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CAPITULO  I. 


AKSO  J>E  1545. 


J/-JW  D.  /oâo  ///.  f  *o&  proposta  do  Infante  D.  Luiz, 

noméa  a  D.  João  de  Castro  Governador  Geral  da  Índia.  E 
elU  mesmo  encarregado  de  aprestar  uma  armada  de  seis  Náos 
grandes  e  bem  equipadas ;  a  qual  sai  do  porto  de  Lisboa  em 
Março  d'esle  anno.  Chega  o  novo  Governador  a  Moçambique ; 
e  d'ahi  escreve  a  El-Rei ,  mandando-lhe  annuneiar  o  desço* 
brimento  da  bahia  e  rios  de  Lourenço  Marques ,  e  remetten* 
do-lhe  o  desenho  da  fortaleza  de  Moçambique,  com  varias  no* 
las  sobre  cila.  Parte  depois  para  Gôa ;  seu  recebimento  allu 
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Estado  em  qu§  achou  o  Governo;  $  primeiras  medidas  jo- 

mrnaLtims  auê  nnz  em  nrntica. 


vernalivas  que  poz  em  pratica 


endo  Martim  Affonso  de  Souza  acabado  o  seu  tempo 
da  governança  da  índia,  e  pedindo  com  repetidas  instancias 
um  successor,  porque  as  couzas  do  Oriente  esta v 5o  um  pou- 
co declinadas  em  consequência  de  vários  accidentes,  e  não 
queria  que  algum  desar  da  guerra  lhe  murchasse  a  gloria  ad- 
quirida por  seus  feitos ;  começou  El-Rei  a  buscar  pessoa  ha- 
bilitada para  um  cargo  de  tanta  importância.  Differentes  in- 
divíduos se  apresentaram  a  El-Rei  para  este  grande  negocio, 
uns  que  pela  antiguidade  do  sangue,  ainda  que  não  fossem 
beneméritos,  costumavào  ser  herdeiros  dos  lugares  maio- 
res (*) ;  outros  de  nascimento  humilde ,  mas  iilustres  por 
seus  merecimentos  pessoaes.  Mas  para  um  posto  de  tanta  au- 
thoridade,  nem  bastava  valor  e  mérito  plebeu,  nem  quali- 
dades ou  nobreza  sem  mérito  pessoal. 

Por  estas  consideraçôs,  estando  El-Rei  irresoluto  na  es- 
colha de  individuo  a  quem  podesse  fiar  o  poso  de  tào  gran- 
de governo ,  consultou  a  este  respeito  o  Infante  D.  Luiz ;  o 
qual  lhe  significou  o  conceito  que  fazia  das  qualidades  que 
adornavSo  a  D.  João  de  Castro,  e  que  o  único  defeito  de  que 
o  arguido  era  de  muito  altivo  e  retirado,  por  nílo  pedir  mer- 
cês nem  cortejar  ministros ;  mas  este  defeito  vinha  a[scr  me- 
lhor do  que  as  virtudes  de  muitos  outros.  Concluindo  final- 
mente o  Infante ,  que ,  4  não  ser  D.  João  de  Castro ,  não 
*e  recordava  d'outro,  que  pudesse  conservar  a  disciplina  da 

(*)    Tyrania  dt  reinar  que  inventou  a  nobreza, 


primitiva  Indía;  pois  que  era  homem  que  desprezava  todos 
<b  prémios  da  terra  e  toda  a  qualidade  de  interessei ;  que 
posto  ser  affetçofldo  particularmente  a  I).  Joiio  de  Castro  era 
iniii.ie  das  qualidades  que  uelle  devisava ,  coratudo  u  era 
lio  livremente,  que  amaria  seus  merecimento»,  ainda  sepa- 
rados do  sujeito  em  qualquer  outro  homem. 

A  opinião  do  Infante  tinha  grande  credito  para  EI-IíeÍ, 
e  Tendo  (pie  elle  avaliava  ns  cousas  de  D.  JoQo  de  Castro 
com  ièlo  de  Príncipe  e  noticias  de  amigo,  aprovou  inteira- 
mente a  sua  inculca ;  logo  mandou  chamar  a  I).  João  de 
Castro  a  E\ora  onde  tinha  sua  Corte,  e   rncebondo-o   em 

tBBB  SQ(HeiKÍ6  publica  lhe  fez  a  seguinte  falia:  a  Andei  es- 
«les  dias  cuidadoso  em  buscar  varão  que  governasse  o  Es- 
«tiijoda  índia,  e  nao  duvidava  podcl-o  achar  na  família 
irai  Castros,  de  cujo  tronco  os  senhores  lieis  meus  ante- 
^Cnsorea  [iraram  sempre  Gcneraes  para  as  exércitos,  He— 
"Sentes  paru  os  povos;  asai  me  promelto,  que  de  tao  va- 
•lerosa  ruiu  nflo  pode  degenerar  o  fruto;  mormente  seme- 
«dir  as  futuras  acções  pelas  passadas,  nsquaes  vos  tem  dado 
«jusla  nome  na  opiniflo  do  Reino,  e  estimação  na  mi- 
■nha ;  pelo  que  confiadamente  vos  encommendo  o  governo 
■ti»  Índia  ,  aonde  espero  procedais  de  maneira,  que  possa 
•  dar  iqsjms  acções  por  Regimento  aos  que  vos  suecedeicm.  a 

Eutiio  D.  João  de  Castro  beijou  a  mão  a  El-líci,  mais 
onbecido  pela  honra  que  acabava  de  receber,  doque  ao 
jffirm;  c  estimando  ao  mesmo  tempo  o  não  haver  dilligcn- 
1'údu  (40  grande  cargo.  Houve  depois  na  Corte  alguma  op- 
pasjfioaesta  eleição,  fazendo-a  alguns  por  inveja,  e  outros 
f « 1 1  habito  do  a  tudo  se  oppóxem ;  tanto  ssim  que  lhe  no- 
tiram  nté  excessos  em  certas  virtudes  que  el!e  possuía,  e 
*m  que  lhe  11B0  podíao  arguir  falias.  Koi  porém  geralmen- 
te t3o  bem  occeila  a  escolha,  pelo  maior  numero  e  pelos  me- 
"hores  indivíduos,  que  El-Rei  licou  muitíssimo  allegre por 
r  achado  um  homem  fuilo  á  vontade  de  todos. 
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M  nyso  feito  todo  ho  que  se  podia  e  deaya  fazer  :  e  espero  em 
deosqae,  seguindo  a  boa  ordena,  e  aviamento  que  lbetemdesdado, 
edies,  damdo  bo  tempo  lugar  ,  seja  prestes  pêra  poder  partir  até 
dei  de  março ,  como  em  vosa  carta  desès. 

Hos  aluarás  meus ,  que  dizes  que  vos  laa  apresemtam  pêra 
lesa  armada  se  dar  embarcaçaio  a  cristãos  novos,  pasalos-ya  por 
medirem  emformações  incertas;  porque  mynha  temçaão  nam  be 
jrem  elles  ha  ymdia ;  pello  que  ey  por  bem ,  que  nam  cumpraes 
nenbuQ  dos  ditos  aluaras,  asi  os  que  vos  ja  tiuerem  apresemtados, 
como  os  que  daquy  em  diamte  apresemtarem;  porque  por  muitas 
ruões  ey  por  muy  gramde  ymcomvinyente  yrem  os  ditos  ciislaõs 
notos  á  índia. 

Qoanto  aos  guardas  que  la  prouestes  pêra  estarem  nesas 
naios  ey  por  certo,  que  pois  es  vós  pêra  yso  escolhestes ,  seram 
taes  como  compre  a  meu  seruyço.  Da  ordem  que  lembraes  que 
tt  dcuc  ter  cos  mestres  e  pilotos  que  amdam  na  carreira  da  im- 
dia  se  teri  lerobramça  pêra  ao  diamte;  be  o  mais  que  escreués 
qoe  fezestes  ey  por  muy  bem  feito.  Amdre  soares  a  fezemeuora 
'XXXI  de  janeiro  de  5Í5.  «Rey» 
(So  fundo)  Resposta  a  dom  Jo.  de  crasto. 

(No  tobrescrito)  Por  ellrey— -a   dom  Jo.   de  crasto  do  seu  com- 
lelho. 


mmm 


Dom  Joam  de  castro  amigo  :  eu  elrey  vos  emvio  muito  sau- 
^r.  Eu  tinha  ordenado  que  se  asentasera  mill  hom^s  pcra  ir  aa 
índia  nesta  armada  :  e  ora  ey  por  meu  seruiço  que  se  não  asen- 
letn  mais  que  oito  centos  porque  são  emformado  que  senpre  em 
Iodas  as  armadas  vão  mais  homês  dos  que  se  asentão;  por  omde 
Parece  que  com  os  que  nesta  armada  ouuerem  diraalem  dos  asem- 
Mos  se  perfará  o  numero  dos  ditos  myll.que  tinha  ordenado  que 
tosem,  ou  pouquo  menos.  Por  tamlo  vos  emeomendo  e  mando  que 


niu  façaes  ascntar  cm  solido  mais  qu*    01  diloi  oilocantos    mui,-.. 

Uanuel  de  uiuura  j  fel  cm  evur»  ■  cinco  dias  da  fauereiro  ili- jij 

«Bej. 

(JVti  fundo  da  pagina)  Cuudo  — 

Pêra  dom  Ju.  de  caslro.  ' 

iSobrctcrito)    Por    tlrey — A    duro   Jo.  d«   tpslro  rfn  seu  comelho  , 

que  ora  vay  por  capitão  mor  a  guuernador  aas  parles  Ua  india. 


Dom  Jobaro:  en  elrej  vos  enoio  muito  saudar.  Mesita  pêro. 
fernande*  meu  capeiam  e  prígador .  quo  tos  esta  dará  ,  vaj  por 
meu  mandado  aa  índia  prouido  dudayado  da  see  aa  cidade  degua, 
pode  espero,  que  com  suas  leiras,  pregardes,  e  bòo  exemplo  nos- 
so senhor  seja  dele  bem  seruido,  e  o  pouo  edificado  :  e  porque  ha 
mal  desposto  ,  e  pêra  sua  soude  Coo  nem  que  va  bem  agasalhado, 
vos  encomendo  muilo,  que  na  vossa  naao  llie  fadais  dar  gasalha- 
do  couueiiíenle  ,  e  apartado  ,  cm  que  bem  possa  hir  e  leu  .ir  seus 
liuros,  e  nisso  e  em  ludu  seja  de  vil  fauorecido  e  bem  Iractadq 
como  he  rezam  ,  e  elle  por  sua  virtude  merece,  avendo  por  cer- 
lo  que  me  fareis  nisso  p»aier  e  volo  sgradecerry  muilo.  Perofer- 
ii.iui.lf/  a  Ut  em  evora  a  XIII  dias  de  feuerciro  de  1515  •  Rej  * 
(No  (ando)     pera  dom  Joham  de  castro. 

(Su6í-*srriío)     Por  elrey  —  A  dum  Joham  de  emlro,  fidalguo  d» 
sua  casa. 


Dom  Jijhim  amiguo:  eu  elrey  tos  eoaio  muito  saudar.  Por- 
que como  satiets  rei  sarado  anles  que  se  parla  de  guoa  ha  da 
mandar  a  estes  rejnos  seu  filho  mais  velho,  e  me  pedio  que  vos 
encomendasse  sua  embarcarão  e  gasalhado,  los  encomendo  mui-  , 
to  que  pera  o  dito  seu  filho  e  pera  teus  criados  e  pessoas  ,  qua 
«ousiguo  trouxer,  mandeis  dar  a  embarcarão  e  gasalhado  uscasa- 
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fjo.  e  em  tudo  receba  de  vós  todo  ffavor  e  bõo  tratamento ,  por* 

qut  me  prazerá  disso  muito  e  valo  agradccercy.  Pêro  fernandeia 

feitm  e?ora  a  XII  dias  de  março  de  1515  «ftey» 

(Ao  fundo)     Pêra  dom  Joham  de  castro, 

{Sobrescrito)     Por  elrey  —  A  dom  Joham   de  castro,  do  seu  con-' 

Hlbof  e  ieu  capitão-moor ,  e  gouernador  nas  partes  da  india. 


Dom  Jo.  amigo: eu elrey  ?os  enuio muito  saudar.  Elrey  dor- 
Adi  me  euuiou  pedir  por  seus  apontamentos  que  quisesse  prooer 
íwtai  cousas  abaixo  contiudas,  nas  quaes  vos  encomendo  quepror 
Wis,  e  façais  o  que  ao  pce  dp  cada  b"  dos  capítulos  desta  car- 
b  tw  declarado. 

//.  primeiramente  qne  mandasse  a  rex  mamnde  gaazil  de  ba- 
r*m.  e  a  rex  badardim  guazil  de  julfar,  o  aos  outros  guazis,  que 
Uedesem  conta,  por  a*er  ja  muito  tempo,  que  lha  não  dauão» 
Eocofneodouos  que  mandeis  loguo  a<»s  ditos  guazis  que  lhé  deot 
couU  de  todo.  o  tempp ,  que  tem  seruido,  e  lha  ujío  tem  dada. 

E  que  mandasse  ao  capitão  do  mar  dormuz ,  que  não  escan- 
dalizasse ,  nem  agrauas.se  as  naaos  dos  mercadores ,  nem  a  jen- 
b  da  costa  da  arábia,  nem  fizesse  costumes  nouos :  e  que  não 
"toemasem  pela  dita  costa  nenhfts  portugueses,  pelo  muito danof 
qoe  faziâo  na  terra.  Encomendouos  muito  que  vos  enformeis  dos 
tgraoos  que  pelos  ditos  capitais  se  fazem  aas  ditas  naaos  e  mer- 
udorts  e  na  dita  costa,  e  asy  pelos  que  na  dita  costa  inuernão, 
*  «bando  que  nis$o  se  faz  o  que  paop!eqe,  o  prouejaes,  çompfoa 
t    Parecer  que  cumpre  a  meu,  serviço, 

E  que  o  alcaide  do  mar  não  fizesse  asimesmo  costumes  nonos, 
(ooio  ora  fazia,  nem  leuasse  de  seu  officio  mais  que  o  que  lhe  era, 
ordenado  per  seu  rcgimculo.  Tomay  disto  enformação  ,  e  manda j 
tyieasyse  faça,  e  a  quem  o  contrario  fizer  ou  tiuer  feito,  man,* 
**]  castigar ,  como  per  justiça  o  merecer. 


tilais  não  podesera  degradar  seus  criados, 
s,e  seruidores  nera  fora  da  dita  cidade  dormiu,  coma  ora 
□  pelo  Itttir,  c  que  (jii:n  i|.>  os  ditos  seus  criados,  escra- 
uus ,  e  seruidores  fizessem  o  que  não  duuesscm  ,  lho  li/t;ssem  M- 
lier  g  ele,  e  ele  os  castigaria  segundo  o  mtrecesem.  Nisto  tnati- 
iljy  que  te  cumpra  c  guarde  inteiramente  o  que  pelo  asento  •: 
contratacarA  das  pises  fur  asentado. 


s  dil.,s 


dores  dormuz  nom  deier- 
judeus ,  e  jenlios  tiuescin 


lainascra  as  demandas,  que  OS  moui 

meirinho  não  fizesse  nouidades.  Nisto  das  demandas  manday  que 
se  Taça  c  cumpra  o  que  pela  dila  contrataram  for  asentado  :  e  D 
meirinho ,  quo  fizer  o  que  não  deu?  ,  manday  castigar,  comi)  per 
justiça  o  merecer. 

E  que  os  ditos  capitais,  nem  outras  algos  oflrciais  *pãos,ncm 
mouros,  que  tiuerem  mando  e  jurdiçani  Da  cidade,  nom  lançastm 
|>edido,  nem  pedissem  empréstimo  aos  mercadores,  nem  mora- 
dores mouros,  judeus,  tiein  jentios ,  asy  naluraos  como  eslrau- 
geiros,  nem  lhes  podesem  mandar  tomar  niulius  mantimentos  , 
nem  mercadorias  contra  suas  vontades  ,  como  ora  se  fazia ,  nem 
defendesem  que  não  vendesem  suas  mercadurias  a  quem  quize- 
sem.  Isto  ey  por  bem  ,  c  tos  mando  quo  logo  defendais  ,  e  man- 
deis que  se  nem  faça. 

E  que  os  ditos  capitais  dormus  não  liuesem  feitores  em  bá- 
cora ,  cem  em  julfsr ,  nem  em  oulro  algí'u  lugar  do  dito  rcyiii» 
dormuz,  nem  outro  alg"n  meu  nflicial ,  porque  se  segiam  disso 
muitos  incouuenienles.  Dislo  *os  encomendo  que  tomeis  informa 
ção ,  e  o  proaejais ,  como  vos  parecer  meu  seruiçn.  E  de  tudo  o 
que  em  cada  hííu  deslas  cousas  achardes  e  prouerdes  ,  me  esrn:- 
uereis  comprídamcnle.  1'rro  fernandez  a  te*  cm  evora  a  XIII  dias 
de  março  de  1545  ulley» 
(No  fundo)     Pêra  dom  Jobam  de  castro. 

(Sobrescrito)  Por  elrcy  —  A  dom  Joham  de  castro  do  seu  conse- 
lbo,  e  seu  capitão  moor  c  gouemador  das  partes  da  india. 


El-Rei  mandou  logo  despachos  a  D.  Jtào  de  Castro 
para  elle  aprestar  a  armada ,  a  qual  se  aproroptou  brever 
mente  sem  violência ,  nem  queixa  dos  pequenos :  constava 
«ta  armada  de  seis  Náos  grandes  em  que  embarcaram  dois 
mil  homens  de  soldo.  Os  Capitães  eram  D.  Jeronymo  de 
Menezes,  Glho  e herdeiro  de  D.  Henrique,  irmào  do  Mar- 
quez de  Villa  Real ;  Jorge  Cabral ;  D.  Menuel  da  Silveira ; 
Simão  de  Andrade ;  e  Diogo  Rebello. 

Em  Março  de  1545  dasaferou  de  Lisboa  a  armada, 
€  seguindo  sua  viagem  surgiram  todas  as  Náos  em  Moçam- 
bique ,  onde  o  seu  primeiro  cuidado  foi  a  desembareaçâo » 
e  commodidade  dos  enfermos ,  ajudado  de  seus  filhos  D.  Al- 
varo ,  e  D.  Fernando ,  parecendo  então  herdeiros  de  sua  pie-* 
dade,  depois  de  seu  valor.  Os  dias  que  o  Governador  es- 
teve em  Moçambique  notou  que  a  fortaleza  que  alli  tem  o 
Estado,  era  obra  mal  entendida ,  por  estar  em  distancia  da 
praia ,  difficil  aos  provimentos ,  e  soccorros  de  nossas  arma- 
das, situada  era  lugar  baixo,  aonde  podia  ser  batida  de 
muitas  eminências  que  a  senhoreavam ,  impedindo-lhe  jun- 
tamente a  puresa  dos  .ares  em  damno  da  saúde.  Communi- 
cou  este  negocio  com  as  pessoas  que  d'esta  arte  tinham  al- 
guma luz  por  uso ,  ou  disciplina  ,  e  a  todos  pareceram  os 
erros  da  fortificação  notados  com  juiso.  Succedeu  logo  aexe* 
"  cução  ao  conselho,  e  escolhido  o  sitio  conveniente,  determi- 
nou materiacs  e  mestres  para  a  nova  defensa ;  e  como  isto 
se  obrava  aos  olhos  do  Governador ,  os  fidalgos  á  volta  dos 
peões  acarretavam  as  pedras :  umas  que  serviam  á  lisonja , 
outras  ao  edifício. 

De  Moçambique  escreveo  D.  João  de  Castro  a  El-Rei, 
annunciando-lhe  o  recente  descobrimento  da  bahia ,  e  rios , 
que  do  seu  descobridor  se  ficaram  chamando  de  Lourenço 
Marques.  O  principal  rio  tinha  a  sua  entrada  no  mar,-  se- 
gundo as  cartas  portuguezas,  a  25°  e  151  lat.  sul.  ÀS  car- 


tal  moderna*  âemâreâo  a  bahia  a  26*  nà  costa  oriental  H 
Africa. 

tíl-Rci  respondendo  a  T).  Jofto  de  Castro  rio  anno  st- 
guiate  de  15i(>  (*),  rccomraeftdava  a  contiouaçàc?  do  mes- 
mo descobrimento. 

(♦)  Transcrevemos  a  reposfa  d*ÉI-Rei  na  soa  inlrega  por  nos 
parecer  o  se  o  couteudo  d 'importância  para  a  Historia : 

Dom  Joafti  de  castro  Amiguo.  Eu  elrrej  vos  emuio  mnitO 
aatfdár.  Per  bernaMo  nacere  capitão  da  naao  de  partia  desaaqné 
ehegOo  aqny  no  mes  dé  feuereiro  pálido  receby  a  carta  que  me 
esereoestcs  de  moçambique  :  e  dou  rouytas  graaças  a  no«0  senhor 
da  boa  viagem  que  tonastes,  de  que  folguey  de  me  dardes  com* 
ta  iío  particularmente:  e  por  muy  certo  tenho  que  após  nosso  sc^ 
iilior  ser  scruido  de  tola  asy  daaf  foy  muyta  parle  de  asy  ser  o 
bom  cardado  e  tegya  •  que  teríeis  em  todo  o  caminho',  do  qué 
eomprtse  a  boa  naucgaçao  dele »  espero  em  noto  senhor  que  jaa 
agora  esteis  na  ymdia  a  saluamento,  como  desejo,  com  todas  as 
naaog  de  vosa  companhia  t  e  desaprouucmè  muyto  de  dioguo  ra'* 
belo  náo  passar» 

Folgney  muyto  de  ver  o  debnxo  qoe  me  emo-iastes  da  for  ta* 
leia  de  moçambique  ,  o  Tinha  muy  bem  declarado  cumo  era  ne- 
cesareo  pêra  se  poder  emlernder :  e  do  sytio  ter  Ião  boa  desposa 
fio  pêra  se  fortificar  recebo  comtemtamento;  e  porquê  he  cousaf 
lio  ymportante  deueis  loguo  de  ordenar  como  se  faça  pela  maneira 
ao  debuxo  que  vos  aquy  emuyo,  que  caa  mamdey  fazer  a  myget 
da  arruda,  por  ser  tão  pratico  nestas  cousas  como  sabeis:  equaaw 
to  mais  breuemente  esta  oobra  for  feita  ,  ta  mio  mais  meu  seruiçd 
será ;.  porque  estamdo  asy  estaa  a  muy  gramde  perigo  a  oáo  ao 
pode  descamsar  niso. 

Quamto  ao  topir  daquele  canal  que  no  debuxo  vem  apontado, 
podendo-se  dizer  auetoya  por  cousa  de  muyto  meuseraiço:  opôs* 
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tatue  a  deflculdáde  de  tver  tly  pouca  pedra  perà  se  fézel  seja 
&ramde,  lodauya  nio  poode  ser  a  mimgoa  dela  tamanha;  qoefal- 
la  a  que  for  neceiaria  pêra  ie  fazer:  pelo  que  ?os  imcbritemdo 
aoylo  que  ordeneis  loguo  como  se  faca  e  o  raoodo  que  uiso  sete* 
oba  9  e  êscreuelbeis  de  mioha  parte  ao  capitão ,  e  sobre  isto  vos 
escrevo  por  otitra  carta  da  qual  vsareys. 

Dò  descobrimento  Daqueles  rios  que  fez  tourèmçò  marques 
folgey  de  saber ,  e  parece  que  será  cousa  nuiy  ympòrtahte  e  ne- 
cesaria  acabarse  béia  de  saber  .  pelo  que  tos  emcomemdo  muyto 
t|iie  ordeneis  lòguo  mamdar  da  ymdia  pêra  yso  huú  nauyo  ou  fus- 
ta ,  qual  ?os  parecer  toa  es  comuehiemte :  e  pela  emformaçam  e 
pratica  que  jaa  disto  tem  louremço  tnarquez  me  parece  meu  ser- 
viço cmcarrègardelo  desta  Viagem,  ao  qual  dareis  regimcmtomuy 
particular  de  tudo  o  que  faça  e  precuré  de  saber.  E  parecemdo- 
cios  bem  léuat  ele  no  dito  naúyo  alg&as  mercadorias  ,  como  pa- 
rece que  sèri  necesario,  será  bem  mamdàfdeslhas ,  com  asquaes 
ele  poderá  milhor  resgatar  às  da  terra ,  ê  saber  verdadeiramente 
ás  que  baa  nela;  E  dttque  se  nisto  fizer  ine  avisares.  E  posto  que 
tos  diga  que  mahdeys  a  isto  Lourenço  marquez,  nâo  o  encarega- 
reys  disò  .  sènam  parecendo  vòs  qde  he  tam  suficiente  pêra  iso 
que  podereys  escusar  de  mamdar  a  iso  outra  pesoa. 

Do  falecimento  do  doutor  Francisco  de  maarys  me  desaprouue 
muito,  e  este  anno  quisera  lòguo  de  caa  mamdar  outra  pesoa 
que  seruise  o  carreguoque  leuaua,  e  por  ser  muyto  tarde  não  ouue 
tempo  pêra  iso,  pêra  o  ano,  deos  queremdo,  a  emuiarey,  e  emtre- 
ta  mio  deueis  descolher  laa  algua  pesoa  que  sirua  atee  cu  de  caa 
prouer,  a  qual  dcue  de  ser  a  que  comuèm  pêra  tal  carrego.  Sua 
molher  e  filhos  vos  emcomemdo  muito,  e  eu  tercy  dela  e  deles 
lexnbramça  pêra  o  ano  que  vem» 

O  homem  que  destes  a'  berhaldo  nacere  pêra  vir  com  ele  pela 

pratica  que  tinba  desta  costa,  e  ser  necesario  pelo  tempo  em  que 

ê    vinha  demaindar  ,   foy   muy   bem  feyto,   e   o  ouue  por  meu 
seruiço. 
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Pelas  naaos  do  anno  pasado  de  que  veyo  por  capitão  ferrrôo 
percz  que  caa  chegarão  todas  a  saluamemto  .  loutiorcs  a  noso  se- 
nhor ,  souhe  as  nonas  da  uimda  da  armada  dos  castelhanos  a  ma- 
luuco  c  o  que  com  eles  dom  Jorge  de  era  Mo  pasou,  de  que  cieo 
que  tcrès  ávido  larga  cmformaçâo.  E  posto  que  loguo  cmtão  mo 
parecese  que  martim  afomso  proucria  niso  como  eomprise  ji  meo 
teruiço  e  que  seria  jaa  feito,  todauya  onue  por  bem  pelo  negocio 
ser  da  calidade  que  hce  e  ser  necesario  prouerse  nele  comforme 
ao  quo  compria  a  meu  seruiço,  de  vos  avisar  do  que  nísofiieseis. 
£  mamdey  fazer  prestes  huu  nauyo  pêra  tos  leuarcttc  recado  com 
tamía  breuidade  como  compria  e  asy  se  fez  epa-rtío  em  dezembro, 
v  pe]o  tempo  lhe  ser  comlrario  tornou  a  arribar  c  tomou  o  porta 
de  lixhoa  e  por  ser  jaa  muyto  tarde  pêra  tornar  a  partir  e  parecer 
nas  pesoas  praticas  nas  cousas  do  maar  que  era  o  tempo  passado 
<)c  sua  nauegaoão  e  que  parlimdo  em! ao  jaa  não  poderia  ser  mais 
rodo  na  ymdia  qne  quamdo  as  naaos  chegascra,  o  mamdey  desar- 
mar, e  pareceo-me  por  esta  razão  qac  seria  milhor  escreueruos 
pelas  naaos.  12  postoque  este  caso  de  maluco  e  dos  castelhanos  laâ 
yrera  comíra  forma  do  comtrato  que  amlre  my  e  o  emperadormen 
yrmâo  hc  feito  sobre  yso ,  e  o  moodo  que  eles  niso  tiuerão  fose 
tudo  pêra  en  diso  receber  tâo  gramde  descontentamento  como  o 
tenho  ,  e  foscui  dinos  de  gramde  -castiguo ,  todauya  pelo  gramde 
amor  que  amlre  o  emperador  c  roy  haa  ,  e  por  outras  razoes  rauy 
gramdes  parceco  me  bem  fazer-lho  saber ,  c  mamdar  lhe  v  posto 
qne  pelo  dito  comtrato  eu  nao  fose  obrigado  a  o  fazer,  pedir  que 
os  mamdasc  loguo  vir :  e  ele  me  mamdou  respomder  por  meu 
embaixador,  qunmto  semlia  o  que  seus  vasallos  fizeram,  e  que 
com  todo  o  castiguo,  qoo  lhes  eu  mandasc  daar  receberia  elle 
gramde  comtcmtamenlo ,  c  outras  palauras  comformes  aas  razoes 
e  obrigações  que  «rnte.noos  haa:  c  mamdoo-me  a  prouisáo  que 
com  esta  vos  emuyo  ,  pela  qual  \Ue  mamda  que  loguo  se  sayara  e 
o  moodo  cm  que  se  lhe  aprcscmtaria  o  comtrato  c  a  prouisão  do 
emperador  compria  sabersc  a  bordem  que  niso  se  deuya  da  gu- 
ardar,  mamdey  fazer  diso  a  ymstrução  que  vos  com  esta  emuyo 


dito 


■  cjn.ill  tu»is  de  utaiiular  com  o  dito  conilralo  que  asy  mesma  tos 
mauiJu  o  com  a  prixiisdu  do  empcrador  ao  capitão  que  ao  uil  tem- 
po eatinet  na  dita  fortaleza  e  asy  a  carta  que  lhe  escreuo.  li  lho 
cimumemdareis  e  mamdareis  de  Dl  iliba  parle  que  em  ludocumpra 
o  guarde  a  dita  yHUlruçãa  com  forme  ao  que  nela  yuv  apmntadu  a 
declarado  :e  faca  »  dila  deligemcía  :  e  na  dila  caria  que  lha  aty 
nu  í  Mil  o  (Jiie  quando  o  dito  capitão  e  gemte  se  uãu 
iiiein  sayr  das  ditas  letras  e  maares  depois  de  feylos  os  ie- 
qucf  imctitos  que  na  iljla  ynistiueãu  lio  declaiadus ;  que  fcylo*  01 
ditos  requerimentos e  relponideiadollta  que  se  não  Dtn  de  sayr,  uu 
não  te  lajinto,  e  dillalamdo  sua  sayda  mais  do  tempo  que  lhe  par 
ele  for  asyuad»,  f.ica  diso  cora  liúu  cscriuâo  uu  escriuàes  termo 
«  aalo  e  Itie  requeira  que  se  deni  aa  prisão;  e  uãu  su  queremdu 
daar  preiuda  o  dilo  capitão  e  leda  mu  gemte :  e  uca  eacreuer 
IuJji  suas  fucu.bi,  na  imí,   nauyus,  eartelburiae  quiciquer  cousas 

Itic  liic  achar,  e  de  tudo  faça  ytnuctuliiro  e  o  soertslo  e  ponha, 
recado  peia  icerca  ilho  se  faier  o  que  for  justiça:  c  defcmdtiD- 
■  i  i*  ou  pondo  se  viu  fugida  cai  maneira  que  se  não  quairáodaar 
t  jiris.i.j,  nem  us  ele  pousa  prciuder,  vso  cm  tudo  cuia  elea  da 
■tuba  ordenarão  no  5.*  liuro  ,  no  titulo  dos  que  resistem  eu  de- 
jliedeccm  a  qualquer  ofeuiall  du  minha  justiço  ,  no  capitulo  qu* 
umeça  «outro  sy  dei  ermy  liamos  que  quamdo  algúa  pesu.i  »  &C.  , 
ciij.i  irelado  tus  cmuye  a>yo«do  por  ;iciu  dalcnçoua.  líqueUmlo 
que  ui  trucr  presos  tolos  euiuve  presos  e  a  lium  recado,  como 
lhe  parecer  que  liiraõ  maia  seguros  ,  com  os  trrlados  de  lodos  os 
autos  que  diso  forem  feyiuí,  os  quaes  voos  ouuircis  e  Tares  Biso 
O  que  for  justiça  ,  guani.iiudo  cm  ludo  a  Turma  do  dito  co:jlrato. 
E  scuido  caso  que  allgúus  deles  nu  p«r  serem  meuoicí  ,  ou  por 
quaesquer  ou  li  as  razões  não  sej.ió  ju ligados  a  pena  que  lhe  d.ia  o 
com  trato  ,  (éreis  lemuranira  que  a  fites  tones  não  conisyraUes  vi- 
rem a  estes  reino*  :  t  lereis  granido  recado  que  na»  po>50  vir  uai 
uaaos  escoindidns ,  porque  seria  gramde  yuicoDiuetijcnite  a  meu 
seruiço   rirem  oaa. 

Setodo  eiso  que  o  tapilão  a  toda  a  jeiute  oLedcçs  ao  comlii- 
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to  e  aa  pr«»uisão  do  emperador ,  e  se  veubão  como  nela  se  decla]_ 
ra.e  requeres  em  que  se,  queriaôvyr  pela  ymdia  escreverias  emam. 

-  *        •  •  • 

darôs  de  minha  parle  ao  dito  meu  capitão  que  os  deixe  vyr  em  teus 
navyós  atee  a  ymdia  :  e  da  hy  pêra  caa  lhes  mamdareis  daar  n»s 
naaos  embarcarão,  porque  seré  mais  meu  scruiço  virem  nelas qo* 
nos  seus  nauyos :  e  quamdo  ymsistisem  em  virem  neles,  e  nâo 
quisesem  vir  nas  naaos,  e  voos  com  Iodas  as  boas  maneiras  ecom, 
CQmsemtimento  seu  nâo  podeseis  atalhar  que  nâo  vyesçra  nos  ditos^ 
seu*  nauyos ,  emlão  os  deixarás  yir  neles.. 

Porque  este  negocio  hee  de  tamanha  ymportameia,  como  re- 
des, e  comvêra  prouer  nele  com  muyla  breuidade  averey  por  me  0} 
seruiço  mandardes  com  ele  bua  pesoa  de  muyto  recado  ecomflam- 
ça,  a  qual  posa  ajudar  ao  dito  capitão  eemlemder  no  que  compri- 
se  pêra  bem  do  negocio;  e  nâo  averado  alçua  embarcação  em  que; 
logu.o  a  ppdeses  emuyar,  deueis  despachar  buu  nauyo  a  ysto  so- 
mente :.  e  ao  capitão  aveis  de  mamdar  a  carta  minha  que  lhe  es* 
çreuo  e  o  comtrato  e  a  prouisão  do  emperador  e  asy  a  emforma- 
ção  do  rooodo  que  hado  ter  nos  requerimemtos  que  haa  de  fazer; 

aos  ditos  castelhanos. 

••  •  -        •      -  .  ■< . . 

Os  dias  pasados  me  escreueo  o  meu  feitor  em,  framdes  como, 
pejr  cartas  dealcxamdria  e  costamlinòpla  que  vierão  a  mercadores 
se  afirmaua  que  o  turqao  a.rmaua  este anno  pêra  a  ymdia,  e  manv 
daua  a  sues  cimcoemU  ou  sase.mta  galés  Jau.radas  c.  acertadas  pê- 
ra, reformar  as  onlra\s  que  la  a  linha,  e.  fazer  mais  gropsa  armada.^ 
&X  a^Jguus  dias  meescrtueo.tambem,  domgylleancs  da  costa  roeq^ 
embaixador  que  resyde  com.  o  emperador  meu.  yrmão,  que  o  em- 
baixador de  veneza  tinha  aviso  damdrinopoly  que.  em  costa mti no* 
pia,  se.  carregauâo  naaos  de  linbame,  ferramenta  ,  e  arlelbaria  pê- 
ra alexamdria  e  se  ditja  que  ordenauão  sasemta  galés  e  fqstas  pê- 
ra a  ymdia :  B  depois  me  tornou  ele  mesmo  a  esçreuec.  que  em 
lodos  os  avisos  que  o  emperador  meu  yrmão  linha  do  turquo,  se 
não  Calaua  em  ole  armar  pêra  a  ymdia ,  e  que  segumdo  os  ympi- 
dimamtos  que  linha  com  os  Jorgiano.s ,  e  sospeiUs  de  seu  filho  e 


ma  for  ,   te    podia 
caso  hee  de  lio  ; 


esperar  que  não  c  miem  d  eria  niso.  E  porque  u 
■amdo  ymporlaiucia  que  ncnhs.i  causa  se  pooda 
•  ver  nele  por  cerla  ,  nem  he  raíâo  que  te  descamse  sobre  jsq  , 
ouue  por  meu  srrurço  avisarvos  de  Iodas  as  nonas  que  lenho,  asf 
Como  as  lenho,  crenido  que  por  laa  leres  voos  lambem  cuidada  a 
gramdc  diligencia  de  saber  allgu.i  certeza  delas:  e  posloqucaat 
que  eu  caa  pudia  daar  mais  crcdilo  fíjcm  ,is  du  lurquo  riáo  armar 
purqiií  estas  alce  agora  se  hão  por  mais  verdadeiras,  e  porque 
a  mire  ele  c  mv  se  traia  o  negocio  dapaai  por  esas  partes,  noquall 
einlemdia  iluarle  ealauho  ,  e  por  coisas  que  socederão  nào  ouuo 
p  r  meu  seruii;o  que  ele  roais  eaiiemdcse  nelas,  e  matidcj  a  yso, 
gaspar  palha  do  quall  couifio  que  niso  me  se  rui  ri  muy  ymleira* 
mmlr,  c  espero  com  ajuda  de  no.so  senhor  queaverã  nele  boi 
concrusão,  o  que  a  paa*  avarí  cfecio  comtorme  ao  que  corouèn 
a  mru  seruiço  e  ao  tiem  delias:  lodavya  cm  lainnuba  cousa  tudo 
lice   ratão  que  se  olhe,   e  por  jso   c  lambera    pela  emrormaçàoqua 


ruo  da  pouca  gemte  que  ficaua 
ma mdar  agora  ncslas  naaos  mi II 
ymdo  a  saluamenlo,  como  ej- 
um  a  gemte  que  laa  eslaa,  pa- 
praliqney  que  eslaua  bem  pro- 
ívyese  da.  vimda,  dos  rumes,  o 


liue  das  pesoas  que  esle  anno  til 
na  ymdia  me  pateceo  meu  seruiço 
•  sciscctnlos  homès  ,  com  os  qnaes 
pero  em  uoso  senhor  que  seja  ,  c  c 
teceo  ás  mesmas  pesoas  com  que  o 
vido  pêra  qualquer  casa  que  sobri 
que  noso  senhor  defenda. 

Por  miguei  *aai .  e  por  caria  de  mestre  frameisco  e  por  ou- 
tras soube  qu.iinU  gemte  nusas  partes  liecomiertida  e  se  comuer- 
le  aa  nusa  samla  ice  calufica  pelas  quaes  nonas  dou  mujlas  graa- 
çat  a  noto  senhor  e  recebo  com  elas  lam.to  comteinlainemto  que 
de  neuhCa  outra  cousa  o  podarei  receber  major:»  espero  em  noso 
■eubor  que  pois  heeseruidodo  nesas  parles  tamlo  se  estemder  seu 
nome  c  acrcceuta,r  a  sua  [cc  que  ele  terá  especiall  cuidado  da  sos- 
lemlaçâo  t  de/cmsõo  delias,  Li  porque  a  oohra  he  Iam  granido  a 
noso  senhor  vay  moslramdoque  cada  vez  será  major,  e  avera  mais 
qua  bier  vemdo  que  os  que  nela  agora  enlemdem  ião  muy  poucos; 
p»r  cila  raiio  e  lambem  porque  o  bispo  se   hada  rir  como 
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creuo  por  outra   caria  ,  parecco-me   bem  tornar  a  manada r  a  esa§ 
partes  miguei  vaaz  aoqual  o  bi-ipo  corueteo  seu  poder  c  jurdição, 
e  com  ele  dez  cleriguos  da  companhia   de  Jesu  e  seys  frades  da 
prouincia  da   piedade  que  me  pareceo  corauenicmte  numero  pêra 
emlemderem  agora  nestas  cousas  de  imiilo  seruico  de  uoso  senhor: 
dos  quaes  se  podem  mamdar  aos  lugares  em  que  ouuer  mayurnc- 
cesidade  os  que  parecer   que  coimem  c  sâo  necesarios,  o  que  vós 
laa  ordenareis  com  a  pratica  de  mestie  frameisco  e  de  iniguel  vaaa 
e  do  bispo  se  ao  taall  tempo  aymda  la  cstiuer.  E  desejo  eu  que 
asy  se  gramgce  esta  oobra  9  e  as  cousas  necesarcas  a  ela  ,  que  em 
meus   tempos  possa  cu  aymda  ver  ião  gramdcs  fruylos  dela  como 
bee  razão  que  os  espere  vemdo  estes  primeipios.  E  porque  com  fia 
muylo  em   voos  ,  que   precurareis  por  vosa  parte  que  eu  receba 
de  doso  senhor  esta  tão  gramde  merco,  vos  lembro  qne  este  he  a 
mayor  seruiço,  e   o  mayor  comlemlamenlo  que  de  voos  poso  re* 
ceber  :  e  que  no  cuidado,  deligemcia  ,  fauor,  e   bom  Iratamein- 
to  dos  que  jaa  sào  feyios  xpãos   e  se  ao  diamlc  fizerem  ,  e  destes 
religiosos  que  agora  vào,  e  dos  que  lau  estão  ,  e  de  todos  es  que 
nesta  matéria   emlemderem  ,  e  cm   tudo  o  que  for  necesareo  pêra 
0  efeyto  disto  que  desejo,  mostreis  que  este  lie  o  proueylo  que  cu 
desas  partes  quero  tirar  ;  pois  de  lodos  Iiee"  o  mayor  e  o  que  mais 
prelemdo :  e  aymda  que  nas  outras  cousas  tenhaes  gramdcs  acu- 
pações  ,  nestas  que  são  de  noso  senhor  ,  e  sem  cuja  ajuda  em  to* 
das  as  outras  não  poode  ser  nada  fcyto  ,  trabalheis  por  vos  deso- 
cupar pêra   emlemderdes   nelas   e  numea  por  yso  vos  pareça  que 
vos  pode  falecer  tempo,  pera  emtemder  nas  outras,  porque  asy 
comvem  que  o  façaes ,  por  se  não  perder  o  que  jaa  hee  feyto  o 
ao  diamle  se  poderaa  fazer ,  quamdo  voos  asy  o  Gzerdes. 

No  negocio  do  Rey  de  Jafanapatam  e  da  morte  que  deu  a 
aqueles  marlyres  receby  muy  gramdesdescomtemtamemloe  osenu 
ly  lamlo  como  era  razão :  e  segumdo  vy  porcarias  de  mestre  fram« 
cisquo ,  marlim  afomso  ordeuaua  de  Ibe  mamdar  dar  o  castiguo 
conforma  «a  callidado  do  caso.  Se  asy  se  fez  receberey  eu  diso> 


fratnde  cnmtcmtamrmln  ,   e    Be  o 

ião  ouue  eincomcmdnuos  mujiô 

«1-k-  o  íijies  asy  cnm  ele  o  merec 

,  porque  seria  huii  maao  em* 

lempro  nrsas    parir*  pilai  gemrlti 

mie  cou^a  sein  o  castiguo  que 

he  dcuido  a  ella.    M     Ire  fraiir.isc 

me  escreue  que  esle  rcy  tem 

pta  yrmãu  oquiJI  .In  que  lhe  drsi 

que  se  tornaria  ipio,  c  o  po- 

no  lodo,  sc  eu  líic  (lese  esls   [erra 

:   c  rsto  seria  muy  bem   por  se 

flxharcm  cilas  almas  c  se  fazerem 

xpãas :  mas  ha  nisto  outra  cou- 

saque  oulhar  que  lie  pedírmeo  mr 

smoo  priíncipe  de  Oylão,  quo 

íe  lornou    ipão  ,   c  matidarme  dtic 

a  raynha  ,  sua  may  ,    por  am- 

dre  de  sonsa   que  rt  ru  (lese    «li 

erra  a  seu  Alho  ela  se  tornaria 

xpâa  com  lodos  seus   |,  ire  mi  es  c  c 

i.idos.  Também  haa  nislo  outra 

tom»  que  ver  postuque  seja  menos 

-mpurianle  que  nenh"a  dcslou- 

Iras,   porque    não    me    obriga    mai 

que  quamlo  cu  quiser  arcylar 

ou  alUrj.ir    o  que.  compre    a    mj  , 

r    he  que   diz  clrrcy  de  eeylào 

que  lhe  cumpra  a  proiiido  que  llt 

i>  lenhn  dado  cm  que  raeapraai 

de  lhe  rolem  yr   csln  terra  que  d 

7.  que  hee   sua  ,  c  que  me  dará 

E quatrocentos  quyinlaes  maes  de  r.i 
que  lhe  deito:  a  determinação  de  q 
não  poso  cu  de  ena  lomur  peta  disl; 
lempo  "c  pasn  primevro  qu~  ela  laa  p<t'. 


irla  ,  e  me  alargara  a  diuiila 
ali  destas  ousas  será  mellior 
ncia  gramde  .  e  por  quamlo 
chegar  c  lambem  porque  não 


jio  o  ■alier  a  lempo  comueuíemle  o  citado  em  que  lua  estão  meninas! 
e  parte e  que  pêra  vooa  uyio  prouerdei  abasta  somemle  saberdes 
que  co  não  prelemdo  senão  o  scrui*<>  de  nosso  scnlior  e  o  acrecem» 
lamemlo  de  sua  fcc.e  que  •qnílloaverej  por  niilbor  que  for  mais 
a  prepnivlo  deslc  meu  desejo.  JIc  verdade  que  peito  quo  íei  este 
primdpe,  e  porque  lodos  vejão  c|ue  não  somemle  faiem,  em  íe 
tornarem  IpSàol  ,  o  quo  compre  a  suas,  almas,  mas  aymda  O  que 
[oca  temporalmente  a  suas  cousas:  f"lgarci  de  lhe  ser  feylo  em 
indo  o  que  for  mais  sua  homrra  e  ncrcceinlamemto  de  sen  estado 
e  maviir  coniicmtaincmlo  per,)  a  raynha  sita  maj,  pois  lambem  com 
linha  Í.i7tr-se  clj  i^iia  ,  c  juintomernle  (mios  os  ditos  leu; 
parcmles  o  criados  quamdo  leurrein  pur  senhor  o  primcepe.  E 
qiianido  nesta  parte  asemtaseis  evos  parecese  mais  scruiço  de  no- 
lo  icuhur  e  meu  :   porque  damdrc  de  sousa  que  com  ele  Tejo  de 
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£eylão  tenho  muylo  boa.  emformação  e  foy  o  que  (rabilhoa  por  elè 
i«  tornar  xpão,  c  o  defemdeo  dá  morte,  que  lhe  elren  queria 
daar ,  ey  por  bem  (Jde  o  mámdeis  com  ele  elhe  deis  o  carreguo 
de  sea  capitão  e  guarda  mor,  dó  qual]  por  esta i  razffes  ey  por  bem 
de  lbe  fazer  mercê.  E  quamto  ao  castigo  do  rey  de  JafanapaUm  ; 
lhe  dareys ,  podefldo*se  bem  fazer;  , 

O  negocio  do  mouro  de  qúe  marlim  afomso  òuue  aquele  di- 
nheiro do.acedaquam  ,  bem  creo  que  o  tereis  sabido.  Foy  taal 
seruiço  o  qhè  me  ele  fez  niso  que  he  razão  receber  de  my  mercê 
è  favor.  É  porem  parece  roeu  seruiço  ser  laal  maneira  que  com 
yso  se  posa  com  ele  ganhar  mais;  porque  sãa  ymformado  queeml 
iéu  poder  ha  áymda  gramde  soma  de  dinheiro ,  e  por  allg&as  ra* 
tjões  parece  que  asy  áeiie  de  ser :  ele  me  mamiíou  pedir  que  lbe 
Hzese  mercê  de  bya  prouisão  pêra  meus  governadores  e  capilags 
fhe  nâo  poerem  yrripediíttento  a  ele  nèm  a  seus  filhos  o  criados* 
áetfs  e  dtf  acedaquám  poderem  yr  vioer  e  estar  erri  qualquer  par- 
lè  qtfe  quisesem  e  por  eles  lhe  fose  dado  pêra  yso  toda  ajuda  ò 
flúor:  €  que  suas  naaos  e  nauyos  pode  sem  liuremenle  naàegar; 
sendo  porém  buscadas  pôr  meus  oféciáes  se  leuauao  cousas  de- 
fesas :  e  eu  oíiúé  pôr  bem  dé  lhe  fazer  trierce  dele  asy  como  moí 
pede.  fi  pareceo-mc  méú  seruiço  mamdaruofo  a  voos  pêra  que  com 
ele  negoceascÍ6  laa  como  \iscís  que  era  mais  meu  seruiço  segum- 
dt>  o  termo  em  que  as  cousas  csteuésem  :  e  porque  ele  em  bya 
Carta  que  me  escreue  que  parece  que  foy  feita  per  soa  mão  e 
▼em  cm  arábio  se  me  aquciía  dos  criados  do  goúernador  e  do 
moodo  que  com  elé  liúefão  no  dinheiro  que  lhe  fleuarão  e  (Ia 
comfusamente  qoe  nao  poso  émtcmder  o  que  pasóu  no  dito  nogo- 
cio,  como  veres  peílo  trclado  dela,  e  me  diz  que  Ihé  mamdé  to^ 
mar  disto  comta ,  lhe  escreuo  esa  carta  de  que  lambem  vos  emujo 
otrelado,  na  qual  lhe  escreuo  que  me  mamde  dizer  mais  rfécrar* 
radamemte  o  como  este  negocio  patou  pêra  eu  prouer  eia  qoaf* 
quer  agrauo  que  lhe  niso  fose  feyle ,  como  eu  fulgarey  de  fazer  , 
quamdo  elle  o  tiuese  recebido;  e  porque  eu  queria  que  eata  car> 
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ta  lhe  leuase  pesoa  que  lhe  não  podese  estornar  faltar  elle  verda- 
de oiso,  atnles  o  ymcitase  a  dizela,  me  parece  bem  mamdardes- 
Iba   ou  por  bras  daraujo  ,  ou  pelo  doutor  francisco  toscano ,   ou 
pelo  doutor  fernão  marty  quall  delles  vos  melhor  parecer  eestiuer 
mais  desacopado  pêra  o  poder  fazer :  e  por  esta  mesma  razão ,  c 
elle  não  poder  comunicar  a  carta  com  algúu  português,  o  quo 
Dão  poderia  deixar  de  fazer  pêra  lha  declarar ,  lhe  mando  dem_ 
Iro  nela  o  trelado  dela  mesma  em  arábio ,  emcomemdouos  muylo 
que  lha  mamdeis  Ilogo,  e  quamto  ao  seguro  e  ao  mais  que  aveis 
de  negociar  hee  escusado  faseruos  algúa  lembramça  niso ,  porque 
voos  leres  Iodas  as  que  forem  necesareas  c  o  farês  como  for  mais 
meu  seruiçe  e  com  todos  os  resguardos  e  cautelas  que  compri- 
rem  pêra  com  ele  poderdes  bem  negocear.  E  porem  porque   ele 
jaa  merece  receber  de  my  mercê  pelo  que  tem  feito  he   bem  que 
em  ludo  o  fauorecaes  e  trateis  de  lall  maneira  que  veja  elle  que 
o  seruiço  que  me  fez  lhe  aproucytou  muito  pêra   yso  :    e   aymda 
Comprirá  fazerdelo  asy  per  a  o  que  ao  diamle  me  ouuer  de  fazer : 
e  do  que   neste  negocio  fyzerdes  me  avisares  ,  e  muyto  vos  em- 
cooiemdo  que  do  que  he  pasado  nele  precurósquamdo  tos  for  po- 
syuel  por  saber  a  verdade;  e  pela  obrigarão,  que  me  lenidos  tos 
emcomemdo  e  inanido  que  cão  aaja  uclle  allgyua  cousa  ,  que  mo 
não  dygaes,  e  tão  decrarad^ojenlc  como  cu  do  voos  confyo. 

Com  esta  vos  mando  hya  carta  minha  pêra  o  ydallcão  dagra- 
decimentos  da  boa  vomtade  que  tem  pera  minhas  cousas,  e  da 
com  que  me  allargou  aquollas  terras  firmes,  c  ofcrecemdolhe 
minha  amizade,  como  veres  pelo  trcllado  dela  que  vos  emujo^ 
muylo  vos  encomemdo  que  lha  emuycis  por  hya  pesoa  que  vos 
bem  parecer,  e  porque  ele  veja  allgyu  synal  de  minha  boa  vom- 
lade  e  do  comtemtamemlo  que  lenho  de  com  elle  ter  esta  amiza- 
de me  parece  bem  que  lhe  emuieis  o  arreo  douro,  e  a  *ela  t 
e  asy  os  panos  da  tapeçaria  douro,  que  haa  dias  que  )aa  estão  e 
que  eu  de  caa  emuiaua  a  elrey  de  cambava  por  Job  nunez  que 
creo  que  estão  nesa  feitoria  de  *goa  :  c  aalem  díso  voos  lhe  escre- 
uerês  quamto    vos  tenho  cmcomemdado  e  agora  emcoiLemdo  suas 
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comas ,  e  o  conhecfroemto  era  que  sou  das  boas  oobras  que  ela 
faz  em  todas  as  rainhas,  com  Iodas  as  roais  pallaoras  que  tos  bem 
parecer  e  de  que  virdes  que  elJe  receberá  corolemlamrfQlo.  E  foj- 
garey  de  asy  o  gramjeardes  sempre ,  que  o  posaes  ter  certo  pêra 
o  que  comprir  a  meu  serufço  pella  necesydade  que  delle  e  desuaj 
terras  tem  minhas  armadas.  E  comfío  quenâo  someoile  o  farèsasy 
com  e$le,  mas  com  todos  os  outros  que  vos  parecer  que  será  meu 
seruiço  terdes  com  clles  este  moo  d  o. 

Por  lia  de  costa mlinopla  e  veneza  fuy  emformado  que  viera 
os  annos  pasados  desas  partes  aallexandria  rouytasomade  pi  mera" 
ta  e  drogas  ,  o  que  bee  cm  tao  gramde  perjuizo  de  meu  seruiço 
como  vedes,  e  de  que  se  seguem  gramdes  ymcomveniemtes ;  e  não 
poso  emtemder  bem  a  caosa  por  que  tamla  soma  de  pimemta  e 
drogas  ally  veyo  ter  senão  se  fose  pella  costa  ser  tão  mall  guar* 
dada  que  se  pasase  por  ella  tamla  pimemta  :  o  que  eu  nao  deuo 
de  erer  pois  vay  ciso  tamto  de  meu  seruiço  e  se  foy  allgna  causa 
diso  o  comtrate  que  se  faz  em  goa  das  drogas  pêra  vrmuz,  jaa 
quamdo  fostes,  temdo  eu  allgúa  cmforroaçam disto  vos  mandeyque 
olhaseis  bem  nisto  o  que  se  deuya  fazer;  e  que  pareccmdouos to* 
dauia  que  o  comlralo  se  dcuia  fazer  fose  somente  daquela  camti- 
dade  das  ditas  drogas,  que  parecese  que  abaslauão  pêra  se  gas- 
tarem na  terra  ,  e  não  pêra  sayr  pêra  parte  allgfia  foora  dela  do 
que  se  pode  sem  seguir  estes  ymcomueniemles:  acerca  do  com  Ira* 
te,  isto  mesmo  vos  torno  a  lletnbrar:  e  quaroto  ha  guarda  da  cos- 
ta deueis  de  ordenar  que  se  guarde  e  vygye  de  taall  maneira,  e 
per  taaes  pesoas  que  facão  nyso  verdade  enão  deixem  pasar  a  di- 
ta pimemta  e  drogas  ,  porque  são  ymformado  que  os  mesmos  que 
a  amde  guardar  c  vigiar  são  os  que  aspasãoia  ymportameia  des- 
,le  negocio  he  Ião  gramde  como  vedes,  e  poryso  ey  por  certo  que 
o  prouereis  de  taall  maneira  que  eu  seja  bem  seruido.  E  para  a 
comfiamça  que  eu  em   voos  teobo  ey  por  escusado  dizeruos  mais* 

O  lecemceado  amtonio  Rodrigues  de  gamboa  que  marlimafom- 
ao  njamdou  a  baçaym  pare  emtemder  nos  arremdamemtos  t  cou- 
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tas  dele  me  eiereueo  como  tinha  arremdadas  ai  ditas  remdas  por 
nooemta  e  sete  mil  seis  cemtos  e  cimqoemta  pardaaos ,  e  que  se- 
ria muyto  meu  seruiço  depois  de  pagas  as  despezas  que  a  fortal- 
leia  fatia,  scilicet,  em  pagamemtos  dos  ordenados,  soldos  e  mamti- 
arenitos  dagcmte  delta,  e  pagamemtos  de  capitães  naiques  dospiaã* 
dagemte  d  1  terra,  prouimento  doespritail,  corregimemtos  de  todas 
»s  oobras  e  doutras   meudezas  em  que  se  despemdiao  desoito  mil 

•  quinhemtos  pardaaos ;  leoarem-se  sasemla  e  notie  mill  cem  to  « 
cimcoemta  ,  que  sobejauão,  omde  esliuese  o  meu  governador  • 
não  a>amdarcm-se  aly  fazer  pagamemtos  de  diutdas  que  aalemdo 
prooeyto  que  teria  ter  o  meu  gouernador  este  dinheiro  consyguo 
pêra  elle  o  mamdar  despemder  do  que  fosse  mais  necesareo  e  contf 
prise  a  meu  seruiço  se  ganhaua  também  outro,  em  este  dinheiro 
*r  ao  gouernador,  porque  naquela  terra  tallião  pouco  as  moeda* 

•  que  <la  maneira  que  as  eu  recebia  se  ganhaua  em  goa  mil  par- 
daaos em  cada  vimte  mil :  e  que  fazrmdo-se  doutra  maneira  ,  era 
dar  ocaçiâo  aos  feitores  dizerem  quamdo  lhes  mamdauâo  pedir  dí- 
nbtire  que  o  não  liuhão,  e  quererá  despeso  lodo  per  matndarios. 
£  porque  yslo  me  parece  muito  meu  seruiço  ?os  emcomcmdo  e 
vamdo  que  oídeneis  como  se  faça  desta  maneira  daquy  em  diamle, 

Cu  folgaria  de  ter  o  debuxo  das  primeipaes  fortalezas  quo 
tenho  nesas  partes,  e  porque  quaioto  mais  parlictillarmeule  as 
podtse  Ter  mayor  comlemt  ame  rolo  receberia  ,  vos  eim:omemdo 
muyto  que  se  laa  ouuer  allgúa  pesoa  que  o  saiba  bem  fazer  me 
emuyeis  cada  bua  delias  e  asy  a  cidade  ou  Jlugar  cinqoe  esliver, 
e  o  sytio  delia  ,  feita  em  cartaz  ,  ou  em  al!gúa  madeira  leue  feito 
ludo  per  pelipé,  e  de  lall  moodo ,  que  se  po*a  bem  ver  o  que  ** 
dtUs  quiser  saber. 

Eu  escreoo  a  dom  frameisco  de  menezes,  e  a  João  (J.°)  de 
sepolueda  ,  que 'me  fiquem  laa  teruitndo  nyrada  mais  búu  ano, 
por  me  parecer  que  cumpria  asy  a  meu  seruiço  :  vós  direi*  lam- 
bem de  minha  parte  a  cada  um  lmu  detles  com  todas  at  bealpal- 
lauras  ,  que  f os  bem  parecer ,  que  o  façam  asy. 
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Achando-se  já  bem  defendida  a  fortaleza,  e  melhora- 
da a  saúde  dos  doentes  com  os  ares,  e  refrescos  da  terra, 
sahiu  D.  Joào  de  Castro  de  TMoçambique,  e  tendo  tido  uma 
feliz  viagem ,  entrou  a  barra  de  Gôa  no  dia  dez  de  Sep- 
tembro.  Martim  Alfonso  de  Sousa ,  já  enUio  sabia  da  pro- 
ximidade do  seu  successor  por  via  d'um  navio  que  alli  che- 
gara pouco  antes ,  e  preparava-se  para  o  receber  com  fes- 
tas que  significassem  o  prazer  <rom  que  agasalhava  o  hospe- 
de, e  o  gosto  com  que  lhe  entregava  o  governo.  Partiu  lo- 
go a  buscal-o  n'um  bergantim  mui  bem  equipado,  e  con- 
dusiu-o  para  a  quinta  de  António  Corrêa,  em  quanto  se 
lhe  dispunha  uma  recepção  solemne.  O  Governador  Geral,  e 
toda  a  sua  comitiva,  foram  alli  muito  banqueteados;  o  du- 
rante que  isto  tinha  lugar,  muitos  dos  individuos  que  Mar- 
tim Affonso  havia  feito  creatura$  suas,  tirando-os  do  nada, 
desampararam  este,  para  render  homenagens  a  D.  Joào  f!e 
Castro:  aquelles  ingralos  tinham  aprendido  com  os  índios  a 
apedrejar  o  Sol  no  seu  occaso,  e,  a  adoral-o  quando  nasce. 

Por  hua  carta  que  me  escreueo  simâo  holelho,  que  eslaa  |»o- 
capitão  na  minha  fortaleza  de  roalaca  ,  soube  como  alomso  amrri 
quez  se  quisera  aletiarotar  com  ela  t  scmdo  o  dito  simâo  botelho 
fora  da  dita  fortaleza  s  emterrar  ruy  vaaz  peicira  que  aaqurle  tem- 
po era  fallccido  e  em  cujo  lugar  elle  socedera  por  prouisão  de 
martim  afomso.  £  como  niso  ouvera  ajumtamemlo,  e  outras  cousas 

mny  maall  feytas  :  o  porque  o  caso  lie  de  laall  callidade  que   re- 
quero serlhe  dado  por  yso  o  castigo  que  merece  ,  vos  emeomera- 

do.  moyto  e   mamdo  ,  que  cstamdo  ahy  comvosco,  ou  tamto  que 

vyer ,  scmdo  fora  ,  o  mandeis  lloguo  premder,  e  mo  emvieis  preso 

em  hua  das  primeiras  naaos  que  vycrem  pern  estes  reinos,  o  virá 

emtrcguc  ao  capitão  delia  pera  o  trazer  a  lodo  o  bom  recado,  Ber- 

tolameu  froez  a  fez  em  allmeyrim  a  oyto  dias  de  março  de    1546 

•ReT»  Pcra  dom  Joam  de  castro. 

(No  sobrescrito)  Por  Ellrey:  A  Dom  Joham  de  castro,  do  seu 
conselho,  capitão  meor,  e  governador  da  índia.» 

0 


23 

Terminada  a  entrada,  meteram-se  os  dous  Governa- 
dores n'um  barco  ricamente  adornado  douro,  e  de  sedai 
dillercntos ;  e  logo  os  navios,  ens  fortes  começaram  a  fes- 
lejnl-us  com  estrepitosas  salvas;  e  o  povo  principiou  a  li- 
Hfiesr  um  malaia  ao  novo  Governador,  com  vivas  ncelnma- 
s.  Desembarcaram  r/nm  prende  llieulro,  onde  os  espe- 
a  Camará  da  cidade,  cm  Turma  de  cabido.  Mulqneso 
; -sm ■(il.-inini  com  o  foremonial  do  costume,  em  Uies  actos, 
recílov  um  dos  Camaristas  um  discurso  ,  em  que  se  pro- 
mcllíii  i  índia  as  maiores  venturas  com  o  moderno  minis- 
tro. Tendo  o  Governador  Geral  ouvido  as  adulações  publi- 
cas, ouviu  depois  as  oceultaa  d'al»uiis,  que  cm  recempeu- 
*a  d'ellas ,  esperavam  satisfazei  interesses  pailicularcs. 

ÉApciKs  D.  .loân  de  Castro  temeu  posse  do  Goveinoda 
íia,  tratou  o  seu  antecessor  de  partir  para  Corhíni,  pa- 
euidar  da  sua  volta  para  o  lieino.  Isto  feito,  logo  o  no- 
Gmernador  entrou  a  pensar  nos  meios  de  Bocegar  o  po- 
alvoroludo  pela  alteração  do  moeda,  que  o  anterior  Go- 
verno bana  decretado  com  prejuiso  dos  súbditos,  o  escân- 
dalo dos  idolatra*  lisinhos. —  Os  principies  d'esle  accnlcci- 
mento ,  suo  es  seguintes; 

Ília  na  índia  uma  moeda  d 'inferior  lei  denominada  Jia- 
rucos,  n  ijiial  leve  sempre  unia  estimação  vulgar  entro 
habitantes  d'aquelles  Estados,  som  differença  de  crensa 
ligiosa.  porém  .  como  seja  lavrada  do  Cobre,  metal  que 
qucllag  í-rns  geliia  de  Portugal  por  rirrga,  ordenaram  os 
Alui  slros  Reocs  que  se  lhe  augmeuliíssc  o  preço  em  pro- 
veito do  Ttiesouro  lical,  e  logo  começou  a  correr  com  maior 
estimação  ;  mas  como  com  esta  subida  dehassede  lernva- 
lor  lotriosico,  jjois  linha  só  o  que  lhe  provinha  du  lei,  e 
n3o  o  do  peso,  o  Gentio,  a  quem  não  obrigavam  leis  estra- 
nhas, deitava  de  fornecer  a  usual  p:ovisao  de  comestíveis. 


80 

o  que  fazia  padecer  01  povos,  como  por  decreto  do  teu  pró- 
prio Governo. 

À  nova  medida ,  era  defendida  tenazmente  por  seus 
authores,  pois  que  entendiam  que  zelavam  a  utilidade  do 
Rei,  embora  perdesse  o  povo;  mas  e9te  clamava  — «que 
«09  Soberanos  de  Portugal  jamais  perten  deram  atulhar  the- 
«zouros  á  custa  das  suas  misérias;  que  sempre  lhes  re-* 
«  pugnara  beber  as  lagrimas  de  seus  súbditos,  em  taças  d*oiiro; 
fr  que  era  extrema  a  alegria  dos  Gentios,  e  Mouros  porvê- 
c  rem  que  não  podendo  acabar  com  09  Portuguezes ,  com 
€  a  guerra  ,  o  conseguiam  por  via  de  féis  originadas  pela 
c  ambição  de  seus  mesmos  Governadores. » 

Havia  crescido  a  fome ,  e  a  liberdade  dos  queixosos , 
o  que  tornava  maior  a  justiça  da  causa,  e  o  aggravo  com-, 
mum.  Em  satisfação  destas  queixas  foram  os  Vereadores 
da  Cidade ,  entre  representados  seus  d'ambos  os  sexos ,  e 
de  todas  as  idades,  uns  com  razões,  o  outros  com  lastimas* 
pedir  remédio  ao  Governador  Geral;  este  ouvio  a  uns  coma 
Juiz ,  e  a  outros  como  Pai ;  e  reconhecendo  que  a  forno 
não  se  cura  com  palliativos,  reservou-lhes  a  conclusão  para 

0  immedioto  dia ;  e  assim  os  despediu  cheios  de  confiança, 
acreditando  muitos  pelo  costume  d'aqueHas  Regiões ,  que 
para  elle  julgar  aquella  medida  injusta,  bastava  ser  etla  da 
seu  antecessor. 

O  Governador  Geral ,  chamou  naquella  mesma  tardo 

01  Ministros  da  fazenda  Real ;  c  tertdo-Ihes  ouvido  os  mo- 
tivos que  tiveram,  para  aconselhar  a  dita  alteração,  con- 
sultou depois  sobre  a  mesma  meteria  09  homens  mais  en- 
tendidos  na  legislação ,  e  na  politica  d?aquelle  Estado :  de- 
clararam estes  que  o  decreto  era  barbaio,  e  inteiramente 
contrario  ás  benévolas  intenções  do  Mottarcha  de  Portugal. 
Esta  declaração ,  foi  ainda  reforçada  com  os  Foros ,  e  mais 
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iseo  çòes  populares ,  que  deixamos  d*  mencionar  para  nío 
eermos  fastidiosos. 

Revogada ,  que  foi  esta  lei ,  começou  a  haver  abun- 
dância dç  mantimentos ,  e  os  povos  vieram  offerecer  as  vi-* 
das  ao  Governador,  por  este  lb'as  ter  remido  com  a  extinc- 
çlo  d'um  encargQ  injusto. 


— =*////is^j^*^y//# 


CAPITULO  II. 


DE  1S45>. 


João  de  Castro  f  recebe  os  primeiros  Embaixa- 
dores do  Hidalcào:  natureza  d' esta'  embaixada ,  e  resposta 
que  llie  dá  o  Governador  Geral.  Prepara-se  estopara  a  guer- 
ra. Primeiros  movimentos  hostis  do  Hidalcào  contra  Gôa: 
o  Governador  Geral  salte  a  campo,  e  desbarata  o  inimigo, 
O  Hidalcào  continua  as  hostilidades ,  e  D.  João  de  Castro 
encarrega  seufdlio  D.  Álvaro,  de  o  combater.  Principaes  suc- 
cessos  d'esta  campanha  até  á  conclusão  da  paz  proposta  pe- 
lo Hidalcào ,  e  acceila  pelo  Governador  Geral. 
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erminadà  a  questão  da  alteração  do  valor  dos  Baza- 
rvcoí  a  contento  do  povo ,  conforme  o  demonstrámos  no  Ca- 

Ílulo  antecedente,  vieram  ao  Governador  Geral  alguns  Em- 
fixadores  doHidalcão*  os  quaés  depois  de  o  saudarem  se- 
cundo o  antigo  costume,  e  de  o  felicitarem  pelo  cargo, 
lhe  pediram  a  entrega  de  Certo  prisioneiro,  em  cumprimen- 
to d'um  concerto  feito  com  o  seu  antecessor.  Nao  deixare- 
inoa  occulta  a  origem  d'este  negocio,  visto  ter  elle  pertur- 
bado o  estado  com  guerra  descoberta. 

Governava  Nuno  da  Cunha ,  a  índia  Portugueza,  quan- 
do íalleceu  Bazturb ,  Príncipe  do  Èalagaie :  Meale ,  ínques- 
tiooavel  herdeiro  da  Coroa ,  achava-se  ainda  em  mui  ten- 
ra infância.  A  segunda  pessoa  do  Reino  em  authoridade , 
era  então  o  HidalcHo ,  bem  como  era  a  primeira  em  valor, 
desde  que  nns  guerras  com  algumas  Nações  visinhas ,  linha 
dado  as  mais  claras  provas  de  valentia.  Ora  ,  como  estes 
bárbaros  costumam  mais  reinar  pela  occasião ,  do  que  pe- 
la jnstiça ,  o  Hidalcao  pesando  as  suas  forças ,  e  vendo 
Meale  ainda  no  berço,  projectou  roubar-lhe  a  herança ; 
para  o  que  principiou  a  acarinhar  os  Grandes ,  e  a  lasti- 
mar perante  elles  «  que  desgraça  era  estar  o  Reino  nas  mãos 
«d'um  menino,  com  o  qual  haviam  servir  soffrend o  tantos 
«Reis,  quantos  fossem  os  seus  validos;  que  os  Príncipes 
«com  quem  andavam  em  guerra,  os  acabariam,  pois  viam 
•ainda  envolto  nas  fáxas  infantis,  quem  os  havia  de  de- 
fender; que  se  entregasse  a  salvação  da  pátria  a  umVa- 
«râo  de  reconhecido  merecimento,  que  elle  seria  o  primei- 
ro a  obedecer-Ihe ;  pois  que  a  Nação  nâo  podia  estar  sem 
«governo,  em  quanto  a 'natureza  nâo  desse  forças,  e  en- 
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«tendimente  a  ura  meniito;  que,  quando  tora  foutH  ebe- 
•  dicncia  continuassem  4  odorar  Meale  í>o  eólio  das  limai, 
«  estava  certo  que  perderiam  o  Reino ,  por  conservarem  o 
«  Rei. »  —  Querendo  mostrar  que  nào  queria  imperar  para 
si»  mas  sim  para  todos,  tornou-se  logo  afíavel  para  com  os 
povos ,  e  generoso  para  com  os  soldados ;  11'uivja  palavra  9 
mascarou -se  com  todas  as  virtudes  próprias  dum  bom  Rei. 
Com  taes  artifícios»  logrou  que  os  homens  de  maior  consi- 
deração 110  paiz  fossem  ofíerecer-lhe  a  Coroa ,  persuadidos 
de  que  elle,  jornais  deixaria  da  ser  grato  &  memoria  de  tão 
grande  oQerta. 

Fora  o  Hidalcão,  um  grande  Príncipe,  se  conservas- 
se no  Thrcno  as  mesmas  virtudes  com  que  soube  adquiril-o; 
porém  elle ,  apenas  se  viu  Rei,  deixoq  de  fingir-se  virtuo- 
so, e  mostrou  que  a  ambição,  e  a  soberba»  eram  os  seus 
vícios  dominantes.  Seja  por  clemência  apparente,  seja  por 
crueldade  nova»  não  tratou  logo  de  assassinar  a  Meale;  es- 
perava talvez»,  quem  sabe,  que  este  infeliz  testemunhan- 
do-lhe  uma  obediência  servil,  lhe  authorizasse  o  roubo  que 
lhe  fizera.  Os  sábios  do  Reino »  quando  jâ  nào  podiam  ser 
traidores »  nem  leaes  sem  risco»  pensavam  nos  meios  de  li- 
vrar Meale  datyrannia  do  usurpador,  que  elles  tinham  ele- 
vado. Passaram  alguns  ahnos  nestes  cxforços,  até  que  Mea- 
le tendo  chegado  á  idade  de  conhecer  seu  perigo,  e  ven- 
do quanto  *ua  presença  aceusava  a  consciência  culpada  de 
tyranno»  o  qual  projectava  a  pagar  com  sua  morte,  a  lem- 
brança da  intrusão  da  Corda  decidiu-se  por  eonselhos  dos 
que  lhe  haviam  tirado  o  Reino »  a  fugir  para  Cambaya , 
onde  foi  bem  acolhido  tanto  pelo  Rei,  como  pelo  povo; po- 
rém ,  como  este  acolhimento  partia  mais  da  ambição,  que 
da  piedade,  Ver*  pouca  duração.  Entre  tanto,  Meale,  qnii 
entes  ficar  em  Cambaya  apezar  de  não  ser  alli  já  tratado 
come  Rei ,  do  que  sofirer  os  inAoi  tratos  do  tyranno. 
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Começara  eútfto  o  Hidale&o  a  quebrar  os  instrumen- 
tos do  seu  crime ,  cuja  existência  detestava   por  lhe  recor- 
darem  uma  divida ,  ou   uma  grande  traição.  E,  como  já 
tremia  das  suas  mesmas  obras»  entendeu  que,  mais  o  podia 
segufar  no  supremo  mando,  a  crueldade,  doquo  a  clemên- 
cia: per  consequência,  tornou -se  duas.  vezes  cruel;  uma 
pelo  vicio,  e  outra  pela  necessidade.  Pertendendo  em   vez 
de  4vranno,  parecer  justiceiro,    protestava  a   punição  de 
delictos  esquecidos,  e  hia  usurpando  os  bens  aos  maiores  de 
teus  cúmplices,  para   os   igualar   á  plebe:   julgava    elle, 
que  esmagando  os  ricos ,    se  fúria  caro  aos  pobres ;    visto 
que  a  ruina  dos  grandes,  é  sempre  grata  aos  pequenos.  Es- 
ta perseguição,  obrigou  suas  tictimas  a  cogitar  nos  meios 
de  restituir  Meale  ao  Throno.  Celebraram  para  isso  algumai 
reuaiòcs  clandestinas ,  nas  quaes  se  tomaram  diversos  acor- 
dos, qut  o  temor,  e  a  gravidade  do  negocio  faziam  mudar 
no  dia  seguinte.  Apurada  afinal  a  sua  obediência  forçada, 
comaggratos  novos,  combinaram  em  dar  a  morte  ao  Ilida  ledo, 
para  com  cila  espiarem  o  crime  de  o  terem  coadjuvado  uos 
projectos  d'usurpaç3o;  mas  esta  combinação  foi  obra   sim* 
plesmente  dos  desesperados,  e  não   dos  atrevidos;  porque 
o  Hidafcào  já  então  pussuia  forças  de  Rei ;  e  porque  o  po- 
to  aborrecendo-o ,  mesmo  assim   lhe  assistia ,  pela   razão 
deslimar  as  extorsões  praticadas  contra  os  nobres. 

Os  conjurados ,  porém ,  receando  não  poder  levar  ao 
cabo  tilo  arriscada  empreza,  se  apenas  se  valessem  desfor- 
ças próprias,  buscaram  auxilio  nas  estranhas.  Consequente* 
mente ,  participaram  os  seus  projectos  aMartim  Affoosode 
Sousa,  Governador  naquelle  tempo  do  Estado  da  índia,  sup- 
plicandoJhe  mandasse  vir  Meale,  de  Cainhaja ,  e  o  coo- 
ferrasse  em  Gôa ;  e  que,  se  desprezasse  a  gloria  de  lhe  res- 
tituir a  Gorói*  eonseguiria  ao  menos  ter  sempre  o  Hidatao 
cm  sustos. 
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Chegaram  estas  supplicas  á  presença  de  Mnrtira  Àffbn- 
ío ; .  e  este  entendeu  logo,  que  mais  convinha  soprar  o  fogq 
da  discórdia,  que  começava  a  arder  entre  o  Hidalcio,  e 
os  seus,  do  que  apagal-o ;  e  cohrindo  esta  conveniência  com 
a  acção  heróica  de  col locar  um  Príncipe  desthronado ,  â 
sombra  de  nossas  armas,  c  de  o  pôr  ao  abrigo  de  qualquer 
persiguiçao,  resolveu  at tender  as  mesmas  supplicas,  roan«? 
dando  buscar  Meale  a.Gambaya,  e  fazendo-Ihe  saber  o  bom 
acordo  de  seus  vassallos  çm  relação  á  restituição  do  sei* 
Reino. 

Recebida  por  Meale,  t?ío  inesperada  mensagem,  coo- 
fiou  elle  na  palavrp,  e  na  clemência  do  Estado,  e  embar- 
cou com  sua  infeliz  família ,  em  direcção  a  Gôa;  aportando 
alli ,  foi  recebido  pelo  Governador  com  honras  mais  dignas; 
de  seu  nascimento,  quç  de  sua  fortuna.  Meale,  já  tinha 
antes  disto  adquirido  muitas  simpathias ;  mais  tão  depressq 
se  espalhou  por  toda  aquella  costa ,  a  nova  da  sua  vinda  , 
cresceu-lhe  prodigiosamente  o  numero  dos  partidários ,  e 
p  povo  começou  a  proferir  seu  nome  com  respeito. 

Persuadido  o  Hidalclo,  de  que  o  Estado  chamara  Meale, 
para  lhe  defender  a  causa ;  e  tendo  na  maior  conta  o  va- 
lor }  e  o  poder  de  semelhante  defensor ,  enviou  uma  em- 
baixada aMartim  Affonso,  significando-Ihe  a  que  Meale  era 
« um  perturbador  da  paz  do  Oriente ;  que  lhe  constar* , 
«que  alguns  sediciosos  o  haviam  chamado;  mas  que  estes, 
«fartos  de  serem  súbditos,  só  pertendiam  levantar  senhores 
«novos,  a  quem  podessem  dominar;  que  elle  Hidalcào, 
«  não  referia  os  motivos  que  tivera  para  sfe  assentar  no  Thro- 
« no;  porque  se  os  Reis  tal  fizessem,  não  haveria  desigual- 
«dade  entre  Príncipes,  e  plebêos;  que  es$es  motivos  ha- 
«  viam  de  ser  julgados  por  Deos,  e  nàp  pelos  homens ;  que 
« Meale  apezar  de  ser  ramo  d 'arvore  Real ,  era  imbecil  , 
« e  fraco ;  mas  que  a  fortuna  dando  o  Reino  a  elle  Hidal- 
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*  do,  emendara  esse  erro  da  natureia,  em  premio  da 
« ousadia,  e  do  valor;  que,  quem  herdava  a  corda  com  a 
«  nascimento ,  eram  os  leões ;  que  aos   homens  deixara  a 

*  natureza,  que  a  ganhassem;  que  o  mesmo  direito  que  nós 

«  tínhamos  para  avassallar  a   Ásia ,   tinha    elle   para   ser 

«  Rei ;  que   o  Sabayo ,.  o  Sultão  Badur ,  e  o  Achem ,  não 

«nos  tinha   deitado  Gôa ,  Dio,  e  Malaca  em  testamento, 

«que  tínhamos  adquirido  todas  estas  possessões,  e  as  muitas 

«praças  do  Oriente,  que  nos  eram  tributarias,  pela  força 

«da  espada;  que  não  julgássemos  injusto  nelle,  o  que  em 

« nós  reputávamos  sagrado ;  que  havia  um  Dcos  para  go« 

«  vernar  o  mundo  t   e  que  só  a  elle  pertencia  emendar  as 

«  contendas  da  Ásia ,  e  nào  aos  que  tendo  nascido  no  ulti- 

«  mo  Occideate ,  queriam  ser  senhorios  absolutos  de  toda  a 

«terra;  que  nos  seus  Reinos  havia  muito  ouro  para  os  a  mi~ 

*gos,  e  muito  ferro  para  os  contrários;  que  em  conclusão 

«de   tudo,  pedia  a  elle  Governador  a  entrega  de  Meale, 

t  protestando  ser  clemente  para  com  elle,  para  que  se  visse 

«que  era  digno  de  ser  Rei,   que  não  se  vingava  do  seu 

«  maior  inimigo ;  que  seus  Embaixadores,  estavam  authorw 

«sado$  para  assentirem  a  todas  as  conveniências  do  Estado.» 

Lida  esta  carta  por  Martim  Aflbnso,  e  ouvidos  osEm- 
fcftixpdorcs,  do  Hidalcâo,  soube  aquelle  que  se  offereciam 
pela  entrega  de  Meale,  cenlo  e  cincoenta  mil  pardáos,  o 
aterras  íirmes  de  Salsête,  e  Bardêz,  mui  próximas  de  Góa. 
Pareceu  pois,  a  Martim  Aflbnso,  qge  em  qualquer  das  duas 
Ws  do  negocio,  se  descubria  utilidade  summa  ;  porquan- 
to, se  se  restituía  a   um  Príncipe  a  sua  herança,  e  se  pu- 
lia  o  tyranno  que  lh'a  roubara ,  grande  reputação  ganha- 
fia  o  Estado;  pois  se  mostraria  ao  mundo  que  se  os  nossos 
estandartes  foram  tremular  na  Ásia ,  nào  foi  para  usurpar 
Coroas,  nem   amontoar  riquezas ;  mas  sim  para  fazer  que 
is  gentes  daquellas  Regiões  guardassem  fidelidade  a  Deos, 
t  harmcnia  entre  si.  Discorria  em  contrario ;  que,  se  M«a- 
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le  não  podests  ser  restituído  senão  depois  de  larga  guerra, 
não  receberia  mais  o  Estado,  que  o  offereeid«  ptlo  Hidal- 
cão,  em  perfeita  paz;  que  causaria  riso  ?er  que  perdia-» 
mos  vidas  para  destruir  um  infiel,  e  alimentar  outro»  quan- 
do tínhamos  obrigação  de  destruir  os  inimigos  da  fé9  e  não 
de  os  defender. 

Feitas  estas  reflexões ,  resolveu-se  Martim  Àffonso  a 
entregar  Meale;  e  tendo  despedido  os  Embaixadores»  d 
com  elles  a  Galvão  Viegas  com  poJeres  para  ultimar  o  con- 
trato na  forou  proposta  ,  mandou  tomar  posse  das  terras 
offerecidas ,  com  authorisação  dos  mesmos  Embaixadores. 

Neste  estado  se  achavam  as  cousas  de  Meale,  quando 
o  Hidalcào  pediu  a  sua  entrega  a  D.  João  de  Castro ,  em 
cumprimento  do  que  ajustara  com  Martim  Affonso ;  D.  João» 
porém  9  tomando  diiTerente  accôrdo ,  respondeu-lhe  no» 
seguintes  termos :  «  Que  os  Portugueses,  tinha  19  a  hospita- 
« lidaie  em  conta  de  virtude ,  e  que  por  isso  não  accredi- 
ttavam  que  um  hospede  fosse  um  inimigo;  que  o  seu  ante* 
c  cessor  quando  fizera  propostas  acerca  da  causa  em  qucs- 
« tão,  não  tivera  intenção  de  a  resolver,  mas  sim  de  a  cch 
«  nhecer ;  que  as  terras  offerecidas,  já  eram  propriedade  da 
€  Estado,  por  doações  d*antigos  Reis  do  Batagate ;  que  os 
<  rendimentos  que  produsiam,  deviam  servir  para  alimentar 
c  Meale ;  que  se  concedesse  a  esto  o  gosar  socegado  esta 
«  pequena  memoria  do  seu  direito ;  que  não  perturbasse  el- 
« le  Hidalcão  a  paz  com  injustas  exigências,  para  não  fazer 
c certo  o  que  temia,  e  obrigar  o  Estado  a  tomar  uma,  ou 
c  outra  vingança.  E  porque  se  Ibe  dizia  que  senão  fosse  en- 
et  regue  Meale,  haveria  rompimento,  lembrava  que  mui- 
« tas  das  fortalezas  que  erguemos  na  índia ,  estavam  asserv- 
t  tes  sobre  cinzas  de  Reinos ,  que  o  fogo  destruirá ;  que  or 
«  Portuguezes  tinham  a  natureza  do  mar ,  que  se  levanta  • 
c  cresce  com  as  tempestades ;  que  elle  Governador  não  pro- 


«  cura? a  a  guerra  , 

Eis-aqui  a  resposta  com  que  foram  despedidos  os  Em- 
baixadores, e  da  qual  togo  deduziram  que  nem  porlemor, 
nem  por  justiça  ,  seria  entregue  Meale. 

Em  seguida,  começou  logo  o  Governador,  a  prepa- 
rar-so  para  a  guerra,  pois  que,  primeiro  poderíamos  sen- 
tir a  ferida,  que  ver  o  ferro.  Mandou  alíslar  cousa  dedu- 
teulns  homens  de  cavallaria,  para  servirem  u'um  sô  corpo: 
milícia  mais  valente,  que  disciplinada.  Commeltcu  à  genta 
da  ordenança  a  defensa  da  Cidade,  e  reservou  n  tropa  pa- 
pa per*  qualquer  invasão  repentina  do  inimigo.  Aprestou  lo- 
go ■  armada  desbaratado  pelas  pelei  jas  anteriores,  c  pela 
penúria  do  Estado,  ltcparou  os  navios  que  estavam  ancora- 
dos no  rio ;  fez  seis  outros  novos  ,  e  mais  trez  galos ,  não 
faltando  ao6  operários  mm  as  férias,  o  que  fazia  medrara 
obra  por  encanto.  Finalmente,  nomeou  Capil3es  para  esta- 
rem é  testa  de  todos  estes  trabalhos;  e  esla  medida  sendo 
de  muita  importância  paro  o  apresto,  e  bondade  de  muni- 
ções de  bocca,  e  de  guerra  da  armada  ,  poz  esta  pronipta 
a  navegar  cm  occasiuo  opportuna. 

Penetrara  o  Ilidalcfto,  os  intenções  do  Governador,  í 
nppellou  para  a  justiça  das  ormns  antes  que  n  guerra  lha 
entrasse  no  Reino,  o  que  os  vassallos  se  lho  revolucionas- 
sem com  o  mira  nos  postos,  o  nos  prémios  da  milícia.  Pro- 
kibiu  mui  rigorosamente  a  remessa  ordinária  de  mantimen- 
tos, que  do  Sertão  se  foz  ia  para  Gôa  ,  para  que  esta  n3o 
estivesse  devidamente  abastecida  para  sustentar  tão  inopi- 
nada guerra.  Mandou  logo  a  uro  valente  Turco,  chamado 
Areilecflo.  que  Tosse  com  dei  mil  homens  oceupar  as  ter- 
ia* firmes ,  que  nos  obedeciam. 


Entendendo  porém,  IV  Jofio  de  Cattro,  que  e  resul- 
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tado  d'uma  guerra  harmonisa  sempre  som  a  bondade  9  éà 
ruindade  dos  seus  primeiros  successos ,  sahiu  corri  dous  rail 
infantes,  e  a  cavallaria  da  terra,  a  encontrar  o  inimigo. 
Muitos  fidalgos  lhe  pediram  antes ,  que  não  arriscasse  sua 
pessoa  contra  forças  tão  desiguaes,  ponderarido-lhe ,  que 
era  menos  decente  que  o  Governador  Geral  da  índia,  se 
fosse  bater  contra  ura  simples  Capitão  do  Hidalcão,  quan- 
do havia  tantos  fidalgos  beneméritos  dignos  do  perigo  d'es* 
ta  empreza  ;  porém  iíada  o  pôude  fazer  mudar  da  Resolução 
que  tomara,  e  cortou  todas  as  reflexões  em  contrario,  com 
•  seguinte  resposta :  « Marcho  para  castigar ,  e  não  par» 
«  veneer. » 

Tendo  pois  sabido,  avistou  a  duas  léguas  de  Gôa,  ú 
Hfkfiigo,  que  acampado  junto  d'uma  serra,  tendo  emfren- 
te  um  rio  que  lhe  servia  de  fosso,  e  de  trincheira,  esperou 
os  nossos  confiando  no  numero,  e  ira  posição.  Acbavam-se 
os  nossos  soldados  muito  cançados  por  causa  da  marcha ; 
mas  mesmo  assim,  cobrando  novo  alento  com  a  presença  d£ 
Governador  *  e  com  a  do  inimigo ,  entraram  a  passar  o  rio 
com  mais  resolução,  que  disciplina.  Foram  inúteis  todos  os 
esforços  dos  Co  mim  and  antes  para  09  deter ,  e  ordenar ;  potf 
que  os  mais  ousados  continuavam  a  arreraeçar-se  á  agua ; 
e  os  mais  prudentes  julgando  aGnal  o  exemplo  disciplina, 
seguiram  os  seus  companheiros* 

O  Governador,  vendo  isto,  mandou  aos  que  ainda  es- 
tavam por  passar  o  rio,  que  o  fizessem,  por  entender  que 
aquillo  que  já  fora  erro,  era  agora  remédio;  e  como  neste 
dia  não  tivesse  que  dispor  como  General,  entrou  na  peleija 
como  soldado.  Attocaram  os  nossos  aos  Mouros,  com  tal  im-» 
pelo,  e  impavidez,  que  estes  tranzidos  de  susto  forartí 
abandonando  o  campo  em  completa  desordem,  e  debandada: 
assim  viram  os  nossos  um  exercito  desbaratado,  sem  per- 
der sangue !  SoíFreram  os  Mouros  grande  damuo  na  fuga. 


I  taeatttrm  na  defensa.  Pelo  espaço  desuni  léguas,  f-irsm 
nossos  praticando  as  crueldades  de  vencedores,  recolhcn- 
9  que  os  miseráveis  vencidos  lues  abandonavam. 


IS 
Durou  esta  perseguirão  até  chegar  a  noite ,  cujo  hor- 
ror abrigou  os  inimigos  contra  os  males  i nt mediatos ,  da 
perda  d'uma  batalha.  Voltaram  os  nossos  cheios  dg  gloria, 
ie  de  despojos  ao  campo  onde  haviam  encontrado  o  inimigo, 
e  olli  ficaram  todo  o  outro  dia  por  ordem  do  Governador, 
sem  qne  este  os  teprebeodesse  pela  indisciplina,  que  lhes 
tinha  dado  um  trinmpho.  Regressaram  depois  a  Goa,  le- 
vando na  sua  frente  o  seu  inlellígonle  c bravo  General,  sen- 
do este  recebido  com  estrondosas  ncclamaç&ei  d'aquelle  po- 
>  (3o  afleílo  a  víctorias,  quanto  a  des. presa l-as. 

Dentro  em  pouco,  começou  o  Ilidalcào  a  inquietar  os 
issos  com  repelidas  correrias  nas  terras  firmes,  o  que  os 
Tniin  estar  em  contínua  vigia ,  e  prohibia  que  os  lavradores 
cultivassem  as  terras;  mas  bem  depressa  se  resolveu  o  Go- 
vernador afazer  sentir  novamente  n  seus  bárbaros  visinhos, 
a  duresa  do  nosso  ferro,  dando-llie  mn  golpe  onde  mais 
damno  se  lhes  firesse.  Em  consequência  do  que,  mandou 
embarcar  sen  filho  D.  Álvaro  na  armada  jâ  aprestada,  or- 
denando-the  que  fkesse  nos  portns  inimigos  o  maior  estra- 
go possível,  e  ofie  recendo  aos  soldados  escala  franca,  para 
que  esperançados  no  saque,  esquecessem  os  soldos  quo  o 
Estado  lhes  devia. 

Partiu  D.  Álvaro  com  snis  embarcações  grandes,  0 
nl™iins  barcos  de  remo.  levando  a  bordo  novecentos  Por- 
tugueses, c  quatrocentos  índios;  passados  poucos  dias  avis- 
tou quatro  n&os  do  Hidalcao,  que,  com  carga  de  roupas, 
e  d 'outras  drogas  da  terra,  seguiam  viagem  para  Cambaja. 
D.  Álvaro  mandou  logo  aproar  es  navios  contra  ellas,  e 
quo    os  barros   *c  fossem    encostando  fl  terra  ,  antes  que  o 
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inimigo  tentassfi  encalhar  nVHa  desesperado.  Pertenciam 
as  ditas  nãos  a  Mercadores,  e  tinham  mui  pequena  guar- 
nição de  tropa;  e  reconhecendo  os  que  as  commnndavami 
que  lhes  era  impossível  a  fuga  ,  e  a  dcfema  ,  mandaram  lo- 
go ponderar  a  D.  Álvaro,  que  não  tinham  nenhuma  culpa 
das  desavenças  do  HiduIc3o  contra  o  Estado,  terminando 
eom  o  ofTercci mento  de  pagarem  as  despezas  da  nossa  ex- 
pedição, caso  se  lhes  concedesse  seguir  seu  rumo  pacifica- 
mente; porém  como  nem  o  interesse  dos  soldados,  nem  a 
razão  da  guerra  permiltissem  ,  que  se  altendes^em  seme- 
lhantes suppticas ,  foram  as  nãos  tomadas,  e  mandadas  pa- 
ra o  porto  deGòa,  para  que,  em  cumprimento  da  promes- 
sa do  Governador,  fosse  dividida  a  prísa.  Ao  chegarem  ao 
seu  destino  ,  foi  singular  a  alegria  n'aquella  Cidade  por  t3o 
grande  viciaria ,  bemdizendo  o  povo  o  esforço  do  pai ,  <J 
o  fortuna  do  filho,  que  tanta  gloria  adquiriam  yara  o  Es- 
tado. 


Conservava-se  ainda  D.  Álvaro  na  paragem  onde  al- 
iançara um  triumplio  da  maior  monta ,  sem  perca  d'uma 
«o  vida,  quando,  escolhendo  para  lheatro  d'úme  nova  fa- 
çanha a  Cidade  de  Cumbre,  mandou  logo  rellejar  para  o 
respectivo  porto. 

EL,""   • 

Achava-se  adita  Cidade  com  guarnição  dobrada,  des- 
de o  começo  das  hostilidades  do  lUdaleao;  duas  fortalezas 
guarnecidas  dartilheria  de  grosso  calibre ,  lhe  defendiam  a 
barra  ;  e  como  o  cana)  fosse  muítu  estreito,  cao  podíamos 
nossos  navios  passar  nem  surgir,  sem  risco  de  gravíssimo 
perigo.  Chamou  1).  Álvaro  aconselho  os  Commandanles  seus 
immediatos,  c  ponderou-lhes  usdilliculdades  que  se  davam 
IO  projectado  acommeltimenlo,  ao  que  elles  responderam: 
«que  empresas  voluntárias  nao  se  encetavam,  quando  sa 
«lhes  reconhecia  perigo  certo;  que  maior  guerra  sc  far|a 
«ao  HíJíjUjo,  senhoria  udo-f  lie  M muras,  apreíando-lhe  om- 


• 


43 

■  LinrrHçOw» .  e  uiutílisando-lhe  o  commerciu,  de  que  o*in|- 
J.j-i*  por  larra ;  que  se  visse,  quo  os  nossos  navios  ulo 
ism  passar  o  canal  sam  roçar  do  cordão  de  bronze  a 
o,  que  u  cingia;  quo  a  primeira  embarcação  nossa  que 

«se  desmantelasse,  impediria  a  passagem  das  outras. o  E 
«'jrno  P.  Álvaro  insistisse  no  cumprimento  da  ordem  que 
]eT.i»a  ,  de  queimar  todos  os  portos  do  inimigo,  propoi-lhe 
o  conselho  «que  (içasse  elle  commandando  a  bnrdo,  eque 
«fosse  a  barra  acomroetlidu  pelos  outros  Capitães;  porque 
«se  ao  Geaeral  d'oquella  armada,  íilho  8  herdeiro  do  Go- 

■  vernador  Geral  da  Índia,  aconlccesss  algum  desastre, 
grande  damno  receberia  o  Estado  com  a  obrigação  trun 
conírabia  de  tirar  uma  justa  vingança.  *  Mais  refle- 
xões fariam  ainda  os  membros  do  conselho,  se  D.  Alvará 
Mies  não  cortasse  a  palavra  ,  respondendo-lbes  indignado : 
«que  só  queria  victorías  onde  se  arriscasse  tanto,  como  o 
«  menor  soldado;  que  os  perigos  de  que  se  tratava,  ainda 
«  lhe  pareciam  pequenos ;  que  viera  do  Portugal  a  procurar 
«este  dia,  e  esperava  quetíllt»  fosse  mui  feliz  para  lodos.» 
Esta  temeridade  de  D.  Álvaro  descu!pou-a  o  brio,  e  a  mo- 
cidade ,  e  depois  o  afortunado  resultado» 

Ddcidirn-fic  que  antes  do  romper  d'a!va  do  dia  se- 
guinte,  eslivesse  a  tropa  nos  bateis  pojando  em  terra,  pa- 
ra quo  a  falta  de  claridade  inulilisassc  us  pontarias  inimi- 
gas; toda  aquella  noite  foi  empregada  dos  precisos  prepa- 
ros para  o  ataque.  Guarnecidos  os  navios  com  a  forca  ne- 
cessária ,  saltou  o  General  cm  torra  eom  oitocentos  homeo* 
dos  mais  decididos;  com  tanta  fortuna,  que  tendo  dndo 
muitas  bailas  nos  bateis,  nenhuma  d'el!as  matou,  ou  fatio 
um  soldado ;  o  que  logo  se  accredilou  como  prtsagio  da  ví- 
cloria. 

Era  Cambre,  Cidade  de  eineo  mil  lialiilantrs ,  «  si- 
tuado n'uma  eitensa  planice.   As  caias  eram  separadas  umas 
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dai   outras,  «    mostravam    pela    tua  comtrucçao,  que  seui 

moradores,  desconheciam  a  menor  das  regra»  da  archite-* 
ctura;  os  patoos  e  os  tcrrassos,  tinham  uma  mageslade  bar- 
bara ,  como  sendo  edificados  com  mais  ambição,  que  pos- 
to da  arte.  Havia  do  lado  do  norte  uma  prqucna  serra, 
da  qual  se  precipitavam  alguns  rios,  que  serviam  para  re- 
crear, e  fertilisar  os  campos.  Antigamente  lia  via  a  Cidade 
sido  habitada  por  Bramenes;  mus  rui  actualidade  era-o  por 
Houros.  Comludo  apezar  da  nenhuma  beJleM  de  seus  edi- 
fícios, era  agora  lào  celebre  cm  todo  o  Oriente  pela  sua 
riqueza  ,  quanto  o  havia  sido  em.  remotas  eras  pela  sua  su- 
perstição. Nao  era  defendida  por  muralhas  nem  por  trin- 
cheiras, nem  tinha  por  guarnição  senão  a  milícia  da  terra» 
pois  quo  sem  habitantes  estavam  seguros  na  grandeza  da 
■eu  Príncipe ,  c  na  paz  que-  tinham  com  os  povos  visinhos 
porém ,  como  esta  segurança  se  lhes  enfraquecesse  com  as 
víctorias  ganhas  pelos  nossos,  ao  Hidalcao,  reconheceram 
que  não  tinham  Tornas  para  se  defender  de  qualquer  acom-i 
mettimento  nosso,  e  requisitaram  para  a  Cidade  dous  mil 
soldados  pagos.  Foram  estes  quem  veio  impedir  o  desem- 
barque aos  nossos;  e  com  tanto  valor  se  homeram,,  que  o. 
embaraçaram  por  algum  tempo,  Travou-se  afinal  a  hieta 
mais  desesperada  ;  pois  que  es  nossos  envolvidos  comos, 
bárbaros,  não  podiam  fazer  uso  das  espingardas;  tanto  as- 
sim,  que  deram  uma  só  descarga  contra  os  inimigos,  a 
qual  estes  receberam  com  sangue  frio  notável.  Aqui  paten- 
teou 1).  Álvaro  extrema  coragem,  e  sninma  intelligencia  , 
já  animando  os  soldados  com  palavras,  e  com  o  exemplo 
de  sublimes  feitos,  já  com  mandando  como  General.  Porém 
a  tal  aperto  checaram  os  nossos ,  que  mais  combatiam  por 
defender  as  vidai,  do  que  para  alcançar  vicloria  ■  esteve 
esta  dm  idosa  duraste  o  Espaço  d'uma  hora,  até  que  gran- 
de numero  de  moradores  tranzidoí  de  temor  e  obrigados 
pelo  nosso  ferro,  abandonaram  apressadamente  o  campo  da, 
batalha  ,  onda  se  tinham  portade  atites  eom  valor  sob-hu- 
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nano:  assim  substituíram  a  maior  intrepidez .  pela  raaii 
>ergenhota  cobardia.  Itecebcram  os  Mouros  grande  estrago 
«sta  luga ;  pois  que  tantos  eram  os  mortos  com  quo  juik- 
terra ,  que  se  tornou  impossível  a  fugida  de 
mito*. 

Entraram  os  nossos  no  Ciílndc ,  tle  mistura  com  os 
Mouros,  onde  estes  destroçados  se  demoravam  pretos  pelas 
lagrimas  das  esposas,  e  dos  filhos;  houve  algumas  d 'essas 
iiifVliícs  que  estando  banhadas  em  pranto  nos  bruços  dos 
maridos,  alli  mesmo  sillrernm  a  morte  a  golpes  dus  nossas 
lanças,  sendo  roubadas  por  alguns  dos  soldados,  e  defen- 
didas por  outros;  quer  isto  dizer  que  uns  praticavam  um 
Costume  cruel  da  viciaria;  e 'que  outros  cumpriam  um  de- 
ter du  humanidade.  YÍram>-se  também  mulheres  impellidus 
pela  maior  desesperação,  romper  os  nossos  pelotões  arma- 
dos, e  liirem  buscar  os  cadáveres  de  seus  patrícios  sem  te- 
mor de  perder  as  vidas;  condoendo-se  assim  dus  feridas 
estranhas,  sem  lhes  importar  as  suas.  Conquistamos  cm  fim 
o  Cidade  com  menos  perca  de  vidas  do  que  jicrij^o ,  o  que 
assas  se  collige  de  a  ter-mos  entrado  por  baixo  da  suaar- 
tilljeriii  ;  esta  resolução  pode  ser  desculpada  judo  valor,  a 
lo  pela  disciplina. 

Morríra  a  maior  parte  dos  Mouros  no  condieto ,  ena 
fugida.  As  mulheres  luram  mais  corajosas  que  os  homens; 
porque  ellrs  não  souberam  de  fui  der  as  vides,  e  por  issoas 
perderam;  c  cilas  podendo  galial-as,  despresanim-nas.  Fi- 
ciirnm  morlos  no  campo  vinte  doiis  dos  nossos;  o  numero 
dus  feridos  foi  maior,  incluindo  o  General,  quo  ofôra  duma 
setla.  Terminada  a  carnagem ,  por  não  haver  em  quem  se 
executasse,  Tui  mysler  principiar  um  outro  estrago;  foi 
preciso  dar  tregoos  a  Ira  para  porem  rampo  a  cobiça.  Co- 
jneçára  o  saque  no  Cidade  por  ordem  de  D.  Álvaro;  et3<> 
•onsideraveis  foram  01  despojos  que  d'elle  resultaram ,   qua 
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nao  poderam  caber  em  nossos  navios:  nem  isto  admirará 
quando  su  souber,  que  os  Mouros  nenhuns  dos  seus  haverei 
tinham  posto  a  safvo;  os  soldados  pois  lançaram  mao  da» 
maiores  preciosidades,  e  deixaram  tudo  o  mais  para  ser 
pasto  do  fogo,  que  devia  abrasar  a  Cidade.  Esta  Ibieffecli- 
vamenle  entregue  n  um  horroroso  incêndio,  derramando 
este  a  maior  consternação  nas  povoações  visinhas ,  por  ve- 
rem  rodusir  a  cinzas  a  Cidade  mais  rica  de  toda  aquella 
costa  ,  e  que  ta,o  defensivel  era ,  que  quaíi  lhes  servia  d» 
muralha. 

Tendo  D.  Álvaro  enobrecido  as  nossasarm  as  com 
mais  uma  viciaria ,  mandou  levantar  âncoras  a  toda  a  es- 
quadra ,  e  fei-sc  na  volta  de  Gòa  para  deixar  alli  os  feri- 
dos, e  a  carga  que  lhe  empachava  a»  embarcações,  e  con- 
tinuar depois  a  guerra ,  qua  lio  desejada  «ra  pelos  solda- 
dos; ja  pelo  lucro  que  delia  Nies  provinha,  ja  pela  boa  es- 
treito do  boto  General.  Chegou  primeiro  a  Gòa  a  noticia 
da  façanha  referida,  que  os  intrépidos  que  a  haviam  prati- 
cado: o  Governador,  estimou  tanto  a  vietoria  ,  quanto  a 
plebe  os  despojos. 

A  este  tempo,  ja  ns  Camhrclinos  que  haviam  podida 
escapar  á  morte,  tinham  hido  representar  ao  Hidalcào  a 
destruição  da  sua  Cidade.,  lastimando  com  lagrimas  de  san- 
gue a  perda  dos  parentes,  bens  o  edifícios,  cujas  cinzas  o 
fogo  linha  confundido,  para  não  poderem  tributar  aos  seus 
mortos,  pranto  dislinclo.  Diriam  no- Hidalcao ,  que  se  con- 
tinuasse a  guerra  contra  tal  gente  biriam  viver  em  cam- 
pos desertos  pira  a  não  verem  ;  pois  que  a  julgavam  nas- 
cida para  a  vergonha,  eestrago  da  Ásia,  Continuavam  nar- 
rando c  amaldiçoando  nossos  brilhantes  fulos,  mais  csalla- 
dos  em  seu  íustu  ,  que  cm  nossas  chronicas. 

Sciento  o  Hidalcao  da  fortuna  da  nossos  guerreiros,  t 
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dos  quelxumn  de  seus  vassallos;  e  receando  que  os  âeseon- 
tentes  do  Keino  se  aprove i tostem  da  duração  da  guerra  pa- 
ra se  revolucionarem  contra  elle,  resolveu-sc  a  pedir-nos  a 
pai.  Expoz  logo  esta  sua  resolução  em  conselho,  a  qual  es- 
te adoptou  decidindo  que  (içassem  na  lembrança  os  "ggra- 
íos  recebidos  ,  até  que  com  o  auxilio  d'a[gtms  Heis  seus 
risinhos  podessem  vingol-os ,  ntacando-nos  repentinamente. 
Em  consequência  d'esta  decisilo ,  mandou  o  ÍUdultâo  uma 
embaixada  ao  Governador  Geral. 

D.  João  de  Castro,  recebeu  os  Embaixadores  em  au- 
diência publica  com  grande  esplendor  c  aulhoridade,  e  res- 
pondeu-lhes —  nque  assim  como  era  prompto  em  aceitar 
««  guerra  logo  que  lli'a  propunham,  lambem  nno  recusava  a 
«pai.  quando  lhe  era  pedida  sincera  e  amigavelmente ;  que 
«bem  conhecia  que  a  grandeza  do  Estado  dependia  de 
«ler  muitos  inimigos  para  combater ;  porque,  com  victorias 
«e  despojos  se  linho  elle  feito  poderoso;  mas  que  apezar 
■d*ÍO0  aceitava  a  paz  que  se  lhe  offerecia ;  que  soubesse  o 
«HidalcSo,  que  o  seu  primeiro  dia  de  Kei,  era  este  em  que 
■  ajustava  par  com  os  Portuguczes.  n  —  Com  esta  resposta 
dàpediu  o  Governador  os  Embaixadores,  partindo  estes  ad- 
mirados de  tanta  dignidade  c  altivez:  com  igual  despreso 
tratou  ello  sempre  todas  os  guerras  do  Oriente ,  colhendo 
09  felices  resultados  que  tanta  gloria  deram  ao  seu  nome» 
e  tanto  interesse  ao  Estado. 

Em  seguida  despachou  muitos  requerimentos  de  sol- 
dados beneméritos,  que  pediam  recompensa  de  serviços. 
Nomeou  Oilii.íucs  paro  sen  irem  os  commandos  que  hnvía  va- 
gos nas  fortalezas,  em  quanto  não  chegavam  os  despacha- 
dos por  El -Rei  para  os  oceupar ;  galardoando  assim  os  ho- 
mens de  merecimento,  satisfaria  as  conveniências  do  serviço 
publico,  e  pagava  uma  divida  do  Estado:  esta  virtude  étao 
difficil  noa  Heis  quào  rara  nos  seus  ministros. 


O  horror  iW  wminta  ,  «  o  estridor  da*  armai  dSú4 
faziam  esquecer  dos  negócios  da  Religião:  cuidava  d*clle* 
com  sumrao  zelo ;  e  tanto  o  reconhecia  assim ,  El-Reí  D. 
Jo3o  III.  que  nao  teto  duvida  em  lhe  escrever  acerca  de  tao 
importantíssimo  objecto,  encommendando-llic  a  propaga- 
ção da  Fé,  e  o  esplendor  do  Cullo  Divino,  segundo  de-* 
raonstramos  no  Capitulo  antecedente. 

Fora  o  tempo  do  gorerfld  de  D.  JoDo  de  Castro  rui 
ín^ia ,  uma  continuada  peleija  ,  e  por  is*n  da  alludida  car- 
ta Real  apenas  executou  n  parte  que  podia  obrar,  bran- 
dindo a  espada ,  até  mesmo  por  conhecer  que  a  guerra  é 
tnois  própria  para  destruir,  do  que  para  regenerar,  ou  que 
os  vícios  pniilieos  e  religiosos  duma  Nnçiic-,  só  se  emenj 
dam  no  reinanço  da  paz.  Porem  a  historia  mostrará  coro 
argumentos  incontestáveis,  que  a  Providencia  protegera  sem- 
pre Vario  18o  sublime,  enobrecendo  o  seu  governo  de 
portentosos  feitos:  passaremos  a  fazer  menção  d'um ,  em 
prova  de  semelhante  asserção. 

Havia  a  santa  doutrina  do  Evangelho  feito  muitos  pro- 
léliloi  nas  Ilhas  denominadas  Malucas,  devido  íslo  ao  he- 
róico Portugucz  António  (ialvão ,  valente  Governador,  e  aos 
inauditos  esforços  de  S.  Francisco  Xavier.  Muitos  Régulos, 
Magnates,  e  gente  da  plebe  haviam  fugido  das  trevas  da 
gentilidade ,  para  gosar  a  luz  do  Christianismo ;  porém  ura 
lienlio  chamado  Tuim,  indígena  das  mesmas  Ilhas,  e  que 
já  havia  tjrnnnisado  a  de  Muro ,  entrou  a  perseguir  cruel- 
mente aos  novos  convertidos  para  os  fazer  apostatar  a  Fé, 
que  tinham  abraçad».  Muitos  dos  perseguidos  preferiram  o» 
martvrio,  porém  outros,  cederam  a  força  de  tormentos. 
Crescia  n  audácia  do  lyranno,  com  deslionra  das  nossas  ar- 
mas, obrigadas  a  punir  este  bárbaro,  em  desagravo  da  Fé, 
e  em  henra  do  Estado;  até  que  os  Porlusuezes  estacionados 
em  'Imune,  tendo  ouvido  si  queixai  de  muitas  das  victimai 
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d'este  mnnitro,  resolveram-sc  a  casligal-o,  buscando-o  cm 
sua  própria  casa. 

O  hrannn.  porém,  tendo  lido  prévio  conhecimento  da 
resolução  tomada  pelou  nossos,  preparou-se  pira  a  defensa, 
fortificando  a  entrada  da  Ilha  com  trincheiras  e  estacadas , 
e  o  camitilio  que  conduzia  a  Cidade  com  estrepes  e  puas  de 

PATro cobertos  d'erva;para  que  se  os  nossos  fossem  alli  pas- 
ur  ficassem  perdidos  irremediavelmente. 
Avançaram  omfím  ns  nossos  á  primeira  estacada,  e  la- 
go os  barhiiros  Hi'a  abandonaram  quasi  sem  resistência  al- 
guma confiando  tnliez  na  tilada,  que  lhes  tinham  prepara- 
do; porem  como  a  nossa  pente  a  ignorasse,  tratou  de  hir 
HO  ílcanoe  do  inimigo  que  lhe  fugia,  até  que  próxima  já 
do  Inço  que  lhe  estava  armado,  enlrasse  a  cahir  repenlina- 

t mente  do  Céu  tanta  cinza  que  teve  de  fazer  alto;  aclaran- 
do-sc  dentro  em  ponco  a  athmosfera  ,  logo  os  nossos  se- 
guiram o  vicloria,  pisando  os  estrepas  sem  perigo,  poisque 
a  cinza  lhes  havia  feito  uma  estrada  solida,  c  segura. 
Assim  florescia  na  Ásia  a  Santa  Fé  de  Christo,  por 
impulso  de  nossas  armas ,  durante  o  governo  do  Iteneme- 
rito  1).  Joào  de  Castro.  Este  heróe,  trazendo  n'uma  das 
mios  a  lei,  c  na  outra  a  espada  ,  fazia  com  que  todo  o 
Oriente  respeitasse  o  nosso  nome  e  se  assombrasse  de  seus 
feitos,  mui  principalmente  da  grande  acçiio  de  ter  susten- 
tado uma  guerra  pela  tutela  de  IHealc,  quando  os  vassallos 
d'este  Mn  negavam  os  direitos,  e  os  Príncipes  seus  paren- 
tes ,  a  devida  protecção. 

3Ias  o  s.wcgoque  I).  Jo3o  de  Castro  deveria  gosar  de- 
pois de  tantas  victorias,  foi  mui  pouco  duradouro,  pela 
razão  de  começar  logo  Cambava  a  planisar  uma  nova  guer- 
ra ,  o  que  bem  depressa  constou  ao  Estado  ;e  com  ellaoc- 
rupa  as  paginas  mais  brilhantes  de  nossa  Historia,  contal-o- 
39  em  capitulo  separado. 
Vol.  V.  7 
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CAPITULO  III. 


AMMO  ]>H  I54G. 


jí-Jtei  d*  Cambaya,  instigado  por  Coge  Çofar  cuida  em 
tomar  Dio.  Biografia  de  Coge  Çofar ,  e  como  veio  a  Cam- 
baya.  Razões  com  que  Coge  Çofar  pertende  justificar  a  nova 
guerra.  O  Sultào  attende-o ,  e  encarrega- o  da  empresa.  JD. 
João  Mascarenhas,  Governador  de  Dio  avisa  a  D.  João  de 
Castro  da  intenção  do  inimigo.  Escreve  o  Governador  Geral, 
ao  Sultào.  Direitos  dos  Reis  de  Portugal  ás  Ilhas  Malucas. 
Sào  estas  dadas  por  D.  João  de  Castro ,  a  Cachis  Aeyro  ,  e 
depois  accommeltidas  por  Castelhanos.  Quem  era  o  Comman- 
dante  d'$sles.  Chega  Fernão  de  Sousa  a  Maluco ,  e  traiam 
•i  Castelhanos  dê  •  entreter.  Jtypoila  quê  lhes  dá  Fernão  dê 
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Souta.  Entrevistei  d'eite  coma  Commandante  Castelhan9.  Âc- 
eordo  qu§  ambot  tomam.  Quebra  o  Castelhano  a  sua  pro- 
rítíííii.  O  que  faz  então  Fernão  de  Sousa.  Coge  Çofar  faz 
propostas  ao  Governador  de  Dio :  este  responde-llie ,  e  un- 
ta novamente  o  Governador  Geral.  Este  vianda  soccorrer  Dío. 
Caiji"  Çtijar,  intenta  uma  traição.  Prevenções  de  D.  João  3fas- 
cartnhas.  Comera  o  cerco  de  Dio.  Discripeão  d'esta.  Cone 
Çofar  arenga  aos  teui  e  faz  novas  propostas  a  D.  João  Mas- 
carenhas. iUspiula  que  este  lhe  dá.  D.  João  de  Castro,  man- 
da seu  filho  D.  Fernanda  a' Dio,  Dividem-se  os  postos  da 
fortalezx  por  diversos  Ofjiciaes.  Falia  de  D.  João  de  Castro 
aos  teus  saldados.  Chegam  móis  soccorros  ao  inimigo  e  at* 
começa  a  bater  a  foiloleza.  Estratagema  do  inimigo  numa 
náo  qut  os  nossos  tomam,  t  conduzem  para  a  fortaleza.  Che- 
ga D.  Fernando  a  Dio.  D,  João  de  Castro  pregfla  a  guerra 
contra  Cambaya,  pede  um  empréstimo  aosmercadores  e man- 
ta fa:ir  preces  nos  Templos.  Tomam-se  alijuns  mantimen- 
tos ao  inimigo.  O  Governador  de  Dio  manda  avisar  por  ter- 
ra <i  El-Rei  D.  João  III.  Os  inimigos  tomam  um  fosso.  Che- 
ga o  Sultão  com  muita  tropa  :  ausenta- se.  e  fica  Jusarcão  em 
teu  lugar.  Feito  mlavel  de  Itingn  .inwjã,  e  valar  dat  mulhe- 
res di   Dio.  Morri  Cogt  Çofar. 

1»J  ícftra  o  nvsso  nome  «rrulo  mais  temido  dm  Prínci- 
pes da  Ásia,  do  <jue  amado,  depoií  du  murle  do  Sul  til» 
i!;ii|iir,  Rei  de  Cambaia;  porque,  como  at  suas  culpai 
eram  secretas ,  u  punição  publica  tiuba  em  favor  da  sua 
memoria  a  commiseraçuo  dos  homens ,  ou  por  vcneraçilo 
para  com  a  sua  estirpe,  eu  por  velio  ao  nono  domiaio, 
tao  aborrecido  por  ser  cstmnho. 
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Succedera  o  dita  morte  no  governo  do  graode  Nono 
da  Cunha,  e  Mahamud  que  herdara  entio  othrono  de  Cam- 
bava, e  aaffronta  de  Badur,  ardendo  no  fogo  da  vingan- 
ça emprehendeu  tomar  Uio  aos  Porluguezes  ,  e  expulsais 
os  da  índia ,  ligado  com  outros  Príncipes.  Tauto  elle  coma 
os  seus,  julgavam  esta  empresa  mui  fácil,  pois  discursa 
vam  que  o  Estado  tendo  a  cabeça  no  Occidente,  e  os  menw 
bros  separados  por  immensos  mares  e  terras,  era  um  cor- 
po monstruoso  que  fraca  resistência  poderia  oppAr ,  quan- 
do fosse  atacado  por  fortes  exércitos ;  e  que,  sendo  Cam-i 
baya  um  poderoso  Reino ,  tanto  prejuiso  causaria  ao  mes-' 
mo  Estado  tendo-o  em  continuo  sobresalto ,  como  ganhan- 
do-lhe  uma  victoria.  Entre  os  Grandes  e  Sábios  do  Reino,, 
havia  discordância  acerca  de  semelhante  objecto;  estes  ajuisa* 
vam  que  a  guerra  seria  fatal  a  Cambava ,  argumentando 
çom  o  terrível  resultado  do  primeiro  cerco ,  o  qual  tanto 
sangue  e  vidas  lhe  havia  feito  perder.  Censuravam  os  que 
tinham  celebrado  a  paz  com  o  Estado,  e  os  que  agora  per-? 
tendiam  quebral-a;  a  estes,  porque  nDo  sabiam  ser  fieis  no 
que  haviam  contratado;  eâquelles  por  terem  desconhecido 
a  offensa.  Outros  porém ,  raciocinavam  o  contrario  em  fa» 
vor  da  guerra  e  da  victoria. 

Era  do  partido  dos  últimos  Coge  Çofar  ,  privado  do 
Rei  ,  e  por  isso  o  mais  poderoso  e  detestado  de  Cambayn, 
Julgava  elle  que  a  inveja  que  os  Grandes  lhe  tinham  era 
vicio  da  paz,  e  aconselhava  a  guerra  para  a  fazer. perde? 
com  o  perigo  commum ,  e  para  poder  achar  um  meio  do 
criar  homens  novos ,  que  na  qualidade  de  creaturas  suaá 
lhe  guardassem  sempre  fidelidade,  defendendo-o  da  saoh$ 
de  seus  inimigos.  —  Passaremos  a  mostrar  quem  era  esto 
homem. 

fora  Coge  Çofar  nascido  na  Albânia ,  de  pais  Catho* 
lioot,  embora  se  tornasse  depois  fruefea  degenerado  da  boa 
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e.  Teve  praça  de  soldado  nas  guerras  da  Italíu  ,  nas 
quaes  foi  mais  conhecido  por  petulante  que  por  vnlero- 
«»;  com idava m-no  sempre  para  os  tumultos,  e  rebclliòes, 
por  ser  o  mau  peesimo  dos  seus  camaradas;  assim  »«« 
oípnns  niiiiiis  []',t;ucí1;i  vida  licenciosa  sem  recompras*,  e 
§cm  pjntfSO.  fttâ  ^ne  nfto  lhe  permillindo  o  génio  buliçoso 
o  agiNirdar  a  fortuna,  mas  sim  o  proctiral-s,  passou  do 
soldado  a  conamcrcianle :  era  elle,  dotado  d'inLelligencia  e 
.finiílci,  por  i.-sij  uniu  occupuçào  tal  continha  muito  coi 
>eus  iuieresses. 

Começou  dentro  cm  pouco  a  rrescer-lhe  a  riqueza, 
por  conhecer  liem  as  occasiões  cm  que  podia  tirar  bom  lu- 
cro da  sua  profissão ;  mos|ra\o-sc  ronjuncla  monte  penero- 
fo  e  avaro,  vicioso  por  índole,  virtuoso  por  artificio.  Che- 
cou enilim  a  medrar  tanto  em  haveres  e  reputação,  ^ue 
■owetltndd  pelo  Estreito  com  trez  sétias  suas ,  earregfids* 
de  diversas  fagendas  de  muito  preço,  foi  combalido  u  apri- 
sionado por  um  lierienil  do  Suldilo  do  Cairo,  denominado 
líax  Snlimâ'».  Este  tratou-o  com  muita  benevolência,  a 
pinto  de  estimar  mais  a  sua  pessoa  dotpie  a  preza,  e  irpro- 
íontou-o  ao  Sob.lào,  como  prisioneiro  de  muitu  bom  nome, 
e    de  muita  valia. 

Passado  pouco  tempo,  já  Coge  Colar  estava  tào  sa- 
tisfeito da  sua  escrarulao ,  como  se  a  procurara.  Como  ti- 
nha aprendido  alguns  usos  da  guerra  nos  encrcitos  da  Itá- 
lia,  e  de  I;landres,  Paliava  das  forças  dos  Cliristílos  com 
ódio ,  e  4espreso,  procurando  conseguir  que  o  Sildao  en- 
trasse a  conhecer  o  seu  próprio  puder.  Com  estes  ardis, 
obteve  que  o  Soldio  começasse  ojitlgal-o  capa*  de  grandes 
cousas.  Principiou  este  a  ouvil-o  primeiro,  por  poísa-lem- 
po ,  depois  por  simpalliía.  Çofur  approvava-lhe  os  erros, 
e  os  acertos  com  lai  arte,  (jiie  mostrava  fiiiel-o  com  fran- 
queza  e  liberdade,  só   com  o  intento  de  o  sen  ir,  e  mio 
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de  lhe  agradar.  Occultava  a  estima  do  Sold&o,  e  fugia  de 
receber  favores  públicos  coro  mais  cautella ,  que  modéstia. 
Nas  discussões  acerca  da  guerra,  tinha  elle  o  primeiro  fo- 
to, já   pela  pratica  que  tinha  delia,  já  pelo  grande  vali- 
mento que  o  Príncipe  lhe  dispensava.  Exerceu  o  cargo  de 
thesoureiro  do  Cairo,  emprego  de  grande  importância,  com 
muito  tino  e  probidade ,  e  como  isto  fosse  novo  entre  bár- 
baros, mereceu  os  maiores  louvores  do  Soldão.  Quando  se 
tratava  d'algumas  empresas  contra  Chrislâos,  era  o  seu  pa- 
recer sempre  mui  bizarro,  principalmente   D'aquellas  que 
elle  não  tinha  de  executar.  Tendo  porém,  chegado  ao  maior 
auge  da  fortuna,  e  nao  querendo  conserval-a   por   via  dos 
artiGcios  com  que  a  alcançara ,  entrou   a  mostrar-se  am- 
bicioso e  soberbo ;  tanto  assim ,  que  empregava  toda  a  sua  . 
attenção  em  procurar  postos  e  empregos  para  si,  e  nfco  ami- 
gos, despresando  o  abrigo  d'estes,  e  a  convivência;  n'uma 
palavra,  apenas  do  Soldào  queria  parecer  súbdito,  de  to- 
dos os  outros  parecia  senhor. 

A  sede  de  mando  e  de  riquesa  ,  em  semelhante  ho- 
mem ,  era  insaciável ,  e  por  isso  elle  entrou  a  servir-se  do 
pretextos  públicos  para  destruir  os  Grandes  do  Reino,  co- 
mo querendo  que  em  vez  d'um  Rei ,  houvessem  dons ;  ma* 
tão  detestado ,  e  aborrecido  o  veio  a  tornar  um  sem  nu- 
mero de  violências ,  que  praticara  ,  que  os  Mouros  cansados 
de  tanto  lhe  soffrer,  perderam  a  paciência,  e  dirigiram  enér- 
gicas representações  contra  elle  ao.Soldao,  pintando  com 
vivas  cores  as  suas  prepotências,  e  extorsões,  e  chegando 
ató  a  dizer  ao  mesmo  Soldào :  «  que  escusado  era  armarem- 
«se  embarcações  para  aprisionar  Christaos,  visto  que  estes 
«  chegados  ao  Cairo  se  haviam  tornar  senhores ,  e  nDio  es- 
« cravos;  em  despeito  das  crueldades  que  muitos  Turcos 
«nobres  soffriam  em  terras  da  Christandade ,  mui  particu- 
*  larmente  nas  d'Italia ,  e  Hespanha ;  que  se  não  devia  to- 
«lerar  que  tantos  Baxás  i Ilustres  estivessem  sendo  governa* 
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«dos  por  um  Abjecto  escravo;  que  j&  n3o  poupam  soffrer 
«calados  ss  offensas ,  que  elle  diariamente  lhes  fazia,  a 
«  muito  menos  ss  injurias  feitas  ao  Prophetn  ,  deixando  que 
«entrasse  em  suas  -Mesquitas  um  Chrislào  insolente,  e  da- 
«sacotador,  ao  qual  só  faltava  collocar  Cruzes  tias  praças 
«do  Cairo,  para  es  adorar,  d 

Foram  estas  palavras  proferidas  com  tanta  allivei ,  9 
franqueza  ,  que  antes  pareciam  uma  conjuração  do  que  uma 
queixa ;  e  como  com  ns  offensas  particulares  se  misturas- 
sem os  da  religião,  o  que  desperta  sempre  o  murmúrio  e 
o  amor  dos  povos,  furam  ellas  attendidas  benignamente  pe- 
lo Soldao,  e  Coge  Çofar  privado  logo  das  honras  o  empre- 
gos, ordenando-se-lhe  que  mudasse  de  crensa :  tão  vario, 
e  pouco  seguro  6  o  valimento  dos  que  oceupam  o  primei- 
ro cargo  d'nm  Puíz ,  ainda  mesmo  com  as  próprias  crea- 
turas  suas;  nem  mesmo  se  deve  estranhar  que  elles  muitas 
Tezes  tenham  idêntico  comportamento  pura  com  homens, 
a  quem  devem  relevantíssimo*  serviços  feitos  em  prol  da 
sua    pessoa  ,  e  do  llirono  onde  se  assentam. 

Coge  Çofar  ,  ao  ver-se  em  desprivança  ,  tornou-se  hu- 
milde como  o  fora  antes  da  sua  elevação,  e  entrou  a  pôr 
em  pratica  os  ardis  que  a  sua  posição  critica  lhe  ensinava; 
e,  como  de  Chrislào  não  possuía  mais  que  o  nome,  não 
lhe  custou  nada  a  trocar  pelas  trevas  do  Alcorão  a  luz  do 
Evangelho,  mudando  o  nome  que  recebera  no  liuptismo, 
pelo  de  Coge  Çofar,  que  lhe  temos  dado,  por  nào  saber- 
mos qual  fora  o  primeiro  que  teve. 

Começara  onovo  cultor  de  Ma fa mede  a  adquirir  maior 
eredilo  dos  Mouros,  sanando  a  sanha  dos  emulos  com  mui- 
tos presentes,  e  a  da  plebe  com  o  ter  a  posta  la  do  da  Fé  era 
quo  nascera;  mas  conhecendo  ja  a  solubilidade,  do  Solda  o ; 
■  querendo   uscnpar-se    em  tempo   a  uma    segunda  queda , 
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assassinou  uma  noite  á  traição  a  Rax  Solimáo  ieu  faintfgtf* 
e  a  um  filho  d 'este ,  e  fugiu  secretamente  com  as  jóias  tf 
dinheiro  dos  assassinados  para  Cambaya ,  por  saber  quanta 
estimação  alli  se  fazia  dos  estrangeiros  que  tinham  aljtiffll 
conhecimento  da  táctica  da  guerra ,  e  do  regimen  civil  da 
Europa.  Entrou  logo  no  servido  d'EI-Rei  de  Cambaya*  cor- 
respondendo-lhe  o  resultado  á  esperança  que  tinha  quando 
fugira  do  Cairo ;  pois  que  rríío  tardou  que  nSa  fosse  o  pri- 
meiro valido  de  Badur ,  sendo  inseparável  d'elle  fias  suas 
victorias,  e  nas  suas  desgraças,  e  mesmo  na  da  sua  moM" 
te,  quando  já  se  achava  tuo  engrandecido  e  oppulentoqoe 
em  |K>der  e  authoridade  nDo  havia  maior  >assallô<  Tendo 
Mahamud  succedido  no  Throno,  tributou  também  a  maior 
consideração  e  estima  a  Coge  Çofar  inflamando-o  este  ni 
vingança  da  morte  de  Badur,  pelos  fins  já  mencionados* 
e  para  que  mostrando  muito  amor  ef  respeito  á  memoria  do 
fallecido  Bei,  podesse  melhor  cimentar  o  valimento  dosed 
suecessor;  em  concordância  com  o  expendido,  fallou  Coge 
Çofar  na  presença  de  Mahamud ,  e  dos  sábios  de  Cambaji 
da  seguinte  maneira : 

« As  mercês  que  por  espaço  de  dez  airoos  recebi  de 
«Soltào  Badur, são  manifestas  a  todos;  aos  de  fora  com  es- 
«panto  de  sua  grandeza,  aos  de  casa  com  enveja  de  minha 
a  fortuna  ;  poz-me  os  olhos,  e  levantou-me  como  vapor  da  ter-* 
* ra,  antepondo-me  estranho,  e  peregrino,  aos  que  lhe  naS- 
« ceram  em  casa;  sendo  vassallo  me  tratou  como  amigo,  6 
«me  amou  como  filho.  A  este  clementíssimo  Príncipe  (eu*  * 
«jas  cinzas  venero  como  de  senhor,  choro  como  de  pai)de- 
«  baixo  do  sagradQ  da  paz,  tiraram  os  Portuguezes  a  vida 
«cora  escândalo  de  todos  os  Beis,  e  não  menor  injuria  de 
«seus  vassallos,  indignos  de  o  havermos  sido  de  Príncipe 
« tão  grande ,  pois  insensíveis ,  e  ingratos  estamos  alimen- 
«tando  os  homicidas  de  nosso  Monarcha  em  nossa  mesma 
a  casa,  gozando  como  herança  a  praça,  que  asseguraram  com 
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«tão  atroz  delicio;  hontem  hospedei-,  o  agora  tenhorei.  Võs, 
4Ó  Príncipe  herdeiro,  e  senhor  deste  Império,  têdes  tos- 
«sos  yassallíis  cada"  dia  receber   leis  d'cstcs   insultuosos ;  a 

•  rós  (oco  determinar  a  (piem  havemos  de  obedecer  primei- 
«ro,  se  a  nosso  Rei  ,  se  a  nossos  inimigos.  Crescerá  com 
■  a  nossa  paciência  o  seu  atrevimento.  Depois  de  comelli- 
«do  o  maior  delicio,  qual  nao  lerão  por  leve?  Quem  du- 
«  vidara  ser  olibnsor  onde  senão  vingam  injurias?  Acabemos 
«  pois  de  despertar  d'eslc  mortal  lethargo;  metamos  até  os 
«cotovelos  os  braços  no  sangue  d'esles  cruéis  tvrannos;nes- 

*  te  veneuo  banhemos  os  alfanges  ,  porque  percam  com  as 
«t  vidos,  a  gloria  ue  tão  grandes  insultos.  Com  o  sangue 
u  de  Badur  recebêramos  armes  Porluguczas  a  maior  fama 
«  do  mais  atroz  delicio,  e  deixamos-llies  na  mão  n  espada, 
n  com  que  nos  depolaram  o  Rei ,  para  que  com  cila  mesma 
«nos  usurpem  o  Keino;  tiremos  pois  dentre  nós  estas  ví- 
«  horas  nascidas  no  ultimo  Occidenle,  para  inficionar  o  Asiii 
«Ioda,  como  se  verá  discorrendo  por  seus  estragos,  que 
«elles  chamam  victorios.  E  começando  naquclle  primeiro 
«Gama,  a  quem  osmares,  para  perturbar  a  paz.  doOrien- 
« te ,  deram  fatal  passagem,  o  Çamorim  de  Calecut  foi  o 
a  primeiro  a  quem  cortou  seu  ferro.  As  nãos  de  Meca,  que 
<i  ug  amparo  do  Propheta  ,  c  paz  das  ondas,  navegavam  se- 
«guras,  foram  assaltadas,  e  rendidas  d'este  feliz  cossario, 
«  que  lautos  annos ,  como  monstro  do  rr.ar,  teve  por  easa 
ca>  findas,  e  por  obrigo  os  ventos,  c  as  tormentas.  Pois 
«  aquelle  D.  Francisco  de  Almeida,  que  r.m  uni  só  dia, 
«e  rom  o  mesmo  golpe  destrocou  ns  armadas  de  Egypto, 
«e  Ccmbaja  ,  que  na  vingança  da  morte  de  seu  (ilbo,  pa- 
«  rcre  que  queria  beber  o  sangue  do  Oriente  todo,  se  um 
«Albuquerque  suecessor  de  ília  crueldade ,  e  seu  governo, 
« lhe  i;flo  viera  tirar  das  mãos  a  espada.  Este  iiasceo  para 
«injuria  de  todas  as  Monarcliias,  porque  com  senhorear 
« lUahiiii ,  poz  a  lodo  o  Sul  íròn ;  reiídeo  Ormuz,  empório 
«fh.s  riquezas  do  llnndo  ;  tomou  Côa  no  Solinvo  para  cn- 
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«beça  de  seu  tyrannizado  império;  e  sem  trafeer  os  cier- 
«  eitos  de  Xerxes ,  ou  Darío ,  fez  tributários  mais  Reinos 
«  do  que  trazia  soldados ;  levantando  o  pensamento  a  querer 
« tirar  de  Meca  o  corpo  do  Propheta ;  poz  em  conselho 
«  mudar  ao  Nilo  as  correntes,  para  alagar  o  Egypto ;  em- 
«  prehendendo  seu  espirito  fazer  duas  tão  famosas  injurias, 
« uma  ao  Ceo ,  outra  á  natureza.  Não  poderei  referir  a 
« ambição  de  tantos ,  que  com  nossas  injurias  se  fizeram 
« illustres ,  porque  temo  me  nâo  caiba  no  tempo ,  ou  na 
«  memoria;  porém  lançai  pelas  mais  remotas  partes  do  Orien- 
te te  a  vista ,  ou  o  juizo ,  vereis  a  maior  parte  do  Mundo 
«receber  leis  de  poder  tão  pequeno.  Elles  navegavam  <J'a- 
« quella  parte  de  Africa ,  que  corre  do  Cabo  de  Boa  Es- 
«  perança  até  ás  portas  do  Estreito  do  Mar  Roxo,  dominan- 
« do  por  aquella  parte  Moçambique ,  Çofála ,  Quilòa  9  e 
«Mombaça;  e  discorrendo  o  Gabo  de  Guardafú,  olhando 
«  para  as  gargantas  do  Mar  Roxo ,  Adem ,  £ael ,  Herit , 
«Caxem.  Temem  suas  armadas  as  Cidades  de  Dofar,  e 
«Morbete  no  Cabo  de  Fortaque,  e  logo  Cúria,  Muria,  Ro- 
«  zalgate.  Aqui  fica  a  Cidade  de  Ormuz ;  alli  a  Ilha  de 
«  Queixome  f  Curiate ,  Calayate ,  Mascate,  OrfacSo,  e  Li- 
« ma ;  o  Cabo  Mocandão,  e  Jazque,  que  formam  a  boca  do 
«Estreito,  que  se  estende  até  o  rio  Indo;  logo  o  Cabo 
« Guzarate ,  e  Cinde  nesta  nossa  Cambaya ,  donde  até  o 
«Cabo  de  Comori  passeamsuas  armadas  a  índia  por  espa- 
«  ço  de  trezentas  legoas ,  e  começando  d'esta  nossa  Cidade 
«  de  Cambaya  discorrem  por  Madigao ,  Gangar ,  Baroche» 
«Çurrate,  Reyner,  Mòscarin,  Damão,  Taraper,  Baçaim,< 
«Chaul,  Bandor,  Cifardão,  Galanci,  Dabul,  Cortapor,  Ca- 
ce repa  tão,  Tâmega*  Banda,  Chaporá.  Senhoream  Gôa,  as- 
«sento  de  seus  Governadores,  elogo  o  marítimo  do  Canará, 
«com  Onor,  Baticalá,  Braçalor,  Bracanor ,  e  Mangalor; 
«e  logo  aquella  parte  principal  do  Malabar,  que  aquentara 
« suas  frotas ,  onde  está  o  Reino  de  Cananor ,  e  nelle  Ca- 
«tecoulão,  Marabia,  Tramapatâo,  Maim,  Parepatão.  Com 
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«  n3o  monos  soberba  assombram  o  Império  de  Calecut  com 
«seus   portos   de    Pandarane,  Coulate,  Charé,  Ciipocate , 
«Parangale,  Tnnor  ,  Panane ,  Balcançor,  c  Chatua.    Nos 
«Reinos  deCananor,  edeCochim  quasi  dominam  com  abso- 
«  luto  império  em  Porca ,  Couloo,  Calecoulào,  Dolora,  Bi- 
«rinjío,  Travancor.  Alcança  o  respeito  de  suas  armas  até 
«  o  famoso   Cabo  Comori ,  defroote  do  qual  está  a  illustre 
«Ilha  de  Ceiliio,  onde  carregam  as  náos  de  diferentes  dro- 
«gas.  Não  perdoam  á  enseada  de  Bengala,  ou  seudoGan- 
«ges,  ansiando  Tacancuri ,  Manopar,  Vaipar,  Culegrande, 
«Chercnpale,  Tutucuri  ,  Calecare,  Beadala  ,  Canharoorra. 
«Correra  Negapatão,  Nahor,  Triminipatam.Traguobar,  Co- 
«lorão,  Calapate,  Sadrapaliio.  Amedrontam  com  a  mulli- 
«dào,  e  grandeza  de  seus  baixeis  Biznagá,  e  a  costa  brava 
ode  Orixá ,  e  toda  aquella  distancia, -que  ha  de  Segopora 
«até  Oristâo,  e  as  bocas  do  Gauges.  Atravessam   o  Cabo 
«de  Negraes,  Arracão ,  e  Pegú  com  tantos   c  tão  mara- 
«  villuwas  Ilhas.   Passam  por  Vagatú,  e  Mortovao,  Tagala, 
«e  Favaes,  Tanaçari ,  Lungur,  TairDo,  Queldà,  Solungor, 
t  navegando  ate  sua  Maloca,  cabeça  de  todo  aquelle  Archi- 
«  pélago.  E  logo  dobrando  o  Cabo  de  Sincapura  ,  ancoram 
■nos  portos  dos  Reinos  de  SySo,  Cambava,  Chamou,  a 
«Cocuichina.  E  passando  aos  Reinos  da  China,  se  atreye- 
«rara  a  olhar  aquelle  tão  recatado  Império,  quenuncasof- 
«freu  a  communicaç3o  de  gentes  estrangeiras;  alli  funda- 
•ram  a  celehre  Cidade  de  Macáo,  por  onde  persuadem  aos 
"Chins  os  Mysterios  de  sua  cresça  ,  fazendo  juntamente  do 
'ttumercio  a  Religião  escada.  IVaqui  se  divertem  para  as 
'"inumeráveis  Ilhas  de  Japão,  visilandu  Tava,  Timor,  Bor- 
■neo,  Banda,  Maluco,  Lsquios;  de  sorte,  que  as  vellas  Por- 
tuguesas com  incansável  navegação,  rodííam  a  maior  par- 
"'e  do  Mundo  em  distancia  de  mais  de  nove  mil    lrgoas, 
'1*  J    tão   árdua   navegação   os  estimulou  sua  ambição, 
"Suiuu  sua  fortuna.  Repeti  prolixamente  todo  o  marítimo 
"d*  Ásia,    oude  as  trraas  Poiluguezas,   por  império,  ou 
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«  commercio ,  se  hío  feito  conhecidas ,  porque  de  tio  der* 
«  ramadas  conquistas ,  faz  o  Munda  erradamente  o  maior 
«argumento  de  seu  poder,  e  eu  de  sua  fraqueza;  porque 
«sendo  Portugal  um  abreviado  Reino  no  ultimo  Occideete, 
« e  com  perpetuas  guerras  na  Africa  vizinha,  oude  se  coo-: 
« sumem'  com  os  successos  prósperos,  e  adversos,  comendo? 
«lhes  sempre  gente  a  guerra  nas  facções, e nas  praças,  que 
«  guarnecem,  e  agora  nào  podendo  caber  aonde  pasceram  t 
«  como  aborrecendo  o  Ceo,  e  o  clima,  que  os  ha  prpduzida, 
«andam  vagando  o  Mundo,  como  se  lhes  fora  usurpado  q 
«  senhorio  dos  homens ,  das  terras ,  e  dos  ventos. '  Agore 
«deixo  ao  mais  rasteiro  entendimento,  que  julgue  o  pouCQ 
« que  se  podem  temer  forças  tão  divididas ,  as  quaes  na 
«  maior  prosperidade  vão  acabando  suas  mesmas  victorias*  Que 
« temos  que  receiar  d'este  império  de  loucos,  que  cora  un} 
«  braço  na  Ásia ,  outro  no  Occidente ,  querem  abarcar  o 
«Mundo.  Na  índia  tem  ipuifcos  Príncipes  sujeitos,  porém 
«nenhum  amigo;  todos  aos  dominantes  adoram,  e  aborre-* 
«  cem,  porque  com  nenhum  assentaram  os  Portuguezes  paz, 
«sendo  depois  de  victorias,  e  estragos;  de  sorte  que  não 
«  o  amor ,  senão  a  injuria  os  tem  feito  conformes;  e  todoj 
«estes  servem  em  quanto  não  podem  offender.  Mas  que  se- 
« rá  se  virem  a  SoltHo  Mabamud  armado  na  campanha  f 
«Quem  duvida,  que  todos  os  oíTendidos  serão  nossos  solda-? 
« dos  ?  Fizeram  muitos  Reis  tributários  á  força  de  armas , 
«e  dado  que  d'ellas  mesmas  boje  recebem  amparo,  raaig 
*  facilmente  esquece  um  beneficio ,  que  uma  injuria.  Selim 
«senhor  dos  Turcos  ainda  vé  abertas  as  feridas  dos  seus. 
« Janizaros  recebidas  em  Dio;  e  quem  está  tão  pouco  cos- 
«tumado  a  receber  injurias,  não  perderá  a  occasião  de  vin-. 
«gar  a  primeira;  ou  sendo  autor  da  guerra,  oucompanhei- 
fero  nella,  ambicioso  também  de  que  a  melhor  parte  do 
«Mundo  conheça  seu  império.  O  Çamorim  depois  que  eiH 
«traram  os  Portuguezes  no  Oriente,  não  tem  porto Ique 
« ião  fosse  theatro  de  victorias  suas;  e  apenas  teu*  vassalh 


«que  nSo  fosse  cortado  de  seu  ferro.  O  HidalcSo  cada  dia 
k  vÉ  regadas  de  sangue  as  terras  de  Bardei,  e  Salsete;  e 
«  depois  de  o  Governador  lhe  fazer  injusta  guerra ,  trouxo 
«  Meale  a  Gõa,  querendo  honcstar-lhc  stiaruinn  com  aj<is- 
*  liça  elhCa.  Todos  os  outros  Príncipes  8e  liào  de  armar 
a  contra  o  com  muni  inimigo,  para  poderem  respirar  na 
«antiga  liberdade  em  que  viviam.  Pelo  que  a  mim  toca, 
«os  filhos,  a  fazenda,  c  a  pessoa  ollcreço  a  esla  guerra, 
«se  acabar  nella,  em  meu  sangue  vera  Itadur  minha  fide- 

■  Itdade;   c   em    amhos   es   suecefses  não  terei  por  menos 

■  honrada  a  morte,  que  a  victoria. 

Assim  discursou  foge  Çofar,  Findo  ouvido  com  bas- 
tante atlriifào  por  se  julgar  justa  a  causa  que  advogava,  o 
'  i  credito  que  merecia  a  sua  pessoa.  El-Kei,  louvando 
uilo  o  seu  jtelo  e  fidelidade,  encarregou-o  da  empresa, 
leio  julgar  a  maior  capacidade  do  feu  lieino,  em  eotihc- 
memus  militares.  Coge  Çofar,  tratou  logo  dos  precisos 
RWllivoí  internos,  com  muita  prestesa ,  sem  se  esque- 
'  de  lembrar  aos  Heis  comarcãos,  suas  próprias  injurias, 
•recendo-lhcs  para  as  vingar,  as  tropas  do  seu  Princí-r 
.  Mandou  igualmente  Embaixadores  a  Constantinopla,  pa- 
i  convidarem  o  Turcoa  reganhar  a  reputarão  desuas  ár- 
ias, lançando  fora  da  Indii  aos  Porlugtiezes,  cm  proveito 
i  Religião  de  Ma  fn  mede,  edo  Estado.  Per  tendeu  facili- 
'  mais  o  pedido  soccorro  por  via  dum  presente  de  im- 
■iiso  val.r,  o^ue  mais  servia  para  excitar  a  cobiça  do  Tur- 
,  CCOtra  a  oppulencia  d'elle  Coge  Çofar,  do  que  para  al- 
ícar-lhe   um  auxilio  para  a  defender. 

D.  Jo3o  Mascarenhas,  grande  por  seu  illustre  nascimen- 
to ,  e  por  triumplius  que  alcançara  no  Oiiente,  era  então 
Capitao-mdr  de  Uio..  Informado  e!le  pelas  espias  que  linha 
em  Cambaia,  do  que  Ccge  Çofar e  lodos  os  seus,  prepara- 
i  forças  consideráveis  para  atacar  aquella  forlakza,  as- 
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sim  o  participou  logo  a  D.  Jo3o  ie  Castro,  ppnderando-Ike 
que  estava  falto  de  tropa,  de  munições  e  (Tapètrechoft,  e«jue 
eite  descuido  era  originado  pela  paz  de  tanto  tempo,  ou  por 
se  suppor  que  a  nossa  ultima  victoria,  obrigaria  a  inimigo 
a  temer-nos  por  muitos  *nnos» 

Quando  esta  participação  partiu  de  Dio  para  Gôa,  jl 
D.  João  de  Castro  tinha  enviado  para  alli  duzentos  sokbn 
dos  ,  debaixo  do  commando  ^e  D.  João  y  e  D.  Pedro  d* Al- 
meida, filhos  de  D.  Lopo  d' Almeida,  e  de  Gil  Coutinho,  • 
Luiz  de  Sousa  ,  filho  do  Chanceller-mór  do  Beino.  Havia 
também  feito  partir  dois  emmissarios  mui  conhecedores  da 
mar ,  e  da  geographia  de  Cambaya,  com  cartas  para  Ma- 
hamud,nas  quaes  lhe  patenteava  o  conhecimento  que  tinha 
dos  preparativos  militares,  que  elle  estava  fazendo,  e  o  quan-t 
to  sentia  que  não  lh'os  tivesse  participado,  para  como  ami- 
go o  auxiliar  na  empresa ,  que  projectava ;  acrescentando, 
que  para  tornar  elFectivo  esse  auxilio,  tinha  prompta 
para  navegar  uma  poderosa  armada ,  e  uma  guarnição  va- 
lente na  praça  do  Dio,  com  munições  de  sobra;  que  os  sol- 
dados estimariam  roais  enriquecer-se  com  os  despojos  d'uma 
campanha ,  que  com  o  pequeno  soldo  d'uma  pai  em  ócio. 
Recommendou  também  aos  emmissarios,  que  tomassem  nota 
sagazmente  das  forças  do  inimigo,  e  que  observassem  o  acordo 
em  que  se  achava  o  povo ,  para  melhor  poder  avaliar  quat 
seria  o  resultado  do  acommettimento  em  projecto.-  Inter- 
romperemos aqui  a  garração  das  cousas  dfe  Cambaya,  pa- 
ra fazermos  meoção  das  de  Maluco,  que  aconteceram  no  mes- 
mo governo  de  D.  João  de  Castro. 

Muitos  annos  estivemos  nós  de  posse  das  Malucas, 
pelo  direito  de  descuberta,  e  de  conquista;  pois  que  as  pri- 
meiras armas  da  Europa,  que  penetraram  n'aquellas  Ilhas, 
foram  as  nossas :  e  por  esta  razão  entraram  ellas  na  nossa 
demarcação,  segundo  a  divisão  qne  os  Pontífices  Romanos 


focram  entre  os  Beis  de  Portugal,  e  de  Castella.  Além  do 
direito  referido  assislia-nos  ode  herança,  conforme  plissa- 
mos a  dcmonstral-o. 


Reinava  em  Portugal  o  afortunado  e  grande  D.  Ma- 
nuel,  primeiro  e  ultimo  dVste  nome,  quando,  resplande- 
cendo nas  mesmas  Mias  as  brilhantíssimas  lures  do  Evan- 
gelho, muitos  dos  seus  Reis  abandonaram  as  trevas  do  Pa- 
gtaismOt  para  receberem  de  tão  sublime  Monarcha  ,  Re- 
ligião e  Império.  Um  d'estcs,  foi  o  Rei  das  priucrpaes  libas 
de  Holuco,  que  recebeu  em  Goa  o  Baptismo,  e  n'cste ,  o 
DOme  de  1).  JJanuel.  Passando  este  novo  convertido  a  go- 
vernar os  seus  Estados,  com  justiça  e  cijiiidade- ,  mostrou- 
se  lempre  grato  aos  benefícios,  que  devia  ao  Tlirono  Portu- 
guez;  tanto  assim,  que  tendo  annos  depois  fallecido  em  Ma- 
vin  descendência  alguma,  deixou  o  El-Rci  D.  Joflo 
III.  por  herdeiro  dos  seus  Reines,  n'um  testamento  que  re- 
vestiu tle  todas  as  formalidades  legaes,  para  qus  suecessi- 
nmnte  andasse  vinculado  na  Coroa  de  Portugal.  Estas 
Ilhas,  porém,  descobertas  a  custa  de  tantos  perigos,  de- 
fendidas com  sangue,  e  possuídas  com  tanta  justiça,  dei- 
xnnitíl-as  o  Castella,  em  despeito  do  parecer  dos  mais  ana- 
lisados Jurisconsultos,  e  intendidos  Gcographos. 

Achara  P.  João  de  Castro  em  G<la  ,  a  Cacliil  Aeyro, 
o  qual  apezar  de  ser  homem  muito  respeitado  uns  Malucai, 
*  correr-lhe  nas  veias  o  sangue  do  fallecido  Príncipe  I). 
Mane),  comtudo,  tinha  sido  forçado  "por.  desastrosa  que* 
br»  de  fortuna  a  passar  á  índia ,  para  se  valer  da  bene- 
wlencia  dos  nossos.  O  Goveroador  Geral,  querendo  recom- 
^Díar-lbc  alguns  serviços  que  havia  feito  ao  Estado;  ejul- 
fiindn  n  sua  pobreza  imprópria  da  sua  gerarchia,  ÍDvestiu-o 
M  posie   do  Reino  de  Maluco .   ficando  o  uso   da   regalh 

i  .itc  do  Soberano  de  Portuga],  para  com  ellc.e  seus  des- 
cendentes. AJguns  dos  Reis  da  índia  ,  julgaram  semelhante 
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dádiva  fasgo  de  prodigalidade;  outros,  çhamarairt-lW 
acção  de  dcspreso;  porém  todo»  se  espantaram  de  que  for' 
cejaodo  dós  tanto  para  adquirir  conquistas.,  as  largássemos 
depois  com  tanta  facilidade. 

Havia  alguma  perturbação  errt  Maluco,  com  a  chega-' 
da  de  trez  embarcaçífes  Castelhanas ;  as  quaes  tendo  avi*-' 
tado  aquellas  libas,  e  precisando  reparar  algumas  avarias/ 
que  uma  tempestade  Iher causara , desembarcaram  na  deTr- 
dore.  Nilo  mencionaremos  agora  a  resistência  que  o»  nossos 
lhe  opposeram,  por  ter  isso  acontecido  noutro  governo; 
restringir-uos-hjmos  simplesmente  ao  succedido  no  tempo 
de  D.  Joúo  de  Castro* 

Apenas  coiBtou  a  este  Groverdador  Gerafl,  o  de  sem-» 
barque  referido,  mandou  elk  logo  a  Fernão  de  Sousa  de 
Távora  desalojar  os  Castelhanos,  que,  excitados  pela  abun- 
dância e  riquesa  da  terra ,  pertenJiam  gozar  o  fructo  de 
nossas  fadigas,  sem  atteíiçào  a  que  aquellas  Ilhas  eram 
nossas  pelo  direito  de  descuberta,  e  |>or  herança.  Comman- 
dava  os  Castelhanos  Ruy  Lopes  de  Villalobos,  homem  ma» 
cauto  i  que  valeroso.  Ma9  como  ó  fama  que  o  génio  da  sua 
Nação,  é  todo  hyperbolieo,  Rujv  nIXo  querendo  d  es  me  n  til-*, 
tinha  feito  aos  Tidorinos  uma  pintura  exagerada  do  poder 
de  seu  Soberano — o  Imperador  Carlos  V,— ^e  do  interesse  que 
teriam  todos  os  Reis  Gentios  em  lograr  a  sua  amisade,» 
pois  alcançariam  grande  auxilio  na  guerra,  e  muita  prote- 
cção para  o  seu  commercio;  tratou  igualmente  d'abater 
todas  as  nossas  cousas  com  expressões  de  bastante  despresfe 

Algum  damno  nos  causou  este  proceder  de  Ruy^o"* 
qne  murtas  d'aquellas  Ilhas,  acreditando  suas  asserções*  co-* 
meçaram  a  desejar  a  alliança  .de  Castelia  em  vex  da  not- 
sa,  e  mesmo  a  dispor-se  para  nos  hostilisar. 


foi  n' este  tempo  que  desembarcou  em  J/'iítico  Fer- 
tiilo  da  Sousa  de  Távora ,  o  qual  informado  por  Jordão  do 
Freitas  Capitão  da  fortaleza.de  tudo  quanto  se  passava,  cnn- 
*mceu-se  de  que  o  partido  Castelhano  liia  crescendo,  por 
•a  terem  prometido  soccorros,  e  riquezas  da  Hespanha ; 
porém,  sabendo  liuv  da  chegada  do  Capitão  Português,  <: 
(jnal  era  a  incumbência  que  este  trazia ;  e  querendo  exi- 
m i r  —si*  com  iirle .  d  encetar  a  lueta  com  as  nossas  armas 
(tn  quanto  não  lhe  chegassem  os  auxílios ,  que  linha  requi- 
sitado a  sua  nação,  escreveu  logo  mui  cortezmenle  o  Fer- 
não de  Sousa,  iembrando-lhe:  o  que  estavam  entre  povos 
■  que  muito  desejavam  as  nossas  dissenções .  para  se  livra- 

•  rem  de  mis:  que  se  ambicionáramos  guerras,  muitas  li- 
"nii;i-mos  nós  na  índia;  que  não  quizessemos  ter  mais  ini- 

J  'migoi,  pois  ja  contávamos  bastantes;  que  o  Mundo  era 
"muito  grande,  para  nós  que  éramos  poucos,  o  povoar- 
mos Boi;  que  podíamos  servir-nos  das  suas  armas  para 
mter  os  Gentios  na  obediência ;  porque  sendo  Hcspa- 
'  aes ,  e  Calholicos,  eram  mui  bons  para  soldados,  e 
i  Géis  para  amigos;  que  visse  bem,  que  mais  útil  era 
»  Portugal  a  paz  de  Carlos  V. ,  que  o  cravo  da  Maluco, 
11  ne  t'M:is  discórdias  entre  «assaltas  podiam  ter  os  elleí- 
■tofdu  minai,    que  rebentam  a   muita  distancia  do  sitio 

•  onda  pega  o  fogo.  * 

A  resposta  qiicFernJSo  de  Sousa  deu  a  esta  carta,  foi; 
'  ws  fdln  era  pequeno  no  corpo,  mas  tão  abreviado  na 
«resolução,  como  na  estatura;  que  nquellas  Ilhas  eram  de 

•  EMlei  de  Portugal  seu  senhor,  que  com  q  mesma  espa- 
lda com  que  as  ganhara,  es  podia  defender:  que  bemsa- 

•  bio  que  era  Hespanhot  t  e  Castelhano,  porem  que  isso 
«n.lo  lhe  dava  justiça  para  tomar-lho  a  capa;  q»c  o  Im- 
pender nflo  faria  guerra  a  Portugal  sem  ler  primeiro 
'■as  chronicas  de  Castella ,    os  lucceHoa  de  seus    antecM- 

tf,  que.  ou    se  bovia   de  embarcar  para  a  Índia,  uu 
VoL.  V.  0 
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*  me(cr-<f  n'aqurlla  fortaleza  y    onde  lhe  daria  ernbarcaç6ó 
«  segura  para  He$|>enha. » 

Pa  leitura  de  farta  tHo  ríspida ,  dednsiu  o  Castelha- 
no, que  Fermio  de  Sousa  nDo  pertendia  pastar  muilo  tem- 
|;o  em  ultimar  a  sua  incumbência;  e  rendo  que  rrôo  podia 
resistir-lhe ,  nem  lhe  convinha  desobedecer-lhe  ,  escre\eu- 
lhc  segunda  vez  propondo-lhe  uma  suspensão  d'armas,  até 
que  seus  respectivos  Soberanos  informados  do  estado  das 
cousas,  determinassem  com  pacifico  acordo,  a  decisão  da 
causa;  «porque,  (acerescentava  Ruy)  se  antes  d*Í5lo  se  der- 
«  ramasse  sangue,  ficaria  a  cargo  dos  Reis  o  vingar  os  vassallos; 
«  que  e"ntre  Portugal  e  Caslella  havia  direitos,  e  agravos,  que  a 
«  paz  cobria  ;  que  nao  quizesse  soprar  o  fogo  sepultado  nas  cin- 
«zas  d'um  longo  esquecimento;  que  se  os  Castelhanos  se 
«retirassem  queixosos,  facilmente  os  tornaria  a  trazer  sua 
«mesma  oífensa ;  que  ainda  que  desbaratados  do  mar,  e 
«dai  doenças,  se  es  obrigassem  a  condições  injustas ,  maior 
« força  lhes  faria  o  brio ,  que  a  neccf sidade  em  que  esta-' 


«%am. » 


Fernão  de  Sousa ,  entendendo  qae  semelhante  caria 
era  vm  composto  d'evasivas ;  e  sabendo  por  differentes  ca- 
nôes,  que  o  Castelhano  queria  aproveitar  delongas  para  se 
remir,  respondeu  simplesmente:  «que  deixados  argumen- 
«tos,  tratasse  de  defender  com  a  espada  o  seu  direito.» 

Ruy  Lopes ,  vendo  pr>r  esta  respdsta  que  conhetian 
os  seus  desígnios ,  ou  que  o  despre9avam  ,  deixou-se  ven- 
cer antes  da  rasâo  do  que  da  força ,  e  respondeu  immedia- 
lamente  a  Fernão  de  Sousa :  «  que  se  encontrassem  ambos 
«no  mar  no  dia  seguinte  com  mais  três  companheiros,  pa- 
«  ra  assentarem  nns  condições  da  sabida  ,  e  da  embarcação* 
«que  lha  lòra  offerecida. »  Tendo  Fernão  de  Sousa  anata- 
do a  esta  proposta ,  partiu  n'um  escaller  ricamente  toldado* 
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a  encontrar  Buy  Lopes ,  que  já  o  esperara.  Reunirám-s« 
os  dois  Capitães  na  embarcação  Portugueia  ,  ondo  o  Caste- 
lhano depois  de  ser  saudado  mui  cortez  e  polidamente,  en- 
cetou a  discussão  sobre  o  negocio  que  havia  a  tratar ,  con- 
dindo, se  bem  que  infundadamente,  que  a  justiça  da  cau- 
to pertencia  ao  seu  Soberano. 

Fernão  de  Sousa  sustentou  o  contrario,  defendendo  o 
ireito  da  Coroa  de  Portugal ,  bazenndo-se  nas  escripturas 
*>ihor»adas  entre  os  Monarchns  d'este ,  e  de  Castelhi ;  as 
Suaes  Ruy  Lopes  estimou  conhecer,  talvez  para  do  nosso 
direito  formar  asna  desculpa.  Concordou-se  depois,  em 
*fue  antes  de  três  dias  os  Castelhanos  viriam  para  n  nossa 
fortaleza  deTernate,  na  qual  se  lhes  daria  embarcação  pa- 
wa  índia,  levando  suas  roupas,  drogas  e  armas;  e  que 
«Rei  de  Tidore,  seu  co~partidario ,  ficaria  em  nossa  gra- 
Çi.  Feita  esta  concordata ,  houve  um  lauto  banquete .  no 
qual  os  dois  Capitães  fizeram  alegres  brindes  á  saúde  de 
mis  Soberanos.  Ao  convite  do  mesmo  banquete  •  nociescen- 
ton  Fernão  de  Sousa  o  seu  rwjwve  segundo  a  usança  da 
folia,  presenteando  com  algumas  jóias  a  Tluv  ,  e  a  seus 
fonwmlKMros  ,  o  que  os  deixou  rriflis  satisfeitos  ,  que  a  con- 
cordata qu2  tinham  acabado  de  fazer, 

Separaram-se   os  dois  Capitães,   voltando  Fcrnflo  de 

Sousa  para  a  fortaleza ,  mui  contente  por  ter  atalhado  uma 

intenda  tilo  perigosa ,    sem  fesar  a  sua  honra ,  nem  a  do 

Estado.  No  terceiro  dia  depois  da  citada  entrevista  ,  sahin 

Fernão  de  Sousa  para  o  mar  a  esperar  os  Castelhanos,  em 

cumprimento  do  que   com  elles   ajustara ;    e   sabendo  isto 

Ruy  Lopes ,  mandou  logo   pedir-Ihe ,  que   lhe   concedesse 

<fue  a  entrada   d*elle  e  dos  seus  nn  nossa  fortaleza,  fosse 

no  dia  seguinte ,  visto  ser-Ihe  precizo  vencer  ainda  alguns 

obstáculos,  os  quaes  lhe  contaria. 


Veado  Fernão  da  Sousa  que  o  que  pertendiam  os  €as* 
telhanos ,  era  eximir-se  de  cumprir  o  pactuado  v  mandou 
immediatamente  forçar  a  voga,  e  foi  metter-se  entre  elles, 
desacompanhado.  Ruy,  ao  constar- lhe  esta  resoluçãtf  mais 
filha  da  paixão,  que  da  prudência,  veio  esperai- o  i  praia 
com  uma  guarda  de  oitenta  arcabuzeiros,  e  copduçiu-o  90 
seu  próprio  quartel,  mui  cortezmente:  chegado  alli  contou* 
lhe ,  que  —  «  D.  Alonso  Henriques  Capitão  d'um  dos  pavios 
«da  frota  do  seu  cominando,  mpnos  por  interesse  do  seu 
«Príncipe,  que  do  seu  particular,  não  queria  de  mapetra  alr 
«  guma  estar  pelo  capitulado;  que  para  transtornar  o  seu  cum-r 
«prjmento,  tinha  conseguido  reunir  alguns  amigos,  e  muito* 
«homens  torbulentos  para  o  coadjuvar  nos  seus  inteutos,  ai? 
«  cançando  mesmo  que  o'proprio  Rei  de  Tiflore,  lhe  apoia*? 
«se  a  sedição;  que  chamava  zelo  a  esta  ,  e  á  moderação 
« d'elle  General ,  fraqueza ,  pois  entregava  as  armas  e  a$ 
«  bandeiras  d!Hespanha  que  jurara  defender  t  privando  ao 
« Imperador  da  posse  de  tào  ricas  possessões,  e  aos  soldados 
«  do  premio  de  navegação  tão  arriscada  ;  que  dizia.,  que  % 
«Nação  Portugueza  como  altiva  que  era,  epelo  antigo  ódio» 
«  que  nutria  contra  o  sua ,  faria  ri$o  ou  glorig  d'este  ren-r 
«  dimento. » 

Acrescentou  então  Ruy  «  —  que  todas  estas  asserções, 
«partiam  de  baze  falça,  pois  que  as  não  suscitava  o  serviço 
«  do  Soberano ,  nem  o  pondunôr  nacional ;  mas  sim  a  des- 
«  confiança  de  que  os  nossos  lhes  não  deixariam  levar  para 
«Hespanha  a  grande  quantidade  de  cravo,  que  tinham  re- 
«  colhido  ,  cujo  valor  lhes  devia  compensar  todos  ps  traba- 
«Ihos,  que  haviam  soffrido.»  — 

Apenas  Ruy  patenteou  semelhante  desconfiança ,  logo 
Fernão  de  Sousa  tratou  de  lhe  assegurar  que  era  infun- 
dada ;  6  como  os  Castelhanos  mascarassem  o  interesse  com 
o  brio ,  vieram  no  outro  dia  metter-se  na  nossa  fortaleza » 
•aquecidos  da  sua  pregoada  bizarria. 
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Mas  já  ressoava  o  estrepilo  das  armas  de  Camba  ja  ; 
juílo  i  que  nos  occuperaos  de  seus  estrondosos  successos, 
e  que  deixemos  3  narração  doutros  que  lhes  suo  muito  in- 
feriores. 

Tinha  Coge  Çofar  cominando  absoluto  nesla  guerra ,  a 
tmfiiia  em  que  a  (orça,  e  os  enganos,  lhe  dariam  um  op- 
liiuo  resultado.  Afiles  porém  ,  ÍTacabar  do  reunir  as  im- 
tuw  bagagens .  e  os  soccorros  ,  que  havia  mandado  vir 
íí  diOêreuLei  partes  do  líeiuó ,  escreveu  a  1).  João  IVIas- 
Caftahu,  dizendu-lhe —  «que  desejava  tirar  qualquer  es- 
•  landulo  que  perturbasse  a  paz  ajustada  entre  o  Sultão , 
•e  o  Eslado ,  pora  se  gonarera  reciprocamente  os  Fractoa 
■de  tio  juítí  concórdia;  que  no  ajuste  passado,  linliamos 
"luiiu  fun^poliinciito  para  se  íoier  um  muro  enlre  a  forta- 
■b»,  e  a  Cidade ,  o  que  se  u3o  levara  a  efleilo ,  pornâo 

:  desconfia nças  em  lio  tenra  amizade;  porém  ,  agora 
*'i<n'  uma  longa  paz  linha  apagado  todo  o  injusto  affecto, 
u <-uiti (irtií  satisfazer  o  povo  que  pedia  esla  separarão,  para 
iptewi  que  elle  vivia  em  liberdade;  que,   quando  demo- 

I  as  muralhas  d'aquella  parte  da  Cidade,  fora  isso 
"Coma  raiva,  ou  com  a  licença  do  triumpho;  que  era- 
'BOi  liiispedes  em  Dio,  e  não  devíamos  mandar  como  se- 
nhores; que  os  seus  habitantes  censurariam  asperamente 
•que  o  que  lhes  concediam  seus  Iteis ,  lhes  fosse  tolhido 
«pur  seus  visinhos;  que  de  vassallos  estranhos  só  podíamos 
'  elidir  amizade ,  nSo  obediência ;  que  o  Sultão  lhe  dera 
* ntpwlla  Cidade,  a  qual  determinava  tornar  mais  populosa. 
M  mostrar   a    lodos   os   seus   Ijabiladores  que  não  linbiim 

■  nmjudla  fortaleza  um  freio,  nias  sim  um    amparo;  que 

■  tOI  1'ortuguezes,  convinha  muito  satisfazer  ao  povo,  para 
•  tornar  segura  uma  paz  bazeada  sobru  oflensas.» 

Deduzira  D.  JoSo  de  Mascarenhas ,  do  quo  Çofar  lha 
«etéra ,  que  esta    pertendia  justificar  o  rompimento; 
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teodo  raciocimJo  úcerea  da  exigência  qm  ello  lhe  foiia , 
estendeu,  que  se  aaauia  .1  eJta,  facilitara  a  empresa;  e 
que  so  a  negava,  justificava  i  guerra;  respondeu -lhe  pois — . 
«que  em  uma  paz  tão  assentada,  como*a  que  Mahamud  ti- 
«  nha  com  o  Estado,  mais  proveitoso  llie  seria  derribar  pa- 
« redes,  que  lavantal-us {  que  o  muro  num  seria  a  íris pe- 
ei rixoso ,  nem  serviria  a  tdles  d'arj.paro;  que  entre  a  for- 
« taleza  e  a  Cidade  esteva  outro  reparo  maior  ipM a defes** 
«dia,  que  era  a  fidelidade  Portuguesa;  que  o  felicitava 
«  pela  sua  nova  aulhoridade  de  senhorio,  e  que  tivesse  os 
(Portugueses  e  os  vassallos  que  allí  se  achavam,  na  mes- 
«  ma  conta  ;  que  o  negocio,  que  propusera  ,  só  podia  ser 
■  decidido  pelo  Governador  da  InJia,  o  quul  não  tardaria 
u  a  vir  visitar  aquecia  fortaleza,  com  uma  armada  que  es- 
«  tava  aprestando ;  e  que  apenas  elle  chegasse  ,  ser-the-hii 
«  communicada  a  sua  proposta.» — Dada  esta  resposta,  e 
sendo  lo  d  Abril,  avisou  D.  Joio  de  Mascarenhas  ao  Go- 
vernador Geral  de  quanto  se  passava,  liste  ,  porém,  já  dii 
tudo  se  achava  informado  por  via  doí  emmissarios  que  man- 
dara a  Cambava  ,  recebendo  do  Sultão  uma  caria,  verda- 
deiro composto  d*evasivas,  por  isso  que  nem.  declarava  nem 
encobria  o  aco  m  me  lli  mento. 


O  Governador  Geral ,  tendo  na  maior  conta  a  impor- 
tância da  praça  de  Uio  ,  decidiu-se  a  empenhar  em  sua  de- 
fensa Iodas  as  forçai  e  recursos  do  listado.  A»  cidades  dj 
Baçaim  ,  e  Cliuul ,  que  lhe  eram  as  mais  próximas,  re- 
comm?ndou  com  expressões  dfi  muito  affeclo,  que  a  soc- 
corressem  ,  cslimulandn-iis  com  honra,  premio,  e  obriga- 
ção. Mandou  I050»  partir  de  Goa  um  caraveiio  carregado  da 
munições  e  mantimentos ,  levando  a  bardo  duzentos  ecin- 
coenta  soldados;  ettei  pon'111,  nchando-se  ja  os  mares  muito 
empolados,  chegaram  a  Baçaim  com  muito  custo;  c  ten- 
tando depois  aportar  a  Uio,  encontraram  ventos  18o  péssi- 
mos, que  a  embarcação  soffreu  muitas  avarias,  *  teve  que 
tornar  a  arribar. 


TI 

Coge  Colar .  nSo  tendo  ainda  reunido  lotliis  as  suas 
tropas,  tratou  de  nos  aeommetter  com  uniu  traição  vil. 
Consistiu  ella  cm  comprar  um  soldado  nosso,  por  prnnde 
preço,  para  em  certa  imite  lançar  fogo  ao  paiol  dn  forta- 
leza, ou  envenenar  a  ngiifl  da  cisterna,  ou  para  fazer  que 
o*  Mouros  podessem  entrar  na  praça,  pelas  casas  que  lhe 
eram  contíguas.  O  soldado  porém,  antes  de  cumprir  o  in- 
fernal ajuste ,  que  filara ,  sentiu-ae  inrcsolulo  e  aterrado, 
e  foi  participar  ludo  a  um  Mouro  de  sua  amizade  ;■  mas , 
como  sempre  se  sunpdem  mais  lucro  era  descobrir  traições, 
que  em  cxecnlal-as,  f«i  o  Mouro  dilatar  logo  ao  Capitão 
mor ,  o  segredo  que  se  lhe  confiara ;  este  sendo  ainda  in- 
formado de  tudo  por  mais  duas  vias  dtfferenteS ;  e  consi- 
derando que  um  semelhante  crime  era  indiano  de  perdão, 
enviou  immodialamenlc  o  traidor  soldado  com  carias  ao  Go- 
vernador Geral,  para  que  este  scieute  da  traição  projectada, 
a  punisse  rigorosamente. 

Vendo  D.  Jo5n  Mascarenhas,  que  era  impossível  evi- 
tar «  guerra,  mandou  comprar  Iodes  os  mantimentos  que 
br.via  na  Cidade,  em  quanto  uma  paz  fingida  lh'o  permíl- 
Uii,  o  que  serviu  para  conjurar  o  fome  durante  algunsdias; 
purem ,  essa  compra  tornou-se  de  dilticil  execução ,  logo 
que  uma  foiça  inimiga  veio  oceupar  a  Cidade. 

Hg  Commandanle  d 'estes,  escreveu  novamente  Cope  Çn- 
far  no  Capitâo-mor ,  instando  pelo  levantamento  do  muro, 
•o  que  I).  Joio  de  Mascarenhas  simplesmente  lltc  respon- 
de» :  —  «que  os  Portuguezes  nãu  deferiam  a  peliçòes  es- 
■  com  o  arcabuz  no  neto.» — Este  dia  riflo  foi  o 
primeiro  da  guerra,  sendo  o  derradeiro  da  pni ;  porque 
M  seguinte,  entrou  Coge  Çofar  na  Cidade  ú testa dp gran- 
des forças  para  começar  o  cerco  ,  e  impedir  que  fossemos 
scceoriidos  por  terra  ;  visto  que  em  consequência  de  nos 
tíl.arinoí  então  na  estação  invernosa,  com  muita  difiicul- 


dode  o  poderíamos  ier  por  mar:  aquella  horrível  qiíadra 
de  tempestades,  era  o  maior  inimigo  que  a  fortaleza  linha  ; 
poisque  o  furor  dos  Turcos,  podiam  exting-uil-n,  os  golpes 
de  nossas  valentes  espadas-,  em  quanto  que  o  das  aguas  e 
dos  ventos,  não  podia  ser  vencido  por  forças  humanas.  E 
como  no  seio  desta  praça  praticaram  os  Porluguczcs,  um 
sem  numero  de  pródigos  de  valor,  daremos  uma  breve  no- 
ticia da  sua  posição  gengraphica. 

A  Ilha  de  í>io.  Celebre  pefa  riqueza  de  seu  tracto, 
e  mui  illustre  pela  memoria  de  nossos  triumphos,  esta  si- 
tuada rr'uma  enseada,  e  ponta  ,  que  limita  o  Keino  deCam- 
baya ,  em  altura  de  vinte  e  dois  grãos  do  ludo  do  Norte. 
Nào  se  pode  lhar  com  "verdade  a  antiguidade  da  sua  ori- 
gem <  porque  sua  memoria  vive  só  cm  tradicçòes  com  co- 
lorido fabuloso,  e  nío  no  menor  escriplo.  O  porto  da  en- 
seada, foi  sempre  frequentado  pelns  njos  que  se  dirigema 
Mtiea ,  cuja  viagem  fez  criar  nos  Mouros  amor  a  Kelígtòo, 
e  aocommercio.  Um  pequeno  rio  separa  a  Cidade,  da  ter- 
ra firme,  cingindo-a  em  roda-  Tem  este  rio  duas  bocas, 
uma  ao  Norte,  outra  ao  Sul ;  a  primeira  nao  tem  a  me- 
nor serverttia,  por  serapariolada ,  e  baixa;  a  segunda  es- 
tá quasi  no  mesmo  caso,  pela  razão  da  muita  aspereza  do 
rochedo  onde  a  agua  bate.  Outro  canal  ha  na  face  da  Ilha, 
no  qual  podem  ancorar  navios,  e  queda  a  Cidade  muicom- 
modo  desembarque. 

Concava  a  força  com  que  Cogc  Çofarfinbn  enlrndona 
Cidade,  de  oito  mil  soldados,  incluindo  neste  numero  mui- 
tos Turcos  ao  soldo  deCambnya;  acompanhavam  este  exer- 
cito quarenta  e  duas  peças  de  grosso  calibre,  e  dezoito  ba- 
siliscos, com  munições  íminensas,  e  muitos  basliRicntns. 
Alem  disto  tinham  mil  Janisaros  percebendo  grande  suldo, 
os  quaes  soberbos  por  índole  despresavam  a  empresa ,  ta- 
xando de  covarde  aÇofar,  por  este  pedir  soccorros  ao  Grã» 
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•nlior  contra  meia  dúzia  de  miseráveis  ChristDoí,  cuja  der- 
rota nem  lhes  faria  ganhar  honra  ,  nem  lhes  promeltia  des- 
pojas. Porem  ,  Coge  Corar  partindo  do  temor  ,  ou  da  expe- 
riência ,  fazia  diverso  juizo  da  qualidade  dos  inimigos  que 
bia  combater ,  sem  romtudo  reprehender  os  Turcos  por  te- 
rem opinião  dillcrcnte  da  sua;  o  lendo  aberto  trincheiras, 
Évanlado  rednctas .  e  guarnecido  de  força  todos  os  pootos, 
i  que  se  mostrou  soldado,  e  General,  começou  a  sitiara 
r ta leia  ,  fazendo  oos  Turcos  a  seguinte  faila  :     . 

«Companheiros  e  amigos,  nflo  vos  ensinarei  a  temer, 
«nem  a  desprezar  esses  poucos  Portugueses,  que  dentro 
«d  aqudles  muros  estais  vendo  encerrados,  porque  nBoche- 
ugam  o  Kr  mais  que  homens,  ainda  que  sTio  soldados.  Km 
«todo  o  Oriente  olégorn  os  acompanhou,  ou  serviu  a  for- 
■  «tuna,  e  a  lama  das  primeiras  victorias  lhes  facilitou  ai 
■  «OHlTkt,  Com  um  limitado  poder  fazem  guerra  ao  Mundo, 
«  não  podendo  naturalmente  durar  um  Império  sem  forças, 
sustentado  na  opinião,  ou  fraqueza  dos  que  lhes  s3o  suh- 
^itiís.  Apenas  tem  quinhentos  homens  naquclla  fortaleza  , 
mais  dellcs  soldados  de  presidio,  que  sempre  costu- 
ro ser  os  pobres ,  ou  os  inúteis ;  por  terra  não  podem 
Lee  soccorro,  os  do  mar  lhes  tem  cerrado  o  inverno.  Es- 
«Uo  faltos  de  munições,  e  mantimentos,  assegurados  na 
»j>ai,  ou  na  soberba  com  qi:e  despresam  tudo.  Tomo  s3o 
«  poucos,  sempre  n'aquelle  muro  hãode  nisislír  os  mesmos 
«defensores,  sem  haver  soldado  reservado  oara  o  logar  do 
«outro;  falta-ihes  peonugem  para  reparar  as  ruinns  da  nos- 
•*  sa  bateria ,  e  por  força  as  hade  render  o  trabalho  repar- 
«  lido  em  IDo  poncos.  listão  insolentes  com  o  destroço  que 
<■  fizerem  nas  galés  do  f.ríio  Senhor  no  cerco  d'esta  mesma 
A  lili>  honrados  Turcos,  e  valcnles  Jantsaras, 
io  eslais  presenles,  toca  o  acudir  pela  honra  de  vossa 
e  .  .■  de  i osso  Império,  como  cau«a  ioais justa  daguer- 
çue  faiemos;  que  ainda  que  Cambava  tem  exércitos, 
Víil.  V.  '   10 


•    •  su: 
■  mi 


«e  soldados,  nSo  contém  á  reputação  dofirSo  Senhor  vm- 
« (fftt  suas  injurias  com  os  armas  alhéas.  Com  este  fim  TM 
«trouxe  n  esta  empresa,  porque  vos  nào  furtassem  outros 
•a  gloria  de  tão  justa  vingança,  lísla  mesma  terra,  que 
«aporá  estais  pisando,  cobre  os  ossns  de  vossos  companhci- 
«  ros ,  parente»,  e  amigos,  que  a  cu;la  um  de  nós  (me  pa- 
«recc)  estão  chamando  por  seu  nome  contnndo-nos  as  mortes, 
«e  as  feridas  que  destes  homicidas  receberam  ,  esmerando 
«por  vosso  esforço  poderem  descai  çar  vingados.  Estes  mes- 
«mos  são  os  matadores  de  Badur,  ingratos  aos  benefícios, 
«atrevidos  a  Magestade  de  Príncipe  Ião  grande,  cuja  vin- 
« pança  será  grata  a  todos  os  que  se  chamam  Iteis,  preci- 
osa a  todos  os  que  somos  vassallus. » 

Cope  Çofar,  acabada  esta  pratica,  ou  para  justificara 
guerra,  ou  para  dar  tempo  a  que  lhe  chegassem  mais  al- 
guns reforços,  instou  novamente  com  I).  João  Mascarenhas 
para  que  se  levantasse  o  muro  entre  a  fortaleza  ,  e  a  Ci- 
dade, pedindo  além  d'isso  que  os  embarcações  de  pnerra 
de  seu  Soberano,  podessem  navegar  sem  puias  assignadas 
pelns  nossos  (Jeneracs ,  nfim  de  cessar  um  escândalo  que  o 
Sutlão  podia  tolerar  como  amigo,  não  como  Monarcha. 
Pediu  também,  que  os  navios  mercantes  podessçm  dei- 
xar de  demandar  aquelle  porto,  para  interesse  do  commer- 
cio.  D.  João  Mascarenhas  respondeu  a  tão  atrevida  mensa- 
gem: —  «que  rnlrc  tambores  e  bombardas  n?lo  se  faziam 
«acordos  d'amizade;  que  equeltl  foríaleM,  estava  costuma- 
«da  a  dar  leis  a  todos,  enàoa  recebel-asde  ninguém  ;que 
«em  breve  esperava  cnsliual-o  comoa  quebranlador  das  pa- 
«  zes,  e  que  então  soffreria  a  seu  pesar  condições  mais  du- 
•■■  ras  .  escriptas  com  o  sangue  de  seus  mesmos  Jauisaros.» 

A  este  tempo,  jao  fiovernador  Geral  tinba  feito  aprom- 
ptnr  nove  embarcações  com  incrível  prestesn,  dizendo  a  seus 
soldados:  «que  u'umaempreza  lio  heróica,  e  nobre,  só  to- 


•  msriiim  parte  os  »eus  dilectos;  <|ue  de  muito  bom  grad» 
«tocaria  ellu  agora  as  prisfle»  do  seu  corgo ,  pela  liberda- 
«ile  de  qualquer  soldado;  que  ainda  que  estava  resolvido 
«aliir  descercar  t)io,  não  podia  negar  as  invejas,  que  ti- 
«nlia  aos  que  primeiro  que  «lie  haviam  de  vir  a  braços  com 
«'«  Turcos,  u  K  logo  chamou  a  seu  lilho  D.  Feruaudo,  a 
disse-lbc  em  salla  publica  ; 

«  Eu  vos  mando  filho ,  com  este  soccorro  a  ])io ,  qua 
«pelo»  avUos  que  letdio,  hoje  estará  cercado  do  multidão  de 
«Turcos;  pelo  que  toca  a  vossa  pessoa  nao  fico  com  cui- 
■wb,  porque  por  nada  podra  d*uquella  fortaleza,  arrotearei 
■uni  filho.  Encummoudo-vos  que  tenhaes  lembrança  d'aqucl- 

•  IbJc  quem  vindes,  que  para  a  linhagem  são  vossos  aios, 
* e  pira  as  obras  são  vossos  exemplos;  faiei  por  mpreCer 
*»  ii|ipelli'lo  que  herdastes,  ncorilundo-vos  que  o  nascimen- 
"toem  tudoa  é  igual,  as  obras  fazem  os  homens  diílcrentes ; 
'lembro-fos  quo  o  que  vier  mais  honrado,  esse  será  meu 
■Abo,  Esta  e  a  benção  que  nos  deixaram  nossos  maiores, 
lOorrer  gloriosamente  pela  Lei,  pelo  Kei ,  e  pela  Pátria, 
'lii  vos  ponho  no  caminho  da  honra,  em  vós  esta  agora 

^ahtl-a. » 
Em  seguida  ittnçuu-lhc  a  suo  benção,  e  recommen- 
í«-o  a  Diogo  lieinoso,  cuja  prudência,  díscripçâo.  e  va- 
ler, o  tornaram  um  dos  mais  disliuclos  Cavalleiros  Portu- 
gueies  i)'aqiielle  tempo.  Partiram  «'esta  occasião  com  I). 
reruandu  de  Castro,  o  mui  valente  Sebastião  de  Sâ  ,  filho 
KJofto  Bodrígues  de  Sã,  e  D.  Francisco  d'AImeidn,  fi- 
lho de  D.  Lopo,  que  hia  fazer  companhia  a  dois  irmãos 
que  jã  tinha  em  DÍO.  Partiram  igualmente  António  da  Cu- 
nl«,  Pedro  I-opes  de  Sousa,  Diogo  da  Silva,  Jorge  Mas- 
carenhas, António  de  .Mello,  e  tuuitus  outros  fidalgos  de 
■  ■-.  que  os  nomeados,  pois  que  muito  contri- 
buimu  pura  que  Portugal  fosse  respeitado  naqudle  tempo, 
•"no  uma  Nação  d' Herói*. 


D.  Fernando  de  Castro ,  foi  portador  dTuma  carta  dê 
seu  pai  para  D.  João  de  Mascarenhas,  na  qual  entre  muitaq 
expressões  lisongeiras,  liam-se  as  seguintes :  —  «  Quanto  me-: 
« lhor  é  n'esta  occasifco  ser  Capitão  de  Dio,  que  Governa- 
« dor  da  índia ;  com  o  pequeno  soccorro  que  vos  envio  , 
«  mando- vos  meu  filho  D.  Fernando ,  para  que  depois  no 
«Reino,  entre  as  vanglorias  da  velhice,  conte  quefâravas-. 
« $o  soldado ;  ficai  certo ,  qqe  iodas?  as  forças  do  Estado  se 
«  hãode  empenhar  na  defensa  d'essa  fortaleza ;  u'esses  nar 
*vios  vao  muitos  fidalgos  moços,  cujo  orgulho  deveis  mor 
«  derar,  porque  a  obrigação  dos  cercados,  só  é  defender-se ; 
«  ahi  vos  mando  munições ,  que  bastam  a  esperar  segunde* 
«  soccorro  ,  dois  engenheiros  ,  e  muitos  ofíiciaes  mecânicos 
«  para  reparar  as  ruinas  da  bateria ,  com  os  instrumentos , 
«e  materiaes  convenientes.»  Deprehende-se  de  semelhante 
leitura,  que  D.  Jo3o  de  Castro comprehendia  perfeitamen- 
te as  obrigações  de  Governador  ,  e  de  General ,  e  que  ai 
executava  com  summo  zçlo. 

Em  quanto  isto  se  passava  em  Gôa,  mandava  D.  Jota 
de  Mascarenhas  destruir  a  ponte  que  dava  passagem  do  ba- 
luarte S.  Tiago,  para  o  outro  lado,  e  col  locava  em  seu  lu- 
gar uma  outra  leyadiçp.  Entregava  a  defensa  do  mesrçio  ba- 
luarte, a  Alonso  Bonifácio,  EscrivAo  dg  Alfandega— -a  da 
baluarte  de  S.  T  tio  mó ,  a  Luiz  de  Souza  —  a  do.  baluarte 
de  S.  João,  a  Gil  Coutinho  —  a  do  baluarte  que  (içava  por. 
cima  da  porta  ,  a  António  Freire  —  a  do  outro  baluarte  S. 
Tiago,  que  dominava  o  rio,  a  D.  João  d'Almeida,  e  a  sea 
irm8o  D.  Pedro  d'AImeida  — a  da  couraça  pequena,  a  Joity 
dos  Venezianos  —  *  e  a  da  couraça  grande  ,  a  António  Ro-. 
drigues.  -r-  Repartia  por  todos  estes  pontos  cento  e  setenta 
soldados,  ficando  com  trinta  de  reserva  para  soceorrer  aquel- 
les  que  mais  o  precisassem.  k- 

Eis-aqui  a  diminuta  força,  com  a  qual  D.  João  de  Mafr4  , 
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tarttytas  tinha  de  resistir  a  um  poderoso  exercito  inirai-» 
go,  esperando  mesmo  alcançar  com  ella  importante  victo-» 
ria;  tanto  é  certo  que  a  Varão  tilo  illustrc,  nunca  oatter-» 
rara  o  maior  perigo !  Tendo  disposto  com  tanta  segurança 
a  defensa,  ordenou  a  maior  e<oncmia  possível  no  gnstodas 
munições,  c  dus  mantimentos;  por  ver  que  tr.nto  o  tempo, 
como  o  inimigo,  mui  tarde  lhe  deixariam  receber  outros. 
Delermiii'1!!  que  a  precisa  conducção  d'apetrechos  de  guer- 
ra, e  de  mantimentos,  que  durante  a  peleija  devia  fazer- 
se  para  todos  os  pontos  da  fortaleza ,  ficasse  simplesmente 
a  cargo  dos  escravos ,  e  das  mais  pessoas  incapazes  de  pegar 
era  armas ;  afim  de  que  nenhum  soldado  tivesse  de  se  des- 
viar do  combate.  N'uma  palavra,  destinou  serviço  para  to- 
dos os  velhos ,  mulheres,  e  creanças.  para  que  não  houves-* 
*e  illi  ninguém  inútil ,  e  fosse  banida  a  ociosidade ,  como 
mestra  de  todos  os  vícios.  Depois ,  mandando  formar  toda 
«guarnição  no  terrassoda  fortaleza,  disse-lhe  o  seguinte, 
com  gestos  de  muita  alegria  : 

«Esses  Turcos,  e  Jaijisaros,  que  d*este  lugar  estamos 
*  vendo,  vem  a  restaurar  comnosco  a  honra  que  no  pri- 
«meiro  cerco  perderam;  porém  nem  elles  valem  mais  que 
«os  que  então  foram  vencidos,  nem  nós  valemos  menos 
f  que  os  vencedores.  Eu  vos  confesso,  que  me  criei  sempre 
fcom  a  inu;ja  do  menor  soldado  que  defendeo  essa  praça; 
«pois  ainda  agora  a  memoria  de  seu  valor  honra  seus  des- 
cendentes, que  menos  conhecemos  pelo  nppellido,  pátria, 
fou  solar,  que  por  filhos,  ou  netos  d'ijquellcs  que  tão  glo- 
«riosamente  acabaram  ,  ou  triumpharam  em  Dio.  0%  mais 
«illustres  honraram  sua  familia ;  os  mais  humildes  deram 
f  a  ella  principio.  Trouxe-uos  a  fortuna  esta  empresa  a  aquel- 
« la  nada  dessemilhanle ;  não  sepultaram  comsigo  aquelles 
« taloroso$  Portuguezes  toda  a  gloria  da*  armas ,  ainda  nos 
«deixaram  esta ,  que  nos  fará  il  *mbre 

'a  desigualdade  do  poder,  i  ingt 
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*  com  perigos  vulgares.  Navegámos  cinco  mH  hgots  só  i 
«  buscar  este  dia ,  para  nelle  ganhar  a  honra  ,  que  nos  ú» 
«  podem  dar  os  Beis ,  nem  as  gentes ;  porque  os  Reis  dlo 
«prémios,  nio  duo  merecimentos.  Nâo  nos  Faltam  munições, 
«  nem  mantimentos  para  entreter  o  cerco  até  chegar  soo- 
«  corro ;   e  ainda  que  audam  os  mares  levantados ,  por  se- 
« rem  os  tempos  verdes ,  temos  um  D.  Joio  de   Castro, 
« que  por  debaixo  das  onjlas  virá  com  a  espada  na  bocct  I 
« soccorrer-nos ,  e  tantos  outros  Fidalgos  •  e  Cavalleirosf 
«que  terão  por  injuria  ganharmos  nós  sem  elles  a  hoari 
«  que  se  nos  ollerece ,  com  a  qual  n3o  temos  9  que  esperar 
« roais  da  fortuna ,  pois  seremos  contados  no  jiumero  (IV 
« quelles  f  que  ao  Rei ,  e  á  pátria  Gzeram  algum  memora*  J 
«  vel  serviço ,  euja  honra  viemos  a  sustentar  do  ultimo  Oc-   i 
«cidente  a  tão  remotas  partes.  £  o  que  mais  é  que  tudo,    ? 
ccpeleijamos  com  inimigos  de  nossa  fé,  e  não  nos  pódefai-    : 
«tar  favor  para  tôo  justa  causa,  pois  servimos  ao  Deosda* 
«  victorias. 

Terminada  esta  prática;  ouviu-se  uma  grande  salva  de' 
artilheria  no  campo  inimigo,  e  soube -se  logo  que  CogeÇo- 
(ar  a  ordenara  %  por  lhe  .terem  chegado  de  Cambaya  doi| 
mil  infantes,  todos  soldados  velhos,  e  ihui  experimentados; 
circumstancia  que  tornava  aquelle  soccorro  mais  importante 
pela  qualidade,  que  pelo  numero.  Cura  esta  força  vinham  mui* 
tos  Capitães  de  grande  nomeada ,    incluindo  dois  Magore* 
mui  geralmente  respeitados.  Chegaram  também  muitos  no* 
bres  de  primeira  'grandeza ,   os  quaes  estabeleceram  o  sai  « 
alojamento  fora   do   acampamento  geral ,  em  barracas  tia 
ricas  e  bem  ordenadas ,  como  as  dos  Officiaes  suptriore*d* 
qualquer  çxercito  Europeu. 

Os  nossos  soldados  ao  verem  engrossar  as  forças  do  Wr 
migo ,  e  tanto  apparato ,  nem  um  momento  sequer  se  pafc» 
miram  da  terror;  pois  que,  tendo  elies  ávida  em  muito  rt#*, 


; 


we  so ,  affu^cntovam  da  imaginação  a  idéa  do  perigo  qtipos 
ercavu,  cora  folias  c  conversas,  que  os  tornasse  prasenleiros. 

Mal  que  rompeu  n  aurora  do  dia  seguinte,  que  foi 
inta  feira  maior  d'este  anuo  de  mil  quinhentos  e  quaren- 
ta e  seis,  »iu-se  erguido  junto  á  fortaleza  um  baluarte  en- 
tulhado de  terra  amassada  ,  com  suas  bombardeiras  ,  e  n'es- 
algumas  peças  de  grosso  calibro;  por  cima  dos  pernpei- 
,  estavam  collocadas  muitas  sacras  d'algodào ,  forradas 
de  couro  cru,  para  nao  penetrarem  nellas  os  pelouros.  O 
silencio,  e  a  prestesa  com  0,110  se  havia  feito  obra  tao  im- 
portante, a  sua  segurança,  c  o  seu  bom  desenho ,  causaram 
gerai  admiração  aos  nossos,  fiuendo-llies  acreditar,  que n3o 
tinham  que  tuctnr  contra  uma  multidão  barbara  e  estúpida, 
mas  sim  contra  inimigos  a  quem  n3o  era  estranho  o  valor, 
a  disciplina. 

Começaram  esles  logo  a  bater  .1  fortaleza;  e  passadas 
poucas  horas,  conseguiram  inutilisar-nos  quatro  peças,  das 
que  faziam  maior  damno  ao  seu  forte.  Fez  este  suecesso  re- 
conhecer ri  Cogc  Corar,  que  Ilie  convinha  mandar  levantar 
roais  cinco  fortes  em  torno  da  praça  ,  c  assim  o  poi  em  pra- 
tica ,  nas  cinco  noites  que  se  seguiram:  estabelecendo  estas 
bateria»,  linha  clle  em  visla  atacar-nos  simultaneamente, 
por  difTerentes  pontos,  pensando  que  tSn  poucos  defensores 
não  poderiam  resistir-lhe.  tendo  que  se  dividir.  Se  este  seu 
Calculo  falhou  .  foi  isso  devido  ao  nosso  baluarte  do  mar; 
pois  que  estando  a  cnvalleiro  dos  seus,  causou-lhes  tanto  es- 
trago, que  julgaram  mais  preciso  reparar  primeiro  os  ruí- 
nas, que  tratar  dum  ataque  em  forma. 

Doía  dias  callaram  os  inimigos  a  sua  artilberú ,  cn- 
tretendo-se  em  fabricar  novo  ardil,  por  via  do  qual  conse- 
gutMem  entrar  na  fortaleza,  011  ao  menos  destruir  o  inimi- 
go quis   mais   prejuiso  lhes  fazia :  este  inimigo  era  o  nossa 
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baluarte  do  mar.  Para  o  que.  lançaram  ao  mar  uma  g.r*n-- 
de  nào  cheia  de  pólvora,  alcatrão,  e  tiniras  maiorias  irfu;i- 
maveis;  crdlncnram  cst>sna  primeira  colrrla,  (leslinnn^lo-as 
pura  segundo  intento,  par  cima  delias  fizeram  uma  grande 
esplanada,  na  qu;d  podiam  combater  cousa  ile  duzentos  ho- 
mens, que  deviam  intentar  a  escalada.  Ficava  a  não  do- 
minando o  Ibríe;  c.  tanto  pelo  numero  desrus  contbalonies 
romo  pelo  local  do  combale,  entendiam  os  inimigos  que  la- 
cilmente  venceriam  03  «  |SS  >s ;  e  que.  .  quando  se  lhe  op- 
jioKesse  uma  resistência  tenaz,  abandonando  a  não  o  lancan- 
dn-Ihe  Topo,  Cale  pegaria  no  forle ,  e  o  abrasaria,  sem 
demito  nem  prejuiso  dos  seus.  Isto  feito  oceupariam  logo  »s 
minas  que  as  cliamnins  daunssem,  e  levantariam  sobre  ci- 
las um  novo  forle,  donde  pndessem  bater  a  nossa  (brUlexç, 
fazendo  jogar  livremente  toda  a  arlilhcria  dos  outros  seus 
baídorlei.  —  Deve-sc  confessar  que  quem  inventara  vim  es- 
tratigema  tal ,  n3o  era  leigo  nu  arte  da  guerra. 

Tanto  da  obra  romo  do  fim  a  que  se  destinava,  teve 
o  Caphrtu  mor  noticio  muito  a  tempo  de  poder  Conjurar  o 
perigo;  e  oliamando  logo  o  CtipitSo  do  mar  Jacònie  Leite, 
soldado  de  gr.inda  valor,  e  litri,  disse-lhe: — «que  llie 
«não  queria  roubar  »  honra  que  locava  ao  seu  posto;  que 
«  estimasse,  que  a  primeira  facçà»  d'csle  cerco  foss.-  sua  »  — 
e  contando-lhe  tudo  quanto  referido  liça ,  ordenou-lhe  que 

Lno  segundu  quarto  da  noite  tivesse  tudo  promplo  pirndes- 
truir  a  cilada  do  íniioijfO.  Ji-cmie  Leite,  em  cumprimeu- 
to  d'esla  ordem,  sahiu  íi  hora  determinada  com  dois  calu- 
res,  e  trinta  soldadus;  e  remando  com  voga  mui  surda, 
aproou  com  a  não,  e  começou  a  arremeta  r-iíie  muitas  pu- 
nullas  de  pólvora. 
vei 


Os  Mouros  espantados  do  tào  súbito  acommetti mento, 
vendo-se  cercados  do  chammas,  e  reconhecendo  seu  pe- 
rigo,   ;  ■;.  -.r.:i!L  um  armas  inui    aterrados,    <■   entrai  aui    a 


81 

opjtfr  utna  resistência  tímida,  impedidos  pela  desordem  ení 
que  se  achavam ,  de  se  defenderem  com  energia.  Alguns 
«Telles  começaram  a  procurar  refugio  nns  ondas,  outros  fo- 
ram pasto  do  fogo  ,  e  o  resto  soltando  queixas  e  alaridos  , 
abandonou  a  náo ,  fazendo  pôr  ora  alarme  o  campo  todo, 
l)esamparada  a  náo,  levaram-na  os  nossos  a  reboque  para 
■  fortaleço ,  onde  Jacome  Leite  foi  recebido  nos  braços  do 
Capitão  mórf  e  por  este  mui  elogiado;  visto  que  um  suc- 
cesso  tão  feliz  logo  no  começo  da  campanha,  era  presagio 
<Tuma  tictoría  completa  no  futuro. 

Continuaram  os  Mouros  a  bombardear  a  fortaleza» 
•indo  (pie  com  muito  risco ;  pois  cada  pedra  que  derriba- 
tam  da  muralha ,  custava-lbes  a  perca  de  muitos  infantes , 
*  artilheiros.  Nuo  causava  o  seu  fogo  prejuizo  de  grande 
taontn;  apenas  o  baluarte  S.  Tiago»  ou  por  mais  fraco,  ou 
por  ser  mais  batido,  tinha  duas  brexas  abertas,  capazes 
h  facilitar  entrada  por  assalto ;  porém  os  de  dentro  repa- 
f«?am-nas  com  traveícs,  e  com  o  entulho  que  podiam  ha- 
ter  de  noite. 

Mas,  passados  poucos  dias,  já  esse  prejuiso  era  con- 
siderável, porque  a  muralha  estava  aberta  por  muitas  par- 
to, c  por  todas  abalada;  nas  amías  já  n£o  podia  apparc- 
eer  um  soldado,  a  quem  as  setas ,  e  balas  do  inimigo  nao 
ferissem;  pois  que  estas  eram   tão  bastas,  que  dificilmente 
se  poderiam  contar:  a  Coge  Çofar,  nâo  lhe  importava  gas- 
tar munições   sem   centa ,  nem   arriscar  soldados ;  porque 
d'umas  e  d'outros  tinha  quantidade  de  sobra.    A  nossa  ar- 
tilheria,  respendia  a  miúdo  aos  tires  do  inimigo;  e  como 
eram  tantos  os  milhares  de  Mouros ,  nenhuma  bala  se  jo- 
gava f  que  Dâo  fosse  empregado. 

Nâo  cessavam  os  Turcos  d*exigir  que  se  desse  o  as- 
salto ,  argumentando ,  que  ,  por  muitas  das  ruínas  que  se 
Vol.  V.  li 


>inm  no*  nouoi  muros,  jé  alli  podiam  subir;  porém ,  Co- 
t'-  Çofar  delinba-os,  ou  porque  esperatssu  mnit  reforços, 
ou  por  eonliar  que  cansando  o*  nosso*  com  lenta  guerra  , 
lhes  gastaria  .is  foiças ,  as  munições,  e  .1  paciência ,  ali 
que  mortos  de  trabalho,  de  feridas .  e  de  fome,  nâo  pu- 
dessem defender-se.  Este  raciocinin.  nao  era  detodoerra- 
do;poisque  oinverno  que  começava  furioso,  impossibilitava 
a  recepção  de  quaesipier  socenrros ,  os  quaes  tfln  precis.is 
tram  dode  o  primeiro  dia  da  invasão  do  inimigo,  segun- 
do possamos  amostrar.  As  únicas  munições  de  guerra,  que 
ínvia  enlão  na  fortaleza,  redusíain-se  a  quarenta  barris  de 
pólvora  de  bombardas,  c  a  vinte  de  mosquete;  as  de  hoc- 
ca  ,  eram  igualmente  muito  escassas.  Km  quanto  á  guar- 
nição, conipnulia-se  csla  de  duzentos  soldados,  quasi  todo» 
estranhos  âs  lides  da  guerra;  n  sua  fama  futura,  aliás  he- 
róica ,  foi  (ilba  deste  cerco.  Fica  pois  demonstrado  que 
cru  grondr  o  apuro,  em  que  se  achavam  os  nossos ,  quan- 
do, sendo  tao  poucos,  e  estando  desprovidos  de  toda  a  sor- 
te de  munições,  e  sem  esperança  de  as  receber,  linlmsn 
que  se  defender  contra  um  poderoso  exercito,  sobejamen- 
te municiado,  e  abastecido. 

Heconhecía  o  Capitão  mór  o  melindroso  eslndo  rim 
coutas ,  ponderando  irileriorruenlc  n  risco  em  que  se  acha- 
ca o  praça,  mas  occultsvn-o  cautelosamente  aos  subordi- 
nados, e  aos  inimigos ;  a  estes  para  Ibes  não  duplicar  ns 
brios;  úquellei  para  lli'os  nilo  diminuir. 

Corria  o  dia  IS  de  Maio  1546,  quando  as  atalnyns 
do  baluarte  do  mar  par  ti  n  param  ao  Capitão  mór ,  que  se 
avistavam  nove  embarcações ,  que  em  consequência  da  sua 
forma,  pareciam  ser  noísas.  lmmedialamente  se  espalbmi 
*'sta  nova  pela  fortaleti .  e  todos  01  soldados  correram  á 
muitilbii  pata  vir  te  elia  10  reolitava;  mm  ísnnãose  poudt 
1  ..■_■.!    <.  .'■■-  yuii  .  por  causa     duma  pequena  terruçà»  alhe- 
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wospherka.  Porémv  tendo-sa  esta  dissipado  ao  Gabo  d  uma 
lwa,  viu-se  perfeitamente  que  era  uma  frota  Portugueza, 
que  tremulando-lhe  na  Capitania  as  Sacras  Quinas,    vinha 
furtando  as  ondas  com  muita  galhardia,  em  demanda  d'a- 
quella  praça.  Em  quanto  as  embarcações   estiveram  anco- 
rando, n3o  cessaram  os  Mouros  de  lhes  fazer  fogo  da  par- 
te de  terra,  mas  não  lhes  causaram  o  menor  damno.  Desem- 
barcaram primeiro  <as  munições  e  mantimentos ,   depois  os 
toldados,  e  em  ultimo  lugar  D.  Fernando;  quiçá  por  ins- 
tnieçtes  do  pai ,  ou  por  brio  do  filho. 

Recebeu  o  Co  pilão  môr  os  fidalgos  recem-chegados , 
cora  grandes  demonstrações  d'estima,  e  de  consideração;  % 
•abeudo  que  também  vinha  D.  Fernando,  mas  que  se  acha- 
va ainda  na  Capitania,  partiu  logo  a  buscal-o;  encontra n- 
do-o  porém  já  na  escada  da  fortaleza,  levantou-o  nos  hra- 
Ç«»,  dirigiu-lhe  palavras  d'agradecimenlo,  e  de  respeito, 
terminando  por  lhe  offerecer  a  sua  própria  pousada.  I).  Fer- 
nando, mustrou-se  extremamente  penhorado  pela  affectuosa 
recepção,  que  D.  João  lhe  fizera,  porém  negou-se  a  accei- 
tar  a  sua  delicada  oflerta  ,  pedindo-lhe : —  «que  aquella 
«honra  se  lhe  reservasse  para  o  tempo  da  paz,  que  agora 
«o  baluarte  mais  arriscado  havia  de  ser  a  sua  guardr -roupa, 
«porque  não  poderia  conciliar  o  somno,  estando  um  passo 
«distante  da  muralha;  que  se  fazia  este  pedido,  era  por 
1  ser  filho  de  1).  JoHo  de  Castro,  o  qual  nunca  escolhera 
«domicilio  no  campo  da  peleija ,  sendo  no  ponto  de  maior 
•  perigo:  e  pois  que  as  leis  da  obediência  filial  o  obrigavam 
«a  seguir  o  exemplo  do  aulhor  de  seus  dias,  diligenciaria 
"pelo  emitar  no  \alor,  e  na  coragem,  já  que  o  nDo  podia 
•fezer  a  respeito  das  suas  virtudes.»  —  D,  JoDo  de  Masca- 
renhas ae  ouvir  táo  sentenciesas  expressões,  sentiu  hume- 
decer as  faces  de  lagrimas  de  ccntenlamento,  e  abraçou 
novamente  quem  as  proferira,  assombrado  de  ver  espíritos 
tio  varonis ,  n'uma  cidade  tto  eurU* 
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Forem  de  muita  importância  os  socwros  recebidos, 
pois  constavam  de  grande  quantidade  de  pólvora,  armas, 
e  comestíveis  ,  o  que  tudo  habilitava  o  Çapitào  mór  par* 
poder  entreter  o  cerco,  em  quanto  outros  nua  chegassem: 
os  enfermos  e  os  feridos,  também  nâo  tinham  esquecido  ao 
previdente  Governador  Geral ;  tinha-lhe  este  mandado  uma 
botica  provida  de  todos  os  remédios,  paFa  o  seu  curatno, 
1).  João  de  Mascarenhas  leu  aos  soldados  a  carta  9  que  lhe 
escrevera  D.  João  de  Castro ,  ha  qual  (segundo  já  disse- 
mos) lhe  assegurava  que  nlto  tardaria  a  visitado  f  acom-? 
panhodo  de  todas  as  forças,  que  o  Estado  podesse  fornecer, 
lista  leitura ,  produsiu  o  maior  euthusiasmo  nos  cercado*  f 
criou-lhes  ânimo  novo,  e  plena  confiança  ua  victoria. 

Continuava  o  inimigo  a  reforça r-se  cada  vez  mais,  poi$ 
que  a  toda  a  hora  recebia  soccorros  de  toda  a  espécie,  seu- 
do  um  doestes  grande  numero  d'engenheiros,  que  coma  rai-x 
ra  em  larga  recompensa  nâo  cessavam  d'inveqtar  novos  ar- 
tifícios, o  que  tornava  os  nossos  mais  attenUs  ao  perigo  oc- 
culto,  que  ao  descoberto. 

Apenas  o  Governador  Geral  desnediq  seu  filho  D.  Fer- 
nando,, mandou  pregoar  guerra  a  ferro  e  sangue  contra  q- 
prejuro  Rei  de  Cambaya ,  como  quebrantados  da  paz,  qu« 
tinha  ajustado  com  o  Estado ,  e  isto  com  todas  as  furma-t 
lidades  legaes  para  justificar  publicamente  as  caudas  4'uma 
guerra ,  que  prendia  a  attencão  de  todo  o  Oriente.  Eacre-t 
veu  aos  habitantes  de  Baçaim,  lerabrando-Ihes :  —  « què 
n  como  mais  próximos  do  ponto  acommetiido  deviam  eu| 
«  primeiro  lugar  soccorrelro ;  que  fazendo  isto  acudiam  tQ 
ftseu  próprio  perigo,  em  quanto  as  outras  praças  acudian* 
«ao  do  Estado;  que  as  bombarefas  que  batiam  Dicu  abate»? 
«vam  os  edifícios  de  Baçaim;  que  elle  se  aprestava  para  hiç 
«descercar  a  fortaleza,  e  collocar-se  na  ofensiva  eootr* 
«  Cambaya ,  porque  o  Estado  nunca  fizera  guerra  dofaiiwty 


■  aos  Reis  do  Oriente:  que  lhes  pedia  que  o  acompanhas- 

■  sem    com   embarcações ,  e  gente,   como  d«  tilo  honrado* 

■  Cidadãos  ,  e  leses  Por  tugtieies  se  devia  esperar;  que  dei- 

■  \ava  o    serviço  de  cada    um  ao  seu  mesmo  arbítrio ■  cn- 

■  tendendo  que  qualquer   d'elles,  com  a  fidelidade  e  amor 

■  de  seu  Hei,  excederia  a  possibilidade.» 

Iguaes  cartas  dirigiu  a  Iodas  as  Terras,  que  llic  po- 
diam prestar  quaesquer  auxílios ,  e  todas  lhe  asseguraram 
que  satisfariam  seu  pedido,  com  donativos  de  grande  va- 
lor. Assim  mostravam  aquelles  povos  quanto  sabiam  apre- 
ciar ss  brilhunti-stmas  virtudes  do  llluslre  Varão ,  que  o» 
gnvemavit;  pois  que  bastava  patentear  elle  um  desejo  pa- 
ra logo  th'o  satisfazerem  rom  a  melhor  vontade.  Honra  eter- 
na aos  Cidadãos  que  tão  gratos  eram  ao  Governo  mais  he- 
róico, justo,  imparcial,  e  desinteressado,  que  tem  tido  a  In-» 
dia  Portuguesa  1  Gloria  eterna  ao  Governador  Sublime,  que 
assim  sabia  captar  a  estima  e  veneração  de  seus  Gover- 
nados! 

Tudo  D.  João  de  Castro  a  segurança  de  que  nt  em- 
presa que  projectava,  havia  ser  auxiliado  com  embarcações 
e  gente,  de  muitas  partes  do  Estado,  entregou-se  elneaz- 
□itmte  aos  aprestos  da  armada  de  guerra  com  que  davia 
partir  de  Goa ;  porém,  como  lhe  faltasse  ainda  dinheiro  pa- 
ra completar  as  despesas,  que  ella  requeria,  pediuuma  gran- 
de quantia  emprestada  ao  Corpo  doCommercio,  dando  por 
fiador  do  devido  emholço  a  sua  palavra,  única  jóia  do 
valor  que  possuía ,  e  sobre  a  qual  todus  os  homens  ri- 
cos lhe  emprestavam  os  seus  haveres  :  não  sabemos  se  a  pa- 
lavra dos  grandes  tem  hoje  idêntica  valor  no  mcFcado  so- 
cial, <iu  se  alli  é  tida  como  moeda  completamente  de- 
preciada. 

Depois  de  ter  pedido,  e  alcançado  os  socoorros  num- 
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danos,  ordenou  que  se  fizessem  preces  publicas  para  se  rt« 
vocar  a  protecção  do  Supremo  Arbitro  do  Universo ,  em 
favor  d'uma  causa,  que  bem  se  podia  chamar  sua.  Pedia  or- 
dinariamente conselho  aos  homens  mais  práticos  nas  cousas 
de  Dio,  seguindo  sempre  o  parecer  dos  mais  experimenta- 
dos na  matéria,  sem  curar  da  qualidade  do  seu  nascimento 
nem  do  cargo  que  occupavam  na  sociedade :  se  as  pessoas 
que  tem  a  seu  cargo  o  governar  as  Nações,  observassem  sem- 
pre uma  igual  conducta ,  nunca  os  Povos  seriam  desgraça-» 
dos  por  causa  dos  erros  de  seus  governantes* 

Havia  a  maior  vigilância  em  Dio ;  as  nassas  armas  não 
descansavam  um  momento.  Tivera  o  Capitão  mór  aviso  de 
que  o  inimigo  esperava  grande  porção  de  viveres,  que  de-* 
viam  embarcar  n*aquella  costa  desde  Bals&r  até  Damão  ;  era 
consequência  do  que  ordenou  ao  Capitão,  do  mar  Jaoome 
Leite,  que  sabisse  com  três  navios  a  apprehender  o  dita» 
comboyo,  o  qual  deveria  ser  encontrado  até  ã  Ilha  dos  Mor-* 
tos.  Jacome  Leite  sahiu  de  noite  a  correr  a  costa  na  qual 
apresou  muitas  Cotias,  que  vinham  bastacer  oexercitocotw 
trario,  e  passou  os  Mouros  que  as  tripulavam  à  espada,  re-i 
servando  alguns  para  serem  enforcados  nas  vergas  dos  na-. 
vios  quando  entrassem  a  barra,  o  que  efectivamente  se  fez* 
e  encheu  de  terror  e  lastima  aos  inimigos:  os  mantimen-* 
tos  foram  logo  recolhidos  na  fortaleza ,  e  as  Cotias  foram 
redusidas  a  cinzas. 

Coge  Çofar,  tinha  já  perdido  muita  gente;  mas  não  via 
quebra  no  animo  dos  cercados ,  que  lhe  podesse  dar  espe-* 
rança  de  ganhar  a  fortaleza.  E  vendo  eHe  que  senhoreava-* 
mos  o  mar  com  forças  tão  diminutas ;  e  que  lhe  difficul^ 
tavamos  a  recepção  de  provisões,  pois  que  só  as  recebia 
furtivamente,  e  com  muito  risco,  mandou  sahir  uma  armada 
do  porto  de  Surrate  a  qual  encontrou  ires  embarcações  nos- 
sas ,' que  de  Bdçíim»  e  Chaut  vinham  fornecer  a  fortaleza, 


e  at  alscou.  Combateram  ci  Pcrlugueiei  eom  desespera 
incrível;  mas  vendo  quetlies  era  impussivelo  triumpho, en- 
tenderam que  era  mais  nnhre  morrer  peleijando,  vendan- 
do muito  curo  as  fidas,  que  serem  prisioneiros  dos  infiéis; 
consequentemente.  n5o  tiveram  os  Mouros  que  Fnslejar  a 
presa ,  nem  n  vicloria  ,  pela  raiao  de  lhes  terem  custado 
lauto  sangue. 

Tentara  D.  Fernando  de  Castro  sahir  com  alguns  na- 
tíos  do  soccorro ,  para  castigar  o  inimigo;  paru  o  qua 
pediu  licença  ao  Capitão  mor;  porém  este,  negou-llia  por 
conhecer  que  seria  diligencio  inútil ,  visto  que  o  inimigo 
fizera  aquclla  sortida  a  furto,  e  se  recolhera  imroediata- 
mente. 

Iícsolveu-se  D.  João  Mascarenhas  a  avisar  por  terra  a 
El-Rei  ]}.  JoSo  III.,  do  e*lado  das  cousas;  c  tendo  encon- 
trado um  Arménio  pratico  no  idioma  e  costumes  Mouros, 
que  se  incumbisse  d'uma  tão  espinhosa  mUs&o,  ficou  ex- 
tremamente satisfeito,  deti-lhe  as  precisas  inslrucçòes ,  e  a 
ordem  do  sahida,  Partiu  logo  o  emissário  num  Catur  li- 
geiro, cm  direitura  á  costa  de  Por;  olli  tendo  desembarcado 
passou  ao  Cinde  em  trage  de  Jogue  (•) ,  e  seguiu  lo- 
go para  Ormuz,  a  cujo  Governador  entregou  cartas  de  D. 
Jnilo.  Sahiu  depois  em  companhia  d'alguns  mercadores  da 
Ba  corá ,  os  quaes  o  passaram  a  Babylonia  pelo  rio  Eufra- 
tes, ende  devia  esperar  as  cáfilas  para  atravessar  os  deser- 
tos d'.Arabia. 

Continua  ve  Coge  Cnfar  ns  suas  obras  de  rortificaçBo . 
eom  bastante  peiigo,  e  muito  trul>n]|io;  pois  que  os  tiros 
que  partiam  da  fortaleza,  malavam-llie  um  sem  numero  do 
gastadores;   tinto  assim  ,  que  a  falta  destes  já  era  coolie- 

(•)     Habito  <l'nai  rcligi-is»  pi.brc  iTiquelIis  piiiagans. 
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fida  e  lamentada  no  exercito,  apesar  da  ser  reparada  comi 
repetidos  soecorros,  que  por  horas  engrossavam  o  campo. 
Cotar ,  mandou  assentar  nas  estancias  sessenta  grandes  pe- 
ças de  bater,  entrando  n'este  numero  Basiliscos  (*) ,  Sal- 
vagens.  Águias  c  Camellos.  Iteforçoiíos  cinco  baluartes  ji 
Ic-fanlados ,  com  muros  novos,  oceultando  os  gastadores 
com  tanta  arte,  que  ficaram  a  coberto  da  nossa  nrlilheria. 
Com  este  artificio  conseguiram  os  inimigos  ganhar  o  fos- 
so da  fortaleza,  onde  collocaram  dezoito  Basiliscos,  com 
«s  quaes  bateram  a  muralha  por  quinze  dias  siiccessivosí 
c  lauto  estrago  fizeram  na  praça ,  que  os  nossos  afinal 
ja  rpuaravam  umas  com  outras  minas,  isto  é,  faziam  con- 
tra muros  com  as  pedras  derribadas  pilas  balas. 

Subia  já  a  flossa  perda  a  oitenta  morlos,  c  a  mais  dfí 
cctd  feridos;  e  o  pequenez,  e  má  qualidade  da  roçífo  da 
mantimentos,  causava  lambem  muitas  doença*.  Começava1 
puis  a  ser  muito  horrivel  n  situação  dos  nossos;  e  Coge Co- 
tar tcndo-o  sabido  por  via  d'algi;ns  escravos,  que  hatiani 
desertado  da  fortaleza ,  mandou  bater  esta  por  lodos  os  seus 
fortes,  julgando  impossi»el  que  homens  tilo  extenuados  de 
forças,  c  que  se  achatam  luctnndo  contra  a  fome,  podes- 
sem  resistir  por  muitos  dias  contra  o  immenso  poder,  que 
os  flccoumicUia.  Persuadido  pois,  de  que  alcançaria  quanto 
antes  uma  vicloria  completa,  e  querendo  repartira  sua  for- 
tuna com  o  seu  Rei,  fez  saber  a  este  que  eslava  em  Cham- 
pnoe],  pediínle-lhe  que  viesse  ao  exercito,  para  no  primei- 
ro assalto  tomai  posse  da  fortaleza.  Anuuindo  o  Sultão  a  es- 
te convite,  veio  logo  ao  acampamento  ncompaníiado  dedez 
mil  homens  de  cnvallaria ,  e  de  grande  parte  da  sua  Corte, 
sendo  recebido  cu  tu  muitas  salvas  de  lodos  os  fortes,  e  mui- 


K*aq 


jpile  lempnmni  prit)ci]>jlmeri!rn'"  pivot  do  Orien- 
iTnitilharia  com  a  cunfi^uraçâo  de   divcnoj   ant- 
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lu  iccfamaçoes  d'alegria :  o  estrondo  da  artilheria ,  e  a 
vosearia  dos  Mouros ,  faziam  uma  consonância  aos  ouvidos 
bárbaros,  e  aterravam  os  ânimos. 

Vendo  os  nossos  tantas  demonstrações  de  contentamen-* 
toi  ao  campo  inimigo,  attríbuiram-nas  á  chegada  dos  Tur- 
ca i  que  alli  eram  esperados.  Porém,  D.  Joflo  de  Masca- 
renhas querendo  saber  se  isto  assim  era ;  e  desconGando 
tiraito  de  que  os  espias  que  trazia  entre  os  inimigos  se  lhes 
tnessem  Tendido,  ou  que  se  achassem  descubertos,  ordenou  a 
Ternão  de  Carvalho  9  Commandante  do  forte  do  mar ,  que 
fizesse  sahir  um  bote  cm  busca  d  um  língua,  pois  queria 
loformar-se  dos  passos  do  inimigo;  esta  ordem  executou-se 
nessa  mesma  noite,  e  houve-se  ás  m3o£  um  Mouro,  o  qual 
ftieria  circunstanciadamente  a  chegada  do  Sultão,  as  pro- 
1^ssas  que  lhe  Gzera  Coge  Çofar ,  e  quanto  confiavam  em 
fae  o  resultado  da  campanha ,  lhes  fosse  satisfatório. 

Sciente  o  Capitão  mór,  do  que  pertendia  saber,  man- 
dou soltar  o  Mouro ,  encommendando-lhe  <*  que  pedisse  em 
*  seu  nome  a  El-Hei  de  Cambaya,  que  se  demorasse  no  exer- 
1  cito,  porque  esperava  hir-lhe  pagar  a  visita  a  seus  aloja- 
mentos.» Partiu   o  Mouro  muito  contente  com  a  sua  li- 
«srdade,  e  assombrado  com  a  incumbência  que  se  lhe  fi- 
ttra.  Chegado  ao  acampamento  dos  seus ,  foi  conduzido   a 
l*esença  de  Mahamud,  a  quem  referiu  as  palavras  do  Ca- 
pitão, acrescentando «  que  os  Portuguezes   tinham  a  forta- 
leza derribada,  e  os  ânimos  inteiros.»  Este  lacónico  elo- 
gio prova   exuberantemente ,  que  os   antigos  Portuguezes 
<pe  abrilhantaram  o  nosso  Nome  na  Ásia ,  por  via  d'umsk 

*  interrompida  série  de  feitos  maravilhosos  ,  foram  mais 
dopados  por  aquelles  que  provaram  a  forte  tempera  das  suas 
alentes  espadas ,  do  que  o  tem  sido  na   Historia  pátria ; 

•  mesmo  dizemos  dos  outros  que  iguaes  marayilhas  ope- 
ttiia ,  nas  outras  partes  do  grafei a 

Vot.  v,  *a 


Continuava  o  bombardeamento;  r  Cope  Çofuí,  man- 
dou dizer  a  I).  Joiio  d<>  Mascarenhas,  por  um  prisioneira 
nosso,  chamado  Slman  Feo«i|iie  se  espantava  de  o  veren- 
arurralado ,  sem  saliir  a  peleiíflr  a  eamjto,  como  fazia  o 
f  bom  Cavalleiro  António  da  Silveira;  que  mal  respondiam 
«as  obras  ás  palavras» — a  resposta  dVsta  mensagem,  foi 
levada  aat  contrários  por  uma  chuva    dos  nossos  |>clouros. 

Havia  jft  cinco  horas,  que  o  fopo  rio  inimigo  naoces- 
íava ,  fazendo  na  Fortaleza,  já  13o  arruinada  ,  o  maior  es- 
trapo.  Kespondia-lhe  a  nossa  arlhillieria  com  a  melhor  for- 
tuna; poiíflpie  alí-m  do  damao  geral,  <pie  IbeoausAn,  'ima 
liala  sua  foi  peneirar  nu  temia  do  Sultão .  matamh  um 
Mouro,  com  ouem  e!le  onlào  conversava.  Fste  aconteci- 
mento fez  lerrive)  impressão  no  animo  de  Mnhamiid,  e  atft 
foi  tido  por  clle  como  presagio  d*al<>nm  máo  suecesso;  em 
consequência  do  mie  abandonou  immedi ata mente  o  campo, 
deixando  cm  sen  lo^ar  n  Juzirrão,  Abexim  valente  mie 
nas  gueiTH  ia  Mogor  combatera  contra  n  mesmo  Sobe- 
THH,  i[ne  aporá  defendia,  Demoostra-se  por  este  betei 
tjiie  n  snlda<lo  nureeniirio  nilo  possuo  o  menor  sentimenW» 
de  honra,  ijue  tiQo  conhece  Pátria  nem  liei,  rpm  mu  coii- 
dueta  è  sempre  modelado  pelo  interesse  de  ganhar,  e  que 
o  fpie  lhe  pagar  oa  serviços  por  maior  quantia,  rereherá 
<í'elle  o  nome  de  amo;  n'umn  palavra,  no  soldado  merff- 
qíiiui  dm  importam  especialidades  politicas,  ou  religiosos; 
aombate  boje,  o  que  ímianliâ  defende. 

Partiu  ellcclivamente  Mahaimul  do  arraial ,  homem 
mais  guerreiro  na  paz,  do  rpie  na  pelei j»;  retirou-»  pn- 
ra  s  quinta  de  Me!j<|un,  situada  na  mesma  liba,  dando  d'.d- 
li  ordem  u  importantes  soccorros,  mie  cada  dia  reforçavam 
t>  exercito.  Acbando-se  a  íorlalein  sitiada  mui  parei  ta  men- 
te ;  e  u3o  sabendo  1).  JoSo  Ma<rarcnliai ,  quaes  eram  o» 
dMÒgniea  do  inimigo,  dacidiu-»j,  com  a  ap;uotaç3u  Ju  lo- 
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A»  os  fidalgos  e  Cavalleiros ,  a  tomar  algum  língua.  Dio- 
go d'Ao<iya  Coutinho,  fidalgo  que  percebia  soldo ,  mas  que 
pussuia  as  mais  brilhantes  qualidades,  offereceu-se  para  o 
desempenho  de  tão  arriscada  empresa.  Tendo-lhe  o  Capi- 
to mòr  acceitado  a  olferta,  elogiando-lhe  muito  a  dedica- 
ção, desceu  elle  a  muralha  por  uma  corda,,  acobertado  com 
«escuro  da  norte,  e  encaminhou-sc  para  o  acampamento 
inimigo;  a  pouca  distancia  divisou  perto  de  si  dois  Mouros, 
que  estofam  conversando;  e  como  os  visse  distrahidos,  ata- 
cou-is  mui  rápida  e  denodamente,  matando  um  com  um 
«te  de  lança ,  e  aprisionando  o  outro  depois  de  porfiada 
resistência  Feito  isto ,  dirigiu-se  com  o  prisioneiro  para  a 
fcrtaleia,  onde  foi  recebido  entre  vivas  acclamaçfltes  daguar- 
*ç0o,  e  muitos  louvores  do  Capitão  mór.  Narraremos  ain- 
da o  seguinte  facto,  para  maior  honra  e  gloria  de  Ido  dis- 
tado furtuguez:  Diogo  d'Anaya  ao  partir  para  a  empresa, 
<|ue  mencionada  íiea ,  tinha  levado  emprestado  um  capace- 
te d'um  soldado ;  vendo  depois  que  se  havia  recolhido  sem 
*He,  e  julgaudo-o  perdido  na  lucta  que  tivera  cora  o  Mou- 
ro i  Ií»iolu  a  descer  o  muro  pela  corda  que  antes  lho  scr- 
ita.  foi  procurado  em  face  da  exercito  inimtgo  já  todo  em 
wniê,  e  lendu-o  encontrado,  regressou  á  fortaleza! 

Confessou  o  Mouro  ao  Capitão  mór,  que  Coge  Çofar, 
eíuzart5o,  um  valente,  e  outro  desconfiado,  tinham  jif- 
r*do  a  Mafuma  que  ou  haviam  conquistar  Dio,  ou  haviam 
Correr  na  campanha;  dizendo:  que  se  nos  nào  podiam  sof- 
rer chamando-iios  nós  seus  amigos,  mal  nos  poderiam  sup- 
ortar se  ficássemos  vicloriosos. 

Com  a  continuação  do  bombardeamento ,  rebentaram 

■Witas  peças  ao  inimigo  9  cm  cujo  lugar  elle  montou  logo 

Wtras,  batendo  desesperadi mente  os  baluartes  S.  Joôo,  S. 

liomé ,  e  S.  Tiago ,  do  que  eram  Commandantes.  D.  Joào 

^Almeida  ,  Luiz  de  Suusa.,  e  GiL  Coutiah»*  £***  Jk 
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mérito»  Capitães  nem  um  momento  sequer  despiam  ai  ar- 
mas; se  repousavam  alguns  minutos,  eia  sempre  seguran- 
do a  lança  com  n  mão  direita ,  e  com  o  escudo  embraça- 
do;  numa  palavra,  eram  sempre  constantes  em  todos  os 
perigos  e  trabalhos  ,  nos  pontos  de  maior  risco. ! 

Immcnsos  estragos  soffrio  ja  a  fortaleza  ,  mui  princi- 
palmente no  lanço  do  muro  quo  havia  entre  o  baluarte  de 
S.  João,  c  o  de  S.  Tlionie,  e  no  baluarte  de  S.  Tiago  por 
ser  o  menos  defensável;  já  nàn  havia  pcrapeito  nem ameja, 
que  nao  estivesse  rasa  I  O  que  tornava  ainda  mais  critica  , 
e  horrível  a  situação  dos  nossos,  era  sueceder-lhes  aos  pe- 
rigos do  dia  o  trabalho  da  noite,  parecendo  impossível  que 
lào  poucos  defensores,  e  com  as  forças  tão  quebrantadas, 
podessem  no  curto  espaço  dalgumas  das  horas  destinadas 
ao  somno,  reparar  as  ruiuas  d  uma  fortaleza,  rdta  em  diffe- 
rentes  parles;  parece  isto  impossível,  (repelimos)  porém 
é  certo  que  tudo  se  fazia,  supprindo-se  a  quebra  de  forças 
pbisicas,  por  um  ajiimo  milagroso. 

Esse  sexo,  cujo  sangue  nos  alimenta  nos  primeiros  dias 
tlii  vida,  c  ao  qual  muitas  penuas  menot  justas,  tem  nega- 
do a  capacidade  para  rasgos  d'beroismo,  lambem  deu  n'es- 
te  cerco  memorável  um  solemne  desmentido  a  essa  negati- 
va ,  portando-se  com  valor ,  c  dedicação  superiores  a  todo 
o  elogio  !  mostrou  que  as  Joannas  d' Are  não  se  produzem 
só  em  França  I 

Em  prova  d'esta  nossa  asserção,  diremos,  que  algu- 
mas mulheres  conduziam  os  materiaes  para  a  defensa  da 
fortaleza  aos  pontos  mais  arriscados,  pisando  as  balas,  lan- 
ças, e  espadas,  e  caminhando  por  debaixo  d'uma  abobada 
de  pelouros,  sem  temor  da  morte!  como  se  a  natureza  lhes 
houvera  dado  corações  varonis  aos  corpos  femininos!  Hou- 
ve outras,  que  vestindo  hábitos  guerreiros,  e  formando  nos 
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polelíci  armados,  fizeram  face  ao  inimigo  durante  a  pclei- 
jo,  trocando  a  agulha  pela  lança ,  e  o  estrado  pela  mura- 
lho. Dentre  todas,  porém,  a  que  se  fez  credora  de  maior 
reminie,  foi  Izabet  Femandrt,  chamada  a  1'elha  de  Dia. 
Esta  heroina ;  a  cuja  memoria  os  nossos  Chronistas  tem  si- 
rftfttOO  agradecidos:  masque  é  bastante  celebre  nosannaes 
du  Oriente  ,  gastou  grande  parte  dos  seus  teres  em  rega- 
to,  tom  que  110  calor  docombate,  alimentava  os  soldados, 
nhorlaudo-os  a  peleija  com  palavras  propriai  para  criar 
Jirios,  »os  peílos  mais  enlraqnecidos. 

Finulmeotc,    o  zelo,  g  a  coragem  das  matronas  de 

I*io,  durante  que  um  poder  immensu  acommeltia  aquella 
pW,  serviam  d*alÍvio,  d'e\emplo  ,  e  d'eslimu!o  aos  sol- 
■uuj,  originando  feitos  os  mais  extraordinários! 

VfinJo  Coge  Çofar  que  o  damno  que   a  sua  artilheria 
«causava  de  dia,  era  industriosamente  reparado  de  noí- 
. e  querendo   prohibir-nos   este  recurso,   ou  pelo  menos 
■■(irrmiinti.ii-iins  seriamente   quando  o  pozessemos  em  pra- 
'*,  projectou  uma  obra   de  maior   nome    pela  invenção, 
eu  resultado.   Em  frente   do  baluarte   Sao  Tho» 
nté,  que  por  motivo  da  sua  localidade  era  o  muis  aberto, 
ooiiilou  levantar   outro  que    Mie  ficasse    parallclo,  ou  emi- 
-    HDle,  para  poder  dcstrutr-llic  as  ameyas,    e  tolher  que  a 
"Wfniçao  podesse  peleijar,  ou  reparar  as  ruinas  de  noite; 
AM  o  dia  deviam  as  peças  estar  assestadas  para  aqucl- 
■■!['»ric,   cum  pontaria   certeira.  Mandou    logo  entulhar  o 
«  rom  terra  e  ramos  darvores ,  e  fortaleceu  a  esplana- 
)m  troncos   mui  grossos,  para    lhe  assegurar  o  lerra- 
.  Em  consequência    da  grande   quantidade   de  gasta- 
is, que  se  occupnvíira   em  semelhante  obra,  progredia 
a  com  summa  rapidez.  A  artilheria    do  nosso   bftluJrte, 
j  cessava  de  hostilisar  o  crescimento  d«  13o  mao  vítínho, 
i-lhe  bastante  damno;   porque,  cor 


trabalhavam  tm  grandes  grupos  ,  e  a  perto  descoberto,  te- 
■dos  os  tiros  que  se  lhes  faziam  eram  empregados. 

Coge  Çofar  querendo  diminuir  o  grande  mal  ,•  que  alfL 
se  lhe  estava  causando,  ordenou  que  o  trabalho  da  obra  fos- 
se feito  de  noite,  para  que  toniando-se  as  nossas  |>ontaria*. 
menos  certas ,  e  -mais  vagas  ,   podessem  causar  menos  es^- 
trago.  Usou  também  do  estratagema  de  mandar  fazer  bu— 
Hia  onde  menos  se  trabalhasse ,   afim  de  que  os  nossos  ar- 
tilheiros guiados  pelo  ouvido ,  dirigissem  os  tiros  para  onda 
deviam  fazer    rnui  pequeno  prejuiso.   I).  João  de  Mascare- 
nhas, sciente  d'este  artifício,  mandou  illuminar  toda  a  for* 
taleza ,  para  que  os  gastadores  cessassem   de  trabalhar  au- 
liliados  pelo  escuro  da  noite ,  e  ficassem  expostos  aos  pe- 
rigos, como  se  fora  dia.  Porém,   Coge  Çofar  approveilaif- 
do-se  do  conhecimento  da  arte  da  guerra,  que  tinha  apren- 
dido nos  exércitos  da  Europa ,   inutilisou  o  ardil   do  Capi- 
tão mór,  mandando   íazer  estradas  falças,  e  encobertas, 
pelas  quaes  continuaram  os  Mouros  a  trabalhar  na  elevação 
do  forte ,  «ora  muito  pouco  risco  de  vida. 

Começara  o  Capil3o  mór  a  iniuietar-se  mruito  cora  o 
crescimento  d'aquella  maquina ,  prevendo ,  c  com  justa  ra- 
zoo, que  se  ella  fosse  concluída  não  haveria  logar  seguro 
em  toda  a  fortaleza;  pois  que  a  artilheria  do  inimigo,  ÍK- 
cava  jogando  a  cavalleiro  dos  nossos  baluartes.  Impaciente 
por  encontrar  um  alvitre  que  servisse  para  conjurar  o  mal, 
que  via  tilo  próximo,  expoz  o  negocio  n*um  conselho  com- 
posto de  todos  os  Capitães,  os  quaes  todos  reconheceram  o 
perigo;  mas  nenhum  propoz  o  remédio;  apenas  alguns  mais 
ousados ,  que  prudentes ,  votaram  (\\\e  se  sahisse  a  campo 
descoberto ,  e  se  fosse  estorvar  a  obra ;  não  se  lembrando 
de  que  era  maior  o  perigo  a  que  se  hiam  expor ,  do  què 
tquellc  de  que  se  viam  livres.  Poucos  approvarain  este  pa- 
recer, e  nenhum  sabia  dar  outro.  Fiztram-se  algumas  sor- 
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tóal,  mas  sempre  sem  bom  resultado;  porque  estando  » 
inimigo  mui  vigilante,  e  tendo  forcas  numerosas,  tinha  se* 
guios  os  postos  dos  gastadores ,  por  grandes  piquetes  ;  até 
que  afinal,  lembrou-se  D.  João.  de  Mascarenhas,  que  duma 
eminência  que  havia  na  fortaleza,  e  que  sobrelevava  o  for- 
te de  S.  Thomé,  podia  jogar  a  artilheria  por  cima  d 'este. 
Mandou  então  collocar  alli  algumas  peças,  asquaes  fizeram 
togo  sobre  a  maquina  do  inimigo,  com  tfm  bom  resultado, 
que  dentro  em  poucos  dias  foi  ella  destruída ,  perdendo  as. 
lidas  muitos  dos  que  a. fabricavam.  Porém,  como  esta  Hy- 
dra  tinha  tantas  cabeças ,  decidiu-se  o  inimigo  a  entulhar, 
oíoaocom  as  mesmas  minas,  o  que  lhe  era  muito  fácil, 
por  ser  obra  que  não  demandava  medida ,  disposição ,  ou 
engenho. 

Começaram  logo  dois  mil  peõe$  este  trabalho ;  e  em 
qaanto  o  faziam,  grande  parte  do  exercito  impedia  com 
dardos,   setas,  e  espingardaria,  que  os  nossos  assomassem 
*  muralha.    Progredia  a  obra,  e  o  perigo  nos  cercados; 
porque,  como  os  perapeitos  e  flmeyos  da  fortaleza  estives- 
sem rasos ,  pouco  que  9tibisse  o  terrapleno  ,  ficava  igual  ao 
muro.  O  Capitão  mór,  disvellava-se  por  frustrar  o  intento 
do  inimigo,  mas   nenhum   meio  próprio  lhe  occorria;  atô 
fue  alguns  anciões   que  haviam  sido  criados  na  fortaleza, 
te  descubriram  ,  que ,  n'aquel!e   mesmo  lugar   havia    no 
©ura  um   postigo,  que  com  o  andar  dos  tempos  se  tinha 
coberto  com  terra  movediça ;  e  que  por  elie  se  podia  fur- 
tãv  o  entulho,  sem  risco,  e  com  pouco  trabalho.    Encon- 
trou-se   eífectivamente   o   postigo   no  sitio  indicado,  e  por 
elle  sahiarn   os  nossos  de  noite  a  furtar  o  entulho;  porém 
como  o  fossem  tirando  de  haixo ,  e  deixassem  a  superfície 
%í,  esta  faltando-lhe  baze  em  que  se  escorar,  e  tornando- 
«s  por  isso  um  vulto  fantástico,    cahio  afinal  com  estrondo 
immenso  á  vista  do  inimigo. 


Coge  Çofar  avisado  da  industria  com  que  lhe  tinham 
inutilizado  tSo  custoso  trabalho;  e  desesperado  por  ver  quo 
o  mesmo  acontecia  a  todos  os  seus  projectos ,  correu  lõga 
áquella  parte  seguido  d'um  esquadrio  de  cavaltaria  Turca; 
nyis  apenas  alli  chegou,  veio  uma  baila  da  nossa  artilberia 
tcrminar-lhc  a  vida ,   levando-lhe  a  cabeça  ! 

Houve  geral  sentimento  no  exercito  inimigo,  pela  per- 
da de  seu  General;  seu  corpo  foi  dado  a.  sepultura  cnm  to- 
do o  ceremonial  fúnebre  c  guerreiro,  que  as  leis  militares 
ordenam,  ltumecào  jurou  logo  sob  o  sangue  de  seu  pai,  que 
vingaria  a  sua  morte ;  pois  que  o  ultimo  sentimento  que  os 
Mouros  olferecem  em  sacrifício  a  seus  defunctos,  é  o  do  ira, 
de  mistura  com  a  dôr. 

Fora  a  morte  de  Coge  Çofar  um  presente,  que  a  Pro- 
videncia fez  aos  intrépidos  defensores  de  Dio,  pois  os  li- 
vrara d'um  competidor  terrível;  bem  como  foi  uma  perda 
irrctrtidiavel  para  Mamahud ,  por  es!c  niio  poder  encontrar 
quem  substituísse  o  morto,  na  empresa  que  lhe  estava  con- 
fiada. 

Coge  Çofar  possuia  nHo  poucos  conhecimentos  da  arte 
do  guerra;  era  cauteloso,  estratégico,  valente,  e  activo  no 
campo  do  batalha,  e  ali;  tinha  o  dom  de  foliar  ao  coração 
do  soldado  n'um  tom  persuasivo ,  próprio  para  fazer  criar 
brios;  tudo  isto  tornava-o  se  niio  bom  General,  ao  menos 
muito  solfrivel. 

A  sua  memoria  teria  sido  respeitada  pela  posteridade, 

se  as  qualidades  de  seu  coraçílo  houvessem  sido  as  do  ho- 
mem de  bem;  mas  como  era  ambicioso,  soberbo,  ingrato, 
vingativo,  e  mesmo  lyranno ,  longe  de  dever  ser  lembra- 
do com  veneração  e  respeito,  só  merece  ódio,  c  execra- 
ção eterna.  Tara  saciar  a  sede  ardente  de  riquesas ,  que  o 
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devora?a  fiSo  recneu-  diante  dos.-roaiores  crimes  ....  por 
exemplo,  trocou  a  verdade  Evangélica,  pelos  erros  do  Al- 
corão, e  assassiuou  e  roubou  a  Rax  Solimao,  seu  antigo 
bemfeitor !  1 

—  A  apostasia  da  Fé  de  Christo,eo  assisninio  perpe- 
trado na  pessoa  d 'um  bemfeitor,,  sào  ntlentados  imperdoá- 
veis!—Maldição  sobre  quem  os  commetler! — 


Vol.  V. 


CAPITULO  IV. 


A*WO  IHi  1A4LO. 


wnecão  mêcaiê  no  eommando  a  seu  pai.  0  Vigaria 
João  Coelho,  vai  com  urna  missão  do  Capitão  mór,  ao  Go- 
vernador Geral.  Offertas  que  fíumccào  faz  aos  nossos,  e  re$~ 
postas  que  lhe  dá  D.  Joào  de  Mascarenhas  Os  Laluaileê  d$ 
S.  João,  e  S.  Thomé  são  atacados,  e  defendidos  heroica~ 
mente.  O  inimigo  sofjfre  nelles  grande  perda ,  e  retirasse. 
Juzarção  recorre  a  superstições ,  para  alcançar  victoria.  Os 
ini.nigos  dão  segundo  assalto ,  e  entram  no  baluarte  de  S. 
Tliomé.  E'  assaltada  a  couraça.  Valor  d'wna  heroina  Por- 
Ugucza.  O  Capitão  mar  expulsa  os  inimigos.  Sobem  Tur- 
cos á  Igreja,  suo  alii  atacados  pelo  Capitã»  mór,c  ntiram- 
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•.  Ilerre  Juzareão ,  e  muitos  Turvos.  O  Capitã*  múr,  avi- 
*  e  Governador  Geral.  Dão  a  este  grande  cuidado  os  soc- 
orros de  Dio.  Chega  a  Gâa  o  Vigário  João  Coelho.  D.  João 
átCQtíro,  manda  seu  filho  D.  Álvaro  eom  sorcorros  a  Dio, 
pmindo-lke  na  vanguarda  D.  Francisco  de  Menezes  com  se- 
fr  natíci*.   D    Álvaro  parle  eom  dezenove.   Fidalgos  que  o 
acr>mp<mliaram*  O  Governador  continui  a  aprestar  soccorros. 
Ai  mulheres  de  Chaul  offereeem-lhe   suas  jóias.  Carta  d? uma 
Aimo,  e  sua  offerla %  fncumhe-se  António  Moniz  dehira  Dio. 
®uga  segundo   Juzarcãa  para   continuar  o  sitio.  O  inimigo 
Itvanta  um  batwirte,  *  este  é  destruído  pelos  nossos.  Valor  de 
juinze  soldados.    Assalto  geral ,  e  reparo  dos  nossos  contra 
•  fogo.  Termina  o  inimigo  o  assalto ,  com  perda  de  tresen- 
t°*  dos  seus.  Trata  elle  ^entulhar  o  fosso.  Regressa  o  liga* 
fio  Joqo  Coelho  a  Dio%  Segundo  assalto  geral ,  e  resistência 
dos  nossos.  Juzarcão  ataca  o  baluarte  S.  Joãof  €  soffre  gran* 
d*  perda.    Necessidades  da  fortateza  e  como  se  remediou  a 
/"/la  de  paru  las  de  pólvora.  EK  tomado  um  língua  pelosnos- 
*°*.  fíecelações  que  este  faz  acerca  do  estado  do  inimigo.  JT 
binário  o  baluarte  S.  Thomé.  Rumecão  cuida  em   distrair  a 
atenção  dos  nossos.  D.  Fernando  acode ,  mesmo  doente ,  ao 
Duarte.,  O'  inimigo  finge  um  novo  assalta,  e  dftia  fogo  á 
^'na.   Morre   D.   Fernando   na    explosão ,  *  muitas  outras 
P**sons.  Vator  notável  de  cinco  soklados  nossos,  esforço  àe 
hútl  Fernandes ,  e  d' outras  mtiVieres.  O-  Vigário  J*ão  Coe- 
*o  anima  os  soldados.  Como  se  chamavam   os  cinco   solda- 
foi  referidos.    Iltlira-*e   Rumecão.    Rasgo  de  valor  de  Isabel 
Mtdeira.  Determinação  do  Capitão  món. 
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tmuondo  a  fazer-nos  guerra  era  cumprimento  «Ur  obrigação 
de  General,  e  do  dever  de  filho»  tuo  instigado  pela  dôr, 
como  pelo  cargo.  Querendo  por-se  em  estado  de  nos  poder 
dar  uni  assalto  geral ,  cnlrou  a  requisitar  elíicazroente  soct 
coitos  de  toda  a  espécie,  ao  Sult&o,  e  este  remettia-lhos 
a  toda  a  hora ,  tanto  de  munições  de  bocfca  e  de  guerra  ? 
como  de  tropa.  Ordenou  que  continuasse  a  entulhar-se  o 
(isso,  por  seis  parles  differentes,  e  tratou  de  continuar  as 
obras  do  baluarte,  que  o  pai  começara ;  servindo-se  de  di- 
versos artifícios  para  as  fazer  progredir.  Para  prohibir  qua 
es  nossos  podessem  folcificor  a  baze  do  dito  balqarle ,  ^e- 
gundo  referimos  no  Capitulo  antecedente,  mandou  fazer  seis 
estradas  encobertas  na  direcção  do  postigo  por  onde  elle* 
sabiam  a  tirar-lhe  o  entulho,  e  que  Iodas  fossem  fechar  so? 
bre  a  ponte  de  madeira ,  que  tínhamos  levantado  n'aqueh- 
le  mesmo  lugar,  para  a  coberto  d*el)a  continuarmos  no  di- 
to trabalho;  mandou  carregar  esla  de  pedraç,  e  traves n 
de  tào  grande  pezo ,  que  a  fez  abater  com  milito  damno 
dos  nossos,  que  andavam  por  debaixo  d'clla  recolhendo  o 
entulho  para  a  fortaleza. 

Reconhecendo  o  Capitão  mór  que  a  serventia  do  refe- 
rido postigo ,  se  achava  inútil ,  mandou  logo  entaipal-o  co- 
mo d'anles  estava,  para  evitar  por  alii  qualquer  invasão  re- 
pentina do  inimigo ,  o  qual  continuava  a  obra  sem  estorvo, 
em  quanto  que  os  nossos  se  davam  a  tratos  para  descubrir 
algum  ardil,  com  que  podessem  contrastar  fábrica  t&odam- 
nosa. 

A  estes  cuidados  reuniram-sc  outros  nao  menos  gra- 
ves, que  procediam  de  não  existirem  já  na  fortaleza  duzen- 
tos homens,  em  estado  de  a  defender,  pois  que  muitos  se 
achavam  feridos ,  e  sòffrendo  outras  doenças ,  mais  necessi- 
tados de  reparar  as  forças,  que  de  offerecel-as  a  novos  pe- 
rigos e  trabalhos.   Dos  soldados  d' inferior  nascimento  apo~ 
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falra-fc  certa  desconfiança ,  e  esta  começava  já  a  causar^ 
lhes  temor.  Havia  falta  de  munições,  e  mantimentos;  por 
Kr  inverno  achavam -se  os  mares  mui  tempestuosos ,  o  que* 
tiraia  toda  a  esperança  de  se  poderem  pedir  soccorros, ■  c» 
<fe  os  receber. 

Era  Vigário  da  fortaleza,  JoSo  Coelho,  Sacerdote  de 
anilas  virtudes,  e  mui  capaz  para  o  desempenho  de  qual-f 
quer  empresa  perigosa.  Sendo  pessoa  de   muita  estima  para 
<*  Capitão  mor,  oflcreceu-se-lhe  para  a  despeito  dos  tempo- 
Wes  da  quadra,  partir  a  tentar  os  mares,  abortar  em  Ba- 
fio, ou  Chaul ,  significar  aos  respectivos  Capitães  o  des- 
graçado estado  das  cousns,  fazer  igual  aviso  por  terra  ao  Go- 
vernador Geral ,  promettendo  na  fé  do   habito  voltar  a  Dio 
tom  a  primeira  resposta,  como  fiel  companheiro  da  fortuna 
<te  todos  os  defensores  d'acjueila  praça.  I),  J0D.0  de  Masca-  . 
r*nbas  mandou-lhe  logo  equipar  um  Caíur  com  doze  mari- 
nheiros, oude  o  deixaremos  luctando  com  as  ondas  até  nar- 
**rroc8  o  resultado,   de  viagem  tào  arriscada,  quanto  ge- 
nerosa. 

Trabalhavam  os  Mouros  forçadamente  no  entulho  do 
*°sso;.  mas  Uumccao  cniel,  e  imperiosamente  os  mandava 
Pr^islir  no  trabalho,  em  cujo  local  recebiam  por  prémio, 
towernveí  sepultura.  Chegaram  em  lim  a  igualar  á  cova,  e 
^w  baluarte  S.  Joào,  que  nyo  podia  ser  entulhado,  atra- 
íram uma  pt^iile  feita  de  barrotes,  e  taboas,  para  pi- 
arem o  muro,  o  que  podiam  fazer  sem  a  nossa  arlilhcri» 
*  eucommodar »  por  trabalharem  a  coberto. 

Mandou  lofjo  D.  João  de  Mascarenhas  preparar  umas 
^as  grossas,  que  chegassem  do  muro  á  nova  pi.nle ,  nas 
yaes  se  ataram  muitas  sacas  de  gunes,  envoltas  em  pol- 
dra» salitre,  e  outras  matérias  inllammaveis,  e  sendo  depois 
ttraiDesftadas  fará  a  mesma  ponte»  atearam  nesta  um  fogo 
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tit»  forte  ♦  qu«  logo  a  destruíram.  KumecSo  ocudio  preitet 
áquglte  lugar  coro  bastante  madeiramento,  e  grande  numero 
He  gastadores,  e  soldados,  uns  para  assistirem  6  defensa, 
ontros  para  o  trabalho,  a  que  os  nossos  se  opposeram dan-» 
do-lhes  muitas  descargas  d'artilheria ,  e  fusilaria,  asquae* 
fizeram  grande  estrago  no  inimigo;  porém,  Rumecão  insis- 
tia na  obra  13o  tenazmente ,  que  sem  curar  da  perca  de 
vidas,  chegou  a  igualar  novamente  o  fosso. 

Sabendo  Rumecilo  do  grande  risca  em  que  se  achar» 
a  fortaleza ,  pela  razào  d'ella  nào  ter  gente  para  oceupar 
os  postos ,  quiz  ver  se  acedíamos  á  sua  entrega ,  mediante 
certas  promessas ,  que  reputava  vantajosas  para  nós ,  cren- 
do, que  em  tio  perigoso  estado,  rços  ensinaria  araifta»  a  nào 
imgeitar  as  vidas. 

Sendo  já  noite  fechada ,  ouviram  os  do  baluarte  S. 
Tiago  bradar  pela  atalaya ,  dizendo-se  em  Portuguez ,  que 
SiaiAo  Féa,  pertendia  fatiar  ao  Capitão  mór»  num  negocio» 
importante.  Dando-se  parte  a  D.  João  de  Mascarenhas, 
veio  este  logo  pôr-se  a  falia  com  o  soldado,  o  qual  lhe  disse: 
«que  era  SimfoFéo,  que  vinha  mandado,  por  Runaecào, 
«que  aifeiçoado  ao  valor  de  t&o  grandes,  soldados.,  lhes» 
«queria  poupar  as  vidas,  que  agora  desesperadamente  de- 
«  fendiam;  que  bam  via  a  fortaleza  toda  arruinada;  a  maior 
«  parte  dos  dofensores  enfermos,  ou  feridos,  sem  esperança 
«alguma  de  soccorro,  (altos  de  munições,  e  mantimentos; 
«que  não  quiz  es  sem  perecer  obstinados,  afiando  com  ate- 
«meridade  dos.  fracos  o  muita  que  tínhamos  obrado;  que 
«  nos  rendêssemos ,  parque  para  gloria  sua  desojnva  conser- 
«var  vivos  tíio  valeroscs  inimigos;  que  nos,  Taria  todos  os 
«partidos  honrados,  deixando-noscom  a  liberdade  as  fazei** 
«das,  e  os  navios  paro  nossa  passagem;  o  que  ndo  acei- 
«tando  passaríamos  pelas  leis  da  guerra,  e  pelas  licenças 
«que  dava  nos  estragos  a  ira,  e  a,  victoria, »    Dl  JoSo  d« 
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Mascarenhas  9  respottdeu-lhe :  <t  qué  a  fortaleza  onde  esta* 

«vara  Portugueies*  não  havia  mister  muros,  que  no  cam* 

€  po  raso  a  defenderiam  ao  poder  do  Mundo;  que  esta  ver* 

cdade  conheceria  no  primeiro  assalto;  que  tratasse  de  pe- 

«dir  ao  Sultão  mais  gente,  e  melhores  soldados;  que  os 

«Portugueses   despresavam   victorias  tão  pequenas;  que  as 

«minas  da  fortaleza  esperava  recuperar  com  cabeças  deTur* 

«  cos ;  que  se  lhe  faltassem  mantimentos,  ao  seu  arraial  o* 

«hiria  buscar  como  despojos;  que  em  quanto  seus  soldadas 

«tiaham  armas,  nâo  lhes  podia  faltar  nada  entre  seusini- 

imigos;  que  a  boa  passagem  que  lhes  oflerecia,  esperava 

«fazer  cedo  com  a  espada  na  mào«  por  meio  de  seus  es- 

iquadrôes  armados;  e  a  elle  Simão  Fêo,  dizia,  que  ain* 

«da  que  repetia  forçado  palavras  alh&is,  não  tornasse  cora 

«segunda  mensagem,  porque  o  mandaria  espingardar  do 

« muro» » 

Dedusira  Ruraecâo  duma  resposta  tào  heróica ,  que 
ts  perigos,  trabalhos,  e  fome»  serviam  aos  nossos  d'ali~ 
mento;  •  julgando-se  injuriado  por  assim  o  despresafmos» 
ordeoou  o  primeuro  assalto» 

Amanhecera  o  dia  dezenove  de  Dezembro  d'este  anno 
de  mil  quinhentos  e  quarenta  e  seis ;  e  em  torno  da  forta- 
leza appareceu  formado  em  batalha  o  exercito  inimigo.  Ju- 
larcào  acommctteu  com  mil  e  quinhentos  soldados  escolhi- 
dos o  baluarte  S.  João ,  de  que  era  Commandante  Luiz  da 
Sousa,  e  onde  estavam  D.  Fernando  de  Castro,  Sebas- 
tião de  Sá,  Diogo  de  Rejnoso,  Pedro  Lopes  de  Sousa  , 
Diogo  da  Silva ,  António  da  Cunha ,  e  outros  fidalgos ,  o 
toldados,  que  não  passavam  de  trinta.  Muitíssimo  superiores 
em  valor  ao  numero,  rebateram  com  incrível  intrepidez  os 
oitei.ta  inimigos,  que  primeiro  subiram,  não 
maior  parte  (Testes  a  quéda9  por  terem  perdido 
tes  da  a  soíTrerem.  Igual  sorte  foram  ieôd 
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lhe  succederam,  lucrando  só  era  poderem  subir  mais  (acílv 
mente,  porque  o  faziam  por  cima  de  muitos  cadáveres.  Ju- 
zantâo  inflam  ava-os  ctfm  a  recordação  da  honra,  do  premio* 
e  da  vingança. 

Continuava  a  artilheria  inimiga  a  bater  os  ontrot  ba* 
hiartes  f  em  quanto  os  de  S.  Joio  ,  e  S.  Tliomé  eram  as- 
saltados; porque  Rumccão  entendia,  que  lhe  seria  rpait 
fácil  render  forças,  que  além  de  pequenas,  estivessem 
divididas.  O  estrondo  das  descargas  do  fogo.,  o  embate  dai' 
lanças,  e  espadas,  e  a  vosearia  e  lamentos  dos  feridos,  e 
moribundos,  faziam  uma  impressão  horrivel  nas  paredes  da 
fortaleza  ! 

*  O  baluarte  S.  Thomé ,  de  que  eram  Com  mandantes 
D.  Jo3o  d' Almeida,  e  Gil  Coutinho,  atacou -o  Rumecao 
em  pessoa,  com  os  Turcos ;  e  corno  esles  eram  soldados  va- 
lerosos ,  e  soberbos  por  Índole  do  seu  paiz  natal,  arremet- 
teràm  tSo  ousadamente ,  que  subiam  mesmo  atravessados 
pelas  nossas  lanças,  procurando  encontrar  a  victoria  no  ca- 
minho da  morte.  Tinham  elles  a  , vantagem  do  numero;* os 
nossos  a  da  posição;  tanto  assim,  que  os  que  tinham  ca- 
valgado o  muro,  ou  haviam  de  entrar  victoriosos.  ou  mor- 
rer feitos  em  pedaços;  porque  lhes  era  mais  perigosa  a  re- 
tirada ,  que  o  combate. 

O  inimigo  reforçava  a  miúdo  os  suas  colunadas  d'ata- 
que,  com  batalhões  novos;  os  nossos  valendo-se  sempre  da* 
mesmas  forças,  mostravam-se  superiores  aos  primeiros,  6 
iguaes  aos  últimos.  As  mulheres  soccorriam  os  pontos  ata- 
cados com  armas,  e  panelas  de  pólvora,  dando  com  isto 
uma  prova  ciara ,  de  que  o  seu  sexo  além  de  ser  escolhido 
para  fazer  as  delicias  do  homem ,  também  é  capaz  de  lb# 
prestar  ajuda  nos  maiores  perigos,  ainda  mesmo  com  risco 
da  porca  da  vida.  Algumas  alentavam  com  comidas  e  bebi-* 


109 

4*%  aos  soldados,  augmentando  portal  arte  0  esforço  alhcirt; 
Uniras  anima*am-os  com  palavrus,  que  pareciam  sahir  di) 
peitos  varonis;  n'uma  palatra,  nos  feitos  d'este  cerco  con- 
taremos os  seus  pelos  mais  raros ,  senõo  pelos  maiores. 

O  ch3o,  junto  dos  dois  baluartes,  estará  juncado  de  cor- 
pos mortos;  uns  de  golpes  do  ferro,  outros  abrasados  do 
fogo.  Alguns  ugoniiando  ainda  entre  a  ira ,  c  a  dor,  po* 
dtam  vingança ,  soltando  gemidos;  e  os  que  hiam  a  satis- 
(aur  Ih' a  .  pereciam  n'esse  empenho.  Finalmente,  os  iios- 
sos  praticaram  "'este  dia  tremendo  maravilhas  de  valor,  as 
qoaei  melhor  se  podem  avaliar  pelo  resultado,  do  que  pe- 
la narração:  porque  sempre  no  partícula  riso  r  acontecimen- 
to», ha  quebra  de  verdade;  principalmente  nos  de  guerra, 
onde  a  ira,  ou  o  temor,  c  outros  sentimentos,  c-onfun- 
'l<'iii  o  juiio  de  maneira,  que  apenas  poderia  cada  um  ser 
Chronista  liei  dag  suas  próprias  obras. 

D.  Fernando  de  Castro  tenro  rílmo  d'uma  arvore  fl- 
kslre,  lambem  n'csle  dia  honrou  o  preclaro  tronco  de  que 
(escondia.  Sebastião  de  Sá  dcíxou-nos  de  sua  valentia  mui 
respeitosa  memoria, até  que  alravessando-lbe  uma  seta  er- 
vada  um  joelho,  cabio  por  terra  qnasi  tem  vida;  e  nãu 
podendo  já  sustentar  o  combale ,  nào  queria  deixar  o  seu 
campo !  Afinal  foi  retirado  d'entre  os  camaradas  com  ma- 
goa, e  inveja,  deixando  seu  sangue  muito  bem  vingado.  Em 
lim  ,  todos  os  nossos  desde  o  mais  elevado  até  ao  mais  in- 
ferior, se  portaram  13o  valorosa  e  heroicamente,  que  bas- 
taria só  este  dia,  para  os  revestir  de  gloria  eterna ! 

Passadas  duas  horas  de  peleijn  ,  parecia  que  os  ini- 
migos começavam  o  assalto,  portando-se  Kumecâo,  como 
qin*ni  queria  terminar  a  guerra  u'um  simples  dia;  mandou 
combater  os  soldados  divididos  por  nações;  ou  para  que  a 
«ojujaçào  os  incitasse,  ou  para  conservar  melhor  a  disciph- 
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na ;  t  elle  commandando,  e  combatendo,  forcejava  par  fcr* 
talecer-lbes  o  animo  abatido,  com  a  palavra,  e  com  o  «em* 
pio ;  e  não  lhe  importando  o  sangue  de  que  ria  a  terra 
sopada  f  elogiava  os  valentes  ,  injuriava  os  cobardes ,  i 
trando  entre  o  horror  das  armas ,  cólera  com  acordo. 

O  comportamento  que  D.  João  de  Mascarenhas  tevt 
n'este  dia ,  nâo  ha  termos  que  o  possam  explicar  condigna- 
mente ;  conseguintemente ,  diremos  apenas  que  tornou  mais 
verdejante  a  corda  de  gloria,  que  j4  lhe  cingia  a  fronte  t 
por  isso  que  se  mostrou  General  intelligente ,  e  soldado  in- 
trépido 9  como  sempre  o  havia  feito. 

Vendo  Rumec&o  os  muitos  cadáveres ,  que  rodeava» 
os  baluartes ,  e  que  as  suas  trepas  já  combatiam  com  obe- 
diência forçada ,  mandou  retirar  para  o  acampamento  9  re- 
colhendo com  pressa  os  mortos  e  feridos ,  para  oceultar  aos< 
seus  a  sua  grande  perda ,  e  aos  nossos  a  victoria ;  porém 
rós  soubemos  d 'e lies  mesmos,  que  tinham  perdido  quinhen- 
tos soldados  n'este  assalto ,  e  muito  maior  quantidade  da 
feridos ;  em  quanto  a  nós  morreu-itos  um  só  soldado  9  e  os 
feridos  nâo  chegaram  a  vinte  1  —  Esta  desproporção  mostra 
claramente  >  que  a  fortuna  e  o  valor  se  deram  ás  mãos  pa- 
ra nos  alcançar  uma  brilhante  victoria ;  e  ver-se-ha  pelo 
decurso  da  Historia ,  que  muitas  mais  vezes  se  deu  esta 
singularidade. 

Recolhido  o  inimigo ,  chamou  o  Capitão  mór  os  nos- 
sos a  segundo  trabalho,  consistindo  este  em  reparar  as  ruí- 
nas da  fortaleza ;  todos  acudiram  de  mui  bom  grado  a  se- 
melhante serviço,  rçsurgindo-lhe  o  animo  da  fraqueza  das 
forcas,  e  o  desempenharam  cabalmente  excitados  pelo  exem- 
plo de  quem  os  goveruava. 

A  perda  que  o  inimigo  soffrera  u  este  assalto ,  tirou-* 
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Hie  por  muitos  dias  a  vontude  da  nos  acommottcr  em  força, 
loruando-o  mais  rutilo,  ou  temeroso.  Tantava  simples  men- 
te pequenas  iureslidas  contra  a  for  tale  «a  ,  pttra  conservar» 
guarnição  em  continuo  alarme,  e  poder  notar  n  disposição 
em  que  se  achavam  os  ânimos,  no  oecupar  os  postos.  Con- 
tinuava porém  o  boBibarde.i mento ,  com  a  fim  de  nos  en- 
fraquecer com  um  lento  assedio;  mas  como  o  Sultão  não 
trama  de  reforçar  o  exercito  com  diversos  soceorros .  mos- 
Irando  o  ssaiur  empenho  em  ultimar  e  guerra  ,  com  vanta- 
gem sua ,  resolveu- se  RumecDo   a  dai  um  segundo  assalto. 

Porem,  considerando  no  prejuiso,  que  havia  sofrridu  , 
nimba  tendo -nos  com  forcas  t3o  superiores  as  nossas,  enten- 
i.  i|ue  uru  tal  estrabo  provinha  de  causas  sobfeuatnracs, 
*  que  por  isso  couvialía    applacar  a-  Ira  du  Propliela ,  com 

a  eipinçao  do  seu  falso  rito.  Ordenou  logo,  que  esta 
luetse  lugar,  dando  o  exercito  dilfcrentes  voltas  em  torno 
1*  Mesquita  ^  lavando  it,i  sua  frente  uma  bandeira  cot»  a 
figura  de  Mafoma ;  e  que  durante  esta  marcha  ridícula  se- 
ÚTorasse  e  protecção  de  Mafamede ,  em  favor.  d'uma  ticlo- 
j  decisiva  contra  os  nossos. 


Gostaram  os  inimigos  inuitas  horas  d'aquella  noite 
•  esta  supersticiosa  vaidade,  allumiados  por  ímmeusas  luies, 
lollando  de  vez  cm  quando  gritos  e  clamores,  que  depois 
de  breve  silencio  se  trocavam  por  gemidos,  ais  ,  e  alaridos, 
wccedendo-lbes  q  descompassado  motim  d  instrumento»  bél- 
icos. 


Fer»3o  de  Carvalho,  Cnmmandante  do  baluarte  do  mar, 
viu  distincta  mente  esta  procissão  barbara,  e  ouviu  a  vosearia 
com  que  ella  estrugia  os  ares;  causando-lhe  iilo  muita 
estranheza,  deu  parte  de  tudo  a  D.  Joio  de  Mascarenhas, 
por  entendei:  que  seriam  disposições  para  novo  ataque. 


10S 

Preparou-se  o  Capitão  mór ,  para  repellir  o  sesundo 
««salto  do  inimigo»  e  teve  a  fortuna  d'encontrar  todo*  o* 
soldados  desejosos,  de  darem  uma  nova  liçlo-  aos  assaltantes } 
senão  maior ,  ao  menos  igual  á  que  já  lhe  haviam  dado} 
cumpre-nos  notar  para  maior  gloria  de  tôo  intrépidos  guer- 
reiros, que  esses  desejos  eram  igualmente  partilhados  pelos 
feridos,  e  enfermos,  os  quaes  abandonavam  os  leitos,  eos 
remédios ,  buscando  antes  o  perigo ,  que  a  saúde. 

Na  madrugada  seguinte,  (*)  quando  ainda  se  viam  estrel-j 
las  no  Firmamento ,  já  o  exercito  inimigo  rodeava  a  forta- 
leza, em  acção  de  batalha.  Achava-se  elle  dividido  em  trei 
columnai ,  n'uma  das  quaes  tremulava  a  bandeira  onde  es? 
tava  desenhado  o  Propheta ,  para  que  a  figura  do  aucthoo 
do  Alcorão,  podesse  gerar  valor  naquelles  seus  crentes. 
Passados  poucos  momentos ,  começaram  a  atacar  simulta- 
neamente os  baluartes  S.  João ,  e  S.  Thoroé ,  e  a  guarita 
d'Antonio  Peçanha,  mui  ousadamente;  porém,  a  intrepi- 
dez com  que  foram  recebidos  pelos  nossos  guerreiros,  obri- 
gou-os  a  descer  mais  depressa  do  que  haviam  subido,  ca- 
hindo  parte  d'elles  sem  vida,  outros  feridos,  e.  alguns  abrasa* 
dos  pelo  fogo. 

Perdida  pelos  inimigos  esta  primeira  avançada ,  logo 
outra  porção  de  suas  tropas  renovou  a  escalada,  incitada 
pelas  vozes  de  Juzarcão ,  e  de  Rumecão ,  e  subindo  favo- 
recida por  innumeraveis.  tiros  de  mosquetaria ,  e  por  um 
chuveiro  de  setas.  Tornou-se  então  o  combate  mui  enear* 
niçado;  pois  que  os  Turcos  per  tendendo  readquirir  a  opinião 
perdida ,  entraram  a  subir  teimosamente  por  entre  aterro, 
e  fogo,  como  que  estimassem  menos  a  vida,  que  avictorii; 
até  que  conseguindo  afinal  pôr  o  pé  sob  o  cimo  do  moror 
do  baluarte  S.  Thomé ,  alli  peleijaram  com  os  nossos  cor-j 
po  a  corpo. 

(0  25  dl  Jolho  áfi  1546. 
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c  soldados  de  sen  immediiilu  commando,  poilarnm-se  n'esl« 
rjnllictii  terrível  com  valor  lai,  que  o  próprio  RtinwcSo 
gritava  aos  s?us,  f/tir  os  imitatmn  na  bravura.  Os  Turcos 
■iam-se  reforçados  ncatla  momento  por  combatentes  frescos; 
os  nossos  nunca  lhes  crescia  o  numero,  nem  esperavam  que 
isso  lhes  ncontecesse;  mas  mostravam-sc  sempre  13o  vates* 
,  romo  no  comc;o  do  assalto! 


Fervia   a   guerra  em  todos  os  pontos  da  Eterna   í)io ! 


Os  inimigos  fnntavam  já  muitos  morto* ,  o  Feridos ; 
porém  a  desesperação,  e  a  raiva  faziam-lhes  enrubrir,  ou 
desprezar  os  estragos;  porque  sobre  o  corpo  d'aquelle  que 
cabia  da  muralha,  la  se  estribava  logo  outro  paru  arrcines- 

Íar  a  lança ,  ou  para  combater  mais  lirme. 
Ao  cabo  d*nma  porGada  lucta  dfliancne  r  morle,  con- 
rguiram  cm  fim  os  Turcos  entrar  no  baluarte  S.  Thomf-, 
onde  se  sustentaram  grande  espaço  de  tempo ,  sendn  nínda 
muito  cortados  pelu  nosso  hein  aliado  ferro.  Ostrez  irmílos 
Almeidas  I).  João,  I>.  Francisco,  e  I).  Pedro,  Foram  tíio 
semelhantes  no  denodo,  c  na  valenlia,  quanto  o  eram  no 
sangue;  pois  sustentaram  todo  o  peio  de  tantos  inimigos, 
em  quanto  durou  o  assalto! 

Dos  inimigm  entrados  no  baluarte,  poucos  o  largaram 
com  vida;  por  isso  que  julgando  aquclla  pontoo  principio 
do  caminho  da  vietorin,  queriam  susteutal-n  u  todo  o  tran- 
ce. Rumecào  nilo  cessava  dVrmlrr  o  orgulho  dos  Turcos, 
com  elogios ,  e  promessas.  A  este  tempo  correu  por  toda  a 
praça  a  voz,  ile  que  os  mimíi/as  haviam  ganho  o  baluarte 
São  Títomé;  e  quer  este  grilo  fosse  ardil,  quer  lilho  do 
acaso,  é  certo  que  podem  perder  a  Fortaleza;  porque,  os 
que  guarneciam  todas  as  outras  estancias,  quasi  as  desam- 
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pararam  ,  para  híreni  soccorrer  o  ponto  que  julgavam  per- 
dido ;  tanto  assim  9  que  os  que  defendiam  as  caias  do  lado 
da  rocha ,  voaram  com  taoU  rapidex  a  prestar  o  dito  soo 
corro,  que  aliviaram  muito  os  camaradas  que  á  tanto  alli 
combatiam ,  e  cujas  forças  se  acharam  quebrantadas  pelo 
trabalho,  e  pelos  perigos.  - 

D*  João  de  Mascarenhas,  andou  por  todas  as  estan- 
cias a  certificar  aos  nossos»  que  o  baluarte  ainda  estava  em 
nosso  poder ,  que  se  peteijava  n'elle  com  heróico  valor  9  o> 
que  Rumecdo  via  pelo  horroroso  destroço  dos  seus,  que  ba- 
nhados em  sangue  se  precipitavam  do  muro,  perecendo  fei- 
tos em  pedaços  ao  tocarem  a  terra. 

Àpezar  de  tantas  mortes ,  e  de  tantas  feridas ,  conti- 
nuava ainda  o  assalto  sem  esperança  de  terminar;  parece, 
que  a  uns  e  outros  contendores  se  lhes  redobravam  as  for- 
ças, e  a  bravura.  Reconhecendo  isto  Juzaraâo,  e  suspeitan- 
do que  a  pequena  guarnição  da  fortaleza ,  estaria  toda  re-> 
concentrada  nos  dois  baluartes  assaltados  *  foi  com  algum 
soldados  demandar  o  redueto  denominado  Couruça,  cuja  aU 
Uira ,  e  rochedo  batido  pelo  mar ,  o  tornavam  mui  defen* 
sável.  Chegado  alli  viu  que  estava  inteiramente  desguarne* 
eido  de  tropa ,  e  entendeu  que  o  tínhamos  deserto  f  por 
confiarmos  na  defensa  que  lhe  dera  a  natureza.  Vendo  Jti* 
zarcão  que  se  não  tinha  enganado,  em  suas  suspeitas,  man- 
dou logo  busoar  ao  exercito  ura  pelotão  de  ceio.  Turcos,  or- 
denando que  viessem  também  algumas  escadas ;  chegado  qu» 
foi  este  soccorro,  começaram  os  inimigos  a  sabir  poraquek 
la  parte  sem  serem  vistos,  nem  repeHidos,  porque  os  solda-» 
dos  que  guardavam  aquelle  ponto  tinhnnwio  abandonado  # 
para  hirem  soccorrer  o  baluarte  Sôo  Tboroé »  apenas  lhes. 
constou  que  estava  perdido. 

Os  Turcos  subiram  ousadamente  a  roebi»  a  foram  d** 
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«andar  «mas  casas*  que  te  encotflftam  i  Igreja  de  São 
Tiago,  e  davam  passagem  para  uma  varanda  baixa,  á  qual 
«acostaram  as  escadas  para  subirem  outros.  Juzarcão,  durante 
qoe  isto  se  fatia,  animava  a  todos  com  palavras  mui  lison- 
jeiras, persuadido  de  que  tinha  roubado  a  ttumecãoa  hon- 
ra, e  a  victork. 

Achaado-se  os  Turcos  senhores  das  casas ,  foram  por 
ellis  descendo  para  a  fortaleza;  um  (Telles,  porém,  como 
mais  atrevido»  ou  diligeute,  entrou  na  habitação  duma  mu- 
lher casada,  e  pediu-lbe  dinheiro  com  seguro  da  vida;  * 
desgraçada  transida  de  susto  fingiu  que  sahia  a  buscal-o,  e 
foi  contar  a  «ma  sua  visinha ,  o  perigo  em  que  estavam ; 
esta  avisou  logo  outra ,  a  qual  com  a  decisão ,  e  valentia 
<Fum  homem  brava,  lançou  mio  d'um  chuço,  e  correu  pa- 
ri a  casa  onde  os  Turcos  se  achavam ;  chegando  alli  viu 
«m  delles  á  porta ,  em  observação  do  que  se  passava  fora, 
€  logo  o  acommetteu  ,  dirigindo-lhe  algumas  chuçadas,  o 
que  o  fex  recolher  para  dentro ;  a  nossa  heroina  tinha  o 
jtriío  tão  claro  n'este  perigo,  que  teve  então  a  lembrança 
de  cerrar  a  porta,  e  coragem  para  aguardar  os  Turcos,  e 
t  impedir-lhes  \  sahida  1  —  E*  para  lastimar  que  o  nome  do 
Uo  preclara  Matrona ,  ficasse  perdido  em  a  noute  dos  sé- 
culos, privando-se  a  posteridade  de  lhe  tributar  respeito, 
6  veneração ! . 

Andava  o  Capitão  raór  inspecionando  os  baluartes, 
cem  trei  soldados  ús  suas  ordens ,  quando  algumas  mulhe- 
res vieram  participar-ihe  que  havia  Turcos  na  fortaleza ,  o 
qaal  o  local  em  que  estavam ;  D.  João  de  Mascarenhas 
querendo  oceultar  o  mais  possível  esta  invasão,  mandou- 
Ibes  que  se  callassem ,  e  que  o  guiassem  á  casa  onde  se 
achavam  os  inimigos;  antes  de  partir,  ordenou  a  uma  das 
suas  ordenanças  que  lbe  fosse  tirar  alguma  gente  dos  ba- 
luartes, que  estivessem  sendo  menos  atacados,  e  o««  ooeul- 
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tasse  o  perigo  da  fortaleza  aos  que  pèleijàvám ;  déápedM 
ainda  segunda  ordenança  para  lhe  trazer  os  soldados  9  qocf 
encontrasse  por  fora  das  estancias.  Depois  de  dar  éttas  or- 
dens ,  partiu ,  reunindo-se-Ihe  no  caminho  André  Bariio ,  d 
outro  companheiro;  chegando  á  casa  ondeí  estavam  os  Tur- 
cos, viu  junto  da  porta  a  heroina,  que  já  mencionámos  * 
defendendo-Ihes  a  sahidn  com  esforço  tão  grande  9  como  o 
do  mais  intrépido  guerreiro ! 

* 

D-  João  de  Mascarenhas  ao  vér  n'umaf  mulher  valor 
tão  sobrékfhtural  ,  pussuiu-se  d'assombro,  e  contentamento; 
e  sabendo  delia  que  os  Turcos  ainda  se  conservaram  en- 
cerrados, mandou  a  um  Abexim,  <fue  por  acaso  ailt  appa- 
recera  f  que  lhe  fosse  buscar  uma  panela  de  pólvora ;  este 
vai  a  partir,  mas  um  pelouro  despedido  do  eirado  da  Igre-' 
ja ,  onde  já  se  achavam  alguns  Turcos ,  veio  poupar-lhe  • 
trabalho  de  cumprir  semelhante  missão,  roubando^lbe  « 
vida. 

Morto  o  Abexim ,  correu  um  soldado'  a  procurar  é 
dita  panela  de  pólvora ;  voltando  logo  com  cila  fomou-lh'* 
D.  João  de  Mascarenhas  das  mãos ,  meteu  ,d'um  vaivém  a* 
portas  dentro ,  e  quebrou  o  projéctil  entre  os  Turcos  f  oa-* 
de  o  fogo  abrasou  a  maior  parte  d'elles.  Os  Turcos  vendo- 
se  accomettidos  por  maneira  tilo  estranha,  fizeram  muito* 
tiros  contra  quem  os  atacava;  porém,  o  Capitão  mórseod* 
respeitado  pelos  .pelouros ;  pois  que  nem  um  só  lhe  tocara, 
embfaçou  um  broquel,  empunhou  uma  espada,  e  cahit 
sobre  os  inimigos  com  mais  quatro  valentes  que  o  acoropt- 
nharam ,  conseguindo  á  força  de  cutilada  leval-os  até  á  fH 
randa ,  e  íazel-os  precipitar  da  rocha  com  perigo  identkt  ^ 
ao  de  que  fugiram ,  porque  muitos  d'elles  morreram  **  4 
queda. 


Jã  dissemos  que  se  achavam  alguns  Turcos  sob  o  ci- 
í«lo  da  igreija  ,  «gora  acrescentamos  que  eram  mais  de 
"cm,  que  tinham  alli  arvorado  dois  estandartes ,  e  que  co- 
meçavam a  dar  descargas  de  mosquetària  sob  eincoenta  c 
tMfaA  dos  nossos,  que  vinham  chegando ;  o  que  tudo  foi 
iqui  participado  a  I).  João  de  Mascarenhas,  e  o  fez  voar 
íquelie  pinto.  Chegado  alli,  maudoti  immediata  mente  bus- 
car algumas  escadas,  com  o  fim  de  dar  um  assalto  napro- 
fria  fortaleza,  que  governava.  Apenas  estas  chegaram,  fo- 
ram logo  arrimadas  ao  muro  da  referida  Igreija;  querendo 
o  Capitão  mór  subir  primeiro,  não  lha  consentiram  ossol- 
dailus,  fazendo-o  elles  com  uraa  intrepidez  incrível. 

Gípieçára  aqui  o  combale  com  muita  desigualdade , 
pela  ujfterenca  do  local;  porque  uns  pcleijavam  a  pé  firme. 
HQ  ipianto  que  Milros  o  faziam  suspensos  nus  escadas;  d'es- 
Us  queliruram-se  duas;  porque  entre  os  nossos  guerreiros 
a  c;iíii|ie[ericia  ,  e  o  ardor,  de  qual  havia  subir  primeiro, 
era  uma  outro  guerra.  (>  Capitão  mór  animava  os  seus  su- 
bordinados com  a  palavra,  e  com  o  exemplo,  mais  por 
'■liriLiiçio  do  cargo ,  que  por  necessidade.  Toniara-se  a 
■Kta  ami  desesperada;  alguns  bravos  Poriuguezes  tinham 
tuliido  mortos;  mas  nenhum  se  retirara  ferido. 

Em  fim ,  dppois  de  três  horas  de  porfiada  peleija  ; 
depois  do  numero  de  Turcos  ler  crescido  muito,  por  isso 
que  Jiij.nrcão  não  bana  cessado  de  os  reforçar,  consegui- 
ram os  nossos  cavalgar  o  muro,  onde  podendo  combater 
COnSnuett,  venceram  dentro  em  pouco  os  inimigos,  ma- 
I "iiin  a  muitos  com  a  ponta  do  ferro,  e  a  outros  precipi- 
laudu-os  do  eirado. 


Vpndo   o   Capitão    mór    que    jã  não  havia  perigo  por 
marchou    com  os  valentes,    que  ai!i  tinham 
OÚJO,  a  reforçar  os  baluartes  que  ainda    estavam    sendo 
.  V.  Í5 
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atacados ,  e  nos  quaes  ò  inimigo  era  repeli  ido  com  tanta 
bravura ,  que  durando  o  assalto  havia  quatro  horas »  pare- 
cia ter  começado  n'aquelle  momento. 

Eram  tantos  os  mortos  que  estavam  junto  dos  baluar- 
tes, que  lhes  faltava  a  terra ,  e  facilitavam  a  subida  do 
muro.  RumecSo  sempre  activo,  e  disciplinador,  animava, 
ou  reprehendia  os  seus  soldados,  conforme  o  valor,  ou  fra- 
queza com  que  combatiam,  incitando-os  com  recompensas, 
òu  castigos.  D.  João  de  Mascarenhas  acudia  a  todos  os  pon- 
tos ,  ordenando ,  c  provendo  todo  o  necessário ,  sem  haver 
perigo  que  elle  não  partilhasse. 

Continuava  o  combate  com  um  encarniçamento  horro- 
roso, tanto  d'tima,  como  d'outra  parte;  e  JuzareSo  tendo 
acabado  de  chegar  com  a  columna  de  seu  immediato  com- 
inando ,  para  dar  calor  ao  assalto ,  um  pelouro  nosso  Ibe 
atravessou  o  peito,  e  logo  o  fez  cahir  morto.  A  noticia  d'cs- 
ta  morlc  espolhou-se  logo  por  todo  o  exercito  inimigo; 
Rumecâo  recebeu-a  com  muito  sentimento,  fosse  por  temor* 
ou  por  compaixão;  mandou  immediatamente  tocar  a  retirar, 
C  recolher  o  corpo  de  Juzarcao ,  para  em  consequência  do 
valor  que  lhe  era  peculiar ,  e  do  posto  que  oceupára  9  se 
lhe  fazerem  as  devidas  honras  ffinebres. 

O  revés  que  os  inimigos  acabavam  desoffrer,  cansou-» 
Ihcs  o  maior  desalento  e  forçou-os  a  acreditar  que  úho  de- 
viam esperar  victoria;  por  isso  que  as  perdas  se  suecediam 
urnas  ás  outras,  c  não  inventavam  estratagema,  que  os 
nossos  lhes  não  destruíssem.  Uma  desconfiança  sem  limite 
se  apoderara  de  todos  os  ânimos;  tanto  assim,  que  em  to- 
do o  acampamento  se  ouvia  bradar:  «A  victoria  já  não 
<cval-e,  o  que  nos  tem  custado;  e  quando  bem  a  alcance* 
«mos,  quem  hade  ficar  que  logrcotriumpho?  Bemsemot» 
« tra  estar  o  Propheta  indignado  contra  nós,  pois  soffre  wx 
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«  sua  bandeira  ignominiosa  meu  le  rola  ,  e  que  este  ultraje 
«lhe  tenha  sido  feito,  por  uni  punhado  de  vis  Christaos 
«nascidos  no  ultimo  Occidente ;  pois  tolera  que  muitos  dos 
«seus  mais  decididos  crentes,  lenham  morrido  cortados 
«  pelo  ferro  dos  mais  desesperados  inimigos  do  AlcoiSo. » 
Muitos  outros  brados  soltavam  os  inimigos  neste  sentido, 
terminando  sempre  por  acusar  o  ma  estrclla  do  General, 
e  ss  causas  da  guerra,  avaliando  como  culpas  as  desgraças 
presentes. 

Procurava  Rtimecào  extinguir  estes  receios,  usando 
de  certos  artifícios,  por  exemplo,  diminui»  a  perda  dos 
seus,  c  augmentava  a  nossa,  fa  liando  a  todo  o  instante  nas 
mercas  do  Sulliio ,  c  no  renome  que  alcançariam  os  solda- 
dos d*aquellc  exercito,  como  parle  mais  valiosa  da  recum- 
pçwa,  <|ue  deviam  esperar. 

D.  JoSo  de  Mascarenhas,  depois  de  ter  mandado  en- 
terrar os  mortos,  e  curar  os  feridos,  sem  poupar  cuidados 
nem  despesas,  pediu  a  Sebastião  de  Sá,  que  se  encarregas- 
se de  hir  participar  ao  Governador  Geral  o  estado  das  cousas, 
significa ndo- llie  o  quanto  a  fortaleza  estava  falta  de  gente, 
de  munições  de  guerra ,  e  de  mantimentos.  Sebastião  do 
Sã  como  fosse  pessoa  demuilo  crédito,  valor,  e  probidade, 
incumbíu-se  de  mui  bom  grado  d*esla  arriscada  missão,  e 
partiu  num  Ca<ur  para  a  desempenhar.  Aportou  em  Buçaim 
com  a  pequena  embarcação  quasi  desmantelada ,  onde  foi 
recebido,  c  hospedado  por  I).  Jeronjtno  de  Menezes,  Com- 
mandante  da  fortaleza,  enviando  logo  d'alli  a  D.  João  de 
Castro  as  cartas,  que  D.  João  de  Mascarenhas  lhe  es- 
crevera. 

Neste  mesmo  tempo,  que  era  o  principio  do  mczde 
Julho,  chegou  a  Gôa  a  Nao  Espirito  Santo  do  commando 
de  Diogo  ltebello,  a  qual  era  da  conserva  do  Governador, 


e  que  por  mft  navegação  havia  invernada  em  Melinde.  Tra- 
zia a  guarniçSo  qiiasi  toda  doente ;  mas  bem  depfeisa  a 
mudança  de  clima  ,  o  cuidado  do  Governador,  e  o  alvoro- 
ça da  viagem  de  Dío,  lhe  fez  reparar  a  sande.  Kslimo.it  I>, 
João  de  Castro  13o  opportuno  sorcorro,  pois  chegara  a  pro- 
pósito para  lhe  engrossar  a  armada,  que  andava  aprestan- 
do para  acudir  a  Dio.  Tardavam,  portai,  noticias  d'esla 
praça,  o  que  era  devido  aos  temporaes  do  inverno;  mns  o 
povo  interpretava  esta  feita  como  indicio  dalgum  mansue-* 
cesso;  o  próprio  Governador  lambem  parlilhava  esta  npiniae. 
Checaram  etil3o  as  cartas  enviadas  pelo  Vigário  Joilo  Coe- 
lho, pelos  ijimcí  o  Governador  soube  o  aperto  do  cerco,  as 
forças  dn  íolmfgo  ,  e  a  fTiJta  que  os  nossos  tinham  de  gen- 
te, c  de  muniçiVs  (l'ambas  as  espécies;  c  como  o  remé- 
dio >  semelhante  apuro,  se  tornava  urgente,  decediu-se  I). 
Jo3o  de  Castro  a  mandar  seu  filho  I).  Álvaro  com  alguma* 
embarcações,  em  despeito  do  parecer  dos  mareantes,  qua 
julgavam  temerária  esta  viagem  no  começo  do  inverno. 

D.  João  de  Castro  não  se  deixando  vencer  do  amor 
filial,  nem  dos  sustos  da  quadra  das  borrascas,  presistiu  m 
resolução  tomada.  Apenas  constou  a  pnrlida  de  semelhante* 
exjiedifiio,  ollereceram-se  muitos  soldados,  e  fidalgos  para 
tomar  parte  nella  ,  em  cujo  numero  entraram  alguns  an- 
ciãos, que  pela  idade  avançada,  e  pela  aulltoridade  ja  se 
adiavam  escusos.  Um  d'eslcs  foi  o  benemérito  J>.  Francis- 
co de  Menezes,  que  tendo  ©empado  grandes  postos,  qtiiz 
partir  com  praça  de  simples  soldado;  o  Governador  abra- 
Çou-o  com  muito  reconhecimento,  pedindo-lhe  se  reservas- 
se para  o  acompanhar  a  ellc  propilo,  pois  que  se  agora  fa- 
zia partir  seu  Ijlbo  fl.  Álvaro,  nio  tardaria  que  elle  o  fi- 
zesse em  pessoa  com  o  resto  da  armada;  mas  vendo  que 
J).  Francisco  eslava  resoluto  a  hir  neste  socrorro,  deu- 
Ihfi  o  comutando  de  sele  navios,  para  com  elles  tentar  o 
golfo.  D.  Francisco    partiu  eflecliva  mente    com  esta  esqua- 


,  levando  cm  sua  companhia  muitos  moldados  vidente», 
algum  teus  parentes ,  ambiciMos  de  lama  gloriosa. 

Pausados  Irei  dias,  chamou  o  (íovernador  Geral  n  sro 
filho  D.  AI\aro  á  sua  presença,  bem  crtmo  a  lodos  es  fi- 
dalgos ,  tjui»  o  deviam  acompanhar  na  expedição,  para  lhe 
ihr  n  ordem  de  partida,  e  dizer-lhe :  «mie  obedecesse  em 
■todo  ii  If.  J«aa  de  Mascarenhas,  embora  oposto  oeximis- 
■  sp  Itfvi.-!  i.lii  irarão;  puís  deviu  respeitar  as  muitas  virtudes, 
tde  tào  sublime  Varíiu;»  lendo-Ihe  entregado  algumas  insferu- 
.i,i,is,  (.)  lançou-Ihe  a  sua  beaçBo,  e  mandoii-o 
nbarcar  inuiiediatameote ,  sendo  o  dia  24  de  Julho  d'et- 
k  atino  de  IS46. 


[•]  r.egimemlo   per; 


illuaro  de  castro  capiUo   uior  < 


Tstn  fie  o  que  vós  dom  allunro  de  castro  avevs  de  faiw  nes- 
u  ritjt  omde  vos  ura  inanido  por  capitão  mor  do  mar,  a  desc«r- 
a  forlilcia  de  (lio,   e  laier  u  guerra  a  cauibayi. 

/r.  r.imlo  que  sayrdes  pola   barra  fora,  com  todo  cnydado  • 
^'.'(nima  trabalhares  por  cheguardes  a  i-liaul,   leni  faierdci  ue_ 
i  datamça  no  eamynho,  teuâo  aquela  que  jnslamciile  se  nau 
I      N«r  eiepiar;  por  asy  cumjinr  a  leruvro  dclrey  noso  senhor, 

/;.  se  lamardes  algu"  porto  daquy  ate  cliaul,  tos  oiamdo  qua 
I     »io  sijacs  em  terra,  asy  por  se  escusarem  bryguas  e  dcfcremras 

Í*   lagemle  da  teria,  e  não  vos  fugirem  o»  marynheyros ,  coma 
ualros  respejlos  que  pêra  isto  lia- 
/■'.  li  mio  que  emhora  chefiardes  a  rliaul,  vos  porí»  a  psgn»r 


/l.  I.imlo  que  emhora  chegardes 

»  (!<'inle   que    »aj  connusquoc 
lirruiijjjp  q„e  forposyuel  :  e  em  cheguamdo,  ante»  que  a  gernie 
«*«  ta  navios,  macudarès  faier  elardoda  kc'"1*  W  f(ir  ""■  c*- 
feyior  da  feylorya,  que  farão  rol,  a 
de  buú  quuaitcl,  O  quoa' 


•li  Diimo  ,   pelo   escryuã 
for  de  lera  a  gemle  jia 
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Compuoha-se  esta  armada  de  desenove  navios,  e  fo- 
ram seus  Commandantes  D.  Jorge  dé  Menezes,  D.  Duar- 
te de  Menezes  Glho  do  Conde  da  Feira  9  Luiz  de  Mello  de 
liendbça  y  e  sen  irmão  Jorge  de  Mendoça  9   D.  António 

fará  o  feytore  escrynão  peramte  vós,  e  no  cabo  dele  asynareys  e 
decrarareys  per  asemlo  a  qnoamtas  pesoas  se  fez  o  dilo  pagoa- 
mento,  e  quamto  se  momtou  nelle. 

li.  ta  mio  que  tiuerdesa  gemte  pagua,  tos  partires  logno,  ro- 
ta abatida,  camyuhodedio,  sem  fazer  nenhuua  demora  no  camy- 
nho,  salão  aquela  que  tos  o  tempo  causar;  eleuarès  todollos  na- 
vios de  vosa  companhya  jumtos,  e  muy  bem  apercebydos .  fazem* 
do  comia  que  aves  dacbar  as  fustas  de  cambaya  ,  e  de  noyte  le- 
uarês  voso  forol  aceso,  pcra  que  vos  não  posa  perder  ncnhuíi :  e 
ebegamdo  á  barra  de  dio  entrares  com  vosa  armada  demlro;  e 
loguo  desembarcares  com  toda  a  gemle  dela,  e  vos  meteres  dem- 
tro  da  fortaleza,  omde  por  se  escusarem  ba  nados,  e  d  efe  reme  as  e 
outras  moytas  payxões,  que  emtre  a  gemte  da  guerra  soe  aver; 
quoamdo  as  jurdicões  e  allcadas  ,  em  bua  soo  luguar  ,  estão  re- 
partidas por  mais  de  huu  soo  capitão:  ey  por  seruyço  delrey  no- 
so  senhor,  e  vos  mamdo  ,  que  cm  quoanto  esliuerdes  demtro  n* 
fortaleza  de  dio,  e  cerquo  durar,  nãohuseis  dos  poderes  e  allçada 
qne  por  mynba*  prouisões  leuaes  de  capitão  mor  do  mar;  mas  es- 
tares vos ,  e  toda  a  vosa  gemte  há  obediemcya  e  maradados  do 
dom  Joham  mascarenhas  capitão  da  dita  fortaleza  ,  ao  quoal  vol 
mamdo  e  emeoromendo  muylo ,  que  obedeçaes  e  acompanhes ,  t 
estes  á  soa  ordcnamça,  peru  dardes  exemplo  que  asy  o  facão  to» 
dos. 

It.  semdo  caso  que  ao  tempo  que  cheguardesa  dio  seja  o 
cerquo  aleuamlado,  ou  se  alleuamlar  depoys  de  vosaeheguada,  t 
nâo  ouver  nenbuúa  necesydadede  vosa  estada,  iruos  ès  amdari 
pomla  de  dio  a  esperar  as  nãos  de  cambaya,  que  vem  do  estrey* 
to,  ou  em  quoal  quer  outra  parte  omde  vos  parecer  que  será  mais 
certo  achalas ;  e  tomares  todas  ,  asy  as  que  vos  amostrarem  car« 


d'Atayd<\  Garcia  Rodrigues  de  Távora,  Lopo  de  Sousa,  Nu- 
1111  Pereira  de  Lacerda,  Allwnnsio  Freire,  Pfro  d'Atayde, 
Ballhasar  da  Silva,  D.  Duarte  Dera ,  António  de  Sá ,  Bel- 


|ue  os  não  trouxerem  ;  por  qnoamto  per  direylo 
n  Jb  guardar  ,  por  files  serem  os  quehramlado- 
uos  moverem  guerra  , 


rios  e  purtugueses. 

/[.  pêra  que  a  gemle  que  comvosquo 
mo  lUscarys,  e  Ioda  oulra  gente,  com  mylhi 
Miguem  de  pelejar,  e  te  fazer  como  deveesl 
•hea  comeedo  cm  nome  delrey  noso  senhor 
niar  c  por  lerra  ,  de  ludo  que  [ornarem  na  : 
ioommtcnas  nãos  que  vyercm  de  fura  da  cc 
enUcni'lcra  a  d  >la  escnlla  fromqua  ;   porque  i 


ii  tomadas  noios  11,1- 


' 


J  ,  asy  capllaej  ,  Co- 
ronlade  e  auymo 
erra  a  camhaya, 
alia  framqua  por 
euseada  e  cosia  , 
da  Imrfia  se  não 
lacs  vos  inamdo , 
qne  miimiJeys  piir  inuyia  Riioarda  c  reqnado.  per»  se  delias  fn/er 
repartirão  coiworme  ao  rejijmcnrlo  delrey  iroso  senhor  j  e  nellas 
pores  pettai  por  quoadrylheyros,  que  mais  aulas  e  fyeys  vos  pa- 
rcorrciíi,  e  a;  mamdarevs  a  esla  cydade  de  guoa,  orade  se  cmtre- 
cadur  da  faieuido. 


St,  sem   emhargm 

>  do  que  v 

os  .lis... 

n»;  parque  os  casos  si 

.0  mais  qu( 

as  ley: 

[T"u?r  n.is  cojias  qtw 

li  podem  1 

oceder 

ti  los  acy- 
niio  poso 
le  lomeyí 


cmusellio  com  dum  Joiio  mascarenlias.  e  cour  do 

Ofriísps,  e  se   a    todos    Ires  tos  parecer    que  devcys  íaier  oulra 

coma  e  irdes  a  oulra  parle,  farês  tudo  aauyllo.que  per  lodos  Irei 

furaseoitado. 


Jí.  porque  cu  lenho  mamdado  dom  fratr 
dio  por  capitão  mor  do  hum  armada,  que  se 
(aym,  e  pode  s<:r  que  »os  enconilrês  com  eh 
tiii  irdes  por  capitão  mor  do  mar,  ey   [»rr  hi 

drí  ursas  liamdcyras, 

Feyto  en 


renesesa 


BI  de  Julho  de  IIÍÍS.    Ai 


r    Cardoso  secrela- 


chior  Moniz,  Lopo  Vaz  Coutinho,  Francisco  Tavares",  ó 
Francisco  Guilherme,  todos  elles  guerreiros  illuslres,  aqueia 
o  gosto  da  empreza .  c  o  valor  e  íntelligencia  do  General  4 
faziam  despresar  os  Turcos,  c  as  tempestades, 

Lopo  que  oGovernador  fez  partir  seu  filho  D.  Álvaro, 
ficou  aprestando  a  armada  em  que  devia  scguil-n,  procuran- 
do munições  de  bocca ,  e  de  guerra;  e  pedindo  dinheiro* 
rnpreslado  sob  fiança  de  sua  palavra,  único  thesouro  fpifi 
conservou  na  índia,  e  com  o  qual  se  iez  senhor  dus  coraçòi>s. 
e  dos  teres  de  seus  habitantes.  —  Julgamos  a  propósito  não 
passar  mais  a  diante  ,  sem  narrarmos  as  seguintes  acções 
de  heroísmo,  praticadas  antes  da  sabida  de  D.   Alvaru. 

Assenhoras,  e  donzellas  de  Clianl,  impeflidas  pela 
«fieraçfio  geral  que  se  consagrava  a  I),  Juito  de  Castro, 
reuniram  todas  as  suas  jotas  d'ouro,  e  pedras  preciosas, 
e  com  liberalidade  amais  digna  rFelogio,  Imlaram  de  Ih  'et 
enviar,  sem  preceder  obrigação,  ou  supplica,  signilieando- 
Iho ,  quu  não  chorariam  n  ausência  de  seus  filhos,  e  ma- 
ridos, mas  que  leriam  inveja  1]  estes  o  acompanhar  em  nu 
mais  santa  dus  crop rezas !  —  Podemos  nwurnr,  que  nun- 
ca as  antigas  matronas  de  lioma  ,  e  Grécia  ,  praticaram 
um  rasgo  de  tâo  heróica  generosidade :  dedicação  feminil 
d'esle  quilate,  só  os  Anuíres  Lusitanos  a  podem  mencionar. 

Quando  checou  .1  fida  esta  valiosa  dadiva .  aefara» 
alli  uma  dona  de  Chaul,  per  mime  Cnthírinn  de  Sousa  ,  a 
qual  a  e\emplo  das  suas  compatriotas  juntou  também  as 
jóias  que  pussuia,  e  as  remetleu  to  Governador  acompanha- 
das da  seguinte  carta: 

«Senhor,  eu  soube  como  as  mulheres    de   Chaul 
«nham  ollWrcido  a  V.  Senhoria  as  suas  joyas  paraaguer- 
■■i.i.  Ainda  que  eu  me  achasse  cm  Goa,  não  quiz   perder 
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«a  parte  da  honra,  que  me  d'ahi  cabe»  Por  Catherina 
t rainha  filha  mando  as  minhas  joyas  a  V.  Senhoria.  Não 
t julgue,  em  quão  poucas  são,  as  que  pode  haver  em 
«Chaul,  porque  lhe  certifico,  que  eu  sou  a  que  menos 
«tenho,  porque  as  tenho  repartidas  por  minhas  filhas.  E 
«crta  V.  Senhoria,  que  só  das  joyas  de  Chaul,  pode  fazer 
«a  guerra  dez  annos  sem  se  acabarem  ds  gastar.  —  E  a 
«mercê  que  peço  a  V.  Senhoria  ê  gastar  logo  estas  mi- 
lhas na  ida  do  Senhor  Dom  Álvaro ,  porque  eu  espero 
«em  Nossa  Senhora,  que  haja  elle  tamanhas  victorias, 
«que  escuse  a  ida,  e  trabalhos  a  V.  Senhoria.  Isto  peço 
f«n  minhas  orações,  e  assi  que  acrescente  a  vida  a  V. 
"Senhoria ,  e  o  deixe  ir  a  Portugal  diante  dos  olhos  da 
«senhora  sua  mulher,  e  filhas.  Escrita  em  Gòa  nas  casas 
"de  Dona  Maria  minha  filha,  hoje  onze  de  Junho.  Minha 
«filha  Catherina  empenharei,  se  for  necessário,  para  o 
««enriço  de  V.  Senhoria. 

Nâo  sabemos  se  era  do  amor  da  pátria ,  se  da  inte- 
gridade com  que  o  Governador  secondusia,  que  provinham 
tsles  rasgos  sublimes;  mas  o  que  podemos  certificar,  é,  que 
^  extremos  honram  tanto  a  Authoridade  a  quem  se  de- 
dicam, como  as  pessoas  que  os  praticam. 

,     Despedido  que  foi  um,  c  outro  soccorro,  ficou  o  Go- 
vernador Geral  juntando  o  resto  do  poder  ,   dispondo  o  go- 
tenrn  da  Cidade  em  sua  ausência.  Como  salia  que  nafor- 
toleza  faltavam  munições,  e  mantimentos,  além  dos  que  já 
lhe  tinha  enviado,  carregou  um  caravelâo  grande,  que  por 
wr  embarcação  mui  pesada  ,  podia  mal  resistir   ao  emba- 
le das  ondas  na  estação  inveruosa.  Esta   circumstancia  tor- 
nada o  nepecio   muito    importante  ,  e  por  isso  D.  JoBo  de 
Castro  desejava  commetter  esta  empreza  a  pessoa  de  Cfutf 
*  quem  a  honra  fizesse    o  perigo  mais  fácil.  Acom* 
kerca  d' isto  com  Manuel  de  Sousa  de  Sepulvi 
Vol.  V. 


12-2 

que  (íor  ser  mui  talerogo ,  e  atilado,  Uie  merecia  bastante 
esliiiui,  e  este  respondeu- lhe :  «que  António  Moniz  Barre- 
nto linha  brio,  e  industria  para  cousas  de  maior  monta; 
«que  ainda  que  linha  delle  Governador  alguma  leve  qoei- 
«xa,  seria  para  nao  pedir,  mas  não  para  engeitar  o  ser- 
u  viro  líeal  em  occasião  tão  árdua  ;  que  elle  o  tentaria  ,  e 
a  da  resolução  traria  resposta.» 

Foi  cita  como  Sepúlveda  a  esperara  ;  poísque  ,  «ciente 
António  Moniz  do  desejo  do  Go»erna*ior ,  e  de  que  o  in- 
cumbiu d'iutia  empresa  engeilnda  por  muitos,  por  ser  dilli- 
flullosn ,  aceitou-a  promptamcDte.  O  resultado  que  teve, 
conta  l-o-hemos  a  no  tempo. 

Conseguira  o  Governador  pela  sua  vigilância,  fazer  en- 
trar na  fortaleza  alguns  soccorros,  os  qunos  serviram  para 
vigorar  o  animo  dos  cercados,  e  nduçar-lhes  o  perigo.  As 
forças  do  inimigo  recebiam  coda  dia  maior  augmento,  cons- 
tando o  ultimo  reforço  que  lhe  cbcgfira  de  treno  mil  infan- 
tes,  conduzidos  por  outro  Juzurcào,  tão  intelligentc ,  evn- 
leMHO  tomo  o  primeiro.  Trouxe  elle  terminantes  ordens  do 
Sulluo  para  se  estreitar  o  circo,  contidas  n'uma  caria  es- 
criplo  a  ltnmeião,  nu  qual  se  dizia:  «que  não  era  possi- 
«  rei ,  que  viessem  quatro  miseráveis  do  fim  do  mundo  fa- 
«zer  aos  Principcs  de  Camhiva  injurias  em  sua  mesraa  ca- 
«za;  que  morressem  todos  na  empreza,  porque  antes  que- 
« lia  um  Império  deserto,  oue  sujeito;  que  pais  nas  rui- 
«nas  da  fortaleza,  estavam  já  os  Portugueses  meios  enter- 
«rudos,  quando  ot  nao  pudessem  render  como  a  homens, 
«os  mataísem  como  a  leões  em  suas  mesmas  covas.» 

Parecendo  a  Humecão  que  a  marcha  militar  que  ba- 
tia seguido  11'uquelle  circo  ,  descontentava  o  Sultão  ;  mais 
iinpeilidu  pela  desconfiança ,  que  pela  idéa  de  recompensa , 
jurou  satisfazel-o  com  n  perca  da  vida,  ou  com  o  vícturia. 
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Gononão  quizesse  retardar  o  cumprimento  cTeste  juramen- 
tei mandou  immed latamente  levantar  um  forte  em  frente 
do  baluarte  S.  Thiago ;  concluído  que  elle  foi ,  o  que  te- 
to lugar  com  summa  rapidez ,  gunrneceu-o  d'artilheria ,  e 
do  toldados  9  privando  os  nossos  valentes  de  poderem  asso- 
wr  aos  muros ,  sem  perigo  de  que  as  balas  inimigas  os 
ofleodesàem ,  pela  razão  de  ficar  o  dito  forte  a  cavalleiro 
dos  nossos. 

Dera  este  negocio  bastante  cuidado  ao  Capitão  mór; 
Pois  via ,  que»  se  Kumecão  assaltasse  a  fortaleza  por  aquel- 
k  lado,  conforme  a  intenção  que  tinha,  não  podiam  os  nos- 
•01  guerreiros  defendel-a ,  sem  ficarem  descubertos  ao  fo- 
go do  inimigo.  Consequentemente,  resolveu-se  a  destruir  es- 
te terrível  viiinho,  empresa  que  encommendou  aos  dois  ir- 
Wos  D   Pedro,  e  D.  João  cTAImcida.  Sahiram  estes  com 
cem  soldados  na  hora  da  noite  mais  captiva  do  somno,  na 
qual  alguns  dos  inimigos  estavam  dormindo,  e  outros  em 
descuido  fiados  no  lugar,  e  na  hora,  e  ca h iram  sob  elles 
coffl  tanto  impeto  e  rapidez ,  quo  em  breve  espaço  os  des- 
barataram ,  causando-lhes  o  maior  estrago.  Os  poucos  qtie 
conseguiram  fugir ,  foram  alarmar  o  exercito  com  gritos  de 
krror,  sem  poderem  affirmar  ao  oerlo  qunl  o  poder  que  os 
•commettera ;  porque  meio  acordados  tinham  recebido  o  gol- 
pe, antes  de  conhecerem  a  mão  que  o  dirigira. 

Rumecão  ao  constar-lhe  este  novo  revés ,  entendeu, 
<|oe  a  audácia  dos  nossos  se  estribava  nalgum  soccorro  gran- 
ai que ,  sem  que  as  senlinellas  mouriscas  o  pressentissem, 
urramos  recebido.  Mandou  pois  pegnr  em  armas  a  todo 
0  seu  exercito ,  para  hir  soccorrer  o  novo  forte  ;  mas  como 
í^tasse  o  tempo  cm  que  devi»  obrar,  em  ordens  demasia- 
^t  e  aprestos,  quando  chegou  encontrou  a  guarnição  de- 
gulada,  o  bastião  arrasado,  e  os  nossos  recolhidos :  esta  sor- 
tida milagrosa  custou  tresentas  vidas  aos  inimigos,  enenhu- 
m*  aos  nossos ! 
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Em  seguida  a  este  successo,  fez  o  inimigo  levantar  umas 
paredes  grossas  defronte  do  baluarte  S.  João,  postou  junto 
d'ellas  muita  tropa,  e  eolincou-lhes  sob  o  terrapleno  algu-* 
ma  artilbcria ,  para  em  distancia  proporcional,  poder  ba- 
ter o  mesmo  baluarte.  D.  Joio  de  Mascarenhas ,  lilu  prom- 
pto  em  destruir  os  estratagemas  do  General  contrario,  quan- 
to esle  o  era  em  excogitul-as ,  mandou  sohir  numa  noite 
tempestuosa  a  qualorze  soldados  ptir  uma  bombardeira ,  os 
quaes  acommeltemlo  de  swbito  os  Mouros,  os  forçaram  a 
abandonar  o  posto,  em  quanto  que  os  gastadores  cora  pi- 
caretas, e  outras  leriam  untas ,  deslizerara  a  obra. 

Avisado  Rumerao  de  mnís  este  nosso  feito,  de»  or- 
dem para  que  no  dia  seguinte  se  desse  um  assalto  geral  á 
torta leza  ;  atiles  do  combale  arengou  aos  soldados:  «cslw 
«  mulando-os  com  olfensas  que  linbarn  recebido  de  tao  pnu- 
«cos  inimigos,  quas,i  mortos  do  trabalhos,  de  fome,  cdaa 
«feridas;  que  mais  felices  estavam  os  que  alli  acabaram, 
o  pois  tinham,  morrido  cobertos  de  gloria ,  do  que  os  que  li- 
«carnm  vivos,  sondo  no  mundo  testemunhas  infamei  duma 
«afrontosa  guerra;  que  em  seus  braços  estava  salvar  a  hc-n- 
«ra  de  seu  liei,  vingar  seus  camaradas ,  e  deixar  de  si  no 
«Oriente  uma  fama  gloriosa;  que  confiassem  nas  mercês  do 
«Sultão,  porque  Inivia  de  recompensar,  e  coutar  uma  a 
«uma  as  feridas  de  tórios;  que  se  algum  se  atrevia  a  go-r 
«  veniar  obaslào  do  General,  promettia  ser  o  primeiro  sol- 
idado que  subisse  ao  muro.  » 

Rompia  a  alvo  do  dia  immediato,  quando  o  exercito 
inimigo  ao  som  de  desatinadas  musicas,  e  com  as  bandeiras 
despregadas,  marchava  a  rodear  a  fortaleza;  chegado  alli 
começou  logo  ■  levantar  a  escadaria ,  fuoreddo  por  um  sem 
numero  de  tiros  de  soltas ,  c  doutras  armas  dillerenles. 

A  repentina  appariçSo  de  forças  tao  numerosas;  o  im- 
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tenso  trem  de  guerra  que  as  acompanhara. ;  o  descompôs* 

sado  motim  dos  instrumentos  béllicos ;  as  vozes  que  o  Ge- 

neral,  e  seus  subalternos  soltavam  para  animar  os  soldados; 

finalmente,  q  estrondo  das  descargas  de  Fogo,  e  primeiras 

disposições  para  começo  do  assalto*  tudo  isto  seria  mais  que 

suficiente  para  aterrar  os  poucos  cercados ,    que  essas  for- 

faj  vinham  atacar  ♦  se  estes  não  fossem  Portuguezes ;  mas9 

como  o  eram  9  duplicou-se-lhes  o  denodo  e  a  valentia  áap- 

proximaçâo  do  perigo ! 

Subiram  os  Mouros  os  muros  por  -uma  parte \  e  os 
Turcos  por  outra ,  e  tanto  uns  como  outros  o  fizeram  mui 
ousadamente.  Os  oos*os ,  sendo  cada  um  capitão ,  e  desper- 
tador de  si  mesmo ,  portavam-se  de  maneira ,  que  a  honra 
de  todos  estava  a  cirgo  de  cada  um.  Tanto  isto  é  verdade, 
«H*  dos  primeiros  inimigos  que  tentaram  a  escalada  ,  bem 
poucos  eseaparam  com  vida ,  o  que  aconteceu  a  muitos  dos 
outros  qne  lhes  succederam. 

Choviam  as  granadas ,  as  panellas ,  e  as  alcanzias  de 
*&go  sob  os  baluartes ;  os  nossos  peleijavam  entre  chammas, 
^  eram  por  ellas  abrazados !  Para  se  refrigerar ,  ou  extin- 
guir em  parte  o  ardor  do  fogo ,  mandou  o  Capitão  mór 
tollocar  algumas  tinas  com  agua  nos  pontos  atacados ;  po- 
rém  o  inimigo  conhecendo  o  dumno  que  causava  com  seme- 
lhante ardil,  coitinuju-o  em  todos  os  assaltos;  os  nossos 
procuraram  ainda  inutilisal-o  com  um  remédio,  senão  effi- 
Hz,  ao  menos  mais  fácil,  vestindo-se  alguns  de  couro,  era 
<|°e  o  fogo  não  pegava  tão  promptamente:  outros  repara- 
ttm-se  com  acolgadura  de  guadamecins ,  que  tinha  D.  Jofto 
de  Mascarenhas ;  quer  dizer,  despiram-se  as  paredes  ,  para 
fe  vestirem  os  soldados. 

Campeava  a  guerra  com  todos  os  seus  furores,  i 
todas  as  tstancias ! — O  continuo  relampejar  da 


a  única  luz  que  allumiava  a  fortaleza  ,  poisque  opacas  nu- 
vens de  fumo  itunsi  a  escondiam  !  —  A  terra  era  circumfc- 
rencia  das  muralhas ,  estará  juucada  de  cadáveres  I  —Ape- 
nas se  ouvia  o  troicjar  dos  canhões,  o  /.unido  das  settas,  o 
tenír  das  espadas ,  os  grilos  dos  feridos ,  c  os  suspiros  dos 
agonisautes  !  —  Numa  palavra,  um  espectáculo  de  mortes, 
fogo,  destruição,  horrores,  e  sangue,  se  apresentávamos 
olhos ! , . 

O  baluarte  do  Luii  de  Sousa,  onde  se  achava  D.Fer- 
nando de  Castro,  esteve  a  ponto  de  se  perder,  porque  fo- 
ra ocommettido  pela  melhor  tropa  do  inimigo,  cirGumstan- 
eia  que  lhe  causou  muitos  estragos.  Porém  ,  seus  defenso- 
res liouveram-so  na  peleija  com  valentia  tal,  que  até  com- 
bateram entre  chammns,  sem  que  nenhum  desamparasse  o 
seu  posto  1  Nflo  devemos  particularisar  ninguém :  desde  Luiz 
de  Sousa ,  e  D.  Fernando  de  Castro ,  ate"  ao  soldado  de 
mais  inferior  nascimento,  todos  se  tornaram  dignos  de  re- 
nome eterno,  n'esto  dia  memorável. 

Km  quanto  durou  o  assalto,  nilo  cessou  o  baluarte  do 
mar  de  jogar  a  sua  arlilheria  contra  o  inimigo,  o  que  a  es- 
te causou  muito  d;imno.  Observado  isto  por  RumecSo,  e 
vendo  suas  bandeiras  rotas,  mortos  os  seu»  melhores  solda- 
dos, e  que  a  fortaleza  hivia  sido  defendida,  sem  perca  de 
uma  só  pedra,  mandou  tocar  arctirar  para  o  acampamento. 

Este  dia  foi  tao  feliz,  e  glorioso  para  as  nossas  armas, 
que  os  inimigos  tiveram  trezentos  mortos,  c  dois  mil  feri- 
dos ,  em  quanto  que  nós  só  tivemos  mui  poucos  dos  segun- 
dos, e  nenhum  dos  primeiros!  » 

Depois  de  se  ter  tratado  da  cura  dos  feridos,  com  o 
zelo  e  benevolência  do  costume,  mandou  o  Capitão  mor  re- 
parar os  estragos ,  que  o  combate  fizera  na  fortaleza ,  o  que 
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ft  executou  com  a  mesma  pontualidade,  e  boa  vontade 
doutras  veies. 

RumecSo,  pesando  a  grande  dificuldade  que  encon-* 
km  em  tomar  a  fortaleza  por  assalto ,  mandou  entalhar  o 
fon  entre  o  baluarte  S.  João,  e  o  de  S.  Thiago,  com  me  t- 
tendo  esta  empresa  aos  Janisaros ,  soldados  os  mais  valen- 
tes, e  destemidos  do  seu  exercito.  D'estes  já  tinham  mor- 
rido quatrocentos  nos  differentes  conflictos  d'aquelle  cerco, 
•  os  restantes  assistiam  a  esta  obra  ,  expostos  ao  terrivel  fo- 
go da  artilhería ,  o  qual  lhes  disimou  ainda  bastantes  vi- 
das, e  matou  muitos  dos  trabalhadores,  cujos  corpos  ser- 
viram para  augmentar  o  entulho.  Goncluida  a  obra  posta- 
iam  n'ella  algumas  peças,  as  quaes  faziam  muito  damno 
aosoossos  baluartes,  particularmente  ao  de  S. Thomé,  on- 
de nos  inutilisaram  um  Camelo. 

Chegou  então  á  fortaleza  o  Vigário  João  Coelho ,  e  no- 
ve soldados ,  depois  de  ter  luctado  n  uma  pequena  embar- 
cação contra  os  mares  empolados ,  e  ventos  contrários.  Re- 
ferio  logo  a  I).  João  de  Mascarenhas ,  que  o  Governador  se 
preparava  para  acudir  ao  cerco,  e  que  já  tinha  feito  par- 
tir alguns  soccorros  importantes.  Que  ficavam  quinhentos 
homens  em  Baçaim ,  que  brevemente  atravessariam  o  golfo 
«  viriam  aportar  áquella  praça.  Esta  feliz  noticia  espalhou- 
«  immcdiatamente  pela  fortaleza ,  e  todos  os  soldados  a 
festejaram  com  danças  ,  e  toques  de  musica ,  olhando  con- 
tinuamente para  ornar,  e  julgando  ver  em  cada  nuvem  um 
aavio. 

Sabendo  os  Mouros  o  motivo  f  porque  os  nossos  se  mos- 
travam tão  alegres ,  disposeram-se  a  dar  novo  ass&Uc  geral 
4  fortaleza ,  antes  dos  nossos  receberem  os  soccorros  que  es- 
peravam ,  mui  resolvidos  a  não  pouparem  vidas ,  nem  são? 
pie  para  alcançar  victoria. 
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Começou  n'aquelle  dia  o  bombardeamento  com  tinte 
e  Ires  [teças,  c  alguns  basiliscos,  continuou  até  o  pòr  d« 
sol ,  e  no  dia  seguinte  ale  ás  três  honis  da  larde.  Este  fo- 
go arruinou  a  maior  parta  dos  muros ,  sem  os  nossos  os 
poderem  reparar,  pelas  muitas  descargas  de  fuzilaria,  que 
o  inimigo  lhes  dirigia.  Os  Turcos  chegaram  a  cavalgar  o  ba- 
luarte S.  Thomé  pelas  minas  da  bateria ;  porém  as  lanças 
de  Luiz  de  Sousa  ,  de  D.  Fernando  de  Castro,  de  D.  Fran- 
cisco d'Almeida  ,  e  d'outros  valerosos  soldados,  fizeram -tios 
descer  precipitadamente,  matando  muitos,  e  ferindo  outros. 
Subiram  outros  de  novo ,  mas  tiveram  igual  sorte,  provan- 
do a  dureza  de  nosso  ferro. 


Combalia-se  nos  outros  baluartes  com  a  mesma  fortu- 
na ,  sofí  rendo  os  Mouros  igual  perra  ,  e  ostentando  o  mes- 
mo valor  os  nossos!  Tão  rasos  estavam  os  muros,  que  os 
inimigos  pelctjavam  com  os  nossos  face  a  face  ,  como  numa 
batalha  campal,  servindo-lhes  as  mina?  t) 'escadas.  Os  nos- 
sos bravos  adquiriram  n'esle  dia  memoria  immorlal ,  sus- 
tentando muitas  horas  o  peso  de  tão  desigual  comi. ale:  por 
que  os  inimigos  tinliam  soldados  inimeusus  para  substi- 
tuir os  mortos ,  e  feridos,  e  os  PorlugueMS  até  Uns  falta- 
vam para  guarnecer  os  pontos  atacados  I 

Vendo  D.  Joio  de  Mascarenhas  o  grande  perigo  cm 
que  se  achava  o  baluarte  S.  Thomé,  por  ser  aecommrUidu 
com  maiores  forças,  maodou-o  loccorrer  com  algumas  pa- 
nellas  de  pólvora  .  sendo  estas  conduzidas  pelas  beneméritas 
hnohta!.,  cuja  dedicaç  10 ,  o  couragem  milagrosa  já  men- 
cionámos, quando  narrámos  os  sublimes  [Mos  do  piimciro 
assalto- 


Soprava  o  vento  em  conta  rio  aos  Portuguesa  .  Irwm- 
tando  nuvens  de  pó  da  terra  que  os  Mouros  [usavam:  o  que 
quasi  cegava   oquelles,    e  os  collocúra   no  risco  de  se  per- 
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derem;  porém  «lies  combatendo  com  os  otbos  fechados ♦ 
cuidavam  mais  em  oflender ,  que  em  reparar-se.  Os  Mou- 
ros batiam-se  desesperadamente  ,  recordando-lhes  o  Gene- 
ral a  honra  do  Sultão ,  e  a  sua» 

Igual  perigo  correram  os  defensores  do  baluarte  S. 
A)oo,  poisque  Juzarcâo  oá  atacara  impetuosamente  com  a 
gente  de  seu  commando  {  porém  este  ataque  foi  repellido  tilo 
corajosamente*  quanto  outros  o  haviam  sido  nos  demais  pon- 
tos, custando  aos  inimigos  não  poucas  vidas*  O  mesmo  acon- 
teceu na  guarita  de  António  Peçanha. 

Para  se  ajuisar  quanta  gloria  alcançaram  os  nossos  nes-*- 
te  segundo  assalto,  bastará  dizer,  que  os  inimigos  tiveram 
n*elle  mil  e seiscentos  mortos,  além  d'innumeravel  quantida* 
&e  de  feridos ;  e  que  esta  itnmensa  perda  lhes  fora  causada 

per  duzentos  §  tantos  soldados ,  que  tantos  foram  n'este  dia 
os  denodados  defensores  de  l)io  1  Em  quanto  a  nós  só  tive-* 

taiog  a  lamentar  a  morte   de  trez  guerreiros ,  e  uns  trinta 

feridos  I 

Do  bombardeamento  que  precedera  este  assalto,  fica- 
ra a  fortaleza  quasi  toda  arruinada ,  e  com  muitas  broxas 
•bertas,  faltando  tempo  para  reparal-a,  materides  e  pente : 
ft|  porém  os  bravos  cercados ,  trabalhando  de  noite ,  e  derri- 
bando as  casas  da  praça,  serviam-se  das  pedras,  e  madei- 
ras d'ellas,  para  construírem  uma  espécie  de  reparos  de 
defensa  súbita,  e  furtiva. - — Quanto  podia  o  amor  da  Pá- 
tria, e^e  nobre  ambição  de  gloria  nos  peitos  Portuguezes 
iaquellas  saudosas  eras !  — • 

Ao  .péssimo  estado  das  obras  de  fortificação  da  forta- 
leza, acrescia  a  falta  de  mantimentos ,  e  de  pólvora  ;  d 'es- 
ta havia  apenas  a  que  se  podia  fazer  de  dia ,  que  além  de 
Kr  pouca,  era  mal  enxuta;  aquelles  eram  tão  escasso» r 

Vou  V.  17 
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nm  alqueire  de  trigo  vnlia  trez  cruzados.  (•)  Os  doen- 
tes, «mirai  as  gralhas  que  vinham  cevnr-se  nos  cadá- 
veres, e  mesmo  estas  vendiam-se  por  muito  bom  preço, 
pela  razío  de  serem  as  únicas  aves  de  penna ,  que  se  po- 
diam haver  ú  mào.  N'uma  palavra,  cintou  a  tal  ponto  a 
Tome,  que  os  ciics,  gatos,  e  outras  carnes  nocivas,  e  im- 
miindns,  serviam  para  miserável  alimento  dos  beneméritos 
cercados!  Os  Mouros  conheciam  este  horroroso  apuro  dos 
nossos,  por  isso  nutriam  fl  esperança  de  que  aturando,  o 
cerco,  não  podiam  deisar  de    se  apoderar    da  fortaleza. 

Entre  os  projfatis  que  faltavam ,  contavam-se  as  pa- 
nelas para  pólvora,  de  que  a  Impa  se  servia  entilo  na  Ín- 
dia, tanto  nos  combales  do  mar,  como  nos  da  terra.  Rc- 
parou-se  e^ta  Falta ,  juntando-se  duas  telhas  com  os  cónen- 
VM  para  dentro,  breundo-as  por  lura,  e  prendcndo-lhes 
tmirrocs  para  serem  acesos,  quando  us  arremessassem  con- 
tra os  inimigos. 

Desconhecia  o  Capitão  mor  os  dcsigtiius  do  inmigo, 
por  isso  desejava  tomar  um  lingui .  p;ira  os  saber ;  e  ten- 
do noticia  de  que  alguns  Mouros  vinham  aljjumas  noite  pos- 
tar-se  na  ponte  da  fortaleza  ,  onde  se  demoravam  ,  como 
quem  procurava  medir,  ou  reconhecer  o  sitio  para  algum 
fim,  ordenou  a  Marlim  Botelho*  pes«oa  em  quem  muito 
confiava ,  que  se  approximasse  uma  noite  áqnelle  loca!  com 
dez  soldados,  e  que  tize-se  todas  ns  diligencias  por  lhe  trazer 
um  dos  mesmos  Mouros.  Marlim  Botelho ,  e  os  mais  com- 
panheiros, saliiram  pelas  bombardeira!  da  couraça  no  quar- 
to du  mtuiòrra  ,  simplesmente  armados  de  espadas ,  e  bro- 
queis; apenas  chegaram  ú  ponte,  viram  que  desoilo  Mouros 

(•)  Comprar  n'o<]tie[la  leiupn  um  ilqueirmlc  tri|Io.  por  Ire1 
cnii.iili!*.  equivalia  »coiapral-o  huj*  por  teii  mil  réis,  OU  tatfci 
p»r  mais. 
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-a  alti  se  •ncamtohovam,  e  os  acommatteram  subitamen- 
te; dezesele  destes  voltaram  costas  nos  |inmeirns  golpes, 
Imit  um  Nabi  cm  puder  dos  nossos,  que  estes  condusi- 
Mm  logo  'i  fortaleza. 

Este  prisioneiro  aiisou  o  CapitJIo  mor,  dos  intentos 
do  inimigo,  o  que  serviu  para  se  viciarem  alguns  ardis, 
que  ns  Turcos  maquinavam.  Disse  mais:  «  mie  este  cerco  já 
■  cintava  no'  seus  cinco  mH  homem  mortos,  afára  muita  Of- 

'fitiaet  ilr  nome;  que  os  moldados  mais  assizados,  desconfiavam 
«da  empresa,  entendendo    que  seriiimos  socrorridos .     mal 

•  o  inverno  diminuísse;  porém    que    Iturnecílo    em  cumpri- 

•  mento  d;i  palavra  ,    que  dera  ao  Sultão,    cada    vez  estava 

•  mais  obstinado  em  continuar  o  sitio.  »  —  li  assim  mandou 
minar  o  baluarte  S.  Tborae,  |ior  conselho  d'um  engenheiro 
Turco  da  Dalmácia,  o  que  se  fez  tilo  recatadamente,  que 
"s  nossos  aàú  o  poderam   perceber.  — • 

Durante  que  trabalhavam  na  mina,  mandava  Kumc- 
fà»  picar  o  muro  por  diíTcrenles  partes,  para  que  os  noa- 
«*  attentos  ao  perigo  descuberto ,  ignorassem  o  occullo. 
Hndon  igualmente  collocar  alguns  cavallos  de  madeira,  na 
parti:  que  olhava  para  o  dito  baluarte  ,  com  o  fim  de  laier 
■(aditar  aos  nossos ,  que  o  qneria  tomar  por  escala.  Pc- 
■nsnsnoo  dar  o  assalto  no  dia  dez  dAgosto,  mandou  na 
'rapera  recolher  as  peças,  que  tinha  em  bateria ;  e  recean- 
■fctjH  ,-sta  medida  nos  fizesse  descubrír-lhe  o  intento,  lan- 
Cou  b4d  dum  n.ivo ardil  para  que  tal  nãu acontecesse, eom- 
■cUendo  o  seu  desempenho  a  um  Abexim  mui  sagaz.  Esto, 
'"da^riado  do  etigmo  que  tinha  a  praticar,  nppr&iimou-fB 
*■*■!  m-sma  noite  do  muro  da  fortaleza,  fjngiodu-se  assus- 
ta<io,  bradou  pela  vigia ,  dizendo  «que  o  recolhessem,  por 
"'l111'  tinha  quelraliir  com  o  Capitão  cousas  de  grande  moo- 
to.»  Foi  logo  introdusido  ua  praça,  e  opprescntndn  a  V, 
J-ài)  de  Mascarenhas,  em  cuja  presença  se  expressou  da  w 
fuinte  maneira : 
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n  Grnnde  Capitão,  achando-me  n'um  eslado  de  ínlei— 
«  ra  perdido;  e  nào  podendo  já  supporlar  os  remorsos  que 

■  me  opprimem  ,  reccorro  a  vós,  pedindo  remédio  pura  o 
«mal  que  soffro.  Nascido  de  pais  Christ&os ,  perjurei  a  fé 
•  paterna  era  que  fora  crendo,  como  frocto  abortivo  deCa- 
« tholícas  plantas;  mos,  agora  que  tenho  os  olhos  abertos, 
«  venho  bater  as  portas  da  Igreja  ,  para  que  os  Sacerdotes 
u  Latinos  encaminhem  ao  curral  de  Christo  tao  perdida  ove- 
« lha.  Eis  o  que  vos  digo  a  respeito  da  minha  desconcertada 
«vida;  em  quanto  aos  particulares  de  Cambara,  aflirmo- 
•_voí,  que  o  Sullflo  teve  «riso,  de  que  o  Mogor  com  pode- 

■  roso  exercito  lhe  entrara  pelos   conlins  do  lleino ,  pondo- 

■  lhe  tudo  a  ferro;  que  JaurrtO,  que  ha  pouco  chegou  ao 
«exercito  com  treie  mil  infantes,  trouxe  ordem  para  se  unir 

■  com  Kuniecao,  o  juntos  fazerem  opposiçSo  ao  inimigo; 
«  que  com  esta  resolução  atabava  de  viandar  recolher  a  ar- 
tílitlieria.  porém  deveis prepurar-vos  para  esperar  um  assal- 
« to  geral  no  dia  d'amanhà ,  porque  os  Turcos  querem  que 
«esta  guerra  acabe  com  estampido.» 

D-  João  de  Mascarenhas  louvando,  e  confirmando  a  re- 
solução Catholíra,  que  o  Abexim  havia  tomado,  agradeceu- 
Ih*  a  sua  revelação,  e  tornou-o  a  enviar  para  o  campo  ini- 
migo ,  para  o  informar  de  qua'quer  novidade  que  alli  oc- 
corresse. 


Bera  depressa  constou  aos  nossos  soldados  n  nova  da- 
da pelo  Abexim,  e  festeja ram-na  mui  alegremente  com  fo- 
lias, e  cantares.  Ta mbern  o  Capitão  mor  se  possuiu  de  mui- 
to contentamento,  vendo  a  gente  tao  disposta  para  repellir 
o  assalto,  que,  como  se  acreditava  que  devia  ser  o  derra- 
deiro de  tao  apertado  cerco,  cada  um  perlendia  enuobre- 
cer  sua  fama ,  com  a  pratica  de  novos  feitos. 

Achnva-se  D.  Fernando  de  Castro  de  flama ,  curau- 
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'o  as  febres ,  que  o  tinham  aeommettido ;  porém  sabendo 
^ue  ie  esperava  um  assalto ,  levantou-se  ,  para  hir  occupar 

0  seu  posto  no  baluarte  S.  Thomé ;  D.  João  de  Mascare- 
nhas pertendeu  diisuadil-o,  já  como  Capitão,  já  como  ami- 
go; nas  aquelle  presistindo  na  resolução  que  tomara,  ves- 
lio  as  armas ,  e  correu  ao  dito  baluarte  ! 

Mal  que  amanheceu  o  dia  seguinte ,  (*)  acudiram  os 
fidalgos,  e  soldados,  a  guarnecer  os  postos,  havendo-se  n'es- 
te  empenho  com  tanto  contentamento,  que  parecia  estarem 
jé  de  posse  do  premio,  e  do  triumpho.  Chegados  ás  estan- 
cias, viram  que  o  exercito  contrario  vinha  marchando  em 
ordem  na  direcção  da  fortaleza.  A  nossa  artilheria  começou 
tntào  a  jogar  contra  o  inimigo,  cujos  tiros  este  soflreusem 
romper  as  suas  fileiras  ,  até  ganhar  a-  frente  dos  nossos 
muros,  e  levantar  as  escadas  para  principiar  o  assalto.  Fei- 
to isto ,  atacou  os  baluartes  com  grande  ousadia  ,  para  que 

1  confusão  do  conOicto  nos  encobrisse  a  cilada  ,  que  nos 
tinha  preparado.  Os  nossos  defendiam-se  com  a  sua  usual 
valentia  ,  e  heróica  intrepidez ! 

Resistia-se  no  baluarte  S.  Joio  á  violência  do  ferro , 
Km  se  temer  a  do  fogo.  Os  inimigos  mal  lhes  fizeram  o 
«ignal  de  se  deitar  fogo  á  mina,  retiraram-se  todos  a  ura 
ftesmo  tempo ;  esta  súbita  e  geral  retirada  descobriu-nos  o 
«ngano  

O  Capitão  mór  gritou  logo ,  que  abandonassem  o  ba- 
luarte, para  que  a  explosão  da  mina  não  causasse  damno. 
A$  vozes  de  D.  João  de  Mascarenhas,  foram  obedecidas  por 
todos;  porém  o  bravo  Diogo  de  Reinoso,  sustentou  o  lugar, 
chamando  covardes  aos  que  o  abandonavam ;  a  estas  pala- 
vras voltaram  todos  a  oceupar  o  posto ,  seguindo  antes  tão 

(•)    Des  d* Agosto  de  1516» 
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nolire  exemplo,  do  que  a  razão !  A  mina  rebentou  logo  com 
estrondo  horroroso,  e  aqneiles  vdlerosos  Portujjuezes  pere- 
ceram no  lugar,  que  d  efe  lideram  vivos! 

Itoubou-nns  esto  cilada  perto  de  secenta  vidas  precio- 
sas, contando-sc  neste  iiumeni  as  doa  Beneméritos  D.  Fer- 
nando de  Caslro,  l).  Francisco  d' Almeida ,  GÍI  Coutinho  , 
Buy  de  Sousa,  e  Diogo  de  Iteinoso,  deixando  lodos  elles  os 
mortes  bem  vingadas,  com  as  que  já  tinham  causado  ao 
inimigo!  1).  Diogo  de  Soltemaior,  voando  com  o  lança  em 
punho,  caliio  em  pó  na  fortaleza,  sem  receber  lesòo  do  To- 
po, nem  da  queda  1  Alguns  bravos  foram  eahir  no  arraial 
inimigo!  Escaparam  treze  com  vido,  mos  todos  ficaram  dis- 
formes! Os  inimigos  lambem  soffreram  uma  parte  dos  efíei- 
tos  d'esta  explosão;  poísqne  esta  arrancando  olgnmas  pe- 
dras da  fortaleza  ,  r  arremeçando-as  ao  campo  contrario , 
fez  que  estos  causassem 'alli  immensas  mortes! 

Apenas  o  fumo  desassombrou  »  fortaleza ,  entraram 
quinhentos  Turcos  pelas  ruínas  do  baluarte  abrasado ,  se- 
guidos do  resto  do  ciercito;  fizeram -lhes  frente  cinco  va- 
lerosot  soldados,  sustentando  por  muito  tempo  o  peso  d*es- 
te  novu  combato  !  D.  João  de  Mascarenhas  acudiu  lo^o  á- 
quella  parle  com  quinze  valente»;  e  ajudando  na  defensa  aos 
cinco  soldados,  fizeram  todos  Ião  heróica  resistência  ao  ini- 
migo, que  conseguiram  retardar  o  furor  d'um  exercitu 
quani  victorioso!  — Basta  desenhar  este  Feito  sublime  envn 
as  singelas  cores  da  verdade,  para  elle  exceder  a  quantas 
acções  de  valor   mencionam  as  Historias  de  Grécia ,  e  Uo- 


F.spalhou-se  pela  fortaleza ,  que  os  Turcos  se  liilinm 
npoderado  do  baluarte  destruído;  este  buiilo  falso  salvou 
sem  duvida  a  praça ,  porque  fez  que  militoi  soldados  das 
outras  estancias,  corressem  áquelle  ponto,  eque  formassem 


slli  um  pelotão,  que  bastou  pura  fuier  face   aos   treie    mil 
infantes,  que  haviam  acomineltido  o  mesmo  baluarte. 

As  lanças,  panelas  de  pólvora,  e  pelouros,  eram  mi- 
nistradas pelas  heróicas  mulheres,  que  tão  costumadas  es- 
Uwim  a  ofírontar  os  maiores  perigos;  Izabel  Fernainlta , 
rojnvalnr  jíi  particularisamos.  meneando  um  chuvo,  andava 
lados,  grilando  em  altas  tones :  «Peleijai  por 
•  iosso  Dvus,  peleijai  por  vosso  Hei,  Eavalteiros  de  Christo, 
■fdijH  elle  está  Com  tosco.»  Os  Janiiaros,  e  Turcos  que 
fiwWiam  no  baluarte,  faiiam-no  com  mais  denodo,  que 
Nus  os  outros,  como  quem  queria  para  si  toda  a  gloria 
4'csle  dia.  O  General  inimigo  mandou   redobrar  o  assalto 

tMMg  estancias,   com  o  fim   de  dividir   as  nossas    po- 

«us  forças,  e  poder  facilitar  a  entrada. 


O   combate   tornou-sc  então  mui  geral 
"í  inimigos,  como  o  suecesso   da    mino    lhe 


e  horrível ! 
abrira   larga 

portíi  para  a  victoria ,  decediram  concluir  a  empresa  neste 
r  isso  se  batiam  desesperadamente.  Por  muitos  vexes 
perdida  n  fortaleço;  poisqiie  os  nossos  sendo  13 o  poucos, 

■  «hlode-se  cancadissimos  de  trabalho,  só  por  milagre, 
p<HJiam  ja  resistir  a  forças  ISo  desproporcionadas.  O  Vi- 
g«Ío  João  Coelho,  apparcceu-lhes  na  frente  com  um  Cru- 

irvorado,    gritando-lbes  «que    aquelle   Deos,    cuja 

■  causn  defendiam,  era  o  Author  das  victorias  n  Estas  pa- 
lauas  con  for  taram  o  animo  dos  nossos  beneméritos,  aponto 
de  os  foier  sustentar  a  batalha  com  a  mesma  coragem, 
'l'"-'  patentearam  no  começo  do  ataque. 

Arliava-se  próxima  8  noite ;  e  romo  um  exercito  nu- 
meroío,  combatia  contra  tão  poucos  defensores,  estes  che- 
tnatn  a  receber  muitos  golpes  numa  mesma  ferida!  — 
Vlo  se  julgue  que  haja  exageração  nu  que  temos  referido; 
pnwjue  us  Grandes  Feitos,  que  os  Portugueses  praticaram 


rTeste  dm,  nao  lia  peuna  que  os  possa  descrever  com    a 

devida  exactidão ,  por  faltarem    os  termos    para    os  expli- 
car.— 


Xao  deixaremos  no  esquecimento  os  nome»  dos  cinco 
Intrépidos  Cavalleiros,  que  sustentaram  todo  o  peso  doexer- 
cito  inimigo,  na  sita  primeira  investida  ao  baluarte  abrasa- 
do: porque  isso  importaria  uma  criminosa  incratidào,  e  nós 
detestamos  este  sentimento  baixo  e  vil.  —  fisses  Heroes  fo- 
ram Sebastião  de  Sá,  António  Peçanlia ,  Bento  Barlwisa, 
Iíartholomeu  Corria,  o  Mestre  João,  Cirurgião  de  nome. — 

Acabava  o  dia,  quando  Rumccuo  mandou  cessar  o  ata- 
que ,  c  retirar  para  o  acampamento,  tendo  tido  setecentos 
soldados  mortos,  e  um  sem  numero  de  feridos,  dos  quaes 
ainda  lhe  pereceram  muitos  por  falta  de  remédios ,  e  de 
quem  os  curasse.  O  ultimo  dos  cinco  Beneméritos  CaTallei- 
ros,  que  jâ  mencionamos,  morreu  em  consequência  das  mui- 
tas feridas  que  recebera,  deixando-ns  bers  vingadas  no  san- 
gue dos  inimigos.  Isabel  Madeira  sua  digna  esposa ,  depois 
de  o  sepultar  por  suas  mãos  com  poucas  lagrimas,  e  gran- 
de sentimento,  Acudiu  com  as  outras  matronas  ao  reparod<:s 
estacadas;  no  qual  todas  se  empenharam  com  um  zelo,  e 
cunslunda  ,   impossíveis  de  descrever. 

Retirado  o  inimigo,  mandou  D.  João  de  Mascarenhas 
enterrar  os  mortos,  que  estavam  nas  ruinas  do  baluarte,  e 
que  o  foram  numa  mesma  cova  pela  estreiteza  do  local.  Po- 
rém, 1).  Fernando  de  Castro  foi  sepultado  em  separado,  nn- 
levcndo-se  que  seu  pai  quereria  trasladar-lhe  os  ossos,  pa- 
ra outro  qualquer  lugar,  —  Os  Manes  do  heróico  filho  da  D* 
João  de  Castro,  foram  recolhidos  numa  humilde  sepultu- 
ra..; é  verdade;  porem  cila  era  cem  mil  veies  mais  íl- 
lustre,  c  gloriosa,  que  as  massas  gigantescas  de  pedra  cha- 
madas túmulos,  que  por  ahi  atteslam  uma  vaidade  requin- 


Uán ,  c  que  encerram  resto*  de  quem  nunca  praticara  i\n 
lida  uma  arçào  meritória,  quer  em  defensa  da  Pátria  ,  quer 
em  proveito  do  seu  semelhante. 

Teiid"  o  Capitão  mór  cumprido  os  últimos  deveres  pa- 
ra com  os  cnrnpapheiros ,  nos  quaes  a  crueldade  agarena 
roubara  a  vida ;  c  vendo  reparados  os  baluartes ,  tal  como 
n  jin.,-vieUÍam  os  poucos  materiaes  próprios  para  isso,  e  os 
esforços  heróicos  das  corajosas  mulheres  d'aquella  praça,  reu- 
niu os  poucos  camaradas,  que  sobreviveram  ao  estrago,  e 
dirigiu- lhes  as  seguintes  palavras: 

«Companheiros  e  amidos,  bem  vedes  o  miserável  es- 

■  tado  em  que  nos  achamos;  muitos  dos  defensores  d'este 
*  cerado  recinto,  cstflo  mortos:  dos  que  restam,  uns  tem 
«  abertas  as  feridas,  outros  estão  enfermos ;  estio  destroça- 

Ida*  Iodai  «s  armas;  corruptos  os  mantimentos ;  gastas  as 
a  fortaleza  posta  por  terra;  os  mares  com  os 
temporues  do  inverno,  enda  vez  mais  cerrados;  o  inimi- 
go rEgibmto,  e  soccorrido  por  horas,  com  a  noticia  das 
«nossas  faltas;  pero-vos  que  considereis  tudo  isto,  e  que 
«n5o  vos  lembrando  das  vidas,  me  aconselheis,  como  me- 
ti Ihor  poderemos  salvar  a  honra  do  nosso  Rei ,  ii  a  nossa ; 
«  cu  tendei  que  estamos  como  espectáculo  do  mundo,   c  que 

■  temos  sobre  nós  os  olhos  do  Oriente  todo ,  expostos  a  me- 
i<  recer  a  maior  fama ,  ou  a  maior  infâmia ;  sabei ,  que  so 
«tUSo  podeis  alcançar  a  victoria  ,  podeis  privar  d'clla  aos 
«  inimigos,  pois  está  nas  mãos  de  todos  o  poder  acabar  glo- 

■  riosamente ,  ganhando  maior  honra  destroçados,  que  os 
« Mouros  victoriosos ;  chamei-vos    para   vos   communicar   a 

■  resoluçAo  em  que  estou,  esperando,  que  todos  a  appro- 
a  veís ;  a  ifual  é ,  que  em  se  gastando  esse  pouco  inanti- 
u  mento,  e  munições  que  temos,  se  queimo  a  roupa,  crave 
«  artilhei  ia ,  e  saiu  com  as  espadas  nas  m&ns  a  buscar  o 
«inimigo,  para  que  nào  possa  chamar  victoria  aquella,  em 
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«que  não  achar  captivos,  nem  despojos! » — Assim  se  ex- 
pressou o  fortef  o  illuslre  D.  João  de  Mascarenhas ,  11'uma 
das  occasiões  mais  críticas  da  sua  gloriosa  rida ;  todos  os 
seus  bravos  ouvintes  appoiaram  a  sua  resolução  heróica  * 
pareceudo-lhes  que  tardava  o  momento  de  a  redusir  á  prá- 
tica ! 


Terminaremos  aqui  o  presente  Capitulo ,  asseverando, 
que  ao  descrevermos  a  Dedicação,  o  Heroísmo»  e  a  Va- 
lentia d'estes  nossos  ínclitos  Antepassados,  não  cessamos  de 
combinar  o  que  já  fomos ,  e  podemos ,  com  o  que  hoje  so- 
mos, e  valemos ;  e  que  esta  terrível  combinação  nos  parte  o 
coração  de  dor ! 


'*HiC*&>SM*H 


CAPITULO  V. 


AX.VO  »K  1S4«. 


». 


erigosa  viagem  de  D.  Álvaro,  e  sua  ar+ibada  a  Ba- 
faún.  Chega  alli  António  Moniz  Barreto ,  e  parte  logo  para 
Dia  em  companhia  de  Garcia  Rodrigues  de  Távora  9  e  Mi- 
N  tfArnide.  Depois  d' arriscada  viagem,  chegam  aDio,  e 
tio  aí/í  noticias  de  D,  ilJuaro.  D.  João  de  Mascarenhas  e$- 
*«t*  a  D.  Álvaro.  Este,  e  D.  Francisco  de  Menezes  sahem  de 
Bapaim.  Continua  Rumeeão  as  mins* ;    os  nossos  reparam-se 
íella*.  Rumeção  dispõem  os  seus  para  outro  assalto.  £*  ata- 
«a<to  o  baluarte.  S.  Tliiago,  e  rebenta  a  mina  com  damno  do 
himigo.  Rasgos  de  valor  das  mulheres  da  fortaleza.  Retiram- 
*  a  inimigos  com  perda,  e  um  de  seus  Cabos  louca  o  f 
fa  ftaisai.  Fogem  trez  escravos  nossos ,  e  avise*  ' 
fotaso  estado.  °  inimigo  dá  novo  assatt 
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sistem-lke  valentemente.  Rumecão  ataca  o  baluarte  S.  João  ' 
mas  logo  se  retira.  Intenta  innutitisar  a  cisterna.  Rebenta  ou- 
tra mina,  causando  damno  ao  inimigo.  Grande  perigo  do* 
nossos.  São  arvoradas  três  bandeiras  inimigas  no  baluarte. 
S.  Tiago.  O  Capitão  màr  ordena  novos  reparos.  Luiz  de  Mel- 
lo parte  de  Baçahn  para  Dio ,  e  o  mesmo  fazem  logo  depois 
d'elle  mais  quatro  fidalgos.  Luiz  de  Mello  tem  trabalhosa  via- 
gem, e  resiste  aos  que  querem  arribar.  Aporta  a  Dio,  onde 
dá  noticias  de  D.  Álvaro.  Chegam  aUi  mais  efoug  fidalgos^ 
Combale-se  no  baluarte  S.  Thiago.  Risco  da  fortaleza  ,  f  va- 
lentia de  seus  defensores.  Rttira  se  Rumecào  com  muita  per- 
da. E'  soccorrido  o  inimigo.  Aportam  a  Dio  mais  dous  fi- 
dalgos. Rumecão  desconfia  da  empresa ,  e  abre  outra  mina , 
gue  os  nossos  atalham.  Dá  fogo  a  esta,  e  os  nossos  defendem 
as  roturas.  Retira-se  o  inimigo.  Rumecào  acommette  em  pes- 
soa o  baluarte  S.  Thomé.  O  que  aconteça  no  baluarte  S.  77a-. 
go.  Rasgo  de  heroísmo  d'um  soldado.  Relira-se  outra  vez  o 
inimigo.  António  Corrêa  sahe  a  fazer  alguma  preza,  e  ataca 
a  doze  Mouros,  que  o  aprisionam.  F?  apresentado  a  Rume- 
cão, i  recusa-se  a  abjurar  a  Fé.  Soffre  por  isso  muitas  affron- 
tas,  até  que  è  degolado.  Perigo  em  que  está  a  fortaleza.  D. 
Álvaro,  e  D.  Francisco  de  Menezes,  tornam  a  arribar.  Che- 
ga Ruy  Fernandes  a  Dio.  Continuam  D.  Álvaro,  e  D.  Fran- 
cisco de  Menezes  a  viagem ,  e  tomam  uma  náo  de  Cambaga. 
Chegam  a  Dio  com  quarenta  embarcações ;  tanto  D.  Álvaro, 
como  o  Capitão  mór  participam  a  D.  João  de  Castro  o  esta- 
do da  fortaleza.  O  inimigo  investe  outra  vez,  e  relira-se.  De- 
cidem-se  os  nossos  a  hir  encontral-o,  O  Capitão  tnór.  D,  Ál- 
varo, e  D.  Francisco ,  pertendem  oppor-se.  Ot  soldados  não 
mudãode  resolução,  e  o  Capitão  mór ,  e  os  fidalgos  acompa- 
ttham-nos ,  para  evitarem  maior  perigo.  Sabem  os  nossos.  Fm 
que  ordem  o  fazem.  Resistem  lhes  os  inimigos.  O  Cnpitào  mit 
reprekende  os  amotinados.  D.  Álvaro  porta-te  com  muito  va- 
lor, e  intelligencia,  sobe  o  muro ,  e  cabe  atordoado  com  uma 
pedrada.  Luiz  de  Mello  é  atravessado  por  um  pelouro.  Mor- 


rt  D,  Francisco  de  Menezes*.  Estratégia  do  Capitão  môr.  Fi- 
dalgos que  te  destinguiram  nesta  sortida.  Mojatecão  ataca  a 
fortaleza,  erctira-se.  O  Capitão  unir  consegue  meterem  ordem  oj 
toldadas.  Peida  dos  nossos  nesta  snrtida.  fíumecão  continua 
ti  minas,  e  os  nossos  reparos.  Edefica  uma  nova  Cidade.  Che- 
ja  U.  Manoel  de  Lima  a  Gúa,  rindo  do  Reino.  O  Governa- 
ior  recebe  noticias  de  Dio,  e  supportu  com  muito  valor  aquel- 
I*  (ia  morte  de  mu  filho  D.  Fernando.  Manda  soccorrer  Dio 
r  Vasco  da  Cunha.  Entra  tste  em  llaçaim,  e  depois  em  Dio 
■  Lwz  d' Almeida.  Este  vai  esperar  as  nãos  de  Meca,aprt- 
i  duas ,  e  entra  com  eltas  no  porto  de  Dio,  D.  Álvaro 
i  resgatar  um  Janizaro,  e  mando-o  enforcar.  Toma- 
li  A*  qualorze  Gelvas  inimigas.  O  Governador  declara  em 
KMitlho,  que  vai  soccorrer  Dio,  e  D.  Diogo  d' Almeida  opí- 
iw  iw  conirario.  Resposta  que  lhe  dá  o  Governador,  fíume- 
tôa  contimla  outra  mina,  cuja  explosão  não  causa  damno  aos 


yumite  que  se  passavam  os  cousas ,  com  que  fecliô- 
niw  •)  Capitulo  antecedente,  uavegava  D.  Álvaro,  luclan- 
<i"  iMitii  borrifeis  tempestades ;  porque  tendo-se  jó  entra- 
<kíw  mez  d' Agosto,  (•)  tempo  do  inverno  rigoroso  n'aquel- 
nipmgeos,  e  querendo  elle  acudir  quanto  antes  k  forta- 
Hn,  desprezando  mesmo  o  perigo  da  esquadra,  forcejava 
|«ir  HgDÍr  viagem  até  |>or  debaixo  d'ugua. 

!•)  Jarinth.  Freire  nn  livro  2.  %  122.  e  Cuulo  na  úec.  G.  liv. 
S.  mji.  7.  ,  iliíem,  que  eale  mez  era  u  de  Junhu  ,  o  mare»ni-lhe 
•di»  21:  vú-se  qne  islo  é  um  engano  maíiifedo,  por  quaulo,  D. 
•Mm*  partiu  de  pangiin,  no  dia  24  de  Jullio,  iito  é,  oi  datado 
íf»p'iore(fini£nto  que  seu  pai  lhe  entregou  «c  embarcar,  íegundo 
rtítit  Amtrad.  pari.  4.  cap.  9. 
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Soprara  um  terrível  vento  de  travessia,  e  o  mar  achava-» 
muito  empolado ,  o  que  tinha  causado  tantos  estragos  na* 
embarcações,  que  estas  não  davam  já  pelo  governo.  Afi- 
nal, saltou  fora  o  leme  do  navio  chefe ,  e  D.  Álvaro  não* 
teve  então  remédio  senão  arribar  a  Baçaim,  eom  algumas* 
das  embarcações  de  sua  conserva  todas  destroçadas ,  hinda 
outras  parar  a  differentes  porto»,  e  babias.  Ahi  encontrou 
a  D.  Francisco  de  Menezes  também  arribado,  havendo  es-, 
te  tido  tão  má  fortuna ,  que  teve  dalijar  ao  mar  os  manti- 
mentos ,  e  munições  que  condusia ,  se  quix  salvar  o  casco* 

Logo  em  seguida,  chegou  António  Moniz  Barreto  com 
o  caravelão  de  munições ,  o  qual  lambem  estivera  perdida 
por  muitas  vezes ,  por  causa  das  tormentas.  Apenas  «ta 
fundeara,  Barreto  fez  entrega  d'elle  a  D.  Álvaro,  resol- 
vido a  passar  a  Dio  em  qualquer  outjra  embarcação ,  qnt  ,1 
podesse  melhor  affrontar  a  fúria  dos  mares.  Cresceu  o  too*  .] 
po  n'este  dia ,  o  caravelào  entrou  a  cassear»  e  trincou  dial 
amarras;  e  coroo  a  conservação  d'este  baixel  fosse  mui  im- 
portante ,  por  causa  das  munições  de  soceorro  que  tinha  • 
bordo,  tentou  D.  Álvaro  acudir-lhe,  mas  todos  os  seus  es- 
forços e  os  dos  marinheii%s  foram  perdidos,  poisquentt 
poder  a  m  aproar  com  elle. 

António  Moniz  Barreto  metendo-se  então  numa  Ga&\ 
veta ,  (*)  que  por  acaso  estava  na  praia ,  forçou  os  *eP*f}| 
para  o  earavelào;  depois  d 'estar  por  muitas  vezes  proxif* 
a  soçobrar,  conseguiu  deitar-lhe  um  cabo»  e  poude  trair  * 
a  reboque.  Isto  feito ,  como  visse  que  n'aquelia  Gcãvetá 
ziam  menos  impressão  o  choque,  e  o  embate  das  ondáftj 
que  n'outra  qualquer,  comprou-a   ao  dono  clandestinameam! 
e  embarcou  n'ella  com  alguns1  marinheiros  a  seu  soldo.  Gafr 

>  » 
(•)  Embarcarão  pequeua  e  le* e  pouco  maior  que 
cicilbeira. 
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a  Rodrigues  de  Távora  vendo  a  resolução  d'Antonio  Mo- 
niz ,  pediu  a  este  ,  uue  o  deixasse  liir  comsigo ;  Moniz  res- 
pondeu-the ,  que  lhe  nilo  convinha  acompanhar-se  de  pessoa 
de  t3o  grande  nome,  que  lhe  fizesse  sombra,  porque  queria 
si  para  si  a  glorio  desle  perigo ,  sem  que  na  sua  embar- 
cação parecesse  segundo.  Garcia  redarguiu-lhe,  que  pregoaria 
por  toda  u  parte,  que  elle  Moniz  era  o  primeiro,  e  que 
d*isto  lhe  passaria  o  respectivo  certificado.  António  Moniz 
penhorado  por  semelhante  delicadeza  ,  concedeu  a  Garcia 
pie  embarcasse  com  elle. 


Começavom  etles  a  fazer-se  de  vela ,  quando  Miguel 
d'Arnide,  soldado  de  coqio  agigantado,  c  maior  ainda  na  va- 
lentia, lhes  gritou  de  terra  :  «  Como,  senhores,  som  mim 
passais  a  Dio?»  Não  cabeis  cá,  (lhe  respondeu  urod'elles.) 
Porem  o  intrépido  soldado  arremrssaiiilo-se  ao  mar  mesmo 
wiiiiío ,  com  uma  espingarda  na  boca  ,  foi  nadando  para  a 
(ialneta!  António  Moniz  vendo  tão  grande  gentileza,  pairou 
pari  o  recolher ,  dizendo  a  que  levava  um  bom  soccerro  a 
"«>,  em  tao  bom  companheiro.» 

Andaram  oquelles  fidalgos  navegando  todo  aquelle  dia, 
*  noite  ,  luctando  contra  os  maiores  perigos ;  poisque  ,  tao 
ptairno  se  achava  o  tempo,  que  corriam  com  uma  monela 
•o  pé  Jo  mastro  a  descrido  das  ondas ,  alagando  estas  a 
Çalneía  por  ambos  os  bordos.  Chegados  á  tarde  seguinte 
p  mortos  de  cansaço,  e  de  fadigas,  conseguiram  avistar  a 
fortaleza  ;  porém  tio  rasa  estava  ella ,  que  apenas  se  co- 
reia pelas  ruínas!  Chegaram  em  fim  a  fundear,  sem  as 
"tilitiellas  darem  por  tal;  este  facto  fez-lbes  julgar  que  a 
■rtnaa  eslava  perdida. 

António  Moniz  bradando  então  mui  alto  pelas  vigias. 
M'"i  ouviram-no ,  e  deram  ím  mediata  meu  (o  parte  ao  Ca- 
plSa  mor.  Este  veio  assistir  ao  desembarque  dos  recem-cbe- 
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gadoí,  e  abraçando-os  mui  alegremente,  ngradeceu-lhes 
a  sua  chegada,  e  quis  saber  onde  se  achava  I).  Álvaro.  An- 
tónio Moniz  respondeu-lhe  em  voz  alta  ,  para  oa  soldados  o 
ouvirem:  Aqui,  Senhor,  em  Madrefabat  o  tendes  com  se- 
centa  navios;  tão  depressa  ornar  abonance,  ver-lhe-heis  as 
bandeiras.  E  dissc-lhc  em  segredo ,  qua  ainda  ficara  em 
Baçaim  arribado,  depois  de  ler  tentado  o  golfo  bastantes 
vezes ;  mas  que  t3o  impaciente  se  achava ,  que  nilo  tarda- 
ria em  vir  soecorrel-o. 

Festejaram  os  soldados  a  noticia  com  musicas,  e  dan- 
ças, fazendo-lhes  a  esperança  do  socenrro  próximo,  «ywf 
os  trabalhos  passados;  os  que  haviam  servido  debaixo  das 
ordens  de  D.  Álvaro,  como  lhe  conhecessem  o  brio,  e  o 
valor,  certificavam  que  as  tempestades  nào  lhe  fariam  re- 
tardar a  vinda. 

Foram  os  recém -chegados  agasalhados  nos  baluartes 
S.  João,  e  S.  Thomé ,  que  eram  os  mais  arruinados , -o 
que  elles  muito  agradeceram  a  i),  João  de  Mascarenhas; 
poisque,  confiando  delles  pontos  tao  arriscados ,  d;iva  uma 
prova  clara  de  que  confiava  muito  na  honra,  e  na  intrepidez 
das  suas  pessoas.  António  Moniz  mandou  logo  a  embarcação, 
em  que  viera,  a  seu  primo  Luiz  de  Mello  de  Mendonça, 
hiodo  n'ella  alguns  soldados  estropeados  com  cartas  do  Ca- 
pitão mor  para  O.  Álvaro,  nas  quaes  lhe  narrava  todo  o 
acontecido,  e  todas  as  precisões  que  temos  relatado. 

Aportou  a  Gatvela  a  Baçaím,  causando  alli  muito  con- 
tentamento por  se  saber  qi:e  a  Ibitnlein  ainda  era  nossa; 
porem  a  mfmisln  nova  da  morte  do  Heróico  D.  Fi-rnrmilo 
de  Castro,  lei  derramar  torrentes  de  lagrima*  de  profundo 
sentimento!  O.  Álvaro  recebeu-a  com  a  constância  de  sol- 
dado forte,  dizendo-se  feliz  por  se  achar  eom  a  espada  em 
punho  ,  e  cm  posição  própria  de  poder  vingar  a  perda  d'um 
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irmto,  que  lhe  fora  tfio  choro.  Para  apressar  a  satisfação 
desta  vingança ,  concertou  logo  com  D.  Francisco  de  Me- 
■eaes,  que  sahissem  n'esta  tardo  os  cincoenta  navios  expe- 
dicionários, que  alli  estavam.  Esta  sahida  teve  eifectiva- 
neotelogar,  hindo  as  embarcações  divididas  em  duas  es- 
quadras ,  uma  commandada  por  D.  Álvaro ,  e  outra  por  D. 
Francisco.  —  Não  relataremos  agora  os  sueceessos  d'esta  im- 
portante expedição,  porque  vamos  tratar  do  que  n'este  tem- 
po se  passava  em  Dio.  — 

Vira  Rumecao  que  tirava  melhor  resultado  das  minas, 
fie  dos  assaltos ;  e  como  soubesse  por  via  d'alguns  escra- 
vos que  nos  haviam  desertado,  qual  era  a  falta  de  munições, 
mantimentos,  e  gente,  que  havia  na  fortaleza,  entendeu  que 
podia  continuar  a  minar  a  praça  com  menor  risco,  e  maior 
ofoito  do  que  d'antes ;  mandou  por  isso  picar  o  baluarte 
S»  Tiago »  e  o  lanço  do  muro  que  corria  para  elle,  tudo  por 
«todas  oceultas ,  para  segurança  de  seus  trabalhadores ,  e 
poder  escooder-nos  os  desígnios. 

D.  Jofto  de  Mascarenhas  sempre  cauteloso,  e  previ* 
fale,  dedusiu  do  ócio  em  que  se  achavam  as  armas  do 
ttiiaigo,  que  este  trabalhava  em  alguma  nova  mina  ;e  des- 
afiando que  isso  tivesse  logar  no  baluarte  de  António  Pe- 
f*ohaf  mandou  fazer-lhe  alguns  reparos,  e  abrir  escutas, 
pelas  quaes  poude  ver  o  trabalho  que  o  inimigo  fazia.  Es- 
te nio  podendo  romper  o  muro, á força  de  picão,  venceu es- 
Mifficuldade  por  meio  de  vinagre,  e  fogo:  isto  prova  evi- 
fcotemente,  que  ndo  faltava  valor,  nem  disciplina  a  estes 
fcúnigos,  como  pertendem  os  que  para  deslustrar  o  nome 
fatuguez,  lhes  chamaram  bárbaros,  e  bisonhos. 

Rumecao  conseguiu  com  similbante  artificio  arruinar 

Mt,  e  ordenou  que  entre  o  baluarte  de  S.  Thoraé,  e 

*  w.  cómtcajie  a  abrir  a  mina;  os  nossos  conhe- 
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ceraro-no  logo,  rtzeram-llie  a  eontra-uiina  ,  e  ergueram  por 
dentro  uma  parede  forte,  cujo  trabalho,  e  mnd  icçBo  de 
precisos  mnleriaes,  foram  desempenhados  com  a  im;>ortnnlfl 
ajuda  d'aqi»:llas  heroinas,  que  nunca  se  negavam  ao  lervi- 
ço  mais  pesado ,  e  de  maior   perigo. 

O  General  inimigo  logo  que  viu  concluída  o  mina,  re- 
solveu-se  a  dar  um  assalto  peral  escudado  por  ella  ,  «  cha- 
munde  a  sua  presença  os  Officioea  do  exercito,  «  os  queti- 
uIib  escolhido  para  escalar  o  muro,  L-z-ihes  a  seguinte  Falia : 

•  Aquellaj  ruínas ,  que  estais  Tendo  ,  tintas  no  sangua 

•  de  nossos  companheiros,  hao  de  ser  hoje  nosso  sepulchro, 

•  ou  nosso  alojamento.  Cem  soldados  ião  os  que  guardam 
»  aquellas  estragadas  muralhas ,  aos  qnaes  a  fome ,  e  as  fe- 

•  ridas   tem   tirado   as   forças   de  sorte,  que   só  p.deijamos 

•  com   os  sombras    dos  que   jâ     foram    homens,    offero- 

■  cendo  os  miseráveis  aos  nossos  alfanges,  vidas  sem  san- 
«  gue.  A  honra  que  n'eslc  cerco  tom  giiiiliado  com  valor  in- 

■  fel  ice  ha  de  ser  toda  nossa,    porque  do  fim  da  guerra  to- 

■  mão  nome  as  empresas;  que  o  mundo  julga  sempre  o  valar 

•  da  partt  da  ultima  fortuna.    Acabemos  de  ganhai  aquclla 

•  fortaleza,  sulamos  a  este  monte  de  triumphos ,  vingaremos 

•  infinitas  injurias  com  uma  só  victoria.  Livremos  esta  es- 
merava da  Ásia  das  prisões  do  tributo;  livremos  nossos  ma- 

■  res,  que  debaixo  de  suas  armadas  violentados  gemem.  Com 

■  este  ultimo  assalto  poremos  Hm  o  tao  illustre  empresa  ,  e 
«  se  acordará  o  Oriente  idades  largas  com  alegro  memoria 
«  de  lio  formoso  dia.  » 


Romecao  apenas  acabou  esta  pratica  ,  mandou  formar 
o  exercito,  e  dirigia  lambera  aos  soldados  palavras  próprias 
pura  excitar  brio» ,  marcando  até  recompensas  pnrn  os  pri- 
meiros que  subissem  ao  muro. 
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Era  este  dia  o  do  dezeseis  d*Agosio  v  e  n'e1l«  mesmo 
vieram  os  inimigos  acommetter  a  fortaleza  com  todo  o  seu 
poder;  repartindo-se  com  muita  ordem  pelos  baluartes,  reser- 
varam a  maior  parte  das  suas  forças,  para  atacar  o  de  S. 
Tiago;  arrojaram-so  contra  este  em  tumulto,  soltando 
espantosos  gritos ,  e  despedindo  sobre  elle  uma  chuva  do 
«etlas,  e  d'outras  armas  d'arremeço;  o  que  faziam  para 
chamarem  allia  maior  força  dos  nossos.  Tornou-se  aqui  a 
lacta  mui  desesperada ;  até  que  fingindo  o  inimigo,  que  ce- 
dia á  nossa  resistência,  retirou-se  subitamente  a  um  signal 
convencionado.  Mas  como  os  nossos  estivessem  previnidos,  o 
Conhecessem  por  isso  o  fim  desta  retirada,  apartaram -so 
também  do  baluarte,  esperando  quê  rebentasse  a  mina.  l)ei- 
taram~lhe  os  Mouros  fogo ;  porém  este  encontrando  resis- 
tência nas  escarpas  do  muro ,  que  lhe  contraposeram ,  re- 
bentou pela  face  de  fora ;  isto  fez  que  a  cortina  d'aquelle 
tta» cahir  sobre  os  inimigos,  o  que  lhes  matou  maisdetre- 
Kotos  homens,  e  feriu  muito*  m;:is. 

RumecSo ,  apenas  as  nuvens  de  p5,  e  fumo  que  es- 
toaderam  por  muito  tempo  a  fortaleza,  se  dissiparam,  man- 
dou subir  muita  tropa  pelos  estragos,  e  minas  do  fogo,  con- 
vencido de  que  chegara  o  momento  d'aicançar  victoria.  O* 
■ossos  mostraram-lhe  bem  depressa  f  que  se  enganava,  re- 
tebeado-lhe  os  soldados  na  poeta  das  lanças  com  sumraa  in- 
trepidez, e  fazendo-o?  voltar  em  pedaços  sob  os  opprimidos 
<"  mina.  Os  que  suecederam  a  estes  no  acommettimento , 
depois  de  terem  combatido  largo  espaço,  também  foram  der- 
íihadog  pelos  nossos  valentes.  Estes,  estavam  sendo  abrasa- 
do», e  feridos  por  innumeraveis  settas,  chuços ,  e  oícanzias 
íe  fogo,  que  lhes  atiravam  do  campo  inimigo ;  poróm  ne- 
*wa  d'elles  abandonou  o  ponto  que  defendia,  renovan- 
•  oi  heróicos  feitos  com  que  já  se  haviam  immortalisado 
l*rtiw  cor  flicto*  d'cste  circo. 
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Crescendo  o  fugo  coda  »ei  mais  no  baluarte,  mando;) 
o  Capitão  mor  traier  para  elle  tinas  cheias  d'aguo  ,  para 
esta  extinguir  o  lume  que  queimava  os  vestidos,  e  abra- 
sava os  corpos.  Como  a  esta.  parte  correu  a  maior  força 
inimiga,  também  aqui  foi  maior  a  resistência  dos  nossos,  o 
que  tomava  a  peleija  mui  \  i  i  a  - 

António  Moniz  Barroto,  e  Garcia  Rodrigues  de  Tavo-' 
ra,  ganharam  n'esta  dia  mui  benemérita  fama  ,  e  gloria 
porque  susteram  o  peso  dos  inimigos  com  uma  valentia  so- 
brenatural, mostrando  o  mesmo  valor  nos  perigos  da  terra: 
que  haviam  ostentado  .tios  do  mar.  Nâo  deixaremos  tom- 
bem de  mencionar,  que  as  honradas  Matronas  da  fortaleza, 
cuja  memoria  já  era  tão-  brilhante ,  adquiriram  u'este  tis- 
Sí.lto  maior  jiís  à  grat:di5o  da  nossa  posteridade,  ennobre- 
cendo  o  nomo  Português  com  estrondosos  rasgos  d'herois- 
mo;  e  que  Isabd  Fernandes,  a  mais  velha  de  todas  ellus 
animava  os  soldídos  com  a  palavra,  e  com  o  exemplo,  em- 
punhando um  chuço. 

XSo  estavam  as  armas  inimigas  ociosas  nos  outros  ba- 
luartes, porque  em  lodos  peleijavain.  paru  com  a  diversàn  fa- 
cilitarem a  entrada  pelo  deS.  Tiago.  Hutneraoniíindou  tam- 
bém, que  se  batesse  a  fareja,  qne  por  motivo  da  sua  emi- 
nência podia  ser  arrasada,  julgando  que  n'aque!le  lugar, 
nos  seria  mais  sensível  a  offensa.  Porem  os  nossos  aperta- 
ram tanLo  os  inimigos,  que  estes  já  escalavam  o  muro  mui 
frouxos,  e  tíbios,  delendo-os  o  horror  de  sua  própria  ruí- 
na; até  que  afinal  retiniram  todos  para  n  acampamento, 
tendo  tido  quinhentos  mortes,  e  um  sem  numero  de  feridos. 

A  honra  que  .Miguel  d'Arnide  ganhou  nYste  comba- 
te, podia  mui  bem  contentor  a  qualquer  dos  nossos  guer- 
reiros; poisque  este  valente  soldado  houve-se  de  maneira 
tal,  que,  o  que  alcançava  com  o  primeiro  golpe,  escusava-i 
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Ato  segundo!  Mojatecão,  commaudante  d 'um  dos  soccor- 
ros  de  tropa  9  que  tinha  recebido  o  exercito,  fatiava  com 
desprezo  do  valor  dos  Portuguezes ;  mas  formando  differén- 
te  conceito  pela  experiência  d'este  dia,  dizia:  «Que  eram 
«dignos  de  que  os  servissem  as  pentes;  e  que  a  fortuna  do 
«inundo  estava  em  serem  elles  tão  poucos,  porque  a  natu- 
«reza,  como  a  ledes,  os  tinha  feito  raros,  encerrando-os 
«nas  covas  do  ultimo  Occidente.  » 

Tivemes  n'este  dia  sete  soldados  mortos,  e  ficaram 
vinte  e  dous  abrasados.  Os  que  se  achavam  silos  eram  tuo 
poucos,  que  nem  sequer  chegavam  para  tratar  os  feridos, 
quanto  mais  para  reparar  os  estragos  da  fortaleza ,  para  o 
fie  faltavam  também  os  precisos  materiaes ;  mas  como  Ru-* 
Becào  encontrava  tào  tenaz  resistência  nos  assaltos,  forma- 
va mui  diferente  juiso  das  nossas  forças.  Porém,  três  es- 
totós  que  n*este  tempo  nos  fugiram  para  o  inimigj ,  fo~ 
*'ffl  informa l-o  cabalmente  do  nosso  misero  estado ,  tanto 
tm  relação  á  falta  de  gente,  como  á  de  mantimentos,  e  mu- 
B'Çtes.  ltumecSo  mui  satisfeito  com  estas  informações ,  re- 
viveu alacar-nos  no  dia  seguinte  com  todo  o  seu  poder, 
faendo  saber  aos  seus  as  circumstancias  em  que  nos  achá- 
vamos, e  querendo  mesmo  quo  os  escravos  as  fossem  pu- 
blicar pelas  filleiras  do  exercito,  o  que  efectivamente  teve 
togar. 

Na  madrugada  seguinte,  vieram  todas  as  forças  ini- 
migas posta r-se  em  torno  da  fortaleza ,  e  logo  um  pelotão 
de  Turcos  tratou  d'assaltar  o  baluarte  S.  Thomó,  cujas  rui- 
Ms  serviram  d*escadas  aos  assaltantes.  listes  atacaram  com 
a  sua  usual  valentia ,  mas  os  nossos  quebrando  entre  elles 
guines  panelas  de  pólvora  ,  fizeram-nos  relirar  abrasados, 
kgoiram-se  logo  outros  a  oceupar  o  seu  lugar,  mas  igual- 
mente foram  forçados  pelo  nosso  ferro  a  voltar  cestas,  de- 
ito* deterem  peleijado  algum  tempo*   Crendo  Rumedto» 
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que  i.V>  aturada  rt»i*tenct3  nus  teria  exaurido  o  animo ,  e 
as  [orças,  bradou  aos  seus ,  que  subissem  a  tomar  posse  da 
fortaleza,  que  nesta  já  não  liitvla,  quem  se  lhes  oppozesse. 
Logo  que  o  General  inimigo  proferiu  estas  palavras,  um 
grande  troço  de  Mouros  arremetleu  desesperadamente  o  mu- 
ro, conseguindo  cavalgal-o  no  primeiro  impulso.  Começaram 
alii  a  combater  com  os  nossos  braço  a  braço,  mostrando-so 
valor  igual  d'uma  e  d'ou(ra  parte;  mas  isto  honrava  cem 
mil  »ezcs  mais  os  nossos,  por  serem  tBo  poucos,  e  es- 
tarem enriçados,  e  feridos,  do  que  honrava  os  inimigos,  que 
contando  um  numero  de  immensos combatentes,  nao  tinham 
as  forras  gastas  pela  fome.  nem  pelo  trabalho.  D.  João  de 
Mascarenhas,  Lula  de  Sousa  Com  mandante  d'aquellc  ba- 
luarte, António  H onii  Barreto,  Garcia  Rodrigues  de  Távo- 
ra, D.  Pedro,  c  D.  Francisco  d'Almcida,  praticaram  aqui 
gentilezas  d'armas  superiores  a  todo  o  efogio;  o  mesmo  se 
dete  dizer  dos  mais  Cavai  lei  ros,  e  soldados,  que  combate- 
ram neste  terrível  conflicto. 

O  baluarte  S.  João  foi  também  acommellido  pelo  pró- 
prio Ruuiccão  em  pessoa,  mas  os  poucos  bravos  que  o  guar- 
neciam, obrigiram  o  inimigo  a  retirar-se  com  muita  per- 
da,  envergonhado,  e  corrido. 

Vendo  o  General  inimigo,  que  seus  soldados ja  come- 
çavam a  indisciplinar-sc  ,  com  o  horror  de  tíio  continuados 
estragos,  decidiu-se  a  continuar  com  o  artificio  das  minai, 
como  o  mais  eíficaz,  ou  mais  seguro.  Mandou  primeiro  abrir 
muitas  siHIeiras  na  parede,  que  havia  entre  o  seu  exercito; 
e  a  fortaleza,  causando  com  isso  grande  damno  aos  nossos, 
poisque  estes  achando-se  as  muralhas  arrumadas,  peleijfl- 
vum  em  campo  raso.  A  artilheria  inimiga,  começou  tam- 
bém a  jogar  Continuamente  contra  a  praça. 

Ha  na  fortaleza    uma  cisterna ,  collocada  na  rua  ehar 
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nada  a  Cota ;  e  Ruraecflo  vendo  que  se  a  arrombasse  nh~ 
tarii  es  nossos  6  sede,  raandou-a  bater  com  um  QuarUto. 
Cabiam  muitos  pelouros  iTaquelle  lugar,  com  perigo  dos  mi- 
•eraveis  que  alli  se  abrigavam ,  e  da  abóbeda  que  cobria  a 
cisterna.  O  Capitão  mor  conjurou  este  perigo,  mandando  fa- 
•er  uma  alta  estacada  de  vigas ,  e  de  entulho  9  e  furando 
<as  casas  por  dentro ,  para  que  a  Serventia  d' umas  a  outras 
se  tornasse  segura. 

Continuavam  os  Mouros  a  minar  o  baluarte  S    Tiago ; 
percebido  isto  pelos  nossos,  contrapozeram-lhe  repuxos  for- 
tes, t  abriram  alguns  vãos  por  onde  se  vazasse  o  fogo.  Re- 
bateu em  fim  a  mina ,  e  tal  resistência  encontrou  nas  es- 
carpas, que  arremessou  parte  do  baluarte  para  a  banda  ex- 
terior» «atando  muitos  soldados,  e  mineiros  que  assistiam 
i  obra ,  sem  causar  damno  aos  nossos ,  e  ficando  inteira  a 
«ortioa  do  muro.  Apózisto,  avançáramos  inimigos  em  cbus- 
na  is  minas  da  explosão ;  mas  os  nossos  a  pez  ar  de  muito 
Militados  pela  fome ,  e  pelas  feridas,  oppozeram-lhes  uma 
^lentíssima   resistência ,    sustentando  por  muitas   horas  o 
|*so  de  lacta  t3o  desigual,  e  horrível,  acommettidos  de  lou- 
g*  oom  armas  d'arremesso ! 

Depois  d*iucriveis  esforços ,  e  de  muito  sangue  vertido, 
conseguiram  os  inimigos  arvorar  trez  bandeiras  no  baluarte, 
t  tomar  posse  d'umas  casas  contíguas  á  Igreja  de  S.  Tia- 
go eacostada  ao  mesmo  baluarte,  ficando  ametade  deste  e 
d'*<prila  sustentada  pelos  Mouros ,  e  a   outra  pelos  nossos. 

Chegada  a  noite  abrandou  o  furor  do  combate,  sem 
tonludo  se  deixar  de  jogar  golpes  incertos ,  e  vagos  quer 
'hm,  quer  d'outra  parte.  Mandou  logo  o  Capitão  mór, 
f*  mesmo  com  as  armas  nas  m&os  ,  se  erguesse  uma  fra- 
fctimckeira  que  servisse  para  nos  di^ir,  *  abrigar  do 
*ttgo;  esta  fez-se  quan  **  nossos 
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▼alentes  alojados  no  próprio  lugar  da  batalha.  M andou  tam- 
bém collocar  um  camela  á  porta  da  Igreja ,  cujo  fogo  en- 
trou a  causar  muito  damno  aos  inimigos,  por  ficara  cavai— 
leiro  do  baluarte;  perigo  que  os  Mouros  cuidaram  em  af- 
fugentar ,  levantando  uma  grossa  trincheira. 

Ao  tempo  que  isto  se  passava  na  fortaleza,  alguns  nos- 
sos corriam  não  menor  risco  no  mar;  porque  apenas  cha-* 
gára  a  Baçaim  a  G  ai  veta  d*  António  Moniz,  logo  no  dia  se- 
guinte, que  era  o  de  quatorze  d'Agosto,  embarcaram  nelli 
Luiz  de  Mello  de  Mendonça ■,  e  mais  quinze  companheiro* 
—  e  D.  João  de  Taide,  c  Francisco  Ilher  (*)  cada  um  «o 
seu  navio,  em  companhia  de  quinze  soldados :  —  todos  ellei 
seguiram  para  Dio. 

Luiz  de  Mello  foi  muito'  infeliz  n'esta  viagem ,  porqoft 
teve  que  luetar  contra  um  horrível  temporal ,  que  o  aconr 
meltera,  e  contra  as  porfiadas  insistências  que  se  lhe  faziam* 
para  arribar  a  qualquer  parte.  Os  marinheiros ,  e  os  sói', 
dados,  vendo  que  a  pequena  e  fraca  embarcação  queoscofr*  . 
dusia,  fazia  agua  por  todos  os  lados;  e  não  podendo  ji re- 
sistir ao  trabalho  de  a  esgostar  com  baldes,  combinaram-* 
para  obrigar  por  força  a  Luiz  de  Mello,  que  arribasse;  es*   j 
te  sendo  avizado  por  Gomes  de  Quadros,  soldado  da  sua  es*;  - 
tima ,  recolheu  todas  as  armas  no  payol ,  poz-se  em  cim*  j 
d'elle  com  a  espada  na   mão  ,  dizendo :  « Quem  me  fattz*  ] 
«mais  em  arribar,  ás  estocadas  lhe  darei  a  resposta;  a  ih*. 
« da  de  nenhum  de  vós  duo  é  de  maior  preço  que  a  minW'j 
« para  vos  nío   quererdes  perder ,  onde  eu  ficar  perdidotn 
«  ponde  os  olhos  em  Dio,  porque  nem  a  honra,  nem  a  site] 
«rvaçâo  tom  jâ  outro   porto.  *  Confundidos   os  soldados,  «| 
marinheiros  com   esla   resolução ,  foram  soffrendo  o 


(«)     Estes  nomes  são  es  que  Andrad.  part<  4,  <ap.  13 
este»  bravos. 


caladamente  ;  até  que  do  meio  da  tarde  avistaram  a  forta- 
leza ,  da  qual  foram  igualmente  vistos  com  espanto ,  e 
prazer. 

Ao  entrarem  o  barra,  fizeram-lhes  os  Mouros  alguns 
tiros,  mas  conseguiram  surgir  sem  dnmnu  na  Couraça.  O 
Capitão  mor  correu  a  recebel-os  com  muita  alegria ,  flflir- 
rn*ndo-lhe  Luiz  de  Mello,  que  ]).  Álvaro  não  poderia  tar- 
dar dots  dias;  esta  noticia  foi  muito  festejada  coro  todas  as 
demonstrações  de  regosijo,  o  que  fez  suspeitar  aos  Mouros 
que  estava  a  cbegar-nos  algum  soccorro,  «  deu  causa  para 
se  aportar  maís  o  cerco.  Luiz  de  Mello,  e  os  seus,  foram 
alojados  no  baluarte  S.  Tiago,  de  cuja  maior  parte  eslava 
senhor  o  inimigo,  e  que  guarnecia  cora  os  soldados  mais 
aguerridos  dn  seu  exercito.  IVo  dia  seguinte  chegaram  D. 
Jorge  de  Menezes,  e  I).  Duarte  de  Lima  ,  tendo  tido  uma 
viagem  lào  perigosa ,  como  a  de  Luiz  de  Mello.  Estes  soc- 
corros  pequenos  no  numero,  mas  muito  grandes  na  quali- 
dade, vieram  dar  o  maior  alento  aos  beuemeritus  cercados. 

Na  madrugada  do  outro  dia,  subiram  os  bravos  recem- 
chegados  pelo  muro,  que  cobria  os  inimigo»,  e  lançaram- 
í-í-  sob  estes  com  Imito  ímpeto,  que  os  deitaram  fora,  niu 
obstante  a  resistência  que  oppozerum.  Uumecao  avisado  pe- 
lo estrépito  das  armas ,  acudiu  nquella  parte  com  todas  as 
tuas  tropas.  Combateu-se  entao  braço  a  braço,  ferindo-se 
os  combatentes  até  com  armas  curtas,  c  defendendo  cada 
um  com  o  sangue  e  a  vida ,  o  ponto  que  oceupava.  Po- 
rém, como  fossem  tão  superiores  as  torças  do  inimigo,  este 
apezar  das  gentilezas  das  nossas  armas ,  tornou  a  assenho- 
rear-se  da  parte  do  baluarte ,  que  havia  perdido,  reforçou- 
a  com  dobrada  guarnição,  e  mandou  assaltar  a  fortaleza  por 
todos  os  ludjs.  Mas  quando  a  lucta  chegara  ao  muíor  furor, 
começaram  a  chover  torrentes  d'ogua,  acompanhadas  de  mui- 
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tos  relâmpagos,  trovões,  c  vento ,    tornando-se  o  dii  muito 
escuro. 

Foi  este  nconteci mento  natural  interpretado  pelos  Mou- 
ros ,  como  favor  de  seu  Proplicia  ,  por  verem  que  n  muita 
chuva  noi  impedia  de  os  otfendermos  com  as  panelas  de 
pólvora,  e  mais  instrumentos  de  fogo;  confortados  por 
esta  interpretação,  chegnvam-sc  nos  nossos  s^m  susto,  c  fe- 
riam-lbes  os  ouvidos  com  estrondosa»  algazarras,  como 
quem  contava  com  a  prolecrilo  do  Çéo. —  Nunca  a  furttlc- 
za  esteve  cm  maior  perigo,  do  que  n'esla  terrível  occasiDo! 
—  Seis  horas  durou  tão  horrível  combate;  ate  que  serenan- 
do n  borrasca,  e  tornando  a  aclarar  o  dia,  começaram  es  nos- 
sos a  fervir-se  das  panelas  de  pólvora,  para  abrasarem  os 
inimigos,  o  que  tornou  estes  menos  orgulhosos, e os  fezrom- 
Iialer  mai»  cautos,  até  que  chegou  a  noite.  Humeclo  man- 
dou então  retirar ,  tendo  quatrocentos  mortos ,  o  mais  de 
inil  feridos ;  dos  nossos  faltaram  seis ,  c  luram  mnis  ob  fe- 
ridos. 

Assistiram  a  esta  assalto  todos  01  fidalgos,  que  ultima- 
mente haviam  chegado,  igualando  no  valor  a  todos  os  ■  >- 
tigos  cercados.  D.  João  de  Masca  refinas  mostrou-se  como 
sempre  General  providente,  e  intelligente ,  e  soldado  intré- 
pido, e  corajoso.  Passaram  os  nossos  esta  noite  continua- 
mente alerta,  por  cansa  da  próxima  visiuhança  do  inimigo, 
oo  qual  chegara  um  soecorro  de  cinco  mil  infantes  com  mui- 
tos Officiaei  Turcos. 


No  diaimmediato  ao  do  assalto,  entraram  o  barra  D. 
JoSo  de  Tuide  ,  e  Francisco  líber  ,  os  qunes  nSo  acharam 
menos  bravos  os  mares,  que  os  que.  temos  referido-  Diflf- 
ram  elles,  que  I).  Álvaro,  e  1).  Francisco  de  Menezes  jà 
haviam  sabido  de  Baeaim ,  commandando  cada  um  delles 
uma  poderosa  esquadra ,  c  que  n3o  tardavam  um  dia  a  che- 


gar  !->t  i  felit  noticia ,  foi  le»tejadn  pelos  soldados  da  ma- 
neira que  te  jiódu  suppor. 

Rumecãn  ao  ver  que  vinham  chegando  a  fortaleza  al- 
guns socrurros,  entendeu  bem,  que  estes  engrossariam  era 
KTi-rnndo  os  mares,  c  começou  a  desconfiar  da  empreza; 
e  como  esta  desconfiança  lavrasse  já  nas  fi Uniras  do  exercito, 

0  que  tllfi  não  ignorava,  temeu  que  ella  originasse  algum 
motim  ,  e  por  Í«so  t ralou  do  inculir  no  animo  (los  soldados, 
que  tinha  inteira  esperança  d'alcançar  victoria  contra  osnos- 
io*.  Como  reputasse  as  minas  de  menor  risco,  que  os  as- 
t altos ,  matutou  abrir  uma  mui  grande  no  lanço  do  muro, 
que  do  baluarte  S.  João  liíti  fechar  na  guarita  d'AnlonÍu  Pe- 
çaulm.  D.  João  de  Mascarenhas  teve  logo  noticia  d'isto,  e 
cuidou  em  se  assegurar  contra  a  sua  explosão ,   trubalhundo 

01  Gdalgos  nos  reparos  com  a  maior  dedicação. 

Quando  o  inimigo  entendeu ,  que  devia  deitar  fogo  á 
mina  ,  mandou  tornear  a  fortaleza  pulo  exercito.  Vinha  na 
frente  uma  culuoina  de  Turcos  commandada  por  dois  Sanja- 
cus,  cuja  força  era  a  que  havia  de  entrar  pelas  roturas,  que 
'■  a  explosão;  esta  rebentou  com  tremendo  estampi- 
do, e  fri  voar  pelos  ares  toda  a  face  do  muro.  Avançaram 
logn  os  Turcos  por  entre  uma  nuvem  de  fumo,  e  de  pó,  ge- 
rada pelo  fogo,  mas  adiaram  oulro  muro  contraposto;  ven- 
do porém,  que  a  guarita  d'Antonio  Peçanha  estava  aberta 
por  Irei  partes,  correram  a  ella  com  o  intento  de  a  ganha- 
rem; os  nossos  voaram  a  oppor-lbes  resistência. 

Peleijou-se    aqui    grande  espaço    em  campo  raso,  com 

muito  encarniçamento.  Kumec8o ,  julgando  que  toda  a  nossa 

guarnição  se  achava  naquelle  lugar,  mandou  atacar  os  outros 

OBi  onde  também  houve  Purtuguexas,  que  repclliaaem 

o»  Mouros.  O  combale  durou  emfim  algumas  horas,  até  que 


ii  Inimigo  te  retirou  com  igual  perda  á  dos  outros  assaltos,  ior- 
írendo  os  nossos  quosi  nenhum  donmo. 

Rumccao,  tjuc  já  desesperava  com  tBo  dilatado  cerco, 
atacou  nodia  seguinte  o  baluarte  S.Thomé,  em  pessoa,  man- 
dando acommetler  simultaneamente  os  outros  fortes  por  di- 
versos Capitães,  parecendo  a  invasfio  destes  dias,  um  suc- 
cessivo  assalto!  Aqui  combateram  os  Mouros,  com  uma  de- 
sesperação incrível ,  poisque  eorriam  atravessados  pelos  lan- 
ças, e  espadas  dos  nossos  a  morrer,  e  o  matar  juntamente. 
Com  este  ilespreso  da  vida  sustentaram  a  batalha  durante 
muitas  horas,  perdendo  oitenta  dos  seus,  sob  cujos  corpos 
pelcijavam ,  instigados  pela  dor,  e  pela  injuria  dos  cama- 
radas mortos.  Combateram  emfim  com  tal  ardor,  e  tenaci- 
dade, que  sustentaram  aquelle  ponto  onde  se  peleijava  ,  e 
arvoraram  alli  bandeiras,  cobrindo-se  com  vallos,  e  esta- 
cadas. 

Nlo  era  a  lueta  mais  inferior  no  baluarte  S.  Thiago. 
Buas  vezes  esteve  elle  em  poder  dos  inimigos,  mas  estes  fo- 
ram tão  valentemente  repellidos,  que  tiveram  que  o  largar 
depois  de  bem  escarmentados.  Os  inimigos  lançaram  aqui  tan- 
to fogo,  que  os  nossos  guerreiros  pelcijavam  abrasados,  va- 
lendo-se  do  ja  usado  remédio  das  tinas  d'agua,  paro  gosarem 
algum  refrigério.  Achava-se  António  Moniz  Barreto  a  sós  com 
dois  soldados  no  baluarte,  detendo  a  fúria  do  inimigo,  quan- 
do, querendo  snhir  a  mitigar  na  agua  o  ardor  do  fogo,  um 
dos  ditos  soldados  o  segurou  por  um  braço,  dizendo-lhe; 
■  Ah,  senhor  António  Moniz,  deixais  perder  o  baluarte  d'EI- 
«Rei? —  Vou-me  banhar  n"aquellas  tinos,  (lho  tornou  elle) 
•  que  estou  ardendo  em  fogo.  —  Se  os  braços  estão  sflos  para 
«peleijar,  tudo  o  ai  e  nadu  (lhe  respondeu  o  intrépido  solda- 
ndo. »)  Moniz  aceitou  esta  advertência,  too  penhorado  do 
valor  que  o  heróico  soldado  mostrara,  que  o  trouxe  comsigo 
para  o  Reino,  onde  lhe  alcançou  um  emprego;  confessando 


generosamente  o  seu  desaire  para  credito  de  leti  protegido, 
c  tratando  este  sempre  pelo  nobre  appellido  de  toldado  do 
fogo;  nome  que  todos  o*  Historiadores  lhe  dão,  quando  nar- 
ram este  successo. 

N'este  dia  glorioso,  peleijou-se  em  todos  os  haluartes 
:om  o  mesmo  valor ,  que  nos  anteriores  assaltos  so  havia 
» tenteado :  nem  oconlrario  se  poderia  esperar  de  boneme- 
,  que  estando  familiarisados  ha  muito  com  a  viciaria, 
tinham  já  tomado  célebre  o  Nome  Portuguei ,  nas  mais 
aguerridas  nações  da  Ásia,  e  da  Europa.  —  rtetirodo  «ini- 
migo, fortificou -se  nas  ruinus  da  praça,  das  quacs  conti- 
nuou a  escaramuça  r-nos. 


I  António  Corrêa,  pessoa  de  muito  valor,  sahiu  no  dia 

seguinte  a  barra  num  catur ,  levando  comsigo  vinte  com- 
panheiros. Navegando  em  torno  da  Ilha  em  busca  d'alguma 
presa,  segundo  llie  fora  ordenado  pelo  Capitão  mor,  reco- 
íheu-te  sem  ter  conseguido  semelhante  fim.  Sahiu  cinco  ve- 
xe* iTesta  mesma  diligencia,  mas  obteve  em  todbs  o  resul- 
tado da  primeira ;  até  que  íi  septima  divisou  ao  longe  um 
fogo,  na  direcção  do  qual  mandou  logo  remar.  Chegado  ai  li 
saltou  em  terra,  deixando  a  bordo  os  companheiros;  cami- 
nhou algum  espaço  so,  ate  que  n  mesmo  luz  da  fogueira 
Ibe  desenbriu  doze  Mouros,  que  em  roda  d'ella  reparavam 
o  frio.  Voltou  logo  :i  rectaguarda  o  dizer  aos  companheiros, 
que  desembarcassem ,  para  haverem  as  mios  a  presa  que 
buscavam;  porém.  ossoIdaé\os  recusaram-se  aarompanhal-o, 
e  o  intrépido  Capitão,  tendo-lhes  sligmalisado  a  cobardia, 
partiu  só  a  encontrar  os  Mouros!  Mal  chegou  junto d'estea, 
WMfttu-Mi  conseguindo  com  tão  súbilo  accommettimento , 
que  alguns  fugissem  aterrados,  em  quanto  que  outros  lhe 
oppunhain  mui  fraca  resistência;  mas  tendo  os  fugitivos  per- 
dido o  primeiro  susto ,  voltaram  a  unir-se  aos  companhei- 
ros; e  como  lodos  vissem  que  era  um  homem  só,  quem  os 


íicutilava ;  começaram  o  dcfender-se  de  seus  golpes  com 
muita  valentia.  António  Corroa  em  quanto  fazia  frente  a 
uns ,  outros  o  subjugaram  pelos  lados ,  e  o  aprisionaram  , 
levando-o  logo  amarrado  á  presença  de  RumecSo. 

O  General  inimigo  mandou  que  o  soltassem ,  e  fci-lhe 

as  seguinks  perguntas:  «Que  gente  haverá  na  fortaleza?  O 
«Governador  vira  n  l)io?  Com  que  forças,  e  em  que  tem- 
«  po  se  espera  seu  filho?»  —  António  Corrêa,  respondeu-lhe: 
«Na  fortaleza  ha  seiscentos  homens,  os  quaes  todos  osdia9 
«importunam  o  Capitão  mor,  para  que  os  leve  a  batalhar 
«em  campo  descoberto;  espera-se  brevemente  n  vinda  de 
«D.  Álvaro  com  oitenta  embarcações,  e  este  em  desem- 
«bnreaudo  sahirá  logo  ,a  campanha,  porque  algumas  galé* 
«que  traz,  hàode  mister  chusma  de  Turcos  ;  o  Governador 
«ainda  apresta  maior  poder  ,  porque  quer  acabar  por  uma 
«vsz  com  as  cousas  de  Cambava. » 

Rnmecflo  sabendo  qual  era  o  pequeno  numero  da  nos- 
sa guarnição,  nào  poude  deixar  cVinvcjar  um  coração  tilo 
nobre,  e  de  respeitar ,  como  soldado  ,  quem  numa  posição 
t3o  desgraçada  o  despresava.  Rogou  pois  a  António  Corrêa, 
que  abjurasse  o  Christianismo,  e  se  fizesse  Mabomctano,  por- 
que com  esta  mudança  lograria  melhor  fortuna,  c  conhece- 
ria o  differença  do  servir  a  um  Monarca  rico,  ou  a  Piratas 
pobres-  O  valoroso  Cavalleiro,  tomando  este  rogo  como  pra- 
vÍ5sima  injuria,  respondeu  :«  Que  os  Porluguezes,  pela  Lei, 
«  e  pelo  Hei  estavam  sempre  promptos  u  derramar  o  san- 
«gue;  que  Mafamede  fora  um  embusteiro,  tflo  infame  por 
«obras,  como  na  doutrina;  que  se  em  Cambaya  havia  re- 
<i  negados,  seriam  de  outras  nações,  qual  o  fora  seu  pai  Co- 
«ge  Çofur,  que  como  monstro  da  terra  que  nascera,  os  pais, 
«ca  pátria  o  negam  de  filho,  o 

Rumccuo  ao  ver  assim  injuriar  o  Propllcla,  a  sua  pes- 
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a  memoria  de  icu  pai,  torncu-sc  Furiosa  e  desespera- 
do, mau  d  ou  logo  affrontar  fio  rosto  no  grande  Corroa,  e  fe- 
io depois  passear  nú  pelas  ruas  da  Cidade  !  O  bravo  Caval- 
leiro,  solfteu  estes    bárbaros    tormentos  com  uma  couracem 
sobrenatural,   e  jamais  a  perdeu,  até.  ser  degolado  I  Foi-lhe 
i  caberá  espetada  n'uma  lança  por  seus  algozes,  e  colloca- 
'i  n'um  lugar  donde  podesse  ser  vista  pelos  nossos,  osquacs 
:vÍsando-a,  deram  largas  aoscnlimento,  jurando  vingar  com 
■ura  a    morte   de  ta  o  benemérito   companheiro.  Chegaram 
i  dia  seguinte  a  fortaleza  os  vinte  soldados,  que  o  tinham 
mpnnlindo;  o  Capitão  mor  nào  os  quiz  ver  nem  castigar, 
tor  ter  respeito  ao  tempo. . . . . ;  porem  elles  vieram  depois 
i  remir  o  crime,  com   se  arriscarem  aos  maiores  perigos, 
romo  homens,  que  aborreciam  uma  vida  deshonrada. 

Tremulava  uma  bandeira  nossa  entre  o  baluarte  S. 
Tlíome,  e  o  de  S.  Thingo;  e,  crendo  um  Mouro  que  a  po- 
derio arrancar,  o  trazer  para  o  arraial  sem  risco,  por  ser  o 
muro  muito  baiio  e  pouco  vigiado,  metteu  hombros  á  «ru- 
preza;  porém  ,  quando  ja  tinha  conseguido  abalar  o  haste, 
senliu-se  assustado,  e  fugiu,  deisando-a  encostada;  d'alii  a 
pouca  refex-se  d'anímo  «  tornou  n  subir  pelas  ruínas,  mas 
apenas  hia  a  pegar  na  mesma  baste ,  um  soldado  nosso  di- 
rígiu-lhe  um  tiro,  e  Tel-o  cahir  morto.  Correram  logo  os 
nossos  a  cortar-lhc  o  rabeca,  e  levon(aram-na  no  muro  em 
frente <U  d'Antonio  Corrêa.  —  Este  acontecimento,  fez  hor- 
rível impressão  no  exercito  contrario. — 

Os  inimigos  que  se  haviam  fortificado  no  entulho  du 
IwIlMrte  S.  Thomé,  forem  ganhando  terreno  pouco  a  pouco, 
ú  custa  de  seu  sangue,  cobertos  por  monles  de  terra,  e  rft- 
n,i.  qm;  hiam  angmenlanilo.  Porém,  uma  hocade  fogo  inan- 
iu postar  ás  portas  da  Igreja,  por  D. Joio  de  Mascare- 
destroiu-lhes  as  obras  dedefeza  ,  com  morte  de  mui- 
tos, e  forçou-os  a  abandonar  aqiielle  ponto. 
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Estará  já  arrasada  a  fortaleza ,  e  os  Portugueses 
res  de  muros,  defendiam  suas  mesmas  ruinas ;  o  inimigo  dam 
tro  dos  baluartes»  a  caminho  da  victoria  ;  os  comestíveis  alémi 
de  muito  escassos*  acbavaro-se  corruptos,  o  que  originava) 
doenças  tào  graves ,  que  os  sãos  recebiam  maior  dapnao  do 
contagio»  que  das  hostilidades. 

D.  Álvaro  de  Castro,  e  D.  Francisco  de  Menezes,  jtín 
nbam  partido  de  Baçaim  com  cincoenta  navios  (*)  diyididet 
em  duas  esquadras,  uma  d 'estas  commandada  pelo  primew 
ro ,  e  a  outra  pelo  segundo ;  como  traziam  grande  carga  4f 
munições,  e  bastimentos,  e  isto  lhes  tornasse  mais  difficilf 
resistência  contra  mares  tão  empolados ,  tornaram  a  arri- 
bar já  meio  destroçados  a  diversas  angras,  e  enseadas,  acua? 
sados  por  forte  temporal.  A  embarcação  de  que  era  Com-* 
mandante  Athanasio  Freire ,  foi  corrida  com  a  tormenta 
encalhar  junto  a  Surrate ,  onde  toda  a  sua  tripulação  foi 
captiva ,  e  levada  ao  Sultão  Mahamud ,  que  a  mandou  et>r 
cerrar  na  masmorra  ,  onde  tinha  Simão  Féo,  e  outros  Porr- 
tuguezes. 

Rur  Fernandes ,  feitor  de  Chaul,  (**)  que  vinha  na  «Sr 
quadra  de  D.  Álvaro  num  navio  seu,  e  com  soldados  asei* 
soldo,  poude  conseguir  affrontar  a  fúria  dos  mares  todf 
aquelle  dia  ,  e  avistar  no  outro  a  costa  de  Dio ,  para  a  qml 
foi  velejando ;  entrando  a  barra  da  fortaleza  foi  surgir  af 
Couraça ,  onde  todos  o  receberam  mui  alegremente»  iwk 
elle  noticia  ao  Capitão  mór  da  vinda  de  1).  Álvaro ,  cajá 
arribada  ignorava ,  e  de  que  passemos  a  dar  conta* 


D.  Álvaro  de  Castro ,  e  D.  Francisco  de  Menezes  ii 
pellidos  por  uma  tormenta  geral,  arribaram  a  Agaçaim;ftr  .< 

(«)    Assim  sio  chamados  na  Índia  quaesqucr  baixeis,  aiafljp* 
mesmo  que  sejam  earavelas  latinas,  eu  embarcações  de  rema. 
\*è)    Anãrad.  4  Cap.  3. 
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«radas  que  foram  bi  avarias  d.i  tempeitade .  o  que  se  feí 
em  pouco  tempo,  tornaram  a  ncommetter  o  golfo  com  a  maior 
parte  dos  vaso*  de  suai  esquadras;  passadas  algumas  horas 
de  borrascosa  viagem ,  deram  vista  da  outra  costa  de  Ma- 
drefnval.  Uma  niío  grossa  nppareceu  então  ao  longe,  eviu- 
se,  que  se  hia  furtando  no  alcance  dos  nossos.  D.  Álvaro  man- 
dou logo  arribar  a  sua  embarcação  sob  ella  ,  e  o  mesmo 
fizeram  dois  outros  navios,  que  vinham  na  sua  esteira.  A 
náo  atravessou  logo,  fei  saber  que  era  d'El-Rei  deCnmbaya, 
e  vinha  d  Ormuz ,  e  mandou  dons  mercadores  apresen- 
tar a  D.  Álvaro  um  cartaz  passado  antes  da  guerra  ;  não 
obstante  isto  foi  aprezada ,  e  remetida  para  Gon,  constando 
■  sua  carga  de  coral,  chamelotes,  larins,  e  alcatifas. 

Seguindo  a  expedição  a  sua  derrota,  tomou  a  barra  de 
Rio  com  quarenta  navios;  todos  engrinaldados  de  flâmulas 
c  galhardetes,  e  isto  no  dia  2!)  d'Agostod'esteannode  1646. 
Toda  a  artilheria  da  fortaleza  salvou  a  esta  chegada ,  soque 
n*  embarcações  responderam  por  igual  maneira  ,  tocando  n 
seu  borda  alegres  musicas,  Abrinim-se  as  portas  da  praça 
para  receber  D.  Álvaro,  híndo  n  ellas  todos  os  fidalgos,  e 
soldados  para  lhe  dar  entrada  solemne,  e  às  mais  pessoas  de 
dislíncçSo.  que  vinham  na  expedição  :  D.  Álvaro  escolheu  pa- 
ra sua  habitação  o  baluarte,  em  qne  morrera  seu  irmSoD. 
Fernando;  aposentaram- se  também  nlli  os  soldados  de  sua 
bandeira,  e  a  maior  parte  dos  fidalgos,  uns  como  companhei- 
ros de  sua  dor,  outros  como  camaradas  nas  suas  viclorias, 
sem  quererem  seprrar-se  da  sua  obediência,  cm  attençío  ao 
«eu  posto  de  General  do  mar.  Porém  1).  Álvaro  asseverou 
ao  Opilào  mor,  que  vinha  alli  para  estar  subordinado  ;is 
MM  determinações ;  D.  João  de  Mascarenhas  egradeceu-lhe 
«te  rtsgo  d'urbanidnde :  mas  I).  Álvaro  rcdaiguindo-lbe, 
que  nao  fazia  mais  do  que  obedecer  As  ordens  do  Governa- 
dor da  índia,  logo  lhe  mostrou  o  regimento  que  trazia. 
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Bumecào  informado  da  chegada  de  D.  Álvaro,  excla- 
mou, que  já  tinlia  na  farta  eza  yr  maneiros  para  honrar  ou* 
tfiumpho ,  e  mandou  trabalhar  nas  minas  com  muito  ardor. 
Partiu  ligo  uma  embarcação  com  cartas  de  D.  Álvaro  para 
o  Governador*  na*quaes  se  descrevia  o  estado  emqu^c  nqoe!- 
le  achara  a  fortaleza ;  D.  João  de  Mascarenhas  participo* 
igualmente  a  D.  João  de  Castro  todos  os  succesftt  anterio- 
res. 

Montava  já  a  guarnição  da  praça  a  seiscentos  homens* 
todos  soldadi*  da  gran  la  valor ;  com  esta  força  9  julga- 
la  D.  João  de  Mascarenhas  poder  intentar  cousas  maiores , 
que  a  defensa.  Em  consequência  do  que,  mandou  assestar 
três  bocas  de  foço  contra  as  estancias  do  inimigo,  sendo  es- 
tas batidas  tão  furiosa  meule ,  que  Rumecão  teve  que  as  re- 
forçar com  muita  presteza.  Os  Mouros  foram  cavando  por 
baixo  dos  muros  do  baluarte  S.  Thomé,  picando-lhe  as  pe- 
dras do  alicerce,  até  que  fraqueja ndo-lbe  a  base,  cahiram 
as  paredes  em  terra.  Correram  logo  os  inimigos  a  entrarão 
mesmo  baluarte,  mas  D.  Francisco  de  Menezes,  que  allise 
achava  com  alguns  soldados,  fez~lkes  tal  resistência  ,  que  ot 
obrigou  a  uma  retirada  precipitada,  deixando  muito6  compa-  . 
nbeiros  mortos  no  lugar  da  lueta. 

Vigiava  D.  João  de  Mascarenhas  com  muito  cuidada  ,] 
os  desígnios  do  inimigo,  temendo  mais  as  minas,  que  ser 
atacado  a  descuberto ;  os  soldados  de  D.  Álvaro  possuídos 
igualmente  d 'este  temor ,  pois  se  recordavam  do  trágico  fe 
de  D.  Fernando,  e  d  outros  fidalgos,  e  soldados,  que  havia* 
morrido  abrasados,  ajustara  m-se  para  sahir  a  peieijar  com*) 
inimigo,  em  batalha  campal,  ISj 


»t 


Diziam  elles  para  justificar  esta  sua  decisão  *£ 
«  queriam  com  obediência  inútil  perecer  queim 
«d ia  m  morrer  no  ca  rapo  cobertos  de  gloria,  eu 
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sabiam  combater  como  homens,  n3o  queriam  nrnhnr  rmjn» 
fer.H,    amarrados  OU  perigo;   quu  de  dolJS  escolhiam   fln(c4 

«n  que  podiam  vencer,  que  mie  quenao  podiam  fufjir. »  O 
Capitão  mor  procurou  dissuadil-ns,  quanto  ponde,  já  com  ra- 
«Jes,  já  com  fi  authorídade.  do  posto;  mus  uilo  colheu  frurto 
algum  dos  seus  esforços.  1>.  Álvaro  pertondeu  lambem  re- 
aoUel-os  A  mudança  de  propósito,  diiendo-lhes:  «  Que  Kl-itri 
«sentia  mais  a  desobediência  de  um  soldado,  que  n  perita 
«d 'uma  furlntaa;  que  ao  flapiluo  mor  só  toca*»  o  gQfsf- 

■  liar,  n  elles  obedecer,  e  puleijar.  a  D.  Francis™  do  Mene- 
s  disse- lhes  igualmente  ;  n  Que  fussem  embora  a  infamar  i» 
nome  Portuguei,  que  a  honra  leruvom  já  perdida,  a  vida 

«grandemente  mriscada  ;  que  quando escapassem  dasuriruis 
«do  seu  inimigo,  nau  poderiam  livrnr-se  da  indipntiiau  juj- 

■  la  do  seu  Hei,  ao  qual  desposavam  na  prssoa  de  seu  Ca- 

*  pítílo  ruor  rotn  sedição  tão  criminosa-, »  Porem,  os  .-ttni-t  i- 
DBqVm  a  nada  ottetiíleram  ;  o  conserviitidn-se  firmes  m  rrstH 
laçSo  tomada,  responderam  :«  Que  de  nenhum  delicio  seen- 
«gfitara  a  ílOtorift   por  desculpa;  o  quando  se  perdessem, 

•  ficavam  fura  'le  premio,  e  do  castigo;  que  ellea  acudiam 
«pela  honra  d n  Estudo,  que  estava  mais  acostumado,  a  Ioiujip 
«  praça*  aos  Mouros,  quii  u  perder  as  tuus.  u 

Fiuatmeule,  o  mais  quo  se- poude  obter  dos  amofinados, 
foi,  que  a  sortida  fitosse  para  o  dia  seguinte,  como  queren- 
do dar-se-fhes  este  breve  tempo,  para  elles  considerarem  no 
que  convinha  mais  á  sua  lionra,  e  segurança  de  todos,  lil- 
íés,  porém,  amanheceram  concordes  tia  resolução  do  sahir  a 
caiu.;",  dimtufo  ao  Capilaomúr,  <jtitse  não  oí  quisesse  com- 
miuvln'',  entre  si  escolheriam  rommtindante.  I),  Joilo  deSlos- 
careiíliíis,  1>.  Alvar»,  e  os  mais  tidulgus,  entendendo,  qu<; 
acompanhar  aos  insuhwdinadiis  era  um  lance  forçoso  ;  por  isr 
ao  que  o  mundo  costuma  louvar  mais  a  laineiidade,  quu  a 
prudência,  resolvoram-su  a  seguiUos. 
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Des  homens  que  havia  na  for  la  lés  a,  e  que  segundo  j* 
dissemos,  seriam  seiscentos,  ficaram  cem  nos  diversos  ba-> 
luartes;  dos  restantes  formou  D.  JoDo  de  Mascarenhas  trei 
eolumnas,  dando  o  commando  da  primeira  a  D,  Álvaro,  o 
da  segunda  a  D.  Francisco  de  Menezes ,  e  reservando  o  d* 
terceira  para  si  próprio.  Nesta  ordem  sahiram  os  nossos  d* 
fortaleza,  ganhando  na  primeira  avançada  as  estancias  qu* 
os  Mouros  tinham  feito  no  fosso,  e  que  lhes  foram  aba»* 
donadas  depois  de*  fraca  resistência.  Esta  sombra  de  vicio* 
ria  deu  começo  ao  estrago ,  de  quem  a  alcançara ,  porque 
os  nossos  logo  acommetteram  desordenadamente  o  muro.  Os . 
primeiros  que  o  subiram,  foram,  D.  Álvaro,  Luiz  de  Mel- 
lo, e  seu  irmão  Jorge  de  Mendonça ,  D.  Francisco  de  Me-* 
uezes  entrou  por  outra  parte ,  hiudo-lhe  na  frente  Antoeia 
Moniz  Barreto ,  Gareia  Rodrigues  de  Távora ,  D.  Jorge ,  ^t 
D.  Duarte  de  Menezes ,  D.  Francisco ,  e  D.  Pedro  d' AU 
meida. 

Correram  logo  muitas  tropas  inimigas  a  encontrar-4* 
com  os  nossos ,  sendo  commandadas  por  Rumecâo ,  Juzar— » 
cão ,  e  Mojatecão ;  começounse  então  uma  tremenda  bata-» 
lha,  mostrando-se  da  nossa  parte  maior  valor,  que  disci- 
plina. D.  Francisco  de  Menezes  acommetteu  com  tal  fúria 
os  inimigos,  que  estes  nào  podendo  soffrer  o  peso  d'este  en- 
contro, fórum  perdendo  muito  terreno,  até  que  reforçados  coo-? 
sideravelmente,  conseguiram  deter  a  impetuosidade  dos  nos? 
sos  valentes.  O  Capitão  már  ao  subir  o  muro,  viu  muitos 
soldados  do  motim  ao  pé  d'elle  sem  o  cavalgarem ,   e  cfc 
tígmatisou-lhes  acremente  a  desobediência ,  e  a  cobardia} 
elles  caliarara-se,  como  querendo  responder  com  obras,  a 
seguiram-no.  £  logo  atacando  os  inimigos ,  que  combatias 
Gom  D.  Álvaro,  Gzeram-lhes  perder  parte  do   campo;  ms 
os  Mouros  teodo-se  reforçado,  carregaram  os  nosso?  com  W 
ímpeto  que  os  pozeram  em  desordem. 
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D.  Ahsro  rcnhecenJo  quão  fatal  um  podaria  ler  eita 
debuttdada  ,  cuidou  em  ordenar ,  e  recolher  os  teus,  c  fui 
retirando  com  a  frente  para  o  inimigo ;  porém  este  havia- 
lhe  degolado  alguma  gente,  ea  outra  perdia  a  forma,  por 
nio  poder  resistir  aos  golpes  dos  Mouros;  Jorge  de  Men- 
íwca,  vendo  íbIo,  e  nao  llie  importando  o  eslar  ja  ferido 
tomou  a  D.  Álvaro  nos  braços  para  o  subir  ao  muro,  no 
que  foi  ajudado  por  seu  irmão  Luiz  de  Mello;  e  estando  D. 
Álvaro  ja  no  «Imo  do  parede,  acerlou-lbe  umn  pedrada, 
que  u  fez  cahir  para  a  parte  de  dentro  sem  sentidos. 

Luiz  de  Mello  mui  poz  em  segurança  a  D.  Álvaro  , 
uivou  também  seu  irmão  .  ficando  clle  com  (larcia  Itodri- 
S»»  de  Tutora  ,  António  Moniz,  e  outros  fidalgos,  fuzendo 
frente  aos  Mouros ,  em  quanto  o  resto  dos  nossos  subia , 
até  que  sendo  atravessado  por  um  pelouro,  cahiu  quasi  mor- 
to! Este  bravo  lendo  sido  levado  por  seus  companheiros  á 
fortaleza  ,  morreu  d'obi  a  poucos  dias  em  Chaul ,  em  ro- 
wllado d'csta  ferida! 
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D.  Francisco  de  Menezes , 'lambem  perdeu  aqui  a  vi- 
combatendo  valentemente ;  seus  soldados  apenas    o  vi- 

fflm  morto,    começaram   a   retirar   em    debandada,  sendo 

carregados  pela  inimigo  mui  furLemenle. 


D.  João  de  Mascarenhas  sempre  prudente,  vnlerosrt, 
'  intelligeníc ,  conseguiu  reunir  os  debandados:  mas  estes 
■o  acabarem  de  saltar  as  parede»,  ouvem  gritar  —  que  a 
furiaica  eslava  perdida  —  e  tornam  a  fugir  porá  diversa» 
fartes.  O  Capitão  mór  combateu  neste  apertado  lance,  tao 
dcn.dodíimcrite,  que  só  com  alguns  valentes  que  o  nflo  desam- 
param, ponde  conter  o  inimigo.  Lopo  j de  Sousa  defendeu- 
*«  aqui  de  gronde  quantidade  de  Mouros,  fazendo-lues  ver- 
to copioso  sangue ,  até  que  sendo  atravessado  pelos  peito» 
Ktn  um  dardo ,  cahi»  sem  vida!  António  Moniz  Barreto, 
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Garcia  Rodrigues  de  Távora,  D.Duarte,  eD.  Jurgtáe^We- 
nezes,  este  com  dezesele  feridas  no  corpo,  fizeram  custo* 
mui  cara  a  victoria  ao  inimigo. 

Marchara  MujatecSo  a  demandar  a  fortaleza  à  testa  <fo 
cinco  mil  soldados,  para  cortar  os  nossos,  que  recolhiam  des- 
troçados ;  atacando  depois  o  baluarte  S.  Thorné ,  encontrou 
n'elle  a   Luiz  de  Sousa ,  que  o  recebeu  com  um  vivo  fbgt 
d'artilheria,  e  de  fuzilaria ,  com  o  qual  o  forçou  a  retirar* 
matando-lhe   muita  gente.   A  este  tempo  divagavam  peta 
fortaleza  muitos  Mouros,  confiados  na  victoria;  porém,  D. 
Jofto  de  Mascarenhas  tendo  podido  formar  um  batalhão  cer- 
rado dos  nossos  fugitivos ,  guiou-o  á  praça,  e  cahiu  sob  a-* 
quelles  tão  pesadamente,  que  muitos   perderam  as  vidas, 
deixando  os  mais  o  campo.    O  Capitão  mór  foi  logo  visitar 
D.  Álvaro,  que  ainda  achou  sem  fatia ,  e  em  muito  perigo 
de  vida ,   segundo  a  opinião  dos  facultativos ;  porém ,  estes 
felizmente  engnnaram-se ,  como  bastantes  vezes  lhe  acontece* 
poisque  o  doente  passados  poucos  dias,  já  se  a  oh av a  gosan-*» 
do  saúde.  Nuno  Pereira,  rico  Cidadão  de  Gôa,  e  alli  casa-* 
dó  de  pouco  tempo,    recebei*  n*este  combate  quatorze  fe— 
rid&s;  pediu  licença  para  as  hir  curar  em  sua  casa,  na  qual 
depois  morreu  dos  fbesmos  ferimentos,  como  Jogo  diremos* 

Rumecão  tendo  participado  ao  SullSo  esta  victoria,  re- 
cebeu d' este  muitos  louvores ,  e  honras,  c<  nseguío  grande 
remessa  de  gente,  munições,  e  dinheiro,  e  obteve  que,  gran- 
de parte  da  nobreza   militar  de  Cambuya ,  corresse  a  dis- . 
tinguir-se  n'aquelle  cerco.   Mandou  logo  que  se  continuasse 
a  tirar  terra  da  base  do  baluarte ,  para  que  fa!tando-lhe  •'" 
alicerce,  olle  se  desmoronasse.  D.  Joào  de  Mascarenhas  coo-* 
jurou  este  perigo,  mandando  fazer  outro  forte  no  interior»- 
que  sendo  de  circuito  menor ,  era  por  isso  mais  defensável* 
Porém,  sabendo  Kumecuo  da  obra,  que  se  estava  apAre* 
prática ,  mandou  hostilisar  os  trabalhadores  com  um*  *~" 
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i%  de  pedras ,  dardos ,  e  alcanzias  de  fogo,  ferindo-nos  d-* 
gama  gente ;  cm  consequência  do  que,  ordeneu  o  Capitão 
már  que  se  trabalhasse  de  noite  com  luzes  oceultas. 

HumeCtío  confiando  no  bom  resultado,  que  tivera  no 
ultimo  combale ;  e  querendo  mostrar  despreso  pela  vinda 
do  Governador  v  que  se  esperava ,  começou  a  edificar  uma 
nora  cidade  fazendo  palácio  para  si,  e  aposentos  para  todos 
osOfficiaes  superiores  do  exercito.  Estabeleceu  uma  ponte 
de  barcas  sob  o  rio,  mui  segura  com  grossas  amarras,  eatô 
terraplenada,  e  isto  na  passagem  da  Alfandega  para  aviltados 
Rumes.  Esta  fabrica  tào  custosa,  deu  causa  a  que  corresse 
voz  per  todo  o  Oriente  ,  que  linbamos  perdido  o  fortaleza  , 
sendo  o  Sultão  congratulado  por  muitos  Príncipes ,  por  al- 
cançar tão  importante  victoria.  Também  eccôara  cm  GAa 
nla  nova ,  até  mesmo  aos  ouvidos  do  Governador ;  a  falta 
de  participações  de  Pie ;  c  o  nào  se  saber  ao  certo  onde  pa- 
riu D.  Álvaro»  faziam  acreditar  semelhante  desgraça  1 

Por  este  tempo  entrou  a  barra  de  Gôa ,  uma  náo  do 
Reino,  commnndada  por  I).  Manuel  de  Lima.  Aparta- 
sse c*la  embarcação  de  enco  outras,  que  vinham  na  mes- 
ma conserva ,  e  que  eram  commandadas  por  Lourenço  Pi- 
te de  Távora  ,  J).  João  Lobo,  João  Rodrigues  Peçanha , 
Fernando  Alvarez  da  Cunha,  c  Álvaro  Barradas;  sendo  Lcu- 
íeoço  Pires  o  Chefe  desta  esquadra.  1).  Manuel  de  Lima 
apesar  de  vir  despachado  por  Èl-Rci,  para  Capitão  da  for- 
taleza d'Ormuz,  quiz  partir  logo  para  Dio  com  tresentos  solr 
dados  pagos  á  sua  custa ;  porém  o  Governador  Geral  pe- 
dai-lhc,  que  se  demorasse,  pois  queria  leval-o  em  sua  com- 
pohii,  na  grande  expedição  próxima  a  partir. 
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No  dia  quatro  de  Septembro,  (*)  surgiu  igualmente  no 

■  •     ■  * 

W  Àndrad.  pari»  4  capm  14. 
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porto  de  Côa  t  Capitania  em  que  fora  D;  Àl?aro «  trol 
Ioda  embandeirada,  e  saltando  alegremente*,  como  indiei 
de  que  traiia  boas  noticias*  Mal  o  Capitão  desembarcou  Ai 
rigiu-se  ao  palácio  do  Governador,  onde  eucontrou  este  con 
D.  Jodo  de  Albuquerque ,  e  Fr.  António  do  Casal  Custodi 
dos  Franciscanos.  A  primeira  pergunta  que  D.  Joio  deCas 
tro  lhe  (et,  foi :  *  A  fortaleza  está  ainda  por  El-Rei  meu  se 
c nhor?  *  O  Capitão  respondeu-lbe  :  «Sim  ,  senhor,  e  esta 
«  ré. »  O  Governador  ouvindo  esta  resposta  <  ajoelhou  coi 
ns  olhos  no  Céo,  e  rendeu  graças  a  Deus,  por  tilo  grand 
beneficio.  Lendo  depois  a  correspondência ,  que  lhe  bari 
sido  enviada,  soube  da  morte  de  seu  filho  D.  Fernando 
mostrando  neste  doloroso  trance  tanta  constância,  quentr 
guem  lhe  conheceu  mudança  no  semblante,  ou  nas  palavra! 
Tendo  agradecido  devidamente  ao  Capitão,  mandou-lhe  qt 
fosse  alegrar  a  cidade  com  as  novas  que  trazia,  e  logo  j 
retirou  a  chorar  a  occultas  a  perda  de  seu  filho.  Chego 
n'aquelfe  mesmo  dia  o  navio,  em  que  vinha  Nuno  Pereira 
o  qual  havia  fallecido  no  mar.  O  corpo  d'este  benemerit 
fidalgo,  foi  sepultado  com  todas  as  honras  devidas  ásuapes 
soa,  sendo  acompanhado  pelo  Governador,  Nobreza,  e  Pon 

D.  J080  de  Castro  soube  por  esta  ultima-  embarca^ 
da  desordenada  sortida  que  os  nossos  haviam  feito ,  e  qai 
íôra  o  seu  desgraçado  resultado;  mas  apesar  disso ,  fex  li* 
hirno  dia  seguinte  uma  solem ne  procissão  de  graças,  aq* 
assistiu  vestido  d'escarlate.  Despediu  immediatamente  *V# 
co  da  Cunha  ,  para  que  fosse  pelas  bahias,  e  enseadas  é 
costa,  recolhendo  o  resto  dos  navios  da  expedição  de  D.Al 
varo,  e  os  conduzisse  a  Dio.  Escreveu  enUlo  a  D.  Joio  I 
Mascarenhas ,  louvando-o  muito  pelos  triumphos  que  hMf 
alcançado;  affirmando-lhc ,  qiie  em  breves  dias  o  buriti 
sitar  com  todo  o  poder  do  Estado ,  e  que  em  quarto  ah 
bava  d'aprestar  a  respectiva  armada  f  lhe  enviaria  algai 
soccorros.  Esta  ultima  promessa  foiUo  depret$a 
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qM  tojo  após  de  Vasco  da  Cunha  ,  partio  Luiz  d' Almeida 
wm  sei*  carave lias ,  e  quatrocentos  soldados,  com  grande 
quantidade  de  munições ,  e  materiaes  ,  de  todas  as  espé- 
cies* 

Vasco  da  Curtha  dm  currtpríraento  das  ordens  qiie  le- 
vara, foi  recolhendo  os  n.ivios,  que  encontrou  desaparelha- 
do» por  causa  da  tormenta*  e  entrou  com  elles  em  IJaçaim. 

O  Capitão  mór  d'aquella  fortaleza ,  D.  Jerónimo  de 
Menezes,  tinha  a  este  tempo  quinze  navios  promptos  para 
morrer  Dio;  mas  Como  estivesse  avizado  de  que  o  Bra- 
mlmo  vinha  cercar  Baçaim.  tão  depressa  o  visse  ausentar, 
decidiu-sc  a  ficar,  entregando  as  ditas  embarcações  a  Vas- 
to da  Cunha.  liste,  partiu;  e  tendo  encontrado  a  Luiz  de 
Mello  com  as  seis  caravellat,  aportaram  ambos  a  Dio ,  no 
findo  mez  de  Septembro.  («) 

Âchando~sc  já  o  tempo  bonançoso,  ordenou  D.  Alva- 
ftcomo  Capitão  mór  do  mar,  que  Luiz  d'AImcida  ,  Payo 
Rodrigues  d'Araujo,  e  Pedro  Affonso  sahissem  com  trez 
embarcações  a  dar  caça  ás  náos  de  Meca,  que  viessem  de- 
bandar o  porto  de  Surrate.  Fsta  sabida  teve  mui  feliz  re- 
bitado, poisque  duas  das  ditas  náos  foram  tomadas  pelos 
■ottos  depois  de  curta  viagem,  e  de  renhido  combate.  O  Ca- 
pitão duma  delias ,  Janizaro  valente ,  e  ainda  parente  de 
Kumecào,  foi  muilo  ferido  n'este  conllicto;  Luiz  de  Mello 
I  tecolliendo-o  na  sua  caravella,  cuidou  do  seu  curativo  com 
I  »oito  esmero.  Depois  d'nlcançado  este  triumpho,  (içaram 
[  «  nossos  crusan<lo  alguns  dias  n  aquella  paragem  ;  até  que 
[  tado  aprisionado  mais  algumns  embarcações  carregadas  de 
|  mantimentos ,  e  feito  cucai  ha  r  outras  em  terra ,  fizeram-se 
í    °a  volta  de  Dio  com  a  sua  presa ,  onde  aportaram  trazen- 
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«Io  os  Mouros  enforcados  na»  vergas.  Igual  morle  te*e  de- 
pois o  Capitão  prisioneiro  ,  que  já  mencionamos  ,  n8o  obs- 
tanto  ter  Itumccdo  ofíèrecido  trinta  mil  pardaos  ilouro,  pe- 
lo seu  resgate. 

Em  seguida  a  isto,  mandou  D.  Álvaro  sahir  alguns 
navios  dos  de  liara  im  ,  e  de  Chnul  a  tomar  as  fjeha*,  que 
viessem  trazer  \ iteres  ao  inimigo,  das  qtiaes  se  apresaram 
qualorze.  enforca ndo-se-lhes  toda  a  tripuli  i;5 '-  —  Í-'  horror, 
que  estos  perdas  suecessivas  derramaram  no  exercito  iHimi- 
migo ,  nuo  se  pode  descrever ;  deplorava-se  nlli  extrema- 
mente a  perra  de  tantas  vidas,  e  sol>  tudo  o  esracca  de  co- 
mestíveis, que  estes  apresamentos  originavam  !  — 

Fm  quanto  isto  se  passava  emDio,  resolvera  D.  Joiirt 
de  Castro  dar  a  El-Hei  de  Cambava  um  castigo,  que  for- 
çasse os  Príncipes  da  Ásia  n  reverenciar  o  Estado,  uju tur- 
bando a  paz.  1'urém ,  antes  de  pôr  em  pratica  esta  sua  re- 
solução, deeidiu-sc  a  submettol-a  a  upprovaçào  d^quellas 
pessoas,  com  as  quaes  se  aconselhava  sempre  áeorca  de  lo- 
dos as  suas  emprexns.  Para  este  cffeilo,  chamou  ú  mu  pr<- 
sença  as  Authoridades  civis,  e  ecctesiaslieas  da  Cidade,  bem 
como  lodos  os  nobres,  e  militares  de  itomr;.  Reunidos,  que 
elles  foram  a  participrm-llies  o  animo  em  que  estava  d'hir 
«descercar  I)io ,  dando  batalha  a  Ru  meei)»  no  seu  próprio 
a  acampamento;  que  apeznr  de  todos  o  saberem  como  pam 
<•  ticulares ,  queria  comludo  ccrliíical-os  em  cnuinmm.  para 
«que  o  sua  approvaçâo  saneciouasse  a  justiça  da  causa.» 
Houve  alguma  discussiio  sobre  esta  matéria,  palenteando- 
se  n'ella  opiniões  diferentes.  A  peasni.  que  discursou  mais 
IWgmeBtr,  fui  I).  Diogo  d' Almeida  Freire.  Capitão  i 
tlòj  ,  e  fel-o  da  maneira  KgiMiU  : 

«As  pequenas  foreis,  que  hoje  temos,  san  formidá- 
veis a  mssos  inimigos,  em  quanto  u*  u3o  coaheoem,  p  ir- 
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|ue  toda  esta  Asifl  avalia  nosso  pofler  polas  vlctorias,  mais 
«que  pios  su  Mudos ,  do  «orle,  que  só  a  (Vima  das  cousas 
«passadas,  nos  conserva  as  presentes.  Tem  V.  S.  junto  nes- 

Éta  armada  todo  o  poder  da  índia ,  com  que  apenas  pode- 
mos conhr  dons  mil  Portuguezes ,  e  tentamos  estremecer 
o  mundo  com  brado  tão  pequeno.  Esta  arvore  do  Estado, 
-J«  cujas  ramas  pendem  tontos  trofeos  ganhados  no  Orien- 
«le,  tem  as  raiaes  apartadas  do  tronco  por  infinitas  legoos, 
■convém  que  as  sustentemos,  ertimada  na  paz  do  liuns,  e 
■nu  respeito  dos  outros.  Nunca  podemos   responder  ao  que 

•  seeipcradc  nussns  forças  juntos,  porque  liumn  victoria 
'pouco  nos  acredita  t  e  hum  só  estrago  nos  acaba.  Temos 
«a  nossa  fortaleza  soccorrída  ;  de  que  serve  em  huma  cha- 
*gs  ja  curada  ,  esperdicar  o  remédio  das  outras?  que  nova 
«prudência  nos  ensina  aventurar  cm  mimas»  batalha,  oqun 
*>*  lem  ganhado  em  lautas viclorias? Temos  puder  para  nos 
'conservar  inteiros,  não  temos  forças  para  nos  reparar  per- 

*  dedos.  Nenhum  grande  sold.:ido  deu  batalha  campal,  senão 
•nracssilado,  porque  onde  o  destroco  costuma  ser  igual,  s* 
«To  com  o  vicloríoso  o  campo,  e  n  fama  inulil.  I)c  Dio 
<*  queremos ,  nem  podomes  ler  mais  ,  que  a  fortaleza  ; 
*p"i(  com  que  fúria  cega  lo  rei)  mos  a  comprar  com  nosso 
•wiVuc ,  o  mesmo  de  que  somos  senhores?  Que  novospo- 
MMfllEna  lemos  para  habitara  Ilha?  Do  que  paru;  doMun- 
*<to  podemos  tmeer  outros,  que  uVi\em  de  ser  Mouros,  ou 
•Gentios,  de  le  t&o  incerta  com  o  Kstadn,  como  estes,  que 
•«C&ra  nos  offiwiki»? Vamos  a  peleijar  com  Turcos,  ecom 
•Mouros  superiores  em  numero,  iguues  em  armas,  e  dis- 
'vyiHI  se  tivermos  um  suecesso  adverso,  nao  lemos  sal- 
'iirfw,  fmrqtie  a  lerru  lie  sua  ;  se  o  alcançarmos  prospero, 
"ni'íi.i!im  fruto  (iramos  da  vúítorv'.  Com  armas  navaescou- 
U||uislãiiK)sa  índio,  co/n  rllasu  havemos  de  conservar,  por- 
•qiifi  temi  s  a  Mniogem  dos  vasos,  e  da  marinharia.  Sc  não 
*í«eronins  vencer,  senão  em  batalhas,  arrasemos  as  nos- 
■  "s  fortaleias ,  derribemos  es  muros  das  cidades.  Se  ais 
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izem  que  lie  honra  do  Estado,  arruinar  por  huma  oITcti- 
um  Keyno,  ja  es  li  vera  despovoado  o  Oriente,  se  taiM 

os  <ju(!  noslizerào  guerra, fiTtíbassumo  ultimo  castigo.  Por 
«ventura   accusiiremos   n  AlFonsu  rle  Albuquerque,   porque 

depois  de  sofrer  tantas  hostilidades,  o  enganos  dos  líevs , 
«e  Governadores  de  Ormuz  ,  o  não  deixou  abrasar  í  Per- 
«derfl  aqueiia  grande  fama,  que  mereceo  na  terra,  pfimn 
«nas  oílènsas,  e  caviilnções  d»  Çamorim,  uSo  deixou  D  Ma-* 
«lanar  destroido?  Maculará  Nuno  da  Cunha  aquelle  illus-. 
«Ire  nome,  porque  de|iois  das  traiçAes  de  fiadur,  1180  fes 
«guerra  a  Cambava?  Iremos  destruir  ao  Turco,  polo  atre** 
«vimento,  eom  que  cercou  o  seu  Daxa  a  nossa  fortaleza? 
«Aprestaremos  nossas  armadas  contra  o  Achem,  porque  tan-s 
«tas  vezes  nos  assaltou  Malaca?  Meteremos  a  fugo  e  s.m- 
o  gue  este  Hidaleào,  por  nos  tolher  cada  dia  os  maiitimen-* 
«  tos,  e  inquietar  as  terras  de  Bardei,  c  Snlseie?  Que  •ri*' 
«sesperaçilo  nos  orrasla ,  a  oiferecer  a  garganta  do  inno-» 
«conte  Estado  ao  cutelo  inimigo?  Esta  armada  UtO  espan- 
«tosa  nas  apparencias.  e  110  poder  lao  drhil,  he  freo  a  Ru-* 
«mccSo,  aos  nossos  muros;  porém  desembarcados  em  tem 
«estes  poucos  soldados,  abrira  o  Oriente  os  olhos  ao  spc™- 
■  do  de  nossas  forças,  e  lodos  estes  Príncipes  trabalharão" 
«por  romper  a  fraqueza  das  prisões,  em  que  os  turnos  aln-r 
«dos.  Gloria  fui  do  Império  llomano,  vencer  muitas  huta- 
«Ihas  Quinto  Eabio  Máximo;  depois  foi  salvação  escusar  hu- 
«  ma.  Os  primeiros  Conquistadores  nos  fizèrflo  a  casa,  anój 
«só  toca  o  conserva-la.  Se  na  o|ipuguaçiio  de  Oio,  perdeu 
«o  inimizo  l.um  exercito,  que  falta  a  esta  facrno  para  vi- 
«  ctoria  ?  E  que  para  castigo I  AoHeiisa  intcnUse  com  for- 
«  cas  igUMS :  a  vingança  com  muito  superiores,  porque  nao 
«se  linde  ir  a  satisfazer  hum  af! gravo  com  risco  de  nova 
«injuria.  Mormente,  que  cm  nada  tem  a  fortuna  maior  im- 
«perio,  que  nas  cousas  de  guerra;  alcançàosu  muitas  veies 
«  as  victorias  por  leves  accídenles,  e  por  outros  se  perdem. 
•  Será  pois  justo  deixar  na  contingência  de  hum  suceesso  e 
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f<*tro  Oriental,  com  espanto,  e  enveja  das  gentes,  fundado 
*tobre  Untas  victorias  ?  Se  perdermos  esta  armada ,  onda 
«eslá  junto  todo  o  poder  da  índia ,  que  thesouros  poupados 
«tem  S,  Alteza  para  nos  mandar  outra?  Começaremos  a 
«rogar,  ou  a  conquistar  de  no* o  os  Príncipes  da  Índia  ;  tor- 
turemos á  sua  infância  este  Império  ja  encanecido;  vive- 
«remos  na  cortesia  das  Coroas,  que  temos  otTcudido,  ficao- 
tdocreaturgs  miseráveis  daquelles,  de  quem  fumos  senho*» 
«res. » 

À  cstaa  razoei  de  1).  Diogo  4' Almeida ,    respondeu  o 
Gorçrnador ; 

«Nenhuma  nnçfto  dominante  se  satisfaz  com  a  guerra 
defensiva  entre  seus  inferiores;  o  Estado  tem-se  feito  nu 
Oriente  arbitro  da  paz ,  e  da  guerra ,  buscando  os  roais 
dos  Príncipes  da  Ásia  nossa  sombra  para  viverem  seguros; 
todas  as  fortalezas  que  temos  na  índio,  se  conservam  com 
«mesmas  armas  com  que  foram  ganhas;  o  respeito,  que 
K»  tem  os  Mouros,  c  Gentios,  n&o  durará  mais,  que  até 
**berem  que  podemos  soffrer  uma  injuria ;  todos  esles 
HrÍDci|H3s  estão  a  Mentos  ao  castigo  de  Cambaya,  e  não  ou- 
saram até  agora  ajuda!«-a  com  forças  auxiliares,  temerosos 
de  poderem  cahir  sobre  suas  ruínas ;  porém  se  virem  que 
aos  conte  pia  mos  com  reparar  es  estragos  da  nossa  forta- 
leza, e  atar  as  feridas,  que  n<>s  tem  aberto,  tornai as-»hào 
*  rasgar  de  novo ,  encaminhando  o  segundo  golpe  ao  co- 
nçâo  do  Estado;  a  reputação  é  a  alma  dos  Impérios;  o 
*tfrimer)to  pos  particulares,  virtude;  nas  Coroas  ruina; 
temos  perdido  n,'este  cerco  tantos  fidalgos  illuslres,  tantos 
favalleiros,  e  soldados  de  nomo,  que  cobririam  os  vivos, 
com  sgtiaes  infames,  as  feridas  que  tem  recebido  n'e*ta 
guerra,  se  s$  nâo  vissem  bem  vingadas ;  que  fica  que  con- 
tar ao  Muqdo  d  este  cerco ,  seqào  a  paciência  com  que  o 
Mertmos?  O  Estudo  majs  se  r  ,f  qut 


I 


a  com  todas  as  drogns  do  Oriente;  asquaes  só  sío  de  pre- 
«ço,  quando  as  receitemos,  nào  por  commercio,  senão  co- 
tmo  tribirto ;  ultimamente,  níío  quero,  que  u  primeira  fra- 
*  queza  de  nossas  armas  aconteça  nos  dias  do  meu  gorer- 
rtio;  estou  pois  resoluto  a  peleijar ;  a  culpa  será  dum  só, 
a  a  victoria  de  todos.»  D.  Joiio  de  Castro  foliou  com  tan- 
ta serenidade  pintada  no  semblante  ,  que  todos  os  seus  ou- 
viirtes,  ainda  mesmo  os  que  opinavam  conira  a  sua  liida  a 
Dio,  as  reputaram  um  presagio  da  victoria. 

Continuava  Dio  a  estar  estreitamente  cercada ;  e  Bu-. 
niecào  nào  obstante  ler  sourido  muitas  perdas,  e  saber  que 
o  Governador  nào  tardava  a  chegar  com  grande  poder,  n3o 
perdia  a  esperança  de  melhor  fortuna.  Mandou  pois  minar 
a  guarita  qus  havia,  por  cima  da  porta  ,  nu  qual  estava  I>, 
António  Freire ;  mas  o  Capitão  mor  tendo  descoberto  esta, 
nova  obra,  contra poz-lhe  os  mesmos  reparos,  que  lhe  tinham 
servido  em  outras  occasiòos.  No  dia  dei  d'Oiilubro  deram 
os  Mouros  fogo  ú  mina;  porém  esta  rebentou  para  a  parto 
de  fora,  e  nenhum  damuo  causou  aos  nossos.  Depois  ila  ex- 
plosão viram  os  inimigos,  que  tínhamos  erguido  uma  pare- 
de  por  dentro,  e  licurum  espantados  de  que  lhe  descubra* 
ic-mos  todos  os  seus  ardis,  por  mais  que  se  esmerassem  em 
nol-os  occultar.  líumecào  partilhando  tamlicm  este  espan- 
to, exclamou  :  li  Contra  tãovalerosos  c  preienidos  iniiuigoa. 
nada  pôde  a  força,  nem  a  industria. 


h"ít>^t£^H/t*t  * 


CAPITULO  VI. 


AWO   »H  15"». 


Governador  Cifra)  parir  para  J);o,  eam  uma  gran  ff 
*tftiiçào.  ^kega  a  Baçaim,  e  manda  aprezar  alguns  nacim 
'«tijfti.  Lourenço  Pirei ,  t  outros  fidalgos  vão  procural-o. 
Mm  de  D.  Manuel  de  Lima  nas  margens  de  Surrate ,  e  nu 
■Aida  d' este  rio.  O  Governador  chega  a  Dw ,  e  decide-"e  a 
iw  batalha  ao  inimigo.  Ordens  que  dá.  e  outras  prercnçõrs. 
fntloma  aos  soldados.  As  nossas  embarcações  acommetlem 
aitrro,  e  Rumecão  acoie  ao  ataque.  O  Governndor  saheda 
for(«J«a.  Heroísmo ,  e  desgraça  de  trez  soldados.  D.  JoTm 
Jfoud,  e.  João  Falcão  morrem  gloriosamente.  Ove  fazem 
D.  João  de  Mascarenhas ,  e  />.  Álvaro.  O  Governador  atha- 
****  periga  na  ponte,  talva-se  por  milagre,  e  dá  o  grito 
&  Moria.  Resistência  d*  RumeeSo.  O  Governador  peteca 
inferna.  D.  João  de  Hta*carenhas  a'cança  van'agens  sob  o 
wt^f>.Rmmtcâo  forma  um  campo  raso;  i  ataca/l*  peloGn- 


vernador ,  e  par  seu  filho.  Este  depois  dalguns  dccídentáeM 
contrario ,  e  a  favor ,  consegue  penetrar  na  cidade  t-  seguida 
de  D.  Manuel  de  Lima ,  e  dê  D.  Joào  de  Mascatenhtís.  Jhn 
mecào  depois  de  retirar  offerece  nova  batalha  •  é  derrotada 
pelo  Governador,  e  morte  no  datilpo.  Quantidade  do  exerci- 
to inimigo ,  parabéns  da  vicloria ,  4  despojas  d*  dl  a.  Perde 
que  o  inimigo  teve ,  e  os  nossos.  Parte  D.  Álvaro  paraGtâé 
O  Governador  reedifica  a  fortaleza ,  e  empenlia  para  isstí  es 
cabellos  da  barba.  Os  cidadãos  de  Gôa  rewviamJlm,  A- 
Manuel  de  Lima  continua  a  guerra  de  Cambaga ,  com  bei 
fortuna.  Depois  d' abrasar  d  cidade  de  Gocfa ,  embarca ,  * 
»offre  perigosa  tormenta.  Destros  G andar  i  e  recolhesse  a  IH* 
D.  Joào  de  Mascarenhas  quer  deixar  a  praça ,  e  />.  M amd 
de  Lima  offerece+se  pctra  o  substituir.  António  Moniz  Umâ 
algumas  nãos*  Bárbara  vingança  d'El-R*i  de  Cambaya.  Par* 
ticipações  d? Ormuz,  Fortificam^se  os  Tufeos  em  Bafora,  D' 
Manuel  de  Lima  parte  para  Ormuz.  D.  Joào  de  Mã$care* 
nhãs  torna  a  ficar  em  Dio.  O  Governador  deixa  naqueB* 
costa  a  D.  Jorge,  e  parte  para  Goa.  Entra  aqui  em  tri**? 
pho. 


m** 


os  fíns  de  Septembro  (*) ,  tendo  D-  Joôo  de  Castro  & 
tregado  o  governo  da  cidade  ao  Bispo  D.  Joào  dWlbuqt*** 
que  f  e  a  D.  Diogo  d; Almeida  Freire  f  partiu  em  direiU** 
a  Baçaitn,  com  a  intenção  de  receber  aqui  alguns  socci^ 
ros ,  e  mantimentos ,  e  seguir  depois  paru  Dio. 

Compunha-se  a  expedição  de  doz(?  gaJeõe*  d  alto  borato. 
cuja  Capitania  era  o  S.  Diniz ,  em  que  hia  o  Govenu 

(•)  Ândrad.  part.  4  cep.  li.  Luce*.  tiwr.  6  ca§.  i# 
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Capitães  dos  outros  Garcia  de  Sa,  Jorge  Cabral,  D. 
iu!  da  Silveira ,  Manuel  de  Sousa  de  Sepúlveda  ,  Jorge 
i,  JoSo  Falcíio,  1).  João  Manuel  Alabastro,  e  Luir 
M  de  Sousa.  Os  navios  de  remo  eram  sessenta ,  sendo 
principaes  Capitães  I).  Manuel  de  Lima,  I).  António 
oronha  ,  Miguel  da  Cunha ,  ]).  Diogo  de  Soítomaior, 
retario  António  Carneiro,  Álvaro  Peres  d' Andrade,  D, 
rcl  Doca,  Luii  Figueira  de  Sousa,  Nuno  Fernandes  Pe- 
o  Ramalho,  Lourenço  Ribeiro,  António  Leme,  AI- 
Sorruo,  Cosme  Fernandes,  Manuel  Lobo,  Francisco 
ivedo.  Peto  Altayde  Inferno,  Francisco  da  Cunha,  An- 
de Sa  o  líumi: ,  Cosme  de  Paiva,  e  Vasco  Fernandes 
ilar  mor  de  Goa  ,  Commandante  de  quinze  barcos  de 
cremos,  cm  que  hiam  os  Canários  de  Gôa  ,  e  d'outras 
rcacões  de  Cocliim ,  e  Cananôr. 

Ao  cabo  de  seis  dias  aportou  a  Barnim ,  onde  foi  re- 
o  por  I).  Jerónimo  de  Meneies  seu  cunhado,  com  mui- 
;'mon«l rações  d'alegria.  Passadas  algumas  horas  depois 
«emborque,  mandou  o  Governador  sahir  D.  Manuel  de 
com  seis  navios  ligeiros,  para  que  na  enseada  deCam- 
nprezasse  algumas  embarcações ,  que  viessem  bastecer 
ipo  contrario.  Consistiu  o  suecesso  desta  sabida ,  em 
naivm  sessenta  eólias  carregadas  de  mantimentos,  sen- 
ss  tripulações  mortas,  e  os  corpos  lançados  nas  bocas 
íos.  O  Governador  tendo  grande  contentamento;  com 
■.■Idúio  da  guerra,  tornou  a  mandar  sahir  D.  Manuel 
ima  com  trinta  vasos,  dando-lbe  ordem  para  queãzes- 
maiores  estragos  nas  margens  de  Cambava, 

Por  rsle  tempo  aportou    a  Cochim  Lourenço   Pires  de 

.  Capitão   mor  das  nãos   do  Reino,  com  alguns  na- 

labendo  nhi  do  cerco  de  Lio,  seguiu  logo  viagem pa- 

esperando  encontrar  alli  o  Governador;  porém,  in- 

de  que   elle  linha  partido  com  toda  a  armada  nu 
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direaono  da  Diu.  foi  demandar  esta  praça,  hindo  em  tua 
companhia  D.  António  de  Noronha ,  (ilho  do  Vice-Itei  D. 
Garcia,  com  sessenta  soldados'  a  seu  soldo,  e  muitos  outros 
fidalgos,  que  nunca  haviam  pisado  terras  da  ludia.  Ao  en- 
contrar-sc  com  o  Governador,  o  que  teve  lagar  cm  l>io,  en- 
tregou-lhc  cartas  (.)  dTIl-ltei,  da  Rainha ,  e  do  Gardeal 
Infante  ,  de  que  fora  portador. 

(•)  Passaremos  a  inserir  essa  correspondência  pari  melhor 
illuslração  da  Historia  ;  advertindo,  porém,  que  uma  das  duas 
cariai  que  o  Governador  recebeu  então  d 'El  Hei,  sem  duvida  mui- 
to importanto  ,  já  se  acha  impressa  n'eslc  5."  volume  desde  pagi- 
na* 16  até  2S.  =  rtesta-nos  agora  observar  ,  que  ,  dizendo  Jacinto 
Freirt  uo  livro  3.*  §  *- ,  que  Lourenço  Pires  de  Távora  entregara 
itVtla  occasião  ao  Governador  uma  caria  do  Infante  D.  Luiz,  que 
insere  em  seguida  ,  comrosUera  um  erro  mui  grave ;  por  quanto , 
sendo  a  dita  caria  datada  ,  como  è ,  de  26  de  Março  de  1547  ,  é 
«htjo  que  de  maueira  alguma  podia  ser  recebida  na  índia. emOu- 
lubru  de  1S46  ,  isto  £  ,  «uno  I  meto  antes  d*  ter  «icripta  '.  — 


Dom  Jotião  de  Cristo  Amiguo.  EuelRei  vos  emvio  muito  í»u« 
dar,  per  via  de  llícrusalem  recebi  carias  do  Preste  lobão,  que 
dahi  ma  trouierão  estes  frades,  e  mi  por  Miguel  de  Castanhoso, 
em  qua  me  dá  conta  do  falecimento  dclltei  seu  pai,  e  do  estada 
da  suas  coutai  c  que  uellas  o  ainde  e  fauoreça  ,  c  assi  me  pede 
que  Ibe  faça  saber  o  que  sei  de  loh.io  bermude*  .  que  por  etRci 
«eu  pai  foi  emviado  a  my  por  embaixador  por  tile  la  liusar  de  cou- 
sas mui  coalrarías  á  fee  ,  e  a  soruiço  de  nosso  senhor ,  e  a  Indo 
lhe  respondo  o  que  vareis  peto  Ireslado  da  carta  que  vos  emvio  , 
•  aos  Piirtu^uetei,  que  ainda  lá  eslão,  mando  que  senão  venhãó, 
por  mo  cllf  assi  mandar  pedir,  como  assi  mesmo  vereis  pel la  car- 
ta ijui  lhc'escrcvo;  e  porque  aquella  terra  toda  lie  de  chrislãas, 
f«mo  sabeis  ,  os  qoaes  pattoque  algús  erros  lenbão  na  fee  ,  estão 
tam  disposto)  e  aparelhados  •  se  tirarem  dellcs ,  ic  ouver  quem 


b  deto  cu  de  ajudar  ■ 
ra  ;  e  porque  o  lempo 
com  lhe  mostrar  o  da- 


1  pêra  e 


9  enuiantes  loguo 
i;  tratando  hosem, 


lan.J.ir 


rtlríne  ,  o  erosine  dai  cousa)  dela  ,  qi 
r  sempre  polia  defeusão  de  sua  lt 
Nd»  poriello  aguora  faier  com  mais  qu 
■iqaecii  disso  lenho,  e  respondorlhe 
í-íllini  rnm  tanta  quentura,  comoconvèi 

u  Jtseío  e  minha  boa  foutade,  folgarei  avei 
cicio  .  em  que  este»  frades  possão  hir.  de  c 
«111,  diimlolhe  ho  necessário  pêra  sua  tíajcm, 
lida  mui  bem  ,  como  hei  por  certo  que  o  farei: 
ooitemioa.  e  nam  pareer-ndo  Iam  segura,  que 
Mb,  atitareis  logiio  o  dito  preste  João,  da  como  ali  estão  os  di. 
W  rudes  com  minha  reposta,  e  que  esperais  embarcação  seguri 
•<n  lhos  enviardes  nella,  com  todas  as  boas  palavras  comCormes 
■  Ne  meu  pru|>06ito,  que  acima  vos  diguo  ,  e  do  qut  li  terdes  ma 
"iilrtis.  MCfíptl  enialmeirim  3  XII!  de  março,  Lopo  Itoririgue* 
tfrt  Anu  a  de  II.  li.XXXX.  VI.  E  porque  poderá  ser  que  pêra 
'itria  demandar  as  cosias  ,  que  vcreys  pelo  trelado  da  carta  que 
NHttp  aos  portuguem ,  lhes  será  necesarío  aiguiis  instrumen- 
ta, (agulhas,  e  cartai  de  marear,  e  eslrelabios  ;  lhos  cravia- 
1  hdú  regimento  do  modo  que  leram  em  descobrir  e  es- 
i  derrotai  n  alturas  do  que  caminharem  «tlcf  •  A  dom 
■"'  de  Craslo  sobre  a  embarcação  dos  frades* 


Copitii ,  a  rp"  t*  r<ftri  a   earla  aiititedtnti. 

—  Fidalguos  e  criados  meus,  e  hom£s  darmas,  que  •stiís 
«rãs  do  Presle  Joheõ  rei  dos  abrxia ,  e  qua  de  marna  com 
■  CfcritJovio  da  gama  fosles  emtiados  pnr  dom  tslmo  da  ga- 
a  kaão  .  meu  tapitSo  mf r  e  governador  peta  ajudardes  i> 
•  rei  na  defensão  de  seus  llcinos  «senhorios,  rontra  ;t  us  imi- 
:  Eu  tUUi  »os  rinviu  tntiiln  saudar.  Por  carias  do  dilo  Bei 
c  eseteneo  por  tia  de  Illeruíaiem  ,  e  depois  por  miguei  de 
anoso  soubs  cuias   do  que   era  pastado  nu  ditas  gutria»  ,  « 


da  morle  de  Dom  christovãa  e  doutros  Portugueses  meus  vassalas 
de  vossa  companhia,  das  quaes  recebi  o  descontentamento  quehe" 
ra  rezão ,  perdendo  lanlos  e  Ião  boõs  vassallos  ;  mas  Tendo  como 
forão  mortos  em  serniço  de  nosso  senhor,  e  na  defensão  daquellas 
terras,  que  de  sua  fee  tem  tanto  ennhccirneulo ,  e  tão  aparelha- 
das estão  a  virem  do  verdadeiro  delia  ;  ouie  suas  vidas  por  bem 
empreguadas  e  dei  muitas  graças  a  nosso  senhor  por  ser  seruido 
que  por  mcyo  deles  a  terra  se  não  perdesse  ,  nem  fosse  ganhada 
de  taro  grandes  imiguos  seus,  e  spero  ncllc  que  sempre  a  defen- 
da pêra  nella  ser  seruido  e  conhecido  como  desejo:  mas  pois  os 
passeis  por  seruiço  de  ri.  senhor,  e  o  dito  fiei  não  esta  ainda  Iam 
pacifico  como  soouèm,  e  elle  assi  mo  pede,  receberei  eu  mui 
grande  contentamento  não  vos  virdes,  c  de  o  ajudardes  e  seruir- 
dts  naquellas  cousas,  em  que  lhe  for  neeessarea  v.  ajuda  e  serui. 
■■'.■> :  e  assi  vos  em  com  em  d  o  muito  e  mando  que  o  fora  es  porque  lio 
avercí  por  rauilo  meu  seruiço:  e  eu  lhe  escreuo  aguora  que  era 
vossas  necessidades  e  em  tudo  o  mais,  que  uns  comprir,  vos  aju- 
de pêra  o  suprimento  delas  ,  como  he  obriguado  ao  fazer,  o  que 
lenho  por  mui  certo  que  fará  e  pera  ho  anno  que  vem.  apraxendo 
a  n.  senhor,  espero  de  emviar  hua  pesoa  e  por  cila  vos  escreue- 
rei  mais  larguamente.  £  porque  são  imformado  que  facilmente  se 
poderia  achar  caminho  que  viesse  ler  ha  costa  de  Melinde  ,  ou  a 
algua  outra  parle  daquela  banda,  por  onde  podesse  hauer  anlreo 
dilo  Rei  e  my  mayor  comunicação,  c  mais  breuenicnte  podesse 
saber  de  suas  consas ,  lhe  escreuo  que  u  manda  buscar  o  descu- 
brir;  lereis  cuidado  de  lhe  fazer  disso  lembrança  ,  c  parecendo- 
lhe  bem  algus  de  vos  oulros  fazerdes  o  descubrirnenlo  desie  ca- 
minho ,  averei  por  meu  serniço  omUnderdcs  nisso,  c  espero  que 
me  seruireis  nesse  negocio  como  eu  de  vós  conllo.  E  porque  pode 
ser  que  a  terra  do  Abesi  venha  lauto  pera  oeste  ,  e  a  de  mani- 
congo  va  lanlo  pera  o  lesle,  que  não  seja  grande  distancia  da  hu- 
ma  lerra  ha  outra,  e  podendu-íe  faier  caminho  da  lerra  do  ahe- 
xi  pera  maaicongo  ,  ou  pera  qualquer  outro  Rio  do  Cabo  da  Lrâa 
esperança  pera  qua,  soria  muito  meu  seruiço;  vos  mando  que 


eis  que  se  descubra  lembrandoo  a  filiei  pêra  que  ho  inan- 
ir,  ou  se  a  ele  lhe  parecer  bem  que  algus  4e  tus  outros  o 
firão,  o  fareis;  purque  lie  cousa  de  que  eu  receberei  muito  con- 
tciilarnenlo  ,  e  me  averei  por  muito  seruiço  dos  que  ho  fizerem,  e 
lhe  farei  a  merco  que  for  rezão,  c  cmtcndcndo-sc  neste  desco- 
brimento não  se  deixará  de  faiero  outro  que  acima  hedilo.  Scri- 
pta  em  almeirim  a  XV  demarco.  Lopo  roiz.  a  fez  ano  de  Al.  D. 
XXXX.  VI-  "  Aos  fidalguos  e  seus  criados  egeule  darmas  que  ei- 
lão  nas  terras  do   Preste.  » 

(Em  lugar  deiobrescriío)  Treladoda  carta  que  sua  Alteza  es- 
crete  aos  porluguezes  que  eslam  com  o  preste  Joio* 

2/  —  Muito  podeioso  Rei.  Eu  Dom  Johão  per  graça  de  deos 
liei  de  Portugal  tos  emvio  muito  saudar.  Vi  a  carta  que  me  es- 
crcuestes  em  quo  me  dais  conta  do  çoscedimenlo  de  vossas  cou- 
sas e  do  falicimenlo  delRei  »,  pai,  de  que  muito  me  desaprouve, 
e  pois  «osso  senhor  disso  foi  seruido  deueis  de  comformar  noaue 
ele  ordena  vossa  vontade  com  a  sua,c  dar  lhe  por  isso  tantas  gra- 
ças e  louvores  tomo  se  lho  dcuem  por  todas  suas  obras,  esperan- 
do nele  que  após  tamanha  perda  c  iam  grandes  trabalhos  vos  da- 
rá o  descanso  e  contentamento  que  vós  desejais  e  que  ele  sempre 
daa  aqueles  que  tanto  o  desejaõ  seruir.  E  quanto  ao  que  me  di- 
zeis que  vus  aiude  e  favoreça  contra  vossos  imiguos,  eu  estimo 
tanto  vossas  cousas,  e  tenho  pêra  eilaa  Iam  bua  vontade,  quenun- 
qua  minha  ajuda  e  fauor  vos  pode  ser  necessária,  que  a  não  acheis 
«m  mj  e  em  meus  capitães  mores  ,  a  muito  me  pesa  de  iu'o  aver 
caminho  polo  qual  eu  possa  (atilas  vezes,  como  desejo,  saber  o  es- 
tado de  ».  cousas,  e  o  roscediniento  delas,  e  do  soccorro  e  ajuda 
que  recebestes  do  meu  capitão  mor  e  meu  governador  da  india.o 
do  que  meus  vassalos  iizerao  em  v.  seruiço,  do  que  tomei  mais 
largua  i informação  da  que  linha  por  miguei  do  caslanhoso  ,  polo 
quat  assi  mesmo  recebi  outra  caria  v. ,  tive  eu  mui  grande  con- 
tentamento, c  posto  que  a  perda  deles  seja  tanto  pêra  sentir,  ei 
bos  por  bem  empregados,  pois  acabaram  cm  seruiço  de  n.  s.  o 
em  defensão  do  r.  estado  que  cu  tenho  na  conta  de  próprio  meu, 
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•  podeis  ser  mui  cerlo  que  sempre  de  my  ede  minhas  gentes  t 
capitães  sereis  ajudado  eomforme  a  esta  minha  vontade ,  e  imtt 
que  vos  lenho,  e  quanto  aos  vossos  natnraes  ,   que  dizeis  que  er 
tio  cativos  em  poder  dos  portugueses,  e  que  os  vendem  a  moans» 
eu  mando  ao  meu  capitão  mór  e  governador  que  e>  não  consiati 
faier ;  e  do  que  li  tem  feito  ioam  bermodei ,   que  elBei  v.  psf 
emviou  a  mi  per  seu  embaixador,   me  desaprouve  muito perps 
são  cousas  muito  contrarias  ao  seruiço  de  n.  s.  pêra  as  qttaesn» 
bidé  be  que  lhe  náo  podia  dar  algum  fauor  nem  ajuda ,  ntmèv* 
le  conheço  mais  que  ser  hum  cleriguo  simpres ,  e  dos  poderei, 
que  diz  que  o  saneio  Padre  lhe  concedeo,  não  sei  nada,  e  potol 
breues  de  s.  sanctidade  sabereis  milhor  o  que  nisso  he  passada; 
e  aindaque  por  isso  mereça  tam  grande  casliguo,    não  me  paittt 
que  lho  deueis  de  mandar  dar,  senão  de  tal  maneira,   qne  ficai* 
do  com  vida,  fique  com  a  pena  devida  a  seus  erros;  porque  ses? 
4o  ella  outra,  e  usando  já  desta  dignidade  de  Patriarcha,qaeelt 
«em  lbe  ninguém  dar  quis  tomar ,    e  de  tais  poderes  postoqnelit 
indiuidamente ,    seria  grande  descrédito  na  christandade  saberás 
que  doutra  maneira  o  mandavais  casliguar,  e  poraue  eu  deseja 
que  todas  vossas  cousas  sejaÕ  também  acertadas  que  no  efecto dei- 
las  se  veia  a  tenção,  com  que  as  fazeis,  e  também  parque  dalgantf 
que  tocão  á  nossa  sancta  fee  catholica  se  dê  o  remédio  necessari* 
e  conveniente  ao  que  compre  ao  verdadeiro  conheeimenlo  deis.  • 
á  saluação  das  almas,  determino  de  mandar  a  vós,  e  a  vosso rst- 
gno  para  o  ano  que  vem,  deus  querendo,   bua  pesoa  por,  Patriafj* 
cha,  que  seja  tal  e  de  tal  zelo,  e  bom  exemplo  de  vida,  qoe nes- 
tas cousas  todas  possa  e  saiba  seruir  bem  nosso  senhor,  e  de  qaa 
vós  recebais  muito  contentamento,  e  com  que  possais  praticar auii 
larguamente  as  cousas  de  ioaõ  bermudez,  e  temar  acerqua  dele  a 
determinação  que  vos  bem  parecer,    e  pêra  que  qua  possa  sabei 
de  vós  e  do  estado  de  v.  cousas  mais  breuemente  deveis  de  man- 
dar saber  por  lá  dalgú  caminho  ou  navegação  que  de  v.  terral  I 
senhorios  possa  vir  ter  á  costa  de  roilinde ,  ou  a  qualquer  onltt 
parte  daquella  banda,  donde  com  mais  breuidade  possa  aver  fn> 


Ira  nus  esta  cõmmunlraçâo  ,  que  segundo  imformarão  que  lenho 
parece  que  lerá  mui  fácil  de  achar,  e  eu  mando  aos  portugueses 
meus  vassallos  que  la  ficaram  que  se  não  vcnhâo  e  vossiruãoam 
Iodas  as  cousas  que  locarem  a  vosso  estado,  e  folguem  de  astt  O 
fazer  como  o  farião  cm  meu  ser nico  ;  e  porque  lie  razão  que  quan- 
do eles  iilo  fiíerem  recebam  de  vós  ajuda  pêra  suprimento  de  suas 
necessidades,  que  leram  Ião  grandes  ,  como  as  dcuem  ler  estan- 
do Iam  apartados  de  sua  natureza  vos  roguo  que  os  subtenleis  o 
olheis  por  cies  assi  como  u  doucís  a  vassalos  meus  c  que  com  suas 
vidas  vos  tem  lambem  scruido,  c  ajudado  a  defender  v.  reinos  de 
v.  isiiguos.  n.  i.  aja  sempre  v.  pesoa  e  real  estado  em  sua  sana- 
la  guarda  :  escrita  em  almeirim,  Lopo  Itoiz.  a  feza  XII I  de  mar- 
ga 4,  II,  D.  XX XX.   VI.  ■ 

(Em  v  lugar  dr  «oftreicrilo)  nTrtlado  da  carta  que  Sua  Alteia  ei- 
traue  ao  jiresle  João.» 

Dom  João  de  Castro:  eu  n  llaínhavos  emulo  mtiylo  saudar. 
Vt  «  carta  que  me  escrepuesles  de  macanhique  polia  naao 
it  gareia  de  saa,  e  da  bou  viajem  que  noso  senhor  vos  deu  rece- 
hy  granido  comlemtamemto  ,  c  lhe  dou  por  yso  rauyias  graças  e 
kaiiQrcs ,  e  espero  nelle  que  vos  ajude  a  lernilo ,  e  a  elrey  meu 
f  em  lude,  como  ey  por  certoque  lhe  pedis  e  desejaecs,  e 
di  lembramça,  que  alj  tiuestcs  ,  de  oulhar  pello  quo  compria  a 
Ka  terniço ,  c  deíenisio  daquclla  terra  ,  se  vio  bem:  e  maior  a 
reis  das  cousas ,  que  mais  principalmente  tocarem  a  seu  serui- 
.'  e  nesta  matéria  de  uinçanbique  vos  responde  S.  A.  u  que  ve- 
ú  por  sua  carta.  Nas  cousas  dos  xpãos  e  da  conucrsâo  da  jem- 
'■  ia  lerra  vos  escreve  S.  A.  muy  emearregadarneiile.e  como  cm 
C-otiía  qnc  Iam  to  loqua  a  será  iço  de  noso  senhor,  c  acrecemlamen- 
i"  de  sua  fce  ;  a  qual  par  ser  desta  callídade  ,  e  de  Ho  grarode 
ofcriearSo pcr.i  S.  A.  cm  ncnhfla  outra  o  podeis  seruir  roais,  nem 
llieíir  maior  comlemlamcnla:  e  eu  vos  quisera  subre  ysso  Iam" 
imn  «preuer,  ma*  pêra  mos,  e;-o  por  escusado,  porque  seyquo 
«teseraa  o  voso  pnmcipal  cuidado. 
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Do  falecimento  do  Doutor  fraocisco  da  maris,  e  dodesenp*r 
ro,  em  qoe  fiqna  sua  molher  e  filhos,  me  desaproyue  muito  ekt 
nho  por  muy  certo  que  no  que  em  voos  for  pêra  lhe  dardes  ah 
gaum  remédio  o  fareès  o  tereis  delia  lembrança  quedeoeisestis 
obrigado,  e  eu  tos  eWomendo  muito  que  bo  façaes  asy,  porqaf 
receberey  diso  muyto  contentamento. 

A  lembrança  que  leiíaes  das  cousas  •  que  vos  encomeudeji 
que  desas  parles  me  emuiasseis  vos  agradeço  muito. e  folgarej'1 
tomardes  diso  aqnelle  cuidado ,  que  eu  de  voos  conGo,  e  quaaté 
mais  cedo  mas  podesdes  emuiar ,  tamto  maior  praxer  receberey, 
e  a  esta  vosa  carta  nam  haa  necesidade  de  reposta  ,  e  por  oalta 
Vos  espreuerei  mais  larguo  acerqua  destas  cousas  que  mt  aosi» 
âe  mamdar  e  do  inais  que  niso  aveis  de  fazer.  Esprita  em  atoeL 

rim  em  XV  dias  do  mes  de  março  de  1546  «Rainha» 

(No  fundo  da  pagina)  Para  dom  João  de  c rasto. 

(Sobrêicrito)  Porá  Rainha  —A  dom  João  de  castro,  capitam  stt 

t  gouernador  da  índia. 

Honrado  gouernador.  Depois  de  vosa  partida  receby  dasf 
cartas  vosas,  a  que  nam  haa  que  responder,  senam  que  uosaari. 
pareça  que  me  podem  ellas  ocupar  tempo,  antes  podeis  crer,  ftl* 
folgo  muito  com  ellas  ;  por  yso  nam  deixeis  de  mescreuertuéaf 
que  uos  parecer  necesareo»  i 

■ 

E  porque  me  pondes  cm  muito  grande  obrigaçam  coaiBa, 
agardecer  o  que  eu  nam  tenho  feito ,  mas  desejo  de  faier ,  a  • 
aueis  de  ter  por  muy  certo,  quando  de  mym  uoscomprir,  vos 4a» 
uo  de  lembrar  a  obrigaçam,  que  tendes ,  de  servir  a  noto  seoa4| 
nesse  cargo,  e  a  sua  A. ,  como  se  de  vós  espera  9  e  eu  comôo; jj| 
porque  a  principal  parle  he  o  que  toca  ao  exalçamemto  dê  fee 
sahaçam  das  almas ,  vo  la  lembro  roais  principalmente  e  pêra 
niso  fazer  o  que  compre  a  seroiço  de  noso  senhor,  sua  A» 
o  milbor  que  se  pôde,  como  uereis  polequevos  escreue,  a 
raa  o  vigairò  miguei  uiz :  seraa  ysto  prineypio  pêra  se  hjr  fupH 
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Tendo  D.  Manuel  de  Lima  partido  de  Baçaim  ,  entrou 
de  noite  no  rio  Surrale,  e  navegando  por  elle  com  amare, 
avistou  umn  povoação  nfir>  pequena ,  que  não  sendo  habita- 
da por  Abexim,  tinha  d'estes  o  nome.  Estava  cila  situada 
(«o  Letante ,  n'umo  extensa  planicie ,  linha  dous  mil  habi- 
tantes ,  e  a  sua  fortificação  consistia  n'algumas  fracas  trin- 
cheiras. Desembarcaram  os  nossos,  e  na  ordem  em  que  o 
fatiam,  híam  acommettendn  os  inimigos;  estes  opposeram 
mui  fraca  resistência,  e  cuidaram  logo  em  fugir  cm  deban- 
dada ,  morrendo  muitos  na  fuga.  D.  Manuel  mandou  depois 
passar  a  espada  todos  os  prisioneiros,  semdifferença  de  se- 
xo,  nem  dídade,  e  pôr  fogo  ás  casas ,  e  fazendas. 

Ultimado  isto  sahiu  do  rio  a  esquadra,  c  cruzando  dous 
dias  naquella  costa,  avistou  a  cidade  tVAntote,  cujo  com- 
mercío  marítimo  tornara  mui  ricos  seus  moradores.  Estes 
pievinidos  pelo  eBlrago  dos  lisinhos,  juraram  defender-sc 
até  perderem  as  vidas.  Vieram  pois  hoslilisar  o  desembar- 
que dos  nossos,  com  muila  ousadia;  mascomo combatessem 
sem  ordem,  divididos  em  magotes,  tiveram  que  hir  fugin- 
do diante  de  nossos  golpes,  até  que  estes  os  fizeram  en- 
cerrar na  cidade.  O  combate  durou  ainda  aqui  alguns  mo- 
da eadaues  niilhur  o  que  obriga  tamanha  disposiçam  ,  e  dar  nosa 
*enbur  em  noso  tempo  poder-se-lhe  lazer  tamanho  seruiço,  e  nós 
deucit  ri  estimar  muito  começar-se  isto  a  sentir  mais,  e  fazerseem 
*oso  tempo,  pollo  que  com  muilo  cuilado  ,  diligencia  ,  e  feruor 
deiteis  de  cniierenr.itr  o  que  clrey  meu  senhor  ordena,  c  vos  man- 
da ;  e  o  r|oo  de  quá  nam  pode  proner  ,  nu  em  quanto  nam  poder 
proner.  de  vossa  parte  deueis  de  lazer  como  se  consiga  este  ta- 
manha tfleilo,  e  que  sua  A.  tanto  deseja  :  e  pêra  yso  o  quecom- 
prir  sempre  aatsardeemo  vos  encomendo  que  o  f»r»es  :  e  porque 
o  moi*  (ohfisto  uns  diraa  o  vigayro,  a  tile  me  remeto.  Jorge  Coe- 
llio  secretario  a  fcr.  cm  Almeirim  ,  XVI  de  marco  de  15*6  «O 
Cardeal  Iflantc  n 

{Sobrtterito)  Ao  honrado  dom  Joham  de  eraito,  gouernadorda  in- 
dia,  por  clrer  meu  senhor,  e  do  seu  conselho. 

Vm.  V.  2* 
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mentos,  lermiusodo  por  ficarem  os  nossos  senhores  da  ci- 
dade; esta  foi  logo  entregue  us  chammos,  e  aquellesdeseus 
habitantes  que  ficaram  cm  poder  dos  vencedores,  recebe- 
ram todos  8  morte  da  ponta  da  nossa  lança. 

D.  Manuel  de  Lima  depois  de  redusir  a  cinzas  mui- 
tos outros  lugares  da  enseada  de  Cambava  ,  fez-se  na  vol- 
ta de  Raraitn  ;  encontrou  o  Governador  já  na  Ilha  dos  Mor- 
tos, mm  tuda  a  armada  reunida,  a  qual  no  dia  seguinte, 
que  era  o  de  6  de  Novembro,  chegou  a  Dio. 

Mal  que  da  fortaleza  descobriram  tio  grande  enqua- 
dra, mandou  o  Capiliio  mór  embandeirar  lodos  os  fortes,  e 
disparar  toda  a  arlilheria ,  reinando  em  toda  a  praça  uni- 
versal contentamento.  Toda  a  esquadra  respondeu  com  uma 
estrondosa  salva,  e  finda  esta,  tocaram  alegres  musicas  a 
bordo. 

D.  Joíio  de  Castro  n3o  desembarcou  naquellit  noiíe . 
e  mandou  chamar  ao  seu  navio  o  Cnpilíin  mor,  Jorge  Ca- 
bral, Garcia  de  Sa,  Manuel  de  Sousa  eSupulveda,  e  outros 
fidalgos  mui  valentes,  e  atilados;  nos  quaes  disse,  que  vi- 
nha resolvido  a  peleijar,  sob  o  que ,  n3o  ndmiltia  parecer 
eslranho;  que  se  desembainhava  a  espada  era  para  casti- 
gar, nílo  para  se  defender;  que  o  aconselhassem  lodos, co- 
mo neommetlcrin  o  inimigo.  Garcia  de  Sa  approvou-lhc  es- 
to resoluçfio,  servindo-se  d'argumentos ,  que  o  Governador 
muito  apreciou,  por  ter  na  maior  conta  a  pessoa  que  08  pro- 
ferira. Foi  discutida  o  plano  d'ataque,  e  oquelte  cm  que 
se  assentou,  ficou  occulto  ate  se  executar.  Nas  trez  noites  se- 
guintes ,  passou  a  gente  recein-chcgada  p,irn  a  fortftte»( 
sendo  subido  o  muro  por  escadas  de  corda,  sem  que  o  ini- 
migo o  percebesse. 

Vira   Rumeciio ,    e  todos  os  seus,    ancorar  a  armada 
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junto  da  fortaleza ;  e  moslranuVsc  mui  ousada  nu  proxi- 
midade do  perigo,  disse  aos  seus:  «Se  o  Governador quizer 
«  peleijar  do  campo,  entraremos  uós  na  fortaleza  pelas  por- 
«tas,  e  nao  pelas  muralhas ;  com  as  bandeiras  Portugue- 
€  zes  espero  eu  varrer   a  cisa   do  Profeta ;    peleijamos  pela 

■  liberdade  de  tantos  Príncipes,  que  gemem  opprimidos  do 

■  peso   da  servidão,    e  tributos;    os  nossos   inimigos  já  não 

■  podem  com  tantas  victorius;    a  fortuna  trul-os  agora  aqui 

■  juntos,  paru  os  acabarmos  com  um  só  golpe.»  lim  se- 
guida a  estas  arrogantes  palavras ,  mandou  o  General  ini- 
migo dobrar  o  soldo  a  todos  os  seus  soldado*.  Subia  a  mais 
de  quarenta  mil  bomens  o  exercito  inimigo,  tendo  em  suas 
fileiras  muitos  Ofliciaes  Turcos,  e  soldados  velhos  de  bom 
nome;  sem  contar  una  soccorro  do  setecentos  Juuízaros,  que 
pouco  antes  lhe  havia  chegado. 

Recolhida  toda  a    nossa   gente  na    fortaleza  ,  gastou  o 

Governador  aquellu  tarde  cm  dispor  os  soldados,  poru  com- 
batestm  uo.día  seguinte.  Ordenou  que  asembarcacôes  da  es- 
quadra, mal  se  ouvissem  estalar  trci  fuguetes  na  praça, 
partissem  o  ameaçar  um  desembarque  ondo  o  inimigu  mais 
se  rcreuvn :  para  que  chamando-o  ulli  a  atlençuo,  os  nossos 
píiJsssem  entretanto  sabir  da  fortaleza. 

Amanheceu  o  día  onze  do  Novembro,  o  bo  «eu  pri- 
meiro fllvorescer,  apparecuu  o  Governador  na  esplanada  da 
Fcn.  vestido  d  armas  brancas,  e  empunhando  o  bastão  de 
General.  Celcbrou-se  Missa  n'um  altar  portátil,  eoitimiingai*- 
*>D.  João  de  Castro,  o  a  maior  parte  dos  soldados.  Fin- 
do este  acto,  fez-sc  o  almoço  para  a  guarnição,  com  at  por- 
to da  fortaleza  ,  para  que  n  confiança  do  General,  e  a  nitn 
«perniça  de  refugio,  fizessem  peleijar  09  soldadas,  nau 
*i  per  ambição  de  gloria,  mas  ainda  por  necessidade.  O  Go- 
vernador mandando  depois  formares  nossos  valente5,  dis-íe- 
liíej  o  seguiute  : 
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«Soldado!,  vamos  entrar  em  ama  batalha ,  onde  vKh> 
«eidos,  teremos  bemditos  do  Deos  entregaiído-lbe  aim 
«  das ;  vencedores  honraremos  nosso  Bei  com  a  victorit.  0 
«exercito  inimigo,  tem  em  si  grande  numero  de  Turcoi;  a 
«  Janizaros,  qne  como  soldados  mercenários»  buscam  a  guem 
«aborrecem  a  peleija.  A  outra  parte  compoem-se  de  jww» 
« differentes  9  o  soldo  os  obriga  a  estar  juntos  9  mas  alo  a 
«estar  accórdes.  Nlo  são  estes  mais  valentes  que  seusprt* 
« e  avós,  nSo  serão  mais  felizes ;  a  todos  sujeitaram  num 
«armas*  Este  Império  da  Ásia  é  filho  de  nossas  victoriat, 
«criámol-o  era  seu  primeiro  berço,  sustentemol-o  agora' jfc 
«robusto,  que  depois  de  largas  idades  nos  ha-de mostrar m 
« mundo,  com  o  dedo ,  a  fama  d'este  dia.  Animar  a  bits» 
«lha,  fora  esquecer-me  de  que  somos  Portuguezes,  a 

Havia  o  Governador  devidido  as  nossas  forças  em  tm 
columnas»  Compunha-se  a  primeira  de  quinhentos  Porta* 
guezes,  seiscentos  Canarins,  e  quinhentos  Naires;  seuCod- 
mandante  era  D.  João  de  Mascarenhas.  A  seguro  era  codh 
posta  de  quinhentos  Portuguezes,  entrando  n'este  numero* 
todos  os  fidalgos,  e  Capitães ,  que  tinham  vindo  na  esqui* 
dra  de  D.  Álvaro ;  esta  columna  era  coromandada  por  et» 
te.  A  terceira  era  do  cominando  do  próprio  Governador  «a 
compunha-se  de  oitocentos  Portuguezes,  e  d'alguns  Canário* 

e  Malabares. 

•. 

Acabava  de  chegar  ao  campo  inimigo  um  soeeomds 
einco  mil  soldados,  commandados  por  Alucfio,  é  Mujated* 

Feito  o  signal  á  esquadra  com  os  foguetes ,  partiras 
as  embarcações  á  voga  arrancada ,  a  arrimar-se  é  praia I 
chegando  aqui,  deram  todas  uma  banda  contra  as  fortifica*' 
ções  inimigas.  Ruroecão  mal  ouviu  o  horrível  estroodà  4f 
nossa  artilheria,  pensou  que  taes  descargas ,  eram  para 
brir  algum  desembarque  nosso ,  e  carregou  com  a 


e  Jus  forças  áquello  parle  do  mar.  O  Governador  ope- 
•t  cmISíj  a  sua  sabida  da  fortaleza,  mandando  coudusiral- 
unns  escadas  para  se  subir  ao  muro.  A  columna  de  D. 
iloJe  Mascarenhas  fui  torneando  o  fosso,  procurando  subir 
Velo  parte  onde  estava  o  baluarte  de  Diogo  Lopes  de  Se- 
<p-\r,\.  António  Moniz  Barreto,  que  liia  n'esta  avançada, 
MngOfl  i  sua  escada  o  trez  valerosos  soldados,  que  tinham 
Mie  do  rícino  com  Lourenço  Pires  de  Távora  ,  que  eram 
Mturnes  da  villa  de  Torrão  ,  e  traziam  cartas  a  Moniz  de 
tu»  mai.  que  muito  lh'os  recommendava.  Estes  trez  intré- 
pido! foram  os  próprios  que  pediram  a  Moniz,  confiasse  d'el- 
lw  a  referida  escada  ;  masapenas  a  hiam  a  encostar  ao  mu- 
ro, um  tiro  inimigo  lhes  espeduçou  as  cabeças! 

D.  Jo&o  Manuel  ao  tocar  o  cimo  do  muro,  fomm-lhe 
"Wpiídns  us  mãos,  e  logo  a  cabeça!  Joíio  Falcão  que- 
relo ríagar-lhe  a  morte,  pereceu  igualmente  as  culi- 
l*úil!  Perdidas  estas  duas  viiLis  preciosas,  ponde  a  colum- 
■"  '!f  I).  João  de  Mascarenhas  salvar  a  muralha  ,  tendo  a 
íkia  de  se  defender  por  muito  tempo  no  campo  contra 
mmcn^is  forças  inimigas,  em  quanto  a  não  foram  soccor- 
ar  a  pente  do  Governador,  a  a  de  D.  Álvaro. 

Havia  o  inimigo  assestado  muitas  bocas  de  fogo  na 
indo  a  sua  posse  de  muila  importunei  a.  1).  João 
de  Castro  atacando-n  a  peito  descuherto,  por  delja*i\od'uma 
»M>edíi  de  halas,  viu-se  alli  no  maior  risco;  |ior  isso  que 
» Turcos  além  da  artilheria  que  jogavam ,  delendiam-se 
'r|m  descargas  de  fuzilaria,  com  panelas  de  pólvora,  e  lan- 
19  aVarentesso,  retardando  por  tal  arle  o  ímpeto  dos  nos- 
'*■  Alguns  ilVsles  começavam  jú  a  voltar  costas  aos  pelou- 
f"\  |  a  dfliandnr,  quando  o  Governador  acompanhado d'«l- 
W$m  lir.mis,  correu  para  os  inimigos,  bradando  cm  alta 
■  Vidaria,  Fogem  os  Turcos!»  Os  écosdest- 
,  fizeram  com  que  es  nossos  fuijiUvi»  volto 
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«ar  a  nta  bandeira ,  p  que ,  unidos  aos  que  a  nâo  ttattm 
abandonado ,  cabissem  sob  os  inimigos  com  fúria  inaudita, 
semeando-lhes  nas  fileiras  ©terror,  e  o  susto. 

Abrira  o  intrépido  General  a  porta  da  victor>a;e  rito 
querendo  demorar-se  em  a  proseguir,  foi  atravessando.» 
campo  contrario  por  cima  de  cadáveres  ,  continuando  a  ac* 
clamar-se  victorioso! 

# 
« 

Ru  meça  o  vendo  a  desordenada  fuga  dos  seus,  corre* 
comum  forte  batalhão  Turco  a  retardar  a  fúria  dos  nossos, 
o  que  conseguiu  por  largo  espaço  de  tempo,  pela  sua  supe- 
rioridade numérica.  —  Tornou-se  então  iguala  batalha!— 
Por  duas  vezes  foi  derribada  a  nossa  bandeira  Real,  o  que 
fez  gritar  ao  Governador :  «  Que  é  isto  Portuguezes  ?  Tirais» 
«vos  das  rodos  a  victoria?  Roubam-vos  as  sagradas  Qw- 
«nas?»  E  dizendo  isto,  arremetteu  o  inimigo  coberto  com 
uma  adarga,  na  qual  trazia  cravadas  duas  settas ,  animai* 
do  os  soldados  de  maneira  tal ,  que  os  Mouros  emedroaU- 
dos  de  tilo  pezados  golpes,  tíelrocederam  em  debandada* 

A 

•  i  « 

D.  Álvaro  de  Castro ,  e  D.  Manuel  de  Lima ,  n*>«* 
tavam  ociosos  no  campo  da  peteija ;  acommetteram  Alada 
e  MujatecSo ,  com  tanto  valor  e  ousadia  9  que  se  fueria 
invejar  de  seus  soldados ,  e  mesmo  dos  inimigos.  Tendo  jt 
as  armas  tintas  de  sangue ,  ganharam  diversas  estancias  ais 
inimigos,  fazéodo-os  retirar  confusos,  e  aterrados.  D.  Jsit 
de  Mascarenhas  •  intrépido  como  sempre ,  desalojou  a  fc* 
sardo  do  posto  que  occupava ,  com  bastante  fortuna»  Ra* 
medo ,  n9o  perdendo  o  animo ,  nem  o  tino ,  em  preseof* 
d 'estas  perdas ,  formou  novamente  seus  esquadrões  em  caa- 
po  descuberto,  tentando  recuperar  os  pontos  que  perda*!» 
O  Governador  reunindo  a  si  o  pequeno  exercito ;  e  danfcíÉj 
vanguarda  a  seu  filho,  arremetteu  com  a  presteza  dfrjmj 
ao  inimigo  ,  que  o  esperou  em  ordem ,  e  a  pé  firma*  A****^ 
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;  as  forças  contrarias  formadas  em  meio  circulo ,  cu- 
jas eslremidades  se  foram  estendendo  A  investida  dos  nos- 
sos ,  c  vieram  cingindo  a  nnssa  infanteria.  Mal  o  inimigo 
começou  a  praticar  esla  manobra ,  logo  D.  Álvaro  o  otaeou 
com  tanta  valentia ,  que  um  dos  pelotões  Mouriscos  nilo  po- 
dendo resistir  a  golpes  tilo  pesados ,  abriu  franca  passagem 
ao  denodado  filho  do  Governador.  D'ahi  a  pouco,  começa- 
ram as  de  mais  forças  contrarias  a  retirar-se  espavoridas; 
mns  RumeeSo  vindo  com  Um  batalhão  de  Janizaroa ,  ftrer 
frente  aos  nossos,  impediu  por  muito  tempo  que  uma  vi- 
ctoria  completa ,  coroasse  as  armas  Porluguezn». 

D.  Álvaro  achou-se  aqui  no  mais  terrível  apuro;  pnr- 
que  tendo  bido  alguns  de  seus  soldados  no  alcance  dos  lu- 
pilivo! ,  os  que  tinha  junto  a  íi  não  podendo  resistir  contra 
tao  gtandes  forras,  entraram  a  abandonal-o ,  sem  que  ns 
voics  que  sollava  ,  e  o  valor  com  que  combatia,  fizesse  con- 
ter uns,  ou  ordenar  outros.  Frei  António  do  Cisai  arvoran- 
.!  flo  então  um  Crucifico .  reprelietideu  ,  e  animou  os  nossos ,' 
ara  razões  de  muilo  peso,  o  que  Te»  com  que  todos  elles 
entrassem  na  ordem,  po-suidns  de  nova  courogem.  Cunti- 
'a  a  peleija  ,  fiii  lauta  a  valentia  com  que  os  nossosse 
(«rlnram  ,  que  IiumccíW  leve*  que  retirar-se  desbaratado,  en- 
Immlo  D.  Álvaro  conjunctamente  com  elle  nn  cidade,  em  com- 
pJnliia  de  D.Manuel  de  Lima,  que  se  lhe  reunira.  Nflotnr- 
'  u  que  I>.  João  de  Mascarenhas  desse  também  alli  en- 
tali, por  uma  outra  parle;  os  trez  fidalgos,  e  seus  su- 
wrdinados  fizeram  horríveis  estragos  na  povoação,  deixau- 
Wlies  os  inimigos  as  armas,  para  fugirem  mais  promplo- 
wnle. 


fl  Governador  rimbalia  ainda  no  campo,  quando  lhe 
^pnti  d  participação,  de  que  a  eidade  est/tva  eulregue. 
™m depois  vieram  D.  Alvfiro ,  P.  João  de  Mascarenhas, 
f  D-  Manuel  de  Lima  congralular-se  com  elle  da  victoria  , 
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ao  tempo  que  RuraecSo  se  appresentava  no  campo  cortoitt 
mil  soldados ,  resolvido  a  dar ,  ou  a  esperar  nova  batalha», 
D.  JoAo  de  Castro ,  ordenou  immedia  ta  mente ,  que  doas 
pelotões  o  fossem  acommetter  pelos  flancos,  reservando part 
si  um  terceiro ,  para  o  atacar  pela  frente.  O  inimigo  op- 
poz  mui  froca  resistência  a  este  ataque,  pela  razio  de  com- 
bater tímida  e  desconãadamente ;  não  tardando  muito,  qw 
nos  n&o  fosse  deixando  o  campo.  Finalmente,  uma  hora  ris 
era  ainda  passada ,  quando  os  Mouros  principiaram  a  tapt 
em  todas  as  direcções,  abandonando  asarmos,  emaisutaH 
silios  militares ,  como  objectos  que  poderiam  redobrar  f 
nossa  vingança ,  sendo-lhes  encontrados.  Rumecão  ao  ief 
tudo  perdido,  e  não  nutrindo  esperança  alguma  de  remédio* 
escoodeu-se  entre  os  mortos,  vestido  com  uma  pobre  cabifi 
porém  uma  pedra  despedida  por  rolo  desconhecida*  ti 
alli  mesmo  tirar-lbe  a  vida  I 

Mui  de  propósito  historiámos  tão  importante  bataibr 
sem  particulisar  os  immensos  rasgos  d'heroismo  PortugM 
que  n'ella  se  praticaram  ,  por  entendermos  que  basta  <H- 
aer-se,  para  elles  se  a?aliarem,  que  três  mil  0  tantos  la- 
sitanos  derrotaram  numa  acçào  campal  a  sessenta  mH  Mar 
ros9  e  Turcos  aguerridos ,  sendo  estes  commandados  por  ef> 
ficiaes  bravos,  e  intelligentes ;  que  em  resultado  d* esta  dertP 
ta  fora  levantado  o  cerco  a  uma  fortaleza ,  e  ganha  uma  4", 
dade:  dada  esta  explicação,  julgamos  ter  dito  tanto  em  Wa* 
vor  dos  Valentes  Portuguezes ,  que  assistiram  6  meneie*!- 
da  batalha,  quanto  se  não  possa  dizer  em  grossos  volumes  I*. 


.1 


t 


1 
Consistiram  os  despojos  d'esta  memorável  victorii 

/nu i tos  bandeiras,    quarenta   peças  d*artilheria ,  (*)  g: 


(•)  Uma  dVilas  peça*  reio  para  o  Reino  •  a  foi  eol locada  • 
Torre  de  S.  Gião,  ou  deS.  Julião,  não  sabemos  ao  certo  as  tJRÇ 
ala  alli  eiiate. 
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quantidade  d  espingardas,  espadas,  e  lanças,  e  seiscentos 
prisioneiros.  Ficaram  cinco  mil  inimigos  mortos  no  tampo , 
Contando-se  «'este  numero  Rumec3o,  Alucào,  e  Acccdccílo; 
dos  nossos  morreram  trinta ,  e  (içaram  feridos  tresentos.  A 

radc  foi  entregue  ao  saque. 
Passados  cinco  dias,  isto  é,  sendo  quinze  deXòtem- 
tro,  (•)  participou  o  Governador  aos  Vereadores,  Juizes, 
e  Povo  de  Gôa ,  a  víctoria  que   as  nossas  armas   acabavam 
d  alcançar;  o  portador  d'esta  bôa  novo  foi  teu  filho  D.  Al- 


tura 


Achava~se  arrasada  a  fortaleza  ;  í).  João  de  Castro 
querendo  icedífical-a  de  novo ,  cuidou  em  desenhar  a  nova 
fábrica  em  forma  diuerente  da  antiga,  dando-lhe  maior  ex- 
tensão ;'i  circumferencia  ,  e  mais  grossura  ás  muralhas,  e 
determinando  que  os  baluartes,  seappro\Ímasseni  maisuns 
dos  iiutros.  Porem,  fui  Laudo- lhe  os  recursos  para  a  compra, 
e  cwiduivàn  dos  materines ,  e  para  pagar  as  ferias  aos  ar- 
caitetus ,  pedreiros,  e  trabalhadores;  por  isso  que  todas  as 
readas  do  Estado  so  haviam  empenhado,  para  as  despczns 
de  tilo  aturada  guerra ,  deu  tratos  a  imaginação  para  des- 
cubrir  um  meio,  (jiie  o  fizesse  sahir  de  similhante  diflicul- 
dide.  O  primeiro  que  lhe  occorreu  ,  foi ,  entregar  os  ossus 
it  mu  filho  D,  Fernando  á  cidade  de  Goa,  e  haver  sob 
ranlhia  d'elles  um  empréstimo :  mas  como  visse  que  a 
ra  lhe  nao  linha  ainda  consumido  o  cadáver,  cortou  aí- 
cubêltot  da  barba ,  e  pediu  sob  elles  vinte  mil  pordâus 
Cornara  de  Goa!  —  Esta  portentosa  acção,  não  tem  igual 
toa  annáes  da  remota  Grécia ,  nem  nos  da  antiga  Roma ; 
acerte  a  Indo  quanto  elles  mencionam  de  Sublime,  Grande, 
(■Heróico!  — O  singular,  e  valioso  penhor,  foi  acompa- 
DUQdo  pela  seguinte  caria  ; 

{■)     Chrou-  m.*   da  Indiapor  Gaipar  Corrêa.   Ti.m.  4.  pag. 
302, 

Voi..  V.  2!i 
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Carta  que  o  Governador  D.  João  de  Castro  escreteo  de  JSto 

á  Cidade  de  Góa. 

« Senhores  Vereadores,  Juízes,  e  Povo,  da  muito  no* 
«bre,  e  sempre  leal  Cidade  de  Goa;  os  dias  passados  voses- 
«crevi  por  Simão  Alvarez  cidadão  d 'essa  Cidade,  as  notas 
«da  victoria,  que  me  nosso  Senhor  deu  contra  os  Capitães 
«d'e!Rey  de  Cambaya ,  e  callei  na  carta  os  trabalhos ,  ff 
«  grandes  necessidades  em  que  ficara,  porque  lográsseis  miis 
« inteiramente  o  prazer ,  e  contentamento  da  victoria ;  mis 
«ja  agora  me  parece  o  necessário  não  dissimular  mais  tempo, 
«c  darvos  conta  dos  trabalhos  era  que  fico,  e  pedirvossju- 
«da  para  poder  supprir,  e  remedi  ir  tamanhas  cousas,  como 
«tenho  entre  as  mãos;  porque  eu  tenho  a  fortaleza  de  Dio 
«derribada  até  o  cimento,  sem  se  poder  aproveitar  hum 
«  só  palmo  de  parede ;  de  maneira ,  que  não  sãmente  he  ne* 
«  cessario  fabricala  este  verão  de  novo ,  mas  ainda  de  til 
«arte,  e  maneira,  que  perca  as  esperanças  eltleyde  Can> 
« baya,  de  em  nenhum  tempo  a  poder  tomar.  E  com  t*tt 
«trabalho  tenho  outro  igual,  ou  superior  a  elle,  aldemenoi 
«  para  mim  muito  mais  incomportável  de  todosj  que  sío  t» 
«  grandes  oppressôes ,  e  contínuos  achaques,  que  me  dio  • 
«Lasquerins  por  paga,  de  que  lhes  eu  dou  muita  certetti 
«porque  d'outra  maneira  se  me  irião  todos,  e  ficarei  só  ife*- 
«Ha  fortaleza ;  o  que  será  occasião  de  me  ver  em  grtwfc 
«perigo,  epor  esse  respeito  toda  a  índia,  como  quer  que  tf 
«Capitães  cTElRey  de  Cambaya  com  a  gente  que  ficou  i* 
« desbarato,  estão  em Suna,  cpie  he  duas  legoas desta  forts* 
«leza,  e  elRey  lhes  manda  cada  dia  engrossar  seu  campo 
«  com  gente  de  pé,  e  de  cavallo ,  fazendo  muitas  amostra 
4«  de  tornar  a  tentar  a  fortuna ,  em  querer  dar  outra  bati* 
« lha ;  para  as  quaes  cousas  nn  he  grandemente  necessário 
«  certa  som  ma  de  dinheiro ,  pelo  -que  vos  peço  muito  f* 
«  mercê,  que  por  quanto  isto  importa  ao  serviço  d'elRei  ao** 
«so  Senhor,  e  por  quanto  cumpre  a  vossas  honras ,  e  lefil~ 
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'datles ,  levardes  avante  vosso  antigo  costumo ,  a  grande 
«virtude,  que  hc  acodirdcs  sempre  és  estremas  neeessida- 
■des  de  S.   Alteza,   eomo  bons,  e  leões  vassalos  seus,  e 

■  polo  grande,  e  entranhavel  amor,  que  a  todos  vos  tenho, 
<tne  queirais  emprestar    vinte   mil   pardaos,    os  quaes   vos 

■  promelto  como  Givalleiro,  e  vos  faço  juramento  dosSan- 
utos  Evangelhos  de  votos  mandar  pagar  antes  de  hum  an- 
•no,  puslo  que  tenha,  e  me  venham  do  novo  outras  op- 
«presíòes,  a  necessidades  maiores,  que  das  que  no  pre- 
"Sente  estou  cercado.  Eu  mandei  desenterrar  Dom  Fernan- 
•do  meu  filho,  que  os  Mouros  matarAo  nesta  fortaleza , 
"peleijando  por  serviço  de  Deus,  e  d"ellíey  nosso  Senhor, 

■  pira  vos  mandar  empenhar  os  seus  ossos;  mas  acharàouo 
•  de  tal  maneira ,  que  nuo  foi  licito  iuda  agora  de  u  tirar 
•di  terra  ;  polo  que  me  nau  fitou  outro  penhor ,  salvo  as 
■minhas  próprias  barbas,  que  vos  aqui  mando  por  Diogo 
"Rudriguei  de  Azevedo;  porquo  como  ja  deveis  ler  sabido, 
•eu  não  possuo  ouro  ,  nem  prata  ,  nem  movei ,  nem  cousa 
"fleuma  de  raix,  por  onde  vos  possa  segurar  vossas  1'uzcii- 
«iiai,  somente  buma  verdade  secca,  e  breve,  que  toenos- 
«m  Senhor  deu.  Mas  para  que  tenhais  por  mais  certo  vos- 
'*»  pagamento,  e  não  pareça  a  algumas  pessoas,  que  por 

:  :  ;i  maneira  podem  luar  sem  clle,  como  outras  vezes 
«Cooteceui  U)S  mando  aqui  buma  provisão  para  o  The- 
•wureiro  de  Goa ,  («ira  que  dos  rendimentos  dos  eovallos 
«tus  vã  pagando,  enliegaudo  toda  a  quantia  quo  forem 
'«adendo,  até  serdes  pagos.  E  o  modo  que  neste  paga- 
mento se  deve  ter  o  ordenareis  lá  com  elle.  Hei  pores- 
'ousado  de  vos  afiei tar  palavras,  para  vos  encarecer  mais 
"■>s  trabalhos  em  que  fico,  porque  tenho  |»r  muito  certo, 
'JOl  todos  os  respeitos,  que  usinia  digo,  haverdes  de  Fa- 
"!|1i  nesta  parte  tudo,  e  mais  do  que  puderdes,  sem  entre» 
I  'Arpara  me  outra  cousa,  salvo  vossas  virtudes  cosluma- 
I  *iu,  e  o  iiutar,  que  todos  me  tendes,  e  vos  tenho.  £n- 
"cwneiidoaie,  senhores,  em  vossas  mercês.  1>«  D'**  a  vinte 


E  por  quoamtoS.  A.  não  escreveu  este  anuo  ha*  cidadã,  eaes 

me steres  es ereveo  ptr  lembramças  e  apomtemenlos  9  em  que  tew 
mos  bem  qoe  diaer ,  e  asy  muito  menos  lembra  iS,  1M  que  a* 
primcipaes  moradores  deita  cidade  o  fio  seroir  em  os  grandes, 
peryguos  e  morrem  em  seu  seroiço,  e  os  filhos  fiqoam  pobres  eai 
desemparo,  e  o  aano  Iraspasado  foram  comsea  goocrnador  marlii» 
afooso  de  soosa  ao  pagode  perto  de  cem  ca? aleiros ,  com  eavalle* 
e  armas  adereçados  com  gramdes  e  riquos  arreos,  e  outros  ataojoti 
t  vestidos  e  armas  riqoas  tuudo  em  gramde  perfeição  e  com  ■si- 
to gasto  de  suas  fazendas,  e  asy  foram  na  dita  armada  muitos  fc* 
meus  dermas  moradores  da  cidade,  e  este  cerquode  dio  temfeRe 

nesta  cidade  pasamte  de  cimquoeota  viuvas,  cavaleiros  e  escudei- 
ros bomrrados ,  e  asy  allgous  fidallguos  de  merecimento  conheci- 
dos; e  nam  escrever  &  A«  a  esta  eidade  o  muito  symlimos,  ecoa 
Irysteia  e  paixão  o  comportamos .  e  temos  que  8.  R.  ▲•  tea  ta 
cidade  comlrayra  e  não  boa  emformação  da  verdade,  o  que  dera* 
ião  nam  deuya  de  ser  pelo  muito  que  lhe  merecem  netos  seray* 
ços  e  pelo  amor  e  vomtade  comqoe  o  serifymos  bonde  cumpre,  • 

o  ymos  seruir ,  e  por  seu  seroiço  morrer  com  as  vidas ,  e  coei 
as  faaemdas  gastados »  sem  premias    e  deuidos  gallardoè*  •  e  per 

cima  disto  asy  ser  como  he  notoryo,  e  V.  Y-  S.  be  diso  boa  tefc 

temunha,  S.  A.  nam  faa  comta  desta  cidade,  e  dos  bo$  o  leaes  va* 

sallos  que  em    ela   tem  ,  e  por  este  agrauo  e  desfauor ,  em  qts    ; 

estamos ,  por  S.  A.  nam  escrever  há  cidade  como  de  reiãe  deais    ? 

ser ,  e  faa  comta  dos  mesteres,  sobre  este  caso  ty vemos  por  ace>  j 

do    nam  escrever    a  S.  A.  se  o  caso  o  não  obrigara  euir 

cesydades  moitas  do  tempo   nos  costrangem  a  faseio.  £  o  bs 

seaaos  a  V.  S.  e  pidimos  de  muita  mercê  que  este  pomlo que Isn? 

to  ymporta  há  homra  desta  cidade  e  dos  bomrrados  fidaUgeete  - 

caualeiros  .  que  nela  viuew  aveoido  respeito  ao  muito  amor  fea^ 

lha  tem  e  gratnde  desejo  4e  o  seruir»  que  tome  deste  caso  per  astr  . 

sa  parte  aquelle  semumeutu  que  se  pode  tumar  e  o  escreva  a  ela» 

rei  nosso  senhor  pêra  que  se  correga  a  esla  cidade  esto  grajoj 

agrauo  em  que  estamos .  temdo  nosos  seruiços  a  boas  letlVbflefk . 

merecimentos   de  gramdes  mercês  e  galiardoè*  ,  o  qoe  asy  ftftr 

mos  a  V.  S.  que  em  csU  parle  uos  ajude  por  especial  merca. 


r  quatro  mil  e  tantas  legoas  :  e  pospostos  os  agranos  a 
saremos  e  faremos  o  que  sempre  fizemos  como  súditos 
i  toda  seruydam ,  pêra  que  V.  S.  sayba  e  seja  certo,, 
datie  e  os  moradores  homrrados  delia,  em  seruire  mor- 
rey  e  senhor  natural ,  am  do  fazer  avamtajés  a  todas 
es  de  xpãos,  e  desta  fedelidade  e  lealldade  daratn  tes- 
>s  mnitos  mortos  a  ferro  e  foguo  neste  cerquo  de  dio 
i  feitos  notaueis  destas  parles ,  bomde  os  moradores 
:avaleiros  desta  cidade  foram  e  fio  com  liberaes  vom- 
isla  de  soas  fazemdas,  e  la  morreram  e  morrem  ,  tuu- 
iyr  elrrey  noso  senhor,  em  o  quoal  estaatodo  nosobcm 
ai  preposyto  de  noso  fumdamento. 

[tfea  lemção  da  cidade  é  de  lodos  he  sernirV.  T.  S. , 
ipeito  que  o  empréstimo  cumpre  muilo  ao  seroiçò  del- 
enhor,  cuja  a  cidade  he,  e  todos  somos,  com  muita  de- 
coydado  daquele  dia  que  Diogoo  rodrigues  dazevedo 
Ao  atee  o  fazer  desta  ,  que  sam  vimtasele  de  dezembro 
im  Timte  mil  cemto  coremta  e  seispardáos  e  boúatam- 
quo  tamgas  o  pafdáo:  os  quoaes  emprestou  esta  cida* 
t,  cidadãos  e  o  pouo,  e  esy  os  bramenes ,  mercadores, 
e  oorytez,  scilicet,  emprestaram  os  gemtios  todos  no- 
isentos  e  lamtos  pardáos ,  e  todo  o  mais  emprestou  a 
fat  tuudo  a  dita  comlia  dos  ditos  vi  rate  mil  cemto  corem- 
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quiz  •  leue  por  bem  •  algufls  ouue  que  deram  duas  veies  pot  ser* 
w  elrrej  noso  senhor  e  V.  S. ,  e  pof  bomrra  da  cidade  oqaebe 
muito  para  estimar  darse  o  dito  empréstimo  de  graciosa  vontade 
jem  apresam  oem  fadiga. 

Escrevemos  em  certo  a  vossa  senhoria  que  está  cidade  e  N 
bomrra  dos  moradores  polo  sertiir  temos  obrigaçam  de  pór  a  fida 
e  as  fazemdas  cem  milho r  vomtade  do  que  o  faremos  por  tntri 
próprias  bom  rias  e  ymlerêsej;  e  por  lámto  senhor  lhe  pid  idos  por 
mercê  e  lhe  fazemos  espiciaf  lembra  oiça ,  que  a  esta  cidades! 
(odos  leuha  em  stía  emcoratemda  ,  jtara  nos  fazer  mercê  em  noaè 
dejrrey  noso  senhor  nos  goardar  os  preuylegíos  que  de  S.  A.teftoi,, 
«  os  f  sos  e  costumes ,  em'  qoe  estamos  ,  dé  sempre  que  fby  gi* 
finada  peílos  moradores  ateegora ,  e  esto  senhor  evemdo  rescrito 
que  os  moradores  ganharam  a  cidade  com  muitas  mortes  e  ssjm 
gue  derramado  e  que  pêra  o  díamte  como  bòs  e  leacs  fasatlw** 
vemos  de  morrer  por  noso  rey  e  senhor. 

E  quoamto  senhor  Aos  penhores  qtíe  nôs  manda ,-  a  cidads  i 
moradores  nos  temos  por  agravados  de  V.  S.  ter  tam  pouca  csav 
fiamça  em  noos  e  em  nosas  lealldadés  que  pêra  cousa ,  que  Uasl,  . 
comprya  ao  seruiço  delrrey  noso  senhor  o  a  seu  estado  real  aa*_-! 
bera  neeesaryo  tão  borarrados  e  ylustres  peubores  t  porque  ae*  \ 
aa  lealdade  uos  obrigoa  ao  seruiço  delrrey  e  a  presemte  necesf*  ■ 
dade ,  e  depois  diso  as  obrigações  em  que  somos  #  e  a  graaw^ 
afeyção  e  muito  amor  que  V.  S.  tem  a  cidade  e  moradores,  c|lV 
elo  e  luudo  o  mais»  que  neste  caso  lhe  semtimos,  lhe,  beijiaioiav 
mãos  ,  e  rogamos  a  noso  senhor  que  lhe  dé  perfeyta  saúde  •*< 
prospere  de  muita  bomrra  egramdcs  victorias  contra  os  ymigetuty 
nossa  santa  fee.  £  todavia  ,  .senhor  ,  Dioguo  rudrigues  dazaa***! 
fhe  torna  a  leuar  0b  seus  penhores,  e  asy  Ibe  leuaua  ele  e  besfctj 
lameu  bispo  precurador  da  cidade  o  dtio  dinheiro,  qtM.lbcaátt] 
dade  e  pouo  dela  emprestaram  de  sua  boa  e  liure  vonUade,+asjH 
Ibe  leuam  mais  a  provisam  que  qua  mandou  pêra  o  lezour«Jf#fgà| 
gar  o  dito  dinheiro,  e  lhe  pedem  por  mercê  que  luudo  aceyUffay 


ma  de  leaes  vasallos  que  gomos  clrrcy  noso  senhor  e  a  V.S,  raui- 
o  obrigados  :  e  osy  lhe  pidimos  que  o  pagamenlo  deste  dinhei- 
ro mande  fazer  juntamente  bá  cidade  ,  pêra  a  cidade  o  tornar  a 
pagar  aas  propias  pesoas  que  o  emprestaram,  sem  se  fazerem  ou- 
|raj  mais  provisões  nem  porem  verbas,  cm  que  as  parles  recebiam 
gramdes  fadigas,  e  gastos,  e  apresões,  em  (ai  maneira  que  oem- 
prcslimo  que  a  ciilade  fez  ao  «isorrey,  allguus Gearam  por  pagar  ; 
por  larato,  Senhor,  V,  S.  goardando  ordem  e  eslíllo  de  Jazem<!a, 
msndaraa  receitar  o  dito  dinheiro,  que  a  cidade  empresla,  luudo 
jilmlo  em  soma  sobre  o  ofecial  que  lhe  bem  parecer,  que  pcra 
vío  ordenar  :  e  ha  (idade  passaraa  somemte  inia  provisam,  cm  que 
ta  por  bem  de  mandar  pagar  o  dito  dinheiro  há  cidade,  asy  como 
lho  empresla  jumtamenle,  em  o  lezonro,  e  no  lempo  que  a  V.  S. 
bem  parecer,  em  maneira  que  o  pouo  seja  pago  do  seu.  E  a  Dio- 
guo  rodrigues  dazeuedu  por  nos  trazer  (atn  bõ  ncado  da  saúde 
de  V.  S.  lhe  pedimos  por  mercê  que  o  aja  pnr  emeomendado pê- 
ra lhe  faier  bem  c  mercê  como  cie  per  seus  seruiros  merece, 

E  qnoamlo.  Senhor,  a  beriolameu  hispu  precurador  que  ho- 
ra I.c  da  cidade,  e  ora  laa  vay  com  este  empréstimo,  bc  homem 
de  »ytntc  e  oyh  annos  de  setuiço  cm  eslas  parles,  ijue  continua- 
damente com  muitos  trabalhos  e  desprya  de  sua  fnyenda  amdoa 
nas  armadas  delrrey  noso  senhor  por  capitão  de  fustas  e  galeotas, 
e  af ido  sempre  por  mu;  bom  cavaleiro  e  por  laal  he  conhecido: 
lem  elle  requorymenio  com  V.  3.  dccrqna  da  lanadarya  de  bor- 
des, que  ja  lhe  pidio  em  a  tagarele  do  VasquoJernandcs  que  Deos 
perdoe:  pede  a  cidade  a  V.  S.  que  o  dito  carreguo  Taça  dclle 
mercê  a  berlolameu  bispo,  porque  hc  ele  homem  qi.ebo  bem  me- 
rece porstus  seruivos  e  a  cidade   lho  leraa  em  asynada  merce. 


Fa»  a  cidade  lembrança  a  V.  S. 
mercadores  e  gameaies  fizeram  parle  i 
ja  diremos:  e  nara  averttfios  por  n-oi 
sos,  que  Taram  crer  a  S.  A.,  que  uai 
bem  que  os  lancem    fora  dista  leria  : 

V„i..  V. 


iicmos  por  escusado  mui 
2tí 
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Para  se  poder  bem  avaliar  quilo  grande  foi  o  conterj 
ta  mento  que  houve  em  Gôa  9  depois  de  recebida  alli  a  do 
ticia  da  ultima  victoria ,  alcançada  em  Dio ,  vamos  aindi 
transcrever  textoalmente  duas  cartas  (*)  dirigidas  ao  Gover- 
nador por  pessoas  de  mui  elevada  posição  no  Esta  der,  eda 
maior  verdade.  Contém  ellas  uma  relação  fiel  das  festivida- 
des civis,  e  religiosas,  com  que  então  foi  celebrada  a  re- 
ferida victoria,  e  demonstram  exuberantemente  quanto 9* 
João  de  Castro  era  estimado  pelos  seus  governados. 

tas  pallavras  ácerqua  deste  negocio  porque  V.  S.   osemtesjij 

bem.  Escripta  em  camará   a  27  de  dezemhro  de  547.  E  eu  Lati 

tremessao  escryvão  da  enrnera  omindey  escrever  esobescreterpaf 

licemça  que   pêra  elo   tenho  —  Pêro  guodiuho  —  Joam  rodrigitf 

,  paaez —  Rui  gonsalves  de  caminha  —  Ray  Dias  —  Jorge  Rybtift 

—  Dertolameu  bispo. 

» 
(*)  Senhor :  a  quem  deos  tem  feito  tamanhas  mercês ,  e  tSi 

estremadas  victorias  ,  qnaes  numqua  lemos,  aimda  que  lemosdst 

rromaos  e  de   outros  muitos ;  e   a  quem  ellc  tem  dado  timioW 

homras ,  tenho  eu   pêra  my ,  que    lhns  tem  elle  majores,  eoità 

gloria  gardadas  ,  pêra  as  dar  a  V.  S.  que  pois  asy  pasa ,  ha  ff* 

sa  alma  parece  que  he  aprazível  a  noso  senhor  Jhu  Xpo:  «atito 

honor  et  gloria;  nam  vos  poso  contar,  senhor,  as  festas,  heprt* 

zeres  ,  hc  presyçoês ,  e   jugar   canas,  he  correr  de  touros,  pi 

qua  se  fazem  por  vosa  vytoria :  sam  os- home*  muito  consoladas* 

comíentes  que  casy  as  pedras  das  casasse  querem  a  leva  miar  ttéf 

ter  festa;  ti  era  tampouco  vos  poso,  senhor,  contar  as  comtiaaaif 

he  muitas  prestçoês ,  que  se  faziam  em  esta  cidade  amtes  da  tl*í 

toria  ,  asy  de  dia  ,  como  de  noyte ,  nam  somente  em  as  igrejty 

he  relegião ,  he  da  misericórdia ,  mas  dos  menynos  das  escoUafc; 

de  noyte ,  com   camdeias    nas  mãos ,  deceprinando  se  nas  cos» 

com  toda  sua  iranocemeia  ,  que  em  verdade  falamdo  com  V.  £i 

estas  palauras  .  mal  notadas,  nam  se  podem  dizer  sem  lagryami 

aguora  acabei  de  crer  o  fio  do  amor,  he  afeiçam  que  toda  tllatt1 


s  lera:  fauoreça    |>urque   lhe   dcucis:   be  muito  maia   nu 
[fuc  ella  a  vós. 

Ho  homem  que  l.i  niandey  me  deu  hiia  caria  de  rosa  senho- 
ria :  há  eomsolaçam  he  homrra  ,  que  eu  recchy  com  ella,  deus 
volla  pague;  minhas  Turras  nam  lâo  pêra  seruir  :  c  ase  mia  meu 
coraram  em  he  que  nella  me  (lixeis,  he  em  Indo  h<>  que  me  m.im- 
d»r  seguirei  seu  comsclbo  porque  me  parece  que  seguirei  bo  de 
deus  porque  vejo  as  obras  suas  cm  as  de  V.  S.  nani  me  parece, 
senhor  ,  quamdo  vejo  hua  regra  vosa,  senam  que  espíritos  se  me 
alevantão  pêra  cjma  ,  qua  me  coulou  esle  homem  quamla  mercê 
Jhe  V.  S.  te*  ,  c  entre  outras  fatello  V.  S.  cavaleiro  demtro  em 
sua  fusta  ■  de  lá  me  escreverão  que  pellcjou  bem  ,  pesoa  de  cre- 
dito: as  cousas,  pue  falia  quá  ,  estamos  com  aa  boqujs  abertas, 
em  especial  da  serenidade  de  V.  S.  em  ordenar  vaso  enicreilo, 
•  is  manhas  discretas  com  que  tus  ouvestes  com  esa  sanita  vito- 
ria. Jh"  xpo  lhe  do  muita  vida  n  seu  seruiço  pois  que  ha  perpe- 
laa  memoria  ,  lie  immnrtal  ,  qua  ha  de  li  ar  deliu  ,  c  despuislhc 
dê  a  sua  gloria  amem.  de  guo*  aos  XIII  dias  de  novembro  do 
546  anos  «orador  de  V.  S.  o  bíspa  de  goa  • 
[Sabrtscríln)  Ao  senhor  gouernador  da  [índia  &C.  do  bispo. 


Senhor.    0  nome  de    uns 

o  senhor  \\,~>w  xpo  seja  para  sempre 

louvado  ,  que  tamanha  mercê 

nos  fez  a  todos  per  vosa  senhoria  , 

na  gloriosa  viloria  ,  que  lhe 

deu  contra  tamlos  i infiéis,  c  Iam  pu- 

drosos,  como  eslavão,   per  s 

nis  muy  eyeetemtes  virtudes,  esTor- 

ço  e  prudência.    Uc  14    escte 

ein  ,  e    asy  o  comlaií  os  que   de  lá 

vem.  que  se   não  pode  escr 

ver,  nem  eomtar  ,  nem  debuxar  « 

maneira  de  como  eslavão  for 

es  pera  olrmdcrcm  a  tosa   senhoria, 

e  a  lodo  seu  exercito,  c  pêra 

se  delrmdcrem  dele.  Os  que  qua  li - 

cari",    as;    frades,   comi  o   xe 

nlior  hispo.com  sua  cleresi»,  capos,- 

►ttlicos  de  são  palito,   e  irmã 

s  ila  misericórdia,   e  ti-du  o  roíneni 

gerall  ,   depois  lie  V.    S.    pnr 

ido,   venidu  que  rum  suas  pescas  e 

armas   bo  nam  podiam  seruir 

e  acompanhar  em  Iam  samta  romã- 

ria,   coiitiuuatiicmte  bo   ero.cu 

uietiidmào  ao  senhor  deos  ,  faie  tudo 
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sempre  muytas  precições ,  e  se  bos  homss  ese  coydado  tiveric 
certamente  que  as  molberes  não  se  esquecerão  em  suas  casas  , 
da  maneira  •  qne  emtemdião  que  poderia  aprazer  ao  senhor  de* 
pêra  as  ouuir. 

Esta  cydade  foy  posta  em  tamanho  allvoroço  de  prazer,  quan 
'do  os  synos  começarão  ha  pobricar  as  alegres  novas  a  oras,  «J* 
acabavam  de  correr  o  syno  ,  como  as  taes  novas  mereciío ,  Isa. 
vamdo  por  isso  muyto  a  noso  senhor,  e  rogando  lhe  pola  vida  <fe 
y.  S.  Hos  frades  sayrão  loguo  do  seu  moesteiro  com  a  crus,  «■ 
precição,  camtamdo  te  deum  laudamos ,  acompanhados  de  morta 
gemte  que  acodio  ao  repicar  dos  synos :  forão  á  casa  da  miíerí- 
cordia,  domde  tornarão  na  mesma  ordena  raça,  começando  Umê* 
te  domine  onet  gemtes ;  e  se  tornarão  ao  moesteiro.  Em  aniDif 
cendo,  sayo  da  see  o  senhor  bispo  com  ho  cabydo  de  toda  •  cl* 
resya,  em  ordenada  preciçam  com  bo  povo  desta  cidade :  forio  l 
nosa  senhora  da  serra,  bemdizemdo,  e  louvamdo  o  senhor  por  ta- 
manha vytoria.  dina  de  muita  memoria  ;  e  dahy  se  tornaria  * 
mesma  hordenamça  ha  see.  E  recolhendo-se  o  senhor  bispo  st* 
ra  sua  casa,  forão  a  elle  o  procurador  da  cidade ,  e  cscrioíodl 
caraera  dizer  lhe ,  que  hos  vereadores  determinavam  fazer  o  ífl 
seguímte  precisam  solene ,  como  dia  de  corpo*  xpy ,  e  maaMhr 
que  se  não  trabalhasse  atee  dia  de  bemaventurada  samta  catari- 
na, fazemdo  sempre  rouytas  festas ,  que  pediam  a  8.  senhoril 
que  ho  ouuesse  por  bem,  e  elle  o  comcedeo,  louvando  moytoi* 
temção:  e  asy  se  fez  o  dia  seguymte  a  procisão  solene  cos  kl 
bandeira  da  cidade  e  as  dos  officios  dela,  com  folias,  pélas, Mf 
ças  despadas,  e  outras  emvemções:  e  até  os  diabos,  c  diabrete! 
ty verão  sua  parte  de  prazer.  Tudo  se  pasaem  escaramuças  ecif- 
reyras  na  rua  direita,  as  quaes  o  senhor  capitão  gramgèa  gri» 
•demente  com  muito  comtemtamento ,  o  qual  pêra  isotynha  j*i< 
rua  direita  toda  cavada  ,  e  bem  areada.  Pois  os  canarys  e  §ta 
te  da  terra,  eu  certifico  a  V.  S.  que  não  a  mostra  o  menos  pran 
com  a  gloriosa  vytoria,  fazemdo  muytas  festas,  e  escaramuças* 
sua  gysa  :  e  comtudo  do  quam  alegres  elles  e  nós  andamos  9  ti 


triste*  t  quebrados  do»  corações  amdão  01  mouro) :  prazerá  a  no- 
lenhar,  que  com  muyta  »yda  ,  e  saúde  ,  c  obras  de  V.  S.  os 
rlt  eles  de  todo  rany  cedo  quebrados  ,  com  muiio  acreccmla- 
ísio  i)i  nossa  lee  católica. 

E  comtudo,  senhor,  por  cima  de  lodos  estes  prazeres,  muy- 
i  ilos  que  qn.i  qu.i  fycarão  são  muy  descomlentcs  ,  por  ae  não 
irem  com  V.  S.  era  tamanho  fejlo ,  e  de  tão  dína  memoria , 
ir  melhor  outcrão  acabar  nelle  com  tamta  homrra  ,  e  louvor 
ma  senhor  que  i;  verem  todos  lios  dias  de  suai  vidas  com  es- 
dtscomiemlamenlo. 

Eu  crio,  senhor,  qoe  V.  S-  usamdo  de  suas  muy  eycelem- 
kl  virtudes,  escrepverá  a  elrcy  noso  senhor  dos  moradores  des- 
(•tidade,    que  com  elle  fora  o ,  e  com  ho  senhor  dom  alluaro  e 

fora  Icriumili),  que  samla  gloria  aja.  Iam  bemavenlurado  nohom 
tmtttt ,  forâo  a  eite  soccorro  de  dío:  e  não  sey  quaralo  rezam 
wh  de  ho  fazer  doa  que  qua  ficarão ;  mas  V.  S.  bem  sabe,  que 
Jf«jt;  eude  bir  com  elle,  e  pêra  isso  lhe  pedy  por  mercê  que 
im  dtse  licemça,  por  ler  mamdado  apregoarque  nenhiiu  morador 
J«li  cidade  fosse  sem  fila  :  e  V.  S.  o  nfun  ouue  por  bem,  mam- 
iítido-mc  Cear  pelas  causas,  e  respeitos  que  elle  sabe.  Bcyjarey 
«miios  a  V.  S,  escrepvelo  asy  a  S.  A. ,  quando  esercpver  dos 
1»ao  dito  socorro  forâo.  Esta  mercê  lhe  peço  alem  das  mu.ilas 
?"*  me  tem  feriai  e  deseja  de  me  fazer ,  porque  me  aprovcvlará 
B»ilopera  medramça  de  meus  filhos  ,  primcipallmente  pêra  a  do 
«iSopasado  mamdcy,  que  espero  em  nosso  senhor  quepelacar- 
"dr.  V,  S.  seiájaa  de  S.  A. 


Bastião  lopez  lobato  meu  cunhado  me  i 
b4ésea  V.  S.,  o  asy  dous  caixões  grami 
l*r»  v-  S.  ,  c  outro  pêra  o  senhor  dom  ai 
leda,  cnydando  de  lhos  manid,ir 
iria  muito  com  elles :  abry  os  caiiões  ,  e 
etall  maneira  que  hiiu  soo  sg  não  achou  q 


que 


.o  queV.S.ÍWt- 
vynliâo  podNU  , 
não  íoise,  como 


i  Jerónimo  pardo 


:  Iiús  v\u.  Noto  senhor  dee  n 


Progredia  a  reedificarão  da  fortaleza  com  summa  ra- 
pidei ,  por  isso  que  os  operários  que  n'eHfl  trabalhavam, 
o  faziam  gostosamente,  pela  raião  de  se  lhes  pagarem  pon- 
tualmente suas  ferias.  iVão  faltavam  recursos  para  este  pa- 
gamento ,  nem  para  o  dos  saldados;  poisque  além  do  em- 
préstimo, que  Gòa  havia  feito,  as  damas  da  mesma  cida- 
de tiuham  enviado  ao  Governador  todas  as  suas  jóias,  para 
serem  empregadas  nas  referidas  despezas. 

Não  querendo  o  Governador  que  os  inimigos  estives- 
sem um  instante ,  sem  nos  soifter  os  golpes ,  mandou  que 
D.  Manoel  de  Lima  saliissc  com  trinta  embarcações,  o  ar- 
rasar todas  as  povoaçõas  da  costa  de  Cambava;  ordenando- 
Ibe,  porem,  que  não  entrasse  na  cidade  de  Goga,  por  se 
ter  recolhido  n'clla  a  gente  que  escapara  da  batalha.  D. 
Manuel ,  partiu  ;  mas ,  como  soffresse  depois  d'alguus  dias 
de  viagem  grande  temporal ,  nao  poude  deixar  de  se  abri- 
gar no  porto,  que  se  lhe  prohibira  demandar.  Apenas  fun- 
deara ,  todos  os  habitantes  da  dita  cidade,  a  desampara- 
ram ,  Tugindo  para  o  sertão  desordenadamente.  Desejando 
D.  Manuel  saltar  cm  terra;  e  tiilo  querendo  quebrantar  as 
ordens  superiores,  que  recebera,  expoz  o  negocio  cm  con- 
selho, que  decidiu  se  desembarcasse ,  visto  que  as  instruc- 
eôes  dadas  pelo  Governador  ,  nílo  podiam  abranger  todos  os 
accidentes.  Exacuton-se  immediatamente  o  parecer  do  con- 
selho, sendo  a  cidade  saqueada,  e  redusida  depois  a  cinzas. 

Não  se  satisfizeram  os  nossos  simplesmente  com  o  sa- 


la Tida  p  sawle  a  V.  S.  pêra  aerecemlamento  d«  swa  samt»  fre  . 
•  do  (.■■■!■!■!■  delire;'  nojo  senlinr  neslaí  partes,  e  da  liomrra  duf 
|»Wfll4Hiill*.  U"e  certo,  depois  do  senhor  Deos.  a  V.  S.  são  «tri- 
i'U  ■  las  :.'■!. .1  :!:  i  ■■  maravilhas,  como  lemos  vistas,  e  cada  vez  mais 
par  alie  esperamos  de  ver.  D.1  gua  a  XIX  du  novembrode  1546. 
■  Amloaio  fernande*» 
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a  destruição  dos  edifícios:  era-lh» 
,  quo  uao  ficasse  um  só  morador  da  arrasada  cido- 
,  com  vido  ;  e  paru  o  conseguirem  foram  assaltal-os  no 
próprio  local,  onde  os  desgraçados  'se  linlinm' refugiado, 
e  ahi  passaram  uns  a  espada,  e  enforcaram  outros,  de- 
gollando-liies  depois  o  gado,  equeimando-lhes  os  pagodes! 

^  Ultimados  estes  estragos,  tornaram  os  nossos  a  cortar 
enseada ,  onde  estiveram  ipiasi  soçobrados  sem  tormenta, 
por  causa  da  impetuosidade  do  fluxo,  o  refluxo  das  ondas. 
Passando  mais  adiante ,  avistaram  a  cidade  de  Guindar , 
habitada  por  mercadores  Gentios,  rica  pelo  seu  muito  com- 

Imercio,  mas  fraca  pelos  seus  moradores.  D.  Manuel  do 
Lima  determinou  ,  que  ella  fosso  investida ,  e  em  resulta- 
do foi  logo  rendida,  e  queimada,  ficando  todos  os  seus 
habitantes  sem  vida. 
D.  Manuel  depois  de  ter  feito  sofTrer  igual  sorte,  a 
muitas  outras  povoações  d'aquella  enseada,  voltou  a  Dio, 
onde  encontrou  o  Governador  mui  ocnipndo  com  o  cresci- 
mento da  nova  fábrica,  oqual  augmentava  a  olhos  vistos.  D. 
JoSo  de  Castro  desejava  deixar  a  fortaleza  bem  defendida, 
porque  o  chamavam  a  Gôn  negócios  importantes,  D.  João 
de  Mascarenhas,  porem,  ou  fosse  por  se  achar  cançado, 
ou  por  estar  satisfeito  com  a  gloria  que  alcançara  no  cóV- 
cn,  resolveu-se  a  deixar  a  praça  antes  de  acabar  o  tem- 
po, querendo  naquelle  mesmo  anuo  partir  para  o  Reino. 
O  Governador  etnpeidiou-se  em  o  fazer  mudar  de  resolução, 
receando,  que  nenhum  outro  bravo  oquizesse  render,  pela 
raz3n  de  se  julgar  a  fortaleza  livre  de  perigo.  Mas  D.  João 
de  Mascarenhas  continuou  o  inílar  pela  sua  dinnssSo,  di- 
zendo, que  queria  passar  ao  Reinn  nas  níios  de  Lourenço 
Pires  de  Távora ,  e  obrigou  ao  Governador  a  procurar  Ca- 
pitão para  a  praça,  cargo,  que  alguns  fidalgos  já  haviam 
recusado,   tulvezpor  conhecerem  quanto  era  perigoso,  subs- 
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tíítdr  Varão  tão  excellente . . . ;  porém  o  valcn  te  D.  Ma- 
nuel de  Lima ,  ou  por  a t tenção  para  com  o  Governador, 
ou  por  confiar  em  si  mesmo ,  otfereceu-se  para  ficar  t» 
fortaleza. 

Em  quanto  o  Governador  se  preparava  para  passar  i 
Gôa,  mandou  que  António  Moniz  Barreto  fosse  com  algiof 
navios  esperar  as  náos  de  Cafnbaya,  que  deviam  visitam 
costas  de  Pór ,  e  Mangalor ;  as  ditai  náos  foram  effecthra- 
mente  encontradas ,  tomadas ,  e  condusidas  a  Dio,  servin- 
do a  sua  mui  importante  carga ,  de  grande  utilidade  ao 
Estado.  Em  vingança  d  esta ,  e  d'outras  perdas,  mandou 
El-Rei  de  Camba ya  matar  dous  prisioneiros  nossos,  qoo 
tinha  em  seu  poder;  mostrando  Com  desforra  semelhante f 
qual  era  a  mesquinhez,  e  vilania  da  sua  alma. 

A  este  tempo  participaram  d 'Ormuz  ao  Governador, 
que  os  Turcos  haviam  expulsado  do  Baçorá  aMahametÀs- 
Enam ,  fiel  alliado  nosso ;  e  que  este  Príncipe  requisitava 
o  nosso  auxilio,  para  resistir  ao  inimigo  commum.  D.  Joio 
de  Castro  teve  em  muita  conta  esta  participação,  porte 
que,  conhecia  que  Baçorá  estando  em  poder  dum  inimiga 
nosso,  nos  poderia  ser  mui  prejudicial. 

Contém  Baçorá  quatro  mil  habitantes,  e  é  situada  < 
Arábia  felix,  em  altura  de  vinte  e  quatro  gráos  para  % 
banda  do  Norte ;  aparta-se  do  rio  Eufrates  em  peque* 
distancia.  Dista  da  fortaleza  d'Ormuz  duzentas  léguas,  * 
de  Babylonia  pouco  mais  de  quarenta.  D'Ormuz  a  ellaoa* 
vega-se  ao  longo  da  costa  pela  parte  da  Pérsia ,  por  tef 
melhores  surgidouros,  e  aguadas.  Mal  que  os  Turcos M 
fortificaram  na  Ilha ,  que  é  povoada  de  Mouros ,  entraras 
a  ganhar  os  A'rabes  visinhos ,  já  com  as  armas ,  já  c*a 
benefícios;  e  levantaram  em  Baçorá  um  novo  Príncipe 
descendente  dos  autigos  Reis  do  mesmo  Paiz. 


a«9 

Foi  n'esta  conjunetura  ,  que  o  Governador  despachou 
i  D.  Manuel  de  Lima  para  a  fortaleza  d  Ormuz ,  que  lhe 
pertencia  em  virtude  da  morte  de  D,  Manuel  da  Silveira , 
tnesrregando-o  ao  mesmo  tempo  de  fazer  a  guerra  aos  Tur- 
cos, Logo  que  o  novo  despachado  partiu  para  o  seu  destino, 
olléreceu-se  I).  João  de  Mascarenhas  para  ficar  aquelle  in- 
»i-j iw.i  na  praça ,  exercendo  novamente  o  cargo  de  Capitão 
tnór,  em  que  tanla  gloria  alcançara;  este  rasgo  de  pa- 
triotismo foi  muito  agradecido  pelo  Governador. 

D.  Juiio  de  Castro  acliando-se  descnnçado  a  respeito 
do  governo,  bastedmento,  e  defesa  deDio,  deixou  n'aqtiel- 
le  porto  a  D.  Jorge  de  Menezes  com  seis  embarcações,  pa- 
ri cmsar  o  resto  doverílo  pela  enseada  de  Camboja.  Man- 
dou mridar  por  um  pregão  a  lodos  os  Mouros,  e  Gentios, 
qiifl  ditavam  pelos  lugares  comarcãos,  a  que  tornassem 
*  ealsbeleccr-se  na  Ilha,  onde  suas  pessoos,  c  bens  esta- 
fiim  em  perfeita  segurança.  Este  convite  teve  o  melhor  re- 
«llldo,  poisque  os  Gentios  tornaram  a  collocar-se  no  abri- 
go de  missas  armas,  e  de  nossas  leis,  vindo  com  elles 
grande  quantidade  de  comraerciantes ,  e  visinhos  engrossar 
"  uusjo  commercio. 


Tomadas  estas  medidas  embarcou  o  Governador  para 
G*í,  onde  o  aguardava  uma  recepção  brilhantíssima,  cm 
P«BÍo  de  suas  milagrosas  viclorias.  Aportou  alli  depois  de 
poucos  dias  de  viagem,  (■)  sendo  logo  visitado  no  mar  pe- 

(»]  Andrade  na  chron-  part.  4-"  eap.  19,  diz  que  o  Gnver 
uoV  chegara  a  (ida  a  19  de  Abril  de  15*7  ,  e  que  d^hi  a  Irei 
ÓWtnliBia  rw  mesma  cidade.  Lucena,  vida  de  Xavier  livr.  fi." 
*f.  I.*,  BitMtra  ser  da  mesma  opinião  ,  quando  diz  que  a  dila 
tiundi  tu  era  lugar  a  22  do  referido  me/,  e  anno.  Diogo  de 
ÍWa.  porém  n»  dec.  lí.*  livr.  4."  eap.  fi.*,  e  Jacintao  Freire  , 
,  J.«  §,  *0.  fintai  que  U.  João  de  Castro  chegara  a  Gúi  • 
Vm-  V.  27 
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lo  Bispo;  Capitão  mór,  c  Regentes,  que  lhe  pediram    se 

dignasse  demnrar-sc  cm  Pangim,  cm  quanto  se  niio  dispu- 
nha o  Iriumpho  com  que  a  Cidade  pertendia  rocebel-o. 

Nilo  podia,  o  Governador  deixar  de  nnniiir  a  tilo  horH 
roso  pedido ;  poisque  deixando  de  o  allender  faria  uma 
grave  ufTensa  aos  beneméritos,  que  o  haviam  ajudado  a  bem 
merecer  uma  fama  gloiiusa;  dis->e  pois  aos  visitantes,  que 
se  demoraria  a  bordo  lodo  o  tempo,  qnc  a  Cidade  quizesse, 
e  ellcs  voltaram  para  lerra  n  pòr  em  ordem  os  preparati- 
vos, para  a  referida  recepção:  estes  conclliiram-se  effecti- 
vamcnle  dentro  cm  trez  dias,  e  consistiram  no  seguinte. 

Foi  raspada  a  porta  da  Cidade  até  ao  cimo  do  muro, 
follocando-sc-lhe  no  topo  dois  leões  dourados,  sustentando 
ns  Huelas  dos  Castros.  As  muralhas  vesliram-se  de  ricos-, 
hrocados.  Fabricou-se  no  Bazar  de  Santa  Calltarina  um  es- 
paçoso cães,  cujas  làges  eram  cobertas  com  ricas  alcatifas. 
Um  comprido  bosque  d'arvoredo  bordava  o  cies,  para  abri- 
gar do  sol  aos  espectadores.  No  terreiro  do  papo  estava  er- 
guida uma  fortaleza  semelhante  íi  de  Dio,  guarnecida  de 
Lombardas  carregadas  de  pólvora  sficca ,  e  doutros  instru- 
mentos de  fogo;  c  dentro  d'elIaoccultavam-se  curiosas  dan- 
ças, que  n3o  cessavam  d'entoar  concertados  cânticos,  era 
louvor  do  Governador.  O  mar  acliava-se  coalhado  de  nãos, 
r  galeões,  de  fustas,  e  nutras  embarcações .  que  haviam 
concorrido  das  Ilhas  visionas  ,  todas  engrinaldadas  de  ban- 
deiías.  Finalmente  as  ruas  da  Cidade ,  demonstravam  assaz 


11  de  Ahril  do  dito  mino  ,  c  que  desembarcara  .1  13,  Nós  em 
face  d'es!a  discordância  entendemos  ,  que  detemos  rpputar  inc- 
siclas  as  datas  de  C-uio ,  e  Freire,  e  verdadeiras  as  tU  Ànttto- 
de ,  e  tttreno  ,  liazeaiidu-nos  n'uma  carta  que  lemos  presente,  • 
une  fura  esrriula  de  Gúa  a  D.  Juâo  de  Castro ,  cm  dala  de  12  d* 
Abril. 


o  luxo  do  Oriente;  poisque  a    armação  dos    edifícios , 
vestuário  dos  moradores,  erom  dum  goslo ,  o  riqueza  dif- 
tiecís  de  classificar. 


No  dia  22  de  Abril  partiu  de  Pan; 


o  flovernadoí 
i  companhia  o: 


i  riquíssimo  galeota  ,  levando  f 

)  ocompanharam  ria  viagem ,  B  na  ba- 
lalha.  Na  sua  vanguarda  vinham  os  galeões  da  armada,  se- 
guidos das  embarcações  de  remo  com  as  velus  soltas,  e  to- 
das adornadas  de  verdes  ramos.  Apenas  avistaram  a  forta- 
leza deram  uma  estrondosa  salva,  sendo  esta  correspondida 
pela  artilhería  de  terra;  depois  do  que  abriu  a  armada  aos 
lados,  para  passar  a  guleota  do  Governador.  liste  trazia  ves- 
tida uma  roupa  Franceza  de  setím  carmesim  ,  com  troçíies 
de  ouro,  tomando-Ihe  os  golpes;  e  como  níio  quízesse dei- 
xar de  parecer  soldado,  vestia  uma  couraça  de  laminas  as- 
sentada em  brocado  com  tachões  de  prata,  gorra  com  plumas, 
eespadacom  guarnições  deouro.  Ao  dezembarcar  nocáesfoi 
ahi  recebido  pelos  OQiciacs  da  milícia,  Nobreza,  e  ISegi- 
mento  da  Cidade;  e  tendo  entrado  a  primeira  porta,  reri- 
lou-lhe  um  Vereador  um  panegírico  em  Latim,  no  qual 
«pparecerom  deseoliadis  todas  as  suas  virtudes,  bem  como 
todos  os  serviços  quo  o  Rei,  a  Religião,  e  o  Povo,  lhe 
deviam ! 


Logo  que  o  Orador  terminou  a  sua  tarefa,  alegres  e 
acordes  musicas  soaram  aos  ouvidos  dos  espectadores.  1), 
Jo5o  de  Castro  foi  então  recebido  pela  Camará  debaixo  do 
páleo,  e  logo  um  Cidadão  de  elevada  cathegoria  se  incli- 
nou diante  delle,  lirou-lhe  a  gorra  da  cabeia,  poudo-llu; 
nesta  uma  corda  triumplial,  e  na  mílo  uma  palma.  Feito 
isto  seguiu  o  préstito  para  a  Calhedral,   na  ordem  seguinte  ; 

Na  frente  hia  o  Custodio  dos  Religiosos  Franciscanos, 
levando  alçada  a  Santa  Cruz,  que  trouxera  na  batalha.  Sc- 
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guia-se-lhe  a  Glorioso  Bandeira  Real  Portugucza  ,  que  tão 
respeitada  era  ii'aquelles  felices  tempos,  em  todas  as  par- 
tes do  mundo.  Apus  cila  hiam  os  estandartes  de  Cambava 
varrendo  a  terra,  o  que  era  visto  por  JusarcSo,  e  outros 
Capitães  inimigos  manietados.  Seguiam-se  seiscentos  prisio- 
neiros pesando-! lies  nos  pulços  grossas  cadeas  ,  muitas  pe- 
ças d'artillieria  ,  c  grande  quantidade  despingardas ,  lan- 
ças, espadas,  broqueis  &c.  &c. ,  tudo  tomado  ao  inimigo 
nas  diíferentes  batalhas  de  Dio.  Foi  o  Governador  recebido 
na  Sé  pelo  Bispo , -e  Clero,  entoando-se  na  sua  entrada  o 
Te  Deum  Laudamus ;  e  depois  de  ter  agradecido  ao  Senhor 
Deos  dos  Exércitos,  as  victorias  que  clle  concedera  ás  nos- 
sas armns,  recolheu-sc  ao  seu  palácio  entre  numerosíssimas 
acclamações  Populares. 

N3o  se  pôde  descrever  0  euthusiasmo  que  reinou  em 
Gôa  ,  durante  n3o  poucos  dias.  Todos  os  indivíduos  semdis- 
tincç3o  de  sexo,  ou  de  classe  se  esmeravam,  em  demons- 
trar publicamente  o  contentamento,  que  a  chegada  doGo- 
vernador ,  lhe  originara.  liste,  alem  dos  immensos  para- 
béns recebidos  no  palácio  do  governo  ,  era  levado  em  trium- 
pho  DM  braços  do  Povo,  que  em  altas  vozes  lhe  chamava 
seu  Regenerador ,  e  -imigol  I!luminaram-se  os  edifícios  da 
Cidade,  durante  muitas  noites,  conservando-se  por  muito 
tempo  vestidos  de  lindas  sedas,  e  doutras  drogas  de  pre- 
ço. Bem  ensaiadas  danças  precorriam  as  ruas,  bailando,  e 
cantando  d  espaço  a  espaço.  Nos  Templos  suecediam-se  as 
festividades  de  maior  estrondo ,  entoando-sc  hymnns  d'a- 
gradecimento  ao  Altíssimo,  por  salvar  de  tantos  perigos  a 
uma  uiki  tilo  preciosa,  qual  era  a  de  D.  João   de  Castro. 

Quão  gratas  n~io  deviam  ser  ao  cornçilo  deste  Gran- 
de Homem,  estas  tnacWs  espontâneas,  filhas  d'uma  estima 
sincera,  e  pura!  Que  momentos  de  prazer  nao  fariam  ci- 
las gozar,  a  quem,  cm  recompensa  d'uma  carreira  gover- 
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nativa  sem  mancha ,  tanto  as  merecia !  Se,  aquelles  a  quem 
o  destino  confiara  o  encargo  de  reger  Nações ,  prezassem  t 
como  deviam ,  este  reconhecimento  publico ,  ou  estas  de- 
monstrações d'amor  para  com  as  suas  pessoas ,  não  teriam 
immensos  Paizes  desapparecido  da  face  da  terra ,  nem  a 
Historia  nos  narraria  um  sem  numero  de  revoluções,  o 
consequentemente  de  desgraças ,  e  de  crimes. 

Se  pois  o  Grande  D.  João  de  Castro  foi  o  Pai ,  e  o  Bem-» 
feitor  dos  nossos  Concidadãos  da  índia ,  também  estes  lhe 
Mberam  ser  sempre  gratos ,  tributando-lhe  o  maior  respei- 
to, veneração ,  e  estima ,  segundo  acabamos  de  mostrar.  — 
Gloria  a  «o  SUBLIME  PORTUGUEZ ,  por  tão  imparcial 
o  justiceiramente  governar  Povos ,  detestando  até  a  menor 
sombra  de  peculato ,  e  de  injustiça !  Gloria  aos  seus  felices 
GOVERNADOS ,  por  apreciarem  tanto ,  quem  tanto  os  fe- 
licitara !  — 
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\ntram  alguns  Religiosos  Franciscanos  na  Ilha  de  Cei- 
lão. Vão  pregar  a  Fé  a  Cándea ,  e  conseguem  que  o  Rei 
d' esta  se  baptise.  O  novo  convertido  mostra  inconstância ,  e 
é  animado  pelos  mesmos  Religiosos.  Resolução  que  aquslle  to- 
ma. Esta  conversão  é  mui  estimada  pelo  Governador  9  o  qual 
manda  António  Moniz  ftarrcio  com  um  soccorro  a  Candea. 
Discripção  da  Cidads  de  ttaroche,  e  commercio  de  seus  ha- 
bitantes. Quem  era  seu  senhor.  D.Jorge  entra  nella de not- 
U,  manda-a  saquear,  e  queimar  f  e  toma  d' cllctéQ  apcUido* 


Àcoãe-lhe  o  Maluco  mui  tarde.  O  Rei  de  Cotia  faz  pernun 
dir  ao  de  Cdndea ,  que  deve  tornar  a  ser  idólatra ,  no  que 
este  consente.  Viagem  de  António  Moniz,  sua  chegada  a  Cán- 
dea,  e  como  achando  tudo  alli  mudado,  cuida  cmretirar- 
se.  E'  depois  atacado  pelos  inimigos  9  e  acha-se  em  muito 
risco.  Modera  os  sem  com  muita  prudência ,  peleija  com 
muito  valor »  e  retira-se.  O  Rei  de  Cândea  arrependesse^  o 
manda  um  mensageiro  a  Moniz.  Este  quer  voltar  para  Cà*- 
dea ,  mas  os  seus  não  Ih' o  consentem ,  e  recolhem-se  com  «J-* 
le  a  bordo  da  esquadra.  O  Hidalcào  manda  atacar  as  ter* 
ras  firmes ,  e  os  atacantes  retiram-se  com  susto  dos  nossos* 
Jianda  depois  outra  gente ,  e  quer  elle  vir  em  pessoa.  JSk 
Rei  Aeyro  é  preso  em  Gôa ,  e  depois  absolvido  pelo  Govet* 
fiador ,  levado  a  Ternate ,  e  restituído  aos  seus» 


unca  as  nossas  armas  estiveram  occiosas  na  IodJi, 
em  quanto  D.  João  de  Castro  a  governou;  por  isso  que,* 
bem  poucas  foram  as  Nações  do  Oriente ,  que  então  Dto 
encommodaram  aquelle  Estado ;  já  como  inimigas  em  cam- 
po armado ,  já  chamando  nossas  forças  a  intervir  em  ff* 
reciprocas  dissenções. 

Enviara  El-Rei  D.  João  III.  alguns  Religiosos  Fiw* 
ciscanos  á  Ilha  de  Ceilão ,  para  alli  pregarem  a  Santa  Lw 
do  Cruxificado ;  e  estes  foram  recebidos  pelo  Soberano  & 
Coita,  com  muita  benignidade.  Partindo  depois  para  a  Cfo* 
te  d'El-Rei  de  Cândea,  instruíram  este  Príncipe  nos  mjtf 
terios  da  nossa  crença  ,  conseguindo  a  final  que  elle  lava** 
as  manchas  da  idolatria,  nas  aguas  do  Baptismo.  Edificara»** 
alli  uma  Igreija ,  for  necen  dose -lhes  todos  03  materiaes  prê 
*  sua  coqstrucção. 


Mostrava-se  o  novo  convertido  obediente  aos  preceitos 
Evangélicos ;  mas  tratava  de  occultar  em  publico  essa  obe- 
diência ,  com  receio   de  indispor  contra  si  os  vassallos ;  o 
fae  sendo  percebido  pelos  Missionários ,  se  empenharam  em 
lhe  assegurar ,  que  se  despisse  de  semelhantes  temores ; 
foisque  se  rebentasse  alguma  sedição  contra  a  sua  pessoa, 
tinto  esta  ,  como  seu  Throno,  seriam  defendidos  pelas  nos- 
Hl  armas. 

O  Rei  escutando  attentamente  esta  proposta ,  respon- 
da :  « Que  se  o  Governador  lhe  mandasse  soccorro ,  não  só 
(professaria  a  Fé,  porém  que  até  a  pregaria  a  seus  sub- 
•  ditos.»  Partiu  immediatamente  para  Gôa  um  Religioso, 
i  informar  o  Governador  d'esta  resposta.  Este ,  satisfazen- 
do-o  muito  a  conversão  d'aquelle  Príncipe ,  cuidou  logo  em 
Mudar  sahir  António  Moniz  Barreto  com  sete  embarcações, 
mthorisando-o  para  levar  comsigo  as  que  encontrasse  na 
loa  derrota ,  e  entregando-lhe  diversas  cartas ,  e  alguns 
presentes  para  o  mesmo  Príncipe.  —  Em  quanto  vai  nave- 
gando esta  esquadrilha ,  vamos  fallar  da  tomada  de  Baro~ 
*,- 

Dissemos  já  no  volume  antecedente ,  que  o  Governa- 
dor quando  partira  de  Dio,  deixara  alli  D.  Jorge  de  Me- 
neies com  alguns  navios,  para  cruzar  na  enseada  de  Cara- 
i)íya,  e  fazer  em  seus  portos  todos  os  estragos  possíveis: 
ninaremos  agora  os  resultados  (Testa  eropreza. 

D.  Jorge  tendo  aprezado  algumas  embarcações,  que 
eondusiam  mantimentos  para  alguns  portos  inimigos ,  avis- 
tou uma  tarde  a  Cidade  de  Baroche,  que  pela  elegância  de 
seus  edifícios ,  lhe  pareceu  uma  povoação  Européa.  Estava 
eíla  situada  n'uraa  eminência,  e  cingiam-na  muralhas  ala- 
drilbadas ,  que  mais  serviam  para  contentamento  da  vista, 
que  para  defensa.  Apezar  d'isto  haviam  alli  bastantes  for- 


Âcoãe-lhe  o  Maluco  mui  tarde.  O  Bei  d*  '  '  .'Uiiinwm 
dir  ao  de  Cdndea ,  que  deve  tornar  a  s>- 
este  consente.  Viagem  de  António  Moniz, 
dea ,  e  como  achando  tudo  álli  mudou*  >■  Inrco  Jc  pcsca- 
se.  E  depois  atacado  pelos  inimigos  ,  ma  D.  J  orge : 
risco.  Modera  os  seus  com  muita  pr>:.  tportaçílj  de  C- 
muito  valor ,  e  retira-se.  0  Rei  de  C  -Jrientc  ,  por  cujo 
manda  um  mensageiro  a  Moniz.  Este  i - ; :  «pw  lhe  orara  tri- 
dea ,  mas  os  seus  não  Uio  consentem  .  r.nliam  por  senhor 
le  a  bordo  da  esquadra.  O  Hidalcão  luvia  nella  tro- 
ras  firmes,  e  os  atacantes  retiram-s*  :  alguns  paizaoo»; 
Jáanda  depois  outra  gente ,  e  quer  *.  wohado  com  Madra 
Jíei  Aeyrê  é  preso  em  Géat  $  depoi  >.-Uj. 

fiador ,  /evada  a  Ternate ,  *  raf  if  u 

-iicr  D.  Jorge  a  asnl- 
-  ;iw  tinha  mui  pooe* 
■■»  .  Foi-se  pois  na  foto- 
.;i.*rente  rumo,  levanto1 
,-r*rera  d»  guias  00  4** 
^^  uoca  as  nossas  armas  es^ l  **  a  esquadra  &  deosaa- 
em  quanto  D.  JoSo  de  Castro  »  2**l*rearain  em  teu»» 
hem  poucas  foram  as  Naçfler  *  *?1!B1 ;  Por  **°  V*  * ' 
encommodaram  aquelle  Estado>  J*nam  *?°  deaapweAHlJf  ■ 
po  armado,  já  chamando  no*  ^**  f«Jn  cortados  fi* 

reciprocas  dissenções.  .  *»»•  e  "^^  •  c«b»# 

^^  bbiUntes.,  que  as  noaflft , 

Enviara  El-Rei  D.  Jofea*  «■  *-  perderam-** 
ciscanos  á  Ilha  de  Ceilão,  p»ãm«-f  algumaartilheriada 
do  Cruxificado;  e  estes  fona  .•*  »  ■*  «**■■•  Esta  fccçia 
Coito,  com  muita  benignidau-  *  •«M»  *■•  ertes  ft»»» 
te  d'El-Rei  de  Cdndea,  \utf* ****** 
terios  da  nossa  crença  ,  cot 

as  manchas  da  idolatria,  d^*  cê»  alileavallos  em  soccor- 
alli  uma  Igreija ,  fornecei^A  *  «N*  destruída  pelo  fogo; 
H  sua  construção;      *    .*  *■"*■*•  ,M  *""**■  correa  * 


•■• 


■ír 


i  idílios  rolam  muito  a  obser- 
«v^ranvou  em  quanto  o  irâo  fez 
iria  lhe  era  necessária  á  Coroa, 
»i  n  nova  crença  tomaria  seus  vas- 
■■■s  Heis  inimigos,  e  seria  ingrato 
:ip  tnnlo  haviam  protegido  o  Thro- 
»íis  antigos  ascendentes;  que  D. 
mais  insolente  homem  ,    pois  que  > 

i'j  tivesse  outro  Dcos,  e  outro  Rei, 
Corava  ,  e  servia ;  que  nSo  negava 
ntnçitezcs,  ou  melhor,  ou  mais  Te-  { 

.  o  Dcos  das  victorias ;  porém  que  a 
hirar   aos  Deoses  da  pátria  ,  em  que  I 

]ir  melhor  posteridade,  ou  mais  ara-  3 

,:ii»  os  que  lhe  precederam.  Que  talvez  * 

7csse  piedoso,  para  lhe  usurpar  o  cep- 
so  quartel  a  homens  luo  valerosos ,  que 
queriam  estar  senão  como  senhores; 
.y.ivs  lhe  promettiam  trazer  a  casa  melhor 
..t.ir-lhc  o  estado,  quem  com  inteiro  juizo 
redito  a  tão  nova  bondade  de  homens,  que 
muito  mais  quando   estes  nao  eram  tfio 
do  humano,   que  n3o  viessem  do  fim  do 

■ninnr    n  À«ín  ?   min  lhft  nrnnsplhnva  .   rnmn  .... 
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tes  guarnecidos  de  muitas  bocas  de  íog 
as  embocaduras  da  barra. 

A  este  tempo  tomaram  os  nossos 
dores  naturaes  da  terra,  os  quaes  di 
que  o  commercio  da  cidade  consistia  i 
mssimas  sedas ,  para  muitos  portos  c 
motivo  havia  n'etla  homens  mui  abastac 
butarias  muitas  aldêas  visinhas ,  e  qui 
a  Madre  Maluco;  que  ao  presente 
pa  regular,  e  que  só  estava  defendida 
pois  que  toda  a  sua  guarnição  Unha 
Maluco ,  para  Amadabi ,  Corte  do  & 

Fizeram  estas  informações  resol 
tar  a  Cidade,  não  obstante  conhecer 
forças ,  para  o  poder  levar  a  efifeito» 
do  mar,  para  mostrar  que  seguia  diL 
comsigo  os  pescadores  para  lhe  ser 
sembarque.  Chegada  a  noute  tornou 
dar  o  porto ,  e  logo  os  nossos  de* 
sem  se  lhes  oppòr  resistência  aU 
Mouros  além  de  serem  fracos»  esj, 
que  só  conheceram  o  perigo  quan 
nosso  ferro.  Foi  a  Cidade  saquea* 
e  aquelles  de  seus  desgraçados*, 
lanças  e  espadas  haviam  deixada 
depois  entre  as  chammas.  Emlji 
pequeno  calibre,  e  rehentou-sç 
tornou-se  tào  eélebre  entre  o? 
dando  a  Menezes  o  appcllido  / 

Chegara  o  Maluco  com 
ro  da  Cidade,  já  quando  elfí 
e  como  visse  que  nada  apre 


'  le,  qucé  dmaniar  o  sangue?  Os  caminhos,  que  guiam  1 
«  ííaifcalou ,  onde  esla  a  nossa  esquadra ,  devem  estar  oc- 
«  copados  pelo  inimigo,  pelo  que  nos  parece,  que  vamos 
*  procurar  o  Rei  de  Otiea-aca ,  fiel  amigo  do  Estado,  onde 
«  acharemos  hospedagem  ,  e  abrigo  seguro  para  d'ahi  h  irmos 

■  o  buscar  os  nossos  navios,  n 

Mal  que  a  nossa  força  começou  a  marchar ,  vieram 
tiVpes  inimigas  ncommeltel-a  com  seitas,   dardos,   pedras 

■  outras  armas  semelhantes,  conseguindo  ferir-nos  alguns 
«oljados.  O  corpo  inimigo  parecia  compor-se  d'uns  oito  mil 
homens,  e  era  cimimsndticlo  por  Ofhciaes  Moriviiares,  mui 
halieis  n'aquella  maneira  d' atacar;  e  tanto  por  esta  cir- 
cumstancío ,  como  pela  superioridade  de  numero,  teriam 
sem  duvida  acabado  com  todos  os  nossos ,  se  estes  lhe  não 

ii  repetidas  descargas  de  fuzilaria.  Os  bárbaros  vendo 
«juc  o  nosso  fogo  lhes  causava  muitas  mortes,  não  deixa- 
ram ,  é  verdade ,  de  nos  picar  a  rectagunrda  tudo  o  dia  , 
ttms  faiium-no  mui  tímida  e  cautamente. 

Chegada  a  roule  fzeram  alto  os  nossos  t  e  passaram- 
•*  Sempre  em  cYs;>ssocego  ;  por  isso  que  os  inimigos  não 
«sumam  de  os  hostilisar  com  tiros  vagos,  c  incertos,  sem 
"Radies  pudessem  mesmo  sob  as  armas  gosar  algum  re- 
"uso.  Itorapendoodia  seguinte,  como  os  bárbaros  houvessem 
í  perdido  o  primeiro  susto ,  atncararn-nos  13o  atrevida- 
*«ite,  que  chegai am  mesmo  a  ferir-nos  com  armas  cur- 
LActonío  Moniz  ordenando  então  algumas  contra-mar- 
,  morreram  alguns  inimigos,  ficando  outros  prisionei- 
,  e  entre  esles  um  Modeliar ,  que  dava  todos  os  indí- 
i  de  ser  o  primeiro  Chefe,  Seus  subordinados,  ou 
wpnnheiros,  fizeram  alias  diligencias  para  o  resgatar, 
■Iscando  repetida  e  ousadamente- a  nossa  coltimna,  com  o 
cjve  SofTrerom  bastante  perda;  porém  os  nossos  cançadosde 
tanta  fadiga,  e  trabalho,  já  lhes  resistiam  com  muito  custo. 
Vos..  VI.  2 
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te  acommettimento ,  por  faltarem  tropas  para  marchar  ooo- 
tra  o  inimigo.  Resolveram  pois  esperar  a  chegada  do  Go- 
vernador ,  guarnecendo  no  entanto  a  fortaleza  de  Rachai 
para  enfrear  as  incursões  do  inimigo. 

Apenas  D.  JoJLo  de  Castro  chegou  a  Gôa ,  partiu  inw 
mediatamente  para  Agaçaim ,  donde  despediu  a  D.  Diogo 
d9 Almeida  Freire,  com  novecentos  homens,  para  atacarão 
inimigo,  que  se  achava  com  quatro  mil  soldados  nasaldêas 
próximas.  Mal  que  os  Mouros  souberam  da  marcha  d 'esta 
nossa  columna,  nlo  esperaram  que  ella  se  lhes  approximas* 
se,  e  recolheram-se  logo  ao  sertão.  Esta  retirada  sujeitou* 
nos  outra  vez  os  campos  â  obediência ,  gosando-se  com  os 
receios  da  guerra  uma  paz  mal  segura ,  qual  se  podia  es-» 
perar  d'um  Príncipe  queixoso,  e  visiuho. 

Reputara  o  Hidalc&o  uma  affironta  própria,  a  fuga  de 
seus  soldados ;  e  jurando  reconquistar  o  credito  de  suas  ar-» 
roas,  mandou  que  oito  mil  homens  fossem  occupar  as  terras 
da  contenda ,  em  quanto  reunia  Torças  maiores ,  para  ai  li 
conduzir  em  pessoa.  —  Fatiaremos  agora  das  cousas  de  Jfo*   t 
laca,  e  Maluco,  que  principiaram  na  governança  de  D.  Joio    j 
de  Castro  ,  e  que  elle  terminou  com  muita  fortuna.  — * 

Achava-se  Bernardim  de  Sousa  despachado  para  o  go» 
verno  das  Malucas ,  Ilhas,  que  sendo  tão  distantes  de  Gtaf 
eram  por  isso  governadas  a  aprazimento  de  seus  Govern** 
dores,  quasi  independentemente  dos*  do  Estado.  Havia  Jor- 
dão de  Freitas  remettido  prezo  para  Gôa  a  El-Rei  Aeyro, 
amarrado  como  se  fora  um  facinoroso,  e  com  uma  accusa- 
çfio  de  crimes  mui  alheios  da  verdade.  Tendo  o  pobre  Ré 
justiGcado  plenamente  a  sua  innocencia ,  em  relação  a  to- 
dos os  delictos  de  que  era  arguido,  hospedou-o  D.  Joio  de 
Castro  com  tratamento  Real,  restaurou-lhe  com  honras ,  e 
favores  as  injurias  recebidas,  e  mandou  a  Bernardim  de  Sou- 


* 


v.,1 


13 

M  lhe  Tosse  dar   posse  e;n  seu  Ileino  com  muior  re- 
nWH,  do  que  nquclín  com  que  «eus    antepassados   eram 
■fridos  petos  nossos  Governadores. 


Aportando  Bernardim  de  Sousa,  à  Ilha  de  Tcmale , 
wllnu  cm  terra ,  e  foi-se  metter  na  fortaleza,  sem  o  eere- 
iiin:ii.il  com  que  o  luxo  d'aque!le9  povos  costuma  receber  os 
•era  Governadores.  Jordão  de  Freitas,  que  na  inesperada 
(togada  do  suecessor,  e  nas  culpas  quecommcltera,  estava 
IpimIo  d  processo  de  suas  criminosas  falias,  (içou  sob  modo 
issiislado ,  por  conhecer  que  1).  Jo3o  de  Castro  sendo , 
«mo  era  ,  tBo  integro  ,  não  deixaria  de  o  castigar  pelas 
injurias  feitas  a  Acvro;  por  isso  que  este  não  se  poderia 
l«  justificado  sem  o  condemnar  a  elle  Freitas.  Sem  em- 
bargo  d'isso  entregou  a  Bernardim  de  Sousa  a  fortaleza, 
wide  logo  nppareceram  os  fdhos  de  Aejro;  mais  para  sa- 
bwrm  dos  castigos  do  pai,  que  para  esperal-o.  Dernordim 
&t  Snusi ,  respondeu-lhes:  «que  o  fossem  desembarcar  da 
i,  tao  honrado,  que  parecia,  que  móis  fora  representar 
■ivnvjs ,  que  responder  a  culpas.  »  Os  filhos  duvidando 
ttífl  da  certeza  de  tão  inesperada  nova,  correrom  á  praia 
«npauhados  d'immenso  povo,  que  avaliava  como  cousa 
Ura,  a  justiça  feita  contra  um  poderoso,  admirando-se  de 
ptDOSMS  leis  para  castigar,  ou  premiar,  nSo  destinguis- 
•tm  nacionaes ,  de  estrangeiros.  Desembarcou  Aevro,  di- 
«ntlo:  «que  nossos  braços  lhe  deram  a  vicloria  de  nós 
«mesmos;  c  que  da  sublimidade  do  Governador  da  índia 
«fallaria  sempre  com  respeito,  e  veneração.» 

Foi   por    via    d'um  proceder  tão  nohre,  e  justiceiro , 
|  II.  Jiiãii  de  Castro  conseguiu ,  que  aquellas  Ilhas    nflo 
rassem    mais  a  obediência    durante   o  sen  governo,  o 
e  continua ssem  nesse  estado  pacifico   por   muitos  annos. 


14 


CAPITULO  II, 


ANNO  1»H  1*4?. 


yBFoUigam-se  vários  Reis  contra  Malaca.  Quê  faz  o  A*. 
pitão  à'e$ta.  O  Achem  desembarca ,  $  recolhes*  lago.  Parte, 
uma  esquadra  nossa  aprocwral-o;  seu  Commandame  temm* 
ticias  d'elle ,  e  quer  seguit-o ;  mas  os  soldados  amotine** 
se9  e  elle  applaca-os.  Avistam,  e  acomrneltem  o  inimigo.  To* 
mam-lhe  a  Capitania,  Embaixada  dos  Reis  colligados,  e  rei- 
posta  do  Capitão  àè  Malaca.  Faltam  nesta  noticias  da  esqua- 
dra. Murmúrios  do  Povo,  que  o  P.  Xavier  socega,  prognos* 
ticando  a  victoria.  Cuidados  do  Hidalcâo.  Manda  tropa  i 
terra  firme.  D.  Diogo  d' Almeida  vai  ao  seu  encontro.  Orde- 
na o  Governador  que  se  recolha.  Esta  guerra  d  posta  em  con- 
selho, e  addia-se  para  mais  tarde.  D.  João  de  Castro  reu* 
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t*  participações  de  Dio;  cotnmunica- as  ao  Senado,  epede- 
lhe  ajuda.  Este  offerece-lhe  quanto  pussue,  e  as  senhoras  suas 
yjyas.  Faz  igual  communicação  a  Chaul,  e  liaçaim.  Chegam 
náos  do  Reino.  Rcsolve-sc  a  guerra  contra  o  Eidálcão.  Che- 
gam a  Goa   Embaixadores  do    Canará ;  o  Governador  ou- 
tc-oj,  e  despede-os.  O  Bidalcão  retira  a  sua  gente;  o  Go- 
vernador segue-a*  pelei jando  D.  Álvaro  na  vanguarda.  Fogem 
w  Mouros  para  o  sertão.  O  Governador  volta  a  Goa9  e  torna 
nDio.  Chega  a  Baçaim,  e  manda  seu  filho  a  Surrate.  D. 
Álvaro  destaca  da  sua  esquadra  a  D.  Jorge,  e  outros  Ca- 
fitàes.  Que  acontece  a  estes.  Voltam  a  unir-se  a  D.  Álvaro. 
0  Governador  está  em  Baçaim ,  onde  se  junta  com  seu  filho. 
Apresenta  batalha  ao  Soltão ,  e  falia  aos  soldados.  Respon- 
de-tte  05  fidalgos.  Torna  a  embarcar  com  as  forças.  Estra- 
gotquefez.  Aporta  a  Dio;  e  D.  João  de  Mascarenhas  dei- 
xa o  commando   d'esta  praça  ,  sendo  substituído  por  Luiz 
hkao.  O  Governador  parte  na  direcção  de  Baçaimt  e  cau- 
to nesta  viagem  muitos  damnos  ao  inimigo.  Demora  se  em 
Boçaim,  e  recommenda  d' aqui  a  El -Rei  os  que  o  serviram 


«•» 


At 


chava-se  Malaca  na  melhor  intelligencia   com  os 
fciocipes  risinhos ,"  o  que  a  fazia  disfruetar  uma  serena  paz; 
Mi  9  El-Rei  de  Viantána  considerando-se  em  circumstan- 
oas  de  poder  intentar  grandes  cousas,  pertendeu  vingar  al- 
gemas offeosas  esquecidas,    que  os  Reis  de  Palaue  haviam 
feito  aos  seus  antepassados ;  e ,  como  estava  em  relações 
amigáveis  com  ps  Príncipes  de  Queda,  Pam,  e  outros  con- 
finantes, poude  sem  custo  chamal-os  ao  seu  partido,  lor- 
nando-os  parciaes  na  vingança*  que  projectava.  Estes  prepa- 
ram logo  uma  poderosa  armada,  ajustando,  que  o  de  Vian- 
se  satisfaria  com  a  vingança  que  queria  tomar ,  e  que 


Mes  ficariam  com  os  despojos  da  guerra  *   em  tóoompdnia 
<T ajudarem  a  vingar  injurias  alheias. 

Simão  de  Mello»  que  então  era  Capitão  de  Malaca 4 
mal  soiibe  o  que  expendido  fica  v  escreveu  a  Diogo  Soares 
de  Mello»  que  estava  no  porto  de  Paiane,  pedindo-lheqoê 
viesse  |  áquélla  fortaleza;  porque  como  todos  aquelles  Reis 
eram  amigos  do  Estado,  queria  antes  sér  medianeiro»  quê 
parcial  em  suas  contendas. 

Diogo  Soafes  nâo  déspresnndo  esta  participação*  man- 
dou sahir  alguns  navios  de  carga  para  a  China,  e  partid 
com  duas  galeolas  para  Malaca.  Andava  entào  o  Achem  com 
vinte  embarcações  grandes ,  fazendo  o  officio  de  corsaridL 
Aprezou  alguns  juncos  carregados  de  mantimentos,  e  in* 
sultou  a  muitos  outros  navios  de  Nações  amigas.  Tanto  lhè 
cresceu  a  audácia  com  a  fortuna  *  que  chegou  a  di  sembar- 
car  de  noite  no  porto  de  Malaca,  para  poder  dizer,  que 
pisara  leira  de  nossa  obediência,  tornando  a  embarcar  mm 
ufano  com  esta  gloria. 

Pressintindo-.se  na  Cidade  este  desembarque^  semenH 
bargo  de  ser  feito  mui  furtivamente,  tocou-se  n*ella  are-* 
bate.   D.  Francisco  d' Eça  entrou  com  alguns  soldados  ai 
povoação  dos  Chelihs,  por  ordem  do  Capitão  mor;  roast 
inimigo  já  então  tinha  embarcado,  sem  nenhum  ou  Iro  de* 
pojo  mais,  que  a  vaidade  de  haver  saltado  em  terra !  Sindf 
de  Mello  sentindo  a  covardia  do  Achem ,  como  se  fòct  uni 
injuria,  mandou  logo  uma  embarcação  ligeira,  espiar  a  ai* 
mada  inimiga ,  em  quanto  se  aprestavam   dous  caravetóesi 
e  seis  fustas,   para  partirem  em  sua  perseguição*  Chegou 
então  Diogo  Soares  de  Mello  com  as  duas  galeotas,  qui 
temos  referido ,  soccorro  que  veio  muito  a  propósito ,  pari 
reforçar  a  esquadra  de  que  se  tratava.  Sahiu  esta  levandt 
D.  Francisco  d' Eça  por  Commandante ,  com  ordem  9  pai* 


m  dei  dias  não  encontrasse  o  inimigo,  recolherão 
porto,  por  11S0  levar  mantimentos  para  mais  tempo. 

Navegaram  ouln  dias  sem  avistar  a  armada  contraria, 
e  cliepados  a  uma  Ilha ,  tiveram  noticias  de  que  estavd 
ancorada  em  Queda,  a  dous  dias  de  vingem.  Quíz  D. 
Francisco  passar  a  vante,  porem  os  soldados  amotinaram- 
«*,  dizendo:  «que  eia  de  Capitão  novato  seguir  a  quem 
«Fugia;  que  as  rações  estavam  acabadas;  que  elles  nau 
•liiim  o  petcjjar  com  a  fome;  que  se  o  regimento  do  Ca- 
"(nirio  mor  se  estreitava  a  dez  dias,  mellior  era  aobedien- 
■01,  que  a  victoria,  Diogo  Soares  de  Mello,  respondeu: 
*i]ue  lodo  o  Oflicial  que  se  voltasse,  havia  de  combater  com 
«elle  primeiro  :  porque  maior  serviço  faria  a  El-Rei  em 
•metter  no  fundo  soldados  desobedientes,  que  inimigos  alre- 
■  tidos.»  Estas  razoes  fneram  serenar  os  amotinados,  e  a 
Sqnadra  navegou  para  Queda,  onde  souberam  ,  que  oini- 
i  se  achava  a  oito  legoas  de  distancia;  D.  Francisco 
soheu-se  a  seguil-o,  visto  estar  tao  próximo. 

A*istou-se  naquella  mesma  tarde   o  Cidade  de  Par- 
,  em  cujo  porto  estava  o  inimigo  ancorado  em  umaen- 
i  pouco  distante   da   mesma  Cidade.   O  Capitão  mor 
i  mandado  sondar   o  rio,    conheceu  que   as  caravelas 
«"liiim  dar  fundo  ,  e  ordeuou  que  ellas  entrassem  a  tem- 
K  que  duas  gales  inimigas ,    e  outios  navios   as  vinham 
ir,    pensando    ijue   eram   embarrar/íes    mercantes, 
pia  razSo  de  haverem  visto   de  terra   os  galeões  somente, 
íraiia  o  inimigo  as  ditas  galés  na  vanguarda,  as  quaeses- 
m  muitas  fustas.  Logo  que  viu  soldados,    onde  jul- 
yaifl  encontrar  menadures,  quiz  retroceder;  roas  como  o 
rio  lasse  mui  estreito,  nflo  opoudo  fazer,  sem  que  os  nos- 
so» chegassem  a  posição  de  o  poderem  abordar,  o  que  den- 
tro em  pouco  effri toaram.  Diogo  Soares  entrou  a  galé  Ca- 
pitania com  rjncoenta  bravos  t  e  achou  nos  Mouros  tào  por- 
Voi.  VI.  3 
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fiada  resistência ,  que  todos  foram  mortos  ,  mas  nenhum  6- 
cou  prisioneiro.  Combateu-se  com  a  mesma  valentia  nas  de 
mais  embarcações  inimigas ,  ficando  todas  em  nosso  poder 
depois  d'entulhadas  de  cadáveres. 

Em  quanto  isto  se  passava,  El-Rei  de  Viarúana.t 
os  mais  colligados ,  receberam  tantas  satisfações  do  de  Po-  * 
tane ,  que  assentaram  com  todas  as  seguranças  a  pai.  Vea- 
do estes  sahir  a  nossa  armada ;  e  ajuisando  que  a  fortalext 
ficaria  sem  guarnição  alguma ,  julgaram  esta  occasiâo  pro- 
picia para  nos  tirar  Malaca  ,  tentando  disfarçar-nos  a  guer- 
ra com  o  semblante  da  paz.  Mandaram  um  enviado  mv 
sagaz  a  Simão  de  Mello»  signiGcar-Ihe ,  o  sentimento,  qaa 
tinham  de  baver  o  Achem  dasbaratado  a  nossa  esquadra; 
que  sabiam,  que  este  satisfeito  com  avictoria,  juntava  gm- 
des  forças  para  cahir  sob  a  fortaleza  e  que ,  como  esta  tinia 
poucos  defensores,  era  forçoso  que  o  valor  cedesse  ao  grau* 
de  numero ;  que  para  nos  Iivrar-nos  de  tão  certa  ruina,  e^ 
les  pediam  licença  para  desembarcar  nfaquelle  porto,  e  re* 
mirem  com  seu  sangue  a  fortaleza,  d'essc  infallivel  estrago. 
Além  d'esta  ardilosa  mensagem ,  vinha  o  enviado  incumbida 
de  contar  os  soldados  que  tioba  a  fortaleza ,  e  de  notar  a 
effeito  que  fazia  no  Capitão  a  mencionada  noticia. 

Porém,  Simão  de  Mello  entendendo ,  que  semelhante 
oíTerta  era  traiçoeira ,  e  o  mensageiro  espião,  determino*- 
se  a  oppôr  enganos  contra  enganos.  Agradeceu  pois  os  im- 
portantes soccorros  que  lhe  oíTereciam,  pedindo  alviçaras 
da  victoria,  que  os  seus  navios  alcançaram  contra  o  Achem» 
e  que  acabava  de  lhe  ser  participida;  que  na  fortaleza  ti- 
nha gente,  e  munições  sobejas  pira  os  servir  contra  seoi 
inimigos ;  que  o  Achem  sahira  d'aquelle  porto  fugindo ;  <p* 
os  Portuguezes  tiveram  difficuldade  cm  no  alcançar ,  raaf 
penbuma  na  victoria.  Accreditou  o  Mouro  as  palavras  to 
Capitão ,  e  foi  dizer  aos  seus  que ,    ou  se  lhe  entendera  o 
ardil ,  ou  se  despresãra  o  medo. 
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Achava-se  Simão  de  Mello  com  muito  cuidado ,  pela 
tardança  da  esquadra,  chegando  a  aceusar-se  a  si  próprio 
de  temerário,  por  haver  empenhado  as  forças  d'aquclla 
praça  contra  um  inimigo,  do  cuja  paz  não  tirávamos  frueto, 
nem  gloria  da  ruina.  Assim  discorria  elle,  quando  as  mu- 
lheres •  e  filhos  dos  que  haviam  partido  na  mesma  ex- 
pedição ,  começaram  a  queixar-se  contra  o  Capitão ,  por 
ler  querido  comprar  fama  com  o  sangue  alheio;  sendo  mais 
MBvinieote  ao  Estado  uma  paz  duradoura,  que  uma  victo- 
lia  inútil.  Vivia  então  alli  o  Mestre  Francisco  Xavier  •  (*) 
lo  qual  se  deveu  o  não  progredirem  estes  murmúrios  po- 
pilares  9  que  podiam  ter  péssimos  resultados.  No  mesmo 
lia  em  que  se  deu  a  batalha ,  estando  o  mesmo  Religioso 
avista  dimmenso  povo,  ensinando-ihe  o  bom  caminho  da 
rida,  teve  a  inspiração  divina,  de  bradar  aos  ouvintes: 
«Dêmos  todos  graças  ao  Author  das  victorias,  porque  n'es- 
«ta  hora  desbaratou  Deos  com  os  nossos. braços  a  armada 
«inimiga!  »  O  Povo  ouvio  esta  exclamação  com  muita  re- 
verencia ,  e  passou  dos  extremos  do  pezar ,  á  mais  segura 
•legria.  —  Fosse  acaso ,  ou  dom  prophetico ,  Xavier  n&o  se 
enganou ;  no  mesmo  momento  em  que  ello  noticiava  a 
Wtorin  ao  Povo ,  acabavam  as  nossas  armas  de  a  ganhar: 
•s&im  o  affirmam  todos  os  sábios  Chronistas,  que  tem  es- 
crevido  as  nossas  proesas  na  Ásia. — 

» 

Ficou  Malaca  gosando  uma  honrada  paz ,  assegurada 
eom  a  victoria ,  que  temos  referido ;  porém  o  Governador 
Geral  em  Goa ,  ainda  bem  não  tinha  acabado  de  ganhar 
to&a  batalha ,  já  o  chamavam  a  outras. 

Entre  o  Hidalcao,  eo  Estado  deixou  Martim  Afonso 
íe Sousa  vivas  as  causas  dos  ódios,  que  jí  mencionamos, 
de  qué  D.  João  de  Castro  lhe  não  podia  dar  satisfação  sem 

(•)     E'  hoje  venerado  como  Santo. 


afronta,  nem  ncgar-Ih'a,  sem  guerra.  Tendo-seos  Mouros 
retirado  de  Bardes,  c  Sahete,  tornaram  estas  a  nossa  obe- 
diência, florescendo  o  seu  commcrcio,  e  agricultura,  qua&i 
debaixo  das  armas  com  que  as  defendíamos.  O  Hidalcilo, 
como  vissa  que  continuávamos  a  pussuir  esta  parte  dos  seus 
domínios,  e  reputasse  esta  retenção  injusta ,  cada  dia  nos 
recordava  com  as  armas  o  sen  direito,  sobresallado  jun- 
tamente com  a  presença  de  Meale  em  Gôa,  que  era  veneno 
que  lhe  acommeltia  o  coração  do  Keino;  e  conhecendo  que 
com  as  correrias  súbitas,  e  furtivas,  mais  irritava,  que 
enfraquecia  o  Estado ,  decediu-se  a  fazer-nos  a  guerra  em 
campo  descoberto.  Mandou  logo  oceupar  as  terras  da  con- 
tenda por  outo  mil  soldados ,  cm  quanto  preparava  forças 
maiores  para  sustentar,  o  que  aquellas  ganhassem. 

Ma!  o  Governador  leve  aviso  d'esta  entrada,  ordenou, 
que  D.  Diogo  d' Almeida  Freire  fosse  com  novecentos  Por- 
tuguezes ,  alguns  Canarins,  e  uma  companhia  de  cavalla- 
ria  encontrar  o  inimigo ,  ficando  elle  em  Pangim  para  o 
soccorrer  com  o  resto  da  tropa  ,  cezo  o  Hidalcao  viesse 
pessoalmente.  D.  Diogo  d'Almeida  marchou  com  esta  gen- 
te, e  fez  alto  na  fortaleza  de  Rachol ,  a  cuja  vista  teve 
algumas  escaramuças  leves  com  o  inimigo  o  qual  nao  quie 
aceitar  a  batalha,  que  lhe  otfercciamos,  talvez  conhecen- 
do, que  n3o  podiamos  sustentar  guerra  lenta  por  falta  de 
mantimentos,  e  por  ser  o  terreno  pantanoso,  e  retalhado 
em  esteiros,  onde  nlio  podíamos  estabelecer  acampamento 
enxuto,  nem  manobrar  com  a  cavallaria  cm  todos  os  lu- 
gares da  campanha;  uns,  por  serem  mui  alagadiços,  outros 
muito  ásperos;  obstáculos  que  os  Mouros  conseguiam  ven- 
cer, pois  que  sendo  nnttiraes  daquelles  sítios,  sabiam  bem 
os  passos,  c  estavam  flffeitos  ao  trabalho  de  pízar  os  plá- 
tanos, com  summa  agilidade.  Demais  a  mais,  eram  bas- 
tecidos  com  maior  abundância ,  como  senhores  do  pai». 
Vendo  pois,  D.  Diogo,  que  lhe  faltavam  mantimentos,  e 
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o  linha  a  escolher  o  peleijar,  ou  retirnr-se, 
consultou  o  Governador,  e  este  lho  ordenou,  que  recolhes- 
se a  gente  na  fortaleza  de  Itaekol,  em  quanto  resolvia  o 
que  se  devia  obrar. 


1"  - 
consel 


Voltou  o  Governador  para  Goa  .  onde  expoz  n'um 
;lho  o  estado  das  cousas,  patenteando  os  desejos  que  li- 
nha de  opprimir  oHidaleao  com  guerra  mais  pezada,  para 
evitar  os  dam  nos  que  tilo  repelidos  acnmmeltimentos,  nos 
causavam.  Todo  o  conselho  foi  d'opinião,  que  a  gu»rra 
se  diíferisse  para  o  verão  seguinte,  em  cuja  estação  podiam 
os  nossos  campear  já  no  terreno  enxuto,  reforçados  com 
II  soldados  do  Reino,  que  as  nãos  de  viagem  deveriam 
trazer. 


0  Governador  nSo  teve  remédio  senílo  sujeitar-so  n 
file  parecer  ,  esperando  occasiSo  em  que  podesse  castigar 
Tiçorosa mente  os  atrevimentos  do  inimigo.  Em  consequên- 
cia do  que,  ordenou  a  D.  Diogo  que  se  retirasse  com  a 
sua  gente,  deixando  comtudo  a  fortaleza  de  Racho!  suffi- 
Nealemcnte  guarnecida  ,  para  oppór  as  correrias  do  inimi- 
go este  pequeno  freio.  Como  fosse  incansável  no  exercício 
tas  armas,  todos  os  dias  mandava  formar  a  tropa,  e  sa- 
lita  com  ella  ao  campo,  onde  mandava  que  os  soldados 
mirassem  ao  alvo,  e  que  se  exercitassem  em  todas  as  ma- 
nobras militares  d'aquella  época.  Passando  pela  rua  de  Nos- 
sa Senhora  da  Luz ,  viu  numa  casa  térrea  grande  quanti- 
dade d'armas  em  um  cabide ,  mui  limpas,  aceiadas,  e 
Jiem  dispostas  em  ordem:  e  tendo  parado  o  cavallo,  per- 
fiintoii ,  quem  morava  alli.  Acodíu  o  próprio  dono  a  res- 
|«MiJcr-||ic ,  que  era  Francisco  Gonçalves,  soldado  de  for- 
tuna. O  Governador  maudnu-lhe  dar  trinta  pardáos ,  lou- 
>aiido-]h«  muito  a  sua  curiosidade. 


Tinha  já  começado  o  mez  d' Agosto ;    c  D.  João  de 
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Castro ,   sempre  previdente ,  e  cauteloso ,  não  cessara  de 
municionar  a  armada ,  quando  aportou  a  Goa  Francisco  de 
Moraes,  Capitão  d' um  catur ,   com  cartas  de  D.  João  de 
Mascarenhas.  Dizia-se  n'estas,  que  o  Sol  t  ao  de  Cambaya 
reunia  todas  as  tropas  de  seus  Reinos ,  com  intenção  de  si- 
tiar segunda  vez  a  fortaleza  de  Dio;    que  conviria  mui- 
to mostrar-lhe  n'este  verão  as  armas ,    para  que  attceto 
ú  segurança  de  sua  mesma  casa  ,  deixasse  de  inquietar  a 
alheia.  O  Governador  reunio  logo  o  governo  da  Cidade ,  e 
entregando-lhe  cópia  da  carta  de  D.  João  de  Mascarenhas, 
pediu-lhe  que  o  ajudassem  com  alguns  soccorros,  para  aca- 
bar de  debellar  o  inimigo.   Este  seu  pedido  foi  tão  bem 
acolhido » "que  todos  lhe  oíFereceram  os  bens,  e  as  próprias 
vidas.  Agradecida  por  ello  esta  heróica  dedicação ,   pedia 
então  dez  mil  pardâos ,    quantia ,  que  o  povo  lhe  forneceu 
promptamenle.  As  senhoras  d'alguns  cidadãos  ricos  raanda- 
ram-lhe  grande  quantidade  de  jóias,  queixando-se-ihe  no-   J 
ma  honrosa  carta ,  de  que  as  não  houvesse  aceitado ,  nem    j 
dispendido  na  sua  anterior  offerta ;  igual  rasgo  praticaram 
as  de  Chaul ,  ainda  em  maior  escala.  Porém ,  o  Governa- 
dor escasso  no  dispêndio  de    tão   importantes  donativos» 
reenviou-os    a   suas    illustres   donas ,   recompensando-U** 
tão  opportuno  serviço,  com  encher  de  honras  os  maridos, 
e  filhos.  Participou  aos  habitantes  de  tfafaim,  e  Chaul* 
noticias  checadas  de  Dio,  efez-lhes  saber  quaes  as  despe- 
sas, que  exibia  a  armada,  c  o  quanto  precisava  que  o  aju- 
dassem :  obteve  por  resposta  um  oferecimento   idêntico  ao 
de  Goa. 

Corria  o  dia  23  de  Septembro  d'este  anno  de  1547, 
e  o  Governador  andava  mui  oceupado  com  os  aprestos  dl 
armada,  quando  fundeanm  no  porto  de  Gòa  duas  náosdo 
Reino,  que  se  haviam  apartado  da  conserva  d'outras.  Ti- 
nham partido  aquelle  anuo  do  Tejo  seis,  sem  Capitão  món 
eram  Commandantcs  das  que  chegaram »   Baltbasar  Lobo 
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ie  Sonsa»  e  Francisco  de  Gouvéa;  das  quatro  que  faltavam, 
D.  Francisco  de  Lima,  em  S.  Filippe,  e  vinha  provido  na 
Capitania  de  Gôa;  Francisco  da  Cunha,  no  Zambuco;  Ber- 
ncrdo  Nazer,  na  Burgaleza ;  estas  trez  invernaram  emSo- 
colora,  e   aportaram  a  Gôa  nos  fins  de  Maio  do  armo  se- 
griote.  (»)  Perdeu-se  uma  outra   nas  libas  d'Angoxa  por 
eripa  de  seu  piloto,  e  era  commandada  por  D.  Pedro  da 
Silva  da  Gama  filho  do  Conde  Almirante,  despachado  para 
ÍUaca;  salvou-se  porém  a  tripulação,  a  qual  passou  de* 
pois  a  Moçambique ,  e  chegou  A  índia   em  outras  embar- 
cações. N 'estas  nãos  vieram  cartas  (**)  d'El-Rci,  da  Bainha, 
e  do  Infante  D.  Luiz,  para  o  Governador,  as  quaes  passa- 
mos a  transcrever. 


(•)    Couto,  dec.  6.*  liv.  5.*  rap.  3. 

(••)    Dom  Jobam:  amigo,  eu  elrey  vos  erovio  muyto  saudar. 
A  «y  me  foy  qea  apontado  que  seria  muyto   meu  seruiro  man- 
^ar  vender  ao  Idalqoão  as  lcrras  firmes  de  goa,  que  me  ele  alar- 
80a,  aiy   porque  a  Tendo  as  de  sostcr,  me  custarião  muyto, 
romo  por  ser  cousa    difícil   o  poderense   elas  bem  defender  ;  e 
(s*bem,  que  nunqua  em  alguu  tempo  que  delas  quisese  o  pera- 
^elas  dizem  que  me  são  necesarias  v   deixar  ião   aqueles  ,   cu- 
J*t  elas  fosem  de  dar  causa  por  onde  elas  com   rezam   tornasera 
"  ser  myohas ;  e  que  vendendo-as  agbra  ao  dito  Idalquao  ,    ou  ao 
wtanaluquo ,    ou  a  qualquer  outro  seu  tezinho ,  focaria  d iso 
■tf*  grande   soma   de  dinheiro,   que  cada  liou  deles  me  daria 
Hf  elas.  Estas  rezões  me  pareceram  todas  de  muyto  meu  seruico; 
•m  porque  em  todas  as  cousas  ha  sempre  rezões  por  huiia  par- 
le e  pela  outra  ,  e  nas  de  tam  longe  nam  se  deve  nada  determi- 
Wr,  cem  me  parece  bem  fazclo .  ouue  por  milhor  avisarvos  de 
Mo,  e  tomar  niso  primeiro  voso  parecer,  crendo  que   mo  da- 
ms  com  aquele  respeito  e  consideraram  em  tudo,    que  em   se- 
ftelajoles  cousas  se  deve  de  ter.  e  porem  porque  poderia  acom- 
lecer  parecervos  bem,  e  meu  scruiço  vendereopse  estas  terras  , 
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Considerando  D.  João  de  Castro ,  que  o  Hidalcíd  f*v 
deria  perturbar  o  Estado  na  sua  ausência  9  por  não  ficarem 
em  Gôa  forças  su (fiei entes ,  para  o  repellir ,  resolveu-se  i 
procural-o  no  interior  do  sertão  9  á  testa  de  trei  mil  sol" 
dados  Portuguezes ,  para  o  forçar  a  aceitar  batalha.  Tendo 
communicado  esta  resolução  a  todas  as  autboridades  da  O 
dade ,  tanto  civis  como  militares ,  pareceu  a  todos  que  de- 
via ser  levada  a  effeito.  O  Governador  dividiu  immediata^ 
mente  adita   força  em  cinco   eolumnas,  nomeando  panf 
seus  Com  mandantes  a  seu  filho  D.  Álvaro,   D-  Bernardo, 
e  D.  António  de  Noronha ,  filhos  do  Vice-Rei  D<  Garcia 
de  Noronha  ,  Manoel  de  Sousa  de  Sepúlveda ,  e  Vasco  dt 
Cunha.  Hia  também  D.  Diogo  d' Almeida  Freire  com  ÒV 

« 

pareceo-me  necesario  falar? os  neste  caso  mais  declarada  e  réstia* 
lamente  asy  como  deve  de  ser  em  cousa  que  eu  ey  por  tamanha 
como  esta  he. 

A  venda  destas  terras  he  muy  importante ,  e  pode  ser  & 
muy  grande  meu  seruiço ,  e  he  cousa  em  que  priucipalmeatt 
convém  ter  se  muy  grande  segredo:  e  postoque  a  confiança» 
que  eu  em  vós  tenho  seja  a  que  vós  mereceys,  e  que  se  requeri 
que  eu  lenha  em  pesoa  que  nese  earego  e  lugar  me  serte;*ta* 
davia  ainda  este  negocio  he  iam  grande,  que  nam  compriat 
meu  seruiço  cometelo  a  outrem:  mas  porque»  como  digo,  a* 
de  tam  longe  poderia  acontecer  ocasiam  em  que  eu  podese  st* 
bem  servido,  lendo  vós  comisam  minha  pêra  o  fazerdes,  o  qo* 
nam  poderia  lambem  ser  quando  a  nam  tiveseis,  e  ouueseisdef 
perar  por  meu  recado:  como  cousa  que  asy  pode  acontecer,  a 
tendo  em  vos  esta  confiança  ,  pareceo-me  meu  seruiço  ditervoi  • 
quanto  averia  por  hein  que  as  descys  ,  que  he  de  sete  certos 
mil  cruzados  pêra  cima  quanto  mais  podeseys ;  porque  daqaj 
pêra  baixo  nam  averey  por  meu  serviço  venderense ,  visto  act» 
lidade  delas,  e  quam  importantes  podem  ser  a  quem  as  comprar? 
e  ainda  em  serem  vendidas  mais  a  cada  hu"  dos  outros  que  & 
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j  cavnllos ,  e  os  caiados  de  Gón  ,  aos  quaeS  se  aggre» 
ptm  os  peões  ila  (erra ,  em  numero  de  mil  e  quinhentos. 
A  fortaleza  de  Raclwt  achava-se  guarnecida  por  trcsenlos 
Portugueies ,  e  alguma  infanteria  dos  naturaes;  e  era  go- 
vernada por  Francisco  de  Mello,  a  quem  o  Governador  man- 
dou intimai  para  se  llic  reunir  na  vilia  de  iiargão. 

Neste  tempo  mandou  o  Rei  do  Canoro  uma  embaixa* 
da  a  G»>o  ,  propondo  uma  confederação  com  o  Estado,  para 
ler  este  como  auxiliar  n'uma  guerra  contra  o  Hidalcà"  sen 
visiaho.  O  Governador  recebeu  os  Embaixadores  com  um 
reremonial  d  estrondo  ;  e  tentlo-lhes  prestado  a  maior  atten- 
Cl>j  logo  capitulou  com  ellcs  um  tratado  d'allianca   mui 


thm 


|sâo  ,  pode  ser  que  Be  acreccnle  no  preço  ,  e  que  seja  mi- 
pera  tudo.  Mas  as>  vos  dcveys  tos  aver  niso  que  queiji  as 
"=«  comprando  liodl  que  vos  dee  por  elas  oque  digo,  ou  mais. 
fiqu<  sempre  cuidando  que  lhe  lizesles  na  venda  muyta  amizade  : 
'  parem  tanto  por  tanto  vereys  se  averá  maia  rezõe»  de  licarem 
'«Icjeom  o  ldalquão  ,  cojas  elas  primeiro  foram;  aindaque  iam- 
^"o  ilevejs  de  ponderar  muyio  nisto,  qual  deles  será  menos 
Pr'ji»licial  a  meu  serviço  terdes  nelas  por  vezinho.  Neste  nego- 
ci*  isto  be  o  que  averny  por  meu  serviço  oue  façaes.  O  como 
Mk  tat  aveis  de  servir  tenlio  cu  muyta  confiança  que  seja  como 
■k  'ií  espero.  E  pareceudovos  bem  dardes  díslo  conta  a  alguma 
í"m,  faloeys  como  de  cousa,  que  vós  mesmo  n  movcys.  etra- 
''■''ll.jrfjs  por  se  ler  niso  muy  grande  segredo  até  o  dito  negocio 
"  Icabar  de  concluir;  porque  asy  compre  muito  a  meu  serviço. 
Ptro  dalçaçoua  carneiro  a  fez  em  almeirim  a   Xlll  diasde março 

l-\'>  /u  ndfi  j   fera    dom   João  de    crasto  sobre   as  terras  firmes  de 

i&Arcicrilo)  Por  elrey —  A  dom  Joiio  de  crasto,  do  seu  conselho, 
f  seu  capitam  mor  e  gouernador  da  índia. 

Voi.  VI.  4 
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vantajoso  a  uma ,  é  outra  Coroa.  O  ttidalcão  tatíto  qp*  ] 
netrouas  intenções  do  Governador,  mandou  retirai1  a  gw 
uição  das  terras  firmes,  procurando  evitar  a  tioasa  invas 

Constou  á  D.  Joio  de  Ca9tro  f  que  os  Mouros  se  1 
viara  recolhido  a  Pondá ,  onde  estavam  abrigados  com  a  i 
tilheria  do  sen  forte ;  alguns  Officiaes  foram  de  opinião*  <] 
«e  nío  seguisse  o  fugitivo  inimigo ;  porém  9  o  Goveroac 
mandou  immediatamente  marchar  avante.  Tendo  as  nas 
forças  andado  duas  legoas ,  avistaram  já  sofb  a  tarde  o  n 
migo  9  que  as  esperava  da  outra  margem  dvuma  ribeira,  p 
ra  lhes  impedir  a  passagem,  com  um  corpo  de  dou»  mH  h 
roens^ 

'■*        i    i    »       ■  .1         ■  «  ■   ■■ ■■    i         m     m- i  '  * 

2/  Dora  Joham  de  castro:  eu  a  Rainha  vos  enuio  muito  sa 
dar,  Vy  as  cartas  que  me  cscreuestcs ,  e  dou  muitas  graças 
fouuores  a  nosso  senhor ,  pela  mercê ,  que  vos  fes  em  vos  liari 
de  tamanho  perfguo ,  como  foy  o  que  dizeis  que  vos  aeonteceei 
viagem ;  e  espero  nele  que  será  pêra  nessas  partes  lhe  fasefi 
tantos  serviço,  ecomo  sey  qae  desejais.  E  de  saber  de  vossa  A 
gada  a  esas  partes ,  e  de  como  nelas  fostes  bem  recebido ,  «a 
bi  muito  contentamento,  e  das  obras  que  começais  a  fazer,  ett 
des  feitas  no  seroiço  detrey  meo  senhor  ,  e  tem  sua  alteta  a* 
grande ,  e  eu  asy  mesmo  pela  muito  boa  vontade  que  vos  leal 

E  quanto  aas  orfaas  qae  leuastes ,  por  certo  tenho,  que  H 
do  cousa  de  tanto  seroiço  de  deos  ,  e  de  que  soa  alteza  e  ea  I 
mos  o  gosto  que  vós  sabeis  ,  as  agasalharíeis  também,  e  prosar 
rSeis  tanto  seus  casamentos,  como  me  escreueis ;  e  aas  pessoatf 
as  tem  em  suas  casas  escreuo ,  e  dou  disso  os  agradecimento 
que  dizeis  que  se  lhe  deuem ,  e  vós  também  lhos  day  de  miai 
parte  t  porque  roe  prazerá  disso. 

E  o  cuidado  que  leuestes  de  mandar  dioguo  vas  ourifff 
eeilam  pêra  sa  loguo  começarem  a  fazer  ai  cousas ,  a  que  oaaH 
dey,  istimo  muito»  o  he  muy  conforma  aa  confiança,  qoe  teab 
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A  nossa  vanguarda  ,  que  era  comroandada  por  D.  Ál- 
varo de  Castro,  conseguiu  vadear  o  rio,  não  obstante  o  vi- 
vo Tojo  d'arcabusaria-,  que  lhe  dirigis  o  inimigo.  Os  outros 
Capitães  fiíeram  o  mesmo  com  as  suas  respectivas  columnns; 
mas  quando  chegaram  a  outra  parte  do  rio,  já  os  inimigos 
w  biam  retirando  para  a  referida  fortaleza  de  Panãá,  mui 
bem  escarmentados  de  nosso  ferro.  Foram  elles  seguidos  por 
ndem  do  Governador ,  o  que  íew  lugar  por  cima  d'alguns 
«trepes,  que  encravaram  a  muitos  dos  nossos;  ao  chegar- 
Kl  Ponda  ,  viram-se  os  Capitães  doHidalcao  em  ordem  de 
btafha,  ou  para  a  dar,  ou  para  a  aceitar.  O  Governador 
mindou  acommcttel-os ;  mas  os  Mouros  (uspeit&ndo  enlao, 
que  vinha  alli  D.  João  de  Castro  em  pessoa  ,  e  receando  lu- 


t»  *<v  folgareis  sempre  da  o  faier  em  Indo  ,  o  quo  for  de  meu 

Kreico.  E  ■  br  as  daraujo  eiereuo  ,  como  soube  per  Timaorla  a 

•.«■•  nela  escreueis  da  boa  Tonlade.com  que  trabalhou  de  iver 

w  *idi  mil  quinhentos  serafim  ,  que  para  iiso  mandaste)   buscar 

restados ,  e  trabalha  de  aviar  tudo  ornais,  que  he  necessário, 

J/ndero   muilo.  • 

E  de  as  pipas  <fo  moesteiro  de  faram  ,  que  leuastes  a  carre- 
de  Iam  maaoiinhe,  me  pesou,  pelo  desgosto  que 
leríeis :  mas  comiudo  ainda  se  nelas  fei  proueilo,  e  bem 
■ria  pelo  cuidado,  que  tomastes,  de  es  aproueilar,  e 
vo  lo  agradeça. 
Etosn  o  beijoim  de  boninas,  e  com  Ioda*  as  mais  cousas,  que 
enuiailes,  folgey  muilo,  e  era  ludo  mui  boo ,  e  o  islimo  co- 
to («iam  ,  e  se  deue  aa  muilo  bua  vontade,  corartue  sey  que 
mi  li  II 
Kde  achardes  a  genin  delas  parles  tnm  contrairá  aoserniço 
'•!  meu  senhor  ,  me  pesa  mais  do  que  me  espanto  ,  porque 
•ití  de  longe  eea  desordem  ;  mas  espero  em  nosso  senhor,  e 
de  vós  que  o  ordenareis  e  fareis  eomo  sua  ollcía  seja  ínici- 
kieruido:  e  nam  vos  deuc  lembrar  que  iodeis  jior  issolct 


do  da  fama  de  seu  nome,  Abandonaram  o  campo,  retiran- 
do-se  para  o  sertão.  D.  Álvaro  entrou  na  fortaleza  ,  a  qual 
se  adiava  desamparada;  furam  muito»  de  volo,  que  ellose 
demolisse;  porém  D.  J080  de  Castro,  mandou  que  se  dei- 
xasse aquelle  abrigo  aos  miseráveis  fugitivos. 

O  Governador  recolbeu-se  loj;o  a  bordo  d'uma  frota, 
composta  de  sessenta  fustas ,  de  que  eram  Com  mandantes 
D.  Álvaro  de  Castro,  D.  Roque  Tello,  D.  Pedro  da  Silva 
da  Gama,  ]).  Jo3o  do  Abranches,  D.  Jor^e  d'Kçn ,  W 
Bernardo  da  Silva  ,  Vasco  da  Cunha  ,  Francisco  do  I.ima  , 
Francisco  da  Silva  do  Menezes,  D.  Jor^e  de  Meneies  o  Ba- 
roche,  Manuel  de  Sousa  de  Sepúlveda,  Cide  de  Sousa,  Duar- 


alçiiuj  imraigos,  pois  está  iam  certo  que  de  inimizades  tamioja» 
(as  se  vos  nam  pode  seguir  nenhuu  danno,  e  de  fazerdes  o  que  d» 
ueis,  e  nam  consentirdes  que   ninguém  faça  o  que  nam  deue  h 
vos  segue  anlcdeoa  e  anle  sua  a  li  eia  muilo  merecimento 
estar  descansado  que  quando  cumprisse   terei  a  lembrança  , 
me  pediis ,  de  tudo  o  que  locar  a  vossa  honrra  c  descanço. 

li  o  cuidado  quo  dizeis  que  lendes,  que  dosquiuaenlojquta- 
taes  de  pimenta,  de  que  mo  clrcr  meu  senhor  fez  mercê,  pn 
mandar  a  bengala,  se  faça  o  mais  proueilo  que  poder  ser,  til in 
muito,  cfolgey  de  peri  a  feitoria  disso  escolherdes  mauucl  da  ga_ 
ma,  pela  muito  boa  conla  em  que  o  lenho,  e  do  faiior  e  boas  obras, 
que  sey  que  fazeis  a  elle,  e  a  Iodos  os  outros  meus  tryailos  lenho 
muito  contentamento  ,  e  vos  rosno  ,  que  aos  que  o  me 
fizerem  o  quo  dcuem ,  fulgcis  de  o  fazer  asy  sempre  ,  porque  mi 


lida  de 


<l.!i 


reyde 


que  se  queria  fazer  xpãao  ,  recebi  muito  coiitenlamcnto  :  prazerá 
a  nosso  senhor  que  o  traria  a  efoito  ,  e  se  siguirá  disso  muy  flrau- 
do  seu  seruiço  no  acrescentamento  de  sua  santa  fue  ratholie: 
t  que  será  causa  de  o  seu  santo    nome  em  todas  esas  parles  ser 
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le  Pereira ,  Diogo  de  Sousa  9  Garcia  Rodrigues  de  Távora  , 
D.  João  de  Attayde ,  D.  João  Lobo ,   Gaspar  de  Miranda , 
D.  Braz  de  Almeida  •  Jorge  da  Silva ,  D.  Pedro  de  Almei- 
da, Pedro  de Atayde  Inferno,  António  Moniz  Barreto,  Cos- 
me  Eanes  Secretario,  Melchior  Corrêa ,  Sebastião  Lopes  Lo* 
balo,  António  de  Sá ,  Álvaro  Serrão ,  D.  António  de  Noro- 
rfia,  Diogo  Alvares  Telles,  António  Henriques,  Aleixo  de 
Abreu,  António  Dias,  Balthasar  Dias,  Balthasar  Lopes  da 
Costa,  Damião  de  Sousa  ,  Manuel  de  Sá ,  Fernão  de  Lima, 
Monso  de  Bonifácio ,  António  Rebello ,  António  Rodrigues 
Pereira ,  Melchior  Cardoso ,  Cosme  Fernandes ,  Nuno  Fer- 
|    uodes ,  Francisco  Marques ,  Duarte  Dias ,  Diogo  Gonçal- 
\    *w,  Francisco  Alvares ,  Francisco  Varella  ,  Luiz  de  Almei- 


touito  mais  alcuantado.  E  sinaes  sara  eses  may  claros  que  se  há 
*!*  por  temido  disso,  pelo  que  lhe  dou  muitas  graças  e  louuores 
e  'ós  isy  lhas  deueis  dar  por  isto  ser  em  vosso  tempo .  c  traba- 
"Wqtanto  em  vós  for   pêra  que  de  vossa  parte  uam  Gque  nada 
P°r  faier  nesta  tam  santa  obra,cemo  creyoque  lereis  feito  e  fareis. 
Edo  modo  que   marty  afonso  teue  connosquo  pêra  vos  nam 
«ixar  o  dinheiro  que  vos  fleou  e  prometeo    de  dar  pêra  a  carre- 
í*  do  pimenta  ,  me  desaprouue   pelo  descontentamento  que  sey 
Soe  disso  teríeis ,  e  pela  falta  v  que  vos  poderia  fazer  no  serviço 
dtlrty  meu  senhor  :  mas  eu  confio  de  vós  e  de  vossa  prudência  e 
"rtude,  que  a  supriríeis  muy  bem  ,  e  que  nosso  senhor  vos  aju- 
daria nisso  e  o  primitiria  asy  pêra  que  mais  olaro  se  mostre  a  von- 
toto,  e  o  desejo  que  tendes  de  seruir  a  sua  alteza  ,  e  pêra  muito 
;    JMis  rosso  merecimente  e  louuor.  Perofernandeza  fez  em  almei- 
da XIII  dias  de  março  de  1547  «Kaynha» 
(Xo  fundo  da  pagina)  Reposta  a  dom  Joham  de  castro. 
(Sobrescrito)  Por  a  Uaiuha. —  A  dom  Joham  de  crasto,  do  conse- 
lho delrey  seu  senhor  e  seu  capilammor ,   c  jjouernador  da  índia 
-2.*  tia. 


da  ,  Francisco  de  Brito,  Gonçalo  Gomes,  Gregório  de  Vas- 
concellos.  Gomes  Vidal  Capitão  dn  guarda  do  Governador, 
António  Pessoa  Veador  da  fazenda  da  armada  ,  Gonçalo  Fal- 
cão, Gonçalo  Valladares,  Galaor  do  Barros,  Gaspar  Pires, 
João  Fernandes  de  Vasconeellos,  Fernand' Alvares,  Jnào Soa- 
res, Ignacio  Coutinho,  João  Cardoso,  Joào  Nunes  Homem, 
João  Lopes,  Lopo  de  Faria,  Manuel  Pinto,  Lopo  Soares, 
Manuel  Pinheiro,  Lopo  Fernandes,  Manuel  AtTonso ,  Mar- 
cos Fernandes,  Nuno  Gonçalves  deLe3o,  Pêro  de  Cáceres, 
Pêro  de  Moura,  lluy  Pires,  PeroAflbnso,  Pêro  Preto,  Luia 
Lobato,  Simão  de  Areda ,  Francisco  da  Cunha,  Simão  Ber- 
nardes, Tliomé  Branco  Patr3o  mor  da  ribeira  ,  e  CogcPer- 
cole,   língua.  Haviam  também  algumas  embarcações  vindas 


3.'  HoQradogoutrnador.PcIlascarlasquc  escreuesteía  Elílcv 
meu  senhor  ,  e  a  mim ,  vi  o  discurso  de  uossa  viagem  despois 
da  partida  de  Moçambique  ale  chegar  á  índia  ,  e  o  que  nella  íl. 
xeste  até  a  partida  das  naáos,  e  o  eslado  cm  que  achastes  aterra, 
e  a  condição  dos  homens,  e  devassidão  das  tratos  ,  e  a  fraque» 
d'arraada  ,  e  como  vos  ouucstes  co  Idalcâo  nas  cousa*  de  mcale» 
e  assi  nas  cousas  d'urmui ,  e  com  os  fidalgos  que  linhão  licenças 
de  Marti  Afonso  pêra  leuarem  li  drogas ,  e  tudo  o  mais  que  per 
nossas  cartas  diíeís:  e  porque  EIRev  meu  senhor  vos  respondo  a 
todas  estas  cousas  em  parlicular,  o  norii  farei  eu  senão  cm  sou»; 
e  porem  notn  deixarei  de  dizer  quanto  me  assombrou  ,  ca  em 
terra,  o  perigo  que  passastes  atraués  da  ilha  do  Cosiam  ,  por 
que  verdadeiramente  foi  acontecimento  mui  grande  e  temeroso;  fl 
porem  eu  o  tom*  por  boõa  eslreea ,  porqoe  me  parece  que  vo' 
quis  nosso  senhor  mnslrar  nislo,  que  vos  ha  de  salnar  dos  peri' 
gos  da  terra  da  índia  pêra  que  he  necessário  lanto  milagre  como 
vsou  com  vosco  em  nos  saluar  de  tamanho  perigo,  pello  quelha 
eu  dou  muitas  graça*  e  folguei  de  saber  aue  dom  hieronimo  de 
Noronha  vos  tcue  companhia  neste  perigo ,  pois  nosso  senhor  lam- 
bem o  saluou  delir;   c  he  cousa  de  homem  tão  honrado,  como  cila 
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'fiCockim,  cujos  Com  mandantes  eram  nossos,  liem  como 
tlguo»  navios  de  particulares,  que  em  ullentuo  no  Governa- 
dor servtiam  gratuitamente  o  Estado. 

ID.  João  de  Castro  aportou  com  toda  esta  esquadra  a 
ipum ,  mandando  d'uqui  algumas  espias  a  Cambava,  para 
Hihccercm  as  forcas,  e  desígnios  do  inimigo.  Sabendo 
pais,  que&iracem  genro  deCoge  Colar  se  achava  na  lor- 
■ei  de  Surrou,  com  alguma  tropa;  e  querendo  atacar 
umas  das  praças  ,  que  escudavam  o  inimigo  ,  mandou  al- 
■  teu  filho  D.  Álvaro  com  sessenta  velas ,  para  que  su- 
bindo o  respectivo  rio,  desembarcasse  em  terra  alguma  pes-» 
Ml  de  confiança ,  que  notasse  o  estado  da  fortaleza    u  todos 


fo,  participar  dos  perigos  c  trabalhos  de  seu  Capitão.  Qaaoto  as 
"iiif  cousa»  ,  que  mescreueès,  porque  Klftey  meu  senhor  vos  res- 
ponde i  Iodas  em  particular,  e  eu  fui  presente  ás  mesmas  res- 
istis, me  parece  escusado  tornaruolas  a  referir;  porque  per  suas 
tirits  ienes  o  contentamento  que  tem  de  como  nessas  partes  o 
t«MÇMS  a  scruir,  e  a  boõa  opinião,  que  agenle  lem  de  vis, 
*  o  qoc  particularmente  vos  manda  que  façaes  em  cada  cousa.  O 
(«tios  eu  disto  mais  posso  dizer  lie  que  estou  mui  contente  do 
Muque  leuaes  nas  cousas  dessa  terra  ,  e  do  que  nella  faieSs, 
'líiircs;  porque  bem  se  mostra  nisto,  que  o  passar  tantos  climas 
*m  não  mudou  de  quem  creès  ,  e  da  conta  em  que  uos  eu  sem- 
ff  tine.  porque  nom  vos  cimtentaes  de  mostrar  isloas-i  per  obras, 
Hih  alem  disso  vos  iis  sempre  penhorando  com  palauras  e  demos- 
Irirãrj  a  fazer  o  mesmo  ,  o  que  eu  lenho  por  mui  certo,  que  vós 
Kapre  fareis  inteiramente  ,  quanto  humanamente  se  pode  fazer. 
Dn  modo  que  escreueslcs  a  sualleza  nom   eslou   rocnos'cen. 


«*>,  porque  vierao 
,  e  nellai  todallas 


s  cartas 


:i  ordenadas . 
c  nenhiias  s 


|  nellas  o  mesni 


nu  dessa  terra,  e  que  teades  zelo  e  desejo  de  as  lazer  sem 


os  respeitos ;  e  que  no  caso  de  lhe  parecer  que  n  podia  to-  *• 
mar  por  assalto ,  a  atacasse  logo ,  que  elle  Governador  im*« 
mediatamente  o  soccorreria. 


D.  Álvaro  ao  chegar  com  a  esquadra  á  entrada  do  ri 
mandou  reconhecer  a  fortaleza  por  D.  Jorge  de  Menezes  Baftr 
roche ,  com  seis  fustas.  D.  Jorge  subhi  pele  rio  <  remam^, 
á  voga  surda ,   até  que  vendo-o  da  fortaleza ,  lhe  atiram  q, 
alguns  tiros  de  peça.  Mal  isto  aconteceu ,  logo  as  embarca** 
çôes  que  o  acompanhavam  viraram  de  bordo,  ou  por  tim/~ 
.dez ,  ou  por  cautella  «  sem  embargo  d'elle  lhes  gritar*  qu* 
►esperassem.  Foi  então  que  duma  povoação  d'Àbexius«  que 
havia  n'aqueila  paragem,  se  fez  algum  fogo  d  artilhem 


respeito  temporal  damor  ,  nem  interesse  ,  o  que  muito  folgo  do 
uos  ouuir ,  porque  inda  que  eu  tenho  por  certo  que  ofareésasi», 
parece  hfía  grande  ouondança  de  coração,  e  da  virtude  queoelli 
tendes  ,  folgardes  tanto  de  o  dizer.  Pello  que  eu  espero  emnoitf 
senhor  que  nos  ha  de  cumprir  uossos  boõs  desejo* ,  e  que  Tosbt 
de  trazer  dessa  terra  com  muito  uosso  contentamento  9  e  honro  t 
porque  nom  pode  deixar  de  soceder  isto  a  quem  nhúa  cousa  pro- 
cura senão  o  scruiço  de  deos  v  e  de  seu  Rey.  Eaindaquevoi 
isto  ba  de  custar  grandes  trabalhos  ,  lembro  nos  que  nelles  ctli 
o  merecimento  das  cousas,  e  que  a  Christo  conueeo  passa  los  pêra 
entrar  na  sua  gloria  :  e  se  tios  parecerem  as  cousas  diOcilfii 
lembreuos  que  estas  são  as  cm  que  deos  põem  a  mão,  e  o  qoa 
ajuda  a  quem  o  serue  neilas  com  a  tenção,  com  que  vós  o  sazeês}  ; 
e  os  bomeês  nom  podem  poor  mais  de  sua  casa  ,  que  a  vontade*  j 
a  diligencia ;  e  por  isso  sâo  Paulo  não  atribuía  a  si  mais  que  o  i 
plantar  das  cousas,  porque  deos  ha  de  dar  o  incremento:  e  asii  j 
o  cará  elle  em  todas  vossas  cousas  ,  como  as  pln ntardes, com  •  ' 
xelo  v  que  euconGio,  que  uós  tendes  cm  todas:  e  por  isso  nif 
uos  espantem  as  grandes  ,  nem  ttMihae  9  em  pouco  ns  pequenas; 
faxee  igual  ponderação,  eos  íiis  deliam  remcllceos  a  uosso  senhor, 
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Mb  os  noesns ;  o  <|iie  visto  por  D.  Jorge  ,  laltou  em  terra  , 
tomou  todas  as  peças ,  e  mandou-as  cundusir  para  as  fustas. 

Apenas  D.  Álvaro  despedira  a  D.  Jorge,  com  a  frotí- 
thn  mencionada,  mandou  na  sua  rectaguarda  mais  duas  fus- 
tas, commandiídas  por  Francisco  da  Silva  de  Menezes,  eJoúi> 
Fernandes  de  Vosconccllos.  listes  desejando  tomar  algum 
língua  em  terra,  surgiram  próximo  da  dita  povoação  d' Abe-* 
lins,  donde  mandaram  desembarcar  alguns  marinheiros, 
pura  fazerem  aguada.  Caracem,  mal  ouvira  o  fogo  dos  Abc- 
liiii,  que  temos  referido,  destacou  a  quinhentos  Turcos  em 
«ii  soccorro ,  os  quaes  acharam  os  reduetos  perdidos,  e  a 
irtilberia  embarcada;  e  passando  mais  avante  foram    vistos 


f  POilo  que  alguns  vos  dois  saião  como  desejaes,  nunca  entre  cm 
tndcaconliança  ,  cm  qnanlo  fazerdes  as  cousas  com  justo  zeloe 
liepi  tenção  ,  porque  muitas  veies  permite  nosso  senhor  aosquo 
d  mis  ioruem  que  facão  erros  pêra  que  mereção  na  pacieneia  , 
'  n»  confiança  dellc  ,  e  se  e»  perlem  mais  nas  cousas,  e  se  acre- 
«"tem  em  major  perfeição.  Faxee  justiça  como  a  entenderdes, 
tomando  sempre  conselho  e  parecer  lias  cousas  como  fazeis.  Con- 
Mruiiuos  na  limpeza  de  uossa  pessoa,  que  vsaes  acerca  doscorn- 
liiiti  dos  gostos  temporaes  e  interesses  dessa  terra  :  e  com  isto 
venha  o  que  vier  ,  porque  tudo  será  pêra  bom  lirn. 

Nas  contas,  que  tocão  no  culto  diurno,  na  couuersão  dosin- 
■•j  tu  esmerai  muito,  porque  estas  «io  as  armas  ,  que  prin- 
dpilmenlc  hão  de  defender  a  lurila  :  procurai  de  lançar  dessa 
'"ra  as  despeças  sobejas  dos  honjeès,  e  as  branduras  e  delícade- 
*«  dt  que  vsiio ,  e  os  vestidos  e  paramentos  de  casas  que  Iralão, 
d'fpaodi>os  pera  estas  cousas  branda  e  suaucmenie  com  o  exem- 
plo nue  Ibe  dacs,  e  de  nossos  filhos,  e  com  fazer  fauor  e  merco 
ioi  que  vsáo  do  contrario:  esc  estas  cousas  logo  uom  poderdes  em- 
otfliiar  uom  uns  espanteis  disso,  porque  as  que  se  dauão  com  tempo  , 
com  tempo  se  hão  de  tornar  a  cmmeudar,  c  uom  se  podem  remediar 
Vot.  VI.  S 
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dos  marinheiros,  que,  como  dissemos,  faziam  aguaria;  01 
marinheiros  bradaram  eutao  a  Francisco  da  Silva,  dizendo, 
que  havia  inimigos  no  campo.  Francisco  da  Silva  voou  logo 
a  soccorrel-os,  em  companhia  de  Jo3o  Fernandes  de  Vas- 
concellos,  e  ambos  cahiram  sob  os  inimigos  com  um  pelo- 
tão cerrado,  destroçando-os  completamente.  Concorreu  mui- 
to para  este  bom  resultado,  a  ajuda  de  D.  Jorge,  o  qua! 
como  se  fosse  recolhendo,  visse  as  duas  instas  surtas,  e  que 
os  nossos  peleijavam ,  em  lerra,  desembarcou  ainda  atem- 
po de  os  auxiliar.  Os  inimigos  tiveram  muitos  mortos  n'e-- 
te  ataque ;  porém  da  nessa  parte  houve  a  perda  dum  soldado. 

Ganha  esta  victoria ,    partiram  todos  os  nossos  a  de- 


dimprouíso.  por  isso  hi  contornando  em  uossoboõ  propósito,  e  ía- 
irudo  as  cousas  segundo  a  disposição  do  tempo,  e  o  aogeifodai 
pessoas  em  que  aoeêi  d'obrar,  que  com  isto  esperu  em  domo  it- 
nhor  que  encaminhe  todas  vossas  cousas  a  sen  seruiço,  e  aodei- 
II c y  meu  senhor  ,  e  a  vossa  honra  ,  como  desejaes. 

Qàanto  ao  que  me  dizeis  que  procure  qne  voisa  estada  seja 
lá  brcue ,  bem  Tejo  que  tendes  muita  ratão  de  o  desejar  asai;  • 
me  parece  mui  bem  dcsejardelo;  e  porem  desta  matéria  me  pa- 
rece que  se  nom  pode  tratar  ali  nom  uer  as  nossas  cartas  que  ci- 
te aso  embora  virão,  e  por  isso  deixo  a  resposta  deste  ponto  pêra 
o  aono  ,  que  emboora  virá. 

£  acerca  do  qne  me  esoreneê»  de  dom  altiarovossn  filho,  eu 
Talei  a  saatlcia  naquellc  negocio,  e  suallcza  o  conhece  bem  e 
eslaa  bem  informado  das  entidades  de  sua  pessoa,  e  deseja  de  lha 
fazer  honra  e  mercê;  e  porém  poraljriiai  ratões  que  nos  sualleta 
manda  eícrener,  e  parque  este  ano  escreue  que  nom  manda  la 
nlium  despacho,  nutie  pnr  bem  deferir  esle  pêra  responder  a  ell« 
o  atino  que  vem;  e  por  enlre  lauto  lhe  manda  faier  a  mercê  qu« 
vereis  per  suai  prouiioíj.  A  mim  me  Gca  mui  hõo  cuidado  de  lem- 
brar tudo  o  que  a  uossos  filhos  toca,  e  esperoem  nosso  senhor  qu» 
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ttiodar  a  armada.  D.  Jorge  referindo  a  D.  Alraro  o  suc- 
ceaw,  e  as  indagações  que  fizera,  todos  os  Officiaes  foram 
4e  opinião,  que  não  podia  praticar-se  a  facção  ordenada 
pelo  Governador ,  visto  achar-se  a  esquadra  descoberta.  Só 
D.Jorge,  cujo  animo  não  tinha  limite,  sustentou  o  contrario 
com  muita  tenacidade ;  porém  sendo  o  seu  parecer  contra- 
riado vivamente ,  seguiu-se  o  voto  do  maior  numero. 

Durante  que  D.  Álvaro  esteve  no  rio  de  Surraief  re- 
atara o  Governado?  differentes  negócios;  e  como  além  do 
m  valor ,  tinha  muita  bizarria ,  fez  espalhar ,  que  havia 
4b  prender  o  Sollào  dentro  em  Amadabá  »  onde  mesmo  na 
presença  da  sua  guarda,  o  havia  assar  vivo.  Passados  poucos 
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M  frça  de  maneira,  que  ellcs  reeebloboora  o  merco  do  sualteza, 
mo  vossos  filfaof ,  a  quem  deseja  fizer  o  que  lhe  vós  mereces; 
t  podeis  ter  por  certo  que  sualtoza  está  em  mui  verdadeiro  co- 
Mtetoento  da  vontade  com  que  o  aeruiis ,  o  mui  contente  do  mo. 
iode  que  o  tendes  feito  até  qui. 

Eu  faley  a  Sualteaa  em  Afonso  de  rojas,  o  por  uosso  respei- 
ti  lie  flztra  togo  a  mercê ,  que  lhe  eu  pedi ;  mas  porque,  como 
%o,  manda  dizer  ás  pessoas ,  que  andao  na  índia ,  que  estean. 
tonem  manda  ia  nbum  despacho,  diferio  o  d'afonso  de  rojas  pêra 

•  anão  que  vem ,  e  dia  que  pêra  então  lhe  fará  mercê :  eu  terey 
{«dado,  se  a  deos  aprouuer,  de  nos  mandar  a  prouisão,  e folgo 

•  Mito  das  booas  ooaas  quo  me  daes  d'afooso  de  Rojas  ,  e  àt 
Wtt  be .  qoe  secdo  irmão  de  mestre  olmedo ,  e  estando  em  uossa 
tVnsahia  nom  pode  deixar  de  ser  homem  de  bem.  O  que  me 

Miastes  nas  naios  qne  vierão  me  foi  dado ,  e  com  tudo  folguej 

[  JoY  êêt  consa  de    nossa  mão :  agradeçouolo  multo :  escrita  em 

Almeirim  a  XVI  de  março  de  47.  «Infante  dom  Luís» 

faWrairito)  Ao  honrado  Dom  Johão  de  Crasto,  do  conselho  del- 

Jbf  «eu  senhor ,  Capitão  moor  e  gouernador  nas  partes  da  índia 


_    *  •  _:. 
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dias  foi  reunlr-se  a  seu  filho  na  barra  de  Surrali  ,  onde 
soube  que  a  fortaleia  se  achava  guarnecida.  Seguiu  depoi* 
com  a  armada  junta  a  direcção  de  Baroche.  Chegado  a  es- 
te porto  despediu  a  Francisco  de  Sequeira  Gapitâo  dos  Nai- 
res  de  Cochim,  para  sondar  o  rio,  e  inforroar-se  do  esta- 
do da  fortaleza.   Este  bravo  Official  navegou  pelo  rio  até 
avistar  o  exercito  do  Soltâo  acampado  n'um  extenso  caro-» 
po ,  e  que ,  segundo  se  dizia ,    se  cumpunha  de  duzentos 
mil  soldados !  Sequeira  virou  de  bordo  •  e  veio  referir  ao 
Governador  o  que  vira ;  o  qual  ufanando-se  muito  por  se 
vér  tão  temido ,  quii  vêr  as  forças  inimigas  por  crédito  dt 
sua  mesiqa  fama.  Immediatameqte  mandou  levantar  ânco- 
ras á  armada ,  e  foi  fundear  na  frente  do  exercito  cootra-i 
rio.  Desembarcou  a  sua  força  em  terra ,  metteij-a  em  or- 
dem, e  offereceu  batalha  ao  Solta  o.  Este  nem  aceitou,  nem 

■    ■  •  .  >        *     ■         » 

recusou  a  acção ;  esperou  ser  acommettido,  como  fdra  pro- 
curado. D.  JoSo  de  Castro  vendo  a  indecis&o  do  inimiçq, 
cbamou  perante  si  os  Qfficiaes ,  e  fidalgos,  que  o  acompi- 
nhavam ,  e  disse-lhes : 

* 

«Temos  presente  o  maior  Rei  da  Ásia,  com  umgrf*; 
« de  exercito ;  anda  buscando  a  fortuna  occasiões  de  noj 
«tornar  famosos/  para  que  sobre  esta  victoria,  na "obedie*? 
«cia  do  Oriente,  descansemos  as  armas.  Bem  reconheci 
« que  ha  grande  desigualdade  entre  o  poder  inimigo »  e  • 
«nosso;  porém  as  nossas  esquadras  não  se  contam  pelou*: 
« mero ,  senão  pelo  valor.  Aquelles  são  os  mesmos  que  b*  jj 
«  poucos  dias  destroçámos  cm  Dio ,  n3o  precisamos  fater- 
* lhes  novas  feridas ,  ras#ucmo-Ihes  mais  as  que  ainda  te^ 

*  ahertas.  Seu  immenso  numero  os  torna  mais  assustados* ; 
•pila  que  lhe  embaraça  os  caminhos  para  poderem  escapifc 
^  se ;  se  hontepi  nos  abandonaram  o  c^rnpo ,  tendo-nos  »•. 
<(  tiados,  coroo  é  que  híio  de  resisti r-nos  agora  victoriosost 

*  Mal  sustentarão  a  honra  de  seu  Rei ,  os  que  perderas 
«  a  sua.  Maior  é  o  nosso  poder,  que  o  do  inimigo;  escuda*. 


<  a  fama,  e  a  victoria.  Não  acredito,  que  baja  quero 
■  engeite  a  gloria  (Testa  dia. » 

Todos  os  que  ouviram  estns  razões  dissuadiram  0G0- 
Ternador,  de  tBo  arriscado  acommettimento ,  dizcndo-lhe : 
«que  ps  homens  grandes  obravam,  mais  em  virtude  da  ra- 
«tío,  que  da  fortuna;  que  olhasse  pela  conservação  da  glo- 
tria  adquirida,  pois  ja  lhe  sobejava  fama  ;  que  muitoera  haver 
«desembarcado,  e  offèrecer  batalha  ao  Sol  tão ,  pisando  sua 
«mesma  terra.»  Deixou-se  o  Governador  vencer  d*estesra- 
ríocinios ,  receando  mais  as  arguições,  que  o  risco.  O  va- 
lente D.  Jorge  pediu-llie  quinhentos  soldados  infantes,  para 
com  elles  dar  algum  rebate  ao  inimigo;  mas  D.  João  de 
Ctstro,  nflo  quii  lastimar  o  Soliao  com  chaga  tão  pequena. 
Como  TÍsse  depois  de  esperar  trez  horas  no  campo ,  que  o 
inimigo  aio  se  movia,  mandou  embarcar  os  soldados;  o 
çie  se  fei  com  tanta  ordem ,  e  segurança ,  como  se  aquel- 
le  porto  fora  do  Estado. 

Navegou  o  Governador  para  Boroche,  atravessando 
d'«qui  para  Dio  ,  e  ordenou  que  alguns  navios  seguissem  pe- 
la enseada  de  Cambaya,  a  destruir  as  povoações  d'aquella 
As.  Esta  expedição  talou  hortas,  e  palmares  plantados  pn- 
l  recreio,  e  sustento  de  seus  donos,  abrasou  muitas  em- 
oções ,  e  derribou  soberbos  edilicios. 


Chegou   o  Governador  a  Dio ,  onda  o  Capitiio  mor  o 
*  receber  a  praia,  e  foi  muito  festejado  pelos  habitantes 
■  liba.  I).  João  de  Mascarenhas  recordou-lbc  a  licença  que 
i  para  passar    ao  Reino,    a  qual    I).  João  de  Castro 
t  não  quisera  cnnreder,  nem  podia   negar.  Haviam  jaal- 
puns  íiJíilgns  eiigeit.ido  a  t',r.pi|.iriia  d'aquolla  praça,  quando 
i    nella    Luiz  Falcão,    que  acabava  de  governar  Or- 
no. O  Governador  tendo  recebido  algumas  queixas  contra 
•  procedimento  deste  udalgo;   e  vend  ■    que  ellas    não  di- 


liam  respeito  ao  seu  valor,  nem  .í  justiça  de  sua  governan- 
ta, chamou-o,  e  participou-lhe  esaecusações  que  se  lhe  fa- 
ziam ,  acerescentando :  a  que  se  o  podia  desculpar  comonmi- 
■  go,  o  não  podia  fazer  como  superior;  que  porém  se  lha 
«facilitava  occasiao  de  fazer  esquecer  defeitos  passados  ,  (i- 
«candon'aqucl!a  fortaleza,  em  que  S.  Alteza,  e  o  mundo  ti- 
«nham  postos  os  olhos.  »'  Luiz  Falcão  aceitou  esto  proposta 
agradecendo  ao  Governador  tDo  honrosa  punição,  e  juran- 
do que  dispenderia  na  praça  toda  a  riqueza  qne  adqui- 
rira em  Ormuz,  e  a  que  pussiiia  no  Reino.  D.  João  de 
Caslro  louvou-lbc  muito  este  brio ,  ató  mesmo  com  obsé- 
quios públicos. 

Postas  em  ordem  as  cousas  de  T)Ío,  partiu  o  Governador  em 
direitura  a  Baçnim,  causando  duraute  esta  viagem  os  maiores 
damnos  ao  inimigo,  segundo  passamos  a  demonstrar.  Abra- 
sou as  Cidades  de  Patê,  e  de  Patane  na  costa  de  Púr ,  a 
Mangalor,  fazendo  fugir  para  o  sertão  os  respectivos  mora- 
dores ,  com  parte  das  suas  fazendas.  Muitos  outros  lugares 
da  dita  costa  tiveram  a  mesma  sorte  ,  ardendo  em  seus 
portos  cento  e  oitenta  embarcações.  Foi  tal  a  Ira,  que  pre- 
sidiu a  estes  estragos ,  que  mui  poucos  despojos  couberam 
aos  nossos;  por  isso  que  o  fogo  redusio  a  cinzas  os  edilicius, 
os  navios,  e  as  fazendas I 

Aportou  o  Governador  a  Baçaím,  resoUidoa  gastar  o 
restante  do  verão  na  guerra  contra  Cambava.  Mandou  logo 
alguns  indivíduos  espiar  os  passos  do  inimigo,  os  quaes  cum- 
priram tão  bem  a  sua  missão,  que  voltaram  dentro  em  (lou- 
co inlormados  do  que  se  pertendia  saber;  Disseram  eiles  a 
D.  João  de  Castro,  que  na  Corte  de  Amdnbá  havia  senti- 
mento geral  por  causa  das  muitas  perdas,  que  as  nossas 
armaslhchaviamrausado;  quooSoltâii  prohihira  porumdc- 
creto,  que  se  não  fallasse  no  cerco,  e  batalha  dcDio,  para 
atalhar  os  murmúrios  do  povo;  e  que  us  fortalezas  deSur- 
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rate,  e  Baroche  se  haviam  desguarnecido  assim  qne  avis- 
taram a  armada  de  D.  Álvaro,  o  qual  as  teria  tomado  por 
•■alto  9  se  seus  subalternos  não  se  lhe  oppozessero.  D.  João 
<k  Castro  lastimou  tanto  que  se  houvesse  prohibido  a  seu  fi- 
lha, o  jantar  mais  um  novo  laurel  á  sua  coroa  de  gloria, 
fae  chegou  a  accusar  os  Capitães  da  armada  de  covardes, 
•  de  remissos. 

Occupou-se  o  Governador  durante  este  breve  tempo, 
qae  esteve  em  Baçaim ,  em  escrever  para  o  Reino,  recom- 
qmdando  a  EI-Rei  os  homens  que  bem  o  haviam  servido» 
la  que  mostrava  gratidão  para  com  os  beneméritos ,  cujos 
Aptos  sublimes  o  haviam  ajudado  a  ganhar  um  Nome  glo- 
MS*.  —  Esta  virtude  é  tão  rara  entre  os  chamados  gran- 
mn  da  terra ,  que ,  se  D.  João  de  Castro  não  possuisse 
Ótoras,  bastaria  esta  para  lhe  adquirir  da  parte  da  poste-* 
ifclada  o  maior  respeito,  e  veneração. — 


i. 

»■! 
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Wenova  o  Ilidalcão  a  guerra.  O  Capitão  mór  de  G6a 
quer  hir  ao  seu  encontro,  mas  a  Cidade  prohibe-lh'o.  O  di- 
to Capitão  avisa  d'isto  ao  Governador.  Esteembarca  logo  tia 
direcção  de  Dabul,  onde  D.  Álvaro  desembarca  seguido  de 
seu  pai.  li'  tomada  a  dita  Cidade,  o  Governador  chega  a 
Âgaçaim,  enviste  os  inimigos,  e  estes  fogem.  D.  Álvaro  se- 
gue-os  ,  e  elles  fazem-lhe  frente.  Emjtenha-se  a  pelelja  .  *t» 
que  toma  parte  o  Governador.  Alcançam  os  nossos  a  viciaria. 
Parlem  as  nãos  do  Iicino,e  vain'umad'eltasD.Joãode  Masca- 
renhas. O  Governador  continua  a  guerra,  assola  Dabul  o  de 
cima,  e  tala  os  campos.  Vai  a  Baçaim,  e  causa  novos  estrago* 
a  Cambaya.  Jiax   Solimao  chega   a  Adem ,   e  degolla  o  Raz. 


Kffa  a  Cidade,  •  toem  aoccupcd-a.  Os  moradores  offetecem* 
to  o  El- Rei  de  Campal.  Este  aceita  a  offerta  >  e  resolve-se 
i  atacar  os  Turcoi.  Que  fazem  estes.  Os  habitantes  de  Adem 
mandam  um  mensageiro  a  Ormuz.  Este  encontra  a  D.  Paio 
út  Noronha ,  o  qual  segue  para  Adem ,  onde  não  se  conduz 
hm.  Os  moradores  de  Adem  pedem  auxilio  ao  Governador. 
Este  manda^lhe  seu  filho  èom  uma  esquadra.  D.  Joào  de 
Cêtíro  recebe  uma  embaixada  de  Caxem.  Resposta  que  dá. 
Vqueje  passou  em  Adem.  Chegam  Turcos  a  por 'lhe  cerco. 
J).  Paio  manda  recolher  os  nossos.  Que  fazem  os  Árabes* 
Smesso  de  D.  João  de  Attayde.  Viagem  de  D.  Álvaro.  Faz 
mielho,  e  vai  a  Xáel,  que  intenta  escalar*  Os  A  V abes 
embatem  até  á  morte.  Os  nossos  ganham  a  victoria.  Chega 
Lourenço  Pires  de  Távora  a  Lisboa.  Festejam  aqui  as  novas 
ttí  Dio.  Manda  El-Rei  seis  náas  á  índia.  Uma  d'ellas  che- 
(o  a  Goa  ,  e  traz  •  pata  D.  João  de  Castro  a  nomeação  de 
tke-Rei,  além  de  muitas  outras  meteis.  Adoece  ò  Vtce-Réi, 
I  deixa  o  governo.  Falia ,  e  juramento,  que  faz  aos  do  Con* 
*fta.  Recolhesse  com  o  P.  Xavier.  Sua  morte.  Enterro,  quê 
*  lhe  faz.  Vem  seus  ossos  para  o  Reino  ,  e  são  depositados 
An  S.  Domingos  de  Lisboa,  até  que  se  trasladam  paraS.Do- 
bingos  de  Bemfica* 


'orria  o  diá  20  de  Novembro  de  1 54Y ,  qiiatído  algu- 
Mcavallaria,  e  infanteria  do  Hidalcâo,  tornou  a  oceupar 
•i  terras  firmes  de  Salsete ,  e  fíardez.  Era  General  d'estas 
■rças  Cala  Bateção,  Turco  valente  natural  da  Dalmácia ,  e 
■tei  experiente  tias  línguas,  e  táctica  militar  da  Europa. 
Ueiluou  clle  a  dita  entrada ,  sem  encontrar  a  menor  resis- 
httia,  recolhendo-se  os  poucos  soldados  nossos,  que  alli 
Iteram ,  ó  fortaleza  de  Rachol ,  donde  participaram  para 
Ml ,  o  acontecido. 

VoL  VI.  *  6 


Chegada  esta  participação  âquetla  Cidade ,  resolveu-*fl 
D.  Diogo  de  Almeida  por  conselho  do  Bispo,  que  governa' 

vá  ,  e  d'alguns  fidalgos,  e  soldados,  a  liir  desalojar  os  ini- 
migo» ,  antes  que  se  fortificassem ,  e  que  crescendo  em  au- 
dácia ,  e  forças  viessem  tocar  as  muralhas  de  íiòa.  Porém, 
quando  liia  a  marchar  com  alguma  gente,  iequereram-lhe 
(*)  os  Vereadores,  e  governo  da  Cidude  ,  que  nào  sahissa 
«om  forças  tao  pequenas,  pois  do  contrario  arriscaria  a  se- 
gurança da  caheça  do  Estado;  que  estando  o  Governador 
em  Baçaim  com  muitos  soldados  valentes,  e  vktoriosos, 
melhor  eraavisal-o  do  que  se  passava,  que  ello  voaria  prom- 
ptamente  a  castigar  o  inimigo. 

Houve  uma  longa  altercaojioenlre  cidadãos,  e  soldados. 


{•)  Sobre  o  que,  por  eila  occasião,  oceorreu  cm  Goa.de- 
vem  ler-so  as  quatro  curtas  seguinte»;  o  que  tornará  o  leitor  »uf- 
(itícuieiricnte  esclarecido,  das  menores  particularidades  doslactoi 
em  questão. 


t.'  Senhor,  M 
novas  nos  manda  cada  dia  c< 
deites  mouros  do  balagale,  lio 
trario  dos  outros.  Ka  polo  reg 
as  tranqueiras  de  todo  o  nccci 
que  se  os  mouros    entrasem   ii 

precuradores  du  pov< 
cora  os  scos   parecere 


folgará   de  pagar  a  V.  S.  quam  boa» 

com  lhe   mandar  de  qua  algua)   boal 

m  requerimentos,  hun<  em  con- 

nto,  que  me  V.  S.  deiíou,  proti 

cessaria;  he   por  me  V.  S.  maradart 

i  nas  terras   de  salsete,  que  então  me 

;  readores  da  faieoda  ,  he  vereadores, 

idadõís  oinrrados  tomase  aquordo,  hs 

ipria  ai  ierui{0  delr 


«O  regimento  que  V.  S.  mo  deixou  ;  lio  qual  eu  fiz  asi  por  ler  por 
novas  dalvaro  de  caminha  lio  carias  suas  ,  une  lai  mnmdo  a  V. 
S. ,  como  os  mouros  estav3o  junto  do  pagode  de  margâo.  qoe  h« 
no  meo  das  terras,  as  quais  cartas  tio  novas  lhes  mostrei  he  Ibe* 
diso  que  eles  me  desem  seos  pareceres  ,  se  devia  dir  botar  este* 
mouros   Tora,  qu«  polis  cartas  ubiio  a  jenti  qua  «ra;   be  pelo* 
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pugnando  uns  pela  segurança  da  Cidade  9  e  outros  pela  hon- 
ra militar.  AlGm  serenaram  os  ânimos,  com  a  condição  de 
fe  dar  parte  de  tudo  ao  Governador ,  visto  acbar-se  tão  pró- 
ximo. Feita  esta  participação,  entendeu  D.  Joio  de  Castro, 
que  a  authoridade  civil  pertendia  dirigir  os  negócios  da 
guerra  ,  e  reprehendeu-a  por  isso  mui  severamente.  Agra- 
deceu a  D.  Diogo  de  Almeida ,  a  sua  briosa  conducta  9  ap- 
provou-lhe  a  resolução  de  sabir  em  busca  do  inimigo ,  e 
deu-lbe  ordem  para  o  bir  esperar  com  a  tropa  a  Pangira , 
mde  elle  Governador  não  tardaria  a  eucontral-o. 

Acabava  D.  João  de  Castro  de  depor  a  pentia  ♦  com 
fie  escrevera  para  o  Reino ,    quando  teve   de  empunhar  a 


"i*- 


■ais  deles  me  foi  dito,  he  así  pelo  veador  da  fazenda»  que  era 
freieate ,  que  devia  dir  laa   botalos  fora,  mas  que  era  necesario 
Wr  alguas  espias  he  saber  ba  nova  mais  certa ,  e  com  ela  sa- 
Wa,  que  concordava  bua  com  outra  ,  que  então  fosemos  emno- 
aede  deos:  ho  qual  eu  puz  logo  per  obra,  que  mandei  per  ese$ 
peses,  he  pelo  rrio  calores ,  em  que  bia  payo  rodrigues,  hecris" 
Mo  douria  y  em  outro:  he  do  paso  dagacim  rae  vierão  duas  es. 
pai  que  os  filhos  do  tanadar  tomarão ,  que  dizem  ho  mesmo  qua 
tfraro  de   caminha  diz  nas  suas  cartas  ,  que  laa  mamdo  a  V.  S. 
fie  hos  calares  não  são  inda  vindos  ;  hedizendo-lhes  o  quedizião 
O  espias,  he  acabada  a  pricisão  9  lhes  dise  que   me  vinha  pêra 
tua  pêra  me  fazer  prestes  pêra  ir  dormir  a  agacim,  he  logo  mam- 
iú  lançar  pregão  que  todo  o  soldado  viese  tomar  pólvora  hechum- 
k,  be  se  viese  pêra  dom  pedro  dalmeida   que  era  capitão  da 
JíaoUria,  ao  qual  pregão  nam  acodio  nimguem  ,  nem  lasquarim» 
■em  casado;  he  eu  estava  em  minha  casa  dando  cavalos  a  homês 
fae  os  nam  tinhão  ,  hos  quais  tomava  sobre  minha  fazenda  :  he  es- 
tendo nisto  me  entrou  pela  porta  hos  juizes  ,  he  precuradores  dã 
•idade,  com  hum  requerimento  dos  vereadores  ,  he  todos  os  que 
mais  sam  asinados,  bc  asi  estava  no  presente  o  veador  da  fa- 


n 

espada.  No  dia  seguinte  áquelle  ,  em  que  recebeu  q  row- 
cionado  aviso,  mandou  levantar  ferro  á  armada,  e  sabia 
com  esta  do  porto  de  Baçaim,  Tendo  navegado  algumas  mi- 
lhas deu  vista  da  Cidade  deDabul,  o  melhor  dos  portos  do 
Hidalcão.  Contava  elia  quatro  mil  habitantes ,  tinha  dous 
fortes,  e  alguns  reductos,  que  lhe  defendiam  a  barra,  a 
mesmo  de  longe  se  lhe  viam  muitos  jardins,  hortas,  erw 
cos  ediGcios :  o  seu  acommettimento  precisava  ser  mui  db-t 
cutido;  porém  o  Governador  resolveu-se  a  effeilual-yo. 

Toda  aquella  tarde  andou  a  esquadra  pairando  em  vi* 
ta  da  mesma  Cidade,  notando  os  ancoradouros ^e  obras  da 
defeza.  Ao  romper  d'alva  do  dia  seguinte ,  mandou  o  G(h 


senda ,  de  que  nam  digo  nada  porque  V.  S.  o  saberá  •  be  me  I* 
zerae  hum  rreqoeriraeoto  da  parte  de  deos  9  he  delrrei ,  be  dt 
V.  S.,  que  nam  pasase  á  terra  firme  como  o  dia  dantes  liohaaseih 
tado,  be  as  rezo  is  que  pêra  iso  davão,  V«  S.  as  verá  laa  p«lo  re- 
querimento, be  se  nam  achar  Johão  da  costa  asinado,  foi  porlat 
morrer  bua  Olha  ,  mas  está  pêra  asinar  logo,  por  que  todos  vier* 
á  camará  com  pregão  que  a  cidade  mandou  lançar  com  pena  át 
cimquoenta  pardaos,  he  nela  ouve  muitas  diferenças  ,  be  podeV, 
S.  crer  que  numqa  se  vio  tam  pouca  vontade  em  jente  de  gerra, 
como  nesta  que  fiqou  em  goa,  tirando algús  Gdatgoshe  cavaleirosi 
bos  quaes  herâo  tam  pouqos  que  se  nam  podem  nomear :  asi  qot 
be  o  que  qua  se  pasa :  quanto  ás  traniueiras  elas  estio  bemprfe 
vidas ,  he  eu  as  proverei   he  visitarei  cadadia  :  de  laa  devia  V. 
S.  de  mamdar  algfls  qualures  pêra  lhe  fazerem  a  gerra  per  este! 
rrios,  he  se  a  V.  S.   parecer  bem  mandar  o  senhor,  dom  alvará 
com  alguns  quinhentos  ou   seis  centos  homês  peraque  entre  pele 
rrio  do  sal  ,  he  a  mim  mandarme  pêra  entrar  pelo  paso  dagacim; 
be  crea  V.  S.  que  lhe  daremos  muito  bom  qoqe :  nisto  nam  falei 
porque  V.  S.  determinará  ho  que  for  maisserqiço  delrrei,  heseeu, 
ha  61^  estando  toqaqdo  o  primeiro;  acordo  sobrei  \r  a  terça,  £rm. 
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moedor  saltar  em  terra  dous  mil  homens  ♦  comraandados 
por  seu  Glbo  D.  Álvaro.  Os  inimigos  opposeram  forte  resis- 
tacia  a  este  desembarque ;  mas  os  nossos  concluirá m-no  , 
úê  obstante  o  immenso  fogo  que  se  lhes  fazia.  Travou-se  depois 
eai  terra  a  mais  encarniçada  batalha ;  de  ambas  as  partes 
ia  derramava  sangue ,  e  se  peleijava  com  valor ,  o  que  tor- 
■aa  o  sueeesso  duvidoso  por  muito  tempo.  O  Governador 
teado  acudido  com  o  resto  da  tropa ,  carregou  o  inimigo  de 
Moeira  tal,  qne  o  obrigou  a  largar-nos  o  campo,  e  a  fu- 
pr  em  debandada  para  a  Cidade.  Esta  foi  tomada  im me- 
diata mente  ;  e  depois  de  serem  passados  á  espada  muitos 
de  seus  moradores ,  foi  saqueada ,  e  reduzida  a  cinzas  den- 
ho  em  poucas  horas  •    ficando  segunda  vei  lastimosas  suas 


acima  digo  ,  me  pedirão,  he  ma  requererão  que  lhes  amos- 
o  rregimento  que  ma  V.  S.  deixara  :  eu  o  fiz  porque  fui  mui 
apertado  pêra  iso,  porque  doutra  maneira  não  bo  ouvera  de  fazer: 
aelajat  V.  S.  determine  agora  de  laa  o  que  quer  que  se  faça  por- 
tjat  eo  estou  mui  prestes  com  minha  pesoa  he  fazenda  pêra  servir 
afarey,  fie  V.  S.  no  que  me  mandar,  he  pesa-me  porque  vou  sen- 
4» mito  mofino  com  estas  terras  firmes,  mas  parece- me  que  tudo 
atta»  senhor  goarda  pêra  V.  S. ,  ao  qual  noso  senhor  goarde  lie 
atftcente  vida  he  estado ;  de  goa  a  XXV  de  novembro  de  47. 
*aVroydor  de  Vosa  S.  dom  diogo  dalmeida.» 
(Mà  êobre$erito)  Àa  o  senhor  governador  meu  senboro  de  dom  dio- 
$ê  dalmeida. 

9/  Senhor  —  Estes  negros  depondá  não  hestão  satisfeitos  com 
fc»  castigo  que  lhe  vosa  senhoria  foi  dar;  e  parece-me  que  armão 
fiam  rom  qu*  os  ea«tigne  melhor.  Tanto  que  se  vosa  senhoria 
ftrtio,  por  se  fizerem  valemtes  a  quem  hos  mamdon,  semure  es"* 
ftfatrio  reinamdo  e%U  malícia,  qne  hagora  cometerão  ,  e  a  vera* 
dias  que  pasarão  a  salsete.  e  est^o  defronte  do  paçóoV  de 
lo ,  com  suas  temdas  asentadas  ,  e  não  fazem  mais  mal  na 
lura ,  e  asj  diiem  que  sáo  pasadqi  outros  comtra  as  terras  de 


ruínas,    por   isso  qu*  j6  havia    experimentado   uma  outra, 
tão  horrível  estrago. 

Ultimada  esto  proeza ,  na  qual  perdemos  cinco  solda- 
dos, e  o  inimigo  duzentos,  reembarcou-se  o  Governador, 
e  seguiu  para  Agaçaim .  onde  o  esperava  D.  Diogo  de  Al- 
meida com  cento  e  cincoenta  cavallos ,  e  a  milícia  da  ter- 
ra, com  muitos  barcos  para  passar  a  gente.  Demorou-ss 
o  Governador  aqui  um  diu,  em  que  se  informou  dos  desíg- 
nios, e  forças  do  inimigo;  eno  seguinte,  que  havia  ser  o  de 
SíO  de  Dezembro,  resolveu-sea  atacar  os  Mouros. 
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va   o   mim  is 


igo   a  Villn   de  Morgiio,  mui  pouco 
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fosem 
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,  c  eu 
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parecer 

mal  n 

:apilão  mamdoa  chamar  a  camará  ,  os  honrados  desta 
,  entre  ot  rjuaes  eu  fui,  e  aly  parecco  bem  a  to- 
li,  e  os  deilasemo»  fora;  e  fszendose  prestes  ho 
j\n  cie,  pêra  pasarmos,  oje,  dia  de  santa  cale- 
ia  procísão  foi  ho  murmurar  tanto  dalg&s,  de  lha 
i  ida  .  que  fezeràn  outra  toí  faier  camará  .  onda 
eu  não  fui,  e  os  que  lá  forãoasentarãodo  faier  hum  requerimen- 
lo  ao  capilão,  que  náo  fase  sem  recado  de  vosa  senhoria.  Asyque 
lios  mouros  flquam  nas  terras,  e  nós  cm  nosas  casas,  alé  vermos 
recado  de  vasa  senhoria  :  e  meu  parecer  he  que  vosa  senhoria  or- 
dene de  começar  de  castigar  de  ta  .  deslroindo  todos  seus  rios.  a 
a-y  mandamos  que  f.içamos  nós  de  qua  houlro  tanto  :  e  pois  eu 
fui  li  Ki  mofino,  que  me  nom  pude  la  achar  com  vosa  senhoria  oe- 
íes  feitos,  estou  muy  prestes  pêra  fazer  qua  tudo  o  que  me  tos» 
«enhnria  mamdar  por  seruir-o  delrey  e  seu  ....  mais  a  vossa  se- 
nhoria, roja  vi. la  e  esladonoso senhor  acrocemte  por  muilosano*. 
Oje  XX1III  de  uoremhroD  a  seruigo  do  vosa  senhoria  —  Jurga 
cabrall  ? 

3.*  Senhor  — homtero  beipora  de  sanita  catarina  escreve*  »l- 
uaro  de  caminha  ao  capilaão  d«sta  cidade,  como  licrâao  e  mira-lo» 


47 

Bjteote  <te  Ágaçaim ;  e  sabendo  isto  o  Governador ,  man- 
dividir  a  sua  gente  era  duas  columnas.  Compôz  a  pri- 
dos  Naires  de  Cochim,  e  dos  caiados  de  Gôa,  edeu 
iandod'ella   a  seu  filho  D.  Álvaro,  companheiro  de 
«triunfos.  Reservou  para  si  a  segunda ;  formando-a  de 
os  Fidalgos ,  e  soldados  da  marinha «  mandando-Ibe 
;r  os  flancos  pela  cavallaria  da  Cidade.  Rompeu  a 
n'esta  ordem,  destacando  um  piquete  de  cavallaria 
a  frente  ,  para  descobrir  campo.  , 

Os  Mouros ♦  como  não  temessem  o  inimigo,  ou  o  itòo 

arassem  ,  achavam-se  espalhados  pelo  campo  em  desor- 

;  porém  logo  que  alguns  divisaram  nossas  bandeiras  9 


scgros  em  salsete,  e  que  tinhaao  asemtado  no  campo  de  mar- 

dexasele  tem  d  as  ,  qaitoze  brancas  ,  e  bua  vermelha  ,  e  que 

doze  portuguezes  e  algiiãspiães  da  terra  fora  saber  quam- 

Ic  hera,  e  que  por  seu  olho  vira  que  serião  duzemtos  de 

lllo,  e  obra  de  mill  piães  v  e  os  vio  de  tal!  maneira  que  quis 

em  huua   pomla   delles   escaramuça  ,  e  lhe  matou  dous  ou 

da  cauallo;  e  algtis  de  pée  ,  e  lhe  trouxe  toucas  e  lamças,  e 

is   cousas  outras  de  despojo  ,    escreuendo  ao  capitão  que 

p  como  lhe  railhor   paresese ;  pella  quall  rezãao  o  capitão 

Mudou  chamar  a  camará,  aos  vereadores,  e  os  da  goueman- 

rC  to  viador  da  fazemda,  e  aly  se  praticou  o  que  aluaro  de  ca- 

escreuia  e  se  leo  sua  carta  ,  e  se  tomou  parecer  de  todos 

'fastría  o  capitão  lia;  e  postoqueouuese  pareceres    diferemtes 

que  não  devia  dehir,  todavia  foraão  mais  vozes  que  pa- 

Jegoo,  e  os  fose  deitar  fora  ,  com  primeiro  mandar  espias, 

tornar  aGrrnar  da  gemte  que  era»  e  fcyto  auto  disto,  em  que 

ssjnamos ,  e  pregões  lamçarfos  que  se  íizesem  prestes,  praa 

pitarem  t  oje  dia  de  samta  caterina  (ornou  a  responder  al- 

de  caminha  que  a  gemte  naao  era  mais   da  quo  linha  escri- 

\f  c  que  niso  se  afirmam ,  e  que  emtemdia  nelles  que  estaulo 


i 


perceberam  que  erara  buscado!  pela  Governador ,  eorre- 
rnm  itemorisádof  a  dar  parte  a  Cuia  Rateçàr»,  encarecendo 
os  nossas  íorcns ,  que  o  temor ,  ou  a  distancia  augmentara 
muito  mais.  O  Turco  vendo  já  sobre  si  tao  vicloricsas  ar- 
mas, e  pussuindo-se  de  terror  por  este  facto,  retirou  im- 
med  ia  lamente  com  o  sen  exercito.  Deixaram  os  immígof 
as  barracas,  bnsfimentos,  e  bafagens,  eaté  a  própria  ceio, 
ju  qiiasi  cozínliada,  o  que  serviu  para  reparar  aos  nossos  o 
cansaço  da  marcba.  O  Governador  começou  logo  a  tomar 
posse  das  terras ,  e  da  vicíoria. 

Passaram-se    os   Mouros   k   onírn   margem   d'um   rio 
caudaloso,  o  qual  tiào  se  jtodia  atravessar   senilo  por  umas 


la 5o  fracos,  que  naão  avião  desperar,  como  soubessem,  queaba- 
laua  de  (j ii,'i li  a  nosa  gerule.  E  o  capilaão  ,  estando  prestes  ,  conr 
ter  toda  a  gemte  requerida  ,  e  buscado  cauatlos  pêra  algos  queV 
09  nãaotinbão,  com  se  obrigar  a  pagar  os  que  tina  perigasem^ 
ou  malasem;  tornou  á  camará  eoru  parecer  do  lecemceado  mi  - 
nuell  mergulhão  ,  que  se  uãao  deuia  fazer  nada  te  primeiro  o  fa- 
zerem saber  a  vossa  senhoria  ,  e  fiíerâao  hum  requerimento  %a 
cipilão  ,  que  nãao  fosu  ,  em  que  asvnnrãau  esses  que  se  acharãa» 
acabado  a  preeisaão  :  pelloque  o  capitão  deixou  de  Irir  ,  e. Iodai 
escreuem  agora  a  V.  S. ,  e  porque  pode  ser  que  de  hoa  parte  os 
doutra  se  cslemdão  na  eniíormarão  em  mais  do  que  pasou  ,  o  es- 
creuo  a  V.  S.  c  lhe  certefiquo  que  asv  pasa  isto  poratuallraenle, 
e  a  mím  me  pesa  de  elles  o  remeterem  a  V.  S,  que  bem  lhe  aba!. 
ta  seus  trabalhos,  e  O  negocio  parece  qua  estaua  quaa  defevçio 
com  que  os  negrus  se  poderãao  bem  deitar  fora:  mais  o  capitão 
snspcuitlcíe  niso  pello  requerimento  da  camará  ,  que  a  sua  vomta- 
Ac  Iiud  era  de  pasar.  lie  agora  necesaríoque  V.  5.  proveja  nisto, 
pois  Indo  lhe  fueteui  lamçar  ás  costas.  Nuso  senhor  acreceule  a 
i.ii.i  e  eitado  de  V.  S. ,  como  deseja.  De  Goa  dia  de  sanl.i  ca- 
(erina  d*  quinhentos  e  quareoila  e  sete  anos.  «  Francisco  toscano.» 
[Subrtierilo)  Para  o  senhor  governador. 


■ 
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trincheiras ,  qua  formavam  uma  ponte.  Eíla  ,  foi  cortada 
pelos  inimigos;  mas  como  o  fizessem  com  muila  pressa,  não 
poderam  evitar  que  ficasse  empe  uma  parte  d'ella,  para  d»r 
pmgffln  aos  nossos.  Esles ,  pois,  entraram,  ainda  que  com 
dificuldade ,  a  passar  o  rio  cm  seguimento  dos  fugitivos ; 
na» como  o  nuo  podessera  fazer  senão  a  mui  poucos,  e 
poucos,  e  fosse  reconhecido  pelo  inimigo,  que  podia  pclei- 
jar  com  vantagem ,  voltaram  os  Mouros  a  Tazer-nos  frente, 
WtMQÓVoos,  que  se  haviam  retirado  por- estratégia. 

Os  primeiros  dos  nossos ,  que  conseguiram  pisar  a  ou- 
tra margem ,  nao  poderam  resistir    á  fúria  com    que  eram 

•fomracttidns ,    e  retrocederam    nào  sem  derramar  sangue. 


í.*  Senhor — Oje  que  são  vymle  sjmquo  de  novembro  che- 
V>u  dum  Jo.  masca renh as  a  esta  cydadc  ,  e  receby  hufi  csrla  do 
vau  s,  que  porey  á  comia  com  as  outras  muitas  e  gramdes  mer- 
f«.qne  me  tem  feitas,  pelas  quais  lhe  doso  senhor,  acreiemlo 
pormiiiiu?  anos  seus  dias  de  vida  e  estado. 

Oi  pano»  de  punida  ambos  lenho  acabados  ,  c  dom  Jo.  mas- 
ftftthas  boi  leuará,  lie  húa  vya  será  sua  ,  e  outra  dará  ao  via- 
**  ita  fazenda,  peraqiie  mamde  em  outra  nio  por  outra  vya.Kão 
M  pbo  a  V.  S.  porque  são  parle.  Dom  bernaldo  e  o  padre  coí- 
Wío  vyrão  ja  hum  acabado  amtes  que  Jaquy  partisem  :  cies  o 
Ntrào  dizer  como  testemunhas  de  aista,  c  uosaS.  o  poderá  jul- 
tnir  pelo  que  .  ..  feito,  quando  embora  V.  S.  vyer. 

,\ooas  de  qua  não  esprcuo  a  V.  S.  porque  ns  que  me  fora  1y- 

tTto  esprcuer  são  as  da  (ibrvgi-.rão  de  meu  cargo,  cm   que  a  pre- 

Mmle  nin  ha  que  diíer ;  porque  armas  e  fazenda  nutnqua  forão 

boas  ítnyBí>s.  Eslamdo  com  a  nllforje  feito    pêra   satsete,  se  mu- 

o  conselhii  da  ida  por  requyrytnenlo  dos  vereadores  e  dosque 

ftljttnria  .  que  vosa  S.  la  ucrá,  e    não  achará  a  my,  de  que 

i  nada  pez»  ;  porque  não  fuy  ,  nem  são  de  lall  paieser.  Dizem 

equairos  que  com  receita  de  mestres  se  tn-iamparão  estes 

VOU   VI.  7 
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O  Governador ,  qut  ii'cste  terrível  conQicto  se  achava  mm 
impaciente ,  mandou  entHo  passar  o  rio  por  differentes  par- 
tes. D.  Diogo  de  Almeida  vadeou-o  íogo  com  alguma  cavai- 
Jaria ,  achando  poraquella  parte  melhor  vão,  e  melhor  for- 
tuna ,  pois  que  se  encontrou  com  o  General  inimigo,  eo 
atacou  com  muita  galhardia ;  tanto  assim ,  que  con  eguiu 
desraonlal-o  no  primeiro  acommettimento.  Como  o  Turco 
não  perdesse  os  sentidos  ao  cahir  por  terra  ,  levantou-se , 
metteu  mao  ao  alfange ,  e  envestiu  a  t).  Dicgo  ,-  que  ainda 
que  não  perdeu  p  estribo ,  ficou  desarmado  com  a  força  do 
golpe,  durante  pequeno  espaço ;  mas  tornando  a  cobrar  ani- 
mo, cahiu  segunda  vez  sob  o  Turco,  ajudado  por  dous  sol- 
.dados,  e  deixou-o  estendido  no  campo  ferido  mui  grave- 
mente. 

Os  de  mais  Capitães  atravessaram  o  rio,  ainda  qu« 
com  bastante  custo,  estimulados  do  exemplo  do  Governador* 
que  andava  peleijando  entre  os  inimigos.  Logo  que  se  effei* 
tuou  a  passagem  de  toda  a  nossa  gente,  foi  carregado  o  ini- 
migo com  tal  valentia ,  que  não  ponde  resistir  ao  peso  d* 
batalha  f  e  foi  abandonando  o  campo.  O  Governador ,  ven- 
do que  os  Mouros  fraquejavam  tímidos,  e  em  desordem # 
fòi-os  apertando  tanto,  que  dentro  em  pouco  concluiu  a  vi-* 
ctoria. 

Tivemos  n'csta  memorável  acçuo  mui  poucos  mortos» 
mas  bastantes  feridos ;  o  exercito  contrario  soffreu  grande 
perda ,    mui  principalmente  na  fugida ;  os  nossos  não  Gxe* 

dous  dias  muytosome?.  Noso  senhor  acresem!e  por  muitos  anos  •* 
dias  de  vida  e   estado   ha    rosa  S.  t  a  que  beijo  muita*  vexe*  as 
mãos.  De  guoa  oje  XXV  de  novembro  de  547»  Seruidor  e  fe?U" 
ra  de  v.  s.— -Amlonio  fernamdes  — 
(Sêbrts$rito)  Ao  senhor  governador  meu  senhor.  — 


st 

prisioneiro  algum ,  puis  quo  a  todos  os  inimigas  quo  ia 
■itn  ,  tiravam  a  fida.   _\io  ha  a  parlicularisar  rasgo  al- 

de  quaJqner  dos  Fidalgos,  e  Cavallciros,  quo  assisti- 
i  esta  batalha ,  porque  tendo  todos  etles  pcleijado  com 
I  >..]  ,r  ,    seriamos  injustos   se   nao   disséssemos  ,    que 

adquiriram  uma  fama  gloriosa,  tornatulo-ie  dignos  do 
r  respeito,  e  veneração  da  posteridade  I 

Termioidos  que  foram  os  trabalhos,  e  fadigas  da  pe- 

t,  deu    o    Govsroador   algum    descanso   a  sua  tropa,  a 

djpnis  para  ['angina,   escusando-se  de  entrar  logoem 

tome  quem  per  tendia  fugir  às  honras  do  triunfo.  Clie- 

■í;'h   tratos  de  despachar  ns  nãos   do  cars;a,    que  ha- 

fúltlT  para  ú  Reino,  ii'uma  das  quaos  foi  embarcado 

oâo  de  Mascarenhas ,  nrio  mais  constante  nos  perigos 

Am,    que   nas   adversidades  da    pátria.   Aportando  ao 

ibido  n.i  Cdrte  com  honras  nao  vulgares.   Foi 

■"i&elaeiro  d'Estado  no  curto  reinado  d'El-Hei    1).  Sebas- 

"*">.  e  depois  um  dos  Governadores  do  ltei.no.. 

Parecera  a  D.  Joio  de  Castro,  quo  o  TlidntcSo  ainda 
ih  criava  basta  ntemente  castigado,  e  por  isso  su  resolveu 
1  fer-Ihe  Soffrer  mais  dura  guerra.  Mandou  guarnecer  as 
tem  de  Salsele  |ior  maior  força  ,.a  qual  se  compunha  do 
*n!a  e  vinte  cavallos,  e  mil  milicianos  da  terra,  tudo  com- 
ido por  D.  Diogo  de  Almeida.  Ordenou  que  ficassem 
s  navios  nos  rios  de  Kachol,  para  defensa  das  Aldeãs 
.1  que  seus  lavradores  fugiam  de  cultivar  os 
«i,  em  consequência  das  repetidas  invasões  inimigas. 
s  de  por  em  pratica  estas,  e  outras  disposições,  eu- 
I  <i  Governador,  que  corn  muita  facilidade  prostaria 
.'idn,  e  fui  continuando  u  guerra  contra  o 
áo.  Tendo  embarcado  o>  toldados,  que  encontrava 
b  prumptos  para  o  acompanharem  a  todas  ai  empresas  , 
ju  soltar  ai  velas,  i  foi  navegando    por  imtidla   custa. 
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inimiga  9  deixando  por  toda  elia  sign&es  indeléveis  da  sua 
passagem ,  por  isso  que  arrasou  immensas  povoações. 

Havia  a  duas  léguas  de  distancia  da  praia  outro  DaW, 
chamado  de  —  Cima  —  que  por  se  achar  situado  no  interior, 
tinha  em  si  depositadas  as  fazendas  de  muitos ;  não  lhe  va- 
leu  porém ,  o  achar-se  affastado  da  margem  do  rio ,  par* 
deixar  de  sbffrer  os  estragos,  que  tantos  outros  lugares  ha- 
viam soffrido ;    porque  o  Governador   mandou  marchar  aa 
sua  direcção ,  entregando  a  vanguarda  a  seu  filho  D.  Ál- 
varo.  Esfe ,   quando  alli  chegou ,  já  os  habitantes  tioham 
fugido  para  o  sertão,  levando  comsigo  as  riquezas.    Conse- 
quentemente ,  não  encontraram  os  nossos,  objectos  para  sa- 
quear f  mas   sim  cousas  que   servissem  para  saciar  a  sede 
dos  estragos ;  porque  não  servindo  os  edifícios  para  despo- 
jos, pagaram  com  a  ruina.  Arderam  até  as  Mesquitas,  » 
Pagodes,  e  os  ídolos  foram  feitos  em  pedaços,  chorando  os 
Mouros ,  e  Gentios,  tanto  a  miséria  de  seus  deoses ,  como 
as  suas  próprias.  Foram  talados  os  campos ,  destruídos  <* 
palmares ,  e   mortos  os  gados ,  para   que  a  fome  viesse  • 
matar  os  inimigos ,  que  a  guerra  poupasse,  Emfim  •  fico* 
tudo  tão  assolado ,  que   os  olhos  não  difierençavam  as  pe* 
voações  das  campinas ,  pela  razão  de  se  acharem  tão  raiai 
umas  como  outras. 

• 

Recolheu-se  o  Governador  a  Baçaim,   donde  começo* 
a  faior  a  guerra  aCambaya,  mandando  sahir  algumas  cai* 
barcaçOes  em  busca  das  náos  de  Meca,  que  vinham  fundeai 
ima  portos  da  enseada;  no  que  D.  António  de  Noronha,  • 
])•   Jorge  Baroche  se  houveram   com  tanta  felicidade ,  que 
«prosaram   us  ditas  nãos ,  e   muitos  outros   navios ,  akain 
Qando  com  isso  grande  reputação ,  e  forças  para  o  Estado* 
EaUs,   o  outras  victorias  ,    que  havemos  relatado,   fizfr* 
ram  ttoasas  armas  tão  temidas ,   e  respeitadas  durante  l 
governança  de  1).  João  de  Castro ,  que  a  maior  parle  4<X 


S3 

i  Asio,  voluntariamente  se  declararam  então  Iri- 
do  Estado,  para  que  amparados  pelo  nosso  poder 
i  defender,  ou  assegurar  os  domínios.  O  aconteei- 
os  Heis  de  Campar,  c  Caiem  documenta  assaz  es- 
le. 


los  os  nossos  Chronistas,  e  ainda  mesmo  osestran- 

Íiem  com  muito  espanto .  aqtielle  famoso  rêreo 
endido  pelo  Grande  António  Ha  Silveira,  do 
as  Turcas  receberam  na  Imiin  ,  ou  a  primeira, 
nor  aifronta.  O  General  que  então  commandou  o 
inimigo,  Toi  Itax  Solimâo.  que  depois  de  haver 
no  sitio  grande  parte  da  sua  esquadra ,  fugiu  com 
i  nossas  embarcações,  que  ainda  estavam  fundeadas 
,  deixando  em  terra  as  bagagens,  e  os  feridos. 
•o  por  em  pratica  esta  fuga  ,  fez  tenção  de  nSoliir 
ir-se  o  seu  Soberano;  por  isso  que,  tendo-llie  pro- 
tomar  Dia  a  todo  o  custo,  e  não  o  tendo  conse- 
ftCeata  que  sellie  fizesse  cortar  a  rabeca ,  em  des- 
■  todas  equaesqiier  desculpas,  que  produzisse  em  sua 
tssim  ,  quiz  antes  arriscar  a  fidelidade,  que  a  vida. 
Hf  tanto  no  porto  de  Adem  com  mostras  de  ami- 
s ,  apesar  de  se  tornar  suspeitoso  ao  Rui  rcspecli- 
beu  delle  o  mais  obsequioso  acolhimento.  Itax  So- 
ndo sua  traição  temida ,  ou  descoberta  ,  reSolveu- 
icller  a  Cidade  por  escala  ,  mas  temeu  o  fogo 
talczas ,  e  o  valor  dos  A'rabes:  recorreu  pois 
lil  mats  vil,  mas  de  mais  seguro  resultado.  Con- 
i  mandar  dizer  ao  liei ,  que  visto  n3o  poder 
idade,  por  causa  de  uBo  perder  a  monção,  se 
vir  ífillar-llie  a  linrdo ,  porque  tinha  o  comnnt- 
gurius  do  Grão  Senhor,  <lc  muito  interaiM  p.i- 
eino.  O  desgraçado  Hei,  acreditando,  como  sin- 
;ario  pedido,  partiu  a  encontra r-se  no  mar  com 
i  este  monstro   calcando  aos  pés   a  gratidão ,  a 


fé,  c  a  humanidade,  mandou-llie  i mm edi.it» mente  cortar  a 
cabeça  ,   iiisultando-o  antes  com  muitas  chufas ,  e  morai. 

Perpetrado  (jua    foi    13o   horrível    attentado ,     poude  o 

malvado  assassino  occupar  n  Cidade  sem  custo  ,  pois  que  to- 
da ella  se  achava  mui  alterruda ,  em  consequência  da  vio- 
lenta morte  de  seu  Príncipe.  E  porque  a  dita  Cidade  nos 
custou  tantos  cuidados,  e  tanto  sangue,  pastaremos  a  faiar 
a  sua  destrinça  o. 

Existe  e!!a  situada  na  costa  da  Arábia  Ftílil  em  altu- 
ra de  d.na  grãos,  e  um  quarto,  do  Polo  Arlieo ,  alvigmU 
d'uma  pequena    serra,  onde   csUo  collocados  alguns  fartes, 
que  lho  defendem  a  entrada.  Está  as-ente  na  ftpccn  da  Es- 
treito, o  porto  ii  limpo,  e  podem  ancorar  n'ell«  navios  de  lo- 
do o  lote,  ainda    que  descobertos  aos  Ponentet ,  ventos  que 
alli  cruzam  nas  monções  do  Estio.  A  arte,  e  a  natureza  tor- 
naram-na  defensável  por  terra,  ass.-guiando-a  da  ambição  do<s 
Régulos  vistnhos,  bem    como  das  incursões  dos  camponeze* 
A'rabcs.  Ha  no  porto  uma  pequena  Ilha  escassamente  Tor' 
ficada,  a  qual  os    naturaes  chamam  Cirà;    Gca-lhe  frontvJ 
ro  um  outro  surgidouro ,  abrigado  de  muitos  ventos ,   n 
fundeam  as  náos  que  navegam  para  Meca.  IÍBo  ha  alli  for: 
nem  rios,  que  reguem  as  terras,  e  em  quanto  a  chuvas,  f 
sam-ic  doiis  e  trez  annos  sem  as  haver;  e  remedeia-sc  w 
terrível  falia,  com  virem  muitas  caravanas  de  camelos  car- 
regados d*ugua  de  sítios  remotos.  A  droga  principal  da    fer- 
ro é  ruíva;  mas  o  que    mais    lhe    importa    e    a    ancoregeffl 
das  embarcações  que   navegam  pelo  Estreito.  Os  moradiircs 
sao  be  liiccs'is ,  e  cruéis,  seguem  a  guerra  muís  pelos  despo- 
jos, que  pela  vicloria. — 

Achando-se  o   Baxa  de   posse  da   Cidade, 
dissemos,  c  vendn-se ,  ainda  que  intruso,  obedecido,  entroa 
a  enfraquecer  o  Povo  com  diversas  vexações,  entendendo  qu.« 
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melhoro  sujeitaria  á  sua  tyrannia,  tirando-Ihe  as  forças. 
Mandou  degollar  os  homens  ricos,  c  confiscar-lhcs  os  bens, 
sendo  a  vida  culpa ,  e  a  riqueza  delicio.  Emfim ,  o  tyran- 
do  sempre  incansável  em  praticar  toda  a  casta  de  flagello , 
para  massacrar  os  jwbres  miseráveis,  que  uma  nefanda  trai- 
ção havia  submettido  ao  seu  jugo,  tinha-se  tornado  o  horro- 
íwo  objecto  de  mil  j-ragas,  e  maldições.  Succedeu-Ihe  Mar- 
ão oo  domínio  da  Cidade ,  e  também  na  crueldade.  Dentro 
wj  pouco ,  cansaram-se  os  infelices  habitantes  de  soíTrer  es- 
te segundo  monstro  ;  e  tendo  meios  de  offerecer  a  EI-Rci 
íe  Campar  a  Cidade,  e  a  obediência,  assim  o  fizeram,  di- 
ttndo-lhe:  «que  com  qualquer  soccorro  acometteriam  os 
«Turcos; que  estes  pensando  que  suas  victimas  haviam  per- 
«dido  a  idéa  de  liberdade,  <?  a  lembrança  das  suas  inju- 
vnas,  gosavam  descuidados  o  seu  intruso  doraiuio,  julgan- 
«do-o  quasi  hereditário ;  que  achaudo-se  pois  entregues  a 
«esse  descuido,  podiam  mui  bem  ser  vencidos.» 

Foi  acceite  esta  offerta  pelo  Rei  visinho ,  ou  fosse  por 
•fobiçào,  ou  por  humanidade.  Em  consequência  do  que,  es- 
tolheu  mil  soldados  d'entrc  os  seus,  que  julgou  capazes  de 
•mpreza  tâo  grande,  querendo  elle  mesmo  ser  seu  compa- 
nheiro, e  seu  Commándante.  Partiu  esta  pequena  columna 
1,0  silencio  da  noute,  e  chegando  á  Cidade,  entrou  por  uma 
P°rta,  que  os  conjurados  lhe  abriram,  e  tomou  posse  do  Cas- 
ulo com  fraca  resistência.  JVIarzDo  fez-se  forte  no  palácio 
^quinhentos  Turcos,  conhecendo  melhor  o  perigo,  que 
ttas  causas ,  e  authores. 

Apenas  rompeu  a  alva,  appareceu  o  Rei  de  Campará 
tosta  dos  seus,  e  logo  enviou  um  clarim  a  Marzào,  dizen- 
do: ffqueaaquella  Cidade  era  sua  por  antigos  ajustes, 
«reforçados  agora  pela  eleição  dos  próprios  habitantes,  quo 
■  opprimidos  pela  intrusão  do  Baxá,  e  sua  tyrannia  ,  nâo  po- 
t deram  pronunciar  livremente  o  nome  de  seu  Príncipe  aa- 


56 

*  furai ;  que  elle  os  tinha  soccorrer  como  a  afflictos  9  e  co- 
«roo  avassallos;  que  sequizessem  deixara  Cidade,  ostra- 
€  faria  como  amigos ,  concedendo-lhês  que  levassem  as  ar* 
«  mas ,  e  roupa  que  tivessem ;  do  contrario ,  a  justiça  ,  e  a 
a  victoria,  o  fariam  duas  v?zes  senhor  de  seus  mesmos  vas* 

«  sallos. » 

i 

Conheceu  o  Turco  a  conspiração ,  que  se  effeituára  9  a  ' 
entendeu  9  que  lhe  faltavam  forças ,  e  basti  mentos  para  *  " 
defender  t  o  que  o  obrigou  a  obedecer  á  mencionada  intima-  ', 
ção.  Sahiu,  pois,  com  as  bandeiras  despregadas,  e  tocando 
caixas,  e  foi  occupar  um  C  astello,  que  havia  na  distancia  de  oito  j 
léguas  f  do  qual  procurou  ainda  retomar  a  Cidade,  com  <*  ' 
soccorros  de  Baçorá.  Começou  por  assaltar  as  caravanas,  qoa 
bastcciam  a  Cidade  de  Adem,  que  recebendo  agua,  e  man- 
timentos do  Sertão ,  não  tardou  a  sotfrer  grandes  necessida- 
des, pois  que  só  a  muito  custo  podia  receber  diminutoseo» 
mestivei*.  O  desgraçado  povo  como  se  achasse  a  braços  ca» 
a  fome,  pesava  esta  com  a  tyrannia  numa  mesma balaoça, 
e  pussuido  de  desesperação  chegava  a  optar  pala  ultima. 

Nâo  cessava  o  tyranno  de  engrossar  o  seu  partido  cos 
repetidos  soccorros ;  o  Rei ,  vendo  que  não  podia  oppor-lk  ^ 
forças  iguaes ,  pediu  conselho  aos  maioraes  da  Cidade ,  sob  : 
a  gravidade  das  cousas,   e  todos  elles  foram  de  accordot 
que  se  invocasse  a  protecção  de  nossas  armas ,   como  unto* 
ta  boa  de  salvação.  Em  consequência  do  que,  mandaram  ra-1 
quisitar  auxilio   ao    Cpiíão  de   Ormuz ,   que  era  então  D*  J 
Manoel   de  Lima  ,  offerecendo  uma  Fortaleza,  e  os  rendi- 
mentos da  Alfandega,  e  ponderando  qual  seria  o  perigo 4a 
Estado,  se  os  Turcos  se  chegassem  e  estabelecer  n'aqueHa 
praça. 

Era  voz  geral ,  que  o  Marzão  em  breve  receberia  da 
Baçorá  importantes  soccorros ;  e  que  tào  depressa  isto  tive»- 
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e  lugar,  tomaria  a  ofTensiva  conlra  a  Cidade.  O  Rei  de 
Campar  informado  das  intenções  do  inimigo ,  cuidou  logo 
em  lhe  cercar  a  Fortaleza  com  trez  mil  homens  escolhidos, 
o  que  emprehendeu  com  mais  resolução,  que  fortuna,  por 
issn  que  foi  morto  n'um  dos  primeiros  assaltos.  Esta  morte 
cortou  tanto  de  temor  aos  A'rnbes,  que  estes  deixaram  o 
cerco,  para  sepultarem  o  seu  Rei,  como  se  n'aquella  occa- 
JiSo  devessem  antes  exercer  actos  de  piedade  ,  que  uma  vin- 
ga justa  . . . 

(A  embarcação  que  navegava  para  Ormuz,  hindoa  mou- 
ca ho  de  Rosrdguete,  encontrou-se  com  D.  Payo  de  Noro- 
que  cruzava  u'aquelle  Estreito  com  doze  navios  de  re- 
mo. O  mensageiro  A'rabe  revelou  então  a  D.  Payo,  a  na- 
tiireia  da  sua  niiss3o ,  e  este  parecendo-lhe  este  soccorro 
di^ao  de  todo  o  grande  soldado ,  escreveu  ao  Capitão  de 
Ormuz,  pedindo-lhe:  «que se  nio  houvesse  de  tomar  esta 
'honra  para  si, lha  não  negasse  a  elle.  »  I>.  Manoel  satis- 
h  Lite  pedido,  mandando  a  D,  Payo  dous  navios,  e  al- 
guma gente  escolhida,  para  que  fosse  assegurar  a  Cidade , 
•m  quanto  lhe  aprestava  maiores  forças;  e  aconselhou  ao 
fcrohoiTador  d'El-Ueide  Campar,  depois  de  ohaver  trata- 
do mui  honradamente,  que  pedisse  ao  Governador  da  índia 
(una  esqundra ,  na  certeza  de  que  a  alcançaria;  poisqueD. 
Joio  de  Castro  nunca  negaria  amparo  aos  amigos  do  Esta- 
do, principalmente  contra  Turcos,  cuja  destruição  era  he- 
rinça  nossa. 

Aportou  D.  Payo  a  Adem  ,    cujos  moradores  o  rece- 
i  com  as  mesmas  honras  que  tributariam  a  seu  pro- 
i»  Príncipe,  e  lhe  entregaram  a  Cidade  ,  tantb  para  a  de- 
fender .  como  para  a  governar.  Uma  bandeira  nossa  foi   lo- 
9  arvorada  pelos  mesmos  moradores,  jurando  estes  sobel- 
,  (jire  defenderiam  aquèlta  Cidade,  como  membros  do  Es- 
,  du  qual  ja  se  consideravam  súbditos  fieis. 
Vol.  VI.  8 


Porím,  D.  Payo  porkm-se  do  maneira,  qua  fez  dcò5- 
nnr  a  opinião  de  nossas  armas  tio  Orienta :  «dlaraorns  aqui 
o  que  etie  então  pratieou,  em  honra  dos  aotcrioret  feitos  da 
similhauto  faraó. 

Desamparados  os  de  Adem  por  D.  Payo»  nem  assim 
perderam  a  dedicação,  que  haviam  jurado  ao  Estado,  poiè 
que  continuaram  a  defender  a  Cidade  com  a  vos  de  Portugal 
gd  boca;  econio  duo  fitiham,  ou  não  quizeram  outro  abrigo» 
sen3o  o  de  nossas  armas,  resol?  Tara-so  a  enviar  um  mem- 
bro da  família  Real  ao  Governador,  para  lhe  significar  oe- 
tado  em  que  se  achavam  ;  de  cujas  misérias  podíamos  colher 
nova  fama;  que  o  Príncipe dô  Adem  queria  receber  do  Es- 
tado as  leis,  e  a  Coroa,  de  quem  se  faria  feudatariopagio- 
do-Ihe  um  giuto  v  o  honesto  tributo* 

D.  Jofio  de  Cnslro  alc^rou-se  por  ver  soar  seu  nome.  • 
suas  mictórias  aos  ouvidos  dos  Prinripes  remotas»  fazeiído-rt* 
nfto  .só  reverentes,  mas  sujeitos.  Houve  em  Gòa  grande  al- 
voroço com  a  mensagem,  vendo  que  a  fortuna  tornava  ao  Ks- 
It-do  as  felicidades  da  primitiva  índia  ,  pois  onde  outras  ar«* 
mu*  mal  haviam  chagado  por  noticia,  as  suas  chefiavam  fúí 
império* 

Entregou  o  Governador  esta  em  preza  a  seu  filho  D.  At* 
?aror  tào  benemérito  de  todas,  que  a  eleição  nAo  pareceu  df 
pai,  mas  de  ministro.  Querendo  muitos  (idalgos  velhos enK 
burour-se  com  elie,  ordenou-lhes  o  Governador,  que  Oca** 
sem  em  Goa ,  porque  necessitava   d'elles  para  lousas  maio* 
res;  era  poni.n  tào  grande  o  gosto  da  viagem,  que  recebe* 
iam  vòiâ  ordem  como  aggravo  de  lodos.  O  Governador  c*»n- 
teiilou-os ,  alegre  de  ver  aquelies  espíritos  creados  debaixo 
th  hua  disciplina.  Mandou  logo  bustecer  trinta  navios  de  re- 
mo, a  uomeou  para  simis  Cupitilna  a  I).  António  de  Noronha, 
telho  4o  Vied-Kui   D.  Garoia  ,  António  Alouiz  Carreto»  que 
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Mi  provido  oa  fortaleza  que  se  havia  fazer  em  Adem  ,  D. 
Pedro  Deça ,  D.  Fernando  Coutinho ,  Pêro  de  Attayde  In- 
ferno, D.  Joio  de  Attayde,  Álvaro   Paes  de  Sottomaior, 
Fernão  Peres  de  Andrade,  Pêro  Lopes  de  Sousa,  Ruy  Dias 
Pereira ,  Pedro  Botelho  Porca,  irmAo  de  Diogo  Botelho  de 
«na  do  Infante  D,  Luiz,  Álvaro  Serriio,  Luiz  Homem,  Mel- 
chior Botelho,  Veador  da  Faienda ,  Gomes  da -Silva,  An- 
tónio da  Veiga ,  Luis  Alvares  de  Sousa ,    Jo3o  Rodrigues 
Corrêa,  Diogo  Corroa,  que  tinha  vindo  com  o  Embaixa- 
dor de  Adem,  Diogo  Banho,  Pêro  Preto,  Álvaro  da  Ga- 
na •  o  outros. 

Jogamos  muito  a  propósito  o  observar  n'e*to  lugar , 
fie  El-Rei  de  Cambaya  achaudo-se  a  este  tempo  cansado 
m continua  guerra,  que  nossas  armas  lhe  faziam,  perten- 
ceu celebrar  pazes  corn  o  nosso  Estado ;  «*  que  para  efféi- 
tar  esta  sua  pertcnçào  deu  poderes  a  Cyde  Amede,  homem 
de  grande  importância  na  sua  Corte,  para  encetar  as  res- 
pectivas negociações  com  Luia  Falcão*  que  eiitHo  era  Capi- 
no mór  de  Dio;  que  este  bravo  Português  annuiu  ao  con- 
We  do  dito  Rei,  por  cuja  raz3o  houve  algumas  entrevistas 
tesas  co©  o  mencionado  plenipotenciário,  participando  Fal- 
cão circumstanciadiímeote  (»)  ao  Governador,  quanto  hia 
occarrendo  acerca  de  tào  importante  negocio.. 


{•)  Esla  participação,  conlem-so  cm  quttro  das  seguintes  car- 
ttf,  que  passamos  a  transcrever,  pelas  julgarmos  dignas  da  maior 
consideração,  e  n'nnia  outra  ossignada  poc  António  Mendes  do 
Castro,  valente  ftda Iço  nosso., 

I."     Senhor— *•  Per  Francisco  dnlhncydn   espr<»ny  ha  voai  S. 
•qjiio  cide  hamede  vyora.f.illnr  cornygno  ,  e  liouxcra  hnm  formão 
4eUrey ,  em  qae  dizya  que  avya  por  bem  que  so   fallise    nas  pa- 
tês, 4  que  pêra  iso  mamdarya  hua  pesoa  aseyln  ha  ello  ha  hnna. 
pêra  %%  comiertarem  has.  paxes ,  e   que  lhe  Heuase  hum  «spryt* 
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Antes  de  partir  a  expedição,  que  meocioaada  Bcack- 
gou  a  Gôa  um  Embaixador  do  Rei  de  Caiem,  a  quem  af 
Fartaques  visinhos  tinham  usurpado  a  maior  parte  do  (teiao, 
Este,  como  reinava  na  outra  contraposta  da  Arábia,  sabes* 
do  que  Adem  era  soccorrida  pelas  nossas  armas ,  pensam!* 
que  q  podíamos  restaurar  com  a  ipesma  esquadra  9  escre-r 
veu  ao  Governador,  que  não  seria  acção  menos  meritória f a* 
zer-lhe  restituir  o  Reino ,  que  defender  Adem,  Recordava  € 
fiel  hospedajem,  que  acharam  nossas  armadas  em  seus  portos, 
fazendo  resenha  das  que  ancoraram  alli  em  differentes  épo- 
cas, por  cuja  razão  elle  se  tornava  suspeito  aos  Turcos ;  e  conote* 
por  offerecer  além  da  fidelidade  moderado  tributo. 

Entendendo  o  Governador  que  estes  soccorros  davam 


pieu  pêra  lloguo  ho  mamdar.  Aguora  me  lornoq  cyde  hamede  eaaj 
resposta  ,  que  ellrey  Ibe  espreuera  que  dom  gironemo  capitão  dt/ 
baçaym  espreuera  ao  bramalluquo,  qqe  tynha  poderes  de  vosa  &  ' 
pera  fallar  na  paz;  que  lhe  lioba  respondido;  e  qqe  tamtoqif* 
lhe  vyese  recado,  Ibe  mamdarya  dizer  bo  que  avya  de  fazer.  Ftjp 
pramde  dita  emcarreguar-se  dom  gironemo  deste  negqociq;  por 
que  aliem  de  bo  clle  também  saber  neguocear ,  he  muylo  mayi, 
perto  caminho  de  cambaya  ha  haçaym,  que  ha  dio.  Como  istosot*  ■ 
be  Uevey  mão  de  fallar  mays  neste  neguoceo ,  por  não  danar,  t>Í; 
parecer  qne  desejamos  tamto  esta  paz :  e  porqqe  me  lemy  de  saí* 
este  seu  recado   dillação  pera  poderem  ter  tempo  de  mamdare* 
allguas  nãos,  mamdey  dous  catures  ha  mamguallor,  por  Ler  neta* :> 
que  llamçauão  duas  nãos  ao  mar,  e  queveyo  hy  ter  dormuzdott/í 
lerradas  carreguadas  deraxofre.  Esta  fortallcza  tem  necesydade  d\\\ 
na? yos ;  porque  estes ,  que  mamdey  ,  estavão  nesta  couraça  feyttt^t 
em  pedaços,  que  custou  bem  de  trabalho  comsertaremse.  . 

Dom  manoellde  llyma  houve-se  Ião  mallcomhum  na?yo,  qee  ! 
11a  mamdey,  e  fez  ta m  más  fídallguias  nos  meus  he  em  mynbaf*t|rj 
zemda,  que  não  hoqsarey  de  mamdar  Ha  buscar  mamtyraeintof  4*^. 
que  tenho  nesesydade  pera  esta  fortalleza.  sem,  huautfQrtyceau  pt**£ 


61 

-  lustre  ao  noivo  nome.  «  <|ue  creavam  amigos  ao  Ei- 
i  assentou  que  se  auxiliassem  os  de  Caxemcoma  mei- 
ua  armada,  que  eslava  a  partir,  visto  será  mesma  viagem, 
i  u3o  augmentar  a  despeza.  li  porque  os  de  Adem,  como  si- 
tiados, precisavam  de  promptn  soccorro  ,  o  Governador  an- 
tevendo ,  que  o  corpo  da  armada  podia  chegar  lorde,  frus- 
tando o  intento,  e  os  gastos,  despachou  logo  a  D.  João  de 
Attayde  com  quatro  embarcações,  para  que  entrasse  em 
Adem,  e  entretivesse  o  cerco  oto  chegar  D.  Álvaro.  D.  JoDo 
de  Attavde,  partiu  ,  e  por  lhe  ventar  o  Noroeste  grosso, 
deauparethou-se-lhe  um  dos  natios,  que  arribou  destrocado, 
em  quanto  os  mais  foram  seguindo  a  sua  viagem. 

Em  quanto  isto  sepassuva,  peleijavom  em  Adom  obsti- 


nyião  de  tos»  S  ,  ha  quall  me  voga  S.  f,ir  j  mercê  de  ma  mamdar 
for  que  me  he  nesesareo  mandar  ha  ormuz  ha  [empo  qns  me  po- 
li qo»  vyr  emternar.  Noso  senhor  acrejemie  Tyda  e  estado  de  to. 
u  S.  por  iii uy tos  dias.  Desta  furtalleza  de  dio  aos  quTraze  dias  d* 
jintiio  de  548  «luís  fakam.  « 
'^treicriío)  fera  ho  senhor  gouernador  —  meu  senhor. 

3.'     Senhor.  Pareceome  bem  mamdar  amionio   mcmdci   eoni 
tecido  a  V.   5*  do  que  paion  cora    modorelequam  ;     e    porque   da 

o  que  com  ele  pasou  dará  meuda   conta   a  V.  S. ,  iiam  direi 

e  capitulo  maii. 

Com  toda  a  cortesia  he  acatamento  que  (ieiio,  conDamdo  cm 
-niilor  e  auiiguo  temdei   em  mjin  ousey  de  fazer  cila 


|    (alua 


I  V.  S. ,   ainda  que  pêra  yjo  nara  li 
,  como  diguo  ,  na  coufiamça  de  ser  mais  »o 
Ulro  Gouernador  que  Tose  era  men 
esta  confiança  íe  pode  chamar  erro. 
intente-  .lembro  a  V.  S.  que  so»   os  vemeedures   po- 
■  ÍJieljpst ,  tomo  quiserem ;  e  que  V.  S.  tem  ávido  em   seu 
ores  vitorias  ,  que  nestas   partes   lemol     viilas.    det- 
i  d e«c abertas.  <  te  díier  que  muito  majores  dasque. 


nada  mente  os  sitiadore*,  e  o«  sitiados,  derrannndo-sa  dambtf 
as  partes  muito  sangue.  Carregava  o  pezod'esta  guerra  sob  al- 
guns Portugueses  da  armada  de  D.  Payo,  que  mostraram  va- 
lor illustre  defendendo  um  Keino  estranho,  como  se  comba- 
tessem pela  sua  Pátria. 

Achando-se  ns  cousas  de  Adem  no  estado  referido,  ap» 
pareceu  a  armnd<i  Turca,  que  constava  de  nove  galés  Réus, 
e  algumas  galeotas.  Deu  elln  vista  da  Cidade,  e  surdindo  Hm 
ra  da  enseada,  saltaram  os  Turcos  em  teçra,  armaram  bar- 
racas* fortificaram  o  acampamento,  «avisaram  ao  Baxáqaa 
se  lhes  aggregasse  com  a  sua  tropa.  Os  Vrabes,  que  viram 
sob  si  tilo  grandes  forças,  acodiam  remissos  á  defensa,  ou 


oove  romã  ,  despnis  que  ha  romutlo  fundou ,    não  erraria ;   soas 
cousa  ouve  no  mundo  ,  coma  apresentar  batalha  a  círray  do  ga- 
xarate  nos  campos  de  baroche,  e  matarlhe  dous  capitães,  efateJftj 
fogir ,  sem  ousar  de  pelejar  com  V.  S.  com  vimte  soldados,  qas. 
com  mays  se  nam  achou  na  dianteira  .  pois  por  menos  vitoria 
deae  dauer  desbaratar  cymqMo  capitães  de  Idakão  com  virote   4J 
cymquo  de  cavallo,  digo  que  o  ey  por  muito  mayor  feito,  emaJl 
glorioso  vemeirnento  que  odelrrey  dorn  atíonso  amrriqocino  «SHi 
po  doriqne  :.  deixo  de«cerquar  dio  com  morte  de  tamras  ymfinidt*^ 
des  de  gentes,  e  outras  mui  grandes  vitorias,  que  vns   noso 
nhor  cadadia  d  a  a.  dos  imigos  da  sua  santa  fce  :  tudo  isto  trago  I; 
memoria  a  V,  S. ,  peraqne  lhe  n lembre  ,  que  nam  tem  mais  <|Sf>| 
fazer,  pêra  o  S.  \.  fazer  duque,  ou  marquei   de    colares,  qi 
paz  ao  presemte;  e  aquy  hacabo  o  pnmeyro  pomto. 

Em  segundo  lembro  a  V.  S.  que  ha  merco  que  nos  o>*s  Ml 
em  nos  dar  adem  que  fby  mny  grande,  e  muito  porá  lha  agarri*»J 
cermns,  porque  elle  que  nolla  deu  ,  nos  dará  podt»r    p^ra    a   da* 
fendermos:  mas  V.  S.  lenha  por  muy  certo,  que  se  nos  ordeatéi 
hua  muy  trabalhosa  contenda  porque  bo  lurquo  alhe    de  ser 
nojosa  ha  nora  da  tomada  dadem,  s  nessa  me* ma  ora  áde  Qiovçff.j 


es 

fwr  susto ,  ou  por  desconfiança ,  parecendo-lhes  insuperável 
o  valor,  o  o  poder  dos  inimigos.  Formavam  já  reuniões  par* 
ticulares,  onde  aceusavam  em  seu  liei  a  ambição  de  dilatai 
•  Reino  á  custa  do  sangue  do  Povo.  Poiéra  os  Portuguezes. 
ffÊ»  em  sua  companhia  estavam,  vendo,  <{ue  dos  casos  mais 
árduos  era  mais  gloriosa  a  fama,  esforçaram  os  AVabes,  mos- 
trando-lhes  que  a  resistência  era  necessária ,  e  possível ,  e 
•flereòeudo-se  de  novo  por  camaradas  voluntários  do  sua  for* 
lona;  o  que  fez  crear-llies  outros  espíritos  novos,  com  qu<s 

riram  morrer  na  defensa,  menos  pela  obrigação,  quepo- 
exemplo. 

Foi  a  Cidade  sitiada  pelos  Turcos,  formando  estes  duas 


to  eslrejto  per  causa  de  uiequa  e  de  sua  romagem  porque  hos 
r  Ttaeiros  oatii  amdo  bousar  de  navegar  com  leiuor  das  nosas  ar- 
■adas ,  ainda  que  em  adem  nauí  aja  mais  que  híia  50  fortaleza: 
Saajque  be  de  crer  que  daquj  nacerá  contenda  trahalhosa  :  ora 
lí*és  Dom  somos  lamlos  pêra  uos  repartirmos  cm  ta  mias  partes , 
**•  os  rrci.*  uosos  veziuhos  uam  tem  recebida  de  nós  Iam  boas 
hauras,  que  esperemos  deles  ajuda  em  uosos  trabalhos;  per  onde 
parece  »er  ao  preseute  necesaria  a  paz,  e  concemlir  V.  S.  nella, 
•fttlo  que  tiam  seja  com  as  avanlages  ,  que  lios  purtugeses  dese- 
firan,  mas  ao  tempo  e  ala  sazauí  se  conforme,  diz  o  rrifam. 
Itote  alreuiinenío  que  lornoy  seja  perdoado  pois  tudo  o  quedi&cr 
'tlzer  he  a  fim  de  servir  V.  S.  a  quem  noso  senhor  acre*ente  por 
-Mitos  dias  a  vida  e  estado.  De  dio ,  oje  torça  feira  XXVII  de 
fcsereiro  de  5i8  «Lais  falcara» 

Í3obrescriU>)  Ao  senhor  gouernador  :  meu  senhor. 

3/     Senhor  —  Auitouio  memdes  de  crasto  foy  ha  Vuaa  :    pa- 

[  sarin  eia  9  ©  mola  remoção  muytus  palavras  que  são  escusadas  di- 

'  gera  vota  S.  fynaliuienle  que  llie  uam  pode  arrymcar  ruays   dos 

Mes,  que   ba   capaz  do    vysorey,  nem   tem  poder  dvllrey  pêra 

■tis.   Meu   parecer  bera  quo   Vosa  S.  me  deve  de  dar  lycemra 
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fatflri**  com  aígumáí  petfá»  àé  gto&0  câlibrt,  inclifiive  Ãmífí 
que  cbamatt  Quartacrs,  e  que  jogavafn  balas  de  qètatro  ptl- 
ntbs  de  circunferência.  Ctfrtíetfotí  d  aftilbéfií  á  btfteff  os  nm* 
rfta ,  fazdndo-fhes  grandes  ròirrts  f  és  quérês  tá  cèreadò*  op- 
pwibafn  f epaf os ,  e  traveíes  pcff  dentro  ,  com  ^tfè  éritretí- 
Chafm ,  e  rebartram  os  assaltos,  è  faziam  ftos  TuteM  duvido* 
áa,  é  custosa  a  victôffsr,  Porém  D.  Ptfytf  de  Norótíia ,  (ar- 
ftfstradopcrr  algum  fatrfl  destino)  pritoò:  o*  A'rabes  detrio*- 
foy  e  o»  nossos  àà  bonraf,  tttf&dando  dvisdr  fectetameftteí  . 
todos  os  Portugueses,  qiíe  vieSsetfi  reunir- se  tf  èlte,  desaor* 
parando  a  defensa  do  Príncipe  feodatario  ,  e  amigo,  falta*»'  ! 
do  ás  obrigações  do  cargo,  e  do  sangue.  Obedeceram-lhe*  1 
Portuguezes,  exceptuando  Manoel  Pereira,  e  Francisco  Vie**  1 

i      ■■  - —  - 

ftiè  roamdar  aoitonío  meriíde*  e  cydé  ámede ,  porque  per  algiav  • 

mostras  que  amtonio  memdes  vyo  nestes  mouros  ,  parece  qàe  ft| 

fará  a*  paz  âé  muita  avenrâfce,  do  que  seaqoy  fará  coméstésc» 

e  9  orara  deste  negocio  rfeVe  (Té atar  no  proveyto.  Etlrey  de  cia* 

baya  be  gram  senhor  v  e  nro/  cfieo  de  vaydade  ,  é  com  Ibev  ér 

preéer  que  nâo  quero  fâtèr  a  paz  com  os  seus  capytaes ,  sebiiw 

eom  stfa  A. ,  porque  se  ntfsté  négocyó  Ibe  fyzer  algum  sérffesV 

a  eíe  quero*  que  seja  feyto;  pareée-me ,  que  será  eamynbo  ftJfl 

se  este  negocyo  fazer  mylhor.  Se  o  vosa  S.  ouver  ásy  por  btáj! 

he  riecesufyo  levar  amtonio  memdes  algu  presente,  que  de  mt 

btrar  par  de  cavalos ,  é  nese  baçaym  os  nám  ouf  er ,  eu   os"  tci 

muito  bõos.   Ho  mota  remoção  eslava  ja  pêra  se  pártyr  qdai 

a mlenio  memdes  chegou ,  e  águofa  aó  despedir-se  dele  lhe  pfi 

que  ha  resposta  lhe  mandase  loguo,  porque  com  élá  se  Aavya 

guo  de  partyr.  Vosa  S.  me  deve  de  mandar  ,  o  mays  cedo 

puder,   resposta  t  porque  a    que   lhe  eu  ouver  de  roamdar  serlj 

com  tamtos  vagares ,  como  hos  eles  tem  em  todas  suas  cousas.   í] 

A  rezao  porque  aquy  diguo  que  va  cyde  amcde  em  compftfi 

nhya  damtonio  memdes  he  per  ser  testemuuha  de  náo  queret  to* 

ter  a  paz  com  motaremocão ,   e  mamdarmelos  ambos  louvar  em 


■ 

i 


t 
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t  toldados  de  fortuna,  os  quaes  responderam  :  «  que  aquel<- 
rk  Cidade  era  d'EI-Rci  de  Portugal,  e  que  na  defenea  d'el- 
t  U  haviam  de  perder  as  vidas. »  Sustentaram  estes  a  Cida- 
le  até  ao  ultimo  dia ,  ganhando  melhor  opinião  na  ruina, 
pe  os  Turcos  na  victoria. 

Apenas  os  ^'rabes  souberam ,  que  Portuguezes  se  lia- 
vttn  retirada,  começaram  logo  a  tratar  de  capitulações ; 
ws  o  Príncipe  nfto  quiz  ouvir  fallar  em  tal,  dizendo:  a  que 
tJBtes  sabirie  da  Cidade  desbaratado ,  que  rendido ;  que 
«aquella  bandeira  d'El>-Rei  de  Portugal  não  havia  deixar 
tganhal-a  aos  Turcos,  sem  nódoas  de  sangue:»  este  pro- 
ttder  era  digno ,  sem  duvida ,  de  ser  melhor  auxiliado  pe- 


ta A. ,  pêra  que  ele  dê  a  sentença  neste  negocyo,  e  cydeamede 
«■o  pêra  leyra  be  o  que  deseja  este  camynho,  porque  sabe  de 
tuba  que  tiam  poderemos  fazer  a  pai  senam  com  a  pesoa  dellrey 
■  •  *y  asy  mo  parece  pelo  que  tenho  conbecydo  de  mouros  e 
étsns  vaydades :  mas  como  vosa  St  emtemde  todas  estas  cousas 
tjlaor  que  nynguem  ,  nâo  ha  mays  que  neste  negocyo  lhespreo 
Ur.  Noso  senhor  acreceute  a  vyda  e  estado  de  vosa  S.  por  mui- 
ta a oos.  De  dio  a  seis  de  março  de  548  o  Luís  falcam» 
l&émcrtlo)  Ao  scuhor  gtiovernador —  roeu  senhor, 

4/  Senhor-*- Se  deixei  despreuer  a  vosa  S.  todas  as  pala. 
VIU,  que  pasey  em  vnaa  com  raotaremocão ,  foy  por  me  parecer 
Mia  justa  deixato  a  luys  falcam,  pêra  o  cie  esprever  a  vosas., 
Hts  te  o  deixou  de  fazer  seria  por  saber  que  vosa  s.  estauadoen- 
k,  a  nio  do  qaererya  emfadar  com  tamtas  palavras  como  mouro* 
teem :  mas  cooitudo  peço  perdão  a  vosa  s.  de  lhe  uam  esprever 
•  qee  com  eles  pasey»  porque  verdadeiramente  que  me  pareceo 
|ae  oam  faiya  nysto  erro,  e  a  merce  que  quero  de  vosa  s.heque 
to  perdoo  este ,  com  portestação  de  nunca  cayr  em  outro  desta 
caJydadt. 

O  que  pasey  depoys  de  vyr  de  baçaym  foi  chcgamdo  a  esta 
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ias  nossas  armas.  Continuou  ò  inimigo  os  teus  assaltos  t 
os  moradores  resistiam  fracamente,  e  tornavam  a  fallar  ca 
entregar-se ,  ao  que  o  Principe  se  oppôz  sempre  9  fiel  á  tn 
palavra.  Até  que  o  perigo ,  a  fome ,  e  a  desconfiaoça  do* 
braram  alguns  dos  ditos  moradores  para  abrirem  uma  porta 
secreta  ao  inimigo,  por  onde  este  entrou  na  Cidade.  O  Príncipe 
desempenhou  com  a  perca  da  vida ,  a  fidefydade  promettidi 
no  Estado ,  combatendo  com  estupendo  valor.  Manoel  tf 
reira,  a  Francisco  Vieira  salvaram  a  um  Infante,  que  cot- 
dusiram  a  Campar ,  consolando  aos  vassallos  com  aqueHt 
pequeno  ramo  de  seu  prostrado  tronco. 

D.  João  jde  Attayde ,   que  deixámos  no  mar  com  irei 


fortaleza  esprever  hfia  carta  ao  motaremocão  em  como  eu  era  d** 
gado  de  taça y ai,  e  que  achara  aqay  bua  carta  de  cyde  mamei*» 
que  viera  depoys  deu  ser  partjdo ,  em  que  mespreuya,  que  nSt 
mandase  a  reposta  do  que  ltiysfalcamriizya,  e  que  sua  mercê  ff* 
eslava  pêra  se  yr  ,  pelo  quoalt  o  queria  yr   ver  a  mies  qoe  te  pt* 
ratyse :  e  loguo  ao  outro  dia  me  roamdoa  hia  chapa  sua  pêra  ■»* 
der  ir  seguro,  ou  e  os  quecomyguo  fosem,  £  com  este  seguro  ff?  j 
sem  ficar  nesta  fortaleza  mays  premda  v  nem  pareceo  neeesaryé^ 
por  m'  ele  da  outra  ver  ter  dito,  que  sem  refcês,  nem  seguro  ft 
dia  yr  eu  e  os  que  comygo  fosem  ,  seguramente  ,  asy  a  vnaa,ct* 
mo  bamadavade ,  se  compryse  ,  porque  este  hera  o  custome  dett*" 
rey  de  cãobaya  ,  que  esiamdo  Ido  matl  hcle ,  e  o  mogtior  t 
estyverão ,  e  temdolhe  tonado  ho  reyno ,  hylo  e  vyobio  recaéWJ 
dua  parte ,  e  doutra  sem  nunca  se  fazer  nojo  aos  que  nyslo 
da  vão* 

Depois  de  chegar  ha  vnaa  me  dixe  o  mota  remoção ,  que  Ur»" 
dará  muitos  dias,  e  que  ja  estaua  com  as  temdas  fora  do  lugaf 
pêra  se  yr,  quamdo  a  mynha  carta  lhe  chegáraa,  e  o  que  eu 
bc  era  ter  roamdado  recado  a  ellrey  do  que  pasara  comygoo,eet* 
perar  per  reposta,  e  nam  lhe  ser  ymda  vymdo;  e  a  causa  de  lar* 
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pavio*  ,  foi  fazendo  viagem ,  e  como  encontrou  ventos  de 
ftftir,  ?ia  denlro  em  poucos  dias  a  costa  da  Arábia ,  efoi 
fomandar  a  Cidade  de  Adem.  Ao  entrar  a  remo  na  baliia 
testa .  viu  que  as  galés  Turcas  estavam  alli  surtas ;  e  por 
fm  ainda  sopravam  os  Levantes,  tornou  asahir  para  o  mar. 
Úfe  Turcos,  mal  viram  os  nossos  navios,  levantaram  as  Ati- 
ooras,  e  foram-nos  seguindo  apressadamente;  dando-lhes  os 
nmoi  tanta  vantagem  sob  os  nossos,  quo  sem  duvida  apre- 
ariam  os  navios  de  Gomes  da  Silva,  e  de  António  d*  Veiga 
com  toda  a  tripulação,  se  estes  Capitães*  ao  verem  que  nem 
podiam  fugir  nem  resistir ,  nâo  houvessem  varado  os  navios 

terra ,  que  lhe  ficava  perto,  salvando  depois  as  vidas. 

D.  Joio  de  Attayde,  como  hia  em  melhor  embarcação. 


*«M 


fcr  tamio  ha  por  ellrey  estar  muito  anojado  de  se  lbe  yr  hum  ca- 
Htit  per  notae  hetenyde~oão,  que  hera  muito  seu  privado,  e  mui- 
taaseyto  a  ele,  ditem  que  se  foy  pêra  os  patanes,  e  ellrey  oleia 
Haidado  buscar  per  muitas  parles  peta  o  desagravar  9  e  o  seu  a. 
pata  diaem  que  foy  sobre  ellrey  lho  tomar  huns  lugares  que  lhe 
tUa  dados ;  asy  que  com  esla  Tollla  não  he  vymda  a  reposta  a° 
Mlaremocão,  nem  se  yrá  de  tnaa  ale  lhe  nam  vyr,  e  ysto  soube 
tasseos  propyos  parentes  e  cryados. 

Pergumlon-me  o  roolaremocão  que  poys  fdra  a  baçaym ,  que 
(•dixes*  se  estaua  vosa  S.  achegado  a  rezâo  ,  e  que  era  o  que 
faya  neste  negoeyo  da  pax.  A  ysto  lhe  responady  que  qtiamdo  vo- 
IS*mauvyo  o  que  heles  dyzyiio»  acerca  das  pazes,  que  a  sem  tara 
t  visor  ey.  que  samta  glorya  aja,  e  que  liesas  farya  aguora  elIreJ 
kcamhaya,  que  toso  s.  se  ryra  dista,  e  mais  «emdo  a  cydada 
kasa,  e  lemdo-a  ganhada  pela  pomta  da  espada.  Dizeme  aue  pa. 
feia  que  vosa  s.  querya  fazer  as  pazes  á  sua  vomladc,  e  nam  co- 
la fuse  rezão;  e  que  ellrey  de  cambava  hera  o  que  estaua  arre- 
aio,  e  nós  outros  mnito  fora  da  razão:  do  maneira  que  pasarti~ 
lestas  e  muitas  outras  palavras,  a  que  lhe  eu  respomdy  o  que 
epareeeoque  comprya  pera  este  ucgocyo,  lhe  dixe  o  que  me 


68 

foi  mettendo  de  16  tudo  quanto  poude,  vendo-fe  muitas  v*. 
tes  perdido ,  até  que  sobre-vindo  a  noite  fex-se  na  volta  dt 
Abexim,  em  cuja  costa  espalmou  o  navio  no  Ilhéo  de  Mete; 
que  faz  frente  ás  Cidades  de  Barbara ,  e  Zeila.  Os  que  * 
salvaram  em  terra ,  foram  buscar  o  abrigo  de  El-Rei  do 
Campar ,  onde  encontraram  a  Manoel  Pereira ,  e  a  Francis»  \ 
oo  Vieira,  de  quem  souberam  os  successos,  que  temo?  w* 
ferido.  Foram  hospedados,  e  providos  de  tudo  com  aovtfi  ' 
e  abundância, 

Partira  D.  Álvaro  de  Castro,  com  toda  a  esquadra  mk 
nida;e  como  navegasse  com  o  vento  em  popa,  fez  a  viage* 
tão  breve ,  e  tanto  avante ,  que  encontrou  D,  Joio  de  At- 


luys  fálica  tn  ma  m  d  ou,  scilicet,  qnefoy,  se  ellrej  de  ciobayii 
dese  estas  allfandegas  e  eydade ,  e  as  terras  de  manora ,  qve 
ryamos  a  paz  ,  e  ysto  lhe  tinha  ja  dito  da  outra  vaz  que  lá  fcf: 
ao  que  me  respomdeo  quenâo  fora  nesesaryo  esperar  em  vnaa 
tas  dias ,  nem  heu  tornar   Ha ,  se  a  reposta  avya  de  ser  aqi 
porque  ellrey  de  cãobaya   amtet  avemturarya  todo  o  sen-  podar 
estado ,  que  perder  a  jurdiçâo  e  nome  de  dio  ser  seu.  Asyqit 
quevyemos  per  derradeiro  foy,  que  pais  ele  dizya  que  ellrej 
farya  paz  com  perder  a  jurdiçâo  de  dio,  e  nome  que  tinha  dei 
seu,  que  vosa  s.  lhe  daria  ametadedas  allfamdegas,  e  a  jui 
comtamto  que  ellrey  de  cãobaya  tornase  a  dará  vosa  6.  asU 
de  manora  ,  que  ja  o  soltão  bador  dera  a  nuno  da  cunha,  q< 
lhe  deu  baçaym  ,  e   guora  as  tinhão  os  «apitais  dellrey  de 
baya  em  seu  poder ;  e  tornaudo-lhe  estas  terras ,  que  vosa  S. 
daria  na  cidade  a  parte  que  atrás  diguo,,  e  que  faria  hese 
ço,  e  amizade  a  ellrey  de  cambava. 

Respomdeo-me  a   isto  que  ellrey  hera,  gramde  senhor,  e 
^e  nós  o  seruisemos,  que  muito  mores  mercês  nos  faria  ;  mu 
aleguora  os  seruiços  que  lhe  tínhamos   feitos  por  nos  dar 
eom  todas  suas  remdas*  e  depois  a  fortaleza  em  dio,  e  apdti 
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tajde,  noa  Hhéos  da  Canecanim.  Conlou-lhe  este  fidalgo  tu- 
do que  acabamos  de  narrar  a  respeito  de  Adem ,  e  que  se 
livrara  das  galés  Turcas  com  o  favor  da  noite.  Foi  esta  tris- 
te nova  mui  lastimada   por  D.  Álvaro,  e  mais  Capitães,  e 
Soldados,  tendo  todos  em  menos  conta  a  perda  d'aquclle  Rei- 
M,  que  odesar  de  nossas  armas.  O  Embaixador,  e  paren- 
te dEI-Rei  de  Campar,  que  bía  na  armada  ,  sentiu  extre- 
sãmente  a  morte  4°  cunhado ,  e  do  sobrinho ,  consolando- 
te  porém  muito  com  saber  que  não  ficaram  devendo  nada  & 
koora ,  qem  á  fidelidade  que  haviam  jurado  ao  nosso  Es- 
Mo. 

n'um  Conselho  convocado  por  D.  Álvaro , 


t  *  renda  e  parte* nallfamdegaa  ,  fora  matarmos  o  soltão  bador ,  e 
ftabarmoslhe  a  sua  cydade  e  tomarmos  lhe  toda  a  ma  armada  o 
Melbarya  a  que  hatóguora  não  tinhão  vistos  outros  seruiços  nosos 
'•par  onde  merecesemos  ellrey  fazermos  de  novo  mercê  t  e  que  o 
Araysemps  doutra  maneira »  e  que  era  muito  pouco  fazer  ellrey 
*qoe  nós  queryamoss  mas  que  aguora  visto  ellrey  ter  de  tiósre* 
Mebidoe  ta  mios  agravos  t  que  devíamos  deseylar  a  paz  como  ha 
liabio  feita  com  ho  visorey ;  e  depois  diso  que  mamdase  vosa  S. 

•  corte  a  vigilar  ellrey,  e  que  tudo  o  mais  faria  ellrei  como  sem* 
Um  cm  dós  vomtade  de  p  seruirmos. 

*  A  isto  lherespomdi  o  que  heu  sabia  destas  cousas,  que  hera 
Imos  nós  a  causa  dellrey  de  cambaya  ser  oje  em  dia  rei;  por- 
|ee  a*  Dam  fora  com  ajuda  de  uuno  da  cunha  os  moguores  numea 
Wkran  Mancados  de  cambaya  ;e  que  se  ellrey  se  fora  pêra  meça  co- 
ito se  ia  ,  e  nuno  da  cunha  o  nam  aconselharia  ,  que  se  nam  fose, 
I  Dam  ajudara ;  que  tarde  tornara  a  restaurarse  em  seu  reino,  e 
|ae  bele  nos  tinha  armado  traição  pêra  matar  nuno  da  cunha  f  e 
Somamos  a  fortaleza;  eque  por  isto  lhe  dera  deus  o  paguo:  e  que 

tinto  aceitarmos  a  paz  que  fizera  o  visorey  ,   que  nam   fallase 
i ;   porque  depois,  tivéramos  até  o  tempo  da  guerra  o  meio  das 


{ 
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que  visto  níio  se  poder  soccorrer  Adem,  se  navegasse  em  <K-* 
reitura  a  Caxem ,  segundo  a  insirucção  que  trazia  a  arma- 
da ,  e  em  uttençao  a  terem  os  Fartaques  risinhos  tomado  a 
fortaleza  de  Xael ,  parte  integrante  do  mesmo  Reino  de 
Caxem. 

■ 

Segin  a  armada  para  Xael,  •  tendo  surgido  em  frente 
do  castello,  reeeberam-na  os  Fartaques  cgm  mostras  de  ami- 
zade, sem  duvida  por  causa  do  medo  que  os  pussuia.  O  for- 
te tinha  tu  o  poucas  obras  de  defeza,  e  era  tão  pequeno»  q* 
estava  só  guarnecido  por  trinta  e  tantos  Soldados.  Estes  fc 
caram  mui  aterrados  com  a  chegada  dos  nossos  navios,  e  apres- 
saram-se  a  roandar-nos  um  parlamentario ,  que  faltava  Por- 


allfamdegas,  e  que  hftguora  estava  rosa  S.  mni  arreaoaéo  f  psfc 
nam  pcdyr  mays  ,  que  as  terras  de  ma  nora  que  forão  nosas.tete» 
nysto  não  davão  nada ,  poysera  tornarem  nos  o  que  osoltãobodori 
dera :  e  que  se  ele  a  yslo  não  tynha  mays  que  diíer,  que  ho 
me  ja  tynha  dito,  que  me  áe$e  IlicemÇa  pêra  me  tornar  pêra 
Dixeme  que  me  vyese  embora,  e  que  des9  comia  dyito  a#  ei 
tão,  porque  ele  não  tinha  licemça  dellrey  porá  mais  que  pêra  a  | 
do  visorcy  ,  e  que  lhe  m  and  ase  a  reposta  do  quebo  capytio 
porque  com  ela  se  queria  yr. 

Eu  vim  a  esta  fortaleza  e  dei  disto  comta  a  lleys  falido* 
xeme  que  respomdese  a  cyde  amede,  e  a  reposta  que  lhe 
foi ,  que  eu  dera  comta  ao  capitão  do  que  com  ele  e  molan 
cão  pisara,  e  que  o  capilão  se  espantara  muito  diso,  porque 
cy  de  amede  lhe  tinha  dito,  por  muitas  vezes,  queellrey  deci 
baya  faria  a  paz  como  nós  fosemos  comtemtes ,  e  que  haguora 
Javão  mui  fora  de  propósito :    qne  se  molaremocão  tinha  mais) 
der  dellrey-,  do  que  me  linha  dito,  pêra  poder  Tilar  ueste 
cio  da  paz,  que  mo  espreuesc.  A  isto  me  respomdco  cydeame* 
que  hele»  nem  o  cão  oao  liuhão  mais  poderes,  que    ho  que 
tinbão  ja.  dito;  masque  ymda  nam  viera  a  reposta  dellrey  :  e 
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et",  e  qua  levado  a  presença  do  Capitão  mor,  disse-!li3 
—  «que  tis  Farlaquus  tinham  muito  suiipalia  pelo  listado; 
que  se  vínlia-mos  o  conquistar  aquella  fortnleu  ,  iiol-a  lar- 
gariam logo.  »  —  Foram  muilos  dos  nossos  de  opíniílOjquese 
-cceitasse  esta  proposto,  masuiturum  outros,  que  por  au- 
toridade de  nossas  armas,  se  ordenasse  aos  prepouentes , 
que  se  entregassum  â  discrição. 

O  parlamentario  logo  que  entendeu  esla  resolurao,  disse — 
"jue  os  Farlaques  liavimn  dé  morrer  defendendo  us  vidus, 
■  e  o  caslello. » — -Os  Mouros  cumpriram  á  risca  esta  pro- 
messa de  seu  enviado,  pois  que  tendo  1).  Álvaro  mandudo 
icommdter  a  fortaleza  por  escala,  e  por  d  iffu  rentes  partes 


is  c  trabalho  ,  que  liubamos  II. ■>.:<!.!. 
ambos  a  ellrey  ,  e  que  lielo  d  i  seu 
c  que  cu  (lese  outro,  e  com    isto   fa- 


pw  ele,  e  eu  n.im  perder 
que  lho  parecia  liem  irmi 
.iotuiro  diria  huu  cavalt 
r,»i  cllrey  tudo  o  que  fuse  rezão ,  e  nós  qoigesemo! ;  porque  el- 
"í  de  c»mlKiva  hera  granJc  unhar,  c  muito  vão,  c  que  n n m  qtie- 
fii  min  que  ferem  liuú  porliiges  em  hamadavade ,  pêra  na  pro- 
porá «o  acabarem  dasemtar  as  pazes,  curao  fosc  resio  ;  e  que 
»i'»iii  millior  se  avião  d.iseiíiiar  com  ellrey  ,  que  com  o  motarc- 
■""■'í>i.'.  A  isto  lhe  tornei  ,i  respomder,  que  eu  nam  ousara  de  faJ- 
'■r  niito  ao  capitão ;  que  liele  podia  qua  vir  se  quinau  e  que  o 
diwse  ao  capitão  c  que  eu  o  ajudaria  no  que  pude»;  m.is  sou  que 
Bí  nio  liatenia  por  arrecear  ma nd arme  o  ca  pitão  prouider,  se  lha 
XI  de  março  ja  muito  tarde  me  tornou 
queiya  qua  vyr  fallar  ao  capylão,  c  que 
i.  Asi  que  fica  a  cousa  desta  maneira* 
lixe  a  riirta  tijube  nam  ser  inda  tinida 
o  lie  pela  ida  do  ilemideiMO  ,  que  nam 
negócios.  Asi  que  isto  lie  o  que  ate  lio- 
e  a  volltas  da  carta  do  eyrte  amedo  me 


ni««f«i»se  :  e  domimguu 
'  típicicr  bua  carta,  que 
'fíi  lerça  feira  alé  quiri. 
'  peJo  homem  que  me  Iro 
I  ttposta  dcllrey,  e  a  reii 
ouião  a  fallar  a  ellrey  em 
Jc  Ireie  de  março  pasei  : 


MOO* 


9  búai  poucas  de  e 


a  S.  Pro 
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oppozeram  a  mais  heróica  resistência ,  ficando  a  Onal  tofa 
mortos.  Concluída  qtie  foi  esta  conquista,  entregou-a  D.  Ál- 
varo bo  Embaixador d'EI-Rei  de Caxem,  cujo  beneficio  agra-* 
decéu ,  fornecendo  a  esquadra  de  .todo  o  necessário,  e  eotf 
a  sincera  amizade  que  depois  tributou  ao  Estado.  Feito  ists- 
partiu  D-  Álvaro  para  Gòa ,  onde  foi  recebido  com  as  uak 
honrosas  demonstrações  de  alegfia. 

Chegara  Lourenço  Pires  de  Távora  ao  pofrto  de  Lisboi 
com  as  cinco  fláos  da  sua  conserva,  depois  de  uma  curti,  t 
prospera  viagem.  Dissemos  já  que  n'uma  d'ellas  tinha  Jtí 
João  de  Mascarenhas ,  cheio  de  fama ,  e  de  merecimento*! 
As  novas  de  Dio  derrama ram^se  logo  pelo  povo,  ajuizindt 


tá  a  noso  seuhor,  qoe  o  tomarão  ja  em  desposiçlo  que  posa 
delas.  Noso  sefrhor  acrecerarte  a  vida  e  estado  de  vosa  S.  por  araft 
tos  anos ,  e  lhe  de  morta  gaude.  Dcf  dio  a  XIII  de  março  de 
«Amtonio  memdes  de  efasto. » 
(Sobrescrito)  Ao  senhor  guovernador  —  meu  senhor*. 

8.*  Senhor  — Quinta  feira  demdoemcas  mespreoeo  cjdéa 
de  hua  carta,  em  que  me  dizia  que  hera  ja  vimdo  recado  deli 
o  quoall  estaua  muito  menencorfo   por  nós  deribarmos  a  sua 
taleza  e  todas  as  casas  de  dyo;  mas  comfud»  qae  me'  fose  ?er 
ele  a  naguina  ,  que  he  ha  h&as  duas  palímeirns,  homefe  os  rú 
fizeram  agoada ,   quamdo   se  foram  :  á  quall  lhe  respomdi  o 
V.  S.  verá  pelo  terlado  da  que  Ihespreui .'   e  ao  dia  de  páscoa 
ter  a  gogolla ,  e  com  eu  estar  doeralc  de  febres,  fui  ter  com 
hornde  pasamos  muitas  palavras,  arotre  os  q  noa  es  foi  lornar«M 
certcfíear  que  c»mo  eltrei  de  cambaia   não  dese  a  t  osa  S.  as 
ras  de  mauora  ,  o  ametado  destas  allfjmdcgas,  que  nam  faria 
sa  S.  a  paz  ,  como  foie   rpcnoi  disto  hQua   só  quilate.    A  isto 
respomdeo  que  ellrei  nos  daria  os  dous  quirotos  das  allfanjde 
dixe-lhe  que  estaua  mall  desposto;  que  não  gastase  tempo  de 
de;  e  que  me  queria  tornar  pêra  a  fortaleza.  E  ao  que  veo 
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tA  um  como  entendia  ,  aa  paciência  do  cerco ,  e  da  re- 
iobç2o  da  batalha.  O  vulgo  não  sabia  pôr  tnixa  aos  louvo- 
liw  de  D.  Jofto  de  Castro ,  como  gente  sem  inveja  das  pes~ 
tew,  e  de  fortunas  maiores.  Os  fidalgos,-  e  grandes  do 
Bano  também  tomaram  parle  neste  regosijo  universal;  e 
Mo  houve  algum  UKo  ambicioso ,  que  desejasse  para  si  me- 
hr  nome ,  nem  mais  illustres  obras. 

Vestiram  galas  a  Familia  Real ,  e  a  Corte ,  determi- 
[  fcodo  Kl-Rei  o  dia  para  dar  graças  na  Capella ,  cuja  festa 
-  fckmDCse  fez  com  o  maior  estrondo,  havendo  offertas  pias,  e 
'  fctes.  El-Rei  participou  a  victoria  ao  Summo  Pontífice ,  e 
[  lis  maiores  Princi(»es  da  Europa ,   e  todos  a  celebraram  9 

^ 

1  Arradeiro  foi  que  ele  como  homem  que  tinha  trabalhado  neste  ne- 
fteío,  á  hum  ano,  desejaua  fazerse  a  paz,  não  que  ellrey  lhe 
Aimdase  dizer  isto,  que  hera  que  nos  darião  atnelade  das  ali- 
[Aaufegas  com  comdiçâo,  quê  nós  da  nosa  parle  desemos  algfia  cou- 
'•»  pêra  ajuda  de  se  comsertarem  as  casas  dellrey,  que  nós  der- 
ribáramos :  c  quamdo  isto  nam  quigesemos,  que  fose  mamdar- 
*JM  eada  haoo  a  ellrey  algos  cavalos.  A  isto  lhe  rcspomdi  ,  que 
•tlrey  doso  senhor  nam  pagava  páreas  a  nimguem,  amtes  uesla 
(fcrra  lhas  pagavào  muitos  reys :  que  se  querião  fazer  a  paz,  que 
■lase  em  cousas ,  que  podesem  ser,  e  nam  nestas  tão  fora  de  ro- 
ta. Dixeme  que  dese  coiuta  disto  a  luis  falkão  ,  c  lhe  mamda- 
ft a  reposta,  porque  hele  que  desejaua  muito  fazcr-se  esta  paz,e  mais 
Saora.quebo  ida  1  leão  mamdarade  novo  ernbaxadores  a  ellrey  de 
fcabaía  pêra  jurarem  em  seu  nome  de  não  fazer  paz  com  portugueses 
«Mro  em  efimeo anos,  c  que  se  inamda  disculpar  de  nâo  fazer  a  guer- 
}agoa,  quamdo  a  qua  fzieráo  emdio;  que  se  o  deixou  de  fazer 
ú  pela  guerra  que  trazia  com  ho  zamaluco:  asi  que  por  isto 
jparia  muito  ver  esta  paz  feita  coinnosco.  Esprevo  isto  que  me 
JfcB  a  Yusa  s. ,  porque  pode  muito  bem  ser  quu  udo  sejâo  mais 
^a  feros  ,  como  os  mouros  custumáo  a  fazer,  e  que  nam  será 
Vol.  VI.  10 
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cipaçôes  recebidas ,  que  a  segurança  da  índia  preci 
ter  sempre  forças  promptas  para  todas  as  occorren 
Estado,  fez  logo  aprestar  quatro  náos,  e  duas  ca 
com  oitocentos  soldados,  as  quaes  para  maior  comn 
de  dividiu  cm  duos  esquadras.  Commandou  a  primeii 
tim  Corrêa  da  Silva  ,  embarcado  na  Urca ;  e  os  outrc 


verdade  nada  do  que  diz  cyde  amede.  Eu  por  nam  deixa 
prever  tudo  o  que  me  dixe,  o  faço  nesta.  O  comqne  me 
dele  foi .  que  vosa  s.  linha  destruído  lodos  os  portos  e  U 
idallcíío  ,  e  tinha  jurado  de  nam  fazer  pazes  com  ele  ,  ma 
ejpcrava  em  maio  por  muita  gemle  deportugall ,  e  que  n 
de  descamsar  ale  que  lhe  nam  fose  tomar  hilguão  porque  I 
outras  terras  per  derredor  do  goa  lhe  vosa  s.  tinha  ja  to 
c  com  isto  me  vim  pêra  esta  fortaleza  e  dei  disto  comia 
falcão,  e  tardei  dous  dias  em  lhe  respomder,  c  no  fim  de 
foi  a  segunda  oitava  de  páscoa,  veo  hum  abexim  de  cy< 
de  a  matacavalo,  (era  gogolla  com  hua  carta  sua  pêra  mi 
latndo-se  de  lhe  nam  respomder  ao  que  pasára  comiguo 
golla  :  e  que  depois  dele  de  qua  ir  ,  viera  outro  recado  < 
em  que  mandava  que  se  nam  fizesem  pazes  senameom  lh< 
os  dou*  terços  nallfamdega,  como  mais  meudamenlc  vosa 
rá  pelos  feriados  asi  das  carias  de  cyde  amede,  como  da 

fina    lt>«ti«     ninnulAi  *\a     si  »««.•«  a  n     <>7?si  n«l  «>     «_  ..  —    „  —  ....     *._•..      •»  >  _ . 
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mnminiílcs  eram  Chrislovam  de  Sá,  da  caravelu  Rosário,  e 
Anlotim  Pereira  da  outra  caravela.  Por  csles  navios  escre- 
veu El-Kfi  íi  1>.  Jo3n  de  Castro,  manda ntlo-I lie  a  patente 
de  Vice -Hf  i ,  e  prorognção  de  mui?  trei  annos  de  liover- 
n»i  c  (Wendu-llie  mera)  do  dez  mil  amados  para  pagar 
«  suas  dividas  I  e  a  seu  filho  D.  Álvaro  de  Castro  nomeou 
UMflI  do  mor  d'aijuelle  Estado ,  com  dous  mil  cruzados 
di:  ajudo  de  custo. 

Marti m  Corria  da  Silvo  snhiu  no  primeiro  de  Novembro, 
de  mii  quittliealos  rjuareula  esele,  e  espalhando-se-lhe  osna- 
vjoi  no  começo  da  rra-em  ,  tornon-os  a  reunir  em  Moçam- 
bique. Partiram  d'aqui  a  quinze  de  Março   d'eslu  unuo  de 


d*f4ier,  porque  bera  rauilohom;  e  isto  q ua  roe  turno»  a  espre- 

u*r  toi  depois  lio   lho  ler  esjjriLu  o  desengano,  e  que  te  Cosera 

'"iiiiii  embora.  V.\e  c  o  cão  iniili  esláo  eaa   unaa  ,   <■    verdadeira- 

totnitque  me  parece  ;>clo  une  vejo  o»  cartai  do  eide  aiiic-deque- 

*e  'ma  bãft  dir   d'unaa    até  Llieiiani   vir  rssposla  dulrry  ;   porque 

5j4*W»eie  ln*ipí*?*o  o  que  aguora  paiara  comiguo  cm  gogolla: 

1'orquc  seles  iiamlivemõ  mais  puder  delrcy  do  qu 

•"fikpjjiitveu,  depois  de  vir  a  gogolla,  que  ellrcy 

•MkÍíí  a  loniarme  de  ikivii  a.Mpmer sulire   o  que  I 

Boili.  prazerá   a  ooso  sonW  .  que  ordenara  i»lo , 

stniç„,  e  delrcy  naso  senhor,  e  mais  Imitira  do  v 

l*íi  letra  da  per    noras,  matarem    os  rcsbntos  cei 

tllrcj  Ue cambava  ,  e  querem  dizer  ,  que   euilra  \w 

e  °  lior  inoliico  ,  he  isto  se   dii  lia  doie  ou  quinic 

1  ítfll,  que  serlio  eslai   novas  certas  ,   he  qi 

'"is  dcsLriiir.ín  Iodos :  r  porque  pelas  cartas  q 

NWm,   de  que  owmdo  o  [cr liado  a  v.  s.  ,   e  ;i*i  da  minha 

lj  icrá  UhIoí  as  palavras,   que  mespreveu  .  c-eu  *  ele,  n« 

■*'!»  mais ,  iensn)  pedir  a  uosn  senhor  ,  que  scftceiule  i 

'  'ilido  de  MM  s-  por  mui! o»  mos.  Ue  dio  a  í\  dabrild 

'"iluuio  mcmdes  de  cristo. 


u ic  dias.  prazerá 
poucos  he  poucos 
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mil  quinhentos  quarenta  e  oito ,  e  achando  calmarias  n 
Linha ,  dilataram-se  muito.  António  Pereira  levado  pelu 
correntes  de  Socotoré ,  vendo-se  já  no  fim  de  Ahril ,  apor 
tou  a  Ormuz  no  mez  de  Maio ,  onde  invernou.  Corroa  d 
Silva  chegou  a  Angediva  a  vinte  oito  do  mesmo  rocz, 
ficou  alli  inventando ,  remettendo  os  doentes,  e  os  officic 
para  Gòa.  Christovam  do  Sá  tendo  seguido  melhor  ruirço 
entrou  em  Gôa  em  vinte  e  dous  de  Maifl. 

A  segunda  esquadra ,  sahiu  de  Lisboa  no  principio  d 
Dezembro  do  dito  anno  de  quarenta  e  sete,  sendo  com 
mandada  por  Francisco  Barreto,  embarcado  qa  náo  S.Sal 
vador ;  D.  Heytor  Aranha ,  e  Pedro  de  Mesquita  eram  o 
outros  Com  mandantes ,  o  primeiro  a  bordo  do  S.  Diniz,  < 
o  segundo  em  Santa  Catharina.  Invernou  toda  ella  em  Ho 
çamhique,  por  haver  chegado  tarde,  e  em  Agosto  do  ao 
no  seguinte  é  que  entrou  a  barra  de  Gòa. 
t 

Apenas  D.  João  de  Castro  soube  t  que  chegara  em  bar 
cação  do  Reino  ,  (a  caravela  Rosário)  mandou  desembarca 
os  doentes ,  e  foi  em  pessoa  visital-os  ,  provendp-os  de  U 
do  o  necessário.  Ao  saber  das  mercês,  que  El-Rei  D.JoS 
lhe  fizera ,  e  a  seu  filho  D.  Álvaro ,  declarou  serem  ella 
de  muito  maior  valor,  que  o  de  seus  serviços.,  eialtanc 
as  obsequiosas  expressões,  que  o  mesmo  Soberano  lhe  dir 
fira.  Também  se  não  pagou  menos  das  honrosas  cartas 
<;ue  nessa  mesma  occasifto  recebeu  da  Rainha  D.  Catheric 
e  do  Infante  D.  Luiz ;  e  nós  para  n5o  privarmos  nossos  le 
tores ,  da  leitura  de  tão  importantes  documentos  ,  passara* 
a  transcrevel-os. 

Carta  tf  El- Rei  D.  João  IiT. 

«  Viso-Rey  amigo.  Eu  eIRey  vos  envio  muito  saudai 
« A  victoria ,  que  Nosso  Senhor  vos  deu  contra  os  Capitã* 


"  de  cIRcj  de  Cambara ,  foi  de  tilo  grande  contentamento 
**  pira  mim,  como  ura  r.iifw,  que  eu  tivesse  por  tal,  etn- 
«  (iikiIu)  vencimento,  «  por  quilo  grandes  mercês,  e  ajudas 
^  uno  recebestes  de  Nosso  Senhor ,  pelas  ojuaes  elle  seja 
•»  muito  louvado;  e  muito  se  deve  o  vossa  prudência,  e 
"  prunde  animo  ,  mie  naquelle  dia  mostrastes ;  e  assi  no 
*«  ijue  fizestes  no  grande  ■  e  apressado  soccorro,  que  man- 
"  «laites  a  fortaleza  de  Diu  em  13o  desvairado  tempo,  of- 
^  ítrecendo  ao  mar  vossos  filhos,  cm  que  se  viu  quanto  mais 

*  pode  com  vosro  o  que  imporia  a  meu  serviço,   que  o  af- 

*  fedo  natural  de  paj;  o  que  eu  assí  estimo,  como  he  ra- 
»  «3o,  vendo,  que  não  somente  desbaratastes  tilo  grande  po- 

*  tiut  de  inimigos,  mas  ainda  dósles  muita  segurança  a  to- 

*  da  a  índia,  no  grande  recco,  que  aos  inimigos  d'elln  fi- 
"  ci  com  tamanha  victoria ;  cujo  serviço  assi  he  razão,  que 

*  *-•<!  tenha  na  conta  que  ello  merece,  como  que  tenha  d'el-r 
'  I'1  u  contentamento ,  que  se  requero.  E  do  fallccimenlodo 

■  *n*so  filho  Dom  Fernanilo  recebi  mui  grande  desprazer , 

■  oísí  por  ser  elle  vosso  filho,  como  porque  liia  bem  mos- 

*  trando  (inijitella  idade,  quem  houvera  de  ser  em  toda  a 
*«utra;  c  pois  acabou  tão  honradamente,    e  em  tao  gran- 

*  de  serviço  deIVos«o  Senhor,  e  meu,  deveis  desentirme- 
*Ws  sua  perda,  e  dar  graças  a  Nosso  Senhor  por  como 
•foi  servido,  que  acabasse;    o  que  sei,    que  vós  fizestes, 

ainda    no  esquecimento    da  morte  do  fi|ho,    a 

*  lemliriniçii  do  que  cumpria  a  meu  serviço;  das  quaescoii- 
"IM  ossj  serei    sempre  lembrado,  que   nào  somente  volas 

com  grande   contentamento    delias  mas  ainda 

•«nu  muita  mercê ;  a  que  agora  quiz  dar  principio  nasquu 

'laço  a  vós.  e  a  vosso  filho  Dom  Álvaro,  guardandq  o  re- 

•"iile  delias  para  o  cabo  de  vosso  serviço  ,    que  cu  eon- 

■■■  E  h  libo  por  mui  certo,  que  será  tal ,  como  forao  os 

:  i    me  tendes  leitos;    e  com  esta  confiança,  « 

|  ,CWn  s  experiência  ,  que  cu  d'isso  lenho ,  desejando  mui- 

l^ntfU  tempo   vos  fazer  mercê  em  tudo,   considerando 
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*  porém  quanto  isto  cumpria  a  meti  serviço,  e  vendo  pcM 
«vossas  obras,  quanta  roais  conta  tínheis  com  ellfe,  <{a< 
«com  todas  vossas  cousas,  houve  por  bem  de  tos  nlo  dai 
« licença  para  vos  virdes ,  como  me  pedieis.  Polo  que  jq 
«encommendo  muilo,  e mando,  que  o  hajais  assi  pôr  bei* 
«  e  que  nesse  carrego  me  queirais  ainda  servir  outros  the 
«annos,  no  fim  dos  quaes  vos  mandarei  licença  para  ro 
«  virdes  embora.  E  ea  espero  em  Nosso  Senhor ,  que  vcw 
«  dè  mui  boa  disposição  para  o  fazerdes.  Porém  se  por  sS- 
«ma  do  que  tanto  cumpre  a  meu  serviço,  como  he  ficír- 
«  desme  ainda  servindo  nessas  partes  pôr  este  tempo ,  ffJ 
«  a  vós  parecer ,  que  tendes  todavia  necessidade  de  vos  vir- 
«  des ,  folgarei  de  mo  escreverdes ,  e  entretanto  esperará 
«minha  reposta.  Pêro  de  Alcáçova  Carneiro  fr  fez  ém  Uto* 
«  boa  a  vinte  de  Outubro  de  mil  quinhentos  quarenta  e  sé-* 
«te.  =  REY. 

Caria  da  Rainha  Dona  Catherina. 

«  Viso-Rey.  Eu  a  Rainha  vos  envio  muito  saudar,  tf 
«a  carta,  que  me  escrevestes,  na  qual  particularmente m 
« dais  conta  do  que  tendes  feito ,  e  provido  em  todas  w 
«  cousas ,  que  vos  pareceo ,  que  cumprido  ao  serviço  Sêr 
«Rei  meu  senhor,  e  á  defensão,  e  segurança  d 'essas  pá- 
«tes;  e  de  tudo  ser  tao  conforme  a  quem  vós  sois,  el 
«  grande  confiança  que  S.  Alteza  de  vós  tem,  recebo  trim 
«contentamento,  como  he  razão,  assi  por  ver,  que  S.  AH 
« teza  he  de  vós  tão  bem  servido,  como  pola  muita  hotff^ 
«que  nisso  tendes  ganhada.  E  quanto  ao  cuidado,  e  ditt» 
«gencia,  com  qirc  logo  entendestes  no  corregimento ,  i 
«provimento  da  armada,  foi  grande  principio,  e  mui  ne» 
«cessario  para  remédio  de  tamanhas  cousas,  como  depoí 
a  se  oíFerec^rão ;  e  por  certo  tenho ,  que  por  mui  grancW 
«  que  fosse  o  tfabalho  ,  que  nisso  levastes ,  seria  maior  < 
«  contentamento ,  que  ter i eis  de  ser  tâó  bem  empregatt 
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lerrd,  que  fizestes  ao  Hidalcio,  foi  cousa  mui  bem 
lav  pois  tto  claro  sa  vio  nella  o  contrario  da  opiniio  , 
reis  se  tinha,  que  da  guerra  dos  Portuguezes  lhe 
lia  vir  dano ;  o  que  seria  causa  de  a  mover  tantas 
nçm  de  sua  paz  se  lhe  seguia  proveito,  polo  que 
iniarfa  quebrala.  £  se  elle  soubera  quem  vós  sois, 
to  mais  vos  lembra  a  honra,  que  o  proveito,  nem 
de  vos  fazer  o  oferecimento ,  que  vos  fez  acerca 
ile;  roas  a  pouca  impressão,  que  fez  em  vós,  e 
taro  desengano,  lho  daria  a  conhecer.  £  quanto 
ócio  do  cerco  •  e  guerra  da  fortaleza  de  Dio ,  foi 
rande  merco  de  Nosso  Senhor  a  victoria,  que  vos 
u  contra  tamanho  poder ,  e  numero  de  inimigos 
l  sancta  Fé  Gatholica ,  que  de  tão  diversas  partes 
lo  juntos,  e  mui  claro  sinal  de  elle  ter  de  sua  mão 
ido  de  essas  partes,  e  lhe  dou  por  tudo  tantos  lou- 
como  he  razão ,  e  lhe  devo.  £  muito  acrescenta 
nde  contentamento,  que  elUey  meu  senhor,  e  eu 
de  tamanho  vencimento,  ver  com  quanta  pruden- 
discriçào  provestes  em  todas  as  cousas,  que  para 
er  alcançar,  erâo  necessárias,  e  quào  animosamen- 
houvestcs  no  dia  da  batalha,  e  com  quanta  pres- 
iccorrestes  aquella  fortaleza ,  offerecendo  a  isso  vos- 
ios  em  tào  fortes  tempos ;  o  conhecimento ,  que  S. 
,  e  eu  temos  de  todas  estas  obras ,  e  do  grande 
,  que  d'clias  se  seguio ,  he  mui  conforme  á  quali- 
e  grandeza  d'ellas ;  e  assi  confio,  que  o  S.  Alteza 
3,  na  honra,  e  mercê  que  vos  fará,  e  porque  tudo 
í  deve ;  e  bem  o  deu  a  entender  no  gosto ,  e  con- 
tento, com  que  logoquiz  dar  a  isso  principio,  nas 
jora  fez  a  vós ,  c  a  vosso  ti  lho  Dom  Álvaro,  se^un- 
:ei&  por  sua.  carta.  E  do  fallecimento  de  Dom  Fer- 
vosso  filho ,  recebi  mui  grande  desprazer ,  assi  por 
i  sei,  que  o  havíeis  de  sentir,  como  pola  perda  de 
«soa  9  que  segundo  tinha   mostrado   npquelle  feito, 
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•  te  pôde  bem  ver ,  que  foi  grande ;  mas  eu  fenbo  tal  m 
«  nbecimento  de  vós ,  e  de  vossa  muita  prudência .  e  m 
«tude,  que  sei  certo,  que  em  todo  tempo,  em  que  Nem 
« Senhor  o  levara  para  si ,  vos  conformáreis  vós  com  su 
« vontade,  e  tomáreis  de  sua  mão  ;  quanto  mais  sendo n» 
« quelle ,  em  qoe  por  defensão  de  sua  Fé  f  e  cm  tamanh 
«  serviço  de  S.  Alte2a  ,  tão  honradamente  arabou  ,  e  ca» 
«  prio  com  a  obrigação  de  quem  era ,  què  são  razoes  flfl 
« grandes  para  vós  muito  o  deverdes  fazer  assi ,  e  moita 
«  menos  sentirdes  9ua  morte.  E  quanto  ao  que  me  pedi 
«  acerca  de  vossa  vinda ,  em  que  Dona  Leonor  vossa  «*■ 
«iher  (que  eu  muito  folguei  de  ver  polo  merecimento  è 
«  sua  pessoa  ,  e  virtudes ,  e  pola  muito  boa  vontade  tjw 
«lhe  tenho)  me  fali  ou  de  vossa  parte,  como  em  cousa  qw 
« tanto  deseja ;  estimara  eu  muito  de  bom  gosto,  e  « onto 
« tamento  de  eIRey  meu  senhor ,  poder  nisso  satisfazer  i 
«vós,  e  a  ella  ;  mas  polo  muito,  que  S.  Alteza  tem  4 
«  vosso  tão  bom  serviço,  e  pola  grande  falta,  que  lá  podeii 
«  fazer  em  tal  tempo  vossa  pessoa  ,  houve  por  bem  de  si 
«servir  ainda  lá  de  vós,  outros  três  annos,  segundo  po 
«sua  carta  vereis.  E  tenho  por  muito  certo,  que  por  toa 
«estas  razões  o  havereis  assi  por  bem,  e  vos  rogo  tnoiti 
«  que  assi  seja ,  e  espero  em  Nosso  Seubor ,  que  vos  dtf 
«saúde,  e  forças  para  o  poderdes  fazer,  e  vos  ajudará,' 
«esforçará  em  todos  vossos  trabalhos,  pois  d'elles  sesegN 
«tanto  seu  serviço;  e  pois  sabe,  que  o  principal  respeito 
«  porque  S.  Alteza  o  ha  assi  por  bem ,  he  saber,  que  sei 
«elle  lá  de  vós  inteiramente  servido.  E  na  lembrança 
«que  entre  tamanhos  trabalhos,  c  tao  importantes  neç 
«cios,  tivestes  d'aquellas  cousas  minhas,  que  levastes 
«cargo,  se  vè  bem,  quanto  desejo  tendes  de  nisso,  e  t 
«tudo  me  servir,  o  qual  eu  estimo,  como  he  razão, 
«quanto- o  que  toca  a  Diogo  Vaz,  por  outra  carta  vos  < 
«  crovo  o  que  nisso  folgarei ,  que  se  faça.  Com  o  benjoi 
« de  boninas ,  e  com  todas  as  mais  cousa*,  que  mo  envu 
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«tos  pnrL/iurençoPirez  de  Távora, recebi  muito  prazer,  por 
«fer  tixlo  tào  bom,  que  bem  parece  ser  enviado  com  lào  hoa 
«vontade,  a  qunl  eu  ainda  mais  estimo,  e  tudo  vos  agrade- 
*fi  muito.  E  dos  criados  meus,  e  pessoas,  que  me  escre- 
HM,  que  lu  tem  bem  servido,  casai  das  cousas,  em  que 
«»m  parece  necessário  prover,  farei  lembrança  a  ellíey  meu 
•  wnhor,  como  pedis,  que  faça.  O  queS.  Alteza  houver  de 
" prover»  assi  nas  mercês,  eme  houver  de  fazer  a  todos  os 
'qun  lã  o  servem,  tia  de  ter  tanto  respeito  ao  que  vós  em 
«tudo  lhe  escreverdes,  e  pedirdes,  como  iie  razão,  quose- 
*ja;  e  muito  vos  agradeço  a  boa  informação,  que  a  S.  Al- 
an liiis  dos  meus  criados,  que  nuquellc  feito  de  Dio  se 
*«h»rã"o,  e  nssi  omuitofuvor,  e  boas  obras,  que  sei,  que 
*i  lodos  fá  fazeis  por  meu  respeito.  Pêro  Fertiandez  a  fez  em 
"  -iiboa  a  trinta  dias  de  Outubro  de  mil  quinhentos  quaren- 
i  esete. —  A  Rainha. 


Caria  do  Infante  Dom  Luiz. 

Honrado  Viso-Rey.  Heccbi  vossa  carta,  queveo  nes- 
irmada  de  Lourenço  Pi rez  de  Távora,  em    que  mo  di- 
que recebestes  a  minha,  que  por  Luís  Figueira  vos 
ú  ;  eagrndeçovos  muito  dizerdesme,  que  vos  parece- 
bera  os  lembranças,  que  vos  fazia,  e  muito  mais  o  por- 
fias em  obro;  e  bastava  para  o  eu  crer,  que  seria  assi, 
"iicLi  que  vos  eu  n3o  conhecera,  ouvir   o  que  lã  fazeis,  e 
'«r,  que  com  a  boca   chea  me  escreveis  vossos  trabalhos, 
•piilirtia,  e  abstinência,  cousas  com  que  se  vence  o  Diabo, 
•ollundo,  o  a  Carne,  que  nessas  parles  da  índia  tem  tanto 
•poder;  o  que  he  maior  victoria,  que  a  d'elRey  de  Com- 
Hjy»,  nem  ainda  de  todo  o  poder  do  Turco.  Poloqueem 
"jiiíiiiIíi  tiverdes  n.lo  deveis    de  temer  cousa  alguma,  mas 
•Oto  esperai  em  Nosso  Senhor ,  que  vos   ajudara ,  como 
•*JWH  fez  na  defensão,  e  batalha  de  Dio,  em  cuja  victo- 
m  los  muito  quo  lhe  louvar,   pois  vos  foz  instru- 
Vol.  VI.  11 
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«mento  de  tanto  «enriço  seu ,  e  d'dRèy  mntenhor,  e  ã 
« tanta  honra  vossa  ,  e  de  todos  os  Portugueses t  as*i  do 
«  que  se  acharão  com  vosco,  como  dos  que  estivérlo  atroei* 
«  tes.  E  certo,  que  vós  tendes  feito  nesta  jornada  desdo  pri< 
«  meiro  dia  9  que  tivestes  novas  do  cerco  de  Dio,  até  o  dl 
«  vossa ,  e  nossa  victoria ,  tudo  o  que  entendo ,  que  ham 
« valeroso  ,  e  astuto  Capitão  podia  fazer ,  asai  na  prestes 
«dos  soccorros,  como  em  pordes  vossos  filhos  porbaltsasd 
«  fortuna ,  e  perigos  do  inverno  f  e  mares  da  índia ,  ptv 
«que  os  outros  os  tivessem  em  menos;  no  que  se  mosUr 
«  bem  claro,  quanta  mais  parte  tem  em  vós  o  serviço  d'el 
«  Rey  meu  senhor ,  e  a  obrigação  de  vosso  cargo ,  que  « 
« efieilos  naturaes  de  paj ,  que  são  os  que  mais  forçlo  i 
«  natureza.  £  no  sofrimento,  que  mostrastes  na  morte  de  Dom 
«  Fernando  de  Castro  vosso  filho  9  se  confirma  bem  esta  <k 
«  pinião ;  e  certo  ,  que  eu  o  senti  por  mim ,  e  por  vós,  a 
«  houve  por  mui  grande  perda,  por  quão  certos  sinaes  nd- 
« le  via  de  seu  grande  esforço ,  e  creo ,  que  nisso  lho  quá 
«Deos  pagar  com  o  tirar  da  vida  tão  trabalhosa  por  meioi 
«tão  honrados,  e  de  tanta  gloria  sua,  que  deve  sergran- 
«  do  causa  de  vossa  consolação.  Dom  Álvaro  de  Castro  vof 
«  so  filho  não  empregou  mal  sua  jornada ,  pois  com  tanta 
« trabalhos ,  e  perigos  soccorreo  a  fortaleza  de  Dio,  a  teoh 
«po,  que  sua  chegada  foi  por  então  o  remédio  delia;  e  dl 
«  como  se  nisto  houve  9  e  no  dar  nas  estancias  dos  inimigos, 
«e  em  tudo  ornais  lhe  lanço  muitas  benções  por  vossa  par 
«c  te ,  e  minha.  £  tornando  a  vossa  determinação  de  ave» 
« turardes  vossa  pessoa,  e  o  Estado  da  índia ,  por  soccoo 
« rerdes  Dio ,  foi  mui  boa ,  pois  de  o  não  fazerdes  estaví 
« tanto  mais  aventurado ;  e  o  chegardes  a  Dio,  e  ordenar 
«des  vossa  embarcação,  e  mandardes,  que  os  navios  co 
«meltessem  a  terra  a  tempo  que  havíeis  do  dar  a  batalhi 
« e  o  modo  de  cometter ,  que  nisso  tivestes ,  tudo  me  pa 
«recco  digno  de  agora,  e  sempre  darmos  muitas  graças 
«  Deos  Nosso  Senhor»  e  de  S.  Alteza  vos  fazer  muitas  mel 
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,  a  que  adorada  princípio,  como  vereis  acerca  de  jfat 
ec  de  vosso  Glbo,  o  assi  o 'deve  fazer,  e  fará  aos  fidalgos, 
«e  Civalleirosque  nessa  jornada  com  vosco  o  servirão,  em 
■  especial  a  Dora  Jo3o  Mascarenhas,  que  so  bouvo  no  pe- 
•  »  d'esse  cerco,  como  honrado  Capitão,  o  esforçado Ca- 
«nlleiro.    Folguei    muito  de  ver  o  modo,  que  tivestes  no 
«escrever  n  S,  Alteza  sobre  os  serviços,  qiie  os  fidalgos e 
«Caialleirns .  que   nessas  partes  andão,  lhe  fizera  o  no  ne- 
gocio de  Dio,  no  que  se  vín  ,  que  tinheis  com  seus  tra- 
■illiiu  conta.  Isto  fazei  sempre  por  amor  de  mim;  e  foi— 
li  de  louvar  os  homens ,  porque  ja  que  está  certo ,   não 
''jibr  quem  diga  d'elles  os  males  (que  haveis  de  castigar 
"s  ijilu  nelles  sentirdes)  raz3o  he  tnmbcm,  que  os  bons  as 
Itrinteis,   pnra  que  os  que  lá  nào  poderdes  galardoar,  S. 
■Alteja  por  vossa  informação  o  faça.  Eu  íitllci  sobre  vossa 
'linda ,  como  me  escrevestes ,  que  mo  elle  nâo  concedeo, 
(me  deu  para  isso  duas  razões,  que  a  meu  parecer  ain- 
i  que  vos  tenhais  muitas  para  vos  desejardes  ie  vir.S. 
Jteia  tem  muitas  mais  para  vos  mandar  rogar,  que  o  sir- 
H  nesse  governo  outros  três  annos,  o  que  haveis  de  fol- 
"  t  do  fazer  por  servirdes  a  Nosso  Senhor  pola  grande 
Krcè,  que  vos  tem  feito,  e  a   S.  Alteza  pula  conliança, 
iede  vós  tem,  o  contentamento  de  vosso  serviço, E  con- 
i  em  Deoft,  que  vos  dará  forças  para  poderdes  com  os 
iodes  trabalhos,  e  desordens  da  índia,  e  cuesperonel- 
,  qno  fazendoo  vós  assi ,  venhais  encher   estes  picos  da 
rra  de  Sintra  de  Ermidas,  o  do  vossas  victorias,  e  que 
visiteis,  »  logreis  com  muito  descanso  vosso.  Nas  con- 
I  particulares  vos  nlio  fallo,  purquo  olltey  meu  scnlmr 
l  escreve  o  que  ha  por  seu  serviço  em  reposta  da  car- 
;eral,   que  lhe  escrevestes,  que  vinha  cm  muito  bom 
tilo,  e  em  muito  boa  ordem.  Escrita  em  Lisboa  n  vín- 
s  dou  de  Outubro  de  mil  quinhentos  quarenta  esetc.» 
j)te  Dom  Luis. 
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Pouco  tempo  se  gosou  D.  Jo3o  de  Castro  do  t 
Vice-Rei,  porque  não  tardou  que  enfermasse  grani 
Como  a  doença  desse  logo  indícios  de  mortal ,  e  ello 
conhecesse,  chamou  o  sua  presença  o  Bispo  D.  João  d 
buquerque,  D.  Diogo  de  Almeida  Freire,  ao  Doutor! 
cisco  Toscano,  Chanceller  Mor  do  Estado,  a  Scbastia* 
pes  Lobatto,  seu  Ouvidor  Geral,  e«  Rodrigo  Go* 
Caminha,   Veador  da  Fazenda,  aos  quaes  entregou  ok 
no  do  Estado,  Ordenou  também  que  se  lhe  apresen 
os  Membros  do  governo  popular  da  Cidade,  o  Guart 
S.  Francisco,  Fr.  António  do  Casal,  S.  Francisco  T 
e  os  Olíiciaes  da  Fazenda  d'EI-Kei,  e  fallou  perant 
nos  seguintes  termos ; 

«  NBo  terei ,  senhores ,  pejo  de  vos  diíer,  quo  a 
<i  ce-Rei  da  índia,  faltam  n'esta  doença  as  commodidade 
«acha  nos  hospitaesomais  pobre  soldado(!!)  Vira  a  i 
«não  vim  a  coramerciar  ao  Oriente,  a  vós  mesmos  qui 
«  penhar  os  ossob  de  meu  filho ,  e  empenhei  os  cabe" 
"barba,  porque  porá  vos  assegurar,   não  tiulia  outr 
«pecarias,  nem  baixellas.  Hoje  não  houve  nesta  a 
<aiheiro,  com  queso  me  comprasse  uma  gallinha; 
«nus  armadas  que  fiz,  primeiro  comiam  os  soldado 
«larios  do  Governador,  quo  os  soldos  do  seu  Rei;  < 
«de  espantar  que  esteja  pobre  um  pai  de  tantos  filhf 
«ço-vos,  que  em  quanto  durar  esta  doença,  me  w 
«da  fazenda  Kcal  uma  honesta  despeza,  e  pessoa  porn 
«terminada ,  que  com  modesta  taixa  me  alimente.  »  ! 
logo  um  Missal,  e  jurou  sobro  os  Evangelhos,  que  í 
momento  presente ,  n3o  ora  devedor  a  fazenda  Real  d 
bó  cruzado,  nem  havia  recebido  cousa  alguma  de  Cbri 
Judeu,  Mouro,  ou  Gentio;  nem  para  a  aulhondade  doe 
go,  ou  da  pessoa  tinha  outras  alfaias,  que  as  que  Irt 
ra  do  Portugal  ;  e  que  a  mesma  prata ,  que  no  Rei( 
zera,  tinha  já  gasto,  nem  tivera  jamais  possibilidade  p 
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campar  outra  colcha,  que  a  que  na  coma  viam ;  que  só  a 
seu  filho  D.  Álvaro  mandara  fazer  uma  espada  guarnecida 
de  pedras  inferiores ,  para  passar  ao  Reino.  Que  d*isto  lhe 
pedia  mandassem  lavrar  o  respectivo  termo ,  para  que  se 
n 'algum  tempo  se  achasse  outra  cousa  9  El-Rei ,  como  a 
perjuro,  o  castigasse.  (*)  Esta  prática  escreveu-se  nos  livros 
da  Cidade  9  onde  ainda  se  pode  lér ,  e  reverenciar  como 
regimento  governativo  preciosíssimo,  deixado  por  lâo  Illustre 
Vario  aos  seus  successores. 

Conhecera  o  Vice~Rei ,  que  os  seus  últimos  momen- 
to de  vida  tinham  chegado ;  por  isso  apartando  da  ideia 
lodos  os  cuidados  mundanos  9  recolheu- se  com  S,  Francis- 
co Xavier ,  procurando  para  tão  duvidosa  viagem  tão  des- 
tro piloto.  Como  na  índia  não  adquirira  riquezas ,  de  que 
dispor  de  novo  9  não  precisou  fazer  outro  testamento ;  de- 
clarou que  já  o  havia  feito  no  Reino,  e  que  elle  existia  nas 
mãos  do  Bispo  de  Angra  D.  Rodrigo  Pinheiro.  E  tendo  re- 
cebido os  Sacramentos  da  Igreja ,  entregou  a  alma  a  Deos 
00  dia  seis  de  Junho  de  mil  quinhentos  quarenta  e  oi- 
to, aos  quarenta  e  oito  annos  de  sua  idade.  Acharam -se  na  sua 
ca  mera  trez  tangas  larins,  e  umas  disciplinas,  com  signaes 
de  muito  uso,  e  os  cabellos  da  barba,  que  havia  empenha- 
do. Seu  corpo,  em  consequência  de  sua  ultima  vontade,  foi 


(*)  Mui  felizes  seriam  as  Nações ,  se  todos  os  homens  em 
cajás  mãos  é  depositada  a  aulhoridade  publica ,  caprixassem  em 
Bio  tirar  proveito  pessoal  do  poder  que  exercem ,  como  flzera  o 
Grande  D.  João  de  Castro;  dizemos  felizes,  porque  a  receita  pu- 
blica chegaria  sempre  para  a  despoza  de  seus  precisos  encargos,  de 
fae  resultaria  não  pezarem  enormes  dividas  internas ,  e  exleruas 
mb  o  tbesouro  respectivo ,  e  consequentemente  não  morrerem  á 
ariogoa  nota  décimos  dos  funcciooarios  do  Estado  ,  conforme  se 
Isa  f  isto  por  ene  Mundo ,  e  se  continua  a  ver 


•  •  • 
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depositado  em  Francisco  de  Gòa ,  para  que  d'alli  se  tras- 
ladassem os  ossos  á  sua  Capella  de  Cintra.  Teve  lugar  o 
respectivo  funeral  com  a  maior  solemnidade,  derramando 
copiosíssimas  lagrimas  todas  as  classes  do  Estado,  tanto  as 
illustres  como  as  plebeas. 

Passados  alguns  annos  vieram  seus  ossos  para  o  Reino, 
onde  foram  recebidos  com  reverente,  e  piedoso  applauso, 
ultimo  beneficio,  que  com  suas  cinzas  ha  recebido  a  pátria. 
Foram  depositados  no  convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa, 
celebrando-se-lhe  sumptuosas  exéquias.  Foram  d'aqui  tras- 
ladados para  a  Igreja  de  S.  Uomingos  de  Bemfica  9  onde 
estiveram  alguns  annos  em  Capella  estranha ,  até  que  seu 
neto  o  Imquisidor  Geral  D.  Francisco  de  Castro,  lhes  man- 
dou fazer  sepultura  própria ,  nao  excedida  na  traça ,  e 
esculplura  9  por  nenhuma  outra. 


I 
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CAPITULO  IV. 


AlfKO  DE  1548  A  154». 


W< 


areia  de  Sá  4  nomeado  em  Gôa  Governador  d'aqud- 
U  Estado.  Manda-lhe  o  Hidalcão  uma  embaixada ,  queixan- 
do-se-lhe  contra  D.  João  de  Castro.  O  novo  Governador 
mjusta  a  paz  com  o  dito  liei,  com  outros  Príncipes  da  Ásia, 
€  com  o  próprio  Sultão  de  Cambaya.  Manda  El-Rei  D. 
João  HL  partir  1 1  Náos  para  a  índia.  Chegam  estas  a 
Góa.  Aporta  aqui  uma  outra  esquadra  vinda  do  Reino.  De- 
termina o  mesmo  Soberano  Portuguez ,  que  se  reforme  o 
systema  de  colonisar  o  lirazil.  Thomé  de  Sousa  è  nomeado 
Governador  Geral  doeste  Estado  f  parte  para  alli  com  ai" 
fktna*  embarcações,  onde  desembarca  depois  de  feliz  viagem. 


u 


Decide-se  El-Rei  D.  João  III.  m  dimimmr  o  numero  im 
praças  da  Rarberia,  e  primeiro  que  tudo  a  abandonar  Ar- 
zilla.  Luiz  loureiro  4  encarregado  d* esta  delicada  mismf 
e  parle  para  díli  com  uma  armada.  Émprehemk  o  Capites 
Francisco  Orelhassa  a  conquista  do  rio  Amazonas  4  porém 
i  mal  succedido  na  empresa.  Tenta  Luit  de  Mello  daSlts 
o  mesmo ,  porém  não  é  mais  feliz  que  Orelhassa.  íhrtt 
Luiz  Falcão  Capitão  mor  de  Dio,  bem  como  oGocermi* 
Garcia  de  Sá* 


<fi» 


.bertas  as  successóes  segundo  as  formalidades  doo»* 
lume ,  acharam-se  nomeados  na  primeira  v  e  .na  segandi 
D.  João  de  Mascarenhas  9  e  D.  Jorge  TeRo  de  Meoe» 
Porém ,  como  um  e  outro  houvessem  voltado  para  o  Reh% 
abriram  a  terceira  9  que  estava  toda  a  favor  de  Garcia  fc. 
Sá,  e  foi  este  logo  aclamado*  entrega  ndo-se-íhe  a  posse  k 
governo.  Fora  mui  acertada  similhante  escolha  v  por  w* 
que  o  illustrc  Cavalheiro  em  quem  recahira  9  era  assaz  di- 
gno de  exercer  tão  importante  cargo.  Havia  elle  vivido 


pro  na  índia,  até  á  idade  de  setenta  annos,  qoe  entâoMt 
tava ,  e  tinha  alli  adquirido  uma  grande  experiência  tf 
negócios  públicos ,  uma  alta  reputação  no  campo  da  bata- 
lha ,  o  merecia  a  confiança ,  e  a  estimação  geral  doa  Por*  j 
tuguezes,  e  dos  índios,  pelas  muitas  virtudes,  que  ato* 
navam  a  sua  pessoa. 

O  primeiro  dos  effeitos  d 'esta  estimação ,  foi  a  par 
que  se  celebrou  com  o  Hidalcão.  Apenas  este  Príncipe  (Ò* 
ra  informado  da  morte  do  Vice-Kei,  c  da  elevação  dose* 
suecessor,  mandou  a  este  uma  embaixada  quei&ando-seda 
condueta  de  D.  João  de  Castro  para  com  elle ,  e  tornando 
novamente  a  renovar  as  propostas ,  que  já  havia  feito  a 


peito  de  Menta.  Garcia  do  Sn  dirigiu  esta  negociação 
com  tanta  sabedoria ,  que  o  Hidalcão  confirmo»  a  doação 
das  terras  de  Iturdcz ,  c  Salsete,  mediante  a  obrigação  de 
Meale  Gear  guardado  em  Goa  ,  e  não  poder  ser  transpor- 
tado a  outra  parte  sem  seu  ronsen  li  mento.  Seguiu-se  a  es- 
ta paz  a  renovação  dos  tratados  antigos  que  havia  com  Çamo- 
rim,  Nizamaluco  ,  Cotamaluco,  c  outros  Príncipes  do  índia. 

Achar  a-se  Kl— Hei  de  Cambava  constantemente  em  ar- 
mas, ameaçando  hostilidades  contra  o  Estado,  por  cujo 
motivo  o  Governador  se  decidiu  a  bir  atacal-o  em  seu  mes- 
mo Beíno ,  embarcando  numa  poderosa  armada  no  prin- 
cipio do  anno  de  1549.  Mas  logo  que  aportou  a  Baçaim  , 
chegaram  alli  Embaixadores  do  Sultão  Mahamud ,  pedin- 
do-Ihe  a  paz.  Foi  esta  concluída  quasí  com  as  mesmas  con- 
fies dos  tratados  precedentes,  exceptuando  a  do  muro  de 
separação  entre  a  Cidade  de  Dio,-  e  sua  fortaleza  ,  e  a  da 
PMlilba  nos  direitos  de  transito ,  de  que  o  Governador  nao 
•jiiiíuuur  fallnr,  sendo  preciso  que  o  mesmo  Sultão  desistisse 
aessa  exigência. 

Ficou  então  a  índia  em  perfeita  tranquillidade ,  cora 
pfandtís  vantagens  dos  Portuguezes,  e  muita  gloria  para  o 
""m  Governador,  o  qual  tinha  conseguido  mais  noseupou- 
"°  U-mpo  de  governo,  que  muitos  dos  seus  antecessores. 

Sem  embargo  dos  reforces  mandados  ú  índia  em  1547» 
■Hcqsu  Fl-Kei  |).  Juao  III  no  seguinte  anno  outro  arma- 
niealo,  que  constava  de  onze  naus,  com  mil  soldados  a 
rdo,  divididas  em  trez  esquadras;  a  primeira  do  cinco, 

«tida  uma  das  outras  de  trez.  (■) 


(-)     Chromea  de  D.  João  111,  l'art,  4.   Cap.  30.  —  Barreio 
te  Jteutide  Conto,  Dec.  6.  Liv.  7.  C.    2.  —  Faria,   Atia  Portv- 


. 


Satiiu  a  primeira  esquadra  no*  princípios  de  Março , 
compondo -se  dan  naus  Trindade  ,  Santa  Culharina  ,  Ajuda, 
Santa  Maria  a  Nova,  o  S.  Sebastião  ,  dasquucs  oram  Com- 
mandantes  Manuel  do  Mendonça,  Jorge  de  Mendow.a,  Ál- 
varo de  Mendonça,  Manuel  Rudrigues  Coutinho,  e  Sebas- 
tião de  Attajde. —  Compunha  a  segunda  das  naus  Es- 
perança, Gallega ,  e  Flor  do  Mar;  eram  seus  Comman- 
dantcs  João  Henrique,  Aires  Moniz  Barreto,  e  António  de 
Azambuja. — Constava  a  terceira  das  naus  S.  Pedro,  VÍ- 
ctoria ,  e  Espirito  Santo,  commandadas  por  João  de  Men- 
donça, Fernão  Alvares  da  Cunha,  c  Rodrigo  Itebcllo :  es- 
tas duas  ultimas  esquadras  sahi  rum  do  Tejo  ate  20  de  Mar- 
ço do  dito  anuo  de  Í5i8. 

Todas  estas  embarcações  aportaram  a  Goa  em  Septem- 
bro  com  prospera  viagem  ,  ú  excepção  da  nau  Gallega  , 
que  na  travessa  de  Moçambique  para  a  índia  abriu  tanta 
agua  ,  que  não  a  podendo  vencer,  tratava  ja  a  sua  tripu- 
lação de  deitar  a  lancha  Tora,  para  so  sul  varem  ns  qnu 
n'ella  coubessem,  quando  parando subitamente  a  ngtia.  se- 
guiu sua  viagem ,  e  chegou  o  Goa  na  fim  de  Outubro. 

Conhecera  Fl-Rei  1).  João  III.  por  experiência ,  que 
o  syslema  estabelecido  para  colonizar  o  lírazil  precisara 
reformado,  pelas  mudanças  acontecidas  no  estado  polilicv 
do  Paiz ,  achando-se  fundadas  varias  Colónias,  mais  ou 
menos  prósperas,  em  S.  Vicente  (Santos),  Espirito  Santo, 
Porto  Seguro ,  Ilhéos ,  c  Pernambuco,  além  d  outras,  de- 
terminou crear  n'aquelle  continente  um  Governo  central . 
de  que  dependessem  todos  os  Donatários ,  que  por  si  ,  ou 
seus  procuradores  regiam  as  suas  particulares  Cnnitanus. 
Para  conseguir  esto  iinpnrtautissiim)  lim,  revogou  usaulbo- 
ridades  criminal,  e  civil  de  que  gosavam,  e  as  vezes  abu- 
savam os  Donatários ,  e  as  reuniu  todas  na  pessoa  do  Go- 
vernador Geral,    com  amplos  regimentos ,    e  instruccòes 
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para  a  direrção ,  c  manejo  dos  negócios  públicos.  Como 
fosse  necessário  cscolher-so  o  ponto  mais  vaiilujosopani  es- 
tabelecer a  nova  Capital ,  julgou-se  com  raiSo,  dever-se 
dar  preferencia  ú  Rabio  de  todos  os  Santos,  onde  Francisco 
Pereira  Coutinho,  primeiro  Donatário  d'aquella  Capitania, 
havia  rouilo  antes  organisado  uma  Colónia  dentro  da  Ponta 
(In  1'adrAo,  on  Ponta  de  Santo  António,  n  qne  so  chamou 
depois  Villa  Yelhri,  enaqua!  sustentou  encarniçadas  guer- 
ras com  os  Tupiiumbas,  acabando  tragicamente  por  tiles 
devorado. 

NnnteflU  Kl-Rcri  n  Thomé  (tr  Sousa,  fidalgo  de  mui- 
ta probidade,  e  talentos,  para  exercer  o  dito  cargo  de 
Governador  Geral,  o  deu-llie  uma  pequena  esquadra  com- 
posta de  trez  naus,  duas  caravelas,  e  um  bergantim,  com 
trezentos  e  vinte  soldados,  e  muitos  artífices  de  todas  as 
danes.  Foi  igual  mente  nomeado  Pedro  Borces  para  Ouvi- 
dor Geral,  Pedro  de  Coes  para  Chefe  da  Marinha  ,  An- 
tónio Cardoso  de  Barros  porá  Vedor  da  Foiendn  ,  o  mui- 
tos estros  indivíduos  pau  0'lieiaei  Civis  precisos  para  o 
bom  regimen  du  Cidade. 


Partiu  Thomé  de  Sousa,  de  Lisboa  no  1."  de  Feve- 
reiro de  I5W,  e  chegou  a  28  de  Murço  seguinte  a  Bahia, 
Otule  doa*  caravelas  que  líl-Reí  tinha  feito  partir  adiante, 
jà  haviam  noticiado  a  sm  liid».  Os  poucos  PortogucM»  que 
.i'Ij  ^u  aeltaram  ,  recebera m-no  com  muita  alegria;  por 
tjiianlo ,  nao  obstante  viverem  em  pai  com  os  Índios ,  re- 
ceavam os  effeilos  do  seu  caracter  inconstante. 


Trez  dias  depois  desembarco»  o  Governador,  rom  Io- 
da a  tropa  ,  e  este  desembarque  infundiu  muito  terror  nos 
nalunics  da  terra,  que  acudiram  a  vel-oem  multidão,  e  sem 
•nmh  O  Governador,  logo  que  acabou  de  eiaminar  o  lo- 
cal de  Vilba  Velha,  onde  lei  ova  ordem  de  edificar  a  Ci- 
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dade ,  n3o  o  julgou  capaz  para  ã  nova  Fabrica  v  e  resohrea 
levantal-a  em  outro  sitio,  por  não  ser  a  que  lie  accommoda- 
do  para  preencher  as  intenções  cTEl-Rei  ,  como  O  haviam 
informado  em  Portugal.  Não  querendo  porém  tomar  sob  si 
a  responsabilidade  d'esta  contravenção  d 'ordens,  pôx  o  ne- 
gocio em  conselho,  e  todos  concordaram  em  que  a  Cidade 
se  deveria  construir  meia  légua  ao  Norte  d'aquella  Povoe- 
çHo,  n'um  lugar  conveniente  para  defensa  própria  contra  dl 
ataques  inimigos  9  ou  estes  viessem  por  mar,  ou  portem. 
Em  cumprimento  d'esta  decisão  pozeram-se  logo  mios  i 
obra  com  tanta  efficacia,  que  no  ultimo  dia  de  Abril  esti- 
va prompto  um  forte  de  madeira ,  e  terra ,  guarnecido  de 
artilheria-,  e  a  Cidade  quasi  toda  cercada  de  paliçadas,  t 
construídas  as  odiei  nas  necessárias.  Tal  foi  o  principio  dl 
Cidade  de  S.  Salvador ,  assim  chamada  por  determioaçio 
dEI-Rei.— 

N'este  mesmo  anno  (*) ,  depois  de  muitos  Conselhos» 
resolveu  El-Rei  diminuir  o  numero  das  praças ,  que  oceu- 
pavamos  na  Barberia,  tanto  para  economisar  despezas,  co- ^ 
mo  porque  algumas  d'ellas  já  não  preenchiam   os  fins  pari 
que  haviam  sido  adquiridas ;  e   mesmo   porque  havendo  #í 
XarifeMuIey  Hamet,  Principe  guerreiro,  conquistado  pro- 
ximamente o  Reino  de  Féz ,  creando  assim  uma  Potencia 
formidável,  havia  grande  dificuldade  cm  sustentarmos  par-^j 
te  das  mesmas  praças,  pela  rasSo  de  estarem  sujeitas  a  ser' 
invadidas  por  inimigo  tão  poderosos. 

Para  obstar  aos  seus  projectos  contra  a  fortaleza  d* 
Alcácer,  de  que  era  Governador  Álvaro  de  Carvalho,  c 
que  por  estar  pouco    fortiGcada ,  so  achava    muito    expôs- 

(•)    Chromca  d' El-Rei  D.  João  lllo  Pari.  4-  Cap.  34.  39« 
e  43. 


la,  augmenlou-se-Ibe  um  forte  sob  um  monte  que  a  do- 
minava. El-ttei  encarregou  estn  obra  a  D.  AíFonso  de  No- 
ronha, Governador  de  Ceuta,  no  qual  revestiu  de  amplos 
poderes,  c  enviou  um  reforço  de  quatro  mil  soldados,  par- 
le Portugueses ,  e  parte  Hespnnhoes ,  alistados  na  Anda- 
liaiu,  com  mil  e  tresentos  artífices,  e  trabalha  d  ore»,  tudo 
em  muitos  navios  de  guerra  ,  que  ganiram  a  barra  de  Lis- 
I»)  cm  Abril  de  1319.  D.  Pedro  de  Mascarenhas  partiu 
em  seguida  com  trcz  cmbnrcaçôes  de  guerra ,  sendo  duas 
delias  commundadas  por  Thnmé  de  Souss ,  e  Manuel  Ja- 
qws,  e  levando  em  sua  companhia  o  grande  I).  Joà*o  de 
KWnrenhas  ex-Capitâo  múr  de  Dio,  eos  engenheiros  Ma- 
nuel da  Arruda ,  e  Diogo  Telles.  Consistiam  ns  ordens  da- 
Hi  I).  Pedro  de  Mascarenhas,  em  examinar  novamente 
o  estado  das  praças  de  Africa,  incluindo  Alcácer,  para  com 
verdadeiro  conhecimento  de  causa  se  poderem  escolher  as 
Irtrioai ,  que  seria  conveniente  conservar. 

Como  se  concordasse  depois  cm  se  abandonar  Àrzilla, 

peía  ruindade  do  seu  porto,  tratou  El-ltei  de  assim  o  le- 

Mf  a  eQeilo.  Ordenou,  pois.  a  Luiz  du  Loureiro,  oíTiciul 

"ui  distinclo ,  que  partisse  com  uma  nau ,  e  vinte  e  cinco 

"mios  de   guerra  ,.  e  de   transporte  ,  que   reunisse   an  seu 

(arrimando  a  esquadra,  que  cruzava  no  Estreito  de  Gibral- 

tor  commnndndo  por  Luiz  Coutinho,  e  que  constava  de  seis 

i    WiMtlas  bera  armadas;  eque  afretando  mais  embarcações 

I    "« nrcÍHzer  o  numero  de  sessenta,  passasse  a  Arzilla  .  rc- 

Nlirsse  os  militares,    e   habitantes,    que   deviam  bir   es- 

I    tíbelcrer-sc  em  Tanger,  bem  como  ns  munições,  arlilhe- 

I    ""i  e  mantimentos,  arruinando  depois  com  minas  castello, 

"wnlbs  da  Villfl,  c  as  Igrejas. 

tstava-se  no  mez  de  Junho,  quando  Luiz  do  Lourei- 
wprtiu  a  executar  esta  delicada  cominíssâo;  porém,  che- 
gando logo  noticia  aEl-líci  de  que  Urogiit,  pertendía  pas- 
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•ar  o  Estreito  com  uma  numerosa  armada  de  *aHs, 
dou  Apressadas  ordens  a  l>.  Pedro  de 
que  suspendesse  a  evacuação  de  AráHa, 
navios  aos  do  cominando  de  Luiz  do  Loureiro,  e  se  ébi» 
gissem  ao  porto  de  Santa  Maria ,  e  ajoitta»Jo-se  com  BL 
Bernardino  de  Mendonça ,  General  das  galés  do  Impenda 
Carlos  5.° ,  procurassem  o  Almirante  Othomaao,  e  h 
dessem  batalha.  Enviou-lhe  ao  mesmo  tempo  ama  lúajraH 
de,  c  mui  bem  guarnecida,  prevenindo-o ,  que  se  (*«• 
sasso  mais  forças  o  avisasse  logo,  porque  nio  Urdaríi 
reforçal-o  com  outras  embarcações.  Porém  a  noticia  daa 
tnada  Turca  foi  falsa,  e  proseguiu-se  oa  empresa  de  Ali 
tillu. 

A  1 !  de  Maio  d'c9te  mesmo  armo  de  15*19,  M 
liiu  de   S.  Lucor  o  Capitão  Francisco  Orelhassa  com 
navios ,  nos  qtiacs  hram  quinhentos  homens  de  tropa  v 
omprehender  a  conquista  do  rio  das  Amazonas.  Ao  tocar 
Ilhas  de  Cabo- Verde,  e  das  Canárias,  adoecemra-lhe  i 
los  soldados;  checado  ao  Amazonas,  pertendeu  sabir 
ollo,  mas  perdeu  gente  e  navios;  por  (ira  acabou  de  tu 
lhonn  desgostos,    recolhendo-se  a  Marguerita  aquelks 
seus,  que  escapuram  ú  doença»  e  ao  naufrágio* 

Km  seguida  a  este  triste  acontecimento,  vagava 
la  cosia  do  Pernambuco  Luiz   de  Mello  da  Silva,  tidi 
mui  ousado,  e  de  espirito  aventureiro,    em  um  navio 
mado  á  sua  custa  ,  com  o  projecto  de  fazer  descubrii 
tos.  Tendo  aportado  a  Marguerita  ,  impellido  pelos  venWJ 
o  correntes,  dcram-llie  alguns  soldados  de  Orelhassa  i 
fias  do  rio  Amazonas  ,  persuadindo-o  a  vir  a  Portugal 
dir  licença  a  fêl-Kci  para  fazer  oquelle  reconhecimento. 


(•)     Annaet  UUloricoi  d*  Maranhão  liv.  l.( 
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ii*la.  Liiíi  de  Mello  seguiu  erTecltv  a  mentti  para  Lisboa; 
iln  obtido  a  Capitania,  de  que  Ju3o  de  Itarros  desis- 
lahiu  do  Tejo  com  Irei  navios  redondo»,  o  duas  ca- 
is, e  foi-se  perder  no*  mesmos  baixos ,  cm  que  nau- 
ra  aquelle  grande  Historiador  ,  uno  escapulido  mais 
una  só  caravela  .  onde  u-Ilc  se  recolheu  a  nado,  e  vol- 
tara o  Itcino.  — 

A  esto  mesmo  tempo  parecia  levantar-se  uma  tem- 
tie  (la  parle  de  Ormuz,  que  davu  alli  bastante  cuida- 

Jm  Ain'\iin  chamado  Abdnlla  ,  homem  de  reputarão, 
i-se  revolucionado  contra  o  Rei,  faiia  corsos,  rouba- 
i  canvanas,  e  embaraçava  o  commercio.  D.  Manuel  de 
a  Capilào  múr   daquclla   praça,  havia  enviado   contra 

uvanoa  destacamentos;  mas  Abdalla  tinha  desbarata- 
k  escapado  a  outros.  O  negocio  estava  mui  se- 

porém  Lima  vendo  que  a  forra  descuberta  não  lhe 
imitaria  ,  julgou  ser-lhe  lícito  por  em  pratica  um  ar- 
.  Mandou  a    um   soldado   seu,  que   fosse   apresentar-se 

le  rebelde  como  desertor,  e  que  depois  de  lhe  haver 

o  a  amizade,  o  apunhalasse:  este  engano  leve  o  resul- 

que  Lima  pertendia. 

Socegara  esla  morte  o  Governador  Geral  Garcia  de 
a  resjieilo  das  cousas  de  Ormuz;  mas  o  seguinte  ncon- 
«nto  fôl-o  pussuir  de  bastante  mágua.  Luiz  Falcão 
lio  mór  de  l)io,  estando  sentado  a  sua  porta  perlo 
mie,  foi  morto  Com  um  tiro  de  arcabuz  que  lhe  fi- 
n  de  fíira  ,  sem  que  nunca  se  podesse  descobrir  oau- 
ftste  assassinato,  apesar  das  muitas  diligencias  que 
Miiflin.  O  Governador  enviou  para  alli  Murtim  Corrêa 
'ilva,  e  depois  partiu  para  Goa.  Chegado  aqui  entrou 
cupar-se  do  bem  do  Kstudo  fazendo  reparar  os  arma- 
.  e  espalmar  os  navios,  dando  cm  tudo  provas  d'uma 
de  capacidade,  e  dum  grande  zelo  pulo  bem  publico; 
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porém,  quando  elle  assim  cumpria  t9o  dignamente  oftdb- 
veres  de  seu  cargo ,  perdeu  a  vida  em  consequência  dom 
ataque  de  cólica,  a  que  era  sugeito,  aos  13  de  Julho  de 
1549.  Foi  geralmente  lastimada  a  sua  morte,  pois  qoeai 
pessoas  de  todas  as  classes  tinbam  fundado  n'elle  grandes 
esperanças;  já  pelas  suas  muitas  virtudes,  já  pelo  seu  grau-    j 

de  talento ,  e  actividade,  ! 

\ 

Havia-se  elle  despojado  de  todos  os  seus  bens  em 
favor  de  suas  duas  filhas ,  as  quaes  tinham  cazado  pouca 
antes  da  sua  morte ,  uma  com  Manuel  de  Sousa  e  Sepúl- 
veda ,  e  outra  com  D.  Affonso  de  Noronha ,  o  mais  belfe 
cavalheiro  que  havia  na  Índia,  mas  qtie  viveu  pouco.  Cid* 
uma  d'ellas  teve  de  dote  20:000  cruzados.  I).  Leonor  de 
Sá  era  já  celebrada  pelo  voto ,  que  tinha  feito  de  caur 
com  um  simples  soldado  numa  tempestade;  porém  ainda 
o  veio  a  ser  muito  mais  pelo  horrível  naufrágio»  de  qu* 
para  o  diante  faremos  menção. 


CAPITULO  V. 


«Mfr 
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otye  Cabral  Capitão  tnòr  de  fíaçaim,  succeâe  a  Gar- 
tiQ  de  Sá  no  Governo  da  índia.  Desembarcam  Castelhanos 
*u  Malucas.  Sollicila  o  Rei  de  Cota  o  soe  corro  oe  nbssat 
«trtcw,  contra  um  seu  irmão.  Jorge  Cabral  xai  a  Cochinue 
toffa  depois  de  diversos  acontecimentos  para  (Jca.  Besintel- 
lijtncia  entre  os  Heis  de  Pimenta ,  e  de  Corhim.  Astcnho- 
r«i-#  o  primeiro  da  Ilha  de  Uardelle ,  auxiliado  peio  Ça- 
*orim.  Combate  entre  os  dousnfjaidos  Iiris  dcsiiUellegen- 
ty  $endo  o  de  Cochim  coadjuvado  per  alguns  Pcrtvgtwzes. 
0  Rei  de  Pimenta  morre  queimado  no  seu  palácio.  Perlen- 
im  os  I\aires  vingar- lhe  a  mortef  e  conseguem  apunltalar 
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o  Rei  de  Cochim.  D.  Afonso  de  Noronha  t  nomeado  Yk* 
Rei  da  índia  por  Et-Rei  D.  Joào  III,  $  farte  dê  Lisboa 
com  uma  esquadra  para  Goa.  Marcha  o  Çamorim  com  um 
exercito  a  tomar  posse  de  Rardelle,  e  conseguc-o.  O  Capi- 
tão mór  de  Cochim,  participa  este  acontecimento  a  Jorge  Ga» 
bral.  Este  prepara  uma  grande  armada  para  hir  encontrar 
uma  esquadra  Turca.  Ésla  é  desarmada,  por  isso  nàotem 
logar  o  dito  encontro.  Manuel  de  Sousa  e  Sepúlveda  é  man- 
dado bloquear  Bardelle ,  com  quatro  vasos.  Jorge  Cabrd  j 
parte  com  uma  poderosa  esquadra  em  direitura  a  esta  meh 
mçn  Ilha,  queima  diversas  Cidades  inimigas  na  sua  viagem, 
e  aporta  depois  a  Cochim.  Quer  que  dezoito  Príncipes,  f* 
se  haviam  colligado  com  o  Çamorim,  se  lhe  entreguem.  Ã*  , 
cebe  o  dito  Governador  a  noticia  da  chegada  do  Vict-9i 
D.  Affbnso  de  Noronha  a  Coulào.  Eneontram-se  este 
Jorge  Cabral  em  Cochim ,  a  começa  a  exercer  o  seu 
cargo*  Embarca  Jorge  Cabral  para  Lisboa,  a  um  aqui  tih 
tincto  recebimento. 


mém 


|m  consequência  da  quarta  successão,  aberta  por 
te  de  Garcia  de  Sá ,  foi  Jorge  Cabral  declarado  seu 
cessor.  Achava -se  elle  enlío  exercendo  o  cargo  de  CapttM 
mór  deBaçaim,  para  onde  lhe  foi  logo  dirigido  o  aviso  A' 
sua  nova  nomeação.  Nào  lhe  causou  admiração  alguma  o» 
tâ  noticia  ,  pois  que  sabia  ser  o  primeiro  a  pertencer*tt 
aquellc  cargo  depois  do  fallecimento  de  Garcia  de  Sáu  fr 
teve  indeciso  por  muito  tempo  na  acceitoçâo  do  dito  e*1» 
prego,  tnnto  porque  temia  perder  quatro  annos  de  soldo* 
que  lhe  deviam,  como  por  ter  receio  de  que  passado  •i] 
mei ,  ou  o  mais  tardar  um  anno  9  lhe  fosse  dado  um  «#» 
eeaaor ,  legando  o  estilo  que  tinha  tomado  a  Corte  de  ta* 
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'ugal ;  o  que  de  certo  lhe  acabaria  de  arruinar  os  poucos 
teres,  por  nao  llie  dor  tempo  para  se  aproveitar  dos  inte- 
resses do  cargo  do  Governador  Gerai.  Estas  razões  solidas, 
«jue  Temiam  o  seu  animo ,  cederam  comludo  á  vaidade  de 
*ua  esposa,  que  sendo  formosa,  moça,  e  ambiciosa,  pre- 
ffVriti  o  goso  de  uma  bonra  \ a  ,  e  o  gosto  de  se  ver  a  pri- 
meira lenhora  da  Índia,  o  outras  vantagens  de  maior  pezo. 

Partiu  pois,  de  Baçnim  para  G6a ,  onde  foi  recebido 
com  todas  as  honras  devidas  á  sua  importante   dignidade , 
liem  como   com  todas   as   demonstrações   de   alegria  ,  que 
correspondiam  a  ideia,  que  já  se  fazia  do  seu  merecimento 
pessoal.  Estos  demoustraçfles  justillcou-os  o  tempo,  poisquo 
o  teu  goverro  ainda  que  curto,  assim  como  o  do  seu  an- 
tecessor,   foi  um  dos  mais  singulares,    que  teve  a  Índia. 
Governou  sempre   com  muita  justiça,    e  desinteresse;   foi 
Msot  zeloso  pelo  bem  do  serviço,  aborrecia  o  fausto;  era  fácil 
BB  dar  audiências,  e  prompto  em  impedir  os  murmúrios  da 
I     ,r»pa,  piiganda-lhes  pontualmente  a  custa  da  sua  bolça,  quando 
tiltdva  o  dinheiro  de  Kl-Ilei.   Alem  de  todas  estas    excel- 
eis qualidades,   tinha  mais  outras  condições  particulares, 
q1":  Ili«  adquirimin  n  confiança  de  toJa  a  gente,  Consistia 
•  primeira  na  fnciiidnde  que  tinha  de  tomar  conselho  ácer- 
;  ttegocios  públicos,  mandando  ute  fazer  caixas  para 
•*  lunçarem   os  pareceres,    quo   Ibc  quizessem  dar  desco- 
nhecidamente,  e  permitlíndo  também  que  isso  tivesse  lu- 
S'r,  por  cortas  anónimas.  Consistia  a  segunda,  em  entre- 
ter sempre   no  povo  um  espirito  de  alegria ,  procurando- 
Uk  divertimentos ,  que  fazia  sueceder  uns  aos  outros  coo- 
tiviMiuMii,-.   Para  conseguir  este  liai ,  dividiu  todus  os  ge- 
KRB  delraballxs,  piiz  na  frente  (.'fíiriaes  de  consideração, 
(formou  assim  diversos  bandos  de  obreiros,  que  das  suas 
obras  passavam  ãs  danças,  e  aos  jogos,  que  elle  animava 
]  o  gosto,  que  u'isso  mostrava  ter. 
Não  lhe  faltaram  negócios  de  ponderação  de  que  tra- 
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tar ,  quando  tomou  posse  do  governo.  Corriam  as  cousir 
muito  mal  nas  Malucas ,  e  era  preciso  cuidar  em  reme* 
dial-as.  Os  Castelhanos  haviam  tornado  a  ellas ;  e  os  Por- 
tuguezes  que  alli  se  achavam ,  não  só  andavam  discordes 
eptre  si ,  mas  até  estavam  cm  muito  mô  intelligencia  com 
os#Reis  das  mesmas  Ilhas.  Uma  nova  desharmonia  entre 
os  Reis  de  Cochim  ,  e  o  Ça morim ,  obrigou  Jorge  Cabril 
a  tomar  partido  contra  sua  vontade  f  e  a  começar  uroa  no» 
va  guerra.  O  Hei  de  Cota  na  Ilha  de  Ceilão,  implorou  I<h 
go  o  seu  soccorro  contra  seu  irmão.  O  Soberano  de  Gaih 
dôa  na  mesma  Ilha»  fingindo,  que  queria  fazer-se  Christão» 
pediu-lhe  igualmente  tropas  para  se  fortificar  contra  osvasi 
sallos ,  a  quem  a  mudança  de  Religião ,  não  podia  deixW 
de  desagradar.  Em  fim,  tinha-se  também  divulgado  o  ror 
mor,  de  que  os  Turcos  aprestando  uma  poderosa  armfidi 
em  Suez,  queriam  vir  atacar  alguma  das  nossas  fortalezas. 

Jorge  Cabral,  tendo  pezado  maduramente  tão  delicH.  ■ 
dos  negócios ,  transportou-se  a  Cochim  ,  onde  a  sua  pnr 
sença  era  necessária :  a  sua  viagem  foi  curta ,  mas  pouco 
feliz.  Inimisou-se  cora  o  Rei   de  Cochim  ,    pela  facilid^t 
que  teve  em  consentir,  que  Francisco  da  Silva  Capitão©* 
da  fortaleza  f  homem  imprudente ,  e  fogoso,  fosse  saqoeif 
o  Pagode  de  Paíurt,  d  onde  julgava  tirar  um  grande  th* 
'     souro.    Esta  empresa  temerária  foi  tão  mal   executadii 
quanto  tinha  sido  injustamente  emprehendida.    O  thesouto 
não  se  achou,  e  os  índios  cscandulisados  d'uma  tenta  ti**» 
que  lhes  pareceu  tão  sacrjlega  como  injusta,  tomaram  H 
armas  contra  os  nossos.  Morreram  n'este  conllicto  algoM 
Portuguczes,  c  muitos  outros  ficaram  feridos.    A  iudipfl- 
ção  de  que  o  Rei  de  Cochim  se  pussuira.  por  motivos  d'csv 
te  acontecimento,  fez  que  o  Governador  não   podesse  re- 
gular os  negócios,  que   alli  o   haviam   chamado ;  e  esta 
circumstancia  junta  aos  avisos  que  elle  recebõr?  da  próxi- 
ma chegada  dos  Rumes ,  forçaram-no  a  voltar   para  Gte* 
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Apeonj  partira  o  Governador,  o  Rui  de  Cochim,  como 
w  achasse  mui  precisado  do  soccorros ,  nao  teve  remédio 
wnão  reconcilia r-se  com  Francisco  da  Silva :  esta  recon- 
ciliação, porém,  serviu  mais  para  perturbar  o  estado  dni 
twsat,  que  para  as  acoinmudar. 

Havia  nas  visinhanças  de  Cochím  um  pequem»  Prín- 
cipe, a  quem  os  Portugueses  chamaram  —r  Rei  de  Cimen- 
ta—  porque  dos  seus  Estados  é  que  tiravam  todos  osan- 
not  piíra  Portugal,  n  maior  quantidade  daquella  especea- 
M.  lira  elfe  vassallo  do  Soberano  de  Cochim,  o  linha 
para  com  este  uma  espécie  de  filiação,  fundada  sob  os 
princípios  da  sua  Religião,  e  da  Nação,  O  Hei  de  Co- 
chim lratando-o  mais  como  senhor ,  que  como  pai.  Unha- 
Hie  leito  muitas  injustiças  ,  de  que  ellc  se  havia  queixado 
HWtil mente.  jNão  podendo  pois  obter  justiça,  liavía-se  li- 
gído  com  o  Çamunm,  cm  virtude  do  que  deiia  este  Prin- 
tipe  sueceder  ao  dito  liei  de  Pimento  no  caso  do  morte  , 
6  esto  sueceder  a  Camarim,  na  falta  de  seus  sobrinhos. 

Formada  esta  aljiança,  foi  o  Rei  de  Pimenta  soccor- 
rido  pelo  Çu  morim  com  dez  mil  Naires,  o  atacou  com  es- 
to furca  a  liba  de  Bardelle,  que  fazia  o  motivo  da  dissen- 
te». B  assenhoreou-se  d'e!la,  O  Rei  ds  Cochim,  e  Silvo 
pozerani-se  logo  em  campo  com  as  suas  tropas,  em  cujo 
uuiutiro  entravam  seiscentos  portugueses. 

Antes  de  haver  o  menor  combate  entre  as  doas  Cor- 
tas, annuiu  o  Hei  de  Pimenta  a  ler  uma  conferencia  eom 
Silva ;  cj  como  só  desejasse  um  ajuste  ,  consentiu  em  tudo, 
fenriudo  mesmo  em  se  entregar  nas  màos  do  Capitão  mor, 
*■  em  vir  a  Cochim,  e  á  fortaleza,  com  tanto  que  alli  csli- 
fesse  dcbaí\o  da  fiança  do  mesmo  Silva:  porem,  esle , 
leiaiou  sempre  em  querer  que  elle  se  entregasse  àdiscrip- 
fâo  do  Rei  de  Cochim.  Uma  proposição  tào  exlravogante  , 
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e  fora  de  razão,  escandalisou  tanto  o  conquistador  deftar- 
delle,  que  o  fez  logo  partir  para  os  seus,  voltando » 
costas  a  Silva.  Então  este  pussuido  d'um  furor  sem  limite, 
nem  esperou  que  a  sua  tropa  acabasse  de  desembarcar r 
para  a  pôr  em  ordem  de  batalha ,  e  cahir  sob  os  soldada 
do  Principe  com  muita  impetuosidade.  O  combate  foi  mui 
encarniçado ;  porém ,  sendo  ferido  o  Principe ,  pozeram-sd 
os  Naires  em  retirada  até  ao  seu  palácio ,  no  qual  tendo*, 
lhe  os  Portuguezes  lançado  fogo,  morreu  queimado  oPria- 
cipe ,  e  suas  próprias  mulheres. 

Os  índios  ,  que  militavam  debaixo  das  ordens  da 
Silva,  advertiram-lhe  muito  a  tempo  quo  se  retirasse», 
antes  que  uma  multidão  de  desesperados  o  viesse  acommet* 
ter :  mas  Silva  era  mui  pouco  prudente  >para  se  render  t 
esta  advertência.  Não  tardou  que  o  inimigo  o  viesse  atacar 
com  fúria  tal ,  que  os  nossos  soldados  não  podendo  resistir 
a  esta  primeira  envestida ,  fugiram  na  mais  completa  de-» 
bandada.  Silva,  assim  abandona^  dos  seus,  combatei 
como  um  desesperado,  até  perder  a  vida,  traspassado  do 
muitas  feridas.  Cincoeota  Portuguezes  cuja  fuga  prccK 
pitada  não  poude  salvar ,  tiveram  a  mesma  sorte.  O  Bel 
de  Cochim  cobriu-se  de  muita  gloria ,  pois  quo  apezar  dl 
sua  pouca  idade ,  conseguiu  pela  sua  muita  prudência, 
salvar  do  perigo  a  muitos  dos  seus  soldados. 

Ainda  não  constava  publicamente  a  morte  do  Bei  dft 
Pimenta,  quando  cinco  mil  Naires,  seus  affeiçoados,  cor- 
taram metade  da  barba ,  e  dos  cabellos ,  para ,  segunda 
o  seu  antigo  uso,  mostrarem  a  vontade  de  morrerem» 
vingando  o  seu  Soberano.  Estes  homens  furiosos ,  tendo  i 
vida  na  menor  conta ,  marcharam  sob  Cochim ,  e  foram 
dar  um  assalto  no  bairro  dos  índios ,  que  era  situado  nos 
subúrbios.  Henrique  de  Sousa ,  que  ent&o  commaudava  na 
fortaleza ,  fez-lhes  frente ,  e  matou-lhes  quinhentos ,  mtf 
estos  vidas  foram  vendidas  por  graude  preço. 
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Aogmentâra-se  o  furor  doi  Naires  com  esta  perda  , 
t  muito  mais  quando  lhos  constou  que  o  Çamorim  prepa- 
ma  um  grande  exercito,  para  vingar  a  morte  de  seu 
tnigo.  As  continuas  correrias  que  os  mesmos  Naires  fa- 
nam até  às  portas  da  Cidade ,  espalharam  alli  tal  terror, 
tpe  o  Rei  de  Cochim ,  não  se  julgando  seguro  em  seu  pa- 
lácio, passou  para  a  fortaleza  com  grande  parte  da  sua 
Ate.— 

El-Ret  D.  JoHo  III»  logo  que  teve  noticia  da  morte  de  D. 
Joio  de  Castro ,  e  de  que  este  fflra  substituído  no  gover- 
lo  por  Garcia  de  Sá,  fidalgo  de  avançada  idade,  nomeou 
fira  Více-Rei  da  índia  a  D.  Affonso  de  Noronha ,  segun- 
do  filho  do  Marques  de  Villa  Real:  (*)  acootecia  isto  no 
•«ode  ISSO. 

À  esquadra  que  devia  acompanhar  o  Vice- Rei,  cono- 
tava de  cinco  naus  com  dois  mil  soldados,  entre  os  quaes 
te  contavam  trinta  e  tantas  pessoas  da  primeira  grandeza. 
Embarcou  D.  Affonso  de  Noronha  no  galeno  S.  JoHo ;  e  os 
tttros  Commandantes  1).  Álvaro  de  Attayde  da  Gama,  no 
S.  Pedro;  D.  Jorge  de  Menezes,  na  Santa  Cruz;  D. Dio- 
go de  Noronha,  na  Flor  do  Mar;  e  Lopo  de  Sousa,  no 
galeão  Biscainho.  No  fim  de  Março  fez-se  a  esquadra  de 
líla,  e  hindo  a  embarcação  chefe  só,  com  o  traquete,  co- 
meçou a  deitar  tantíf  a  banda,  que  foi  obrigada  a  dar  fun- 
do. Convocou-se  entHo  uma  vistoria  de  mestres ,  e  pilotos, 
i  qual  assistiram  o  Conde  da  Castanheira ,  Vedor  da  Fa- 
tenda,  o  Vice-Rei ,  e  o  Provedor  dos  Armazéns.  Concor- 
loti-sc  em  que  o  defeito  procedia  do  pouco  lastro,  e  mui- 
ta carga,  que  o  naviu  tinha  na  coberta.  Tirou-sc-lhc,  poi% 


(.)     Faria\  na  Ásia  Pariugueza*    Pedm   Marreto  ,  Chronica 
ê  El- Rei  D.  João  III.  Parte  4/  Capitulo*  6'J  até  75. 


parte  d'essa  carregação,  ordenando  FJ-Rei  a  D.  AffonsoJ* 
Noronha ,  que  se  alô  á  Ilha  da  Madeira  se  conhecesse  <joe 
o  galego  corria  perigo ;  se  passasse  para  a  nàu  S.  Pedro, 
e  ficasse  o  Com  mandante  d  esta  com  o  galeão  na  meima 
liba  ,  para  o  reparar ,  e  seguir  depois  viagem. 

Começou  então  a  ventar  do  mar,  e  só  a  f  5  de  Abril 
se  pottde  mover  a  esquadra;  porém  antes  de  sahir  a  bar- 
ra f  tornou  o  vento  ao  mar  t  o  que  obrigou  o  Vice-R«  * 
surgir  na  enseada  de  Santa  Catharina.  Conheceu-se  nesta 
curta  digressão,  que  o  galeão  estava  incapaz  de  s^gaíru*1 
gem,  sem  se  alastrar  de  novo,  por  cujo  motivo  passou  o 
Vicc-ttei  para  o  S.  Pedro,  e  elle  ficou  em  Lisboa  para  se. 
lhe  fazer  o  concerto  necessário.  O  vento  mareiro  durouató 
3  de  Maio ,  que  a  esquadra  poude  sahir ,  e  o  galeio  s* 
biu  a  ,27  do  mesmo. 

Em  seguida  a  esta  sabida ,  (*)  mandou  El-Heí  a  Ja* 
ronímo  Ferreira ,  e  a  Francisco  Machado  com  duas  boi» 
caravelas ,  que  levavam   cem   soldados ,  para  andarem  d*  . 
guarda-costa  de  Cabo  Verde  para  Guiné. 

Partiu  igualmente  para  o  Algarve  D.  Pedro  da  Conte 
com  cinco  caravelas,  e  quatro  bergantins ,  hindo  a  borda 
d'estas  embarcações  quatrocentos  soldados.   Após  esta  ef 
quadra  sahiram  a  3  de  Junho  duas  caravelas  commanda* 
das  por  Simão  Rodrigues ,  e  Huy  Fernandes ,  com  instroc? 
çôes  para  se  reunirem  na  Ilha  Terceira  a  outras  trex ,  q* 
Pedro  Annes  de  Castro  estava  aprestando,  e  a  um  galeH 
que  alli  se  reparava ;    e  o  commando  d'esta  esquadra  tó 
dado  a  João  da  Silva  Couto ,  filho  do  dito  Annes  de  Cas- 
tro,   sendo  os  seus   navios   guarnecidos  por  mais   de  qui- 


(•)     Chronict  de  El-Roi  D.  João  111. 
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«bentos  soldados.  O  seu  destino  era  cruzar  nos  Açores  até 
clwgarcm  os  naus  de  torna-viagem  da  índia ,  para  as  es- 
tmat  i  Lisboa  como  se  fazia  lodos  os  annos. 

Corria  ainda  o  referido  nnno  do  1550,  quando  achan- 
ao-se  em  Lisboa  o  Soberano  de  Belez,  (•)  e  querendo  re- 
tirsT-se,  mandou  El-Bei  trez  navios  bem  armados  para  o 
transportar,  fujo  commando  deu  a  Ignocio  Nunes  Goto,  o 
qníl  se  devia  reformar  na  viagem  com  duas  caravelas,  que 
criiiiivum  no  estreito  de  Gibraltar.  Chegada  esla  pequena 
Mfndn  ao  porlo  de  lielcz ,  e  salvando  com  toda  a  arti- 
HiiTÍa  no  desembarque  do  liei ,  aconteceu  oebar-se  nos  la- 
gunas, perto  de  Belez,  o  Hei  de  Arpei  Arde-Arrais,  aca- 
lwiido  de  espalmar  vinte  e  quatro  polés ,  e  ouvindo  o  ruí- 
do da  solva,  se  emborcou  a  toda  a  presso  ;  e  chegando  a 
Ifcicx,  *iu  a  esquadra  Portugueza  encorada.  Ignocio  Nu- 
nes, que  nSo  podia  mondar  velejar  ,  por  estar  calmaria  po- 
dre, netteu  á  espia,  e  reboque  os  seus  navios  em  linha 
o  melhor  que  lhe  foi  possível;  e  como  as  galés  tinham  a 
iMtlgera  do  remo,  tomaram  as  posições  convenientes,  cer- 
cara»] os  nossos  navios ,  e  ataearam-nos  simultaneamente. 
Era  impossível  resistir  a  forças  tao  superiores;  mas  os  nos- 
sos bravos  oppozeram  uma  resistência  tào  obstinada,  que  a 
vicloría  custou  muito,  c  muito  cora  aos  inimigos.  Afinal  to- 
ros as  nossas  embarcações  foram  tomadas,  econdusidaspara 
Argel,  onde  os  captives  foram  depois  resgatados  por  El-líei. 
^-Continuaremos  a  narração  daadisscnçOes  entre  o  Çomo- 
r,ra,  e  o  Kei  de  Cocliim. — 


Apenas  o  Çomorim  sonhe  do  morte  do  liei  de  Pimen- 
to, [mz-se  em  tampo  com  uui  exercito  de  cento  e  quoren- 
to  mil  homens ,  auxiliado  pelos  Príncipes  seus  feudotarios, 
t  partiu  a  tomar  posse  da  Ilha  de  liardelle,  e  dos  Estados 
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do  Príncipe  defuncto,  de  que  fex  reconhecer  osobrinbojwf 
herdeiro.  Os  Capitães  mores  de  Cochim ,  e  de  Cananor  6<* 
zeram  quanto  poderara  para  lhe  estorvar  todos  as  pastagens) 
,mas  não  impediram  coro  isso  *  que  elle  se  apoderasse  de 
Bardelle,  onde  fez  entrar  quarehta  mil  Nairés*  fcodimao- 
dados  por  dezoito  dos  seus  Príncipes  alliádos :  convém  ob- 
servar ,  que  entre  estes  mesmos  Príncipes  havia  alguto  tis* 
sallos  do  Rei  de  Cochim  ,  os  quaes  se  recusaram  entio  I 
servil-o,  pela  razão  deMartim  AíTonso  dé  Sousa  os  tér  pri- 
vado de  certas  pensões ,  com  que  El-Rei  de  Portugal  os 
remunerara,  por  serviços  que  elles ,  e  seus  antecessores  nos 
haviam  feito  nas  primeiras  guerras  contra  o  Çamortm. 

Henrique  de  Sousa  Capitão  móf  de  Cochim ,  mando! 
logo  participar  paraGôa,  tudo  quanto  se  passava.  Ordeooi 
ao  mesmo  tempo  a  António  Corrêa,  seu  cunhado*  que  sh 
hisse  para  o  mar  com  trinta  embarcações  de  remo ,  e  q«* 
impedisse  que  os  Príncipes  fechados  na  Ilha ,  se  commuoH 
cassem  com  o  Çamorim ,  que  estava  da  parte  de  Charobé. 

O  Governador  Geral  Jorge  Cabral  f  preparava  a  esto 
tempo  uma  grande  armada  para  hir  ao  encontro  de  un* 
outra  Turca ,  que  segundo  os  immensos  avisos  que  a  toda 
a  hora  recebia ,  nQo  poderia  tardar  a  sulcar  aquelles  maré* 
Todas  as  Cidades  da  índia  lhe  testemunharam  nYata  oce*1 
sino  9  a  muita  estima  que  lhe  consagravam ,  pois  cada  umft 
d'ellas  engrossou  esta  expedição  com   muitas  embarcaço* 
â  sua  custa ,    pela  impossibilidade  em  que  elle  estava  dl 
o  poder  fazer  á  custa  de  El-Rei.  Achava-se  já  a  referidl 
armada  prompta  para  se  fazer  de  vela ,  quando  o  Gover* 
nador  Geral  recebeu  participação  ofTicial  .  de  que  as  gale* 
ras  Turcas  se  haviam  desarmado  em  Suez ,  por  ordem  da 
Grào  Senhor;  cousequeotemente  nàopoude  ter  lugar  a  ex- 
pedição. 

Jorge  Cabral  vertdo-sc  livre  por  aquelle  lado  de  tod< 
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temor  i  e  lendo  rcrebido  o  aviso,  que  lho  hVra  lJunri- 
que  de  Sousa  ,  I'.'í  partir  Manuel  de  Sousa  de  Sepúlveda 
w>rai|uatro  navios  para  as  aguas  áe  líardelle ,  ordunatido- 
IkqQe  bloqueaste  esto  liba  o  mais  estreitamente  possível, 
;:''  lltp  mesmo  nlli  chegar:  a  frotillia  de  Sousa  foi  segui- 
da du  mais  doio  embarcações ,  commandadas  por  Gonçalo 
Vai  i(-  Távora.  Sousa  cumpriu  também  a  sua  missão,  que 
"  lilin  |ni  logo  mlusida  ás  ullim:is  necessidades,  vindo  os 
toldados  inimigos  enlregar-se-aos .  opprimidos  pela  Tome. 
Nfm  tardou  que  Jorge  Cabral  se  embarcasse,  cons- 
Inndo  a  sua  armada  de  perto  ilo  cem  vébtt,  nas  quaeseu- 
Iwnru  \yu\t  galeões,  muitas  caravelas ,  galeras.,  fustas, 
bergantins ,  o  mitras  embarcares  <Je  remos,  com  quatro 
Oiil  lioDjens  do  deseiulwrque.  Na  sua  derrota  queimou  Ti- 
tteol,  Coulele ,  e  Pauaues,  Cidades  quo  pertenciam  ao 
V  "i:r,rJin  ;  o  igual  sorte  teria  feito  solTrer  a  Calicut,  se  u 
*<"U  eooseJbo  não  lhe  representasse  —  «que  era  muito  mais 
«importante  para  el!e ,  aportar  quanto  antes  a  Iiardelle, 
■"mie,  tinia  somo  em.  seu  poder  todas  as  Potencias  do  Ma- 
«foliar,  ii — .Siígiiiudo  esle  parecei*  fea  força  de  vela,  e 
Hii  surgir  mi  barra  de  CocJiMH  ■  onde  o  respectivo,  liei  o 
«pera.vii  com  quarenta  mil  bomous  pagos.  Tomou  também 
fe  mil  Portugueies,  e,  logo  110  dia  seguinte  sa  foi  cul-. 
™'ir  em  frenle  da  dita  liba  ,  que  lei  cercar  por  Iodas  aa 
MtrcafÕcs  ligeiras.  Estaudo  jã  regulada  a  ordem  do  ata- 
1Uí'.  e  Imolo  ente  n  começnr-se,  arvoruatn  os  inimigos 
Wran  bandeira  branca  ,  pedindo  capitulação.  Começaram  as 
^[icilívas  neguci.-irões,  mas  como  os  sitiados  aebassem. 
í»'"  duras  ns  condições,  que  es  nossos  lhes  propunham. 
Na  se  decidiu  pelo  espaço  de  trei  dias.  Em  fim ,  u  ul- 
*;,na  exigência  do  Governador,  foi",  que  so  entregassem  os 
RUtú  Príncipes  nas  suas  mãos,  salvas  ns  vidas,  u^ede- 
P"1*  se  regulariam  os  outros  artigos  do  tratado  nos  termos 
«honra,  e  da  amizade.  Como  os  Pricipes  se  recusassem 
1  aceitar  uma  proposição  tào  terrível ,  resolveu-se  o  Cu- 
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vernador  a«atacal-os  ao  amanhecendo  dia  seguinte.  Acon- 
teceu ,  porém  ,  receber  elle  n'essa  mesma  noute  um  aviso 
de  D.  AíTonso  de  Noronha ,  em  que  este  lhe  participa?* 
que  havia   chegado  a  Coulão  revestido  da  authoridade  de 
Vice-Rei ,  e  lhe  ordenava  que  não  fizesse  nem  paz ,   oera 
guerra ,  em  quanto  elle  não  se  unisse  á  armada.   Foi  isto 
um  raio  para   Cabral ,  pois  via  roubarem-lhe  a  gloria  da 
mais  bella  acção ,  que  se  podia  dar  nas  índias ,  e  da  qual 
se  podiam  colher  os  melhores  resultados. 

Nâo  obstante  a  participação  recebida  9  todos  os  Offi- 
ciaes  queriam  que  elle  passasse  avante ,  e  que  se  aprovei- 
tasse da  occasião  que  a  fortuna  lhe  deparava ,  para  se  im- 
mortalisar.  Tendo  elle  reflectido  um  pouco,  rcspoudeu-lbes: 
«  Agradeço-Yos ,  senhores,  o  interesse  que  tomais  pela  mi- 
«  nha  gloria ;  porém ,  pensando  bem ,  eu  não  poderia  ter 
agosto  algum  n'uma  victoria,  que  vos  deve  ioimisar  con 
«o  Vice-Rei,  ao  qual  não  podereis  agradar,  começando 
«  por  lhe  desobedecer.  Não  preciso  poupal-o  para  mim;  mis 
«  necessito  muito  poupal-o  para  vós.  Fazendo-vos  eu  este 
a  serviço,  pode  ser  que  adquira  mais  gloria,  do  que  seti-, 
« vera  vencido  uma  grande  batalha. » 

Tendo  D.  Aflbnso  de  Noronha  chegado  o  Cochim»  Ca- 
bral logo  o  foi  alli  encontrar,  sendo  recebido  por  elle  nu^ 
friamente.  Cabral  não  deu  o  menor  signal  de  ressentimento 
e  cuidou  só  em  apressar  a  sua  partida  para  o  Reino,  ex- 
cusando-se  ao  convite  que  oVice-Reilhe  fizera,  de  hirett 
sua  companhia  concluir  o  negocio  de  Bardelle.  Pediu -foi 
depois  o  Vice-Rei ,  que  cuidasse  na  carga  dos  navios,  qo*. 
segundo  as  ordens  de  Èl-Uei ,  deviam  voltar  para  Portu- 
gal, mas  também  s«  recusou  a  fozel-o ,  e  só  quiz  ter  cui- 
dado no  que  era  seu.  Guardou  comludo  as   maiores  atten- 
Ções  para  com  o  Vice-Rei ,  até  o  momento  de  se  embar- 
car para  Lisboa  9  onde  foi  honrosamente  recebido  por  H- 
Rei ,  e  pela  Corte ;  o  que  elle  assaz  mereeia ,  em  premi 
da  distiocta  maneira  porque  governara. 


109 


CAPITULO  VL 


ASJffO  »»  tSftt  A  1554 


Viee-rRei  D.  Âffonso  de  Noronha ,  r* ceb$  embaixa- 
h  do  Çamorim.  Manda  que  partam  para  Portugal  os  na- 
fta* de  carregação ,  num  dos  quaes  se  embarca  Jorge  . Ca- 
ârok  O  mesmo  Vice- Rei  faz  a  sua  entrada  em  Goa.  Coclum 
é  novamente  acommettida  pelos  súbditos  do  defuncto  Hei  de 
Pimenta.  Renova-se  a  guerra  na  Ilha   de  Ceilào.  O  Rei  de 
Cota  é morto  com  um  tiro  de  arcabuz.  Madunc  seu  irmão  apo- 
4era-se-lhe  do  Reino ,  em  prejuízo  de    liramabella  seu  so- 
brinho. O  Vice-Rei  tem  noticia  dfesta  usurpação ,  e  vai  a 
Ceilào  disposto  a  combatel-a.    Pratica  alli  não  poucas  ex- 
torsões ,  combale  a  Madune ,  e  saqueia  a  Cidade  de  Ceita- 
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taça.  Regressa  a  Gôa,  deixanda  João  Henriques  i&ombifa 
de  lhe  frender  Tribuli  Pandar  pai  de  DramabMa.  João  Be** 
riques  morre  sem  cumprir  esta  ordem,  porém  um  fuào  Deç4 
executa-a,  Tribuli  Pandar  liwa-seda  prisão  por  aslujiadê 
sua  esposa,  e  tira  uma  vingança  horrivet  da  mut  quê  s(fi 
fréra.  Traição  deDeça.  Pandar  conclueum  tratada  com  Jb- 
dune,  que  se  nào  executa.  Fernando  Carvalho  succede  a  0*n 
ça  no  emprego .  e  na  cqnducta.  Parta  de  Cochim  uma  efe 
quadra  para  Portugal ,  comnwndanlo  uma  das  respedites 
embarcações  Manuel  de  Sousa  de  Sepúlveda ^  Narração  do  tr*\ 
viendo  naufrágio  d' este  infeliz  Capitão,  Ek-  foi  D.  Joio  Hf. 
indignasse  muita  contra  o  proceder  de  D.  Affonso  ás  Noro*  ; 
nlia ,  para  com  o  Soberano  de  Cota ,  e  manda   restituir  * 
este  Lu/do  quanto  aquclle  lhe  extorquira.  D.  Affonso  de  itin 
ronha  combate  o  Rei  de  Cambe.  Luiz  Figueira  i  aprisionar, 
do  noi  mar  por  uuk  armadoc  Tyrco.,  e  4ep°i*.  ty°r&  ^m 
mão  Imprrador  da  Turquia  manda  sitiar  Ormuz  com  pai*9 
roso  exercito.  O  Vice* Rei  decide-se  a  hir  fazer  levantar  en 
te  cerco ,  mas  tendo  noticia  em,  Dio  de  que  site  Sê  letartir 
ra  f  volta  para  Gôa%    Morad-beg  vai  a   Baçorá.   ViUor  ex* 
traordinario  de  Gonçalo   Pereira   Marçamaque.  Alechávtfk 
corsário  Turco  vai  a  liaçorá.  Combale  junto  de  Aloscede  som 
urna  frota  Portugueza ,  e  esta  alcança  vicloria.  Apodera** 
um  pirata  Turco  de  Punicial.  fortaleza  nossa.  Que  seMguiu  ! 
a  esta  tomada.  O  Vice- liei  vai  a  Cochim  com  uma  grasiê  m 
esquadra.  O  Sultão  Mahamud  é  assassinado  por  umdoss&S  I 
fidalgos.  U  que  se  segue  a  este  acontecimento.  D.  Affonso  áê 
Nocoidia*  termina  o^seu  Vice- Reinado  por  ordem*  íl*QlfX*\ 
do  substituído  por  IA.  Vedsio  de  Mascarenhas, 


. .    novo  Vice- Rei  nào  tratou  de  concluir  a  hriRiatto 

empresa,  que  Jorge  Cabrarcomeçára *  pois  que  partiu  pt« 


,  sem  faior  a  fluem ,  nem  i 


i  os  Pri 


ilpUÍ 


lundus ,  e\ceplo  com  o  Çamorim  ,  de  quem  recebeu 
iboisadores.  Ignorou-se   eomtudo  as  condições   com  que 

Imz  fôru  celebrada  ,  bem  orno  o  mie  Noronha  passa- 
Uha  de  Ceilão  com  um  filho  de  Maduoe  Hei  de  Cei- 
i,  a  quem  concedera  uma  audiência  particular. 
Antes  porem,  de  fazer-se  ú  vela,  proveu  os  differett- 
slos,  que  se  ecoavam  vagos,  expediu  os  navios  de 
:íh;Tio  ,  num  dos  quaes  se  embarcou  Jorge  Cahrul. 
espachnu  ao  mesmo  tempo  cinco  navios  para  ocslrrilode 
éca,  dando  a  Luiz  Figueira  o  cominando  d'csta  fruía , 
wis  de  n  tirar  a  Jerónimo  de  Caslcllo  [tranco,  o  qual 
tuladn  d'isso  desafiou  a  I).  Fernando  de  Menezes  filho 
ice-Rci,  pelo  haver  pedido  para  o  dito  Luiz  Figuei- 
?nd'>-se  despedido  do  Itei  de  Cocliím,  embarcou, 
i  de  passagem  as  fortalezas  de  Clialla ,  e  Cunanor, 
iodo  D.  António  de  Noronha  filho  do  Vice-Rei  frarcia 
,  com  vinte  embarcações  de  remo  para  cruzar  na  cos- 
i  do  Malabar.  Dirigiu-se  depois  para  Gila  ,  onde  foi  rere- 
ih  com  todas  as  honras,  e  festejos  públicos,  que  em  ta  es 
«siôcs  se  prodigalisam  a  quem  de  novo  vem. 

Ol  Naires,    que  eram  aíTeiÇoados  ao  fallecido  Reí  de 
narata,  accommelteram  ainda  uma  vez  a  Cidadã  de  Co- 
ngo depois  da  partida  do  Yicc-Koi,  no  que  derra- 
muito  sangue,    e  praclicaram    muitas   crueldades. 
ndi)  porém,    os  Portugueies ,    foram  ns  inimigos  es- 
itados ,  o  que  nos  custou  a  perca  de  emeoenta  vidas. 

tw»oraro-9e  a  guerra  na  Ilha  de  Ceilão.  Madune,  que 
■via  esperado  que  partisse  o  Vice-Rei,  arhavn-9e  no 
e  fazia  grandes  estragos.  Achavam-se  só  cem  Por- 
em Cota  ,  e  Columbo,  as  ordens  de  Gaspar  d'A- 
que  sorvia  de  Feitor,  e  Alcaide  mor.  O  Rei  logo 
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es  fez  armar,  e  nomeou  para  General  do  sen  exercito*  Trn 
buli  Pandar  seu  cunhado.  Partiu  este  a  procurar  o  inimigo* 
e  depois  de  vários  encontros  em  que  sempre  o  vencera,  faw 
çou-o  a  passar  o  rio  de  Calasse,  e  ficou  acampado  ria  mar- 
gem d'aquem.  Como  a  armada  estivesse  fundeada  perto  do 
mesmo  rio,  foi  o  Rei  de  Cota  ao  acampamento,  levado  dl 
curiosidade  de  ver  comer  os  Porttíguezes  num  terraço, « 
varanda  onde  se  achavam;  roas  quando  hia  a  chegar  a  uni 
fresta,  foi  morto  por  um  tiro  de  arcabuz.  ' 

Por  muito  tempo  se  atribuiu  aos  Portuguczes  tímitU 
grande  aleivosia;  nem  se  duvida  que  Ma  d  une  houvesse  pen  ; 
tado  algum  para  o  praticar ;  porém ,  para  os  desculpar,  dis-*  ' 
se~se  depois,  que  um  dos  mesmos  Portugueses  cbamafo 
António  liarcellos ,  confessara  â  hora  da  morte ,  que  bati* 
morto  o  Rei  de  Cota ,  por  acaso ,  fazendo  pontaria  a  m 
pombo  bravo. 

Causara  adita  morte  grande  abalo  nos  espíritos;  0* 
como  se  ignorava  quem  fora  o  author ,  n3o  se  cuidou  tf 
sua  vingança.  Não  ficou  nos  corações  mais  do  que  odb* ' 
ódio  proporcionado  á  gravidade  do  crime,  e  á  horrível  ia-1 ' 
gratidão  a  Respeito  d'um  Rei ,  que  nâo  havia  feito  outn 
cousa,  senão  bem  aos  Porttíguezes ;  mas  as  circumstano* 
em  que  se  achavam  os  vassallos  da  victima  ,  obrigou-ost' 
dissimular. 

Tribuli  Pandar  levantou  logo  o  campo  para  tornar  pi* 
ra  Goa ,  e  fazer  alii  as  ultimas  honras  ao  defuncto  cunha-1 
do.  Queria  depois  d'isto  collocar  no  Throno  o  Príncipe 
Dramobella  o  mais  velho  de  seus  próprios  filhos,  o  qual 
tendo  nascido  duma  irmà  do  Itei  morto,  devia  eticceder- 
lhe,  segundo  as  leis  de  success&o  estabelecidas  na  mesàa* 
Ilha.  Tinha  elle  sido  já  reconhecido  em  Portugal,  havia 
alguns  annos.  Seu  tio  ao  fazer-sc  vassallo  da  Coroo  Porta- 
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gveka,  enfiou  a  El-Rei  D.  João  III.  um  busto  de  í)rama- 
brila,  e  um  Diadema  de  pedras,  supplicando-lhe  que  o  fi- 
■me  coroar,  e  confirmasse  como  seu  legitimo  herdeiro :  a 
cemnooia  foi  celebrada  em  Lisboa ,  com  muito  apparato. 

Isto  não  impediu  Madune ,  de  se  declarar  herdeiro* 
Vertendeu  que  o  Reino  lhe  estava  devoluto  pela  morte  de 
m  irmão,  com  preferencia  a  seu  sobrinho:  cuidou  em 
cbmar  os  grandes  a  seu  partido ,  mas  inutilmente.  Tri- 
kli  Pandar,  que  além  de  ser  primeiro  Ministro,  se  acha- 
n  i  frente  de  um  exercito ,  sustentou  os  direitos  de  seu 
flho  com  as  armas ,  e  fel-o  com  fortuna. 

Instruído  o  Vicc-Rei  d'esta  revolução ,  e  pedindo-lhe 
t  lovo  Rei ,  que  o  soccorresse*  pdz  no  mar  uma  poderosa 
«quadra  para  passar  á  Ilha  de  Ceilão.  Mostrou  porém  pela 
na  conducia  ,  que  tinha  sido  levado  menos  pela  justiça  da 
ciosa  deste  Príncipe,  do  que  por  uma  avareza  insaciável, 
4  qual  ha  poucos  exemplos,  segundo  vamos  demonstral-o. 
Apenas  desembarcou  cm  Columbo ,  começou  a  inquirir 
^lentamente  onde  estavam  os  thosouros  do  defuncto  Rei» 
como  se  elles  lhe  pertencessem  de  direito.  Não  satisfeita 
•«da  a  sua  ávida  curiosidade ,  nietteu  em  ferros  os  prin- 
Ctpaes  Modeliares,  ou  fidalgos,  e  á  força  de  tormentos 
procurou  que  elles  confessassem ,  o  que  não  sabiam. 

Este  proceder  bárbaro,  c  iniquo  alienou  furiosamen- 
te os  naturaes  da  Ilha,  e  obrigou  seiscentos  dos  mais  prin- 
cipies a  passarem  para  o  campo  contrario.  Como  elle  não 
encontrasse  o  que  procurava  ,  mandou  dar  busca  ao  palá- 
cio do  Rei,  efez-lhe  tirar  todo  o  ouro,  prata,  jóias,  c  pe- 
dras, que  alli  se  acharam.  A  quantia  de  dinheiro  excedeu 
a  cem  mil  cruzados,  afora  o  que  S3  desencaminhou.  Con- 
cluída uma  tão  violenta  extorsão,  que  nenhum  titulo  de- 
cente justificava ,  o  Vice-Rei  tirou  ainda  a  este  desgraça- 

Yol.  VI.  lfi 
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tio  Príncipe  vinte  mil  pordaus  em  cnmpinsioao  das  des- 
pelas, (jue  ha»  ia  feito  para  esta  guerra  ;  cem  mil  pagos  lo- 
go, e  os  outros  depois,  sem  limitação  de  tempo,  ajustando 
que  ambos  reuniriam  as  suas  tropas,  para  hirem  combater 
Madune,  o  qual  nao  abandonariam  sumo  destitiirem  com- 
pletamente. Foi  igualmente  regulado ,  que  o  Vice-Rei  re- 
partiria com  o  Rei  os  despojos,  que  se  tirassemao  inimigo. 
Em  execução  d*este  tratado,  o  Rei  de  Cota  vendeu  logo  ai 
jóias,  c  pedras  preciosas,  a  baixela  de  ouro,  e  a  prata 
de  seu  serviço,  que  salvara  do  roubo  do  seu  palácio  com 
cite  pretexto.  Esta  venda  produziu-lhe  oitenta  mil  pardous, 
que  entregou  a  D.  Afloiiso  de  Noronha. 

O  exercito  forte  de  quatro  mil  Ilhéos,  e  de  trei  mil 
Portugncíes ,  tendo  o  Hei  r)c  Cota,  e  o  Vice-Rei  ã  sua 
frente ;  pfli-se  em  marcha.  Foram  tomados  os  desfiladeiro* 
em  que  Madune  se  havia  fortificado  .  c  este  Príncipe  saf— 
vou-se  nas  montanhas  acompanhado  simplesmente  por  cem 
homens.  A  Cidade  de  Ceilavnca  vendo-se  sem  o  seu  II» 
para  a  defender,  abriu  as  portas  ao  Vice-Rei,  u  foi  posta 
por  este  a  saque,  como  se  houvera  sido-  tomada1  |>or  assai- 
lo.  D.  AfTonso  de  Noronha  clojou-sc  no  palácio  Real,  efei 
n'clle  o  mesmo,  que  tinha  feito  tio  de  Cota,  c  de  Colum- 
bo. Saqueou  o  pagode,  que  tinha  n'oútro  tempo  respeitado, 
e  que  encerrava  em-  si  riquezas  immonsas ,  taes  como  ído- 
los de  ouro.  e  de  prata  adornados  de  muitas  pedrarias,! 
muitos  outros  moveis  do-  mesmo  metal,  e  valor,  destinado» 
para  o  serviço  do  culto  gentílico.  Todas  estas  prcciosidnda 
foram  carregadas  nos  livros  de  conta  do  Estado;  porém  tio 
confusamente,  que  ficou  um  vasto  campu  para  snlisfaiero 
interesse  pessoal,  de  quem   pertendesse  praticar  exlorsõri. 

Metade  da  pilhagem  pertencia  nn  Rei  de  Cota,  em 
cumprimento  do  ajustado;  porem  1).  AfTonso  de  Noronha 
negou-se  i  esta  entrega,  pretextando,  que  havia  esgotada 
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•  (besouro  da  Io  d  ia  f  com  a  poderosa  armada  9  que  tinha 
Jwto  do  mar  para  soccorrer  o  mesmo  Soberano.  Madune,  não 
ieiíava  de  se  restabelecer,  e  de  tornar  a  começar  a  guer- 
II  com  mais  força,  que  nunca.  O  Rei  de  Cota  pediu  a  No- 
Ifcèa  quiubentoi  homens  para  seguir  o  inimigo,  mas  recusa- 
ttm-lh'os,  por  elle  iiâo  estar  era  circunstancias  de  pagar 
vinte  m;l  pardaus ,  que  faltavam  para  os  cem  mil ,  que 
ter  dado. 


Servindo»se  o  Vice-Rei  d'este  pretexto  para  faltar  á 
«a  palavra ,  e  fingindo  pressa  de  bir  dar  ordens  aos  na- 
vios de  transporte»  que  deviam  partir  para  Portugal»  to- 
jloa  o  caminho  de  Columbo,  Antes  porém  de  se  embar- 
car, quii  ser  pago  dos  vinte  mil  pardaus,  que  se  lhe  n3o 
feriam,  e  fez  altas  diligencias  para  haver  ás  mãos Tribuli 
lindar,  pai  do  Rei,  o  qual  sendo  d' isto  avisado  salvou-se. 
tu  falta  deste  t  mandou  Noronha  prender  o  Vigário  Ge- 
N,  que  fora  achado  só,  e  fêl-o  responsável  pela  dita 
fftntia.  O  Vigário,  se  quiz  sahir  da  priz&o,  foi  obrigado 

•  vender  um  cinto  de  ouro  por  cinco  mil  pardaus,  osquaes 
aatregou  v  e  obrigou-^o  por  escripto  a  satisfazer  os  outros 
fúoie  mil, 

Finalmente,  1).  A  Abuso  antes  de  partir  quiz  obrigar. 

•  Bei  a  /azer-se  Cbristâo,  como  se  tudo  Quanto  elle  aca- 
wa  de  praticar,  nâo  obrigasse  este  Principe  a  desprezar 
taa  Religião,  que  um  de  seus  crentes  revestido  da  maior 
Whoridade  desacreditava  com  excessos,  que  faziam  horror 
**  próprios  Gentios.  O  Rei  de  Cota  ,  porém  t  escusando- 
ttpor  seu  Throno  estar  ainda  vacilante,  por  ser  atacado 
P°f  um  competidor  tal  como  seu  tio ,  e  porque  obraria 
•tolra  todas  as  leis  da  politica »  e  se  exporia  a  uma  ro- 
toluçào  t  fez  comtudo  que.  um  de  seus  parentas  se  bapti- 
*&»♦  mostrando  por  este  facto,  que  desejaria    muito  fa- 

?*r-se  Christfio.   Estas  razões  foram  aprovadas  pelo  Vvcu- 


Rei,  e  qual  levou  eomsigo  orecem-bflptisadoaopertir  pa- 
ra Goa. 

João  Henriques,  a  quem  o  Vice-Rei  ordenara  qua 
prendesse  o  pai  de  tira  ma  bel  la ,  e  que  lho  enviasse  para 
Gôa ,  tentou  no  principio  fasél-o;  porém  o  Rei  penetran- 
do as  suas  intenções,  rogou-lbe:  —  «que  suspendesse  a 
«execução  d'uma  tal  ordem,  c  que  altendesse  á  circum- 
« tancia  dos  tempos.  Que  seu  pai  estava  actualmente  cora 
«o  Príncipe  de  Colas  seu  primo,  contrnciando  o  seu  ca- 
«sa  mento  com  uma  Ollía  d'este  mesmo  Príncipe.  Que  com 
no  favor  desta  nova  alliança  tudn  se  reuniria  contra  Ma- 
«dunc,  que  tinha  invadido  os  seus  Estados,  ameaçando-o 
«com  uma  nova  guerra.»  —  Henriques,  como  fosse  homem 
honrado,  capacitou-se  destas  razoes,  e  deu  um  salvo coa- 
ducío  para  Tribnli  Pandar,  que  voltou  logo  para  Cota,  a 
marchou  contra  o  inimigo  para  o  impedir  de  se  fortificar 
mais. 

Morrendo  Joilo  Henriques,  Diogo  de  Mello,  queoc- 
cujiou  o  seu  car:;o,  níto  respeitou  a  alliança  cofltrdhldtí  • 
altrabindo  o  pai  de  Dramabella  a  Cota ,  prendeu-o  n% 
torre  onde  guardavam  a  pólvora.  Trez  dias  df|ioÍs  d'e*l» 
jrizào,  fui  JUiogo  de  .Mello  substituído  no  cargo  por  lluar- 
te  Deça  ;  e  a  m3i  do  Hei,  mulher  de  grande  vaW,  • 
que  indignada  do  tratamento  feito  a  seu  «spos,),  linho  sa- 
bido de  Cota,  levando  tropa,  procurou  tratar  b nu fi vã- 
mente do  seu  livramento.  Porém  Deça  nõn  escutou  MaMl 
propostas,  e  tornou  a  sorte  do  preio  mais  cruel.  O  Rrí, 
e  sua  mài  não  se  desanimaram  ;  e  crendo  que,  se  Tri- 
fculi  Pandar  se  fizesse  Chrístiln,  conseguiriam  livral-o 
Cos  ferros,  pediram  aos  padres  de  S.  Francisca,  mW  •''- 
ligeiíciassem  converlel-o.  Estes  religiosos  concluíram  esta 
tareia,  baplizando-o  oceu  I  ta  mente ,  receando,  que  Deta 
a  isso  ie  oppuiesse.  Eífectiva  mente  este  indignou-ie  t»nW. 
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guindo  Mube  cite  acontecimento,  que  augmeotou  os  tor- 
mento* ao  infelii  prisioneiro ,  prohibindo  atú  aos  ditos  re- 
ligiosos, que  o  vissem. 

A  Rainha  mãi  seduzindo  cntUo  alguns  Portuguczes  â 
forcn  de  dinheiro,  estes,  fazendo  rebentar  uma  mina  junto 
lo  Convento  dos  Franciscanos ,  tiraram  Tribuli  Pandar  da 
o.  Tanto  que  ellu  se  víu  em  liberdade,  collocou-se  á 
i:  das  tropas,  que  sua  esposa  lhe  tinha  »promplado, 
p  lliou-se  como  uma  torrente  por  toda  a  costa  de  Gnlle , 
rasou  todas  as  Igrejas,  passou  a  espada  todos  os  llhéos 
lirislâos,  que  cahirom  em  sen  poder,  queimou  um  navio 
Wlugiiez,  que  estava  prompto  no  estaleiro,  e  poz-se  era 
1UJ0  de  guerrear  os  Portuguczes  a  ferro,  e  a  fogo. 

Deça  abismada  d 'uma  vingança  tilo  espantosa,  escutou 
mais  facilidade  as  representações  de  Dramabella,  o  qual 
fei .  compruhendcr,  que  o  arriscava  a  perder  uma  Co- 
que coii.erv.iva  a  fé,  e  homenagem  da  de  Portugal,  du 
resultaria  grave  prejuízo  ao  liei  seu  senhor,  e  a  todos 
iguezes.  A  paz  foi  feita,  e  jurada,  e  logo  Drama- 
lei  entregar  a  Dera   mil  cruzados,  cm  recompensada 
íiçao  que  este  contmetou,  de  o  soccorrer  comrincoen- 
.ens.  Deça  lendo  recebido  a  dita  somma  reduziu  esta 
a  vinte   homens,  e  a  linul  naoquu  conceder  nenhum, 
e  praticou  novas  extorsues, 

O  mais  infame  dos  actos,  que  enlSo  praticou  Dcç.fl , 
m  vender-sc  n'e*te  mesmo  tempo  a  Madunc,  recebendo 
*  «te  Príncipe  valiosos  presentes.  Esta  venda  não  foi  tào 
P*ttl),  que  Dramabella  não  fosse  logo  avisado  d'ella,  o 
1U<!  o  obrigou  a  retinir  as  suas  tropas  com  temor  de  n|- 
í"'nj  traição.  Comtudo ,  n  pai  do  liei  vendo  esta  inlelli- 
Hni  do  Capitão  Porluguez,  e  de  Madune,  e  temendo  ser 
"tltma  d"ellfl,  procurou  reconciliar-se  com  o  ultimo,  e  fez  com 


clle  um  traslado  em  virtude  do  qual  umn  níto  de  Modu- 
nc  devia  esposar  um  seu  segundo  liliio,  irmão  do  Rei  de 
Cota, 

Dramabella  sabendo  d  esto  tratado,  «  vendo-se  aban- 
donado de  seu  próprio  pai,  sentiu  bem  que  este  radusído  a 
uma  triste  situação,  trabalhasse  menos  na  segurança  da  sua 
pessoa  ,  que  a  metter-se  elle  mesmo  no  perigo  de  ser  des- 
apossado dos  seus  Estados.  Mas  este  tractado,  não  se  cum- 
priu então:  a  avó  de  Dramabella,  mai  de  Madune ,  im- 
pediu-lhe  a  execução ,  bindo  ella  mesma  procurar  Tribuli 
Pandar,  ao  qual  Tez  comprehender  as  consenquencias  ter- 
riveís  d'uma  tal  alliança. 

Fernando  Cirvalho,  que  suceedôra  a  Dcça ,  iguatau 
este  na  condueta  ;  pois  que  recebendo  quinbentus  cruzados 
para  dnr  cincoenta  soldados,  não  deu  estes,  nem  restituiu 
o  dinheiro,  que  havia  recebido.  O  Uai  de  Cota  nãocontan- 
do  senflo  com  as  suas  próprias  forças,  desbaratou  cometias 
as  de  Madune,  obrigando  este  a  recorrerá  sua  clemência; 
ao  que  segiu  fazer-se  a  paz  entre  estes   dons  Príncipes. — 

A  3  de  Fevereiro  do  anno  de  1352  (.)  sabíram  de 
Cochim  para  Portugal  seis  naus,  das  quacg  chegaram  quatro 
a  salvamento.  As  outras  duas  eram  o  S.  Jerónimo  ,  Capi- 
tão Lopo  de  Sousa,  que  nunca  mais  apparecou,  o  o  ga- 
leão S.  JoSo,  que  commandava  Manuel  do  Sousa  de  Sepúl- 
veda, fidalgo,  que  se  havia  tornado  mui  benemérito  na  ín- 
dia ,  e  levava  comsigo  sua  esposa  I).  Leonor  de  Sà ,  com 
dous  filhos  da  psito.  Esta  náu ,  cuja  carga  excedia  o  valur 
de  um  milhão,  vinha  mui  mal  fabricada,  com  uma  unici 
aitdaina  de  pnnno,  e  essa  cm  tal  csUdo ,  que  de  contínuo 
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!  arreavam  as  velas  para  se  remendarem ,  perdendo  assim 
asoccasiões  de  aproveitar  os  bons  ventos ,  que  teve  para 
adiantar  caminho ,  e  dobrar  o  Cabo  da  Boa-lisperança  em 
monção  favorável. 


, 


Tendo  dado  vista  da  Costa  de  Africa,  seguiu  aolon- 
dVila  prumando  com  tempo  bonançoso  até  ao  Cabo  das 
Agulhas,  e  a  12  de  Abril  estava  a  vinte  e  cinco   léguas 
8o  mar  d'ella  N.  E. ,  S.  O. ;  e  no  dia  seguinte  ao  anou te- 
cer passou   o  vento  a  O. ,  c  O.  N-  O.  com  cerração ,  a 
fuzis,  dando  signaes  de  Inverno;   por  cuja  causa  arribou, 
e  correu  cento   e  trinta  léguas ,    onde   o  vento   saltou   ao 
N.  E.  com  tanta  fúria,  que  o  forçou  a   vollar  para  d  Sul. 
O  mar ,  combatido  enlQo    de  dous  ventos   oppostos ,  cres- 
ceu tanto ,  que  o  galeão ,  apesar  de  ser  o  maior  navio  da 
carreira  da  Índia,  guando  se  achava  entre  duas  vegascru- 
M<!as,  mctlia  aguu  por  ambos  os  bordos.  Irez  dias   cor- 
reram assim  com  as  bombas  na   mao ,  o  no  fim  do  quarto 
mimou  n  vento ,  ficando  o    mar  mui  grosso ,  e  banzeiro, 
o  que  fazia  jogar  tanto  o  galeão  de  popa  á  proa,  edu  bombor- 
do a  estibordo,  que  se  lhe  partiram  trez  mochos  do  leme, 
dous  dos  quaes  eram  da  cabeça. 


O  vento  saltou  então  mui  rijo  a  Leste,  e  o  galeão 
•uertrjdo  arribar  em  popa,  não  deu  pelo  leme,  antes  veio 
ido  de  lo ,  levando-lhe  uma  rajada  a  vela  grande  pelos 
.  Os  O  fluía  es  correram  a  carregar  o  traquetc ,  para  o 
d  perderem ;  mas  o  galeão  ficou  atravessado  sem  segui- 
mento, e  recebeu  trez  mares  tão  fortes,  que  com  os  ba- 
lanços que  deu  ,  rebento rnro-lhe  os  ovem ,  e  coslanciras 
do  mastro  grande,  da  banda  de  bombordo,  ficnndo-lhe  so 
tfCz  ovens.  Curtou-se  o  mastro,  paru  se  evitarem  as  ava- 
rias, que  poderia  causar  a  sua  queda;  e  depois  com  uma 
«uterina  ,  e  uma  verga  armaram  uma  guindola ,  cm  que 
largaram  uma  vela  feita  de  pedaços  de  lona  velha;    e  por 
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fim  conseguiram  arribar  v  posto  que  o  galão  filo  foier* 
nava  pelo  mau  estado  do  leme.  Correram  d*este  noda 
com  o  tempo;  mas  tornando  a  crescer  o  vento,  destrui* 
lhe  a  guindola,  e  levou  ovelacbo;  e  atravessando-*  • 
galeão ,  deitou  o  leme  fora ,  Gcaodo-Ihe  os  machos  mettt* 
dos  nas  fêmeas ;  desarvorou  do  gorupés,  e  começou  a  faaer 
agua. 

Os  navegantes ,  julgando-se  nveste  crítico  estada  I 
Tinte  léguas  de  terra ,  trabalharam  com  muito  afaço  m 
armar  outra  guindola ,  aproveitando  um  intervallo  de  bs- 
nança ,  em  fazer  outro  leme,  no  que  gastaram  dei  dias |  t 
porém  o  galeão  não  poude  governar  com  elle,  por  «Ur 
curto  r  e  ficou  por  tanto  â  merco  das  ondas. 

No  dia  8  de  Junho  houveram  vista  da  Costa:  M*- 
nuel  de  Sousa  de  Sepúlveda  chamou  a  conselho  osOIEciae* 
e  resolvcu-se  unanimemente  encalhar  no  lugar  mais  pró- 
prio para  salvar  as  vidas.  Em  consequência  do  que,  me* 
dou-se  um  escaler  a  examinar  a  terra ,  hindo  o  galeis 
entretanto  rolando  para  ella  com  quinze  palmos  de  agsi 
no  porão.  Estando  a  menos  de  meia  légua  da  Cosia ,  vai* 
tou  o  escaler  ,  c  disse  a  tripulação ,  que  defronte  da  pi* 
ragem  onde  estavam ,  havia  uma  boa  praia ,  e  tudo  # 
mais  era  penedia.  Foram  pois  governando  com  a  guieddt. 
até  fecharem  sete  braças,  em  que  deram  fundo,  •  arma* 
do  a  amarra ,  largaram  outra  Ancora  a  tiro  de  fuzil  dl 
praia ,  tendo  o  vento  abonançado.  Deitou-se  a  lancha  fóflt 
e  assentou-se  em  conselho ,  que  se  fortificassem  alli,  e  dai 
madeiras,  e  mais  cousas  do  galeào  construíssem %um  cari* 
velào ,  em  que  podessem  hir  p.ira  Moçambique ,  ou  Sob* 
la,  ou  mandarem  pedir  auxilio  a  qualquer  dVjuellas  Praç* 

Tomada  esta  resolução,  e  reunidos  na  tolda,  e tom- 
badilho os  mantimeutos ,  armas  ,  pólvora ,  e  roupas ,  <f* 
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i  podéram  tirar  das  cobertas,  embarcou-se  primeiro  Ma- 
Duel  de  Sousa  com  sua  esposa  ,  c  filhos ,  e  trinta  pessoas 
das  principaes,  ficando  a  bordo  o  Mestre  Clirístovam  Fer- 
nandes,   o  Piloto  André  Vaz,    o  Contra-fllestre  Duarte 
Fernandes,  c  o  Guardião.  Desembarcados  em  terra  os  pri- 
meiros ,   voltou  a  lancha,  e  o  escaler  a  buscar  mais  gente, 
c  fizeram  três,  ou  quatro  caminhos,  cm  um  dos  miaesse 
voltou  o  escaler,  afogando-se  algumas  pessoas.  Durou  esta 
faina  trez  dias,  que  parecia  tempo  suffiuente  para  salvar 
toda  a  guarnição,  e  munições  necessárias;   mas  não  acon- 
teceu assim,  porque  passado  este  prazo,   crescendo  o  ven- 
to, faltou  a  amarra  do  mar,  e  o  Mestre,  e  o  Piloto  em- 
barcaram-se  na  lancha,  a  qual  chegou  a  terra  despedaça- 
di,  ficando  ainda  a  bordo  do  galeão  dusentos  Portugueses, 
e  trezentos  escravos,    O  galego  continuou  a  cahir  sobre  a 
nutra  âncora  até   tocar,  e  em  breve  se  desfiz  todo,  co- 
■indo-se  o  mar  de  fardos,  caixotes,  e  madeiras,  e mor- 
:«ido  afogados  quarenta  Portuguczes ,  e  setenta  escravos! 

Sepúlveda  convocou  então  os  Ofliciaes,  e  pessoas  prín- 
P»ps  para  deliberarem  acerca  do  que  convinha  fazer,  pois 
e  o  navio  se  havia  iuleiramente  desfeito,  e  não  era  já 
wivel  construir  embarcação  alguma  das  suas  relíquias, 
o  tão  pouco  havia  lancha.  Concordaram  todos  que  sa 
Wa  marchar  por  terra  a  buscar  a  Bahia  de  Lourenço 
Hnrques ,  á  qual  vinha  todos  os  annos  um  navio  de  Mo- 
fmbiquG  a  negociar  marfim;  e  que  como  os  feridos,  e 
doentes  eram  bastantes,  se  dilatassem  n'aquella  praia  até 
M  restabelecerem.  O  Piloto ,  observando  o  Sol ,  achou 
ijue  estavam  em  31"  de  latitude  Sul.  Passados  trez  dias, 
íppareciram  ao  longe  alguns  Cafres,  que  nSo  quizeram 
chegar  á  falia  ;  e  mandando  Sousa  dons  homens  a  reco- 
nhecer o  Paiz  ,  andaram  quarenta  e  oito  horas  sem  acharem 
mais  do  que  algumas  cabanas  abandonadas. 


Vot.  VI, 
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Tornaram  depois  d'isto  sete  Cafres  com  uma  vacas/ 
os  quaes  estando  j6  em  preço  para  a  vender,  surdiraat 
outros  de  um  monte,  que  os  obrigaram  a  retirar;  o  qot 
se  consentiu  pelouro  escandalizar.  Dei  dias  se  demoram 
os  náufragos  neste  lugar,  e  convalescidos  os  doentes,  (fi- 
lhei Sousa  um  discurso  enérgico,  e  acabou  rogando*lhefr, 
que  tivessem  attcnçâo  nas  fadigas  que  hiam  supportar,  i 
fraquesa  de  sua  esposa ,  e  de  seus  filhos.  Sousa  teve  so- 
bejos motivos  de  louvar  a  obediência ,  e  amisade  de  tan- 
tos infelizes,  determinados  a  executar  quanto  elle  lhes  or- 
denasse. 

As  penas ,  e  os  trabalhos ,  que  soflrerara  na  jornada* 
podem  facilmente  avaliar-se ,  quando  se  saiba  que  tinhas 
a  percorrer  uma  distancia  de  cento  e  oitenta  légua),  pari 
chegarem  &  referida  Bahia  de  Lourenço  Marques,  e  isto 
por  caminhos  intranzitaveis  f  e  que  na  sua   maior  qowfr 
dade  eram  habitados  por  antropóphagos.    Foram   pois  ca». 
minhando ,  sempre  com  a  morte  diante  dos  olhos;  e  para ; 
maior  fatalidade ,  quando  lhes  n&o  faltavam  mais  do  qw 
trinta  léguas  a  andar,  torrentes  despenhadas,   rocheito 
inaccessiveis  os  obrigaram  a  fazer  taes  rodeios,  que  o  resto  fc 
viagem  excedeu  a  cem  léguas. 

Findos  trei  metes  chegaram  á  terra  dvum  Rei,  d** 
mado  Oinhaca,  que  vivia  jâ  perto  do  rio  tâo  desejado,  f 
foram  acolhidos  por  elle  benignamente.  Havia  já  eomaer* 
dado  muito  com  os  Portugueses ,  e  teve  cuidado  em  |W 
vinir  Sousa ,  de  que  o  seu  visioho,  que  se  chamava  FwM 
e  por  cujo  território  hiam  tramitar ,  era  um  homem  per- 
verso ,  e  cruel.  O  desejo  ardente  de  ch^ar  a  um  eslt- 
helectmeoto  Europeu  foi  superior  a  esta  salutar  advertên- 
cia, e  impelliu  os  Partuspiezes  a  ptssar  o  segundo  dos  tf0 
bragos,  pelos  quaes  este  rio  entra  no  mar.  Bem  depresss 
tiram,  que  st  dirigiam  a  elles  duzentos  Cafres  bem  M 
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maibs ,  e  apesar  da  suu  extrema  Traqueia,  puzeram-se 
«m  defensa.  Os  inimigos  recorreram  entoo  á  dissimulação, 
para  se  apossarem  nem  combale  de  todos  os  seus  despojos. 
CoDVcncioiiou-so ,  que  os  nossos  esperariam  em  lugar  pre- 
íi  m.i  as  ordeus  do  Uei ,  que  os  búrbaroi  uliauçavani  serem 
favoráveis. 


Hariam-se  demorado  alguns  dias,  quando  Fumo  lhes 
mandou  communicar ,  que  independente  da  falta  de  me- 
ies,  que  tinha  obstado  ate  então  a  sua  boa  vontade,  ha- 
via sido  embaraçado  também  pelo  terror,  quo  as  armas 
de  Togo  inspiravam  a  sua  Povoação.  Promettia-lbes  toda 
u  segurança,  e  auxilio,  se  em  prova  das  suas  pacifica* 
intenções ,  sa  deliberassem  a  eulregal-as. 

Consentiu  Sousa  n'esta  insidiosa  proposta,  e   tentou 
persuadir  os  seus  d  entregarem,  as  armas  ,  declarando   ao 
mesmo  tempo,  que  elle  ficava  com  a  sua    família;    e    os 
fM  (juiirssem  passar  adiante  o  podiam  fazer.   Votaram  al- 
guns dos  rireuntiantes   pela  entrega  das  armas;  outros  nilo; 
e  I).   Leonor   disse  a  sou  marido :«  Que  nas  armas  estava 
«lodo  o  seu  remédio,  e  que  lho  pedia  pelo  amor  de  Deus, 
«que  tal  não  fizesse. »  Porém,  as  faculdades    ijilellectuaes 
de  Sousa    estavam   alteradas,  este  entregou  as  armas  ,  e 
por  fatalidade  fizeram  todos  o  mesmo  ,    conhecendo-  o  seu 
estado  de  demanda.  Concluído  esta  entrega  ,   repartiu  Fu- 
mo os  Portuguejes  pelos  Ancoses,  ou  Chefes  das  Povoações, 
us  quaes  antes  de  chegarem  o  ellas  os  desejaram  de  tudo 
nn  caminho,  e  ãs  pancadas  os  expulsaram  paru  longe.  Ma* 
nuet  de  Sousa  ,  e  os  da  sua  companhia  ficaram    ua  Aldeia 
do  Bègulo ,  que  lhes  fez  igual  tratamento,  e  dizia-sc,  que 
Ilies  tiram  mais  de  ce:n  mil  cruzados  do  jóias;  o   em  sa- 
gJida  a  iita  ordeuon ,  <[W  sabissem,  da  mesma  Aldeia. 

Enlao  1).  Leonor,  dirigiu  algumas  ternas  queixa»    * 
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-m^r:<f  por  causa  da  sua  fu- 
•  ír-vniindo-Ihes  sua  memoria  se 

*  t?  :  -lessem  ainda  regressar  i 
••••  .-!»f  na  areia  ,  bem  resolvida  a 
-  u  •:,:"3  dolorosa  gerou  no  cora- 
-•í-h-v;no;  e  como  n3o  ha\ia  de 

■-:  esposo ,  e  pai ! . .  Mas  bem 
cúpida  immobilidade  em  que 

. ;  s  a  procurar  algum  alimento 
«.   \ii9  desarmado,  debaixo  d'iim 

*  :1o  ferozes,  que  poderia  elle 

i*t  mil  inúteis  fadigas,  e  encoo- 
::-■ .  bem  como  a  seus  filhos!  En- 
.    relos  áridos  dezertos ,   e  nunca 


•  *:>?  se  haviam  opposto,  a  que  osCa* 

<s.<ios9  foram  assassinados;  outros 

;-ne;  e  só  oito,    e  quatorze  esera- 

•■    ie  quatrocentos  d'uns ,    c  outros, 

.  y  naufrágio.  Estes  restantes,  guiou- 

ínrio  do  outros  Cafres    mais  hu- 

.  *.:  algum  milho ,    de  que  vi\eram 

chegou  ao  rio  de  Inhanhnne  um 

. .  commandado  por  um  parente  de 

-.vernador   dV*ta  llln ,  que  vinha 

k  ;»:ado  pelos  n.ituraes,  que   no  ser- 

.  ragos  Portuguczes,  destacou  per 

:  :;.:ssangas  f  que  os  resgataram. 

•  b  pangaio  recebeu-os  depois  com 
ròade,  \estindo-os,  o  curan.l  »-«•*  > 

.  necessário  <•*  lran<pnr'oii  a  Mn«\im- 
•  -ín:  r.  23  de  Maio  de  15**3 :  e  o  lio- 
..>  humano,  e  generoso,   o>   \cio  rcee- 
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jer  á  praia;  e  hospedando  em  sua  casa  a  PantateSo  de  Sô, 
que  já  havia  governado  aquellá  Praça,  bem  como  a  Tris- 
tão de  Sousa,  entregou  osoutros  aos  moradores  mais  abas- 
tados, e  todos  se  restabeleceram  em  breve  das  fadigas  pas- 
sadas. PantaleSo  de  Sá ,  e  TrislSo  de  Sousa  passaram  á 
índia ;  correram  depois  as  cousas  de  tal  sorte  ,  que  fal- 
lecendo  Diogo  de  Mesquita ,  casou  PantaleSo  com  a  sua 
<iuva ,  e  foi  segunda  vez  Governador  de  Moçambique. — 
Continuaremos  a  tratar  das  cousas  da  lllia  de  Ceilão.  — - 


El-Itei  D.  Jo3o  III.  possuira-se  de  multa  indignação 
contra  a  condueta  ,  que  l>.  Alfonso  de  Noronha  tinha  tido 
como  Ret  de  Cola;  catlendendo  ásqueixas,  que  este  Prín- 
cipe lhe  havia  dirigido,  ordenou,  que  tudo  lhe  fosse res- 
tituído. Porém,  estu  ordem  foi  tfío  mal  executada,  qua 
Bramo  bel  la  não  cobrou  senão  vinte  mil  pardaus  em  difte- 
tenles  prazos,  e  davam-lhos  com  a  mão  direita  para  lhos 
tornarem  a  tirar  com  a  esquerda.  Foi  isto  causa  de  que  os 
Coramandantes,  que  se  suecediam  em  Ceilão,  aproveilan- 
do-íe  do  mau  exemplo,  que  lhe  dera  o  Vice-Hei,  e  da  fal- 
ia de  punição, que  o  governo  da  Metrópole  dava  a  tílogran- 
des  excessos,  excediam  muito  os  seus  predecessores  em 
UtonÕes,  injustiças,  e  perfídias.  Tanto  assim,  que  Afron- 
to Pereira  de  Lacerda  ,  que  substituíra  Fernando  de  Car- 
valho, ajustuu-se  ainda  mais  claramente  com  o  inimigo, 
recebendo  dinheiro  de  ambas  as  partes,  resultando  d'esta 
traiçío,  que  Madune  sendo  velhaco,  e  sagaz  em  extremo, 
conseguiu  accender  a  discórdia  entre  os  Portuguezcs,  eaug- 
mentou  as  esperanças  que  concebera  de  expulsar  uns,  a 
submetter  inteiramente  os  outros. 

N'este  mesmo  tempo,  impedia  o  Hei  de  Cambe  a  car- 
regação dos  nossos  navios,  que  deviam  voltar  pura  Portu- 
gal, oceupaudo  os  rios,  e  dando  caça  a  todos  aquelles,  que 
^asiam  mercadorias  para  Cocbim.  Apenas  o  Vice-Iteiosou- 
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be ,  cuidou  em  formar  uma  armada  de  todas  as  erobara- 
çdes  pequenas,  que  havia  por  aquellas  paragens,  embarco* 
n  ella  4,000  Portugueses,  e  foi  procurar  o  inimigo,  que  ti- 
nha um  campo  de  20,000  homens ,  e  que  tentou  em  t* 
imperdir-nos  o  desembarque. 

A  vanguarda  Portugueza ,  que  D.  Fernando  do  Me- 
nezes filho  do  Vice-Rei  commaodava ,  fez  recuar  os  ioimn 
gos ;  e  ganhando  o  terreno,  todo  o  resto  das  forças  deseah 
barcou  sem  trabalho.  Houve  allicomtudo  um  combate  uk 
pequeno,  morrendo  n'elle  alguns  quarenta  dos  nossos,  ea 
cujo  numero  entraram  algumas  pessoas  de  distincçào.  (h 
vencedores  saquearam  as  Cidades,  e  principalmente  os  pt* 
godés,  cortaram  as  palmeiras,  e  dessolaram  as  terras.  0 
Vice-Rei ,  contente  d 'esta  expedição,  partiu  para  Cocbim, 
e  d'alli  para  Gôa,  deixando  i^aquella  1>.  Fernando  de  Me* 
nezes  com  500  homens,  e  mandando  commandar  a  esqui* 
dra  que  andava  a  corso  na  Costa  do  Malabar ,  por  D*  As-» 
tonio  de  Noronha  filho  do  ex-Vice-Rei  Garcia  de  Sã. 

Luiz  Figueira,  que  havia  sido  enviado  com  cinco  fo- 
tos para  o  estreito,  para  ter  noticias  dos  Erotas  dos  Turco* 
deixando  escapar  a  ocasião  de  combater  um  célebre  ar- 
mador Turco  por  nome  Zafar,  que  corria  por  estes  mara 
com  cinco  galiotas,  encontrou-o  depois  para  infelicidade 
sua.  Figueira  atacou  Zafar  mui  denodadamente ;  poréa 
abandonando-o  os  Capitães  das  outras  quatro  fustas,  tó 
morto,  e  a  sua  embarcação  tomada  peto  inimigo.  Um  (ft* 
tes  quatro  cobardes  não  ousando  mais  tornar  ás  Índias 
navegou  para  a  Costa  da  Abissínia ,  onde  entrou  ao  ser 
viço  do  Imperador  da  Ethiopia.  Os  outros  tendo  a  por  ta  d 
a  Gôa ,  foram  presos ,  e  passado  tempo  livres ;  porém  vi 
veram  sempre  no  desprego  da  sua  Nação,  a  qual  nào  so| 
porta  os  fracos.  Estes  miseráveis  tiveram  depois  com  pi 
nheiros  da  sua  infâmia,  por  um  caso  todo  similhante. 
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Solimão  Imperador  dos  Turcos,  nm  dcs  maiores Prjn- 
ripei  Musulmauos ,  altivo  com  as  prosperidades  d 'um  lon- 
go reinado,  e  com  os  progressos  rápidos,  que  havia  feito 
n:n  Iivt.  partes  do  antigo  Mundo,  eslava  cuidando  em  es- 
tender as  su;is  conquistas  da  parte  da  Arábia  ,  e  da  Pér- 
sia. Lisongeando-se  muito  com  a  tomada  do  Adem,  e  de 
Bafora,  bário  concebido  a  esperança  de  se  tornar  senhor 
de  lodo  o  golfo  Pérsico,  Dissemos  já,  que  no  fim  dovice- 
reínado  de  D.  Joflo  de  Castro,  é  que  os  Turcos  haviam 
entrado  n'esla  ultima  Praça,  auxiliados  por  alguns  Prín- 
cipes A'rabes.  liem  reconheceram  os  Portugueses,  quilo 
tilai  lhes  poderia  ser  a  yisinbança  de  inimigo  Ião  poderoso; 

Imas  elles  deixaram  de  tomar  as  medidas  necessárias  para 
o afastar.  Porém ,  a  tomada  de  Calife ,  que  o  Bachà  de 
Bácora  efíeiluou  igualmente  por  íntellígencia  secreta,  des- 
petlou-os  do  lethárgo  em  que  jaziam.  A  Praça  pertencia 
enlào  ao  Rei  de  Ormuz;  c  este  Prinripo  perdendo  alli 
"m  grande  rendimento,  devia  lemer  a  Ilha   de  Babarem. 

D.  Affonso  de  Noronha   tendo   sido   r.visado  do  acon- 
'wido  em  Calife ,  despachou  seu  sobrinho    1).  António   de 
Noronha  para  Ormuz,  entrogando-lbe  1,200  liomens,  sele 
i      ÈoleCes ,  e  quarenta  e  duas  embarcações  de  remos. 

D.   António   logo   que   chegou   a  Ormuz,  reforçou  a 

I     sua  forca  com  Irez  mil  soldados  do    Rei    respectivo,  com- 

1    nundados  por  Seraph,  que  era  alli  primeiro  ministro.  Mar- 

f'iou  este  exercito  sobre  Calife,  cuja  guarnição  se  defendeu 

corajosamente  pelo  espaço   de  oito  dias ;  mas  que  vendo  a 

M  muitas    brexns   nus   muralhas,  retirou  de  nonle  sem 

imo  se  lhe  perceber,  sením  quando  nilo  era   ja    tempo   de 

sepersiguir.  Entrada  n  Praça,  sem  maior  efusão   de  san- 

ftue,  foi  logo  deslruidn,   pois  que  Seraph  não  se  quizohri- 

?ar  a  defendel-a  ,  nem  a  tél-a  guarnecida.  Quarenta  Por- 

Luguezes  perderam  a  vida  nesta  destruição,    por   ter   sido 

mui  precipitada  a  explosão  das  minas. 
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Por  este  tempo,  tratada  Solimao  de  fazer  arr 
te  e  cinco  galeras  em  Suez ;  e  logo  que  estiveram  prom- 
plus,  entregou  o  sen  cominando  aumOllicial  de  repulnçiin, 
chamado  Pirbec,  dando-lhc  ordem  de  condusir  aquullaiv 
quadra  ao  golfo  Pérsico,  sem  commetter  as  menores  huiti- 
Jidades  ,  mui  principalmente  contra  Portuguezes,  aosquoei 
elle  devia  pelo  contrario  oceultar-se,  se  Tosse  possível . 
até  a  sua  chegada  a  Baçorá,  onde  encontraria  novas  m- 
trueçues.  Estas ,  consistiam  n'uraa  ordem  enviada  ao  res- 
pectivo Ilicli.i ,  para  elle  reunir  as  suas  forças  as  de  Pir- 
bec, e  liirem  ambos  depois  por  cerco  a  Ormuz,  com  o 
maior  segredo  possível,  e  não  o  levantarem  sem  tomar  ■ 
Praça. 

Pirbec  partiu  a  cumprir  a  missão,  que  lhe  havia  sid» 
ordenada ,  mas  nSo  seguiu  á  risca  as  instrucçòes  que  re- 
cebera; por  isso  que,  ou  por  se  estimular  de  o  submet- 
terem  ús  determinações  do  Bachá,  ou  por  se  deixar  pos- 
suir da  ambição  de  fozer  alguma  preza,  ou  finalmente  por 
se  julgar  habilitado  para  esecutarellesó  grandes  empresas, 
foi  acomroetter  Mascate,  que  então  era  nossa.  JoàodeUí- 
boa ,  que  alli  commandava  ,  não  tendo  às  suas  ordens  se- 
não sessenta  Portuguezes,  enlrcgou-llie  a  Praça  com  coo* 
diçòes,  que  o  bárbaro  não  cumpriu  .  pois  que  os  fez  pJr 
todos  a  ferros,  depois  de  llies  prometter  a  liberdade. 

Apenas  se  soube  em  Ormuz,  da  chegada  dos  Turra 
a  Mascate,  derramou-se  alli  tao  grande  terror,  queaCí* 
dade  foi  logo  abandonada.  Os  moradores  mais  abastados  r#* 
tiraram-se  para  a  Ilha  de  Queixome,  ou  para  os  rampm; 
porém  fizeram  isto  com  tal  precipitarão,  que  não  levaram! 
maior  parti:  das  suas  riquezas.  O  Rei ,  recolheu-se  á  for- 
taleza,  com  as  suas  mulheres,  filhos ,  e  os  principH» 
Ministros.  D.  Álvaro  de  Noronha  seu  Capitão  múr ,  tinbi 
porto  de  900  homens  para  a  defender,  e  linha-a  inumei** 
do  sobejamente. 
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Dentro  em  poucos  dias  chegou  Pirbec  á  Cidade ,  e 
teado-a  achado  abandonada ,  saqueou-a,  c  redusiu-a  a  rui- 
ns. Começou  depois  a  siliar  a  fortaleza  f  e  logo  que  teve 
estabelecido  as  [incisas  baterias,  entrou  a  dirigir  centra 
dia  contínuo  fogo  de  artilheria.  Este  era  respondido  com 
igual  vigor,  e  com  bastante  felicidade,  pois  que  um' ar- 
tilheiro nosso  fazia  pcntaiias  lao  certeiras,  que  introduziu 
omitas  balas  pelas  Locas  dos  canhões  inimigos ,  e  desmon- 
to! muitos  outros» 

Pirbec ,  vendo  a  final  que  todos  os  esforços  que  em- 
pregava para  tomar  a  fortaleza,  seriam  baldados,  e  tendo- 
Ibe  os  nossos  tiros  dizimado  muitas  vidas,  resolveu-se  a 
levantar  o  cerco;  porém  antes  de  o  fazer,  mandou  um 
parlamentario  ás  portas  da  mesma  fortaleza,  para  negociar 

•  resgate  dos  Portuguezes  aprisionados  em  Mascate.  Este 
parlamentado  era  um  Comitre  Italiano,  em  cuja  companhia 
talro  a  mulher  de  João  Lisboa,  e  doús  velhos,  que  haviam 
•do  aprisionados  com  ella  n'uma  embarcação*  onde  seu  ma- 
rido a  embarcara  antes  do  cerco,  para  a  salvar,  Pirbec  man- 
data entregar  este  trez  prisioneiros  a  D.  Álvaro,  por  ci- 
vilidade ;  mas  estes  negou-se  a  recebel-os ,  por  pensar  que 
Joio  Lisboa  se  havia  rendido  por  cobardia.  Querendo  comtudo 
•ostrar-se  reconhecido  a  esta  generosidade  do  General  inimi- 
go, enviou-lhe  alguns  Turcos ,  que  conservava  em  seu  po- 
der; e  Pirbec  apreciando  muito  este  compoitaraentodel). 
Álvaro ,  fez-se  á  vela  para  a  Ilha  de  Queixome.  Chegando 
*)ui  sem  ser  esperado,  fez  uma  preza  importante,  e  seguiu 
depois  para  Baçorá. 

Informado  ao  Vice-Iívi  do  circo  de  Ormuz,  dÍFf<*z-sc 

•  Lir  pessoalmente  fazCl-o  levantar,  pera  o  que  se  cm  Lr.  r- 
<wj  numa  esquadra  de  oitenta  velas;  mas  tendo  aportado 
M  J)io,  soube  alli  oa  retirada  de  Pirbec.  Em  consequência 
do  que  se  decidira  n'um  conselho,  voltou  para  Gôa,  dinde 
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fez  partir  diversas  embarcações  para  cruzarem  n'cstes  ma- 
res, até  a  Abril,  e  cojo  cominando  entregou  a  seu  sobri- 
nho D*  António  de  Noronha. 

Conseguira  Pirbec  escapar-se  a  duas  frotas  nossas,  qu* 
o  observavam,  e  chegar  a  salvo  a  Constantinopla,  onde  foi 
recebido  com  insultos ,  e  apupadas  geraes ,  por  isso  que  jé 
alli  se  sabia  da  sua  desobediência,  e  de  tudo  quanto  obra- 
ra no  desempenho  da  sua  commissão :  o  Grão  Senhor,  fef- 
Ihe  logo  cortar  a  cabeça.  Por  esta  mesma  occasiào  constai 
n'aquella  Corte  ♦  que  duas  poderosas  esquadras  nossas  an- 
davam no  mar ,  uma  d'ellas  cruzando  no  goHb  Pérsico,  e 
a  outra  no  estreito  de  Meca.  O  Grão  Senhor  mandou  par- 
tir immediatamente  a  Morad-beg,  para  Baçorá,  dandojhff 
ordem  para  tomar  alli  quiuze  galeras,  que  deixara  Pirfat 
e  hir  guardar  depois  as  gargantas  do  mar  Rouao. 

Morad-beg  tendo  chegado  a  Baçorá  no  fim  de  Jdk* 
de  1552,  não  tardou  apôr-seno  mar  com  as  embarcaçòef 
referidas,  que  guarneceu  de  melhor  artilheria,  è  gente  ev 
perimentada ,  e  forneceu  de  muitas  munições  de  guerra,  e 
de  boca.  Diogo  de  Noronha,  que  havia  succedido  a  D.  An- 
tónio, e  que  reunira  a  sua  frota  á  de  Div  Pedro  deAttay 
de ,  tinha-se  feito  á  vela  no  principio  do  mesmo  mex.  Na- 
vegando da  Costa  da  Arábia  para  o  golfo  Pérsico,  encofr- 
trou-se  aqui  com  as  galeras  de  Morad-beg ,  e  acommet- 
teu-as.  Começado  o  combate,  nSo  tardou  que  o  gcliâoe*  j 
.  que  hia  D*  Diogo,  soíTresse  um  rombo  ao  lume  de  aguií 
o  que  o  fez  hir  a  pique,  tendo  passado  o  General  antes  dis* 
so  para  um  outro.  Como  calasse  o  vento  pelas  dez  horas  ia 
manhã,  ficaram  as  nossas  embarcações  em  calmaria  podre» 
e  muito  affastadas  umas  das  outras,  sem  poderem  manobrtf 
nem  soccorrer-se.  O  inimigo  aproveitando-se  então  da  sH 
superioridade ,  investiu  o  galiao  de  Gonçalo  Pereira  Mir- 
ramaque ,  que  se  achava  mui  separado  dos  outros ,  e  tor* 


tkou-o  dentro  em  pouco  13o  raio,  que  lhe  n3o  restava  le- 
nfio  a  carcassa.  Pereira  defendeu-se  como  um  heróe,  etan- 
Xo  elle  como  toda  a  sua  gente,  ficaram  cobertos  de  feridas. 

Refrescara  o  vento  sobre  a  tarde  ;  e  Morad-beg  sa- 
tisfeito com  a  «na  jornada ,  mandou  velejar  para  o  Eu- 
phntcs,  onde  a  nossa  frotu  o  nao  poude  seguir.  Noronha 
tornuu  para  Ormuz  ,  sem  ter  feito  mais  do  que  dar  caça 
a  um  nuvío  que  1'irbec  nos  tomara ,  ató  o  fazer  encalhar, 
e  despedaçar. 

nforad-beg  u^o  tendo  passado  â  vante,  para  hir  ao 
lugar,  a  que  era  destinado,  mereceu  por  isso  severas  re- 
jirfheiísões  do  Grilo  Senhor,  o  n3o  recebeu  louvor  algum 
pelo  que  tizíru.  Alechelubi  famoso  corsário,  homem  de 
immensu  riquesa ,  e  mui  acreditado  em  Constantinopla , 
«mliinoiíamlo  substituiUo ,  censurou  altamente  a  escolho 
que  d'elle  Morad-.beg  se  fui.  dizendo:  «Que  não  deviam 
«ler  esperado  outra  cousa  d'um  homem,  que  tinha  defen- 
«didn  liio  mal  Cotife,  c  que  o  abandonara  cobardumente, » 
Correspondeu  o  resultado  d'esta  aceusaçao  aos  desejos  de 
Alechelubi,  pois  que  foi  nomeado  para  a  commissao,  quo 
t(i'lo  ambicionava ,  sendo  mandado  logo  a  Baçora. 

Achava-se  D.  Fernando  de  Menezes  filho  do  Vicc-Rei 
J  Cniioudo  jierto  do  estreito  de  Meca  .  com  ordem  de  tornar 
depois  dum  certo  tempo  a  Ormuz ,  para  vigiar  os  ditas 
galuras  Turcas ;  no  que  se  houve  laobem,  que  foi  instruí- 
da muito  a  propósito  da  sua  sabida.  Bernardino  do  Sousa , 
que  então  governava  Ormuz,  conccrlou-se  de  tal  modo  com 
Meneies,  quo  logo  que  as  referidas  galeras  entraram  no 
pifo  Pérsico,  foi  oceupar  a  embocadura  do  Euphraks  com 
Cm  galiào,  e  cinco  navios  mercantes,  que  armara  a  sua 
custa,  a  fim  de  lhes  cortar  a  passagem,  e  a  esperançada 
retinida  ,  no  caso  que  D.  Fernando  conseguisse  corter-lhes 
o  cominho ,  e  obrigal-as  a  retroceder. 
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A  frota  inimiga ,  porém ,  passou  o  estreito  de  Ormm 
e  entrou  no  mar  da  Arábia.  D.  Fernando  seguiu-a,  e  of 
fereceu-lhe  batalha  junto  de  Mascate.  Alechelubi  mostroi 
recusai -a,  e  encostou-se  â  terra  o  mais  que  lho  foi  possí- 
vel, (içando  Fechado  pela  nossa  esquadra.  A  maior  difficuf- 
dade,  que  o  General  inimigo  tinha  a  venoar,  era  a  da 
dobrar  um  cab).  Conseguiu  afinal,  que  nove  das  suas  ga- 
leras o  dobrassem,  mas  asseis  restantes  foram-lhe  corU- 
das,  e  abordadas  pelas  nossas  caravelas,  ficando  em  poder 
dos  nossos  depois  d'um  encarniçado  combate. 

Reconhecendo  Alechelubi,  que  se  fossa  aportar  a  Cons- 
tantinopla 9  ser-Ihe-hia  cortada  a  cabeça,  aio  ousou  seguii 
a* derrota  d'aquelle  porto,  e  velejou  para  Cambava;  pSr- 
si^ui  Jo  sempre  pela  nossa  esquadra.  Sete  das  suas  galeras 
entraram  no  porto  de  Surrate,  c  estiveram  alli  bloque** 
das  por  Jerónimo  de  Castello  Branco,  Nuno  de  Castro, 
e  Manuel  Mascarenhas ,  até  que  por  um  ajuste  feito  com 
Caracem  Commandante  da  mesma  Cidade,  foram  despeda- 
çadas. Igual  sorts  tiveram  as  outras  duas  na  costa  de  D»1 
nrâo,  e  do  Daru,  em  resultado  da  persiguiçío  que  lhefa 
1),  Fernando  de  Monroi ,  e  António  Valadares;  de  sorte, 
que  nem  sequer  escapou  uma  das  quinze  embarcações,  q* 
compunham  a  armada  inimiga. 

N5o  cessavam  os  Príncipes  alliados  do  Malabar,  à 
estar  em  armas,  causando  sempre  grande  quebra  ao  nos 
so  commercio;  tanto  assim  ,  que  os  nossos  navios  de  Iram 
porte  não  podiam  metter  carga,  c  eram  obrigados  a  voltai 
sem  ella ,  ou  a  carregarem  por  conta  dos  particulares  en 
prejuiso  do  Estado.  Para  acabar  com  este  mil,  manlmic 
Vice-Rei  a  Cochira  Francisco  Barreto.  A  usual  pericra,  í 
valentia  d'esle  benemérito  Capitão,  foram  vencidas  n'esU 
empresa  pela  estratégia  d  um  Malabar  de  Nação ,  e  Chris- 
tfto  chamado  Vasco.  Achavu-se  este  homem  ao  serviço  do< 
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«  alllados ;  coromandava  uma  infinidade  de  pequenos 
kjres  armados  em  guerra  9  com  os  quaes  corria  sobra 
05  os  bateis  ,  que  conduziam  especiarias ,  e  os  apreza?a; 
libava  de  ioda  a  persiguição  que  se  lhe  fazia ,  por  isso 
e  sendo  Cochím  um  composto  de  terras  alagadiças,  e  de 
l«  imraensidade  de  Ilhotas ,  fechadas  por  pequenos  cã- 
es, escapava-se  por  entre  os  escond rijos  d'este  labyrin- 
9,  com  tanta  felicidade »  que  se  achava  em  toda  a  par- 
)  onde  tinha  prosa  que  fazer ,  e  dasapparecia  aos  olhos 
í  quantos  o  procuravam ;  o  que  fazia  possuir  Barreto  da 
iiiur  desesperação. 

Por  este  mesmo  tempo  um  pirata  Turco,  que  andava 
cêrso  com  quatorze  embarcações,  foi  cahir  sobre  osPa- 
ifii  pas  Costas  da  pescaria,  e  tomou  depois  Puniria!* 
idecommandava  Mauuel  Rodrigues  Coutinho,  que  tinha  ás 
^  ordens  uma  guarnição  de  seteuta  Portuguezes.  Estes 
faujeram-se  com  heróico  valor,  até  que  nao  podendo 
resistir  contra  forças  tão  superiores ,  retjraram-se  para 
domínios  dum  Naique  risinho,  que  violando  a  respeito 
elles  a  fé  publica ,  os  metteu  em  ferros.  Apenas  chegou 
Cochim  a  nova  d 'este  infeliz  suecesso,  pediu  Gil  Fernan- 
»  de  Carvalho  á  Cidade,  que  lhe  fornecesse  embarcações 
ira  o  vingar,  que  elle  se  encarregava  de  as  municiar  (x 
a  custa.  Satisfez-sc-Ihe  o  pedido ,  e  elle  partiu  a  pro- 
sar o  inimigo;  e  logo  que  o  encontrou,  soflreu  um  gran- 
irevé^.  O  navio  de  Lourenço  Coelho  tocou  sobre  uma 
Ma,  que  Carvalho  nao  poudp  dobrar,  e  toda  a  sua 
&te  foi  passada  á  espada ,  sem  poder  ser  soccorrida ! 

No  dia  seguinte  que  foi  o  do  15  de  Agostode  1554, 
1  corsário  ollcreceu  o  combate,  Pcleijou-se  de  ambas  as 
•rtes  com  muito  valor,  porém  a  victoria  pertenceu  aos 
l0cQ5,  ficando  os  inimigos  completamente  destruídos.  O 
NMo  Naique  consentiu  então  no  resgate  dos  seus  pre- 
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sioneiros  v  e  Manuel  Coutinho  yoltaodo  a  exereer  o  mm 
cargo,  recobrou  grande  parte  dos  objectos»  que  o  com* 
rio  lbe  havia  roubado. 

A  pouca  felicidade  que  Barreto  tinha  em  Cochn, 
obrigou  o  Vice-Rei  a  bir  alli  pessoalmente.  Cooseqtteofe* 
mente,  partiu  n'uma  poderosa  armada»  e  encontroa 
a  pequena  distancia  a  de  Diogo  de  Noronha ,  o  qual  tal* 
tava  de  Ormui  em  oompanhia  de  Gonçalo  Pereira  Marnh 
maque.  Decidiu-se  n'um  Conselho»  que  então  teve  \aptf 
que  para  se  castigarem  os  Príncipes  ai  liados  v  se  fosse  fh 
zer  estrago  em  certas  Ilhas  do  Príncipe  de  Bardelle  9  qss 
se  denominavam  —  Mergulhadas  — »  o  que  se  eflbituou  em 
a  maior  presteza.  Concluída  esta  destruição  voltou  oVícm 
Rei  para  Goa,  deixando  Gomes  da  Silva  para  oontiamri 
guerra.  Este  fez  as  cousas  com  menos  gente,  e  mais  rt*» 
tagem ,  devido  isso  ã  moderação  ,  com  que  se  portiia, 
Obrigou  o  inimigo  a  pedir  a  paz ,  que  lhe  foi  coôcedkfo 
com  as  obrigações ,  que  se  lhe  quizeram  impor, 

Havia  perto  de  Dio  uma  Cidade  pertencente  ao  W  ; 
de  Cambaya,  chamada  Novadaguer.  Abix-Cão,  Abeximif ' 
Nação  ,  que  a  commandava  y  começou  a  inquietar  os  Pèfe 
tuguezes,  que  alli  se  achavam  estabelecidos;  e  quanto  nM 
elles  se  queixavam,  mais  elle  os  massacrava.  D.  Diogo  ét 
Almeida,  que  então  era  Capitão  mór  de  Dio,  fez  uma  k*  ] 
rupçâo  na  Cidade  inimiga  oom  500  homens  9  e  depois  d» ' 
a  ter  alagado  em  sangue ,  entregou-a  ao  saque.  Abix-Ci» 
mudou  então  de  conducta  para  com  os  nossos ,  pediu  per* 
dão  a  D.  Diogo,  que  alcançou,  e  mostrou-se-nos  mui  agra* 
decido  durante  que  alli  governou ;  mas  Cid-Elal ,  seu  sufr- 
cessor ,  renovou  as  insolências  contra  os  nossos. 

D.   Diogo  de  Noronha  Corços ,  que  também  a  eSH 
•tempo  havia  succedido  a  Almeida ,  não  foi  maior  pacieate 
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eu  «pe  sen  antecessor;  cahiu  sobre  Novadaguer  com  600 
Vonena  9  e  atacou  Cid-EIal ,  que  se  achava  mui  bem  for- 
tificado n'um  ponto  importante ,  o  qual  estando  para  ser 
«calado,  foi  rendido  por  ajuste,  ficando  os  sitiados  comas 
tidas  salvas.  Abix-Cào  correu  a  soccorrer  os  seus  com  4,000 
kmeos,  e  ponde  ainda  perturbar  a  vantagem,  que  Noro- 
ú)  alcançara ;  pois  que  Fernando  Castanhoso  tendo  sido 
í   Mdado  ao  seu  encontro  com  120 homens;  e  havendo-lhe 
u  cdiido  em  cima  tresentos  cavallos  da  Vanguarda    inimiga , 
\.  tete  que  mandar  retirar*  e  foi  degolado  com  dezesete  sol- 
[  àdot!  Noronha  tendo  depois  feito  retirar  a  cavallaria  ini- 
Miga,  destruiu  a  fortificação  do  mencionado  ponto,  fezfe- 
cbr  as  portas  da  Cidade ,  e  dispôz  a  sua  tropa ,  e  a  ar- 
tilheria  sobre  as  muralhas ,  rompendo  com  isto  todas  as 
\  ledidas  de  Abix-Cào ,  que  se  apresentou  no  seguinte  dia 
Milmente. 

Governava  D.  Affonso  de  Noronha  a  índia  havia  qua- 
tro sonos,  quando  El-Rei  D.  João  III.  lhe  enviou  um 
r  feccessor,  cujo  merecimento  era  capaz  de  fazer  sombra  a 
fulquer  outro  Vice-Rei  dos  mais  beneméritos.  Era  este 
D.  Pedro  Mascarenhas ,  que  já  havia  concorrido  para  o 
•esmo  governo  com  Lopo  de  Sampaio ,  o  qual  depois  de 
kver  sido  longo  tempo  o  terror  dos  Mouros  em  Africa , 
to  governo  de  Azamor ,  veio  a  final  naufragar  sobre  as 
Coitas  de  Portugal. 

O  Vice-Reinado  das  índias,  que  para  outro  qual- 
faer  seria  uma  grande  recompensa ,  foi  para  I).  Pedro 
Ana  desgraça ,  e  uma  espécie  de  desterro.  Encarregado 
|  da  educação  do  Infante  D.  João  herdeiro  da  Coroa,  o  sou 
i  faracter  exemplar  acommodando-se  pouco  com  a  idade 
iam  Príncipe,  que  começava  a  tornor-sc  ríspido,  desa- 
gradou pelo  mesmo  motivo,  que  devia  tornai -o  bem  ac- 
anto do  Rei.  As  índias  abriram  uma   porta  honrada  para 
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o  affastarem.  Escusou-se  elfe  pela  soa  idade  de  70  anãos; 
mas  tanto  as  suas  representações  como  as  lagrimas  de  soa 
esposa  foram  inúteis ,  e  elle  foi  forçado  a  fazer  um  doto 
sacrifício  da  sua  obediência. 

Chegou  pois,  a  Gôa9  para  alli  morrer  passados qua-   * 
tro  mezes  e  sete  dias  de  Vice-Keiriado ,  nOo  tendo  tempo    j 
para   fazer   mais  do  que  começar  os  negócios ,  que  o  sen 
successor  resolveu ,  conforme  logo  diremos. 


« 

j 
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CAPITULO  VII. 


i— » 


AXXO  DE  1555  A  1558. 


(•, 


rancisco   Barreto  tema  jiosse  do  governo  da  Judia  9 

for  ordem  das  huecessões.  Ardem  dez  galiôes ,   que  estavem 

*>  Arsenal   de  GCa.    Vai  o  Governador  a  Pondá.  Deixa 

•çni  D.  Fernando  de  Monroi ,  e  volta  a  Goa.  D.  Álvaro 

ia  Silveira  guerreia  o  Çamorim ;  e   logo  que  este  requer 

fos  oo  Governador  ,  vai  destruir  a  Cidade  de  Mangal or. 

Hijwfl  Rodrigues  Coutinho,  causa  iguaes  estrabos  nas  Cos- 

fe*  de  Çcmbuya.  Trancisco  Barreto  sahe  de  Goa  com  umâ 

foderwa  armada ,    e  vai  a  Chaul  e  Baçaim  $*.  $".  Becebe 

t*iode  Damão,  uma  embaixada  do  liei  de  Dulcine.  Toma 

'«Iro  Barreio  BoUm  a  Cidade  de  Tala.  Stffre  uma  hor- 

Vol.  VL  18 
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rirei  tempestade.  Queima  a  Cidade  de  Dabul ,  em  compeh 
nhia  de  António  Brandão,  e  recolliese  a  G6a.  Guerra  em 
o  Hidalcào.  Francisco  Barreto  parte  a  combater  o  immige. 
Pelei ja-se  perto  de  Pondá.  Volta  Francisco  Barreio  aGfat 
e  celebra  a  paz  com  o  Hidalcào.  Pede  permissão  a  Arst- 
mahuo,  para  mandar  construir  uma  fortaleza  junto  ée 
Chaul.  Este  Príncipe  relarda-lhe  a  resposta ,  e  é  elle  quem 
manda  fazer  uma  fortaleza.  O  Governador  Geral  mcadê 
impedir  esta  obra ,    e  a  final  vai  elle  mesmo  em  penei* 
JNizamaluco  manda-lhc  uma  embaixada  amigável.  Betei*  - 
tado  que  ella  teve.   Tem  fallecido  El-Rei  D.  João  IÍI.l 
succede-lhe  o  Príncipe  D.  Sebastião  ainda  menor ,  ficawk ! 
a  Rainlia  D.  Catharina  Regente ,  bem  como  o  Cardeal  hr 
fonte  D.  Henrique.  Chega  a  Gôa  D.  Constantino  de  flff 
gança  revestido  da  dignidade  de  Vice-Rei. 


^35!  rancisco  Barreto  era  digno  pelas  nuas  muitas  Wrt^ 
des,  de  exercer  o  cargo  de  Governador  Geral  da  lndit{ 
por  isso  tendo  sido  nomeado  para  succedera  l).  Pedro Maf 
carenhas ,  foi  muito  applaudjda  esta  nomeação.  Desde  t 
primeiro  momento  em  que  tomou  posse,  tratou  de  juslifctf 
o  alto  conceito  em  que  era  tido;  pois  que  as  priroeir* 
cousas  que  fez ,  foi  proteger  todas  as  creaturas,  e  dome* 
ticos  de  seu  antecessor ,  e  coníirmar  tudo  quanto  elle  ta 
via  ordenado. 

Quiz  porém,  a  desgraça ,  que  logo  n'um  dos  primei* 
ros  dias  da  sua  governança ,  ardessem  dez  galiòes ,  que* 
achavam  no  Arsenal»  iuutilisaodo-se  todos  os  immensos 
forços  que  se  fizeram  para  apagar  o  fogo ,  desde  o 
começo. 
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Governara   ainda    o  Estudo   D.    Pedro   Mascarenhas, 

ipinlc  alguns  vassnllos  do  Hidalcao,  se  revoltaram  contra 
este  Príncipe,  e  que  para  justificarem  esta  revolto  envia- 
nm  uma  embaixada  ao  mesmo  Vice-Iíei,  pedindo-lhe  a 
entrega  de  Meale,  que  queriam  restabelecer  sobre  o  seu 
Tlinwij  usurpido.  Afeai» >  quo  secundo  jíi  dissemos,  se 
ichivi  retirado  em  Gia,  deu  mais  força  a  díta  embaixa- 
■  iíiIlti/cctuIq  o  território  de  Conçflo,  e  todas  as  suas  ren- 
das, que  chegavam  a  um  milhão,  caso  se  annuisse  a  exi- 
í"Hi:i:i  i|.>  seus  partidários.  Uma  oporia  tilo  vantajosa  para 
<  Cd"úq  Portuguein  ,  fai  com  quo  se  acoeitassem  as  pro- 
«slns  dos  conjurados,  e  Meale  foi  declarado  am  Goa  Rei 
'*  Visapur.  Feito  isto,  foi  Meak)  conduzido  a  Poorlá  pelo 
"we-iRei  em  pessoa,  com  toda  a  pompa  possivel,  eenlre- 
pe  nas  tnSos  dos  seus  partidários,  que  o  fòratn  coroara 
«lagatn ,  com  magnificência  conforme  aos  seus  usos, 

Tondo  tido  lugar  a  morte  do  Mascarenhas  Jogo  em 
?uida  a  este  smecesso,  dirigiu-se  Francisco  Rarreto  a 
PunJá ,  onde  ATeale  o  veio  encontrar,  e  confirmou  o  tra- 
ii  do  fallecido  Vicc-Hei.  O  Governador  Geral  voltou  dc- 
i  para  Gda  ,  deixando  Fernando  de  Monroi  junto  a 
ealo,  e  mandando  D.  António  do  Noronha  para  Conçao, 
*  receber  alli  os  respectivos  direítus. 

A  fortuna  de  Meale  passou  como  um  relâmpago:  pois 
!  o  Hidalcío  tendo  obtido  poderosos  auxilios  de  Niia- 
nJuco  Rei  de  Narfinga ,  conseguiu  sem  muito  custo  des- 
ratar  as  pequenas  forças  do  seu  adversário,  MeaJe,  e 
■elmnluco ,  e  Salabatcçao  seus  Ministros,  passaram  para 
I  dominios.  de  Niianwluco  depois  de  alcançarem  um  sal- 
Conducto.  Porém ,  esto  Hei  quebrou  logo  a  fé  jurada  , 
iodando  mataralnelnwluco,  ea  Salabaicçao;  e  posto  que 
>  mandasse  fazer  o  mesmo  a  Meale ,  conservou-o  com- 
ío  na  posição  de  prisioneiro. 


• 
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Francisco  Barreto  temeu  ter  a  combater  todas  is  for- 
ças do  Hidalc&o ,  por  causa  da  protecção ,  que  o  Estado 
havia  dispensado  a  Meale.  Effectivamente  não  tardou  a  si* 
bcr,  que  o  exercito  de  Cambaya  engrossava  todos  os  dias* 
e  que  já  algumas  tropas  vinham  marchando  para  território 
nosso;  pelo  que,  receando  que  acontecesse  alguma  desgra- 
ça a  1).  Fernando  de  Monroi,  e  a  D.  António  de  Noro- 
nha, mandou-lhes  ordem,  que  viessem  para  Goa ,  e  aba*< 
donasscm  os  seus  postos,  adiantando  elle  mesmo  çlgumt 
tropa  para  os  sustentar.  Monroi ,  e  Noronha  obedeceram 
com  repugnância  ao  segundo  aviso  do  Governador ,  e  re- 
tiraram em  boa  ordem  á  vista  do  inimigo  v  o  qual  nto 
ousou  perturbal-os  qa  sua  marcha, 

»  * 

D.  Álvaro  da  Silveira,  que  o  Governador  mandou  eu* 
tSo  a  cruzar  sobre  a  Costa  do  Malahar,  fez  uma  guerra 
actmssima  ao  Çamorim.  Occupou-lhe  no  principio  a  ah 
trada  dos  rios,  para  lhe  cortar  as  provisões  de  boca;  a 
desembarcou  depois  em  diversas  Povoações ,  reduzindo-** 
todas  a  cinzas,  chegando  esta  destruição  a  fazer  sentir  ol 
horrores  da  fome  aos  Gentios ,  representaram  estes  o  st* 
miserável  estado  ao  Çamorim ,  por  cujo  motivo  este  Prif» 
cipe  fez  pedir  a  paz  a  Silveira ,  que  commetteu  a  dectío 
d'este  negocio  ao  Governador.  Silveira  suspendeu  desáo 
logo  os  hostilidades  contra  o  Çamorim ,  e  partiu  a  punira 
Rainha  d'Olla,  que  havia  alguns  annos  que  não  pagava  o 
devido  tributo  á  Coroa  Portugueza.  Em  consequência  fc 
que ,  saqueou ,  e  queimou  em  parte  a  Cidade  de  Manga- 
lor,  bem  como  a  dous  celebres  Pagodes.  Voltou  depoift 
reunir-se  ao  intendente  da  Fazenda,  que  o  Governado! 
havia  enviado  com  poderes  para  se  concluir  a  paz,  e  esto 
foi  feita  em  presença  do  Çamorim. 

Miguel  Rodrigues  Coutinho  fez  os  mesmos  estragos  Ml 
tostas  do  llidalcào,  <jue  Silveira  havia  causado  nas  doÇn 
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irim,  checando  ató  a  <i]irí'*nr— lhe  um  bello  na»io  víirlo 
èl  Mcni ,  ricamente  carregado ;  o  que  irritou  tanto  este 
l'rim:i|ie,  que  o  fei  reiolver  desde  to^o  a  fazer-nos  aguer- 
ri com  todos  os  suas  Torças. 


Barreto  informado  d'estes  sticcessos ,  mandou  partir 
rentes  esquadras  para  diversas  partes,  c  sahiii  elle 
mesmo  n'uina  composta  de  150  velos,  na  qual  tomou  a 
derrota  de  Cfaaul,  hindod'aqui  par&  líaçaim.Como  se  ig no- 
ivara os  seus  projeelos,  eorreu  entilo  o  rumor  de  que 
cIIk  ii.lu  linha  outro,  scniioo  de  moslrar-sccom  lodo  o  lus- 
tro da  sua  gloria  nesta  Praça ,  de  que  havia  sido  Capitão 
raor.  Apenas  alli  chegou ,  conferenciou  com  D,  Diogo  de 
Noronha  sobre  o  desígnio  secreto,  que  o  tinha  guiado.  Nilo 
«  suube  n'essa  oecasíào  qual  elle  era,  mas  constou,  que 
Nnronlia  o  bafio  combalido  com  razões  tilo  fortes,  que  a 
«njiresa  foi  abandonada.  Comludo,  para  que  nao  pareces- 
w  t|iie  esta  graude  atmada  havia  sido  posta  no  mar,  sem 
11  niciior  motivo,  tomarom-se  os  postos  d'Assurim,  e  de 
Hiini.ira  da  jurisdição  do  Cidade  de  Damão,  e  que  pro- 
ibiam as  correrias  qno  os  rebeldes  faziam  sobre  o  terri- 
torio  de  Bacaim  :  cm  seguido  a  este  acontecimento  rece- 
■t  IWreto  alguns  Emb-ii  ia  dores  Jo  Hei  do  Dulunde. 

Este  Príncipe,  cujos  domínios  estavam  na  vísinhança 
(Ifll)io,  pedia  BQflcurro  contra  um  visinho  poderoso:  pro- 
ttetliii  pagar  as  despesas  da  guerra  ,  o  conceder  grandes 
l  Purtugiiczea  para  o  commercio  dos  seus  es- 
talos. O  Goveraadureimoii-lhe  Pedro  Barreto  Kolim  com 
Sffla  frota  de  23  embarcações,  e  700  homens  de  desem- 
barque. Porém  este  Príncipe  antes  de  chegar  o  dilo  soc- 
Mrro  rocoticilíou-se  com  o  seu  inimigo,  a  negoii-se  depois 
i  pagur-nos  as  despesas,  segundo  ha\  ia  ajustado.  Roliio  vin- 
i  oflença  tomando  uma  Mesquita,  c  depois  a  Cida- 
'ata,  que  mandou  saquear,  e  reduzir  a  cinzas,  tendo 


antes  passado  ,1  espada  todos  is  seus  habitantes  em  nume- 
ro de  oito  mil.  AOTírmn-se,  que  as  riquesas  consumidas  pel< 
fojíO    foram  do  vtilor    de  dous  milhões,  afora  a  preia  411 
foi  riquíssima.  Concluída  esta  expedição  retiraram  os  nosso» 
para  bardo,  destruindo  ainda  muitas  outras  povoações,  que 
encontraram  em  ambas  as  margens  do  rio. 

Uma  furiosa  tempestade  se  encarre^ii  de  vingar  tan- 
tos estragos.  Rolim  teve  que  mandar  deitar  ao  marosdií- 
pojos  dos  lugares  assollados,  e  custou-lhe  muito  o  aportar 
a  Chaul ,  onde  encontrou  ordens  do  Governador  Gorai  [»- 
ra  hir  reunir-sc  a  António  RranHao.  e  queimar  a  CidaiMit 
Dabul ,  que  pertencia  00  Hidalcào ,  iio  qual  a  guerra  es- 
tava declarada,  A  Cidadu  oppoz  110  principio  uma  tenni  re- 
sistência, mas  tendo  Brandão  feito  lançar  fogo  a  alíint* 
bairros ,  para  impedir  que  os  seus  se  enlretivessem  com  1 
pilhagem,  foi  abandonuda  pelos  seus  moradores.  Seguro* 
se  a  este  abandono  a  sua  destruição  total ,  smdo  mori  a 
lodos  aquelles  dus  seiislinbilant.es,  que  oâo  puderam  fugir. 
E  em  quanto  Brandão  foi  arraiando  lodosos  lugares  ue<0" 
basas  margens  do  rio,  e  da  costa,  dirigiu-se  Rolim  oGifc. 
para  allí  receber  os  applausos  d'estas  horríveis    exocuçOefc 

Os  movimentos  que  fazia  o  Hidalcào  para  tornar  1  en- 
trar nas  terras  de  Conçao,  Burdez,  e  Salsete ,  obrigara» 
o  Governador  Geral  a  partir  deBaçaim  para  Goa,  precipi- 
tadamente. Chegado  aqui,  enviou  D.  Pedro  de  Meneio* 
fortaleza  de  Rachol ,  entrega ndo-lhe  tropas  para  guarneWT 
todas  as  suas  immodíaçòes,  e  navios  bem  armados  pura  ■> 
defenderem, 

O  Hidalcào  muito  mais  irritado  depois  da  perca  i* 
Dabul ,  poz  em  campo  um  exercito  de  20,00l)  homens,  cujo 
commando  entregou  a  Nazermalaco,  um  dos  seus  melho- 
res Generacs.  Nazermaluco  avançou  para  Ponda  com  ogro*- 
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w  dn  mesmo  esercilo,  em  quanto  Mnralerân  pritrava  nas 
terras  de  Bardez.  Como  o  Goitmador  Geral  conhecesse,  que 
*  deixava  esfriar  este  negocio,  leria  Gúa  por  muilolein- 
l*>  em  af]lÍcç*o,  rcsolveu-se  a  fazer  o  esforço  de  hir  pes- 
nifmente  combater  o  inimigo,  l'ara  esle  clU-ilo ,  levantou 
um  exercito  de  3,000  Portoguezcs ,  1,000  Malabares  de 
ufiiileria ,  c  200  de  cavallaria,  o  foi  procurul-o  a  Pomli, 
■dl  'i  .-i(  liou  acampado  enlre  a  fortaleza  ,  c  um  bosque , 
Wh  na  sua  frente  um  fosso  de  quasi  cinco  palmos  de  lar- 
fura.  Chegando  a  nossa  infanleria  á  horda  do  fosso,  e  não 
o  podendo  passar,  correu  ao  longo  d'clle,  respondendo  sem- 
pre M  logo  do  inimigo.  Barreto  nàocomprehendendoa  ra- 
iin  deste  movimento,  aceudiu  com  a  reserva,  e  comaca- 
.  e  esta  marchou  com  (arito  ardor,  que  salvou  o 
k»o  d  um  pulo.  Os  fidalgos  que  acompanhavam  o  Govcr- 
"  dor  seguiram  este  exemplo,  e  de  mistura  com  ossolda- 
t  atacaram  o  inimigo  impetuosamente,  ajudados  pela 
«a  infanteriu,  <jue  tinha  conseguido  passar  a  alguma 
lUncio. 


Nazcrmaluco  nao  pedendo  resistir  contra  o  valor  de 
>  Ião  resoluta  ,  mandou  tocar  a  retirar ,  e  fugiu  paro 
"campos  sem  ousar  entrar  na  fortaleia.  Uarrelo  recenn- 
«><|ue  uma  fuga  tilo  desconcertada  encobrisse  algum  ardil, 
*t\e  o  ardor  dos  seus:  fez  arrasar  a  fortaleza,  e  voltou 
i  Goa  destruindo  todas  as  trincheiras,  que  o  inimigo 
i  nos  demorar  a  marcha.  Nazcrmahico  apenas 
«d>e  da  partida  das  nossas  forças,  voltou  para  Penda ,  e 
cupou-se  na  reediliciçito  da  fortaleza. 

Havia  morrido  Nizamalueo  liei  de  Narfinga,  e  linlia- 
t  succeilidu  um  filho  do  mesmo  nome,  o  qual    tendo-se 
com    Colainalneo    para    liirem    ambos    atacar  uma 
içn  do  llidaleiio,  soltou  Meale,  e  rntrrgou-o  aos  Por- 
tstes  dou»  Príncipes  alliudos    partiram  depois  a 


144 

sitiar  a  dita  Praça ,  n»s  não  conseguiram  tomal-*a  f  e  li* 
veram  -jue  retirar-se  com  petfa  de  4,000  homens. 

Ainda  que  o  Hidalcão  teve  lugar  de  se  contentar eoa 
esta  felicidade  ,  comtudo ,  ou  porque  nutrisse  novas  sus- 
peitas a  respeito  de  Menta ,  ou  porque  efectivamente  fatf 
advertido  pelos  seus  Capitães,  do  que  rido  estava  em  es- 
tada de  podei  sustentar  uma  grande  lucla  contra  oós»' 
consentiu  cin  que  se  fizesse  novamente  a  par» 

Pensando  Barreto,  que  a  fortaleza  de  Chaul  era  mi' 
fraca  para   poder  resistir   a   qualquer   ataque  das  galeras 
Turcas,  caso  estas  a  wessem   acommelter,  resolveu-sc  • 
edificar*  uma  outra  sobre  um  outeiro,  que  avança  fará  *' 
mar ,  e  domina  a  Cidade    Porém ,  como  o  não  podes*  fe" 
var  a  eíTeito  sem  a  premissuo  de  Nizamaluco,  mandou  um* 
solemne  embaixada   a  este   Principe ,  pedindo-lha ,  c  «•• 
viando-lhe   muitos   presentes.    Nizamaluco  espnntou*se  4a 
proposição ,   porque   temeu  ,  que  a  nova  fortaleza   servis» 
para  lhe  estabelecermos  direitos  de  entrada,  e  de  sahidi 
n'este  porto  9  o  que  o  privaria  dos  seus  melhores  rendi* 
mentos.  Assim ,  em  lugar  de  dar  uma  prompta  resposta»- 
entreteve  o  Embaixador,  e  ordenou  a  Farratecào  seu  Ge* 
neral,  que  fosse  com  30.000  homens  construir  para  si  nW 
mo  uma  fortaleza,  no  mesmo  lugar  em   que  pertendiaroo*- 
levantar  a  nossa.  Farratecão  ao  partir  para  esta  empresai* 
levava  ordem  para  nào  hostilisar  a  guarniçDo  da  nossa  an- 
tiga   fortaleza ,  nem    tão   pouco  aos  Portuguezes  ,  que  a* 
achavam  estabelecidos  na  Cidade.  ' 

Garcia  Rodrigues  de  Tá\ora,  que  ontfio  era  aHi  Ca- 
pitão mór,  apenas,  viu  chegi»r  lào  numeroso  exercito  paf" 
ticipou-o  ao  Governador  Geral ,  fazt-ndo-lhe  saber  o  tim  * 
que  vinha*  Âchava-se  Barreto  oceupado  nos  aprestos  d  u»1 
frota ,  que  devia  partir  paia  Ormuz ,  a  guardar,  a  eutratU 
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ío  pòlfo  Pérsico.  Mnndou  logo  a  disposição,  e  ordenou  a 
Álvaro  Peres  de  Soulo  Maior,  que  estava  nomeado  para  a 
Mmiuandar ,  que  partisse  para  Chaul ,  e  impedisse  o  pro- 
firesso  da  obra  começada.  Souto  Maior  executa  a  ordem , 
chega,  e  bombardeia  de  seus  galiôes  os  trabalha  dores.  A 
fios!  veio  Carreto  era  pessoa  Com  uma  esquadra  numerosa, 
•  o inimigo  nflo  querendo  guerrear,  mnndou  dizer  ao  Go- 
NWdur  Geral:  nQue  Nizamaluco ,  seu  Senhor,  era  amí- 
*{jo  (J'EI-Iíei  de  Portugal,  e  dos  Portuguezes ,  sentimen- 
to, t]uc  bana  herdado  de  seu  predecessor,  o  qunl  tinha 
'concedido  que  se  fundasse  a  fortaleza,  que  alli  linha  mos; 
«cque  nSn  revogava  esla  doação ,  porém  quo  tinha  razão 
■para  temer,  que  querendo  nós  construir  uma  nova  forta- 
*'«(,  nao  tivéssemos  intenção  de  llie  impor  um  jogo,  e 
*de  nos  fortifica r-nos  contra  elle  mesmo,  para  o  privarmos 
«dos  direitos  de  entrada  ,  e  de  sabida  ,  que  llie  perten- 
ciam só  a  elle  como  Soberano ,  assim  como  tínhamos  usa- 
*do  em  outras  parles,  u 

Barreto  nBo  podendo  deixar  de  altender  a  razões  tilo 
Justns,  convieram  ambas  as  parles  em  qu«  desistiriam  da 
"ora  começada ,  e  em  que  nenhum  dos  dous  partidos  a 
andaria  11'aquctle  lugar.  Por  tanlo,  foi  restabelecida  a  paz, 
•"dj  o  Governador  alcançar  o  que  tinha  pertendido. 

Barreto  revolvia  na  mente  um  grande  projecto,  que 
'mlia  sido  o  fim  dos  seus  trabalhos  em  todo  o  seu  governo, 
'  para  o  qual  havia  posto  no  mar  um  lao  grande  numero 
'■'-  navios ,  que  o  Hidalcâo  viu  enlao  a  mais  soberba  firmn- 
®>t  que  járonis  houvera  visto.  Pertendem  que  esse  proje- 
tto  consistia  na  conquista  da  Ilha  de  Sumatra,  e  na  des- 
'fiiiçâo  do  liei  de  Adiem ,  inimigo  figadal  dos  Portugne- 
,ei,  de  quem  Malaca  recebia  a  maior  sujeição.  Estava  a 
Ponto  de  partir  sem  ter  declarado  o  seu  segredo,  quando 
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a  noticia  da  chegada  d  uni  seu  successor  rompeu  todas  tá  suas 
medidas. 

El-Rei  D«  Jo3o  III. ,  tinha  fallecido ;   e  toda  a  leli- 
cidade  d'um  Reino  tao  florescente ,    qual  era  então  Porta* 
gal ,  morreu  com  elle.  Pai  infeliz  9  posto  que  mui  vento* 
roso  em  tudo   o  mais ,   de  nove  filhos  que  havia  tido  di 
Bainha  Catharina  d'Àustria ,  n3o  lhe  ficava   para  herdeiro 
do  Throno,  senão  1).  Sebastião  seu  filho  pósthumo ,  que  ficai* 
ainda  no  berço ;   menino  que  em  consequência  das  trágicas 
aventuras,   que  o   tornaram   o    mais  infeliz  Principe  do 
Mundo»  procurotí  a  ruina  de  sua  casa ,  e  a  do  seu  Reino. 

A  morte  de  El-Rei  D.  JoSo  III.  teve  lugar  na  mate 
de  11  de  Junho  de  1557,  e  no  dia  14  foi  a  Rainha  D* 
Catharina 9  avó  do  Principe  D.  Sebastião,  jurada,  e  re-* 
conhecida  como  Regente  do  Reino ,  e  Tutora ,  e  Curador* 
de  seu  neto ,  a  qual  associou  a  Regência  ao  Cardeal  In- 
fante D.  Henrique,  lavrando-se  de  tudo  um  auto  solemne 
na  mesma  data,  e  a  16  foi  o  Principe  acclamado  Rei* 
tendo  de  idade  trez  annos  9  e  quasi  cinco  mezes  (*) 

Um  dos  primeiros  actos  d'esta  Regência  ,  foi  a  no- 
meação de  D.  Constantino  de  Bragança ,  Principe  de  si* 
gue  ,  para  Vice-Rei  da  índia ,  o  qual  chegou  a  este  E* 
tado  no  anno  de  155S ,  e  logo  começou  a  exercer  o  set 
cargo ,  voltando  Francisco  Barreto  para  Portugal. 


(•)  Memorias  de  El-Rei  D  Sebastião,  To*.  2.°  Lie.  2.°  Cap.V 
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^5*5*  tÇ)   Paio  de  Noronha  vai   tomar  pn&se   do  qoverno 

*  Cananor,  e  porta-se  alli  com  menos  justiça.  D.  Constan- 

^'*»  faz  partir  para  alli   uma  esquadra.  Acontecimentos   de 

^<*mbaya-  O  Vice-Rei  vai  a  Damão ,  t  toma   a  respectiva 

'°riatezii.  António  Moniz  Barreto  vai  combater  o  Generalini- 

ni'Jo,  que  se  retirara  da   mesma  fortaleza,  e   alcança  ft- 

i,  Conquista  da  Ilha  de  Balzor.  O  Vice-Rei  depois  de 

"ii-cr  regulado  as  causas  de  Damão,  volta  a  Goa.  Guerra 

""  Cananor.  Luiz  de  Mello,  que  alli  se  achaca  com   uma 

Quadra,  sustenta  a  honra  de  nossas  armas:  queima  depois 

u  Cidade  de  Mangalor ,  e  destrôe  uma  frota  inimiga.  Voila 
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a  Gâa ,  i  prezo  péld  VicerRei  9  e  solto  depois  por  jtf*  ma- 
mo em  pessoa,  hujk*  de  Mello  i  mandado  novaptenf*  4  Cè- 
nanor ,  e  alcança  uma  insigne  victoriq  contra  um  poderoso 
exercito  inimigo.  Combate  entre  algumas  tropas  do  Gram  Ss- 
nhor ,  e  as  nossas ,  no  qual  morre,  D.  Álvaro  da  Silvar*. 
Successos  do  Reino  de  Jafanapalào,  onde  o  Vice-Rri  vcp  cem 
ima  poderosa  armada.  Que.  faz  o  Vicq-Rei  a  uma  relíquia 
pigà,  encontrada  nos  thesouros  do  Rei  de  JafanapfUào.  É* 
ferido  Lviz  de  Mello  nujm  combate  a  favor  do  Rei  de  fin 
chim.  Volta  D.  Constantino  a  Gôa.  Acontecimentos  que  ft- 
veram  lugar  no  Rrazíl.  Que  faz  D.  Diogo  de  rforonha  Ge* 
vernador  de  Damão,  papa  livrar  esta;  Cidade  de.  ser  toma- 
da por  um  inimigo  poderoso.  Cedemeção,  senlior  de  Surreis, 
pede  soccorro  a  D.  Diogo  de  Noronha ,  e  depois  ao  pr+ 
prio  Vice -Rei.  Este ,  envia-lhe  uma  esquadra.  Tcrmin  • 
Vice-Reinado  de  D.  ConstcaU  ino,  sendo  este  substituído fsf 
D.  Francisco  Coutinho. 


m  Rato  de  Noronha  tendo  vindo  qa  esquadra,  4f 
Vice-Rei ,  com  as  provisões  do  governo  de  Cananor,  par- 
tiu a  tomar  posse  deste,  cargo.  Cor^o  entrasse  a  haver-*. 
alli  menos  dignamente,  recusando  os  presentes  do  Rei  ret". 
pectivo,  e  dos  seus  Ministros,  e  tratando  com  soberba» 
e  d  es  preso  a.  todos  03  habitantes,  começarão)  este?  a  vêt 
trir  tanto  ódio  contra  os  Portuguezes ,  que  os  nossos  nM 
ousavam  sahir  para  andarem  pela  Cidade,  denotando  tu<toi 
(jue  não  tardava  uma  roptura  declarada.  Chegando  istoaa. 
conhecimento  do  Vice-Rei ,  cuidou  este  logo  em  maadar. 
para  aLIi  a  Ruy  de  Mello  coin  cinco  navios  9  e  depois  a 
Luiz  de  Mello  da  Silva  com  mais  nove ,  entregando  a  es- 
tç  ultimo  o  cominando  em  chefe  de  todos  os  ditos  vasos- 


A.  este  tempo  achava-se  o  lleino  de  Cambaja  divi- 
de tal  mudo,  por  anisa  da  menoridade  d'um  Hei 
no,  que  além  duma  espécie  de  guerra,  que  faziam 
si  os  tutores  d'çste  Príncipe,  haviam  qlli  muitos  sa- 
i  pirficularei,  que  aproveilando-se  da  desunião  dos 
,,  trabalhavam  activamente  em  formarem  para  si  um 
ao  Eslado  independente.  Os  Heis  de  Cambaya  éque 
n  originado  este  mal;  porque,  como  os  peiores sol- 
do Mundo  são  os  Guzarates,  e  os  índios,  tendo-se 
ido  uma  quantidade  immensa  d'çsles  estrangeiros  para 
arem  o  Império,  estes  causavam  asna  destruição.  Dan- 
tes estrangeiros  os  que  eram  A'rubes,  Rumes,  Far- 
,  Baspouteg,  Persas,  e  Klogoles  formavam  um  só 
;  porém  havia  outro  formado  simplesmente  de  Abe- 
que  era  mais  considerável ,  e  se  tinha  apoderado 
-açaí  marítimas  furtes,  uns  quaes.  se  havia  fortificado. 

D.  AÍFonso  do  Noronha,  e  depois  dcllc  Barreto,  qui- 
n provei lar-se  d'esta  çnnjuncUira  ,  para  procurarem 
ir  DamBo,  e  o  seu  território  ,  não  só  por  cousa  da 
«de ,  e  viíinhança  de  Baçaim ,  porúm  ainda  para  re- 
ir  a  necessidade  de  muitos  fidalgos  pobres,  por  quem 
'iuirjam  estas  terras,  que,  eram  excelleules. 

Barreto  tentou  a  este  respeito  o  Animo  dos  Ministros 
'"riu  de  Cambaya,  á  qual  enviou  uma  solemne  em- 
da,  para  requerer  a  mencionada  Cidade,  e  as  terras 

Ee  perlenriam  ,  offerecendo  em  tropa  d'esta  doação 
das  rendas  das  Alfandegas  de  l)io ,  donde  Diogo 
ironba  expulsara  Abis  Cão.  Esta  proposta ,  posto 
nl»j<)s:i ,  qÒo  foi  eomludo  então  «çjrile ;  pois  que  a 
de  Cambava  cedia  Damão,  mas  não  o  seu  lerri- 
nem  as  suas  Alfandegas- 

Decidira-se  D.  Constantino  a  obter  pela  força,  o  que 
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os  seus  dous  antecessores  n&o  tinham  podido  alcançar  por 
vontade;  e  parecendo-lhe  a  occasiâo  mui  própria  para  obrar» 
embarcou-se  numa  esquadra  com  dous  mil  homens  da 
tropa ,  e  foi  surgir  na  barra  de  Dam&o ,  no  principio  da 
Janeiro  de  1539.  Os  Abexins»  que  estavam  infamados 
de  antemão  dos  designios  do  Vice-Rei ,  tinhatn-aa  reuni- 
do em  numero  de  4,000  homens,  debaixo  do  tommanda 
de  trez  dos  seus  principaes  Officiacs.  Haviam  levantada 
algumas  fortificações,  e  feito  provisões  para  trez,  ooqan 
tro  mezes ,  resolvidos  a  defeitderem-se  até  entrar  o 
de  Abril ,  confiando  em  que  o  inverno  obrigaria  a 
frota ,  a  retirar-se  para  diversos  portos. 

Depois  de  D.  Diogo  de  Noronha  ter  sondado  abar* 
ra,  mandou  o  Vice-Rei  desembarcar  a  tropa  dividida  em 
cinco  columnas,  entregando  o  commando  da  vanguarda  a 
Noronha.  Concluído  o  desembarque ,  sem  a  menor  rtsbh 
tencia ,  marcharam  as  forças  em  ordem  para  a  Gidadet 
que  acharam  inteiramente  dezerta.  A  vista  da  nossa  fSr 
quadra  tinha  causado  um  terror  tal ,  que  ninguém  teve  a 
valor  de  a  esperar.  E'  verdade ,  que  Cid-Bofata  Coo» 
mandante  da  fortaleza ,  praticou  o  contrario;  porém  tenda 
descoberto  que  os  nossos  tinham  intelligencias  secreta 
na  praça ,  fez  procurar  os  culpados ,  e  cortar  a  cabaça  I 
cinco ,  retirando  depois  para  os  campos  com  receio  d'ak 
guma  traição. 

Entraram  os  nossos  na  Cidade ,  e  Manuel  Rolin  ar* 
vorou  n'ella  o  seu  estandarte ;  o  qual  sendo  visto  pelo  Vi- 
ce-Rei ,  logo  este  entrou  pelo  canal,  salvando  toda  a  dos* 
sn  artilheria.  D.  Diogo  de  Noronha  ,  que  por  respeito  a  D. 
Constantino,  não  havia  querido  entrar  na  fortaleza,  foi  rece* 
bél-o  ao  desembarque,  dizendo-lhe:  «Que  a  sua  sotnbfl 
«vencia  os  seus  inimigos  ;  porém,  que  estava  desgostoso» 
«  que  uma  tfio  bella  victoria  lhe  custasse  tão  pouco. »  0 
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Vice-Rei  lego  que  entrou  na  praça ,  agradeceu  a  Deus  o 
tel-o  feito  senhor  (Telia  sem  perca  d'uma  vida,  efes  ben- 
zer depois  uma  Mesquita  ,  á  qual  deu  o  nome  de  N.  Se- 
ntara da  Purificação .    em  me  moria  daquelle  dia. 

Achava-se  o  General  inimigo  acampado  ern  Parnol » 
n  rlu.is  léguas  dedistancia  daGidade,  donde  Iodas  as  nou- 
lei  faiia  correrias  ate  as  suas  portas;  e  isto  nao  só  ca\i~ 
ttta  muita  inquietação  aos  nossos  ,  obrigando-os  n  estar 
sempre  a.  lerta  ,  mas  até  impedia  que  os  uaturaes  do  Paiz 
voltassem  para  suas  casas,  segundo  era  bem  preciso.  An- 
toaio  Moniz  Barreto  foi-o  alli  atacar  com  120  Iiomens,  e 
conseguiu  expulsal-o  do  ponto  que  oceupava,  por  isso  que 
tendo  mandado  tocar  muitos  tambores,  e  trombetas  logo 
no  principio  do  ataque,  e  sendo  este  dado  de  noute,  fez 
persuadir  os  Abexins,  de  que  lhes  cabiam  cm  cima  todas 
M  forças  do  Vice-Reí.  Apenas  rompeu  o  dia,  conheceram 
os  inimigos  qulo  pouca  gente  os  havia  feito  fugir ,  e  en- 
'«gonhaudo-se  desirrilhaníe  coburdia,  voltaram  a  querer 
felomar  o  perdido  posto. 

Barreto  sustentou  o  primeiro  ataque  com  o  favor  dos 
rtrincliciromefllos ,  <jiie  já  havia  construído,  até  que  sen- 
to soccorrido  por  mais  380  homens,  desbaratou  o  iuimi- 
ro  eausando-lhe  a  perda  de  liOO  vidas,  e  voltou  paru  Da- 
nilo carregado  de imrnensos  despojos,  em  cujo  numero  en- 
traram 35  peras  de  arlillieria  de  bronze,  e  algumas  car- 
das de  moedas  de  cobre. 


Como  a  II  lia  de  Unhar,  que  é  situada  na  visinhnnçn,  fosse 
considerada  como  um  ponto  necessário  para  a  jegurançada 
'praça  conquistada,  mandou  1).  Constantino  marchar  cou- 
ta ella  alguma  tropa  ,  cnmmandada  pelos  dous  innfios  1). 
Pedro,  e  D.  Luii  de  Almeida,  seguindo-os  elle  mesmo 
;  jm  alguma   força,  'lauto  a  Ilha   como  a  fortaleza  foram 
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oceupadiif  tem  o  menor  custo ,  país  cjué  os  nossos  as  en- 
contraram abandouadas. 

D.  Constantino  deitou  atli  por  Commandarite  a  Alta-í 
ro  Gonçalves  Pinto  com  120  homens,  e  alguma  artilberU, 
e  voltou  logo  para  Damão.  Aportando  aqui»  tratou  de  mia* 
dar  edificar  uma  fortaleza  9  repartiu  aâ  ierraá,  fei  coáces^ 
soes  t  e  deu  ordem  a  todas  às  éouáas ,  conforme  o  estabe- 
lecido nas  praças  regulares.  O  respeétivo  governo  foi  coa- 
fiado  a  D.  Diogo  de  Norodha,  entregando-se-lhe  uma  goai* 
niçdo  de  1,200  homens,  sendo  estes  commandados  por  ris- 
co Capitães,  que  se  encarregara  m  de  sustentar  os  solda- 
dos. Depois  disto  fez-se  ú  Vlce-Rei  á  vela ,  e  trirnoa  p^ 
Ta  Gôa. 

Em  quanto  que  ns  cousas  se  nos  tortiavarrt  tio  favo1 
raveis ,  pelo  lado  de  Dántâo ,  achava-se  d  guerra  declirt- 
da  em  Cananor.  Um  marinheiro  d7 um  navio  Portuguesa! 
chegado ,  tendo  hido  á  Cidade  para  comprar  alguma  cai* 
sa ,  nào  sabendo  o  mâu  ânimo  em  que  alli  estavam  cènW 
nós,  foi  aprisionado  pelos  Mouros.  Apenas  Luiz  de  Mello 
o  soube ,  mandou  immedlatamenté  bombardeai*  a  casa  dl 
Ada-Raia  Ministro  do  Rei,  e  o  Bazar  dos  negociantes;  li 
que  se  seguiu  uma  violenta  escaramuça ,  vindo  os  Mear* 
arregimentados ,  e  cm  numero  de  3,000 ,  até  ás  trinchei* 
ras  de  fora  da  cidadella.  Coge-Cemandim ,  e  Ada-Ri* 
mesmo  procuraram  acommodar  as  cousas ,  e  o  mariotieirt 
preso  foi  solto ;  mas  os  Auimos  dos  Mouros ,  não  se  sere- 
naram de  todo. 

Como  depois  deste  acontecimento  parasse  o  coramef*# 
cio  de  ambas  as  partes,  c  Luiz  de  Mello  soubesse  que  es- 
tava um  navio  nas  aguas  de  Mnngalor,  que  pertencia  a  ma 
Mouro  de  Cananor,  sahiu  com  as  suas  embarcações  parai 
apresar.  Os  habitantes  de  Mangalor  oppozeram-se  a  cato 
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itíva  ,  e  Mello  castigou-os  tomando-lhe  a  dita  Cidade, 
laqueando-a,  e  quetmnndo-a,  e  passando  â  espada  tudo  que 
ai  li  encontrou,  som  distincçSo  de  sexo,  ou  do  idade. Mel- 
lo continuou  depois  o  devastar  algumas  outras  povoações 
d'aquellas  paragens,  até  que  liindo  cncontral-o  treze  em- 
barcações inimigas,  pnra  o  combater,  destruiu-as  comple- 
ntc,  malatidu-llies  as  tripulações. 

Mello,  voltou  depois  d'este  ultimo  feito  para  Gõa ; 
o  Vicc-Rci  julgando-o  criminoso  por  ter  desamparada 
póslo,  e  Iiíner  deixado  Cannnor  na  precisa.0  quepo- 
ter  do  seu  soccorro,  mandou-o  prender,  e  quiz  dar  o 
cargo  a  outro.  Todos  o  recusaram,  mostrando-se  des- 
sas com  um  castigo,  que  reputavam  immerecido.  D. 

tanlino  conheceu  a  final,  que  commettera  um  erro, e 
Iveu-se  a  repnra!-o,  hindo  elle  em  pessoa  soltar  o  pre- 

que  aceumulou  de  agrados,  e  enviou  novamente  a 
mor  com  maiores  reforços,  e  grandes  mostras  de  dis- 
•5o. 

liste  soccorro  era  mui  necessário,  porque  D.  Poio  do 
mha  achava-se  cm  grande  embaraço.  Todos  os  Mouros 
Itilabar  se  haviam  colligodo  para  fazerem  um  grande 
(o.  Tanto  que  Mello  chegou,  foi  avisado  pelos  espias, 
linha  na  Corte  do  Itei  de  Mimgalor ,  de  que  vinham 
il-o:  o  aviso  foi  certo.  Os  Mouros  assaltaram  as  trin- 
as, que  defendiam  oexterior  da  Cidadella  no  cireui- 
is  quacs  estava  o  convento  de  S.  Francisco,  e  muilas 
,  de  que  se  compunha  a  povoação.  O  combale  começou 
«Iro  horas  da  manhã  ,  e  durou  até  as  quatro  da  tar- 
as trincheiras  foram  franqueados,  os  atalhos  remidos, 
tnda  esta  acção,  que  fui  uma  das  mais  gloriosas pn— 
Porluguezes ,  obraram  esles  mil  prodígios  de  valor; 
assim,  que  sendo  elles  apenas  500,  com  Luiz  da 
á  sua  frente ,  e  subindo  o  numero  dos  Mouros  a 
Vou  VI  20 
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100,000,  conseguiram  vencer  estes,  malando-lbes  li 
homens ,  Dão  perdendo  elles  mais  de  25. 

O  Gram  Senhor,  havia  sentido  muito  a  perda  das 
galeras,  eo  desastre  suecedido  a  Alechelubi;  desastre 
já  descrevemos  no  capitulo  anterior.  Entre  tanto,  uir 
mem  de  valor,  e  de  intelligencia  se  oííereceu  a  este  I 
cipe,  para  o  fazer  senhor  da  Ilha  de  Baharem ,  ed 
as  suas  galeras  em  segurança.  SolimOo  acceitando  es! 
ferta  ,  partiu  o  ofTerente  para  Baçorá.  Chegado  aqui  af 
plou  2  galeras,  e  mais  70  embarcações ,  embarcou  1 
homens  escolhidos,  e  foi  pôr  cerco  defronte  da  fortah 
Baharem.  Bais  Morad  genro  de  Bais  Noradim ,  Mi 
do  Bei  de  Ormuz,  equeallicomraandava,  avisou  logo 
Soberano,  e  a  D.  António  de  Noronha,  que  governai 
la  segunda  vez  a  nossa  fortaleza  de  Ormuz. 

D.  António  enviou  logo  ora  soceorro  de  víveres, 
munições  debaixo  da  conducla  de  D.  João  de  Noronh 
lho  natural  de  seu  irmão;  e  fez  partir  algumas  emb 
ções  pára  avisar  D.  Álvaro  da  Silveira,  que  tinha  o 
de  D.  Constantino  de  cruzar  junto  de  Oimuz,  na  sut 
ta  da  expedição  do  Mar  Bouxo.  D-Jofto  perdeu  a  oa 
de  tomar  as  duas  galeras  Turcas,  em  consequência  d 
mal  aconselhado  por  seus  Capitães.  Porém  D.  Álvaro 
gou,  e  a  prezou  as  ditas  galeras»  tirando  aos  Turcos 
a  esperança  de  voltarem.  Silveira,  e  Morad  ajustarar 
tre  si  nilo  dar  batalha  ao  inimigo,  entendendo f  que 
viria  mais  cansal-o  cortando-lhe  os  viveres.  Este  acôn: 
mui  prudente;  porém  a  insubordinação  d  ?s  tropas  i 
diu-lhe  os  eTcitos.  Estas  amotimrara-se ,  insultaram 
neral  chamnndo-lhe  fraco.  Ao  mesmo  tempo  chamaram 
dor  a  Morad,  e  obrigaram  ambos  a  dar  uma  acçào  c 
sua  vontade.  Uma  tal  desobediência  teve  um  resultadc 
graçado,  pois  que  D.  Álvaro  de  haver  combatido  vai 
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tenlc,  recebeu  muitas  feridas,  e  foi  morto  pelos  Turcos, 
[tie  lhe  cortaram  a  cabeça  :  igual  sorte  tiveram  depois  mais 
««senta  Portuguezes !  Morad ,  que  itâo  tinha  cedido  em 
ralor  aos  nossos ,  reuniu  os  s.ddados ,  que  andavam  espa- 
lhados ,  .6  Fetirou-se  com  ollos  para  a  fortaleza. 

Era  ent8o  Bei  do  Jafannpatão  um  tiranno,  inimigo 
jurado  do  nome  Chrislào ,  e  que  tendo  muitas  tezes  ba- 
ldado as  mãos  no  seu  próprio  sangue ,  matou  traiçoeira- 
mente o  Rei  deCulumbo,  que  de  tempo  immomorial  era 
aliado,  e  amigo  dos  Portuguezes.  D.  Constantino  logo  que 
tooba  este  funesto  acontecimento ,  resolveu  vingar  não  só 
a  morte  deste  desgraçado  Alonarcha ,  como  também  es 
crueldades  que  aquelle  assassino  praticara  com  os  Portu- 
Jtyeies,  e  habitantes  da  Ilha  de  Manar,  que  EI-Rei  de 
Portugal  tomara  debaixo  <j<>  sua  protecção.  Para  este  fim 
partiu  de  Gòa  em  1 500  com  uma  esquadra  considerável , 
•  qual ,  teve  suas  demoras  por  causa  dos  ventos  contrários, 
•té  que  aportou  á  Ilha  de  Ceilão ,  onde  existe  situado  o 
Reino  do  Jafanapatão.  Desembarcadas  que  foram  as  nossas 
forças,  marcharam  ellas  em  direitura  ú  Capital  do  men- 
cionado Keino ,  que  depois  de  vigoroso  assalto  tomaram  , 
e  saquearam,  passando  parte  de  seus  habitantes  á  espada, 
C  mettendo  a  outra  em  ferros. 

O  Rei  vencido  fugiu  para  os  mitos,  pedindo  per- 
ito depois  ao  Vice-Hei,  e  implorando-lhe  a  paz  com  ascon-» 
lições  quequizesse  impor-lhe.  D.Constantino  conveio  n'is- 
o,  e  foram  aquellas,  que  o  Rei  de  Jafnnapatào,  como 
•ssallo,  e  tributário  de  EI-Rei  de  Portugal,  render-lhe-» 
ia  homenagem  pagando  lhe  annualmento  cevlo  tributo. 
Sm  segundo  lu^ar,  que  de  nenhuma  maneira  procederia 
Mitra  os  seus  vassallos,  que  quizessem  abraçar  a  Religião 
atholica,  antes  o  deixaria  viver  em  paz;  e  finalmente, 
ae  cederia  á  Coroa  Portugueza  a   Ilha  de  Manar.  Accei- 


154 

tal  estai  condiçSçs,  metteu-se  o  Vice-Rei  de  posse  da  dite 
Ilha  ♦  onde  mandou  edificar  uma  fortaleza,  que  guarneceu 
iufficientemente,  dando  o  seu  governo  a  Manuel  Coutinho; 
depois,  tendo  deixado  alli  dez  embarcações  bem  armadas, 
para  limparem  os  mares  visinhos»  dos  corsários,  fês-je  o* 
volta  de  Gòa. 

Entre  todas  as  perdas  que  o  Rei  de  Jafanapatlo  te- 
ve n'esta  guerra ,  nenhuma  sentiu  tanto  como  a  de  ma 
dente  de  certo  macaco  branco»  que  elle  possuía,  e  que 
era  tido  como  cousa  divina  entre  a  maior  parte  dos  Prio? 
cipes  Indianos»  que  acreditavam  ter  sido  antigamente  esta 
macaco  um  grande  Deus,  e  que  se  chamara  Hanimaate. 
Informado  pois  o  Rei  de  Pega ,  de  que  esta  relíquia  Ido- 
latra parava  em  poder  de  D.  Constantino  9   e  de  que  esta  ., 
a  trouxera  para  Gòa ,  mandou  pedir-Ihe  por  um  Embai*  i 
xador ,  que  lha  vendesse ,  offerecendo  por  elle  300:OOQ  * 
escudos ,  parte  em  ouro ,  e  parte  em  fazeqdas.   Viu-se  <*  ; 
Vice-Hei   sobre  maneira  embaraçado;    porque  a  *omi*t 
oiTerecida  podia  senir-lhe  para  alguma  nova  expediçio, 
e  outros  objectos  do  serviço;  mas  os  clérigos,  moqges,  *j 
e  religiosos  sustentavam  ser  este  procedimento  contraria  4 
Religião,  e  que  era  offender  gravemente  a  Deoç,  oeo^ 
correr  assim  para  a  Idolatria  dos  índios. 

Sobre  isto  (ei-se  um  conselho  geral  da$  priaôpae| 
pessoas  da  nobreza ,  Officiaes  superiores,  e  todas  as  or- 
dens ecclestasticas ,  presidido  peta  Arcebispo  de  Gòa  D. 
Gaspar*  Discutida  a  questão  por  largo  tampo ,  decidia  4  í 
maioria  %  que  se  não  entregasse  a  referido  dente  ao  Bei  1 
de  Rega*  Em  seguida ,  muu<lcu  o  Vice-Rei  buscar  o  «fct*  i 
monumento  pagào ,  mostroo-o  a  tabs  as  assistentes  para 
que  vissem  que  era  o  mesmo,  que  traxera  da  Ilha  da 
Cet&o ,  nttulo*~Ihe  tirar  todas  as  jóias  com  qne  eslava 
«fettodo,  m  erau  rubins  ,  e  (afiras  pequenas»  mas  ia 
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grande  valor ;  depois  fazendo  trazer  i.lli  um  brazciro  de 
tanôes  acesos ,  e  um  almofariz,  metteu-o  d 'este  por  sua 
própria  mão,  e  mandou-o  piznr,  e  reduzir  a  pó  na  pre- 
sença de  todo  o  conselho.  Feito  isto  lançou  os  pós  no  lu- 
me, e  ficou  d'estn  maneira  redusido  a  nada  este  osso, 
quo  tantos  séculos  havia  sido  a  objecto  da  adorado  da  maior 
parte  dos  índios. 

Havia  muitos  nnnos  que  os  Francezcs,  e  Ingleze* 
frequentavam  ns  Costas  do  Brazil,  sobre  tudo  do  Cabo  de 
Swilo  Agostinho  paru  o  Norte,  em  que  faziam  um  trafi- 
ca vantajoso ,  comprando  a  troco  do  bugatellas  aos  índios 
o  pau  Brazil,  que  era  de  grande  preço  na  Europa.  (•)  De 

I  lodos  os  aventureiros,  que  a  cubica  atlrahiu  aquellcs  Paizes, 
<is  r|ue  ainda  se  nào  conheciam  as  riquezas,  o  mais  ra- 
pm  de  organisnr  uma  Colónia  era  o  Frnnccz  Nicolao  Du- 
»floe  de  \  illrgagnon,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Multa,  sol- 
dada valente ,  e  hábil  marinheiro. 


N'uma  viagem  que  fez  no  Rio  de  Janeiro,  procurou 
Villegngnon  ligar  correspondências  com  os  índios  Tu  moios, 
<jue  habitavam  o  l'uiz,  e  também  escolher  local  para  lon- 
Cir  os  fundamentos  de  uma  Colonjn.  Voltando  d  França, 
°bteve  de  Henrique  II.,  pela  protecção  de  Colignj ,  trez 
grandes  navios,  em  que  se  embarcaram  muitos  aventurei- 
rQs  bem  nascidos,  e  alguns  artistas,  e  soldados.  Partiram 
esi;is  trez  embarcações  do  Havre  de  Grace  em  1556,  mas 
'endo  que  arribar  a  Diepc ,  por  causa  de  ter  uma  d'ellas 
abrido  agua,  desertou-lhes  muita  da  gente  que  levavam, 
*m  quanto  se  reparava  a  avaria.  Snhiram  finalmente  d'a- 
luellc  porto,  c  cheiram  no  Itio  de  Janeiro,  ondo  Vil— 
'egagnon  projectou   primeiro   eslabelccer-se   numa   Ilhott 
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de  psdra ,  denominada  a  laje ,  que  estí  na  entrada  d'j 
quella  magnifica  Bahia  ;  poro  n  m  1  lou-se  depois  para  oc 
tra  situadi  mais  dentro  do  canal  (a  Ilha- de  Villegagnon 
quo  tem  quasi  uvma  milha  de  circumferencia  ,  uma  pra 
de  areia  pouco  extensa,  cercada  em  roda  de  penedos, 
sem  agua.  Villegagnon  fortificou  dous  morros ,  que  dorr 
liavam  o  resto  da  Ilha,  e  formou  no  centro  d'ella  érauí 
rocha  mais  alta  um  armazém  cavado  na  pedra.  Esta  fc 
tiftcaçSo  tornou -se  respeitável  t  e  chamou-se  forte  de  C 
ligny.  Este  Almirante  tendo  sido  avisado  por  Villegaga 
das  grandes  riquezas  d'aquelle  Paiz ,  e  parecendo-lbe  f 
seria  mui  fácil  crear  alli  uma  Colónia ,  que  fosse  vanUj 
sa  ao  commercio  da  França,  o  servisse  de  refugio  aos  d 
v mistas  persiguidos  na  sua  pátria ,  dos  quaes  era  ido 
protector,  aprestou  um  soccorro  á  custa  do  Estado,  cofl 
posto  de  trez  navios  com  trezentos  homens ,  quasi  toè 
aventureiros.  O  commartdo  da  expedição  foi  dado  a  Bi 
le  Conte,  sobrinho  de  Villegagnon,  que  levava  comsigodtf 
Sacerdotes  Calvinistas,  e  que  ín  sua  viagem  roubou  toé 
as  embarcações  que  encontrou,  sem  distiqcção  de  baadeif 

Este  reforço  poderia  fazer ,  que  Villegagnon  cousa 
yftsse  a  dita  Colónia,  se  as  suas  vistas  coincidissem  na  reatt 
de  com  as  deColigny»  como  até  alli  figurara  ;  mas  comei 
a  tirannisar  tanto  os  seus  companheiros,  que  um  grai 
numero  d'estes  voltou  para  França  Quatro  annos  comto 
se  conservou  eJIe  na  posse  da  mencionada  I!hi,  donde  I 
se  aventurava  a  entender-se  muito  pelo  continente,  comi 
ceio  dos  Tamoios  antropófagos ,  apezar  de  viver  cora « 
les  em  boa  harmonia,  e  por  ultimo  partiu  para  França  o 
a  intenção  de  obter  uma  esquadra  para  commetter  no 
empresas,  mas  na  sua  ausência  mudaram  inteiramente 
cousas. 

À  Regente  de  Portugal  9  reconhecendo  o  perigo  < 
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laetçara  o  Brazi!,  se  deixasse  estabelecer  no  Rio  deJenei- 
ro  uma  Colónia  Franceza,  mandou  ordens  a  Mendo  de  Sá, 
Governador  Geral  doquellas  vastas  Regiões,  para  quedes- 
_  Iruisse  o  estabelecimento  nascente,  e  enviou-ihepara  esse 
[  deito  ama  pequena  esquadra  commandada  por   Jlartbolo- 
neo  de  Vasconcellos ,  que  chegou  á  Bahia  cm  30 de  No- 
vembro de  1  f > 5 9 .  Pez  o  Governador  cm  conselho  o  modo 
4e  executar  as  determinações  da  Regente,  c  a  16  deJa- 
tóiro  de  1560  sahiu  da  Bahia  com  as  embarcações  vindas 
fo Reino»  e  alguns  navios,  e   caravelas  da  (idade,  em 
qve  embarcou  muitos  soldados  disponíveis ,  e  fui  correudo 
■  *  portos  do  Sul,  dos  quaes  tirou  alguma  gente  voluntária, 
jt  mantimentos,  até  chegar  á  barra  do  Rio  de  Janeiro  a  21 
df  Fevereiro,  onde  esperou  algum  tempo  pelos  soccorros, 
.§k  mandara  pedir  a  S.  Vicente,  e  que  efectivamente  re- 
cebeu. 

Os  Franceses  conservavam  ainda  na  Ilha  70  homens 
4a  sua  Nação,  e  40  guarnecendo  um  navio,  que  abando- 
taram  logo  que  uma  galé  nossa  o  atacou,  recolhendo-se  el- 
ks  ao  forte,  como  fizeram  alguns  outros,  que  andavam  em 
terra:  tinham  além  dfesta gente  1,000  frecheiros  Índios, e 
tfeons  espingardeiros  recolhidos  no  mesmo  forte.  Reconhe- 
cida a  Ilha  pelo  Governador ,  Commandante  da  esquadra, 
tiniis  Officiaes  superiores,  a  todos  pareceu  muidiflicullo- 
|i  a  empresa,  e  que  era  mais  prudente  offerecer  umahcn- 
ada  capitulação  aos  inimigos;  esta  oflereceu-se ,  mas  os 
taocezes  regeitaram-na  com.  desdém. 

O  ataque  começou  a  15  de  Maio,  batcnlo  as  forti- 
N>çò<*s  de  um  h:do ,  e  jogando  do  cutro  contra  ellas  uma 
ileria  construída  na  pequena  praia,  que  lhe  seniudepor- 
••  A  este  fogo  responderam  os  defensores  com  vantagem, 
depois  de  dous  dias  de  inútil  bombardeamento ,  por  se- 
m  obras  abertos  na  rocha,  mandou  o  Couir^doí  dar  um 
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assalto,  no  qual  os  nossos  se  portaram  com  til  valor,  h 
vorecidos  pelo  casual  incêndio  do  armazém  da  pólvora»  qa 
os  inimigos  abandonaram  o  forte,  fugindo  de  noute  nas  sw 
canoas  todos  os  que  escaparam  das  chammas ,  e  do  fern 
fornada  a  Ilha.  mandou  o  Governador  arrazar  as  fortifica 
çôes  9  e  voltou  para  a  Bahia,  fazendo  antes  uma  digressi 
á  Ilha  de  S.  Vicente. 

A  este  tempo  corria  Damão  um  grande  perigo,  p 
causa  d'um  inimigo  bastante  poderoso.  Madre-Maluco,  ni 
dos  tutores  do  pequeno  Rei  de  Gamba ya  ,  tendo  concebi 
do  um  desmedido  ciúme  contra  Ithimitic&o ,  que  esta 
de  posse  do  Monarcha  9  projectou  desthronar  o  seu  na 
mo  Soberano.  Antes  porém  de  se  declarar,  quiz  apodera 
se  de  Damão,  que  o  seu  competidor  nos  tinha  cedidpctf 
tra  o  seu  voto.  D.  Diogo  de  Noronha ,  foi  avisado  orail 
a  tempo  d 'este  projecto ;  e  como  se  nâo  julgava  com  fin 
ças  suficientes  para  poder  resistir  a  similhante  perig* 
concebeu  o  designio  de  se  livrar  d'elle  por  via  dvum  ai 
tiGcio.  Era  elle  amigo  de  Gedemecpo  filho  do  famoso  O 
ge  Çofar ,  e  cunhado  de  Madre-Maluco ,  e  poz  logo  a 
prática  as  maiores  diligencias  para  persuadir  ao  mesa 
Cederaecâo :  «  Que  todos  os  preparativos  que  seu  cunh* 
#c  fazia ,  eram  para  o  despojar  da  posse  de  Surrate ,  < 
«que  era  Senhor.  E  que  para  provar  o  que  lhe  dizia,  I 
«affirmava,  que  Madre-Maluco  havia  fingir  querer  Daml 
« que  passaria  por  casa  delle 9  e  lhe  pedhria  um  gros 
«basilisco»  que  tinha  para  bater  a  praça,  porém,  que ap 
«nas  o  alcançasse,  o  apontaria  contra  Surrate»  e  o  oh 
«garia  o  entregar- lhe  esta  Cidade.» 

D.  Diogo  serviu-se  para  segurar  este  ardil  d'uro  P< 
tuguez  por  nome  Diogo  Pereira ,  e  d'um  Judeo  chama 
Coge-Abraham,  ambos  hábeis,  e  amigos  de  Cedemec 
Era  verdade ,  que  Madre-Maluco  havia  tido  a  idéa  de 


apoderar  de  Surrate ,  mas  tinha  sido  desviado  d'isso  por 
sua  mulher,  filha  de  Coge-ÇoFnr.  Cedemecao  meio  conven- 
cido dos  maus  intentos  de  seu  cunhado,  viu-o  chegar  com 
toda  a  desconfiança,  que  lhe  haviam  inspirado,  c  sahiu- 
llie  ao  encontro  com  toda  a  dissimulação  possível.  Aug- 
meulnndo-se-lhe  muito  esta  desconfiança,  como  pedido  do 
basilisco,  tratou  ainda  mais  de  encubrir  suas  suspeitos,  epro- 
netleu-lbe  tudo,  convidando-oa  ceiar,  caos  Olficioesdo  seu 
exercito ,  o  que  todos  acceitaram  com  muito  gosto,  porque 
f"ni')  se  estava  no  tempo  do  R  amada  m,  achavom-se  ainda  em 
jejum,  Cedemecao  foi  cuidar  em  fazer  apromptar  tudo;  e  lo- 
to (jui;  chegou  Madre-Maluco  com  os  outros  convidados  rc* 
f*bcu-osn'uma  salla  muito  bem  adornada,  com  todas  as  de- 
nionstraçõcs  de  amizade,  e  de  civilidade.  Tendo-os  assina 
'"dos  em  seu  poder,  sahiu  por  uma  porta,  pretextando 
r|ue  linha  d'isso  precisão,  em  quanto  fez  entrar  por  outra 
a)0  pessoas  bem  armadas ,  que  degolaram  a  quantos  es- 
iMam  na  mesma  salla.  Logo  no  outro  dia ,  e  antes  que 
r*la  noticia  transpirasse ,  Cedemecao  foi  cabir  sobre  as 
tropa»  de  seu  cunhado,  as  quaes  vendo-se  sem  Chefes,  e 
Htiiin  atacadas  de  súbito,  foram  im  medi  a  lamente  desba- 
stadas, e  abandonando  ao  pérfido  vencedor  todos  os  the- 
waros  do  seu  infeliz  parente. 

Chinguis-Cão,  filho  de  Madre-Maluco,  mancebo  que 
pessuin  iodo  o  merecimento  de  seu  pai  ,  e  o  valor  de  Ço- 
«r  seu  avô,  apenas  soube  d'esta  horrivel  traição  nBo  pen- 
•Wsenaona  vingança;  c  reunindo  os  seus  soldados  fugiti- 
*«,  veio  pôr  côreo  a  Surrale.  Cedemecao  vendo-se  mui 
•Pírlado ,  reccorreu  a  Noronha,  que  o  soccorreu  com  dei 
tmWcações ,  commandadrs  por  Luiz  Almeida  de  Távora, 

mlrucçCes  consistiam  em  elle  se  portar  de  maneira, 
í*  os  sitiantes,  e  sitiados  julgassem,  que  elle  os  tinha  vindo 
fotorecer.  Este  fingimento  aproveitou,  e  nenhum  d*elles 
(•""de  wnctrar  a  má  fé  de  D.  Diogo.  Alucão,  um  dos  tu- 
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Surrate ,  prendeu  Noronha,  logo  que  ente  te  lhe 
|mentou;  idas  nàotarúoaque  melhor  informado  do  cago, 
tolUs*e,  dando-lhe  gn»nies  satisfações.  Cedemec&o  tendo 
«Kguido  passar  á  Corte  de  Cambaya,  foi  alli  bem  rece- 
lio,  e  consolado  na  sua  desgraça ;  porém  Chinguis-Câo 
m  tinha  sempre  sobre  o  coração  a  morte  do  pai,  fez  com 
m  alli  mesmo  o  assassinassem*  À  final,  ficou  Caracem  se- 
lar 4e  Surrate. 

'  Corria  o  anno  de  1581  ,  quando  D.  Constantino  ten- 
I  completado  trezde  Vice-Reinado,  foi  rendido  no  dia  7 
I  Setembro  por  I).  Francisco  Coutinho  Conde  do  Ke- 
Ub.  Este  tomou  immediatamente  posse  do  cargo,  e  o 
t  antecessor  voltou  para  Portugal  em  a  uàu  Chagas,  qu« 
pruira  á  sua  custa. 

K  .  ■ 
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Conde  Vice-Ret ,  despacha  os  navios  de  carga  pOT 
o  Reino. Partem  duas  [rolas  parao  estreito  de  Meca.  ÀU- 
cam  os  Abexins  a  praça  de  Damão ,  e  são  derrotado*  f~ 
los  nossos.  Parte  o  Conde  Vice-Rei  de  Góa  com  uma  ar""1' 
da  poderosa,  e  vai  ancorar  num  dos  portos  do  Çamorin- 
Manda  Domingos  de  Mesquita  com  trez  embarcações  f&* 
a  Costa  do  Malabar.  Sfdetj  Abdalá  sitia  a  praça  de  Mar.fr 
gão.  .Esta  é  soccorrida,  c  o  inimigo  levanta  o  cerco  dtf»'f 
de  haver  sojfrido  grande  perda.  Acontecimentos  que  iml»* 
gar  no  Brasil.  A  nossa  guarnição  de  Ceilão ,  acha-st  t* 
risco  de  perder  esta  Ilha.  Morre  o  Conde    Vicc-RtL  Stf 
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»  João  de  Mendonça.  Esle  recebe  uma  embaixada  do 
m.  Consequências  d' esta  embaixada.  Mesquita  por- 
xuito  mal  no  Malabar.  Volta  para  Gôa.  D.  Antão  de 
a  chega  do  Reino ,  revestido  da  Èignidade  de  Vi- 
Joào  de  Mendonça  enlregarlheo  governo,  e  regressa 
igal.  Vai  uma  armada  nossa  ajudar  os  Hespanhoes 
\quistar  uma  praça ,  que  os  Mouros  lhe  haviam  to- 
Sahe  de  Lisboa  uma  expedição  para  o  Rio  de  Ja- 
e  alcança  aqui  uma  importante  viciaria  contra  os 
zes. 


ra  D.  Francisco  Coutinho  homem  de  qualidade,  e 
paz  para  a  guerra,  e  para  a  paz:  pussuia  génio 
e  passava  por  mui  senteneioso.  Apenas  tomou  pos- 
vernança  da  índia,  cuidou  logo  em  despachar  os  navios 
i  para  o  Reino,  partindo  n'elles  SehastiSo  de  Sá,  D. 
de  Noronha  sobrinho  do  ex*-Vice-Rei  D.  Aflbnso, 
tttonio  de  Noronha  Gatarras.  Em  seguida  a  isto 
ir  para  o  estreito  de  Meca  duas  pequenas  frotas , 
dem  de  persiguirem  as  galeras  de  Zafar.  D.  Fran- 
*  Mascarenhas,  que  commandaya  a  primeira  d'cl- 
e  se  fez  de  vela ,  faltando-lhe  a  occasiâo  de  bater 
go,  navegou  para  a  Costa  do  Malabar,  onde  cru- 
t  meies  com  pouca  felicidade.  A  segunda  comman- 
>r  Jorge  de  Moura ,  não  fez  mais  do  que  queimar 
io  do  Achem  vindo  do  mar  Roxo,  o  que  estava 
ido  de  ÇO  peças  de  bronze,  tendo  quinhentos  ho- 
3  equipagem. 

imão,  achou -se  ainda  exposta  a  novas  inquietações 
B  dos  Abexins.  Cid-Mcriam,  que  os  commandava» 
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>eio  apresentar-se  defronte  da  praça  com  800  catalk*» 
e  1,000  homens  de  pé.  Garcia  Rodrigues  de  Távora  Capitfo 
mór  da  praça.,  sahiu  a  encontral-o ,  e  peleijou-se  de  ara- 
bas  as  partes  com  valor.  Uin  religioso  Dominico  destioguio- 
se  muito  em  animar  as  tropas;  ejá  a  victoria  se  dedanh 
va  pelos  nossos,  quando  o  General  inimigo  mandou  èm* 
fiar  o  Capitão  mór  para  um  combate  singular,  sendo pre» 
ciso  que  este  fosse  rogado  para  acceitar  o  cartel.  Achando* 
se  os  dous  contendores  no  campo ,  correram  um  para  • 
outro  com  as  lanças  enristadas  com  garbo.  O  Abexim  foi 
deitado  fora  dos  arções  logo  ao  primeiro  golpe*  e  Rodri- 
gues cahiu  depois  d'elle  por  causa  do  choque  <loscavill<* 
Os  dous  campeões  ergueram-se  immediatamente,  e  (ififen 
jaram  por  muito  tempo  com  igual  vaatajem ;  até  que  UR  ' 
soldado  nosso  terminou  o  combate,  matando  o  Abexi» 
com  uma  lançada.  Logo  que  o  exercito  inimigo  viu  ntff* 
to  o  seu  General,  entrou  a  retirar  desordenadamente  44* 
xando  sobre  o  campo  da  batalha  muitos  mortos»  pri** 
neiros ,  c  despojos. 

Posto  que  o  Ça morim  fizesse  logo  a  paz,  houvera» 
sempre  novos  motivos  para  se  renovar  a  guerra,  pela  faá* 
lidado  com  que  elle  prestava  aos  Mouros  armameotoa ,  A  , 
que  o  faziam  responsável.  O  Conde  Viee-Rei,  que  nfeti*  ! 
nha  tido  ainda  occasiào  de  se  lhe   mostrar    de   uma  ■**  ' 
neira,  que  se  fizesse  temido,  pôz  no  mar  uma  araadiii  * 
ISO  embarcações,  na  qual  embarcou  4,000  homen6,  e«!  ; 
)rigiu-se  a  um  porto  onde  o  mesmo  Ça  morim  se  achavaéD*1 
pois  de  o  haver   brindado  com   um  rico   preseote*  e  ^  ' 
o  ter  alemorisado  com  o  estrondo  de  muitas  salvas  de  ar* 
tilheria  9  voltou   para  Cochim,  sem    fazerf  nenhuma  ouUi 
cousa. 

Como  alguns  para  os  Malabares  de  Calicut  corressem 
nesta  occasiào  sobre  umsoccorro  mandado  aCanauor,  peW 
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i  9  queixo  ti-se  este  no  (Amorim  ,  o  qual  lhe  rês- 
(■deu  friamente:  «Que  elle  nOo  era  responsável  daseul- 
p«,que  podiam  com  mel  ter  alguns  vassallos  desobedien- 
te; que  os  podiam  apanhar,  e  punir,  *>  O  Vice- Hei  pou- 
tsatisfeito  com  tal  resposta,  sabendo  ao  mesmo  tempo, 
pinais  de  80  fustas  Malabares  se  dispunham  a  partir  pa- 
1 4  Reino  de  Cambava  ,  com  passaporte  Portuguez,  com- 
tàkn  a  Domingos  de  Mesquita  a  empresa  de  as  queimar, 
lejqtiita  partiu  eifecti vãmente  com  trez  embarcações,  e  hin- 
bcoHocar-se  na  paragem  dcCarapatâo,  conseguiu  aprazar 
ti  das  ditas  fustas ,  por  diversas  vezes.  Quando  as  to- 
Mva,  fazia  passar  a  gente  para  os  .seus  navios,  mefia 
•tacos  a  pique,  mandava  cortar  a  cabeça  aos  homens» 
*  enforcai- os,  e  fazendo-os  amortalhar  nas  velas  das  suas 
•breaçoes,  deitava-os  .assim  ao  mar.  Esta  condueta 
foi*  renovou  aos  olhos  dos  habitantes  de  Cananor  o  ter- 
ÍM  espectáculo,  que  lhe  havia  dado  n'outro  tempo  Gon- 
tffr  Vaz  de  Góes ,  e  teve  aindr.  peiores  consequências 
pe  entllo  tivera ,  como  logo  diremos. 

fío  dia  4  de  Março  do  anno  de  1 562 ,  apresentou- 
e  diante  da  praça  de  MazagSo  Muley  Hamet,  filho  de 
falèy  Abdalá,  Rei  de  Féz,  e  Marrocos,  com  um  exer- 
ito  de  160,000  homens.  (*)Achava-se  governando  a  pra- 
I  Ruy  de  Sousa  de  Carvalho,  na  ausência  do  Governador 
kbarode  Carvalho,  seu  irmAo,  e  havia  o II i  unicamente 
iMO  homens  de  pé ,  e  mui  poucos  de  cavallo,  bem  como 
Hade  falta  de  viveres,  e  munições.  Logo  que  a  Regente 
5 Portugal  teve  noticia  d'esta  aggressão,  tratou  com  a  maior 
tividade  de  prevenir  os  soccorros  necessários:  mandou 
oprar  munições  de  guerra   a  Flandres ,    e  fez  conduzir 


(•)     Memorias  de  El- Rei  D  Sebastião  Tom.  2."  Liv.  i.°  Cap. 

ê,  #  7. 
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outras  da  Ilha  da  Madeira ,  e  da  Andaluzia.  Alrai 
Carvalho  embarcou  logo  para  Mazagão  com  muitos  fie 
e  sessenta  cavalleiros  da  sua  praça ,  que  se  achata 
Corte.  Francisco  Portocarreiro  partiu  com  100  boi 
Jorge  Mendes  de  Faria  com  60 ;  Francisco  da  Cunh 
alguns  seus  parentes ,  e  outra  muita  gente.  Os  mari 
de  Lagos ,  e  Tavira  mandaram  40  homens ;  Luiz  <fe 
trof  rico  negociante,  levou  100;  Jorge  da  Silva  e 
80;  João  Cabral',  é  João  Rodrigues  de  Torres  coi 
mm  100;  e  Vasco  Fernandes  Homem,  maior  numere 
sim  como  D.  António  Lobo ,  e  Luiz  de  Faria  ;  e  J< 
Teivc  levou  2o.  Foi  toda  esta  gente  transportada  á 
dos  que  a  condusiam  ,  e  era  tal  o  valor ,  e  boa  voi 
com  qufe  todos  se  offereciam  para  soldados ,  que  mo{ 
qualorze  annos  se  embarcavam  furtivamente ,  eon 
praticou  Simão  Sodré,  fidalgo  octagenario,  a  quem  i 
gente  ordenara ,  que  nfco  fosse.  Os  officiaes  mecanic 
Lisboa  concorreram  com  1,000  homens  pagos  á  sul 
ta;  e  os  moedeiros  com  80.  Este  primeiro  comboi, 
partiu  a  20  de  Março ,  e  chegou  a  28-,  levava  gi 
quantidade  de  viveres»  munições,  boticas f  e  quaot 
receu  que  seria  necessário  a  uma  praça  sitiada. 

No  principio  de  Abril  expediu  a  Regente  a  An 
Moniz  Barreto ,  Pedro  de  Góes ,  e  Gaspar  de  Magal 
Offieiiil  que  se  havia  distinguido  nmiío  nas  guerras  d 
lia,  e  França ,  com  250  bons  soldados ,  e  algumas  í 
çôes  de  guerra ;  e  nomeou  Vasco  da  Cunha ,  e  seu  i 
Christovào  da  Cunha  para  servirem  de  Conselheiros 
Taro  de  Carvalho ;  e  para  Engenheiros  a  Isidoro  d 
meida,  e  Francisco  da  Silva. 

Era  seguida  a  estes  soccorros  pnrtiu  outro  de  S 
homens,  em  que  se  contavam  muitas  pessoas  de  dislincj 
qual  chegou  pouco  antes  do  primeiro  assalto,  que  es 
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fttt&rfcm  á  praça  a  24  de  Abril ;  eT  a  30'  do  mesmo  mez 
«•troa  outro  reforço  de  sete  navios  carregados  de  miroi-» 
ffei,  e  cora  250  soldados  commandados  por  Francisco 
Httriquçs-,  que  desembarcou  na  occasiao  em  que  os  ini- 
aigoi  davam  outro  furioso  assalto ,  e  poude  ainda  assistir 
i  icçâo.  Nos  dias  seguintes  chegaram  successivamente  mais 
fctvios  com  reforço  de  gente ,  e  munições ;  mas  a  7  de 
Mtio  levantaram  os  Mouros  o  cerco  com  perda  de  20,000 
bneasl 

Neste  mesmo  anno,  (*)  estava  a  Capitania  do  Espiri-* 
to  Santo  sendo  assolada  pelos  Índios  Goianezes,  e  Tupini- 
frins;  o  què sendo  sabido  pelo  Governador  Geral  dó  Bra- 
d  Mtndo  de  Sâ ,  mandou  este  áquelle  ponto  um  soccorro 
4eBafios,  e  soldados  da  Cidade  da  Bahia,  entregando  o 
Mamando  desta  expedição  a  seu  filho  Fernando  de  Sá , 
Itocebo  de  grandes  esperanças.  Chegando  este  ao  rio  de 
Qlíricaré ,  desembarcou ,  e  encorporado  com  os  Portugue- 
sas, que  lhe  mandara  Vasco  Fernandes  Coutinho ,  atacou 
«•índios,  que  facilmente  rompeu  na  primeira  carga.  Mas 
Oncendo  demasiadamente  o  numero  dos  inimigos ,  retirou 
Fernando  de  Sá  para  os  navios,  o  que  se  fez  com  tal  de- 
tordem,  que  Sá  foi  aprisionado  com  muitos  dos  seus,  e  to- 

<«  mortos. 

■ 

No  anno  de  1 563 ,  sendo  ainda  Vice-Rei  da  índia 
&  Francisco  Coutinho ,  construiu  Fstevão  de  Sá  um  forte 
taAmboine,  cujodominio  havia  sido  cedido  a  El-Rei  de 
fcrtagal.  Vasco  de  Sá  seu  sobrinho  portou-se  alli  mal, 
>w  que  excitou  as  armas  dos  Ilhéos  das  Malucas',  depois 
fc  ter  armado  os  de  Amboinc  uns  contra  os  outros.  Os 
tosos  comtudo  alcançaram  vantagens  sobre  todos. 


(*)    Noticia  do  Brazil  Cap*  42, 

Vol.  VI.  22 


i 


16T 

Na  Ilha  de  Ceiteo  Modbne  depois  de  haver  desafio* 
os  Portuguezes ,  o  Bei  de  Cota  ,  e  seu  pai  Tribuli  Pandtf 
dispoz-se  a  fazer-lhes  a  guerra.  Baju  seu  filho,  desbarato* 
successivamente  a  António  Pereira  de  Lacerda,  e  a  D.Jor- 
ge de  Menezes  Baroche;  e  veio  depois  sitiar  Colombo,! 
Cota.  E posto  que  Balthazar  Guedes  de  Sousa,,  lhe  fites*  , 
levantar  um,  e  outro  sitio,  os  Portuguezes  estiveram  após-  j 
to  de  verem  a  ruina  d'um  Bei  seu  amigo ,  e  nlliado,  •  ' 
elles  mesmos  hiam  sendo  expulsos  da  Ilha  de  Ceiilo  par 
um  Príncipe  pérfido ,  a  quem  tinham  poupado  demasiada  ' 
mente. 

i     < 
1 

Em  Fevereiro  de  1 564  felleceo   o  Conder  Vice-Bâ;  ;; 
»  governou  dous  armos  e  meio ,  sem  ter  tido  occasiâo  deli* 
quirir  gloria,  se  bem  que  provasse  exuberantemente,  q* 
amava  a  justiça.  Jofio  de  Mendonça ,  que  vinha  de  goveí*  , 
nar  Malaca,  achou-se  nomeado  para  seu  snecessor  nascn* 
tas  da  Corte,  e  uno  teve  o  governo  senão  seis  raezes.  W  ■ 
novo  Yice-Kei  estava   a  caminho  para  sueceder  ao  Coafc 
de  Itedondo ,  eujo  praso  de  governança  estava  a  acabar. 

Chegaram   por  este  tempa  alguns  Embaixadores  «V. 
Çamorrm  a  querxarem-se  das  crueldades   de  Mesquita  •• 
Mendonça  dcu-Ihes  a  resposta  ,  que  sabia  estar,  preparai* 
por    D.  Francisco  Coulinho ,    com  a  qual  ficaram  descei** 
tentes .  e  níío  souberam  o  que  dissessem.  Comtudo,  tead^ 
Mesquita  chegado  então  a  Gôn ,  foi  mandado  prender  prf 
Mendonça ,  o  que  satisfez  um  pouco   aos  mesmos  Erabii-  j 
andores :  por£m  tanto  que  estes  partiram ,  mandou  solUC  j 
o  preso,  o  honrou-o  muito,  como  scelle  se  hourera  po*5" ; 
tudo  dignamente  na  sua  expedição. 

Mendonça  tinha  um  merecimento  superior  á  sua  pr^ 
sença ,  que  era  pouco  vantajosa  ;  exerceu  cargos  impor- 
tantes na  índia ,  onde  podia  enriquecer-se ,  mas  sahiu  d*d- 
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pobre  :  %  muito  mais  o  ficaria,  te  alli  se  demorara  mais 
ipo.  Isto  é  bastante  para  formar  o  seu  elogio. 

Mesquita  na  sua  expedição  á  Costa  do  Malabar ,  ha- 
we  portado  brutal 9  e  cruelmente,  eausando  alli  tanta 
dignação,  e  ódio  contra  os  Portuguezes,  que  os  Mala- 
ia nãj  podiam  pensar  n'elle  senão  com  horror.  Uma 
illier  de  Cananôr ,  cujo  marido  rico ,  e  poderoso  se  ti- 
n  encontrado  assassinado ,  desesperou-se  tanto  com  este 
testado ,  que  correndo  as  ruas  toda  desgrenhada,  fallan- 
>mais  pelas  suas  lagrimas,  e  signaes  da  sua  ira,  que 
íUs  suas  palavras ,  misturadas  de  suspiros ,  revoltou  to- 
i  a  Cidade  ,  já  bem  disposta  a  tomar  parte  na  sua  justa 
ipnça. Seguida  de  immensa  gente,  vôa  ao  palácio  do 
li  a  pedir-lhe  justiça  ;  o  povo  toma  as  armas ,  e  corre 
rasa  fortaleza ,  e  não  podendo  arrombar-lhè  as  mura- 
is» desafoga  a  sua  cólera  deitando  fogo  a  mais  de 
Mb  embarcações ,  que  estavam  debaixo  da  nossa  arti- 
ma.  / 

Tal  era  a  disposição  dos  ânimos  ,  e  o  estado  das  cou- 
l,quaodo  chegou  a  Goa  D.  António  de  Noronha,  que  segun- 
»já  dissemos,  era  enviado  pela  Corte  para  substituir  D. 
tocisco  Continho,  a  quem  achou  morto.  Tomou  pois  o 
wno  das  mãos  de  João  de  Mendonça  ,  tratando-o  com 
I*  os  respeitos,  e  altcnções.  Mendonça  partiu  pouco 
*po  depois  para  o  Reino. 

N'este  mesmo  anno  de    1564,  rcsolveu-sc  Filippe 

Rei  de  Hespanha  a  reconquistar  o  PenhAo  Velez  de  la 

mara,  Praça  forte,  que  os  Mouros  lhe  haviam  tomado 

'traição,  (*)  para  o  que  reuniu  uma  poderosa  armada,  e  um 


>)  Minorias  de  El-Rêi  D.  Sclastião,  Tom  2,  Liv.l,  Cap.  1  c2- 
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fcituado  o  desembarque  oa  sua  ausência :  D.  Garcia  ta-» 
irfít  a  ambos  com  boas  razões. 

O  Penhão  era  governado  por  Ferrcd-Arraes ,    in- 
ttpido  renegado,  e  tinha  além  da  guarnição  ordioaria  9 
Turcos  escolhidos,   e  viveres,  e  munições  para  seis 


Resolveu*se  num  conselho  f  que  para  facilitar  asope- 
contra  o  Penhão ,  cumpria  ganhar  a  Cidade  do  Ve- 
1h9  situada  a  tiro  de  peça  d'aquella  praça ;  em  coose~ 
jamcia  do  que ,  marchou  para  ella  o  exercito  a  3  de  Se- 
fNabro,  em  duas  divisões,  hindo  na  vanguarda  da  primei- 
Jfctoda  a  Cavallaria ,  commandada  por  D.  João  de  Villa 
lad,  para  explorar  o  paiz,  que  era  coberto,  e  difficil. 
J. Sancho  de  Leiva  tinha  o  commando  desta  divisão,  e 
fnacisco  Barreto  o  da  segunda  ,  cuja  rectaguarda  cobria 
tfioode  de  A  Itera  po  com  os  seus  Allemães. 

No  alto  da  montanha  de  Velez,  encontrou  a  vanguar- 
da alguns  Mouros ,  que  rechaçou  ;  e  pouco  depois  sobre- 
fM  om  corpo  d  cllcs  mais  numeroso ,  que  carregou  com 
Mo  valor  a  rectaguarda ,  que  o  Conde  de  Altempo  poz 
f|t  bateria  doze  canhões  para  lhe  resistir;  e  reforçado  com 

faunas  forças  Portuguezas,  e  [(espanholas,  expulsou-os 
tampo  com  grande  perda ,  de  maneira  que  não  volta- 
I*  mais.  A  Cidade ,  já  abandonada  dos  seus  habitantes, 
poecupada  pelo  exercito  auxiliar,  e  LK  Garcia  mandou 
•i  pequeno  destacamento  a  guarnecer  uma  torre  edificada 
libre  a  montanha  de  liaba,  o  qual  desalojou  d'ella  alguns 
louros.  O  cupad;  s  emíim  os  póstoi  necessários  para  cobrir 
>.  exercito,  e  cortar  as  communicanks  aos  sitiados x  le- 
■atou-se  uma  bateria  de  doze  peças  para  fazer  brexa  no 
Mello,  que  era  batido  ao  mesmo  tempo  da  banda  domar 
alo  galiào  Portuguez  ,  c  por  muitas  galés ,  que  faziam 


m 

ara  fogo  terrível,  e  continuo,  com  que  desmontaram  alguma* 
peças  inimigas,  e  derribaram  duas  torres  com  um  laoçft' 
de  muralha.  * 

Propoz-se  então  uma  capitulação  vantajosa  a  FermJ/ 
que  elle  080  acceitou  ;   e  continuando  as  baterias  o  foge/ 
fizeram  os  sitiados  uma  sortida  em  que  foram  repellidos, 
deixando  trinta  mortos  no  campo,   e  levando  muitos  feri- 
dos. Uma  outra  bateria  se  construiu  depois  em  um  peabanj 
co,  que  ficava  a  tiro  de  mosquete  do  casteHo;   e 
oa  inimigos  o  damno  que  recebiam ,  e  o  pouco  eflfoito 
produziam  os  seus  tiros  cor>lra  as  embarcações  ,   e 
dos  sitiantes ,  abandonaram  quasi  todos  a  praça  em  a 
te  de  5  de  Setembro ,  passando  a  nado  para   a  terra 
me ,  cujo  e templo  seguiu  forçadamente  o  seu  Goveriisdortf] 
e  o$  poucos  defensares,  que  restaram  por  uào  saberem  it 
dar,  abriram  as  portas  aos  Hespanhoes,  que  acharam 
castello  vinte  e cinco  canhões,  muitos  viveres,  e  mtuúj 
de  guerra. 

Ultimada  esta  conquista ,  escreveu  El-Ret  de  Hi 
nha  a  Francisco  Barreto ,  agradecendo-lhe  os  serviços 
levantes,  que  fizera,  e  enviando-Ihe  o  seu  retrato  em  ai 
medalha  de  ouro ,  pendente  de  uma  grossa  cadeia  do 

mo  metal.  — 

■  'ii 

Continuavam  os  Francezes  a  assolar  a  Costa  do  Brt* 
zil ,  e  a  estender  o  seu  estabelecimento  no  Rio  de  Jaoei- 
ro;  («)  o  que  sendo  sabido  pela  Regente  de  Portuga] ,  < 
creveu  esta  a  Mendo  de  Sá,  ordenanJo-lhe,  que  fizesse 

dos  as  diligencias  para  os  expulsar  dfaquelle  porto,  e  que  ca , 

truis^p  n'elle  uma  cidade.  Para  a  execução  d'estas  ordens,* 

.     (*)a   Jioeha  Pita  ,  Li».  3.° 
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mandou-lhe  duus  galiões  bem  armados  commnudadoí  por 
lístaeio  de  Sá  seu  sobrinho ,  o  qual  chegando  a  Bahia,  re- 
MÍÍM  ordens  de  seu  tio  para  se  dirigir  ao  Ilio  de  Janei- 
ro ,  em  quanto  elle  não  hin  em  pessofi ,  aggregando-lha 
todas  os  embarcações,  que  ponde  armar,  e  a  tropa  dis- 
ponível que  c\Ístia  na  Bahia. 

Pnrlin  Eslacio  de  Sá  com  o  titulo  de  General  domar, 
e  aportando  n  barra  do  Bio  de  Janeiro,  soube  por  um  pri- 
sioneiro Francez ,  que  se  achavam  dentro  do  porto  alguns 
miios  da  sua  Nação,  e  que  os  Tamoios  haviam  qiiebriído  as 
paios,  e  fatiam  guerra  ads  Portugueses;  o  que  não  tnr- 
rioa  a  conhecer  que  era  verdade,  pois  que  liindo  algumas 
lanchas  nossas  fazer  aguada  n'umo  ribeira,  foi  uma  delias 
Mcommcltiíla  por  sete  canoas,  que  lhe  feriram,  e  mata- 
ram alguns  marinheiros.  Demais  amais  era  grande  a  mul- 
lniSo  dos  índios  armados,  que  apparecia  nas  praias,  e  ca- 
tas de  guerra ,  axie  bordejavam  pela  bnhia ,  como  para 
mirarem  a  suo  ousadia.  Eslacio  de  Sá  ,  como  visse  isto, 
i  mais  prudente  espaçar  a  satisfação  da  vingança,  pa- 
■*  n  <[u ai  nàn  trazia  forças,  e  navegou  para  n  Villa  de  S. 
M':iiite.  Mandou  depois  pedir  algum  auxilio  á  Capitania 
Jo  Espirito  Santo,  donde  lhe  vieram  alguns  soccorrrs  do 
frtuguezes,  e  Índios;  e  reforçado  igualmente  com  algu- 
Nt  ondas  guarnecidas  de  Mnmelnoos ,  e  índios  Christaos 
í.  Vicente,  sahiu  d'cslo  Villa  a  liO  de  Janeiro  de  15flõ. 


Apertou  a  barra  do  Itio  do  Janeiro  no  principio  de 
■•rço,  e  desembarcou  as  suas  forças  n'uma  praia  visinba 
10  VBo  de  Assucar,  onde  se  fortificou,  por  lhe  parecem 
**'l  próprio  para  isso,  e  por  se  poder  conservar  n  cllt 
tl*  Achegada  de  seu  lio.  Foi  aqui  atacado  peles  Temc-iof, 

tijuaes  apesar  do  seu  grande  numero,  foram  derrotados. 
ai  sorte  experimentaram  em    um  combate   27  canoas 
*«,  contra  10  outias  Portuguezas.  CIsTamoios  voltanini 
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por  firo  com  1 30  lanchas  cheias  dos  seus  mais  valentes  guen» 
reiros,  que  coadjuvadas  por  trez  navios  Francezes  bem  arti* 
lhados,  accommetteram  furiosamente  os  nossos  intrincben 
ramentos,  e  embarcações;  porém  receberam  tal  danmo  dt 
nosso  fogo ,  que  voltaram  as  costas  com  grande  perda  dt 
gente ,  e  de  Canoas ,  fazendo  o  mesmo  os  Francezes. 

Alcançada  esta  victoria ,  poude  Estacio  de  Sá  enviar 
alguns  destacamentos  ,  que  reduziram  á  sua  obediência  ai 
Aldeias  visinbas.  Setenta  e  quatro  condas  inimigas,  fora* 
derrotadas  por  quatorze  das  nossas.  Passados  estes  feliaes 
successos ,  ficou  Estacio  de  Sá  no  mesmo  campo  em  qot 
alcançara  a  victoria ,  esperando  a  chegada  do  Governador 
Geral,  aquém  Anchieta  fora  pedir  á  Bahia  ,  que  se  apre* 
sasse  a  vir  terminar  tão  feliz  empresa* 


►  M 


m 


CAPITULO  IX. 


«•» 


ANKO  DE  13© 5  AME'  1&OS. 


1) 


Vice-Rei  D.  Antão  de  Noronha  manda  soccorrer  Ca- 
Combale  entre  uns  navios  nossos  do  commando  dePaú- 
de  Lima  Pereira,  e  o$  de  um  armador  Malabar.  Estefi- 
victorioso.  D.  Pedro  de  Sá  e  Menezes  encontrasse  com  um 
Iro  armador  Malabar ,  combate-o  ,  e  ganha  victoria.  Guer- 
na  Ilha  de  Ceilão,  liaju ,  filho  de  Madune ,  vai  assaltar 
Celumbo,  e  sendo  repellido  por  D.  Diogo  de  Attayde,  deci- 
iê-se  a  hir  sobre  Coita,  onde  commanda  D.  Pedro  de  Atay- 
D.  Diogo  de  Attayde,  e  Jorge  de  Mello  Capitão  mór  da 
fortaleza  de  Manar ,  vão  queimar  o  acampamento  de 
Mg/u.  Este  estando  a  sitiar  Coita,  levanta  o  cerco.  Bevéz 
Vol.  VI.  23 
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mstmteeido  auma$&p$di&U>9  que  oVics-Rsi  dirige  m  pesm 
a  Mangalor.  Esta  Cidadi  4  tomada  depois  pelos  nossas* 
fugindo  a  Rainha  para  os  montes ,  e  o  Vice- Rei  regressas 
GAa.  E'  invadida  a  Ilha  da  Madeira  por  Francezt*.  Pane  par§ 
alli  uma  esquadra  nossa  a  expulsal-os,  porém  tiles  já  *  tem 
abandonado.  Mendo  de  Sá  Governador  Geraldo  Brazil  arak 
deconquistar  o  Rio  de  Janeiro,  e  funda  alli  uma  Cidade.  Vais 
liei  do  Achem  sitiar  Malaca;  e  depois  de  haver  soffrido  bastaM 
perdas ,  levanta  o  cerco.  O  Vice-Rei  decide-se  a  castifvr  tf 
lndiot  Idolatras  de  Sal  sete,  e  manda  alli  uma  expedição.  Ik 
Antdode  Noronha  entrega  o  governo  nas  mãos  de  D.  Lmtè 
Aitayde  Conde  deAlouguia,  ntira-ss  para  Portugal ,  e  fúHm 
na  viagem. 


m 


ôra  D,  ÁnlSo  de  Noronha  informado  do*  estado 
lindroso,  em  que  te  achavam  as  cousas  de  Cananor »  • 
isso  cuidou  logo  em  fazer  partir  para  alli  um  importante 
corro  de  vasos,  e  de  pente,  commettendo  a  D.  António 
Noronha  o  eommarrdo  das  tropas  de  desembarque,  e  a 
calo  Pereira   Marramaque  o  da  frota.   O  exercito  inii 
achava-se  senhor  do  campo,  e  constava  de  perto  de  90,0001 
mens.   André  de  Sousa  defendeu  bem  o  terreno  ató  à 
morte,    a  qual  teve  lugar  pouco  tempo  depois.  D.  AnU 
de  Noronha  seguiu-lbe  o  exemplo ;    tanto  assim ,    qne 
tro  em  dez  dias  fez  perder  ao  inimigo  10,000  homens, 
de  muitos  outros  estragos,  que  lhe  causou,  sendo  um  d* 
les  o  mandar  corUr,  ou  queimar  perto  de  40,000  palmei) 

Tendo  os  inimigos  bastante  confiança  em  seu  grande i 
mero,  resolveramrse  a  atacar  os  intrincheirameutos  dt 
voaçfio.  D.  Faia  d*  Noronha  Capitão  raór  da  nossa  fc 
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*•,  foi  d'ittó  aviiado  por  um  Nairt,  qM  seudo  tampre  «im- 
fo  do*  nossos,  era  muito  instruído.  Derramou-se  «sta  noti- 
*U  pela  Povoação,  eaquelles  deteug  habitantes,  que  seqdi- 
jerain  recolher  na  fortaleza,  recolheram-se ;  porém  D.  An- 
tónia de  Noronha  quiz  ficar  na  Povoação  com  a  sua  tropa : 
ae  isto  era  sabedoria»  ou  ciúme  do  governo,  u3o  o  diremos. 
Ka  manhã  do  seguinte  dia  começaram  os  índios  o  ataque , 
««seguindo  2,000  d'ellcs  penetrar  nastrinheiras.  Os  nossos 
sustentaram  o  esforço  do  inimigo  com   o  seu    valor  usual , 
praticando  em   todos  os  pontos  accommeltidos  prodígios  lio* 
micos.  Em  fim,  durando  o  combate  todo  o  dia,  relirou-seo 
JBmigo,  deixando  no  campo  5,000  mortos.  Os  Portugueses 
kavendo  alcançado  esta  victoria  com  tâo  pouco  custo,  reco- 
fteram-se  comtudo  6  fortaleza. 

Chegou  então  Gonçalo  Pereira  Marramaque  com  a  sua 
frota,  condusindo  Álvaro  Peres  de  Souto  Mayor,  que  \inha 
substituir  D.  Paio  de  Noronha.  Ambos  continuaram  a  guer- 
<Hi  e  qneimaram  todo  o  bairro  de  Ada-Haia  General  dos 
jaimigos,  cortando  também  um  bosquo  de  palmeiras. 

O  Vice-Rei  mandou  a  Cananor  mais  um  soccorro  de 

^ntro  navios,    cujo  com  mando   entregou  a  Paulo  de  Lima 

'Ãreira,  o  qual  havia  obrado  muitas  proezas  quando  cruza- 

[41  oa  Costa  do  Malabar  ;    mas  que  n'esta  occasiào ,  apezar 

tse  cobrir  de  bastante  gloria,  não  ponde  comtudo  execu- 
•  sua  missfio,  como  passámos  a  demonstrar.  Kncontrou- 
^aLima  coro  um  armudor  Malabar,  que  commandnva  sete 
fHáos9fom  os  quaes  havia  feito  presas  importantes.  Travou- 
fe  o  combate,  durante  o  qual  fugiram  dous  Capitães  da  nos- 
H  esquadra,  sendo  queimada  a  terçou  a  cmluircavào,  que 
Bento  Gildeira  commanduva.  Lima  dopois  de  haver  solliido 
for  longo  tempo  o  fogo  do  trez  parais,  vi:i-os  todos  seto 
■idos  contra  si ;  e  tendo  *  iuda  durado  muito  a  poleija,  per* 
leu  muitos  dos  seu 5,  e  recebeu  quatro  feridas.  Longe  de  per- 
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dèr  a  couragem ,  em  situação  tão  perigosa,  animou  tau* 
tubordioados  com  exhortações ,  e  mesmo  com  dar-lhes 
nheiro ,  que  os  inimigos  abalados  da  resistência  que  se 
oppunha ,  fugiram ,  deixando-o  em  liberdade.  Como  se 
achasse  em  estado  de  poder  seguir  para  Cauanor,  to 
para  Gôa.  Pedro  de  Sá  e  Menezes  foi  mais  feliz ;  porque 
do  encontrado  um  outro  armador,  que  cruzava  junto  das! 
divas  com  dezesete  paráos ,  tomou-lbe  cinco,  e  entre  el 
do  próprio  Chefe,  que  foi  morto  no  combate,  e  desbai 
os  restantes. 

A  guerra  de  Cananor  tinha  dous  annos  de  dura 
quando  foi  em  fim  terminada ;  porque  o  Bei  a  t  terra  do 
destruições ,  que  Gonçalo  Pereira  lhe  fazia  sobre  a  O 
requereu  a  paz,  obrigando-se  a  acceitar  as  condições  qu 
quizessem  impor.  Continuavam  porém  as  hostilidades  em 
Ido  i  com  mais  arte  ,  posto  que  com  motivos  menos  jq 

Raju  f  filho  de  Madune ,  veio  acampar  com  um  ( 
roso  exercito  entre  a  Cidade  de  Columbo ,  e  a  de  O 
mostrando  querer  emprehender  a  tomada  desta  ultima, 
do  chamado  a  a t tenção  dos  Portuguezes  sobre  Cotta ,  i 
çoude  nou te  para  Columbo,  onde  plantou  escalada.  D. 
go  de  Attayde ,  que  alli  commandava,  resistiu  a  dous  i 
tos  com  muito  vigor.  Raju  tendo  perdido  500  homens 
tes  assaltos,  voltou  para  o  seu  acampamento.  Esperand 
mais  bem  succedido  cm  Cotta ,  tratou  logo  de  lhe  cor 
nguas,  em  que  consistia  toda  a  força  da  praça.  Esta  era 
mandada  por  D.  Pedro  de  Attayde,  o  qual  procurou  i 
dir  este  trabalho  com  a  sua  mosquétaria ,  matando  mi 
300  pedes,  e  obrigando  os  outros  a  abandonarem  a  f 

Jorge  de  Mello  Governador  da  Ilha  de  Manar ,  f 
em  aflugentar  os  sitiadores ,  obrigando  o  Hei  de  Can 
fazer  uma  divcrs&o ;  a  qual  este  Principe  fez,  d  a  vasta 
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tss  de  Madune.  ltoju  nflo  mudou  de  propósito,  e  conl i - 
duou  o  cerco  esperando  tomar  u  praça ,  por  viu  dus  iutel- 
ligcucius  secretas  que  n'ella  tinha  ,  ou  por  efíeito  da  fome, 
que  jà  alli  se  sentia.  Tendo  D.  Pedro  dcAttayde  descober- 
to alguns  dos  espias,  que  o  inimigo  linha  na  praça,  e entre 
os  i|uíies  havia  alguns  Portuguezes ,  chamou-os  ao  cumpri- 
mento do  seu  dever  com  exhortaçòes  de  brandura :  tornava- 
le  muito  mais  diílicil  encontrar  remédio  para  a  fome,  por 
isso  inie  esta  cada  vez  apcrtsva  mais. 

Iiaju  n3o  quiz  comtudo  esperar,  que  el!a  lhe  desse  a 
victoria ,  e  rcsokeu-se  a  escalar  a  praça  n'uma  noute.  D. 
Pedro  penetrando-] lie  a  intenção,  tratou  logo  de  mandar 
"isú  a  Columbo  do  desamo  do  inimigo,  advertindo  a  D, 
a  de  Atlavde,  que  atacasse  o  campo  de  líaju  13o  de- 
'tssa  ouvisse  o  estrondo  da  artilliena.  Ao  começar  a  nou- 
e  plantou  Raju  a  escalada,  segundo  havia  projectado,  e 
racwitrou  em  toda  a  parle  uma  resistência,  que  nflo  espera- 
"i  tanto  assim  ,  que  tendo  conseguido  entrar  na  praça  por 
toas  partes,  foi  desalojado  itnmediatamento  d'esses  dous 
-«itw. 


D.  Diogo,  n  quem  se  unira  Jorge  de  Mello  com  100 

honifins  da  fortaleza  de  Manar,  acharum~se  no  lugar  aprn- 
*1»  ã  hora  ajustada ,  porém  n3o  fizeram  outra  cousa  mais 
■c  lançar  fogo  ao  campo  inimigo,  e  relirar-se  muidepres- 

•  pwa  Columbo,  com  receio  de  que  esla  praça  não  ficas- 

*  indefesa.  líaju  levantou  o  circo  na  madrugada  seguinte, 
eretirou-se  para  Ceitavuca;  mas  temendo  D.  Pedro,  qua 
I*  nkasse,  fi*«  escolher  entre  os  inimigos  mortos  400 dos 

rdus,  o  matidou-os  salgar  para  lhe  servirem  de  re- 
médio contra  a  fome:  felizmente  não  foi  preciso  lançar ro5o 
dVsIe  recurso ,  pois  que  líaju  nfio  tornou  a  hostilisar  o 
praça.  Cotia  foi  desmantelada  por  consentimento  do  Rei ,  o 
qn.i!  tornou  para  Columbo,  onde  levo  a  sustentar  umaguer- 
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ornado ,  ccmo  eífectivnmcute  o  foi  no  seguinte  dia ,  (•)  aa- 
H  leniu  para  duplicar  •  valor  dos  nossos,  no  ataque.  A 
taioba  fugiu  para  os  montes ,  e  o  Vice-Rei  vendo-se  ae- 
ibor  do  terreno,  mandou  edificar  n*elle  uma  fortaleza*  á 
|Oil  deu  o  nome  de  S.  Sebastião ;  tanto  por  ser  este  o  no- 
na d'El-Rei  de  Portugal,  como  por  ser  começada  no  dia 
10  que  a  Igreja  celebra  a  festa  d 'este  Santo.  A  no*  a  for* 
alea  foi  posta  em  estado  de  defensa  no  meado  do  mez  de 
Varço;  e  o  Vice-Rei  deixando  nella  para  governar  a  l>. 
tatonio  Pereira  seu  cunhado ,  com  300  homens ,  e  manli- 
nenlos  para  seis  roezes,  voltou  para  Gôa. — 

Para  concluir  a  conquista  do  Rio  de  Janeiro,  (*)  sá- 
bio da  Bahia  Mendo  de  Sá  com  S  navios  de  guerra  ,  e  6 
nravelões,  em  que  embarcou  a  tropa  disponível ,  e  muitos 
boradores  que  o  quizeraro  acompanhar  n'uma  empresa  tão 
ttil  ao  Estado,  como  a  elles  próprios;  e  nos  llhéos  de  Por- 
ta Seguro,  o  Espirito  Santo  recebeu  alguns  reforços.  Ten- 
ha esquadra  chegado  ao  Bio  de  Janeiro  a  18  gc  Janeiro  de 
1667,  reuniu-se  o  Governador  com  seu  sobrinho  Fstacio  da 
Sá,  e  resolveu-se  a  atacar  os  ludios  no  dia  de  S.  Sebastião. 

Estavam  os  Ta  moios  bem  fortificados  em  Urassumuri 
ttm  intrineheira mentos  guarnecidos  de  artilheria  ,  e  muni- 
los  de  armas  de  fogo,  tendo  com  sigo  alguns  Francezes.  O 
isalto  foi  tão  impetuoso ,  que  as  tropas  peneiraram  por 
idas  as  partes  no  campo,  e  passaram  a  espada  todos  os  de- 
mores. Mas  esta  victoria  custou  a  vida  a  Pstncio  de  Sá , 
rido  de  uma  setta  envenenada,  de  que  falleceu :  os  outros 
ortos  n3o  passaram  de  doze,  incluindo  o  CapiUo  Gaspar 
irbosa.  Ganhado  este  campo,  passou  o  Governador  a  ata- 


(*)     5  de  Janeiro  de  ioll. 

(•)  Rocha  Pita,    Liv.  l.A   Me,  no  rias  de  El-R*i    D.  Sebastia* 
m.  t.*  £w-  í.°  Cap.  35. 
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car  outro ,  que  os  inimigos  tinham  fortificado  em  Paras*» 
pucy ,  onde  o  successo  foi  igual ,  não  escapando  de  raortoi, 
ou  prisioneiros  todos  os  que  o  defendiam. 

Estas  duas  victorias  Gzeram  os  Portuguezes  senhor* 
do  Bio  de  Janeiro,  e  o  Governador  poude  começar  a  firo» 
dação  da  Cidade ,  a  que  deu  o  nome  de  S.  Sebastião,* 
qual  deixou  de  commandante  a  seu  sobrinho  Salvador  Cor- 
roa de  Sá,  e  se  retirou  para  a  Bahia. — Quem  diria  a*  D* 
lustre  Mendo  de  Sá ,  que  passados  258  annos  havia  •  m 
conquista  ser  Capital  de  um  Império  1  Ninguém  por  certo.-* 

Malaca  sustentou  um  novo  cerco  no  Vice-Beioado  dt 
D.  Antão.  O  Bei  do  Achem  tinha-se  hido  apresentar  dian- 
te d'ella,  conduzindo  comsigo  suas  mulheres,  e  6lhos«cooM 
homem  que  presumia  de  a  tomar  seguramente.  D.  Leonis 
Pereira  fazia  então  uma  festa  fora  dos  muros»  em  hoorado 
anniversario  natalício  de  El-Bei  D.  Sebastião,  quando  a 
frota  Achenicnsc  appareceu.  D.  Leonis  não  se  perturbou  cou- 
sa alguma;  continuou  o  jogo  de  canas,  aproximando-seum 
pouco  mais  á  praia ,  como  para  dar  a  entender  ao  inimigo, 
que  o  temia  pouco.  Esta  confiança  do  Capitão  mór  foi  um 
feliz  preso  «io  da  victoria.  Com  effeilo  o  Bei  do  Achem  de- 
pois efe  d ilfe rentes  ataques,  nos  quaes  sempre  Geou  vencido, 
foi  obrigado  a  abandonar  a  empresa  antes  da  chegada  da 
soccorro,  que  o.  Vice- Rei  enviou  da  índia,  e  da  vinda  das 
tropas  que  o  Bei  de  Viantana,  alliado  então  dos  Portugue- 
zes, conduzia  em  pessoa.  O  Bei  do  Achem  perdeu  neste 
côreo  4,000  homens,  e  um  filho  que  tinha  provido  no  Beina 
de  Auru. 

Os  índios  Idolatras  da  Ilha  de  Salsete,  onde  a  Fé  Ca- 
tholica  fazia  grandes  progressos ,  tinham  começado  a  persi- 
guir  os  novos  Christãos,  demolindo-lhes  algumas  Igrejas.  Es- 
te atrevimento  inflamou  o  zelo  dos  Portuguezes,  e  principal- 
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mente  o  do  Vice-Fei,  o  qual  enviou  algumas  tropas  á  mes- 
ma Ilha ,  que  destruirão)  todos  os  monumentos  da  gentili- 
dade, arruinando  mais  de  200  pagodes. 

Foi  esta  a  ultima  proeza  do  Vice-Reinado  de  D.  An- 
tão de  Noronha;  pois  que  tendo  chegado  o  dia  10  de  Se- 
tembro de  1548,  entregou  o  governo  a  D.  Luiz  de  Attay- 
ée,  que  a  Corte  lhe  enviara  por  successor,  e  embarcou 
para  o  Reino»  onde  não  chegou,  por  ter  fallecido  na  via- 
gem. Governou  a  índia  com  honra,  intelligencia,  e  impar- 
cialidade, e  distinguiu-se  mui  principalmente  pelo  seu  gran- 
de desinteresse. 
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tuem  era  X>.  hm%  de  Altayde  novo  Vice-Rei  ái 
dia.  O  Hidalcâo  9  Nizamaluco ,  e  o  Camarim  tt 
formado  ha  muito  um  projecto,  de  expulsarem  os  PcM{ 
%es  da  índia  f  intentam  pól-o  em  pratica  no  começo  ia 
vemcmça  de  D,  Luiz.  Successos  dó  Reino  de  Cambaya.  1 
da  o  Rei  deDelli  uma  embaixada  ao  Vice- Rei.  Objecte 
ta  mesma  embaixada.  Tomam  os  Portuguezes  algumas 
barcaçôes  saladas  de  Surrale.  O  Vice-Rei  faz  partir 
frota  para  o  golfo  de  Cambaya.  Nuno  Velho  Pereira  ti 
e  arrasa  a  fortaleza  de  Parnel.  Ganham  os  nossos  um 
etoria  no  forte  de  Assarim ,  contra  os  Reis  de  Colos » 
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.  Quer  El- Hei  D.  Sebastião  mandar  formar  um  esta- 
Wttnunfo  hm  Minas  de  Monomolapa,  c  nomeia  para  esta 
twmissâo  a  Francisco  Barreto.  Combatem  algumas  embar- 
tapífí  not<as  nas  aguas  do  Porio  da  Palma  contra  algum 
tonarias  da  fíorltrlta ,  c  ficam  vencidas.  Novo  combale  na- 
m/  ri  altura  das  Canárias,  onde  também  a  nossa  Bandeira 
'■'■!  alcança  vantagem.  A  guarnição  da  fortaleza  de  Bracalor 
'o  iammo  >i»  liei  de  Tolar,  e  passado  à  espada  pelos  nossos, 
tt  D.l.uii  de  Afayde  aportar  a  Onor  comuma  esquadra, 
depois  de  alguns  suecessos  de  pouca  monta  volta  a  Gúa.  Pre- 
ira-se  o  Ilidnteão  paru  fizer  guerra  aos  Portugueses.  Con- 
Wa  o  Yue-Rei  um  conselho,  no  qual  propõem  os  meios  de 

rr  conjurar  a  tempestade.  Medidas   que  elie  põem  em 
para  salvar  o  Estado  do  perigo  que  o  ameaça. 


r^J  W)  Luiz  ile  Attayde,  foi  o  primeiro  Vice-Rei  qa« 
Miei  1),  Sebastião  nomeou  depois  da  sua  maioridade.  Era 
He  um  homem  de  merecimento ,  c  mui  própria  para  [ater 
Kiservar  a  gloria  do  nome  Portugue* ,  nas  vastas  Regiòei, 
tijo  governo  acabava  de  lhe  ser  entregue.  Era  ja  bem  co- 
hecido  nus  índias,  onde  tinha  servido  com  trez  Vice-Rcis, 
II  Governadores.  Havia- se  distinguido  na  Africa,  e  mui 
bKtpalmentc  m  Alemanha  na  guerra  feita  peto  Imperador 
irlos  5."  aos  Lutheranos  confederados.  Enviado  por  Em- 
lador  a  este  Príncipe,  e  chegandj  ao  exercito  do  Du- 
-•  Btxe  antes  da  batalha,  em  que  este  foi  vencido,  epri- 
,  quii  absolutamente  tomar  parte  na  aeç-ílo.  O  Im- 
■  presenteou- o  com  um  cavallo,  e  com  o*  suas  ar- 
,  *s  uuucs  elle empregou  mui  bem  nesta  jornada,  sal- 
1  a  Águia  Imperial.  O  Imperador  quiz  reciim pensar  aín- 
elbor  o  seu  valor,  armando-o  Cavalleiro  por  sua  pro- 
i  mflo;  porém  elle  recusou  esta  honra,  dizendo:  «que 
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«liaria  sido  armado  Cavalleiro  no  Monte  Sinai  por  D.  Bi 
«tevatn  da  Gama.»  Este  facto  causou  muita  inveja  a  Car- 
los 5.° 

D.  Luiz  de  Attayde ,  é  respeitado  pelos  authoreslfo 
tuguezes  como  o  restaurador  da  nossa  gloria  nas  índias,  ( 
por  elles  comparado  aos  maiores  homens  da  antiguidade 
por  isso  que  tendo  pesado  gravíssimos  negócios  sobre  sei 
hombros,  quando  Vice-Rei,  resolvera  todos  elles  móis» 
bia mente  ,  sempre  em  proveito  da  Nação,  que  teve  farte 
na  de  lhe  dar  o  berço. 

A  Monarchia  Portugueza  ,  muito  pequena  para  » 
tentar  tantas,  e  tSolongiquas  conquistas,  e  para  prover* 
mesmo  tempo  em  tantos  lugares,  e  precisões  differentee 
cansava-se  por  si  mesma,  e  abatia-se  debaixo  do  seu  pt 
prio  peso.  O  termo  do  Vice-Reinado  de  D.  Constante 
considera-se  como  a  época  em  que  já  não  havia  oeohaa 
dos  primeiros  conquistadores ,  que  tinham  servido  com  « 
Almeidas,  e  os  Albuquerque*.  A  maior  parte  dos  Porte 
giiezes ,  que  serviam  então  na  índia ,  haviam  alli  naseids 
Conhecia-se  já  uma  grande  diflfcrença  entre  estes,  e  o  pe- 
queno numero  dos  que  vinham  do  Reino.  A  riqueza,  ai 
abundância  haviam  engolfado  os  primeiros  em  um  faustet 
e  era  um  luxo  sem  limite ,  que  juntos  à  doçura  do  clhft 
os  tinha  inteiramente  enfraquecido.  Pelo  contrario  os  se* 
inimigos  fortalecidos  pelo  concurso  de  muitas  Nações  befr 
cosas ,  e  tendo-se  exercitado  nas  guerras  ,  que  os  Porte 
giiezes  lhes  haviam  feito,  tinham-se  tornado  guerreiros,  < 
valentes,  e  tiravam  forças  das  suas  próprias  perdas.  W 
obstante  isto ,  como  os  Portuguezes  conservavam  aiaè 
grande  superioridade  sobre  os  seus  inimigos,  o  que  lhepft 
vinha  das  suas  victorias  passadas ,  e  de  algumas  peque* 
vantagens  presentes,  haviam  sempre  entre  elles  indiscretos, 
pouco  prudentes,  que  continuaram  a  irritar  as  Nações  d 
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ienle .  pelo  jugo  odioso  que  faziam  |>eiar  sobre  os  «eus 
igos ,  e  alijados ,  e-  pelas  vinganças  excessivas  que  pra- 
vam  com  aquelles,  que   lhes  oppuiiham  alguma    reaís- 


Ilavia  perto  descisannos,  que  o  IlidalcHo,  Nlzama- 
t|  e  Colamaluco  tinham  despojado  a  Christna-Raia  liei 
Narsinga  dos  seus  Estados,  fazendo-o  ató  morrer  n'uma 
Iftllia ,  e  saqueamlo-Ihe  todos  os  seus  lhesouros.  Sober- 
t  estes  trez  Heis  culligadoscom  este  seu  triumplio,  cou- 
lararn-se  o  primeiro  ,  e  o  segundo  para  voltarem  as 
nas  contra  os  Portuguezes.  dos  quacs  nilo  podiam  soffrer 
a  altivez ,  e  as  crueldades.  E  como  tinham  poucos  por- 
.  determinaram  fazer  entrar  na  sua  liga  o  Ço  morim  . 
I  Linda  sempre  muitas  Frotas  promptas,  e  de  armadores. 

Wn  um  dos  referidos  Heis  alliados  devia  fazer  a  guerra 
pessoa ,  c  entrar  ao  mesmo  tempo  em  campanha  com 
is  as  suas  tropas.  Trataram  logo  de  repartir  entre  si 
iuas  futuras  conquistas.  Goa,  Onor,  líracalor,  e  as  ter- 
ví*inhus  deviam  pertencer  ao  lliilaleíln,  Chaul,  Damilo, 
Iflçaim  a  Nizamaluco.  Cananor ,  Mangaloe  ,  Challe  ,  o 
liim  c*.  Çomorinii  Nizamaluco  devia  começar  pelo  côr- 
de  Chaul.  O  Hidalcao  pelo  de  Góo.  O  Çamorim  pelo 
Cballe,  devendo  atem  d'isso  operar  por  mar  com  as  suas 
idas.  E  para  que  o  Vicc-llei  n;io  soubesse  aonde  acudir, 
ise  embaraçado  pela  divisão,  que  devia  fazer   das  suas 

tf*pas,  tinham  feito  entrar  tia  liga  o  Hei  do  Achem,  que 
'ia  sitiar  Malaca ,  e  haviam  sollicitado  o  Gram  Senhor 
fííer  diversão  da  parte  do  golfo  Pérsico  do  Reino  de 
njs,  Em  fim  ,  nenhum  dos  Príncipes  alliados  devia 
•ii-><-  di  liga,  para  lazer  tratados  aparte,  c  Gralhes  da- 
juazn  .ieciíicoannos  parn  fazerem  os  preparativos  d*csta 
ra,  cujo  projecto  dev  ia  consertar-se  em  segredo  lodo 
lie  tem [kj. 


Havia  ja  quatro  annosquH  este  tratado  estava  concluído, 
c  que  os  respectivos  preparativos  se  faziam  mui  secreta- 
mente,  quando  checou  ú  índia  D.  Luiz  de  Attayde;  do 
sorte ,  que  ainda  este  não  tinha  um  nnnn  de  governança 
quando  rebentou  a  conjurarão.  Checando  esta  no  conheci- 
mento do  Vice-Kei,  teve  este  que  fazer  preparativos,  que 
não  tendo  servido  para  os  grandes  projectos,  que  elle  me- 
ditava,  serviram  infinitamente  para  a  necessidade  a  qua 
elle  se  achou  redusido. —  Para  mirrarmos  convenientemen — . 
te  o  seguimento  de  todas  estas  cousas,  é-nos  preciso  falla^ 
ogora  do  Reino  de  Cambaya ,  oodu  tinha  havido  graude^ 
mudanças, 

Cbinguiscão  depois  do  assassinato  commettido  na  pe-s. 
soa  de  Cedemecão  seu  lio ,  tinha-se  tornado  poderoso  tio 
Reino ,  e  aspirava  abertamente  a  pòr  a  Coroa  na  cabeça. 
Tratou  logo  de  desbaratar  os  dous  Governadores  Abexim 
Alurcao ,  e  Jusarcao,  que  na  frente  de  7 ,  ou  8,000  hn* 
mens  .  formavam  um  Estado  independente  ,  e  se  aprovei- 
tavam das  divisões,  pondò-se  da  parle  do  mais  forte,  cu 
do  mais  fraco ,  conforme  o  que  melhor  convinha  aos  seu» 
interesses.  Chinguiscào  voltando  depois  as  suas  armas  vi- 
ctoriosas  contra  llimic3o  ,  que  estava  senhor  da  pessoa  do 
Soberano ,  redusiu-n  a  acceitar  uma  batalha,  na  qual  o 
venceu  completamente.  Itimiticdo  tendo  sollrido  esta  derrota, 
fez  semblante  de  querer  subrnetter-se  ao  vencedor,  obriga- 
do os  dous  Generaes  Abexins  a  que  fizessem  o  mesmo.  Ctiin— 
guiacão  fingiu  igualmente  approvar  uma  conciliação,  quo 
lhe  pareceu  devia  condusir  para  bem  da  sua  prosperidade- 
Comtiidc,  como  a  má  fé  era  o  principio  de  todos  os  movi- 
mentos de  uma  parte,  e  outra ,  com  as  appnreocitl  Í0 
mais  bella  união,  armaram  mutuamente  laços,  Cbinguiswto 
havia  dado  ordens  secretas  para  fazer  matar  os  Gcoerac» 
Abeiíns  na  Corte  de  Cambaya  ,  em  uma  festa  que  devU 
alli  fazet-se ,  e  para  a  qual  clles  estavam  convidados. 
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Chinguiscao  nto  logrou  porém  o  successoò" esta  traição ; 
rujcotilrario,  elle  mesmo  é  i;ue  foi  morto  no  caminho  de  Ama- 
ilabíi  ijiiando  se  dirigia  a  esta  corte,  sendo  este  assassinato 
rommcltulii  por  ordem  de  Rimiticao,  e  dos  dous  Generaes 
Abexins.  As  tropos  do  assassinado,  vendo-se  sem  chefe,  e 
«lido  ataciidiís  inopinadamente,  foram  derrotados,  c  depoti 
Mrpondu  ri  is  dos  matadores  do  seu  General. 

ltiniiiiçào  como  se  visse  livre  de  um  competidor  terrivel, 
r  (T'iiln.r v->e  que  o  Reino  de  Camboja  íliicluaria  sempre 
o'umn  incerteza,  em  quanto  nâo  visse  subre  o  Throno  um 
descendente  dos  seus  Soberanos,  U\c  a  ajidacia  de  supnor 
"m  Gllio  ao  Sultão  Mabamud,  e  escolheu  para  figurar  nes- 
*e  lufjar  um  dos  seus  próprios,  que  havia  Feito  crear  em 
Xgredo,  e  que  ninguém  sabia  pertenccr-llie.  Fingiu  esta 
fobulrt  tio  artificiosamente,  que  seu  filho  foiacclamadocom 
0  nome  de  Sultão  Madre-Faxa,  declarando-se  o  povo  a  seu 
Wr  coro  muito  enthusiasmo. 


O  Soberano  d 'um  Reino  situado  entre  o  de  Delli ,  « 
"  de  Cambai  o,  chamado  Miram,  e  que  descendia  por  Il- 
iba direita  dos  Heis  de  Cambava,  tendo  um  interesse  op- 
pojio  aos  projectos  de  ItimiticSo,    concebeu  o  desígnio  de 
tomar  posse  da  herança  de  deus  pais,  e  julgou  que  Ihese- 
n»  fácil  consegui l-o,  se  es  Portugueies  o  ajudassem  iiaem- 
i.    Para  obter  este  auxilio  enviou  secretamente  alguns 
fiadores  ao  Vice-Rei,  e\nondo-lhe  a  justiço  da  sua 
iÇão,  eouerercndo-lhc   ao  mesmo  tempo  grandesvan- 
s  pelos  soccorros  que   esperava.  Consistiam  esteB  em 
RMqi  oeuSo   do   porto  de   Surrnte ,    e  de   outra    praça 
*fl  Víoe-KeÍ  escolhesse    no  Costa    de  Cambava.    Miram 
trigova-sc  de  mais  a  mais  a  dar  200,000  eruzados  em  di- 
firo, para  as  despezas  da  guerra,  <s  quaes devia  enviara 
fcmào  antes  de  começarem   as  operações.    Consentia  igoat- 
'■nte,  que  nos  assenhoreássemos  logo  das  duas  praças  pro- 
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mettidàs ,  nfio  pedindo  em  recompensa  de  todo  isto  mai 
de  5,000  homens  com  mandados  por  um  bom  General,  sus- 
tentando elle  estas  tropas  á  sua  custa.  Concluía  pedindo  ao 
Vice-Rei,  que  não  emprebendesse  cousa  alguma ,  sem  lei 
no?os  avisos  da  sua  parle ;  porque  antes  de  começar  csti 
grande  empresa,  tinha  ainda  certas  cousas  que  ajustar.  & 
tes  offerecimentos  eram  muito  vantajosos  para  que  o  Vice- 
Rei  os  despresasse;  por  isso  respondeu  a  este  Príncipe  con- 
forme em  tudo  aos  seus  desejos ,  e  despediu  os  seus  Em- 
baixadores mui  satisfeito. 

Logo  que  Chinguiscão  foi  morto,  RostumecSo,  e  Agt- 
Iucâo  seus  Officiaes ,  que  governavam  por  seu  respeito  0 
praças  de  Baroche ,  e  de  Surra  te  9  sublevaram-se ,  e  fh 
zendo-se  fortes  cada  um  na  sua  Cidade  com  as  tropas  que  cos- 
mandavam.  As  tropas  Mogolenses,  que  corriam  o  Reino «i 
numero  de  3,000  e  tantos  homens,  sob  o  com  mando  deu* 
Chefe  independente,  o  qual  aspirava  a  apoderar-se  de  oan 
parte  d'esta  bella  Coroa ,  ou  mesmo  a  pôl-a  sobre  a  cabe» 
ça,  foram  cahir  sobre  o  primeiro  doestes  dous  Capitles,  t 
sitiaram-o  em  Baroche.  Rostumecâo  vendo -se  em  circuns- 
tancias tào  criticas,  dirigiu-se  ao  Vice-Rei,  fazendo-U* 
saber  que  lhe  entregaria  a  praça ,  antes  do  que  consentir 
vêl-a  em  poder  dos  Mogolos.  O  Vice-Rei  tendo  recebido  & 
ta  mensagem ,  mandou  atacar  os  Mogolenses  por  uma  for* 
ça  comraandada  por  D.  Ayres  Telles  de  Menezes,  o  qtfl 
não  só  lhes  fez  levantar  o  cerco ,  mas  até  os  expulsou  è 
todo  o  território  de  Baroche ,  onde  haviam  fortificado  al- 
guns pontos. 

RostumccHo  moslrou-se  mui  reconhecido  a  este  serii- 
Co,  pagando-nos  grandemente  as  despesas  da  armada,  mH 
n&o  foi  tâo  prompto  em  obedecer  á  intimação  que  se  Um 
fez  para  nos  entregar  a  praça.  Usou  de  delongas,  e  guarda 
a  cousa  para  o  anno  seguinte,  prevendo  bem,  que  teria  a» 
da  procisâo  dos  Portuguezes. 
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Porem,  o  Vice-Rei  escandalisado  da  sua  má  fé,  nSo  quii 
ttnií  culr.ir  em  negociação  alguma  com  ello.  Os  Mcgolen- 
•eí  icicoles  (Vesle  desci  iitcnlamenlo,  tornaram  a  atacar  Ros- 
luniéQo ,  e  despojaram-o  da  posse  de  Baroche. 

K  Agalucào,  que  se  adiava  em  Surrate,  procurava  con- 
■-se  em  boa  inteligência  com  os  Portuguezes,  e  tinha 
pedido  ao  Vice-Rei  passaportes  para  enviar  dous  navios 
illeca.  O  Vice-Rei,  em  consequência  de  más  informações, 
tlfftt,  que  Agalucào  não  podendo  conservar-se  em  Surra- 
to,  pertendia  retirar-se  para  Meca  com  todos  os  seus  have- 
res. D.  Pedro  de  Almeida,  fez-ílie  ver,  que  pensava  errada- 
mente; mas  D.  Luiz,  nilo  obstante  isto,  ordenou  ao  mes- 
ttn  Almeida,  q'ue  nunca  mais  desse  saho-conducto  algum  a 
â|alurao,  que  vigiasse  es  navios  d'cste,  e  que  não  deixas- 
•t de  os  tomar,  logo  que  tiles  se  fizessem  de  vila.  Estuor- 
<«ra  foi  executada,  qnasi  no  tempo  cm  que  Aires  Telles  de 
Metes  hia  soccorrer  UosUiroecSo.  Duas  das  prezas,  que 
«atilo  se  fizeram,  foram  estimadas  em  100,000  cruzados, 
pondo  as  fazendas  no  móis  baixo  preço,  sem  fallar  no  cas- 
ados navios  dos  quaesumera  do  porte  de  1000  toneladas. 

Servira  esta  tomadia  de  grande  proveito  ao  Vice-Rei; 

no  seu  produeto   supriu  as  despesas   das  gran- 

|ue  trazia  no  mar,  bem  como  as  de  outra  mais  con- 

*idtravel,  que  elle  eslava  aprestando.  Este  negocio,  comludo, 

Agalucào   com   os  Portuguezes ,    que    estavam  à 

«ria  da  pariu  de  Damão,    e  nas  im  mediações  de  Surrntc, 

psr  cuja  razão  D.   Luiz  mandou  uma  esquadra  para  o  gol- 

mie  Cambara.  Nuno  Velho  Pereira  seu  Commandanle,  fez 

.í.  que  bloqueando  estreitamente  o  portodeSur- 

|M,    Lha    vedou   completamente    a   entrada,  e   sabida   do 

mios  mel  cantes  ;    o  que   obrigou   Agalucào   a  recorrer  ac* 

í*moriro.   Este,  estava  mui   inclinado  a  soccorrel-o;  porém 

i  I).  Diogo  de  Menezes  lhe  tinha  aprezado ,    ou  quei- 
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mudo  muitos  navios  no  mar,  e  nos  seus  portos,  c  lhe  hiun 
arrasado  muilas  Povoações,  tinha  mais  que  pensar  nojseu! 
próprios  negócios,  que  nos  alheios.  Comludo,  o  desejo  que 
tinha  de  soccorrer  Agnlucão,  o  a  esperança  de  que  com  ri- 
so íaria  uma  diversão  favorável  aos  seus  interesses,  fez  com 
que  ellc  desse  ordem  a  apromplar  umas  vinle  embarcações, 
que  jnntns  ás  de  Agalucilo  poderiam  fazer  frente  ás  deto- 
no Velho  Pereira,  o  mesmo  tomar  a  ofieosiva. 

O  Vice-Rci  sendo  d'islo  informado,  mandou  ordem  n 
Velho  para  se  retirar  a  Darnao ,  onde  a  sua  presença  nJn 
foi  inútil.  Álvaro  Pires  de  Távora,  que  havia  suecedidn no 
governo  desta  praça  a  D.  Pedro  de  Almeida,  reconhecen- 
do, que  a  fortaleza  de  Parnel  era  um  péssimo  visinho,  for- 
mou o  desígnio  de  a  tomar.  Achava-sc  cila  guarnecida  por 
oito  centos  homens  de  pé ,  e  cem  de  cavallo,  c  era  gover- 
nada por  umOÍTicial  Mogol,  que  tendo  negado  obediência  no 
seu  Chefe ,  se  havia  apoderado  da  mesma  fortaleza.  Velho 
foi  aquém  se  commelteu  acmprcsn;  porém  como  ellergno- 
rava  que  a  praça  estivesse  tao  forte,  o  que  a  guarnição 
fosse  tao  numerosa,  custou-lhe  a  sahir  com  honra  do  pri- 
meiro assalto,  e  voltou  sem  obter  cousa  alguma.  Foi  H- 
gunda  vez  acampar  junto  d'ella  com  maiores  forças,  ciua' 
peças  de  artilheria,  e  bateu-a  pelo  espaço  de  ou  Lo  dias.  Oi 
Mogolenses  n3o  ousando  esperar  segundo  assalto  ,  alwndo- 
naram-na  de  noute,  sendo  cila  depois  arrasada  pelos  nou». 

O  forte  de  Assarim  era  em  relaçío  a  Baçaim,  o  qii* 
o  forte  de  Parnel  era  a  respeito  de  Damão.  Tinha  elle  sida 
tomado  pelos  Portugnezes  no  tempo  de  Fran«isco  Barrei", 
e  estes  tinham  alliuma  pequena  guarnição  commandadar/* 
André  de  Villalobw.  Os  líeis  de  Colos,  e  de  S.ilsete,  boi 
quaes  o  mesmo  forte  servia  de  freio,  haviam-se  ligado  po.il 
o  tomarem.  Villalobosdcfcndeu-se  heroicamente  até  lhe  che- 
garem outo  centos  bomens,  que  o  Vice-Rei    lhe  tinha  »- 
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Mnrtim    AITuiiso    de  Mello  Capitão  mor  de  Bnçaim, 
'■  Paulo  de  Lima,  e  Joaa  de  Moura  eram  os  trez  Chefes, 
amJiuiam.  Estes,  poséram   em  fuga   os   sitiantes.  6 
niram-uos  até  ao  interior  do  suas   terras,  onde  poseram 
j  a  ferro ,  e  fogo. 

El-Rei  D.  Sebastião  tendo  formado  o  projecto  de  man- 
dir  descobrir  as  riquíssimas  minas  de  Monomotapo,  c  do 
f«icr  alli  um  estabelecimento  permanente,  {•)  nomeou  para 
o  dtfsempetiko  d'csta  delicada  empresa,  a  Francisco  Barreto, 
Uínera!  das  gales ,  com  o  liiulo  de  Capitão  General ,  e 
Wqiiislador  dos  Heinos  situados  entre  os  Cabos  das  Cor- 
antes, e  Guarda  fui ,  nssignando-lhe  para  esta  mesma  em- 
poa Irei  naus,  e  1,000  soldados,  100,000 cruzados  cada 
'uno  para  as  despezas  do  governo,  e  um  reforço  annual 
up  'jumbentos  homens.  A  fama  de  uma  expedição,  quedi- 
"M  respeito  a  minas  de  ouro ,  e  prata ,  fez  com  que  alis- 
Usse  tanta  gente,  que  ainda  sobejou  ;  o  na  que  se  embarcou 
teiiuvam-sc  trezentos  nobres  ,  c  duzentos  creados  de  El- 

Comniandou  Francisco  Barreto  a  náu  Bainha ,  o  cujo 
Wrdo  hiani  seiscentos  soldados  ;  e  os  outros  dous  Commandan- 
l«  eram  Vasco  Fernandes  Homem,  na  Assumpção,  e  Lou- 
tenço  Carvalho,  na  Santa  Clara:  cada  uma  destas  naus 
Conduzia  duzentos  bomens  de  tropa;  além  d'cstes,  embar- 
caram mais  cem  Africanos,  porque  o  General  tencionava 
buscar  eavallos  a  Índia,  para  os  montar,  e  ser- 
,'clles  na  sua  marcha  por  terra  a  Monomotapa. 

Francisco  Barreio   era  infeliz  nas  suas  viagens  marilí- 
ijbiu  de  Lisboa  a  IS  de  Abril  de  1 5G'J,  c  estando  já 
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fora  da  barra,  foi  forçado  pelo  maa  vento  a  tornar  a  entrar,  I 
veio  dar  fundo  em  Belém.  Durou  o  mau  tempo  dezoito  dias;  ai 
de  Maio  tornou  a  sahir  ,  e  com  outra  tempestade  desarvorai 
a  náu  de  Lourenço  de  Carvalho,  que  arribou  a  Lisboa.  Pr* 
seguiram  as  outras  duas  embarcações  a  sua  derrota,  e  tem 
do  achado  na  Linha  setenta  e  dous  dias  de  calmarias,  tive- 
ram que  arribar  á  Bahia  a  4  de  Agosto.  Providas  de  agua, 
e  mantimentos,  partiram  d'esta  Cidade,  sofreram  trinta e 
seis  dias  de  capa  no  Cabo  da  Boa  Esperança,  e  ancorarão 
em  Moçambique  a  16  de  Maio  do  anno  seguinte.— 

D.  Luiz  Fernandes  de  Vasconcellos,  tendo  sido  nome»-/ 
do  para  Governador  do  Brazil,  (*)  partiu  de  Lisboa  a  5  da1 
Junho  de  1570  com  sete  navios,  e  uma  caravela,  oodcle- 
vava  muitas  famílias,  Sacerdotes,  e  outras  pessoas  que  bit» 
estabelecer-se  n'aquelle  Paiz.  Chegado  á  Ilha  da  Madeira, cot 
mo  alli  houvesse  de  se  demorar,  talvez  para  receber  algfri 
mas  familias,  pediu-lhe  licença  o  Capitão  do  navio  S.  Tiago,  . 
que  era  mercante ,  para  deixar  o  comboi,  e  seguir  viagem 
para  a  Ilha  da  Palma,  em  razão  de  levar  muitos  géneros p* 
ra  ella,  e  querer  carregar  outros ;  o  que  D.  Luiz  couce* 
deu. 

Sahiu  o  S.  Thiago  da  Madeira  no  dia  30,  e  depois  d» 
vários  cofitra  tempos,  que  o  obrigaram  a  perder  alguns  dias,- 
achou-se  na  manhã  do  dia  15  de  Julho  defronte  do  porto  da1 
Palma,  e  á  vista  de  cinco  navios  de  Corsários  da  Rocbellv 
de  que  era  Commandante  Jaques  Soria  Almirante  da  Rainha* 
de  Navarra.  Este ,  com  o  seu  navio  grande ,  bem  guarae* 
eido,  e  artilhado,  abordou  o  S.  Thiago,  cujo  Capitão,  e 
equipagem  se  defenderam  heroicamente;  mas  como  eratfci 
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faígual  a  coulenJa ,  foi  o  navio  entrado  ,  c  norloi  qui- 
uala  e  tantos  Kcligio»QS  da  Companhia  de  Jwus,  quu  le- 
taiii  a  seu  bordo,  e  hiam  para  as  Missões  do  íirnul :  tanta 
en  o  raiva  dos  Hugonotos  I  Depois  d'csta  barbara  vicloria, 
ronduxiu  Soria  a  sua  preza  para  Franca,  coberto  de  rergo- 
iitu,  e  de  infâmia.  A  liainha  de  Navarra  cxlrunhou-llie  fti- 
fíramenle  esta  selvagem  deshumanidade. 

D.  Luiz  Fernando:!  sabende-  na  Madeira  o  desastre  acon- 
tecido ao  S.  Thiago,  e  não  o  podendo  vingar,  snhiu  com 
«ulro  navio  do  com  boi  para  o  lirazíl ;  e  empenhando-sena 
Cosi*  de  Guiné ,  sollrcu  grandes  calmarias ,  adoeccndo-Iho 
quasi  lotln  a  gente.  A  final  avistou  terrado  Brazil  ao  Norte 
ie  Pernambuco ,  c  nilo  podendo  dobrar  o  Cabo  de  Santo. 
Agostinho  ,  arridou  á  Ilha  de  S.  Domingos,  e  outro  navio  à 
de  Cuba.  Iteparado  do  modo  possível,  tentou  D.  Luiz  Fer- 
Biades  montar  bordejando  a  Costa  dolírazil.o  que  nuopou- 
de  conseguir ,  e  arribou  segundo  vez  ás  Antilhas,  donde  se- 
flu  a  sua  viagem  até  ver  as  Iihns  dos  Açores.  Ancorou  na 
«reeira,  e  como  o  seu  navio  nuo  estivesse  capaz  de  nava- 
í<r,  afretou  um  mercante,  o  fez-so  a  vela    para  o  Brazil  a 

tS«tembro  de  1571. 
Ao  chegar  a  altura  das  Canárias,  Ibi  atacada  no  dia 
ir  quatro  navios  Francezcs  sahidos  da  Itoehella,  cuja  es- 
i  era  commandnda  por  João  de  Cadaville,  embarcado 
saio  navio,  que  fora  de  Jaques  Soria.  Ainda  que  D. 
u.j"  duvidasse  do  resultado  de  uma  acção  eutre  forças 
Uo  dcsis;uacs,  resolveu-se  a  vender  cara  a  sua  vida,  Asabor- 
bgens  de  Cadaville  foram  (rez  vezes  rechaçadas ,  e  mesmo 
lepojs  de  entrado  o  seu  navio,  fizeram  os  Poituguczes  de- 
esperada  resistência.  D.  Luiz,  atravessado  ja  de  uma  bala, 
com  as  pernas  quebradas  de  outra ,  mas  sem  render-se , 
i  tle  uma  lançada.  Os  Froncezes  mataram  na  peleija» 
eitaram   dous  dias  depois  ao  mar  treie    Religiosos  da 
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Companhia  de  Jesuf,  que  também  hiam  para  as  Missôtóio 
Brazil.  — 

Havendo-se  o  Rei  de  Toiar  recusado  a  pagar-ooso 
tributo  ordinário,  a  que  estará  obrigado;  e  ha  vendo  de  roai* 
a  mais  recebido  descortezmente  uma  carta,  que  o  Vice-Rei 
D.  Luiz  de  Attayde  lhe  havia  dirigido  a  este  respeito,  w- 
solveu-se  o  mesmo  Vice-Rei  a  castigal-o,  trrando-lhe  a  Cida- 
de de  Bracalor ,  na  qual  havia  uma  fortaleza  constmidi  i 
moderna  na  entrada  de  um  rio  entre  Gôa,  e  os  Estados  d* 
Ç  a  morim.  D.  Pedro  da  Silva  Menezes,  encarregado  d'esta 
empresa,  não  encontrou  obstáculo  algum  no  seu  desempenho: 
a  praça  foi  tomada,  e  mais  de  duzentas  pessoas ,  que  n'ellt 
estavam  ficaram  mortas ,  ou  prisioneiras.  Porém ,  como  * 
Reis  de  Tolar,  e  de  Ca mbolim  viessem  em  seguida  com  tro- 
pas, cujo  numero  crescia  a  toda  a  hora ,  Silva  não  se  jul- 
gando alli  seguro,  abandonou  a  praça ,  levando  comsigo  to- 
da a  artilheria,  armas,  e  munições. 

O  Vice-Rei  desempenhava  com  summo  zelo  as  frac- 
ções do  seu  ministério,  e  é  para  admirar,  que  achando-** 
a  índia  n'uma  penúria  tão  grande,  ellepodesse  em  tlopo«- 
eo  tempo  pôr  a  marinha  em  tão  bom  estado ,  e  augmeottf 
em  tudo  a  gloria  da  Nação  Portugueza ,  como  ella  o  estavi 
então.  Além  das  expedições  que  tinha  mandado  a  Malaa, 
e  ás  Ilhas  do  Suada ,  conservava  quatro  frotas  permanente* 
desde  a  península  do  Ganges  f  até  ás  gargantas  do  lltf 
Roxo. 

Todas  estas  frotas  eram  independentes  de  uma  outrt» 
que  preparava  para  si ,  segundo  o  tratado  secreto  que  h** 
via  feito  com  Miram.  Gompunha-se  ella  demais  de  70  eu 
barcações  de  toda  a  espécie,  ás  quaes  nada  faltava.  Àinfe 
que  conforme  o  que  se  havia  ajustado,  elle  não  se  patife* 
mover  sem  um  novo  avizo  de  Miram  ,  comtudo ,  como  rt> 


queria  que  o  apanha ?sem  desapercebido,  nem  correr  o  ris- 
co de  perder  «8  vantagens  olferecidas  por  este  Frincipe,  lí- 
tilia-se  preparado  antecipadamente  para  estar  promplo  ao 
menor  signal. 

Tardava  obvíso  de  Miram  ;  e  oVice-Ttci  temendo  que 
enfraquecesse  o  valor  de  tantos  brevos,  que  reunira,  sabiu 
para  o  mar  largo ,  e  navegou  para  Onor ,  que  pertencia  a 
Itainha  de  Gariopa,  cujo  ódio  aos  Portuguczes  era  indomn- 
vel.  A  Cidade  era  bel  la  ,  rica,  e  mui  povoada;  mas  ten- 
do-a  seus  habitantes  abandonado,  depois  de  lia  verem  op- 
poslo  leve  resistência  as  nossas  armas  ,  fui  cila  saqueada,  e 
redusida  n  cinzas.  A  fortaleza  foi  batida  pela  nossa  arttlhe- 
ria  durante  quatro  dias,  c  a  final  rendeu-se  por  capitula- 
t3o.  Ficou  n  cila  Jorge  de  Moira  com  iOO  bomens  de  guar- 
nição ,  metade  d'elles  Porluguezcs. 

De  Onor  passou  o  Vice-Iíei  a  Bracnlor ,  cujos  mora- 
dores tinham  estado  mui  altivos  depois  da  retirada  de  D. 
Pedro  da  Silva.  Começaram  os  nossos  a  atacar  a  Cidade , 
e  esta  defendeu-se  menos  mal  ao  principio,  sendo  morto 
Henrique  de  ISelnucourl,  que  primeiro  havia  saltado  em 
terra.  1).  Pedro  da  Silva  foi  o  primeiro  que  franqueou  as 
trincheiras ,  sendo  mui  hem  sustentado  pelos  que  o  seguiam. 
O  combate  foi  porfiado  de  parte  8  parte.  Um  fortim  que 
os  nossos  tomaram  abateu  o  valor  dos  inimigos,  e  fez  que 
Hles  abandonassem  a  fortaleza  desconfiando  de  que  a  ittlo 
poderiam  defender.  Os  Heis  deTolar,  e  de  Cambnlim  we- 
rarn  depois  acommclter  o  fortim  cm  uma  nouie  mui  escu- 
ra ;  porem  Pedro  Lopes  que  commandava  alli  200  bomens, 
defendeii-o  com  tal  valor ,  que  os  dous  Príncipes  desgosto- 
sos com  o  màu  suecesso  da  sua  empresa,  requereram  a 
\-i.  que  se  lhes  concedeu,  augraeritundo-se-lheío  Iríhutoquc 
nos  pagavam.  O  Vice-Rei  traçou  o  plano  de  uma  nova  for- 
taleza,  e  demorou-se  alli  um  mez  inteiro,  para  adiantar 
n  obra   com  a  sua  presença. 


< 

Mírona  uBo  apparecm,  e  o  Yice-Bei  inquieto  por  bH 
saber  a  razão  d  isto,  veio  por  ím  a  descobril-a.  Miram  fe^ 
mendo  emprebender  o  negocio  de  Cambaya,  antes  de' estai* 
seguro  da  Corte  de  Delli  9  julgou  conseguir  essa  segurança 
casando  um  dos  seus  irmãos,  com  afilha  do  Bei  dos  Hogob. 
O  casamento  fez-se  com  a  soleronidade  possível ;  mas  isto 
foi  precisamente  o  que  fez  abortar  o  projecto  de  Miram. 
O  recem-casado   animado  por  uma  alliança ,  que  tbe  pro- 
mettia  grande  protecção »  intentou  tirar  a  Coroa  a  um  ir- 
mão, a  quem  devia  tantas  obrigações,  valendo-se  das  for*   , 
ças  do  Bei  seu  cunhado.  Assim  que  Miram  foi  avisado  dos 
péssimos  desígnios  de  seu  ingrato  irmão,  viu-se  obrigado 
a  ficar  em  defensa  dos  seus  próprios  Estados,  e  de  deixar 
t>  incerto ,  para  não  perder  o  certo. 

O  Vice-Bei  não  foi  mais  feliz  no  Adem,  onde  tinta, 
projeetado  introdusir-se.  Os  A'rabes  haviam  alli  degolado 
a  guarnição  Turca ,  e  chamado  o  Cherife  filho  do  raesoi 
Chefe ,  que  o  Bachá  Solimào  tinha  feito  enforcar  t  quaafe 
se  fez  senhor  desta  Cidade.  Conhecendo  bem  o  Cberife* 
que  lhe  seria  diílicil  conserva r-se  n'esta  praça,  por  issoqai 
os  Turcos  não  deixariam  de  alli  tornar ,  mostrou  desejei 
de  a  entregar  aos  Portuguezes,  e  assim  lh'o  fez  constar 
por  via  do  Bei  de  Caxem  seu  amigo  commum.  O  Vice-Rá 
havia  para  alli  enviado  Pedro  Lopes  Bebello  com  duas  fus* 
tas  ligeiras»  e  Gil  Góes  comtrez  galiòes.  Bebello  logoqut 
chegou  ao  Adem,  teve  uma  entrevista  com  o  filho  do  Cbe* 
rife ,  que  entào  estava  governando  na  ausência  de  seu  pai^ 
mas,  ou  porque  este  não  tivesse  melhor  vontade  do  q* 
bavia  tido  Bostumecão  em  Baroche ,  ou  porque  se  achas», 
nas  mesmas  circumstancias  em  que  estava  Cedemccào  c4 
Surra  te  ,  ambos  convieram  em  que  era  preciso  esperar  m* 
lhores  conjuncturas. 

Os  Turcos   logo  que  tiveram   noticia  da  chegada  flti 
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■  fustas  Portuguezas  i  Adem ,  armaram  immediotamen- 

we  galeras,  e  vieram   ancorar  no  mesmo   porto  trei 

i  depois  de  Rebello  haver  sahido  dellc;  ecomo  tivessem 

dligeoeias  secretos  na  praga,  abriram-llies  uma  poria  d'es- 

ta  de   noute,  e    fizcnim-se   senhores  d'ella.    Abortou  pois 

wte  negocio,   o  que   talvez   nlio  acontecesse,  se   Gil  Góes 

:  podido  aportar  ao  Adem.  Poróm  o  míiu  tempo  ten- 

apartado  sempre  da  Costa,  obrigou-o  a  ganhar  Dio, 

como  forcou  os  dons  galíées  da  sua  consertai  a  hirem 

ar  a  Ormuz,  onde  chegaram  mui  destroçados. 

O  Vice-Rei  tendo-se  mortificado  muito  com  o  máu 
liado  d'rslcs  dous  negeeios,  que  o  tinham  obrigado  a 
tantas  despezas,  dividiu  a  sua  armada  em  muitas  es- 
ras ,  as  qtiaes  cnmindo  depois  em  diversas  paragens 
iTBm  os  estragos  do  costume.  Ordenada  esta  medida, 
Q  a  derrota  de  Goa  ,  e  reconciliou  no  caminho  o  liei 
tanguei  com  a  Rainha  de  Olaia,  cuja  desinlelligencia 
escacear  os  rendimentos  das  alfandegas  de  Mangalor. 
>  a  Rainha  de  Onor  não  cessava  de  servir-se  das  ar- 
do engano,  e  até  do  veneno  para  rercnquíslar  os 
Estados,  entendeu  o  Yice-Ilei,  que  devia  reforçar  a 
mçSo  da  fortaleza  da  mesma  Cídcde  de  Onor,  o  que 
ivamcnlc  fez. 

O  Niznmoluco,  que  de  concerto  com   o  HidalcDo  ti- 
projectado  a  ruína  dos  Porluguezes,  morreu  pouco  de- 
da   victoria  ,  que   tinha   alcançado   contra    o   Rei  de 
3  antes  da  conclusão  do  seu  tratado.  Havia  es- 
rincipe  repudiado  a  sua  legitima  esposa,  para  casar  com 
comediante ,  mulher  de  baixa  condição  ,  de  quem  ti- 
■li.i  lido   um  fillio.   Passado  tempo  leve  remorsos  de  haver 
êáo  similhantc  passo,  e  prometteu  a  Ueus,  e  ao  seu  pro- 
tela Mefoma,  que  se  voltasse  viclorioso  do  Reino  deNor- 
.  restabeleceria  a  sua  primeira  esposa  em  todas  as  suas 
Vol.  VI.  26 
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hoorat  l  éata  promessa  foi  cumprida.  A  segunda  ejpocait* 
padiada  temendo  por  si ,  e  por  seu  filho,  o  restabelecia»»' 
to  de  uma  rival  justamente  irritada ,  e  poderosa  pelo  m* 
nascimento»  não  achou  remédio  aos.  seus  temores,  scifc 
nos  seus  crimes»  Ella  envenenou  Niza  maluco,  e  poude  coo* 
seguir  collocar  seu  filho  sobre  o  Throno,  ajudada  doso- 
Terços  de  dous  irmãos  seus,  que  ella  havia  feito  prover  oo* 
melhores  empregos  do  Estado,  e  que  se  achavam  senhores  das 
praças  mais  fortes.  A  morte  de  Nizamaluco,  não  roudot 
disposição  alguma  no  tratado  feito  como  Ilida  leão.  O  Prín- 
cipe seu  filho ,  não  obstante  contar  simplesmente  dezeseis 
anbos  de  idade ,  instruiu-se  em  todas  as  idéag  de  seu  pai, 
e  seguiu-as  sempre  com  o  mesmo  segredo,  e  o 
concerto. 


A  guerra  que  estes  Príncipes  meditavam»  era 
da  pelo  ódio  que  tinham  aos  Portugueses*  e  pela  espera* 
ça  de  os  destruírem ,  fundada  sobre  a  sua  união  ,  e  sob» 
as  vantagens  que  tinham  conseguido,  e  as  riquezas  quelha 
havia  produsido  o  saque  de  Bisnaga  l  mas  não  obsttate 
isto,  quizeram  disfarçada  com  o  pretexto  da  Religião,  • 
da  Justiça.  Foi  esto  o  motivo  de  que  se  serviram ,  pnt 
fazerem  entrar  na  mesma  liga  o  Gram  Senhor,  Cha-Tfao» 
maz  Rei  da  Pérsia ,  o  Çamorim,  e  o  Rei.  do  Achem.  A** 
gumentavam  elles,  que  pertendiam  vingar  os  insultos  feit* 
6»  *ua  lei  pelos  Portuguezes ,  os  quaes  se  declaravam  et 
teda  a  parte  seus  cruéis  inimigos,  não  poupando  estragH 
para  estabelecerem  a  sua  Religião  sobra  as  minas  dassatf 
Cidades,  e  dos  seus  campos. 

E'  verdade  que  o  zelo  dos  Portuguezes  cm  rotteril 
dt  Religião  era  algumas  vezes  excessivo,  injuriosa*  e  um  pal- 
co ajudado  da  paixão ;  tanto  assim,  que  aos  navios  sarna* 
noa*  que  hiam  ancorar  nos  portos  do  nosso  domínio ,  era* 
Ikat  ranhadas  as  meninas,  e  menino*  para  serem  iintruièi 
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bui  Mystcrios  do  Cbristíanismo  ,  o  qual  n3o  ordena  simi- 
Hiantes  violências.  O  Hidnlcflo  queisou-sn  muitas  vezes  ao 
Vice-lici ,  contra  este  procedi  mento  ;  mas  como  queria  ti- 
m-lhe  Iodas  as  suspeitas  dos  pre  pa  rali  vos .  que  fazia  ,  es» 
cf(YÍ«  sempre  tao  moderadamente,  e  com  laes  expressões 
de  amizade,  que  as  suas  carias  desvaneciam  todas  as  des- 
Coofiaiiças.  Além  disto  ns  requerimentos  eram  ido  justos, 
que  o  Více-ltei  não  podia  escundubsar-se   dcllcs. 

Como,  porem ,  dos  grandes   negócios  rebenta  sempre 
uma  «ti  que  annuncía,  sem  que  nunca  se  saiba  donde  ella 
leia,  o  estrondo  dos  desígnios    do  Uidalcão  espulhou-se  em 
Goa,  e  cresceu  cada  vez  mais,  sem  que  d  isso  podessem  dar 
llgumfl  prova.  Este  Príncipe ,    cujo    plano    era  surjireben- 
licr-iins,   linlia-o  dissimulado  de  tal  modo,  que  nem  mesmo  a 
Ma  COrto  lista  podido  penetrar  as  suas  intenções.  Pelo  que 
Portugueses,  li.ivin-os  o  Hidaleâo  encantado  de  ma- 
teira tal,  que  além  dos  motivos   plausíveis   que  linba  para 
ire  puros  para  uma  guerra  estrangeira,  tinha-os  con- 
'■;i  :ih>  da  tiecessidado  de  submetter  um   vussallo  rebelde, 
fK  passava  por  lai  nos  seus  listados,    ainda  que  este  per- 
rebeldo  fosse  um  dos  seus  próprios  titíneraes,  o  qual 
ilo  tom  clle    trabalhava    com  ardor  nos  preparati- 
Ws,  para  a  execução  dos  seus  projectos.   Para  enganar  me- 
.  ico-Kei,  e  podel->o  obrigar  a  apartar  do  Goa  ospou- 
Bí  embarcações,  que  olii  se  achatam,  pediu-lhe  qiieaaquí- 
Wse  enviar   a  oceupur    a  passagem  dum  rio  t    por  onde   o 
larnciunaclo  rebelde  devia  passar. 

O  Vice-Roi,  apezar  da  artfi  com  que  o  llidabUo  procu- 
tmeoblV  suas  intenções,  nao  deixava  de  nutrir  alguma 
nfiiBH  ■  mas  como  não  via  nenhuma  hostilidade  ,  não 
i  IMMI  resolução  alguma.  Não  tardou  muito  tempo, 
via.  que  por  noticias  vindas  de  Cljuul,  eda  Coite  deíii- 
uluco,  Tão  fosse  inteirado  do  caso.  Sentiu  cnUo  «quella 
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espécie  de  temor,  que  a  prudência  inspira,  mas  não  a  per* 
turbação,  e  embaraço,  que  nascem  da  pusilanimidade.  Nàp 
aconteceu  o  mesmo  aos  do  seu  conselho ;  pois  que  todo*  st 
capacitaram  da  grandesa  do  objecto.    Tantas  Nações  formi- 
dáveis ligadas  entre  si,  fizeram  sobre  os  espíritos  uma  im- 
pressão, que  se  assemelhava  ao  medo.  E  neste  aperto,  oo- 
de  cada  um  julgava  ver  o  momento  fatal  da  ruina  dos  Por* 
tuguezcs  na  índia,  todos  pensaram  em  abandonar  Chaul,  • 
outros  pontos  menos  importantes ,  para  que  reunindo  todas 
as  forças  em  Gôa,  a  poidessem   salvar.  Os  que  propunham 
este  alvitre,  diziam :  «  Que  a  experiência  tinha  sempre  mos? 
« trado,  que  a  posse  de  tantas  praças,  e  fortalezas  havia  senids 
«para  os  enfraquecer ;  que  teria  sido  muito  mais  vantajoso  pi?. 
«  ra  a  Nação,  o  terem -se  estabelecido  solidamente  n!um  si 
« lugar,  donde  podessera  dominar  tudo  com  menos  despeu* 
«Que  se  estava  ainda  a  tempo  de  reparar  esta  falta, {mOt 
«  do  de  Gôa  a  Metrópole   de  todas  as  índias ;    pois  que  da 
«salvação  d'esta  Cidade  depeodja  a  conservação  de  todo  % 
«resto.» 

O  Vice-Rei  oppoz-se  a  este  parecer,  entendendo, <p* 
uma  resolução  d 'esta  natureza  desacreditaria  a  sua  Nsçftt 
e  que  além  do  abatimento  que  d-isso  lhe  resultaria,  aro** 
teceria  ainda  maior  prejuiso  pela  soberba,  que  hiria  inspif* 
aos  inimigos  uma  determinação ,  que  só  podia  denotar  b* 
queza ,   e  um  excesso  de  terror,  e  susto.   Assim  •  contra* 
opinião  commum ,    resolveu-se  D.  Luiz  de  Attayde  a  soe» 
correr  Chaul,  bem  como  a  todos  os  outros  pontos,  em  cosi 
çordancia  com  o  que  já  havia  dito  a  D.  Francisco  de  Mal-. 
carenhas,  antes  de  convocar  o  conselho.  Tratando  elle  de  o- 
colher  antecipadamente  um  bravo,    para  lhe  condusir  esW 
soccorros,  ha\ia  cabido  essa  escolha  no  referido  D.  Francifc 
co  de  Mascarenhas ,   que  tantas  empresas  arriscadas  bifll 
desempenhado  dignamente ,  e  que  era  adorado  pelos  soMsr 
dos.  Tanto  caso  fazia  delle  o  Vice-Rei,  Que  em  todas  £  ■ 


tu-ÇOei  batida*  durante  a  ma  g<»ent/inça,  lhe  tinha  conda- 
do a  vanguarda.  Partiu  pois  Mascarenhas  para  Chaul,  per- 
lo domcz  de  Setembro,  levando  couisigo  500  homens  e*uo- 
Ihidos,  qnalro  galeras,  cinco  Instas,  c  muitas  outras  embar- 
cações carregadas  de  munições  de  guerra,  o  de  boca,  e  liin- 
do revestido  da aulhoridade  de  General  do  mar,  cum  ple- 
rm  poder  para  tirar  de  todas  as  pragas  do  Norte,  os  ma- 
corroa  que  precisasse. 

Passado  isto,  tratou  o  Vicc-Ttei  de  pòr  Góa  em  esta- 
do de  defensa,  e  de  fechar  aos  inimigos  n  entrada  da  Ilha, 
guardo  ndo-lhe  todas  as  passagens.  O  primeiro  ponto  que 
guarneceu  foi  o  de  IienusLarim,  mandando  colloear  alli  Fer- 
nando de  Sousa  Caslello  Branco,  Ollicial  experimentado,  com 
120  homens  escolhiilns.  os  quacs  furam  logo  empregados  em 
levantar  duas  moradias  da  parte  do  rio;  uma  ao  Norte,  do 
comprimento  de  um  tiro  de  peça,  c  outra  menos  comprida 
na  direcção  da  Cidade.  Cuidou  depois  em  abastecer  de  vi- 
geres a  Cidade,  mnndando-os  vir  de  todas  as  praças  visi- 
nhsis,  para  que  n'ella  senão  sentisse  fome,  caso  houvesse  de 
mflrer  um  longo  cerco.  Tcmou  conhecimento  de  todos  01 
armazéns,  e  dos  elTeitos  particulares,  quer  da  Ilha ,  quer 
de  Goa  mesmo,  para  delles  se  poder  servir  em  caso  de 
necessidade.  E  porque  se  dizia,  que  o  Grnm  Senhor  entra- 
va na  liga,  e  temia-sc  que  ajuntando-se  a  sua  frota  com  u  da 
Çn  morim,  tivessem  muito  trabalho  em  resistir  a  ambos,  re- 
servou o  Vice-Rei  doua  armazéns  paru  servirem  unicamen- 
te n'esla  precisão. 

Posto  que  houvesse  algum  fundamento  para  esta  ne- 
tiri;i .  comtudi) .  julgava-se  o  contrario  dos  rumores  popu- 
lares, em  consequência  dos  avisos  que  o  Vice-Ilei  recebera 
de  Alepo,  de  Jerusalém,  e  do  Cairo.  Dizia-se-lhe :  «Que 
«a  porta  havia  retirado  uma  parle  das  tropas,  que  tinba 
'■■  Ra   Apbia  ,  e   perto  da   Pérsia.    Que   da   parte  do  Mar 
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«  Boto  tudo  estava  muito  socegndo  9  e  que  Solímlo  se  oct 

•  cupava  unicamente  do  projecto»  de  tirar  a  liba  de  Chypt 
«aos  Venesianos.  Que  assim  como  a  Porta  nunca  tinha  6h 
«to  grandes  esforços  da  parte  das  índias,  era  para  preá* 
«mir,  que  se  o  Gram  Senhor  entrasse  iw  ligs,  náo  era  mais 
«que  para  prender  a  attençSodos  Portuguezes,  a  fim  i'd* 
« les  não.  voltarem  as  suas  armas  para  a  parte  do  Adem,  • 
«de  Boçorâ,  onde  poderiam  facilmente  tirar-lhe  algum 
«enquistas  novas ,  e  mal  seguras. » 

D.  Luiz  discorria  bem  sobre  as  noticias  que  tioba* 
mas  era  mal  informado ;  pois  que  o  Gram  Senhor  tiakt 
feito  armar  vinte  e  cinco  galeras  em  Suez,  quinze  dasquad 
a*  destinavam  ao  serviço  do  Hidalcão,  e  de  Niza  maluco» 

•  as  outras  dez  ao  do  Rei  do  Achem.  Porém ,  permittia  l 
Providencia ,  que  estas  galeras  tendo  partido  de  Suei,  é 
fcindo  para  Meca,  entrasse  a  divisão  entre  os  Turcos, • 
A'rabes,  e  que  esta  desavença  tenda-os  feito  chegarás  m** 
fizesse  perder  ávida  a  novecentos.  Depois,  tendo  o  Gral 
Senhor  perdido  a  famosa  batalha  de  Lepanto*  H  precw 
que  teve  de  refazer  a  sua  marinha,  obrigou-o  a  ohamarfll 
Offictaes  d 'esto  vinte  c  cinco  galeras,  cuja  maior  parti 
havia  morrido  com  as  suas  tropas,  fugindo  os  restantes  pf* 
as  terras  do  Imperador  da  Ettnopia.  Assim »  neuhuma  dal 
mencionadas  embarcações  poude  servir  para  o  fim,  a  q* 
as  destinavam ,  por  cuja  razão  se  salvou  eafâa  a  índia  fcj 
maior  perigo,  em  que  nunca  estivera. 

O  Hidalcão  tendo  tudo  prompto  para  a  execoçSo 
seus  projectos,  rompeu  o   seu    segredo  num  grande  Cf**] 
selho,  que  reuniu   em   Visapur.  Expoz  alli  os  motivos  & 
guerra  que  hia  fazer ,  ponderando  a  necessidade  que  h**j 
via    de  destruir  uma  Nação  imperiosa,  que  levava  a  dooM 
nação  até  a  iirannisar  as  almas,  e  a  obrigar  as  conscieociífc' 
K  wida  que  jeste  Conselho  houvessem  muitos  fidalgas 


Foisem  do  parecer  contrário,  ninguém  ousou  coutradiíel-o , 
scnio  simplesmente  Nortcilo.  lira  esto  o  senhor  mais  nccro- 
ditado  do  seu  Itciuo,  e  o  melhor  dos  Generaes  dnseucxer- 
filo.  Patenteou  a  sua  opposiciío  com  razões  mui  sólidas,  o 
cum  a  liberdade  que  lhe  davam  a  sua  dignidade,  e  a  sua 
avançada  idade.  O  Hidalcào  ouviu-o  sem  se  cscnndalisar. 
mas  não  mudou  de  parecer.  E  como  o  sentir  do  Príncipe  è 
ordinariamente  o  dos  seus  lisonjeiros,  e  o  do  maior  numero, 
b3o  é  de  admirar  que  o  do  Hidalcào  prevalecesse.  Nizama- 
maluco  fez  o  mesmo  da  sua  parte  no  seu  Concelho,  e  am- 
bos estes  Príncipes  poieram  entiio  as  suas  tropas  em  me- 
\i  mento. 


Confiavam  tanto  no  feliz  resultado  da  sua  empresa,  que 
além  da  repartição  das  terras,  que  haviam  leito  entre  si, 
o  llidalcão  tinha  repartido  os  empregos,  as  terras,  e  asca- 
sas  de  (ida,  e  destinado  a  seus  Ofliciaes  as  mulheres  Portu- 
gueias,  que  tinham  fama  de  formosas.  listas  nSo  lhes  foi 
desconhecida  a  galantaria  dos  seus  pertendenles,  e  sentiram 
a  sua  vaidade  tão  lisongeada,  que  depois  foram  vistas  a  ob- 
servarem de  longe  os  combates,  e  a  serem  testemunhas  da  ma- 
neira ,  porque  os  seus  campeões  se  batiam, 

O  Vicc-Iteí  naturalmente  vivo,  c  activo,  não  tinha  ti- 
do o  menor  repouso  ate  então.  Vendo  que  tinha  de  resis- 
tir a  uma  guerra  13o  geral,  tia  qual  esperava  ser  » tarado 
por  todas  as  parles,  sentia  interiormente  muita  inquietação, 
que  sabia  reprimir  perfeitamente  no  exterior.  Não  tinha  to- 
nado então  senão  medidas  vagas.  Logo,  porém,  que  foi  in- 
formado das  ultimas  resoluções  dos  Principes  allíadns,  pro- 
iflo  todos  os  postos,  conforme  o  projecto  que  havia  formado. 

A  Ilha  de  Gúa,  só  é  separada  da  terra  firme  por  ura 
pequeno  esteiro,  que  forma  o  rio  de  Pongim,  fintes  de  che- 
gar as  suas  duas   embocaduras ,    que   d'istatn  duas  léguas 


»* 

«má  à*  outra,  Norte,  t  Buí.  0  Idto  do  ri>  rt^ifljiif 
é  semeado  de  pequenas  Ilhas*  Em  algum»  parte* 
gt*  que  tem  quasi  meie  légua;  em  outra?  éuoxp 
attreito.  Gomo  o  fundo  é  lodoso  por  extremo,  a  che§ad*<6 
Mba  é  muito  defendida  por  isso-  mesmo  ,  excepto*  em  alge* 
mas  passagens  mais  vadeáveis*.  No  circuito  de  tref  lagoas* 
mera,  a  começar  do  passo  de  Goiandim ,  chamada  noatrtf 
tampo  o  passo  secco ,  até  ao  de  Àgaçaim  ♦  tinha  o  Vice- 
Kei  dezcnove  postos  a  prover,  d'eatre  os  quaes  Benestariai 
aia  o  mais  importante. 

IT.  Luiz  repartiu  por  todos  quasi  f  ,000  Portugueses* 
que  tinha  de  tropa  regular ,  sob  o  commando  de  diverso* 
ÓfBciaes,  a  quem  proporcionou  gente»  e  tfrtilherià  coBÍor-* 
ma  a  precisão ,  e  importância  do  posto. 

Em  outros  lugares  menos  perigosos,  contentou-se  eat 
deixar  gente  para  accender  fogos,  e  fazerem  signaea, a qacft 
Jo&o  de  Sousa ,    que  commandava   50  cavallos  para  acvdit 
onde  fosse   preciso ,  tinha  ordem  de  vigiar.    O  canal  do  vê 
estava  guardado  igualmente  por  26  embarcações  de  dim* 
sos  tamanhos,  bem  providas  de  gente,  e  dearti4beria,cofl4 
mandadas   por  D.  Jorge  de  Menezes  Baroche.  E  porque  • 
Vice- Rei  fazia  timbre  de  ndo  perder  posto  algum,  ai*U 
mesmo  nas  terras  firmes  de  Goa,  que  eram  as  mais  expol* 
tas,  reforçou  as  guarnições  de  Rachel- ••  de  Nora,  e  áij 
forte  de  Bardez.  No  que  toca  á  Cidade ,  a  qual  se  achat 
em  menos  perigo,  entregou  a  sua  defensa  ao  Clero  secutajjr 
e  regular,  composto  de  tresenta*  pessoas  %    e  coltoeoufe* 
baixo  das  suas  ordens  1,500  Chrisluo*  do  Paiz.  De  manei* ij 
que  perto  de  um  anno  os  padres .  e  religiosos  tiverai*  m 
nrôo  a  espada  espiritual,  e  mundana,  com  a»  quaes  nia1!* 
xaram  comludo  grande  mal. 

Em  quanto  se  estava  na  agitação  de  todoa  estes  {**< 
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i  as  tropas  do  HidalcBo,  e  de  Niznmnluco  estavam 
ii  mareio.  Como  estes  dona  Príncipes,  posto  que  aliados, 
stavam  uni  desconfiança  perpetua  um  com  o  outro,  as  cou- 
:h  estavam  de  modo  reguladas  entre  clles,  que  as  suas 
Topas  uflo  deviam  fazer  senão  marchas  iguaes,  começan- 
flo-as  ao  mesmo  tempo,  E  todus  os  dias  de  um  oo  ou- 
tro voavam  correios,  que  sendo  testemunhas  occulares  do 
progresso  da  marcha  dos  exércitos,  lhes  serviam  de  gran- 
da  sua  fidelidade ,  e  do  seu  ajuste.  I-ogo  que 
oVice-Bei  se  alojou  no  passo  secco,  que  projectara  defen- 
der, soube,  que  a  vanguarda  do  exercito  do  Ilidalcilo 
«cabaia  de  chegar  a  Ponde.  Noricao,  General  deste  Priu- 
Cipe,  veio  acampar  defronte  de  Benastarim ,  fazendo  ar- 
mar alli  as  tendas  para  o  seu  Soberano,  por  este  haver  es- 
Coibido  aquelle  local  para  sen  quaitcl.  O  Ilidalcào,  comtu- 
do,  «5  chegou  oito  dias  depois,  por  se  ter  demorado  a  trez 
léguas  de  distancia  sobre  os  montanhas  de  Gate ,  d'cnde 
tíu  desfilar,  e  alojar  todas  as  suas  tropas,  antes  cVclle 
Bresmo  desembarcar.  Farralecâo,  que  conduzia  a  vanguar- 
da de  Mzomalucu,  avançou  ao  mesmo  tempo  para  Chaul, 
mh  esto  Príncipe  se  achou  alguns  dias  depois,  perto  dos 
Hi  de  Janeiro  de  1571. 


Os  exércitos  dos  deus   mencionados  Soberanos  eram 

núdateis  a  todos  os  respeitos.  Constava  o  do  IlidulcSode 

'"  "K)0   combatentes ,  em    cujo    numero  haviam  33,000 

.  A  multidão  dos  vivandeiros,  e  pessoas  de  serviço 

inliiiitn ,  e  tinha    além    de    tudo  isto  2,140  clephantes 

ruerra,  c  330  peças  de  artilheria.  O  seu  acampamento 

teia  mesmo  uma  Cidade  opulenta,  onde  tudo  era  hello , 

liciosn.  Porém,  o  que  mais  impressionou  as  pessoas  U- 

j:':s,   foi  uma  tenda  particular  toda  aberta,  e  que  tinha  a 

inaugurarão  do  uma  Coroa.  Esta  symholísa  entre  os  índios 

a  declaração  de  que  querem  concluir,  ou  consi 

;  se  propõem  quando  declaram  a  guerra.  Oexe. 
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NíuraaW»,  nSo  era  inferwr  cm  numero  ao  do  llidak-it, 
Tinha  também  100,000  homens  do  Infantaria,  3t,UÚ0  ,1» 
CaTolla/ia,  17,000  forrageadores,  4,000  fundidores,  fer- 
reiros, e  outras  ctpecies  da  artistas  estrangeira  a  3M 
elepliantcs,  uma  prodigiosa  quantidade  de  búfalos,  «  boi» 
para  as  carretas  com  uma  formidável  nrtilheria ,  na  gual 
havia  40  poças  do  extraordinário  tamanho. 

Chaul ,  n5o  eslava  mais  que  uma  despresivel  Cida- 
de A  lorVúleza  parecia  ser  uma  reitoria.  A  Povoação,  nâ» 
linha  forças,  nem  muralhai,  Nizanialuco  chamava  á  pra- 
ça—  alojamento  de  brutos  —mas  Farrelecâo  respondit- 
Ihe  —  que  o  era  de  leões  —  querendo,  sem  duvida,  fallif 
dos  Portuguczes,  que  alli  haviam  nascido.  Estes,  oao  eraa 
senao  mercadores  amolecidos  pela  longa  paz,  de  que  tinlwm 
gosudo  no  extenso  Reinado  de  Nizamaluco,  o  qual  lhes  hai* 
permiltido,  que  alli  se  estabelecessem.  Nunca  tinham  lá- 
lo  guerra  senao  de  longe ,  vivendo  sempre  n'uma  lou;> 
prosperidade,  t  sombra  dos  [ouros,  que  a  sua  Nacío  f"- 
lliêra  era  outras  partes.  Nao  podiam,  pois,  eajiadt.ir-wd1 
guerra ,  porque  a  nao  queriam ,  c  Mrscarenhas  teve  mur 
to  trabalho  para  os  resolver,  a  contribuírem  para  a  defes- 
sa  da  fortaleza.  Como  era  preciso  imitilisarem  os  seus  jar- 
dins, e  sangrarem  um  pouco  as  bolsas,  não  queriam  pen- 
sar no  mal  que  os  ameaçava  ,  nem  consentir  que  Jli'o  actu* 
trilassem  por  via  doi  remédios  necessários:  o  General» 
usou  enl3o  da  sua  autlioridadc.  Resolveu  defendei  tofl 
até  mesmo  as  casas,  que  se  achavam  fora  da  Povoa-la, 
ordenando,  que  loilos  os  Olficiaes  mandados  pari  M  di^- 
rentes  portos,  trabalhassem  era  se  fortificar  com  vaUdoti 
c  outras  trincheiras ,  feitas  a  pressa. 

LofiO  depois  de  checarem  os  inimigos,  houve  |w in- 
versas partes  algumas  acooes ,  cuja  vantajem  pertenceu  •« 
e  um,  era  a  outro  partido.  O  Vice-Rei  deiejuu  bem  ti»- 
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alguma  grsnJa  batalha  ;  porém ,  lemlo-Iln»  contrario 
todo  o  Conselho ,  addiou  a  satisfarão  do  seu  desejo.  Entre- 
tanto, irndo  que  os  inimigos  queriam  fmer  o  seu  princi- 
pal esforço,  da  parto  da  cortina  do  forte  de  lienaslarim , 
íi>i  e-.tahcleccr  o  seu  quartel  ri 'outro  posto,  tendo  a  dclí- 
udeza  de  n3o  tirar  o  governo  dclle,  a  quem  o  comman- 
iavu.  Noricao,  e  todos  os  outros  Generaei  inimigos,  guar- 
neceram a  sua  linha  de  fortes  baterias.  Farralecào,  ape- 
m  clu-gou  a  C.haul  mostrou  muita  actividade,  querendo 
irninir  a  chegada  do  Nizamaluco,  a  fim  de  alcançar  al- 
puina  vantagem  ,  que  lhe  fosse  pessoal.  Avançou  para  o  ter- 
reiro, que  separava  aparte  da  Cidade  habitada  por  Mouros, 
ó"a<|i]e]!a  em  que  babitavitm  os  Porluguezes ,  favorecendo- 
Ibe  os  bosques  de  palmeiras  esta  marcha.  Tendo  tomado 
alguns  lugares  de  fora  ,  bem  conto  uma  Ermida,  que  clia- 
ownm  — da  Mão  de  Deus  —  estabeleceu  o  seu  quartel 
Ktncral  na  caso  do  Vigário,  e  tirou  linhas  fará  cobíir  o 
*eu  campo. 

Formado  assim  o  circo,  Mascarenhas  enviou  no  Ví- 
tí-Bci  um  religioso  Dominiro,  cm  uma  pcqncna  embarca- 
ç.'m,  p.ira  lhe  fazer  a  relação  exacta  do  que  bc  passava  em 
Hw,  Logo  que  eslo  enviado  chegou  ao  seu  destino,  tu- 
di>  fllli  k  |Hii  oin  movimento.  Porque  em  vet  de  se  pen- 
Mr  nos  meios  de  sustentar  a  praça  cercada,  todos  votaram 
^ue  era  preciso  abandonai- a,  c  que  igual  sorte  deveria  ter 
O  forte  do  Cnranja ,  que  eslava  sobre  as  terras  de  Niza- 
•íluco ,  o  os  de  Iiachol  ,  Nona ,  e  Bardez  ,  que  estavam 
•obra  as  do  Hidalcào. 

O  Vice-Uei,  apezar  de  estar  resolvido  a  nBo  mudar 
JC  sentimento  ,  tomou  estes  pareceres  por  escripto  ,  a  Cm 
ie  poder  fazer  justas  reprchensues  a  seus  autborcs  em  lera- 
lo  competente.  Mandou  em  seguida  consultar  o  Arcebispo, 
a  Garoara  de  Goa  acerca   do  grave  negocio  cm  questio. 


pedindo-lhes  o  seu  voto  a  respeito  do  que  se  devia  obrar, 

O  Arcebispo,  e  os  bispos  de  Cocliitn  ,  e  de  Malaca,  quB 
tinham  vindo  a  Goa  para  um  Synoio,  antes  de  decla- 
rada a  guerra,  votaram  pelo  parecer,  que  já  havia  si- 
do dado  ao  Vice-Kei ;  e  tendo  presistido  na  mesma  opi- 
nião em  um  Conselho  geral ,  presidido  por  D.  Luiz ,  este, 
indignado,  repreheudeu  o  Arcebispo  com  muita  cólera,  di- 
zendo-llte:  «Senhor,  eu  sei  tanto  em  matéria  de  guerra» 
«quanto  vós  sabeis  das  cousas  Ecclesiasticas:  nao  vos  fi 
«conveniente  votar  nas  primeiras,  porque  as  nílo  entendeis: 
«deveis  contentar-vos  de  encomraendar  bem  estes  negócios 
«a  Deus  nas  vossas  orações.» 

NSo  obstante  isto,  os  Ecclesiasticos,  a  Camarada 
Gòa ,  e  lodos  os  d 'este  partido  celebraram  um  Conselho  a 
parte,  de  que  resultou  enviarem  um  protesto  ao  Více-Hei, 
pelo  qual  o  faziam  responsável  para  com  a  Côrle  de  tudo 
quanto  podesse  acontecer  em  prejuízo  do  Estado,  casoells 
viesse  a  tomar  uma  resolução  tao  contraria  ao  sentir  com* 
rnum.  Posto  qua  o  Vice-líei  nunca  deixasse  de  eitH  in- 
quieto, comtudo,  nao  fez  caso  de  similhnntc  protestar*) ■ 
e  reunindo  lambem  um  Conselho  particular  de  vinte  pi- 
soas, assaz  entendidas  na  matéria,  cliamou-as  a  todas  a» 
seu  parecer,  o  enviou  o  maior  soccorro  que  podia  aChaitL 
constante  de  duas  galeras  eommandadns  pOF  D.  Duarte  d» 
Lima ,  e  por  D.  Fernando  Telles  de  Menezes. 

Chaul,  n3o  foi  a  única  praça  que  causou  inquieUf*9 
ao  Vicc-Rei ,  i/aquclla  occasião.  Porque  elle  foi  informa- 
do, de  que  Nizamaluco  mandava  fazer  correrias  no  terri- 
tório de  Damõo,  c  de  fincai m  ,  para  conservar  estas  pra- 
ças em  respeito,  e  impedir  os  destacamentos,  que  ellif 
poderiam  lazer;  que  o  Hidalcâo  tinha  igualmente  enviado 
13,000  homens  a  Itainha,  que  o  fora  de  Onor,  a  qual  nlo 
cessava  de  fazer  todas  as  diligencias   para  se  restabelecer 
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tens  Estados.  O  Iliiiilruo  ,  tinha  alúm  disto  fonvidn- 
í  Heis  Canarins,  para  tornarem  o  cahir  *obre  a  lorla- 
de  Itracalor,   o  que  ellcs  não  quizeram  fazer. 

Estas  informações,  epmtudo,  não  podéram  fazer  mu- 
0  Vioe-Rci  da  sua  primeira  resolução.  E  certamento 
jom  saberá  dignamente  admirar  a  firmeza  d'esta  con- 
t.  Porque  D.  Luiz  soccorreu  todas  as  praças,  sem  en- 
iccer  nenhuma  delias  para  fortificar  Goa.  Conservou 
ire  do   mar  as  suas  frotas ,  como  se  estivera  cm  plena 

assim  as  que  cruzavam  em  diversas  paragens,  como  as 
rstawimdí-Kliijadas  para  oscomboios,  e  transportes  das 
■adorias.  Fez  assuaa  expedições  do  costume  para  Mala- 
Ualucas,  Ormuz,  Estreito  de  Meca,  Moçambique,  o  So- 

i'ara  se  desforrar  com  os  inimigos,  enviou  uma  esquo- 
■  Dabul,  a  íim  de  lhes  mostrar,  que  estava  também  em 
lo  de  praticar  as  mesmas  diversões,  que  elles  faziam. 
Imente,  tendo-se-lhe  pioposto,  queretivesse  os  navios  de 

porte,  pura  delles  se  servir  na  necessidade  presente, 
:itent.ir-se  de.  enviar  um  só,  para  informar  a  Corte  do 
tecido,  n.iii  snnuiu  a  esta  proposta,  querendo  que  o 
o  nada  soíTresse  por  causo  da  nova  guerra. 

O  Ça morim  ,  que  entrava  como  terceiro  na  liga,  lon- 
e  se  pôr  em  campanha  ao  mesmo  tempo  ,  que  os  ou- 
Keis ,  lez-nos  então  proposições  de  paz,  ou  porque  cs- 
fe  rançado  da  guerra  ,  que  lhe  fazia  D.  Diogo  dcMe- 
i.  assolando-lhe  toda  a  sua  Costa,  ou  porque  quizes- 
icobrir  a  parle  que  linha  na  alliança  commum,  e  tra- 
ir mais  seguramente  nos  projectos  que  meditava,  ou, 
nenle,  porque  esperasse  ganhar  alguma  cousa  no  em- 
;o  em  que  devia  achar-se  o  Vice-Rei ,  com  dous  iui- 
s  Ião  poderosos  a  combater. 

D.  Luiz.  snbinettcu   também  este  negocio  á  denlv 
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ração  do  tr u  Conselho,  masetigiu  legredu  da  ca, Ia  uuad«t 
sem  membros,  sob  juramento.  Todo*  os  votos  furam  p«li 
pai,  dando-se-lhe  a  ciir  raais  honesta ,  quo  podesse  ssr,  • 
sendo  feita  com  a  possível  vantagem  para  os  » issos,  O  Yie- 
Rei  era  do  opinião  contraria  ;  porem  para  nilo  estar  sem- 
pre em  dissidência  com  um  Conselho  t&o  tímido ,  mostrou 
reiídcr-sc  ao  parecer  commum.  Enviou  no  mesmo  tempo  um* 
instrução  secreta  ao  Governador  de  Challc ,  pela  qual  lho 
ordenava:  «que  visto  ler  sido  clle  quem  remetiam  as  pro- 
■  postas  do  Çamorim,  fizesse  entender  a  este  Seberono,  qu» 
«elle  Více-Kei  nâo  estava  tãoopprimiilo  pelas  guerras,  qu» 
«era  obrigado  a  sustentar,  que  nilo  podesse  continuar* 
«fazer-Ih'a;  c  que  nunca  altendcria  a  proposição  alguma 
«da  sua  parle,  sem  elle  se  ter  previamente  cnndemnado  * 
«não  ler,  o  a  não  solTrcr  nos  seus  portos  navio  algum  pro- 
«  prio  para  andar  a  corso.  »  Esta  condiçUo  não  foi  acceita 
pelo  Çamurim,  o  quo  assaz  prova,  que  o  desejo  que  oll» 
mostrava  pela  paz,  não  era  mais  que  um  puro  fingimento. 

Os  inimigos  tendo  estabelecido  as  suas  baterias  nos  dif- 
ferentes  pontos,  ao  longo  da  Ilha  de  Goa,  faziam-no»  um 
fogo  terrível,  mui  priucipnlmerite ,  do  passo  de  Bcnasta- 
rim ,  e  de  um  outeiro  risinho,  onde  cominandava  Solimio 
Aga.  O  Vice-Rei  fazia  reparar  habilmente  de  noute ,  os 
estragos  que  nos  causara  o  dia ;  porem  isto  não  impedia, 
que  o  effeíto  da  nrtilheria  inimiga  nos  não  fosse  sensível. 
0  fogo  do  inimigo  era  tio  frequente,  que  só  no  alojamen- 
to de  Álvaro  do  Mendonça  se  contaram  600  balas,  tenda 
algumas  5  a  G  pis  de  circu  inferência. 

O  fogo  dos  nossos  n3o  era  tão  vivo,  posto  fosse  mais 
mortifero,  pois  que  as  suas  baterias  de  terra  só  tinham  trin- 
ta peças.  O  dos  seus  navios  causava  ainda  mais  estrago, 
porque,  como  estavam  senhores  do  rio,  podiam  manobrar 
&  sua  vontade,  por  e-utra ,  podiam  chegar-se,  ou  recuar, 
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t  sempre  com  vantagem.  Estes  navios,  poie ,  serviram  am 
nossos  de  muita  ulilídnde,  tanto  para  fazerem  os  desembar- 
gues ,  como  jura  durem  ataques  imprevistos,  de  que  nun- 
ca voltaram  sem  terem  queimado  alguma  Povoação ,  ou 
acampamento ,  o  Sem  conduzirem  prisioneiros. 

Houve,  comíudo,  durante  esta  guerra,  dous  aconte- 
cimentos mui  desastrosos.  D.  Fernando  de  Vasconcellos , 
que  o  Vice-Rei  enviara  a  Dabul  com  quatro  galeras,  « 
du»s  fustas,  havia  alli  queimado  duus  grandes  navios  dn 
Hid.iltao,  que  vinham  de  Meca  com  carga  mui  rica.  Ti- 
nha igualmente  lançado  fogo  a  outras  embarcações,  e  a  al- 
gumas Povoações.  Ao  voltar  desta  expedição  todo  coberta 
de  gloria,  e  com  as  embarcações  aprezadas .  na  sua  con- 
serva, fez  um  desembarque  no  acampamento  de  Angoseflo 
um  dos  principaes  Generaes  dollidalção.  A  primeira  irrup- 
ção dos  nossos,  foi  feliz;  por  isso  que  deram  a  morte,  a 
quantos  inimigos  lhe  opposéram  resistência;  porem,  tendo 
sido  repentinamente  aceommcllidos  por  grandes  forças  con- 
trárias, e  achando-se  n'aquella  desordem,  que  uma  gran- 
de confiança  quasi  sempre  origina,  foram  complitumpnlo 
desbaratados.  Custou-nos  este  revéi  a  morte  do  bravo  Vas- 
concellos,  e  a  de  quarenta  dos  seus,  cujas  cabeças  fóram 
levadas  ao  Hidalcao. 


O  Vice-Rei  sentiu  muito  a  perda  de  D.  Fernando,  e 
ttrdeuou  a  D,  Jorge  de  Menezes ,  que  fosse  queimar  a  sua 
fusta,  a  qual  licãra  encalhada,  a  fim  dos  inimigos  se  nfto 
aproveitarem  d'ella ;  o  que  Meneies  fez  mesmo  a  listados 
inimigos  depois  de   lhe  tirar  toda  a  arlilhcria. 

A  vergonhosa  fugida  de  duzentos  Porlugucips ,  que 
cm  uma  acção  voltaram  vergonhosamente  as  costas,  sem 
que  os  seus  Capitães,  e  o  próprio  Vice-Rei  podessem  de- 
Ul-os ,  causou    a  1).    Luiz    um  novo  desgosto ,  de  que  não 


leve  meDor  pena.  Consolou-se,  porém,  com  rer  queojwu» 
tinham  sobre  os  inimigos  vantagens  mui*  frequentes,  u 
maia  consideráveis. 

Havia  Noricão  persuadido  ao  Hidalcão,  mie  nao  er« 
próprio  da  sus  alta  dignidade  passar  a  Ilha  sobre  as  pon- 
tes »  ou  bateis,  que  linha  feito  condusir  para  este  litn ; 
que  era  mais  próprio  da  sua  grandeza  fazer  entulhara  lei' 
to  do  rio,  para  depois  o  passar  a  pe  enxuto.  Como  o  Ili- 
rJalcão,  lhe  aprovasse  este  projecto,  linha  acabado  de  en- 
tulhar a  passagem,  que  eslava  dcfronle  de  João  Lopes, c 
linvia  adíiintado  muito  a  obra  a  força  de  terra ,  e  de  fa- 
chinas  em  frente  do  forte  do  Ilenastarim.  Nesta  ocensite 
disse  o  llidalcao:  «que  para  fazer  esla  jornada  linha  um 
«bellissimo  cavallo  A'rabe,  que  o  Rei  de  Ormuz  mandar* 
*  de  presente  ao  Vicc-Hci, »  l).  Luiz,  informado  d'este  di- 
to, manduu-lh'o  entregar  com  um  cumprinienlomui  atten- 
cioso.  O  corsel  melhorou  com  a  Iroca  de  dono,  pois  que 
entrou  a  ser  servido  com  baichella  de  prata,  e  a  dormir  w 
bre  veludos ,  c  sobre  os  mais  ricos  paunos  da  índia.  A) 
confeiturag,  as  aguas  cheirosas ,  e  assucuradas  scrriaiu-Ih* 
de  bebida,  e  de  sustento;  porém  a  sua  boa  fortuna  nís 
fui  longa  ,  porque  passados  poucos  dias  foi  morlo  por  um 
tiro  de  peça. 

Continuava  a  jogar  n  artílberia  de  ambas  as  parti». 
não  sem  causar  mortes,  c  ferimentos  em  ura  e  outra  1*- 
do:  o  mesmo  Vice-ltui  foi  ferido  duas  vezes. 

O  Hidalcão  tinha  suas  intelligencias  secretas  na  Ilh», 
o  como  as  passagens  estavam  exactamente  guardada*,  quan- 
do os  seus  espias  não  podiam  chegar  a  sua  presença,  ac- 
cendiam  alguns  Tigos  em  lugares  convencionados,  e  as&im 
se  correspondiam,  f)  Vire-fiei ,  linha  também  no  campo 
nimigo,  algum  l'orluguczei  arrenegados,  quo  lhe  não  dei- 
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ara  ignorar  cousa  alguma  do  que  alti  se  passofa.  O 
desejo  de.  paz  era  geral,  mas  muito  mais  no  campo  ini- 
migo; tanto  assim  ,  que  o  Hidolcao  foi  o  primeiro  a  pro- 
pôl — a.  Apresentou  porem  condições  tao  exorbitantes,  que 
A  Vice-Hei  negou-se  a  acceital-as,  e  fez  «essar  es  respe- 
ttivas  negociações. 


Caminhava  o  cerco  de  Cliaul  mui  lentamente ,  depois 
chegada  de  Nizamaluco ,  nao  obstante  a  multidão  im- 
«1M  dos  inimigos.  Houve  valor  ,  e  fraqueza  de  parte  a 
rte.  Houve  combates  particulares,  em  que  os  Mouros  live- 
m grande  perca  de  vidas;  mas  nos  quaes  alguns  Offíciaes  dos 
«sos  mancharam  a  honra,  por  pelcijarem  dolosamen- 
■  Fizeram-se  frequentes  sortidas,  e  deram-sc  muitos  ata- 
'es,  que  por  tarem  sido  tle  pouca  monta  escusam  de  ser 
irradus. 

Nizamaluco  ■  esperava  cnm  impaciência  a  frota,  que 
■via  pedido  ao  Çamorim.  Este  tinha  boa  vontade  dccum- 
fir  ns  promessas  feitas  aos  seus  alliados  ;  porem  via-se  na 
ffitolilade  de  o  não  poder  fazer,  por  causo  de  D.  Diogo 
s  Menezes  lhe  ter  fechado  lodos  os  portos.  Conseguiu  com 
tia  fazer  sohir  duos  frotas  para  o  mnr,  illudindo  a  vigi— 
iicia  do  General  Portuguez.  Uma  d'eslas  frotas,  queconse- 
lio  aportar  Chaul,  nao  obstante  acharem-se  olli  alguns 
'vios  nossos ,  constava  de  22  paraos,  e  trazia  a  seu  bor- 
0  I.BOO  besteiros,  ou  fuzileiros,  que  Nizamaluco  dividiu 
<«s  suas  tropas.  Passados  poucos  dias  houve  um  combate 
olre  si  nossas  embarcações,  e  as  inimigas  recem-chrga- 
'>;  a  Bandeira  Portugueza  ficou  triumphante,  e  oi  Ma- 
narei reliraram-se  d'aqnelle  porto,  sem  licença  previa 
i  Nizamaluco. 

O  Vice-Rei  depois  dos  soccorros,  que  enviara  a  Chaul, 
dou  ainda  a  soccorrer  por  duas  vezes  a  mesmo  praça,  an- 
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tcs  de  começar  o  inverno.  Ruy  Gonçalves  ronduziu-lhe  dnzen- 
tus  homens,  e  l>,  Jorge  de  Mcuezt'3  Daroclie,  que  foi  íucceder 
n  Luiz  Freire  de  Andrade ,  uu  governo  da  mesma  praça  , 
ievou-lhe  trezentos. 


Os  inimigos,  nao  obstante  isto,  nuo  deixavam  de  ga- 
nhar terreno.  Haviam  arrasado  o  baluarte  do  mar,  com  i 
sua  arlilheria.  Tinham  obrigado  os  sitiados  a  abandonarem 
muitas  posições  externos  ,  sendo  uma  delias  o  convento  de 
S.  Francisco,  e  davam  frequentes  ataques  ao  deS.  Domin- 
gos, o  a  muitas  outras  catas  fortificadas,  que  01  nossos 
per  tendiam  defender. 

Hnvium-se  já  passado  quatro  meies ,  e  entrava-se  na 
quadra  das  chuvas,  sem  que  parecesse  que  os  Reis  allia- 
rlos  quizessem  desistir  da  sua  empresa.  Pareciam  pelo  con- 
trario determinados  a  passarem  o  inverno  nus  suas  tendas; 
e  ainda  que  houvessem  propostas  de  paz  feitas  por  Niza- 
maluco,  e  pelo  HidalcSo ,  nuo  tinham  os  sitiados  esperan- 
ça ,  de  ver  concluir  a  guerra. 

Feliimente  recolheram  n'esta  occasiaoduas  das  nossas 
esquadras,  que  andavam  cruzando  em  diversas  paragens, 
e  que  o  rigor  da  estaçiío  havia  obrigado  a  procurar  os  nos- 
sos portos ,  para  D.  Luiz  de  Attayde  gozar  algum  conten- 
tamento, por  isso  que  via  de  quanta  utilidade  lhe  podia  servh- 
tao  importante  reforço.  Uma  das  referidas  esquadras,  e  que 
Diogo  de  Menezes  rommandnva,  havia  destroçado  o  segun- 
da frota,  que  o  Çamorim  mandava  a  Nizamatuco ;  a  outra 
era  commandada  por  Luiz  de  Mello ,  e  acabava  de  ganhar 
uma  bella  victoria  contra  uma  poderosa  armada  do  Rei  do 
Achem,  nas  aguas  de  Malaca,  nprezando  trez  galeras,  • 
seis  fustas,  com  as  quaes  aportara  a  Gòa. 

Nau  lendo  o  HidatcSo  perdido  o  tnimo,  resolveu-* 


SIC 

t  Fiier  um  esforço ,  tentando  a  passagem  por  differentet 
biirros.  Ou>iu-se  tocar  a  caixa  Real,  que  su  toca  quando 
marcha  o  1'rincipe  em  [tessoa.  Os  inimigos  entraram  na 
liba  r  chamada  de  JoSo  Rangel,  e  no  paço  de  Mercantor , 
numero  de  cinco  mil,  O  Vice-Rei  mandou  marchar  a 
nu  gente  na  ordem  em  que  convinha,  e  em  pouco  tem|io. 
leie  mais  de  dona  mil  homens  debaixo  do  arma».  Estes 
chegaram  a  combater  metidos  na  agua  ntè  aos  peitos,  nao 
fc  vcmlo  px) espaço  de  duas  léguas  senão  uma  horrível  ima- 
pm  da  morte.  O  liidalcao  estando  a  ser  espectador  da 
tgto,  de  cima  de  um  outeiro,  blasfemava  contra  ftlafoin.i, 
citara  por  (erra  o  turbante ,  e  pizuva-o  ao  pés  como 
um  furioso.  Em  fim  ,  os  inimigos  vendo  que  o  nosso  ferro 
os  linha  sangrado  em  demasia  ,  retira rum-se,  deixando  o 
tio  e  a  terra  juncada  de  cadáveres. 

O  côreo  de  Góa  continuou  no  inverno  mais  vagorosa- 
,  n. Io  se  passando    nada  notável  nem  de  uma,  nem 
e  outra  parte,  senão  o  terem  sempre  os  nossos   uma  pou- 
J  Je  vantagam  nas  suas  surtidas. 

O  Ilidale.lo  tentou  também  uma  nova  diversão,  fazen- 
ío  lolicítur  a  Rainha  do  Garcopa  para  esta  rahir  sobre 
Onor,  enviandu-lhe  para  este  cffeito  dous  mil  limnrns.  con- 
duniins  por  Cliiligão,  seu  sobrinho.  A  Rainha  da  sua  par- 
\»  trezentos,  A  praça  foi  investida,  mas  tendo  sido 
corri jj  muito  a  tempo  |K>r  duas  galeras,  e  cinco  fustas 
lidas  pelo  Vice-Ret ,  poude  Jorge  de  Moura  seu  Go- 
«rnador  accommelter  oa  inimigos,  o  desLaratal-05  com- 
Jetamente. 

Niumolttco  tendo  enviado  tropas çODtf a  o  forte  do  Ca- 
já que  Duarte  Prestello  com  mandava  ,  c  coulra  as  (or- 
nas de  Damão,  e  fiaçaim,  n3o  obteve  vantagem  * 
,  por  isso  que  seus  soldados  foram  obriga 


217 

sem  fazer  nada.  Também  foi  erb  vSo  que  convidou  os  Iftw 
gois  de  Cambaya ,  e  o  Rei  de  Salcete  para  juntos  comei- 
le  molestarem  estas  praças. 

> 

Chegado  o  fim  do  mez  de  Junho  póz-se  o  Çímorim 
era  campo ,    e  foi  sitiar  o  forte  de  Challe ,  distante  duis 
léguas  da  Cidade  capital.  O  seu  exercito  constava  de  cem 
mil  combatentes ,  entre  os  quaes  havia  um  grande  numero 
de  besteiros.  Acampou  em  torno  da  praça ,  bateu-a  deses«  - 
peradamente  com  40  peças  de  artilheria,  e  fechou-lhe  as  pai- 
sagens a  todos  os  soccorros.  Tão  bem  defendida  estava  a 
entrada  da  barra  pelas  suas  baterias ,  que  o  primeiro  soo 
corro  enviado  por  D.  António  de  Noronha  Governador  de1 
Cochim «  não  poude  entrar,  e  teve  que  retroceder.  O  cer- 
co já  tinha  durado  trez  mezes,  quando  D.  Diogo  de  Me- 
nezes conseguiu  abastecer  a  praça  de  viveres  para  sessenta 
dias,  sendo  coadjuvado  n'esta  arriscada  empreza  por  Dio- 
go de  Azambuja,  António  Fernandes  de  Challe,  e  D.  Lu» 
de  Menezes,  cada  um  dos  quaes  commandava  sua  fusta.  0 
soccorro  entrou  em  alto  dia  no  porto  a  travéz  d' uma  cha-' 
va  de  balas.  Luiz  de  Menezes  foi  o  primeiro  que  saltou  em  * 
terra  seguido   de  Fernando  Mendonça ,  é  de  50  soldados. 
Francisco  de  Sousa  fez  uma  sortida  para  sustentar  este  de- 
sembarque, e  dando  sobre  os  inimigos  matou  perto  de  600. 
Na  passagem  das  nossas  em  Dar  cações  morreram  40  Por* 
tuguezes. 

Durava  ainda  o  cerco  de  Chaul,  e  os  sitiantes  tioharo- 
nos  tomado  alguns  postos.  Metteram  no  fundo  a  galera  que 
havia  levado  D.  Jorge  de  Menezes  Baroche,  a  que  chaman 
vam  a  Batarda  do  Vice-Rei.  Havia  mais  de  400  PorUK 
guezes  mortos ;  e  ainda  que  as  perdas  de  Niza  maluco  U** 
sem  mais  consideráveis  em  si ,  ellas  o  eram  muito  moM 
comparativamente.  Finalmente ,  chegado  o  dia  29  de  J*i 
nho  resolveu- se  este  Príncipe  a  dar  um  assalto  geral  JktalK 
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taleis.  Todas  as  mos  tropas  se  pozerum  em  moviment 
u'aquelle  dia,  porém  isto  não  foi  senSo  um  \à«  apparato , 
>\uu  [irio  deixou  comludode  lhe  custar  120  homens.  A  ac- 
ção teve  Ilibar  no  dia  seguinte,  e  resultou  dYIla  umn  bri- 
lhante vicloria  para  as  nossas  armas,  pois  (|ue  os  Mouros 
foram  forcados  a  retírurem-sc  em  vergonhosa  debandada, 
deixando  mortos  solire  o  campo  perto  do  400  homens  I 
Kizamaluco,  togo  que  perdeu  esta  batalha,  cuidou  seria- 
mente cm  obter  a  paz. 

Em  quanto  as  cousas  tomavam  um  tilo  bom  aspecto, 
em  Chaul ,  espnlhavam-so  em  G<)a  noticias  falsas  da  sua 
perda;  o  que  muito  nflligia  o  Vice-Rei,  por  ellc  ler  sido 
só  do  parecer  de  se  defender  aqiielta  praça.  Isto  dava  mo- 
tivo ás  murmurações  dos  seus  invejosos,  e  do  povo,  que 
ic  lastimava  por  padecer  fome ,  estando  redusído  u  viver 
de  um  pouco  de  peixe  pescado  com  grande  risco,  c  de 
uinus  poucos  de  ervas,  tudo  pelo  aperto  do  Vice-ltei ;  o  qual 
tendo  cheios  os  seus  celeiros  usava  de  grande  economia,  por 
ecauçao  para  o  futuro. 

Foi  por  esta  occasiUo,  que  o  IlídalcBo  conseguiu  com- 
f»r  alguns  desalmados  para  lançarem  fogo  a  pólvora,  que 
líslia  nos  armazéns  de  lida.  1).  Luiz  de  Allayde  tendo  si- 
*>  informado  a  tempo  desta  nefanda  traição,  fez  procurar 
"a  culpados,  e  tendo-os  descoberto  mandou  enforcar,  dou* 
e  cnndemnnu    outras    a    prisão.    O  Hidalcfln    vendo    abor- 

|lttr  este  seu  negro  projecto,  e  sabendo  que  Nizamaluco  aca- 
ta de  celebrar  a  paz  com  os  Portugueses,  começou  a  to- 
i  as  suas  medidas  para  se  rolirar  sem  a  haver  feito. 
V  ordem  a  fazer  partir  toda  a  sua  ariilheria,  e  baba- 
is sem  estrondo,  mu  quanto  ApgostSo,  Humecão,  e  Mu- 
lecao  serviam  a  cobri.-as,  ficando  nos  seus  quartéis,  on- 
faziain  de  modo  a  guerra,  que  continuavam  sempre  as 
is   negociações   para  a    paz :   mas  o    Vice-Keí   a  quem 
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esta  partida  do  Hidalcão,  não  podia  ser  occulta  9  6tnhtr«~ 
çou-se  pouco  em  concluir  a  pai ,  esperando  achar-se  bem 
depressa  em  estado  de  a  dar  como  senhor  9  por  isso  qut 
contava  com  ser  auxiliado  antes  de  pouco  tempo  petastro* 
pas  do  Rei  de  Bisnaga. 

Assim  terminou  o  maior  dos  esforços  da  terrível  eok 
ligação ,  que  tinha  tido  o  Vice-Rei  suspenso  pelo  espap 
de  dez  mezes,  nos  quaes  se  pôde  diíer  9  que  elie  sustentei 
só  o  Estado  das  índias ,  sem  perder  um  palmo  de  terra* 
Os  Príncipes  colligados  pelo  contrario  tiveram  grandes  per- 
das 9  inevitáveis  em  uma  tão  grande  multidão »  e  em  lia 
longo  tempo.  Estas  foram  menores ,  comtudo  v  que  as  da 
sua  reputaçjo  9  não  tendo ,  por  assim  diíer ,  podido  avan* 
çar  um  passo  com  tão  grandas  forças  contra  um  inimigo, 
cujo  podòr  ora  tio  fraco  em  comparação  do  seu. 

O  victorioso  D.  Luiz ,  porém ,  n&o  se  ponde  apnn 
veitar  das  suas  vantagens ,  nem  gozar  o  fructo  doa  seua 
trabalhos.  Quatorze  dias  depois  da  retirada  do  Hidaldo« 
isto  é,  no  dia  7  de  Setembro  de  1571 ,  chegou  aGòal). 
António  de  Noronha  9  o  qual  vinha  de  Portugal  com  pro* 
visões  da  Corte*  para  succeder  a  D.  Luiz  na  mesma  qãali 
dade  de  Vice-Rei.  I).  Luiz  entregou  logo  o  governo»  e 
embarcar- se  em  Gochim  para  Lisboa,  onde  El-Rei  o 
beu  com  grandes  honras,  chegando  até  a  cooceder-lbe 
direita  debaixo  do  pálio  na  procissão  solemne ,  que  se 
em  acção  de  graças  das  felicidades,  que  o  mesmo  D.  L 
havia  tido  nas  índias. 

• 

El-Rei  D.  Sebastião  tendo  honrado  tlodtstii 
te  o  beiemerito  Attayde ,    deu  um  publico  testemunha 
que  tão  heróico  Portugtiez  soubera  com  prebendar*  e 
cutar  fielmente  a  Instrucção,  que  o  mesmo  Soberana 
vera,  e  que  lhe  entregara  no  acto  da  sua  partida  para  I 
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Esta  Instmcçlo  Regia,  é  a  leguinte: 

Fazei  muita  Christandade.  Fazei  justiça.  Conquistai 
Wo  quanto  poderdes.  Tirai  a  cubica  dos  homens.  Favori- 
ta aos  que  peleijarem.  Tende  cuidado  da  minha  faxenàa. 
hra  tudo  isto  vos  dou  o  meu  poder.  Se  o  fizerdes  attim  , 
moto  bem ,  faxtr-vos-hei  mercê.  Se  o  fizerdes  mal ,  man- 
lnr-vo*-hei  castigar.  Se  alguns  Regimentos  furem  em  con- 
mrio  destas  cousas ,  supponde  que  me  enganaram  ,  t  per 
w  não  haja  quem  vos  estorve  isto. 
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RESUMO  HISTÓRICO 


DESCOBERTAS  I  CONQUISTAS  DOS  PORTOCUEZE» 


AFRICA,  AMA,  AU  ERIÇA     ■  OSCBANIA. 


CAPITULO  1 


A\VO  DE  1591    a  TH-    IMO. 


^■HeWjra-se  a  paz  com  o  MJalcào.  A  fortaleza  âe  Chat- 
U  cafie  em  poder  das  tropas  do  Çamorim.  Tristão  Vaz  da 
Veiga  alcança  uma  victorta  naval  contra  uma  frota  do  Rei 
do  Achem.  E'  dimittido  D.  António  de  Noronha  do  cartjo 
de  Vice-liri,  succedrndo  lhe  António  Moniz  ISarreto.  El-Rei  D. 
Sebastião  fai  a  ma  primeira  jornada  á  Africa.  Fundam  os 
Portugaezes  a  Cidade  de  S.  Paulo  em  Loanda.  Manda  a 
Bainha  de  Jupará  sitiar  Malaca,  e  esta  defende-se,  fazendo 
levantar  o  cerco.  Feitos  de  Joào  da  Costa,  na  Costa  da  Malabar. 


Morre  Francisco  Moniz  Barreto  em  Moçambique,  Ruy  l 
Ço  de  Távora,  que  a  Corte  havia  nomeada  para  succcder  a  .- 
nioMoniz  Barreto,  morre  em  Moçambique.  Fica  D.  Dtogode 
Menezes  em  seu  lugar.  D.  Luiz  de  Âltayle  vai  segunda  vez  ga— 
vernar  a  índia.  Cuida  em  castigar  o  Hei  do  Tanadar,  pores-* 
te  haver  feito  uma  traição  aos  nossos.  Dá-se  a  funesta  ba- 
talha de  Alcacer-quieir ,  na  qual  morre  El-Rei  D.  Sebos-. 
lião.  O  Cardeal  Infante  D.  Henrique  é  proclamado  í 
morre  depois  de  anuo  e  meio  de  Reinado, 


... 


)  António  do  Noronha  tendo-se  aproveitado  Óbi 
esforços  do  seu  heróico  antecessor,  celebrou  paz  com  o  Hi- 
dalcào ,  de  uma  maneira  mui  vantajosa  para  a  Coroa  Por* 
tugueza.  Porém  apenas  ella  foi  regulada,  e  assignada,  lo- 
go alguns  dos  nossos  navios  que  andavam  cruiando,  a  violarão, 
tomando  duas  embarcações  do  Ilidalcuo,  que  vinham  & 
Meca  ,  e  que  se  recusaram  a  mostrar-lhes  os  seus  p»«>* 
portes.  D.  Heuriques  de  Meneies,  que  os  commaiidn'*i 
pagou  mui  caro  este  aprezameuto,  por  isso  que  tettt- 
sído  arrojado  por  uma  tempestade  para  um  dos  porlos  -» 
mesmo  Príncipe,  esle  mandou-o  encarcerar  numa  priíio. 
da  qual  só  foi  resgatado  depois  de  longo  capliveíro.  dou- 
tros vasos  da  referida  Trota  também  cahiram  em  poder  d* 
Malabares ,  morrendo  então  Manuel  de  Mascarenhas,  Fa- 
nando de  Sousa  Coutinho,  e  muitos  outros  Olliciaes  noisoí- 
Também  perdemos  n'esta  occasiftoa  fortaleza  deChalle,q-» 
1).  Jorge  de  Castro,  velho  octagcrmri»,  cmomíiiidava,  K<»* 
etla  entregue  âs  tropas  do  Çamorim,  sem  oppõr  resistes* 
cia  alguma.  D.  Diogo  de  Menezes ,  e  Mathiea  de  Albu- 
querque tinham,  sido  encarregados  de  a  socorrerem  cu» 
l,ti00  homens;  roas  não  chegando  jà  a  tempo,  for; 


_»ís  atacar,  c  demolir  um  forte,  que  um  Naiquo  vsssallo 
do  Hídttlcao  haviu  levantado  na  embocadura  do  rio  de  San- 
quiser:  esle  ataque  custou  a  vida  ao  benemérito  António 
Fernandes  de  Cballe. 

Ao  (empo  cm  que  o  Hidalcao  eslava  assignando  a 
pai,  tratava  o  Rei  do  Adem  de  nos  tornar  a  hoslilísar,  pon- 
do no  mar  uma  armada  com  7,000  homens  de  desembar- 
que. Lançou  Togou  povoação  de  Ilher,  a  qual  se  teria  quei- 
mado toda,  se  uma  grande  chuva  o  nao  impedira.  Fez  igual- 
mente diligencia  porá  queimar  os  navios,  que  se  achavam 
no  arsenal;  mas  não  o  podendo  conseguir,  estabeleceu  os 
ífiis  queríeis,  e  entrou  a  bater  Malaca  furiosamente.  Na 
Cidade  faltava  gente,  viveres,  o  munições,  por  cuja  ra- 
zão reinava  alli  a  maior  consternação.  Nestas  tristes  cir- 
cumstanciag  chegou  Tristão  Vaz  da  Veiga  com  um  único  navio, 
que  voltava  das  Ilhas  do  Sunda.  Tristão  cheio  de  valor ,  e 
de  fé,  fez  preparar  nove,  ou  dez  emborcações  velhas ,  que 
estavam  no  arsenal,  e  tendo  destribuido  por  ellas  300  ho- 
mens, foi  atacar  8  numerosa  Trota  inimiga.  Depois  de  um 
combate  cruento  pôl-a  em  fugida ,  aprezou  quatro  galeras, 
e  sete  fustas,  meltcu  muitas  outras  no  fundo,  e  matou 
700  inimigos, 


El-líc-i  D  Sebastião  querendo  limitar  o  poder  dos  Go- 
vernadores da  índia,  tinha  dividido  a  antiga  jurisdicçQo 
d 'files  em  trez  Governos.  O  primeiro  desde  o  Cabo  daí 
Correntes  na  Africa  oriental,  até  ao  de  Guardafai;  o  se- 
gundo desde  esle  ultimo  Cabo  até  ao  de  Çamorim;  e  o  ter- 
ceiro desde  o  Golfo  de  Bengala  até  á  China.  Fazendo  esta 
divisão,  enviou  I).  António  de  Noronha  á  índia  com  o  ti- 
tulo de  Vice-Bei ,  e  nomeou  para  os  outros  dous  Governos 
Francisco  Barreio  para  o  primeiro,  e  António  Moniz  Bar- 
reto para  s  segundo. 
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António  Monii  Barreio  ttndo  checado  a  G6a  ♦  obri- 
gou o  Vice-Rei  a  expedil-o  para  o  geu  destino ,  faienda 
proposições  mui  exorbitantes.  O  estado  das  índias ,  nio  per* 
mittia  certamente  que  se  deferissem  os  ?eus  requerimento, 
principalmente  por  causa  da  guerra  que  acabavam  de  «is* 
tentar ,  e  que  se  não  achava  ainda  extincta.  O  V  icc-Rri 
fez  quanto  poude  pira  o  persuadir  da  razão ,  e  moderam 
suas  exigências.  Barreto  estiraulou-se ,  recusando-se  a  par» 
tir  com  os  soecorros,  que  lhe  queriam  conceder,  e  quei* 
xou-se  oceultamente  á  Côrte  em  cartas  cheias  de  fól,  edt 
amargura.  A  Côrte  depôz  o  Vice-Rei ,  sem  curar  de  ratil 
informações ,  e  nomeou  para  o  substituir  ao  próprio  Antft^ 
nio  Moniz  Barreto.  Estes  despachos  foram  conduzidos  a 
por  Francisco  de  Souza  f  e  logo  executados  pelo  Areei 
I).  Gaspar ,  a  quem  eram  dirigidos.  Noronha  ouviu  lêr 
decreto  da  sua  deposição,  com  uma  constância  herokaj 
mas  a  final  veio  a  morrer  de  desgosto  na  sua  viagem 
ra  Portugal ,  acontecendo  o  mesmo  a  sua  esposa  ,  e  a 
Fernando  Alvares  do  Noronha.  O  Ministro  que  havia 
viado  da  Corte  a  ordem  precipitada,  e  inconsiderada, 
cebeu  d'isto  tanto  pezar,  que  morreu  igualmente* 


Barreto  achando^se  de  posse  do  Vice-Reinado  da 
dia ,  e  tendo  sido  o  author  da  desgraça  do  seu  predi 
não  se  lembrou  disso  quando  I).  Leonel  Pereira ,  que 
havia  suecedido  no  governo  de  Malaca ,  lhe  pedia  qi 
mandasse  transportar  ao  seu  destino.  Recusou-se  a  ai 
ás  moderadas  exigências  que  D.  Leonel  lhe  fez,  x< 
das  terminantes  ordens  que  a  Corte  mandara ,  para 
D.  Leonel  se  estabelecesse  qunnto  antes  em  Malaca  f  e 
fez  caso  algum  do  grande  perigo  em  qne  esta  Cidadt 
achava.  A  Côrte  v  porém,  não  obstante  ser  informada 
ta  sua  criminosa  condueta,  não  só  deixou  de  usar  parti 
tile  da  severidade,  que  usara  com  o  infeliz  Noronha*! 
nem  sequer  o  reprehendeu. 


O  comporta mento  que  a  mesma  Curte  leve  neita  «c- 
'i«i8o  para  com  D.  Jorge  de  Castro ,  foi  mui  dirTerente, 
pois  quo  mandou  processul-0  por  ter  entregado  a  furtulrta 
ilr  Cli.iHtí ,  ao  Ça  morim  ,  cortanrio-so  a  cabeça  ao  inídií 
•vlbo  d'uiu  cadafalso  »a  praça  de  CO-u. 

Ardia  í.t-Hei  D.  Sebastião  em  desejos  de  passar  4 
Africa.  (•)  onde  o  seu  impetuoso  valor,  que  degenerava  era 
temeridade,  lhe  figurava  gloriosas,  c  importantes  conquis- 
tas; mas  querendo  esconder  as  suas  intenções,  por  evitar 
>  opposição,  que  antevia,  da  Ituiiilia  sua  Avó,  do  Cardeal 
ufante  D.  Henrique,  e  dos  inuis  subios  Conselheiros,  no- 
D«ou  o  senhor  D.  António,  Prior  do  Crato,  para  Goier- 
■odorde  Tanger,  por  Cai  la  liegia  du  14  de  Julbode  1574, 
Bodo  já  promptn  uma  esquadra  <le  galeões ,  e  galés  com 
,200  homens  da  Infauterio ,  e  alguma  Cavallaria ;  com  a 
—  I  sahiu  de  Lisboa  o  Prior  do  Cralu  no  dia  19  d'aqucl- 
,  e  com  fácil  viagem  aportou  a  Tanger. 

El-Rei.  arhando-se  retirado  rm  Cintra  com  pretexto 
Mssar  alli  os  maiores   calores,  mandou  a  I).  Fernando 
■es  de  Noronha,  General  das  gales,  que  fosse  a  Cas- 
I  com  a  galé    lleol  ,  e  alli    esperasse  ordtns   ulteriores, 
mera)  assim  o  cumpriu,  e  na  noule  de  17  de  Agosto 
tareou  El-Kei  acompanhado   de  poucas  pessoas,  e  par- 
lara o   Algarve,  oude    reuniu    a  esquadra   de  guarda- 
,  commandada    por    Simuo  da  Veiga,  e  composta  de 
ínvios;  e  de  Lagos  participou  a  resolução  em  que  es- 
sar  a  Ceuta,   nomeando  o  Cardeal  Infante  para 
>  Keino ,    durante  a  sua  ausência,  de  que  tomou 
;  Setembro.    Expedirias  estas,  e  outras  ordens, 
visitar  a  Cidade    de    Tavira,   «"onde-  atravessou 
i  de   que  era  Governador  o   Marquez  de  Villa 
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Real ,  e  demorou-w  ti 'esta  Praça  ali  ro  fítn  Je  Setem- 
bro ,  occupando-se  no  exercio  da  caça,  sem  que  os  Mou- 
ros ,  assustados  de  símilhanle  visita .  ousassem  apparecer 
em  campo  a  perturbar  a  sua  segurança. 

Como  EI-Kei  houvesse  convidado  o  Duque  de  Bragan- 
ça para  esta  empresa,  subiu  este  de  Lisboa  a  IS  de  Se- 
tembro em  uma  náu  Veneziana ,  com  muitos  navios  de 
transporte,  nos  quaes  embarcou  600  cavallos ,  e  2,000 
homens  de  pé,  armados  á  sua  custa,  levando  em  sua  com- 
panhia muitos  grandes ,  e  fidalgos.  De  Ceuta  passou  F.I- 
Hei  a  Tanger,  que  o  Prior  do  Crato  governava;  n'esta  Ci- 
dade sahiu  a  campo  contra  os  Mouros  cm  alguns  rebates, 
vendo-se  n'um  d'esles  exposto  a  perder  o  vido  pela  desi- 
gualdade de  forças.  Tendo  feito  respeitar  as  suas  armas  na 
Africa,  embarcou  em  Tanger,  no  fim  de  Outubro,  c  apor- 
tando em  Sagrei  no  i.°  de  Novembro,  entrou  era  Lisboa 
no  dia  seguinte.  — ■ 

Ainda  que  os  Portnjmezes  introduziram  o  Christiani*- 
mo  no  Reino  de  Congo  desde  o  tempo  de  El-Kei  I>.  Joio 
II.  ,  segundo  já  fica  dito  no  2.°  capitulo  do  II.  volume  d>s- 
ta  nossa  Historia ,  e  continuaram  sempre  a  traficar  em  le- 
dos os  rios  e  portos  d'aquella  Costa,  noo  tinham  n'el la  Co- 
lónia alguma ;  até  que  o  Rei  do  Angola,  invejoso  das  van- 
tagens que  o  de  Congo  tirava  da  commun icaçào  com  os 
Porluguezes ,  mandou  uma  embaixada  a  El-Rci  D.  Sebas- 
tião, pedindo-lhe  amizade,  e  correspondência  mercantil.  A 
Rainha  D.  Calbarina,  enlDo  Regente,  enviou  a  Angola  Paulo 
Dias  de  Novaes ,  o  qual  partiu  de  Lisboa  no  mez  de  Se- 
tembro de  1559,  com  trezcaravelas  armadas,  levando ius- 
trucções  para  estabelecer  o  commercio ,  e  procurar  attra- 
hir  aquelle  Principe  ao  Chrislianismo.  Em  Maio  do  onno 
seguinte  chegou  Paulo  Dias  ao  rio  Quanza,  c  achou  falle- 
cido  o  Rei ,  com  quom  hia  tratar ;   e  como  o  seu 


Clesse  grandes  protestos  de  querer  concluir  a  negociação  , 
foi  Paulo  Dias  visital-o  á  sua  Corte ,  acompanhado  de  tin- 
te Portugue2es.  O  Príncipe  recebeu-o  com  agasalho,  pos- 
to que  o  reteve  muito   tempo  comsigo ,  a  fim  de  se  apro- 
veitar do  seu  auxilio  nas  guerras ,  que  sustentava  com  ou- 
tros Régulos  seus  visinhos;  e  por  ultimo  mandou-o  a  Por- 
tugal pedir  mais  soccorros. 

El-Eci  D.  Sebastião,  querendo  aproveitnr-se  da  boa 

occasiào,  que  se  offerecia  para  a  conversão  d'aquelle  Povo 

kirbaro,  onde  parecia  haver  já  penetrado  a  Religião  Ca- 

tholica  f  porque  Paulo  Dias  tinha  alli  encontrado  a'guns 

Missões,  pedras  de  Ara,  e  vestimentas  Sacerdotaes  mui 

■nligas,  o  nomeou  Governador,  Conquistador,  e  Povoador 

d'ff(]uelles  Paizes.  Com  estes  títulos  sahiu  de  Lisboa  Paulo 

Dias  a  23  de  Outubro  de  1574,  commandando  sete  navios, 

cuja  guarnição  chegava  a  setecentos  homens.  Aos  trez  me- 

«8  e  meio  de  viagem  descobriu  a  terra  de  Africa,  passou 

y    mante  do  Quanza ,  e  correndo  a  Costa ,  turgiu  na  Ilha  da 

*    loanda.   Foi  aqui   recebido  por  quarenta  Portuguezes,  e 

,     nuitos  Negros  de  Congo  v  que  a  habitavam ;  mas  não  lhe 

i    ^recendo  o  local  apropriado  para  edificar,  passou  ao  Ccn- 

Í^oenle  visinho,  e  levantou  uma  Igreja  no  monte  ,  em  que 
tttá  hoje  o  forte  de  S.  Miguel.  Esta  foi  a  origem  da  Ci- 
dade de  S.  Paulo  de  Loanda ,  neme  que  o  seu  fundador 
™e  deu.  No  morro  chamado  de  Benguella  mandou  ellecons- 
•  tarir  outro  forte ,  que  os  Negros  depois  destruíram ,  e  se 
feoo  chamando  Benguella  a  Velha.  Paulo  Dias  sustentou 
wgas,  e  profiadas  guerras  com  os  Régulos  do  Paiz,  e 
fclieceu  no  atino  de  1588.— 


• 


A'  medida  que  Malaca  sentia  augmentar  a  sua  fra- 
fueza,  pelo  desamparo  em  que  a  deixavam  os  que  estavam 
Ucarregados  de  proverem  na  sua  salvação  f  via  e*  * 

Minero  dos  seus  inimigos.  Â  Rainha  de  Jopfl 
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tra  dia  15,000  J6o»,  com  uma  poderosa  frota  de  oiten- 
ta juncos,  e  mais  duzentos  c  vinte  cudaluse*.  Tristão  Vm 
da  Veiga  i)uc  acabara  o 1 1 i  de  chegar,  vindo  das  Ilhas  do 
Sunda  ,  tomou  n  roços  posso  do  governo ,  o  qual  se  acua- 
va vago  por  morte  de  1),  Francisco  Henriques.  Os  JiíoJ 
Unham  formado  um  cerco  regular,  c  estabelecido  suas  «- 
lanei  tis.  JoSo  Pereira,  que  Vaz  enviou  contra  elles,  to- 
mou-lbes  uma  com  sete  peças  de  artilheria ,  e  foi  depois 
lançar  fogo  ás  suas  embarcações,  conseguindo  irada  >\wi- 
mar-lhes  trinta  juncos.  Os  Jaós  vendo-se  nceommettiJos 
furiosamente  pelos  nossos,  eao  mesmo  tempo  disimados  por 
uma  moléstia,  que  lhes  entrou  a  grassar  nas  fiteiras;,  relir.1- 
ram-se  precipitadamente  em  menos  de  Ira  horas,  lendo 
durado  o  cerco  Ircz  mezes. 


Tanto  que  o  exercito  fugitivo  desappnreceu  ,  tiit-w 
chegar  o  do  Rei  do  Achem  ,  com  forças  mais  formidá- 
veis, que  as  precedentes.  Tristão  Vai  redusido  a  m-aMMt* 
de  por  falta  detiveres,  liaria  ordenado  a  Joflo  Perei 
le  fosse  apoderar  de  uma  passagem  com  trez  embarcaç"''*. 
e  r|ue  facilitasse  os  comboios  de  comestíveis.  \  frota  ira- 
miga  cahiu  sobre  elles,  do  que  resultou  ficarem  mortos  W 
trez  Capitães  com  setenta  e  dous  dos  seus ,  c  serem  pri- 
sioneiros quarenta,  escipmdo-se  apenas  cinco,  a  rtsdal 
Esta  perda  redusiu  a  Cidade  ao  nltimi  apuro:  nau  Mb> 
ram  alli  mais  que  cento  e  cincoenta.  Portugtiezes,  a  maior 
parte  em  estado  de  nito  poderem  pegar  em  armas.  Alia 
d'Ísto  nílo  havia  pilrura  ,  nem  viveres.  Todo  oseu  recurso 
estará  em  Deus,  que  mostrou  querer  ainda  salvar  aquell» 
desgraçada  CidaJe.  Porque  o  silencio  que  nella  reinava  por 
falta  absoluta  de  todo  o  prenso,  e  a  con'le  mação  emnua 
tojos  04  sem  habitantes  se  achavam,  tendo  feito  temerif 
Rei  do  Ache  nalguma  surnreza,  ou  algum  engano  de  guer- 
ra ,  forçaram  este  Princip;  a  levantar  o  cerco  com  uim 
procípitaçl)  uittaordinarla  I  — 


II 

Coutemos  no  VI.  volume  d'c»ta  iwnsa  Obra,  que  Et- 
Iiti  O.  Sebastião  tendo  formado  o  projecto  de  mandar  det- 
tobrir  ut  riras  Minas  de  JUonnmolopa  ,  e  de  fazer  atli  um 
titulei  ecimenio  pcrmavmtt ,  nomeara  para  ista  espinhosa 
tmmão  a  Praiicisca  Jtarreto ,  Gtnerat  dou  galés ,  com  a 
Ululo  de  Capitão  Generat,  e  Conquistador  dos  fíeiuos  situa- 
dos entre  os  Cabos  das  Correntes,  c  Guardafu  ;  demos  no- 
ticia da  partida  d' este  General  para  a  dita  empreza ,  e  de 
tomo  ette  depois  de  diurrmi  contratempos  cheqára  a  Síoçam- 
bique ,  (jtide  o  deixámotl  vamos  agora  parrar  o  seguinte, 
pura  muior  clareia  da  nossa  Historia; 

Francisco  Rarrclo,  passado  tempo  depois  de  haver  apor- 
tado n  Moçambique,  resolveu-se,  por  conselho  do  Jesuiln 
Mondares ,  a  seguir  eom  a  sua  pente  um  certo  caminlio 
na  direcção  do  Monomotapa.  Consequentemente,  partiu: 
e  lendo  de  passar  pela  visinhnnça  de  alguns  Mouros,  que 
haviam  projectado  fnzer  morrer  esta  forca  ,  envenenando- 
llie  as  aguas,  Barreto  nem  por  isso  deixou  de  ganhar 
caminho.  Limou  os  seus  embaixadores  n  Corte  do  Impera- 
dor de  Monomnlnpa,  e  alcançou  d'elle  o  que  lho  pedia,  offe- 
leccndo-Ilie  a  sua  aLIíouça  outra  o  Hei   de  Mongar  rebelde». 

Costeou  o  rio  Zamboca  simplesmente  com  2â  cavatlos 
e  500  para  900  homens  armados  de  arcabuzes.  Marchou 
cm  bua  ordem  com  a  sua  arlilberia ,  e  a  sua  bagagem  no 
centro,  o  com  esta  pequena  tropa  desfez  muitas  vezes  mi- 
lhares de  homens  pouco  costumados  ao  estrondo  da  artílhe- 
ria  ,  de  sorte  que  o  Hei  de  Mangar  foi  obrigado  a  pedir  a 
paz.  Foi  n'esla  conjiiucluraquc  Ranetose  viu  obrigado  a  dei- 
xar os  seus  e  a  voltar  para  Moçambique,  onde  António 
Pereira  Brandão,  que  cm  castigo  de  seus  crimes  se  achaaa 
degredado  na  Africa,  linha  causado  terríveis  desordens.  Es- 
"Ití  bomem,  ainda  que  de  idade  de  S5  annos,  não  desmen- 
tia nunca  da  sua  primitiva  conducla.  Barreto  tinha-lhe  coo- 
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fiado  a  fortaleza,  e  o  ingrato  procurou  f&zer-se  senhor  dek* 
la,  c  atropelar  Barreto,  iutrigando-o  para  com   EU  Rei 
por  meio  de  cartas  recheadas  de  calumnias.  Logo  que  Bar- 
reto chegou  a  Moçambique,  Brandão  deilou-se-rlhe  aos  pés, 
e  pediu-lhe  perdão,  o  qual  lhe  foi  concedido  geoerosaroen* 
te.  Barreto  tendo  logo  entregado  o  governo  da  praça  a  uma 
outra  pessoa,  tornou  a  partir  para  o  seu  pequeno  exercito; 
mas  apenas  alli  chegou ,   o  padre  Monclacos   deixando-» 
tran portar  de  um  zelo  intempestivo,  mandou-lho  que  aban- 
donasse a  empreza ,  dizeudo-lhe :  «  Sois  a  causa  da  perda 
« de  toda  a  nossa  gente,  dareis  disso  conta  a  Deus,  e  l 
«EI-Rei,   a  quem  haveis  enganado.»  Barreto   aílligiu-se 
tanto  com  esta  aceusação,  que  morreu  dous  dias  depois. 

Vasco  Fernandes,  que  suecedeu  a  Barreto  por  ordem 
da  Corte  em  caso  de  morte  t  obedeceu  ao  padre  Mondar** 
neste  ponto,  e  voltou  para  Moçambique  com  toda  agente; 
porém  tendo  abrido  os  olhos  sobre  os  motivos  de  uma  obe- 
diência tào  cega ,  deixou  lá  o  dito  padre,  e  tornou  a  partir 
para  a  sua  expedição,  a  qual  foi  comtudo  muito  infeliz. Oí 
naturaes  dopaiz  o  enganaram,  e  tanto  fizeram  com  óssea 
enganos,  que  a  maior  dos  Portuguezes  morreu,  e  os  qt* 
poderam  sobreviver  á  miséria ,  voltaram  sem  encontrarei  ( 
as  Minas,  donde  os  tinham  sempre  maliciosamente  aparta- 
do. Esta  expedição  começada  em  1569  durou  até  período 
1576. 

N'este  mesmo  anno  de  1576,  nomeou  E|-Rei  pwt 
Vice-Rci  da  Índia  a  Lourenço  Pires  de  Távora ,  o  qJ' 
tendo  sahido  de  Lisboa  em  7  de  Março  do  referido  ano&i 
falleceu  na  altura  de  Moçambique  *  e  foi  sepultado  n*erii 
mesma  Ilha.  D.  Diogo  de  Menezes,  achando-se  nomeada 
nas  suecessues,  tomou  posse  do  governo,  e  o  conservou  p* 
dous  annos,  sem  que  disto  ficasse  vestígio  algum  porfia 
ta  de  memorias  d'aquella  épocha.  Faltou  meno*  ma  faft* 
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ài  oecflsiuct  de  obrar  grandes  acções ,  do  qut  as  occa- 
ss  Ibe  faltaram. 

D.  Luiz  de  Àttayde  voltou  segunda  vez  á  índia ,  re- 
rtido  da  qualidade  de  Vice-Rei.  Kl-Rei  I).  Sebastião  ha- 
i  nomeado  este  grande  hornem,  generalíssimo  da  armada, 
e  o  mesmo  Soberano  devia  conduzir  pessoalmente  á  Aíri- 

>  Elle  o  tinha  escolhido  por  causa  da  sua  alta  reputação, 
principalmente  por  motivo  da  sua  intrepidez,  e  valor  que 
nservava  sempre  nos  maiores  perigos.  Porém  tanto  este 
lor  lhe  agradou  ,  quanto  se  estimulou  ,  da  sua  pruden- 
if  e  dos  conselhos  que  lhe  dera  mui  contrários  ao  seu 
tural  belicoso,  e  impetuoso,  como  se  a  prudência  nfio 
tesse  hir  de  accordo  com  o  valor.  Para  se  desfazer  d'el- 
com  honra ,    mudou-lhe   o  destino  pretextando  a  preci- 

>  das  Índias ,  e  fôl-o  partir  repentinamente  para  ellas 
dia  16  de  Outubro  de  1577.  D.  Luiz  de  Attayde 
embarcado  em  a  náu  Santo  António,  levando  mais  duas 

favelas  f  a  Trindade  commandada  por  Nuno  Vaz  Perci- 
»  e  a  Andorinha  por  João  Alvares  Soares.  Pobre  esqua- 
apara  umVÍGe-Rci!  Masapezar  dama  estação,  tomou 
embique,  onde  invernou,  e  a  20  de  Agosto  do  anuo 
juinte  entrou  em  Gôa. 

A  sua  chegada  fez  tremer  todos  quantos  inimigos  «lli 
ha  a  gloria  da  Nação  Portugueza.  A  lembrança  do  pas- 
ta fez  cahir  as  armas  da  mão  aos  que  poderiam  pensar 
maoejal-as.  Teve  somente  que  castigar  a  perfídia  de 
iique  Tocar,  Tanadar,  ou  administrador  da  alfandega 
Da  bui  pelo  Hidalcâo,  que  no  governo  antecedente  havia 
imettido  uma  grande  traição  contra  alguns  Oflkiaes  Por- 
Hezes  das  esquadras,  que  faziam  a  carreira  paro  oNor- 
Estes  Oflkiaes  foram  D.  Jerónimo  Mascarenb* 
to,  D.  António  da  Silveira,  e  Francisco  Pi 
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Tendo  e»tes  vindo  ancorar  a  Dabul  ♦    para  ae  reto- 
carem á  sombra  da  pai,  o  Tanadar  os  recebeu  com  roo* 
trás  de  amizade,  e  tendo-os  convidado  para  hirem  atem 
jantar  a  sua  casi ,  os  fez  degolar  6  traição ,   Dão  escapan- 
do senão  só  Mascarenhas ,  que  mostrou   ter  presentido  • 
perigo ,  e  se  recolheu  em  tempo  a  bordo.  I).  Luiz  de  At-* 
tayde ,  logo  que  o  informaram  d'este  attentado ,  eocarre^. 
gou   D.  Pedro  do  Meneses  do  castigar  o  traidor,  e  elb 
mesmo  apertou  tanto  ao  HidaJcão,  que  o  obrigou  a  prometa 
ter- lhe  que  o  Tanadar  seria  desterrado  de  Dabul*  e  dos» 
território.  Porém,  como  o  Vice-Rei  viesse  depois  a  saber, 
que  o  Tanadar  ainda  se  achava  exercendo  o  seu  emprego* 
tomou  isto  como  um  insulto,  e  resolveu-se  a  proceder  por 
meios  mais  effioazes.  Ordenou  que  D.  Paulo  de  Lima  Pe* 
reira  se  dirigisse  a  Dabul ,  com  dez  navios  v  e  que  fiiesa» 
ol li  os  possíveis   estragos.   Pereira   cumpriu,  mui  bem  esta 
ordem  ,  pois  que  n3o  só  queimou  Dabul ,   e  dou&  navios  do 
llidalcclo,  que  alli  sa  achavam,   mas  até  destruiu  raaitu 
Povoações  confinantes,  e  desbaratou  dous  corsários  Malaba* 
res  ,  que  o  Tanadar  chamara  em  seu  soccorro.  — » 

0 

El-Rei  D.  Sebastião  estando  determinado  a  fazerfc* 
gunda  jornada  A  Africa ,  em  despeito  dos  conselhos  d* 
bomen*  mais  sábios,  e  mais  zelosos  do  bem  publico»  •» 
venJo  reunidas  em  Lisboa  as  tropas  estrangeiras,  que  t^ 
mârj  a  seu  soldo ,  e  as  que  mandara  organizar  no  Iteii* 
resolveu  partir  quanto  antes,  ancioso  de  ver-se  em  camf* 
contra  Muley  Maluco,  Príncipe  guerreiro,  e  politico. 

Compunlia-.se  a  arrrnda  de  80í>  velas,  entre  nati* 
de  guerra,  e  de  transportes  de  todas  as  dimensões,  por  is» 
que  devenlo  ser  breve  a  viagem  ,  por  ser  a  estnçto  faio* 
ravel  ,  entraram  na  expedição  atô  as  lanchas  dos  Pesca* 
dores  do  alto  mar,  das  quaes  os  de  Lisboa  forneceram  W* 
Foi  nomeado  seu  General  em  chefe   D.   Diogo  dt  Soou* 
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hío  as  suas  ordena,  como  immediatos  cm  commnijd", 
ancisco  de  Sousa,  Marlim  AHbiiso  de  Mello,  Manuel 
lello  da  Cunha, c  Manuel  de  Mesquita.  OGenernl  dns 
és  era  Diogo  Lopes  de  Sequeira,  tendo  por  seus  Oilieiacs 
raes  a  l'e.dro  Peixoto  da  Silva  ,  Commandanle  da  ga- 
i  que  El-Rei  hiíi  embarcado  ,  a  António  de 
u  ,  Jounne  Mendes  de  Menezes ,  o  António  de  Mello, 

A  U  de  Junho  de  1578  foi  El-Itei  íi  Sé,  onde  c» 
bispo  de  Lisboa  D.  Jorge  benzeu  o  Estandarte  Heul , 
■Ili  passou  a  embarcor-se  na  galé  Real ,  da  qual  riflo 
u  a  sahir.  Tcndo-se  o  Cardeal  Infante  I).  Henriqtia 
ido  a  aeeeitar  a  Regência,  nomeou  El-Rei  paru  Gover- 
es  do  lieíno  o  Arcebispo  D.  Jorge  de  Almeida,  bran- 
de Sá  .  D.  João  de  Mascarenhas  ,  e  Pedro  de  Alca- 
Carneíro ;  c  para   Secretario   Miguel    de    Moura. 

No  dia  25  sahiu  a  armada^  de  Lisboa ,  e  ancorou  a 
m  Cádis ,  onde  se  lhe  reuniram  farias  em  ba  tenções 
adas,  e  outras  que  conduziam  as  tro[ias  do  Algarve, 
de  Julho  sahiu  a  armada  de  Cádis,  e  anatando  T.m- 
iess.j  mesma  torde,  adiantou-se  El-Itei  com  as  galé», 
is  galeões ,  e  na  manhã  seguinte  fundeou  n'a<|uelta 
i.  Achava-se  cm  Tanger  o  Xarife  expulso  do  Throno 
Muley  Maluco,  com  um  filho,  e  poucos  vassallos,  qun 
conservaram  fieis.  Desembarcou  El- Rei,  e  demuran- 
Irez  dias ,  partiu  para  Anjjla,  levando  comsigo  o 
,  e  o  Governador  D.  Duarte  de  Menezes.  Reunida 
Anilla  toda  a  armada,  desembarcaram  as  tropas,  c 
içaram  fora  da  Praça  .  e  logo  El-Ilei  declarou  o  D. 
;  de  Menezes  por  Mestre  de  Campo  General. 

Constava  o  exercito  de  pouco  mais  do  30,000  itifan- 
e  1,000  cavallos.  A  lnfunleria  Rorlugueia  ,  em  nu- 
de  nuasi  12,000  homens,  dividia-se  em  quatro  1 
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ços,  de  que  eram  Coronéis  1).  Miguel  de  Noronha,  Fm* 
cisco  de  Távora,  Vasco  da  Silveira,  e  Diogo  Lopes  de  Se* 
queira.  Alémd'eslc9  Terços  havia  outro  chamado  dos  Am* 
tureiros,  composto  de  1,000  homens  escolhidos,  e  prati* 
cos  nas  campanhas  do  Oriente ,  commandado  por  Cbristo- 
vom  de  Távora.  À  Cavallaria  ,  que  era  toda  armada  á  li- 
geira ,  era  commandada  por  EI-Rei  em  pessoa.  A  Infanta 
ria  estrangeira  formava  trez  Terços :  um  de  4,000  Ale* 
nrâes.  de  que  era  Coronel  Mr.  de  Tamberg;  outro  de 
3,000  Hespanhoes  ás  ordens  do  seu  Coronel  D.  Affoosodl 
Aguiiar ;  e  o  terceiro  de  600  Italianos  commandado  peto 
Coronel  Inglez  Thomaz  Stukcley.  OXarife  capitaneava  400 
Mouros  de  pé ,  e  250  de  cavallo.  A  artilheria ,  composU 
de  30  peças  de  campanha ,  era  commandada  pelo  Baliod* 
Lessa  Pedro  de  Mesquita ,  e  Jerónimo  da  Cunha.  Eraa 
Quarteis-Mcstres  Filippe  Estévio,  Italiano,  e  Nicolioà 
Frias,  insignes  Engenheiros. 

EI-Rei ,  tendo  convocado  um  grande  Conselho,  deter* 
minou,  contra  o  voto  das  pessoas  mais  intelligentes,  q* 
se  marchasse  por  terra  a  Larache,  em  cujas  immedieçi*» 
se  achava  Muley  Maluco  com  um  exercito  de  reais  it 
100,000  homens ,  a  maior  parte  Cavallaria ,  e  com  ffiU* 
ia  artilheria ,  para  se  lhe  oppòr  á  passagem* 

Ordenou  El-Reí  aos  Coronéis  dos  Terços  Portuguea* 
qne  escolhendo  2,000  tyomens  em  cada  umdelles,  eaviv 
sem  para  bordo  dos  navios  os  que  restassem ;  dimiMÚrit 
assim  perto  de  4,000  homens  o  numero  do  seu  exercitei!1 
D.  Diogo  de  Sousa  teve  ordem  para  se  apresentar  comi 
da  a  armada  defronte  de  Larache ,  mas  nào  entrar  na 
até  novas  ordens ,  que  nunca  se  lhe  expediram ;  perdei 
do-se  d  esta  maneira  a  occasiáo  opporturia  de  eonqiu 
aquella  Praça ,  verdadeira  baze  de  operações  do  eu 
€  ponto  único  para  a  sua  retirada ;  porque ,  tywdt' 
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Xarife:  «que  o  exercito  rrôo  devia  mòver-se  d'aquella  posn 
«  ç3o,  nem  adiantar-se  a  combater  os  Mouros,  porque  a  ubU« 
«gem  do  alojamento  em  que  estava  era  grande  para  abati» 
« lha ,  que  se  esperava ,  por  nào  poder  o  inimigo  offeodeU 
«i  pelos  flancos  que  guardavam  o  rio  Mocassim,  e  o  já  ma- 
ce cionado  estreito ;  e  quando  fossem  acommettidos ,  o  nio 
«  seriam  senSo  pela  frente,  pela  razão  do  estreito;  poitpe 
«  peleijando  dentro  de  tão  bons  reparos  ,  seguravam  mil 
«  a  victoria :  que  além  d'isto  sabia  estar  o  Maluco  com  pooet 
«esperança  de  viver,  e  morrendo,  facilmente   derrotaria 

*  o  seu  exercito ,  que  não  podia  conservar-se  falto  de  <*• 
«beça.  »  A  falta  de  mantimentos  dicidiu   El-Rei  a  dar  i 

.  batalha  n'aquelle  dia.  O  Xarife  ainda  o  aconselhou  :«qii 
«  visto  dar-se  a  batalha  n'aquelle  dia,  fosse  pelas  horasfe 
« tarde ,  por  dous  motivos ;  o  primeiro  pelo  excessivo  cahr 
«do  meio  dia,  o  qual  supposto  os  de  cavallo  podesHi 
«soffrer,  os  de  pé  seriam  abrazados  do  sol,  ede  tarde  sei* 
« pre  corria  algum  ar  mais  moderado ,  com   que  a  tofa 

•  seria  menos  molesto  o  pezo  das  armas ;  o  segundo  nwí* 
«vo  era,  porque  sendo  a  batalha  com. poucas  horas  do  <fe 
«  em  caso  de  algum  revéz ,  teria  El-Rei  tempo ,  e  lo;* 
«para  salvar  de  noute  a  sua  pessoa.» 

Ouvido  o  Xarife ,  já  todos  se  inclinavam  a  seguir  t 
seu  segundo  parecer ;  porém  o  capitão  Francisco  de  k)èh\ 
na,  mais  com  brados,  do  que  com  razftes,  fez  que  Ei-R* 
desprezasse  o  conselho  proposto,  e  dispozesse  as  tropas  para 
darem  logo  a  batalha ,  o  que  logo  se  executou.  Marcha- 
ram pois  os  nossos  ao  encontro  do*  Mouros ,  os  quaes  e§- 
cbiam  cinco  léguas  d'aquella  vasta  planície  de  Àlcacer-qê- 
vir.  O  Maluco  tinha  na  sua  vanguarda  a  sua  Infanteria, 
quasi  toda  ella  de  arcabuzeiros,  e  na  rectJguarda  dosif 
fontes  a  Cavallaria,  tido  em  forma  de  ms.a  lua:  tinha aj 
artilheria  emboscada  numa  scára  de  milho ,  para  a 
dar  disparar  a  tempo  conveniente,  e  conservou  todas 


I!» 

>;:s  sem  se  moverem. .Os  Mouros  ,  logo  que  os  nossos 
*a  lhes  aproximaram,  estenderam  pelos  dons  lados  do  cam- 
po as  pontas  da  sua  meia  lua ,  e  <inindo-a»  cercaram  de 
lodos  as  jiarles  o  nosso  pequeno  exercito 

Enlre  ns  10,  e  as  II  horas  do  dia  começou  a  bata- 
lha ,  e  durou  sem  se  declarar  de  lodo  a  victoria  ,  que  por 
duas  vezes  esteve  pelas  nossas  armas,  até  depois  das  3  ho- 
ras da  tarde.  ííl-liei  peleijou  com  tanto  valor,  que  até  che- 
gou a  tomar  duas  bandeiras  inimigas.  Havia  ja  perdido  dons 
cai  allos  ,  quando  ,  querendo  U*nlar  a  ultima  fortuna  ,  rom- 
peu por  entre  os  Mouros  com  tal  ousadia,  que  lodos  a 
<iisti  i'e  muitas  vidas  llie  davam  livre  passagem;  porém  tí&o 
tardou  ,  (\ue  tanto  estorço,  nilo  cedesse  a  multidão  dos  ini- 
migos, relirando-sc  KI-Kei  ferido  no  rosto.  A  este  tempo  já 
reinava  a  desordem  nas  missas  fileiras,  peleijando  cada  um 
na  parle  onde  se  achava.  Os  Mouros  vendo  »  nossa  gente  lãu 
Cinçada,  e  tão  pouca,  cercaram-na  de  todas  as  partes,  e  então 
io  acabou  de  dechrar  a  desventura  dos  PorLugueícs !  E[-Rei, 
lendo  obrado  prodígios  do  valor,  andava  acompanhado  de 
»|í;(iiis  fidalgos,  que  perlendiam  livral-o  a  troco  das  suas 
"Jus,  cuaudo  cercado  de  uma  multidão  de  inimigos,  e 
pdwjando  fortemente  Cora  elles  cahiu  do  cavallo ,  mirto  ! 
O  Xarifc  pertinileu  salvor-se;  e  querendo  passar  a  ribeira 
•'Aíocassim  .  morreu  afogado  !  Muley  Maluco  também  mor- 
reu lo^o  no  principio  da  batalha  ,  vindo  esla  por  cousequen- 
C|a  a  custar  a  vida  a  Irei  líeis! ! 

Desfeito  o  exercito  Porttigucz ,  o  seguros  já  da  vir.to- 
tin  Os  inimigos,  esfriou  o  furor  ci;is  armas,  e.  os  Mouro* 
Knneçnrnm  a  roubar  ,  e  acaptivar.  Ficaram  entre  oscapli- 
'cs  o  Duque  de  Itarccllos ,  o  Prior  do  Crato  o  Senhor  I>. 
António ,  e  mais  170  fidalgos  mui  beneméritos!  Morreram 
ws  Mouros;  porconfissão  d'clles  próprios,  18  para  19,000, 
"  los  Portuguczes  faltaram  metade  incluindo  n'csla  o  Du- 


e  dos 


ao 

que  de  Aveiro,  e  mais  150  fidalgos,  os  Bispos  do  Porto,, 
e  de  Coimbra ,  e  o  Confessor  d'£l*Rei ! ! ! 

D.  Diogo  de  Sousa ,  sabendo  da  derrota ,  voltou  com 
9  armada  para  Lisboa. 

Tendo  chegado  a  Lisboa  a  infausta  nova  da  morte  de 
El-Rei  D.  Sebastião ,  foi  acclamado  a  28  de  Agosto  do 
1 578  seu  Tio  o  Cardeal  Infante  D.  Henrique.  O  Reinado 
d 'este  Soberano  durou  quasi  anno  e  meio ,  e  só  foi  assi- 
nalado por  criminosas  intrigas  políticas  sobre  a  successio  do 
Throno,  as  quaes  atemorisando  o  Monarcba  já  enfraqie-. 
eido  pela  idade,  e  pelas  moléstias,  obstaram  a  quedle 
declarasse  por  sua  suecessora  a  Senhora  D.  Catharioa  D* 
queza  de  Bragança ,  em  quem  todos  os  Portugueses  reoh 
pheciam  indisputável  direito  á  Gorôq. 

• 

El-Rei  D.  Henrique  falleceu  em  Almeirim  a  31  do 
Janeiro  de  1580,  deixando  nomeados  Governadores  do 
Reino  o  Arcebispo  de  Lisboa  D.  Jorge  de  Almeida,  D. 
João  de  Mascarenhas,  Francisco  de  Sá,  Diogo  Lopes  de  Safa 
sa,  e  D.  João  Tello  de  Menezes*  Estes,  tendo  tomado 
se  do  Governo,  começaram  logo  a  oceupar-se  com  o 
nhoso  negocio  de  julgar  a  quem  pertencia  a  Coroa ,  Q  vfk 
era  mui  difficil  dé  resolver  tanto  pela  divergência  de  of- 
niões  entre  09  mesmos  Governadores ,  e  confusão  em 
se  achava  Portugal,  como  pelo  armamento  formidável,  fia 
por  mar ,  e  terra  fazia  Filippe  2.°  de  Hespanha J  um 
Príncipes  que  então  se  dizia  com  direito  de  suçcedeç 
fojlecido  El-Rei  D.  Henrique. 


SI 
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AS» O  DE  15SO  ATS'  !•*©, 


invadido  o  Reino  de  Portugal  por  um  exercito  He$- 
r^panhol ,  e  o  Tejo  por  uma  armada  da  mesma  Nação.  Três 
:  ~  dos  Governadores  do  Reino  declaram  o  Monarcha  Hespanhol 
[J  fiei  de  Portugal.  Este  tenta  submeller  as  Ilhas  dos  Açores , 
Cirnas  não  o  consegue.  D.  Francisco  de  Mascarenhas,  é  na- 
^  meado  Vice-Rci  da  índia.  Vem  o  Prior  do  Crato  aos  Açó^ 
&  res  com  uma  esquadra  Franceza.  Esla  é  derrotada  por  uma 
.  esquadra  de  Filippe  2.°  Este  Monarcha  manda  nova  expe- 

4*çào  ás  Ilhas  dos  Açores,  e  estas  rendem-se-lhe.  D.  Duar- 
\  t$  de  Menezes,  é  nomeado  Vice-Rei  da  índia  Filippe  2.° 
;   reúne  no  Tejo  uma  formidável  armada ,  com  a  intenção  de 

invadir  a  Inglaterra.  Partida,  e  malogro  d* esla  expedição. 

4  Rainha  Izabcl  de  Inglaterra  fornece  uma  esquadra  ao  Prior 
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do  Crato ,  e  esta  vem  sobre  Lisboa.  Parte  para  a  Indicm.  « 
Vice- Hei  Malhias  de  Albuquerque.    E  queimada  uma  itác* 
nossa  pelos  Inglezcs  nas  aguas  do  Faial ,  depois  de  en- 
carniçado combate.  E'   nomeado  Vice- Rei  d' este  Ettaio  o 
Conde  Almirante   D.   Francisco  da  Gama.   Vem  uma  es- 
quadra Ingleza  bloquear    Lisboa.  Aproximam-sê  trez  es- 
quadras Hollandezas  a  .alguns  portos  nossos.  Filippe  2.°* 
proclamado  Rei  de  Portugal,  por  morte  de  Filippe  2.°  fim— 
quistam  o$  Portuguezes  o  Reino  de  Pegú.  E  nomeado  F7— 
ce-Rci  da  índia  Aires  de  Saldanha.  Combate  uma  náu  nos- 
sa contra   duas  outras  Hollandezas ,  nas  aguas  de  jonti* 
Helena,  e  fica  victoriosa.  Os  Hollandezes.  mandam  mais  três 
esquadras  á  índia.  Segundo  combate  nas  aguas  de  Surf* 
Helena  entre  um  galeão  nosso ,  e  trez  naus  Hollandezas.  1T 
nomeado  Vice- Rei  da  índia  Marlim  Â/fonso  de  Castro.  For- 
ça* nawes  que  a  Republica  Hollandeza  expediu  para  a  fc- 
dia  desde  o  annode  1598  até  1607.  O  Conde  da  Feira  D. 
João  Pereira  é  nomeado  Vice- Rei  da  índia.  Faz-seigud 
nomeação  a  Ruy  Lourenço  de  Távora.   Conquistam  os  Por- 
tuguezes o  Maranhão ,  e  o  Pará.   Uma  nau  nossa  tombo» 
contra  uma  esquadra  Hollandezanas  aguas  de  Bíoçambiqus- 
Parte  de  Lisboa  uma   esquadra  para  Ormuz ,  e  uma  i* 
tuas  embarcações  combate  uma  náu  Hollandéza  nas  a§0 
ia  Cabo  da  Boa  Esperança,  e  alcança  victoria. 


'  ■■» 


JL&SO — :  ^P*k  endo  o  Duque  de  Alva  invadido  o  Alem» 
tejo  com  um  exercito  de  4,000  Cavallos,  e  40,000  lobo* 
U»»  e  achando-se  já  ás  porias  de  Lisboa,  por  isso  que  uai 
troada  da  sua  Nação  havia  transportado  as  suas  tropas  p*- 
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i  Cascaes,  trei  dos  Governadores  tio  Itcino  ptjli(icar:im  um» 
sentença  datada  de  7  de  Julho,  |  ela  qual  declararam  o  Mu- 
fiiiivlin  Hespanhol  legitimo  Hei  de  Portugal:  estes  Gover- 
nadores foram  I).  João  de  Mascarenhas ,  Francisco  de  Síi , 
c  Diogo  Lopes  de  Sousa.  Malditta  seja  a  memoria  d 'estes 
rendilliOes  da  sua  Pátria ! 

H.íSí — Como  nas  Illias  dos  Açores  tomaram  a  vni 
do  Prior  do  Crato,  expediu  Ef-Bei  a  D.  Pedro  Yaldezcom 
quatro  navios  bem  armados ,  e  íií)0  soldados  |>ura  reduzir 
h  sua  obediência  as  de  S.  Miguel,  e  Terreiro,  com  ins- 
trucçòcs,  de  que  não  o  querendo  nlit  receber,  se  demo- 
rasse n'aquelles  mares  até  chegar  1),  Lopo  de  Figueirda , 
que  se  ficava  aprestando  com  maiores  forças.  Valdez  nSofui 
fldmittido  em  S.  Miguel,  e  tendo- lhe  parecido  fácil  a  con- 
quista da  Terceira  desembarcou  entre  a  Cidade  de  Angra, 
e  a  Villa  da  Praia  em  iiií  de  Julho,  mas  dentro  de  poucos 
minutos  foi  derrotado  com  perda  de  -ÍjO  homens ,  salvan- 
do-se  clle  com  o  resto.  Poucos  dias  depois  chegou  Figuei- 
ras,  mas  também  \oltou  pura  Lisboa  sem  nada  conse- 
guir. — 

El-Iíci  Filíppe  2."  nomeou  para  Vice-Rei  da  índia  a 
D.  Francisco  de  Mascarenhas,  dando-lhe  o  titulo  de  Conde 
de  Ota;  este  partiu  de  Lisboa  paro  aijiielle  Estado  em  11 
dç  Abril,  e  chegou  a  Gd.i  a  26  de  Setembro,  onde  en- 
controu faiiecido  o  grande  1).  Luiz  de  Attayde. — 

Í4S? — Tendo  o  Prinr  do  Crato  vindo  aos  Açores 
ewti  uma  esquadra  Ffanceza  de  íii  embarcações,  e  7,000 
homens  de  tropas,  e  bavendo  oceupado  a  Cidade  de  Pon- 
to Delgada,  F.!-Ilei,  que  a  esse  tempo  se  achava  em  Lis- 
tua,  mandou  partir  o  Marquez  de  Santa  Cruz  nos  princí- 
pios do  mez  de  Julho  com  33  grandes  navios,  e  5,000 
toldados    veteranos  na  guena     para  as  mesmas  Ilhas.  No 
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dia  2fi  encontraram-sc  as  duas  esquadras  ha  distancia  dé#> 
le  a  outo  léguas  de  S.  Miguel  ,  e  logo  travaram  uma  b+* 
talha  furiosa  9  cujo  resultado  foi  contrario  aos  Franceies. 
Estes  perderam  i  embarcações ,  e  2,000  homens  incluin- 
do o  Marechal  Filippe  Strozi,  que  os  comrftandava  em  che- 
fe. O  Prior  do  Crato  retirou-se  á  Terceira ,  e  de  lá  par» 
França.  O  Marquez  de  Santa  Cruz  regressou  a  Lisboa.— 

»  < 

1583 — Cooservando-se  a  Ilha  Terceira  pelo  Prwf 

do  Crato,  e  achando-se  reforçada  com  1,200  Francoef 
eommandados  por  Mr.  Chartes  •  voltou  alli  o.  Marquei  dtf 
Santa  Cruz  eom  42  grandes  navios  de  guerra,  e  12  giMfc 
conduzindo  10,000  homens  de  tropa.  N8o  tendo  podidore-* 
solver  o  Governador  da  dita  Ilha,  a  entregar-lh'a,  resolvei** 
se  a  emprehender  o  desembarque.  Este  effeituou-*se ,  nio 
obstante  alguma  resistência  feita  pelos  Franceses ,  e  Mr< 
Chartes  capitulou  ao  terceiro  dia  com  as  suas  tropas,  áí 
quaes  se  deram  embarcações  para  as  condusirem  a  França» 
deixando  as  armas,  e  as  bandeiras.  Os  vencedores  entrara* 
depois  na  Capital ,  que  saquearam !  o  Governador  Mawrf 
da  Silva,  e  outros  foram  justiçados.  Igual  sorte  tiveram  de- 
pois as  Ilhas  do  Pico,  Faial,  S,  Jorge,  e  Graciosa,  ape- 
zar  de  se  terem  rendido  sem  resistência !  — * 

* 

Í.&S4  —  Nomeou  EI-Rci  para  Vkc-Rei  da  índia  ti 
D*  Duarte  de  Menezes ,  o  qual  sahiu  de  Lisboa  a  16  & 
Abril ,  e  chegou  a  Goa  em  Novembro  do  mesmo  a  imo.— 

• 

1588—  El-Rei  D.  Filippe  2  ° tendo  emprehendidoi* 
viidir  a  Inglaterra ,  cujo  Throno  era  então  oc  cu  pado  peia 
Rainha  Izabel ,  escolheu  o  porto  de  Lisboa  para  a  reumtl 
das  forças  da  sua  vasta  Mouarchia ;  e  com  muita  anticif** 
çào  mandou  remetter  para  elle  das  outras  Cidades  roariti* 
mas  tudo  quanto  era  necessário.  Por  morte  do  Marqaexàl 
Santa  Cruz,  nomeado  CapitàQ  General  da  expedição,  t 


■  d'ell«  .  elegeu  El-Rei  paro  este  corgo  ao  Duque  de 
i  Sidónia,  que  nunca   havia  servido  no  mar. 

Compunha -se  esla  armada  de  1 46  vólss  s  (não  con- 
ndo  as  faluas)  em  que  haviam  dezenove,  desde  trinta  até 
«cnenla  peças;  e  trinta  e  nove,  desde  vinte  até  trinta  pe- 
«:  o  resto  transportes,  e  embarenções  de  força  de  insigni- 
Cttiitcs.  Os  marinheiros  chegavam  a  8,000 ,  não  fallitndo 
Vw caravelas,  cujo  numero  se  ignora.  Os  forçados  eram 
líOI);  b  artilheria  compunha-se  ,de  2,570  canhões,  dos 
ua«  1,500  eram  de  bronze,  e  as  munições  para  elles 
«m  reguladas  a  80  tiros  por  peça.  O  total  doexercitode 
|ff»  era  de  16,33»  combatentes,  entrando  n'eslc  nu- 
lerouni  corpo  de  100  artilheiros,  que  era  cnmmondadoem 
Ifc  pelo  Mestre  de  Campo  General  D.  Francisco  Boba- 
ilbti.  Os  navios  de  guerra  tinham  de  guarnição  própria 
í  companhias  de  soldados  em  força  de  3,689  homens, 
1  ijiiaes  quando  desembarcassem  ,  levariam  o  exercito  a 
«to  mais  de  20,000  homem. 

A  27  de  Maio  snhiu  de  Lisboa  toda  a  armada.  Uma 

la  que  solhou  logo  depois  da  sua  sahido ,  a  metteu 

nfusao ,  e  desordem  ,  em  consequência    do  que  todos 

navios  se  esgalharam:  a  final  reuniram-se  todos  no 

da  Corunha  no  meado  de  Junho. 

■  Nar3o  Inglcza ,  tendo- lhe  o  ptrigo  d'esla  invasão 
rtado  o  enthusinsmo,  coadjuvou  em  massa  o  seu  Go- 

por  cuja  razão  este  poude  apremplar  uma  armada 
D  vasos;  e  posto  que  a  maior  parte  pequenos,  cem 
nui  próprios  para  iiiridier  n  armada  ílespanholu  em 
anal  estreito,  cheio  de  baixos,  sugeilo  a  correntes 
eis,  prandes  marés,  e  súbitas  mudanças  de  ventos, 
í  os  Hespanhoes  nao  tinham  experiência.  A  Bainha 
I  entregou  o  cimmando  em  chefe  da  suo  Marinha  oo 
Vol.  VII.  *■ 
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Orào  Almirante  Lord  Bavard  Effmghatn ,  lendo  dekiis* 
das  suas  ordens  Drake,  Hawkins,  c  Forbiher,  mui  habefe 
marinheiros.  Para  defender  o  Paiz,  no  caso  de  se  realisaf 
o  desembarque  inimigo,organisou  trez  exércitos  :  O  primeiro 
de  20,000  homens  para  guarnecer  os  pontos  daCostamais 
expostos;  o  segundo  de  22,000  Infantes*  e  mil  cavallo*  ♦ 
que  se  postou  em  Tilbury ,  cobrindo  a  Capital;  t  o  ter- 
ceiro de  .'H,000  Infantes  ,  e  2^000  cavallos  f  promplo  a 
marchar  onde  fosse  preciso. 

A  21  de  Maio  sahiu  das  Dunas  Lord  Éffin^hara,  a 
reunindo  em  Plymouth  a  sua  esquadra  com  a  do  Vice-Al* 
mirante  Drake ,  partiu  com  perto  de  90  navios,  para  cru- 
zar entre  Ushant,  e  Scilly;mas  a  10  de  Junho  voltou  a  Plj- 
iTiOuth,  e  ancorou  a  12. 

Entretanto  o  Duque  de  Medina  Sidónia  largou  da  Co- 
runha, e  informado  por  um  pescador  Inglez,  de  que  a  anuí- 
da Britânica  se  achava  em  Plymouth,  resolveu-se  a  hiralacal** 
n'aquelle  porto ,  e  mandou  navegar  na  sua  direcção.  Porta 
lira  pirata  Escossez ,  que  cruzava  no  Canal ,  correu  a  Plf* 
mouth  a  avizar  Lord  Efiingham ,  e  este  tendo  trabalhai 
com  a  maior  actividade,  tirou  a  maior  parte  dos  seus f** 
\ic>s  parafóra  do  porto.  No  dia  21  encontraram-se  asda* 
esquadras  Hespnnhola  ,  e  Ingleza ;  houveram  desde  cflB* 
diversos  combates  entre  ambas  até  o  dia  28,  em  resultai* 
dos  quaes  o  Duque  de  Medina  Sidónia  te¥e  de  fngir  par* 
Santander  nos  fins  de  Setembro :  o  resto  das  suas  embaf* 
cnçòes  tornaram  d i Aferentes  Portos :  a  perda  do  Duque  foi  iir 
metisa ,  poisque  salvou  apenas  53  navios!! !  — 

158©  —  A  Rainha  Izabel ,  que  aproveitava  toda» 
ai  occasiòes  de  causar  embaraços  á  Monarchia  Hespaotob* 
enviou  este  anne  um  grande  armamento  contra  Lisboa,  «■ 
favor  do   Prior  do  Crato.   Constava  o  exercito  lngltt  ài 
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1,000  homens ,  oommandados  por  João  Sir  Norrís ;  e  a 
quadra  d«  6  navio*  de  guerra ,    cemmandad»  pelo  Almi- 
rante Drake.  A  18  do  Abril  sabiu  Drake  de  Plymouth,  e 
a  4  de  Maio  entrou  na  Corunha,  com  a  intenção  de  tomar 
despojos,  e  viveres ;  mos  ainda  que  commetteu  grandes  hostil»* 
fales,  e  queimou  os  arrabaldes,    foi  obrigado  a  levantar 
a  cerco  da  praça ;  seguiu  depois  para  a  Costa  de  Portugal, 
veunindo-se-lhe   no  caminho  o  Conde  de  Kssex  com  uma 
pequena  esquadra  armada  á  sua  custa.  A  10  de  Maio  des- 
embarcaram os  Inglezes  em  Peniche ,  sem  muita  resiste»-* 
to,  cd'aqui  marcharam  sobre  Lisboa  em  numero  de  12,000 
Wantes»  e  alguma  Cavallaria ,  sem  acharem  opposiçdo  «té 
**  alojarem  no  arrabalde  de  Santa  Catharinn.  Demoraram- 

*  aqui  alguns  dias  sem  serem  accommettidos.  O  General 
Norris,  vendo  que  a  presença  do  seu  exercito,  nâo  cau- 
sava no  Povo  a  commoção  que  eito  esporava ,  segundo  as 
promessas  do  Prior  do  Crato,  e  não  tendo  artilheria  du 
<êrco  paro  hiter  as  muralhas,  falto  jade  munições,  e  aitir 
A  mais  de  mantimentos ,  que  as  tropas  Portuguezas  ,  ba- 
tendo a  campanha,  lhe  nào' deixaram  buscar,  determinou 
Tetirar-se  em  quanto  era  tempo.  Drake  lavia  ganhado  Gas~ 
*•<$  por  consentimento  do  Governador ,  e  alli  se  embarca- 
Hm  os  Inglezes ,  e  se  dirigiram  a  Vigo ,  que  destruíram» 

*  o  Paiz  circumvisinho :  chegaram  a  Inglaterra  no  princi- 
pio de  Junho,— 

1 300—  A  8  de  Maio  partiu  de  Lisboa  para  a  fn- 
iia  o  Vice-Iíei  Mathias  de  Albuquerque,  e  tendo  sofírido 
■•  viagem  diversos  contra-tempos,  só  poude  chegar  a  Gòa 
l  15  de  Maio  de  1591.— 

A&S&3 —  A  10  de  Janeiro  partiram  da  índia  para 
Portugal  as  nujs  \knw  Jumis  ,  S.  líurtholomeu  ,  Madre  de 
Jeus,  Santa  Cru»,  e  S.  Christovam;  esta  ultima  chegou  a 
alvámento  a  Lisboa.  O  Bom  Jesus  naufragou  nos  baixos  de 
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Garajáos ,  perdendo  toda  a  sua  gente.  O  S.  Bartholoroa* 
desappareceu  na  viagem,  sem  se  saber  como  •  nem  aonde* 
À  Madre  de  Deus ,  e  a  Santa  Cruz ,  chegando  separadas 
aos  Açores,  encontraram  qma  esjuadra  Ingleza,  compost*. 
de  7  navios :  o  Commandante  da  Santa  Cro,  querendo  sal* 
var  a  gente,  e  a  carga,  encalhou  na  Ilha  das  Flores,  e 
depois  de  ter  desembarcado  tudo ,  pftz  fogo  á  náu.  A  Ma- 
dre de  Deus,  cercada  de  navios  Inglezes,  defendeu-se  com 
valor  sobre  natural,  mas  teve  a  final  que  se  render  a  for- 
ças tâo  superiores,  no  dia  19  de  Agosto. 

1A93  E  1594  —  Em  Novembro  aahiu  de  Mo- 
çambique a  nàu  Chagas ,  sendo  seu  Commandante  Francis- 
co de  Mello  e  trazendo  a  seu  bordo   139  Por  tu  gueies ,  e 
270  escravos,  bem  como  muitos  passageiros  illustresdi 
ambos  os  sexos.  Chegada  á  vista  da  Ilha  do  Corvo,  olot 
poude  tomar ,  por  ser  o  vento  contrário ,  e  hindo  na  «oiti 
<lo  Faial ,  a  22  de  Junho  de  1594  avistáram-se  trez  bM 
lnglezas  de  tão  grande  força ,  que  cada  uma  delias  pode-.  . 
ria  bem  combater  com  a  nau  Chagas.  Gritou-se  então  I 
bordo  d*esta ,  que  antes  deixàl-a  queimar ,  ou  metter  nt 
fundo,  do  que  arriar  bandeira.  Ao  meio  dia  começou  o  Cr 
go  de  artilheria,  e  mosquetarn,  que  durou  pjr  muitas  ho- 
ras, com  grandes  estragos  de  parte  a  parte,  ficando  a  oM 
Chagas  mui  maltratada  pela  p)pa ,  em  que  não  tinha  pe- 
ça   alguma,  e   onde  de    noule  cavalgou  duas.  Os  Inglese* 
vendo  a  náu  armada  pela  p.  >pa,  resolveram-se  a  abordai-^ 
o  que  foi  eíleitundo  por  todos  os  seus  navios.  Disparou-* 
n'este  momento  toda  a  artilheria,  e  mosquetaria  de  ambu 
as  partes,  e  das  gavias  choviam  panellas  de  pólvora,  e  ah  ' 
canelas  de  fogo ,  dardos,  e  pedras,  de  sorte  que  as  4  efci 
barcaçòes  pareciam   incendiadas ,  e  envoltas  em  turbilhões 
de  fumo.  Succedia  isto  á  vista  do  Faial.  Aj  cabo  de  4  ho- 
ras de  horrível  combate ,  pegou  fogo  numa  das  embarca-, 
çôes  inimigas,  e  este  communicou-se  á  náu  Chagas.  Os  Por* 


tugnezes  »en  lo  tf ir«  esta  ardia  irremissivelmentc  trataram 
de  salvar  ai  vidas:  u:i*  Iai»C«vanwe  ín  omi-is,  ontros  <jue  uãn 
sabiam  nadar  deitavam  ao  mir  p.iiiD ,  c  barris  a  que  se 
pegavam ;  mis  os  Ingleies  acudiram  logo  com  os  seus  es- 
caleres ,  e  mataram  todos  quantos  |i  «luram  alcançar!  Do 
toda  a  guarnição  apenas  eMapirarq  13  pessoas,  por  causa 
de  um  bizulhoAc  pedraria,  (jue  um  grumete  mostrou  a  um 
dos  mesmos  escaleres. 


Os  Inglezes  tendo  deitado  1 1  dos  prisioneiros  nis  Cos- 
ias do  Faial ,  continuaram  a  cruzar  por  mais  de  um  mez 
sobre  aquellas  paragens;  c  uma  manha"  descobriram  a  núu 
S.  Filippe,  Capitania  da  carreira  da  índia,  em  que  vinha 
I)  Luiz  Cuuliiiho,  com  a  qual  combaliram  todo  aijLieJJe 
dia.  Uma  bula  do  S.  Filippe  cortou  o  mastro  do  traqueia 
a  um  dos  navios  inimigos,  c  sobrevindo  ao  mesmo  tempo 
uma  trovoada  pela  popa ,  poude  I).  Luiz  seguir  a  sua  der- 
rota ,  e  eacapar-M  durante  a   noute  aos  inimigos. — 

15ÍÍÍÍ — Tendo  El-Rei  nomeado  para  Vice-Rci  da 
índia  ao  Conde  Almirante  D.  Francisco  da  Gama,  partiu  es- 
te de  Lisboa  a   10    de  Abril;  mas    por   causa    do  diversos 

contratempos   que  solfreu    na  viagem ,  so  poude   chegar   a 
Goa  a  22  de  Maio  de  1537. 

15í>S — Achavn-se  prompta  em  Lisboa  uma  esqua- 
dra de  S  naus,  para  partir  para  a  índia,  quando  uma  ar- 
mada Inglcza  de  20  grandes  navios,  veio  bloquear  e."le 
[niito.  Esta  armada  demorou-se  todo  o  mez  de  Março  na 
Costa  de  Portugal;  e  vendo  abortar  o  projecto  de  aprezar 
a  sabida  os  navios  da  carreira  da  índia,  foi  destruir  a  Ilha 
de  Lançarote,  «  tomar  a  de  Corto  Rico;  mas  a  epidemia 
que  assaltou  os  soldados ,  e  os  marinheiros,  obrigou  o  seu 
Chefe  a  abandonar  a  ilha,  e  a  regressar  á  Inglaterra,  com 
da  de  immensa  gente.  — 
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A  Í3  de  Setembro  falleceu  Filippe  2."  no  Escuriat» 
e  succedeu-lhe  seu  filho  Filippe  3.°  a  14  de  Abril.  — 

Neste  anno  sahiramda  Hollanda  trez  esquadras  arma- 
das  pela  companhia.  A  primeira  constava  de  6  navios  gran- 
des, e  2  hiates,  levando  560  homens  deguarnirSo:  partSw 
do  Teixel  no  í.°  de  Maio  com  destino  de  hir directamente 
h  In  lia,  com.)  fez.  e  voltou  á  Ilollandu  cm  Junho  do  anno 
seguinte.  A  segunda  compunha-se  de  4  navios,  e  í  hiate, 
com  112  homens  de  guarnição;  levava  instrucçdes  depas- 
sor  o  lístreito  de  Magalhães ,  a  fim   de  conhecer  se  seri* 
mais  fácil  este  caminho  para   a  índia  ,  do  que  o  do  Cabo 
d»  tt>a  Esperança:  partiu  da  Hollanda  a  28  de  Junho,  *. 
só  pmde  embocar  o  Estreito  a  6  de  Abril  de  1599:  vol- 
tou h  Hollanda  depois  de  25  mezes  de  penosíssima  viagem, 
sem  ter  feito  descoberta  alguma  importante  no  mar  Paci- 
fico   A  terceira   esquadra,  levando  as  mesmas  iostrucçfe* 
da  segunda,  constava  de  2  navios  ,  e  2  hiates,.  com  2W 
homens  de  guarnição:  sahiu  de  Roterdam  a  13  de  Setem- 
bro, e  tendo  estado  em  diversas  paragens    mui  longkjuas, 
e  descoberto  uma  Ilha  deserta  —  a  da  Trindade  —  regra* 
sou  á  liollanda  a  26  de  Agosto  de  1601. 

lftDO  —  Foi  n'este  anno  que  os  Ho&mdeze»,  eb* 
glczcs  fizeram  a  primeira  expedição  ás  Malucas,  as  qoi* 
eram  governadas  pelo  benemérito  André  Furtado  de  Md** 
donç.a,  que  rechaçou  os  inimigos  com  incrível  valor,  b* 
zendo-lhes  pagar  bem  caro  o  seu  arrojo. — 


IttOO  AT IV   1A03—  Antes  de  narrarmos  os  su- 
blimes feitos  da  conquista  de  Pcgú ,  praticada  pelo  grande  i 
Capitão  Salvador    Ribeiro  de  Sbusa  •  vamos  dar  uma  ideia  1 
do  estado  èm  que  este  benemérito  achara  as  cousas  d*aqu«&- 
lè  Reino,  quan  lo  alli  aportara,  para  o  que  nos  será  neces- 
sário remontar  ao  anno  de   I5t9. 
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r.oirra  este  ultimo*  nno  quando  António  Corrêa,  por  man- 
ado de  El-Rei  D.  Manuel,  ajustou  paz,  e  amizade  com  * 
ilei  de  Pegú.  Este  Príncipe,  tendo  depois  conquistado  par- 
le dos  Reinos  Bramas,  com   o  soccorro   de  alguns  Portu- 
guezes,  rebellou-se-lhe ,  quando  gozava  esta  gloria ,  o  Go- 
vernador do  Reino  de  Tãngut  Brama  de  nação,  o  qual  «* 
despojou  do  Throne,  e  da  vida.  Consumada  esta  usurpação, 
•ioda  o  usurpador  ganhou  por  força  das  armas  os  Reinos  d« 
Prora ,  Melejtay,  Chalào,  Mirandu,  e  A  vá  todos  na  ter- 
ra de  pramá ,  que  correndo  sempre  as  margens  do  gran- 
de rio,  que  sahe  do  lago  Chiamay,  se  esleudem  contra  • 
Norte  mais  de  150   léguas;  n'uma  palavra,  tfto  propieia 
foi  a  fortuna  ao  referido  usurpador,  que  este  depois  de  san- 
guinolentas batalhas  venceu  ,  e  fez  seu  vassallo  o  Rei  de  Sido, 
<pe  t&o  poderoso  era  ,  que  chegou  a  reunir  um   milhão  da 
homens  armados  com  incrível  numero  de  elefantes. 

Passado  tempo,  El-Rei  de  Sião  opprimido  de  profun- 
da dor ,  e  tristesa  coYn  a  lembrança  do  jugo ,  e  sugeiçào , 
fie  sobre  si  experimentava,  resolveu-se  a  perder  antes  o 
Utino,  e  com  elle  a  vida,  do  que  viver  sem  honra  infa- 
ftado,  e  abatido:  negou  o  tributo  que  costumava  pagar,  e 
pevendo  o  que  lhe  havia  de  sueceder,  ajuntou  o  maior  excr- 
eto, que  lhe  foi  possível.  O  tyranno  de  Pegú  reuniu  tan- 
ta gente,  elefantes,  ç  arlilheria,  quanta  era  necessária  pa- 
ia humilhar  tão  poderoso  inimigo.  Entregou  o  commando 
do  exercito  a  seu  filho  mais  velho,  de  cujo  valor  concebe- 
ra grande  opinião ,  c  tollocou  a  seu  lado  muitos  Reis,  e  os 
melhores  Capitães  de  seus  Estados. 

El-liei  de  Sião  srndo  avisado  do  po<!£r ,  com  que  o 
Príncipe  moço  o  buscava,  saliiu  a  recelil-o  nos  coufius  de 
lOibos  os  Reinos ,  com  exercito  tão  [  oderoso ,  que  os  Ca- 
ilâes  inimigos  julgaram  mui  duvidosa  a  victoria.  Avista- 
am-se  os  exércitos  >  e  considerando  El-Rei  de  Siôo  o  pe- 
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rigo  que  corre,  quero  hadc  peleijaf  cota  homens  favêíecMoí 
do  fortuna,  procurou  que  a  batalha  eutre  os  exércitos  se  e** 
cusasse.  Para  o  que  mandou  por  um  Embaixador  dizer  m 
Príncipe  :  «que  aquella  guerra  nno  se  fazia    por  daronol, 
«que um  Reino  ti t esse  recebido  do  outro,  nem  por 
«  publica  4  em  que  os  vassallos  estivessem  interessados, 
«só  pela  honra  que  seu  pai  perteodia  em  ter  tal  vossilW, 
«da  qual  o  mesmo Priucipe  havia  ser  herdeiro :  para  o  qat 
«  era  conveniente  que  com  valor  próprio  mostrasse  ser  <tig-» 
«  no  dn  gloria  de  seu  pai ,  hão  consentindo  qué  o  iimocet- 
« te  Povo  pagasse  as  particulares   pertefíçftes  de  seus  Prio* 
«cipes,  e  quizesse  averiguar  aquelle  conflicto  com  pirtiaH 
« lar  batalha  da  pessoa  do  próprio  Príncipe  moço  9  t  hw 
«ao  com  a  de  um  Rei  velho,  e  fraco.  Com  condição,  q0 
«sahindo  o  Príncipe  vencedor,  fizesse  EUReio  qoelbetw 
<(dassey  e  sendo  pelo  contrario,  não  queria  outra  cousa  mil 
«tio  que  partir  para   os  seus   Reinos  com  amizade,  e  e» 
«  amor  de  El-Rei  de  Pegú  seu  pai. » 

Acceitou  o  Príncipe  o  combate  proposto,  e  togof* 
colhèndo-se  o  local  onde  devia  ter  lugar,  mettcram-sc* 
dous  contendores  em  seus  elefantes  ajaezados  com  visto**! 
e  riquíssimos  paramentos.  Eram  nove  os  Reinos  que  Uff 
raram  ao  premio  da  victoria.  Os  dous  Príncipes  peieijarti 
com  admirável  valor  por  um  grande  espaço,  até  que  a  foi 
foi  morto  o  de  Pegú  com  um  dardo,  pondo  6m  aqaeHl 
golpe  ás  esperanças  de  tào  poderosa  Monarchia. 

Apnrtaram-se  os  dous  exércitos  com  demonstraçte 
diflerenles;  o  de  Siiio  fazendo  festas,  c  alegrias;  ode  Peg* 
com  lagrimas,  p*> nas ,  e  tristeza  ,  levando  o  cadáver  do  sen 
Príncipe.  Retiroii-se  El-Rei  de  Sido  triunfante  com  os  des- 
pojos, mui  resolvido  a  hostilisar  o  inimigo  se  os  pactos  Ikfi 
nâo  fossem  observados.  El-Rei  de  Pegú  ao  saber  da  mor- 
te de  seu  filho ,  como  estivesse  pouco  costumado  a  sofir« 


metes,  faltou-the  a  prudência  para  (offrer  com  animo  »o- 
cegudo  uma  13o  grande  perda  ;  e  não  tendo  força  para  to- 
mar vingança  do  inimigo,  determinou  vingor-sc  nos  pró- 
prios vassallos,  da  maneira  a  mais  barbara.  Esle  tyranno, 
cuidando  que  os  naturaes  de  Pegú  pcloodto  que  lhe  tinbam, 
e  por  fugirem  ao  perigo  próprio,  haviam  consentido  na 
morte  de  seu  prezado  filho,  reuniu  na  Capital  do  seu  Rei- 
no um  exercito,  composto  unicamente  dos  seus  Bramas,  e 
recolheu  alli  tantas  provisões,  que  pcdessem  bastecel-a pa- 
ro muitos  annos,  furtificando-a  com  excesso. 

Isto  feito,  mandou  sob  pena  de  morte  que  se  n3o  se- 
meassem os  campos,  que  se  cortassem  todas  as  arvores  fru- 
ctiferas ,  e  Se  matassem  lodos  os  gados ,  o  cujas  medidas 
barbaras  se  seguiu  uma  intolerável  fome.  O  que  mais  lior- 
rorisa ,  6,  que  fazendo  depois  queimar  os  nobres,  e  popu- 
losas Cidades,  e  todas  as  outras  Poveaçòes,  ordenou  aos 
Bramas  que  passassem  a  espada  sem  distincção  de  sexo, 
nem  de  idade  aos  que  procurassem  escapar  do  incêndio.  Al- 
guns desgraçados  que  nos  primeiros  annos  da  fome  pode- 
rem fugir,  recolliórom-se  nos  Beinos  lisinhos  Arrocao, 
Iframft ,  e  Sião.  El-Bei  de  Sião  sabendo  o  miserável  mina 
de  Pegú,  correu  a  por  cerco  á  Capital  d'cste  Heino,  pro- 
curando fazer-se  senhor  d'nquelle  que  o  fora  seu  ao  qual  teve 
cercado  muitos  annos;  no  inverno,  porém,  como  Ihenuocra 
possível  haver  monumentos  no  assolado  Reino  de  Pegú,  para 
fornecer  o  seu  numeroso  exercito,  levantava  ocCrco,  e  rc- 
colhia-se  ás  terras  da  sun  Monarrhia ;  entrado  o  verão  * 
tornava    a  repelir  u  assedio  com  multiplicadas  forças. 

Em  fim ,  o  Tyranno  de  Pegú  tendo  aberto  as  portas 
da  sua  Cidade  a  El-ltei  de  Túngu ,  e  havendo  o  liei  do 
Arrarão  tomado  a  armada  ao  de  SiSo ,  este  viu-se  cons- 
trangido a  levantar  o  sitio ,  e  a  voltar  para  o  seu  territo- 
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rio,  naoeom  menos  magna  no  coração,  J„  que  mancha  no 
credito. 

N'estes  termas  estavam  as  cousas  de  Pegú ,  quando 
Salvador  Ribeiro  de  Sousa  ,  que  havia  sen  ido  a  Ei-Kci  7 
ânuos  na  Indiii  <:m  muito  honradas  facções ,  tendo  partido 
de  Ceilão  para  a  índia  com  o  intento  de  vir  a  Portugal  re- 
querer recompensa  dos  seus  serviços,  a  adversidade  do  tempo 
o  obrigou  a  arribar  no  golfo  do  Ganges  em  Junho  de  1600, 
e  a  lom.ir  o  porto  de  Siriío  no  principal  rio  de  Pegú,  ha- 
vendo somente  18  dias,  que  o  iteid  esto  Reino  se  entregara 
so  de  Tangul,  como  fica  referido. 

Eslava  n'aquell«  necnsião  em  Siriao  o  Rei  do  Arra- 
cílo  com  perto  de  UÍO  baixeis,  em  cujo  serviço  entre  ou- 
tros Portuguezes  andava  Filippe  de  Brito  deNicote,  o  qual 
havia  por  espaço  de  viole  aunos  negociado  n'oqu«Hu  par- 
tes  como  mercador  ,  com  o  amparo  do  mesmo  liei  dg  Ar- 
racSo.  Salvador  Ribeiro,  lendo  n'esta occnsiào  Iravarlnami- 
zade  com  Filippe,  concordaram  ambos  sobre  quanto  con- 
viria no  nosso  Estado  da  índia,  que  levantássemos  uma  for- 
taleza junto  da  barra  daquelle  rio  de  Siriâo.  Para  se  ef- 
feitunr  estedesignio  pediu  Filippe  licença  no  Rei  de  Arra- 
cao  pnra  alli  fabricar  uma  casa,  na  qual  Bile ,  e  os  oulrot 
Portuguezes,  e  Christaos  da  terra,  podessem  reolher  h 
suas  fazendas.  El-Rei  do  Arrncào  concedeu  a  licença,  a 
logo  Salvador  Ribeiro  começou  a  edificar  um  baluarte  à& 
madeira  terrapleno.  Ungindo  ser  uma  casa  de  algum  mer- 
cador, e  encobrindo  cautelosamente  que  era  Capitão  dt 
guerra. 

O  Rei  do  Arracilo  tendo  erigido  do  de  Tilogut  a  re- 
partição doThcsouru  ,  jóias,  c  Estado  do  cruel  Kri  dcPf- 
gá,  partiu  para  o  seu  Reino.  Depois  d 'isto,  começou  Sal- 
vador Ribeiro  com  granja  cuidado   a  fortifiear-so,  t  alo 
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podendo  jé  encobrir  com  o  nome  de  comi  da  mercador  lío 
grande  fabrica ,  foi  avisado  Fl-ltcí  do  ArracSo  do  intento, 
com  que  cila  parecia  progredir ,  c  assim  ,  csrreveu  ao  Hei 
de  Prom  ,  e  ao  Banha  l)alà ,  (que  era  o  maior  senhor  do 
Pegú)  e  no  Banha  Lao,  genro  de  Dalú ,  parii  que  com  Io- 
da a  brevidade  arrasassem  o  forte  dos  Portugueses  f  e  os 
matassem ,  ou  fizessem  sahir  do  itelno  de  Pegu. 

lttOt  —  EI-ReÍ  de  Prom  juntou  logo  uma  armada 
de  100  navios  grandes,  nos  quaes  embarcou  cousa  de  ti,000 
homens  de  tropa,  e  veio  pelo  rio  abaixo  embosca  dn nossa 
fortaleza.  Foi  Salvador  Iíibeíro  avisado  do  grande  poder , 
qnc  vinha  contra  clle,  o  ers*scendo-lhe  o  valor  com  a  hon- 
rosa occasião  de  dar  principio  ao  que  desejava  ,  que  era 
conquistar  aquelh»  lieino  para  FJ-ítei  de  Porlugi:!,  mandou 
concertar  trez  n.ius  velhas  de  mercadores,  que  atli  tinham 
(lendo,  e  com  30  soldados  Porluguezes,  que  liana,  partiu 
pelo  rio  acima  a  encontra r-se  com  o  inimigo.  Tendo  che- 
gado a  uma  paragem ,  onde  o  rio  era  muito  estreito,  deu 
vista  das  primeiras  embarcações  inimigas,  e  logo  voou  a 
inveslil-as  com  tal  bravura  ,  e  esforço  ,  que  por  mais  que 
os  inimigos  so  procurassem  defender,  como  foram  atacados 
de  repente,  e  as  balas,  o  alciiruias  começaram  a  chover 
iobre  elles  com  a  morte  de  muitos,  tiveram  que  fugir  ver- 
gonhosamente,  deixando  em  poder  dos  nossos  30  galés,  e 
outras  muitns  embarcações  pequenas  com  6  peças  de  arti- 
Ihcria.  Alcançada  esta  victoria,  voltou  o  Capitão  para  a 
fortalf-za,  e  continuou  com  mais  fervor  fls  obras  desta,  por 
isso  que  linha  a  certeza,  de  que  os  inimigos  o  não  deixa- 
riam descansar  muito, 

Effectivamente,  passado*  vinte  dias,  marchou  sobre  a 
fortaleza  o  líanha  Láo  com  6,000  homens  escolhidos,  ten- 
to primeiro  solicitado  o  auxilio  do  Hei  de  Prom.  liste,  man- 
dou por  terra  nova  gente  paro  se  ajuntar  com  o  Banha  Lao, 


que  poucos  dias  antes  acampara  a  pouco  distancia  da  nosu 
fortaleza,  com  propósito  de  que,  chegando  ou  de  Prora , 
todos  juntos  acommetleriam  os  nossos.  Salvador  Ribeiro  ten- 
do traclado  de  investigar  os  desígnios  do  inimigo ,  conse- 
guiu u'uma  noulc  aprezar-lhe  urna  fragata  que  o  Rei  de 
Prom  mandava  ao  Ranha  Láo  ,  parlicipando-lhe  a  descida 
das  suas  tropas.  Salvador  mandou  molter  a  dita  embarca* 
çào  a  pique,  e  degollou  aos  que  vinham  n'ella.  Depois. 
querendo  e\itar  que  os  dous  exércitos  inimigos  se  reunis- 
sem, resolveu-se  a  pralicor  uma  das  mais  insignes  aeçwM, 
de  que  ha  memoria,  O  Banha  Lao,  trabalhava  cmcBimen* 
le  pura  ser  íiei  de  Pegú;  o  que  sendo  conhecido  por  ião- 
gut,  mandou  este  obrigar  o  mesmo  Líio  a  preslar-lhe  obe- 
diência como  a  sen  Rei,  e  isto  por  via  de  um  grosso  exer- 
cito, o  qual  Banha  Lao  desbaratou.  Salvador  Ribeiro  a- 
Lindo  então  uma  noule  sobre  oacampamento  inimigo,  pou- 
de  penetrar  na  tenda  do  próprio  Banha  Láo,  e  malal-o. 
Isto  feito,  mandou  tocar  os  atabales,  que  tomara  na  ar- 
mada de  El-ltei  de  Prom,  o  que  fez  traspassar  de  temor 
aos  do  arrayal,  por  pensarem  que  tinham  sobre  si  o  poder 
de  El-RcÍ  de  Tângut,  que  vinha  tomar  vingança  de  sen 
desbaratado  exercito.  Entretanto  que  entre  os  inimigos  se 
declarava  a  maior  confusão ,  e  desordem ,  foram  os  nosw 
disímando-lhes  muitas  vidas,  até  o  arrayal  ser  desampa- 
rado. 

Recolhidos  os  nossos  a  fortaleza,  cobertos  de  despojos, 
e  de  gloria,  nuo  tardou  que  um  novo  inimigo  os  viesse  eo- 
commodar,  siliundo-os  com  um  exercito  de  8,000  homeoi, 
e  levautando-lhes  em  frente,  e  o  pouca  distancia,  uma  for- 
taleza. Este  inimigo  foi  Banha  Dala  sogro  do  morto  Lio. 
Depois  de  outo  meies  de  sítio,  durante  os  quaes  os  nossel 
foram  assaltados  repelidas  vezes ,  aportou  n'aquella  barra 
uma  nau  de  mercadores  Portuguezee,  e  poucos  dia*  depor* 
outras  let*  com  mais  cinco  galeotas-  Salvador  Ribeiro  ift* 


dado  dos  rccetn-ehegodc*  destruiu  a  fortaleza  inimign ,  * 
f«  retirar  os  sitiantes.  Chegado  o  tempo  tios  mercndoros 
Portitguezes  terem  concluído  o  seu  negocio  de  permulaçiit 
tom  os  outros  mercadores  de  Tangut,  iVom  ,  e  outros  Po- 
ios circumvisinhos ,  reliroram-se  ,  ficando  na  nossa  fartais- 
m  pouco  mais  de  201)  dos  seus  marinheiros.  Banha  Dalá  , 
veio  segunda  vez  ncommetter  os  nossos,  mas  a  final  foi  des- 
baratado como  da  primeira, 

Passado  pouco  tempo  veio  El-Rci  de  Mnssinga  com 
nmn  grande  armada  tentar  destruir  os  nossos,  mas  não  foi 
rnnis  idi/.  na  empieza  do  que  haviam  sidu  Banha  Lao ,  0 
frailin  Da  lá  ;  porquanto,  tendo  Salvador  Ribeiro  sabido  da 
»  chegada,  escolheu  quinze  embarcações  nas  quaes  em- 
bircuu  150  soldados  pru vidos  de  buas  escopetas ,  e  de  lo- 
*  *l  munições,  e  considerando  o  lugar,  em  que  parava 
1  do  inimigo,  advertiu  que  era  detraz  d'uma  pon- 
>i  que  o  rio  fazia,  e  que  hindu  junto  a  terra  de  vógasui- 
,  poderiam  os  nossos  cahírem  sobre  elle  sem  serem  sen- 
is até  virem  as  màos.  Com  esto  consideração,  e  ordem 
a  noute,  c  chegou  ;i  armada  do  inimigo  a  tempo, 
1  mais  da  sua  gente  se  achava  n'um  templo  oceupada 
n  superstições,  e  bailes.  Jil-Kei  de  Matsingn,  como  pela 
bondade  da  sua  pessoa  havia  sido  o  primeiro  nas  olfer- 
,e  sacrifícios,  eslava  na  sua  galé,  e  foi  tilo  desgroça- 
■  que  entre  os  poucos  que  peleijaram,  deixou  a  vida  tias 
is  do  venturoso  Capitão  Salvador  Ribeiro,  e  juntamente 
o  o  próprio  Heino  os  pretençòes  do  alheio.  Acommetle- 
1  nossos  com  grande  estrondo  de  escopetas,  e  arti- 
,  mas  foí  pouco  necessária  a  bravura,  de  que  em  si- 
illiaiile*  occasiòes  costumavam  usar:  porque  os  inimigos 
bresaltados  do  inopinado  rebate,  deixando  em  poder  dos 
icedores  aquclla  grande  multidão  de  navios  com  sete  pc- 
1  de  arlilhería  ,  pela  maior  parte  desoecupados  dos  que 
rsm  em  terra,  na  qual  nío»  julgando  seguros,  deixa- 
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do*  m  ímpios  sacriíkio»,  fugiram  para  <u  matos  com  o  fim 
de  salvarem  as  vida». 

Salvador  Ribeiro  recolhendo-se  alegre,  e  victorioso  i 
fortaleza,  fez  publicar  que  a  todos  os  que  viessem  á  sua 
obediência ,  trataria  com  suavidade  ,  e  justiça ,  propondo- 
Ihes  a  doçura,  e  amor  do  pátria  abundante,  e  deleitosa, 
aonde  seriam  tractados  com  brandura,  e  verdade,  e  ni» 
com  as  vexaçfles,  e  injustiças,  de  que  seus  bárbaros  Reis 
eostumavnm  usar  com  os  vassaltos.  1'ublicou-se  isto  entra 
os  naturaes,  e  foi  bastante  para  os  trazer  de  maneira,  quo 
em  breves  dias  vieram  íi  obediência  15  Ranhas,  que  sio 
senhores  Titulares,  e  quozi  200  X imins .  ou  Cnpilàes,  a 
tanta  multidão  de  pente,  que  na  Cidade  havia  16,000  li- 
sinhos, os  quaes  começaram  a  formar  uma  1'ovoaçilo  junl» 
a  nossa  fortaleza, 

O  cruelissimo  Rei  do  Pegú,  que  estava  em  poder  da 
Roi  de  Tílngut  seu  cunhado ,  não  desistia  da  superiorida- 
de, quo  na  maior  prosperidade  tivera,  e  entn  onímo  alti- 
vo ,  e  soberbo  queria  que  o  cunhado ,  e  todos  os  grandes 
lho  fizessem  a  cortezia  ,  e  reverencia,  (chamada  entre  cl- 
les  zumba ja)  que  em  sua  maior  grandeza  lho  costumavam 
fazer;  o  cunhado  não  podendo  soffrer  sujeitar-»,  e  pros- 
trar-se  por  teira  diante  de  um  homem  despojada,  e  por 
sua  abominável,  e  feras  crueldade  indigno  da  luz  do  Sn! 
eommum  a  todos  os  viventes,  mandau-o  matar  ás  pauladas. 

Sabida  pelos  Banhas,  o  Ximins  do  Pegíi  a  morle  de 
seu  cruel  Soberano ,  vista  a  do  El-Rei  Massínga  que  llw 
deveria  suecoder,  e  consideradas  as  grandes  víctorins,  que 
Salvador  Ribeiro  de  Sousa  tinha  alcançado,  parcceu-llie* 
que,  se  o  tivessem  por  seu  Rei,  e  Senhor  ,  ficariam  am- 
parados, e  seguros,  principalmente  nltrabidos  da  justiça, 
a  rectidão,  que  elle  usava  para  com  todos.  CommonicaffP* 


esta  coniideraçSo  a  El-Itei  ile  TBngut,  um  dos  prelm- 
deotoi  (io  Throoo  de  Pegú  em  razilo  de  sua  mulher  ter  ir- 
mã do  immediato  Rei  morto.  lil-lfd  de  Tangut  não  sónp- 
|>rovou  o  parecer  dos  Senhores,  e  Capitães,  mas  desistin- 
do do  seu  direito,  e  dando-o  ao  nossa  Capitão,  mandou 
a  este  um  Veadnrda  fazenda,  principal  pessoa  no  seu  Rei- 
no,  com  500  cavullos ,  e  a  Ola  de  ouro,  que  é  uma  1b- 
tlia  ao  modo  da  lamina  d'aque!le  metal,  que  pendia  do  sj- 
date  na  testa  do  summo  Sacerdote  I  lebreu  ,  com  a  qual 
costumam  coroar  os  Reis;  trazia  escripto  o  nome  de  El- 
llei  Massinha ,  para  que  coroando  com  ellu  o  nosso  Capi- 
tão ,  Ilie  dessem  o  nome  do  Príncipe  ,  que  matara  ,  como 
dizendo  que  justa ,  e  devidamente  devia  possuir  dignidade 
lteal  aquelle  que  em  descoberta ,  e  boa  guerra  vencera , 
b  toatãrfi  Heis,  e  lhes  destroçara  os  exércitos,  e  como  ri- 
cos despojos  para  perpetua  gloria  fosse  chamado,  c  reco- 
nhecido pelo  nume,  que  com  admirável  valor,  c  esforço  sou- 
bera ganhar. 


Chegado  o  Veador  de  TBngut,  e  juntos  todos  os  Ba- 
nhas, e  Ximins  em  acto  publico,  e  solcmne,  com  estron- 
do de  atabales ,  e  todos  os  instrumentos  músicos,  que  na 
lerra  se  usam,  pondo-lhe  a  Ola  na  cabeça,  foi  o  nosso 
Salvador  Ribeiro  de  Sousa  acclamado  Rei  Massinga  de  Pe- 
ga ,  prostrando-se  todos  os  que  estavam  presentes  por  ter- 
ra, e  fazendo  os  grandes  cada  um  de  per  si  uma  zumbaya 
devida  ao  liei,  e  foi  d'ahi  tratado,  e  obedecido  como  So- 
berano, usando  do  chapéu  branco  com  o  cayrcl  de  ouro, 
insígnia  própria  de  Reis,  com  grande  satisfação  n3o  só  dos 
Pegús.  mas  ainda  dos  Monarcbas  visinhos,  e  pertendentea 
d'aquelle  Reino.  Mandou-lhe  El-Rei  de  Ová  com  os  para- 
béns do  Reino  trez  peças  de  damasco  cúr  de  laranja,  ode 
Jangomà  seis  formosas  rozas  de  ouro ,  c  o  de  Prom  certa 
iguaria,  a  que  chamam  lapúrn,  própria  só  de  Reis.  Res- 
pondeu Salvador  Ribeiro  a  cada  um  como  convinha ,  ciFe- 
racendo-lhe  boa  amizade  ,  e  umor. 
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Postai  49  cousas  de  Pegú  Da  quieteçfto  ,  o  sftxga* 
qne  acabamos  de  referir ,  vendo-se  Salvador  Ribeiro  vene- 
rado •  e  obedecido  dos  naturaes ,  como  elles  eram  barba* 
ros ,  e  a  terra  estranha ,  e  o  Estado  novamente  adquirida 
pelas  armas,  pareceu -lhe  necessário  fortificasse  de  manei* 
ra  tal  •  que  se  os  Pegos  solicitados «  ou  ajudados  dos  vw- 
nhos  intentassem  rebellar-se,  ospodesse  sujeitar  pela  foi* 
ça.  Para  efleito  doeste  intento  9  signalou  um  monte  cont 
cavalleiro  na  larga  ,  e  extensa  campina ,  qoe  faria  a  prata 
do  rio,  N'este  lugar  9  pouco  distante  do  qual  havia  u» 
poço  mui  abundante  de  boa  agua ,  abriu  os  alicerces  éf 
tiroa  boa  fortaleza ,  que  edificou  quasi  em  fórroa  quadra- 
da 9  e  a  cada  esquina  um  baluarte;  ao  do  Nordeste  cbs* 
mou  S.  Filippe ;  ao  do  Noroeste  N.  Senhora  da  Victoria; 
ao  do  Sudoeste  S.  Thiago ;  ao  do  Sueste  Santa  Croz.  An* 
davam  na  fabrica  cada  dia  5,000  homens  de  serviço*  fàn 
a  gente  de  arma»  /  que  pelas  manhãs  9  e  tardes  trais* 
lhava  alegremente  ajudada  do  Capitão.  Estavam  abertos* 
alicerces,  ecra  boa  altura  os  baluartes 9  quando  chegara* 
áquelle  porto  trez  galeotas ,  em  que  o  Vice-Rer  Aires  dr 
Saldanha  mandava  100  soldados  com  seus  Capitães,  cpe* 
dreiros,  que  Salvador  Ribeiro  por  carta  sua  lhe  requisite* 
ra ;  o  qual  foi  o  primeiro ,  e  ultimo  cabedal ,  que  El-Ber 
de  Portugal  dispendeu  comaquelle  Reino  em  tempo  da  Bi- 
be iro  quando  elle  o  tinha  socegado,  e  em  paz, 

B       1 

Filippe  de  Brito  Nicote,  de  que  já  faltemos,  qaeesftft* 
em  Bengala  em  serviço  do  Mouro  Rei  do  Arracôobem  loajU 
dos  trabalhos  9  e  perigos ,  que  Salvador  Ribeiro  tiaba 
passado  ,  chegou  n'aquelle  tempo  a  Sirifto  em  um  naiia 
com  farol ,  e  bandeira  de  Capitão  mor!  Foi  este  um  í* 
mais  sobidos  toques  de  lealdade,  c  grandeza  de  anioi» 
que  tem  suecedido  em  muitos  séculos?  porque  senão  éoa- 
vo  pagarem-se  com  ingratidão  na  Nação  Portugueza  •  * 
mais  relevantes  serviçds,  foi  novo,  querer  á  vista  de 
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t"'j  exércitos  vencidos,  cujos  CapitSes  principaei  Salvador 
Ribeiro  matou  por  tuos  mSos .  honrar  com  o  sangue  que 
clle  derramara  ,  a  Filinpe  de  Brito,  que  seguro,  e  rebo- 
tado, eslava  d'alli  mais  de  200  léguas  sem  entrar  no  IV- 
gú  todo  o  lempo  da  guerra,  e  agora  que  estava  em  paz, 
vir  gozar  do  proveito,  e  honra  alheio;  tiflo  foi  esta  in- 
pratidâo ,  porque  riDo  digamos  affronta ,  bastante  para  em 
Filippe  de  Brito  chegando,  o  nDo  sahir  a  receber  o  Mas* 
ungi  liei,  e  pondo  os  Patentes  sobre  a  cabeça,  entre- 
gíir-llie  a  fortaleza,  e  Reino,  de  que  estava  em  pacifica 
posse  sem  ajuda  alguma  do  Estado,  dizendo:  «quaera 
■  vassallo  do  Kl- liei  de  Portugal,  e  em  consequência  se 
«não  ludo  o  que  ganhara  ,  que  com  animo  socegado,  e 
•  obediente  entregava  a  quem  seu  Vice-Rci  lhe  mandava, 
«ainda  que  contra  rnzào,  c  justiça.»  Os  soldados  Portu- 
guezes.  Ranhas,  e  Xímins  noo  tomaram  com  tanta  modés- 
tia aquolle  negocio,  antes  procuraram  persuadir  ao  Mos- 
singa  Rei  que  gozasse  do  titulo,  e  terra,  que  com  tanta 
honra,  e  valor  alcançara  por  meio  de  extraordinários  pe- 
rigo», nSo  lhe  consentindo  deixar  o  chapou  branco,  insí- 
gnia de  Reis ,  arompanhnndo-o ,  e  servindo-o  como  a  til. 
Para  se  applocarem  os  irados  onimos  d'aquelles  homens,  foi 
necessário  a  Salvador  Ribeiro  «fio  sahir  de  coia  scn3o 
poucas  vetes,  e  a  negócios  precisos,  apartando  pouco  a 
(""Mi  de  si  a  mulliduo,  e  concurso  de  gente,  rognndo- 
Ihes  que  servissem  ,  e  respeitassem  ao  Capitão  d'El-Rei 
seu  Senhor.  Como  os  nalnraes  respeitam  a  seus  Príncipes 
quasi  como  se  fossem  Divinos,  e  chamavam  a  Salvador 
Ribeiro  —  Quiny  Massinga  —  que  significa — Deus  da  ter- 
ra—  conformaram -se  com  oquellas  palavras  por  oráculo. 
Wsle  tempo,  que  era  aquelle  da  monção  para  a  índia, 
veio  a  noticia  de  que  B  ti  uca.  Capitão  afTamodo,  ajuntara  umpo- 
der  de  gente  ,  com  a  qual  impedia  que  passassem  merca- 
dorias para  a  nossa  Cidade ,  acaslellondo-se  na  dezerta  Pe- 
gú.  d'nnlcs  principal  Capital  da  grande  Monarchia  d'sets 
Vou  VII.  6 
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nome ;  é  porque  Filippe  de  Brito  ficara  quieto ,  t  pacifi- 
co, quii  Saltador  Ribeiro  castigar  aquelle  bandoleiro,  pi* 
ra  o  que  embarcando  200  Porttiguezes ,  e  alguns  Ximim  # 
o  foi  procurar.  Como  nquella  gente  era  de  pouca  impor» 
tancia ,  c  seu  Capitão  bem  como  os  dentais  trazia  sempt 
na  memoria  o  nome  de  Massinga  Rei,  foi  tal  o  temor, 
que  te  apoderou  (Telles,  que  com  facilidade  desampara- 
ram a  Cidade,  nfto  sem  antes  terem  perdido- muitas ?idi\ 

SaWador  Ribeiro  entrou  ainda  uma  vex  triunfante  ai 
fortaleza  ,  onde  se  demorou  até  ser  tempo  próprio  de  {•* 
zer  viagem  para  a  índia.  Os  Banhas,  e  Ximrns  sabendo  ás 
partida ,  quizeram  impedil~a  com  rogos ,  e  lagrimas  mâ 
enternecidas.  Porém  Salvador  Ribeiro  rompeu  por  todos  si 
inconvenientes ,  e  deixou  aquelle  Reino ,  em  que  Dew  f 
levantara  ao  cume  da  humana  felicidade ,  regado  com  set 
sangue ,  possuído  de  outro  9  com  animo  mais  generosa  áf 
que  se  pode  encarecer ,  em  Março  de  1 603.  — 

140+  —  A  4  de  Abril  deste  annosahiu  de  Luta 
o  Vice-Rei  da  Itrdra  Ajres  dt  Saldanha  9  o  qual  cbegot  I 
Gòa  em  Outubro  seguinte.  — * 

Nos  princípios  de  Janeiro  d'este  anno  sahir*ro  dib* 
dia  para  Portugal  seis  naus ,  de  que  veio  por  chefe  D.  k* 
fonimo  Couttnlio>  era  a  náu  S.  Roque ,  v  outros  Gomam* 
dantes  eram  Diogo  de  Sousa  9  no  S.  Si  mito ;  Sebastião  h 
Costa»  na  Conceição ;  Joio  Paes  Freire ,  na  Senhora  da  N 
Joio  Soarei  Henriques ,  no  S.  Martinho ;  e  D.  Vams  Ai 
Gama ,  no  S.  Matheus ,  trazendo  poderes  para  comutai* 
a  esquadra ,  em  quanto  nfio  encontrasse  o  Chefe.  Navega* 
ram  os  navios  desunidos,  e  a  28  de  Abril  avistou  Diogtdt 
Sousa  a  Ilha  de  Santa  Helena ,  levafldo  cm  sua  coasen* 
um  bom  ceravelfto ,  que  encontrai  a  em  1 6°  de  latitude 
com  destino  do  Rio  da  Prata  para  Angola ;   e  hindo  èaa* 
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■si'  o  auvoradouru .  qua  ■';  defronte  «la  Ermida ,  viu  lurtai 
du*i  naus  Hollandeins ,  qua  vinham  d<>  Sumia  ,  «  bum 
>ÍPM,  nu  leiidius,  quu  alli  esperavam  por  outras  dun  da 
•ua  conserva»  Tanto  quo  ns  conheceu  ,  aprcílou-se.  puni  a 
combate ,  e  foi  dar  fundi  uip  puuou  afastado  d'ollas,  por 
ter  falta  de  agua. 

No  momento  do  ancorar  ,  chegou  «ma  lancha  llollan- 
dez n  ,  e  pouco  arredada,  disso  emllespanhol,  que  o  Chula 
d'aquelliii  naus  mandava  díier  aoCommandanle  IVirlugucí, 
que  logo  lhe  fosso  fidlar ,  e  lho  entrcgaíse  o  nau ,  senão  u 
viria  buscar.  Diogo  de  Sousa  mandou  DponUr  uma  peco 
para  a  lnncha  ,  o  gritor-lhc  que  se  chegasse  mais  perto , 
porque  nào  a  oininin ;  mas  os  da  lancha  Gieram  cea-voga, 
e  retirnram-se. 

Os  Ifollandezra  começaram  então  a  bater  a  nau  cora 
muito  ardor,  matara  m-lliu  duns  homens,  cmtaram-lhe  o 
mastro  do  ixaq-iete,  e  causara m-llio  moitas  outra»  avarias- 
A  equipagem  do  S.  Simão,  vendo  semelhante  destroço  em 
pouco  tempo,  desanimou-se  ;  c  muitos  homens,  desampa- 
ram os  postos,  correram  a  borda  da  nãu  da  parte  donde 
estava  o  caravelao,  para  se  passarem  a  elle,  e  faier-sc  A 
vela  ,  por  ser  embarcarito  mui  ligeira.  Porem  Diogo  do 
Soma  fel-os  mudar  de  propósito ,  ora  affroDtando-os  da 
palavras,  ora  persuad  indo-os  a  de  fenderem -se  como  ver- 
dadeiros Purtuguezes,  alfirmando ,  que  para  vencer  aquel- 
las  duas  naus  bastava  a  sua.  Com  efleito  a  sua  artilheria  , 
sendo  bem  servida,  matou  muita  gente  ao»  inimigos-,  e 
ícz-lhe  taes  avarias ,  que  os  obrigou  a  largarem  as  amar- 
ras por  mào,  e  a  fugirem. 

Depois  d*esta  victoria ,  os  Portugueses  desembarca- 
ram ,  aproveitaram  para  a  sua  aguada  as  pipas  que  os 
Hollandeies  tinbam   deisado   cm  terra,  c   concertaram    a 


sua  nÂu ;  e  a  trinta  e  cíqcq  dias  depois  da  aoçio,  furgiu  rui  Ufa* 
a  nau  Senhora  da  Paz;  aos  3  de  Maio  a  Coqceição,  «  a 
1(1  o  S,  Itoque  com  o  chefe  da  esquadra  D.  Jeroniaie 
Coutinho.  N'este  mesmo  dia  apparecêtam  as  outras  duas 
naus  Hollaqdezas ,  que  as  qUQ  fugiram  çsperayam ,  e  bio* 
do  demandar  o  surgidouro,  como  viram  a  esquadra  Portu- 
gueza  ,  foram  ancorar  na  ponta  da  Ilha  :  D.  Jerónimo  pre- 
parou-se  para  as  hir  atacar  em  q  vento  lhe  ciando  lugar. 
O  Commandánte  das  naus  Hollandezas,  vendo  que  nhi 
havia  agua  na  ponta  da  Ilha ,  onde  estava  9  mandou  «M 
carta  a  Coutinho,  em  que  lhe  pedia  licença  para  faiei 
aguada  nas  suas  lanchas.  1).  Jerónimo  respondeu-lhe  9  que 
fossem  ancorar  junto  d'elle ,  e  alli  fariaiq  aguada  à  sua 
vontade. 

Os  Hollandezes,  não  quiseram  mover-sç,  e  ficafa*| 
alli  mais  cinco  dias;  roas  a  21  de  Maio  chegou  D.  Vas- 
co da  Gama  com  a  náu  S.  Matheus,  e  a  tiros  de  peca  fel 
desamarrar  os  Hollandezes ,  que  de  noute  se  fizeram  á  vér 
la  9  e  desapparecêram.  D.  Jerónimo  apressou  a  aguada  da 
S.  Matheus ,  e  sahiu  coip  a  sua  esquadra  a  ver  se  podia 
alcançar  os  inimigos;  mas  não  o  podendo  conseguir,  oar 
vegou  para  Portugal,  onde  chegou  a  salvamento.— 

lGOt  — .  N*estç  anno  partiram  da  Hollanda  três  •■. 
quadras  para  a  índia.  Duas  d'ellas,  compostas  de  11  ia- 
vios ,  e  dous  hiates ,  sahiram  a  22  de  Abril ,  e  a  20  da 
Agosto  chegaram  á  altura  do  Cabo  da  Boa  Esperança,  ha* 
vendo-se  separado  na  viagem.  A  terceira  esquadra ,  cota- 
posta  de  2  navios,  e  um  hiate,  partiu  da  Hollanda  ai 
de  Maio,  e  só  a  28  de  Novembro  é  que  reconheceu  oCar 
bo  da  Boa  Esperança .  — 

A  25  de  Dezembro  d'este  mesmo  anno,  sabia  deGfc 
para  Lisboa  António  de  Mello  a  Castro  no  galeto  S.  ftp 


«ora 


.oro  perlo  itc  360  homem,  entre  marinheira* ,  soldados, 
*  escravos;  «  além  d'e;U.>s  vinham  30  fida  1  «os ,  «  pessoas 
Ikobm.  Vendo  António  de  Mello,  que  o  galeão  governava 
mal.  e  que  isso  poderia  ter  motivado  pela  crioulo»  car- 
gu  que  trazia ,  ordenou ,  com  o  parecer  dos  Oflicíacs,  que 
•c  lhe  alijasse  au  mar  o  que  fosse  indispensável  pnra  ficar  mais 
boiante ;  assim  se  Tez,  obrigando-se  todos  ia  perdas  do  ali- 
jado, por  ser  pertencente  o  marinheiros,  e  a  grumetes. 
Navegando  na  volta  de  Moçambique,  na  forma  do  seu  re- 
gimento, nuo  o  poude  tomar,  por  ser  o  vento  contrario  a 
isso,  e  bom  para  seguir  viagem.  A  2o  de  Fevereiro  da 
1602  passaram  o  Cabo  da  Boa  Esperança. 

A  lide  Março  avistaram  a  Ilha  de  Santa  Helena,  « 
IiiíhIo  buscal-a  para  o  Norte,  descobriram  a  ponta  do  Ks- 
ptravett  c  logo  ancoradas  no  porto  trez  niius  llollaudezas 
mui  bem  guarnecidas  de  gente,  e  de  arlilheria.  António  do 
Mello,  ainda  que  alguns  lhe  aconselhavam  a  retirada, con- 
liderando  quanto  o  seu  galeão  era  mau  de  véln ,  u  o  ani- 
que  semelhante  murnibra  daria  aos  inimigos,  resolveu- 
hir  buscar  o  ancoradouro.  O  Cummandante  Ilollandez 
ndo  viu  vír  o  galeão  demandar  o  [ísparavel,  cuidou  <]i  o 
encalhar,  •■  queimar-se ,  como  fizera  na  Ilha  das 
res  a  nau  Santa  Cruz,  acossada  dos  Inglczes.  Em  con- 
icncia  expediu  logo  uma  lancha  com  um  trombeta  a  lai— 
aos  nossos,  e  fui-se  entretanto  fazendo  de  vela  com  a 
náu,  e  mais  outra,  deixando  a  terceira  no  ancoradou- 
>■  A  lancha  faMoit ,  sem  se  perceber  o  que  dizia ,  e  re- 
lirou-se  togo,  porque  isto  era  artificio  para  entreter  o  ga- 
leão, que  foi  fundear  no  Esparavel  ,  tndu  ao  mesmo  tem- 
po surgiram  as  duas  naus  llullundeios,  que  forcando  a  ve- 
la, haviam  ganhado  o  barlavento.  Simão  Peres,  Mestre  do 
galeão,  bradou  a  António  de  Mello,  que  nAo  consentisse 
os  inimigos  naquelle  lugar.  António  de  Mello  mandou-lhes 
km  um  (iro,  a  que  elles  responderam  com  toda  a  sua  ar- 


tilheria  ,  e  assim  se  travou  uma  furiosa  batalha  a  tiro  <fe 
arcabuz,  e  do  canhão,  que  durou  ató  á  noutt,  tareada 
groqde  perca  do  vidas  de  parte  a  parte, 

Chegada  a  noute ,  o*  nossa»  deitaram  os  raortoa  ao 
mar,  curaram  os  feridos,  e  reformaram  o  apparettio,  qoe 
estava  espedaçado.  Parecendo  a  António  de  Mello,  que  os 
Hollandezes  tinham  n'aquelle  sitio  muita  vantagem  •  e  que 
fio  mar  largo,  se  estivesse  agitado,  seriam  obrigados  a  fechai1 
*  primeira  hatcría  ,  que  era  a  mais  importante,  e  eHepo* 
deria  aproveitar-se  da  sua  artilheria  d'um,  e  outro  laée, 
o  que  lhe  era  impossível  estando  surto,  determinou  later-sa 
á  vela;  o  dando  d' isto  parte  a  algumas  pessoas,  julgaram 
a  resolução  acertada ,  sendo  também  esta  a  opinião  da  Mes* 
tre.  Rendido  o  quarto  da  prima ,  desamarrou^  o  galela* 
e  como  os  Hollandezes  logo  que  anoiteceu ,  voltaram  para 
o  porto,  com  receio  de  que  os  nossas  os  abordassem  denee* 
te,  vendo  vir  o  galeão  em  direitura  a  ellcs,  alâram  fará 
terra  com  tanta  presteza  ,  que  ficaram  por  seu  barlavento* 
e  nuo  poude  António  de  Mello  abor 4ahos ,  co*do  desejava* 
e  lhe  foi  forçoso  seguir  viagem* 


Às  naus  Hollamlezas ,  fozendo-se  entfio  da  vela, 
breves  horas  o  alcançaram  t  e  travou-se  segundo  combate* 
que  também  durou  ató  ser  noute.  Durante  esta  deitarão* 
se  os  mortos  ao  mar ,  e  preparou«*se  tudo  o  melhor  qee 
foi  possível.  António  de  Mello,  percebendo  que  nSo  podia 
ter  vantagem ,  sen&o  abordoado  os  inimigos ,  mondou  a* 
amanhecer  içar  uma  bandeira  encarnada ,  qoe  n^aquelkt 
tempos  significava  um  desafio  para  abordagem.  Os  HoIHwh 
dezes  mostraram  a  principio  acceitar  o  desafio,  porém  imh 
daram  de  projecto  t  e  continuaram  a  bater  a  galeão  coo  t 
sua  artilheria  ,  matando,  e  ferindo  algumas  pessoa»,  e  ia* 
cebendo  também  algum  damno*  A  este  tempo  echava-ttft 
o  galego  &em  governo,  a  mastreação  arruinada, 


rirtn  cabos,  c  ai  bombas  enlupidits ,  [ior  te  haver  arrom- 
bado um  paiol  dl-  pimenta ,  a  qual  correu  pura  a  arcada 
(In  bumbo.  Eutfio  a  maior  porte  da  gente  se  deu  por  per- 
ritdl  ,  e  muitos  foram  representar  ao  Capitão,  que  o  j:*- 
l«3o  lua  a  pique,  e  que  erq  necessário  render-se  para  sol- 
tarem as  vidas.  Mello  ainda  conseguiu  serenar-lhes  os  âni- 
mos ,  lembrandó-lhes  que  eram  Portugueies .  a  quem  a 
morte  nunca  (et  esquecer  a  honra  ,  e  lodos  clles  voltaram 
a  seus  postos.  Não  tardou  muito,  porem,  que  novo  sussurro 
se  levantasse  entre  a  gente,  de  que  o  «nleíio  bia  ao  fun- 
do; c  coro  grande  motim  tornaram  novamente  no  Comman- 
dante ,  a  requerer-Ihe  que  se  quizesse  entregar.  Chegou 
iieste  momento  o  Mestre,  que  vinha  do  porão,  c  foliando 
ao  ouvido  de  António  de  Mello,  pareceu  aos  que  estavam 
presentes  ouvir-lhe  diíer  ,  que  o  galeão  bia  a  pique  ,  t> 
t4íS|ioiider-lhc  o  C-apit&o:  Pois  ajudal-o  a  hir ;  ao  que  o 
Mestre  lhe  tornou:  Logo  o.  mercê  quer  morrer?  Poíi  te 
iuo  quer ,  também  eu  imirreret  com  ette. 

A  isto  bradou  quasi  toda  n  gente :  Se  rossax  mirsA 
querem  morrer,  nót  queremos  salvar  os  ridas:  já  que  mia 
aproveita  pelejar,  nem  lia  remédio  de  defensa.  E  l"go  des- 
obedecendo as  votes,  e  diligencias  do  Commandante,  cor- 
riram  n  içar  uma  bandeira  branca ,  a  cuja  vista  ressirnm 
i>s  IJollandezes  o  fogo,  e  vieram  a  bordo  nos  seus  escale- 
res. O  r.ommondanle  Ilollandez  tendo  entrado  na  camará  , 
onde  António  de  Mello  se  achava  com  algumas  |iessoas , 
<\ue  nunca  o  desampararam,  o  cumprimentou,  prometten- 
du-lhe  em  nome  da  sua  Republica  toda  o  fazenda,  que  fos- 
se sua  ;  e  que  lhe  entregasse  os  papeis,  e  pedraria  que  tr.i- 
lia  ;  r.o  que  o  benemérito  Capitão  respondeu :  «  Esse  par- 
« lido  faiei  vós  com  os  que  vos  entregaram  o  galeão,  e  v«* 
^chamaram  ,  e  deixaram  entrar,  que  eu  u.Vi  bei-de  mis- 
ter mercês  vossas,  nem  da  vossa  Republica,  que  tenho 
vei    para   mas  faier:    nem   eu  tenho  para    vos   entregar 
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« nada ,  poí*  m*  titò  dóu  por  vencido ,  ifentb  quando  it* 
« me  abordardes ,  t  renderei  |»elas  armas. *  O  Hollandei 
voltou  colérico  para  os'  seuj  navios  9  d'onde  toròou  a  i* 
com  gente  armada.  Neste  meio  tempo,  lançou  Autooiod* 
Mello  as  viot ,  livro  de  cartrga  ♦  e  pedrarias  ao'  mar ,  re>- 
porrdendo  ao*  que  Ide  observavam  o  perigo  á  que  se  exptH 
nha :  «  Que  perecesse  embora  a  suar  vida ,  e  não  perecem 
«um  ponto  da  sua  obrigação,  nem  permittisse  Deus»  qut 
«ot  inimigos  soubessem  os  segredos*  de  El-Rch» 

O  Corarriandante  Hdlandez  re&ntiu-se  muito  distai 
e  mandou  passar  para'  bófdo  da  soa  nâu  a  António  delkP 
lo  t  c  a  seu  filho  Francisco  de  Mello ,  com  outras  pessoa 
prirocipaes.  Os  Portuguezès,  e  Hollanckzes'  trabalharam  to* 
cia  oquelfa  noute,  e  parte  do  dia  seguinte ,  efn  reparara 
estragos  do  galeão ,  masr  nfio  lhes  foi  possrveh  evitar»  qut 
elle  Tosse  a  pique,  tendo  atites  d' isso  sido  recolhidos  aUr-* 
do  das  naus  inimigas,  aquelles  dos  nossos*  que  ainda  cor 
sorvavam  algum  objecto  de  preto ,  para  entregai*  aas  vea* 
redores.  O  Com  mandante  Hollandez  mandou  depois  niw 
gar  para  a  Ilha  de  Fernando  de  Noronha,  e  tendo  alli che- 
gado ao  cabo  de  32  dias  de  viagem y  lançou  em  terral*' 
dos  os  nossos,  sem  lhes  conceder  cousa  alguma  que  os  abri4 
gasse.  Entrados  os  Portuguezes  na  Hha  *  fez-se  resenha  da 
gente,  e  achou-se  que  nos  combates,  e  successos  qae •• 
lhes  seguiram  haviam  morrido  40  homens.  Todos  os  soff" 
dores  da  Ilha  se  reduziam  n'aquelle  tempo  a  ura  Feitor  Pw* 
tuguez,  e  13  escravos.  Padeceram   aqui  os  nossca  graaí* 
fomes ,  e  tanto  isto  como  a  falta  de  abrigo   e  má  qualida- 
de  das  aguas,  e  dos  alimentos  causaram«-lhesdoençasgraveSi 

Os  Ilollandczes  demorara m-se  na  libo  alguns  dias9 
e  a  final  partiram  papa  a  Mollanda ,  levando  comsigo  toia 
n  carga  que  póderam  salvar  do  galeào.  António  deHdk 
e  a  gente  que  poude  resistir  ás  privações  soffridas  na  i* 
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feriJ*  Illm  ,  uiitda  conseguiram  1  ir  paro  Portuga),  no  anno 
de  (603. 

«ÍÍ04  —  O.  Martim  Aflbnso  de  Castro,  foi  nomea- 
do tiVsle  Anno  Vice-Iíei  da  índia.  Saliiu  de  Lisbna  a  28 
He  Abril,  e  tendo-se  visto  obrigado  a  invernar  em  Moçam- 
bique, chegou  a  Gòa  no  anno  seguinte. 

lOCÍ? — Jii  fizérons  menção  de  algumas  das  esqua- 
dras, que  a  Republica  ilullandczo  mrtndoil  a  Ásia  contra 
os  Portugueses,  desde  o  anno  de  1598  até  1G01.  Dire- 
mos agora  que  desde  1001  até  1607,  saliiram  da  Ilollan- 
da  para  a  Índia  4  esquadros  compostas  de  44  embarcações 
de  alto  bordo. 

KIOS  —  Sendo  nomeado  para  Vjce-Rei  da  Índia  o 
Conde  da  Feira  D.  João  Pereira,  sahiu  de  Lisboa  n  29  de 
Março;  mas  lendo  falledduna  viagem,  no  dia  15  de  Maio 
leio  logo  o  seu  corpo  paru  Portugal.  El-Iíei  nomeou  iin- 
inedi utilmente  poro  o  mesmo  cargo  a  Ruy  Lourenço  de 
7'ávora,  e  este  partiu  de  Lisboa  a  24  de  Outubro,  e  che- 
gou a  tido  em  Setembro  do  anuo  seguinte. 

jEfíir» — Concluiu-sc  n'esle  auno  a  conquisto  dnMa- 
ranbào ;  conquista  domais  alta  impoilancio  paro  Portugal, 
e  na  qual  os  meios  empregados  para  a  obter,  íorom  des- 
proporcionados a  empreza.  Para  se  avaliar  este  extraordi- 
nário acontecimento  é  preciso  tomar  as  cousas  de  longe. 

Um  celebre  Rifault ,  que  na  qualidade  de  armador 
Francei  frequentava  muilo  as  Costas  do  Norte  do  Itrazil , 
lendo  truwido  amizade  com  os  índios  naluracs,  parcceu-lhe 
focil  fundar  uin  estabelecimento  rVaquclles  Paiíss;  e  haven- 
do-se  associado  com  outras  pessoas,  voltou  de  França  em 
14  de  Maio  de  1594  com  liez  navios  bera  armados;  mes 
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sendo  acossado  por  muito  máu  tempo,  arribou  á  liba  d# 
Maranhão,  onde  foi  bem  recebido  rins  índios  seus  habitas- 
tes. Resolvido  a  fixar  alli  a  sua  residência,  deixou  em  ter- 
ra a  Mr.  Des-Vaux  com  algum  i  gente  ,  c  tornou  a  Fran- 
ça para  haver  as  cousas  necessárias  ao  estabelecimento  pro- 
jectado. 


Como  a  Corte  de  Pariz  deixasse  de  favorecer  com 
cfficazes  este  principio  de  conquista ,  decidiram-se  os  Por- 
tuguezes  a  penetrar  no  Maranhão  Yio  nnno  de  1603»  iea- 
do  Governador  do  Brazil  Diogo  Botelho.  O  chefe  desta  ex- 
pedição foi  Pedro  Coelho  de  Sousa ,  que  levou  á  sua  casta 
80  Portuguczcs ,  e  800  índios  armados ,  era  duas  earar 
velas,  auxiliado  pelo  Sargento  mór  do  Estado  Diogo  Jf 
Campos  Moreno,  Official  do  maior  merecimento.  Esta  ex- 
pedição não  produziu  resultado  algum  favorável* 

D  Diogo  de  Campos  partiu  pnra  Tlespanha  cm  1601, 
encarregado  de  expor  aos  Ministros  d'aquella  Mooarcbia»t 
critico  estado  em  que  se  achavam  a  Bahia,  e  Pernantab 
ameaçadas  das  esquadras  Hollandezas ;  e  a  importância  à 
conquista  do  Maranhão;  porém  obteve  só  meia  satisfaça* 
sua  mensagem,  pois  que  nenhuma  resolução  se  tomou  te- 
ca do  Maranhão. 

D.  Diogo  de  Menezes,  que  em  1608  succçdeu  nftfc 
Terno  do  Brazil  a  Dioço  Botelho ,  alcançou  da  Còrtc  fe 
Madrid  uma  Carta  Regia  para  tirar  ulteriores  informações^* 
Maranhão,  e  do  melhor  modo  de  emprehender  a  soa  cai* 
quista.  Consequentemente,  mandou  em  1611  a  Diocoài 
Campos  ao  Rio  Grande  do  Norte,  onde  tinha  intelligeaeitf 
com  os  índios,  por  via  de  sou  sobrinho  Martim  Soares  M* 
reno,  que  ali;  residia;  e  com  sua  informação,  toda  favo- 
rável á  conquista  do  Maranhão ,  resolveu -te  O.  Diogo  k 
Menezes  a  pajrticipal-o  assim  á  Cdrte  de  Madrid  e 
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a  dar-lhe  principio,  nomeando  logo  ao  próprio  Martim  Soa- 
rei paru  Comman danle  do  Seara,  com  ordem  de  construir 
um  forte ,  o  umo  Igreja  ,  íi  iiin  de  domesticur  os  Índios , 
iiiiii  os  quaes  tinha  ganho  grande  reputação.  Chegado  ao 
Seara  ,  proporcionou-se-lhe  n  occasiílo  de  ulacar  um  itqtío 
Holtnndei ,  e  de  o  tomar  &  testa  dos  seus  índios;  morre- 
ram nu  ;icç2o  4-2  Ilollanduzes,  eacharam-sc  no  navio  mui- 
tas multicor*  de  boca,  e  de  guerra,  e  artilhem.  Mnrtim 
Soares  expulsou  ainda  outro  navio  da  mesma  Nariio  do  por- 
to de  Mucuripe ,  matando- lhe  alguns  homens ;  c  este  na- 
vio naufragou  depois  na  Costa,  perdendo-se  o  resto  da  gen- 
te. Como  porém  faltassem  os  suce cirros  de  Pernambuco,  por 
bater  passado  1).  Diogo rJe  Menezes  a  assistir  na  Bahia,  na» 
pouiJe  esta  Colónia  oascentu  prosperar. 

Gaspar  de  Sousa  foi  n*esta  occnsiào  nomeado  Gover- 
nador do  Bnizil,  recebendo  ordem  d'El-Roi  para  proíeguir 
o  negocio  do  Maranhão,  por  cuja  razão  mandou  logo  um 
reforço  a  Martím  Soares,  e  nomeou  para  General  da  refe- 
rida conquista  a  Jerónimo  de  Albuquerque ,  residente  em 
Pernambuco,  por  ser  mui  pratico  nos  costumes,  e  lingua- 
gem dos  índios.  Albuquerque  sahiu  de  Pernambuco  em 
lul3;e  chegando  oo  Seara  levou  comsigo  Marfim  Soares, 
que  so  lhe  ofereceu  para  reconhecer  a  Costa  até  ao  Ma- 
ranhão, e  voltar  com  a  possível  brevidade.  Apenas-  Marltm 
Soares  partiu  para  este  reconhecimento,  foi  Jerónimo  de, 
Albuquerque  oo  Itio  Cfitnuri ,  e  não  achando  por  alli  ter- 
reno conveniente  para  formar  uma  povoação,  voltou  oito 
léguas  alraz  á  Bahia  das  Tartarugas,  onde  construiu  um 
forte  com  o  nome  de  N.  Senhora  do  Rosário,  no  qual  dei- 
xou um  seu  sobrinho  com  10  soldados ;  depois  marchou  por 
terra  paru  o  Seara  com  o  resto  da  sua  gente ,  ordeuando 
aos  barcos  de  transporte  que  se  dirigissem  a  Pernambuco 
ao  longo  da  Costa,  como  clle  depois  fez,  coucluiudu-su  com 
isto  a  campanha  d'esle  ntino  ,  o  que  nao  satisfez  o  Gover- 
nador Gaspar  de  Sousa. 
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Como  constasse  a  El-Rci  que  os  Hol  la  odeies  se  ar- 
mavam para  o  Brazil ,  a  8  de  Abril  de  10 li  partiu  de 
Lisboa  para  Pernambuco  Diogo  de  Campos  embarcado  em 
ijma  urca,  levando  duas  peças  de  arlilheria,  algumas  ar- 
mas ,  e  munições  *  e  50  soldados.  Chegou  ao  Recife  a  26 
4e  Maio;  achou  uma  sumaca  prorapta  com  alguma  farinha 
de  mandioca  para  o  forte  das  Tartarugas ,  cuja  guaraiçio 
estava  ha  trez  mezes  a  comer  hervas  do  campo,  e  soubt 
(juc  os  índios  d'aquelle  Paiz  haviam  assaltado  o  dito  forte 
em  numero  de  30Q ,  em  que  foram  derrotados  ,  fazenda 
depois  as  pazes.  Como  a  sumaca  uão  sahia  por  falta  de gea- 
te,  embarcaranwse  n'ella  14  soldados  dos  chegados  de  Por- 
tugal, e  16  Hespanhoes  que  alli  haviam  arribado;  e  as- 
sim partiu,  levando  simplesmente  dous  arráteis  de  pólvora. 
à  sumaea  chegou  a  9  de  Junho  ás  Tartarugas,  e  a  ti 
appareceu  n'aquella  Bahia  um  navio  Francez  com  3Q0  ho- 
mens y  que  conduzia  para  o  Maranhão ;  e  querendo  des- 
truir aquelle  nosso  estabelecimento ,  desembarcaram  iOft 
homens ,  de  que  os  Portuguezes  mataram  um,  feriram  7, 
e  obrigaram  os  outros  a  retirar-se :  morreu  um  Português 
ç  tivemos  4  feridos. 

Gaspar  de  Sousa ,  tardando*lhe  noticias  de  Martin 
Soares,  que  havia  perto  de  um  anuo,  que  partira  a  faer 
o  reconhecimento  do  Maranhão,  e  querendo  continuar  tf 
preliminares  da  conquista  ,  nomeou  novamente  para  Gene- 
ral da  expedição  a  Jerónimo  de  Albuquerque,  e  por  or- 
dem expressa  cTELKei  deu-lhe  por  collega  com  voto  iffti 
em  todas  as  cousas  a  Diogo  de  Campos  Moreno.  Albuquer- 
que sahiu  a  22  de  Junho  para  a  Parahiba  com  algum» 
gumacas,  levando  as  muniçòes  necessárias  para  organbtf 
um  corpo  de  Índios,  do  que  elle  tractou  com  grande  adi* 
vidade.  Achava-se  Diogo  de  Campos  em  Pernambuco  aprei* 
sondo  o  resto  da  expedição,  quando  a  24  de  Julho  cba* 
gou  aviso  de  Lisboa»  de  que  o  Capitão  Marti m  Seamh* 
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*ja  reconhecido  a  Ilha  do  llaranhâo,  e  ach&ra  os  France- 
aes  bem  estabelecidos ,  e  fortificado* ,  o  com  infinitos  ín- 
dios do  seu  partido;  e  que  rido  podendo  roltar  a  Pernam- 
buco por  causa  de  ventos  contrários  9  arribara  ás  índias  de 
Castella,  d'onde  passara  a  Sevilha;  o  mondava  o  piloto Si- 
ipflo  Martins,  e  alguns  soldados  dos  que  o  acompanharam* 
para  darem  as  precisas  informações.  Gaspar  de  Sousa  cui- 
dou entoo  em  aprestar  os  navios,  e  gente  que  devia  hir 
na  expedição,  formando  quatro  companhias  de  60  homens 
cada  uma,  incluindo  os  soldados  que  haviam  hido  com  Je- 
rónimo de  Albuquerque :  formou  também  em  separado  uma 
companhia  de  aventureiros,  que  se  otfereceram  para  a  men- 
cionada empreza. 

hU\ feito,  sahiu  de  Pernambuco  Diogo  da  Campos  a 
$3  de  Agosto  de  1614  com  dous  navios  mercantes,  uma 
caravela,  e  5  sumacas,  levando  100  Portuguezes,  entre 
soldados  ,  e  marinheiros ,  que  unidos  aos  que  tinha  Jeró- 
nimo de  Albuquerque  no  Rio  Grande,  faziam  300  homens, 
além  dos  Índios.  Os  petrechos  de  guerra  consistiam  em  trez 
canhões,  200  balas  de  arlilheri»,  20  quintaes  de  pólvora, 
e  os  mosquetes ,  arcabuzes ,  chumbo ,  e  morrão  que  havia 
em  reserva»  Os  navios  ancoraram  no  mesmo  dia  da  sabida 
no  perto  dos  Francezes.  Sahiram  d'aqui  no  dia  21,  o  cor* 
rendo  a  Costa ,  deram  fundo  na  Ponta  Negra  a  25. 

A  26  veio  por  terra  Jerónimo  de  Albuquerque  a  con- 
ferenciar, com  Diogo  de  Campos,  e  assentaram  que  na  ma- 
ré da  tarde  entrassem  no  Rio  Grande  a  caravela,  e  as  su- 
macas, o  que  assim  se  fez,  hindo  n'ellas  Diogo  de  Cam- 
pos para  apromplar  espias,  e  reboques,  com  que  na  maré 
da  tarde  do  dia  seguinte  mellcram  dentro  os  dous  navios 
.  redondos ,  apezar  de  um  Sueste  rijo.  Jerónimo  de  Albu- 
querque estava  determinado  a  marchar  por  terra  com  os 
Judio*,  e  alguns  Portuguezes,  mas  cedeu  ás  razões  de  Dio- 
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go  de  Campos ,  e  embarcados  todos  se  fizeram   â  ?éla  m 
manha  de   3  de  Setembro.   Porém   tocando  á  sahida  uma 
das  embarcações,   deram  todas  fundo.  Tornaram  a  sahir 
felizmente  na  .manha  de  5 ,   e  na  de  7  foram  fundear  na 
Bahia  de  Iguape.  Tendo  levantado  d'aqui  no  dia  seguinte» 
foram  ancorar  trez  léguas  mais  adiante  na  povoação  do  Sea- 
ra ,  onde  se  demoraram  por  causa  dos  índios ,   que  Jeró- 
nimo de  Albuquerque  esperava  se  lhe  reuniriam ;  e  afinal 
obteve  20  frecheiros ,  deixando  mais  de  40  dos  que  trazií. 
Concordóu-se  em  que  a  esquadra ,  com  as  tropas  Porta- 
guezas,  fosss  ao  Paramiri,  onde  diziam  que  seria  vanta- 
joso esperar  os  Índios ,  hindo  atò  lá  por  terra  Jerónimo  do 
Albuquerque  com  todos  os  seus.   Em  consequência  do  qos 
pr.rtiu  Diogo  de  Campos  no  dia  17 ,  e  navegando  a  poaea 
tela,    surgiu  no  Paramiri    pelas  duas  horas  da  tarde.  A 
tropa  desembarcou  logo,  e  alojou-se  era  forma.  Jeronin» 
de  Albuquerque  chegou  a  24,  e  no  outro  dia  subia  Dio* 
go  de  Campos  em  uma  lancha  armada  pelo  Rio  Curúoai* 
de  5  léguas,  para  o  reconheoer.  A  29,  estando  todo6 em- 
barcados, sahiu  a  esquadra ,  e  no  dia  seguinte  foi  ancorar 
no  Bahia  das  Tartarugas.  Gastou-se  o  dia  em  desembarcar 
a  gente,  e  fazer  alojamento,  deixandorse  alguns  soldados  • 
bordo ,  por  ser  esta  Babia  mui  frequentada  de  corsários. 

A  5  de  Outubro  passou-se  mostra  geral :  acharam-* 
220  soldados  promptos  ,  c  20  doentes,  t>0  marinheiros» 
e  200  frecheiros  índios.  A  12  do  mesmo  mes  partioaes- 
quadra  com  toda  a  gente  na  direcção  do  porto  de  Perelt 
e  fundeou  alli  pelas  dez  horas  da  noute ,  desembarcando 
logo  toda  a  tropa. 

« 

Em  quanto  se  passavam  os  acontecimentos.,  quedei* 
xà mos  referidos ,  nào  cessavam  os  Francezes  de  promotor' 
os  seus  interesses.  Mr.  Des-Vaux  passou  a  França  emlOlfc 
para  expor  ásua  Còi  te  as  favoráveis  circumstancias 


i  ns  cousa»  do  Maranhão ,  para  *c  errar  uma  flore- 
ceulc  Colónia,  r.m  Consequência  d' esta  expnstçlo,  snhirata 
trei  navios  do  porto  de  Cancã Ic  n  I!)  de  Março  de  1612, 
«(untando  a  sua  guarnição  de  fiOO  homens,  entre  soldados 
marinheiros:  esta  expedição  surgiu  na  enseada  das  Tar- 
'ugns  a  i'2  de  Julho.  A2i  cr.ntin liaram  nsua  navegação, 
■ndo  a  20  embuçado  a  barra  do  Pereà ,  deram  luodo 
defronto  da  Ilha ,  a  que  chamaram  de  Sariln  j\nna  ilislan- 
le  Í2  léguas  da  Ilha  doMaronbão.  Achavam-se  no  mesmo 
anroniduu.ro  dous  navios  Francezes  do  Dieppc,  e  em  outro 
porto  mnis  trei  da  mesma  Nação.  Os  Franceses  contrahi- 
ram  amizade  com  os  indígenas,  e  com  o  seu  favor  eslabe- 
|ícèram-se  pacificamente  no  Maranhão.  Conslroiram  um 
bom  forte  guarnecido  de  20  peças ,  a  que  deram  o  nome 
de  S.  Luiz,  c  dalli  proseguiram  a  cotnmunicar-se  com  os 
Índios  do  ConLincntc. 


Estabelecidos  os  Portugueses  no  Perea ,  Jerónimo  de 
■uquerquo,  como  estivesse  descontente  com  o  local,  man- 
i  uma  lancha  com  o  Alferes  Estevom  de  Campos,  a  fe- 
necer a  Ilha  do  Maranhão.  Esta  lancha  voltou  quatro 
*  depois ,  dando  por  noticias  haver  descoberto  um  sitio 
a  defronle  d'aquella  Ilha,  abundante  de  agua,  com  ex- 
lentcs  terras  para  cultura;  e  que  nao  se  encontrara  em- 
cação  alguma  Franceza.  Ileso!  vou-se  Jerónimo  de  Albu- 
rque  a  hir  oceupar  aquelia  posição,  cm  despeito  dai 
i  em  contrario ,  que  lhe  dava  Diogo  de  Campos.  A 
safiímm  todos  os  navins  do  Perea ;  e  chegando  no  dia 
i  um  sitio  chamado  C-uaxindubn ,  qunsi  trez  léguas  dis- 
l  do  Rio  Moní,  e  franteiro  ú  ilha  do  Maranhão,  es- 
í  allí  um  local  conveniente  ,  onde  se  traçou  um  he- 
,  a  que  se  deu  o  nome  de  forte  de  Santa  Maria ,  e 
;ou  logo  a  trabalhar  na  sua  coustrucçBo ,  c  na  des- 
i  dos  navios.  A  30  de  madrugada  saltearam  os  ludioj 
igos    a  umas    índios   do  campo ,  que   andavam    pelai 


praia!,  das  quies  mataram  4,  c  mais  um  ItirJio  ,  que  seu* 
diu  nos  seus  grilos,  captivaram  oulras,  c  algumas  crian- 
ças; porém  nbrevinía  os  Porluguezes ,  foi  tomada  ti  ca- 
noa, e  prés;»  ws  que  a  conduziam.  hou!>e-se  iior  BMlfiMO 
do  um  destes  presionfliros.  que  tia  Ilha  haviam  muitos  Fran- 
cezes,  osquacs  tinham  muitos  Fortei  com  nrliMierfn,  «■  mui- 
tos navios,  c  que  em  breve  viriam  atacar  os  PoTtugKftt 
cujo  (igual  geria  Bpparecerem  nu  dia  seguinte  duas  embar- 
caçòes  ai>  longo  du  Ilha-. 


A  2  do  Novembro  iiram-se  com  edeito  doas  lanchai 
Fraiien.is ,  uma  das  qunes  veio  reconhecer  os  nitvioi,  c  o 
farte.  A  111  lomou-se  uma  cauda,  que  vinha  recooHeee*  B 
campo,  e  um  dos  Índios  confessou,  que  os  Franceses  de- 
viam nTaqnelh  noite  assaltar  os  navio»  Portugueses.  Diogo  d# 
Compôs  rjuiz  logo  embarcar-se  com  alguns  soldados,  piri 
os  defender,  porem  Jerónimo  de  Albuquerque  nà  >  lb'o  con- 
sentiu. Antes  r!us  1  linfas  da  madrugada  do  dia  tcguaM 
vieram  o»  Franceics  ao  favor  da  maré.  e  do  encoro,  sem 
serem  sentidos  dos  nissos  marinheiros,  quj  estavam  a  borda, 
o  pez  ir  d 'estes  sn  adiarem  aviz  idos:  roas  do  forte  o»  enwi- 
garam,  e  lhes  fizeram  fogo.  Os  nossos  marinheiros  sal»*- 
ram-se  a  nado  quando  se  viram  QccomiflvtlidoS  dos  Fr.we- 
«es,  os  qiiaes  tomaram  a  caravela  ,  um  patacho,  e  um  b»r- 
co;  os  outros  trex  navios  escaparam  abrigado»  pela  ailillie- 
riu  do  forte. 

Ao  amanhecer  do  dia  19  nppareceu  o  mar  coalhjd» 
de  embarcações,  que  a  vela,  e  oremos  vinham  demanditi- 
do  a  terra:  eraa  esquadra  de  Mr.  Havnrdiere,  que  secam- 
punha  de  7  navios  redondos  roto  -ifJO  soldados  Franceiri. 
e  bO  canoas  grandes  cjio  mais  de  2,000  Indioi  rreofatfpàt 
Mr,  Itavaidicre  ficou  a  l>ordo  dos  navios  com  200  France* 
ics,  e  mandou  uns  outro  Chefe  com  os  outros  200,  a 
lodos  os  índios.  Desembarcaram  os  Franceies  na   fretmtr 
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ao  pe  de  um  outeiro,  situado  próximo  no  mar,  e  a  tiro 
de  peça  do  forte,  junto  no  qual  corria  ura  regato,  de  qua 
os  Portuguezes  bebiam ;  e  dmdindo-sc  em  dous  corpos , 
marcliou  o  da  vanguarda  a  ganhar  o  monto,  começando-se 
logo  a  fortificar  neile,  e  estendendo  uma  trincheira  para  a 
banda  da  praia ,  onde  as  canoas  estavam  postadas',  a  fim 
de  conservar  a  sua  communicuçiio  cora  a  marinha  ,  e  cor- 
tar a  agua  aos  nossos.  Diogo  de  Campos,  que  sahira  com 
alguns  soldados  a  observar  os  movimentos  dos  inimigos,  tra- 
vou com  elles  uma  escara muça  para  os  entreter,  na  qual 
morreram  dous  Francczes,  e  um  Português:  e  lendo  exa- 
minado as  suas  disposições,  correu  ao  forte,  e  disse  a 
1).  Jerónimo,  que  lhe  parecia  acertado,  que  sem  perda 
de  tempo  marchasse  com  metade  dos  Portuguezes,  e  al- 
guns Índios  a  atacar  o  monte,  antes  que  os  inimigos  o 
fortificassem ;  e  que  e!lc  faria  o  mesmo  pela  praia  com  o 
resto  da  gente.  D.  Jerónimo  tendo  achado  justa  ,  e  razoá- 
vel esta  proposição  de  Diogo  de  Campos ,  partiu  com  esto 
a  accomeller  os  inimigos,  da  maneira  proposta,  colhendo 
cm  resultado  uma  completa  victoria ,  por  isso  que  não  só 
os  desalojou  do  monte  que  oceupavum,  como  alé  lhe  cortou 
os  meios  de  se  poderem  retirar ,  qiieimnndo-Ihes  as  ca- 
noas que  se  achavam  «bicadas  à  praia.  Sepultaram-se  no 
campo  da  batalha  115  Franceses ,  em  que  entraram  oO 
Ofliciiies,  c  pessoas  de  distineção;  e  ficaram  8  prisionei- 
ros, fugindo  os  restantes  para  os  matos  com  os  índios  es- 
copos. Dos  índios  foi  grande  a  mortandade.  Os  despojos 
consistiram  em  muitas  armas,  munições,  e alguns  viveres. 

A  21  mandou  liavardiere  uma  carta  a  Jerónimo  d'Al- 
huqiierqile,  que  produziu  entre  elles  uma  correspondência,  a 
<]uul  se  Seguiu  uma  Convenção  entre  os  dous  Ucneraes , 
as*ignada  no  dia  27  de  Novembro,  cujos  prÍDcipaes  arti- 
gos eram:«Quc  d'aquellecliaem  diante  até  oo  fim  de  De- 
rmbro  do  anno  seguinte  de  1615  haveria  suspensão  da 
Vol.  VII.  8 


« hostilidades  entre  ambos  as  Nações.  Que  cada  um  im 
«dons  Generaes  mandaria  um  Officifll  a  Parit,  outro  a 
«Madrid,  para  se  resolver  o  quem  pertenciam  as  terra* 
«do  Maranhão:  Que  era  qunnto  n3o  chegasse  a  reípwt* 
«  definitiva,  niio  poderiam  os  Portugueses ,  nem  os  Fran- 
« ceies  passar  para  as  terras  uns  dos  outros,  sem  Passa- 
«  portes  dos  seus  respectivos  Generaes:  Que  logo  que  elie- 

■  gasse  a  resolução  das  duas  Cortes,  a  Nação  que  hmves» 
«de  abandonar  o  Paiz,  o  faria  dentro  em  irez 
«Que  os  prisioneiros,  tanto  Europeos ,  como  Imli-n  ,  so- 
«riam  logo  restituidos  de  parte  a  parte,  sem  r 

■  a  esquadra   Frnnccza   se   retiraria    immediatamenla   [wn 
no  Ilha  de  S.  Luiz,  deixando   o  mar  livre  nos    Portugu»* 
«tês;  c  »o  caso,  que  estes,  mi   os   Franceses 
«alguns  soccorros,  esta  convenção  ficaria  sempre  era  piem» 

■  vigor,  sem  se  poder  alterar  por  motivo  algum.»  At- 
signarum  a  ConvfençSo,  pela  parte  dos  Portugueies  Je- 
rónimo de  Albuquerque,  e  Diogo  de  Campos  Moreno;! 
pela  parte  dos  Fraocczes;  o  General  [tavardiere. 

Mr.  de  Ravardiere  tendo  visitado  a  Jerónimo  de  Al- 
buquerque,  por  quem  foi  recebido  com  todas  as  honras  nu- 
blares, fez-se  de  vela  para  o  Maranhão  cora  a  sua  eif<- 
dru.  salvando  na  passagem  no  nosso  forte,  que  Ibe  res- 
pondeu com  igual  cortezia.  Jerónimo  de  Albuquerque  i* 
tendo  (V  sua  disposição  uma  embarcação  capaz  de  mmAffl 
Portugal ,  comprou  aos  Francezes,  por  SOO  cruzado»,* 
caravela ,  que  elles  nos  haviam  aprezado;  e  guarnecidi 
com  duas  peças  de  artilhem  ,  que  elles  deram  ,  e  nleu* 
marinheiros  Portuguezes,  sahiu  n'ella  para  Lislmi  Riue» 
de  Campos,  com  o  Capitão  Francez  Malhart,  no  Ga  d» 
Dezembro. 

Assim  ficaram  suspensos  os  negócios  do  ManoU» 
eti  meado  do  armo  seguinte  da  1615,  era  qu« 
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de  Albuquerque,  tendo  recebida  reforças  de  Portugal,  Ba- 
hia, e  Pernambuco,  significou  ao  Ctneral  Itavurdiere , 
que  recebera  ordens  do  seu  Soberano  para  uecupar  o  Ma- 
ranhão, por  serem  todos  aquelles  Paires  do  património  da 
Gmifi  Porluguuza.  Em  virtude  da  umn  nova  Convenção 
oucupou  Jerónimo  de  Albuquerque  u  forte  de  Itoporl  no 
dia  -!1  de  Julho,  obrigando- se  o  General  Fruncez  a  eva- 
coar  a  Colónia  no  espuço  do  5  mezes,  dando-lhe  os  Por- 
tugueies  as  embarcações  de  transporte  necessárias,  e  pa- 
gandu-lh«  o  valor  da  arlilberia ,  que  deixasse  nos  fortes. 

Diogo  ile  Campos,  chegando  a  Portugal  no  mei  da 
Março  deste  anuo,  persuadiu  o  Governo  doKeino  a  envinr 
tropas  para  se  concluir  a  conquista  do  Maranhão,  e  fazer 
a  do  Pará  ,  e  partiu  cm  pessoa  para  Pernambuco  com  seu 
sobrinho  Martim  Soares,  conduzindo  um  importante  re- 
forço. Chegado  alli  ,  foi  nomeado  General  d'esta  ultima 
expedição  Alexandre  de  Moura,  (jue  sahiu  do  Kccife  a  13 
de  Outubro  de  1GI5,  com  sete  navios  redondos,  uma 
lumaca ,  e  uma  caravela,  armados  todos  em  guerra,  Ilii 
por  Almirante  Diogo  de  Campos  Moreno.  Embarcaram 
n'esta  esquadra  900  soldados  encolhidos.  Alexandre  de  Mou- 
ra chegou  com  feliz  viagem  A  líahia  de  S.  José,  onde  Je- 
rónimo de  Albuquerque  lhe  entregou  o  governo  do  Campo; 
e  por  ordem  do  novo  General  cercou  por  terra  o  forte  de 
S.  Luiz,  onde  se  adiavam  reunidos  os  Francezes;  e  a  es- 
quadra o  bloqueou  por  mar.  O  General  Havardiere  capi- 
tulou a  3  de  Novembro  ,  entregando  a  Colónia  com  toda 
a  arlilberia,  e  munições,  sem  indensnisaçao  alguma,  edo» 
seus  próprios  navios  se  lhe  deram  trez  para  o  transportar 
â  Europa ,  e  aos  seus  soldados  em  numero   de  400, 

Logo  que  Alexandre  de  Moura  concluiu  este  negocio, 
nomeou  a  Francisco  Caldeira  do  Castcllo  Branco  paru  Ge- 
■eral  do  descobrimento,  e  conquista    do  Pará ,  dando- lha 
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200  soldados ,  com  um  patacho ,  uma  soroaca ,  e  orai 
lancha  grande.  Partiu  Francisco  Caldeira  em  Noventa 
do  mesmo  atino ,  e  entrando  pela  barra  do  Seperarà ,  na- 
vegou pelo  rio  acima,  desembarcou  a  3  de  Dezembro,  • 
escolheu  o  skio  que  melhor  Ibe  pareceu  para  fundar  uma 
Povoação,  a  que  chamou  Nossa  Senhora  de  Belém,  edea 
á  sua  Conquista  o  nome  de  Grão  Pará.  Esta  Poroaçlo 
passou  depois  a  ser  Capital  da  Provincia.  — 

lGfG  —  A  25  de  Março  d'este  anno,  sahirarotra 
naus  de  Lisboa  para  a  índia,  commandadas  em  Chefe  por 
D.  Manuel  de  Menezes,  embarcado  na  S.  Julifto.  Meneies, 
seguindo  só  a  sua  viagem  pelo  Canal  de  Moçambique,  por 
isso  que  uma  das  ditas  naus  arribara  a  Lisboa,  com  agaa 
aberta,  e  a  outra  se  separara  delle  na  Costa  de  Guiné, 
avistou  na  madrugada  de  16  de  Junho  quatro  grandes  ín- 
vios, que  traziam  a  mesma  derrota  :  era  uma  esquadras*- 
hida  da  Hollanda  cm  Fevereiro  do  anno  antecedente.  Aa 
meio  dia  chegou  á  falia  um  dos  ditos  navios  Hollandezes, 
e  perguntando  d'onde  vinha  aquella  náu,  respondeu-Ihe  D. 
Manuel,  que  do  mar.  Seguiu-se  depois  uma  contestado, 
que  D.  Manuel  terminou,  atirando-lhe  7  tiros,  que  Ha 
fizeram  6 rombos,  c  feriram  muitos  homens.  O  navio IM- 
landez  respondeu  ao  fogo,  e  foi  reunir-se  ao  seu  Almiraa- 
te ,  que  pelas  3  horas  da  tarde  veio  a  tiro  de  pistola  da 
nâu  S.  Julião.  Travou-se  depois  um  furioso  combate,  os 
principio  do  qual  uma  bala  de  artilheria  partiu  pelo  nei» 
ao  Almirante  Hollandez.  Succedeu-lhe  o  seu  immedialas» 
commando  do  navio ,  que  depois  de  meia  hora  de  cosba- 
te ,  se  retirou  do  fogo  ,  fazendo  signal  de  chamar  a 
se!ho. 


D.  Manuel  continuou  a  sua  viagem ,  e  como  era  já 
te,  accendeu  farol   aos  Hollandezes,   que  o  seguiras»  • 
foi  furxbar  na  Ilha  de    Uohilia,   aneorando  ••  HÚ*flf 
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perto  delle.  Tendo  reparado  do  modo  peiíivel  at  avaria» 
d»  *ua  l,'iu  ,  fei-ie  de  vela  na  turde  seguinte  ,  o  npoi  d'el- 
le  o*  Hollandezes ,  em  seu  seguimento.  Ao  amanhecer  tra- 
vou-sc  segundo  combate ,  e  cm  breve  espaço  de  tempo  o 
novo  Almirante  recebeu  uma  ferida  mortal.  Ourou  esta  des- 
igual batalha  ate  ái  trez  horas  da  tarde,  que  achando-se 
a  nau  S.  Julião  desmastreada  ,  e  só  com  um  pedaço  de  ce- 
ia dei  ra  ,  se  dirigiu  para  a  Ilha  do  Cômoro,  que  Mie  ficava 
próxima.  Os  Hollandezes  mandaram  propor  a  I).  Manuel , 
que  se  rendesse,  e  seria  tratado  com  lodo  o  respeito,  que 
lhe  era  devido;  o  que  ello  não  acceilou.  Passado  pouco 
tempo  fui  a  náu  lançada  pelo  vento  entre  dons  penhascos, 
onde  os  Portugueses  desembarcaram  em  numero  de  quasi 
600  pessoas,  pondo  fogo  ao  navio.  Alguns  dias  depois  vie- 
ram a  Cômoro  dous  pangaios,  tios  quaes  vinha  um  nobre 
Mouro  de  Pato,  por  nome  Chandc,  e  por  sita  mediação  , 
e  presentes  de  pannos  que  fez  ao  Regulo  d'aqu;'lla  pura- 
gem  ,  libertou  a  D.  Manuel ,  e  o  todos  os  Porluguezes.  — 

lfítS  —  N'este  armo  foi  nomeado  Vice-ltei  da  ín- 
dia o  Conde  do  Redondo  1).  JnSo  Coutinho ,  o  qual  partiu 
de  Lisboa  a  21  do  Abril,  e  chefiou  a  Goa  em  Novembro 
do  referido  anno  ,  liindo  sneceder  a  1).  Jerónimo  de  Aze- 
redo, que  estando  n'aquelle  listado  fora  provido  no  dito 
cargo  em  Dezembro  da  1612. — 


1G1S —  Resolvido  El-Rei  n  mandar  fazer  um  re- 
conhecimento eiacto  do  Estreito  de  le  Maire ,  e  também 
do  de  Magalhães,  de  que  se  nào  possuía  uma  descriprao, 
que  inspirasse  confiança,  nomeou  para  esta  empreza  aoCn- 
1  ilâ'i  Ifartholometi  Garcia  de  Nodal,  intrépido  Gullego, 
que  já  contava  28auuos  de  bons  serviços  n«  Marinha  Real, 
Propuz  este  para  seu  segundo ,  a  seu  irmão  o  Capilao 
Gonçalo  de  Nodal,  nilo  menos  pratico,  e  antigo  no  serviço 
i  Armada ;  o  que  El-Rei  approvou.    Para    se  levar    a  ef- 
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feito  esta  empreza  9  construi ram-se  duas  caravelas  do  por- 
to de  80  toneladas,  metterara-se-lbes  víveres  para  10  me- 
zes,  armando-so  cada  uma  com  4  canhões,  4  pedreiros; 
30  mosquetes,  20  piques,  eas  munições  necessárias.  Cons- 
tava a  equipagem  de  cada  uma  de  40  marinheiros  todos 
Portuguezes ,  sem  levarem  soldado  algum ,  aos  quaes  » 
pagaram  10  mezcs  do  soldo  adiantados. 

A  27  do  Setembro  d'este  anno  de  1618  sabia  de 
Lisboa  Bartholomeu  Garcia  com  as  duas  caravelas.  À  17 
de  Janeiro  de  1619  amanheceram  com  o  Gabo  das  Vir* 
gens ,  pela  boca  do  Estreito  de  Magalhães ,  e  tendo  dado 
fundo  em  meia  Bahia ,  seguiram  no  dia  seguinte  para  o 
Sul  9  reconhecendo,  e  marcando  todos  os  pontos  notarei 
da  terra  do  Fogo ;  e  n'ella  descobriram  o  Canal ,  a  qoe 
chamaram  de  S.  Sebastião,  que  se  communica  com  o  re- 
ferido Estreito  de  Magalhães.  A  22  entraram  no  Estreita 
de  le  Maíre,  a  que  puzeram  o  nome  de  S.  Vicente,  e  p* 
elle  continuaram  para  o  Sul.  No  dia  5  de  Fevereiro  virão 
o  Cabo  de  Horn ,  em  distancia  de  5  léguas ,  e  lhe  dertn 
o  nome  de  Santo  Ildefonso.  Continuando  a  sua  derrota  ao 
Sul ,  descobriram  no  dia  10  a  Ilha  de  Diogo  Ramires.  A 
18  navegamm  a  rodear  aterra  do  Fogo  pela  parte  do  Oea- 
te ,  para  entrarem  no  Estreito  de  Magalhães  pelo  mar  do 
Sul;  e  no  dia  25  reconheceram  p  Cabo  Desejado»  c* 
quatro  Evangelistas ,  e  embocaram  o  Estreito  com  veoto 
Oeste  mui  forte.  D'alli  foram  registando  todos  os  Portoa, 
e  Bahias  do  Estreito,  ancorando  muitas  vezes;  até  que* 
dia  12  de  Março  saliiram  pela  banda  de  lesta,  e  dera» 
fundo  no  Cabo  das  Virgens. 

A  13  seguiram  derrota  para  a  Europa,  e  a  23 fe 
Junho,  estando  já  em  mais  de  38°  de  latitude  Norte,  sff»* 
taram  sobre  a  tarde  trez  Corsários  Franceies ,  que  os  ** 
guiam ;  e  na  madrugada  seguinte  veio  uqa  d'cllet  b&* 
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■s  camelas,  que  pondo-se  em  traquetes,  o  esperaram. 
Pelas  8  horas  chegou*  perto  o  Corsurio,  com  joanetes  lar- 
gos ,  e  içou  bandeira  Hespanhola ,  tocando  um  tambor ,  e 
uma  trombeta ;  e  pondo-se  á  falia,  largou  bandeira  Frun- 
teza,  e  mandou  amainar  por  El-Rei  de  França.  Respon- 
deram-lhe  os  nossos,  que  estavam  amainados,  e  que  abor- 
dasse, porque  as  caravelas  vinham  do  Brazil  com  carga  de 
assucar.  Disparou  o  Corsário  a  sua  artilheria ,  pondo-se  á 
trinca :  responderam-lhe  as  caravelas  com  as  suas  peças , 
e  mosquetaria,  e  refrescando  n'este  momento  o  vento,  que 
^estava  quasi  calma,  fizeram  força  de  vela  para  virar  sobre 
o  inimigo;  mas  o  Corsário  virou  logo  de  bordo  para  se 
Aproximar  dos  outros  seus  companheiros»  e  as  caravelas 
seguiram  a  sua  viagem. 

No  dia  seguinte  deram  vista  da  Ilha  das  Flores ;  e  a 
86  da  de  Faial ,  e  S.  Jorge.  A  27  deram  fundo  na  Villa 
dl  Praia,  na  Ilha  Terceira,  d  onde  partiram  n'aquella  nou- 
te,  hindo  depois  fundear  no  porto  de  S.  Lucas  no  dia  8  de 
Julho.  — 

El-Rei ,  sabendo  que  os  Inglezes ,  e  Hollandezes  in- 
festavam o  Estreito  Pérsico  com  os  seus  navios ,  e  emba- 
ciam toda  a  nossa  navegação ,  determinou  mandar  uipa 
esquadra  a  Ormuz,  para  proteger  o  nosso  commercio,  e 
^astruir  alli  uma  fortaleza  na  Ilha  de  Queixome ;  e  encar- 
voa d'eta  importante  eommissão  a  Ruy  Freire  de  An- 
fode.  Constava  a  esquadra  de  dous  galeões,  e  trez  or- 
***  com  178  peças,  e  2,000  soldados  de  guarnição,  e 
«ia  servindo  de  Almirante  D.  Jòâo  de  Almeida.  Ruy  Frei- 
re partiu  de  Lisboa  do  I.°  de  Abril,  conduzindo  debaixo 
4* sua  bandeira  uma  frota  destinada  para  o  Brazil.  Ao  oi- 
tavo dia  depois  da  sua  sabida  sofreu  um  temjioral ,  que 
falhou  os  navio*,  ficando  elle  só  com  duas  urcas,  e  se- 
findo  soa  viagem ,  avistou  n'uma  manhã  immensas  em- 
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lisreaonet;  ehamanjo  logo  ■  genta  o  postos,  diminuía  • 
panno  ,  e  esperou  por  ellas  ,  cnm  as  bandeiras  largas.  Pfl- 
s  duas  horas  da  Uniu  aprosiiBou-ie-lhfl  um  patacho  da 
10  pegas,  com  bandeira  encarnada  na  puna,  e  dirigiu- 
Ihe  um  tiro  de  canhão  do  pólvora  sécca ,  a  que  Ru*  Frei- 
re respondeu  com  uma  bula  de  2i,  rjuo  varou  o  pataclm, 
matando- lhe  5  homens.  O  patacho  amainou  logo,  e  vindo 
a  falia  disse,  que  aquella  armada  era  Ilespanliola,  a 
bía  paru  as  índias  Occídentaes;  c  ao  meimo  tempo  queí- 
lou-sc  do  damno  que  recebera.  Kuy  Freire  respondeu-lht 
increpando-o  da  insolência  que  praticara ,  e  declarando-Hw 
quem  era.  O  patacho  foi  avisar  o  seu  General,  e  ambns 
;i*  esquadias  se  salvaram  com  as  cerimonias  do  ostuiue, 
depois  seguiu    cada  unia  a  sua  derrota. 

Passada  a  Linha  ,  pediram  os  duas  urcas  licença  a 
Kuy  Freire  para  se  adiantarem ,  por  fazerem  ambas  n^us; 
concedtíu-lli'a  elle  com  ordem  de  o  esperarem  em  Moçam- 
bique alé  ao  meado  de  Setembro,  e  nuu  estando  a  essi 
lempo  seguirem  pura  Mombaça, 

Continuou  Kuy  Freire  só  a  sua  fingem ,  e  estando  a 
vista  da  Costa  rio  Cabo  da  Koa  Esperança,  encontrou  uma 
nau  Hullandeia  de  4i  peças.  Travou-se  então  entre  estas 
duas  embarcações  um  encarniçado  combate ,  o  qual  durou 
muitas  horas;  e  sendo  j.i  noule  as  balas  do  nosso  galei* 
cortaram  a  verga,  c  o  mastro  do  Iraquete  ao  navio  Ilal- 
landei.  Com  a  noute  [indou  o  pcleijn ,  e  Kuy  Freire  di- 
minuindo o  panno,  deixou-se  ficar  em  guardo  do  vaso  ini- 
migi),  esperando  pela  manhã  para  o  tomar,  porem  quan* 
do  amanheceu,  appareceram  pelo  mar  muitas  (almas,  cai- 
xas, c  alguns  cadáveres,  de  que  se  inferiu  haver  hitlo  a 
pique.  Continuando  a  sua  navegação,  na  altura  d~s  libai 
de  Angoxa  sofTreu  um  temporal ;  c  por  ultimo  chtfjM  a 
Moçambique  a  IS  de  Selem bro  ,  onde  invernou.  SMiiu  d* 
Moçambique  a  ,'!  de  Março  1G20  com  as  duas  unas,  qu* 
se  lhe  haviam  adiantado,  e  chegou  a  Ormui  a  20  de  Junho- 


»  Htfftj  *s«s:í)í////-s 


CAPITULO  III. 


AXXO  I»U   1<3S1    ATli"    1640. 


i  FUippe  111. ,  e  succcde-lhe  teu  filho  FilippefV. 
D.  Affomo  de  JWon/ta  i  nomeado  VÍce-ReÍ  da  Índia.  Com- 
bale uma  nàu  nossa  contra  uma  esquadra  Turca  nas  aguas 
da  Ericeira.  CutnLate  entre  uma  outra  náu  nossa ,  e  daus 
vavios  llallamlezes  perto  do  Calo  da  IS  ca  Esperança.  E  no- 
meado Vice-ISei  da  índia  1).  Francisco  da  Gama.  Os  Hol- 
landezes  conquistam  a  Uniria.  Etta  é  reconquistada  por  uma 
esquadra  nossa.  E'  atsallado  oCastelIu  de  S.  Jorge  da  Mi- 
na ,  pelos  Hallandezes.  Estes  tão  novamente  á  Bahia.  E' 
nomeado  Vice-Rei  da  Índia  o  Conde  de  Linhares  D.  Miguel 
Vol.  VII.  y 
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áe  Noronha.  Os  Uollandtset  oempam-ms  a  Capital  dt  Pn- 
namòuco.  Ya\  uma  expedição  nossa  a  esta  Colónia.  5w* 
cesso»  d'eita  txpedipuo.  Os  Hollandezcs  conquistam  a  Ptra-.  ■ 
hiba.  Vai  uma  outra  expedição  nona  ao  Brazil.  João  ia 
Silva  Teilo  de  Menezes  i  nomeado  Vice-Rei  da  índia. 


toai  —  *ffl*\,  SI  de  Março  morreu  em  Madrid  B- 
Kci  Filippe  III.  e  foi  depois  occlamado  em  sen  lugar  w 
filho  Filippe  IV.— 

Nos  princípios  de  Abril  d'este  mesmo  onno.  sihN 
de  Lisboa  D.  Alfonso  de  Noronha .  nomeado  Vice-Rei  to 
índia  ,  com  uma  esquadra  de  4  naus,  e  6  galeões,  a  qui' 
logo  que  sshiu  a  barra ,  soíFrau  um  temporal ,  fjhc  a  for- 
çou a  entrar.  Desembarcou  o  Vice-Rei,  e  Gearam  emU- 
boa  4  dos  6  referidos  galeões ;  os  oulros  navios  sniiirun 
outra  vez  a  29  de  Abril ;  e  mettendo-se  na  Cosia  da  Ma- 
lagueta ,  encontraram  tantas  calmarias,  que  tiveram  <j* 
tornar  a  arribar  a  Lisboa.  De  todas  as  mencionadas  w 
hareaçõea  apenas  uma  poude  passar  &  índia.— 

A  nau  Conceição,  que  havia  sido  feita  na  laiit,  r"* 
l  tu   de  Gôa   no  i."   de  Março  deste  mesmo   atino,  $&  * 
cominando  de  Jerónimo  Corrêa  Peixoto.    Tendo  seguido  l 
sua  viagem  .  e  aehando-se  perto  da  Ericeira  ja  comnuo- 
dnda  por  D.  Luiz  Terceira,  por  ter  fallecido  P 
uu-se  de  seu  bordo  itm  rumor  de  gente,  qu 
estando-se  talingawlo  as  amarras  para  hirem   dar  fumloea 
Cascacs,  descobriram  coma  lui  da  manhã   17  g 
vios  Turcos,  todos elles  de  3  i  a  40  peças  e  que  havia 
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dias  qua  tinham  sahido  de  Argel.  Este*  navio»  sabendo  <j«o 
aquella  nau  Miih.i  i|j  índia,  lançaram  escaleres  ao  mar 
para  se  alisarem  uns  aos  outros;  e  metleudu-se  logo  em 
ordem  de  batalha .  dispararam  uma  peça  tem  bala.  D. 
Luís,  ainda  que  nuo  esperava  achar  Turcos  15o  perto  da 
barra,  entendendo  contudo,  que  seriam  inimigos,  firmou 
a  sua  bandeiru  ,  fincado  um  tiro  de  bala  a  Capitania.  Es- 
ta, vendo  que  a  nau  senão  rendia,  navegou  sobre  ella  pa- 
raa  abordar.  A  nau  ac!ia»a-se  por  cima  muito  empachada 
c«m  imrnuiisos  volumes  du  cargo  ,  e  no  convéz  com  as 
amarras,  que  se  preparavam  para  dar  fundo.  Foram  s 
vista  de  tantos  inimigos,  mostroQ  a  guarnição  tanto  ani- 
mo ,  e  actividade ,  que  em  menos  de  um  quarto  de  hora 
foi  o  convéz  desempachado,  e  agente  reparlida  pelos  pos- 
tos. Como  o  vento  cru  pouco,  a  nau  fazia  fogo  aos  navios 
que  podia  descobrir,  sem  mudar  do  posição.  A  fina!  íri 
abordada  pelos  inimigos  por  todas  as  parles,  disparando 
elies  primeiro  todas  us  suas  peças  com  muito  damtio  dos 
Portnguezes,  porque  mataram  o  Official ,  que  dirigia  a 
artilbcria ,  e  D.  Luiz  recebeu   duos  fcrida*  [ruma  perna. 

(is  Turcos  affastaram-sc  da  nãu,  cm  consequência  do> 
liorroros'1  estrago  que  lhes  havia  causado  a  nossa  arlilheria; 
porém  Açan-Arracs,  renegado  Grego ,  que  commonduva 
um  des  maiores  navios ,  e  era  mui  valente,  vendo  o  seu 
navio  em  termos  de  hir  a  pique ,  saltou  dentro  da  nãu  com 
a  sua  gente,  que  eram  400  Turcos,  e  Alouros  escolhidos, 
e  ganhando  ocastello,  começou  a  dei  Ur  uma  chuva  de  ba- 
las sobre  os  nossos  ,  que  defendiam  o  convéz-,  e  a  tolda. 
Entretanto  os  mosqueteiros  Portuguezes,  que  faziam  fogo 
para  o  caslello ,  nao  perdiam  tiro,  por  estarem  os  Turcos 
apinhados,  sem  poderem  d'allisahir.  Os  inimigos  veudo*di- 
niiiniir  visivelmente  o  seu  numero,  e  que  o  seu  navio  já  ti- 
nha htdo  a  pique,  eus  outros  combatiam  de  largo,  começaram 
a  capcar-lhes  que  os  soccorressem.  Mas  antes  que  este  soe- 
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corro  chegasse ,  os  Portugueses  atacaram  o  castcllo  com 
grande  vigor ;  e  ainda  que  desesperadamente  rechaçados 
por  duas  vezes,  á  terceira  precipitaram  os  inimigos  no  mar* 
Assim  Analisou  a  batalha ,  durando  desdev  as  7  horas  da 
manhã  até  ás  6  da  tarde.  A  esquadra  inimiga  affastou-se 
para  o -mar  ,  e  occupou^se  seriamente  de  reparar  os  estra- 
gos da  sua  mastreação,  e  aparelho:  outro  tanto  fezaoosi 
sa  náu. 

Chegada  a  manhã  seguinte  ,  os  nossos  ,  como  tía 
apparccessem  inimigos ,  dispozeram-se  para  bir  dar  fuado 
n'uma  pequena  praia  junto  da  Ericeira.  Achava-se  a  ato 
a  tiro  de  peça  d'esta  Povoação,  quando  veio  de  terra  um 
barco  de  vela ,  com  trez  homens  do  mar ,  e  chegando  á 
falia ,  disse  um  delles,  que  trazia  ordem  verbal,  (woso 
sabe  de  quem)  para  que  se  fizessem  logo  na  volta  domar; 
porque  a  Costa  n'aquelle  tempo  era  perigosa ,  e  ao  larga 
achariam  uma  esquadra  Portugueza ,  que  os  andava  espo* 
rando.  Em  consequência  d'esta  intimação,  viraram  osnas* 
sos  ao  mar;  e  pelas  8  horas  da  manhã  do  dia  11  deOoU*' 
bro  avistaram  os  mesmos  inimigos,  cujos  navios  sendo  m** 
veleiros ,  deviam  alcança  l-os  em  breve.  Posta  novameote  a 
náu  Conceição  em  forma  de  combate ,  não  tardou  a  estar 
sobre  ella  a  esquadra  Turca.  Travou -se  então  nova  balai* 
cujo  resultado  foi  arder  a  nossa  embarcação ,  sendo  aaM 
disso  recolhidos  os  nossos  a  bordo  doa  vasos  inimigos,  oodô 
foram  mui  bem  tractados*  D.  Luiz  de  Sousa  faUeceo  dai 
feridas  ao  terceiro  dia;  e  os  restantes  sendo  levados  a  Ar-* 
gel ,  alli  passaram  novas  fortunas,  — 

A  náu  S.João,  acabada  de  fazer  na  índia,  satóaí* 
Gôa  no  1.°  de  Março  de  1621 ,  commandada  por  Peto*  j 
de  Moraes  Sarmento.  Chegando  à  altura  do  Cabo  da  Bo*  J 
Esperança ,  encontrou  a  19  de  Junho  dous  navios  Holho*  1 
dezes ,  com  os  quaes  travou  um  renhido  combato ;  e  <f**  1 


do  U  lho  restavam  dous  barris  de  pólvora,  a  demito  car- 
tuxos, sobreveio  um  lempnral,  que  os  apartou,  ficando  a 
n;iii  aberta,  c  destroçada.  Depois  de  vários  incidentes,  en- 
calhou a  náu  na  Bahia  da  Alagoa  no  1."  d(J  Setembro.  Des- 
embarcados alguns  viveres,  e  munições,  e queimado  o  cas- 
co ,  poz-se  Pedro  de  Moraes  em  marcha  com  379  homens 
para  Solala.  Era  troado  de  Dezembro ,  quando  afta  restan- 
do mais  do  que  130  homens,  metade  incapazes  de  pelei- 
jar  ,  os  assaltou  o  Regulo  Mocarango  ,  com  1,0110  Cafres, 
c  matando  alguns  Puitiiguezes  ,  despojou  os  outros  do  que 
levavam.  Os  que  chaparam  a  oatfl  ultimo  desastre  em  nu- 
me j  ti  fie  30,  chegaram  finalmente  a  Solalo ,  havendo  ca- 
minhado pertu  de  í>t)0  legua»!  — 

ÉCfa  —  A  18  de  Marco,  sabia  de  Lisboa  para  n 
Índio  uma  esquadra,  a  cujo  bordo  liia  o  Conde  da  Vidi- 
gu -ira  1>.  Francisco  da  Gama  ,  nomeado  Vícn-Rei  do  mes- 
mo Estado.  Compunlia-sc  a  dita  esquadra  de  4  núus ,  2 
galeões,  e  2  patachos.  O  Yicc-Itei  bil  embarcado  na  nau 
Santa  Thercza  ;  os  Commamlanles  das  outras  núus  eram 
D.  Francisco  Lobo,  que  servia  de  Almirante,  no  S.  Car- 
los ;  l).  Francisco  Mascarenhas  m>  S.  José :  e  Sancho  Tu- 
tor, DoS.Tbomó.  (ionsalo  de  Sequeira  commandavu  oga- 
leão  Trindade;  o  Nuno  Pereira,  o  Salvador.  F.ram  Cmt- 
mandantes  dos  patachos,  Francisco  Sodré  Pereira,  e  Fran- 
cisco Cardoso  de  Almeida,  Os  galcOes,  a  náu  S.  Thome , 
e  o  patacho  de  Francisco  Sodrú  ,  separando-sc  da  esquadra 
do  Vicc-ltei,  entraram  em  Gdo  no  principio  de  Setembro. 
O  Vice-ltoi ,  achando  se  a  22  de  Junho  com  as  (rez  níhis 
restantes  naallura  do  Baixo  de  Mongicalc .  encontrou  uma 
esquadra  Uidlandeza  de  -i  navios  grandes.  Tnnou-se  uma 
fuiit.sa  biitulha  entre  as  duos  esquadras,  que  durou  todo 
o  d..'i ,  em  que  foi  morto  o  Almirante  D.  Francisco  Lobo. 
A  náu  S.  Josc  ,  aberta  ,  e  destroçada  ,  naufragou  no  Baixo 
de  Mongicnle,  onde  os  Hollaudezes  aprisionaram  100  no- 


rnens ;  o  reato  da  gente  sukou-se  com  o  seu  Comm 
te  l>.  Francisco   Mascarenhas.   O  Vice-Rei .  acompaoli 
do  nau  S.  Carlos,  querendo  enlvar  de-  noule  em  Moram" 
bikjue ,  pcrdeu-se  com  cila  na  Illiu  de  S.  Jorge ,  wKauJu- 
se  a  geuto,  a  orlilheria  ,  e  parle  da  carga.  - 


wiraiwv- 

Lecedeote. 

■ 


1631  —  \  21  de  Dezembro  do  anno  antec 
saliiu  da  Hnllanda  uma  esquadra  de  trinta  e  Irei 
em  direcção  do  Brazil ;  e  a  9  de  Maio  seguinte  aaiaribf* 
ceu  na  biica  da  Bahia,  Cinco  dos  maiores  navio»  deram 
fundo  na  ponta  de  Santo  António  ,  e  o  resto  foi  surgir  ni 
fronteira  da  Cidade ,  e  começou  a  bater  as  forlifieaçõei.  0 
Governador,  que  era  Diogo  de  Mendonça  Furtado,  linht 
mandado  nu  véspera  os  Capitães  Gonsalo  Bezerra ,  e  Bo- 
drigo  de  Carvalho  Pinheiro  cuni  as  suas  companhias,  que 
consistiam  em  ISO  Purluguezds ,  e  uma  companhia  4íB> 
dios  frecheiros  commandada  pelo  Capitão  Afllmso  HoJn* 
guês,  para  tomarem  posição  na  praia  de  Santo  Anloaio. 
e  obstarem  a  qualquer  desembarque;  c  os  OiHcioN,  ip 
commandavam  alguns  pequenos  pintos  nnrpiellas  vizinhan- 
ças,  receberam  ordem  de  acudir  íi  mesma  praia,  cm  ci- 
so de  ataque.  Oi  Ihdlandezes ,  nuo  obstante  estos  mediM 
conseguiram  desembarcar  em  numero  de  1,00(1  bMtffti 
os  quaes  marcharam  até  ao  mosteiro  de  S.  Bento.  Os  n'- 
vios  inimigos,  que  batiam  a  Cidade,  o  fizeram  congrril 
fúria;  e  ainda  que  os  Portuguezes  respondiam 
go,  este  era  tão  superior,  que  Iodas  as  forUuVaçÔM  fia- 
ram desmanteladas,  c  algumas  embarcações,  tomada».' 
outras  queimadas.  Os  Holtandszes,  tendo  mxupndct  no  dia 
10  lodos  os  fortes  da  marinha,  e  os  de  Snntu  Antmii».  e 
Tapagipe,  entraram  na  Bahia  no  dia  ti,  traclamln  logí" 
prender  o  Governador,  e  de  o  remetterem  para  bordo  do  M' 
vio  Almirante.  Os  murudures  da  Cidade  recolbcram-se  pre- 
viamente aos  bosques,  e  inattos,  onde  se  resolvem 
os  maiores  esforços  para  regaobarem   o  que  com 
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potreia  largaram.  Por  çommum  consentimento  tomou  o 
Bispo  o  commnndo  geral ,  auxiliado  por  alguns  Officiaei 
praticou  na  guerra  do  sertão.  Toda  a  gente  Porlugueza  ca- 
puz de  combater  excedia  pouco  a  1,100  homem ,  e  250 
índios  t  com  poucas  munições,  c  nove  peças  do  arlilhena ; 
mas  a  natureza  do  l'aiz  tornava  tão  formidável  este  peque- 
no numero  de  homens,  que  estes  reduziram  os  inimigoi  ao 
estado  do  nao  poderem  disfruetar  a  campanha,  reehaçan- 
do-os  em  todas  as  tentativas  que  fizeram  para  peneirar  no 
interior. 

Logo  que  Mulhi.H   de  Albuquerque,  Governador  de 
Pernambuco,  soube  da  tomada  da  Bahia,  e  da  prisão  de 
Diogo  de  Mendonça  Furtado,  expediu  uma  caravela  que 
chegou  a  Lisboa  a  2G   de  Julho;  e  enviou  Francisco  Nu- 
nes Marinho  soldado  de  experiência,  e  valor,  para  com- 
mandar   o  bloqueio   da  Bahia.  Os   Ministros    de  Hespauha 
despertaram  entflo  do  lethargo  em  que  jaziam.  FI-Rei  pas- 
sou as  ordens  mais  terminantes  aos   Governadores  de  Por- 
tugal, pura    armarem    cm  Lisboa    uma   esquadra,    á  qual 
faia  ajuntar-se   outra  mais   poderosa,  que   se  hía    reunir 
em  Cadix.    Entretanto   partiram  de  Lisboa   duas  caravelas 
»  8  de  Agosto  para  Pernambuco,  com  1 20  soldados ;  e  apóz 
ellus  D.  Francisco  de  Moura ,   nomeado    por  El-Rei    para 
governar  as  tropas,  que  sitiavam  a  Bahia,  com  trez  cara- 
*clas,  e  150  soldados,  com  os  quaes  chegou  felizmente   a 
Pernambuco,    e   em  fins    de  Novembro   entrou    no  campo 
««  sitiantes.  Para  oltio  de  Janeiro  suhiu  Salvador  Conca 
<l*  Sá  c  Benevides  no  dia  19  em  um  navio  com  80  solda- 
dos, muitas  armas,  c  munições  de  guerra  ;  e  para  Artgo- 
';|  o   Capitão   Bento   Banha  Cerdoso  com  130  soldados,  c 
munições,  o  qual  chegou  a  tempo  de  salvar  uqui-IU 
'mporUnte  Colónia,   como  logo  se  <lii;'i. 

Em  quanto  em  Lisboa  se  preparava  uma  esquadra  de 
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dezesetc  embarcações  de  guerra  ,  sob  o  Cominando  de  Dl 
Manuel  de  Menezes  *  como  General  da  armada  de  Portu- 
gal ,  reunia~se  em  Cadix  a  armada  Hesponhola ,  dividida 
(segundo  o  costume  d'aquclle  tempo)  em  cinco  esquadro*. 
Nomeou  El-Hei  para  commandar  em  chefe  as  forças  navaes, 
e  terrestres  da  expedição  da  Bahia  ,  a  D.  Fradique  de  To- 
ledo Osório,  o  qual  ,  quando  desembarcassem  as  tropas, 
devia  tomar  o  governo  supremo  d'estas;  assim  como  n'es* 
to  caso  o  da  Marinha  D.  Jodo  Fajardo  de  Gucvara.  Goma 
o  armamento  de  Lisboa  se  achou  prompto  no  mez  de  No- 
vembro ,  quando  o  de  Cadix  estava  ainda  mui  atrazado, 
resolveu-9e  que  a  esquadra  Portugueza  «Tosse  esperar  a  de 
Hespanha  nas  Ilhas  de  Cubo  Verde.  Partiu  D.  Manuel  de 
Menezes  a  22  de  Novembro  com  a  sua  esquadra,  e  a  19 
de  Dezembro  ancorou  nas  ditai  Ilhas. 

Km  quanto  isto  se  passava  na  Hespanha ,  navega* 
da  Bahia  para  Angola  o  Almirante  Hollandez  Heyoe,  onde 
chegou  a  30  de  Outubro  com  6  navios,  e  â  patachos, 
guarnecidos  de  120  canhões,  o  120  soldados»  resolvas 
a  invadir  a  Cidade  de  Loanda ;  mas  havendo  chegado  pri- 
meiro p  soccorro  de  Portugal ,  não  ousou  desembarcar,  a 
voltou  d'alli  â  Capitania  do  Espirito  Santo,  onde  desem- 
barcou a  12  de  Março  do  atino  seguinte,  com  o  inteatt 
de  ganhar  a  Villa  da  Victoria,  Capital  da  Província;  p&" 
rém  foi  rechaçado  com  perda  pelo  Donatário  Francisco  dl 
Aguiar  Coutinho,  auxiliado  por  Salvador  Corrêa  de  Si* 
que  seu  pai  Martim  Corrêa  de  Sá  mandava  do  Rio  do  Ji- 
neiro  em  soccorro  da  Bahia  com  200  homens,  e  que  por  80 
foliz  acazo  entrara  no  porto  do  Espirito  Santo.  Nio  fai 
lleyne  mais  feliz  n'esla  segunda  tentativa,  por  isso  que  per* 
deu  uma  lancha  com  40  homens.  E  fazendo-se  á  vela  pi* 
ra  a  Bahia,  chegou  á  ponta  de  Santo  António,  donde  des* 
cubriu  a  armada  Hespanhola  surta  no  porto;  o  que  o  obrig* 
a  seguir  derrota  para  a  Europa. — 
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1GCG  —  A  14  de  Janeiro  (Teste  onno  sdfriu  de  Ca- 
dix  a  armada  Hespanhola  9  que  constava  de  21  navios  de 
guerra,  7  navios  afretados ,  armados,  e  7  transportes,  sen- 
do guarnecida  por  642  peças  de  artiiheria  ,  e  1,878  arti- 
lheiros e  marinheiros,  e  levando  5,232  soldados  de  Infan- 
teria,  A  6  de  Fevereiro  chegou  á  Ilha  de  S.  Thiago  de 
Cabo  Verde  :  arriou  D.  Manuel  de  Menezes  a  bandeira  do 
tope  grande ,  e  salvou-a  com  5  tiros  de  canhão,  a  que  1). 
Fradique  respondeu  com  3  tiros,  arriando  igualmente  a  sua 
bandeira.  Chegado  o  dia  11  de  Fevereiro,  e  tendo  os  dous 
mencionados  Chefes  conferido  sobre  as  futuras  operações , 
tthiu  toda  a  armada  da  Ilha  de  S.  Thiago.  A  29  avistaram 
terra  da  Bahia ,  e  tomaram   língua ,  que  os   informou   do 
estado  das  cousas,  e  das  forças  dos  Hoilandezes.  No  dia 
30  entrou  toda  a  armada  na  Bahia ,  com  bandeiras  largas, 
tocando  todos  os  instrumentos   de  guerra  ,  e   do  mesmo 
"todo  estavam  os  fortes,  e  os  navios  inimigos,  que  "atira- 
ria alguns  tiros  do  forte  dos  Meninos.  Deu  fundo  a  ar- 
cada em  uma  linha  curva,  tendo  a  esquadra  Portugueza, 
Vwkí  na   ponta  de  Santo  António.  Ficaram  no  centro  da 
«nha  os  navios  dos  Generaes.  Fez-sc  logo  um  Conselho  do 
Guerra  a  bordo  de  1).  Fradique ,  a  que  concorreram  todos 
05  Officiaes  Generaes ,  e  ahi  se  resolveu  formar  cinco  ata- 
res centra  á  Cidade :  O  1  .•  da  banda  do  convento  do  Car- 
••i  já  arruinado  pelos  Hoilandezes;  o  2.°  no  sitio  das  Pal- 
itaras, um  pouct)  ao  Nascente  d'esle;  o  3.°  em  Rio  Ver- 
^telho,  encarregado  a  D.  Francisco  de  Moura  com  astro- 
P8*  que  empregara  atéalli  no  bloqueio,  e  as  que  lhe  trou- 
xera de  Pernambuco  Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  que 
yòo  servir  de  voluntário;  o  4.°  da  parte  de  S.  Bento;  e  o 
*-°  na  Marinha ,  um  tanto  ao  Sul  da  Cidade.  D,  Fradique 
fel  em  pessoa   o  reconhecimento  da  praça ,  acompanhado 
•<*  Engenheiros.  Conveio-se  em  desembarcar  4,000  l;c- 
**ds,  que  com  os  Porluguczes  do  Paiz  pareceu  seria  fer- 
G*  suficiente. 
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A  SI  dretrobarcnram  m  tropa»  na  pr«ia  de  Santo  An- 
tonio.  Os  Hollaiuluies  foram  depois  perdendo  successivamen- 
le  todos  os  poutos  fortificados,  nte  que  a  linal  se  resolve- 
ram a  capitular.  F.sta  capitulação  teve  lugar  no  dia  30  de 
Abril  ,  e  continha  as  seguintes  condires: 

1.'  Quo  o  Coronel  Governador,  e  Conselho  Governa- 
tivo entregariam  a  Cidadu  no  mesmo  estado,  em  quB  m 
•chata  n'aqtielle  momento,  com  toda  a  artilharia,  armas, 
munições,  bandeiras,  petrechos,  viverei,  navios,  Negros, 
escravos,  cuvdllos,  e  tudo  o  mais  que  na  Cidade,  e  nns  na- 
vios se  achasse.  —  2.*  Que  entregariam  todos  os  prisionei- 
ros Vassullos  de  S.  Ma»eslade  Catliolica,  de  jualquer  qua- 
lidade que  fossem:  c  não  tomariam  armas  contra  S.  MegeslMIj 
f,  os  seus  Vassaltos  ti  lis  checarem  á  llollunda. —  I!.*  Qua 
o  Coronel  Governador ,  e  todos  os  Offictaes,  soldados.  e 
creadns,  o  toda  a  gente  do  mar  Hollaiidcaea ,  FtatneUMi 
Ingleies ,  Allemães,  e  Francezes ,  que  em  svi.i  cunipuljl 
vieram,  sahiriam  livremente  com  Ioda  a  sua  roupa  detn»> 
tir,  e  de  dormir,  os  OÍBciaes  levando  a  sua  em  cai\a«,  c  n 
soldados  nas  inoxiUs. —  4,*  Que  se  Ilies  dariam  embartí- 
rôcs.  em  que  com  moi  lamente  podessem  passar  a  Holho- 
da. —  5,*  Que  se  I lies  forneceriam  os  viveres  necessário» 
para  trez  meies  e  meio. — 6.*  Que  o*  Hollandczcs  sahiriata 
juntos  da  Cidade.  — 7."  Que  se  lhes  restituíram  todos  M 
prisioneiros  feitos  durante  o  cerco.  — S.1  Que  ss  n3«  íaria 
tig^ravo  a  nenhum  dos  rendidos. — 9.*  Que  se  lhes  dariam 
os  instrumentos  náuticos,  que  tinham  nos  seus  navios.— 
10.*  Que  se  lhes  dariam  as  armas  necessárias  para  sua  ila- 
feza  na  viajem. —  1 1."  Que  sahiriam  da  Cidade  pir»  se 
embarcar  sem  armns,  exrentn  os  Capitães,  qu-  CoiMflfc 
riam  as  suas  espadas.  —  15.'  Qu#  as  tropas  Hespanbtbl 
orcupariam  n'aquelía  noute  um*  das  partas  da  Cidade.— 
19."  Q:ie  de  parta  n  parte  se  dariam  raíens  aU  se  cumpri- 
rem as  Capitulações. 


Awignnram  cita  Cnp;lnIaçao  no  mesmo  dia  30  d'A- 
Lril  D.  Fradioue  Ha  Toledo,  o  Coronel  (loternadur,  o  o 
Conselho  Hollandei,  A 'a  8  horas  da  tarde  deste  mesmo  dia 
éntrarani  dentro  d;is  portai  da  Cidade  700  soldados  Per- 
tuguezes,  c  (Jespantioei ,  deixando  da  parte  de  fura  ou- 
tros 300;  c  na  manha  do  1."  de  Moio  entraram  estes  úl- 
timos, a  de  tarde  outros  1,000  homens  com  D.  Fradiqvre. 
Sabiram  rendidos  1,912  homens,  entre  soldados,  e  mari- 
nheiros; e  tinham  morrido  300  no  circo.  Os  venccdorei 
tomaram  16  bondei raB  de  tropa»,  os  estandartes  dos  Es* 
lados  íieraes.  e  da  ijííu  Capitania,  219  peças  de  artilha- 
ria, 1,500  quintões  de  pólvora ,' 10,000  balas  de  ranlOo, 
muitas  bombas,  e  granada»,  2,100  mosquetes,  SOO  ca- 
pacetes, mui  los  peitos  de  aro ,  e  outras  munições.  Exis- 
tiam no  Cem  da  fyloedn  G.l~r>  oiercoa  de  prata  ero  pinhas, 
1,623  marcos  em  pecas  de/prato  lavrada;  alguns  ormaient 
cheios  de  [azoadas,  e  outros  de  mantimentos.  Do  jirodurlo 
(Testei  géneros  ,  que  valeriam  trezentos  mil  cruzados,  pn- 
gcu-se  m«  e  meio  de,  soldo  ao  exercito. 

No  dia  10  embarcaram  «Ilollandeieí  para  bordo  do 
6  navios,  que  os  deviam  transportar;  e  a  12  começaram  a 
embarcar  as  tropas  Mcspanholas ,  que  iiãoernmjá  necessi-i 
rias  em  terra.  Pio  dia  19,  appnrecendo  na  Costa  tim  pa- 
tacho Ilollondez ,  que  anrezou  uma  caravela  Portuguesa, 
que  vinha  de  Lisboa,  subiu  um  «avio  Hespanhol,  e  repre- 
sando a  caravela  com  tlguns  Hollondczcs  a  bordo,  soulie- 
se  por  elles ,  que  da  Hollauda  havia  sahido  uma  esquadra 
de  33  velas,  com  as  tropas,  e  destipo  á  Tíahin  ,  e  isto 
muito  antes  da  armada  IJospanhola  haver  siri  ido  de  Cadix.. 
Chegado  o  dia  23  Dppnreceu  efTectivamente  a  dita  esquadra 
nualro  lesuas  ao  mar.  D.  Fra dique  emharcou-se  logo,  e  man- 
dou recolher  a  bordo  toda  a  gente.  A  esquadra  Ilollandeza  vi- 
nha formada  em  duas  columnas ,  o  como  lhe  escuceasse  o 
▼anto,  foi  dor  fundo  para   a  bonda  da  liha    de  !tapariea. 


onde  passou  a  nonte.  No  dia  seguinte  íez-se  de  vela  ,  e 
bordejou  até  chegar  a  tiro  de  mosqueio  do  forte  de  Santo 
António,  cujo  Commnndante  tinlia  ordem  para  não  atirar. 
Virou  então  de  bordo  e  foi  entrando  pela  Biiliia  com  bflO- 
deiras  largas,  na  persuaçao  de  que  os  seus  ainda  se  acha- 
vam de  posso  d'aqucl1a  Cidade.  N'este  momento  fez  D.Fra- 
diquc  sipnfil  aos  seus  navios  para  so  fazerem  á  vela  ;  oijuc 
eHfiJ  fizeram  em  numero  de  3S. 

Os  Ilollandezes ,  tendo  reconhecido  os  forcas  A»  ar- 
mado II espanhola ,  c  vendo  o  Estandarte  Henl  da  Hospa- 
nba  arvorado  na  Calhedral,  con firmara m-se  em  que  a  Ci- 
dade estava  tomada,  e  dando  a  expedição  por  perdida,  vi- 
raram no  mar  com  intenção  de  se  retirarem,  mas  o  vento 
contrario  não  Ih' o  permiltiu,  e  foram  dar  fundo  junto 
de  Itaparica.  D.  Fradiquc  tendo  posto  em  conselho  se  seria 
conveniente  seguir  os  inimigos,  c  havendo-se  decidido  que 
nào,  por  motivos  mui  altendiveis,  passou  o  esquadra* 
buscar  o  seu  ancoradouro.  A  esquadra  llollundezn  seguiu 
para  o  Norte,  e  appareceu  a  vista  de  Pernambuco  com 
28  navios,  mas  nfflo  poude  ferrar  o  porto  por  causa  da 
mau  vento,  c  f<ii  ancorar  na  Bahia  da  Truicilo,  seis  lejius 
ao  Norte  da  Purahibu,  onde  se  reuniram  34  navios.  Tra- 
taram com  os  índios  de  uma  única  Aldeia,  que  ulli  Itavi», 
e  desembarcaram  (J00  soldados,  com  que  guarneceram  al- 
gumas trincheiras ,  para  protegerem  mais  de  200  enfer- 
mos ,  que  pozerem  em  terra.  O  Governador  da  Psrabila 
Afionso  da  França,  sabendo  da  visinhança  dos  Ilollandeies, 
reuniu  toda  a  gente,  que  poude  ajuntar,  para  lhes  defender 
a  campanha;  e  reforçado  com  7  companhias  de  Iiifímleri». 
que  Matbias  de  Albuquerque  lhe  enviara  de  Pernambuco, 
c  com  a  gente  da  terra,  e  reais  300  índios  frecheiros, 
tomou  posição  a  doai  léguas  dus  llolbmdezes,  unde  sefur- 
tiiicou.  Seguiram-se  alguns  pequenos  combates,  em  um  d(* 
quaes  morreram    40  soldados   llollamlezes ,  e  30  dos  *«» 


Índios.  O  General  Hollatidei  tendo  julgado  acertado  largar 
o  ancoradouro,  fei-se  a  vé!a  do  dia  4  de  Agosto;  e  ei- 
pedindo  depois  pura  a  llollauda  os  navios  oftretados,  divi- 
diu os  de  guerra  em  duas  esquadras ,  uma  das  quaes  foi 
atacar  a  Ilha  do  Porto  Bico,  e  com  a  outra  se  dirigiu  em 
pessoa  a  Costa  de  Africa  ,  appareccndo  diante  do  Castello 
de  S.  Jorge  da  Mina  a  25  de  Outubro  de  1625.  Era  (io- 
\ernador  d'esta  Praça  D.Diogo  Soutomaior,  tendode guar- 
nição 57  Portugueses,  inclusos  alguns  doentes;  e  900  Na- 
gres  divididos  em  3  companhias,  com  os  seus  Capitães.  O 
Governador  repartiu  com  elles  algum  ouro  em  pó,  e  man- 
dou o  resto  do  que  tinha  aos  Heis  de  Aumana ,  e  Afuto , 
(eus  risinhos;  com  o  que  conseguiu  a  neutralidade  do  pri- 

fr»f  e  obteve  do  segundo  os  mantimentos  de  que  carecia. 
Desem borraram  os  Hollundezcs  em  Torça  2,000  ho- 
mens. Pelas  duus  horas  da  tarde  começaram  os  navios  a 
Mter  o  Castello,  e  a  Povoação,  a  que  se  chamava  Cida- 
dt;  e  entretanto  marchavam  as  tropas  por  um  campo  a 
tiro  de  mosqueie  do  Castello.  Os  3  Capitães,  que  estavam 
toiri  os  seus  Negros  armados  de  escudos,  lanças,  portaia- 
Mí,  e  pistolas,  escondidos  nas  covas,  e  moltos,  safai  ram 
Ko  repentinamente  a  um  signal  que  se  lhes  fez  do  Castello, 
<|Ufi  os  Hollandeies  apenas  tiveram  tempo  de  fazer  frente, 
« dar  uma  descarga  em  desordem  ,  a  qual  os  Negros  re- 
ataram deitados  no  chão,  cobertos  com  os  seus  escudos; 
*  levantando- se  logo,  os  carregaram  tão  impetuosamente, 
Vêem  um  momento  os  romperam,  e  derrotaram,  seguin- 
do-lhes  o  alcance  ale  á  noute ,  sem  darem  quartel  n  nin- 
í'm;  de  modo  que  apenas  escaparam  45  homens.  Toma- 
fam-se  15  bandeiras,  mais  de  1,000  mosqueies,  e  outras 
■nuilas  armas,  o  despojos.  Morreram  13  Negros,  e  fica- 
ram feridos  34,  A  5  de  Novembro  tornaram  os  Hollan- 
deies a  bater  o  Castello  com  os  seus  navios,  o  que  con- 
nos  dous  dias  seguintes,  a  cujo  fogo  respondeu  o 
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Castello  causaado-lhct  muito  dam  no.  No  dii7  í  nauta 
cessaram  o  Fogo,  e  foram  ancorar  cm  Bonirem  fora  do  al- 
cance de  canhão ,  d'onde  finalmente  partiram  a  2í>  pirt 
não  appnreccreiu  mais.  — ■> 

i.687  —  N'ctte  anno  tornaram  os  Hollandeztt  á 
Bahia  ,  de  que  era  Governador  o  CapitSo  General  do  Bra- 
zil  Diogo  Rodrigues  de  Oliveira.  A  2  de  Marçi  haviam 
d'alli  sahido  para  Portugal  dous  navios,  que  avistando  a 
esquadra  Hollandeza ,  tornaram  a  entrar;  com  esta  noticia 
tomou  o  Governador  as  medidas  necessárias  para  se  defen- 
der ;  e  ta  o  acertadas  foram  ellas ,  que  tendo  a  armada  ini- 
miga entrado  na  Bahia  no  dia  4;  e  havendo  bombardea- 
do por  immensas  vezes  a  Cidade,  deixou  aquellc  porto  no 
dia  14  de  Junho,  sem  ter  podido  desembarcar  um  uoioi 
soldado  em  terra ,  e  recolheu -se  á  Holhmda. 

Ift28 — Continuavam  os  Ilotlandezcs  a  infestir  * 
Costas  do  Brazil,  sobre  tudo  da  Bahia,  e  Pernambuco.  Un 
dos  seus  hábeis  marinheiros  chamado  Cornelio  JoI,  appa- 
receu  n*aquclles  mares  com  uma  esquadra;  e  tendo  noti- 
cia ,  que  acabava  de  sahir  da  Bahia  para  Portugal  a  nit 
Batalha ,  que  alli  aportara  vindo  da  índia  ricamente  car- 
regada ,  a  seguiu ,  e  alcançou  ,  sem  com  tudo  a  poder  a- 
prezar.  No  anno  seguinte  foi  fazer  um  estabelecimento  M 
Ilha  de  Fernando  de  Noronha  ;  o  que  sabido  em  Pernam- 
buco, partiu  a  19  de  Dezembro  o  Capitão  Ruy  Calaçt 
Borges  com  7  caravelas,  e  400  homens,  entre  soldados, 
e  marinheiros ,  para  o  desalojar.  Chegado  de  noute  á  III* 
achou  surto  um  navio  Hollandez ,  que  fugiu ,  deixando  a 
lancha  com  1 1  Hollandezes ,  e  alguns  Negros  9  que  tudo 
foi  tomado. 

f699— O  Conde  de  Linhares  D.  Miguel  dt  lfc\ 
mfca ,  tendo  sido  nomeado  para  Vice-Rti  4t  Índia ,  n* 


79 

hiti  do  Liiboa  a  .1  de  Abril  com  uma  enquadra  de  3  nàui, 
e  «is  galeões,  embarcando  clle  em  o  nau  Sacramento, 
cujo  com  ma  iido  deu  a  Sancho  de  Faria  e  Silva;  a  tendo 
tido  unia  viagem  cheia  de  perigos,  chegou  u  Gôa  cm  Se- 
tembro do  mesmo  anno. — 


A  Companhia  lloltandezn  dos  índias  Occidentaes,  rt- 
sohida  a  empreliender  a  conquista  de  Pernambuco ,  pela 
julgar  mais  fácil  que  a  da  Bahia  ,  armou  n'este  mesmo  an- 
uo uma  poderosa  esquadra  de  íiO  navios,  e  alguma»  pina- 
(as ,  a  qual  saliiti  por  divisões  de  diferentes  portos',  com 
ordem  de  se  reunir  nu  Ilha  do  S.  Vicente  de  Cubo  Verde, 
Quando  chegou  a  Madrid  i  notícia  da  íorça ,  e  destino  da 
expedição  Hollamle^u  ,  achava-se  atli  HatbMl  <le  Albuquer- 
que, que  havia  pouco  chegara  do  lírazil  ,  de  que  fora  Go- 
vernador, e  Capitão  General,  li!- Hei  nomeou-o  com  títu- 
lo de  General  para  acudir  ai;uclla  Província ,  levando  ins- 
Irucçôes  para  fortificar  Pernambuco,  e  as  Praças  do  Rio 
Grande  do  Norte,  Puruliiba ,  e  Tamaracà ;  por  cujos  vas- 
tos Puizes  se  estendia  a  sua  jurisdicçao  no  pertencente  á 
guerra.  Passou  a  Lisboa  fllathias  de  Albuquerque,  d'onds 
subiu  a  12  de  Agosto  em  uma  caravela  com  "11  soldados, 
e  poucas  munições.  Chegou  a  Pernambuco  a  8  de  Outu- 
bro,  c  logo  expediu  para  Portugal  18  navios,  que  esta- 
vam carregados.  Feito  isto,  tratou  de  reparar  as  fortifica- 
ções antigas  de  Olinda ,  e  do  Iteciíe ,  e  de  accrcscentur 
algumas  novas  trincheiras  nos  pontos  mais  eipostos  ao  de- 
sembarque dos  inimigos. 

1639 — Oito  navios  da  esquadra  Hollandera  em 
questão,  encontra  rum-se  a  23  de  Agosto  á  vista  de  Tene- 
rife com  uma  armada  Ilespunhola  de  38  navios,  cum man- 
dada por  D.  Fradique  de  Toledo,  que  passava  as  índias 
Oceidentaes.  Os  [lollandezes  pozeram-sc  em  retirada ;  D. 
Fradiqut ,  a  dois  dos  sius    uuviuJ  ,  que  andaram  maii. 
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chegaram  a  travar  combate;  mas  os  HolI  a  odeies 
param-se  com  o  favor  da  noute ,  e  chegaram  á  ilha  da 
S.  Vicente  a  14  de  Setembro.  Reunidas  que  foram  as 
outras  divisões,  sahiu  toda  a  esquadra  a  26  de  Dezembro. 
A  14  de  Fevereiro  de  1630,  appareceu  em  frente  de  (Mia- 
da;  e  no  dia  seguinte  achando-se  defronte  do  Recife,  di- 
vidiu-se  em  3  esquadras:  a  primeira  de  16  navios,  e mui- 
tas pinaças  ,  e  lanchas ,  em  que  embarcou  o  General  coo 
a  melhor  parte  das  suas  tropas,  dirigiu-se  ao  Páo^Arai- 
rello,  quatro  léguas  ao  Norte,  verdadeiro  ponto  escolhido 
para  o  desembarque.  A  segunda  de  dons  navios  pequenos» 
e  algumas  embarcações  meudas,  buscou  a  praia  fronteira 
a  Olinda ,  na  qual  haviam  alguns  intrincheiramenlos.  A 
terceira ,  composta  do  resto  da  armada ,  para  atacar  is 
embarcações  alli  fundeadas;  e  dous  dos  seus  maiores  na- 
vios ancoraram  próximos  á  Barreta ,  e  começaram  a  bater 
uma  embarcação,  que  defendia  aquella  passagem ,  mettea- 
do-a  a  final  no  fundo.  Em  fim,  o  General  Hollaudez  tendo 
desembarcado  sem  perda  da  banda  do  Norte  do  Rio  Doce; 
e  formando  das  suas  tropas  trez  columnas,  coro  quitit 
peças  de  campanha,  rompeu  marcha  para  o  interior.  Che- 
gado à  margem  do  Rio  Doce,  ahi  passou  a  noute  debaixo 
de  armas. 

Mathias  de  Albuquerque  tendo  sido   avisado  do  qoe 
acontecia  no  Páo  Amarello ,  sahiu  do  Recife  com  a  geàfe 
que  alli  havia;  e  és  7  horas  da  manhã  do  dia  16  chegai 
í\  margem  do  Sul  do  Rio   Doce ,  que  os   Hollandexes  ai* 
podiam  ainda  passar ,  por  estar  a   maré  cheia.  Achava-* 
clle  com  100  lanceiros  de  cavailo,  550  homens  de  M** 
teria,  e  200  índios  frecheiros;  mas  quasi  todos  os  ft** 
tuguezes  eram  moradores  9  e  nào  soldados.   Não  ohftfl* 
esta  desigualdade  de  forças,  as  localidades  eram  tio 
jas  á  defensiva ,   que  os  Hollandczes  ficariam  pcrâttSEH' 
os  Portugueses  mostrassem  então  o  valor  f  H 
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oas  guerras  posteriores,  <(ne  sustentaram  tio  Braiil  contra 
aquella  Norfto.  Pelas  dei  boroa  começaram  «>s  Hollandezes 
a  passar  o  Rio,  flanqueados  pelo  fogodetrcz  das  suas  embar- 
cações, que  n'elle  entraram;  logo,  que  nenhum  damno  cau- 
sava aos  defensores,  pula  configuração  do  terreno,  mas  que 
fez  recolher  os  Porluguezes  oos  bosques,  ficando  ipetti 
100  homens  eom  Mathias  de  Albuquerque.  F.ste  foi  com 
çsta  pequena  força  occupar  um  iritrincheiromento,  que  cor- 
tam um  dos  principies  caminhos  para  Olinda,  p  tTeíle  re- 
chaçou trcz  vezes  os  Hollandezes,  que  o  assaltaram;  os  quaes 
tonaram  então  outro  caminho,  que  os  conduzio  oquella 
Villa.  Albuquerque  redusido  a  20  homens,  retirou-se  ao 
Recife,  onde  fez  pôr  fogo  a  Povoação,  aos  armazéns  do 
Commercio,  e  aos  navios  que  tinham  alguma  carga,  cuja 
perda  li  lai  se  avaliou  em  mais  de   quatro  milhões. 

Os  Hollaiideres  tendo  occupndo  a  Villa  do  Olinda, 
marcharam  para  o  Recife,  onde  ganharam  os  fortes  de  S. 
Francisco,  e  S.  Jorge,  com  bastante  perda  sua.  Albuquer- 
que relirou-se  para  o  Sertão  com  todos  os  moradores  de 
Olinda,  e  do  Recife,  tomou  posição  a  uma  légua  dos  ini- 
migos, c  construiu  um  campo  inlriínlicircdo ,  a  que  cha- 
mou arraial  do  Bom  Jesus. 

Chegada  a  Madrid  a  primeira  noticia  da  perda  de 
Pernambuco,  mandou  £|-Rei  que  se  lhe  fossem  enviando 
sucessivamente  alguns  soecorrns.  Partiram  primeiro  duas 
caravelas,  levando  cada  uma  30  Soldados ,  e  algumas  mu- 
nições; e  opóz  elias  mais  7,  condusindo  cada  uma  de  30 
a  40  soldados,  o  algumas  munições. 


1A31— A  Corte  de  Modrid,  depois  de  ouvir  vai  ios  pa- 
recei es,  resolveu-se  a  mnndar  um  soccorro,  sufticiente  pa- 
ra Mathias  de  Albuquerque  sustentar  o  género  de  gueira, 
que  finta  aos  Hollaudcies.  Prcparou-se  para  este  eflèito  em 
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Lisboa  um»  esquadra  de  15  uaiiis  Hcspanhocs,  e  5  Por- 
tuguezes,  com  alguns  transportes,  core.  mandada  polo  Aln>i- 
rnnle  do  Mar  R.  cano  D.  António  de  Oqtiendo,  e  piir  seuÀ!- 
mirunte  Francisco  de  Valecilla.  Embarcam m  «cila  Duarte 
do  Albuquerque  Coelho,  e  o  Conde  do  Banindo,  nomeado 
Commandante  das  tropas  destinadas  para  Pernambuco. 

lísti  esquadra  sabiu  de  Lisboa  o  8  de  Mato  do  refe- 
rido mino,  levando  635  soldados  de  lnfanteria,  650  arti- 
lheiros, e  marinheiros,  e  103  peças,  e  entrou  ■■  listai 
a  18  de  Julho.  Uma  tartana  separada  da  esquadra  chegas 
anCabo  úV  Santo  Agostinho  a  10  de  Junho,  cujo  Coranwa- 
dante  deu  a  primeira  noticia  da  sua  vinda,  e  do  que  li«« 
conduzir  o  soccorro  destinado  o  Pernambuco,  quando  >■»!- 
lasse  da  Bahia ;  o  que  Mathias  de  Albuquerque  corarotini- 
cou  logo  o  Diogo  Luiz  de  Oliveira,  expondo- lhe  o  estado 
d'aquella  Província  ,  onde  os  llollandezes  haviam  já  cons- 
trui do  um  excellente  forte  na  Ilha  de  Tamaraeã,  e  solhei 
faltava  ganhar  a  Villa  da  Conceiçilo  ,  para  serem  senhore* 
d'ella ;  c  que  o  General  llollandez  havia  suhido  pura  awi 
Nacao  com  30  navios. 

N\im  Conselho  da  Guerra,  que  se  convocou  nu  B*- 
hin  ,  e  ao  qual  assistiram  todos  os  Chefes  da  esquadra,  t 
o  Governador  Diogo  Luiz  de  Oliveira  ,  se  ateeniou  que  »' 
forras  destinadas  para  Pernambuco  se  embarcassem  em  10 
caravelas.  Constavam  cilas  de  400  soldados  PorluguezM, 
divididos  em  cinco  companhias  ;  de  300  Hespanhoes  eo 
quatro  companhias,  e  de  300  Napolitanos.  A  nrlilheriafr* 
duzia-se  a  12  pecas,  com  os  artilheiros  preciso».  PirH 
Parnhiba  hiam  destinadas  outras  duas  caravelas,  com  tW 
soldados  Portti-juczps  .  <■  outros  tantos  Flespanboes 
do  também  12  pecas  de  campanha,  com  mu 
necessários  artilheiros:  hiam  também  algi 
o  leite  duCabedello.  Concordou-se  mais,  que 
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r.ivelui  navegariam  de  conserva  com  acsquadr.i,  assim  co- 
mo a  Trota  dos  navios  mercantes  carregados  de  géneros  du 
Paiz,  que  se  achavam  na  Bahia  ,  a  qual  o  (jcneral  deisa- 
i  i  i  ii.i  altura  ,  que  julgasse  conveniente  á  sua  derrota  [tara 
Portugal;  seguindo  «lie  viagem  com  a  esquadra  para  as 
índias  Occideutaes ,  a  fim  de  comboiar  d'«lli  para  Hespa- 
iiki  os  galeões  da  prata. 

Durante  a  demora  da  esquadra  na  Bahia  ,  chegou  no 
Recife  o  primeiro  retorço  da  Ilnlhimla,  composto  de  12 
navios  com  2,000  homens  de  tropas;  e  logo  nos  fins  Ho 
julho  o  Almirante  Adriano  1'alry  com  8  navios,  e  1,500 
soldados,  do  que  Mathias  do  Albuquerque  mandou  passar 
aviso  ú  Bahia. 


Sabendo  Patry  pelos  seus  cruzadores  a  forca  ria  es- 
quadra llespanliola  ,  que  parava  na  Bahia,  e  provavelmen- 
te os  seus  desígnios;  aprestou  1C  navios  dos  melhores,  sen- 
do o  seu  de  50  peças,  guarnecidos  de  bons  marinheiros, 
c  1,500  soldados,  e  sahiu  a  esperar  osHespanhues ,  des- 
tacando (í  embarcações  veleiras  para  cruzarem  sobre  a  Cos- 
ta da  Bahia,  a  taes  distancias  umas  das  outras,  que  rapi- 
damente o  avisassem  da  vinda  da  esquadra. 

A  3  de  Setembro  fez-Sí  a  vela  Oquondo  com  a  es- 
quadra ,  que  trouxera  de  Portugal,  24  navios  mercantes 
ja  Bahia  ,  e  us  12  caravelas  destinadas  para  Pernambuco, 
e  Parahiba,  deitando  na  Bahia  000  Porluguezes,  o  200 
Hespanhoes.  Oito  [éguas  ao  mar  da  Bahia  viram-se  dous 
navios  Mollnude-zes,  a  quede  bildese  deu  cassa.  No  dia  11 
ao  pôr  do  Sol,  foi  a  esquadra  vUta  daHatíaaáe*»,  sem  que 
esta  fosse  percebida  dos  Ucspanlioes.  No  dia  seguinte  ao 
amanhecer  apparcccram  os  Hollandezes  a  barlavento.  O  Con- 
de de  Banholo  passou  à  falia  da  Capitonea,  c  disse  aoGe- 
neral ,  que  lhe  parecia  conveniente    tirar  a   Infanteria  das 
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caravelas,  para  com  cila  reforçar  as  guarnições  dos  o  avios; 
ao  que  o  General  irôo  annuiu.  li  lie  receia  vat  talvez,  que  re- 
colhendo a  tropa  das  caravelas »  poderiam  depois  occorrer 
circunstancias  ,  que  não  lhe  permittissem  restituil-a,  e 
ficaria  inutilisadoo  soccorro  de  Pernambuco.  Em  fim  man- 
dou as  caravelas ,  c  navios  mercante?  para  sotavento  da 
esquadra ;  e  formando  a  sua  linha  de  batalha  9  seguia  a 
mesmo  bordo. 

Pelas  9  horas  da  manhã  travou-se  ura  horrível  combate, 
em  que  de  parte  aparte  nenhum  tiro  se  perdia.  As  naus 
dos  dois  Generaes  inimigos  combateram-se  atracadas  uma 
6  outra,  ardendo  a  final  a  Hollandeza,  e  arrojando-se  Pilry 
ás  ondas  envolvido  no  seu  Estaniarte,  por  não  querer  sal- 
var-se  nas  caravelas  Portuguezas ,  qua  vieram  promptamente 
recolher  os  naufragados.  Este  mortifçra  combale  das  duai 
Capitaneas  durou  7  horas.  Morreram  a  bordo  do  galeão  D, 
António,  que  foi  a  pique,  o  Almirante  Valecilla ,  e  259 
homens,  em  que  entraram  muitos  Oificiacs  d i st i netos.  0 
numero  dos  feridos  foi  quasi  igual  ao  numero  dos  que  fi* 
caram  vivos.  A  perda  total  da  esquadra  do  Oqueinlo  che- 
gou a  1,500  homens,  e  a  dos  Hollandezes  seria  pouco  me*  ] 
nor:  em  quanto  á  dos  navios,  perderam  dois,  que  se  que*-  ; 
maram;  e  os  Hespinhoes  tiveram  um  queimado, ,  dois  met-  { 
tidos  a  pique ,  e  um  tomado. 

A  esquadra  Hespanhola  gastou  até  ao  dia  15  em  st 
reparar  das  suas  avarias ,  que  eram  grandes ,  sobre  tofe 
as  da  Capitanea ,  que  fazia  muita  agua   pelos  rombos  d* 
balas,  e  estava  completamente  desaparelhada;  para  coja>;  j 
reparo  concorreram   muito  os  marinheiros  Hollandezes  pri-; 
sioneiros.  Tiraram-se  300  soldados  dosquebiam  para  Per» 
nambuco,  a  fim  de  supprir  de  algum  modo  a  falta  de  get* 
to  com  que  se  achava  a  esquadra.  Esta  navegando  a 
car  a  Costa  de  Pernambuco,  viu  ao  pôr  do  Sol  d§.( 


a  esqun  Ira  Ilollan Jeií.  O  Cari  la  do  Banholu  pttJiu  licençn 
no  General  (que  a  concedeu)  para  se  apartar  de  «otite  com 
as  caravelas  do  soccorro,  e  hir  buscar  algum  porto  onda 
desembarcar.  A  22  ancorou  nu  Barra  Grande.  30  léguas 
no  Sul  do  Arraio!  (lo  líom  Jesus;  menos  uma  caravela,  qim 
continuando  o  sua  derrota  para  a  Paraiiiba  ,  encontrou  um 
dos  muitos  nnvio*  I  fui  Io  odeies,  qiic  cruzavam  n'aquel!as  Cns- 
tfla,  c    uigitMu  d'elle ,  satvou-se   no  Ílío  Grande  tio  Norte. 

Ao  amanhecer  do  dia  IS  dSo  sn  viu  a  esquadra  Hol- 
landezo,  e  o  General  Oqnendo  proseguiu  a  sua  Tingem  pa- 
ra as  índias  Occidcntacs.  Na  altura  da  Porohiha  combateu 
com  dois  navios  Hollandezes  o  Galeão  Copilonea  chamado 
quatro  ViNas;  o  ainda  que  escapou  das  m.ios  (los  inimigos 
iicoti  tão  mal  Iractado.  que  foi  depois  a  pique  em  iim  mau 
tempo,  o  que  também  aconteceu  a  um  dos  navios  Portugue- 
ses que  faziam  parle  da  esquadra.  Assim  se  concluiu  esta  in- 
feliz campanha, — 

A  2  de  Dezembro  sobiu  do  Redre  o  Almirante  H->l- 
Iflndez  JoiSo  Lichlhart  com  20  navios,  e  muitas  emLarca- 
çoes  meadas ,  em  que  transportava  3,001)  homens  de  tro- 
pas. l)estinavo-sc  a  conquistar  a  Parahiba  ,  que  governava 
Antoniode  Albuquerque.  Felumente  iiavia  al!i  checado  uma 
caravela  nossa,  que  trazia  oito  canhões  grossos,  bons  ar- 
tilheiros, o  muitas  munições,  liste  inesperado  soccorro,  e 
outro  quo  SIalliias  do  Albuquerque  mandou,  malogrou 
o  projecto  dos  Hollandezes,  que  havendo  desembarcado,  e 
sitiado  o  forte  do  Cabedello,  em  7  dias  de  trincheira  aber- 
ta,  nfio  o  poderam  tomar;  e  enfastiados  da  immensa  per- 
da que  •offreram.  tanto  no  cerco,  como  em  um  assalto, 
retiraram -se  uo  líecife. — 


O  Coronel   Wardenberg  ,  Commandanto   das   tropas 
Hollandezos  estacionadas  em   Olinda ,  partiu  do    Recife   a 
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21  de  Dezembro  com  22  navios  e  algumas  embarcações  pe- 
quenas, com  2,000  tnmcns  a  bordo,  e  a  26  ancorou  ita 
Enseada  da  Ponta  Negra,  trez  léguas  ao  Sul  do  forte  do 
Rio  Grande,  única  defensa  d'aquella  Provinoia.  Desembar- 
caram 09  Hollandezes  na  Enseada  de  Diogo  Martins,  mas 
o  forte  havia  já  recebido  da  Parahiba  um  soccorro  de  300 
Portuguezes,  e  outros  tantos  In  lios,  onde  um  patacho  vin- 
do de  Portugal ,  que  avistou  a  esquadra  Holland^za ,  leva- 
ra aviso  da  derrota ,  que  ella  seguia.  Wardenberg ,  sa- 
bendo da  chegada  do  soccorro ,  quia  ao  menos  colher  al- 
gum gado  vacum,  em  que  abundava  o  Paii,  mas  nem  '*• 
so  conseguiu.  Cumpre  notar ,  que  era  Wo  apertado  o  cer- 
co, que  Mathias  de  Albuquerque  havia  posto  ao  Recife* 
que  estando  os  mattos  a  menos  de  tiro  do  canhão  d'esti  . 
Praça ,  até  a  própria  lenha  que  n'ella  se  gastava  vinha  d» 
Hollanda ;  e  o  mesmo  suecedia  com  todas  as  mais  provisões.    | 

1G32  —  A  24  de  Fevereiro  d*este  anuo  sahiu  de 
Recife  Wardenberg   com  24  navios,  e. algumas  embarca- 
ções pequenas»  conduzindo  1,500  homens  de  tropas,  e  foi 
ancorar  na  barra  da  Ilha  de  Tamaracá,  junto  ao  forte, cpe 
os  Hollandezes  haviam  alli  construído,  fingindo  qusrer  cse* 
cluir  a  conquista  d'aquella  Ilha.  Mathias  de  Albuqoenjtt 
soccorreu  logo  aquelle  ponto,  mas  o  General  Hollandez  k« 
vou-se  na  mesma  noute,  e  appareceu  pela  manhã  sobre  o 
Cabo  de  Santo  Agostinho,  verdadeiro  objecto  da  sua  ci- 
pediçao.  A  Bahia  d 'este  Cabo,  e  uma  pequena  Calheto* 
que  fex  a  Natureza ,  deixando  uma  abertura  do  longo  re- 
cife ,  que  cerca  toda  aquella   Costa  ,  eram  os  pontos  wm 
favoráveis  para  aportarem  as  embarcações,  que  traziafl* 
Çortugal   alguns  soccorros,  ou  vinham  carregar  de  ptoío» 
ctos  do  Paiz.   Haviam  os  Portuguezes  construído  elK&Âj 
pequenos  reduetos  com  4  peças,  onde  se  achavam  180ki^ 
mens.  Desembarcaram  os  Hollandezes,  e  rechaçados 
trez  ataques,  receiando  que  chegassem  maiores 
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Arraial  do  Bom  Jesus,  relíroram-se   com  muita  perda. — 

Vardenberg,  emburcou-so  n'este  mesmo  anno  de  103â 
para  a  lio!  landa  ,  ficando  cm  seu  lugar  Lourenço  Itimba- 
rli ,  Ofliciul  de  longa  experiência;  e  o  exercito  invasor  foi 
reforçado  com  mais  3,000  soldados. — 

Ma  tílias  de  Albuquerque ,  antevendo  que  os  projectos 
dos  Hollandezes  hiam  receber  maior  desenvolvimento,  ex- 
poz  s  El-ltei  que  todas  as  tropas  sob  o 'MB  ccmmaudo  não 
excediam  o  l,ÍS0O  soldados,  e  300  Índios,  de  que  200 
eram  frecheiros,  por  falta  de  armas  de  fogo;  achando-se 
os  Hollandezescom  7,000  homens  de  Infanleria  ,  e  40  na- 
vios de  guerra.  Esta  exposição  produziu  t&o  pouco  «licito , 
como  as  outras  muitas,  que  em  oulros  tempos  fizera. — 

1G!Í3  —  Continuava  a  guerra  no  Rrazil.  Em  Janei- 
ro d'estc  anno  chegaram  duas  caravelas  da  Ilha  da  Madei- 
ra com  alguma  gente  alli  recrutada.  A  primeira,  trazendo 
uma  companhia  de  !)0  homens,  entrou  na  Parahiba  no  1." 
do  dilo  mei;  e  a  segunda  com  outra  companhia  de  70  soldados 
chegou  no  dia  12  ao  -Porto  dos  Francczus,  liez  léguas  ao 
Sul  da  barra  das  Alagoas.  — 

A  20  de  Junbo  sahiu  do  Recife  com  2,000  homens, 
e  muitos  nivíoa,  o  General  Hollatidez  Van  Schoppe ,  le- 
vando por  director  d'aquella  cm  preza  ao  famoso  mulato  Do- 
mingos Fernandes  Calabar,  Pernambucano,  que  se  havia 
passado  para  os  Hollandezes,  e  que  sendo  o  melhor  pratico  de 
toda  nquella  Costa ,  era  o  instigador  dos  novos  planos , 
que  tanto  dnmnn  causaram  a  Pernambuco.  Suigiu  a  esqua- 
dra no  Ilha  de  Tamaracá  ,  e  desembarcadas  logo  as  tro- 
pas, iiccommeUeram  ,  e  ganharam  por  capitulação  a  Villa 
tlu  Conceição ,  sua  Capital ,  defendida  unicamente  por  60 
soldados,  e  120  moradores;  ficando  por  consequência  senho- 
res de  toda  a  Ilha,  que  era  para  tiles  da  maior  importância. — 
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Em  Setembro  chegou  o  Parabiba  ama  caravela  .dt 
Portugal,  com  70  soldados»  e  algumas  munições,  esca- 
pando a  trei  navios  Ilollandezes,  que  a  persiguiram,  — 

A  22  de  Agosto  8;>hiu  de  Lisboa  para    Pernambuco 
uma  esquadra    composta  de  dois  navios  guarnecidos  de  36 
peças,  e  de  S  caravelas,  levando  600  soldados,  munições 
de  guerra,  e  algumas  fazendas,  que  deviam  venderas*  na 
firazil,  para  pagamento  das  despezas  da  guerra ;  e  esta  ex- 
pedição foi  commandada  por  Francisco  de  Vascoocellos  da 
Cunha,  OíTiciul  que  servira  na  Marinha  de  Portugal,  euada 
Índia.  A  26  de  Outubro  n  esquadra  viu  terra  junto  no  Rio 
de  Mamamguape,  Irez  léguas  ao  Norte  da    Parahiba.  A» 
amanhecer  do  dia  27 ,  achando-se  enlre  a  Bahia  da  Trai- 
ção, e  a  Formosa,  viu  trez  navios  Ilollandezes,  que  a  bas- 
eavam. Das  5   caravelas   conseguiram   duas  ganhar  o  Rio 
Graude*  e  Irez,  cozendo-se  com  a  terra,  encalharam  eu 
diflerentes  lugares.  Travou-se  entretanto  o  combate  doo  dou 
navios  Portuguezes  contra  os  trez  Hollandezes*  Um  doo  nos- 
sos navios  fazendo  já  muita  agua ,  por  causa   dos  rombos 
das  balas ,  foi  encalhar  na  Bahia  Formosa ,  onde  salvot  a 
gente,  dez  peças  de   arlilheria,  e  parte  das  munições; o 
outro  .  aonde  hia  Vasconcellos,  desembaraçando-se  dosHoi» 
lnndezcs,  que  o  abandonaram,  surgiu  na  mesma  Bahia, e 
desembarcou  tudo  quanto  levava;  mas  passados  dois  dm, 
chegaram  ulli  os  trez  navios   inimigos,  e  o  metteraro  os 
fundo.  Transpoitando-se  depois  em  barcos  para  aParobib 
o  que   havia  escapado  das  nulos  dos  Hollandezes,  lodosos 
barcos  foram  to«,ados,  ou  perdidos,  excepto  um;  e  Fno* 
cisco  de  Yasconcellos  deixando  200  homens  na  Porainh» 
chegou  ao  Arraial   do  Bom  Jesus   com  180  soldado*  A* 
COO  que  conduzira  do  Lisboa :  o  resto  morreu ,  ou  de**" 
tou  na  marcha.  — 

» 

A  5  de  Dezembro  sahiu  do  Recife  umaesquadr<B«^ 
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fandeta  de  18havios.  em  que  embarcaram  oGenerolSchop*» 
|>e  »  e  o  terrível  Calabar,  com  1,500  homens.  A  8  eu»* 
Iraram  no  Kio  Grande ,  uâo  obstante  o  fogo  do  forte  da 
Jiarra ,  e  foram  surgir  na  ponta  de  Gaspar  ltcbello ,  a 
coberto  dos  seus  tiros,  onde  tomaram  as  duas  caravelas 
do  comboi  de  Vasconcellos.  Desembarcaram  logo  os  inimi- 
gos, e  per  conselho  de  Calabar  oceuparam  um  morro  do 
ureia  sobranceiro  ao  forte.  Commandava  este  o  Capitão  Pedro 
Mendes  Gouvéa,  tendo  13  canhões,  e  85  homens,  quasi 
iodos  paisanos,  de  que  passou  logo  aviso  .á  Parahiba.  Os.Hol-  . 
laodezes  levantaram  n'essa  noute  uma  bateria  de  3  canhões 
lio  diio  morro»  da  qual  começaram  no  dia  seguinte  a  bater 
t>  forte.  Este,  foi  a  final  -entregue  pela  guarnição  aos  inimi- 
gos 9  dando  cau&a  a  está  fraqueza  o  achar- se  Pedro  Mendes 
ferido  gravemente ,  e  nao  poder  por  isso  combater. 

Concluída  esta  fácil  conquista,  os  Hollandezes  aprovei- 
taram-se  de  algumas  intelligencias,  que  já  haviam  urdido 
tom  õs  Tapuias,  que  habitavam  a  80  Jegilas  peio  sertão, o 
-começaram  a  fazer  assaltos»  e  invasões  nos.  districtos  em 
^uie  bs  Portuguezes  tinham  Aldeias,  e  plantações,  assolando 
'iodo  o  Paiz*  — • 

1634  —  À  5  de  Fevereiro  chegou  ao  Cabo  de  San- 
to Agostinho,  Pedro  de  Almeida  Cabral  cm  uma  caravela 
-de  Lisboa ;  e  outras  duas  da  sua  conserva ,  de  que  eram 
■Commandontes  Domingos  Paulo  da  bil\a,  c  Manuel  Coelho 
'Figuciroa,  entraram  na  Parahiba:  todo  osoceorro,  que  el- 
fos traziam,  nào  passava  de  120  soldados,  e  algumas  munições 
d«  guerra.  llccebeu-sc  por  estas  embarcações  a  noticia,  de 
^e  na  Hollanda  se  aprompUvam  3,000  homens  para  Per- 
nambuco. — 

A  23  domesmomezsahiudo  Recife  o  General  Schoppc 
>€°iti  24  navios,   18  piuaças,  e  muitas  lanchas  com  3,000 
Vol.  ML  12 
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anilados.  A  36  surgiu  defronta  da  barra  (In  Parai 
desembarcando  11'cssa  nouto  parte  das  tropas ,  marcharam 
os  llnllandezes  para  o  forte  do  Santo  António,  com  a  inten- 
ção deo  surprelicndiT.  Mas  encontrando  primeiro  uma  trin- 
cheira, ijue  o  ciibrio ,  a  assaltaram,  o  foram  Irei  «iw 
rechaçados  pelos  reforços,  que  o  Governador  António  de 
Albuquerque  aili  conduíiu.  Este  ataque  era  um  eílr;ita;:e- 
mn,  que  Schoppe  imaginou  para  divertir  a  nttesr-do  do« 
Portugueses;  assim  relirando-se  subitamente  aos  *,■«  w- 
vios,  fei-se  a  vila »  e  a  4  de  Março  amanheceu  sobre  a 
Cabo  de  Santo  Agostinho,  único  objecto  da  eipedJçio.  fa 
fortificações  do  Cabo,  estavamsimpiesmente  fjunn 
3S0  soldados,  commandados  por  Pedro  Corroa  da  Gama: 
vieram-lhe  mais  100  homens  do  Arraial  do  Bom  Jesus,  i 
o  General  Malhias  de  Albuquerque  ,  nilo  obstante  achar- 
se  doente,  partiu  no  dia  6  de  madrugada  com  300  solda- 
dos, deixando  no  Arraial  pouco  mais  de  200. 

Os  Hollandeies  haviam  separado  a  sua  esquadra  m 
duas  divisões,  uma  de  13  navios,  e  nutras  tantas  l.inrh*t 
com  tropas,  sustentadas  por  3  patachos,  tentou  era  tto 
fazer  um  desembarque  da  banda  do  Norte  do  Cabo,  p* 
lhe  ser  valentemente  defendida  a  praia  pelos  nossos,  oat 
alli  acudiram;  c  com  peida  de  100  homens  se  retiraria» 
ns  patachos,  e  as  lanchas  para  es  seus  navios,  que  paíi»* 
vum  a  uma  légua  da  distancia.  A  segunda  divisão,  coni- 
prcliendendo  o  resto  da  esquadra,  «ceommetlcu  a  b»rr» 
rio  Porto  doCabo;  e  apeiardeserinui  estreita,  edefenjidi 
por  umn  bateria  antiga ,  e  por  outra  construída  de  w»» 
n»  pequena  Ilha  de  S.  .Torce,  situada  dentro  do  Canal, 
forçaram  a  passagem  -t  navios  mais  penjnenns,  um  dos  nu*> 
encalhou,  por  lhe  haver  uma  bala  quebra  lo  o  lema,  I  í"?1 
foi  abandonado  pela  equipagem.  Os  3  navios  restantei  for»* 
surgir  junto  da  Povoação  do  Pontal ,  toda  de  casas  pilt*" 
ças.emque  vivíamos  homens  do  mar,  que  a  dísampirif* 


lepois  de  deitar-lho  fogo,  em  que  sq  queimaram  muiloi 
géneros  do  Fiiií,  que  estavam  n'clla  recolhidos.  Oi  ditos 
trca  navios  inimigos  estavam  perdidos ,  iiao  podendo  lornar 
a  saliir  do  Canal,  nem  ser soccorr idos  pela  esquadro,  ten- 
to por  se  acharem  as  baterias  da  barra  cm  poder  dosPor- 
tuguezes,  e  melhor  guarnecidas,  como  por  falta  de  fundo 
para  os  navios  grandes  entrarem  no  porto.  Porem  Calabar 
tendo-se  posto  íi  testa  dn  uma  floliliia  composta  do  todas 
as  lanchas,  e  escaleres,  que  levavam  1,000  homens  do 
tropa ,  aventurou-se  o  introduzi  l-a  ,  c  o  conseguiu  ,  por 
uma  abertura  que  havia  entre  os  recifes;  e  sem  perder 
um  só  barco,  fui  desembarcar  nu  Povoação  jil  queimado, 
onde  os  Hoilandezos  lago  te  fortificaram.  Um  seguida  a 
esta  operação,  toda  a  esquadra  veio  fundoar  cm  frente  da 
barra ,  e  estabeleceu  com  ellcs  uma  cora  mu  nica  çào  por 
aquella  abertura  de  recifes. 

Nu  tarde  seguinte  chegou  Malhias  de  Albuquerque,  o 
iis  de  reconhecer  a  situação  dos  llollandczes ,  resolveu 
o  ataque  para  o  dia  7,  o  que  fez  com  SOO  homens.  A  van- 
tagem ,  que  os  Purtuguezes  ganhar  mu  no  principio  da  ac- 
çío,  parecia  decisiva;  porem  o  grilo  da  —  esiainu$  corta- 
dos— s:ihidi>  áí  entre  elles,  espalhou  o  tarror  e  a  desor- 
dem nas  suas  fileiras,  retirundo-se  afinal  com  perda  de  80 
mortos:  a  perda  dos  Ilullmulizes  não  foi  menor.  Deste  mo- 
do ficaram  os  Hollandezes  senhores  de  Pontal,  o  da  Povoa- 
ção ,  que  logo  pozerom  em  estado  de  defensa  ,  continuan- 
do os  Portuguezcs  a  necupar  o  forte  da  Nazareth,  e  esba- 
terias da  borra.  Os  Hollandezes ,  tendo  conseguido  alargar 
a  abertura  dos  recifes,  tornando-a  um  Canal  stiiíii tente  pa- 
ra a  passagem  de  lanchas,  e  de  navios  de  cerlo_bnido,  dei- 
xaram 2,000  homens  nas  forliíicaçOas  conjuistadus,  e  re- 
colheram-se  ao  Recife. — 

Á  28  de  Outubro  cntriu   no  Recife  um  soceorrp  vin- 
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do  da  Hollanda,  constante  de  18  navios,  com  3,000  sol* 
dados,  muitos  viveres ,  e  munições ;  com  estn  chegada  re* 
solveu  o  Governo  pôr  em  execução  a  conquista  da  Parabi- 
ba.  A  29  de  Novembro  sahiu  do  Recife  um  formidável  ar- 
mamento de  210  navios,  que  levavam  6,000  homens^  eo- 
trc  soldados,  e  marinheiros,  commandando  ns  tropas  o  Ge- 
neral Schoppe ;  c  a  esquadra  o  Almirante  Lichtart  Aatoai^ 
de  Albuquerque  tinha  para  defender  a  Parahiba  800  Ik>* 
mens ,  entre  soldados ,  e  paizanos  armados ;  e  Mathias  de 
Albuquerque,  no  mesmo  dia  em  que  viu.  partir  a  esquadra 
do  Recife,  mandou-lhe  trei  companhias  de  lnfantcria;a 
da  Goiana  também  lhe  veio  alguma  gente. 

Na  madrugada  de  4  de  Dezembro  apparfeceu  a  e*|W* 
dra  inimiga  em  Cabo  Branco,  tendo  mandado  dois  dias  »• 
tes  uma  embarcação  pequena  a  reconhecer  aquella  Gosta  *tf 
(k  Enseada  de  Lucena,  duas  léguas  ao  Norte  do  Rio  da  Pi* 
rahiba.  Cincoenta  lanchas,  e  pinaças  com  tropas  a  bordo» 
vieram  logo  demandara  terra.  António  de  Albuquerque  !»• 
via  espalhado  a  sua  gente  em  4  pontos ,  cm  que  era  pra- 
ticável o  desembarque,  collocando-se  elle  perto  do  forte  to 
Cabedello ,  situado  na  ponta  do  Sul  da  barra  da  Parabik 
As  lanchas  llollandezas  pozeram  as  proas  no  sitio  era  q* 
estava  António  de  Albuquerque,  mas  ancorando  no  RioJa* 
guaripe ,  fez-lhes  sigoal  para  as  chamar,  a  que  cilas  obt- 
deceram  hi.ndo  desembarcar  a  gente  n'aquella  Enseada.  A*1 
diu  áquella  parte  António  de  Albuquerque,  e  quando tfe* 
gouviuos  Hollandezcs  já  em  terra,  e  formados  emir»*- 
lumnas,  cada  uma  das  quaes  tinha  na  sua  frente  umapt" 
ça  de  campanha :  a  esquadra  inimiga  veio  surgir  deffl*!1 
da  Enseada.  António  de  Albuquerque ,  que  apenas  W* 
SOO  homens,  em  lugar  de  retira r-se  promptamente,  S* 
alto ,  e  esperou  a  determinação  dos  inimigos,  fintlo  eritf  j 
o  atacaram  pela  frente,  e  flanco  esquerdo;  e  ainda  qaa* 
domo*  r«*M<rem  algum  tempo,  (oram  rotoa,  a  façaè»* 


reiirar-sc  com  perda  ií<j  IS  morto* ,  muitos  feridos,  *  10 
priztoriciros.  Albuquerque  antevendo  queos  Holl  o  odeies  in- 
vestiriam primeira  o  fui  Lo  do  Cnbed«llo,  augnienlou-lhc  a 
gitaniieão  ulé  3')0  homens,  e  recolhou-se  oo  de  Snnto  An- 
tónio, para  enviar  d\illi  reforços  onde  fossem  preciíos.  De- 
pois misou  de  tudo  u  Matliins  de  Albuquerque,  que  lhe  en- 
viou 300  liomeus  cnmmnndadoí  pelo  Conde  de  Bauholo.  No 
dia  !j  tomaram  os  inimigos  posição  a  tiro  do  peça  do  Ca- 
bcdello,  u  forlilicanim-so  havendo  recebido  algum  damnn. 

Dentro  do  Rindo  Paraliiba,  a  tiro  de  canbão  dnCa- 
bedello,  ha  uma  pequena  liba  chamado  dos  Podres  Bentos, 
c  sobre  uma  restinga  d'esto  havia  uma  bateria  nossa  guar- 
necida com  í-0  homans.  e  7  pecas,  rujos  tiros  incommn- 
duvam  os  trabalho*  Hediondezes,  c  seria  de  grande  vanta- 
gem para  elles,  estabelecerem-se  n'oquelli!  ponto,  mio  só 
por  este  motivo,  mas  porque  dalli  podiam  bater  o  forte, 
t:  cvit:ir  os  soceiírros  que  desciam  da  Cidade  do  Porabiba 
pelo  KÍ(»  abano.  Hm  consequência  de  tudo  isto  desembar- 
caram SOO  homens  nas  costas  da  mesma  restinga  ,  assalta- 
ram o  bateria  pel.i  gola ,  fl  a  ganbaram  Com  morte  de  26 
dos  seus  defensores.  Geando  prizionciro  o  Capít3o  l'cdro 
Ferreira  de  Barros,  que  a  governava:  o  resto  da  guarni- 
ção sii|vou-se  nadando  para  bordo  de  algumas  lanchas,  qut 
vinham  socrorrel-a.  A<on,leceu  isto  no  dia  9;  c  no  de  12 
eomcçornm  os  inimigos  a  bnlcr  o  forte  de  Cabodello,  o 
qual  lendo  perdido  durante  7  dias  1811  homens,  e  achan- 
do-se  com  os  parapeitos,  e  cavalleiros  arrozodos,  não  teve 

Ínedio  sen3o  capitular  o  19  do  mesmo  mei  de  Dezembro, 


A  perda  do  Cabedello  cansou  a  entrega  do  forte  d« 
ililo  António  no  dia  23 ,  quasi  sem  resistência.  O  Conda 
Hanholo ,  antes  de  abandonar  a  Cidade  da  Parahiba , 
ie  era  aberta,  mondou  queimar  lodos  os  armazéns  do  Com- 
ircio ,    a  os  navios  que  estavam    no  porto  carregados ;  a 
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levando  a  artilhe  ria ,  e  munições  quo  lho  foi  possível ,  rt- 
tirou-se  a  Pernambuco  coro  o  destacamento  que  d'alli  con- 
duzira ,  o  <|ue  António  de  Albuquerque  imitou  depois.  0 
inimigo  deixando  o  Praça  bem  guarnecida,  ertpsradosos 
fortes,  sahiu  para  o  Recife,  tendo-lho  custado aquellacoa* 
quista  perto  de  600  homens.— 

AG3A  —  Oh  Hollandeies,  animados  com  a  conquis- 
ta da  Parabiba ,  projectaram  fazer  uma  campanha  decisiva 
para  expulsar  os  Portuguczes  de  toda  a  Província  de  Per- 
nambuco. Mathias  de  Albuquerque,  tendo  penetrado  os  ia* 
tentos  dos  inimigos,  preparou-se  para  obstar  a  que  elles  is 
lograssem ,  apezar  de  não  dispor  n'esta  época  sento  da 
1,350  soldados.  Uecolbeu  otle  comsigo  em  Villo  Formo» 
a  Duarte  de  Albuquerque,  ao  Governador,  que  foi  daPa- 
rahiba ,  António  de  Albuquerque ,  e  outros  Officiacs  Supe- 
riores, bem  como  300  soldados  Portugueses,  alguns  ín- 
dios, e  100  paizanos  armados.  No  dia  3  de  Março  appa- 
receu  uma  forte  columna  inimiga  de  Infanteria  á  vista  da 
forte  da  Nazareth ,  e  se  fortificou  a  uma  kgua  do  distan- 
cia. No  mesmo  dia  uma  outra  columna  inimiga  de  3.00A 
homens,  com  muita  artilheria,  sitiou  em  forma  o  Arraial 
do  Bom  Jesus.  Este  cgreo  foi  uma  serie  de  assaltos*  da 
sortidas  •  e  de  emboscadas ,  cora  grande  perda  de  ambas 
qs  Nações.  Mathias  de  Albuquerque  conservova-se  desça»» 
Sado  em  Villa  Formosa ,  donde  uma  força  inimiga  o  qaia 
expulsar  no  dia  18,  mas  que  foi  rechaçada  antes  de  che- 
gar aos  inlrincheira mentos,  que  cobriam  a  Villa.  Eda 
tornou  ainda  a  ser  atacada  no  dia  1 1  de  Abril  por  8M 
soldados  escolhidos ,  os  quaes  foram  forçados  a  retirar-* 
depois  de  10  horas  de  combate,  deixando  120  mortos  ao 
campo. 

O  Conde  de  Banho] o  tendo  chegado  a  Porto  CaWeaa 
dia  12  da  Março,  achou  também  alli  inimigos.  No  dia  IS 
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foi  atacado  o  Condo-,  que  linha  ?ÍK)  soldados,  e  alguns 
paii.inos,  cm  iim<i  petição  que  escolhera  fora  dn  Povoação. 
a  qual  uflo  podendosustenlBrconlra  forças  Ião  superiores,  sa 
reinou  vagarosamente ,  rum  pouca  perda,  c  sem  ser  per- 
Kgurdo,  para  a  Alagôa  doNorle,  a  que  chegou  nodiaSt. 

Chegara  o  Arraial  do  líom  Jesus  ao  ultimo  termo  d» 
sua  vigorosa  resistência  ,  estando  arrasadas  todas  as  suas 
obras,  mortos  í 50  dos  seus  -400 defensores,  outros  tantos 
feridos,  c  acabados  os  víveres,  e  munições  de  guerra.  Ue- 
dusido  a  tão  critica  situação,  foi  forçado  a  capitular  cm  6 
da  Junho ,  sahindo  a  guarnição  com  Iodas  as  honrei  mili- 
tares, para  ser  transportada  ós  índias  Occidentaes,  contor- 
ne ;i  prática  seguida  pelos  Holtandezes  em  toda  esta  guer- 
ra. Custou  eslo  conquisto  1,500  mortos  nos  Hollandezes , 
que  depois  de  arrasarem  as  fortificações,  marcharam  a  unir- 
se  ao  General  Schoppc ,  o  qual  apertou  lauto  o  cerco  do 
forte  da  Naiarelli,  que  este  foi  obrigado  a  capitular  a  2 
de  Julho,  com  as  mesmas  condições  com  que  o  fizera  o  Ar- 
raial. 


Malliias  de  Albuquerque,  tendo  sido  aconselhado  pelo 
Conde  de  Banholo,  o  retirar  de  Villa  Formoso  para  as. 
Alagoas,  seguiu  este  conselho;  porem  tendo  de  pastar  por 
força  por  Porto  Calvo;  e  achomlo-se  esta  Villa  cecupada 
por  350  Hollandezes ,  e  200  soldados  com  mandados  pelo 
famoso  Cnlabar,  atacou  os  inimigos  no  dia  12  de  Julho, 
depois  de  ter  derrotado  um  destacamento  de  200  homens, 
que  sah  ira  a  reconhccel-o.  Ganharam  logo  os  nossos  alguns 
pequenos  reduetos,  e  sitiaram  duas  casas,  e  uma  Igreja, 
em  que  os  inimigos  estavam  fortificados.  No  dia  11)  ren- 
deu-se  o  Major  Picard ,  que  alli  commandava ,  com  a 
«indico  de  sahir  com  as  honras  militares,  c  ser  transpor- 
l  &  lifihia  com  os  seus  soldados,  para  serem  todos Coii- 
uklus  a  ticfpnnha,  e  d'al!i  para  a  llollanda:  exceptuou- 


ee  porém  Calabar  #  que  Matbia*  de  Albuqtierqtfte  Mandttf 
enforcar.  Sahiu  Picard  «um  360  homens  a&os,  e  27  lloeo- 
te» :  os  Portuguezes  não  excediam  «esta  momento  a  140 
toldados,  e  alguns  índios.  Arraiadas  as  fortificações  da 
Porto  Calvo,  a  recolhidas  as  munições ¥  armas,  e  artilhe* 
ria  que  alli  se  acharam,  proseguiu  Albuquerque  no  di«2J 
a  sua  reli  rada  para  as  Alagoas ,  e  chegou  A  do  Norte  a 
29  ,  onde  o  esperava  o  Conde  da  Banholo.  Contordaraai 
ambos  em  que  se  oceupasse  a  AlagAa  do  Sul*  o  que  ia 
executou  no  dia  3  de  Agosto*  — 

El-Reí,  tendo  escreúdo  a  Mathlaj  de  Albuquerque* 
proraeltendo-lhe  soccorrer  o  Brazil  com  tfma  grande  armada* 
4'sta  sahiu  finalmente  de  Lisboa  v  composta-  de  31)  narks 
Portugueses,  e  Hespairhoes.  Commandava  em  Chefe  & 
Lopo  de  Hoxes  e  Córdova  ,  e  por  seu  Almirante  IX-  J«4 
de  Menezes,  fidafgo  Portugoez.  A  bordo  de  I).  Lopo  em- 
barcou D.  Luiz  de  Roxas  e  forja ,  com  Patente  de  Me* 
tre  de  Campo  General  y  pare  micceder  a  Mathras  de  Al* 
buquerque  ;  e  h'uma  oulra  embarcação  hia  Pedro  da  SI* 
>a ,  nomeado  CapilDo  General  do  Bruzil,  que  devia  remkf 
na  Bahia  a  Diogo  Luiz  dô  Oliveira.  Às  tropa»  destinada» 
para  Pernambuco  reduziam-se  a  700  Portogue*»*,  SOI 
Hespanhoe»,  e  400  Napolitanos,  alguns  artilheiros,  ean 
neiros,  e  12  peças  de  vario»  calibres.  Ao  amanhecer  dl 
dia  20  de  Novembro  deram*  \rsta  de  Olinda,  e  logo  dolte* 
çife,  e  continuaram  a  cahir  para  o  Sul,  aonde  as  aguas  oh 
tfto  corriam»  O  General  Schoppe,  quando  viu  a  armtdi 
llespanhola ,  exclamou :  Estou  perdido !  Maior  seria  a  *a 
desesperação  se  soubera,  que  por  intelUgeucias  secreta* de 
Malhias  de  Albuquerque,  o*  moradores  de  Pefnamfaoc»» 
e  mesmo  os  dolieeiitr  estariam  resolutos  a  pegar  emanai* 
logo  que  a  armada*  deitasse  gente  em  terra ;  e  so  D.  U* 
|«o  ancorasse  por  algumas  horas  diante  desta  ultima  Pra- 
ça ,  receberia  as.  cartas  de  Albuquerque  ,  e  eeria  jlc*- 
ineiite  informado  de  tudo. 
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No  Cabo  de  Santo  Agostinho  é  <]uo  D.  Lopo  soulu» 
ti  novidades,  que  devora  ter  diligenciado  adquirir  deOlin- 
da,  ou  do  li  ceife;  c  agora  já  era  ditlicil  ganhar  barlaven- 
to contra  as  correntes,  e  ventos  da  quadra.  I).  Lopo  ha- 
vendo  com  mu  meado  estas  noticias  aos  outros  Gcneracs ,  e 
Imdo-lhe  estes  aconselhado  a  que  ao  menos  desembarcasse 
alguma  tropa  era  Serinhem,  e  destacasse  uma  embarcação 
a  avisar  Matbias  de  Albuquerque,  para  que  se  diiigisse 
immediata mente  para  este  porto,  desprezou  este  consdbo, 
c  seguiu  derrota  para  as  Alagoas,  ancorando  em  frente  da 
sua  barra  no  dia  28, 


Na  madrugada  seguinte  soube  Matbias  de  Albuquer- 
que da  sua  chegada,  e  escreveu-lbe  logo  uma  carta,  cm 
que  lhe  dizia ,  que  o  desembarque  das  tropas  de  soccorro 
devia  ser  em  Serinhem,  ou  Iiio  Formoso,  poucas  léguas 
ao  Sul  do  Cabo  de  Santo  Agostinho,  pois  assim  ficava  do- 
minando a  parte  mais  fértil  da  campanha,  sem  receio  de 
•char  opposicào  nes  Ilollandezes  ■  que  se  achavam  disper- 
sos desde  a  Peripueira  ,  situada  a  oito  léguas  das  Ála- 
gâiis ,  até  ao  Rio  Grande,  e  só  com  200  homens  no  Re- 
cife, li  que  n9o  convinha  desembarcar  nas  Alagoas,  por 
haver  farinha  de  píio  nem  para  a  pouca  gente,  que 
estava ;  e  achar-se  na  Peripueira  uma  forca  inimiga 
2,000  homens,  com  12  navios.  A  esta  corta  respon- 
«  I).  Lopo,  desculpando-se  que  não  podia  demorar-se, 
r  trazer  ordens  dÉI-Rei  para  hir  a  Cidade  da  Bahia  , 
receber  a  bordo  Diogo  Luiz  de  Oliveira ,  para  o  condu- 
naquella  armada  a  expulsar  os  Ilollandezes  da  Ilha  do 
rnç.m  ,  havendo-o  El -Rei  nomeado  General  d'esla  par- 
aibir  expedição. 

A  30  desembarcou  D.  Luiz  de  Roxas ,  e  o  Tenente 
■alde  Artilheria  Miguel  Giberton  com  as  tropas  do  soc- 
>  no  porto  de  Taragua  ,  uma  légua  ao  Norte  das  Ala- 
V<h,  VIL  13 
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goas,  8  tret  no  Sul  da  Peripueirn.  A  armada  feí- 
In  para  n  Duhia  a  7  de  Dezembro,  e  a  l{i  partiu  p.-.ir  ter- 
ra para  aquella  Cidade  fllalhias  de  Albuquerque ,  dei*.tn- 
do  ulli  Duarte  de  Albuquerque  Coelho  por  ordem  expres- 
sa d'EI-lU'i .  e  ficando  agora  exercendo  o  supremo  Com- 
inando I'-  Luiz  de  líoxos. 

1G3Q3 —  |).  Luit  de  líoxss.dispnitdo-se  a  entrar  em 
campanha,  mandou  para  Alagoa  do  Norte  n  artilbov, 
munições,  e  doentes,  e  deixando  alii  ao  Conde  de  ILuuW 
lo  com  700  homens ,  poz-se  cm  raarchn  a  0  de  Juaciro 
com  1,400  Portuguezes,  afora  muitos  índios,  segumduunii 
vereda  que  mandara  abrir  pelo  centro  dos  bosques,  a  qoai 
bb  achou  péssima.  Sabendo  que  o  General  Schoppe  cíKti 
descuidado  em  Porto  Calvo  com  600  soldados,  dcsUcou  o 
CapitSo  Francisco  Itebello  com  ít  companhias  para  o  en- 
treter até  à  sua  chegada.  Chegado  a  5  Jejuas  de  Porto 
Calvo,  foi  avisado  pefo  Capitão  Rehello,  de  que  já  se  ti- 
nha apoderado  dos  principaes  caminhos,  e  a  priziorudo  o 
Secretario  de  Schoppe,  e  de  que  se  tivesse  levado  miioT 
força,  aprisionaria  igualmente  Schoppe,  que  «a  tioute  de 
14  se  escapara,  sem  ser  sentido,  com  toda  a  sua  cotumnz  ■ 
hindo  por  atalhos  desusados  parar  á  Barra  Grande  sem 
outra  perda  mais ,  que  a  de  2S  homens  mais  atrazadi*, 
que  os  Portuguezes  lhe  mataram  no  alcance.  D.  Luii  A* 
Roxas  entrou  em  Porto  Calvo,  onde  achou  viverei,  e 
munições,  e  sobre  um  aviso  falso  de  que  se  cormrr.iv«m 
09  inimigos  na  Barra  Grande,  marchou  contra  clles;  mV 
conhecido  o  engano,  retrocedeu  do  caminho,  c  sonha 
enm  certeza,  que  o  Coronel  Artisjoski,  que  ro  achava  em 
Peripueira ,  havia  sabido  d'aqui  com  1,500  huiuM  et» 
soccorro  do  seu  General ,  que  suppunha  em  Purlu  Calvo, 
D.  Luiz  lurnou  n  sahír  d'esla  Vílla  na  tarde  de  17.  i/t 
amanhecer  do  dia  18  encontrou-se  com  Artijoski ,  e  Ira- 
vou-se    então    uma    furiosa    acçôo    entre    ambas 


inimigas.  Os  Hollandcies  carregaram  a  vanguarda  de  D. 
Luiz  com  tanto  vigor,  que  accudindo  clle  o  pé,  ô  lesta  do 
um  pelotão  ile  piqueiros  j>;ira  a  sustentar,  foi  morto  d'unia 
bala  que  lhe  deu  no  peito,  A  sua  morte  íaiendo  perder  ■ 
força  moral  aos  nossos,  deu  a  victoria  •  Artisjoski ,  o  qual 
oão  perdeu  um  momenlo  cm  relirar-sc  a  Pcripueira ,  dei- 
xando duzentos  mortos  no  campo.  A  perda  dos  Porlngriezei 
DÍA  Bzceden  a  nuvenla  homens  entre  elíes  alguns  Ofticiaes 
de  mérito. 


O  Conde  de  Banholo  suceedou  no  commando  a  !). 
Luii  de  Rosas,  em  consequência  de  uma  Fia  de  sucrmàn, 
qiif!  este  levara  do  Ilesp^nlia.  O  Conde  continuou  pelo  res- 
to do  anuo  na  mesma  guerra  de  postos,  e  assaltos  que  on- 
teriormcnti1.  se  faria,  ale  conseguir  desalojar  os  HollanJc- 
xes  dos  fortes  da  Pcripueira ,  e  Borra  Grande.  — 

1C37  — A  23  de  Janeiro  chegou  ao  Recife  Jo3n 
Maurício,  Conde  de  Nossau,  nomeado  Governador  Geral 
de  todas  as  Prnças  que  os  Ilollondcws  batiam  conquistado 
■o  Brasil:  trmia  por  Assislcnles  dois  Commiísarios  da  Com- 
panhia Occidental,  e  2,700  soldados.  Logo  que  o  Conda 
fcC  informou  do  estado  dos  cousas,  resolveu  atacar  com  to- 
das as  forcas  no  Conde  de  línnhoio ,  e  perseguil-o  alô  o 
forçar  a  passar  o  Itio  de  S.  Francisco  Tinha  paro  execu- 
tar este  plano  5,3f>0  Hollnndezes ,  ÍJOO  índios,  e  Ne- 
gros Lcm  armados,  c  \0  navios  de  guerra.  No  dia  30 
embarcou  Artisjoski  com  2,000  homens,  e  a  12  de  Fe- 
vereiro ancorou  na  Bana  Grande,  onde  se  conservou  em- 
borrado  esperando  pelo  Conde  de  Nassau ,  que  marchava 
ror  terra  com  o  resto  das  tropas. 

O  Conde  de  Banholo  que  se  achava  em  Porto  Calvo, 
base  das  suas  operações,  sabendo  da  vinda  de  Nassau, 
ronv<>cou  um  Conselho  de  Guerra  ,  em  que  Duarte  do  Al- 
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buquerque  propoz  um  plano  de  guerra  offensiva  ,  combi- 
nada com  a  defensiva  ,  calculado  sobre  o  systema  de  ag- 
gressâo  que  suppunha  aos  inimigos.  O  tempo  justificou  o 
acerto  das  suas  ideias:  mas  Banholo  seguiu  •utro  pUoo: 
mandou  recolher  as  tropss  que  guardavam  a  margem  do 
Rio  Una,  que  os  Hollandezes  forçosamente  haviam  passar; 
e  deixando  no  forte  mal  acabado  9  e  mal  armado  de  Porto 
Calvo  ao  Tenente  General  de  Artilheria  Miguel  Gibertoi 
com  300  soldados,  e  os  artilheiros,  e  mineiros  com  as 
munições ,  e  artilheria  que  vieram  de  Portugal ,  foi  tonar 
po«iç3o  a  pouca  distancia  no  sitio  chamado  o  Outeiro  do 
Amador  Alvares,  em  que  começou  a  construir  dois  r*! 
duetos  t  um  dos  quaes  guarneceu  com  3  peças ;  e  alli  es* 
perou  os  inimigos.  O  Conde  de  Nassau ,  seguindo  a  soa 
marcha ,  veio  passar  o  Rio  de  Una  sem  opposiçfto  no  d|i 
10,  e  se  ajuntou  com  Artisjoski,  que  desembarcou  apè? 
nas  soube  d'esta  passagem  ;e  reunidas  todas  as  força** 
marcharam  na  madrugada  de  17  para  Porto  Calvo,  51c? 
guas  distante. 

O  Conde  de  Banholo ,  tendo  feito  um  reconheciam* 
to  fora  de  Porto  Calvo ,  encontrou  os  inimigos  a  duas  lé- 
guas (Teste  ponto.  Ordenou  então  ao  Tenente  Mestre  do 
Campo  General  Almiron ,  que  os  fosse  atacar  com  500 
soldados,  300  índios,  e  80  Negros.  Era  quasi  nou te  quan- 
do Almiron  se  achou  na  presença  dos  Hollandezes  a  ti* 
ro  de  Mosquete ;  e  cada  qual  fez  alto  onde  estava ,  es* 
perando  a  manha.  Os  Hollandezes  oceupavam  um  termo 
elevado ,  e  no  cume  construíram  uma  bateria  intrincheiro- 
da  com  4  peças  de  campanha  9  que  toda  o  noute  jogarafl 
sobre  os  Portuguezes.  Estes  estavam  em  uma  baixa,  jiw 
to  a  um  riacho,  cm  que  levantaram  um  intrineheirame*- 
to,  com  sua  palissada  ,  c  nos  flancos  emboscaram  alguaa 
gente.  Nesta  noute  enviou  Banholo  um  reforço  de  300 
me  os,  couajrvando-s*  na  mesma  posifão  que  havia 
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Ihido  C!*u  o  resto  dai  tropo»,  tjue  de  nada  alli  serviam, 
por  cuuia  dl  grande  distancio .  c  poderiam  ter  mui  uleis 
im  hulallia  decisiva ,  que  Almirou  liía  dar  com  menos  du 
1,000  homens,  sem  orlilheria,  o  6,000  inimigos;  qim 
traziam  alguns  canhões.  As  8  horas  da  manha  du  dia  18 
atacaram  os  ilolluhdi-ies  h  linha  Portugueiu  ,  que  depois 
de  os  repetir  dong  vezes,  foi  rota  no  terceiro  ataque,  per- 
dendo os  nossos  42  mortos ,  inclusos  3  ORicines,  28  feri- 
dos, e  k  Olliciues  prisioneiros.  Uma  parte  dos  soldados 
tomou  logo  o  caminho  das  Aladas,  e  o  maior  mimem 
retírou-se  para  o  campo  do  Condo  de  líunholo.  Este,  logo 
que  soube  da  derrota, -partiu  paru  as  Alagoas,  levando  com- 
iigo  a  Duarte  do  Albuquerque,  e  uo  Tenente  General  Au- 
drade,  c  deitando  cousa  de  800  homens  a  Atmiron  para 
comboiar  iquelle  dístriclo  os  moradores,  que  se  quisessem 
retirar,  como  fizeram  muitos,  sem  que  os  Uollundezes  os 
seguissem.  O  General  inimigo,  satisfeito  da  snn  vicloria  , 
por  cerco  a  Porto  Cnlvo,  que  se  rendeu  a  6  de  Março,  sa- 
faindo  a  guarnição  com  as  honras  militares,  para  ber  tram- 
purtada  és  Ilhas  Occidentaes. 

O  Conde  de  ítanholo  entrou  na  Alagõa  do  Sul  a  25 
de  Fevereiro,  e  no  dia  seguinte  chegou  Almiroti  com  a 
sua  columna,  e  o  comhoi  dos  moradores;  mas  não  sedan- 
do o  Conde  alli  par  seguro,  continuou  a  10  de  .Março  n 
•ua  retirada,  e  depois  de  ler  marchado  cousa  du  50  légua» 
foi  fazer  alio  na  Cidade  de  Sergipe,  donde  entrou  a  man- 
dar partida*  além  do  ttio  S.  Frani  isco,  para  devastarem  a 
campanha.  — 

A  27  de  Junho  chngon  o  Almirante  Lichtart Com  IS 
navios  á  Villa  dos  Ilhéus,  30  léguas  ao  Sul  da  [faina  ,  u 
queimando  uma  embarcação  mercante,  que  alli  encontrou, 
quij  sjquear  a  Villa,  donde  foi  expulso  pelos  seus  tnorado- 
tei,  e  se  retiroO  com  uma  bula  de  mosqueie  em  uma  per- 
na ,  de  (jue  ficou  aleijado,  — ■ 
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A  8  <le  Julho  partiu  do  llecife  Jo3o  Ikom  ,  momb-o 
do  Governo  Supremo,  coro  t.íiOO  saldados  em  10  navios, 
para  atacar  o  Caslello  de  S.  Jorge  da  Mina.  O  Comman- 
danle  do  forte  Uollandez  da  [flórea,' situado  naquella  mes- 
ma Costa,  liavia  avisado  ao  Conde  de  Nassau,  de  ter  ago- 
ra occasiãode  conquistar  aquolla  importante  Colónia,  por  lia— 
ver  clle  conseguido  ligar  intelligenciascom  alguns  Officioes,e 
soldados  da  guarnição  ;e  talvez  com  o  próprio  Governador. 
Fosse  isto,  ou  não  exacto,  o  certo  è  que  esta  cxprdiçiti 
havendo  conseguido  saltor  em  terra ,  e  tendo-se  encami- 
nhado pira  a  Cidade,  o  Governador  capitulou  fracamente 
quatro  dias  depois  da  cliegada  dos  llollandczes,  achando 
se  a  Praça  munida  de  Ima  ortilberi»,  e  muitas  muníçôe» 
de  guerra.  As  condições  foram,  que  a  guarnição  seria  trans- 
por! ida  a  ilha  de  S.  Thome,  levando  cada  individuo  só- 
mente  o  rjue  tivesse  vestido,  Ikoin  deixando  o  Castello  bem 
guarnecido,  voltou  para  o  ltecifc. — 

A  Cidade  de  Sergipe  tendo  sido  evacuada  pelo  Condo 
de  Banliolo,  retirando  este  para  a  Bahia,  fui  mandada  quei- 
mar por  Scboppe ,  voltando  este  depois  para  o  Bio  de  S. 
Francisco.  — 

Oiitr.i  conquista  fizeram  os  Hotiandczcs  a  20  da  ao 
de  Deiemhro ,  porque  mandando-se  ofWecer  o»  Índio*  do 
Seara  ao  Conde  de  Xassau  pêra  o  ajudarem  a  tomar  m 
reduetn ,  que  os  Portugueses  fdli  tinham  guarnecido  coo 
Í10  homens,  e  duos  peças  de  ortilheria,  o  Conde  destacou  * 
navios,  c  200  soldados,  que  unidos  aos  índios.  íadlnwtH 
o  ganharam.  — 

163S  —  A  2  de  Abril,  aonbe-se  officialmcnte  ■• 
Bahia  ,  que  esta  lua  ser  atacada  pelo  Conda  de  Nasí*». 
Achava-sc  esta  Cidade  mui  pouco  fortificada,  falia  de  *■ 
veres ,  e  mtiniçues,  e  apenas  com  1,500  homens  de  go*" 
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niç.lo,  e  algumas  milícias  [muco  disciplinada»,  lista  ínes- 
peradj  noticia  causou  tanto  terror  aos  habitantes ,  que  se 
*  Providencia  não  tivesse  alli  conduzido  o  Conde  de  ííanho- 
lo  com  uma  força  de  mais  de  1,000  homens,  infnllivel- 
nnte  abandonariam  a  Cidade,  como  haviam  feito  em  l(i2-t. 
A  esquadra  Hollandeza  apparcceu  ,  em  (im ,  próxima  ao 
Tapoã  ,  (roendo  íi.000  soldados,  c  SOO  índios,  e  vindo 
o  seu  bordo  o  Conde  de  Nussou.  No  dia  16  entrou  ])e!i 
Bubin  cm  forca  de  40  navios,  de  que  era  Almirante  Jo3o 
Hartio,  e  foi  surgir  junto  da  ponta  de  Tapa«ipe ,  q  uma 
Itfgua  da  Cidade.  Pelas  trez  horas  da  tarde  destmbarcaram 
.'t.OOO  inimifí-s  na  praia,  e  alij  passaram  a  noule.  Na  ma- 
drugada seguinte  ma  relia  rum  a  occupur  um  muite  superio* 
ao  Engenho  de  Diogo  Moniz  Telles,  no  qual  fizeram  alto; 
porém  o  Engenho  foi  logo  guarnecido  por  algumas  tropas 
Pnrtuguezas,  que  seguiram  por  terra  o  movimento  dos  na- 
vios; e  opúe  estas  forras  o  Capitão  General  Pedro  da  Sil- 
va, o  Cmide  de  líanhulo,  c  Duarte  de  Albuquerque  com 
Iodas  as  forcais  disjiotmeis ,  e  (ninaram  posição  n'um  outro 
monte  a  tiro  de  Canhão  do  inimigo.  Nu  dia  18  do  Maio, 
os  Hullandezes  tendo  dias  antes  ganhado  os  fortes  cia  Mon- 
lerrale  ,  e  S.  Barlholomeu,  o  alcançado  outrus  \onlogetis , 
assaltaram  o  intrincheiramentu  de  Santo  António,  pnnlian- 
do  o  fosso  no  primeiro  Ímpeto;  porem  tendo  aceudido  alli 
todas  ns  tropas  da  Cidade,  e  travomlo-sc  então  uma  horrí- 
vel batalha,  fui  esta  mui  fatal  aos  ílollandezes.  Pediu  /«a-.- 
mii  ,  c  obteve  uma  suspenção  de  armas  de  seis  horas  para 
relirar  os  seus  mortos  em  numero  de  327.  Dos  sitiado»  mor- 

rm  30,  incluso  8  Ofliciae»,  c  (iearam  feridos  80. 
A  26  amanheceu  deserto  o  campo  dos  Hollandeaei , 
que  íibiindonnram  -ipecas  de2l,  muitas  armas,  ferra  mentrtt, 
1,000  barricas  da  farinha,  outras  muitas  de  arroz,  o  !«■* 
cumes,  e  os  fornos  com  o  pão  a  cozer.  Os  fortes  que  haviam 
tomado.  Gearam  com  Ioda  a  sua  artilhem.  Durante  o  côf- 
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to  dispararam  contra  m  Cidade  1,41©  balai,  e   perderrat 
1*000  homens  mortos,  e  feridos.  A    28   sabiram  para 

Pernambuco.  — 

t©30  — Resolveu-^o  finalmente  a  Corte  de  Madrid 
a  fazer  ura^grande  esforço  para  expulsar  os  BoIlanfdexescH 
Pernambuco  <  mandando  armar  em  Lisboa  ,  e  Cpdix  diws 
esquadras ,  em  força  de  mais  de  80  navios.  El*Rei  nomeou 
para  General  em  chefe ,  e  governador  do  Brazil  ,  ao  Com 
de  da  Torre  D.  Fernando  Mascarenhas.  Reunidas  as  duas 
esquadras  em  Cabo  Verde ,  seguiram  a  sua  derrota ,  e  a 
ÍO  de  Janeiro  viram  o  Recife  *  seguindo  depois  para  o  Sul. 
O  Conde  de  Nassau  enviou  duas  embarcações  ligeiras  en 
seu  segui  mento,  para  observarem  o  Porto  que  tomavam,  creu- 
do  que  surgiriam  em  algum  d'aquella  Costa ,  para  desen- 
ha rcar  em  as  tropas ;  porém  recebendo  a  noticia  de  que  fi* 
cavam  ancoradas  na  Bahia ,  preveniu  a  sua  esquadra  pact 
as  esperar  na  volta* 

O  Conde  da  Torre  deteve-se  um  amo  n'aqueHa  Capk 
tal,  onde  os  Hollandezes  tinham  boas  intelligencias,  poi 
cujo  meio  sabiam  tudo  quanto  alli  se  fazia,  e  premeditava; 
e   os  seus  navios  crusadores  interceptavam  os  Despachos, 
que  o  Conde  expedia   para  Madrid.  Este  enviou  por  terra 
9  Pernambuco  a  André  Vidal  de  Negreiros ,  e  os  Oficia* 
mais  práticos  dos  caminhos,  e  veredas  d'aqueHa  Provinda* 
çom  algumas  tropas ,   ordenando-lhes  que  assolassem  tofc 
o  •  Paiz,  (con\o  fizeram)  c  que  em  certo  tempo  se  aproximaaieai 
da  Cosia,  para  que  descobrindo  a  sua  armada,  o  seguissem  arfe. 
ao  Porto  em  que  ancorasse,  a  fim  de  se  encorporareal* 
ÇO  com  as  tropas,  que  elle  desembarcasse,   e  cereaica* 
Recife  da  banda  da  terra,  em  quanto  elle  lhe  fazia  o  oc** 
mo  pelo  mar. 

1  fJ40  —  Nos  princípios  de  Janeiro  sahiu  da  Jhfc 
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o  Conde  ila  Torra  com  tod»  a  sua  armada ,  levando  nao 
td  ai  tropas  que  trouxera  da  líespanhu ,  m»s  ainda  n  dor 
dis  da  Bahia:  ria  uinnn,  e  outras  escolheu  2.000  homem 
para  o  desembarque  projectado.  Tendo-»  recusado  o  de- 
aembarcar  as  tropas  m  Barra  Grande,  depois  no  Tamandara. 
riouforme  the  aconselharam ,  começou  a  experimentar  ven- 
t  fortíssimos,  e  grandes  correntes  para  i>  Norte ,*e  en- 
mtroii  a  esquadra  Hollandeza  sabida  do  Recife  com  20 
ttvioa,  e  alguns  patachos.  No  dia  12,  entre  Tamaracu  o 
ioiona  ,  combateram  ambas  os  esquadras  em  desordem , 
i  cujo  combale  os  Hollandezes  perderam  o  seu  Almiran- 
te ,  c  lhe  foi  um  navio  a  pique.  Abonançando  o  tempo  al- 
[umas  horas ,  e  meltida  em  ordem  a  esquadra  llespanho- 
i  para  uma  ocçilo  peral  ,  avistaram-se  os  Hollandezes,  que 
servavam  o  barlavento.  Tornando  n  crescer  o  tempo, 
mbas  os  esquadras  foram  arrastadas  para  o  Norte.  Achan- 
l-se  no  dia  seguinte  entre  Guiana  ,  c  Cabo  Branco,  tive— 
i  um  combate  parcial.  A  14  alacarom-sc  novamente  nu 
'«rahiba  ;  ea  17,  na  altura  do  Rio  Grande,  tiveram  a 
ultima  arção,  em  resultado  da  qual  os  Hollandezes  se  re- 
tiraram de  todo;  e  ai  correntes  levaram  cada  vez  mais  pa- 
ra o  Norte  os  Hespanboes. 

Perdidas  finalmente  as  esperanças  do  desembarque  na 
Guta  de  Pernambuco,  rogaram  os  Chefes  das  tropas  da 
l£..;i!ii  ao  Conde  da  Turre,  que  os  desembarcasse  em  qual- 
tjucr  parte,  porque  se  atreviam  a  hir  dnlli  a  Bahia,  atra- 
vessando o  sertão,  o  que  elle  fez  no  Porto  de  Touro,  14 
léguas  ao  Norte  do  Rio  Grande,  pondo  em  terra  ao  Mes- 
\rc  de  l.uu  Barba  lho  com  1,300  homens,  e  alguns  terços 
do  índios  ,  e  Negros.  Luiz  Barbalho  fez  uma  marcha  de 
303  leguns  das  mui*  trabalhosas ,  o  rcuniu-se  no  caminho 
com  os  Ofticiaes  destacados  antes  da  liabia:  entraram  todoí 
nVsla  Cidade  com  pouca  perda ,  deixando  arruinadas  ai 
possessões  dos  Hollandezes,  e  destruído»   muitos  dos  ena 

Vol  VJI.  t » 


namboco  mostram  çti#r  cr  altvantar~st  contra  «  HolUmâtm, 
até  que  com  efeito  tomam  armas  para  se  Uberiartm ,  *  al- 
cançam uma  vistoria.  Segunda  viciaria  electçada  ptlot  mo- 
radortt  <f#  Peruamlueo  contra  os  Zlellandczet.  Pends-m  oot 
Portugueses  a  fortaleza  da  Pontal  dn  Natareth  no  Cabo 
de  Santo  Agostinho,  e  outras.  Nova  atçâo  mire  os  moradores  is 
Pernambuco,  e  os  Hollandezei.  D.  António  Rodrigues  Cama- 
rão alcança  uma  vistoria  «m  os  Hollandeses  no  Rio  Gran- 
de. Os  moradores  de  Tejutupapo  alcançam  uma,  assigaaUida 
vistoria  contra  ot  HuUandczes. 


ionto  que  Oi  Hollandeies  se  viram  livres  da  nrasis 
Hespanhola ,  e  das  nossas  tropas ,  que  andavam  pelacam* 
pantia ,  sofiiu  do  Itecifa  o  Capitão  Torlào  com  uma  soflri» 
rei  esquadra,  a  qual  entrando  pela  barra  da  Bahia,  Eri 
grande  estrago  una  engenhos  que  encontrou  pela  beira-mir, 
saqueando-os ,  c  queimando-os ,  principalmente  n«  de  P»* 
raguassu.  Passados  seis  dias  chegou  a  nossa  Infanteria  <]M 
se  achava  a  grande  distancia  da  Cidade,  e  castigou  roa 
valor  tal  a  ousadia  dos  inimigos,  qtieTorlao  leve  que  sabif 
logo  pela  barra  fura  na  volta  do-  Recife,  carregada  eoratufo 
de  immensos  roubos.  Feita  esta  retirada,  chegou  dahi  oitÍM 
a  Bahia  o  Marquez  de  Montalvão  I).  Jorge  Mascarenhas,  \<*- 
ra  tomar  posse  do  cargo  de  Governador  do  Estado  do  Brad, 
como  título  de  Vice-Iíei;  o  que  sabido  pelo  Conde  deNatuo, 
o  mandou  visitar,  e  dar-lhe  as  boas  findai,  presenteando-* 
com  mimos ,  e  regalos.  Mascarenhas  correspondeu  a  efU* 
mostras  de  civilidade,  mandando  igualmente  visitar  o  &»• 
de  de  Nassau  ,  e  enviando-Ihe  um  presente  miU  fl' 
do,  do  que  arjuelle  que  recebera.  O.  Jorge  Mi 
porém  ,  tendo  informado  dos  cílragoí ,  que  Tl 
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CAPITULO  IV. 
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'ti*  fizeram  os  Hollandezes  no  Brazilf  logo  que  o  Con~ 
de  da  Torre  seguiu  viagem  para  as  Índias  Occiden~ 
toes.  Chega  á  Bahia  o  Marquez  de  Montalvão,  nomeado  Go- 
vernador do  Brazil.  Tem  lugar  a  Gloriosa  Acclamação  de 
JEl-Rei  o  Senlior  D%  João  IV.  Chega  á  Bahia  esta  feliz  no- 
ticia. Os  Hollandezes  tomam  posse  da  Cidade  de  S.  Paulo 
d*  Loanda  em  Angola.  Tomam  igualmente  S.  Thomé*  e 
**dot  os  nossos  portos  da  Costa  de  Guiné.  Conquistam  também 
** Maranhão,  mas  perdem-o  dentro  em  pouco  tempo.  Anto- 
■■•  Telles  da  Silva  é  outra  vez  nomeado  Governador  do  Bra*- 
*tt,  e  toma  posse  do  dito  Governo.   Os  moradores  de  Per- 


110 

a  caria  que  havia  recebido.  Acabada  esta  leitura ,  logo  o 
Mestre  de  Campo  João  Mendes  de  Vasconcellos ,  pondo  as 
muos  nos  copos  da  espada,  disse  estas  palavras:  «Temos 
«  Hei  Portuguez  ,  e  este  é  o  Senhor  T>.  João  Duque  de 
«Bragança  ,  a  quem  o  Reino  pertence.  Eia,  gritemos  to- 
«  dos :  Viva  El- Rei  D.  João  IV %  d'este  nome  Rei  de  Por- 
«tugall —  Vivai  repeliram  todos  quantos  se  achavam  pre- 
«sentes.»  E  logo  sem  mais  demora,  antes  que  alguém  sa- 
bisse  d'aquella  casa ,  mandou  D.  Jorge  Mascarenhas  pôr 
toda  a  tropa  da  -  Bahia  em  armas ,  em  força  de  quasi 
5,000  homens.  Isto  feito ,  ordenou  que  fossem  desarmados 
os  terços  Hespanboss,  e  Italianos  que  alli  se  achavam, 
o  que  se  eíTeituou  sem  a  mais  pequena  desordem.  Em  se- 
guida ,  vieram  os  Vereadores  da  Cidade  com  a  sua  bandei- 
ra, e  logo  o  Vice-Rei  vestido  de  gala,  bem  como  todo  o  seu 
Estado  Maior,  mandou  deitar  um  pregão  em  voz  alta»  con- 
cebido n'estes  termos :  «  Ouvi,  ouvi ,  ouvi ,  e  estai  oitentas. 
u  —  E  logo  o  mesmo  Vice-Rei  disse  esfoutras  palavras: 
« — -Real,  Real,  Real,  pelo  Senhor  D.  João  IV,  Rei  A 
«  Portugal ! »  Todo  o  Povo,  e  mais  circunstantes  responde- 
ram entusiasticamente:  Vivai  Depois,  a  Infanteria  Por- 
tugueza  deu  3  descargas  de  alegria ,  e  todas  as  fortaleza 
responderam  com  estrondozas  salvas  de  artilheria. 

Concluída  esta  ceremonia,  logo  D.  Jorge  despedia 
um  patacho  para  o  Reino ,  mandando  u'elle  seu  filho  o 
Marchai ,  a  beijar  em  seu  nome  a  mHo  a  líl-Rei.  Igvd* 
mente  despachou  caravelas ,  e  barcos  para  todas  as  outm 
Capitanias  do  Estado  do  Brazil ,  ordenando  que  em  todtf 
ellas  fosse  celebrada  a  mencionada  acclamaçâo  de  EUtà 
D.  João  IV.  Para  Pernambuco  expediu  João  Lopes,  Piloto 
da  Barra  ,  incumbindo-o  de  participar  ao  Conde  de  Nasstt  j 
um  tilo  importante  acontecimento.  Jo&o  Lopes  aportam  *  I 
Recife,  com  o  seu  barco  todo  embandeirado»  ésem  omí*  I 
pedir  licença  foi  ancorar  era  frente  das  caw  do  Çmà^èKM 
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Nassau.  Sahindo  em  terra,  acompanhado  de  muitos  Hol« 
landezes,  e  Judeus,  que  tinham  accudido  á  praia,  o  ver 
que  novidade  aquella  serio,  entrou  em  casa  do  Conde* 
e  entregou-lhe  a  carta  de  I).  Jorge  Mascarenhas.  O  Conde 
apenas  a  leu  ficou  tuo  alegre ,  que  presenteou  o  mensagei- 
ro com  uma  jóia  de  grande  valor,  e  depois  mandou-lheqitc 
fosse  entregar  aos  membros  do  Supremo  Conselho  as  cartas, 
que  para  elles  trazia ,  c  que  elles  festejaram  muito.  J<  ao 
Lopes  tendo-se  alli  demorado  8  dias,  retirou-se  com  uma 
carta  do  Conde  para  D.  Jorge,  na  qual  o  mesmo  fonde  agra-» 
decia  ao  Vice-Rei  o  favor  que  lhe  havia  feito ,  em  lhe 
mandar  tio  feliz  nova,  e  lhe  asseverava,  que  dentro  em 
pouco  o  mandaria  visitar  em  forma ,  com  uma  náu  que  fi- 
cava pondo  em  caminho  para  a  Bahia. 

O  Conde  de  Nassau  mandou  pois  uma  náu  á  Bahia , 
oa  qual  foram  por  Embaixadores  dois  Hollandezes  de  pos- 
to elevado,  encarregados  nao  só  de  dar  os  devidos  para- 
béns a  D.  Jorge ,  mns  de  lhe  ponderar ,  que  visto  ter  a 
sua  Republica  estabelecido  tréguas  com  Portugal  por  dez 
anoos ,  era  justo  que  elle  Vice-Rei  concedesse  que  as  hou- 
vesse também  entre  a  Bahia  c  Pernambuco,  tanto  por 
mar,  como  por  terra.  Chegaram  os  embaixadoras  á  Bahia, 
aonde  foram  benignamente  hospedados;  e  tendo  cumptido 
a  sua  mijsBo,  D.  Jorge  despediu-os ,  mandando  em  sua 
companhia  o  Tenente  General  Pedro  Corrêa  da  Gama  , 
para  que  em  Pernambuco  assentasse  com  o  Conde  de  Nas- 
$au,  e  com  o  Supremo  Conselho  as  capitulações  conve- 
nientes ,  e  mandasse  retirar  para  a  Bahia  a  todos  os  sol- 
dados Portuguezes  ,  que  andavam  na  campanha.  Pedro 
Corrêa  da  Gama  desembarcou  em  Pernambuco ,  e  nego- 
ciou com  o  Conde  de  Nassau  ,  e  Supremo  Conselho  a  ces- 
aaçdo  das  hostilidades ,  mediante  certas  condições, 


: 


Nette  meio  tempo  embarcou  o  Marquez  de  Montai- 


»5o  0.  Jorge  Mascarenhas  p»ra  Lisboa,  «utregitwla  o 
verno  du  Brmil  a  António  Telles  t!a  Silva ,  que  ji  o  íi 
luto  fi»  «ou  num. 

O  General  Pedro  Corre»  da  Gftma,  l^o  qua  awigai 
ns  tréguas  cura  os  1  loíl.tJtdozea,  mandou  retinir  para  >  Ba- 
hia os  nosso*  soldados  di  campanha,  vindo  o  Capitão  Pau- 
lo tia  Gmba  por  terra,  j>. ira  hir  levamkxroiirsigo  lodos  nijuel- 
les  que  mídnsnem  desgarrados.  Apenas  o  Condo  de  Sswíb, 
e  os  do  Supremo  Gonterhn  se-  virara  livres  de  Ghl  tentai 
lisinho*,  entraram  a  praticar  grandes  traições.  Mandaram 
4  nau»  com  mnita  gcnln  de  guerra,  c  trabalhadores  aStr- 
pipe  de  El-Kei ,  cuja  Capitania  eslava  despertada",  e  If* 
v  mil  aram  uma  fortnleta  ou  porto  da  Cidade,  guaru>Ter>'Ki 
detidamente.  Como  n  esto  tempo  aportasse  ao  It ceife  o  f*- 
mosn  Pi  de  pau,  corsário  que  andava  nas  índias  (ícciJíii- 
tacs  de  Castella,  e  p»r  esle  facto  lhes  croscíasem.  as  forfM 
marítimas,  e  teirestes,  mandaram  o  Pi  de  páo  rom  «n 
forte  esquadra  a  lomar  Angola,  e  a  flh.i  de  S  Thomé.  Ol 
moradores  de  Angola,  corno  estavam  desapercebidos,  e  com 
poucas  munições ,  retira  m-se  nela  terra  dentro  com  o  sw 
Governador  PeúVo  Coiar  de  Meneies,  cinerando  i]ix  do 
líeino  lhes  viesse  socrnrro.  para  poderem  cahir  sobre  Loan- 
da  ,  e  desalojar  delia  o  inimigo.  Ficou  Loanda  sendo  po- 
vernada  pelo  Coronel  Ifollandez  Ándresonr,  e  o  ¥<■  <!<•  pi* 
partiu  para  S.  Thomé,  cuja  Ilha  tomou.  Porém»  Pé  ài 
páo  pagou  com  a  vida  esta  conquista  ,  por  isso  que  o  c«l 
da  terra  o  matou  d'ahi  a  dias,  e  mio  só  s  cite.  mas  «mui 
grande  parte  da  gente  que  comsigo  levam.  Do»  immit* 
que  escaparam  com  vida  ficaram  3W>  na  fortaleia.  reti- 
rando-so  os  Portuguezcs  para  o  serlflo.  Km  fim,  einn  es- 
to mesma  esquadra  foram  os  Hediondezes  sujeitar  todo)  * 
mais  portos  nossos  da  Costa  de  Guiné,  deixando  ncletaV 
ynnia.  uáus  para  o  contracto  do  ouro,  •  da  cjcratjl 
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Havendo  subido  do  Recife  6  naus  riollandeias  com 
muita  tropa ,  para  conquistar  o  Maranhão,  chegaram  estas  â 
barra  respectiva,  com  bandeira  de  paz,  c  mandaram  o  ter- 
ra pedir  licença  paro  ancorar  dentro  do  porto,  O  Governa- 
dor Bento  Maciel  Parente,  que  tinha  ordem  d'El-Rei,  para 
receber  benignamente  os  Hollandezes,  c  Franceses,  que  allí 
aportassem,  coticcdeu-ll]'a.  Desemharcaram  os  Hollandezes 
cm  terra,  c  de  noule  tomaram  as  armas  ,  e  cabiram  re- 
pentinamente sobre  oa  moradores,  tanto  por  terra  como  por 
mar.  Combateram,  e  ganharam  a  fortaleza,  e  com  cila  to- 
da a  Cidade,  que  saquearam  ,  matnndo-lhe  muitos  mora- 
dores. Consumado  este  borrivel  atlentado,  fizernm-se  na 
volta  do  Recife,  deixando  guarnecida  a  fortaleza  com  400 
soldados ,  e  com  muita  mais  artillieria  í  Os  moradores  re- 
liraram-sc  para  o  sertão,  e  como  o  Governador  fosse  man- 
dado partir  por  terra,  pobre,  c  miserável,  e  viesse  a  mor- 
tr.e  o  Rio  Grande,  e  a  Goiana,  íingiram-se  amigos 
llollandezes,  tomaram  ossalvo-conduclos  d'estes,  evol- 
ui para  suas  casas.  Foram  porém  tractando  logo  de  ajun- 
muitns  armas,  c  mantimentos,  de  convocar  muitos  Gen- 
Tapuios,  e  de  requisitarem  alguns  soccorres  do  GrSo Pa- 
para cm  tempo  competente  poderem  dar  um  golpe  nos 
i  conquistadores.  Apenas  se  viram  em  estado  de  o  pode- 
i  dar  com  segurança ,.  convidaram  ao  Governador  I!ol-  ' 
lez,  e  aos  seus  Ajudantes  para  um  festim  ,  onde  os  ma-  ' 
im  ,  Cuendo  depois  o  mesmo  a  quantos  inimigos  enecn- 
'am  pela»  ruas,  c  escapando  só  da  morte  aquelles  que  es- 
in  na  fortaleza,  c  os  que  se  abrigaram  debaixo  da  sua 
Iheria.  Passado  tempo  chegou  ao  porto  do  Maranhão  um 
corro,  vindo  do  Recife,  porém  de  nenhuma  utilidade  pou- 
jã  servir  aos  inimigos  encerrados  na  fortaleza,  em  con- 
icncía  da  muita  força  ,  e  fortificações  que  os  morado- 
tinbam.  A  guarnição  da  fortaleza ,  por  tanto,  rctirou- 
m  uma  noute  para  os  seus  navios,  e  estes  Voltaram  pa- 
>  Recife,  ficando  livre  o  Maranhão  do  seu  jugo. — 
Vol  \Ui  15 


11* 

A  túanuin  doi  conquistadores  do  Pen»mbu«  tinha 
subido  ao  seu  auge.  contra  m  infelizes  mnradorei  d'aquel- 
|.i  Província.  Haviam  elle»  posto  a  preço  o  cabeça  do  bra- 
vii  .Tono  Fernandes  Vieira;  o  qual  nunca  linha  dpíxado 
de  serónservar  nasimmcdiaçoes  de  Olinda,  lioslilisando-oa. 
Jiflo  Fernandes  Vieira,  pois,  ncbava-se  a  este  tampa  re- 
soluto a  libertar  Pernambuco,  e  acabara  de  marchar  para 
Camaragibe  tom  130  pessoas,  todas  do  seu  sentir.  Cha- 
pado alii  entrou  a  enviar  amos  para  todas  as  partos.  B  ■ 
juntar  muito  mais  gente,  mandando  dar  rebate  pelas  fre- 
puezias,  que  todos  os  negros  crioulos,  e  mulatos  captívoi, 
mie  n'nquella  emprpza  o  acompanhassem,  receberiam  a 
suo  carta  de  alforria,  liste  pregão  surtiu  menos  mau  effa»* 
to,  poi5  ipie  muitos  negros,  e  mulatos  se  lhe  reuniram. 
Muitos  outros  ricos  proprietários  d'aquelles  silios  seguíraip 
»  exemplo  de  Vieira  ,  reunindo  forças  tontra  os  seus  op* 
pressores,  e  se  apressaram  a  fazer  junção  com  elle  n.i  rasa 
do  Cuias,  que  era  a  mais  alta,  e  e*parosa  que  havia  ir> 
sertão  ite  Pernambuco.  João  Fernandes  Vieira,  sabendo qu» 
mmihainm  tropas  inimigas  contra  elle,  tratou  de  tomar 
posição  no  monte  das  Tabocas,  para  alii  esperar  o  inimi- 
go, e  combater  com  elle  ate  vencer,  ou  morrer.  O  Ge- 
neral Hollandei  tendo  chegado  com  nssuas  tropas  junto  do 
rio  Tapnciira  ,  conseguiu  passar  esle .  se  bein  que  cora 
perra  de  algumas  vidas,  em  consequência  da  pagngM&i 
ser  disputada  pelos  nossos;  e  tendo  formado  ns  seus  es- 
quadrões na  falda  do  monta  onde  se  achava  Vieira ,  esta 
desceu  .  e  Iravou-se  então  um  encarniçado  combate ,  cuja 
resultado  foi  uma  brilhante  viciaria  para  os  nossos:  a  per- 
da ilos  Hnlhndezes  subiu  a  perlo  de  300  homens  rnoiW. 
e  4-00   feridos! 

O  General  Hollandez,  assim  derrotado,  íoi  retirando  da 
Povoaçâf»  em  Povoação  até  a.  de  S.  Lourenço,  onda  f«af- 
to  aos  8  de  Agosto  de  lfíiÕ.   Recebeu  aqui  alguns  *occw*- 
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ifi  do  mantimentos,  e  d*  gente  9  findos  do  Recife,  paro 
resistir  ao  Ímpeto  de  Joflo  Fernandes  Vieira  9  caso  este 
lhe  viesse  no  alcance.  Itecebidos  estes  soccorros  ♦  levantou 
o  inimigo  o  campo  9  e  marchou  novamente  a  encontrar  os 
nossos.  Chegado  a  uma  Povoação  denominada  dos  Apupu- 
eos  ,  deu  alli  algum  descanço  A  tropa ,  mandou  dar  um 
toque  geral 9  e  commetter  toda  a  sorte  de  barbaridade*. 
Feito  isto  t  continuaram  os  inimigos  a  marcha  9  e  foram 
•campar  junto  do  engenho  de  D.  Anna  Paes,  em  cuja  casa 
o  General  Hollandca  se  alojou  cora  todo  o  seu  Estudo 
Maior. 

» 

Joio  Fernandes  Vieira  9  tendo  chegado  ao  seu  acara- 
pemento-  o  Mestre  de  Campo  André  Vidal  do  Negreiros 
epm  a  Infnnteria  do  seu  terço»  marchou  a  encontrar  o  ini- 
migo no  citado  engenho  de  1).  Anna  Paes;  encontro  que 
Sp  effeituou ,  quando  o  General  inimigo ,  e  seus  Ajudantes 
estavam  almoçando.  Travou-se  então  uma  furiosa  batalha  9 
resultado  da  qual  o  General  inimigo  y  e  3  Ajudantes 
ficaram  prisioneiros  dos  nossos ,  sendo  todos  os  solda- 
dos Hollandezes  desarmados ,  c  mandados  embora  9  e  os 
fadios  que  com  elles  andavam  passados  á  espada ! 

André  Vidal  de  Negreiros,  e  Paulo  da  Cunha,  mar- 
oharam  cora  algumas  forças  para  hirem  fazer  render  a  for- 
taleza do  Pontal  daNazareth,  e  no  1.°  de  Setembro  man- 
caram intimar  o  Governador  d'ella,  para  lh'a  entregar: 
pomo  este  a  tivesse  já  oíTerccido  ao  Governador  Geral  do 
Brazil,  entregou-a  promptamente  sob  certas  condições.  De- 
pus d 'este  rendimento,  as  nossas  armas  conquistaram  o  for* 
le  de  Sirinhno,  o  de  Porto  Calvo,  o  do  Rio  de  S.  Francis- 
po»  e  a  fortaleza  de  Olinda. 

Becolheram-se  João  Fernandes  Vieira  9  e  André  Vi- 
y  de  Negreiros  ao  seu  quartel  da  Varsea ,  deixando  pro- 
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vidos  de  gente  os  póslos  por  onde  o  inimigo  podia  fwer 
suas  sabidas  da  liba  de  Tamaracá ,  e  considerando  que  aia 
era  bom  estarem  alli  sem  ter  uma  fortaleza  aonde  se  reco- 
lhessem no  tempo  de  alguma  oppressfto,  e  podcssem  guar- 
dar a  pólvora  ,   e  mais  munições  de  guerra ,  levantaria 
uma  no  espaço  de  trez  mezes ,  e  montaram  n'ella  8  peças 
de  artilheria  de  bronze»   que  haviam  trazido  da  forialett 
de  Porto  Calvo.  No  1.°  dia  de  Janeiro  de  1646,  saltou 
a  nova  fortaleza  pela  primeira  vez,  sobresaltando-se  osiat» 
migos  ao  ouvirem  disparar  peças  de  artilheria .  tio  próxi- 
mo do  Itecife ,  sem  serem  das  suas  fortalezas.  Os  tluIUa- 
dezes  não  cessavam  de  fazer  as  suas  sortidas  fórà  do  Beci- 
fc ,  tonto  para  descubrir  o  nosso  campo  9  como  para  levar 
lenha,  e  agua  para  beberem;   porém  nunca  se  retolhiaa 
para  o  Recife  sem  deixarem  alguns  mortos  no  campo, « 
levarem  alguns  feridos ,  por  quanto  os  nossos  Capitães,  que 
oceupavam  as  estancias  em  torno  do  Recife ,  davam  sobra1 
elles ,  e  os  faziam  retirar  até  se  meterem  debaixo  da  saa 
artilheria.  Os  nossos  soldados  andavam  tão  activos,  e  vai»* 
tes ,  que  até  debaixo  das  fortalezas  do  inimigo  Ibe  biam  do1 
noute  tomar  o  gado  que  tinham  para  comer,  e  os  cavalks 
de  seu  serviço,  sem  que  os  Uollandezes  pudessem  ohtar 
u  este  damuo. 

Passados  dias  sahiram  do  Recife  um  Negra,  a  m 
Crioulo ,   e  sendo  tomados  pelos  nossos  soldados ,  e  apre- 
sentados ao  Mestre  de  Campo ,  confessaram  que  os  Uol» 
landezes  se  preparavam  parasahir  fora  no  seguinte  dia  côa 
muita  gente  de  guerra,    para  fazerem  lenha  no  sitiadas  * 
Salinas ,    e  roçarem  todo  o  mato  em  circuito  da  casa  és 
Francisco  do  Rego ,  onde  queriam  levantar  um  forte»  pv* 
d'alli  sahirem  a  seu  salvo  pela  terra  dentro,  e  espete 
d'aquella  paragem  os  nossos  Capitães,  e  soldados»  qee  J*  . 
li  tinham  as  suas  estancias.  Qs  Mestres  de  Campo  Ntfc*  j 
ram.  logo  pôr  a  bom  recado  os  dois  Negros,  pm  «f**'J 
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:  foi 


erdude  , 


diversos 

EapHftes  sub  o  cominando  superior  de  Paula  <Iu  Canha,  que 
fogem  embosenr-Be  nu  sitio  dai  Salinos,  pura  que  ic  o  ini- 
Mg*  salii^se  0  desbaratassem ,  e  llic  quebrassem  o  intento 
(juc  triuxessc.  Partiram  os  Capitães,  e  deseuberlo  o  pri- 
meiro cum(>o,  e  com  bons  vigias  estiveram  toda  u  noutu 
emboscados-  Ao  raiar  do  dia  foram  os  nossos  descobridores 

Írigiar  a  terra,  e  observaram  qoe  na  casa  de  Francisco 
Hego  estava  uma  grande  força  inimiga  de  Hollandezes, 
Wgros,  c  que  "*  soldados  estavam  formados  ein  alia,  u 
Hollandezes  de  cuiallo  vinham  dcsculirindo  o  campo  jm- 
la*)iarte  da  carreira  dos  Mazombos ,  armados  com  elaví- 
H3S,  e  pistolas.  V repara ram-se  os  nossos  para  combater,  e 
alguns  delles  deram  sobre  os  inimigos  de  cavallo,  malun- 
du  dois  ;  c  os  4  que  fugiram  foram  dar  rebate  ao  seu  es- 
quadrão, moslrando-lhe  o  sitio  onde  a  nossa  gente  os  ata- 
cara. Os  Hollandezes  formaram-se  em  2  batalhões,  e  vie- 
ram buscando  us nossos,  por  duas  partes;  subiram  os  nos- 
sos das  emboscadas,  e  cahiram  subitamente  sobre  elles , 
travando-se  uma  escaramuça  que  durou  duas  horas.  A  vi- 
ctOTta  pertenceu  ao*  nossos,  |hjís  que  os  inimigos  tiveram 
2íi  mortos,  e  2ti  Negros  prisioneiros,  e  fugiram  em  de- 
3  fortalezas  suas: 
■  traziam , 


i  que  l 


algum 


mtros  despojos. — 

16415  —  A  0  de  Novembro  sahiu  do  Recife  um  ba- 
ião inimigo   cm  força  de  312  soldados   Hollandezes,  e 

s  índios,  e  Negros  a  buscar  a  nossa  gente  com  a  in- 
;3o  de  que  se  passassem  para  elles  300  e  tantos  Hol- 
que  andavam  nas  fileiras  Portuguezas.  Cbegada 
loute  emboscaram-sc  os  inimigos  junto  ao  engenho  de 
Uidío  Fernandes  Pessoa ,  c  nas  mesmas  suas  casas  que 
iram  deshabitadas.  Henrique  Dias,  Cummnndante  doler- 
"l  Negros  ao  nosso  serviço,  viu  reunir  os  inimigos  com 
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o»  que  guarneciam  a  fortaleia  dos  Afogados ,  a  nii>  tlie  w- 
Uiu  ao  encontro ,  por  ser  muita  gente ,  e  elle  não  estar 
prcparaxlo  paru  os  puder  combater;  e  assim  os  deixou  pas- 
Mr  tem  suliir  a  campo ,  reserva ndo-se  pira  os  nculWr  d« 
emboscada  quando  voltassem  par»  o  Keeife,  como  «ÍTeeti- 
vamenla  fez;  porém  logo  mandou  participar  a  João  Fer- 
nandes Vieira  o  que  era  passado ,  pedindo-lbe  que  man- 
dasse estará  gente  ú  leria. 

O  inimigo  sahiu  n'aqnu[|a  noute  da  fortaleaa  doa  Afo- 
gados,  e  foi-se  emboscar  na  paragem  qtio  lemos  dito.  No 
dia  seguinte  ao  romper  da  alva.  mandou  o  Capitão  Pedro 
Cavalcante  descobrir  campo  por  .Manuel  do  Soma  Uchôa,  o 
dois  soldados; estes,  liindo  a  passar  junto  oW  casas  d»  ci- 
tado engenho,  ealiiram-lhes  em  cima  os  lloUaadoies,  o 
prizionaram  a  Manuel  de  Sousa  ,  e  a  mu  dos  dois  solda- 
dos, que  depois  mataram  as  cutiladas.  O  lorrciro  tendi 
conseguido  fugir,  veio  dar  aviso  do  suecesso  ao  Capitão  Cal- 
valcante,  e  ao  Capitão  João  Lopes  Viila  Franca,  que  com 
elle  estava,  o>  quaes  logo  marcharam  com  seita  soldados  a 
encontrar  o  inimigo,  o  investiram.  Ouviu-se  o  estrondo  da 
mosquetaria  no  nosso  Arraial  ,  e  uog  togara  circuimisi- 
nhus ;  e  como  o  Capitão  Paulo  da  Cunha  estava  alojado  n'mn  ' 
dos  sitias  mais  próximos  do  combate,  aceudiu  logoaeslc. 
e  accommeltcu  o  inimigo  com  tanto  valor,  que  omelteuení 
grande  aperto.  Partiram  lambem  logo  Jo3o  Fernandes  Viei- 
ra, e  André  Vidal  de  Negreiros  com  perlo  de  2,000  sol- 
dados, e  300  llollandezes,  luglezes.  e  Alemães .  que  ceia 
«lies  andavam,  e  estavam  deliberados  a  rebelâM*  contra 
os  nossos  n'ai]uellaoccnsilo,  segundo  haviam  promellíde  ao 
SupreniJ  Conselho  do  Kecife ;  o  que  não  fizeram,  porquo 
o  seu  .Vlestre  de  Cimjo  Theodosio  de  Estrale,  como  leal 
aos  Portuguezes,  sempre  os  levou  na  vanguarda,  e  debai- 
xo das  bocas  dos  nossos  mosquetes,  e  porque  «iram  omi- 
te g*tnte  da  nossa  parte.  Cora  a  chegada  de  João  Fernande» 
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Vwirt  ao  eompo  do  batalho*  se  occcndcu  erta  de  tal  »r- 
te,  que  01  inimigos  vendo-se  oprimidos,  tentaram  fiizerem- 
se  furlet  ohs  casas  do  engenho,  e  mandaram  cortar  o  Ca- 
pitão Cunha  por  ura  baUilhún;  o  que  M  efrcilunria,  se  e 
Sarmento  mór  António  Dias  Cardoso  o  nao  soccorréia  mui 
a  propósito.  N'estc  meio  tempo  chegou  um  soccorro  aos  ini- 
migos, e  estes  salitram  ji.ira  lura  das  casas.  O  combato  tor- 
nou-se  então  tão  encarniçado,  que  Dias  Cardoso,  por  or- 
dem de  Vieira,  começou  a  grilar  oos  nossos  soldados:»  A' 
espada,  ienhoret,  ú  espada.»  Os  nossos  obedeceram  ,  e  iw- 
reaimelleram  os  inimigos  com  tanto  furor ,  que  mataram  , 
e  feriram  a  muitos  dellcs,  deram  retirar  a  todos,  e  lhes 
foram  no  alc-inceí  e  porque  aos  nossos  lhes  bia  faltando  » 
jiolrora ,  c  bulias,  chamou  Andró  Vidal  do  Negreiros  ao 
Capitão  da  Cuvallaria  António  da  Silva,  o  lhe  disse  que  fos- 
se com  alguns  dos  teus  soldados  buscar  pólvora ,  e  bailas 
ao  Arraia!.  Logo  que  estas  chegarem,  providos  os  nosso» 
soldados ,  foram  dando  subre  os  inimigos  ate  aos  muros  da 
fortaleza  dos  Afogados.  Como  a  artílheria  d'esta-  Piilrasssea 
jogar  fortemente  sobre  os  nossos,  tiveram  estes  que  se  re- 
tirar; o  que  fizeram  eia  muito  boa  ordem. 

Itelirada  a  nossa  gente  para  um  lugar,  ende  nenhum 
domno  ibe causavam  Hwtll  da  fortaleza,  sabíu  o  inimigo 
para  o  Kccife,  levando  os  seus  feridos,  e  os  mortos  que 
poude  carregar.  Os  inimigos  perderam  n'este  encontro  72 
soldados,  e  foram  muitos  os  feridos.  Dos  nossos  morrerem 
6  soldados,  e ficaram  feridos  'M,  incluindo  oCopilào  Pau- 
lo da  Cunha.  Iliam  os  inimigos  continuando  a  sua  retiro» 
da,  quando  cabiu  sobre  ulies  Henrique  Dias,  que  estava 
emboscado  com  os  Crioulos ,  c  Negros  do  seu  cominando, 
e  lhes  deu  duas  descargas  carradas  de  mosquetaria  ,  com 
que  lhes  matou  40  soldados,  c  feriu  a  muito*.  Os  que  es- 
caparam da  morte ,  por  hirera  na  vanguarda ,  foram  tu- 
gindo apressadamente  para  o  lieciíc  ;  os  que  vinham  mire- 
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clngunrda  tornaram  a  recolher-se  h  fortaleza  dos  Afagados", 
deixando  pelo  caminho  immensos  despojos,  de  que  os  ven- 
cedores se  aproveitaram.  Henrique  Dias  ieenlhcu-se  à  sua 
estancio  com  n  sua  gente ,  e  sem  esta  ler  lido  morto  »]- 
gum ,  nem  ferido. 


Aos  13  dias  de  Novembro  estando  os  Criotilm  ds 
Henrique  Dias  emboscados  entre  as  fortalezas  inimigas, 
teio  passando  nmn  forra  Hollandeza  da  Cidade  de  Maurire» 
para  os  Afogados,  a  render  a  guarnição  d'esla  fortaleza, 
foi  consequência  de  haver  constado  ao  Supremo  Conselho, 
qwc  30  Francezes  que  assistiam  na  fortaleza,  tinham  resol- 
vido malar  em  uma  certa  noute  a  todos  os  Hollandezes  que 
nella  estavam,  e  entregal-a  aos  Porluguezes :  em  resul- 
tado d'este  aviso,  mandaram  os  do  Conselho  prender  o  Com- 
mandante  da  dila  fortaleza.  Vindo  pois  esta  força  inimiga 
para  os  Afogados,  e  pasemidn  por  onde  estava  a  nossa  em- 
boscada, eahiram  sobre  ella  os  toldados  de  Henrique  Dias. 
que  lhes  untaram  dei  homens,  c  feriram  outros,  fazendo 
fugir  os  restantes. 

No  dia  seguinte,  aiisou  Henrique  Dias  aos  nosso* 
Mestres  de  Campo,  de  que  lodos  os  Sobbadns  vinham  al- 
guns inimigos  do  Hecifc  baslecer  a  fortaleza  dos  Afogados 
e  que  bom  seria  armar-lhe  algum  laço  para  os  apanhar, 
edeeaminho  fazer  alguma  honrada  empreza.  Jota  Penar 
des  Vieira  lendo  recebido  este  aviso ,  e  a^haudo-H  ]á  »■ 
bedor  du  que  os  Hollandezes  estavam  decididos  a  assaltar 
n  nosso  Arraial  n'aquella  noute,  com  todo  o  seu  poder, 
forneceu  mais  gente  nos  Capitães  das  estancias,  para  que 
o  inimigo  achasse  resistência  por  qualquer  parte  que  cotiw 
metlesse  n  sahida.  Feito  isto.  Vieira,  e  Andn''  VWW  d* 
Negreiros ,  deixando  bem  guarnecido  o  nosso  Arraial ,  ío- 
ram-se  emboscar  com  todo  o  resto  da  nossa  gento  itbúut 
da  artilhería  da  fortaleza  dos  Afogados,  para  cahintnsobr* 
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o  inimigo  quando  elíe  fosse  a  entrar  na  fortaleza.  Entre  as 
sele .  e  as  oito  horas  da  manha  seguinte  veio  sahindo  do 
Kucile  uma  força  llullandeza,  escoltando  o  bastecimentodo 
costume  para  a  fortaleza  dos  Afogados.  Esta  força  fui  ata- 
cada pelo  terço  di:  Henrique  Dius,  que  se  achava  emboscado, 
e  perdeu  na  acção  12  mortos,  3  prisioneiros,  e  parte  dos 
comestíveis.  Henrique  Dias  tendo  seguido  os  inimigos  ató 
entre  olgunug  das  suas  fortalezas,  e  vendo  que  o  fogo  des- 
tas lhe  podia  ser  mui  prejudicial,  voltou  para  a  sua  es- 
tancia t  onde  já  encontrou  a  João  Fernandes  Vieira  ,  e  a 
André  Vidal  com  toda  a  sua  Infan  teria,  porque  apenas  ou- 
viram os  tiros  do  musquetaria,  lei  untaram  logo  a  embos- 
cada, e  marcharam  por  entre  o  mato  a  acendi r  ao  local, 
onde  se  ccmbalía:  porém  quando  chegaram  já  o  combate 
linba  acabado. — 


A  1C  de  Novembro,  receiando  os  Itnllandezes  que 
estavam  ao  serviço  Portuguez,  que  se  descobrisse  a  traição 
que  nos  tinham  preparada,  e  que  descoberta  cila,  es  nossos 
os  passassem  ao  fio  da  espada  ,  foram  ler  com  Joio  Fcr- 
iiíifides  Vieira,  e  com  André  Vidal,  c  lhes  disseram:  «Que 
«estando  l,V>  agradecidos  do  bom,  e  honrado  tratamento, 
«que  os  Portuguczes  lhes  faziam,  c  da  pontualidade  com 
«  que  lhes  pagavam  seu  soldo ,  queriam  fazer  uma  ompre- 
«za  de  muita  consideração ,  em  proveito  nosso,  e  damno 
a  do  inimigo,  e  que  para  isso  lhe  mandassem  dar  ração  pa- 
■  ra  (rez  dias,  porque  2  Capitães  Hollandezes  com  as  suas 
o  companhias  queriam  fazer  uma  emboscada,  aonde  soltam 
«que  haviam  de  matar  a  muitos  inimigos,  que  haviam  sa- 
«  bir  a  buscar  agua  para  beberem.  Conceileram-lbcs  os  nos- 
sos dois  (iovernadores  o  que  pediam,  e  d'alli  a  4  dias  par- 
íni  os  dois  Capitães  lloliotidcicS  do  rwbso  Arraial,  le- 
io comfigo63  soldados  dus  seus.  Foi  com  ellcs  um  Aju- 
m.  com  ordem  aes  Cominniidantes  das  estancias 
que  assim  se  fel .   voltando  o 
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Ajudante  pare  o  noM»  Quartel  Cfoer.il.  Loga  qoe  m  <íak 
Capitães  Hollaodei.ee  passnram  atem  dui  uossos  postos,  se- 
guiram para  o  Kio  Beberiba.  atravessaram-o,  e  furam  mar- 
chando para  o  Recife,  onde  os  vejo  esperar  o  Supremo  Con- 
selho. A  noticia  d'csta  entrega  foi  trazida  ao  nesso  campo 
por  um  Negro,  que  desertou  do  inimigo  para  ns  bobwb 
Mandaram  logo  os  Mestres  do  Campo  l\>rtuguezes  formar 
todos  os  Hollandczcs ,  e  mais  estrangeiros  quo  iinh-im  de- 
baixo das  suas  ordens,  e  os  metteram  entre  o  nosso  es- 
quadrio, que  se  achava  em  forma  de  guerra;  e  ordenando 
eotau  que  se  passasse  uma  busca  a  lodi»  os  alojamentos 
do*  mesmos  estrangeiros,  ahi  seaeharam  provas  bastantes, 
de  que  estes  traidores  biam  de  noute  ao  Recife  fallar  comos 
Governadores  d'elle  ,  e  participa r-lhe  tudo  quanto  no  doí- 
so  exercito  se  passava.  Reconhecido  isto,  foram  todos  os 
llollundczes  desarmados,  e  mandados  no  dia  seguinte  pari 
d  Bahia  ,  escoltados  por  uma  forte  guarda.— 

N*esle  mesmo  ma  de  Novembro  checou  a  Bahia  em 
uma  caravela  do  Reino  o  Capitão  Manuel  li i beiro  c  >m  uma 
companliin  de  soccorro,  eo  Governador  Geral  António  Tel- 
les da  Silva  o  mandou  na  mesma  caravela  com  munições, 
e  armas  para  Pernambuco.  Manuel  líí beiro  ,  partiu,  e  de- 
pois de  ter  escapado  na  altura  de  Porto  Calvo  u  duas  naus 
inimigas,  que  o  presegulrara  ,  consegaio  desemharcar  no 
porto  da  Barra  Grande  as  munições  que  conduzia ,  c  estas 
foram  levadas  para  o  nosso  Arraia). — 

No  fim  de  Dezembro  saturam  do  porto  da  Nuiaretb 
duas  caravelas  em  direitura  para  o  Reino.  Uma  <!VI!h 
schando-se  no  seguinte  dia  entre  duas  naus  Hollandeiu, 
í]uc  lhe  foram  dando  caça,  ponde  eseapir-se-lbes,  e  seguir 
a  sua  viagem;  porém  a  outra  foi  menos  feliz,  pois  uos 
sendo  atacada  por  5  naus  inimiga*,  n3o  teve  remedi*  se- 
nso entrar  no  porto  de  Tamandaré ,  e  salvar-sa  a  |ea*t 
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•  oi  papeis  de  impftitsnríi  que  lavara  :  f  tripulante  ainda 
não  estava  bem  desembargado  em  terra,  0  pústa  em  sal- 
vo ,  quando  o  inimigo  ji  ciL.ua  dentro  da  caravela ,  "b  A 
linhn  tomado  com  toda  a  carga  que  ella  levava.  Jo3o  Fer- 
nandes  Vieira,  o  pernis  soube  desta  desastre  mandou  [«» 
vantar  no  porl-t  de  Tamandare  um  forte  com  artilheria. 
para  que  su  alguma  embarcado  nosiii  perseguida  do  inimi- 
go se  recolhesse  alli  >  ficasse  00  abrigo  de  qualquer  ú;uu- 
110.  — 


iíSJC  —  No  principio  d'e*te  anno ,  foi  preciso  qna 
ioflo  Fernandes  Vieira ,  e  Vidal  de  Negreiro»  fatiem  ao 
Pontal  da  Nazaretb.  Os  inimigos  sabendo  que  estes  dois  bra- 
vos Chcfei  te  achatam  ausentes  do  nosso  Arraial ,  saliironi 
do  Recife  em  força  não  pctpieno ,  com  n  intenção  de  cons- 
truírem um  forte  entre  a  sua  fortaleia  das  Cinco  Pontas  . 
0  a  dos  Afagados ,  pnra  que  d'alli  franqueassem  o  cami- 
nho aos  seus,  sem  que  os  soldados  de  Henrique  Dias  lhes 
pudessem  causar  mina.  Henrique  Dias  lando  descoberto 
por  via  das  suas  rede  las ,  a  columna  inimiga,  partiu  lo- 
go para  o  nosso  Arraial ,  e  deu  conta  ■]<■  que  se  passava 
ao  Mestre  de  Campo  Moreno,  diiendo-lhc ,  que  npems 
ouvisse  fogo  lhe  mandasse  soecorm,  por  quanto  elle  bia 
combater  os  Hollandeies ,  c  n3o  consentiria  que  ellcs  le- 
vantassem o  redueto ,  que  intentavam.  Henrique  Dias  par- 
tiu para  a  sua  estancia  ,  formou  a  sua  gruta ,  passou  mm 
ella  o  Rio.  «  marchou  a  encontrar  os  Hollandczes.  Achou 
estes  em  força  de  um  batalhão,  afará  ns  paiianos  da  fa- 
xina .  e  investiu -os  subitamente .  daudo-lhes  uma  descorgn 
rerrada  de  mnsquctaria.  Os  trabalhadores  fugiram  imme- 
diatamenle  para  a  Cidade  de  Mnuricra  ,  e  uma  segunda 
descarga  nossa  fei  também  retirar  os  soldados  para  a  for- 
taleza das  Cinco  Pontas.  Como  anrtilheria  inimiga  entras- 
se a  jogar  muito  contra  os  nossos,  estes  recolheram-se  a 
Ía  estancia.  O  inimigo  vendo  que  de  dia  nao  podia  [abri- 
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cor  »  reducto,  por  causa  da  prende  resistência  tjuu  encon- 
ttéia  nos  nossos  soldados,  nào  cessou  de  disparar  a  sua 
ortillierin  em  duas  noules  seguidas,  om  consequência  do 
que  conseguiu  lev;ir  n  cffeilo  o  seu  projecto,  luva  o  lendo  o 
citado  reducto  a  distancia  de  um  tiro  de  mosquete  da  Tor- 
taleza  das  Cinco  Pontas.  No  dia  22  de  Janeiro  j>ò/em  MB» 
po  um  batalhão,  o  grande  quantidade  de  trabalhadores, 
c  começou  o  roçar  o  maio  circumvisinlio ,  para  que  o  mu 
urtillicria  podessu  jogar  livremente  sem  perigo  de  alguma 
emboscada  nossa.  Henrique  Dias,  logo  que  soubo  itto, 
passou  cotn  n  suo  gente  à  outra  parle  do  Itio,  c  atacou 
o  inimigo.  Ouvido  no  nosso  Arraial  o  estrondo  da  mosque- 
tnria ,  partiu  João  Fernandes  Vieira  com  alguma  gente 
pura  o  lugar  do  combate.  Tendo  passado  o  [tio,  e  chega- 
do ao  theatro  da  pelcija ,  via  que  havia  alli  falta  de  mu- 
nições de  guerra.  Forneceu  du  pulvora  os  nossos  combaten- 
tes, e  estes  lornaram  a  renovar  o  combate,  com  onW  in- 
crível. ??'csle  tempo  passou  da  outra  parte  ilu  Ki«  António 
Dias  Cardoso,  com  um  snecorro  de  4  companhias,  e  lujn) 
estas  entraram  a  tomar  p:irte  na  acção.  André  Vidl,  í 
Mnriim  Sonres,  que  haviam  ficado  no  Arraial ,  par t  ram 
também  com  um  grande  soccorro  de  gente;  porém  pjffmtJO 
chegaram,  jã  o  inimigo  se  havia  retirado,  e  os  nossos  es- 
tavam daquem  do  Itío. — 

Apenas  os  Hollandczes  souberam  que  D.  António  Fi- 
lippe  Camarão  andava  pelo  dislrielo  do  Itio  Grande,  í  qn« 
ho,vio  queimado  as  Aldeias  dos  índios  Pitiguares,  e  Tapuias 
d'aqucllcs  contornos,  em  castigo  de  se  haverem  mancomu- 
nado cem  os  inimigos,  em  rujas  fileiras  nos  fadam  a  gurr- 
ra ,  mandaram  vir  genli;  das  fortuitas  da  Par&hiba,  po- 
íerum  cm  campo  um  e\ercíto  do  1,300  homens,  e  mir- 
charam  a  encontrar  Camarão.  Este,  informado  pelos  seus 
exploradores  de  que  o  inimigo  estava  a  caminho,  e  o  *inha 
procurar ,   cuidou  em  se  preparar  para   o  receber ,    o  de*- 
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baratar  com  esforço,  e  arte.  Achou-se  em  uma  campiffii , 
sonde  um  pequeno  Rio  mui  fundo  cortava  a  estrada  <|ii» 
hia  para  o  Rio  Grande,  campina  ,  que  eslava  rodearia  pela 
esquerda  por  um  tabocal ,  ficando-lhe  pela  direita  servindo 
o  Rio  de  muro.  Camarão  levantou  aqui  uma  trincheira,  na 
qual  metteu  muitos  mantimentos ,  e  se  recolheu  com  os 
seus  soldados.  Ainda  elle  nâo  tinha  acabado  de  ordenar  a 
sua  gente,  quendo  a  sentinella  que  estava  mais  avançada, 
deu  rebate,  e  veio  retirando  para  junto  da  que  estava  mais 
perto,  e  ambas  se  recolheram  á  trincheira.  Logo  que  os  inimi- 
pos  avistaram  a  nossa  gente,  avançaram  contra  ella  emeo- 
himna  cerrada  ,  com  a  maior  resolução.  A  primeira  fileira 
dos  nossos  arcabuzeiros  recebeu-os  galhardamente  com  uma 
descarga  cerrada ,  a  qual  lhes  matou  alguns  soldados , 
e  feriu  muitos.  JJurou  a  batalha  mais  de  duas  lwras.  Os 
nossos  obraram  prodígios  de  valor,  tanto  assim,  que  for- 
çaram os  inimigos  fa  uma  retirada  vergonhosa ,  deixando 
estes  80  mortos  no  campo,  e  muitas  munições  de  guerra, 
e  levando  comsigo  uma  quantidade  immensa  de  feridos.  Os 
nossos  nâo  tiveram  morto  algum ,  e  apenas  trez  foram  fe- 
ridos levemente. 

Ganha  a  vicloria  pelos  nossos,  sahiram  estes  paro  fo- 
ra da  trincheira ,  a  fim  de  se  fazerem  senhores  dos  despo- 
jos, que  os  inimigos  deixaram.  Camarão  ficou   4  dias  no 
campo  celebrando  a  victorio  ,  e  tractou  de  mandar  aos  nos- 
sos Governadores  a  relação  do  glorioso  suecesso ,  incum- 
bindo desta  missão  ao  Capitão  João  de  Magalhães.  Che- 
gado que  este  foi  ao  nosso  Arraial,  apertou-  muito  a  João 
Fernandes  Vieira,  para  que  mandasse  ao  Camarão  um  soo 
corro  de  gente ,  pólvora  ,  e  baila  ,    poique  se  queria  cahie 
sobre  o  inimigo,  e  nao  lhe  dar  tempo  de  tomar.  alenU 
de  reforçar-se.  André  Vidal  de  Negreiros  tomou' 
nada  a  seu  cargo ,  e  partiu  do  nosso  Arraial  * 
panbias ,  as  melheres  do  seu  terço ,  das  qw 
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tO«*  Paulo  di  Cunha  Souttomaíor  ,  Antoaio  Gonfalvei  Ti- 
fBo,  Francisco  Lopes,  e  Nicolau  Aranha:  marcharam 
também  com  eite  loccorro  duas  companhias  do  terço  d» 
Henrique  Diu»,  a  saber:  uma  de  Crioulos,  a  outra  da 
Negros  de  Minas.  João  Fernandes  Vieira  tendo  ordenado 
•  Henrique  Dias,  •  aos  roais  Capitães  das  estancias,  qua 
todas  as  noutes  picassem  o  inimigo  por  todas  as  partes, 
nao  lhe  dando  nem  um  só  momento  da  descanço ,  partiu 
em  pessoa  com  t  soldados  animosos,  e  uma  espingarda  na 
oiao,  o  foi  por  entre  o  mato  Ter  as  fortificações  dos  ini- 
migos, e  os  lugares  por  onde  se  lhes  podia  fazer  damno. 
Feito  este  reconhecimento,  regressou  no  nosso  Arraial,  e 
tanto  que  chego  i  a  nuute,  todos  os  nossos  Capitã»  dai 
estancias  começaram  a  picar  o  inimigo  em  todas  as  direc- 
çoW,  em  cumprimento  da  ordem  que  haviam  recebido. 

Na  seguinte  noute  foi  Henrique  Dias  com  o  seu  ter- 
ço investir  oredueto,  que  os  inimigos  tinham  junto  da  for- 
tattii  das  Cinco  Pontas,  no  qual  estavam  30  soldados,  eom 
4  peças  de  artilhem.  Os  inimigos  foram  obrigados  a  des- 
amparar o  reduato,  e  este  não  foi  destruído  pelos  nossos. 
por  ciusn  do  grande  fogo  de  arlilheria  da  furta  leia  inimi- 
ga ,  os  obrigar  a  retirar.  — 

Chegando  o  Mestre  de  Campo  André  Vidal  Negrei- 
ros á  Parahiba  com  osoccorro,  de  que  ja  (hemos  menção, 
achou  olli  o  Governador  Camarão  com  o  seu  terço ,  qoe 
lhe  contou,  que  vinde  o  inimigo  do  forte  do  Cabcdelloemlae- 
chaspelo  rioaciwa,  com  o  Gm  de  fazer  alguma  preza  no  si- 
lencio da  noute,  fora  visto  pelas  nossas  senlinellas,  e  que  a  re- 
sistência que  estis  lhe  fizeram,  o  obrigara  a  retirar  a  voff» 
arrancada.  Andió  Vidal  apenas  o  informaram  destas  cou- 
sas, determinou  cncontrnr-sc  com  o  inimigo,  e  pari  utf* 
deu  conta  do  seu  intento  a  António  Filippe  CamarBo,  » 
qual  o  approvou  ,  e  assim  partiram  ambos ,  cada  um  e 
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i  sim  gcoU,  tomando  a  caminho  do  Krtto,  Caminhando 
puis  titei  dois  bratos ,  cousa  de  9  para  10  léguas ,  fora  ri 
emboscar-secom  uiua  gente  junto  da  fortaleza  cie  Santo  An- 
tónio, que  o  inimigo  oceupava.  Logo  que  rompeu  a  manha, 
despediram  por  dilferentes  partes  itl  soldados  dos  práticos  n'a- 
quelía  paragem ,  para  que  fossem  picar  os  inimigos  que 
guarnedaru  a  dita  forlaleza,  o  que  foi  executado  com  mui- 
ta destreza  ,  e  vulor.  Os  inimigos  reparando  no  pequeno  nu- 
mero dos  nossos,  que  os  accommettia,  mandaram  suhír  con- 
tra elles  uma  força  de  -iOO  soldados,  os  quars  os  vie- 
ram buscando,  porecendo-lhes  que  tinham  a  victorio  ga- 
nha. Os  nossos  soldados  conserva ram-sc  quietos  como  em 
emboscada  ,  e  tanto  que  o  inimigo  se  foi  chegando  a  tiro 
"l  mosquete,  levnntaram-se,  dersm-ihe  duas  descargas, 
fingiram  uma  retirada  falsa ,  e  vieram-nos  trazendo  para  a 
•arte  das  nossas  emboscadas.  Desemboscou-se  então  toda  a 
isííi  gente,  e  colhendo  os  inimigos  no  centro,  malaram- 
i  58  Hollandczes,  e  15  lírazilciros,  dentro  em  pou- 
s  minutos.  Não  tardou  que  os  inimigos  começassem  a  fu- 
gir, largando  as  armas,  a  que  muitos  d'clles  se  deitassem  a 
wdo  ao  mar ,  para  salvarem  as  vidas  numas  lanchas  qno 
I1Í  tinham;  os  Índios,  e  Tapuias  do  Camarão  foram  fe- 
ido  nVIlei,  em  quanto  o  agua  lhes  não  cubriu  st  cobiças. 

Tornou  Negreiros  com  o  Camarão,  e  mais  Capi- 
tles,  e  soldados  paru  a  Cidade,  ticando  o  inimigo  mui 
terrado,  por  causa  do  estrago  que  havia  solfrido.  Logo  que 
'da  a  nossa  gente  desça nçou  ,  pailiu  Camarão  para  o  li io 
'•ode  com  todo  o  seu  terço  composto  de  Brazileiros,  Pi- 
igunres,  e  Tapuias,  de  que  El-Rei  o  fizera  Governador,  e 
Capitão  Gemi,  levando  comsigo  muilos  outros  Capitães,  bem 
mo  a  companhia  de  Negro»,  e  Crioulos  de  Henrique  Dias. 
i  elle  determinado  a  mandar  arrancar  toda  a  mandioca  , 
■  que  alli  se  achassem,  e  a  retirar  todo  o  gado  que 
urocesie,  para   que   o  inimigo  n&o  tendo  ii'aquella  pa- 
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regem  mantimentos  de  que  so  sustentar*  se  risse  obrigada 
«  desamparar  a  fortaleza,  ou  a  estar  sempre  esperando  quo 
lhe  viessem  por  mar  os  comestíveis  do  ltecife. 

* 
N'este  meio  tempo  sahiram  da  Ilha  de  Tâmara  cá  40 
e  tantos  Hollandezes,  com  outros  tantos  Índios  da  sua  fac- 
ção, embarcados  em  6  lanchas.  Tendo  saltado  em  terra 
junto  ao  Tejucupapo  com  iu tento  de  carregarem  os  barcos 
de  mandioca.  cahiram-Ihes em  cima  30  soldados  dos  nossos* 
que  alli  se  acharam ,  do  que  resultou  morrerem  20,  ete~ 
rem  os  restantes  que  retirar-se  para  a  Ilha  a  toda  a  pressa.— 

Compostas  as  cousas  da  Parahiba ,  partiu  Negreiros 
para  o  nosso  Arraial  da  Varsea,  trazendo  comsigo  ao  Capi- 
tão António  Gonçalves  com  a  sua  companhia ,  para  o  que 
lhe  podesse  acontecer  pelo  caminho.  Estando  pois  o  Mes- 
tre de  Canvpo'  na  Guiana ,  estimulados  os  Hollandezes  pe- 
la desgraça  que  havia  suecedido  ásua  gente,  que  havia  htdo 
arranGar  mandioca,  conforme  acabámos  de  narrar,  despediram 
do  Recife  150  soldados  em  20  lanchas,  os  qiiaes  chegando  é 
ilha  de  Itamaracá,  tomaram  alli  mais  10  lanchas  com  100 
Brazilciros,  e  com  esta  força  ;  surgiram  em  um  porto  do  Te- 
jucupapo, onde  alguns  moradores  andavam  a  colher  mandioca. 
Estes  moradores  logo  que  viram  tanta  tropa  inimiga,  largaram 
tudo  por  m3o,  correrraro  a  dar  parte  disto  a  Negreiros, 
que  aind*  se  achava  ua  Guiana.  O  Mestre  de  Campo  çaefc- 
teu  logo  em  ordem  a  sua  gente,  para  bir  investir  os 
Hollandezes,  porém  já  nSo  chegou  a  tempo  de  os  aohar 
em  terra,  por  isso  que  tendo-se  elles  aproveitado  dt 
mandioca  que  acharam  junta,  e  de  muitas  outras  cousas . 
apressaram-sea  metter  tudo  nas  lanchas,  e  logo  se  fizeram  ta 
mar  na  volta  da  Ilha  ;e  assim  quando  a  nossa  gente  chegou , 
já  as  bailas  dos  mosquetes  nâo  alcançavam  as  lanchas.  Sue* 
cedeu  .pois,,  que  vindo  uma  destas  Iwcbas  carregada  da 
mandioca  »  para  o  Uecife ,   vindo  uavegaude  jdoÇroge  da 
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*&o  Amarello ,  o  dois ,  ou  Irei  tiros  de  mosquete  desvia- 
da da  terra,  andavam  uns  pescadores  dossos  deitando  uma 
rede  ao  mor,  os  quaes  tanto  que  viram  a  lancha ,  se  em- 
barcaram em  jangadas,  envcsliram  com  ella,  e  a  toma- 
ram. — 


A  2  de  Abril  desertaram  do  Recife  para  Olinda  dois 
He-llandezes ,  os  quaes  trazidos  ao  nosso  Arraial,  cnnfes- 
sarnm  que  havia  enlrcos  seus  muila  fome,  que  muitos  d'el- 
ks  estavam  para  se  passar  para  nós,  cquese  onílo  tinham  já 
feilo  era  por  terem  receio,  de  serem  mal  recebidos;  po- 
rem ,  que  se  Vieira,  c  os  dois  Mestres  de  Campo  llics 
dessem  licença,  clles  escreveriam  cartas  aos  seus  patrícios, 
que  no  Recife  ficavam  ,  nas  quaes  lhes  certifico  riam  o  bom 
quartel,  e  honrado  tratamento,  que  os  Porluguezes  llies  ti- 
nham feito.  Estas  cartas  foram  escriptas  com  permissão  de 
Vieira,  e  des  Mestres  de  Campo,  e  obteve-se  d'ísso  um 
bom  resultado,  pois  que  muitos  inimigos  começaram  depois 
a  apresentar-sc  no  nosso  Arruiul-  — 

Entre  o  principio  de  Maio,  e  b  fim  de  Abril,  ?en- 
do-se  os  Hollandezes  que  estavam  na  Ilha  du  Itamaracâ, 
preseguidos  por  grandíssima  fome,  eque  do  Recife  lhe  n5o 
vinha  provimento  pelo  não  haver,  res<>lvernm-se  a  fazer  uma 
sortida  fora  da  Ilha,  e  a  cnhir  repentinamente  sobre  Teju- 
cupapo,  onde  sabiam  que  existiam  muitos  mantimentos,  Pa- 
ra eífeituarem  esta  sua  resuluçilo,  pediram  ao  Recife  soc- 
corro  de  gente,  c  de  embarcações,  o  qual  lhe  chegou  sem 
demora,  em  numero  de  12  lanchas.  Partiram  depois  a  dar 
O  desembarque  projectado ,  mas  os  habitantes  de  Tejucu- 
papo  fizera m-lhes  uma  tal  resistência ,  que  se  viram  obri- 
gados a  desistir  da  empreza  com  a  perda  de  muitos  mor- 
tos, e  feridos,  c  a  reembarcarem  deixando  cm  poder  dos 
vencedores  muitas  armas,  e  munições  de  guerra.  — 
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À  10  de  Junho  fot  João  Fernandes  Vieira  avisado* 
4c  que  os  inimigos  tinham  3  naus  ancoradas  oo   Bio  qua 
cerca  a  liba  do  ltamaracá ,  e  isto  nas  trez  passagens   por 
onde  em  baixa  piar  de  aguas  vivas  se  podia  entrar  na  di- 
ta Ilha,  A  primeira  náu  ochava-se  faudeada  aonde  chamam 
os  Marcos;  a  segunda  na  Tapessuma  ;  e  a  terceira   entra 
ambos  os  Bios.  Vieira  cormnunicoy  o  aviso  com  os  dois-  Mes- 
tres de  Campo  Negreiros,  e  Moreno;  e  mandou  logocar* 
regar  em  carros  3  peças  de  artílberia ,  com  todo  o  neces» 
sario  para  se  fazer  uma  plataforma.  Com  este  trem  parti- 
ram dois  bons  artilheiros,  a  8   coo\panhias  de    atrevidos 
soldados,  commandados  por  eorajosos ,    e  experimentados 
Capitães,  aos  quaes  se  ordenou  que  com   todo  o  segreda 
possível  fizessem  um  trincheirào  entre  os  mangues,  sobre  • 
n&u,  que  estava  no  porto  de  Marco»,  e  assentassem  n'elle 
as  3  peças ,  para  que  disparando-^*  de  repente ,  podessen 
meter  a  náu  no  fundo.  Partidos  estes  Capitães  com  as  soai 
companhias,  chegaram  ao  sitio,  que  lhes  era  ordenada, 
com  todo  o  segredo ,  levantaram  o  trincheirdo ,  e  cavalga- 
ram n'elle  as  3  peças ,  sem  que  o  inimigo  o  percebeste 
Passados  3  dias  chegou  Vieira  áquelle  ponto ,  levondocoro- 
aigo  André  Vidal  de  Negreiros ;  e  como  visse  já  executa* 
da  a  primeira  das  suas  ordens,  mandou  preparar  duas  to- 
chas, e  10  ou  12  jangadas,  e  embarcou  n'ellas  certo  «a- 
mera  de  soldados  animosos ,   e  grandes  nadadores ,  para 
que  tanto  que  avistassem  a  primeira  náu ,  que  estava  noa 
Marcos,  a  investissem  furiosamente,  que  elle  de  terra  ajo* 
daria  a  empreza ,  e  se  fosse  necessário  metteria  a  náu  na 
{íindo.  Partiram  os  soldados  nas  jangadas,  e  lanchas,  a 
encontrarem  a  náu;  apenas  a  avistaram  arrenfetteram  com 
cila  com  tanta  resolução ,  e  com  tanta  pressa,  que  os  HoU 
tandezes  que  nella  estavam  n3o  po  leram  tomar  as  armas, 
nem  accender  nrurrao ;    e  assim  se  começaram  a  defender 
arremeçando  muitas,   e  grandes  pedras  contra  os  nossos* 
Feriíam-oos  3  soldados,  e  voltaram  algumas  das  jangadas. 
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poròtn  es  que  n'«11as  liiam  coroo  eram  boos  nadadores,  lor- 
iiarom  a  per-se-lheg  cm  cima  ,  e  começaram  9  «ubir  pela 
11  tu  com  uma  resolução  incrível-  N'estelcropo  tnamiou  Viei- 
ra disparar  es  3  peças  do  Irítictieíruo,  e  como  estavnm  car- 
regado» com  trancas  de  ferro ,  quebraram  ns  mastros  da 
nau,  derrobaram-lheas  tilas,  e  cspedoçaram-lhcuma  parla 
das  enxorcous.  Os  Hollaitdeíes  ficaram  com  isto  tao  medroso?, 
e  enfraquecidos,  que  os  mnis  d'clles  deitnram-se  ao  mor 
•  nttdo  pari  fnlvarem  a»  vidas,  dos  quaes  alguns  *e  níTn- 
goram  .  e  outros  que  conseguiram  chegar  a  terra  ,  foram- 
»e  recolhendo  por  entre  os  mangues  nora  os  fortificações,  que 
oa  liba  tinham, 

Os  nossos  mataram  no  inimigo  li  homens,  e  aprizío- 
iratn-lliu  i ,  09  quaes  confessaram  nos  dois  Mestres  da 
mpn  faie  nn  segunda  niu  havia  menos  gente,  c  resisten- 
.  Vieira  mandou  logo  desenxnrcear  u  nau,  e  lirar-lhc 
ido  o  vclJrriQ,  vitualhas,  e  urlillíeria  que  tinha  a  seu  lior- 
|  o  (odo  pnsstia  para  a  nossa  banda.  Peito  isto,  mandou 
snr  nas  lanchas  a  maior  parle  da  Tufantería  com  seus 
inítSes,  para  que  emboscados  em  diíTcrenles  partes  po- 
sem repellir  os  inimigos  que  estavam  nas  fortalezas,  ca- 
>  estes  tentassem  sahir  para  ns  margens  do  Rio.  Ordenou 
[pois  que  Be  deitasse  IÍjiiíi  í  nau  apreiadn,  e  partiu  por 
irra,  c  as  Iunchas,  o  jangadas  per  mar  a  investir  a  so 
[Onda  nau  n  qual  os  Hollandeies  queimaram,  antes  que  m 
sos  a  fossem  abordar,  acolhendo-se  elles  n  terrn.  Quei- 
mda  pois  esta  segunda  nau,  sem  que  d'ella  se  oproveitas- 
!  Gfltasa  alguma ,  foram  os  nossos  caminhando  para  a  ter- 
ira ,  que  se  achava  entre  ambos  os  llios.,  niellendo-se 
1  piris  Mestres  de  Campo  em  uma  lancha  com  8  mosque- 
tiros,  para  serem  os  primeiros  que  a  abordassem  :  poféli 
1  Hollandcies  que  n'ell/i  estavam  foram  todos  fugindo  pn- 
*  terra,  uns  em  bateis,  outros  a  nado,  c  deram  rebate 
1  qua  estavam   nas  fortalezas ,  em  como  toda  a  Ilha  es- 
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tava  cercada  de  Portuguezes  por  mar,  e  por  terra  com  mui- 
ta arlilheria ,  e  gente :  ouvida  esta  notícia  todos  os  inimi- 
gos se  recolheram  dentro  dos  fortes ,  e  se  puzeram  em  or- 
dem de  se  defender. 

Logo  que  os  nossos  entraram  na  terceira  nàu ,  pas- 
s arara  para  terra  todo  o  proveitoso ,  que  n'ella  havia ,  • 
depois  pozerara-lhe  fogo.  Na  seguinte  noute  todos  os  Edr 
landezes  que  estavam  nos  fortalezas,  vendo  que  estavam 
cercados  por  todas  as  partes,  e  temendo  sua  total  ruiaa, 
encravaram  toda  a  artilheria  dos  fortes,  e.  retiraram-se  mui 
silenciosamente  para  o  forte  do  mar,  sito  na  barra,  e  cha- 
mado a  fortaleza  de  Orange.  Os  nossos  dois  Mestres  de  Cam- 
po apenas  souberam  que  as  fortalezas  inimigas  estayam  aban- 
donadas, mandaram-as  occupar  por  diversas  companhiasda 
gente ,  e  ordenaram  ao  Sargento-mór  António  Dias  Cardo* 
so,  que  fosse  retirar  para  a  possa  banda  toda  a  artilheria 
que  estava  nas  referidas  fortalezas ,  £  que  as  mandasse  ar- 
razar  por  terra ,  porquanto  nos  seria  mui  difficil  o  suste* 
tar  a  Ilha,  pela  razào  de  poder  o  inimigo  eutrar  cada  ia 
que  quizesse  com  as  suas  naus ,  pois  era  senhor  da  £■£•  J 
leza  da  barra.  Ordenaram  mais  a  Dias  Cardoso,  qçeojp 
a  artilheria  tomada  ao  inimigo,  que  sobia  a  18  peça%  fc? 
bricasse  uma  fortaleza  na  paragem  dos  Marcos ,  efttl 
guarnecesse  de  gente  sufficiente  para  poder  ser  defetwa, 
e  impedir  que  o  inimigo  entrasse  pela  terra  dentro;  e€M 
isto  se  recolheram  Vieira ,  e  Negreiros  ao  nosso  Arrmilf 
trazendo  em  carros  todo  o  massame  que  se  havia  tirads  éê 
duas  naus.  Dias  Cardoso  executpu  em  breve  tempo  ai  * 
dens  que  recebera. 
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CAPITULO  V. 


AKSO   I»Ii    I«J5    1TW    If  IA. 


_  Janíia  El-Rci  toccorrar  a  Bahia.  Alcançam  a$  r 
armas  uma  grande  viciaria  em  Pernambuco  contra  os  Hoi- 
landezes.  Salvador  Corrêa  de  Sá  tahe  de  Lisboa  com  o  titu- 
lo dt  Governador  do  Rio  de  Janeiro,  o  de  Capitão  General  d» 
Angola.  Os  Porluguczes  expulsam  de  Pernambuco  os  Uul- 
landezes.  Morre  El- Rei  D.  João  IV.  e  succede-llte  seu  filho 
D.  Alfonso  VI.  Succede  a  esle  Soberano  D.  Pedro  II.  Fei- 
to ãe  uma  esquadra  Poríugueza  no  estreito  de  Gibraltar. 
Parle  uma  grande  armada  nossa  para  o  Bra>zil.  E'  inva- 
iido  o  Rio  de  Janeiro  pelos  Francezes.  Gloriosas  acções  mi- 
litares obradas  no  Eslado  da  índia ,  sendo  Vice-Rei  Vasca 
Fernandes  César  de  Meneses.  Parte  uma  esquadra  nojiff  ■ 
urro  ia  Ilha  d»  Corfú,  qut  se  achava  sitiada  p 


m 


fSA9  — -  ^SSr  este  meam»  amo  mandou  El-Rei  eu  ses* 

corro  da  Bahia ,  onde  tinha  entrado  ama  armada  HoHnh 
dera,  a  António  Telles  de  Meneies,  Conde  de  Villa  Pou* 
ca9  e  General  da  Armada,  com  lâpaviot,  levando  por  fca 
Almirante  Luii  da  Silva  Telles,  com  Patente  do  Mestre  da 
Campa  General.  Chegou  o  Conde  á  Bahia  8.  dias  depois  <h* 
Hollandezesi  haverem  arraiado  o  forte  de  Taparica9  et* 
mou  posse  do  Governo.  António  Telles  da  Silva  ficou  resi- 
dindo qa  Bahia  todo  o  tempo,  que  Itf <mezes  a  governou.— 

1848 — A  19  do  Abril  um  exercito  Português»  da 
2,500  soldados.,  de  que  era  Mestre  de  Co  rapo  Geaerat 
Francisco  Barreto  de  Menezes,  e  Cabos  principaes  Joio  Fer- 
nandes Vieira,  Andrô  Vidal  de  Negreiros,  IK  António  Fk 
l:ppe  Camarilo,  e  Henrique  Dias,  combateu  contra  umexer-t 
cito  Ilollandei  de  7,400  combatentes,  e  6  pecas  de  arti- 
Ihcria  em  Pernambuco  junto  a  uns  montes,  a  que  chamam 
Gararapes :  com  tão  desigual  numero  consegui  moa  grande 
victoria,  morrendo  dos  nossos  84,  passando  os  feridos  da 
500,  cm  quo  tivemos  grandes  despojos,  entrando  o  Estaa* 
darto  da  Republica  de  Hollanda ,  e  39  Bandeiras.  Depois 
de  ciuco  horas  d 3  combate,  matámos  aos  inimigos  1,200* 
homens,  em  que  entraram  180  Officiaes,  e  &  Coronas, 
um  d'elles  Henrique  Huz;  e  .feridos  foram  quasi  tQdoa.— * 

Sahindo  de  Lisboa  Salvador  Corrêa*  de  Sá  ,  com  o  ti- 
tulo de  Governador  do  Rio  de  Janeiro,  e  de  Capitlo  Gefterafr 
de  Angola ,  ganhou  immensas  victorias  contra  os  Hottafr- 
dezes,  conquistou  Praças,  castigou  El-Rei  de  Congo,* 
a  Rainha  Ginga,  o  obrou  acções  de  eterna  memoria.  — 
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tOAi  —  Resoluto*  o  Mestre  de  Campo  General  Fr»n- 
riscn  Harreto  ,  e  o  General  da  Armada  do  Companhia  do 
Coramcrcio  ,  Pedro  Jaqucs  de  Magalhães,  a  lançarem  Tii- 
ra  de  Pernambuco  os  Hollandezes  ,  de  que  era  então  Go- 
vernador o  General  Segisnsundo ,  chamaram  a  Conselho  flrt 
Almirante  Francisco  de  Brito  Freire,  nes  trez  Mestres  da 
Campo  Vieilíi .  Vidal,  e  Figueiron ,  c  o  todos  os  maii 
Ofhciaes.  Proposto  por  Francisco  Harreto  o  estado  da  guer- 
ra ,  assentaram  todos ,  não  obstante  as  nossas  pequenas  Tor- 
ças ,  que  so  deviam  atacar  es  inimigos.  |tccollicu-sc  a  ar- 
mada Pedro  Jaques  de  Magalhães;  e  Francisco  de  Britfr 
ficou  em  terra  governando  a  gente  da  esquadra.  Principia- 
ram o  sitio  alnjando-se  André  Vidal  junto  ao  ferio  das  Sa- 
linas ,  e  r,a  ir.csma  distancia  João  Fernandes*  Vieira,  « 
Henrique  Dias.  Ao  amanhecer  do  dia  15  de  Janeiro,  co- 
meçou a  jogar  a  nossa  artilherio ,  e  mosquetnria  contra  o 
forle  do  Itego,  o  que  foi  respondido  com  mullipliradoestron- 
(lo  pelo  fogo  dos  fortes  de  ítrum,  do  Mar,  de  Allauar,  do 
Forte  Vclbo,  e  1'oHa  do  Recife,  Joparam  as  baterias  de 
uma,  e  ou  Iro  parte  ale  ôs  3  horas  da  tarde,  cm  que  oa 
Hollandeies  dispararam  mais  de  600  bailas  de  artilheria , 
mos  cm  que  perderam  o  forte  do  Itego:  custeu-nos  esta 
conquista  a  vida  de  8  soldados,  e  15  feridos. 

Sitiamos  depois  o  forte  de  Altanar,  e  o  consquisla- 
mos  igualmente,  capitulando  da  mesma  sorte,  que  o  do 
Hego .  e  tendo  nos  nesta  conquista  4  mortos,  entre  elles 
um  Alferes,  e  16  feridos:  no  forte  achornm-se  20  Ilol- 
landezes  mortos ,  e  outros  tantos  feridos,  Encontraram-se 
mais  neste  forte  0  paços  de  artilheria  de  brome,  e  uma 
de  ferro,  e  ficava  exposta  as  suas  baterias  a  Praça  do  Re- 
cife. Pia-so  a  esta  um  apertado  sítio,  e  passado  pouoolem- 
po  renderam-sc-nosos  ElulhuiJezcs,  que  n'ella  esLiv.im,  ca- 
pitulando-se  com  o  General  Scgismundo ,  o  assiaua 
as  capitulações  no  dia  20  de  Janeiro.  Entrou  ti." 
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Itecife  Francisco  Barreto,  e  os  Mestres  de  Campo,  i 
do  iTelIa  ,  e  nos  fortes  123  peças  de  artilheria  de  bronze, 
170  de  ferro,  munições,  e  mantimentos  para  mais  d'un 
anuo,  grande  quantidade  de  outros  instrumentos,  e  ira- 
menço  massame  para  o  apparelho  dos  navios.  Na  Pa rahi- 
ba ,  Rio  Grande,  e  em  todas  as  mais  Fortalezas  occupa- 
das  pelos  Hollandezes,  não  houve  difliculdade,  nem  foi  ne- 
cessária mais  diligencia,  que,  a  de  lhes  mandar  guarniçSo; 
porque  todos  os  Hollandezes  dos  Presídios  só  com  esta  no- 
ticia, se  en,barcaram  para  a  Noltanda.  Esta  nova  encheu  d< 
gloria  a  Francisco  Itarreto ,  vendo  que  sem  obstáculo  fica- 
va toda  oquella  Província  do  Estado  do  Brazil  livre  do  po- 
dar dos  Hollandezes,  que  a  dominaram  pulo  espaço  de  30 
annos,  o  datar  de  1624,  cm  que  tomaram  a  Bahia. 

Louvores  eternos  ao  patriotismo  do  benemérito  Joía 
Fernandes  Vieira,  que,  por  todas  as  importantes  acções  qw 
d'ellc  temos  historiado,  deve  ser  tido  como  a  pedra  fun- 
damental d'este  edifício,  André  Vidal  ê  também  digno  de 
grande  elogio,  por  sustentar  valorosamente  e  guerra,  a  ow 
João  Fernandes  deu  princípio,  acompanhado  do  Mestre  da 
Campo  Soares  Moreno,  e  depois  do  Mestre  de  Campo  Figuei- 
ró», c  Henrique  Dias.  Tendo  uma  gloria  particular  iTrjtl 
empreza  Francisco  Barreto,  e  Pedro  Jaques  de  Magalhiet 

Teve  lugar  a  Restauração  de  Pernambuco  8  dias  de- 
pois de  haver  tomado  posse  na  Bahia  do  Governo  do  Ei»- 
da  do  Brazil  D.  Jerónimo  de  Atlayde,  Conde  de  Atouji* 
que  suecedeu  ao  Conde  de  Castcllo  Melhor;  e  com  esto  pr* 
de  fortuna  deu  principio  ao  seu  feliz  governo  tão  elep»d* 
em  toda  nquclla  parte  da  America.  —  Francisco  BarnW 
mandou  a  Fl-ltei  esta  agradável  nutícifl*pelo  mestre  de  Csafí 
André  Vidal,  o  qual  chegou  a  Lisboa  a  19  de  Mirre- . 
dia  cm  que  El-Kei  festejava  os  seus  annos.  El-Reiícignt- 
dei  mercês  aos  que  tiveram  parte  n'este  sueces»  glori* 


c  n  Joflo  Fernandes  Vieira  nomeou  Conselheiro  de  Guerra, 
o  lhe  deu  a  futura  suecessão  tio  Governo  de  Angola. 

1 G5A  —  Faleceu  n'cste  anno  El-Rei  o  Senhor  D.  Jo3o 
IV,  esucccdeu-lhe  noThronoseu  filho  o  Príncipe  t),  Aflbnío, 
mas  como  esle  fosse  ainda  menor ,  ficou  a  Rainha  D.  Ca- 
tharina  recendo,  cgovcrnnndoo  Reinodurontea  sua  nirnori- 
dode,  o  qual  findou  em  23  de  Junho  de  16fc2,  dincmquco 
mesmo  Rei  D.  Afíbnso  tomou  pesse  do  Governo  do  Reino. 

I GGG —  N'es[e  mesmo  pnnonjuslou-sc  o  casamento 
de  El-llei  D.  Afonso  VI  com  o  lYincíza  !'•  Maiín  Fran- 
cisca Jzabel  de  SaLcya,  Uiiqueza  de  Nemours,  c  de  Au- 
mulle ,  c  a  2  de  Agosto  chegou  a  Rainha  a  Lisbca,  ecc- 
lebrou-se  o  dito  casamento. 

3GG7 —  Achando-se  o  Reino  Instante  perlurrcdo, 
pareceu  o  remédio  mais  saudável  o  tentes  males  eomeca- 
rem-se  Cortes,  pura  que  com  a  união  dos  Trez  Estados  sa 
disse  forma  ao  governo  do  Reino ,  c  se  pedessem  Eliilhar 
certas  novidades  cscandolnsas.  O  Infante  I).  lYdro,  irn.Bo 
de  El-Rei ,  npprovou  esla  opinião ;  porem  ,  cemo  pnrn  o 
ajuntamento  dus  Curtes  fosse  precisa  a  ventado  de  El-Rei, 
e  esta  era  opposla  o  que  isso  tivesse  legar,  o  Scncdu  da 
Camará  de  Lisboa  representou  a  El-Rei  cm  larga  Consul- 
ta fts  muitas,  c  grandes  matérias  que  exibiam  a  reunião 
dns  Trez  Estados  do  Reino ,  por  não  ser  rossivel  dclcrmi- 
narem-sc  sem  estarem  juntos;  (•)  mas  El-Rei  insistiu  cm 
nâo  consentir  na  convocarão  das  Cortes,  apesar  de  o  per- 
suadirem a  isso  todos  os  Conselheircs  de  Estado.  rVcsla 
prepleiidade  houveram    varias  opiniões;    c  foi  o  resultado 


(•)     Tae*  foram  sempre    as  perogalitoi ,    e  poder  do  antigo 
tíido  da  Camará  de  Lisboa,  chamado  hoje  Camará   Municij  ai. 
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d*ellas  efítregar-u  o  qortmo  á  Itatnha ,    e  ao  ítfantê  ,  fi- 
tando em  Et-Hti  a  aulhorídadt  um  txtrcicio.  (-) 

Começando  a  divulgor-se  que  El-Itei  nao  tinha  r»- 
pactdade  pura  o  matrimonio  ,  entrou  o  dissabor  cm  todo 
o  Povo;  e  o  Rainha  reduzida  a  grande  afilicçiio  resolveu- 
se  o  deixar  a  Corte,  entrando  no  dia  21  de  Novembro  no 
Convento  da  Esperança.  Depois  de  dar  este  passo  iractnu 
logo  de  escrever  a  El-Reí ,  pedindo-llie  que  lhe  mandasse 
restituir  o  seu  dote ,  e  que  lhe  desse  licença  para  voltar 
para  França.  Apenas  El-Rei  recebeu  esta  carta  ,  partiu  l»- 
go  para  o  Convento  da  Esperança ;  e  achando  as  portas  fo- 
cbadas.  mandou  em  altas  vozes,  que  lhe  trouxessem  ma- 
chados para  se  quebrarem :  ao  que  se  oppoz  o  Infante  coo 
grande  resolução,  e  juntamente  os  Grandes,  persuadindo 
a  El-Rei  Com  fortes  razões  a  desistir  da  empreia.  A  Rai- 
nha informada  de  que  ao  Cabido  da  Sê  de  Lisboa  toratj 
ser  Juiz  da  causa  do  divorcio,  cuidou  em  lhe  escrever  nes- 
te sentido,  conseguindo  dispol-o  a  seu  favor. 

Reconhecendo  os  Conselheiros  de  Estado,  a  Nobre*, 
e  o  Povo  de  Lisboa  o  perigo  manifesto  da  Monarchia,  <jw 
fluetuava  na  ultima  desesperação  de  faltar  ao  Reino  gow* 
no,  e  a  El-Rei  suecessores pela  sua  impotência,  originai!* 
da  lesão  com  que  Geara  de  uma  enfermidade,  que  padece- 
ra nos  seus  primeiros  onnos ,  concordaram  todos  cm  darem 
o  governo  ao  Infante.  Por  cujo  motivo ,  no  dia  seguíola 
entrou  no  Paço  o  Marquez  de  Cascaes:  e  constando  -lhe  qoe 
El-Rei  ainda  dormia ,  bateu-lhe  á  porta  com  tanta  violên- 
cia f  que  o  acordou.  Entrou  o  Marquez  com  liberdade, 
chegou  acama  deEI-Rei,  ediste-lhe:  «Que  nío  eralem- 
«po  de  dormi»  tao  socegada mente ,    quando  se  tratava  do 
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«grande  negocio  de  pôr  termo  aos  males  do  Reino;  e  vis- 
■  lo  qua  a  Providencia  lhe  negara  os  acções  para  u  gover- 
«110,  «fecundidade  para  a  geração,  era  nomeado  o  Infan- 
o  te  paru  a  regência  do  Itcino,  bem  como  o  tinha  sido  D. 
«AlTuiiso  III,  pela  incapacidade  de  El-Rei  II.  Sancho  Ca- 
«  peito,  e  o  Infante  D.  Pedro  na  menoridade  do  líl-Rei  D. 
«Allonso  V.  !■  —  El-Itoi  tendo-se  negado  a  anouír  a  pro- 
posta do  Marquei,  etendo-o  feito  cm  votes  mui  altos,  en- 
traram os  Guisei lieiros  d' Estado,  que  estavam  juntos,  a 
presença  de  El-líei ;  o  querendo  convcncel-o  da  justiça  da 
proposta  do  Marquei,  o  níia  resolveram  ,  crescendo-lhe ca- 
da vez  mais  a  ira ,  e  a  desesperação,  O  Duque  de  Cada- 
val passou  a  participar  isto  ao  Infante,  e  este,  por  conse- 
lho dos  seus  adeptos,  resolvtu,  a  imitaçilo  de  seu  pai,  liber- 
tar a  putría  dos  maltes  que  padecia.  Com  este  intento  sa- 
lini  da  Corte  Ileal  no  dia  23  de  Novembro  pelas  3  horas 
da  tardo,  acompanhado  da  maior  porte  da  Nobreza,  do 
Senado  da  Camará ,  Casa  dos  vinte  equalro.  e  de  immen- 
iu  Povo.  Teudo-se  apeado  no  pnteo  da  Capclla  ,  baixaram 
a  buscal-o  os  Conselheiros  d'Eslado ,  subio  ao  quarto  de 
El-líei  ,  c  íazendo-lhe  novas  instancias,  sendo  todas  bal- 
dadas ,  fechou  a  porto  pela  parte  de  fora  ,  e  ordenou  que 
fie  lizesse  o  mesmo  a  todas  as  outras  por  onde  se  pudesse 
communienr.  El-Rei  ficou  acompanhado  das  pessoas,  que 
só  se  julgaram  precisas,  para  assistirem  ao  sen  serviço, 
entre  os  quaeg  se  contava  Autonio  de  Cavide  ,  que  lhe  ser- 
via de  Secretario  de  E»tado.  CaviJe  sahiu  da  camará  do 
El-Itei  com  o  stguiute  papel ,  que  fci  por  intervenção  sua, 
e  própria  letra ; 

«El-Rei  Nosso  Senhor,  tendo  respeito  ao  estado  em 
*  que  o  Ucijio  se  acha ,  e  ao  que  lhe  representou  o  Conse- 
«  lho  d' Estado ,  e  outras  muitas  cousas  e  razões ,  que  a  is- 
«50  o  obrigaram  de  seu  motu  próprio,  poder  Iteal  o  ab- 
« soluto,  ha  por  bem  fater  desistenria  d'estes  Hemos,  as- 
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c  sim ,  e  dã  maneira  que  os  possue  9  de  boje  tro  diante , 
cpara  todo  sempre ,  era  a  pessoa  do  Senhor  Infante  D. 
*  Pedro  se»  irmão  ,  e  em  seus  legítimos  Descendentes,  com 
c  declaração  que  4o  melhor  parado  das  rendas  d'elles  re- 
«servassera  mil  cruzados  de  renda  em  cada  um  anno,  dos 
«quacs  poderá  testar  por  sua  morte  por  tempo  de  dez  ao- 
anos;  e  outro  sim  reserva  da  Casa  de  Bragança,  com  to- 
ei das  as  suas  pertenças :  e  em  fé  e  verdade  de  Sua  Ma* 
«gestade  assim  o  manda  cumprir,  e  guardar,  me  mandou 
«fazer  este;  e  o  tirmou.  —  António  de  Cavide  o  fez  em 
«Lisboa  a  23  de  Novembro  de  1066.» 

« 

168$  —  Correndo  a  causa  da  nullidade  do  matri- 
monio da  Hainha ,  sendo  Procurador  o  Duque  de  Cadaval, 
foi  processada  por  O.  Francisco  de  Sou Uo maior  Bispo  do 
Targa ,  e  por  muitos  outros  Desembargadores ,  e  Doutores 
da  Kelaçào  Ecclesiastica ,  e  mais  Juizes  nomeados  pelo 
Cabido,  que  no  dia  24  de  Março  proferiram  uma  Sentença, 
na  qual  concluíam  por  julgarem  o  dito  matrimonio  contra- 
hido  de  faclo ,  c  nào  de  direito ,  dcclarando-a  nullo,  por  «k 
thorisarem  El-Rei  e  a  Rainha  para  poderem  fazer  de  st  o 
que  bem  lhes  parecesse ,  e  por  determinarem  que  houveste 
divisão  de  bens  na  forma  dos  seus  contractos* 

Publicada  esta  Sentença,  e  obtidas  as  devidas  dispensai 
para  o  Príncipe  D,  Pedro  puder  contrahir  matrimonio  com 
a  Rainha ,  íoi*  este  celebrado  cm  Liiboa  a  2  de  Abril.  De- 
pois foi£l-llei  D.  Allirnso  mandado  para  o  Castello  de  An- 
gra da  Ilha  Terceira,  onde  residiu  pouco  tempo,  e  voltou 
para  o  Ueino ,  acabando  no  Palácio  de  Cintra  a  vida  da 
um  accidente  repentino ,  era  12  de  Setembro  de  1683: 
o  Priuçipe  D.  Pedro  foi  logo  acclamado  e  coroado  Hei  d» 
Portugal  com  as  soiemnidades  do  costume*  — 

tf  OS  —Havendo  o  Imperador  dAmtrit  fceopoiát 


I,  feito  uma  liga  ofTcnsiva ,  n  que  chamaram  o  ==  Grande 
Alliança  =  com  Inglaterra  e  líollnnòa ,  na  qual  depuis en- 
trou Saboya  ,  senda  o  fim  (Testa  ulliunça  metlcrem  de  pusso 
da  Monnrchia  de  llespanha  ao  Arcliiduquo  Carlos,  filho  se- 
gundo do  Imperador  ,  convidaram,  os  interessados  a  £11— Hei 
de  Portugal  para  entrar  n'aquelle  Tratado,  com  o  qual  Iba 
ofereceram  condições  mui  vantajosas  a  uoisn  Corda.  Acon- 
selhavam alguns  Ministros  a  El-l!ei,  entrar  na  liga  ;  c.  de- 
pois de  vários  computes,  se  reduziu  a  um  Tratado  de  liga 
offensiva  entre  o  Imperador ,  e  El-Kei  de  Portugal ,  com 
os  Potencias  que  la/iam  parle  da  grande  alliança ;  o  qual 
se  assignou  cm  Lisboa  o  lfi  de  lítio,  assignando-se  uo 
mesmo  dia  outres  'tratados  com  Inglaterra,  ti  ilollaudo. 

1305  —  Havendo  os  referidos  Alliados  tomado  ern 
j70i  a  Praça  de  Gibraltar  aos  Ilespanhocs,  estes  pozernra- 
Ilic  cerco  no  anno  de  iTlKi  ;  porem  as  armadas  Porlugue- 
M,  e  Ingleza,  commaiuhdas  por  Gaspar  da  Custa  de  Attay- 
dc,  c  pelo  Cavolleiro  Leako ,  derrotando  a  Eranceza,  quo 
coíiimandava  Ur.  de  Puinlis ,  obrigaram  os  Ilespnnhoes  u 
largar  o  sitio  da  Praça;  a  qu;il  ute  ao  presente  se  conser- 
va em   poder  da  Inglaterra,   pelos  Tratados  da  Utrech.  — 

1906  —  Tendo-sc recolhido  afiôa  uma  nrmnda nos- 
sa, vindo  du  cruzar  pelo  espaço  de  3  annos  no  Estreito  da 
Pérsia,  reconheceram  os  A'rabcs,  qncellariuO  vinha  em  es- 
tado de  navegar,  c  que.  além  deste  damno,  tínhamos  sof- 
fridu  a  perda  de  3  das  nossos  melhores  fragatas ,  que  no 
porto  de  Goa  haviam  naufragado  om  consequência  de  um 
horrível  furacão  de  vento,  e  eis  porque  os  mesmos  Aba- 
tes se  animaram  a  querer  tomar-nos  u  Praça  de  Diu, 
antigo,  eillustre  Iheatro  das  glorias  do  vnlor  Porlu^uei; 
mus  tendo-lhe  o  Vicc-lUi  Caetano  de  Mello  de  Castro  pe- 
netrado os  desígnios,  mandou  aprestar  com  todu  »  acti- 
vidade e  calor,  todos  os  navios  do  guerra,  que  podiam 
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vir  para  a  defensa.  Isto  feita,  despediu  a  Jorge  de  ' 
de  Menezes  coro  \  das  melhores  frustas ,  ordenando-the 
que  Costeasse  sobre  u  ponta  de  Diu,  por  ser  mais  fácil  uecu- 
dir  d'aquellu  parte,  ou  ú  Costa  do  Norte,  ou  ■  do  Sul , 
conforroe  a  necessidade .  ou  a  nc  ca  si. Io  o  pedisse.  Tendo  o 
Vice-Rci  noticia,  de  que  os  A'rabcs  se  achavam  na  Costa 
da  índia  com  a  força  de  9  grandes  navios,  e  maior  numero 
de  embarcações  menores,  em  que  traziam  3,001)  homens  de 
desembarque,  despediu  de  Góa  com  toda  a  brevidade  a 
D.  António  de  Menezes,  com  duas  fragatas  de  linha,  pa- 
ra que  so  fosse  encorpora  á  esquadra  de  Jorge  de  Sousa  da 
Menezes;  e  passados  poucos  dia»  mandou  mais  duas  fra- 
gatas, e  12  embarcações  de  rema.  Esle  soeeorm,  porém, 
achou»  ja  a  Jorge  do  Seusa  nas  aguas  de  Surra  le  avisto  dos 
inimigo?;  porque  estes  tendo  notieia  de  que  cm  Diu  se  achata 
o  esquadra  de  Sousa ,  entenderam  que  ella  lhes  pode- 
ria dilTicullar  o  desembarque,  e  fmstar-lhes  u  operação  d  a- 
quella  fraca;  c  apartamlo-so  da  Costa  passaram  ao  dislri- 
clo  de  Damão,  ondo  desembarcaram  500  homens  para  tala- 
rem os  Campos ,  que  sem  nelles  fazerem  dnmim  algum 
ee  retiraram  com  o  receio  de  serem  cortados  pela  nosso 
Cavullaria,  c  lnlanteiia ,  que  como  por  encanto  se  reuniu 
em  Damão. 


D.  António  de  Menezes  apenas  fez  juncçilo 
esquadra  de  Sousa,  investiu  com  tal  resolução  aos  inimi- 
gos, que,  apeiar  de  resistirem  pur  muito  tempo,  por  cau- 
8U  do  seu  grande  numero  de  vasos,  e  de  gente,  ultima- 
mente foram  obrigados  a  fugir  até  onealharem  em  terra  a 
Capitanaa  ,  e  Almirante,  que  com  o  soccorro  da  noute  ,  e 
da  enchente  puderam  escapar  de  serem  tomadas,  ficando 
duas  em  nosso  poder,  O  resto  salvou-sc  no  porto  de-Surri- 
te,  encalhando  nos  bancos,  e  lançando  ao  mar  tudo,  qu« 
era  de  pezo,  para  facilitarem  a  entrada.  Os  inimigos  per- 
deram n*e»ta  combate  mais  d*  TOO  homens,  entrando  •'«•' 


lumero  o  sru  próprio  General;  a  nòs  cuslou-not  esta  viclo- 
í  cento  e  tantos  (lili  1.1,1  es,  e  soldados.  — 

A  9  de  Dezembro  d'esle  mesmo  anuo  de  1706,  fal- 
leteu  El-iíci  I).  Pedro  li-,  SBccedendo-lltc  no  Throno  seu 
filho  o  Príncipe  I).  João.  o  qual  foi  solemnemente  accla- 
mado,  c  coroado  no  1/  de  Janeiro  de   1707. — 


fl  JOO  —  A  30  de  Junho  partiu  umn  grande  frota 
pnrn  o  Brazíl,  composta  de  97  navios  mercantes,  c  com- 
boiada por  8  de  guerra  ,  que  mondava  o  Conde  do  Itio 
Cirande.  Almirante  da  Armada  Real,  e  Gaspar  da  Costa 
de  Allaydc,  General  de  Batalha  de  mar,  servia  de  Almi- 
rante, Luiz.  de  Miranda  Henriques  Coronel  do  Regimento 
da  Armado,  de  Fiscal.  Ent<1o  se  ordenou  a  todos,  os  que 
embarcaram  para  aquelle  Estado,  fossem  obrigados  a  liror 
passaportes,  costume,  que  se  Geou  observando,  para  se  evi- 
tarem algumas  desordens  prejudiciaes.  — 

15*  a — A  8  de  Outubro  entrou  a  barra  de  Lisboa  uma 
frota  vinda  do  Brazil,  composta  de  70  navios  comboiadas  por 
alguns  de  guerra  da  Corda  .  e  da  Junta  do  Commcrno,  es- 
timados no  valor  de  60  milhões  de  cruzados;  e  sendo  uma 
das  mais  ritas  frotas,  que  vieram  d'aquclle  Estado,  chegou 
felizmente  00  Tejo,  depois  de  haver  escapado  de  uma  fu- 
riosa tormenta,  e  d<is  esquadras  inimigas  que  a  esperavam. 
Além  da  riqueza,  que  trouxe,  confirmou  a  noticia  do  soce- 
go,  cm  que  ficavam  os  Povos  da  Bahia,  eos  de  Pernam- 
buco, acerescentando  mais,  que  se  tinham  no  Rio  de  Janei- 
ro reparado  os  damnos  soffridos  com  a  invasão  do»  Fran- 
eczes  ,  que  passámos  o  referir  r 

Tendo  suliido  de  Hrest  cinco  navios  de  guerra,  euma 
bslandra  com  1,000  homens  de  desembarque  de  tropas  es- 
ol hidos,  com  muitos  Gujirda-Marinbcs,  e  Cavalleiros  vo- 
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lutitarioft,  de  que  era  Corombndanta  Mr.  Duclere,  com  o 
destino  de  cahirem  sobre  a  Cidade  do  Rio  de  Janeiro;  e  che- 
gando ás  suas  Costas  a  6  de  Agosto  de  1710,  foi  vista  a  en- 
quadra, pelas  tigias,  que  o  participaram  ao  Governador  Fran- 
cisco de  Moraes  e  Castro,  que  com  cuidado  repartiu  os  posto?,  t 
reforçou  a  guarnição  das  fortalezas ,  avistando  as  da  barra 
no  dia  17  as  6  embarcações  com  bandeira  Ingleza  Da  for- 
taleza de  Santa  Cruz  fez-se-lhes  um  tiro  sem  balia,  a  que 
a  Capitanea  respondeu  com  outro ,  colhendo  a  bandeira ,  e 
começando  a  fortaleza  a  aeonhonal-a ,  virara-se  obrigados 
os  Francezes  a  dar  fundo,  fora  do  alcance  do  nosso  fogo. 

N'este  tempo  entrava  uma  sumaca  da  Bahia ,  e  en- 
ganando-se  com  a  bandeira  Ingleza,  foi-se  metter  entre  os 
navios  que  a  tomaram*  No  dia  seguinte  (izeram-seá  vela 
para  a  parte  do1  Sul,  e  o  Governador  mandou  guarnecer  as 
Praças  da  Pescaria,  e  Pedira,  e  avisou  a  Santos,  e  à  Ilha 
Grande  para  se  prevenirem.  A  27  foram  os  Francezes  fun- 
dear na  Ilha  Grande,  onde  estiveram  ancorados  até  ao  ul- 
timo do  mez,  saqueando  algumas  fazendas,  que  mui  pou- 
cos moradores  defenderam,  em  quanto  tiveram  munições  do 
guerra,  matando  6  inimigos,  e  ferindo  muitos.  À  5  de 
Setembro  lançaram  gente  em  terra  ,  na  Ilha ,  que  cha- 
mara da  Madeira,  e  com  300  homens  roubaram  sem  re- 
sisteneia  um  Engenho,  em  que  cnpontraram  poucos  escra- 
vos. Da  Ilha  Grande  despediram  2  navios  com  a  balandra, 
e  sumaca,  e  os  qne  ficavam  chegnndo-sc  mais  6  terra, 
bombardearam  dois  dias  a  Villa  com  pouco  resultado.  Go- 
vernava a  Villa  o  Capitão  de  Infanteria  João  Gonçalves,  Vieira; 
e  não  tendo  mais  guarnição,  que  ns  Ordenanças ,»  despre» 
sou  as  propostas  dos  inimigos ,  obrigando-os  a  rctirarem- 
se.  Os  2  navios,  que  sohiram  com  a  balandra,  e  suma- 
ca da  Ilha  Grande ,  sondaram  a  Costa  nas  praias  dft  Saco» 
penopan,  e  da  Lagoa;  e  na  noute  de  10  intentaram  «a 
desembarque  a  duas  léguas  de  distancia  d*  Cidadã  4*& 
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Sebastião,  onde  o  Governodor  tinha  já  reunido  todas, 
iis  forças.  Foram  rechaçados  simplesmente  pelas  Ordenanças, 
que  togo  o  Governador  reforçou  com  2  destacamentos  de 
'  linha  ;  porém  quando  estes  chegaram  já  os  defensores  ti- 
nham obrigado  os  inimigos  a  relírarem-se,  a  quem  a  espere* 
.zo  do  sitio  não  favorecia. 

No  outro  dia  pela  manhã  chegaram  á  barra  Tojuza , 
4  léguas  da  Cidade,  e  á  Guaratil» ,  ií  distante.  Neste 
districto,  que  pela  altura  dos  montes,  e  pelo  tempestuoso 
dos  mares  é  djffieil  o  desembarque,  e  estava  sem  sentincl- 
Ias,  lançaram  gente  em  terra.  Tendo  porém  o  Governador 
esta  noticia  pelo  Capitão  de  Cavallaria  José  Ferreira  Bar- 
reto, a  cujo  cargo  estava  a  guarnição  desde  Guarutiba  ate 
Santa  Cruz,  observou  não  poderem  ser  mais  de  1,200  os 
homens,  que  marchavam  para  a  Cidade.  O  Governador  co- 
nhecendo que  o  terreno  era  áspero,  cheio  de  desfiladeiros, 
e  de  serras  altíssimas,  contentou-serom  mondar  alguns  prá- 
ticos do  paiz  com  pequenas  partidas  para  os  embaraçarem 
no  caminho,  e  nos  passos  estreitos  os  maltratarem.  Orde- 
nou ao  mesmo  tempo  ao  Tenente  General  Engenheiro  José 
Vieira,  que  com  um  corpo  maior,  junto  das  guarnições, 
que  os  inimigos  deixavam  nas  Costas,  lhes  picasse  a  re- 
.  ctaguarda  ,  e  lhes  embaraçasse  a  retirada  ;  mas  Vieira  não 
poude  executar  tudo ,  por  causa  da  aspereza  do  terreno. 

Continuaram  os  Froncezes  a  marcha,  não  sem  encon- 
trarem muitos  obstáculos  no  caminho,  e  chegaram  a  uma 
.  légua  de  distancia  da  Cidade.  O  Governador  tendo  guarne- 
'  eido  os  quartéis  do  mar  com  alguma  gente,  passou  com  a 
restante  ao  Campo  de  N-  Senhora  do  Rozario,  e  se  formou 
em  batalha,  dispondo  tudo  em  ordem,  que  pudesse  dispu- 
tar aos  inimigos  u  atacarem  a  Cidade,  para  onde  continua- 
vam a  marchar  por  montes ,  quosi  impraticáveis.    O  Go- 
vernador mandou  oceupar  o  caminho  do  Outeiro  de  N.  So- 
V«.  VII. 
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nhora  por  uma  força  de  300  homens;  e  porque  os  inimi- 
gos poderiam  atacar  o  forte  da  Praia  Vermelha  ,    mandou 
ao  Coronel  Souttomaior  com  o  seu  Regimento ,    para  que 
n'este  ca?o  lhes  disputasse  o  caminho;  e  sendo  para  a  Ci- 
dade ,  lhes  carregasse  n  rectaguarda :  esta  segunda  ordem 
não  se  executou  ,  porque  o  portador  d'ella  a  não  deu  com 
distineção.  O  Capitão  do  Cavallaria   António  de  Ultra  da 
Silva  avançado  do  campo  observava  a  marcha  entre  o  Des- 
terro,^ N.  Senhora  da  Ajuda.  Finalmente,  foi  o  primei- 
ro encontro  tão  valorosamente  disputado ,  qué  soifrendo-sa 
um  grande  fogo  de  uma  e  outra  parte ,  se  augmentou  es- 
te com  os  tiros  de  artilheria  do  forte  de  S.  Sebastião.  Os 
Francezes  vendo  que  o  Governador  estava  postado  no  sca 
campo  com  bastante  força,  e  cjue  o  forte  da  Praia  Verme- 
lha estava  tão  guarnecido  de  artilheria ,   que  por  todas  as 
partes    os  otTendia ,    intentaram    com   estranha   rcsoluçfr 
entrar  na  Cidade  para  capitular  dentro  em  alguma  Igreja. 
Conseguiram  este  intento,    ainda  que  valorosamente  lho 
disputou  o  Tennnte  General  José  Vieira ,  que  eslava  com 
uma  pequena  força  n'aquelle  ponto.  Fizeram   alto  junto 
do  Convento  do  Carmo,  e  não  podendo  forçar-lhe  as  partas* 
tendo  jã  perdido  muita  gente  pelas  ruas,  e  rectaguarda,  fo- 
ram em  demanda  da  casa  dos  Governadores,  e  sendo-fhef 
por  muito  tempo  defendida  a  entrada  •  com  muitas  morte* 
de  ambas  as  partes,    por  uma  companhia  de  Estudantes, 
mas  mettendo-se  alguns  Francezes  tio  p  ílacio ,  e  no  corpo 
da  guarda,  ficaram  todos  prisioneiros,  ou  mortos. 

O  Governador  apenas  teve  noticia  de  que  os  inimigos 
tinham  entrado  na  Cidade,  fez  marchar  o  Mestre  de  Cam- 
po Gregório  de  Castro  com  o  seu  terço,  e  por  outra  parta 
o  CapiUo  Francisco  Xavier  de  Castro  de  Menezes,  filho 
primogénito  do  Coronel,  aquém  também  acompanhava  ou- 
tro filho  seu  Alferes  9  governando  esto  troço  o  seu  Sargen- 
to mór  Mar  tim  Corrêa  de  Sá.  Estes  corpos  logo  que  cbe- 


param  â  rua  direita ,  onde  ajuda  os  Estudantes  rjtpelliani 
os  inimigos,  atacaram  estes  tâo  impetuosamente,  que  os 
obrigaram  a  desamparar  o  corpo  Ja  guarda,  e  aretirarem- 
ee  por  uma  travessa  para  a  parte  da  praia. 

Os  inimigos  entraram  então  eiri  um  armazém,  a  que  se 
chamava  Trapiche ;  e  ainda  que  se  lhe  disputou  a  entrada, 
tomaram  6  peças  de  artilharia ,  que  alli  estavam  para  de- 
fensa do  Rio,  e  que  jà  lhe  haviam  feito  grande  daipno  no 
principio.  Morreu  aqui  o  Mestre  de  Campo  Cnstro,  seu 
filho  Francisco  Xavier  foi  ferido  n'uma  ilharga ,  e  o  Capi- 
tão José  de  Almeida  recebeu  também  algumas  feridas.  O 
Governador  intentou  pôr  fogo  ao  armazém ;  mas  como  po- 
dia pegar  nas  casas  próximas,  e  estavam  recolhidas  (Tellas 
60  mulheres  ,  mandou  da  Ilha  das  Cobias  e  de  outras  vi- 
sinbas  conduzir  artilheria,  havendo  ]á  mandado  collocar 
algumas  peças  nas  bocas  das  ruas:  o  Capitão  Ultra  da  Sil- 
va ,  que  com  a  Cuvallaria  bavia  aceudido  ao  conílicto,  que-* 
repdo  entrar  noarmnsera,  foi  morto.  OCommandante  I)w- 
clere  vendo-se  em  similhante  aperto,  determinou  capitular. 
O  Governador  concedeu-lhe  só  as  vidas,  se  se  íendessem 
oo  mesmo  instante,  no  que  o  Commandante  conveio ,  fi- 
cando prizionciros  de  gUerra  no  dia  19  de  Setembro  do 
referido  anno.  Os  Francezes  que  marcharam  no  ultimo  tro- 
ço ,  experimentaram  diíTerente  fortuna ;  pois  que  havendo 
avançado  por  diversas  ruas  qua&i  todos  foram  mortos.  Acha- 
ram-se  os  corpos  de  300 ,  e  depois  appareceram  muito» 
pelos  matos,  e  Rios*  ficando  600  prisioneiros ,  entre  elles 
200  feridos  ;  n'uma  palavra,  sendo  mais  de  1,000  os  Frau- 
eczes»  que  haviam  desembarcado,  só  escapou  um  negro  fu- 
gitivo, que  lhe  tinha  servido  da  guia,  e  que  levou  esta. 
funesta  noticia  aos  navios  que  estavam  ancorados  na  Ilha 
Grande.  Dos  nossos  morreram  50t  e  ficaram  feridos  80. 

A  21   do  Setembro  apparocerom  na  burra  os  dois  na* 


vios,  e  a  bolatidro,  e  lanraram-ims  fi  bombas,  que  nflo 
causaram  damno  algum.  Duclere,  com  permissão  do  Gover- 
nador, mandou-llie  participar  n  situação  em  que  estava,  e 
passaram  esta  noticia  aos  navios,  que  estavam  QO  ftlo  Gran- 
de. Sus  pendera  iii  logo  os  operações ,  com  que  nos  perten- 
diam  ho&tilissr,  e  depois  de  restituíam  os  28  priziouei- 
ros,  que  haviam  feito  na  sumaca  ,  e  mandarem  para  ter- 
ra alguns  vestidos  dos  Froncezes,  íizeram-se  á  vela  para 
a  Martinidca.  —  Ficaram  prizíonciros  o  Commundaule  d» 
esquadra  Duclere,  um  Coronel  Commaodante  doa  Guardus- 
Marinhas,  um  Sargento  múr ,  um  Ajudante  de  Campo,  o. 
Provedor  da  Armada,  dois  Tenentes,  e  um  Alferes,  sei» 
Guardas-Marinhas ,  onze  Cavallciros  voluntários,  dois  Ca- 
pellâes;  e  feridos  e  prisioneiros  um  Coronel,  dois  Tenen- 
tes Coronéis,  um  Sargeuto  mor,  seis  Cu  pi  tiles ,  sete  Te- 
nentes, dois  Alferes,  e  dois  Guardai-Marinhas;  e  mortos 
um  Capitão  de  artillieria,  dois  de  Granadeiros,  um  de  In- 
1  ante  riu ,  ouiro  de  Guardas-Marinhas  ,  dois  Tenentes  de 
Granadeiros,  um  de  Infanteria ,  c  Uez   Guardas-Marinhas. 

Foi  portador  desta  noticia  para  Lisboa  o  Co  pi  tio 
Francisco  Xavier  de  Castro,  a  quem  El-Hci  elevou  aopfc- 
to  de  Mestre  de  Campo,  que  vagara  por  morte  de  seu  pai, 
dando  ao  Governador  seu  lio  uma  commenda,  e  aos  tnú 
Olficiaes,  c  pessoas,  que  se  distinguiram,  fei  proporcio- 
nadas mercês  us  suas  pessoas,  e  postos.— 

1313 — O  Reino  do  Canara  que  nt>  Cosia  da  In- 
dia  se  eslende  por  espaço  de  3b'  léguas  ao  Sul  da  Cidadã 
de  Goa,  é  lai»  abundanle  do  munlimenlu  commum  dos  Po- 
vos da  Ásia,  que  e  tido  nella  por  celleiro  univers.il.  K>li 
commum  dependência  quo  tem  as  Nações  visinhas  desto 
llcino  para  u  seu  provimento,  tornava  ao  Kei  do  Caniri, 
e  a  seus  vassallos  menos  prudeules,  persuadtndo-se  que  lo- 
dos os  conlinanles   ueccssilavaut  da  sua  amizade  ,  o  do  leu 
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Estado  dn  índia  Iidii- 
ijiiri!".  u  medo  das  uosui 


dado  causa  a  <|tie  entre  cstt!  Bi 
%es?em  varias  desconfianças ,  as 

armadas  emendara  por  muitas  vexei,  e  em  outra*  o  nwu 
Terr».  Havendo-sé  porem  dissimulado  com  o  mesmo  fioi  mui- 
ta* desatleoçòes ,  col>rou  y  sua  ou<adi  i  força!,  pira  nos 
fazer  injustiças,  e  pericnder  fazer-nos  injurias,  lallandnlao 
descompostamente  pelas  suas  cartatt  e  pelos  seus  Embai- 
xadores aos  nossos  Vice-lteis,  que  parecia  querer  dar-nos 
a  lei,  e  não  recaiu'!-;!  de  nos;  quebrantando  os  Tra  ta  d  os , 
e  ajustes  dn  commercin.que  o  Estado  havia  celebrado  com 
clle,  Accresceu  a  tudo  isto,  que  os  navios  da  armada  d'u- 
quella  Costa  haviam  tomado  u.n  navio,  que  vinha  da  Ará- 
bia ,  com  carga  de  cavallos  paru  El-Kci  (lo  Canara ,  r  sa 
justificava  a  p*eu  por  não  tratar  passaporte  nosso,  encar- 
go-que  os  Príncipes  da  Ásia  soíTnain  ,  so  pelo  temor  da» 
nossas  armadas. 


Apenas  constou  ao  Rei,  que  se  llie  havia  Bpreudo  o 
dito  navio ,  inundou  prnliibir  sob  pena  de  morte ,  que  ue- 
lihum  vassallo  seu  vendesse  arroz  aos  IWlugnezes .  o  ex- 
pediu um  Embaixador  ao  Vicc-Hci  Vasco  Eernandes  Cc- 
lar  de  Menezes,  a  pedir-lhe  a  entrega  do  navio.  Conside- 
rando o  Vice-Itfi  ,  que  a  falta  do  mantimento,  COD3  que 
este  Hei  nos  queria  precisará  restituição  do  navio,  e  nos  per- 
tendia  obrigar  u  sulfrer-llie  outras  injurias,  e  violência*,  se  po- 
dia remediar  poroulra  via,  tirando-o  das  nossas  mesmas  terras 
do  Norte,  resolveu-so  a  desprezar  a  apprelieiis3o  com  que  o 
commum  dos  moradores  do  Côa  tomavam  a  guerra  como 
Caiturã,  receando  tallar-lhe  o  mantimento  preciso,  e  sconve- 
nieiiLÍa  dooummercio.  Porem,  antes  de  om  prebendei  b  guerra, 
procurou  prudentemente  abastecer  com  abundância  a  Ci- 
dade de  Gòa  ,  tirando  o  arroz  das  nossos  terras  do  Notlo, 
para  cujo  efleilu  ordenou  que  os  navios  mercantes,  que  ne- 
gociavam no  commercio  do  arroz,  fossem  fajtel-o  aos   nos- 
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eos  partos  do  Norte,  bem  defendidos  de  embarcaçOe*  de 
guerra;  e  f.izenílo  estes  a  primeira  conduç&o  eon*  felii  sue- 
cesso,  mandou  que  a  repetissem  segunda ,  e  terceira  vei. 
Conseguida  o  provimento  da  Cidade,  o  Vico-Rei  ouviu  o 
Embaixador  do  Rei  do  Canarã,  que  Io;;o  propoi  a  restitui* 
tSo  do  navio,  dizendo,  que  alio  trazia  autfcnrisaçao  para 
tratir  de  outra  quaKjuer  dependência,  nSo  admittindo  as 
queixas  que  se  lhe  faziam  pela  nossa  parte  de  haverem  os 
Canarás  subido  o  preço  do  mantimento  aos  CommercianWs 
Fortuguezos,  nos  annos  anteriores,  faltando  nisia  ao  Tratada 
feito  com  diversos  Vice-Reis,  e  em  mandarem  ao  presente 
prohibir  o  venda  aos  Yassallos  do  mesmo  Estado, 

Entendeu  o  Yice-Rci  que  a  Embaixador  tinha  hioIk 
Tos  particulares,  e  de  interesse  pessoal  para  sollicitar  s6men- 
te  a  restituição  do  navio,  e  dos  cavallos  f  o  uDio  aceoatmo-* 
dar  as  juslas  queixas,  que  tínhamos  contra  a  seu  Prínci- 
pe mais  que  com  palavras ,  que  só  importavam  um  ajuste 
racional,  depois  àâ  restituída  o  preza.  O  Yice-Jtei,  pois* 
escreveu  ao  Rei  do  Ginará  propondoJhé  as  justas  queixas 
do  Estado ,  c  que  e*tas  se  podiam  terminar  cn\  beneficia 
de  ambos,  observnndo-se  o  preço  do  mantimento  j4  esta- 
belecido 9  e  íazendo-se  esta  negociação  por  troca  de  géne- 
ros ,  e  não  por  ouro ,  ou  prata*  como  ao  presente  se  fasa* 
contra  o  uso,  e  estylo  antigo  ;  e  que  no  que  tocava  ao  oa<* 
vio  se  lhe  faria  justiça.  Esta  carta  do  Yice-Rei  tendo  sida 
remettida  pelo  Embaixador,  este  acompanhou-a  com  outra 
sua  para  a  mesmo  Rei,  cm  que  lhe  segurava  que  o  wvio 
seria  restituído,  e  que  n3o  devia  temer  as  nossas  armadas, 
porque  em  Gôa  n3o  havia  navios  com  que  pudéssemos  fa- 
lef-lhe  a  guerra. 

O  Rei  do  Canará  respondeu  togo  á  carta  do  Yice-Rei; 
e  foi  a  resposta  tão  suecinta,  e  altiva,  que  nào  deixou  mais 
lugar  que  a  tomar  a  ultima  resohiçBo  de  levar   pela  força 


das  ( 


i  que  i 


te  nflo  podia  c  nsegnir  pelos  lermos  sua- 


tes  da  negociação.  Continha  a  carta  do  Rei  do  Canora  tãi> 
poucas  palavras ,  e  tão  expressivas  da  sua  resolução,  como 
se  ellc  houvera  aprendido  dos  Espartenel  a  brevidade  d» 
e-tylo ,  e  a  constância  das  resolução*;  por  que  dizia,  quu 
restituísse  logo  o  navio  apnzado,  c  a  sua  carga,  e  qua  de- 
pois de  feita  esla  restituição,  se  quisesse  oulro  ajuste,  po- 
dia mandar  6.  sua  Corta  pessoa  com  quem  se  tratasse ,  a 
que  a  ouviria. 

Resolvida  pois  o  guerra,  como  indispensável  as  conve- 
niencios,  e  honra  do  Estado,  mandou  o  Vice-Rei  aprestar 
1 1  embarcações  de  guerra,  entre  fragatas  ligeiras,  palas,  a 
galeotns,  de  que  eram  Capitães  D.  Francisco  de  Alarcão, 
António  Cardim  Froes,  Tliomé  .Mesquita  de  Moraes,  Antó- 
nio dos  Santos,  Bernardo  Leitão,  Gonçalo  da  Silva  FeiTfio, 
Diogo  Alvares,  João  de  Macedo,  António  dos  Rets,  Antó- 
nio Martins,  c  José  Barbosa.  Embarcnram-se  nestes  navios 
3.10  homens  de  tropa,  e  entre  clles  muitos  Officiaes,  '|"e 
faziam  um  pequeno  Corpo  mais  importante  pela  qualidade, 
ijue  pelo  numero.  Foi  escolhido  para  corumandar  esta  ex- 
pedição com  o  titulo  de  CiipitSu  mor  José  Pereira  de  Sr íto. 
Cabo  de  reconhecido  brio.  e  valor,  em  quem  a  experiência 
tinha  qualificado  os  requisitos  necessários  para  uma  empre- 
xa  de  tanta  importância. 

A  15  do  Janeiro  do  dito  armo  do  1713  snhiu  esta 
esquadra  a  barra  de  (Ida,  e  a  IS  chegou  ao  Rio  deCutnu- 
tá,  primeiro  porto  do  Hcino  do  Canaro,  onde  estavam  1 1 
emborcações  dos  Naturaes,  as  qnaes  o  Capitão  m<'ir  man- 
dou queimar.  Do  porto  de  Cumula  foi  n  esquadra  corren- 
do até  Onor,  e  nJlo  obstante  ter  esto  barra  a  melhorfor- 
taleza  que  h-1  na  Cust.i  do  Cana  rd,  [insta  ao  lume  d 
boa  artilberiu,  e  se  achar  neste  tempo  pr 
veu  o  CflpiUo  raór  saltar  em  terra,  semcml 
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àes  difliculdades  qtíe  se  lhe  representaram  no  exame  qm  <Ke!fa  . 
fez  pessoalmente,  logo  que  checou  defronte  daqueíle  porto. 
Porém  ao  tempo  cm  que  se  hia  a  dar  principio  a  esta  ope- 
ração, avista  ram-se  ao  mar  trez  naus,  que  foi  preciso  bir  reco- 
nhecer, as  quaes  se  acharam  serem  de  AYabes,  que  supposlo 
eram  de  Cougo,  com  quem  o  Estado  estava  em  paz,  e  tra- 
ziam passaportes,  como  a  carga  era  de  cava I los ,  que  $p 
entendeu  ser  contrabando,  as  mandou  deter  o  Capitão  mórf 
e  conduzir  paru  Angediva,  para  d'alli  serem  conduzidas  a 
Gôa.  Discorreram  então  os  n  >ssos  navios  a  barra  de  Onor, 
e  o  Capitão  mór  desistiu  d'aquella  ertipreza,  por  ter  já  outra 
át  vista,  que  era  a  de-firaçalor,  em  cuja  barra  se  achava.  Man- 
dou logo  aos  Capitães  das  duas  palas  menores,  que  debai- 
xo de  todo  o  risco  entrassem  o  porto,  que  elle  os  seguiria 
com  a  sua  gente  nos  bateis,  e  embarcações  pequenas.  As 
palas  bateram  tão  furiosamente  a  fortaleza,  que  lhe  derru- 
baram um  lanço  da  muralha ,  e  os  nossos  soldados  desem- 
barcaram com  tanto  impeto,  que  foram  assolando  tudo,  e 
queimando  Povoações  inteiras  de  ambas  as  margens  do  Rio. 
Durou  este  incêndio  desde  o  pôr  do  Sói  até  ao  amanhecer, 
tempo  bastante  para  se  consumirem  os  edifícios,  em  razão 
da  matéria  com  que  eram  fabricados:  arderam  também  10 
parangnes,  uma  galeota,  e  uma  náu  de  alto  bordo,  que  se 
achava  no  Rio. 

Em  quanto  isto  se  praticava,  teve  noticia  o  Capitão  mór, 
de  que  por  detraz  de  uma  ponta,  que  fazia  a  terra,  esta- 
va uma  bateria  guarnecida  de  gente,  e  deartilheria,  esem 
demora  a  foi  investir  com  a  espadana  mão,  com  150  ho- 
mens escolhidos,  e  a  tomou  com  â  morte  de  muitos  dos  de* 
.Censores.  Lançou-se  fogo  a  Povoação,  que  era  grande,  e 
rica,  e  também  arderam  10  embarcações  maiores,  e  menores, 
A  perda  mais  importante  foi  a  de  muitos  armazéns  cheia 
de  mantimentos,  e  carga  para  muitos  navios,  por  ser  aterra 
de  muito  commercio*  aos  quaes  o  fogo  reduziu  a  cinzas  sen 
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lha  deinar  escapar  cousa  alguma.  Recolhida  a  arlilheria  da 
[ortlletl  c  da  bateria,  em  o  nossa  esquadra,  passou  esta 
a  Calíanapor .  outro  porto  do  Cnnnra  .  que  tinha  na  entra- 
ili  11  :nn  forialezii  cora  7  baluartes,  os  quaes  ainda  que  pequenos 
estavam  hem  providos  de  pente  e  de  arlillieria.  A  pezar  do 
incessante  fugo  que  destes  se  fozia,  a  nossa  gente  conseguiu 
entrar  dentro  do  porto,  queimar  os  navios  que  n'elle  esta- 
gno, c  desembarcar  em  terra,  onde  destruiu  tudo  comofer- 
ro,  e  com  o  fogo.  Havendo-se  gasto  o  dia  lodo  neste  estra- 
go somente,  sem  se  assaltar  a  fortaleza,  pareceu  convenien- 
te tornar  a  embarcar  a  gente  para  descansar  do  trabalho. 
O  Capitão  mor,  porem,  para  que  a  noute  Bio  passasse  sem 
•ilguinu  manobra,  ordenou  que  o  Condestavel  da  Capitanea, 
acompanhado  de  um  numero  sutíicicnte  de  escravos  do  mes- 
mo Capitão  mór,  fosse  por  outro  hraçodoUio  a  queimor  um 
rirniu  grande,  e  alguns  paranguos  que  n'eilc  estavam,  o  que 
felizmente  se  conseguiu  ardendo  todas  estas  embarcações  ató 
is  quilhas;  e  a  PovoacSo  que  se  estendia  pela  marinha,  soflrcii 
igualmente  o  mesmo  estrago. 

Xo  dia  seguinte  quando  ninda  se  nSn  declarava  bem  a  lui 
da  manha,  desembarcou  o  Capitão  mór  com  toda  a  gente  e 
formando  de  ametade  d'ella  trez  pequenos  corj.es,  ordenou 
que  estes  sccollccasscm  ao  largo  da  fortaleza  em  proporcio- 
nadas distancias  entre  si,  para  que,  scndo-lhes  necessário 
te  podessem  sorcorrer  reciprocamente,  e  rebater  aos  inimi- 
gos, se  estes  quizessem  socorrer  a  fortaleza,  e  impedir  o  as- 
salto. O  Capitão  mór  avançou  para  n  fortaleza  coma  outra 
«metade  da  gente,  sem  lhe  deter  o  passo  o  muito  fogo  que 
delia  se  lhe  fazia,  e  arrimando-se  ao  muro  com  Unçu  do 
logo  pegou  este  nos  reparos,  e  colierlas,  que  os  Asiáticos 
poaMliDam  ler  nos  seus  baluartes.  Vendo  os  Canaràs  que  a 
HM  defensa  se  havia  mudado  no  seu  maior  perigo,  dosem- 
pararam  a  muralha;  e  o  Capitão  Thomc  Mesquita  de  Mo- 
raes que  havia  sido  o  primeiro  a  saltar  em  terra,  foi  tam- 
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bem  o  primeiro  que  cavalgou  o  muro.  Recolheo-se  logo  ã 
oxtillieria  para  os  nossos  navios  e  poz-se  fogo  aos  edifícios 
que  havia  dentro,  efóra  da  fortaleza,  a  qual  se  não  orr.izou 
de  todo,  por  falta  das  precisas  ferramentas.  Concluído  esto 
feilo  eacliando-se  o  Capitão  mor  com  a  sua  esquadra  de- 
fronte da  Cntnpal,  outro  porto  do  Reino  do  Canara,  se  Ilw 
vieram  reunir  D.  Francisco  de  Aliírcâo,  e  Gonçalo  da  Silvo, 
que  tinham  hido  a  Angediva  comboiaras  duas  naus  Ará- 
bias. Esics  dois  Capitães  avaliando  por  grande  iirforliioio  seu 
o  n3o  haverem  partilhado  o  perigo,  c  n  gloria  das  fucçòcf 
antecedentes,  pertenderam  que  se  commettesse  sô  a  elles,  a 
k  sua  gente  a  destruição  d'aquelle  porto:  mas  foi  preciso  íisgre- 
gar-se-lhes  o  Capitão  Leilão.eo  Condestavel  da  Capitanei, 
com  40  escravos,  que  fez  um  corpo  separado;  o  os  treiCi- 
pitfles  de  150  soldados  fizeram  dou?  troços,  um  mandado 
pelos  Capitães  D.  Francisco,  e  Gonçalo  da  Silva,  c  outro  pe- 
lo Capitão  Leitão.  Cada  um  d'estes  2  troços  investiu  a  Povo»v 
ção  por  sua  parte,  c  ambos'  foram  destruindo,  c  pon  | 
a  tudo,  penetrando  nopaiz  paio  espaço  de  mais  de  dms  lé- 
guas, e  não  lhes  escapando  nem  na  terra,  nem  no  Rio  na- 
da do  que  pedia  a  voracidade  do  fogo. 

Destruído  e*te  porto,  assolada  a  sua  campanha,  e  reco* 
Ihida  a  nossa  gente  ás  embarcações,  navegaram  estas  para 
n  porto  de  Molequim,  edmando  o  CapiOo  mor  a  guarni- 
ção precisa  nos  navios  maiores,  se  embarcou  nas  lanchas,  8 
galvelas  com  todos  os  Cabos,  e  OHiciaes  de  guerra,  e  a  me- 
lhor gente  que  trazia  de  desembarque.  Antes  porém  de  salUr 
«m  terra,  vieram  dous  índios  com  bandeira  branca,  os  quses 
entregaram  ai  C)pil3>  m  >r  duas  cartas,  uma  d.i  Gowr- 
nador  de  Man^alor,  e  mitra  .to  Feitor  Port  i^iez.  qu?  re;i- 
de  n'a-iuelle  porto:  pídia-ss  n*cstas  cartas  aoCapíU 
que,  deisando  n  furjr  das  armas,  se  procurasse  bo  Rei  a 
vitisD:"!  >  dasmssas  queíias,  pira  a  qual  diiiim  estar  tti 
proaiiití,  Disseram  os  mesmos  roeujageiros-,  que  o   Gote** 
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nador  de  Molequím  estava  resolvido  a  dir  tudo  nuanto  se 
)hc  pedisse,  para  evitar  es  hostilidades;  e  respondendo-se- 
lhe  que  os  resgataria  com  12,000  xsrafins.e  que  mandas- 
te logo  pessoa  que  trntasse  do  ajuste  respectivo,  terviu-se 
de  ir.es  cautelas,  e  delongas,  que  se  conheceu  que  o  que 
elle  queiia  era  ganhar  tempo  ate  lhe  vir  soccorro  de  gent'3 
de  Mangalor,  porto  principal  daquella  Costa,  e  mui  visi- 
iiho.  Mostrou  »  suuccsso,  ijue  este  pensar  não  fora  errado; 
*  querendo  o  Capitão  mor  anticipar-se  ao  soccorro,  dispiu 
que  visto  tor-se  gasto  o  dia  em  dilações  cavilosas,  logo  ao 
romper  du  ir.a;ilifi  se  fizesse  a  invasão  em  terra  ;  mas  logo 
na  mesma  noute  se  poz  fogo  ús  embarcações,  que  estavam 
no  Itio,  c  aos  edifícios ,  quo  se  estendiam  pela  margem. 
Ao  amanhecer,  pois,  começaram  os  nossoi  a  desembarcar 
debaixo  do  !'.:;:. o  de  uma  fortaleza ,  que  guardava  o  porto , 
e  quando  apenas,  estavam  50  em  terra,  foram  atacados  por 
500  dos  Na  tu  mes.  Nâo  obstante  o  grande  furor  dos  inimi- 
gos, e  o  exemplo  com  que  os  animava  o  seu  Commandan- 
te,  foi  tal  o  valor,  e  o  brio  dos  nossos  50  soldadus,  tjlW 
depois  de  porfiada  peleija,  morto  o  Commandonte,  e  grun- 
di:  numero  dos  inimigos,  foram  estes  retirando,  hindo-llie 
os  nossos  no  alcance.  Mas  fazendo  alto  os  nossos  soldados, 
cobertos  jà  com  a  arlilheria  da  fortaleza ,  havendo  perdido 
3  no  cenílicto,  alem  de  22,  que  estavam  feridos ,  recolhe-. 
rara-se  aos  bateis  senhores  da  campanha,  e  d'alli  aos  na- 
vios, acabando  primeiro  de  por  fogo  ao  que  b  escuridão  da 
coute  lhes  havia  occullado. 


Proseguindo  a  nossa  esquadra-  a  sua  derrota ,  chegou 
8  Mangalur,  e  logo  da  terra  lhe  veio  uma  carta  do  nosso 
Feitor ,  que  se  achava  prezo ,  em  que  pertendia  dissuadir 
o  CapilSo  mor  de  entrar  no  porto,  e  de  soltar  em  terra, 
expondo-lhe  o  grande  risco  que  emprehenderia,  a  o  pouco 
frueto,  que  poderia  tirar  d'esta  operaçSo;  porque  r 
estava  despejada  de  todo  o  prctrysc-,  c  guarnecida  oom 
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homens,  e  todo  a  marpem  com  trincheira  oberta 
fortaleza  bem  provida  de  arlilheria  sobre  a  barra.  O  Capi- 
tão mor,  não  obstante  o  contheudo  ifesta  carta,  resolveu- 
se  a  entrar  a  bana ,  o  que  executou  com  todos  os  nanai 
da  esquadra,  pelo  permiltir  o  fundo  du  porto.  A'  visto  d;is 
dilliculdudes ,  que  encontrou,  não  pareceram  nffectadas  as 
noticias  do  Feitor  ,  como  se  suppunha  j  porquanto  ao  en- 
trar da  barra  começou  a  fortaleza  a  dirigir  um  fogo  bor- 
rivel  contra  os  navios,  dois  dos  quaes,  que  haviam  sidj 
destinados  para  este  effeito,  e  que  eram  commandadus  pa- 
ios Capitães  António  Cardiín,  e  Thome  de  Mesquita,  su 
puzeram  a  bater  os  perapeitos,  e  muralhas  da  fortaleza,  e 
lhes  causaram  grande  dainno.  Durando  esta  bateria  dois  dias. 
sem  cessar,  ao  terceiro,  não  pudendo  já  os  inimigos  aof- 
Irer  o  estrago,  qua  lhes  faziamos  em  um  baluarte,  pure- 
ram  neste  o  nosso  Feitor,  perteudeiido  que  lhes  BerviaM 
de  defensa  contra  o  nosso  fogo;  porem  a  nossa  artilharia 
continuou  a  jogar  com  maior  vigor.  Considerada  p 
pouca  forca,  com  que  nu  achávamos  pura  o  desembarque, 
pois  que  para  se  deixarem  os  nuvios  sufficientemeute  go.ir- 
neciuos,  não  podíamos  tirar  d'elles  mais  que  2j:.I  solda 
dos;o  atteudeudo  a  que  oVice-Rei  recoaioiead&ra 
pilão  mór  que  u-o  emprelieodesse  acção,  que  fosse  etiden- 
temente  temerária,  e  arriscada,  resolveu-se  este  o  dar  i>u- 
\idos  a  proposta  dos  Cunarás,  que  asseveravam,  que  o  SM 
Uei  estava  prompto  para  ajustar  a  paz  Com  conveniência), 
e  credito  para  o  £stado.  Como  a  Corte  fosse  noinlivicr  u,i 
Ueino,  foi  preciso  mandar  avisar  o  Uei,  e  entretanto  caa- 
vencionar-se  uma  suspensão  de  armas,  a  qual  durou  pou- 
cos dias;  porque  o  inimigo  quiz  impedir-nos  fuzt-'i' 
dentro  do  pinto,  c  foi  premo  tornar  á  bateria,  c  nnoJur 
queimar  uma  nau  grande  de  guerra  ,  que  estava  no  Hio, 
donde  sahiu  a  nossa  esquadra  sem  soffrer  damno  conside- 
rável para  fazer  aguada  n'uma  das  Ilhas  de  fura.  K< 
tiudo-se  us  navios  pela  Costa ,  continuaram  a  causar 
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o*  maiores  estragos »  impedindo  aos  Cajiarás  todo  o  géne- 
ro de  Com  me  rei  o ,  de  que  o$  Povos  ,  e  o  fiei  receberam 
gravíssimo  damno. 

Estando  já  o  rpez  de  Abril  em  meio,  tempo  em  que 
a  esquadra  se  devia  retirar;  e  porque  o  Rei,  amdn  que  perten- 
dia  ajustar?se,  nao  acabava  de  concluir  o  ajuste,  ordenou  o 
Vice-Rei  ao  Capitão  mór,  que  se  recolhesse  a  segurar  a 
Lua  em  Angediya ,  ou  na  enseada  das  Galés,  destruindo 
de  caminho  Cumula  y  Goecorna,  e  fifirseo;  e  como  estes 
portos  não  esperavam  semelhante  castigo  já  n'aquella  cou- 
junctura  ,  foi  n  elles  maior  o  estrago  9  pela  muita  fazenda 
a  que  se  lançou  fogo.  Cm  cumprimento  da  ordem  do  Vice- 
Rei  recolheu -se  a  esquadra  a  Angediva,  e  depois  a  Gôa, 
havendo  redusido  a  cinzas  quasi  todas  as  Povoações  da  Cos-* 
ta  do  Reino  de  Canará,  que  se  estende  peio  espaço  de  36 
léguas.  Foram  queimados  82  navios,  entre  grandes,  e  pe- 
quenos, cuja  perda  os  mesmos  Caparás  avaliaram  em  5  rair 
lhòes  de  pagodes ,  confessando ,  que  haviam  perdido  mais 
de  600  homens»  mortos  ao  nosso  ferro.  Estes  gloriosos  sue-? 
cessos  custaram-nos  12  soldados,  mortos  nos  conflictes,  e 
pouco  mais  de  30  feridos;  porém  o  maior  desconto  d'esta 
felicidade  foi  a  morte  do  Capitão  mór ,  que  chegou  a  G<ty 
já  tào  doente  ,  que  morreu  dentro  em  poucos  dias. 

1J14  — O  Rei  do  Canará  impellido  pelas  hostili- 
dades tão  sensíveis,  que  padecera  toda  a  Costa  do  seu  Rei- 
no; e  pelo  impedimento  do  seu  Commercio,  resolveu-se 
a  mandar  pedir  a  paz  ao  Vice-Rei  por  um  Embaixador» 
o  qual  chegou  a  Gòa  no  mez  de  Janeiro.  Começadas  as 
respectivas  conferencias  ,  forara-se  desfazendo  algumas  du- 
vidas ,  que  havia  entre  o  Estado  9  e  aquella  Corda ,  e  a- 
justando  as  condições  com  que  se  havia  estabelecer  a  paz» 
À  condição  que  encontrou  maior  opposiç&o  da  parte  do 
Embaixador ,  foi  a  de  haver  <\v  pagar  <*  Rei  m\  MW  ei 
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gastos  da  gqerru.  O  Vice-Rei  ainda  que  também 
tt  conclusão  da  paz;  porque  depois  de  castigadas  as  desat- 
enções d'aquelle  Rei»  nenhum  interesse  tinha  q  Estado* 
em  continuar  aquella  guerra;  usou  de.  un^a  estratégia  por 
lítica ,  para\  obrigar  o  Embaixador  a  amiutr  a  esta  pro-, 
posta.  Mandou  preparar  a  toda  a  pressa  as  embarcações, 
í|uc  se  achassem  nos  portos  da  Gda  ,  e  fez  correr  uma  vos 
era  segredo ,  de  que  todos  aquelles  aprestos,  se  dispunham, 
para  contiuuar  os  destroços  do  Ganarà.  O  Embaixador  igno-. 
rando  o  estratagema,  e  consternado  çom  a  noticia,  dis- 
correu que  era  roenòs  pezadu  ao  Reino  a  contribuição  dai 
30,000  xerafins,  em  que  se  avaliava  os  gastos,  cujo  pa- 
gamento exigíamos ,  do  que  uma  segunda  invasão  das  oos- 
ças  armas ;  c  vendo  que  o  Vice-Rei  n#o  desistia  do  empolo  em, 
que  estava,  antes  se  resolvia  a  continuar  a  guerra,  cedeu, 
ç  conveio  na  proposta  do  Vice-Rei.  Vencida  esta  dificul- 
dade ,  ajustou-se  o  Tratado  de  paz  debaixo  das  claufulas,, 
e  condições  expressadas  nos  Capítulos  seguintes: 

Tratado,  de  paz.,  amizade,  e.  alliança  concluído,  e. 
feito  na  Cidade  de  Gôa  em  19-  do  mpz  de  Fevereiro  de. 
1714,  entre  o  Excellentissimp  Senhor  Vasco  Fernandes, 
Cezar  de  Menezes,  Vice-Rei,  e.  Capitão  Genera)  do  Es-. 
tado  da  Índia,  e  Queilady  Bassavapa  Nayque,  Rei  do  Ca-» 
sara,  por  Caddaxe  Daraarse  Parobu  ,  seu  Embaixador 
Extraordinário ,  com  as  condições  abaixo  declaradas : 

Ao»  19.  de  Fevereiro  de  1714  nos  Paços  da  casa  dt 
pólvora  ,  em  presença  do  Excellentissimp  Senhor  Vasco 
Fernandes  César  de.  Menezes,  do  Conselho  de  Sua  Mages.- 
tade,  VicerKej ,  e,  Capitão  General  da  In4ja ,  sendo  pr**. 
sentes  os  Conselheiros,  que  assistem  ao  dito  Senhor;  as*-, 
ber  :  João  Uodrigues  da  Costa ,  Vedor  Geral  da  Faxendi ; 
o  Inquisidor  Manoel  Saraiva  da  Silveira ;  D,  Luiz  da  Cos- 
ta ,  Mestre  de  Campo,  do  Vergo,  da  guemiçôo  d*  Gfo ;  Ih 
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Chrislovatn  Scverim  Manoel,  CapitSo  da  rncima  Cidade ; 
e  João  Borges  Ciirte  lloal;  c  sendo  lambem  presente  Cad- 
dii xc  Damarse  Parobu ,  Embaixador  de  (Juclladj  itassava- 
pa  Nayque,  liei  do  Canara,  se  declarou  (jiie  clle  lòra  man- 
dado da  parte  do  seu  Rei  <i  presença  do  Excel  lentissi  me 
Senhor  Vice-Hoi  com  a  comtnissào,  e  poderes  de  ajustar 
a  pai  com  o  Estado  i  e  depois  de  varias  conferencias  so- 
bre algumas  duvidas,  que  se  ofiereceram  de  parle  a  parte, 
te  tomou  por  ultimo  acordo,  que  se  ajustasse,  a  paz,  que 
o  liei  de  Cmiíirá  pedia  com  as  condições  seguintes. — Con- 
dições a  favor  do  Estado, 

Primeira  mente ,  que  o  fiei  de  Canara  por  si,  c  pm* 
Seus  suecessores,  será  sempre  leal,  e  fiel  amigo  do  Estado 
da  índia,  amigo  de  amigos,  c  inimigo  de  inimigos,  e  dará 
toda  a  ajuda,  e  favor  ao  Estado  pin  as  guerras  que  tiver, 
quando  lb'o  pedir.  2." —  Que  o  Feitor  de  Mungalor.e  Pa- 
dre Vigário,  serSo  Juizes  nas  causas  dos  Cliristàos,  ou  se- 
jam entre  os  mesmos  ClrrislSm,  ou  entre  Ghrislâos,  e  Gen- 
tios; e  aonde  nao  puder  chegar  a  juriditçiiu  do  Feitor,  ne- 
rao  Juizes  os  Poderes,  que  assistem  em  qualquer  dos  por- 
tos, ou  terras  do  liei  de  Canara  ;  e  no  caso  que  o  deferi- 
mento não  seja  justo,  as  parles  se  queixarão  a  este  Gover- 
no, para  lhos  mandar  deferir  Cum  justiça;  c  emnwihum  ca- 
so os  Governadores,  c  Tanadores  tomarão  conhecimento  dos 
deferimentos  do  Feitor,  r  Vigários.  3."  —  Que  as  mulhe- 
res Chrislus,  que  forem  comprehendidas  na  sensualidade,  se- 
rão entregues  ao  Feitor  para  as  remmcUcraGòa,  ese  lhes 
dar  o  castigo,  que  merecerem,  e  não  serão  prezas,  e  enpli- 
tas  pelo  Arm.ina.  4.°  —  Que  o  Rei  de  Canara  nem  seus 
Vassallos  poderio  comprar  filhos  de  Chrisluos.  nem  lerem- 
f los  por  caplivos;  e  da  mesma  sorte  aos  filhos,  e  mulher* 
dos  soldados  Christãos,  que  servem  nas  Foriolp***  '  di- 

vidas de  seus  pais,  e  maridos.  B."  —  Oi 
ra  não  consentirá  rpieosCh/istãosdc 
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quer  parte  do  Estado,  temera  casta  com  as  Gentias;  equan~ 
<io  o  façam,  podeTÍo  os  Parochos  prendel-os ,  e  remettel-o* 
-para  Gda;  e  nem  por  este,  nem  por  outro  qualquer  caso  pode-1 
rOo  os  Governadores,  ou  Tanadores  do  dito  Rei  prender  algum 
cios  nossos  Padres  em  fortalez-is,  nem  em  outra  qualquer  prizHo. 
— *6.°Que  na  Feitoria^  e  porto  deMangalof,  enos  mais  da 
Rei  de  Canará,  e  suas  terras,  em  que  houver  Christâos,  po^ 
derão  os  Portuguczes  ter  Igreijas,  e  Fortalezas,  para  n'el- 
les  fazerem  sua  obrigação ;  e  havendo  alguns  rebeldes,  o* 
poderão  castigar  os  nossos  Padres ,  conforme  a  nossa  Lei , 
e  pafa  tudo  dará  ajuda ,  e  favor  o  Rei  de  Canará.  7."  — 
Que  os  nossos  Padres,  que  passarem  ao  Reino  do  Canará 
para  assistirem  n'elle,  ou  para  hirem  para  outros  Reinos, 
os  não  molestarão  em  cousa  alguma  os  Governadores,  e  Tana- 
dores  d'aquellas  terras  ,  nem  os  Juncanerros  lhes  tomarão 
juncçao  de  suas  pessoas,  nem  do  fato  do  seu  uso;  e  somen- 
te o  pagarão,  se  levarem  fazenda  de  contracto;  e  o  mesmo  se 
guardará  com  os  Portiíguezes,  e  Naturaes,  (sendo  Christâos) 
que  pelo  dito  Reino  passarem;  mas  fintes  lhes  darBo  toda  a 
ajuda,  c  favor.  8.° — Que  o  Rei  de  Canará  pagará  logo 
por  mão  do  seu  Embaixador  Cadaxe  Damnrse  Partibu  30,000 
xeraGns  por  conta  dadespeza,  que  a  armada  doanno  passa- 
do fez,  por  o  dicto  Rei  ter  dado  motivo  áquella  expedição. 
9.°  —  Que  o  mesmo  Rei  mandará  logo  pagar  ao  nosso  Fei- 
tor de  Aiangalor  os  3,150  fardos  de  arroz,  que  se  derem 
das  páreas,  ou  o  que  na  verdade  fdr;  e  assim  as  lagunas 
pertencentes  ao  Estado,  que  o  dito  Rei  tiver  cobrado;  o  qae 
mandará  fazer  a  tempo  que  possa  vir  tudo  para  Goa  nas  pri- 
meiras embarcações,  que  do  Estado  forem  paro  aquelle  por* 
to.  10.°—.  Que  o  Rei  de  Canará  além  dos  2.500  fardos  de 
arroz  das  páreas,  que  por  obrigação  antiga  pa^a  ao  Estado 
na  feitoria  de  Mangalor,  pagará  mais  400  fardos  dearrik 
branco,  e limpo  em  cada  um  anno,  e  todo  da  mesma  qua- 
lidade ;  o  que  terá  principio  no  presente ,  e  a  tempo  qaa 
possa  vir  na  armada,  que  está  para  partir;  e  em  cada 
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dos  nrtnns  futuros  os  mondará  pngar  antes  que  se  embor- 
que, e  linja  do  sahir  para  fora  qualquer  arroz  novo  daquella 
onnu,  nem  que  para  se  cobrar  necessite  o  Feitor  de  nova 
ordem  do  dito  líei,  nem  de  maudal-a  buscar  a  liedur.  Coito 
do  mcímo  liei.  li,*  —  Que  as  lagimas  do  porto  de  Man- 
gnlor,  escus  districtos  se  pagarão  de  lodos  as  fazendas  que 
entrarem,  e  sahirem,  na  mesma  forma  que  antigamente  se 
pegaram ;  e  para  que  nflo  haja  diffcrcnç.a  alguma  enlre  01 
Mcrc.idurcs  ,  c  Rendeiros  das  ditas  Ingimas,  para  liaver  do 
cobrar  o  que  direitamente  llics  pertencer,  se  ojuMarDo  os 
preros  das  fazendas  com  assistência  do  dito  Rendeiro,  ou  de 
qualquer  Agente  seu,  que  nomear  para  o  tal  rfTeito.  ii."  — 
Que  o  Itei  de  Canarã  mandaríi  dar  os  materiacs  necessários 
para  se  fazer  cm  iWnngnlor  uma  feitoria  de  pedra,  e  cal,  ou 
accrcscentar  a  que  esta  feita,  com  suo  cerra  a  roda  de  pe- 
dra,  e  cal ;  e  os  Olliriacs  necessários  para  a  dito  obra;  e 
por  conto  do  Estado  se  pagará  somente  nos  Olíiciocsquenc]- 
la  trabalharem,  e  na  dita  feitoríu  poderá  o  Feitor  ter  es- 
pingardas ,  bacamartes,  arcabuzes,  c  mosquetes  de  trilhão, 
e  mais  armas  paro  defensa  de  alguns  ladrèes;  e  ficará  livro 
no  dito  Feitor  poder  a  todu  o  hora,  e  tempo  mandares  pi- 
lotos, para  meller  dentro  da  barra  as  nossas  embarcações 
de  guerro,  edo  mesmo  modo  mandal-os  para  fóia,  sem  que 
paro  o  fazer  necessite  de  licença  de  outro  alguma  pessoa. 
IX' — Que  es  Ministros  do  liei  de  Onnrú  terão  muito  res- 
peito no  nosso  Feitor;  e  quando  qitizerem  bir  faltar  com  el- 
íe ,  lhe  mandarão  primeiro  pedir  licença;  e  nos  limites  da 
dita  feitoria  irâo  faino  forcas,  nem  violências, !;mi  i.ulio  al- 
gum desacato;  mas  teríi  adita  feitoria  todis  es  privilegies, 

se  fosse  fortaleza,  e  nella  se  pegarão  as  lagimos, 
coragens,  collecla,  e  os  mais  costumes,  que  se  pagavam  á 
fortaleza,  quando  n'equcllc  porlon  tirliamw.  14." — Que  na 
dita  feitoria  poderemos  ter  IJongeçats,  para  n'el!ea  pmlrum 
os  Mercadores  Vossollcs  do  Estado  recolher  mantimento;  a 
W  suas  fazendas;  c  ió  das  que  venderem  pagaião  direili 
Vox  Vlt  21 
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forma  do  estilo,  e  «  por  costume  imAgo  o  deverem.  II 
Qtm  ii  Itei  du  Carmrâdeho]eem  dtaritc  nao  consentira  era 
portos  hartos  Arábios,  nem  que  este»  em  suas  lerru  com- 
inem, nem  venlam,  nem  façam  contrito  algum,  e  em  casa, 
que  as  nossas  armadas  achem  cm  oquellta  portos  algum  bar- 
co, ou  barcos  dn  Arábias,  [bus  será  licito  peleijat  com  el- 
let,  e  apretal-os  sem  por  esta  cansa  se  licar  quebrando  a  pu 
novamente estabelecida.  16." —  Qiio  nenhum  barco  do  RL-í  de 
Canitra;  ou  dos  seus  Vassailos  hira  aos  portos  dos  inimigos 
do  Estado,  principalmente  aos  dos  Arábios;  ese  for.se  po- 
derá tomar  por  perdido  por  ser  contra  a  condleõo  dos  car- 
tazes, qoc  re  lhes  passam,  quo  sempre  levam  esta  prohihi- 
çàn.  17."  —  Qieiienlnim  barco  do  Rei  de  Cariara,  n  "ii  -la 
seus  Vastallos  pudera  navegar  sem  eartas  para  fora  do  Cabo 
do  Çamorim  ale  a  ponta  de  Dio,  o  qual  serio  obrigadas  i 
lirar  na  Secretaria  deste  Estado,  e  o pagsrao  como  e  cos- 
tumo, exceptos  dous  barcos  do  mesmo  Hei,  aos  quaes  se  passa- 
rito os  cartazes  graciosamente;  e  todos  os  que  excederem  as 
condições  dos  cartazes,  serio  tomada  por  pnrdidos  pira  » 
Estado;  como  também  todos  os  tm:  forem  achados  se:n  *ir- 
tazes,  ainda  que  ii3 o  tragam  géneros  prohibidos.  18.'  — 
Que  o  nosso  Feitor  de  Mangalor  passará  os  cartotes  panos 
barcos  do  liei  de  Canará ,  e  seus  Vassullos  que  navegarem 
da  ponla  de  Dio  alô  ao  Cabo  do  Çamorim;  e  os  calamute* 
e  outras  cmbirctçòes  q»e  vierem  para  esta  Cidade  ,  aiais 
que  venham  em  companhia  da  nossa  armada,  trarão  earta- 
ms  do  mesmo  Feitor,  e  de  todos  ss  pagara  o  que  é  «tilo; 
e  vindo  som  o  dito  cartai,  serão  tomados  por  perdidos. 
10.' — Que  fugindo  alsum  captivo  dos  vassallos  do  Esta- 
do para  os  terras  do  Hei  de  Canará  .  o  mesmo  Rei  man- 
dara aos  srnis  Tenadorcs,  tj.ie  o  eiitreincn  ■<>  nosso  Fei- 
tor, p»ra  este  o  manlar  entregar  a  seu  dom.  20/  —  (}ut 
o  Kei  de  Cunarj  uii  probíbirj  aos  seus  vassallos  condunr 
arroz  (jnra  Ijor,  todas  as  vi-zes  que  o  quizerem  fner,  •- 
rentureiro*  ou  cjiuJoiaJos;  nem  i.ixp.-diM  «pie  os 
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i  Yaswllot  d'eitc  listado  comprem  oarrox  que  quízerem 
Iruier  para  Coo ,  cm  quaesqaer  emborcações ;  preferindo* 
wmpra  as  da  nossa  armado ,  a  todas  as  mu  is  do  Estado  , 
a  quaisquer  nutria  Naçces,  que  quiíercm  tomar  carga  nos 
leus  portos.  21/  —  Quí  os  fardos  de  arroi,  que  m  Mer- 
cadores vassallos  du  liei  do  Cannrí  trouxerem  do  porto  do 
Mangalor  para  esla  Cidade,  serio  de  duas  mflos,  que  fa- 
iem 7  euros,  e  çnda  curo  de  8  medidas;  e  achando-s# 
diminutos  te  tomarão  por  perdidos,  por  se  ter  experimen- 
lado  a  grande  falta  que  se  nclia  nus  ditos  fardos,  em  ^ra- 
fe prejuízo  de  lodo  este  povo,  que  os  compra  sem  os  me- 
dir; e  a  esto  respeito  os  fi:rdos  maiores,  que  costumam 
vir  do  outros  portos  do  dito  Rei,  22.*  —  Que  justificondo- 
*e  terem  concorrido  o  Ta  na  dor  dn  fortaleia  do  Odor,  e 
"levedai  Guiíirato .  cu  outros  Vussollos  do  Rei  de  Cunnrí  , 
com  o  conselho,  ajudar,  ou  "eror  para  os  Seragiis  quei- 
marem um  pala  do  Estado  no  anno  de  171  I  ,  governando 
este  lístudo  o  Vice-Rci  p.  Rodrigo  da  Costa,  dentro  da 
barra  d*m|uclla  fortaleia  ,  será  o  dito  Rei  obrigado  o  pa- 
par ao  Estado  o  valor  d'ella.  23*  —  Qntf  requerendo  o 
Feitor  de  ftiang&lor  eo  dito  Rei,  mande  prender  o  Pen- 
ara Camotim  tagimcíro,  qno  foi  d'nquelle  porto,  per  ser 
devedor  ao  Estudo  de  ccitns  quantias  d'oqoel!as  lagtmts , 
pR«sara  logo  as  ordens  necessárias  eoí  seus  Goternaflofe» , 
a  'fonadores,  para  que  assim  o  executem  ,  o  entreguem  á 
ordem  do  dito  Feitor.  Í\.m  —  C«e  o  Feitor  de  Mangnlor 
poder;!  comprar  com  o  dinlieiro  do  Estudo  aquella  madeira 
que  lhe  pedirem,  e  rcmmetlrl-a  para  esta  Cidade,  sem 
impedimento  algum,  25."  —  Que  o  Embaixador  C*ddn\c 
Pamarse  Forbu  deixará  em  Côa  um  Xcrafo ,  de  quem  sa 
confie  para  pezar ,  c  tocar  n  ouro  que  se  levar  pnra  Ol- 
eara, e  11'aqueHas  terras  se  estará  pelas  suas  certidões 

Condições  a  favor  do  Rei  de  Canarâ. 

86/ — Que  o  Estado  soecorrera   ao   Rei  de  Cariará 


com  as  suas  armadas,  tendo  guerra  com  alguma  das  Ila- 
ções Asiáticas ,  níio  sendo  amiga  do  Estado ,  e  avisando  a 
tempo  conveniente  que  se  possa  preparar,  e  expedir  o  tal 
soccorro,  para  lhe  defender  os  seus  portos,  e  principal- 
mente contra  inimigo  Arábio  quando  a  elles  venha.  27/— 
Que  vindos  os  barcos  do  Hei  de  Canará,  e  seus  Vassallos  aos 
partos  do  Estado,  se  lhes  fará  boa  passagem;  e  arriban- 
do a  elles  por  causa  de  tormenta ,  não  serão  obrigados  a 
descarregar  as  fazendas,  nem  pagar  direito,  salvo  dasqua 
venderem  voluntariamente.  28.*  —  Que  em  cada  anno  po^ 
derào  navegar  dous  barcos  do  Bei  de  Canará  com  cartazes, 
que  se  lhe  passarão  na  Secretaria  graciosamente ,  sem  pa- 
garem cousa  alguma ,  e  n'elles  levará  licença  para  poder 
trazer  cavallos  do  porto  de  Congo ,  ou  de  Ormuz ;  e  tra- 
zcndo~o$  de  qualquer  porto  sujeito  ao  Iman  de  Mascate, 
òu  trazendo  n'elles  Arábios,  se  tomarão;  e  para  nào  ha- 
ver duvidas  serão  obrigados  os  Capitães  dos  ditos  barcos  a 
trazer  certidão  do  nosso  Feitor  de  Congo,  para  que  cons- 
te, carregarem  os  ditos  cavallos  nos  portos  referidos.  29/ 
—  Que  os  Capitães  da  Cidade  de  Gôa  nao  obrigarão  as 
embarcações  que  vierem  dos  portos  do  Rei  de  Canará,  e 
trouxerem  cartaz  de  Feitor  de  Mangalor,  a  que  tornem  a 
tomar  a^ui  outros ;  nem  no  passo  de  Pangim  serão  obri- 
gados a  pagar  mais  do  que  antigamente  pagavam ,  porque 
nos  annos  passados  se  tinha  alterado  aquelle  estilo  •  pedia- 
do  o  que  lhes  parecia.  30/ —  Que  os  Padres,  c  jUissio- 
narios  assistentes  no  Reino  de  Canará,  não  farão  Cbrutàoi 
por  força,  nem  tomarão  orphãos,  nem  matarão  vaccas* 
31/  —  Que  os  Capitães  mores,  emais  Capitães  das  nossas 
armadas,  por  virem  comboiando  os  barcos  de  arroz  das 
Vassallos  do  Rei  de  Canará  ,  náo  obrigarão  os  donos  a  lhe* 
darem  fardos  de  arroz,  ou  outra  cousa  alguma  por  os  acom- 
panhar e  tirar  dos  portos.  32/  —  Que  hindo  os  barcos  ào 
Rei  de  Canará ,  ou  de  seus  Vassallos  para  os  portos  da 
Congo ,  e  de  Ormuz  9  não  serão  tomado»  no  mar  Itvaaái 
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cartazes;  o  só  o»  poderia  tomar  nos  portos  do  Arábia  quao- 
du  n'elles  os  achem  os  burcos  du  Estado ,  ainda  que  lew.m 
rurtíi/fs  passados  na  Secretaria  do  mesmo  Estado.  33/ — 
Que  (ií  Vassollos  do  liei  de  Conará  n5o  pagarão  juneçao 
de  su.is  pessoas  nas  fortalezas,  e  terras  do  Estado,  34.* — 
Que  -)  Eslniiu  larã  a  grafa  de  largar  us  duas  embarcações, 
que  dos  [tortos  do  liei  do  Cnnará  trouxe  aproadas  a  ar- 
mada do  anuo  pulsado  com  as  suas  fazendas ,  c  por  estai 
íslarcm  já  vendidas,  se  llies  dará  o  dinheiro  procedido 
delias,  e  dos  cascos  das  taes  ernLnrcuçOes.  35.' — Que  o 
■lado  se  esquecera  de  toda ,  e  qualquer  nffensa ,  que  o 
do  Lanará  lhe  tiver  feito;  e  nu  mesma  (ormu  st:  es- 
quecerá o  Hei  de  Canora,  de  todo  a  que  possa  ter  recebi- 
do do  Estudo :  sem  quu  do  dia  do  ajuste  (Teste  tratado  du 
paz,  u  alliança  em  dianto,  se  poasa  por  alguma  das  par- 
les contruvir  a  lodos  ,  ou  qualquer  dos  Capitules,  e  con- 
dições ajustadas ;  nem  menus  poder  ooQlrnir.  nem  ter 
acção  alguma,  para  poder  pedir  algum  damno  ,  ou  perda, 
que  década  uma  da»  portes  sç  tiver  recebido.  3(i." — Que 
tia  leitoriu  de  lilangalor  haverá  M.iídIio  de  azeite.  30.*  — 
Que  viudo  embarcações  do  Cu  num  carregadas  de  arroz, 
comboiadas,  ou  aventureiras .  se  lançará  bando  o'esta  Ci- 
dade de  Côa  ,  pura  que  nenhuma  pessoa  de  qualquer  qua- 
lidade ,  e  condição  que  seja,  leve  qualquer  das  ditas  em- 
barcações para  os  seus  palmares,  paia  «'elles  us  descar- 
regarem ,  nem  tome  arroz  dos  lacs  embarcações  por  for- 
ça ,  ou  sem  dinheiro;  mas  antes  te  pegará  Ingá  quando  se 
comprar,  c  tirar  das  dílas  emborcações.  E  no  coso  que 
qualquer  das  ditas  pessoas  queira  tirar  o  tal  arroz  por  for- 
ça, sem  logo  pagar  odínheiro,  os  Parangueirns  t!ono*d'el- 
le  se  queixarão  logo,  para  se  lhes  mandar  lazer  justiça , 
e  impedir  atol  violência.  38."  —  Que  havendo  alguma  du- 
vida ,  on  differcuça  entre  o  Estudo ,  e  o  Hei  de  Ganatâ, 
b  mandando  Embaixador  a  esta  Corte  para  decisão  d'elta, 
hostilidade  alguma  nas  terras  do  dito  Rei,  en 
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quanto  •  Embaixador  estiver  na  dita  Cidadã ,  e  durante 
o  tempo  de  sua  embaixada;  e  o  Rei  dt  Caoart  atará  o 
mesçno  com  o  Estado, 

•  \ 
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As  quaes  condições  propostas,  e  ajustadas  pot  ima,  e 
outra  parte,  acceitaram  o  dito  Etcellentissi mo  Senhor  Vasco 
Fernandes  César  de  Meneies,  Vice-Rei,  c  Capitão  Geoeral 
da  índia,  pelo  muito  alto,  e  muito  poderoso  Senhor  o  Se- 
reníssimo Rei  de  Portugal  D.  Joio  V,,eo  dito  Embaixa- 
dor Caddaxe  Damarsc  Porbu ,  em  nomo  do  Rei  de  Canarà 
Qaellady  Bassavapa  Naique,  e  «obre  dias  se  fizeram  varia* 
conferencias  com  o  Secretário  d' Estado  João  Rodrigues  Ma- 
chado, que  foram  bem  entendidas  pelo  dito  Embaixador  por 
meio  de  Vittogy  Sina y  Benddo,  língua  (Teste  Estado,  e  de  SaN 
rador  Pereira,  lingua  do  mesmo  Embaixador,  que  lh*ai decla- 
raram na  lingua  Bracmana,  por  *IIe  não  entender  a  Portogue-» 
za ;  e  ambos  os  ditos  Senhores  Vice-Rei,  e  Capitão  General  da 
Índia,  e  Embaixador  da  Caoarâ,  se  obrigaram  a  que  as  ditas 
condições  se  guardarão  reciproca,  o  inteiramente,  sem  sa 
alterarem  em  cousa  alguma;  a  saber:  o  dito  Senhor  Vice-» 
Rei,  e  Capitão  General  per  si,  eper  seus  Suocessores  ao  di- 
to governo;  e  o  dito  Embaixador  pelo  dito  seu  Rei,  e  pelos 
mais  que  Ibe  succederem.  sem  nunca  em  tempo  algum  con- 
tradizerem, nem  quebrarem  as  ditas  capitulações  de  paz,  a 
amizade,  antes  de  as  terem,  manterem,  a  guardarem  invio- 
lavelmente;  e  para  maior  firmeza  assim  o  juraram  ambos,  o 
dito  Senhor  Vice-Rei,  e  Capitão  General  da  índia  pelo  "ju- 
ramento dos  Santos  Evangelhos,  pondo  a  mão  sobre  um  Mis- 
sal; e  o  dito  Embaixador  pelo  juramento  do  seu  rito  de  Arroz, 
e  Betle,  pondo  ambas  estas  cousas  sobre  a  sua  cabeça , 
e  olhos.  Ao  que  se  acharam  presentes  os  ditos  Conselhei- 
ros d'E$tado;  e  se  assignaram  ambos,  o  dito  Senhor  Vice*. 
Rei  Ca  pi  til  o  General  da  índia,  e  o  dito  Embaixador,  coa 
os  sobreditos  Conselheiros  d' Estado,  e  os  línguas  referidos; 
t  mirto  Rodrigues  Machado,  Sactttarto  d'E3tff<W,<pj»*tf 


16T 

)  Embaixador  i 


rrfer 


«onferl  txm 

que  de  tudo  dou  tninhii  ff.  a  \\t  escrever,  e nssignar  no  dia 
rriiijd  referido.  —  Caddaat  hair.arse  Pariu ,  «/oóo  Itndrí- 
fjtitt  Machada,  Vitttgy  Siftay,  Salvador  Pereira,  lasco  ÍVr- 
nanaM  Cejar  rfe  Meneies,  Joào  Rodrigues  da  Costa,  Manuel 
Saraiva  da  Silveira ,  João  Jiorges  Corte  lieal,  D.  Luii  da 
Costa.   D.  Christavam  Severim  Manoel. 

Assigando  o  Trotado  lâo  vantajoso  paro  Portugal,  con- 
forme o demonstram  as  suas  condições,  pagou  o  Embaixa- 
dor os  .'10,000  xeraflns  estipulados  nelle;  e  despedido  do 
Vice-Reí ,  voltou  è  sua  pátria. 

O  Rei  de  Sunda,  que  confina  com  os  terras  do  Esta- 
do adjacentes  o  Goa,  pcrtctideu  continuar  com  o  Vice-Rei 
as  mesmas  desaUenções.  que  muitas  veies  lhe  ha  víamos  dis- 
simulado, acerescentaudo  outras  de  novo  ás  antigas;  e  nao 
bastando  as  advertências,  que  muitas  vezes  lhes  fiiemospor 
parte  do  Vice-Rei  para  que  ;e  abstivesse  do  que  obrava  , 
resolveu  o  Vice-Rei  mostrar-llie ,  que  o  nosso  solTrimenln 
Hão  era  eterno.  Passou  para  esle  fim  o  Snlsete,  cujos  milí- 
cias reuniu  ,  s  mandando  opromptar  munições  do  boca,  o 
de  jiui-rra,  como  para  umi  grande  expedição,  mandou  propor 
ao  Rei  de  Sunda  as  satisfações,  que  pertendia  se  desse  os 
queijas  do  listado.  Como  uma  d'essas  queixas  dizia  respei- 
to ao  tributo  que  o  mesmo  Hei  devia  pagar  pela  fortaleza 
de  Ponda,  que  lhe  linliamos  recuperado  do  poder  de  outro 
Potentado,  por  nomo  Queyma  Saunlu,  e  clleo  recusava  fa- 
rer,  lomamus-lhe  a  fortaleza  de  Si  roda ,  e  filemos  conduzir 
porá  ns  nossas  terras  toda  » Crucio  das  searas  inimigas,  qoa 
existiam  nn  Cnmpu  dominado  pelas  nossas  armas.  Aterrado 
o  Rei  com  estas  iio.iLilida.lcs.  mandou  um  embaixador  ao  Vice- 
Hei,  offerecendo  s.iiisla/er  ás  nossas  queixos;  mas  nito  se  Ibo 
ateeilou  a  proposta,  sem  primeiro  pagar  4,000  pardáos  pe- 
la defiptjM,  que  íéi  o  Vice-Rei  Caetano  de  Mello  de  Cai** 


•oiti  n  conquista  ils  Pondã;  u  Embaixador  annuiu  d  esta  eifc- 

O  AngrrS  ora  um  Pirata,  »  quem  o  atrevimento,  for- 
tuna, e  rfcsciirido  do  alçiini  dos  Príncipes,  e  potencias  da  Ili- 
dia, tornaram  formidável;  porque  os  muitos  roubos  que  fel 
no  mar.  c  na  terra,  facilitaram-lhe  riquezas  para  poder  ntlrnliír 
»  si  soldados  da  varias  Nações  da  Ásia.  e  ainda  da  Euro- 
pa, e  para  poder  fabricar  navios  de  grande  força.  Occopttt- 
do  o  porto  de  Cuinbo  visinbo  no  deCIrm!,  for!  i  ficou  -se  uelle 
cm  lao  grande  grau.  que  podemos  eomparal-o  com  celebrt 
Barburoxa,  que  n'oulras  eras  se  fei  tão  temido  nas  Cos- 
tas do  Mediterrâneo.  A  insolência  d'esle  Pirata,  que  che- 
gou n  ser  respeitado  como  Principe,  depois  de  lhe  dissi- 
mularem alguns  insultos,  e  roubos,  que  (et  nos  Vassallos  do 
listado,  obrigou  lambem  o  Vice-Bei  a  fuzcr-llic  a  guerra 
depois  de  esgatndos  lodos  os  mei  s  de  nccommndnm?nli;e 
porque  a  Praça  de  Chaul  ficava  mui  próxima  a  de  Cuiabá, 
e  ura  visinho  tão  atrevido,  p  infiul  sempre  nos  devia  ser 
suspeitoso,  mandou  o  Vice-Itei  snecorrer  Chaul  com  uma 
fragata  de  3i  pecas,  na  qual  embarcou  munições,  e  gente. 
Achava-se  esta  mesma  fragata  defronte  da  barra  deChaulf 
e  tinham  acabado  de  desembarcar  osoccorro  sem  entrar  no 
porto,  por  n3o  ter  fundo  pítia  o  seu  porto,  quando  o  An- 
gria  veio  procurab-a  com  toda  a  sua  armada  ,  que  consta- 
va de  b'  palas,  e  !2  golvetas.O  nosso  Capítãoaperias  avis- 
tou estes  navios,  por  não  dilatar  a  si  a  gloria,  que  espera- 
va da  pclcija,  foi  demandar  ao  inimigo.  Começou  o  comba- 
te, o  qual  durou  desde  uma  quarta  feira  pela  manha,  ai* 
á  seita ã  noule,  em  quedesengnnadooinimigo  da  esperança 
de  render  a  fragata,  ou  metlel-a  no  ftmdo,  se  recolheu  a 
seu  porto  com  tanto  damno,  que  a  maior  parte  das  tua* 
p»los,  galvetas  foram  destroçadas  e  uma  d'estas  mettida  a 
pique.  Morreram  dos  inimigos  180',  o  foram  os  ferido*. 
170.  A  fragata  rece-beu  ne  costado,  obrai   mortas,  em»- 
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tros  533  bnlss  de  4,  6,  e  13  libras.  Da  nossa  parte 
houveram  18  mortos,  e  23  feridos.  Commundava  a  fra- 
gata  o  Capitão  de  Mar  e  Guerra  António  He  Souta,  e  erom 
seus  ím  medi  a  tos  os  Capitães  Tenentes  Manuel  Lobo  de  Fa- 
ria ,  e  Aleixo  Pinto. 


Foi  esta  acção  t3o  singular,  o  extraordinária,  que 
nd  mirem  a  toda  a  Costa  da  índia.  O  Vice-Rei  dando-lhe 
a  justa  estimação,  que  ella  merecia,  honrou  ao  Capitão 
de  Mar  c  Guerra  com  o  foro  de  fidalgo,  e  aos  Tenentes 
rom  o  hahito  de  Christo,  galardoando  os  mais  Officiaes  na 
proporção  do  seu  merecimento.  Para  castigar  a  insolência 
ii* este  Pirata  mandou  armar  6  palas,  8  galvetas ,  e  duas 
machucas  de  guerra,  entregando  o  cominando  d'esta  fro- 
ta no  Capitão  António  Cnrdím  Froes ,  com  o  titulo  de  Ca- 
pitão mór  da  Armada  do  Norte ,  e  ordcnando-lhe  que  se 
puiesse  sobre  a  barra  de  Culabo,  e  fizesse  ao  inimigo  to- 
do o  damno  que  pudesse.  Segundo  a  ordem  que  o  Capitão 
raór  recebeu  do  Vice-Rei ,  devia  estar  sobre  a  barra  de 
Cu libo  a  IS  de  Setembro;  porém  não  poude  executar  esta 
delerminaçBo  antes  de  Outubro,  por  se  não  achar  até  en- 
tão a  esquadra  prompta.  Sahiu ,  e  fez  o  que  se  lhe  orde- 
nou continuando  o  bloqueio  até  Dezembro,  e  o  continuara 
mais ,  se  o  Vice-Rei  lhe  não  ordenara  que  se  recolhesse, 
tendo  ja  alli  por  inútil  a  sua  assistência;  porque  Angriu  , 
considerando  que  as  suas  embarcações  ainda  dentro  da  ri- 
beira não  estavam  seguras  do  nosso  fogo,  desconfiado  da 
sua  defensa ,  Tez  romper  uni  lanço  da  muralha  ,  e  tnelteu- 
ns  dentro  da  fortaleza,  varando-asem  terra,  defendendo-ns 
rom  uma  forte  tranqueira  que  levantou  em  forma  de  te- 
nalhn,  guarnecida  com  um  bom  numero  de  peças  de  arli- 
Iheria,  de  que  estava  bem  provido. 

Ao  tempo  que  a  nossa  esquadra  impedia  a  Angríá  o 
•ostento    e  o  commerrio,  levantaram-sc-lhe  quasi  todas  as 
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fortalezas,  que  elle  havia  conquistado  ao  Mogor  Sita  Ragt# 
o  qual  lançando  rodo  da  opporlunidade,  para  executar  a  sua 
vingança,  Ibe  declarou  guerra;  eo  motivo  que  este  teve  pa- 
ra o  fazer  era  o  seguinte: 

Havia  o  GrSo  Mogor  conquistado  algumas  fortalezas  de 
Rama  Ráo  Rei  de  Sivagy,  as  quaesSiva  Raja  dizia  lhe  per- 
tenciam por  herança.  Angriá ,  que  queria  conservar  o  que 
tinha  usurpado  áquelle  Império,  oíTereceu  a  Siva  Raja  a  soa 
alliança  v  e  unidos  ambos  emprehenderam  v  e  conseguiram 
reconquistar  aquellas  fortalezas,  roas  com  tanta  cavilação  se 
houve  este  alliado,  que  as  guarneceu  com  gente  sua,  recu- 
sando depois  entregal-as;  e  para  ficar  mais  seguro  na  pos- 
se d'este  roubo,  maquinou  com  a  Rainha  de  Sivagy,  que  go- 
vernava os  Estados  de  seu  marido  na  menoridade  de  doas 
filhos,  que  d'elle  ficaram,  que  querendo  ella  casar  com  el- 
le lhe  entregaria  as  referidas  Praças,  e  a  pessoa  de  Siva  Rija. 
Ajustaram-se  na  proposta,  e  para  poder  cumprir  esta  segun- 
da o  convidou  com  fingimento  de  amizade,  e  pretexto  de 
tratar  o  ajuste  da  entrega  das  fortalezas ,  quizesse  passar 
uns  dias  com  elle  em  Culabo,  no  que  o  outro  j&  convinha; 
mas  avisado  da  traição  com  qué  se  ordenava  este  convite, 
não  o  acceitou,  ajuntou  o  maior  poder  a  que  se  estendiam 
as  suas  forças,  e  desceu  com  o  exercito  contra  elle.  A  pri- 
meira operação  encaminhou~se  á  restauração  d.is  Praças  que 
Angriá  presidiava,  e  con  eíTeito  havia  já  tomado  algumas. 
O  Vice- Rei  aproveitanlo-se  da  conjunctura,  tratou  de  per- 
suadir a  Siva  Raja  a  continuar  a  guerra,  fazendo  igual  di- 
ligencia com  o  Rei  de  Sivagy,  que  também  estava  queixa 
so  de  Angriá ,  que  n'cste  tempo  lhe  havia  tomado  doai 
fortalezas,  e  destruído  muitas  Povoações.  Enviou  também 
á  Corte  de  Agra  um  Embaixador  para  persuadir  ao  Grifo 
Mogor,  entre  outras  cousas,  quizesse  ajudar  a  alliança  d'es- 
tes  Príncipes,  e  mandar  acabar  com  este  inimigo  coroaram» 
que  tto  atrevidamente  havia  profanado  o  respeito  da  M* 
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grandeza.  Feitas  estas  disposições,  em  muitas  das  quaes 
trabalhou  o  General  do  Norte  D.  Lopo  José  de  Almeida  . 
leve  o  Vice-Rei  que  mandar  recolher  António  Cardim  Froes, 
com  a  Armada  que  sitiava  a  barra  de  Culabo,  por  lhe  che- 
garem noticias,  que  a  do  lmmamo  de  Mascate  se  odiava 
em  Surrate ,  porto  do  Grão  Mogor ,  e  nos  tinha  aprezado 
um  navio  vindo  da  China.  Como  as  nossas  Torças  nao  eram  tan- 
tas, que  se  pudessem  dividir,  quii  operar  com  ellus  unidas,  pa- 
ra mais  facilmente  poder  empregar-se  contra  um  inimigo 
aíudu  mais  perigoso  na  presente  conjuneturo,  que  o  Angrià. 

Recolh«u-su  Froes,  depois  da  haver  tomado  duas  em- 
barcações, que  navegavam  para  a  fortaleza  de  Culabo,  um» 
com  mantimentos,  outra  com  roupas,  e  de  haver  impedi- 
do todo  o  coromercio,  e  provimento  ãquelle  inimigo  pelo 
espaço  d«  trei  mezes,  que  esteve  sobre  a  sua  barra.  Mas 
como  o  Vice-Rei  considerasse  que  a  distancia  a  que  se  liiit 
Lollocar  a  esquadra  de  Froes,  podia  faier  com  que  Angriá 
intentasse  a  conquista  de  algumas  das  nossas  terras,  man- 
dou aprestar  a  fragalinha  S.  Francisco  de  Assis,  e  embar- 
car nella  o  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Manuel  Lobato  de 
Faria ,  ordeiiando-lbc  que  passasse  ao  Norte .  ts  acudisse 
com  cila  a  toda  o  parte,  onde  julgasse  necessária  a  sua  as- 
sistência. Partiu  o  Capitão  em  Janeiro  com  vento  favorá- 
vel, e  chegando  defronte  da  barra  de  Culabo,  encontrou 
4  palas ,  e  9  gaivotas  do  Angrià,  Iodas  bem  guarnecidas, 
e  coin  mais  gente  do  que  a  que  pedia  a  sua  lotação.  Ape- 
nas os  inimigos  avistaram  o  nosso  navio,  fizeram  Torça  de 
vela  sobre  elle.  O  Capitão ,  que  a  não  ser  tão  valoroso  , 
pudera  recetir,  quando  não  a  qualidade  das  embarcações, 
o  numero  delias,  fingiu-se  mercante,  e  foi-se  amarrando 
sem  bandeira ;  mas  de  tal  modo ,  que  mostrava  não  podia 
navegar,  desejando  fugir-lhe.  Era   intenção  sua  atirai 

)  mar,  onde  pudesse  ser  senhor  do  vento,  que 
tar  na  Costa.  Logrou  esta  estratégia  m 


viu  as  embarcações  inimigas  amarradas,  voltou  sobre  cilas, 
c  começou  a  balel-as  com  a  sua  arlilheria  Ião  d  Ostra ,  e 
utilmente,  que  depois  de  lhes  haver  feito  muito  estrabo, 
e  morto  muita  gente,  constrangeu-as  a  largara  emprexa, 
e  a  Tugirem  vergonhosamente.  O  Capitão  seguiu  os  iuimigus  até 
os  meter  pela  barra  -de  Gulabo,  e  demorou-se  alh  trei 
dias,  desafiando-os;  mas  vendo  que  ninguém  sabia  a  e\i- 
gir-lhe  satisfação,  continuou  a  sua  derrota,  e  cbegou  a  Ba- 
çaím  ,  donde  participou  o  suecesso  ao  Vice- liei. 

Entrando  no  porto  do  Mormugao  obrigada  pelo  tem- 
po uma  embarcação  do  Canará  sem  passaporte  ,  tenJo-se- 
llie  acabado  a  licença,  navegando  sem  a  reformar,  havia 
justificado  pretexto  para  ser  tomada  por  perdida.  Conside- 
rando porem  o  Vice-Rei  que  era  proprietário  delia  o  Go- 
vernador de  Mangalor  valido  do  Kei  de  Canara,  e  que  con- 
vinha aos  interesses  do  Estado  dispensar  por  esta  occasião 
a  Lei  em  seu  favor,  lha  mandou  entregar  livre,  insinua n- 
do-lhe  que  a  muita  a t tenção,  que  tinha  com  a  sua  pessoa, 
fazia  relevar  ao  Capitão  do  seu  navio  a  falta  de  o  trazer 
desprovido  de  licença;  sendo  esta  prerogativa  a  de  que  o 
Estudo  era  muis  ciosa.  Com  esta  generosidade ,  em  que  o 
tbesuuro  do  Estado  perdeu  muito  pouco,  lhe  accumuluu  o 
Vice-Hei  grandes  interesses;  por  isso  que  lucrando  a  ami- 
zade do  valido,  a  quem  penhorou  muito  com  esta  Gneia, 
ficou  ganhando  a  bua  iulluencia  do  seu  Conselho  a  favor  das 
nossas  pretepçÕes  ,  e  o  continuar  nas  vantageus  ,  que  ha- 
via tão  poucos  meies  se  tinham  adquirido  pelo  Tratado  de  p-u. 
concluído  com  aquelle  liei  em  Qòa ,  em  honra ,  e  utili- 
dade de  todo  o  Estudo,  e  cm  credito,  e  reputação  da  Co- 
rou de  Portugal.  — 

fiíKi. — Tendo  o  Papa  Clemente  XI  pedido  com  i«- 
timcia  soccorro  contra  os  Turcos  a  El-Kci  o  Senhur  [).  J  ■  ".> 
V-  por  um  Breve  feito  a  18  de  Janeiro  de  1715,  dirigi** 
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lhe  ultimamente  uma  carta  escripta  pela  sua  própria  mOo 
em  18  de  Jnneiro  seguinte,  na  qual  lhe  referia  o  estado  v 
em  que  a  Christandade  se  via ,  atemorizada  pela  arrogân- 
cia do  Império  Ottomano ,  que  ameaçava  a  Ilha  de  Curfú , 
depois  de  haverem  os  Turcos  conquistado  aos  Venezianos  a 
Aloréa ;  rogando  a  El»£tei,  lhe  mandasse  uma  esquadra,  pa- 
ra que  unindo-se  4  da  Igreja ,  e  ás  de  outros  Príncipes  ,  se 
oppuzesse  à  armada  Ottoroana,  que  soberba  intentava  redu- 
zir a  Itália  á  ultima  mina.  EI-ttei  apressou -se  a  satisfazer  o 
pedido  do  Santo  Padre ,  fazendo  sabir  de  Lisboa  uma  luzi- 
da esquadra,  a  5  de  Julho  do  mesmo  aono,  Compunha-se  el- 
la  de  6  paus  de  guerra,  e  1  brulote,  1  hospital,  e  uma  tar- 
tana  armada  em  guerra ;  era  guarnecida  por  376  peças  de 
artilheria,  e  commandada  pelo  Conde  do  Rio  Grande  Lopo 
Furtade  de  Mendonça ,  e  levava  a  seu  bordo  uma  immen- 
sidade  de  fidalgos  illustres.  Esta  esquadra  continuou  com 
toda  a  diligencia  a  derrota  de  Corfú,  mas  quando  alli  che- 
gou já  os  Turcos  haviam  levantado  o  sitio;  e  não  tendo  em 
que  empregar-se  n'aquelles  mares,  nos  quaes  encontrou  sem- 
pre ventos  contrários ,  féz-se  na  volta  de  Lisboa ,  aonde  en- 
trou a  25  de  Novembro  de  1717,  para  brevemente  tornar 
a  sabir  com  o  mesmo  destino. 
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CAPITULO  VI, 


AXffO  1IE  1919  ATE'  19  AO. 


ínvia  El-Rei  D.  João  V.  novo  soceorro  ao  Papa  con- 
tra o  Turco.  Vicloria  dos  Portuguezes  contra  alguns  Piratas  In- 
glezes  na  Costa  de  Guiné.  Alcança  a  nossa  guarnição  da  Pra- 
ça de  Mazagâo  uma  vicloria  contra  os  Mouros.  Triumpham 
as  nossas  armas  na  Índia.  Capitulação  imposta  por  um  Ge- 
neral nosso  á  Praça  de  Mombaça.  Combalem  o$  nossos  em 
Mazagâo.  Successos  que  teem  lugar  na  índia.  Novos  succes- 
sos  de  Mazagâo.  Novos  successos  da  índia.  Marre  El-R* 
D.  João  V. 


1919  —  ^gjhegado  o  dia  28  de  Abril ,  tornou  a 
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so  esquadra  o  entrar  no  Mediterrâneo.  Comroandava  a  ar- 
mada o  mesmo  General  Conde  do  Bio  Grundc ,  e  os  mes- 
mos Cabos,  Compunha-se  a  esquadra  dos  navios  seguintes: 
a  Capilanea  ,  denominada  Senhora  da  Conceição  ,  em  que 
embarcou  o  Conde,  de  80  peças ,  com  os  Capitães  de  Mar, 
t  Guerra  António  Duarte,  Luiz  de  Abreu  Prego,  c  José 
Gonçalves  Lagc.  Nossa  Senhora  do  Tilar  ,  que  servia  de 
Almirante,  em  que  foi  o  Conde  de  S.  Vicente,  de  84 pe- 
ças, com  os  Capitães  de  Mar,  e  Guerra  Manuel  André  dos 
Santos,  Luiz  de  Queirós,  e  Pedro  de  Oliveira  Mage.  Na 
Assumpção,  que  servia  de  Fiscal,  e  era  de  GO  peças,  hia 
Pedro  de  Sousa  de  Caslello-Branco  com  os  Capitães  de 
Mar ,  e  Guerra  SimeBo  Porto  ,  e  Francisco  Dias  líego. 
Nossa  Senhora  das  Necessidades  de  00  |»;ras  com  o  Capi- 
tão de  Mar,  e  Guerra  Gillet  du  Bocage.  Santa  Rosa  He 
66  peças  com  o  Capitão  João  liapljsta  Kolhaiio.  A  Bainha 
dos  Anjos  de  56  peças,  em.  que  hia  o  Capitão  de  Mar,  e 
Guerra  José  Pereira  de  Ávila.  Em  S.  Lourenço  de  5(i  pe- 
ças, Barlbolomeu  Freire.  Em  Santo  António  de  Pádua,  que 
era  brulote,  hia  o  Capitão  Jorge  Mathias  do  Soltti-muior. 
Em  Santo  António  de  Lisboa,  que  também  era  brulote,  o 
Capilão  Tbomaz  Tully.  Em  S.  Thomaz  de  Cantuaria ,  que 
era  de  transporte  com  20  peças .  hia  o  Mestre  António 
dos  Santos.  N'uma  tarluna  armada  em  guerra,  hia  o  Mes- 
tre José  Barganha.  Eram  ao  todo  11   Embarcações. 

Além  dos  Capitães  nomeados ,  hiam  tambem  os  Ca- 
pitães Tenentes  Pedro  de  Albuquerque,  José  de  Azevedo, 
António  Pereira  Borges  ,  Pedro  da  Silveira  ,  Gaspar  Viei- 
ra da  Silva  ,  Pedro  Dias  Falcão  ,  Agostinho  Moriul ,  e  An- 
dré Gonçalves  Nogueira.  Os  regimentos ,  que  guarneciam 
os  citados  navios,  eram  os  da  Marinha  ,  a  que  se  uniram 
muitos  soldados  dos  melhores  da  Corte.  Foram  providos 
com  mantimentos  para  5  mezes,  c  todas  as  armas,  e  pe- 
trechos em  abundância,  com  inuilo  dinheiro  ,  e  credito  pa- 
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ra  haverem  mais,  aenío-lhes  preciso,  e  no  Irnnsporto  mui- 
tos mastros,  enxárcias,  e  mais  mnferiaes  sobrecel  lentes. 
Esta  nossa  esquadra  chegou  a  Corfu  a  10  de  Junho,  eal- 
li  achou  jíi  o  Capitão  General  da  Hepubliea  de  Venera  An- 
dré Pizani  com  as  suas  gafei,  enenrporado  com  5  da  Igre- 
ja, commamlada*  pelo  Cnvallcin»  Ferreli ,  e  duas  doGrào- 
Duqiic  de  Toscana,  as  quaes  se  uniram  5  da  Heligiim  com 
o  sei»  General  Freirais.  O  Pontífice,  apenas  leve  notícia  de 
ter  a-  nossa  armada  etrlrado  nos  mares  da  Itália  ,  logo  por 
um  Itreve  de  17  do  referido  mer,  agradeceu  a  El- Rei  d 
aelo,  com  que  se  interessava  em  defender  a  Chrrstondade 
dos  im-miiietifes  perigos,  em  que  elta  se  via. 

Tendo  a  nossa  esquadra  feito  junção  com  ns  outras, 
faltava  só  para1  se  começar  a  campanha  que  se  unissem  0Í 
rwíos  de  Malta,  os  quaes  entraram  a  1 7  com  o  Kalio  de  Itelle— 
lontaine.  Tenente  General  da  Armada  de  El-ttei  de  Fran- 
ça ,  e  Governador  da  Praça  de  Toulon.  Este  General  fui 
escolhido  pelo  Santo-  Padre  para  governar  as  arma*  Au- 
xiliares com  o  Estandarte  de  seu  Almirante. 


Depois  dos  Gcrreraes,  e  Cabos  principaes  haverem  re- 
solvido, que  partisse  a  armado  subtil  unida  com  as  esqua- 
dras auxiliares  de  Portugal,  e  de  Malta,  a  eiicorpurar-se 
com  a  da  Republica  de  Venera  ao  Arcbipelago,  onde  anda- 
va cFornnuVí,  para  que  depois  de  feita  ajuneção  se  tomarem 
as  medidas  para  a  campanha,  e  que  no  caso,  que  os  inimi- 
gos iKk»  subissem  dos  seus  portos,  (como  erradamente  set-n- 
tendeu)  deviam  chegar  aos  Ditrdíinetíos,  para  n'oqiiella(  O** 
las  causarem  lodos  os  damnos,  que  pudessem.  Partiram  a 
23  de  Gorfú  tocando  Zanle,  por  se  entender  que  n'aqu>.'lls 
filia  poderiam  encontrar  noticias  da  armada,  porque  lM 
rnlao  tinliam  lido  avisos  vindos  do  Levante ,  que  os  Turc» 
tinham  sabido  com  10  vasos  a  atacar  a  armada  Veneziana, 
pela   verem  andar  bordejando  nas  bocas  de  Constantinopla 
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p  que  duos  veies  haviam  peleijado,  sem  chegarem  nunca  no 
ultimo  esforço,  nem  mais  perda  dos  Venezianos  que  alguma 
avaria,  e  a  morte  do  seu  General  Luiz  Flangini.o  miiis  va- 
loroso, e  experimentado  soldado  da  Marinha,  que  linha  a 
Republica.  Destes  combales  os  separou  um  vento  rijo,  que 
carregou  os  navios.  Com  esta  notícia  partiram  ns  esquadras 
combinadas  de  Zantc  em  demanda  do  Cabo  da  Sapiência, 
donde  deram  vista  da  armada  Veneriana,  que  andai  a  force- 
jando por  tomar  algum  porto  para  fazer  aguada,  e reparar- 
se  de  algum  destroço,  que  nos  combates  experimentara.  Ha- 
vendo morrido  o  General  Flangini,  governava  a  armada  o 
seu  Capitão  extraordinário  Marco  António  Diedo,  e  confe- 
rindo-sc  o  que  se  devia  obrar  estando  os  inimigos  em  Ná- 
poles de  Malvasia,  Praça  que  distava  pouco  do  lugar,  em  que 
se  achavam,  se  resolveu  hir  atacal-osno  din  seguinte.  Mas 
a  isto  oppunha-se  o  embaraço  de  vira  armada  tão  falta  de 
agua,  que  nao  podia  subsistir  muito  tempo:  porém  o  Con- 
dir do  Hío  Grande  nflereceu-lhe  todo  o  provimento  netes- 
sario  da  sua  esquadra,  porá  não  demorar  a  acção,  em  que 
impaciente  procurava  entrar  com  os  seus  navios. 

Parlicipou-se  logo  esta  resolução  ao  Capitão  General 
Pizani ,  que  havia  fundeado  com  a  armada  subtil  em  Ca- 
bo Grosso,  sem  cuja  determinação  se  não  podia  intentar 
operação  alguma.  Começaram-se  na  mesma  tarde  a  ver  al- 
guns navios  inimigos,  e  no  dia  seguinte,  que  era  5  de  Ju- 
lho,  sabju  do  Cubo  de  Matapan  a  armada  Turca  composta 
de  'fl  navios  ,  que  se  estenderam  n'uma  extensa  linha , 
forcejando  pur  não  perderem  o  vento,  que  es  favorecia.  As 
duas  esquadras  auxiliares  fizeram  altas  diligencias  para  me- 
lhorarem de  posição;  e  vendo  os  'Venezianos  mais  a  sota- 
vento com  tal  embaraço,  que  lhe  seria  custoso  tomarem 
forma  do  jieleija,  foi-lhes  preciso  formarem  separadamente 
uma  linha  de  batalha,  em  que  se  conservaram  tudo  o  dia. 
A  sua  chegada ,  e  esto  manobra  Hvrou  os  Venezianos  de 

Voi..  VII.  23 
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serem  combatidos ;  porque  os  Turcos  os  buscavam  ignoran- 
tes (Testa  juneçõo,  pelo  que  se  abstiveram  do  combati;.  A 
posição  em  que  os  inimigos  viram  as  duas  esquadras  BOB- 
lian-s,  e  o  medo  das  suas  forças  suspendeu-lhes  o  impulso, 
c  eonservarom-se  todo  o  dia  sem  fazer  mais  qua  tratou* 
icm  por  oito  perderem  o  barlavento,  e  assim  todos  tinham 
por  iufallivel  o  combate  no  dia  seguinte ;  purem  nelle  op- 
pareceram  os  inimigos  mais  ao  largo,  do  que  a  no  ti  tecem  m, 
c  tanto  naquelle  dia,  como  nus  seguintes,  foram -se  alfa- 
iando como  quem  recusava  o  combate.  A  Mcesndsdfl  <'m 
que  se  achava  a  armada  Veneziana ,  obrigou-a  a  buscar  i 
enseada  da  Sapiência  para  se  refazer  de  aguo  ,  e  de  algu- 
mas outras  cousas,  que  a  puzessem  em  estado  de  neWR 
poder  procurar  o  inimigo;  mas  os  ventos  contrários  nao  Iba 
deixaram  tomar  porto,  e  deram-lhe  vista  da  esquifes  ini- 
miga na  Bahia  àe  Caron,  sobre  a  qual  andaram  bordejio- 
dn  2  dias,  sem  que  os  Turcos  fizessem  movimento  algum. 
Como  a  armada  subtil  se  achasse  ancorada  perto  do  ini- 
migo, foi-se  encorporar  com  a  Veneziana  pelo  receio  de  ser 
queimada,  no  caso  dos  inimigos  destacarem  algumas  em~ 
barcaçòes  para  esta  operação. 

Como  n3o  podiam  bordejar  com  as  galés,  foi-lhes  preciso 
arribar  a  enseada  de  Passava  entre  o  Cabo  de  Matapan,  e  o 
de  Santo  Angelo,  e  oqui  esteve  a  armada  Veneziana  re- 
fazendo-se  de  agua,e  cortando  lenha  ate  ao  dia  IS  de  Ju- 
lho, em  que  ao  pôr  do  Sol  deram  vista  de  alguns  navios  ini- 
migos a  Capitanea  de  Portugal ,  e  o  seu  Fiscal  ,  que  nto 
quizerum  entrar  no  porto,  e  logo  fizeram  signal  aos  nwr* 
navios,  sem  que  os  Generaes  Venezianos  o  tivessem  perce- 
bido pelas  suas  descobertas,  que  traziam  fora  pari  M  Hl" 
zar.  Ao  romper  do  dia  19  vieram  os  Turcos  arribam!»  so- 
bre u  armada.  A  esquadra  Porlugueza  com  os 
Keligiflo,  e  uma  fragata  Veneziana,  que  em  Coríú  se  Ibe 
tinha  unido,  fizeram  a  sua  linha  na  rectagaardo ,  calan- 
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Jendo  que  os  Venezianos  a  continuariam  comi)  lhes  pertencia  ; 
o  que  elles  nan  procuraram  fazer,  e  muito  menos  depois  dft 
verem  o  inimigo  sobre  si.  A  esquadra  Turca  compuuha-se 
de  vinte  e  duas  sultanas  de  grande  força ,  e  -de  26  navios 
de  Alexandria,  e  das  Costas  da  Barbaria.  A  de  Veneza  con- 
tava -'■'>  da  primeira,  e  segunda  linha,  que  com  os  auxi- 
liares prelazia  o  numero  de  34»  CottfiçálMftM  a  ouvir  al- 
guns tiros  soltos  na  vanguarda  com  pouco  eITeito,  porque» 
Crào  Bucha  ,  me  liia  na  sua  Capitauea  de  1 10  peças  com 
i.tOO  bomens  de  equipagem ,  desprezou  todo  o  mais  cor- 
po da  armada  ,  e  foi  determinadamente  buscar  as  Ban- 
deiras de  Portugal,  e  da  Igreja,  escoltado  por  15  su'ta- 
Ii.is  nâo  muito  inferiores  tio  poder;  e  medindo-se  com  ellas 
*  tiro  de  canhão,  estendeu  a  sua  linba,  c  furiosamente  as 
começou  a  baler.  Petas  8  horas  da  manhã  começaram  » 
fazer  um  fui;»  iiorrivel  contra  os  ullimos  5  navios,  Hl 
eram:  a  Capitaneu  de  Portugal,  a  sua  Almirauta  ,  e  Fis- 
cal, a  Santa  Rosa ,  e  o  navio  Veneziano,  que  dissemos  se 
reunira  aos  Portugueses  em  Corfú.  Nove  horas  solFreraro. 
estes  navius  o  fogo  dos  inimigos  sem  nunca  perderem  a  for- 
ma ,  nem  sahirem  da  linha  ,  correspondeudo-lue  incessan- 
temente com  repetidos  tiros ,  e  procurando  sempre  chega- 
rem a  elles,  ou  romperem- lhes  a  linha;  o  que  consegui- 
ram licando  o  seu  barlavento  ao  render  do  bordo.  Concluí- 
da esta  manobra,  os  Turcos  pozeium-se  em  retirada  desa- 
nimados do  suetesso,  n3o  podendo  já  soífrer  a  invencível 
resistência,  quo  lhes  oppuuha  a  esquadra  Portugueza  ,  a 
qual  lhes  tirou  das  mãos  uma  vicloria,  de  que  se  julga- 
a  seu  entender  1,1o  seguros,  que  lhes  pareceu  Ih 'a  não 
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O  Conde  de  S.    Vicenlc  lido  satisfeito  com  o  muito  i 

|ue  havía  obrado  naquelle   diu,  fez  uma  valorosa  arribada 

jre  as   Capitaneas   ioimigas    prologando-se  com  ellas ,  e 

wlendo-as.  O  Conde  do  Riu  Grande  apressou-se  a  soccor- 


rel-o,  recebendo  sobro  o  seu  navio  grande  parte  do  fogo.com 
que  os  inimigos  o  ofendiam.  O  mesmo  fez  Pedro  de  Sou- 
sa Castcllo-liraiico,  meltendo-se  intrepidamente  por  entre 
toda  a  armada  com  a  Santa  Rosa  a  buscar  os  Generoes  ini- 
migos; poróm  como  hia  na  rectaguarda ,  e  os  Turcos  não 
esperavam  muito,  quando  chegou,  híam  já  os  inimigos  ar- 
ribados, procurando  salvar-se  entre  o  maior  corpo  dos  seus 
navios. 

A  vergonhosa  retirada  dos  inimigos  privou  aos  Gene- 
raes  Portuguezes  da  gloria  de  os  derrotarem  completamen- 
te. Poucas  horas  depois  do  combate  sahiu  o  General  Itelle- 
timtaine  da  linha,  pondo-se a  sotavento  delia  comoutrona- 
vio  da  sua  conserva,  e  mandou  ordem  por  um  seu  011iei.il 
o  3  navios  Portuguezes,  que  hiam  na  proa,  fiz?ssem  a  mes- 
ma arribada;  a  qual  elles  nào  obedeceram,  dizendo:  «que 
«  em  similhanles  occasiòes  não  era  licito,  nem  decoroso  desln- 
u  buir  ordens  particulares,  quando  havia  signaesno  Uegiroen- 
«to.de  que  se  devia  usar  para  todas  as  operações,  que  itilen- 
«tasie  fazer.»  Nilo  entra  em  duvida  que,  toda  a  nnn..da 
combinada  se  perderia,  se  os  4  navios  Porluguezes,  e  o 
Veneziano,  que  13o  Tui  íosa  mente  se  estavam  butim  lo  tia  recta- 
guarda, obedecessem  á  ordem  do  General  em  Chefe.  O* 
Venezianos  conservaram-se  sempre  em  uma  inexplicável  con- 
funsao ,  a  grande  distancia  do  combate,  e  não  Foram  raaii 
do  que  testemuuhas  das  proezas  que  praticaram  os  Porlu- 
guezes cm  defensa  dos  Estados ,  c  interesse  da  sua  Repu- 
blica ;  porque  dVsu  apenas  1  navios  peleijaram  ainda  que 
sem  ordem,  com  boa  resolução,  o  só  na  retirada  dos  Tur- 
cos os  seguiu  toda  a  armada  fazendo-lhes  algum  rogo  de 
t3u  pouco  prejuízo,  que  só  servia  de  applaudir  o  trunti;?  i  , 
que  os  nossos  conseguiram  com  tanta  gloria,  tomo  «oufe*- 
sjram  todas  as  Nações  da  Europa. 

A  nossa  esquadra  fícou  muito  deilroç-ada  d»  i 


1S1 

enxárcias,  o  com  os  costados  15a  cheios  de  bailas, 
que  a  nilo  ser  forte  a  construcção  dos  seus  navios,  e  a  sua 
madeira,  todos  perigariam,  ou  pelo  menos  a  maior  parte 
das  suas  guarnições.  Perdemos  HO  homeus  mortos,  entre  el- 
les  o  Capitão  de  Mar,  •■  Guerra  Manuel  André,  e   tivemos 

120  feridos,  dos  quaes  alguns  vieram  a  morrer:  a   perda 

dos  Turcos  chegou  a  5,000  pessoas. 

No  dia  21  pinaram  os  auxiliares  para  o  mar,  para 
se  melhorarem  para  uma  boa  operação, que  entendiam  ser- 
Ihes  conveniente;  mas  os  Venezianos  conservnram-se  rio  porto 
para  cobrirem  as  galés,  ou  por  outro  designio,  que  se  nuo 
comprehendeu  :  Nau  se  a  p  provei  taram  pois  de  tao  favo- 
rável conjunctura  como  lhe  offorecia  o  tempo,  entrando  com 
a  sua  esquadra  no  vento,  como  haviam  feito  os  auxiliares, 
para  cahirem  sobre  os  inimigos,  que  porcausa  da  calmaria  se 
não  podiam  servir  da.*  suas  forças  para  a  resistência.  E  foi 
assim  que  privaram  a  Christamlade  do  um  glorioso  dia  , 
porque  toda  a  armada  inimiga  havia  de  encalhar  nas  suas 
costas,  perdendo  todos  os  seus  navios.  Um  tempo  forte  obri- 
gou as  armadas  auxiliares  a  se  pararem -se,  procurando  ca- 
da uma  buscar  os  seus  portos.  A  nossa  esquadro  deixando 
os  Venezianos  em  segurança,  ancorados  no  porto  de  Corfú, 
«  tendo  noticia ,  de  que  os  Turcos  se  haviam  recolhido  n 
Nápoles  de  Homania ,  para  cobrirem  a  Moréa ,  fez-se  na 
rolta  de  Hemina,  onde  entrou  a  1%  de  Agosto  muito  falta 
de  mantimentos,  e  com  os  navios  bastante  destroçados:  e 
refeitos  do  que  precisavam,  fez-se  á  vóla  para  Lisboa,  on- 
de entrou  a  6  de  Novembro  com  o  gloria  do  credito,  que 
alcançaram  as  nossas  Armas,  livrando  a  Itália  do  grande 
perigo  em  que  os  Turcos  a  haviam  posto.  F,l-ltei  I).  Joflo 
V.  premiou  ao  General  Conde  da  Bio  lirunde,  e  aos  Cabos 
principaes  com  commendas,  eaosOlhciacs  coir  ""«"ipeiisai 
proporcionadas  aos  seus  postos. 
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O  Santo  Padre  celebrou  muito  esta  victoria  elogiando 
muito  a  Nação  Portugueza,  e  El-Rei  D.  João  V.  Ao  General 
Conde  do  Rio  Grande  mandou  um  Breve,  emquelbe  agra- 
decia o  zelo,  e  valor ,  com  que  a  sua  armada  triuraphára 
da  inimiga.  A  Republica  de  Veneza  confessou  também  es- 
ta obrigação,  mandando  por  um  Embaixador  Extraordiná- 
rio agradecer  a  El -Rei,  este  beneãck).  — 

1.983  —  Constando  a  El-Rei  D.  João  V.  que  uns 
Armadores,  ou  Piratas  Inglezes,  com  ambição,  e  interesse  do 
seu  comroercio  tinham  feito  um  estabelecimento  oa  Costa  de 
Guiné,  no  sitio  de  Cabinda,  que  6ca  entre  Angola,  e  Congo» 
ao  Norte  do  Rio  Zayre,  que  então  estava  despovoada,  e  con- 
siderando o  prejuízo  que  pelo  tempo  adiante  podia  fazer  ao 
commercio  de  Angola,  e libas  adjacentes  d'aquella  Costa, 
mandou  para  atalhar  tão  grandes  damnosao  Capitão  de  Mar 
e  Guerra  José  de  Semedo  Maia  em  a  náu  N.  Senhora  da 
Atalaya,  bem  petrechada  de  todo  o  necessário,  castigar  aquel- 
le  insulto.  Semedo  sahiu  de  Lisboa  a  16  de  Maio,  e  fazen- 
do derrota  para  Angola  chegou  áquelle  porto  a  12  de  Se- 
tembro, onde  informado  da  situação  de  Cabinda,  o  do  forte  que 
os  Armadores  Inglezes  haviam  construído  n'aquelle  porto,  a 
das  mais  noticias  precisas  para  a  sua  expedição ,  partiu  da 
Angola  a  6  de  Outubro,  e  a  23  do  dito  avistou  o  forte,  qua 
achou  defendido  por  duas  naus.  Tratou  logo  de  atacar  estas» 
e  rendidas  ellas,  acestou  a  sua  artilheria  contra  o  forte,  ba* 
teu-o  vigorosamente  pelo  espaço  de  48  horas ,  até  forçar  a 
sua  guardição  a  capitular.  A  26  do  referido  roei  tomou  poa* 
se  do  mesmo  forte,  o  qual  mandou  logo  arrasar,  e  entulltfr 
o  fosso.  De  35  peças  de  artilheria,  que  ai  li  encontrou,  met- 
teu  a  bordo  21,  eas  ít  que  lhe  nao  foi  possível 
mandou  encravar,  e  quebrar  os  unhões,  e  as  culatras,  e 
ta  forma  as  mandou  entrar  no  fosso,  José  de  Semedo 
do  cumprido  a  missão  de  que  fora  encarregado*  Gai-ité 
vela  para  a  Ilha  do  Príncipe ,  aonde  chegou  a 
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timentos,  e  refrescos  que  lhe  faltavam.  Snliindn dTíiqni.  de- 
mandando o  Pinto  do  Castello  da  Mina,  incitou  a  pique  uma 
fragata  Ilollandcza,  que  andava  Infestando  aquclles  muros, 
roubando  ns  nossas  embarcações,  e  depois  regressou  feliz- 
mente a  Lisboa.  — 


í  5'i."i — Querendo  o  Governador,  e  Capitflo  Gene- 
rul  de  Mazagâo  Anlauio  de  Miranda  Henriques  vingaruma 
trairAo,  que  os  Mouros  lhe  haviam  armado  no  dia  22  do 
Maio,  em  que  lhe  apriziwtaram  2  soldados,  com  os  com- 
petentes cavo!(os;e  sabendo  que  no  dia  2o  do  próprio  mez 
não  p&ssan  de  100  homens  n  guarda,  chamada  dos  Estu- 
ques, que  eram  os  mais  nobres,  e  valentes  Mouros  d'aquel- 
la  fronteira,  a  saber,  70  de  cavallo ,  e  30  de  pá;  orde- 
nou ao  Adail  António  Dias  do  Couto,  subisse  ao  canino  com 
um  corpo  de  cavatlaria,  e  a  mandasse  forragear  no  sitio  do 
Faso  c  que  ao  primeiro  signa! ,  que  elle  lhe  fizesse,  se 
prevenisse,  largando  os  feixes  cm  terra,  e  reparlindo-se 
em  3  esquadrões  de  20cavaflos  cada  um,  deixando  os  maia 
para  excitar  o  inimigo;  e  tanto  que  este  os  carregasse  se 
viessem  retirando,  até  que  postos  na  costumada  dosordom 
com  que  pelerjam,  os  acommclttsscm,  certos  de  que  a  In- 
fnnleria  os  estava  esperando  para  os  snecorrer.  Executado 
tudo  nesta  formo  ,  apenas  os  Mouros  fizeram  a  primeira 
descarga,  logo  o  Adail  os  foi  ocommetter  com  tanto  vi«or, 
que  dentro  de  um  quarto  de  hora  víu-se  a  campanha  ba- 
nhada em  sangue  dos  líarbaros,  e  estes  postos  cm  fuga. 
Ficaram  em  nosso  poder  í)  príxioneiros,  de  que  logo  mor- 
reram 4,  que  haviam  ficado  feridos,  e  entre  os  S  houve- 
ram 2  Officioes  de  dístincçào,  senhores  de  Aduores,  nome 
que  n'aquelle  Paiz  se  da  as  Aldeias.  O  velho  Adail  Antó- 
nio Diniz  do  Couto  por  tou-M  neste  conllicto  com  valor  sem 
igual,  como  se  estivera  na  flor  da  idade,  Rfatbeus  Valente 
seu  filho  seguiu-lhe  o  exemplo,  pois  que  commaodondo  a 
■rda  do  llanco  direito ,  carregou   o  esquerdo  dos  ú 
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migos ,  e  fez-lhes  suppor  que  as  nossas  forças  eram  roais 
consideráveis.  João  Valente,  que  já  tinha  servido  de  Adail, 
e  commandava  o  centro ,  e  o  Almocadem  Gonçalo  Banha , 
que  commandava  o  flanco  esquerdo,  não  ficaram  devendo 
%  nada  no  valor  á  sua  obrigação.  — 

Convindo  El -Rei  de  Maquines  em  trocar  alguns  Por- 
tuguezes  que  conservava  captivos  nas  suas  terras  por  al- 
guns Mouros,  que  se  achavam  escravos  n'aquella  Praça v 
c  vindo  já  no  caminho ,  para  se  executar  a  troca  ,  negou- 
se  afazel-o  por  suggestôes  de  um  Renegado,  que  lhe  acon- 
selhou não  convinha  dar  liberdade  a  Christãos,  principal- 
mente sendo  elles  Portuguezes.  Voltaram  pois  os  captivos 
para  a  Cidade ,  e  o  Rei  mandando-os  chamar  á  sua  pre- 
sença ,  propoz-lbes  que  abraçassem  a  lei  Mahometana ,  ou 
se  preparassem  para  morrer ;  porém  elles  abominando  a  , 
proposta,  e exaltando  a  Fé,  que  professavam,  sacrificaram 
gostosamente  as  vidas  pela  verdade  d'ella,  com  uma  cons- 
tância digna  de  inveja ,  e  de  elogio,  Logo  o  mesmo  Rei 
expediu  os  parentes  dos  Mouros,  que  estavam  captivos  em 
Mazagão,  com  ordem  ás  guardas  d/aqucllas  fronteiras,  pa- 
ra que  todos  unidos  viessem  armar  algumas  ciladas  aos 
Christãos ,  e  caplivassem  alguns ,  com  os  quaes  se  podcsse 
effeituur  a  troca  ♦  a  qual  não  poude  ter  lugar ,  porque  o 
Governador  da  Praça  informado  da  barbaridade  do  Rei, 
os  havia  mandado  para  Portugal.  Os  inimigos  estimulados 
do  mau  resultado  das  suas  diligencias ,  pertenderam  vin- 
gar-se ,  e  uniram  ás  5  guardas,  que  chamam  de  —  Maí- 
mond  —  Simain  —  Almançor  —  Estuques  —  e  Elbulele,  oa 
guarda  da  Duquela  —  as  quaes  vieram  na  noute  de  8  de 
Dezembro  introduzir-se  nas  suas  principaes  ciladas.  Co»~, 
servaram-se  nestas  com  tanto  silencio ,  que  nem  os  nossos 
Atalayas  os  pressentiram ,  nem  elles  lhes  aliramra  um  s4 
tiro,  para  que  toda  a  gente  que  por  ordem  do  General 
sahiu  da  Praça  a  buscar  lenha ,  ficasse  dentro  da 
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dão.  Tohto  que  os  inimigos  conseguiram  este  fim  ,  deram 
uma  descarga  geral  sobre  a  bossa  guarda,  que  não  obs- 
tante o  susto  com  que  recebera  tão  inesperado  ataque  f 
Fe  desembaraçou  com  grande  valo!*,  vindo  peleijando, 
mas  retrocedendo  pelo  sitio  chamado  da  Coitada ,  para  se 
proteger  com  o  beneficio  da  artilheria  da  Praça.  Porém  o 
General  os  mondou  soccorref  coro  2  pequenos  batalhões  de 
Infanteria,  que  chegaram  ás  Gotas  de  areia  a  tio  bom 
tempo*  que  lhes  deu  logar  para  se  livrarem  do  perigo  cm 
que  se  viam,  peleijando  a  peito  descoberto  sempre  com 
inexplicável  valor,  mas  já  sem  ordem.  Por  outra  parte  fez 
o  General  marchar  o  Ajudante  Manuel  de  Pina ,  com  a 
comp/inhia  do  Cupit&o  Manuel  de  Azevedo,  para  que  com 
toda  a  pressa  ganhasse  o  vsllo  da  terra  de  Nossa  Senhora, 
a  fim  de  que  os  Mouros  se  não  introduzissem  rTelle;  por- 
que só  d'este  modo  se  poderia  salvar  a  nossa  gente.  Man- 
dou ainda  reforçar  esta  com  as  companhias  dos  Capitães 
£ebasttdo  da  Fonseca ,  e  Diogo  Dias  Freire ,  ô  ordem  do 
Sargento  mór  D.  José  Joaquim  da  Silva ,  com  a  instrucçao 
de  que  peleijando  por  contra-marcha ,  ganhassem  o  vallo 
da  terra  do  Sapal  ,  que  ficava  mais  immediato  6  sun 
defensa ;  o  que  tudo  se  executou  com  tanta  ordem*  e  bom 
suecesso,  que  depois  de  disputarem  ambos  os  campos  o 
vencimento  por  mais  de  uma  hora ,  retiraram-se  os  inimi- 
gos com  grande  destroço  9  deixando  aos  nossos  a  gloria  de  ■ 
que  nao  passando  de  150  de  pé,  e  de  80  de  cavallo,  pu- 
zesscrn  cm  derrota  a  1,000.  Os  inimigos  tiveram  40  mor- 
tos ,  ç  muitos  feridos ;  da  nessa  parte  houveram  só  8  fe- 
ridos 9  mas  um  tdo  mortalmente ,  que  loco  espirou.  Cha- 
mava-se  este  Manuel  Freire  ♦  e  era  natural  da  Villa  de 
Estremoz.  Também  ficou  ferido  de  uma  bala  na  cabeça  Ro- 
drigo liotelho,  que  era  um  dos  principaes,  c  mais  valo- 
rosos CavaLleiros  d'aquclla  Praça. 

r 

Depois  (Teste  sacceuo  *  ouro*  em  vin- 

Voi..  VII. 
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anr  a  injuria,  «j«e  hariam  soffrido,  e  vieram  do  madru- 
gada sobre  as  hortas  da  Praça  do  Mazagao  com  íi  intenção 
de  as  destruir;  mas  encontraram  as  missas  t;uard;>s  lãopre- 
venitlas,  ««o  furam  |i<islns  em  fugida,  deixando  sigam  des- 
pojos, c  quantidade  de  sangue  dos  feridos,  liem  comi)  al- 
guns mortos  sobre  o  campo,  A  29  dt;  Deiemhro  limaram 
a  apparecer  sobro  a  Praça  em  maior  minero.  Mandou  o 
Governador  António  de  Miranda  Henriques  sahir  para  c;im- 
|io  do  Facho  a  maior  parte  da  cavalhrin  ,  e  por  Ciminaii- 
Hantcd'ella  Mallicus  Valente  da  Couto,  que  sendo  um  |ht- 
faíto  imitador  do  Adail  António  Diniz  de  Couto,  pea  \ai. 
que  se  achava  ferido,  quiz  o  Governador  que  supprisse  o 
seu  posto,  Metbeus  Valente  esperando  os  inimigos  pan  ob- 
servar as  suas  forças,  como  tinlia  por  ordem  ,  formou  a 
ca  valia  ria  em  S  esquadrões,  segurando  a  retirutla  o  c.ijj 
um  oob  bocas  das  tranqueiras  das  mas  do  forno  da  AttgMt 
fí  da  Pesqueira  ,  com  infantaria,  que  guarneceu  os  vallos, 
que  as  defendem.  Porém  os  inimigos  sabedores  dVstas  dis- 
posições, e  veudo-se  preseguidns  pelo  continuo  fogo  dauoj- 
sa  artilheria,  foram  obrigados  a  retirar-se  com  quantidadí 
de  mortos,  e  entre  elles  o  Almocndem  da  guarda  de  St* 
inabin.  (•)  ao  qual  o  Capitão  Engenheiro  Dionísio  á-:  Cas- 
(ro  fei  um  tiro  de  peça  com  tanto  acerto,  que  ri  derribou 
Ingo  morto.  Dos  baluartes  de  Sanlo  António,  e  do  Gover- 
nador, mataram-se  muitos  inimigos,  o  a  nossi  (-avaliaria 
também  deu  umas  poucas  de  cargas  com  bom  suecesw. 
Soube-se  depois  que  El-líei  de  Maquin'**  mandara  mstir» 
maia  de  10  Mouros  da  guarda  dos  Estuques ,  por  susci- 
tar que  entrelinham  commuoicaeões  com  a  nossa  Praei. 

Aterrahis  roni  os  socens*)*  referidos.  nJo  emn^-ln-n- 
deram  os   inimigo*  hostil  ida  ,j,;   algum*  conlra  a  Pnçi  M 


{•)     Piilo  qut  corresponda  aodeSargenlo-niJrdeC 


meies  de  Janeiro,  e  Fevereiro;  porém  na  madrugada  d« 
11  do  Março  Ju  172fi,  vieram  armar  uma  cilada  nos  nos- 
sos forrngeadores ,  que  havendo  explorado  o  campo,  e  teu- 
ilo-o  por  seguro,  lhes  sahiram  do  vallo,  que  erjam.im  de 
Lazaro  Fernandes,  com  um  corpo  de  cavallaria  de  150  ca- 
vullus.  Os  inimigo*  «ahiram  sobre  a  nossa  pente  com  tan- 
to ímpeto,  que  logo  derrtibaram  um  cova  lie  iro  nosso,  o 
qual  alli  ficòra,  ou  morto,  ou  captivo,  se  outro  natural  da 
Fraca ,  chamado  Pedro  da  Fonsera  de  Bulhões,  o  nuo  de- 
fendera, assistido  d»  AluliTa  Domingos  da  Silva.  A  arti- 
lharia do  baluarte  do  Serrão,  onde  se  achara  o  Governador, 
e  a  do  baluarte  do  Anjo,  fei  deter  o  Ímpeto  dos  infiéis,  n 
deu  lugar  a  mie  guarnecendo  a  nossa  ínfanteria  o  vnllo  do 
Sapal,  se  fuessB  a  nossa  cavallaria  forte  no  campo.  Os  ini- 
migos «peiar  de  sersm  reforçados  pela  guarda  dos  Alarves. 
«iue  se  comporia  de  outros  150  homens,  nao  se  atreveram 
ti  obrar  cousa  elguma ,  c  tom  maior  perda  de  reputação 
desistiram  do  que  intentavam,  retirando-se  do  tomlule. 
CdOlribuHi  muuo  para  esta  retirada  o  haver  um  doí  nos- 
Ml  Atidajas  /erido  com  uma  bala  no  Adail  da  gmirdu  da 
Duquella.  que  se  retirou  a  A:amor  para  se  curar.  l>a  nos- 
sii  pjito  fiemn  levemente  feridos  2  cavallciros,  e  um  ca- 
valli»  de  António  Diniz  de  Couto.  O  Adail  Matlieusde  Cou- 
to, não  obstante  achar-se  mal  contalectdo  da  sua  ferida. 
b  não  ler  ainda  tomada  posse  do  |òslo ,  montou  »  cnvallo 
apenas  ouviu  o  primeiro  rebate  ,  c  foi-se  eullnenr  no  sitio, 
que  chamam  das  ciladas  falsas,  c  com  os  poucos  envallns, 
tora  que  se  achava,  fez  reprimir  aos  inimigos  w  Ímpeto, 
uim  que  vinham  romper  alguns  rVs  nossos  soldadas  infan- 
tis, que  estavam  no  campo.  Os  nossas  licarain  ctnlinuan* 
do  n  sua  forragem,  e  os  Mouros  recolheram-se  com  alguns 
niorlus ,  e  feridos. 

A  IS  de  Março  junta ram-se  os  Mouros  em  Torta  de 
300,  em  cujo  numero  haviam  100  de  cavallo,  e  cbegaif 
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ilo-su  íi  Pfíça,  so  metteram  em  covas,  que  na  mesma  noulo 
Oraram  Tora  do  valloda  turr;»  de  N.  "ionliora.  Ao  amanhe- 
cer chegando  o  Ataluya  José  Moreira  a  descobrir  campo, 
logo  os  inimigos  o  atravessaram  putos  peitos  com  uma  ba- 
la ,  mutandu-lhe  eom  outra  o  cavallo;  e  certamente  o  le- 
variam prizionoiro ,  se  o  uíio  soe  corressem  trez  cavulleiro* 
da  Praça.  Mulbeus  Valente  do  Couto  acudiu  logoeaai  a  sua 
guarda,  e  travou  uma  forte  escaramuça  com  u*  Mouros,  os 
1,0,1'..'?  vendo  ijiiu  a  sua  cava  liaria,  tardava  a  soecorrel-os, 
procuraram  retirar-se,  e  o  fizeram  em  muita  desordem.  Ile- 
poís  cmprehenderam  acoinmetler  o  sitio  denominado  — 
Unha  do  forno —  onde  se  achava  ultimada  nossa  íid.mte- 
ria  ;  mas  esta  com  frequentes  descargas,  e  a  hum  attfo 
Iheria  com  o  seu  repetido  fogo,  os  obrigaram  o  recelltf 
d' este  dia  com  a  mesma  infelicidade,  que  experimentaram 
lios  dias  antecedentes, 


Entendendo  o  Governador  António  de  Miranda  Hen- 
riques, ipje  os  Mouros  se  não  descuidariam  em  procurar 
alguma  desforra,  mandou  por  espias  sabor  o  poder  com  <juj 
vinham  annar  ciladas  a  nossa  gente,  o  sem  embargo  d a  sua 
diligencia  ,  emboscaram -se  elles  ua  uotite  de  21Í  de  Março 
no  sitio  da  Unhu  do  forno,  tendo  pela  manhã  o  aUeviuMt- 
lo  de  vir  buscar  o  nosso  A  talava  ,  ijue  wceedeu  ser  ala- 
nuel  Vaz  de  Castro,  natural  da  Castanheira,  e  mui  conhe- 
cido já  n'ai]iiella  Fraca  pelo  seu  valor,  Manuel  Vm  leudo- 
Ibe  OS  inimigos  matado  o  cavallo,  foi  depois  investido  pBJ 
ii  d'elles,  e  com  7  feridas  ao  parecer  morlues.  deslocado  o 
bruço  direito,  e  aberta  a  cabeça,  perlenderaiii  leva 
costas;  porém  soccorrido  por  João  de  Medina  Barreio,  <; 
pur  Theodosio  da  Costa  líarreiros,  coitservarniii-lhe  a  li- 
berdade. Crescendo  a  couflictu  com  a  gente,  que  d 
chegou  a  Matheus  Valente  do  Couto  ,  sustei ttado  por  duj* 
compaiibias  de  iufanterin  ,  começaram  ns  inimigos  a  rcti- 
«ur-se,  pcleijaodo,  para  a  cilada  do  Facho,  com  lauta  d« 
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dem ,  que  se  a  nossa  cavallaría  se  pudesse  reunir ,  perde* 
riam  mais  de  amelade  da  sua  gente,  que  excedia  o  nume- 
re de  400  humens;  e  como  no  sitio  onde  se  recolheram  , 
havia  o  Governador  mandado  preparar  uma  mina  de  casos 
alucados  com  balas,  e  uma  bomba,  lancuu-se-lhe  fogo,  fu- 
tendo  a  suu  explosàu  um  estrago  ira  memo  nos  inimigos, 

No  dia  3  de  Julho  aproveitando-sc  os  Mouros  da  escu- 
ridão d;i  iiuiitc,  quUecatti  por  entrepreza  assai taruipiella  I'ra- 
ça,  o  que  sendo  pressentido  pelas  sentinellas,  se  tocou  a  re- 
bate, e  acudiu  otioierimdor.  Este  dispondo  tudo  com  mui- 
to acerto  nas  suas  ordens,  foram  estas  làu  bem  executadas 
por  Manuel  de  Sousa  .Menezes ,  e  por  I).  Jozé  Joaquim  du 
Silm  e  Albuquerque,  que  os  inimigos  foram  forrados  u  re- 
tírar-ie  com  grauuV  perda ;  concorrendo  [  ara  este  feliz  re- 
sultado os  esforços  do  Adail  António  Diniz  du  Couto,  edos 
dons  Alinocadens  Mathcus  Valente  do  Couto,  c  Gonçalo  Fer- 
nandes liunha. — 


EI-Hei  1).  Joftn  V,.  tendo  resolvido  inundar  felicitar 
o  Imperador  da  China  pela  sua  recente  exaltação  ui>  iliroiiu, 
nomeou  para  esta  importante  embaixada  a  Alexandre  Me- 
tello  de  Sousa  Menezes,  que  saliindo  de  Lisboa  a  18  de 
Abril  de  171!6,  passou  ao  liio  de  Janeiro,  e  d'alu  a  Cida- 
de de  Macau,  donde  depois  entrou  nos  lisludosdo  Impera- 
dor, e  a  18  de  Marco  de  1728  fez  a  sua  entrada  pública 
PB  Oirle  de  l'elum  cun  grande  pompa,  sendo  recebido  ua 
incsina  Corte  com  todas  as  honras .  ijoe  aili  se  não  cos- 
lomam  conferir  aos  Embaixadores  dos  Príncipes  du  Ásia. 
Meltdlo  tendo  cumprido  tudo  quanto  lliu  fora  encarregado, 
voltou  para  Portugal ,  e  dwdo-iB  El-SIri  por  íallífuíto ,  i> 
empregou  nu  logar  de  Coti 

Ultramarino.  O  liooi  um   grande 

presente  das  cousa:.  "aquelle 

Pail,  a  que   lil-|t«i  havia  íu  i;r>»^ii 

i  liberalidade. 
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â  12©  — Sendo  u*este  anno  Vice-Reida  índia  Jota 
de  Saldanha  da  Gama ,  e  havendo  Sar-Dessai   de  Cuddale 
Fondu-Saunto-Bonsuló,  que  tinha  os  'seus  Estados  no  Rei- 
no de  Visa  por,  commettido  alguns  attentados  contra  o  nos* 
so  Estado,  com  os  quacs  obrigou  o  mesmo  Vice-Rei  a  decla- 
rar-Ihe  guerra,  logo  que  elía  se  rompeu,  encontrando-se  a 
fragata  Palma,  e  duas  palias  nossas  com  4  palias,  e  algumas 
galvetas  de  Dessai,  lizerara-lhes  tal  fogo,  que  os  inimigos 
tiveram  que  Varar  em  terra,  aonde  por  causa  do  pouco  fun- 
do nHo  pudemos  chegar  (vara  as  queimar.  Como  este  Re- 
gulo confinava  com  as  nossas  terras  de  Gôa,  mandou-lhe  o 
Vice-Rei  queimar  a  Aldeia  de  Pelig&o,  eadeMaira,  depois 
de  serem  saqueadas,  recolbendo-sa  os  nossos  com  uma  boa 
quantidade  de  cabeças  de  gado  dos  campos  inimigos.   Es- 
tas hostilidades  obrigaram  a  Bonsuió  a  pedir  a  pa»  ao  Vice- 
Rei  ,  que  lh'a  nào  quis  conceder ,  determinado  a  castigar 
exemplarmente  aquelle  inquieto  visinho.  NagobA,  filho  pri- 
mogénito de  Sar-Dessai  v   que  se  tinha  rebellado  contra  o 
pai ,  querendo  aproveilar-se  da  nossa  guerra ,  mandou  por 
um  Enviado  representar  ao  Vice-Rei  as  suas  dependências, 
e  o  desejo  que  tinha   de  que   o   Estado  o  soccorresse.  O 
Vicc-Rei  tendo  annuido  ao  pedido  de  NagohA,  mandou  mar* 
char  um  exercito,  e  atacar  a  fortaleza  de  Bicholiu»,  a  qual 
com  o  Governador,  Ma  rata  de  nação,  abandonaram  os  Bon- 
sulos  depois  de  6  dias  de  sitio,   sendo  ganhada   ito  dia  27 
de  Maio.  Pertendendo  depois  os  inimigos  recupenUa  com 
grandes  forças,  foram  obrigados  a  levantar  o  sitio  com  gran- 
de perda ,  e  a  pedir  depois  a  paz  a   Portugal  ,  que  lhe  foi 
concedida  com  grandes  vantagens  para  o  Estado,  por  Tra- 
tado  concluido em  Gôa  a  22  do  Agosto  deste  mesmo  sa- 
no, promelten  lo  Dessai  ficar  feudatario  como  daantes,  e  pa- 
gar o  tributo  que  devia  de  13  auuos.  Esta  (broonstrsfia 
obrigou  El-Rei  de  Suuda  a  mandar  a  Gfta  um  Embata» 
dor ,  encarregado  de  fazer  em  seu  nome  mil  protestas  éê 
amizade.  .Sau-Raja,  que  concedeu  aos  inimigos  do 
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i  proteteOo.  wcreveu  ao  Vicc-Rei,  tuippondo  que  durava 
ainda  o  sitio  de  líicholim,  pedindo-lhe  que  cessasse  de  con- 
tinuar a  guerra  contra  Botisuló,  porque  nilo  o  fazendo  as- 
iim,  o  obrigaria  a  soccorrel-n  com  as  suas  forças  ;  ao  que 
o  Vice-Kci  respondeu,  que  a  todo  o  tempo  que  cilas  che- 
gassem, o  adiariam  proreplo  para  as  receber. 


Havendo  o  Vice-Itii  dado  o  governo  de  Asserim  a 
Filippe  de  Miranda,  Cap;t,io  muito  valoroso,  e  achando-so 
este  n'aquella  Praça  rom  a  maior  parle  da  soa  jurisilicçHn 
dominada  pelo  Sevugy ,  por  este  haver  tornado  uma  praça 
no  Itei  de  Coite,  fez  todas  as  disposições  necessárias  para 
elfcUuar  uma  invaslo  nas  lerras  de  Sevapy,  o  que  se  exc- 
tou  no  mesmo  dia  27  de  Maio,  em  que  teve  lugar  a  to- 
i;nj,i  de  líicholim,  que  hca  referida.  Miranda  repetiu  segun- 
e  lerceira  invasão,  com  a  mesma  felicidade,  e  com  fu- 
ror igual  ao  que  costumam  praticar  em  semelhantes  casos 
uquelles  infieii,  os  qiiaos  cheios  de  medo,  e  "de  respeito ,  1 
receiando  a  quarta,  pediram  a  pai  ao  Vice-liei ,  que  lh'.l 
concedeu  com  muitas  vantagens  para  a  Corôi  Porlugue/o  , 
restituindo- nos  clles  um  grande  numero  de  prisioneiros,  que 
de  muitos  ânuos  se  achavam  sem  liberdade  nos  seus  do- 
mínios. 


i 


19S8 — Em  Março  d'este  mesmo  anno  restaurou  n 
General  da  armada  da  índia  Liizde  MellodeS.  Paio— Palie, 
e  Mombaça — c  toda  aquella  Cosia  de  Africa,  ouo  se  compro- 
liende  desde  Iírava  até  Quiloa  ,  de  qu<j  remetten  a  El-ltei 
O.  Jo3n  V.  as  Capitulações,  que  sao  as  seguintes: 

Capitulações  concedidas  por  mim  Lni-  da  Melh  qV.V. 
Paji»,  do  Cometia  d'  Eitado  da  índia,  Capitão  General 
tia  Armada  de  alto  bordo,  dos  estreitos  de  Ormuz  ,  t  Mar 
lloxo,  e  dos  Mores  da  Indiaa  Xeittin  Mahamed  Abem  Zavdc 
General  dos  Arábios,  e  teu  a  Jlka ,  t  /Vi 

te-a  de  Momb 
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1.°— . Primeiramente,  que  araanhft,  que  se  contam 
quinze  Ho  corrente  *  sahirâo  todas  as  guarnições  dividida» 
era  dous  corpos,  dos  quaes  um  primeiro  do  que  o  outro  se- 
rá conduzido  pela  pessoa,  que  eu  determinar!  co  dito  cor-* 
po  virá  desfilado  com  as  armas  a  rasto,  passando  pela  freo- 
te  do  nosso,  que  estará  formado  em  batalha,  eabi  htrào  ren- 
dendo os  armas,  pondo- as  no  chão  ao  pé  do  Estandarte 
Iteal  junto  a  mim;  e  recolhendo-sc  este  corpo  no  lugar  de- 
terminado, snhirá  o  segundo  na  mesma  forma.  2.°  — Qu* 
nào  poderão  sahir  com  as  armas  carregadas,  fiem  menos 
traier  comsigo  pólvora,  nem  bala.  3.°  —  Que  todos  os  di- 
los  Arábios,  suas  mulheres,  e  6lhos  se  reconheçam  por 
humildes  escravos  d'EI-Rei  nosso  Senhor.  4/  —  Que  eu, 
em  nome  do  dito  Senhor  usarei  de  piedade  com  toda  i 
guarnição,  concedendo~lhes  as  vidas  *  e  liberdades.  5.°  — 
Que  lhe  mandarei  dar  quinze  embarcações  sua»,  que  se 
acham  surtas  no  Itio  de  Santo  António  •  defronte  do  meu 
acampamento,  as  que  me  parecerem  serfro  bastantes  para 
os  transportarem  aos  seus  Paizes.  6.° —  Que  o»  mandarei 
prover  de  mantimentos  dos  seus  mesmos  armazéns  para  o 
tempo  de  um  mez.  7.°  —  Que  por  especial  favor  lhes  con- 
cedo algumas  das  suas  armas  para  a  defensa  das  dita*  em- 
barcações, que  os  houverem  de  transportar.  8.*  — Que  ao 
General,  e  os  Cabos  príncipes  Mies  concedo  por  mercê 
particular  algum  fato  do  seu  uso.  9.°  —  Que  todas  as  mais 
fazendas,  que  se  acharem,  assim  nesta  Ilha*  como  nas 
mais ,  e  por  toda  esta  Costa ,  que  pertencem  aos  Arábios 
ficarão  para  a  Fazenda  Rcnl ;  como  também  toda  a  arti- 
Iheria ,  e  munições  de  guerra,  e  boca,  embarcações  grão* 
des,  e  pequenas,  que  estAo  n'esta  Ilha.  1ff.°  —  Que  nàa 
poderio  levar  captivos  nenhuns  seus .  e  estes  serio  de  ho- 
je por  diante  para  sempre  dos  Porttrgueze».  fl.°  — Qaa 
os  dias ,  que  estiverem  em  terra  seroo  guardados  de 
escolta  Portugueza,  e  lhes  mandarei  assistir  com  o 
to  necessário;  e  para  que  tudo  seja  firma w  e 


gno  aqui  de  minha  m&o  esto  papel,  firmado  como  sinete  dm 
minhas  Armas.  —  Mombaça  12  de  Março  de  1728  —  Luiz 
de  Mello  de  Sam  Pavo. 
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Este  aviso  veio  porlerrn  ateThessalonica,  dondeopor- 
rseemhnrcnuem  um  navio  Inglei  por  nomo  —  Cbopntra 
|in'  entrou  no  porlo  do  Lisboa  a  21  de  Abril  de  1729, 

setenta  e  oito  dias  de  viagem. 


1 


Continuando  os  Mouros  as  suas  costumados  correrias 
em  Mazagao,  mellerum-sc  na  noite  de  16  de  Maio  repar- 
tidos cm  varias  armadilhas,  e  subindo  pela  manha  o  nosso 
Alalaya  o  descobrir  campo,  íoi  o  primeiro  alvo  dos  tiros  dos 
inimigos.  A  nossa  Cavalliiria  correu  a  soccorrel-o,  mas  como 
passavam  de  600  os  Mouros  de  cnvallofui-lhes  fácil  ganhar- 
uos  a  tranqueira,  cbamada  vulgarmente  de  —  Gonçalo  Bar- 
reto.—  Acudiu  a  Infini  leria  a  espulsaI-osd'esle  posto,  sen- 
do Capitão  Manuel  de  Azevedo  Coutinho  o  primeiro  que  os 
accommelteu  com  a  sua  companhia.  Coutinho  teve  o  desgos- 
to de  ver  cahir  um  filho  seu  atravessado  por  uma  bala;  mas 
nuo  sendo  esta  lastimosa  perda  assaz  poderosa  para  assus- 
tar ostu  valor,  continuou  a  carregar  os  Mouros  até  os  la- 
zer largar  a  tranqueira,  dando  lugar  a  Cavallaria  para  os  po- 
der líuemente  cobrir  de  fogo.  Os  inimigos  retiraram-se  dei- 
xando a  terra  bem  regada  de  sangue,  porque  além  de  mui- 
tos feridos,  foram  20  os  homens  mortos,  e  ainda  em  maior 
Dumeio  os  cavallos. — 

1331  —  Foi  n'este  mesmo  anno,  que  sendo  ainda 
Vice-Hei  da  índia  João  de  Saldanha  da  Cama,  o  Itegulo 
Manila  poi  sitio  a  imssu  Traça  de  Manorá  na  Provinda  do 
IVorte,  que  era  governuda  por  D.  Francisco,  Bardo  de  Ga- 
lenfeldes.  Acliuva-se  a  dita  Praça  no  maior  aperto  por  se 
haverem  recolhido  a  ella  todos  os  moradores  do  campo,  c 
:  costumava 


Vol.  Vil. 


limigo  apoderado  da  agua, 
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prover-se,  e  guarnecido  com  artilhería  e  raosquctaria  u 
margens  dos  rios,  para  Hm  impedir  a  recepção  de  soceor- 
ros.  O  Vire-Hei,  porém  ordenou  a  Martinho  da  Silveira  de 
Mendes  General  da  Província  do  Norte,  e  a  António  do» 
Santos,  que  governava  o  campo,  e  a  Infanteria  da  mesma 
Província,  que  soccorressem  a  todo  o  risco  os  sitiados.  Em- 
barcaram estes  dous  bravo*  em  algumas  manchuas  com  150 
granadeiros  Portugueses,  e  200  infantes  Canários ,  a  que 
se  dá  alli  o  nome  de  Sipaens ,  e  entraram  pelo  rio,  rom- 
pendo as  estacadas,  que  os  inimigos  tinham  posto  em  vá- 
rios sítios,  e  navegando  por  baixo  do  fogo,  que  lhe  Faziam 
das  trincheiras ,  que  haviam  fabricado  ein  uma  ,  c  outra 
margem, desembarcou  Anloniodos  Santos  com  a  espadana 
mao ,  meia  légua  de  distancia  da  Praça  sitiada,  e  atacan- 
do as  trincheiras  deixou  a  agua  livre ,  c  introduziu  o  soc- 
corro.  Os  inimigos  retrocedendo  sempre,  reliraram-se  ao 
campo,  onde  António  dos  Santos  os  foi  procurar  ,  aprovei- 
tando-se  do  ardor  que  observou  nos  granadeiros,  que  con* 
dúzia.  Sahiram  os  inimigos  a  encontml-o  com  200  cavallos, 
e  lodos  os  seus  Sipaens.  Os  que  seguiam  o  HOMO  partido, 
vendo  a  Cavallaria,  pozeram-se  em  fugida,  excepto  25  qus 
ficaram  unidos  comos  nossos  granadeiros.  Cercaram  os  ini- 
migos por  todos  os  lados  a  António  dos  Santos,  e  este  mos- 
trando não  s6  o  seu  valor  natural,  mas  a  sua  sciencia  mi' 
litar,  formou  da  sua  gente  um  quadrado,  que  ao  mesma 
tempo  peleijou  com  os  inimigos  t3o  intrépido,  e  IDo  deses- 
peradamente, que  depois  delles  perderem  60  cavallos,  • 
mais  de  150  Sipaens,  fugiram  em  desordem,  desamparan- 
do o  seu  campo,  e  duas  peças  de  artilheriu  ,  que  n'el1c  ti- 
nham ,  ficando  toda  a  sua  bagagem  exposta  ao  saque  dos 
nossos  soldados,  sem  que  nos  custasse  esta  areio  mais  que 
as  vidas  de  2  Sargentos,  e  de  6  soldados  lVirlupuei:* ,  e 
de  5  Canários,  e  as  feri  das ,  que  receberam  17  de  amtm 
as  NaçOes. 
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Refiíernm  os  inimigos  a  sim  forço,  c  vendo  que  An- 
tónio dos  Santos  se  retirava,  marcharam  a  |ticar-lhe  a  re- 
ctagusrda  ;  mas  cfle  faiendo  voltar  twras  o»  carroço»  com 
tanta  força ,  que  os  fei  retirar  segunda  vei ,  catisando-lhes 
tanto  terror ,  que  se  nío  atreveram  a  atacar  mais  a  cam- 
panha, e  se  recolheram  ao  cimo  das  serras  circumvisinlias, 
António  dos  Santos  vendo  a  fortuna  da  sita  parte,  c  pon- 
derando  os  cffeitos,  que  podia  faier  nos  inimigos  n  seu  me- 
do ,  quii  valer-se  da  conjonclura ,  c  os  foi  atacar  na  serra 
chamada  da  Judana,  que  alem  de  ser  impenetrável,  tinham 
levantado  (Telia  varias  fortificações  para  sua  defexn.  Occu- 
pou  sem  disputa  uma  eminência ,  que  ficava  paralela  a  cm 
que  elles  se  achavam,  fei  sobre  elles  fogo  um  dia  inteiro  Inu 
forte,  e  tio  continuo,  que  nao  podendo  os  inimigos  já  su- 
portal-o,  abandonaram  o  sitio,  c  António  dos  Santos  deixando-n 
presidiado,  recolheu-sc  ao  seu  campo,  ulo  lhe  custando  es- 
te bom  suecesso  mais  que  aa  feridas  de  2  homens. 

O  General  Martinho  da  Silveira,  querendo  detodoapnr- 
1 1 r  das  \isinhnnças  de  Manorá  as  tropas  inimigas,  ordenou 
•o  mesmo  António  dos  Santos,  que  os  fosse  atacar  na  ser- 
ra Chaadevàri ,  porém  aclioii-sc  que  tinham  n'ella  lodo  o 
grosso  do  seu  exercito,  e  os  passos  tSo  fortificados,  que  s« 
tornava  mui  arriscada  a  empreza.  N'estes  lermos  tomou  a 
resolução  de  inandar-lhe  atacar  a  Praça  de  Biuntlim,  amea- 
çando ao  mesmo  tempo  a  de  (ínltana  com  bombas,  e  orti- 
Iheria,  posta  em  batalho»,  i[ue  para  isto  fez  preparar.  Os 
inimigos  prevendo  por  conjectnras  esta  resohiçílo,  poieram 
v  grosso  das  suas  forças  em  IliuntUu».  António  dos  Santos 
loi  a  esta  expedição  com  2ÍÍ0  Porlugueies,  e  £50  Sípaens 
todo*  emlun;iilos  em  50  «nivelas.  Entrou  no  rio,  espera- 
rain-rio  na  praia  os  Mareias,  e  sem  emlwirgo  da  vigoroso 
defeia  ,  que  lizeram,  desembarcaram  os  Porluguews  com 
as  baionetas  nas  espingardas,  e  os  atacaram  tão  destemi- 
damente ,  que  elles  se  furam  retirando  at6  ao  seu  liavxr  , 


porém  tão  carregados  pelos  nossos ,  que  estes  chegaram  a 
entrar  com  elles  pelas  portas  do  Bazar,  donde  depois  de 
haverem  entregado  ao  logo  mais  de  100casas.se  tornaram 
a  recolher  em  boa  ordem  as  suas  embarcações ,  custando- 
!!■'-  esta  acção  somente  3  soldados  que  nella  perderam  a 
vida ;  porque  de  20  e  tantos  que  ficaram  feridos,  livrararo- 
se  todoi.  Us  inimigos  vendo  lio  repetidos  os  nossos  fehz-s 
progressos,  retiraram-se  ao  seu  Paiz  sem  se  atreverem  a 
commetter  muis  hostilidades  contra  os  do  Estado.  Os  Sipaem, 
que  pelejavam  pela  nossa  parte,  vendo  que  um  corpo  for- 
mado era  capaz  de  se  defender  da  Gavallaria ,  a  quem  ti- 
nham horror,  procederam  n'esta  ultima  occasiâa  com  mais. 
valor,  e  com  melhor  acordo.— 


Na  Ilha  de  Bombaim  viram-se  os  Inglezcs  em  termas 
de  serem  atacados  pelo  Angria  no  seu  mesmo  porto,  nchan- 
do-s*:  nello  só  com  trez  embarcações  de  guerra  pequenas, 
e  a  Fraca  com  a  guarnição  precisa  para  a  soa  defeza.  En- 
trou casualmente  u'aquelle  porto.  Luiz  Vieira  Mataio,  Fiscal 
da  Armada  Porluguezu  n'aquelle  Estado.  Achava-seo  Augriá 
com  uma  esquadra  constante  de  Si  palas,  e  de  30  gaivotas  de 
guerra  com  mais  de  2,000  homens  de  tropa ,  além  de  ou- 
tras 30  embarcações  com  gente  de  reserva  para  reforçar 
os  primeiros  combatentes ,  e  Luiz  Vieira  não  só  por  con- 
tribuir para  o  destroço  de  um  bárbaro  sempre  inimigo  do 
Estudo  Porluguez,  mjs  para  soccorrer  uma  N.n;jn  ,  que 
sempre  se  experimentou  amiga  d'esta  Corou ,  unindo-se 
com  as  3  embarcações,  peleijoq  contra  os  inimigos  com 
tanta  actividade,  e  valor,' que  os  fez  retirar  do  porta,  c  recolher 
as  suas  embarcações  de  guerra,  que  se  achavam  fora  :  acção 
que  se  festejou  publicamente  em  Bombaim .  mandando  o 
General  luglez  agradecer  ao  Vice- Rei  com  expressóe)  do 
Gear  reconhecendo ,  que  a  Inglaterra  devia  aos  PurLugue» 
«s  a  conservação  daquella  Colónia. — 
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173í»  —  A  grande  fome,  que  padeceu  a  Barbaria, 
obrigou  muitos  Mouros  a  virem  a  Praça  do  Mazagão  ven- 
der outros  seus  nacionaes,  como  tinham  leito  no  anno  de 
1722,  e  outros  vinham  valer-se  da  Praça  para  passarem 
a  este  Reino,  e  a  outras  partes  onde  podessem  achar  reló- 
gio a  sua  grande  miséria.  Por  estes  se  confirmou  a  notirin 
<j;i  deposição  de  El-Rei  Abdala  ,  c  exaltação  do  seu  irmão 
Muley  Ali,  e  que  fl  perturbaçilo  caus;ida  por  esta  mudan- 
ça, e  a  carestia ,  e  falta  de  mantimentos,  havia  posto 
equelle  vasto  paiz  na  mais  deplorável  consternação,  O  (Jo- 
Vernador  da  Praça  de  Maz.igao  Uernardo  Pereira  de  Ber- 
redo,  que  havia  mais  de  anno  e  meio  que  se  achava  sitia-. 
do  pelas  tropas  de  Kl-Itei  Abdala,  mandando  descobrir  n 
campanha  por  uma  força,  e  informado  de  não  appareeerem 
Mouros  pel<>s  campus  circumvisinhos ,  fez  sahir  da  Praça 
um  destacamento  de  oO  eavellos  escolhidos,  a  ordem  do 
Adail  Malheus  Valente  do  Couto,  a  quem  encarregou  che- 
gasse a  examinar  a  nova  povoação ,  que  os  Mouros  tinham 
lundado  n'aquella  visinhança  ,  paro  mais  com  moda  mente 
poderem  apertar  o  nosso  presídio;  e  pouco  depois  de  sa- 
hir oAdail,  mandou  o  Governador  sahir  outra  força  para  o 
•ociorrer  no  caso  de  que  fosse  atacado  pelo  inimigo.  Chegou 
o  Adail  sem  embaraço  algum  á  povoaçSo,  que  estava  mu- 
rada de  taipas  de  altura  de  um  homem  a  cavallo ,  feitas 
de  terra,  c  rebocadas   de  cal,   com  suas  seteiras  por  onde 

k  cobertos  podiam  em  sua  deleza  descarregar  os  seus  mos- 
quetes, e  cercada  em  roda  de  um  fosso  secco.  Havia  den- 
tro cousa  de  duzentas  choupanas,  a  que  elles  davam  o  nome 
àc  algeime* ,  fabricadas  de  madeira,  e  palha.  No  meio  de 
Uma  praça  eslava  um  grande  tanque,  e  dous  poços  de 
agua  ,  e  1'óru  da  povoação  dous  grandes  fornos  de  cal.  Ila- 
viu  só  dentro  12  Mouros,  que  apenas  descobriram  as  nos- 
ias  tropas  immedialumenle  se  salvaram,  fugindo.  Como 
não  bia  Infa  ri  leria  ,  não  se  fez  a  demolição  destas  obras  co- 
mo era  necessário,  e  lambem  por  falta  de  tempo;  porque 
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o»  que  fugiram  deram  rebate  peto  pai*  f  eíogo  vieram  co»- 
corre  ri  ti  o  tantos  dos  inimigos ,  que  foi  preciso  ao  Adatt  re- 
colhcr-se  á  Praça.  Picados  os  Mouros  da  ousadia  dos  nos- 
sos  soldados,  veio  o  Adail  deAzamor  coro  agente  da  guar- 
da f  que  pertencia  éqoetto  Cidade ,  que  entre  todas  era  a 
mais  valente ,  e  a  mais  nobre  composta  de  3f>0  homens 
de  cavallo,  todos  escolhidos/  e  se  emboscou  perto  das  hor* 
tas  da  Praça.  Sahiu  a  nossa  CavaNarta ,  e  Infanteria  um» 
manhã,  29  de  Junho,  a  descobrir  o  campo,  que  basto 
para  a  segurança  da  Praça  v  como  todos  os  dias  pratica- 
vam ;  e  hindo  um  dos  Atalayas  para  aquelhi  parte  lhe  fi- 
zeram fogo,  e  roatando-lbe  o  cavado,  o  levaram  prisio- 
neiro sem  lhe  poder  valer  a  escolta.  O  Governador  prevê* 
nido  sempie  para  semelhantes  occasides,  tinha  disposto  as 
providencias  necessárias  encarregadas  ao  Adait ,  e  ao  Sar- 
gento mór  Manuel  de  Azevedo  Coutinho,  que  com  80  ca-* 
valias,  e  50  Infantes  atacou  os  inimigos,  e  os  carregou 
até  ao  sitio  chamado  da  Cova,  onde  obedecendo  elk-s  ao» 
brados  do  Adail  seu  Commandante,  voltaram  caras,  e  avan- 
çaram contra  a  nossa  Cavalgaria  ;  porém  esta  reforçada  com 
duas  companhias  de  Infanteria,  que  estavam  de  reserva, 
depois  de  muito  fogo  os  accommetteu  &  espada  com  tanta 
valor,  e  fortuna,  que  cnhiudo  logo  morto  o  Commandante 
inimigo,  e  alguns  Mouros ,  quequízeram  vingar-lhe  amor-* 
te,  se  puzeram  em  desordenada  fuga  ,  dei \ anda  na  campo 
12  mortos,  em  que  entraram  o  irmão  do  Adail  ;  e  outras 
pessoas  de  distincçào,  muitas  armas,  e  ?  cavallos,  qua 
tudo  foi  trazido  para  a  praça,  constando  depois  quehaviaim 
levado  mais  de  60  feridos.  Da  nossa  parte  n3o  bouve  ou- 
tra perda  mais  que  a  do  Atalaya ,  que  levaram  prisionei- 
ro, e  ficaram  feridos  2  cavalleiros,  e  um  soldado  infante* 
Também  tivemos  2  cavallos  mortos  ,e3  feridos. 

O  Alcaide  de  Azamor  informado  d' este  infeliz  sucedo, 
mafcbou  a  toda  a  pressa  com  a  gente  que  ponde  paia  se 


iocorponr  coro  os  vencidos;  porém  «cbando  a  nossa  GavaU 
laría  formada,  e  com  todo  o  dcsassocego  no  campo  do  com* 
bate,  em  quanto  a  Infantaria  fatia  provimento  de  lenda  pa- 
ra a  Praça  para  mais  de  2  meies,  mandou  um  Alfaque-* 
que  ao  Àdail  pedindo- lhe  a  permissão  para  dar  sepultura 
aos  mortos  na  forma  dos  seus  ritos,  e  se  recolheram  a  Aia* 
mor  sem  se  atreverem  a  entrar  em  segundo  combate. 

19341  —  Depois  deste  suecesso  tomaram  os  Mou- 
ros a  resolução  de  levantar  o  sitio  em  que  haviam  posto  a 
Praça  pelo  espaço  de  18  metes»  o  que  executaram  o  27 
de  Fevereiro,  lançando  fogo  a  todas  as  casas  da  sun  nova 
povoação,  arrasando  completamente  o  redueto,  que  tinham 
fabricado  para  sua  defeza ,  e  retirando  a  pente  para  outra 
povoação  antiga ,  que  ficava  uma  legua  distante  (1'aqucila 
Praça;  e  na  manhã  de  28  appareceu  na  campanha  em  dis- 
tancia de  menos  de  tiro  de  canhão  o  Alcaide  de  Azumor 
com  um  corpo  de  1,000  homens,  e  levantando  bandeira 
branca  mandou  um  Alfaqucque  a  saber  o  que  queria  o 
Governador  da  Praça  com  as  repetidas  chamadas ,  quo  lho 
tinha  feito»  a  que  o  Governador  mandou  re*poiidur,<joc  ha* 
via  cessado  já  o  motivo  pela  noticia  que  havia  recebido  de 
Lisboa  de  que  o  resgate  dos  Portuguezcs  captivos  se  nego- 
ciava pela  Praça  de  Tetuâo.  Logo  o  Alcaide  mandou  10 
Cavalleiros  dos  principaes  da  sua  gente,  c  os  mais  luzidos, 
que  o  General  deixou  entrar  na  Praça,  e  lhe  disseram  quo 
o  Alcaide  de  Aza  mor  tinha  tido  ordem  de  El-Keí  de  Ma- 
quines seu  Amo  para  praticar  com  a  sua  pessoa  todas 
as  attençôes;  o  que  o  General  lhe  agradeceu  muíU>,e  n'«s- 
te  mesmo  tempo  Ibe  mandou  o  Alcaide  segundo  recado,  em 
que  pedia  lhe  concedesse  o  gosto  de  o  ver  em  algumas  das 
tranqueiras  dus  rebelíns,  para  o  que  se  adiantaria  só  sem 
mais  guarda  que  a  de  100  homens;  c  assegurando- lhe  o 
General »  qw  também  o  desejata  muito  ♦  e  sentia  lhe  rôo 

permiti  ido  sabír  fora  das  portas  da  sua  estacada ;  o 
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Alcaide  so  resolveu  a  buscal-o,  assistido  de  fHguns  poueoi 
Cavalleiros ,  e  entre  elles  o  Adaíl  Lid  Matjmon,  pessoa  d* 
sangue  Real.  O  General  chegou  ao  sitio  ajustado,  acompa- 
nhado da  mais  luzida  lufanteria,  e  Ae  30  catallos.  Apeando- 
se  ambos,  saudaram-se  com  grandes  demonstrações  de  con- 
tentamento, sendo  o  Alcaide  quem  mais  procurou  avanta- 
jar-se  ii'ellas,  e  depois  de  uma  breve  pratica  cheia  de  ur- 
bunidudes,  despediram-se,  recolliendo-se  o  General  para  um 
dos  baluartes  mais  visinho».  O  Alcaide  entrou  cm  uma  es- 
caramuça no  rehelím  da  mesma  estacada  ,  e  despreiandu 
uma  queda,  que  deu,  assistiu  mais  de  hora  e  meia  a  umas 
justas  com  que  se  divertiram  30  dos  seus  Cavallciros,  es- 
colhidos com  outros  tantos  Portuguezes.  praticando  muitas 
destrezas  das  que  ensina  a  arte  da  Cavallaria.  O  General  o 
fez  salvar  na  sua  retirada  com  uma  salva  de  9  tiros  de  pe- 
ça ,  mandando-lhc  um  rico  presente  para  o  seu  liei,  outro 
para  o  Secretario  de  Estado,  e  um  i^ual  para  o  Itachá  Ge- 
neral das  Armas,  dando  ao  Alcaide  um  correspmidente  on 
valor  dos  dous,  e  contentando  ao  Adaíl,  e  a  todos  os  moii 
Cavallciros,  e  ainda  aos  creadus  do  Alcaide,  e  dos  Cabos, 
ciini  vários  presentes,  segundo  as  suas  graduações. 

Passados  G  mezes,  persuadido  o  novo  Bacha,  Alcaide 
de  Azamor,  da  grande  opinião  quo  entns  os  Mouros  ha  tia 
grangeado  o  Governador  e  Cnpitío  General  da  Ptaça  de 
Mazagâo  liernordo  Pereira  de  Bcrredo.  procurou  igualmen- 
te >el-o  com  licença  do  seu  Bei.c  com  o  pretexto  do  res- 
gate de  um  Mouro,  que  havia  Ficado  pmíoneiru  no  ultimo 
choque.  E  depois  de  dados  os  reféns,  e  ajustado  o  dia  13 
de  Setembro  para  a  entrevista,  entrou  em  um  dos  rebe- 
lius,  aonde  com  05  principais  GatulleiroB  lei,  segundo  o 
costume  Mauritano,  uma  bem  ordenada,  e  artificiosa  escara- 
muça, c  depois  fazendo  retirar  paru  fura  dos  valos  a  maior 
parte  da  sua  gente,  ficou  acompanhado  do  Xerife  Cid  .Way- 
mvn,  Adail  General  da  Cavallaria,  c  de  outros  Cabos  ptín- 


201 

tipnes  apeados,  esperando  ao  Governador  na  contra-escar- 
pu  junto  das  pontes  levudiças,  e  com  generosa  confiança  *e 
deli:ve  perlo  de  hora  e  meia  na.  conversação,  em  que  re- 
lidas vezes  asseverou  ler  ordens  de  Ululey  AI1Í  seu  Sobe- 
rano para  praticar  todas  as  ailençõos  com  a  pessoa  do  nos- 
*o  General.  liste  mostrando  logo  quanto  as  merecia  o  seu 
desinteresse ,  mandou-Ihe  entregar  graciosa  me  nle  o  priíío- 
neíro,  e  íez  conduzir  áquelle  sítio  grande  quantidade  do  re- 
frescos, que  já  havia  feito  distribuir  abundantemente  no  seu 
palácio  pelos  reféns,  e  fazendo  magníficos  presentes  a  lodos 
os  Cabos  ã  proporção  dos  seus  postos,  se  recolheu  a  Pra- 
ça, depois  de  multas  recíprocas  urbanídades.  e  mandou  salvar 
ao  Bachà  com  11  tiros  de  peça  na  sua  relirada. 

Nflo  obstante  isto,  acliando-se  no  dia  10  de  Novem- 
bro a  nossa  gente  nrcupada  em  cortar  lenha,  e  forragem  j.a— 
ra  o  fornecimento  ordinário  da  Praça,  sahiinm-lhe  tau  re- 
pentinamente 000  Mouros  de  cavallo,  que  ella  nao  pmide 
montar  para  retirar-se,  o  que  fez  carregada  pelus  inimígns, 
mas  conservando  sempre  a  boa  ordem  ale  segurar  a  sua  recta- 
guarda  com  a  defensa  dos  vallos  da  Praça,  os  quaes  o  Go- 
vernador mandou  logo  guarnecer  cem  Infanteria ;  e  Cssim 
que  a  nossa  Cavullaria  viu  que  os  inimigos  a  não  podiam 
cortar,  começou  a  carregal-os  com  tanto  valor-,  constân- 
cia, e  ordem  militar,  que  os  inimigos  depois  de  hora  e  meia 
de  combate  em  que  liveram  II  mortos,  e  um  grande  nume- 
ro de  feridos,  puzeram-sc  em  apressada  relirada,  sem  quo 
da  nossa  parle  houvesse  mais  de  4  feridos,  dos  quaes  ura 
morreu  no  dia  seguinte. 


1JSS  — Era  ainda  Governador  da  Praça  de  Jliií.igiio 
Bernardo  Pereira  de  lierredo ,  quandoseodo   li   de 
ro,  e  achando-se    a  nossa    Cavallaria   torra'       ido  im  si  lio 
das  Areias  fora  da  mesma  Proi 
ros  atacar  os  forrageadores.  ' 

Voi..  VII. 


dialamentc  soccorrer  os  nossos  por  uma  parte  da  Jofaott- 
ria,  e depois  de  um  porfiado  combate,  em  que  o  Togo  con- 
tinuou sempre  com  grande  força,  foram  os  inimigos  recha- 
çados com  grande  perda,  havendo  só  da  nossa  parte  2ca- 
valleiros  levemente  feridos,  e  'A  cavallos  mortos.  Chegou  o 
dia  22  de  Outubro,  e  reconheceu  -se  ser  preciso  fornecer  a  Pra- 
ça de  tenha,  e  feno,  em  consequência  do  que  ordenou  o  Gover- 
nador a  Matheus  Valente  do  Couto ,  que  fosse  fazer  esta 
provimento  no  campo  de  Mazagâo  o  velho,  que  ficava  pouco 
distante  daquella  Praça.  Malbeus  Valente  executou  esta 
empresa  com  felicidade;  porém  ainda  eslava  no  campo  quan- 
do começaram  a  apparcer  100  Mouros.  O  Adail ,  que  se 
suppunha  superior  aos  inimigos,  não  si»  no  numero,  mas  nt 
qualidade  da  gente,  destacou  sobre  ellcs  algumas  partidas, 
que  puzeram  todos  em  fugida,  ecom  tanta  precipitação,  qu» 
abandonaram  totalmente  a  sua  Infanteria,  a  qual  nau  se  sa- 
bendo aproveitar  das  vantagens  do  terrena,  em  que  se  acha- 
va postada,  poude  o  grosso  da  nossa  Cavallaría  at.icaUa  tia 
prom pta mente,  e  com  ISopezajlos  golpes,  qae  ficaram  sem  vi- 
da todos  os  inimigos,  que  por  merco  a  nuo  pediram.  Par- 
ticipou-Se  ao  General  este  feliz  sucesso,  mas  no  mesmo  instan- 
te mandou-se-lhe  dar  parte  da  Torre ,  chamada  do  Reba- 
te, de  que  se  renovava  a  peleija  comos  Mouros,  por  haver 
crescido  mais  o  numero  d'estes.  O  General  puvm  em  pe*- 
soa  pela  Infanteria,  que  se  achava  já  guarnecendo  os  valias; 
e  apeando-se  na  sua  frente,  oceupou  um  sitio  forte  junto  w 
mar ,  para  alli  receber  a  Cavallaría  no  Caso  que  se  reti- 
rasse rechaçada.  A  victoria  porém  declarou -se  pela  fwss» 
parte,  sahindo  ferido  levemente  em  um  braço  o  Adail  ò* 
nossa  Cavallarin.  Houveram  mais 2  Cavalleiros  feridos  leve- 
mente, e  foi  toda  a  perda  que  tivemos  n'esta  acção  A<*  ini- 
migos morreram-lhes  16,  ficaram  prizíoneiros  37,  e  d 
ram-nos  por  despojo  todas  as  suas  armas. 

Depois  disto  passou  o  novo  Rei  de  Maquines 
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Mtc idade  ordens  positivas  uo  Alcaide  do  Azamor,  que  go- 
vernava toda  aquella  fronteira ,  para  que  desse  princípio  a 
alguma  negociação  para  o  resgate  dos  Mouros,  que  ficar,  m 
prizíoneíros  uo  choque  do  diu  22,  com  os  Cavalleirus  da- 
quella  Praça,  prolicando-se  como  Governador  todas  ns  nt- 
tentações  devidas,  e  com  elletto  se  resgataram  %7  dos  71 
que  entraram  na  Praça.  Asvictorias  que  adquiriu  em  todo 
o  seu  governo  Bernardo  Pereira  de  Berredo,  adquirirom- 
Ihe  um  tal  respeito  na  Barbaria,  que  os  infiéis  se  não  atre- 
viam a  disputar-lhe  as  utilidades  da  campanha  de  que  tinha 
sempre  abundantemente  fornecida  a  mesma  Praça. 

1739  —  Ordenando  em  ií>  de  Janeiro  o  Governa- 
dor de  Maiagão  ao  Adail  Mutbeus  Valente  do  Couto  que 
fosse  occupar  o  campo  do  Fossínho,  para  cobrir  a  gente 
que  ordinariamente  hia  buscar  fornecimento  de  hervii ,  e 
lenha  paro  a  Praça  ,  Couto  o  executou  com  toda  a  boa  ur- 
dem;  e  tendo  os  Mouros  noticia  de  que  os  nossos  se  acha- 
vam no  campo ,  vieram  concorrendo  a  buscol-o.  Os  nossos 
vendo-se  atacados  por  mais  de  600  homens  que  lhes  n- 
hiram  de  uma  emboscada,  retiraram-se  cm  boa  ordem  pa- 
ra o  sitio  das  Areias,  para  olli  se  defenderem  com  s  ar- 
tilberia  da  Praça.  Advertido  o  General  do  suecesso,  man- 
dou reforçar  os  nossos  com  3  companhias  de  Infon teria,  e 
continuou  de  parte  a  parle  o  fogo  com  graude  fúria ,  ate 
que  nào  podendo  os  inimigos  supjtorlar  mais  o  força  das 
nossas  descargas,  voltaram  ascostas  desamparando  ocam- 
po  do  combate  em  que  tiveram  7  mortos,  e  32  feridos, 
dos  quaes  morreram  muitos,  e  entre  estes  alguns  de  dis- 
tineção.  Da  nossa  parte  perdemos  um  Atalaya  ,  que  kgO 
licou  morto,  e  recolheu-se  outro  gravemente  ferido,  que 
morreu  depois.  Perdemos  também  um  Tenente  ,  e  tivemos 
5  cavalleirus  feridos.  Constou  depois  por  via  de  certas  ín- 
telligenctas  secretas,  que  a  perda  dos  inimigos  fizera  grande 
eommoçao  na  Praça  de  Azamor ,  que  o  Povo  rompera  em 
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altos  vozes  contra  o  seu  Alcaide,  e  que  este  para  o 
gur  mandúrn  ameaçar  a  Praça  com  o  seu  desempenho, 
pilhando  voz  de  que  paro  segural-os  ajuntaria  todas  as  Tor- 
ças daquella  fortaleza.  Mathcus  do  Couto  Tecolheu-se  a 
Praça  com  o  provimento  ,  a  que  se  destinara  nquelln  -ilu- 
da,   havendo  disfruetado  socegodamente  o  campo    inimigo. 

O  Governador  deu  depois  ordem  ao  Adaíl  da  Covnl- 
loria  Gonçalo  Fernandes  Banha ,  para  que  fosse  tio  dia  6 
de  Abril  oceupar  o  campo  de  Mozagao  o  velho,  para  fa- 
zer o  íornecimeuto  ordinário  de  lenha,  e  forrage ,  o  qua 
elle  fez  sem  opposiçao ;  mas  continuando  no  posto  com  to- 
do asoci'£o,  apareceram  l&Mouros  com  bandeira  bran- 
ca de  Alfaqueque,  e  disseram  trazer  diflerentes  género!, 
que  dariam  em  resgate  de  alguns  dos  seus,  que  eslamm 
captivos  na  nossa  Praça ;  porém  que  os  ni5o  entregariam 
sem  que  o  Adail  se  recolhesse  Com  a  Gav&llartl ;  ao  que 
Matheus  Valente  se  negou.  Os  Mauros  sem  embargo  da 
abulimtnto  a  que  se  achavam  reduzidos,  querendo  incul- 
car-se  dominantes ,  desjiedíram-se  do  Adail  com  os 
bos  ameaços,  de  que  se  n3o  queriam  largar  o  campo  por 
vuntade  ,  largal-o-hiam  por  força.  Deu  o  Adail  parte  ao 
General,  o  qual  prom^tainenle  lhe  ordenou,  que 
Imitasse  no  mesmo  posto  em  quanto  poder  superior  de  io- 
lieís  nâo  fizesse  precisa  o  sua  retirada  ,  que  elle  era 
lhe  asseguraria  omi  a  Infauleria.  Os  inimigos  trocando  bre- 
vemente a  bandeira  de  paz  pela  da  guerra,  começaram  afa- 
zel-a  as  nossas  Ataluyas.  Furam  eflas  reforçadas  por  unta 
partida  de  20  cavullos,  que  carregaram  as  dos  iniinigtt 
perto  de  uma  légua,  niio  obstante  hir  crescendo  cada  >ci 
mais  o  seu  numero ;  porem  vendo  morto  no  campo  o  sen 
valoroso  Commandante,  todos  os  ODiciaes  rJe  dJ>tincçiiode 
Azumor  desampararam  o  campo  da  peleija.  Os  nossos  vfO- 
do-se  mui  adiantados  no  Paiz  dos  inimigoi ,  e  ojue  este* 
começavam  a  engrossar  muito  os  suas  forças, 
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assegurou  com  o  grosso  da  Cavallaria.  O  General ,  que  já 
.1  este  tempo  se  achava  pessoalmente  postado  com  a  InfeH- 
teria  no  vantajoso  sitio  das  Covas  tle  tntli  pira  segurara 
uns  ,  e  a  outr<>6,  impoz  tal  respeito  aos  inimigos,  que  es- 
tes sendo  muito  superares  em  numero  á  nossa  gente,  nao 
te  atreveram  a  ntucal-a.  A  perda  dos  inimigos  suppoz-se 
grande ,  porque  levaram  muitos  feridos ,  dos  quaes  logo 
morreram  dous  na  mesma  noute ;  a  que  tivemos  foi  só  de 
um  homem  ,  que  nos  levaram  prisioneiro,  e  de  3  fcridoí 
de  cutiladas  pouco  perigosas. 

Passados  tempos  a p pareceu  a  vista  da  Praça  de  Ma- 
ia«3o  um  barco  de  Mouros,  que  se  entendeu  pelo  rumo 
que  leva>a  ,  que  hia  demandar  a  barra  de  Azamor ;  mas 
tanto  se  encostou  a  terra  ,  que  o  Governador  queren- 
do castigar  o  atrevimento  com  que  se  nvisinbava  tanto  ao 
nosso  território,  fei  armar  promptamsnle  em  guerra  um 
barco  pequeno  Com  algumas  lanchas,  e  dando  o  comman- 
do  da  gente  ao  Capitão  de  Manteria  Malheus  Valente  de 
Abreu  ,  lhe  encarregou  que  o  ssguisse,  e  rendesse.  Abreu 
executou  eítn  ordem  com  tanto  valor ,  e  felicidade  que  em 
menos  de  duas  horas,  sem  cíTusilo  de  sangue  Português 
abordou  a  embarcação  inimiga,  e  a  rendeu,  fatendo  pri- 
sioneiros os  seus  defensores.  Compunlia-se  a  carga  de  vá- 
rios géneros  do  fazenda,  e  de  alguma  prata  em  moeda, 
de  que  se  souberam  aproveitar  os  nossos  soldados-  — 

ÍÍ40— No  dia  7  de  Maio  partiu  do  porto  de  Lis- 
boa com  vento  favorável  a  esquadra  destinada  para  o  ser- 
viço da  índia  ,  c  commandada  .pelo  novo  Vice-Hei  o  Mar1 
quer  do  Lnurieal  D.  Luiz  de  Menezes ,  B.°  Conde  da  Eri- 
ceira,  a  qual  se  compunha  de  G  naus  de  guerra,  e  eram 
«  seguintes: 
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1.*  —  N. Senhora  da  Esperança,  em  que  lua  embar- 
cado o  mesmo  Marquei ,  o  jior  Commandnnte  d"ella  o  Co- 
ronel do  Mar  Luiz  de  Abreu  Prego.  2.*  —  N.  Senhora  d« 
Carmo,  que  hia  servindo  de  Almirante,  governada  [«lo  Ge- 
neral de  Batalha  D.  Francisco  Xavier  Mascarenhas.  Com- 
mandante  dos  4  batalhões  de  tropas  veteranas  ,  qnt>  passa- 
ram a  servir  no  mesma  Estado.  3.' — N.  Senhora  das  Mer- 
cês, de  que  era  Commandante  o  Coronel  L\m  Pierrepoot. 
com  exercido  de  Tenente  Coronel  das  mesmas  tropas.  4.* 
—  O  Bom  Jesus  de  Villa  Nova,  commandada  pelo  Tenente 
Coronel  com  exercido  de  Sargento-mór  José  Caetano  da 
Mattos.  5.* — N,  Senhora  da  Conceição,  onde  hia  por  Com- 
mandante o  Capitilo  de  Mar  e  Guerra  António  Carlos  Pe- 
reira de  Sousa,  (i  *  —  N.  Senhora  tia  Naiareth,  que  coro- 
mandava  o  Capitão  de  Maré  Guerra  Bernardo  António  Ue- 
bello  da  Fonseca. 

Entre  os  soccorros  de  prata  em  barra,  e  dinheiro, 
armas,  e  mais  petrechos,  e  munições  de  guerra  de  que  hia 
abundantemente  provida  a  esquadra  para  deixar  n'aquelU 
Estado,  levava  16  peças  de  artilheria  de  nova  invenção, 
que  ca ila  uma  (azia  20  tiros,  e  todas  320  no  breve  espa- 
ço de  um  minuto,  das  quaes  haviam  usar  os  batalhe  os  na 
carapinha,  servidas  por  hábeis  artilheiros.  Foi  esta  uma  das 
maiores  expedições ,  que  em  tempo  algum  passou  á  índia. 
Embarcaram  nas  referidas  embarcações  2,000  soldados  in- 
fantes ,  tirados  dos  regimentos  do  Algarve,  Peniche,  Cas- 
cães,  e  dos  da  Corte,  assentaram  praça  voluntariamente  maia 
<te  300,  homens,  que  se  aggregnram  aos  corpo*,  que  le  ti- 
nham nomeado.  — 

1341  — Mandando  h  25  de  Setembro  o  Governa- 
dor de  MazagSo  Bernardo  Pereira  de  Berredo  íorragear  a 
Cava  liaria  d'aquella  Praça  no  sitio  chamado  do  Facho,  — 
Mmiros  que  andavam  desejando  surprehcadel-a  a 
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dt.9  seus  Cacinet,  tinhom-se  emboscado  de  noute  atrai  d'uma 
altura ,  e  sahindo  a  dar  sobre  os  cavalleiros,  dos  quaes  se 
achavam  alguns  ja  desmontados,  elles  se  puzeram  logo  em 
retirada  defendendo-se  valorosamente,  até  que  o  Governa- 
dor, que  logo  leve  este  aviso  fez  saliir  a  toda  a  pressa  duas 
companhias  de  Infiin  teria  para  os  soccorrer.  Os  nossos  do- 
hrando-se-lhe  o  alento  com  este  soccorro,  carregaram  oi 
inimigos,  e  puieram-nos  em  fugida,  n8o  obstante  serem  el- 
les duas  vezes  superiores  em  numero.  KeunÍndo-sen'um  des- 
filadeiro quízeram  disputar-lhes  outra  vez  o  vencimento,  po- 
rém excedendo  o  valor  ;i  multidão  foram  constrangidos  a 
relirar-se  fugindo,  deixando  40  priíioneiros  no  campo,  e 
levando  muitos  mortos,  e  feridos,  sem  mais  desconto  que 
as  feridos  pouco  perigosas  de  3  cavalleiros  nossos,  nem  mais 
perda  que  a  de  um  cavallo,  havendo  elles  perdido  muitos.— 

1  ?-13 —  No  mez  de  Dezembro  chegou  ao  porto  de 
Lisboa  uma  frota  vinda  do  Rio  de  Janeiro  ,  trazendo  para 
El-Reí ,  e  para  particulares  deseseis  milhões,  treze  em 
ouro,  e  trez  em  patacas!.' .'  Esta  tiqueza  veio  da  nossa  Co- 
lónia onde  os  llespanlioes  hiam  comprar  as  fazendas ,  que 
os  Portuguezes  levavam. — 

1943  — Querendo  os  Mouros  vingar-se  da  perda  qua 
receberam  no  choque  suecedido  a  10  de  Setembro  no  si- 
tio de  Bofe,  vieram  na  madrugada  de  13  de  Janeiro,  á 
esperar  que  a  Cavallurin  d'aquella  Praça  viesse  a  forragear 
para  a  surprehender ;  e  vendo  que  depois  de  descoberto  o 
campo,  que  pareceu  ser  necessário  para  o  serviço  commum 
dos  moradores,  ficara  so  nelle  a  guarda  ordinária  ,  princi- 
piaram íi  mostrur-se  com  algumas  pequenas  partidas,  que 
entraram  na  hostilidade  de  pôr  fogo  aos  fornos ;  e  porque 
o  Governador  Bernardo  Pereira  de  Berredo  entendeu  que 
era  de  maior  importância  preservar  a  subsistência  da  Ca- 
vallariii,  que  expor-se  ao  duvidoso  suecesso  de  uma  pelei  ja, 
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ordenou  ao  Adail  Matheus  Valente  do  Couto  que  com  le- 
da a  promplidào  passasse  com  alguma  gente  a  apagar  o  in- 
cêndio ;  e  prevendo  que  09  inimigos  se  nao  checariam  tan- 
to á  Praça  sem  forças  superiores,  fex  oceupar  por  duas  com- 
panhias de  Infanteria  um  posto  vantajoso,  paro  que  se  al- 
gum accidente  o  pedisse  sustentasse  o  Cava  liaria. 

O  Adail  executou  n  ordem  que  levava  ;  e  os  inimi- 
gos vendo  que  não  passava  mais  avante  ,  saiiiram  da  stia 
emboscada,  carregara m-lhe  os  batedores  até  «s  melter  den- 
tro  da  força ,  que  elle  cora  mandava ,  e  atacarom-no  rum 
muito  impeto.  A  este  tempo  achava-gcelle  já  reforçado  com 
o  fogo  da  nossa  Infanteriu ;  e  assim  custou  aos  inimigo* 
sangue  o  seu  atrevimento,  sem  fazerem  derramar  algum  s 
nossa  gente.  Como  o  numero  dos  inimigos  crescia  a  todo* 
ns  instantes,  recolheu- se  a  nossa  Infanteria  a  um  vailo  vi* 
sinho,  que  lhe  cobria  a  rectaguarda,  e  a  Cavallaria  o  ou- 
tro ,  dando  lugar  a  que  sem  risco  podesse  laborar  n  nrti- 
Ihcria  da  Praça  contra  os  infiéis.  Foi  o  nosso  fogo  tão  ac- 
tivo, e  repetido  com  tanta  promplid3o,  que  nao  podendo 
os  inimigos- ja  siqq>ortal-o,  voltaram  as  costas.  Aprovcitnu- 
se  logo  o  Adail  da  Cavallaria,  rarregando-os  de  tao  perto. 
que  poderam  experimentar  os  guljtes  das  espadas  Porlusur- 
zas,  que  os  seguiram  n't*ta  forma,  alé  oceupar  ornamente 
o  campo  onde  começara  o  combate.  Este  seria  mais  MH 
guinolento,  e  mais  dilatado,  se  lhes  nao  faltasse  o  dia. 
Durou  comludo  perlo  de  4  horas ,  sendo  2,000  os  inimt- 
gos,e  300  os  Portugueses.  Perderam  os  iuBeis  mnísdelíO 
homens,  com  um  dos  seus  primeiros  Commnndaoles,  e  nt* 
recolhe mo-nos  só  com  12  feridos,  dos  quoes  morreram  2. 
c  o  Capitão  Belchior  Vieira  de  Macedo, que  servia  n  posto 
de  Almocudem ,  que  na  guerra  de  Africa  corresponde  » 
de  Sargento- uiúr  de  Cavallaria  da  Europa. 

Oe  inimigui  desejando  melborar  de  fortuna,  armanm 
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muitas  teses  depois  »orins  ril.nl. is  5  nossa  Cavallaria  na 
visinhançu  t!;i  mesma  Praça  de  Mazngoo.  A  24  de  Novem- 
bro fizeram  «mu  cem  mais  de  000  homens,  para  darem 
de  repente  sobre  o  Almocadem  Joio  troes  de  Uniu,  qua 
servia  de  Adai!  no  impedimento  de  Slatlicus  Valente.  Bri- 
ta achata-se  só  com  1(10  cavullos  cobrindo  os  forrageado- 
res ,  porém  começou  a  retirar-se,  peleijando  sempre  com 
toda  a  boa  ordem  ,  até  se  cobrir  com  a  orlillieria  da  Pra- 
ça ,  onde  se  sustentou  com  tal  fortuna,  que  díspulando-lhe 
os  inimigos  o  terreno,  o  defendeu,  obrigando-os  valorosa- 
mente a  volLarem-llie  ns  costa»  com  importante  perda;  não 
havendo  da  nessa  parte  alguma  mais ,  que  ficar  um  dos 
nossos  caralleiros  molestado  de  uma  bala ,  que  levemente 
lhe  rossura  a  cabeça. 

1946 —  Alt  Mansor,  Mouro  de  distÍncç5o  na  Cor- 
te de  Maquines,  que  pendente  a  guerra  civil,  que  durou 
tanto  tempo  entre  Muley  Abdala  ,  e  Muley  Mostardy  seu 
irmão,  sobre  a  successfio  da  Coroo  de  Africa,  desertou 
para  o  presidio  de  Mazaguo,  onde  não  so  achou  amparo 
seguro  para  a  sua  pessoa,  e  para  a  suo  comitiva,  mas 
ainda  o  subsistência  correspondente  ao  seu  caracter,  em 
todo  o  tempo,  que  se  deteve  n  aquella  Praça;  lendo  sido 
restituído  ao  seu  Paiz ,  logo  que  Moley  Abdala  se  viu  pa- 
cifico no  Throno ,  nomeou-o  este  Hei  Lcmmcndiínle  Gene- 
ral das  suas  tropas,  e  elle  para  lismpear  o  seu  liemfeilor, 
nuu  duvidou  parecer  ingrato  ao  leueficio,  que  recebe- 
ra cm  Mazagao.  Armou  pnis  uma  cíludu  com  um  corpo  de 
quasi  1,000  homens,  para  cahir  de  repente  sobre  a  Ca- 
valluriu  d'esta  Praça,  que  a  2fi  de  Maio  se  achava  fnrra- 
geando  no  sitio  chamado  do  Taxo;  a  qual  nflo  pcdialivrar- 
sc  de  perigo  Ião  imminenle ,  se  a  grande  vigilância  do  l>c— 
vernador  Bernardo  Pereira  de  Berredo  a  não  scccorrtsse 
prompla  mente  com  alguma  Infanteria  solta,  e  com  algumas 
descargas  de  arlilberia   das  muralhas ;  e  assim  depois  d* 

Voi.  VU.  S7 
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fiflssa  pente  haver  sustentado  todo  o  fogo  do  ataque  por  mais 
de  uma  hora,  retiraram-se  os  inimigos  com  grande  peida 
deixando  bastante  sangue  no  campo  da  peleija,  na  qual  os 
nossos  tiveram  a  felicidade  de  não  (içar  nenhum  ferido.—- 

Governando  a  Praça  de  MazagSo  D.  António  Álvares 
da  Cunha ,  Senhor  de  Tab oa ,  e  Trinchante  de  El-Koi,  o 
havendo  alli  tUo  grande  falta  de  lenha,  que  muitas  dos  mo- 
radores chegaram  a  desmanchar  os  sobrados  das  casas,  pa* 
ra  poderem  cozinhar»  mandou  o  dito  Governador  á  Caval- 
Inria  da  guarnição,  que  a  fosse  cortar  nas  terras  dos  inimigos. 
Hindo  a  executar-se esta  ordem,  trataram  logo  os  Mouras 
de  impedi l-o,  concorrendo  tantos,  que  travaram  com  a  nos- 
sa gente  um  forte  combate,  no  qual  se  disputou  de  uma  t 
outra  parte  o  vencimento.,  que  foi  das  nossas  armas ,  sem 
embargo  da  grande  disparidade  de  numero. 

Obrou  nesta  acção  mais  o  ferro  do  que  o  fogo:  mor- 
reram na -peleija  muitos  Mouros  ,  dos  quaes,  pelo  cuidada 
eom  que  os  seus  os  retiraram  ,  só  poderá m  os  nossos  tra- 
zer 4^  rastos  para  o  presidio:  foram  mais  de  80  os  feri* 
dos.  Da  nossa  parte  houveram  só  6,  em  que  entraram  A** 
tonio  Diniz  do  Couto,  e  2  cavalleiros  muito  mal  feridos, 
dos  quaes  morreu  um  depois,  a chando-se-lbe  passados  os  bo- 
fes. Também  nos  mataram  4  cavallos,  e  nos  feriram  5,  em 
um  dos  quaes  andava  um  mancebo  natural  do  Porto,  qut 
muito  se  distinguiu  pelo  seu  valor.  Francisco  Xavier  Gar- 
cia  de  Bivar,  bavendo-se-ihe   quebrado  a  espada,  depois 
de  ter  acutilado  muitos  Mouros,  defendeu-se  largo  tempo 
só  com  os  terços ;  e  valendo-se  da  destreza  e  valentia  da 
seu  cavallo,  poude-se  livrar  do  evidente  perigo,  em  que  sa 
viu,  cercado  de  inimigos,  os  quaes  o  persiguiram  ainda 
£om  as  armas  de  fogo;  uma  bala  lhe  passou  a  manga  da 
vestido  ,>  e  outra  dando-lhe  no  arção  da  sella  ,  feriu-lbe  • 
Cavallo,  Recolheram-se  era  fim  é  Praça  victoriosos*  %  com 
o  provimsnto*  de  que  todos  careciam. 
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U-fití  —  Presistindo  scmpreos  Mouras  cm  persignlr 
«A  partiiias  do  presidia  do iMaiagío,  quando  eslnssalihm  no 
campo  a  fazer  provimento  de  lenha,  e  de  Forragem  para  a  prn- 
1..1 ,  houveram  continua  la  mente  repelidos  choques,  e  ulti- 
mamente n'é"ste  n«W  home  um  mais  disputada  entre  um 
corpo  de  quinhentos  Mouros,  e  nulro  de  coto  e  trinta  ca- 
«alleiroi  âot  nossos,  cm  que  clles  nos  mataram  Irei,  e  Fe- 
riram  seis,  c  dei  cíubIIos  que  lamhem  morrenim  das  Feri- 
dns;  c  em  t  >J.is  as  nccasiOcs  se  distinguiu  muito  o  bravo 
Fran:isn>  X  a  vier  Garcia  de  Uivar,  que  era  o  primeiro  quç 
desta aiidainenic  m  arnjova  ao*  maiores  perigos,,  linn-ndo 
era  uma  destas  oceasiòes  livrado  dfi  prisioneiro  no  Adaãl 
Matheus  Valente  do  Couto,  ficando  a  «íetoria  dos  Portugue- 
ses. Também  os  Mouros  n->s  mataram  quatro  Atalayaa  em 
varias  ciladas  qUa  tnt  iraram. — ■ 

flíCI — Sonda  Vice-Reido Estado  da  índia  o  Mar- 
quez d:  Ci"tcilo  Noffcí  recouticrcndt»  este  fidalgo  sei  ■  pre- 
cisa »"  rOfpeiVo,  e  segurança  dit  mesmo  Estudo  declarar  a 
guerra  ao  llonfalo  (*)  p ara  vingar-^e  das  insupportaveis  op- 
prtwofltt  que  este  implacável  inimigo  do  nume  PerUgtui 
(tanta*  veaoB  perfidamente  reconr.i liado)  tinha  Feito  a  Na- 
ção, fei  juntar  as  tropas,  c  marchou  com  cilas  sobre  J/or- 
na, uma  das  praças  mais  Furtes ,  que  o  inimigo  possuiu 
n'iU| iictta  parte:  o  eomo  nas  acoSea  militares  a  prompti- 
dilo  ajuda  muito  para  os  bons  suecessos,  intentou  logo  la- 
val-u  por  Susalto,  para  o  que  fez  arrimar  trez  petardos  !••) 
;"ts  Irai  portas,  e  en-Mstar  escadas  ás  muralhas.  Os  ini- 
migos tiveram  por  diffir.il,  e  temerária  o  empreza  ,  o  só 
se  admiravam  dos  trez  petardos,   que  para  eJlea  ara   tanta 


: 


(.)     Príncipe  poderoso  Jo   Cuila   <li   lorrj  firni 


)      lnílrorosnlo  licllico.  Era  uma  csp< 
•  qutíi  da  figura  do  um  cbajuio. 
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novidade,  que  lhe  ignoravam  os  effertos.  As  tropas  Portu- 
guesas ,  assim  Oiliciaes  como  Soldados,  empregaram  lio 
intrepidamente  o  seu  valor  n'esta  acç3o,  que  apezar  da  re- 
sistência dos  sitiados,  c  do  horror,  que  lhes  podia  eausir 
o  numero  dos  mortos,  que  houve  da  nossa  parte,  entraram 
dentro  da  praça,  e  no  calor  da  pcleija  passaram  a  espada  to- 
du  a  guarnição,  de  sorte  que  o  Bimfuh  recebeu  juntamen- 
te a  nova  do  sitio  dViuella  Cidade,  ca  da  sua  perda. 

Os  Portugueses  perderam  nVstc  dia  alguns  Oflíciaes 
distinctos ,  e  entre  clles  o  Coronel  Pisrrtpont  Fmnecz  de 
nascimento,  que  commandava  a  Infanleria,  e  n*eila  ixea- 
íião  fizera  olirnr  prodígios  de  valor:  quasi  todos  os  grana- 
deiros de  seis  companhias,  que  se  empregaram  «a  escalo, 
furam  mortos,  mas  da  parle  dns  fuiileims  nilo  lioute  maii 
que  trinta  e  dons  mortos ,  a  cousa  de  noventa  feridos.  Pas- 
sou o  numero  dos  inimigos  mortos  de  quinhentos ,  nSbeon- 
lattdu  o  Governador,  e  todos  os  Cibos,  nem  os  que  >c 
afogaram  nn  rio:  dos  feridos  morreram  depoi*  muitas  M 
matos  visiones.  Depois  de  ganliadu  esta  Cidade  f<i  nVi,-- 
Kei  augmentar  as  suas  fortificações,  edeixawlo  n'ell.i  um* 
boa  guarnição,  marchou  com  o  seu  exercito  para  Kiatf- 
liut ;  porem  os  seus  moradores  consternados  com  o  lerrnr, 
que  nellcs  inspirava  o  estrago  commeltido  em  Atornn,  an- 
tes que  as  tropas  Portuguesas  chegassem  á  sua  visinhançs, 
a  abandonaram,  depois  de  haverem  demolido  as  suss  for- 
tificações, quanto  lhes  foi  possível,  e  posto  Togo  a  toda  a 
povoaçflo,  O  Vice-Itei  fez  logo  ocnipar  n  praça,  •  reparar 
as  suas  fortificações ,  pondo-a  em  melhor  estado  do  que 
dantes  eslava  ,  para  se  poder  defender.  Nesta  eeçDosedes- 
tinguiu  com  tanto  esforço  Luiz  Henriques  da  Moita,  Fi- 
dalgo da  Casa  Ueal ,  que  o  Vicc-Hei  o  premiou  com  »  pa- 
tente eexercicio  de  General  da  Província  do  ftaratz :  ro»í 
havendo  o  inverno  anluípado  os  seus  rigorei  m«i«  citraor- 
dinariamente  do  que  a  estaçfio  em  outros  annos  costaMi*. 


julgou   oouvenkiite  dar  fim   á  campanha ,    «  retolheil-se  a 
Goa ,  deixando  bem  presidiadas  as  suas  conquista». 

Em  premio  d'esta  o«ç3o  creou  El-Roi  D.  JoBo  a  I). 
Pedro  <le  Almeida  Portugal,  que  então  era  Marquei  de  Cns- 
lello  Novo,  e  3."  Conde  de  Assomar ,  Marquez  de  Alorna 
por  Carla  de  9  de  Novembro  de  1748.  Tinto  sido  nomea- 
do Vice-Rei  do  Estado  do  índia  por  Carta  passada  ;i  24  de 
Março  da  I74t,  e  sahindo  de  Lisboa  a  20  do  dito  mez  b 
•uno,  chegou  u  Goa  a  22  de  Setembro.  A  Carta  de  El- Hei 
du  assim :«  Que  atlcndaido  aos  <lislinctos  serviços,  que  » 
Marquez  de  Caslello  Noto  lhe  fizera  na  Índia,  onde  ulti- 
mamente tinha  tomado  ao  inimigo  as  Praças ,  e  Fortalezas 
de  A  torna  ,  Dicfaolím,  Avara,  Tyrncol ,  e  Bar?,  duvendo- 
»b  ,  depois  du  auxilio  Divino,  á  utti\idiide,  vigilância,  o 
prudência  militar  do  dito  Marquez  ,  que  cum  a  sua  pre- 
»ença ,  c  valor  animou  as  tropas  a  desprezarem  os  perigos, 
•  a  obrarem  as  gloriosas  acções,  que  foram  d»  grande  cre- 
dílo  as  Armas,  c  para  o  nome  Portuguez  no  Oriente;  « 
para  perpetuar  a  memoria  das  referidas  ucçflcs  na  sua  pes- 
«oa,  que  em  lugar  de  Marquez  de  Caslello  Noto,  ••&!)*- 
masse  Marquez  de  Alorna.  m 

1J4S  —  Tendo  El-Iteí  determinado  mandar  este 
annn  tropa  para  o  Estado  da  Índia  ,  mandou  imprimir  em 
Fevereiro  uma  espécie  de  Edital  que  continha  o  seguinte : 

«Tendo  o  Divina  Providencia  abençoado  ai  Armai 
d'esta  Coroa ,  c  o  valor  dos  Purluguezes  na  Índia  com  Ho 
venturosos  suecessos .  que  nao  só  recuperaram  com  grande 
credito  da  N«çao  parte  do  que  estava  perdido,  mal  tam- 
bém muitas  praças,  e  terras  aos  infiéis  visinhos;  castigan- 
do a  sua  insolência,  c  livrando  aqoelle  Estado  da  nppres- 
■3o ,  em  que  ba  poucos  nnnos  se  achava:  resolveu  a  Real 
Providencia  de  Sua  Magestade  sustentar  aquella  OiMiunfj 
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•ora  soccorros  toes»  quo  ponham  em  seguranfa  *  soceg*, 
e  a  felicidade  do»  Vassallos  9  que  n*ella  residem  9  e  con- 
tribuam como  sempre  a  conservar-se  ,  c  dilalar  a  Santa 
Fé  de  Chrislo  nas  terras  do  Oriente.  Para  este  effeito  tem 
o  mesmo  Senhor  mandado  prevenir  com  largueza  todo  o 
necessário*  sem  reparar  em  qualquer  dispêndio  da  sua  Real 
Fazenda ;  determinando  também  que  se  transportem  n'esta 
monção  ao  menos  mil  e  quinhentos  homens  de  tropas ;  e 
espera  S.  M.  do  zelo,  e  fidelidade  dos  seus  Soldados,  qoo 
de  boa  vontade  concorram  para  um  fim  tão  glorioso.  Pelo 
que  mando  propor  aos  que  voluntariamente  quizerem.hir 
participar  da  honra  ,  que  tem  adquirido  os  que  servem  nt 
índia  se  aproveitem  d'esta  occasião  para  o  seu  adiantamen- 
to ,  e  em  seu  Real  Nome  lhes  promette  as  condições  se- 
guintes :» 

1  .*  —  Não  serão  obrigados  a  servir  na  índia  mais  qat 
seis  annos ,  e  acabadas  elles ,  não  necessitarão  de  licença 
alguma  para  dar  baixa,  nem  poderão  o  Vice-Rei  ,  ou  Go- 
vernador d'aquella  Estado  retel-os  pir  mais  tempo  no  ser- 
viço contra  suas  vontades  por  qualqner  causa,  ou  pretexto, 
que  seja.  2.a  — Na  volta  da  Indii  se  lhes  fará  o  transpor- 
te nas  naus  de  S,  AI.  á  custa  da  Real  Fazenda ;  e  no  casa 
que  escolham  outra  commoJidade  para  se  recolherem,  nib 
lhes  será  posto  impedimento  algum.  3.a  —  Acabado  o  dito 
tempo,  lhes  será  livre  tornar  para  o  Reino,  ou  ficar  na  ín- 
dia, ou  no  Brazil,  ou  passar  ás  Minas,  ou  a  qualquer  par- 
te dos  d&minios  de  S.  M.  -  conforme  lhes  agradar.  4.*  — 
Em  qualquer  das  ditas  partes  ficará  a  seu  nrbitrio  tornar 
a  incorporar-so  n&s  tropas,  ou  não ;  sem  que  mais  possam 
ser  obrigados  ao  serviço  coutra  sua  vontade.  E  querendo 
incorporar-sc ,  entrarão  ua  mesma  graduação ,  que  hou?e- 
rem  tido  no  serviço  da  índia ,  e  nos  postos ,  quando  hou- 
ver cabimento.  5.°  —  Concorrendo  a  pertender  postos,  se- 
rão preferidos  em  igual  graduação  a  quaescpier  outros,  que 
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r3o  tenham  servido  na  índia.  6.° — Antes  do  embarque  st 
dará  a  cada  um  cinco  mezes  de  soldo  dobrado;  e  por  aju- 
da de  custo  quatro  mezcs  de  soldo  singelo.  Debaixo  d'e*tas 
condições,  que  infallivelmenle  se  hDo-de  observar,  todo  o 
que  quizer  pnssar  na  presente  monção  ao  Estado  da  índia 
dê  o  seu  nome  para  ser  alistado.  E  se  alguma  pessoa,  sem 
ser  actualmente  soldado,  quizer  voluntariamente  aliãtar~se« 
se  lhe  guardarão  as  mesmas  condições,  e  se  lhe  fura  o  as 
mercês  costumadas,  conforme  a  distinção  das  pessoas.»  — 

19&0  —  Em  Julho  d' es  te  anno  morreu  El-Rei  * 
Senhor  D.  João  V. ,  e  tomou  logo  as  rédeas  do  Uoveru* 
seu  íilho  o  Senhor  liei  D.  José  1.  — 


I 
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CAPITULO  VII, 
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ícfona  alcançada  pilas  nossas  armas  junto  d 
de  Mazagão.  Entram  cm  Lisboa  duas  frotas  f  uma  vimiids 
Pernambuco  ♦  e  outra  do  Rio  de  Janeiro.  Sahida  ie  wm 
frota  para  o  Rio  de  Janeiro.  Manda  o  Governador  4§  JJ*- 
xagâo  pedir  soccorro  a  Lisboa.  Chega  a  esla  Corto 
de  frota  vinda  da  Bahia*  E  abandonada  a  Praça  d$ 
xagào ,  pelos  nossos.  Fazem-se  tréguas 


H  51  —  ^Bjradecendo  os  moradores  dt  ffeifMtlb»    , 

iagâo  grande  falto  de  lenha»  o  Got ermAvi -M  CHÉfeêi»  i 
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nerot  D.  António  Luiz  Alvares  da  Cunho,  Trinchante  Mór 
ordenou  ao  Adail  João  Froes  de  Brito  fosse  no  dia  7  de  Dezem- 
bro tomar  o  campo  da  Itochina  ,  que  distava  da  Craca  um 
quarto  de  légua,  paro  que  nelle  se  fizesse  alguma  palma,  e 
mal  to  para  suprir,  e  remediar  a  necessidade  que  se  pade- 
cia;  e  havendo-o  assim  executado  o  Adail,  estando  seguro 
o  campo,  eo  gente  forrageando,  deram  os  Atalavas  rebate, 
largando  os  seus  postos,  a  que  se  seguiam  duus  mil  Mouros 
Alarves,  da  Província  da  Aduquella;  e  porque  a  nossa  gen- 
te não  excedia  o  numero  de  duzentos  homens,  entre  solda- 
dos, e  cova  liei r os,  pelo  motivo  de  se  nao  achar  completa  a 
guarnição  da  Praça,  largaram  o  eampo,  e  a  lenha,  que  ha- 
viam cortado,  relirando-se  para  o  campo  das  Areias,  on- 
de se  encorporaram,  observando  ai  tenta  mente  os  movimen- 
tos dos  inimigos,  que  com  o  sua  costumada  fúria  os  inves- 
tiram. 


Os  nossos  os  esperaram  ,  e  receberam  com  destemi- 
do valor;  porém  vendo  o  Governador  da  Praça  tau  grande 
conllicto,  e  reconhecendo  a  desigualdade  do  partido,  baixou 
com  toda  a  pressa  da  muralha,  onde  se  achava,  e  montan- 
do a  cavallo,  chegou  em  breve  tempo  ao  campo  da  batalha. 
Aqui,  fazendo  os  vezes  de  Soldado,  e  de  General,  animava 
com  as  vozes,  e  com  o  exemplo  os  Cavalleiros,  B  Soldados 
»  peleijarem,  como  Christaos,  e  Vassallos  de  um  Hei  Por- 
liiguez,  contra  uns  bárbaros  que  não  so  abuireciam  o  nome 
de  Christo,  mas  também  a  NaçM  Portngucza  ;  e  chaman- 
do S,  Tiago,  nome  que  os  Mouros  muilu  intimida  ,  do  tal 
sorte  os  investiu,  acompanhado  do  valor  da  nossa  gente,  que 
lhes  causou  um  horroroso  estrago,  Osininngts  nao  poden- 
do resistir  ao  nosso  esforço  trocaram  o  resisltucia  em  fro- 
sidflo;  e  já  arrependidos  da  primeira  resolução,  tomarotn  a 
de  se  salvarem  na  fugida.  O  Governador  ' 
campo  chamado  Caminho  duro.  distante 
\g  légua,  onde  fez  alto,  conheeend< 
Vw„  VII. 
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genlff,  per  lei  durado  o  cnnflicto  tret  para  qttetr»  bofai; 
examinando  odiou  que  só  perdera  nove  eavull.ts,  lrc«  mor- 
top,  *:  seis  feridos,  circunstancia  que  íei  mais  gattos*.«  maii 
celebre  a  victoria.  Doa  Mouros  morreram  trinta  c  finco  pelei-* 
jindo,  com  a  porfia  di  quem  queria  vencer ;  o  numero  do* 
feridos  ri3o  se  soube  de  certo;  mas  Rito  se  ignorou  quefó- 
M  grande.  Tachem  ficaram  no  campo  da  batalha  muitos  dm 
seus  cnvallos  mortos.  E  reconhecendo-se  pela  desigualdade 
dos  combatentes  ser  prodigioso  este  sucesso  recolheram -ia 
os  vencedores  ô  Praça  cheios  de  grande  contentamento.  Né- 
dia 10,  |iovoando-se  o  mesmo  campo,  adiaram-se  algutnii 
co bocas,  o  mais  fragmentos  de  Mouros,  o  que  se  otlribuiu 
ao  bom  resultado  da  nossa  artilheria. — 

A  1.'!  de  Julho  entrou  em  Lisboa  uma  frota,  vinda 
de  Pernambuco,  composta  de  trinta  e  trei  navios  de  eora- 
mercio,  e  comboiada  por  uma  niu  de  guerra.  Trouxe  am 
dinheiro  pnro  particulares  duzentos  c  noventa  e  seis  con- 
tos outenta  e  trez  mil  outocentos  o  sessenta  reis.  Ouro  em 
pó  vinte  e  trez  contos  trezentos  e  quarenta  e  seis  mil  se- 
tecentos e  cincocnla  e  seis  reis,  Dinheiro  do  msnifosto  trai 
centos  quarenta  e  seis  mil  e  duzentos  reis,  qtm  tudo  junto 
faz  trezentos  e  vinte  e  dois  contos  quatrocentos  e  setenta  « 
■eis  mil  outocentos  e  dez  réis.  Trouxe  dez  mil  trezentas  t 
quarenta  e  uma  caixas ,  outocentos  e  sessenta  e  outo  fei- 
ehos,  seiscentas  e  sessenta  e  seis  cannas  da  nssucir,  cento 
a  dei  mil  quinhentos  e  outenta  e  nove  couros  de  sola.  qua- 
renta e  trez  mil  seiscentos  e  trinta  e  sete  couros  em  ca- 
beilo.  e  vinte  e  seis  mil  duzentos  e  outenta  e  cinco  cou- 
ros de  a tii mio,  doze  mil  e  niiveiU  e  cinco  quintaoa  de 
páo  do  Brazil ,  al,-im  tabaco,  vários  géneros ,  c  mareado- 
riai. 

A  S4  da  Agosto  entrou  também  em  Lisboa  a  Grete 
wiía  do  ili*  de  Janeiro,  composta  de  quatoraa  mvw,  • 
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•ontboiada  par  duai  naus  da  guerra ,  traiendo  ouro  para 
íl-liei,  em  dinheiro,  dez  contos  trezentos  quarenta  e  qua- 
tro mil  trezentos  e  trinta  e  dous  mil  róis .  ume  mil  e  ou- 
tenta  t  uit  marcos  trex  onçat  t  uma  outava  de  aura  tm  yá; 
tnil  teitetntn»  t  vinte  e  um  murros  cinco  onças  e  uma  ou- 
lura  cm  barrai  \\  Para  particulares,  nos  cofres ,  rm  di- 
nheiro tr«  «i('í  cenlo  t  quarenta  contos  note  eenfui  e  </«»- 
neet  mil  quatrocentos  9  cinco  réis.  (•)  Dois  mil  seiscentos  9 
tintoenta  <■  sete  marcos,  sete  onças,  e  trez  outavas  de  oura 
em  pá ;  três  mil  cento  t  cincoeiua  e  quatro  marcos,  t  qua- 
tro outavas  em  barras ;  cinco  marcos,  quatro  onçat,  e  dmis 
suturas,  lavrado  de  varias  pecíts ! !  I  O  manifesta  tento  e 
vinte  e  seis  contos  quinhentos  e  setenta  o  dous  mil  outocentot 
»  eineoenta  e  seis  réis  em  dinheiro;  trinta  e  nove  nioreoi 
dê  ouro  empeças  laeradas.  Assucar  mi!  quinhentas c  Irin- 
ta  e quatro  caixas, setecentos  e  trinta  virei  fechos,  treien- 
Ui  e  setsntu  canoas;  couros  de  boi  vinte  e  sete  mil  sete- 
centos e  setenta  em  cabello;  mil  quinhetos  e  outcnt;i  v  cin- 
co atanados;  dous  inil  setecentose  doze meios  em  sola.  Ton- 
tas de  marfim  mil  quatrocentas  e  trinta  e  outo;  de  barba  de  bfl- 
lôa  mil  e  vinte  eoulo  quintaes.  Azeite  de  peixe  quarenta» 
leis  pinas.  Melaço  inil  edoientos  c.  eincoenta|e  quatru  Imc- 
rls,  novecentos  u  trinta  e  sele  de  farinha  de  mandioca,  cento 
e  sessenta  miiiicinisdi;  coimilhus,  e  grande  quantidade  de  ma- 
deiras de  varias  qualidades. — 

13õ2  —  A  17  de  Setembro  entrou  em  Lisboa  a 
frota  de  Pernambuco,  que  havia  sahidn  a  8  de  Janeiro, 
composta  de  17  navios  mercantes,  commnndada  pelo  Ca- 
pitão de  Mar  o  Guerra  JoSo  da  Costa  de  lírilo,  em  n  ritu 
N.  Senhora  da  Nazareth.  Ksta  frota  havia  chegado  ao  por- 
to do  Recife  em  21   de  Fevereiro,  e  d'elle  se  fe»  ' 


{•)    Parlo  de  oilo  milhe»  j  d«  traia 
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para  Lisboa  em  5  de  Julho.  Trouxe  paro  particulares  qui- 
nhentos vinte  escte  mH  outocenlose  vinte  e  cinto  mil  cru- 
zados em  ouro,  a  saber:  cm  moeda  corrente  qualrncenlos 
e  dezouto  mil  setecentos  e  trinta  mil  cruzados;  em  ouro 
em  pó  cento  e  nove  mil  e  noventa  e  cinco,  em  vinte  e  no- 
ve mil  e  noventa  outavas.  Compunha-se  a  sua  carga  desci* 
mil  novecentas  c  quarenta  e  cinco  caixas,  e  setecenlo»  e 
uovenU  e  quatro  fechos,  e  seiscentas  e  noventa  caixas  de  a*su- 
car,  noventa  e  cinco  mil  couros,  a  saber :  trinta  e  cinco  mil  cm 
cabello,  onze  mil  setecentos  e  quatro  atanailos,  e  quarenta  e 
nove  mil  setecentos  e  cincoenla  em  sola  ;  cinco  mil  setecentos 
c  vinte  quintaes  de  páo  do  Itrazil ;  vinte  e  cinco  mil  de  páo 
violele;  trez  mil  duzentas  e  setenta  e  outo  varas  para  par- 
reiras ;  dons  mil  trezentos  c  quinze  barris  de  doce ;  vario* 
barris  de  mel,  madeiras,  e  escravos. 

A  4  de  Dezembro  sahiu  de  Lisboa  para  a  Bahia  uma 
frota,  composta  de  dezeseis  navios  de  commercio ,  com- 
mandada  pelo  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Gonçalo  Xavier  de 
Barros  c  Alvim ,  na  náu  de  guerra  Santo  António.  Debai- 
xo d'este  mesmo  comboi  partiu  para  Cacbeu  o  navio  Núí- 
la  Senhora  da  Soledade. — 

1953  —  A  2  de  Junho  sahiu  do  porto  de  Lisboa 
para  o  Bio  de  Janeiro  uma  frota  mercante  de  vinte  e  tm 
navios,  comboiada  pela  náu  de  guerra  Nossa  Senhora  do 
Livramento;  sahiu  juntamente  rom  esta  frota  outra  para  o 
Maranhão,  e  Grom-Purà,  de  nove  navios  cumboiados  pe- 
las naus  de  guerra  S.  José,  Nossa  Senhora  da  Arrábida, 
e  Nossa  Senhora  das  Mercês ,  commandadas  pelo  Capitão 
de  Mar  e  Guerra  Hodrigo  Ignacío  de  Itnrros  e  Alvim,  fl 
pelos  Capitães  Tenentes  José  Sanches  de  Brito,  e  JusfeRo- 
quete.  Nesta  frota  se  embarcaram  as  tropas  mondadas  re- 
forçar as  guarnições  das  Fracas  d'aquelle  Estado.  l>cbaixo 
do  mesmo  comboi  partiram  também  dous  navio»  para  An- 


golo,  um  pira  o  porto  de  Santos,  um  parn  Cabo  Verde* 
*  outro  |ui i íi  a  Ilha  da  Madeira. 

A  4  de  Julho  saturam  a  dar  cassa  aos  Mouros,  e  pro- 
teger a  navegação  ao  longo  da  Costa  do  Reino  as  naus  N. 
Senhora  dos  lírotas,  Commandonto  o  Coronel  do  Mar,  e 
Subalterno  o  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Manuel  de  Mcn- 
dunçjr;  Nossa  Senhora  da  Estrella  ,  Capitão  João  da  Costa 
e  [trilo;  S.  Jorge ,  Capitão  Joilo  de  Mello;  e  S.  Tiago 
Maior,  Cupilão  Francisco  Miguel  Ayres, 

No  dia  13  de  Setembro  entrou  no  porto  de  Lisboa  a 
frota,  i|ue  dellc  tinha  sabido  para  o  da  Dahia  o  2  de  De- 
zembro do  aiino  antecedente,  e  voltou  d'olli  cm  10  de  Ju- 
nho, com  ciutenta  e  nove  dias  de  viagem,  composta  de  vin- 
te e oura  navios,  duas  curvetas,  c  um  hiate,  tudo  a  ordem 
(In  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Gonçalo  Xavier  de  Barros  e 
Alvim,  CummaiuIantCj  da  nau  de  guerra  Santo  António; 
i-  debaixo  da  mesma  escolta  uma  nau  da  Índia.  Conforme 
o  mnppa ,  que  então  se  imprimiu,  da  sua  carga,  veio  n'el- 
lo  em  dinheiro  cento  e  quarenta  o  quatro  mH  setecentos  o 
noventa  e  nove  mil  cruzados  pnra  Kl- liei ,  dous  milhões  du- 
zentos e  sessenta  e  ou  lo  mil  cruzados  para  particulares; 
em  ouro  em  pó,  e  barras  quinze  mil  seiscentas e  quarenta  e 
seis  outavas  para  El-Hei ,  e  dez  mil  duzentas  e  oulenta  o 
duas  outavas  para  particulares,  alím  de  mil  cento  e  qua- 
renta outavas  de  ouro  lavrado,  e  mil outucentns  e  nove  mil 
cruzados  em  dinheiro  dos  manifestos  para  El-Rei.  Assucar 
dez  ini]  setecentas  e  uma  caixaB,  mil  duzentos  e  oulenta 
e  outo  fechos,  e  mil  e  trez  caras.  Em  tabaco  dez  mil  qua- 
trocentos e  oulenta  eseis  rolos.  Em  couro  dezesete  mil  tre- 
zentos v  cincoenla  c  quatro  alanudos  ,  sete  mil  quatroceo- 
tos  e  noventa  e  sele  em  cabello ,  c  setenta  e  quatro  mil 
e  vinte  e  quatro  meios  de  sola ,  seis  mil  outocenlos  e  no- 
venta c  nove  milheiros  de  coquiltios,  quatro  mil  e  outenta 
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*  trez  qnintaes  de  pifo  Brasil  9  vários  madeiras  pertencen- 
tes a  navios  para  a  Real  Fazenda ,  è  outra  quantidade  de 
differentes  qualidades  para  particulares,  além  de  escreves» 
melaço ,  e  farinha. 


A  22  de  Setembro  partiu  do  porto  de  Lisboa  cem 
rento  favorável  a  frota  destinada  para  Pernambuco,  com- 
posta de  treze  navios  de  commercio,  comboiados  pehi  -ná» 
de  guerra  Nossa  Senhora  da  Nazareth,  e  por  Comman- 
dante  o  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Jo&o  de  Mello ,  fazendo 
as  íu noções  de  Almirante  o  Capit&o  José  da  Silva  Alenta- 
do, nanâu  Sacramento.  Com  ella  partiram  ao  mesrao*tem- 
po  dous  navios  para  a  Parahiba,  em  um  dos  quaes  se  em- 
barcou o  Governador,  que  hia  para  aquella  Provinda,  Ltrit 
António  de  Brito  de  Lemos,  que  havia  feito  menagem  pe- 
lo dito  Governo  a  S.  Magestade,  no  dia  18  no  Palácio  dt 
Belém;  sendo  seus  padrinhos  o  Marquei  de  Marialva  ♦  t 
o  Conde  de  S.  Lourenço. —  % 

1354— Por  despacho  de  17  de  Janeiro  foram  pro- 
vidos para  Vice-Kei  da  índia  D.  Luiz  Mascarenhas,  Mi- 
nistro da  Junta  dos  Trez  Estados ,  Governador  que  havia 
sido  da  Província  de  S.  Paulo.  Para  Vicé-Ret  do  Bratil  o 
o  Conde  dos  Arcos  D.  Marcos  de  Noronha ,  que  se  acha- 
va governando  a  Província  dos  Goiazes.  Governador,  e  Ca- 
pitão General  do  Reino  do  Algarve  D.  Rodrigo  de  Noro- 
nha, íilho  do  Marquez  de  Marialva.  Para  Governador  da 
Província  dos  Goiazes  o  Conde  de  S.  Miguel  Álvaro  José 
Botelho  de  Távora.  Para  Pernambuco  Joaquim  Manuel  Soa- 
res Ribeiro.  Para  Governador  da  Ilha  da  Madeira  Manuel 
de  Saldanha,  Gentil  Homem  da  Camará  do  Senhor  Infao- 
te  D.  Manuel.  — 

Nos  princípios  de  Maio  reuniu  o  Senhor  D.  José  é  «■■ 
Real  Corda  a  Ilha  Grande  de  Joanm,  sita  na  boca  de  Ri»' 
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Jei  Amazcmtií,  <Je  que  »  Senhor  Rei  D.  Aflonso  C-°  fírere 
merca  de  juro,  o  herdade,  fora  da  Lei  mental,  o  António 
da  Sntua  Macedo,  sexto  neto,  sempre  por  Viironia  ,  do  fa- 
moso Marlim  tíonçnhes  (ta  Macedo,  que  nu  batalha  de  Al- 
jubarrota saltou  a  tida  a  El-llei  I).  Joito  I,°  de  ruja  ac- 
ção se  conserva  a  memoria  não  só  nas  historias  do  Reino, 
mas  no  braço  armado  com  uma  maça  na  mão,  que  serve 
d»  timbre  ao  escudo  das  suas  armas. — 

No  i.°  do  Abril  partiram  do  porto  de  Lisboa  para  o 
de  Goa  troi  naus  de  guerra  .  a  saber:  Noisi  Senhora  dat 
Brotas,  Commafldunte  o  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Gaspar 
Pinheiro  da  Camera;  Nufsa  Senhora  da  CuiceitSo,  Com- 
mandunte  o  ^argento  Mór  Alexandre  António  Moreira  do 
Sousa  Pereira;  a  nau  de  viagem  Souto  António,  CupitfloJo- 
sé  Procopío  dos  lieis  Moreira;  e  para  Macáo  a  nau  Nossa 
Senliora  dos  Praieres,  Capitão  Manuel  Martins.  Em  a  nau 
Nossa  Senhora  das  Brotas  embarcou  o  primeiro  Conda  de 
Alva  D.  Luii  Mascarenhas ,  hincio  nomeado  Vke-Rei  pa- 
ra governnro  Estado  da  índia  ;  foi-luefcíta  a  mercada  €oixU 
■  13  de  Março  do  mesmo  armo. 

Em  13  do  mesmo  roer  partiram  para  o  Estado  da. 
índia  n  nau  S.  José,  ComiiianduiUe  o  Cu  pi  til  o  Jooo  Xa- 
vier Telles;  para  o  Itio  de  Janeiro  a  nán  Nossa  Setiliora  dos 
Praieres,  Capitão  Manuel  Caetano  de  Mello;  e  para  Ben- 
goella.  no  Keino  de  Angola,  o  navio  Mai  de  Deus.  e  Se- 
nhor do  Bom  Fim,  Capitão  José  da  Silva  Santos. 

Desde  i  até  8  de  Maio  entrou  no  porto  do  Lisboa  a 
frota  do  Rio  de  Janeiro,  que  havia  saindo  do  Tejo  o  8  de 
Junho  antecedente,  composta  de  treze  navios  mercante», 
cnmmandados  por  Francisco  Soares  de  Bulhões,  Capitão  de 
Mar  e  Guerra  da  náu  Nossa  Senhora  do  Livramento  ,  S. 
Joeo.  E  conforme  o  mappa,  que  sahiuimproiso,  dana  car- 


jja,  importou  o  ouro,  que  vinha  para  El-Heí ,  em  pò,  em 
barro,  e  em  moeda,  n'tim  milhão  quinhentos  r  setenta  e  um  mH 
e  cincoenta  cruzados,  coque  veio  pari  particulares  sttt  mi- 
lhões irezenlot  setenta  e  nove  mil  cruzados ;  cento  e  tinte  t 
cinco  tintaras  de  diamantes;  duas  mil  cento  e  outenta  cai- 
xas de  assucar,  alem  de  mil  c  vinte  e  outo  fechos,  e  tm* 
contas  e  vinte  e  quatro  caras;  mil  cento  e  setenta  e  Irei 
barris  de  farinha  de  mandioca ;  vinte  c  sete  mil  dutenlM 
c  noventa  couros  em  cabello ,  dous  mil  seiscentos  e  quÍBM 
meios  de  sola ,  e  seis  mil  outocentos  e  noventa  e  Irei  ati- 
nados; duzentos  e  setenta  quintões  de  pào  líraiil ;  setecen- 
tos e  doze  quintaes  de  Jacarundá ;  duzentos  e  quatro  de 
marfim;  cincoenta  e  cinco  de  lã  de  Bigunha.R  varias  ma- 
deiras além  de  outras  mercadorias. 

No  dia  2fi  de  Junho  sahiu  do  Tejo  uma  esquadra  de 
guerra  a  correr  a  Costa  do  Iteino,  composta  das  naus  Nos- 
sa Senhora  da  Arrábida,  Nossa  Senhora  da  Estreita  ,  e  & 
Tiago  Maior ,  à  ordem  do  Capitão  de  Mar  e  Guerra  JnSn 
rja  Costa  de  Biito:  e  n'ella  se  embarcou  como  particular 
o  Senhor  D.  JoSo ,  filho  natural  do  Infante  II.  FranciKo: 
gahiram  juntamente  no  mesmo  dia  a  nau  Santa  Auna,  Ca- 
pitão António  Quaresma  Figueira,  para  o  Estado  da  índia. 
As  naus  Nossa  Senhora  da  Boa  Viagem,  e  Nossa  Senln>n 
do  Patrocínio  para  o  Beioo  de  Angola  ;e  a  nau  Nossa  Se- 
nhora da  Piedade,  para  o  Maranhão:  no  dia  seguinte  «- 
hiu  a  nau  S.  Joaquim,  com  encommtndas,  cavallos,  epro- 
vimentds  para  Mazaguo. 

A  21  de  Agosto  chegaram  a  Lisboa ,  com  seltnts  J 
dous  di«s  de  viagem,  do  Hio  de  Janeiro,  n  nàn  de  fjuerr» 
Nossa  Senhora  da  Piedade,  commandada  peto  Cnpiti"  d» 
Mar  e  Girerra  Francisco  Ferreira  ;  a  nau  Nossa  Senbwad» 
Atalaia,  Capitão  Francisco  de  Aguiar  e  Sousa.  De  Cabo  Ver- 
de entrou  a  23  o  navio  chamado  Nossa  Senhor* 


Homens ,  carregado  de  urzella ,  com  trinta  e  Irei  dias  de 
tiagem  :  o  de  Pernambuco,  com  sessenta  e  nulo,  os  navios 
Nossa  Senhora  da  Gloria,  e  Nosso  Senhora  da  lioa  Viagem. 

A  16  de  Setembro  entraram  no  porto  d .;  Lisboa  Tin- 
te e  dous  navios  pertencentes  á  frota  de  Penmmlitico.  em 
4'i'i  se  completou  o  numero  de  quarenta  e  quatro,  dn  qiie 
cIIj  serompunha,  tórios  a  ordem  do  Cm [lilflo il'-  Uar«  Guer- 
ra João  de  Mello,  Commanrlante  do  nau  da  jmerra  Nossa 
Senhora  da  Nazarelh,  que  lhes  serviu  de  comboi;  e  entre 
elles  seis  pertencentes  ao  commercio  da  Cidade  do  Porto. 
Vieram  nello  em  dinliciro  trezentos  e  dezesite  contos  qui- 
ohentos  o  trinta  e  site  mil  setecentos  e  noventa  réis,  em 
Assucar  doze  mil  seiscentas  e  cincoeota  cnivat,  mil  cento 
ecincoent.i  fechos,  setecentas  eoutenta  o  rinco  taras ;  couros 
em  cobeflo  cincoenta  e  cinco  mil  quatrocentos  e  ouleola  a 
dons,  e  a  lanados  vinte  e  dous  mil  cento  eoutenta  e  Irei; 
e  meios  de  sola  cento  c  cincoenta  e  cinco  mil  trezentos  e 
oiiienta  e  cinco.  De  jiâo  Brozil  sete  mil  e  setecentos  quin- 
tões; de  pao  violete  trinta  edous  quiiUnes,  alem  de  varias 
outras  madeiras;  cento  e  vinte  e  dous  escravos;  qnontida- 
àe  de  barris  de  melaço,  e  doce. 

A  16  de  Outubro  entrou  no  Tejo  ;  com  setenta  e  Irei 
dias  de  viagem  a  Trota  da  líahia  de  todos  os  Santos,  com- 
posta de  dezoito  navios  meretntes ,  o  uma  nau  da  índia. 
Nossa  Senbora  das  Necessidades,  que  d'aqui  liavía  sahido 
«m  28  de  Fevereiro  do  mesmo  anuo.  Na  náude  çue.rra  vie- 
ram para  El- Bei  perlo  de  setenta  e  um  contas  de  réis  em 
dinheiro  ,  e  vhue  duas  mit  quinhentas  t  vutle  t  outo  atita- 
vas de  ouro  em  pó;  c  para  vários  particulares  perlo  de  no- 
veeenlos  e  cincuenta  e  quatro  coutas  de  réis  em  dinheiro,  « 
quatro  mil  e  sessenta,  untavas  de  ouro  em  pó  :  além  des- 
tas  sommos.  que  vinham  no  cofre,  monifestaram-se  mais 
selecta  e  seis  coutos  seiscentos  e  outeota  e  irei  mil  e  ou- 
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tocentos  r£is  cm  dinheiro.  Noà  detoito.  navios  vieram  car- 
regadas trez  mil  quinhentas  e  dez  caixas,  outocetitos  e  ses- 
senta e  seis  fechos,  c  setecentas  e  dezeseis  caros  de  assacar, 
nove  mil  cento  e  treze  rolos  de  tabaco ;  sete  mil  quatrocen- 
tos e  noventa  e  cinco  couros  de  atanado;  mil  seiscentos  e 
trinta  e  sete  com  cabellos,  e  trinta  mil  cento  e  ou  tenta  e 
e  sete  meios  de  sola ;  ciocoenta  c  outo  mil  novecentos  c 
cincoenta  e  nove  milheiros  de  coquilhos;  varias  sortes-de 
madeira ,  e  outros  géneros* 

A  21  de  Dezembro  partiu  de  Lisboa  uma  frota  com- 
posta de  dezenove  navios  mercantes,  e  comboiada  por  doas 
naus  de  guerra ,  Nossa  Senhora  das  Mercês ,  e  Nossa  Se- 
nhora da  Oliveira ,  capitaneadas  a  primeira  por  Rodrigo 
Igoacio  Xavier  de  Barros  e  Alvim*  ea  segunda  por  Fran- 
cisco Miguel  Aires.  D'estes  navios  foram  doze  em  direitu- 
ra a  Pernambuco,  trez  á  Parahibn,  trez  a  Cabo  Verde,  e 
um  a  Angola.— 

19(13 — rNo  dra  10  de  Julho  sahiram  da  jmrfo  de 
Lisboa  os  seguintes  Governadores:  para  a  Bahia  O.  Antó- 
nio Rolim ;  Maranhão  D.  Fernando  da  Costa  ;  Peraarolw- 
eo  o  Conde  de  Villa  Flor;  Bio  de  Janeiro,  c  Vice-Rci  de 
todo  o  Brazil  o  Conde  da  Cunha ,  irmão  Ae  D*  Luiz  da 
Cunha  Secretario  d' Estado, 

A  9  do  Agosto  entrou  no  porto  de  Lisboa  um  comhor 
de  quarenta  navios  mercantes  da  frota  do  Brazil,  que  trou- 
xe dezoito  milhões  de  cruzados,  dos  quaes  foram  treze  p*~ 
ra  Kl-Kei,  e  cinco  pnn»  particulares.  No  dia  16  entraram 
mais  qttatorze,  que  se  tinham  separado  d'esta  frota,  c  nos 
fios  de  Setembro  entraram  mais  dous  rravirw  mercantes  com- 
boiadas  por  uma  embarcaçAo  de  guerra  pertencentes  k  mes- 
ma frota,  carregados  d»  cacto ,  e  fttsueav» 


ftllll, 


de  .vim 
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d'esta  t*raçu ,  veio   encarrejíailo    ao  mesmo  ttfinpu  Je  </'«- 

n/iifiioi  mil  cruzados  para  deixar  um  Gibraltar,  applic-a- 
iíoi  ao  resgate  do*  caplivos  IWtuguoies ,  que  estavam  um 
Tungere. — 

I  364  — Entrou  a  7  de  Fevereiro  no  porto  de  Lis- 
boa um  navio  Ingtei  sem  equipagem,  nem  Capitão:  dous 
muiinheiros  pertencentes  a  este  navio  referiram  que  umCa- 
ta  1,1o,  e  alguns  Italianos,  que  compunham  a  maior  parti 
da  tripulação,  formando  uma  conjuração  contra  o  Capitão, 
o  mularam,  <■  lançaram  ao  mar,  e  mataram  também  os 
marinheiros ,  de  entre  os  quites  só  clles  tinham  lido  a  fe- 
licidade de  escapar.  Ajuntaram  mais,  que  os  culpados  ten- 
do subido  a  altura  do  Cabo  do  Espichel ,  haviam  abando- 
nado o  navio,  sendo  transportados  a  terra  nos  liares  do* 
pescadores,  a  quem  batiam  pago.  Os  dous  marinheiros,  ten- 
do ficado  sós  a  bordo,  tomaram  o  partido  de  saltar  em  ter- 
ra para  dar  noticia  d'este  acontecimento.  Em  consequência 
da  sua  deposição  tiíeram-se  as  mais  exactas  indagações,  e 
por  ellas  se  poderam  descobrir  os  culpados,  que  postos  em 
letras,  confessaram  o  seu  crime,  morrendo  enforcados  os 
tre>  marinheiros,  auLliorcs  «Teste  attentado,  no  MCI  de  Maio 
deste  mesmo  armo. — 

A  t8  de  Dezembro  chegou  do  Rio  de  Janeiro  o  na- 
vio de  guerra  ftussu  Senhora  das  lirolas  com  sele  cofres  de 
dinheiro ,  qualro  pertencentes  a  El-líei ,  e  tret  aos  Nego- 
ciantes ,  em  que  se  julgava  trazer  cada  cofre  meia  milhão 
<lt  cruzadas.  — 

Sendo  Ouvidor  na  Cidade  de  S.  Tiogo  das  libas  de 
Cabo  Verde  o  Bacharel  João  Vieira  de  Andrade ,  e  estan- 
do em  actual  exercido  do  mesmo  lugar,  de  que  fora  en- 
carregado pelo  Senhor  Bei  D.  Joeé  para  administrar  justi- 
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ça  rVaquelIn  Colónia,  nuccedeu  que  no  dia  13  de  Dezem- 
bro de  1763,  dus  9  paro  10  horas  da  iunile,  lhe  cerca- 
ram repentinamente  as  casas  com  um  grande  numero  da 
homens  armados:  pertendrndo  os  ditos  homens  urrombar- 
Ihe  a  porta,  e  dantlo  n'ella  algumas  [rançados,  pergiMM 
o  dito  Ministro  quem  bulia,  ao  que  lhe  fui  respondido  da 
fora  què  era  o  diabo;  ao  mesmo  tempo  urromhando-lhc  " 
golpes  de  machado  uma  jauella  ,  entraram  violentamente 
pela  mesma  alguns  dos  referidos  homens,  e  nutrt.s  peU 
parle  do  qninlal,  e  mataram  ao  dito  Ouvidor,  fjiienJo-llw 
com  lOgnius,  e  outras  armas  muitas  feridas,  sendo  a  pri- 
meira com  n m  machado  na  cabeça ,  que  logo  o  prostrou 
por  lerra. 

Não  satisfeita  a  ferocidade  dos  ditos  sssohíimí  como 
que  fica  relatado,  passaram  a  ferir  gravemente  Mona  Bar- 
bosa crtada  do  dito  Ouvidor,  ao  qual  roubaram  não  io 
alguma  muna  •  e  vestidos,  mas  juntamente  livros,  e  papeií. 
Estando  os  mencionados  malfeitores  noeiecuçSe  destebar- 
baro  delicio ,  acudindo  um  coipo  de  tropa  militar,  lhe  re- 
sistiram formalmente,  comminando-tbe  a  morte  ,  se  se  niu 
retirassem ,  duei-do  que  estavam  em  uma  diligencia  deor- 
dem  do  tiovernador ,  e  que  lambem  eram  saldados ;  ar- 
cresceiílando  insulenlerneiile  que  o  diligencia  era  servicod» 
dito  senhor,  com  o  que  conseguiram  n3o  se  lhe  fazer  oppo- 
siçôo,  «poderem  retirar-se,  deixando  na  mesma  casa  a  um 
sej  sócio,  chamado  Jerónimo  Corria,  também  inoito. 
1'riuejpiando  a  lirur  a  Devassa  o  réo  Anlonio  de  Barro» 
Bezerra  de  Oliveira,  que  servia  de  Juiz,  a  continuou  et* 
no  numero  de  dezeseis  testemunhas,  vindo  a  conduil-a, 
•uccedendn-lhc  ni  dito  cargo  o  réo  José  Romão  da  Silt". 
o  qual  pronunciou  o  Capitão  mor  João  Freire  de  Andtndi 
sem  prova  bastante ,  sendo  Escrivão  Francisco  Bodrig*» 
da  Guerra ,  também  réo. 
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Gonstnndo  •  El-Rei  o  publico  escândalo  deste  delicio, 
©  suas  aggravantes  qualidades  ,  ordenou  ao  Bacharel  Jo&i» 
Gomes  Ferreira,  a  quem  despachara  Ouvidor  das  mesmas 
Ilhas v  que  logo  que  chegasse  a  cilas,  feitas  as  prizões  dos 
principaes  aggressores ,  procedesse  a  Devassa,  prendendo 
aos  que  achasse  culpados,  inquirindo  summariamente  todos 
os  mais  insultos,  que  os  delinquentes,  seus  sócios,  c  ad^ 
hércules  houvessem  commetlido ,  c  os  remeltcsse  todos 
nas  fragatas  de  guerra ,  que  mandara  destinadas  para  esle 
fim.  Procedendo  o  Ou\idor  na  formo  da  dita  ordem,  cora- 
prebendei»  na  Devassa  a  morte  feita  a  um  Soldado  chama- 
do João  de  Brito;  e  prendendo  aos  que  achou  criminosos , 
os  remetteu  para  Lisboa,  «onde  foram  metlidos  nas  cadeias 
do  Limoeiro,  nas  quaes  fal  teceram  alguns. 

Provou-se  que  o  réo  António  de  Barros  Bezerra  de- 
Oliveira  fòra  quem  mandara  Ozer  o  dito  crime,  que  náa 
só  consiste  em  um  homicidio  voluntário,  mas  passa  a  ser 
execrando  pela  crueldade,  e  horrorosas  qualidades,  com 
que  fui  commetlido ,  rido  só  por  se  reputar  n.i  opinião  de 
muitos  Doutores  comoparicidioa  morte  dos  Julgadores  p<lo: 
paternal  officio,  de  que  são  encarregados  em  beneficio  dos 
Povos,  mas  também  por  se  veriíicar  no  dito  delicio  um  ri- 
goroso latrocínio,  qual  se  reputa  em  Direito  o  roubo,  con- 
correndo juntamente  a  morte  do  roubado;  o  que  o  faz  mais 
aggravante  do  que  o  furto,  ainda  qualiGcado  com  qualquer 
outra  violência. 

Concorrendo  também  n'es te  dei icto  a  qualidade  de  as- 
sassino, pela  liberdade,  que  o  réo  deu  aos  executores d'el- 
le,  para  que  matando  ao  Ouvidor,  podessem  roubal-o.  uti- 
tilidade  que  lhe  facilitaria  os  ânimos,  vendo  que  lh'a  fa- 
cultava o  mesmo ,  que  os  havia  de  castigar  como  Juiz. 

Accrescendo  para  ser  maior  a  culpa  o  ser  feita  aquel- 
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l.i  morta  de  mate  com  arrombamento  tli!  porta,  c  jatiellj. 
t<nlromlo-se  na  ena  violenta,  a  sediciosa mente  com  nrinit, 
o  resistindo  com  ellas  nos  suldadns,  que  foram  acudir  a* 
insulto,  ameaça ndo-os  com  a  morte  para  .|ue  se  retirassem; 
«  (insana  ndo-os  nm  lhe  dizerem  que  estavam  nlli  em  dili- 
gencia do  Real  Serviço  mandada  faier  pdu  Governador, 
que  era  o  réo. 

Atiijmeíila-se  mais  a  gravidade  do  detido  pela  cir- 
.rumstaucia  de  ser  verdadeiro  crime  de  Lesa-Magestode, 
nilo  só  por  ser  feita  a  convocação  para  diligencia  du  peni- 
co de  Él-líei,  como  declararam  os  mcsmns  réus,  mus  por- 
que conforme  a  Lei  do  Keino,  e  resolução  de  S.  Mages- 
tudc,  é  culpa  da  sobrcdílu  qualidade  a  morte  d»  Juiz  fei- 
ta em  ódio  das  Leis,  que  executa  pela  obrigação  do  *cu 
otlici»,  oque  torna  supérfluo  recorrer  no  Direito  conimum, 
segundo  ao  qual  procede  a  mesma  resolução;  e  como  além 
rln  [ircsiimftçao  que  os  Julgadores  teem  a  seu  fj»or,se  protou 
pelas  testemunhas  da  Devassa  ser  o  dito  Ouvidor  bom  Mi- 
nistro, se  ha-de  entender  ser-lhe  feito  aquelle  iusullo  peta 
sobredita  causa  de  querer  executar  as  Leis  do  Hailli 

O  que  se  confirmou  pela  Devassa  ser  fama  públtcAqiie 
o  rco  António  de  Barros  mandara  fazer  a  morte .  dam!.. 
por  fundamento  da  dita  fama  o  ser  o  réu  inimigo  d'nquel- 
le  Ministro  por  ler  procedido  contra  elle  pelos  descimi- 
rhos  e  roubos  dos  bnis  do  Governador  Marcellino  Pemira 
d' Ávila,  sendo  j  réo  procurador  dos  defuntos,  a  ausentes. 
Accrescentarum  mais  as  testemunhas  por  cousa  da  dita  mi- 
misade  o  ter  o  Ouvidor  dado  tonta  o  Kl-ltei  centra  o  ré*, 
e  por  ler  dado  contra  elle  uma  sentença ,  a  qual  iiumisa- 
do  se  confirmou  pelos  factos  ,  a  que  procedeu  orou  deman- 
dar lírar  a  guarda  uo  Ouvidor,  ordenar  a  certos  crimino- 
nos  que  nilo  fizessem  caso  do  dito  Ministro,  e  mostrir-se 
desagradado  de  que  os  curiosos  da  Medicina    Ibe  applítas- 


*  * 
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sem  remédios  quando  estava  doente,  dizendo  ser  indigno 
de  compaixfto.  Era  além  disto  o  réo  tido ,  e  havido  por 
"muito  soberbo ,  e  vingativo  como  se  provou  com  testemu- 
nhas, occrcscentando  também  que  era  tào  absoluto,  e  ca- 
beça de  motins,  que  poucos  eram  os  Ministros,  que  não 
fizesse  discordar  com  os  Governadores. 

Concorre  mais  em  prova  da  inhumana  malevolcncia  do 
réo  o  ser  publico  que  intentara  envenenar  o  Ouvidor  Jofto 
António  de  Oliveira  e  Sampaio ,  e  chegando  a  eutregar  o 
veneno  a  Maria  Saba ,  mulher  preta ,  para  lho  adminis- 
trar, o  que  constou  da  Devassa,  Appenso,  que  foi  acha- 
do em  casa  do  réo,  como  elle  confessou,  cheia  de  cotas 
infamatorias  da  sua  própria  letra ,  e  rasgando  o  lugar  da 
pronuncia ,  concordando  na  publicidade  do  facto  o  co-réo 
do  Appcnso,  e  acerescentando  ser  também  publico  que 
matara  com  veneno  ao  Sindicante  Custodio  Correia  de  MaU 
tos,  jurando  mais  os  testemunhas  que  também  se  dissera 
ter  envenenado  o  Ouvidor  Amaro  Luiz  de  Mesquita  Pinto, 
c  que  era  de  animo  teo  cruel ,  que  aos  que  não  seguiam 
os  seus  dictames  os  matava,  fazendo  o  mesmo  aos  que  tra- 
tava como  amigos,  para  lhes  herdar  os  bens,  ou  como 
Testamenteiro,  ou  como  Provedor  dos  defuntos  ausentes, 
e  pelo  gosto  que  tinha  de  saber  os  segredos  da  justiça. 

Provou-se  mais  que  na  véspera  do  dia ,  em  que  foi 
morto  o  Ouvidor,  dissera  na  Cidade  Diogo  de  Almeida  ao 
réo  que  tudo  estava  preparado,  o  que  juraram  as  testemu- 
nhas 9  e  se  nHo  pode  deixar  de  attribuir  ao  dito  crime ; 
porque  na  uoute,  em  que  foi  feito,  dissera  ao  réo  qutt, 
como  tinha  noticia  da  guerra ,  elle  daria  cabo  do  Omidor, 
concordando  nesta  forma  de  ameaço  outru  testemunha  • 
corrobornndo-se  com  o  que  disse  ter  \islo  em  uma  caita 
do  réo  outra  testemunha  ,  e  concorrendo  mais  o  outro  amen- 
to de  que  juraram  outras  testemunhas ,    em  quanta  alítr- 
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jnamio  dizcr-!hc  o  réo  que  já  tinha  mandado  um  recade*» 
Ouvidor  que  a  Correição,  que  havia  de  fazer  na  Cidade, 
*e  liaria  escrever  com  tinta  preta .  ou  vermelha ,  dizendo 
mais  a»  testemunhas  que  fora  publico  o  dizer  o  réo  que 
se  o  Ouvidor  se  enfadasse  muito ,  o  mandaria  matar  por 
un«  vadios. 

Provou- se  mais  eontra  o  dito  António  de  Barros  n3» 
aó  dizer  que  brevemente  haveria  leituo  essado,  romo  o 
certificaram  as  testemunhas ;  que  o  Ouvidor  assistia  em 
umas  casas  cobertns  de  palita  9  ma*  a  complacência  que 
mostrou  depois  deleita  a  morte ,  dizendo  que  era  bem  em- 
pregada por  ser  o  Oovidor  um  ladr&o,  como  juraram  tes- 
temunhas, injuria  qoe  costumava  fuxer-lbe  ainda  depois  d* 
morto. 


Constou  mais  por  declaiyiçdo  do  réo  Josjo 
feiro,  que  o  dito  réo  Barros  o  mandara  chamar,  e  o  per-* 
«uadíra  a  que  fosse  jurar  fia  primeira  Devassa  ,  e  cutpat- 
ee  nella  Jodo  Freire  de  Andrade,  o  que  ratificou  com  jt*- 
rameuto  na  presença  do  rèor  sendo  depois  coro  eHe  a  cariado* 
e  a  mesma  indução  disse  Marcos  Lopes  lhe  fizera,  seode- 
Uie  feita  acnriaçào  com  o  mesmo  réo  além  de  que  pela  mes- 
roa  Devassa,  e  Apensos  se  confirmaram  as  prava»  referi- 
da* com  outras  mais  evidentes,  por  quanto  sendo  lirado  to 
r£o  wn  relojo  de  algibeira  na  occasião,  em  que  foi  prezo, 
por  se  dizer  ser  o  que  usava  o  Ouvidor  assassinado,  lhe 
fora  roubado  no  acto  do  assastnio,  offirmando  testemunha» 
couhecer  o  dito  relojo  pelo  próprio  do  dito  Ouvidor. 

Accresceu  confessar  o  réo  Luiz  Antunes  ter  sido  queoi 
o  furtara  e  que  depois  lho  mandara  pedir  o  mesmo  réo  Bar- 
ros, e  quem  o  levara  na  companhia  de  seu  cunhado  Sebas- 
tião Correia,  dizeudo  que  o  dito  seu  cunhado  fdra  o  que 
bíra  a  casa  do  réo,  e  ifce  entregara  o  relojo,  do  qual 
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itni  poDCoí  Jiai  Hio  d  i  itera  o  referido  réu  Rimo»  «lar  en- 
tregitw,  declarando  ao  mesmo  Appenjo  dizer-lhe  si  pala- 
mi  seguintes;  «  Homens,  urclojoji  damnou,  puiquequa- 
-  bnui  a  linha  dentro.  • 


Vrovou-se  mais  indubitavelmente  que  este  rio  Antó- 
nio de  liarros  fora  efectivamente  o  aullior  do  lintiullo,  s 
do  delicio,  polo  que  vieram  a  confessar  os  recs  i.uii  Antu- 
nes, Manuel  Correio,  e  Marco»  Lopes,  os  quaes  lodos  decla- 
rorum  serem  convocadus,  presuadides,  e  ameaçados  pelorfo, 
paru  hirem  com  outros  á  morte,  do  Ouvidor,  o  que  assim  ro- 
lilicaram  com  juramento,  sendo  com  elle  acariados,  aceret- 
reuiando  o  dito  Manuel  Correia  que  tendo  levado  de  casa 
do  dito  Si  luís  Iro  uma  casaca,  e  vestia,  o  réo  lhe  aconselha- 
ra as  queimasse  para  nSo  serem  conhecidas,  o  que  assim 
eveciiLju  ,  o  confessou  na  presença  do  mesmo  réo.  Accres- 
ri  u  mais  para  prova  da  imlucçao,  convocação,  e  mandato 
para  adita  morte,  o  dizerem  os  réos Jorge  de  Semedo  nai 
perguntai,  c  Fedro  Sanches,  que  o  réo  os  mandara  fossem 
também  ao  mesmo  delicto. 

Augmeulou-se  mais  a  prova  do  mandato  contra  o  reo 
por  ler  declarado  Feliciano  de  íiarros,  que  deite  era  escravo, 
que  seu  senhor  o  induzira  pura  que  fosse  a  dita  morte,  sen- 
do elle,  como  afíirmaramos  ditossocios,  quem  conduzira  pa- 
ia u  réo  em  um  sjcco  lodos  os  papeis,  e  livros  que  se  rou- 
baram. 

A'  vista  poiíde  tanta  atrocidade  se  proferiu  contra  o* 
nlos  a  Scntençii  em  18  de  Dezembro  de  17fií,que  condem- 
bou  no  réo  Aulnniode  Itanos  Ifczerra  e  Oliveira,  a  que  com 
barac»,  e  premio  f"sse  levado  air:.stado  a  cauda  de  um  ca- 
vallo  pelas  ruas  publicas  da  cidade  até  A  forca  da  Fraca  do 
Kocio,  c  rt'dl.1  morresse  de  morte  natural  para  sempre  ,  o 
qu«  •  cabeça  sendo- lho.  cortada  fcissc  lc\ada  pors 
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de,  pêra  ter  na  Villa  da  Praia  exposta  em  um  posto  ato 

até  ser  consumida  peto  tempo. 

Os  réos  João  Coelho  Monteiro  da  Fonseca,  Manuel  Jo- 
sé de  Oliveira,  enforcados  no  Rocio,  e  cortadas  as  cabeças. 
Luic  Antunes,  Manuel  Correia,  JorgfSemeda,  Francisco  da 
Espínola,  Felicianno  de  Barros,  Domingos  da  Veiga,  e  Sebas- 
tião Correia,  enforcados  á  Cruz  dos  Quatro  Caminhos,  cabe* 
ças  cortadas,  e todas  levadas  ao  lugar  do  delicto.  Firmino 
da  Costa,  enforcado  ó  Cruz  dos  Quatro  Caminhos»  sem  Ibe 
ser  depois  cortada  a  cabeça. 

Aos  réos  José  Romfto  da  Silva ,  Francisco  Rodrigues 
Guerra,  e  Jozé  de  Moraes,  açoutados,  e  degradados  por  toda 
a  vida.  Os  bens  dos  réos  confiscados,  que  deveriam  volver 
ao  Fisco,  e  Camará  Real,  foram  adjudicados  á  viuva,  e  filhos 
do  Ouvidor. — A  Gabriel  António  Cardoso  condemnaram  cm 
dei  annos  de  degredo  para  a  índia,  e  trezentos  mil  réis  para  a 
wuva.  e  filhos  do  Ouvidor,  e  cem  mil  réis  para  a  Relação. — 
Jorge  Sanches  foi  condemnado  a  ser  açoutado,  a  cinco  annos 
de  galés,  a  quatrocentos  mil  réis  para  a  viuva,  e  filhos  do 
Ouvidor,  e  a  cem  mil  réis  para  a  Relação.  —  Domingos  Lo- 
pes açoutado,  e  galés  por  toda  a  vida,  e  perdimento  de  todos 
os  seus  bens  na  sobredita  forma.  — •  Gabriel  António,  e  Jor- 
ge Sanches  assignaram  termo  de  não  tornarem  a  Cabo  Ver- 
de, com  pena  de  morte. — Pedro  Sanches  da  Gama,  a  quem 
se  provou  que  ellefôra  o  que  com  um  machado  dera  a  pri- 
meira pancada  na  cabeça  do  Ouvidor»  morreu  na  prizâo  an- 
tes de  sentenciado ;  os  seurbens  foram  confiscados  na  mesma 
forma,  e  adjudicados  6  viuva,  e  filhos  do  Ouvidor  assassina- 
do.-— 

Em  consequência  da  resoluçSo,  que  se  tomou  de  intro- 
duzir nartropas  do  Brazil  a  mesma  disciplina  que  em  Por* 
tqgal,  e  de  as  fazer  manobrar  conforme  o  methòdo  estabeleci- 
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do  polo  <€e*de  de  Lippe,  embarcarem  no  dtaf&dar  Dewm* 
bro  em  um  navio  de  guerra  setenta  Offiaaes  destinado*  pa- 
ta este  exercido  em  todas  as  Capitanias  do  Brazil,  os  quaes 
sahiram  de  Lisboa  no  anna  seguinte.  — 

19G&  — No  dia  21  de  Janeiro  entraram  oo  porto 
de  Lisboa  cinco  navios  do  Gram-Pará  trazendo  para  a  Com- 
panhia do  Maranhão  vinte  a»il  arrobas  decacáo,  e  trez  mil 
de  café.  No  fim  d 'este  mesmo  mez  chegou  uma  frota  do 
Maranbfio  muilo  importante.  > 

Em  S  de  Agosto  entrou  no  mesmo  porto  de  Lisboa  v 
findo  da  Bahia  de  Todos  os  Santos,  um  na?io  com  cinco  mil 
rolos  de  tabaco  por  conta  de  particulares.  Chegaram  mais  dous 
navios  do  Pernambuco  carregados  com  seiscentas  c*ixas 
de  assucar,  e  uma  grande  quantidade  de  couros. 

A  30  de  Setembro  entrou  no  Tejo  uma  nãu  de  guer- 
ra, vinda  do  li  iode  Janeiro,  trazendo  trez  milhões  de  cru- 
todos,  de  que  uma  terça  parte  era  para  particulares.  Em  1 5  de 
Outubro  entraram  dous  navios  carregados  de  assucar.  Aprom- 
ptou-se  no  dia  2ff  de  Outubro  uma  fragata  de  3 \  bocas  de 
fogo,  para  transportar  a  Bissáo  artilheria»  e  outras  munições 
de  guerra  destinadas  para  um  forte,  que  aNt  es  linha  come- 
çado a  construir.  Era  esta  fragata  commandada  por  Luiz  de 
Castro,  áqual  foram  comboiando  alguns  navios  da  Compa- 
nhia de  Pernambuco ,  carregados  de  materiaes  para  esta 
Cidade.  — 

• 

O  Governador  de  Mazagdo  mandou  pedir  tim  reforço 
de  tropas»  e  de  munições  de  guerra  para  sustentar  a  guer- 
ra coutra  os  Mouros ,  que  se  haviam  posto  cm  marcha  pa- 
ra atacar  esta  Praça.  — 

JMW9 — A  25  de  Julho  sahiram  de  Lisboa  onze  na- 


'to*  mercantes  destinados  dons  p.ira  o  Fará,  oinco  pari  * 
Hiu  de  Jiififir»,  um  para  n  Bahia,  dous  para  Bis«ár>,  um  fu- 
ra Angula,  acompanhados  de  Irei  nim  de  guerra. 

No  fim  de  Deiembro  checou  urna  frota  da  Bahia  d* 
Todos  06  Santos,  com  sele  corres;  trazia  taila  um  outoetn- 
Icri  mil  cruzados,  sendo  uma  tersa  parte  para  KI-Rt-i.  *  « 
mais pw* Negvciatites :  Iraiin  maisquiiiH  mil  caixas  <te  Ba- 
tucar, sessenta  mil  couros  verdes,  outeiila  mil  atauudoi.  rm- 
u;  mil  rolos  de  tabaco,  s  outras  muitas  cousas. 


17G7 — Chegaram  quatro  navios  Ha  Companhia  do 
Pernambuco,  vindoí  d'esta  Colónia,  e  um  d»  IC-ihia  d*  T<- 
dos  os  Santos.  Sahirom  deiesetfl  navios  comboiados  pele  na* 
de  guerra  S.  Jo3o  Baptista,  nove  destinados  paro  a  Bahia,  trci 
para  o  Mazagào,  trez  para  o  Pará,  um  paru  Angula,  e  um 
para  as  Índias  OrienLaes.  — 

Foi  nomeado  para  Vice-Rei  da  índia  o  Marqner  <ts 
Lavradio ;  para  Governador  de  Minas  (ienes  o  Conde  da 
Valia  dares;  para  Governador  de  PernambucooCondeduPa- 
Tolidc.  — 


lIGft — -No  dia  26  de  Janeiro  entraram  no  Tej'> 
fim  navio  de  guerra  carregado  de  madeiras ,  e  quatro  da 
Companhia  de  Pernambuco  ,  vindos  do  b mm- Pará  ,  e»"» 
quatrocentos  mil  cruzados  em  leiras  de  cambio,  e  carregi- 
íias  de  cacáo,  café,  e  outras  mercadorias,— 

No  dia  i  de  Fevereiro  sahiram  em  uma  nau  do  guer- 
ra chamada  Nossa  Senhora  da  Madre  de  Deus,  e  S,  \"v:tn- 
to  Ferreira  .  commundadd  por  João  da  Costa  ,  quatro  Go- 
vernjdores  para  o  seu  destino,  a  saber:  o  Marquei  de  Lavrsdi» 
pira  a  Bahia;  o  Conde  de  Valladares  para  Minas  Ganes; 
o  Conde  de  pavolide  para  Pernambuco ;  o  Cavalheiro  Lun 
Pinto  para  Malto  Grosso. 
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Caos  •  projttt*  d«  m  povoar  Matta  Grosso  mandaran- 
m  pt  mesma  uáu  homens  tirados  das  pule*,  e  «asados  cu<h 
mulheres,  que  sj  achavam  presas  no  Arsenal,  onde  se  eh»» 
nuva  a  Ca*a  da  JÇilôpa,  u  isto  pela  sua  má  condueta.— 

Nos  fins  de  fevereiro  chegou  uma  fragata  construída. 
fio  Rio  de  Janeiro,  iruzendo  trez  milhões  em  ouro,  praia  * 
diamatUes,  No  dia  %b  de  Março  chegou  a  Lisboa  em  urni 
náu  de  guerra  Portugueta,  vinda  do  Rio  de  Janeiro,  o  seif 
ex-Governador  Conde  da  Cunha,  o  qual  sendo  apresentado 

*  Sua  Magrslade  foi  admiti  ido  á  sua  graça.  A  7  de  Abril 
partiu  para  Gò<\  um  navio  com  ddze  prezos  de  Estudo,  o  trer 
sentos  malfeitores,  tirados  das  prizòesde  Lisboa,  e  manda? 
dos  servir  como  soldados  para  os  estabelecimento*  portugue» 
lês  nas  índias,— e 

Morreu  enforcado  no  dia  21  de  Abril  o  coronel  OsoT 
rio,  que  durante  a  ultima  guerra  havia  commandado  um 
forte  do  Rio  Grande,  por  se  lhe  provar  haver  commoltidt) 
.traição  manifesta,  entregando  o  dito  forte  ao|  Hespanboes 
Min  Ibes  oppor  resistência  alguma. 

No  dia  8  de  Junho  entraram  no  Tejo  dous  navios  vin- 
dos de  Pernambuco,  com  uma  nquissiina  carregação  de  di- 
versas mercadorias»  toda  pertencente  á  Companhia,  que  ti** 
•ha  por  sua  conta  o  corarperçio  exciusico  do  Brazil. 

«  • 

15©©  — No  dia  2  de  Fevereiro  entrou  nç  porto  dç 

Lisboa  nma  nàu  de  guerra  Portugueza  chamada  Mfti  de  Deus, 

vinda  do  Rio  de  Janeiro,  trazendo  nove  milhões  de  cruza- 

4oê  $m  ouro,  dos  quaes  dous  e  meio  eram  para  El-Kci,  o 

•  reato  para  Negociantes.  -— 

v,#u>  .Ro  ^10  de  Março  abandonou  o  Governador  de  Maza- 
&ltÈÊÊàaèàL¥**Ç*  atacada  pelos  Mouros,  por  Ibes  irio  poder 
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resistir,  sahindo  d\jlla  a  guarnição,  e  todas  es  fatmlias,  qttf 
álli  se  Achavam.  Logo  que  todos  embarcaram,  acccnderam* 
•e  os  rastilhos,  que  se  communicaram  a  algumas  minas» 
tjue  se  tinham  feito  construir;  e  estas  minas  Gieraroarr** 
aar  o  castullo  no  dia  seguinte.  O  Governador,  eaguar&içio 
checaram  a  Lisboa.  O  Governador  itôo  sentio  a  perda  des- 
ta  Fortaleza,  que  tinh.imos,  e  sustentávamos  desde  1508* 
época  do  seu  estabelecimento,  por  ter  causada  «a  EtUdt 
mais  perdas  que  vantagens,  — 

No  dia  25  de  Abril  deram  évêla  duas  naus  de  g*er~ 
ra ;  uma  para  Gô/i  com  muitos  criminosos  tiratos  das  pri- 
aões  •  para  servirem  como  soldados  nos  Estados,  da  índia ; 
outra  para  o  Rio  de  Janeiro  levando  a  seu  bordo  parader* 
sarem  Pernambuco  o  Governador  d'aquel!e  Estado,  Manuel 
da  Cunha.  Em  Julho  chegaram  dous  navios  da  Pernambu- 
co, um  da  Bahia,  carregados  de  tabaco,  e  um  do  Rio  de  Ja- 
neiro carregado  de  assucar,  ecom  cem  mil  cruzados  em  sara 
para  particulares.  A  30  de  Outubro  entrou  no  porto  da 
Lisboa  um  navio  mercante  Português,  vindo  do  Rio  de  Ja- 
neiro, com  muito  ouro,  e  caixas  de  assucar ,  duzentas  oe» 
tavas  de  diamantes  para  El-Rei,  e  muito  dinheiro,  qiu  re- 
putaram em  mais  de  um  milhão  de  «rtusodos.— 

Em  Setembro  fez  a  Junta  do  Conraercit  affixar  o» 
edital,  cm  que  annunciava  ao  Pubtico  haver  ttegoas,  o* 
suspensão  d'armas,  entre  o  Reino  do  Portugal,  e  o  de  Mar- 
rocos. — 

O  Coronel  José  Mareei  li  no  de  Figueiredo  (que  depeis 
ae  chamou  Manuel  Jorge  de  Sepúlveda)  %  por  «omeaçio  de 
Vice- Rei  Conde  de  Azambuja  para  governar  o  Rio  Gi 
de  S.  P?dro ,  tomou  posse  em  Abril  •  e  durante  < 
nos  administrou  a  Capitania  com  muita  intettigeMifc^tt^ 
interesse,  $  selo  feio  seu  augmeato,  e  prtipiftliiklBte^J 
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U  de  Julho  de  1773  mudou  a  Sede  do  Governo  der  Viu- 
roõo  pêra  o  Porto  dos  Casões  (hoje  Porto  A  legre)  ,  ende 
se  formou  a  Cidadã»  que  é  presentemente  a  Capital  da 
Província.  — ■ 

Manuel  da  Cunha  do  Menezes ,  depois  Conde  de  Lu- 
miar, Governador  e  Capitão  General  nomeado  para  Per* 
tiambuco,  tomou  posse  do  governo  d'aqucllo  Capitania  a  9 
de  Outubro  de  1769  ,  e  couservou-se  até  ao  dia  31  de 
Agosto  de  1774,  em  que  foi  rendido.— 

tK.  José  da  Cunha  Gr&  Athayde  e  Mello,  Conde  de. 
Pavolide ,  Governador  e  Capitão  General  nomeado  para  a 
Bahia ,  tomou  posse  do  governo  d'aqucl!a  Capitania  a  f  1 
derOutubro  de  1169 ,  c  conser*ou-o  até  o  dia  3  de  Abril 
<de  1774»  em  que  embarcou  para  Lisboa.  Em  seu  lugar 
ficaram  governando  por  ordem  da  Corte  o  Arcebispo  D. 
Joaquim  Borges  de  Figueiroa ,  o  Chanceller  Miguel  Serrão 
Dinis,  «  o  Coronel  do  2.°  Regimento  Manuel  Xavier  Ala, 
por  assim  o  haver  prevedido  o  Alvará  de  12  de  Derem- 
bro  de  1770. 

No  tempo  d  este  Governador  houve  utn  escandaloso 
motim  entre  os  frades  de  S.  Francisco,  dos  quaes  era  pro- 
vincial Fr.  Manuel  da  Epiphania  ,  e  para  socegal-os ,  foi 
preciso  prender  dois  d'elks,  e  exterminar  os  restantes  pa- 
ra os  Conventos  de  S.  Bento ,  e  de  Santa  Tberexa.  — 

D.  Luia  de  Almeida  Portugal  Soares  Eça  de  Alércfio 
Mello  Silva  e  Mascarenhas,  2/  Marquez  de  Lavradio,  e 
3.°  Vice-Rei  e  Capitfio  General  de  mar  e  terra  nomeado 
para  o  liio  de  Janeiro,  tomou  posse  a  4  de  Novembro  do 
presente  anoo  de  1769,  e  governou  até  5  de  Abril  de  1779, 
em  que  lei  rendida^ 


'• 
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E»te  Yiee-fteí  foi  um  doo  mdhore»  adminittradorM , 
qoe  teve  o  Brazil .  jwrla  iutelligencia,  e  leio  e*»m  que  pro- 
curou melhorar  todos  os  ramos  da  riqueza  publica.  A  cul- 
tura do  anil,  do  café,  da  cochonilha*  do  catrharoo,  e  de 
outros  géneros  d«  commercio,  deveu-lhe  particular  attençào, 
*'em  embarco  das  dilíiculdades,  que  encontrou  nos  seus  j  n- 
meiros  ensaios.  Cuidou  muito  das  fortificações  desta  buhia, 
e  a  fortaleza  do  Pico ,  a  cava  Hei  ro  da  de  Santa  Cruz  ,  foi 
obra  sua»  assim  como  os  reparos  da  de  Villegaignon,  das 
Cobras,  de  S.  João,  e  da  Lace.  Mandou  allistar  o  Poio, 
•  creou  vários  Terços  de  milícia  auxiliar,  aos  quaes  feidar 
disciplina  igual  á  da  tropa  de  linha. 

Amante  das  lettras,  protegeu  a  Sociedade  philosophi- 
catquo  se  formou  no  Kio  de  Janeiro  com  o  titulo  de  Jm- 
demia  scicníifica  do  Kio  de  Janeiro.  Estabeleceu  o  Horto 
botânico,  e  montou  uma  fabrica  de  cordas  de  Guaximt. 
Promoveu  o  commercio,  mandou  abrir  estradas,  e  dessecar 
m  pântanos.  Cuidou  do  asseio»  c  da  salubridade  da  Capi- 
tal •  mandando  calçar  as  ruas »  e-  aifaslindo  do  centro  da 
população  os  escravos  Africanos,  que  chegavam  de  novo, 
transferindo  o  deposito  d'ellcs  para  Valloc\go.  Finalmente  a 
mais  bel  la  rua,  que  boje  tem  o  Rio  de  Janeiro,  e  que  con- 
serva o  nome  do  5*u  titulo,  foi  ellc  quem  «  fex  abrir. 


*. 
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CAPITULO  VIU. 


AftffO  UB  IltO  ATE'  i«lt. 


j  otncafòo  Je  dttíría*  Authoriãades  para  o  Estado  do 
Brasil.  Morre  El-Bet  D.  */»jí  ,  e  svccede-lke  sua  filha  a 
Senhora  D.  Maria  1.  Vai  uma  esquadra  Uespanhola  á  ilha 
de  Santa  Calharina,  com  intenção  hostil.  Celebra-ee  um'  Tra- 
tado de  paz,  amizade,  t  commercio,  futre  as  Coroas  de 
Portugal,  e  de  Jlespanha.  Mais  nomeações  de  diversas  Âu- 
thoridadet  para  o  mesmo  Estado  do  Brazil.  Providencias 
tomadas  em  favor  do  referido  Estado.  E'  projectada  uma 
revolução  contra  a  cobrança  do  imposto  denominado  do  ou- 
ro, mas  è  malograda  por  dmunvia  de  um  dos  conjurados. 
Começa  o  Príncipe  D.  João  a  governar  em  nome  de  Awo 
Augusta  Màt.  lia  um  terremoto  na  Cidade  da  Bahia,  que 
origina  bastantes  etíragos.  O  Príncipe  D.  João  ê  declarado 

Vw..  VII.  31 


IH 

Hegtntt  de  Portugal.  Medida  tomada  a  respeito  da  Capita- 
nia da  Parattiba  do  Norte,  «  da  do  Ceará.  Achada  de  vm 
ptande  diamante,  que  pausou  a  ser  propriedade  da  Coroa  â* 
Portugal.  Acontecimentos  que  trem  lugar  no  fíio  Grande. 
Tcndo-s*  rompido  a  paz  entre  Portugalj  e  Hespmha,  a'.a- 
tnm  ou  HespanUoes  o  forte  da  Nuca  Coimbra  na  Capitania 
dr  Miilto-fi rosto ,  e  são  repellidm.  Hebellam-se  tu  MtflM 
da  .Vario  chamada  Vssá,  >  são  batidos,  e  destroçadot.  Che- 
ga toda  a  Família  lieal  Portugurzaao  Ria  de  Janeiro.  E 
tomada  a  Colónia  de  Cagenna  pelas  tropas  Portuguesas,  » 
li r ai il tiras,  capitulando  a  guarnição  Francesa,  que  titila  h 
adiava.  Guerra  ticil  $m  Buenos- Agres. 


1930 —  li*~itá  estn  epneo  a  administrara  ■..  da  Fa»-rv- 
da  público  do  Estudo  do  Brasil,  eslava  a  rargode  ura  I1"- 
vedor-mór;  porém  cunbecendo-se  que  n'estn  repartirjo  ha- 
via escandaloso  peculato  foi  abolida  a  mesma  Provedoria  pe- 
lo Alvará  de  3  de  Março  d'estcanno,  e  Carta  Regia  da  mes- 
ma datu ,  e  substituída  por  uma  Junta  de  Fazenda,  erean- 
do-se  logo  o  lugar  de  Intendente  da  Marinha,  e  dos  ■rrni- 
ibiw  nacionaes  com  o  governo  da  Vedoria.  — 

O  Brigadeiro  António  Carlos  Furtado  de  Mendonça . 
por  nomeação  do  Vice-Rei  Marquez  de  Lavradio,  passou  ■ 
governar  a  Capitania  de  Goyaz  em  consequência  Ha  nrnrlç  re- 
pentina do  Capitão  General  da  mesma  Capít  mia  Juíjo  de  Mel- 
lo, e  tomou  posse  a  17  da  Agustw  do  presente  ann».  O»- 
mvou-se  apenas  dous  annos  incompletos,  entregando  o  mun- 
do io  novo  Governador,  que  Ibe  foi  sueceder.  — 
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O  Tenente  Cândido  Xavier  de  Almeida  e Sousa  (dfjw» 
Tenente  liener.il)  descobriu  a  8  de  Setembro  de  1770, 
os  campos  de  (ii.wftptmim,  que  se  os  tendem  desde  u  rio  lla- 
tu  (em  cujas  margens  esteve  a  antiga  e  destruída  Villa  Riva) 
uté  ás  cabeceiras  do  Uruguay,  o  desdu  a  Serra  denominada 
Jus  Agudos  ale  ao  rio  Paraná. 

Í131  — Veste  bodo  concluiu-se  a  magnifico  Igre- 
ja Calhedral  tiii  Cidade  de  lielém  do  drnm-1'ará,  eomeçn- 
■ia  no  anno  de  1718  :  assim  como  o  bello  edilieio  do  Pu- 
lado para  residência  dos  llovernadores  d'a<]Uftlln  Capiluma 
com  lodíis  as  suus  dependências.  — 

13?8 — Debaixo  da  influencia,  c  protecçaodo  Mar- 
quei de  Lavradio,  Vitv-Hci  do  Kstadn,  furmou-sc  ra  Cídn- 
Àh  S.  Sebualin.!  uma  Sonedadelilteraria  com  otilul»  dft — 
Academia  S  leulilita  dotttO  de  Janeiro  —  a  qual  celebrou  b 
lua  primein  sesaâo  publica  a  18  de  Fevereiro  d*este  anuo. 
Esta  sociedade  durou  ate  ao  anno  de  1794,  em  mie  u  dis- 
solveu o  Conde  de  Iteiende,  fazendo  encarcerar  o  major  par* 
le  dos  seus  membros,  dos  quaes  nos  parece  viver  ainda  o 
Marquei  de  Maricá,  uma  das  viclimflS  d'aquelle  tempo. 

Aos  membros  d'esta  associarão  se  devem  muitos  tra- 
balhos  scienlifiros,  que  aiigmeotaram  o  esplendor,  e  a  ri- 
queza da  IV.oinui  do  ltio  di!  Janeira  com  a  cultura  do 
anil,  da  cochonilha,  do  café,  e  de  muitas  outras  producçôc,», 
que  mudaram  inteiramente  a  natureza  do  commercío,  poíi 
qua  ate  enlao  subiam  os  navios  em  lastro  d'esle  porto  pa- 
ra liírem  carregar  a  Haliia,  e  ao  Fará  por  falta  de  géneros 
de  eiportutân.  Tui  só  de|ioÍs  da  creaçào  d'esla  sociedade, 
quo  a  Academia  de  Slololmo  teva  conhecimento  das  plan- 
tas do  Urazil  por  um  Selecto  Hnrtario  lirazilerue,  que  lhe 
enviaram  José  Hcuriques  de  Pana,  e  Manuel  Henriques  de 
Paiva,  irmãos,  e  membro;  da  dita  sociedade.  Etnia  impres- 
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m  uma  memoria  sobre  o  descobrimento  da  cochonilha  no 
Brazil,  a  qual  foi  escripta  por  um  dos  dou*  irmào$  Paivos, 
e  apresentada  (x  mesma  sociedade.— 

José  de  Almeida  Vasconcellos  de  Soveral  e  Carvalho, 
Governador  e  Ca  pi  ti  o  General  nomeado  para  Goyaz,  tomou 
posse  do  governo  d'esta  Capitania  a  26  <^e  Julho  de  1772. 
Este  Governador  aproniptou  uma  expedição,  que  pela  pri- 
meira vez  devia  navegar  pelo  rio  Tocantins  até  ao  Fará,  o 
que  serealisou  a  7  de  Setembro  de  1773.  Em  seu  tem- 
po descobriram-se  as  minas  do  Bomfim,  de  cujas  lavras  sa- 
iúu  tanlo  ouro.  Depois  de  percorrer  toda  a  Capitania,  e  de 
mandar  fazer  muitas  obras  publicas  na  Capital,  teve  licença 
de  retirar-sc  para  Lisboa ,  e  entregou  o  governo  no  dia  7 
de  Maio  de  1778  ao  Ouvidor  António  José  Cabral  d'AI- 
tneida.  Tenente  Coronel  de  Cavallaria  auxiliar  Joào  Pin- 
to íiarboza  Pimentel,  e  Vereador  mais  velho  Pedro  da  Cos- 
ta ,  os  quaes  se  achavam  nomeados  para  substituiUo  pelo 
Alyará  de  12  de  Dezembro  de  1770.— 

Era  a  Cidade  de  Belém  desde  1751  Cipital,  e  resi- 
dência do  Governador  e  Capitão  Generel  das  Capitanias  reu- 
nidas do  Gritm-Paró,  e  do  Maranhão,  que  formavam  o  Es- 
tado deste  nome,  quando  por  Decreto  de  20  de  Agosto  de 
1772  foi  desmembrada  uma  da  outra,  ficando  unidas,  e 
sujeitas  ao  governo  geral  da  primeira  as  Capitanias  do  Pa- 
rá, e  do  Rio  Negro,  e  ao  da  segunda  as  do  Maranhão,  e 
fio  Piauby. — 

O  Coronel  Joio  Pereira  Galdas ,  Governador  *  Capi- 
tão General  das  Capitanias  do  Grara-Pará ,  e  do  Rio  Ne* 
gro,  tomou  posse  do  cargo  a  2i  de  Novembro  de  .1772» 
recebendo  o  governo  das  mãos  do  seu  antecessor  Ferota 
do  da  Costa  de  Attayde  Teive.  Com  elle  veio  iguaUMrti 
o.  Coronel  Joaquim  Tinoco  Valente  para  Goyeraadir^GH 


pitanía  do  Uru  Negro.  Joíjo  Pereira  Caldas  1'oÍ  rendido  em 
1780  ,  u  nomeado,  por  Carla  líegia  de  7  de  Janeiro  do 
mesmo  «uno,  Governador  e  Capitão  General  de  Matlu-Gros- 
»o,  1' leni  potencia  rio  e  Com  mu  nd  ante  em  Chefe  du  expedi  - 
tflo  dos  Demarcações,  que  segundo  oTratndodo  1."  de  Ou- 
tubro de  1777  devia  traballiar  no  Kio  Negro  e  Matlo-Gros- 
so  para  regular  os  limites  das  duas  Coroas,  da  llespanha, 
e  Portugal,  pelo  Norte,  e  Oeste  do  Braiil. — 

Luiz  de  Albuquerque  Pereira  e  Cáceres ,  Governador 
e  Capitão  General  nomeado  para  Malto-Grosso,  lomuu  pos- 
se  du  governo  desta  Capitania  a  13de  Dezembro  de  1T7â, 
Para  suciedcr-lue  foi  nomeado  o  Marechal  de  Campo  Jota 
Pereira  Caldas,  que  governava  o  Paru,  mas  nilo  chegou  .i 
liir  í'i  Capitania.  — 

1393  —  Em  16  de  Janeiro  determinou  !il-iici  pura 
.obviar  ao  impio  edeshuimna  abuso  com  que  no  Keiuo  du  Al- 
garve, c  em  olgumai  Províncias  de  Portugal,  se  procura- 
vam perpetuar  us  cativeiros ,  que  estes,  quanto  no  preté- 
rito se  niio  poJeísem  estender  alem  dos  avós;  e  que  iman- 
to no  futuro,  todos  (içassem  por  beneficio  d'esta  Begia  De- 
terminação inteiramente  livres  ;e  que  os  libertados  por  ef- 
feílo  uVIIíi  ficassem  babeis  para  todos  os  omeios ,  honras , 
e  dignidades, — 

Em  2i  de  Julho  mudou  o  CoronelJosé Mareellino de 
Figueiredo,  Governador  do  líio  Grande  do  Sul ,  o  assento 
do  governo  du  freguesia  de  Viamâo  para  o  porto  dos  Ca- 
■aes,  onde  estabeleceu  a  Capital  com  todos  os  tríbunaei  e 
repartições  publicas.  Crescendo  alli  o  cominercio,  e  lornan- 
do-se  o  lugar  muito  populoso,  teve  o  titulo  de  Villa  em  1805, 
que  foi  confirmado  pelo  Alvará  de  2'ò  de  Agosto  de  1808, 
debaixo  da  invocação  de  Villa  de  S.  José  de  Porto-Alej 


6  de  Dezembro  do  1813  ficou 


Ucgre. 
a  Vil- 
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la  d*  Porlo-Alegro  com  a  frcvoffativa  de  caètça  "*i  Co- 
marca <te  S.  Pedro  do  Rio  Grande,  e  de  Santa  Caibam*,, 
por  te  haver  declarado  ante*  que  a  mesma  Villa  servisse  d» 
Capital  da  Província  9  e  a  cila  residisse  o  CapiUux  General, 
«  seus  succèssorcs. — 

1?9  9  41  —  José  Gezor  de  Menezes,  Governador  e  Ca- 
pitão General  nomeado  para  Pernambuco*  tomou  posse  do 
governo  d 'esta  Capitania  a  51  de  Agosto  d'este  amio,  e 
conservou-se  até  Janeiro  de  1788*  Prende»  no  dia  18  d» 
Setembro  de  177o  o  Juiz  de  Fora  do  Recife,  e  houve  em 
«eu  tempo  uma  epidemia  de  bexigas  que  matou  muita  gen- 
te. —  Manuel  da  Cunha  de  Menezes,  Governador  e  Capitão 
General  nomeado  para  a  Bahia,  recebeu  o  poder  das  mãos 
do  Governo  interino  a  8  de  Setembro  de  1774,  e  cooser- 
vou-o  até  13  de  Novembro  de  1779.  Creou  a  aula  de  ar* 
tilheria ,  e  o  Regimento  dos  Úteis,  de  que  foi  Coronel,  e 
fel  sabir  para  o  Sul  uma  expedição  de  dous  Regimentos,  os 
quaes  voltaram  depois  em  consequência  da  Carta  Regia  de 
3  de  Agosto  de  177(h — Em  1774,  e  177&toi  a  viagem 
pelo  Amazonas,  e  Rio  Negro,  feita  por  Francisco  Xavier 
Ribeiro  de  S.  Paio ,  Ouvidor  da  Capitania  de  S.  José  do 
Rio  Negro,  impressa  pela  Academia  Real  das  Sciencias  da 
Lisboa  em  1825.— 

4.995 —  D.  António  de  Noronha* Governador  e  Ca- 
pitão General  nomeado  para  a  Capitania  de  Minas,  tomou 
posse  do  governo  a  29  de  Maio  (Teste  anno ,  e  largou-* 
a  20  de  Fevereiro  de  1780.  —  Martim  Lopes  Lobo  de  Sal- 
danha ,  Governador  e  Capitão  General  aoraeado  para  S. 
Paulo ,  tomou  posse  do  governo  a  1 4  de  Junho  de  f 775, 
e  conservou-o  até  o  dia  16  de  Março  de  1782.  —-O  Gt* 
ronel  Pedro  António  da  Gama  Freitas,  Govcnmfat 
meado  para  a  Ilha  de  Santa  Catharina ,  Urano 
de  Setembro  de  1775 ,  e  constrou-fte  até  T 


"777  ,  em  mie  (ii  Hespaubo 

i  liíerain  «enhurea  d'elln.~- 


ii.itrím  aijuella    Illia  ,     e 


A  requerimento  rios  liabiínntes  de  Cuiabá  mando»  o 
Giipilão  General  Luiz  rio  Allj!(jucr<]ue  Pereira  c  Cáceres, 
*rn  9  de  Maio  de  1775,  ao  Capitão  Matinas  Ribeiro  da 
Custa  .  com  alguns  Soldados  Drogues ,  lesse  oceupar  o  sí- 
tio denominado — Fecho  dos  Moiros- — abaisn  11  léguas 
ria  foz  rio  ttio  Mondego.  Conhecida  a  importância  do  lugar, 
o,"!-  assegurara  tr.mbem  os  terrenos  diamantinos  do  alto 
Paraguay ,  e  impedia  a  navegação  de  líuenos-Ajres ,  jio.r 
ordem  do  mesmo  General  se  levantou  nlli  um  presidio  com 
«  nome  de  iVora  Coimbra  ,  arvoram!  o-se  a  bandeira  Por- 
hlgirffi  n  13  de  Setembro  do  referido  anuo.  —  O  Mara- 
nhão ,  sujeito  ao  Pará  d'esde  1751  ,  foi  no  armo  seguinto 
declarado  independente,  c  no  de  177o  foi  promovido  Joa- 
quim de  Mello  e  Povoas  ao  posto  de  Governador  e  Capi- 
Ftao  (ienerai  das  d  nu-s  Capitanias  do  Maranhão,  e  do  rap* 
hy  com  inteira  independência  do  Governo  do  Porá.  — * 

13  30  —  Os  Senhores  líeis  de  Portugal  tinham  tan- 
to cuidado  nas  cousas  temporaes  como  uasespiriluaes,  evi- 
tando por  sabias  providencias  os  abusos  introduzidos  assim 
na  administração  civil  como  «n  «eclesiástica,  segundo  de- 
mandavam os  interesses  do  Estado,  ou  da  Igreja.  Introdu- 
zido o  abuso  de  rigorosas  prisões  cm  cárceres  privados  pe- 
los Prelados  regulares .  mandou  líl-Iíei  I).  José  por  Carla 
Regia  de  31  de  Julho  de  1775  ao  Corregedor  da  Ilha 
Terceira,  qne  examinasse  onnualmentc  se  haviam  carcews 
nos  Conventos  dos  Religiosos,  como  também  as  culpas, 
parque  se  achassem  presos  os  Regulares,  perguntando-os 
para  esse  fim  ,  c  aos  Prelados,  para  seremsoccnrridoscou- 
tra  a  lyrauuia  dos  mesmos  Prelados,  noi  casos  de  se  ve- 
'ilicar  alguma  nos  seus  procedimentos,  e  que  lhe  desse 
i  dl  nau ,    •  outra  cousa   pela  Ueza  do  Desembargo 


do  Píiço.  Vendo  nmís  El- Rei,  que  as  temporalidades  da 
maior  psirto  dos  Conventos  tinhum  sido  escundalnsarnenle 
gravadas,  com  dividas  passivas  de  dinheiros  tomados  n ju- 
ro pelos  Prelados  locaei,  atú  ao  excesso  de  absorverem, 
e  excederem  com  o  Premio  quasi  todos  os  rendimentos  it 
ponto  de  se  tornarem  fallidos  com  prejuiso  ostensivo  de* 
mutuantes,  o  escândalo  público,  mandou  por  Alvará  de  6 
de  Julho  de  1776,  que  todos  oscontrnclos  celebradas  com 
Communidades  do  Clero  regular  fossem  nullos,  e  de  ne- 
nhum effeito,  não  precedendo  authoridade  Kegia. — 

1390  —  Ll-ReÍ  D.  José  1.°  iallcccu  no  dia  Sida 
Fevereiro  do  presente  anno,  em  eonsequenria  do  que  su- 
biu ao  Throno  Portugucz  sua  (ilha  primogénita  a  Senhor» 
)>.  Maria  1/,  caiada  com  seu  tio  D.  Pedro.  A  desgraço 
do  Marquez  de  Pombal  foi  um  dos  primeiíos  actos  desta 
novo  Reinado. — 

Os  Hespanboes ,  lendo  oceupado  a  Colónia  do  Sacra- 
mento no  dia  2  de  Novembro  de  17112 ,  marcharam  ins- 
mediatamente  sobre  o  líio  Grande,  e  lomuram  os  Forte» 
de  S.Miguel,  Santa  Thereza ,  e  S.  Pedro  noamto  seguin- 
te, Os  Portugueses,  e  Brozileiros  por  suo  parte  ippuseram 
invasão  a  invasão:  penetraram  pelo  interior  deMatlo-Gros- 
so:  aos  estabeleci  mentos  do  Períi  até  fundarem  "presidi»  Al 
Nova  Coimbra  sobre  o  Paroguay :  rechaçaram  do  Rio  Par- 
do um  corpo  de  1,600  homens  derrotandu-o  Completa* 
mente,  e  organisaram  uma  caiallaria  errante  a  maneira 
da  dos  lieduinos,  tilo  terrível  ,  que  os  llespanhors  [MM- 
dos  de  um  terror  pnnico,  fugiam  somente  no  sei 
Todavia  os  Cortes  de  Lisboa,  e  de  Madrid  n*o  M 
Usavam  nu  Europa;  faltava -se  mesmo  de  ajustes  de  pai, 
com  quanto  Portugal  se  recusasse  a  dar  uma  satisfação  re- 
clamada pela  Hespanha.  Para  vingar  offcnsas ,  que  diiia 
ter  recebido,    por  a  Corte  da  Madrid  no  mar  120  telas 


m 

itiinietfidfii  pot  10,1)00  bometis  de  desemborqiia ,  2.00» 
soldados  de  niiirínliu  ,  arme  mento  e  munições  em  abundân- 
cia ,  e  viveres  paru  seis  mezes.  Parliu  esta  armada  nos  pri- 
meiros dias  de  Notembro  de  1776  debaixo  do  cominando 
de  D.  Pedro  Cevallus ,  que  o  Rei  Catbobco  nomeara  Vi- 
ie-Itei  e  Capitão  General  de  leda  a  Provinda  de  Euenos- 
Ajres,  com  ordem  de  reprimir  os  esforços  dos  Porlugue- 


Chegando  a  esquadra  Hespanbola  à  Illia  de  Santa  Ca- 
Iharína  ,  onde  commaiidava  o  lit  ici.il  António  Carlos  Fur- 
tado de  Mendonça  ,  foi  tal  o  terror,  que  se  apoderou  dou 
principies  Cubos  da  guarnição  ,  que  se  renderam  ao  ini- 
migo á  discrição  no  dia  SL7  de  Fevereiro  do  mtímo  anno, 
apesar  de  estar  a  liba  lem  pnmda  de  gente,  e  munições 
em  estado  de  poder  resistir  por  muito  tempo,  Os  llespu- 
nboes  tiveram  por  esle  meio  a  vantagem  ror  toda  a  parte, 
e  retomaram- nos  todas  ai  Praças  que  Ibe  havíamos  arre- 
batado. 

ÍO  novo  Reinado  poz  termo  Ss  contrariedades,  que  di- 
vidiam as  duas  Nações  na  America  por  causa  dos  límitea 
das  respectivos  Colónias.  O  Tratado  preliminar  de  paz  en- 
tre as  Coroas  de  Portugal,  e  da  llcspanba,  ossignndo  em  S. 
Ildefonso  no  1."  de  Outubro  do  1777,  fixando  os  limite?  d» 
Hrazil  com  as  possessões  Uespanbolas,  determinou  as  fron- 
teiras de  ambas  as  Colónias  pelo  Sul,  e  pelo  Norte;  e  IÍ- 
mitandoa  immensa  extensão  da  America  Portu»ueza,  aban- 

Iiíi.tuKi  irreví)cnlmente  á  lies|anba  aColonia  do  Sacramen- 
to, o  deixava  livre  a  esla  Potencia  a  possesiào  da  margem 
seplemtrional  du  Rio  da  Praia. 
13  98 —  O  Tratado  de  amizade,  garantia,  e  cem- 
mercio,  entre  os  duas  referidas  Coroas  assignado  «»  Pnritn 
■  11  de  Março  de  1778,  ratificou  o  Prelin 
Voi„  VII. 


aso 

dufunso  Je  «mo  anterior,  que  pelo  artigo  13  mandara  res- 
tituir  a  Portugal  o  Ilha  de  Santa  Cntharina  :  em  eonseqoen- 
ria  do  que  designou  o  Vice-Rei  Marquez  de  Lavradio  ae 
Coronel  Francisco  António  da  Veiga  Cabral  da  Canura,  pa- 
ro reeebel-a  em  nome  da  llainha.  Evacuada  a  Ilha  pf- 
los  llespanhoes  no  dia  30  da  Julho  do  dito  anuo,  tomou 
posse  delia  o  mencionado  Coronel  a  4  de  Agosto  ímmtdií- 
to,  e  começou  a  administrai -a  como  seu  Governa* 
i|iie  fui  rendido  a  5  de  Junho  dt  1779. — 


Luiz  da  Cunha  Meneie* ,  Governador  e  Capitão 
neral  nomeado  para  Govaz ,  recebeu  a  posse  das  mlus  An 
governo  interino  no  dia  17  de  Outubro  do  mtmcion.njjan- 
no,  e  governou  esta  Capitania  até  no  dia  27  de  Junho  da 
1783,  em  que  Foi  rendido.  Durante  o  seu  governo  funda- 
ram-se  varias  aldeias  com  os  índios  Cajapús,  Javaes ,  e 
Carajós,  que  d'antes  eram  inimigos;  crèou  companhias  de 
milicias  de  homens  pardos,  e  pretos,  chamados  RtarifaUt 
na  Capital,  em  Crisar,  Pilar,  e  Trahiros;  Tez  muita  ritM 
publicas,  e  dedicou-se  com  desvelo  ao  asseio ,  e  melhora- 
mento da  Capital. 

1799 — ■  Luiz  de  Vaseoseellose  Sousa,  *.0  Vir*-R*i 
«  CapitSo  General  de  mar  e  terra  nomeado  para  o  Rio  de 
Janeiro  em  25  de  Setembro  d'este  nnno  ,  tomou  posse  a 
5  de  Abril  do  anno  seguinte,  e  governou  até  ao  dia  i  de 
Junho  de  1790,  em  que  foi  rendido.  A  este  Vice-ltei  oV 
ve  muito  a  Cidade  do  líio  de  Janeiro,  que  ainda  sabores» 
os  fruetos  da  sua  sabia ,  e  prudente  administração.  Entre 
as  obras  principaes,  devidas  ao  seu  zelo,  notaremos  a  do 
cães,  que  uformoscava  a  frente  do  Palaeio.  Fez  muil.tr  a 
chafariz  do  centro  da  praça,  eollor.anl»-o  junta  eo  m ir  pi- 
ra commodidade  das  embarcações,  que  alli  btam  proisr- 
se  de  agua.  Formou  o  Passeio  publico  em  1783  sobre 
pântano,  que  inficionava  aqmlle  bairro.   Construiu 
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farii  das  Marrecas,  t  nitriu  a  rua  do  mesmo  nome,  quo 
vai  d'e1!c  È  poria  priucipal  do  Passeio.  No  cuminho  ilaLim- 
podoia  cdifirciti  a  casa, em  que  se  deviam  preparar,  «reco- 
lher os  pássaros,  destinados  paro  o  Gabinete  do  Historia 
Natural  <lc  Lisboa.  Concluiu  ,  c  a  final  reparou,  depois  da 
ura  horrivel  incêndio,  o  Igreja  e  Comento  de  N.  Sf uliorn 
do  Parto  no  anuo  de  178!).  Finalmente  a  elle  se  deve  o 
augmento  da  Botânica,  pelo  muito  que  se  interessou  R*«ta 
im|>ortante,  e  útil  objecte,  fazendo  classificar  uma  grande 
colleceao  de  plantas  deste  paiz,  ainda  nio  conhecidas  ns  or- 
dem do  reino  vegetal,  fazeudo-st  juntamente  copiar  com 
toda  a  belleza  ,  e  propriedade,  o  que  deu  o  titulo  do  Ho» 
ra  Flumitituse;  em  cujos  trabalhos  se  distinguiu  o  11.  1'. 
Mestre  Fr.  José  Mariauno  da  Conceição  Vellozo,  religioso 
do  Convento  de  Santo  António  da  Cidade  do  Hio  de  Janei- 
ro, Foi  ao  mesmo  tempo  mui  assíduo  no  trabalho  do  ga- 
binete,  e  mui  civil  e  altento  com  todos  os  seus  súbditos, 
de  ta|  sorte  que  por  muito  tempo  durou  a  lembrança  dos 
■eus  benclicios,  assim  coino  ainda  duram  os  monumentos, 
cm  que  licou  gravado  o  seu  nome.— - 

O  Brigadeiro  Francisco  de  Iiarros  Moraes  Araújo  Tei- 
xeira Homem,  Governador  nomeado  para  a  Ilha  do  Santa 
Catharina  tomou  posse  o  5  de  Junho  de  1779,e  governou 
até  ao  dia  7  de  Julho  de  1786,  em  que  foi  rendido.  Kste 
Governador  reparou  pelo  zelo  e  prudência,  com  que  se  hou- 
ve durante  a  sua  administração  ,  muitos  males  da  guerra  , 
fazeudo  llorcscer  a  agricultura  ,  e  prosperar  o  commereío; 
fundou  o  Hospital  da  Caridade  junto  íi  Capella  do  Menino 
d«  Deus,  e  deu  muitas  esmolas,  sem  fazer  disto  ostenta- 
ção.—  D.  AlTonso  Miguel  de  Portugal  e  Castro  V."  Mar- 
quez de  Valença  ,  Governador  c  Capitão  General  nomeado 
Eara  a  Bahia,  tomou  posse  do  governo  a  i'ò  de  Novcm- 
ro  de  1779  ,  e  lurgou-o  ao  dia  31  de  Julho  de  1783, 
abarcando  porá  Lishoa. 


mê 

t  7  5<> —  1).  Rodrigo  José  de  Menezes,  tomou  poisa 
do  governo  de  Minas  em  20  de  Fevereiro  deste  atino.  « 
fonservou-o  ate  Outubro  de  1783,  cm  que  foi  transferido 
para  o  governo  da  Bahia.  liste  Governador  foi  mcMsml 
pentorrendo  a  Capitania,  e  penetrando  nos  desertos  scrtííes 
infectados  pelos  Bnlocudns.  lei  abrir  muitas  estradas  nora* 
ilebaiSa  do  pretexto  de  evitar  o  extravio  do  min» ,  e  do* 
diamantes  por  estes  causes,  e  fez  outros  muitos  benefícios 
auuelie  paii,  onde  deixou  saudosas  recordações. — 

Nomeados  por  ordem  Regia  os  Doutores  em  mathe- 
matica  António  Pires  da  Silva  Pontes,  o  Francisco  José 
Lacerda,  os  Engenheiros  Ricardo  Franco  de  Almeida  Ser- 
ra, e  Joaquim  José  Ferreira ,  o  naturalista  Alexandre  Ro- 
drigues Ferreira,  c  doas  desenhadores,  além  de  outros,  que 
se  destinaram  para  a  diligenciadas  demarcações,  foram  pe- 
lo Pará  ao  Malto-Grosso ,  onde  chagaram  nos  dias  28  de 
Fevereiro,  e  12  de  Março  de  1782  ;c  orcupados  desde  en- 
tão cm  observar  aquelle  território,  examinar  ,  e  demarcar 
os  rios,  que  o  cortam,  passaram  no  anno  de  1786  a  fa- 
zer outras  indagações  sitnilli  lotes  em  Cuyabã,  a  cuja  Vitli 
aportaram  no  l,°de  Setembro  do  mesmo  anuo.  O  I)r.  Alo 
xandre  Rodrigues  Ferreira  parece  que  nao  veio  n'csta  ex- 
pedição, pois  que  só  chegou  ao  Pará  nu  lim  do  anno  da 
1783,  como  logo  se  dirá. — 

A9SS— TristSo  da  Cunba  Menezes,  Chufe  de  Es- 
quadra da  Kcal  Armada ,  Governador  e  Cnpil5o  General 
nomeado  para  Goyaz ,  tomou  [Misse  do  governo  em  Junho 
deste  anno,  e  conservou-o  ató  Fevereiro  de  1800.  em  qoe 
foi  rendido.  Fez  cm  seu  tempo  a  conquista  dosludioi  Cba- 
tantes,  conseguindo  <]iie  3,500  desses  selvagens  viessem  po- 
vo tr  a  nova  aldeia  do  Carretão ,  denominada  de  Pedro  3.* 
Promoveu  a  navegação  do  rio  Amguaya,  começada  wm 
17'j!  por  ordem  Regia,  cuja  derrota  para  o  Pará  coma**- 


iifiulu  734  légua*.  Descobriu  a  rwnwM  dai  inina»  ij.>  Ar- 
raias, chamadas  Descoberta  tio  Onro-putlra ,  por  ser  de  ma 
.eor,  o  denegrido.  Fundou  vários  Uejiislros,  e  fiíi mmlnr  pa- 
ra o  Arraial  da  Carnleaiilea  f!aaa  da  fundição  deS.  ratifi — 

Ordenando  a  Rainha  íi  Senhora  O.  Maria  I,"  por  Ari - 
jn  de  20  de  Agosto  Ue  1783,  que  s1  despachassem  viajan- 
tes  aos  sertões  da  America,  para  collisirem  noticias  de  vn-. 
rios  produetus  da  no loteia  ,  fui  um  d*elles  o  Dr.  Alexan- 
dre Rodrigues  Ferreira,  levando  por  desenhadores  n  Joaquim 
José  Codinu  ,  e  n  José  Ji»ui|iiim  freire,  e  um  preparador 
Agostinho  Joaquim  do  Cubo.  Rata  expedição  seienlifica  che- 
gou ao  l'ará  no  fim  do  mesmo  anuo  do  1783.0  gravador 
Manuel  Marque;  de  A^uilar,  lendo  hido  a  Inglaterra  nper- 
feicoar-se  na  sua  arle.  foi  depois,  pelos  a  imos  de  171)1  pou- 
co mais  ou  menos,  encarregado  de  abrir  as  estampas  perten- 
centes aqoellas  viagens.— 

19S5 —  X'esle  anno  foi  crendo  na  Cidade  d.i  línhi™ 
um  celleiro  publico,  mais)  conhecido  pelo  nume  de  Tith'i,  que 
principiou  no  dia!)  de  Setembro, e foi  appnmido  por  Carta 
.  Regia  de  2."i  de  Agosto  de  1807.  lista  instituição  teve  por 
objecto  Decorrerás  despe/as  do  novo  Laiareto,  qnealli  fun- 
dou o  Capitão  (ieneral  I).  Rodrigo  Josó  de  Meneies ,  obri- 
gando a  pagar  por  cada  alqueire  de  farinha  de  mandioca,  mi- 
lho, arror,  e  feijão,  que  a  1  li  se  recolhesse ,  vinte  réis;  cujo 
prnduclo  tiSo  recompensa  os  males,  que  tem  acarretado  a 
t'9te  género  de  agricultura  o  monopólio  do  celleiro.  Este, 
considerável  estabelecimento  é  privativo  da  Bahia,  ou  úni- 
co em  todo  o  Brasil :  o  seu  rendimento  animal  calculado 
nos  dez  annos  que  decorreram  de  !82Sa  |S35,  apenas  al- 
:ao(.ava  o  termo  mediu  de  7:500^1)00  reis.  — 

19SG  —  O  Sargento  mor  de  » 
fi  Pinto,  Governador  nomeado  para 


S5* 

ritu,  tomou  posse  cm  Junho  d '«ti  nono,  e  governem  Mé  J*- 
iieiro  de  17ÍÍÍ  ,  em  que  fui  rendido.  Este  Governador  tet 
muitas  obras  de  utilidade  publica,  e  promoveu  muito  n  cul- 
tura (lo  café,  do  anil,  e  de  outras  plantaçõus.  — O  Tenen- 
te Coronel  Manuel  da  Gama  visitou  o  explorou  n'eitc  MM» O 
IH  o  Branco  por  ordem  da  Corte,  e  o  descreveu  rora  porlt- 
3.a  investigarão,  fazendo  levantar  a  Carta  respectiva  pelo  En- 
genheiro Dr.  em  malliematica  José  Simões  de  Carvalho. — 

13SS  —  D.  Thomaz  José  de  M<.-Ilo,  Governador  e 
Cspitâo  General  nomeado  para  Pernambuco,  tomou  pés» 
do  governo  desta  Capitania  em  Janeiro  deste  anno,  econ- 
servou-o  até  Deiemliro  de  17i>S  ,  em  que  embarcou  par» 
Lisboa.  Este  Governador  fei  muitos  mellioramentoscm  Per- 
nambuco, cuja  Capital  ainda  boje  attesta  os  seus  bene6ctrjs. 
Mandou  construir  a  Casa  dos  Expostos,  e  creou  o  hospiul 
dos  Lázaros;  Tez  o  aterro  dos  Affogadus  por  onde  n3o  se  po- 
dia passar  nas  marés  cheius  sem  perigo;  desterrou  dm  ja- 
nelles  e  portas  o  antigo  itsodospenciros,  ou  urupemas,  nua- 
dando  substituil-as  com  rótulas  de  madeira;  regulou  as  cal- 
çadas dai  ruas,  e  fizeram -se  por  sua  direcção  alguns  arcos 
de  pedra  na  ponte  do  Recife.  A  Ribeira  do  Peixe,  eu  Pn- 
ça  da  Polé  foram  obra  sua.  A  Capella  de  S.  José  de  Ri- 
ba-mar  no  bairro  das  Cinco  Pontas  também  lhe  deveo  a 
sua  fundação,  dotando-a  com  alfaias,  e  paramentos  a  sua  cas- 
ta. No  tempo  do  seu  governo  sentiu  esta  Capitania,  purtret 
annos,  a  maior  das  seccas,  que  occasionmi  a  morte  a  milhi- 
res  de  pessoas,  principalmente  no  sertão,  pela  esterilidade, 
e  falta  de  mantimentos;  cujo  auxilio  foi  preciso  procurar 
nas  outras  Capitanias,  e  muito  mais  a  farinha  An  mandio- 
ca, com  rjue  cntflo  se  proveu  por  muitos  rocie*.  — 

D.  Fernando  José  de  Portugal  e  Castro,  muito  depois 
Marquei  de  Aguiar,  Governador  e  Capitão  General  nonu- 
do  para  a  Bahia ,  tomou  pwse  do  governo  em   Abril  da 


1788,  f  consen-ou-o  nté  Setembro  de  1801,  em  que.  sen- 
do nomeado  Vice-Rci  partiu  para  o  Rio  de  Janeiro.  Ten- 
do siiin  denunciada  cm  dias  do  armo  de  1798  uma  cons- 
piração na  Cidade  da  Bahia,  conspiração,  que  tinha  por  fim 
proclamar  a  Republica  Francezu,  ou  cousa  similhanle,  man- 
dou  este  Governador  proceder  a  formação  de  um  processo, 
do  qual  resultou  afina!  serem  enforcados  quatro  infelizes  da 
ullima  classe  do  Povo  no  dia  8  de  Novembro  do  nnno  se- 
guinte, em  virtude  de  sentença  da  Relação,  que  os  condern- 
nou  á  morte,  e  outros  á  pena  de  prisão,  c  de  degredo. 

Luiz  António  Fartado  de  Mendonça  Visconde  de  B.irba- 
írna,  Governador  e  Capitão  General  nomeado  para  a  Capi- 
tania de  Minas,  tomou  posse  do  goveruoem  Julhode  1788, 
e  conservou-o  até  ao  anno  de  1797 ,  em  que  foi  rendido. 
Erigiu  em  Villas  as  povoações  que  hoje  conservam  o  noms 
de  S.  Bento  de  Tamandoa,  Barbucena,  e  Queluz. — 

19  89 — Conservava-se  o  Brazil  em  completa  trnn- 
qnillidade  desde  a  pai  de  1777,  quando  um  facto,  (ão  no- 
tável por  ser  o  primeiro  que  revelou  assomos  de  indepen- 
dência, como  pela  singular  incúria  com  que  se  houvera»'  os 
principaes  que  n*elle  figuraram,  veio  oceupar  todos  os  espi- 
rites. Sendo  Luiz  da  Cunha  de  Meneies  Governador  de  Minas 
Geraes,  teve  aviso  em  1786  de  que  se  tramava  uma  cons- 
piração com  o  fira  de  declarar  independente  oquella  í'roviu- 
cia,  á  imitação  da  Ameiica  Inglesa.  Tão  chímeríco  inten- 
to não  mereceu  a  attenção  do  Governador,  e  os  revoluciona- 
res tiveram  tempo  de  allicíar  novos  sócios  nas  differentus 
povoações  de  Minas.  Com  a  chegada  de  outro  Capitão  Ge- 
neral, o  Viseondr?  de  Barbacena  em  I7SS,  por  ocasião  da 
cobrança  do  imposto  do  ouro.  que  havia  ficado  em  ronci- 
dcravcl  atraso,  quizeram  os  conjurados  romper  na 
mas  considerando  então  que  a  sua  posição  no  intarior  do  paíi 
desfavorável,  enviaram  ao  Rio  de  Janeiro  um  d 


sucio»,  Joaquim  Josí  do  Silva  Xavier,  denominado  < 
i  (KÍí'n(í5.  com  d  fim  de  graiigear  partido  n'esta  Cidade.  . 
st!  Alves  Maciel,  natural  de  MinaS,  que  acabava  de  c!iet:»r 
do  Europa,  asseverou  ao  emissário,  que  as  Potencias ,  que 
haviam  protegido  a  emancipação  das  Colónias  Inglezas,  ntn 
deixariam  de  favorecer  igualmente  a  causa  de  Minas  Gerac*. 


Nada  mais  precisou  o  inexperto  Tiradrntn  para  sol- 
tar n  Villa  Rica,  contente  da  sua  missão,  bastando  isto  ■#■ 
r&  que  a  maior  parle  dos  conjurados  contasse  eoa  feliz  *w~ 
cesso.  Em  ultimo  aceordo  resolveram  sahir  u  mmpo  nnmn- 
menlo",  em  que  o  Governador  mandasse  rcaltsar  n  cobrança 
axpressii mente  retardada.  Nesta  conjonclufa  um  dos  conta 
fif.idores,  por  nome  Joaquim  Silvério  dos  Heis.  deminctw 
lodos  os  »-:iis  cúmplices  no  Visconde  de  Iturbarcn» ,  que 
logo  instruiu  de  tudo  ao  Vice-Rei  do  Estado;  em  conse- 
quência do  que,  e  por  ordem  d 'este,  foram  im  media  lamen- 
te pretos  os  denunciados,  sem  a  menor  resistência.  Joa- 
quim José  da  Silva  Xavier,  julgado  Chefe  do  conspiração, 
foi  o  único  que  expiou  na  força  o  delírio  de  todos  os  revo- 
lucionários, Cláudio  Manuel  da  Cunla,  e  Joaquim  da  Silta 
1'inlo  do  ltego  Fortes  morreram  na  prizao ;  nulros  dei  igual- 
mente rondemnadosâ  morte,  esperavam  a  hora  final,  quan- 
do lhos  foi  intimada  uma  Carta  Regia,  dirigida  em  1792 
«o  Vice-Rei  Conde  de  Resende,  cnmutatido-lhes  a  pena  em 
degredo  para  diversos  presídios  da  Africa. — 

N'este  mesmo  anno  o  Marechal  de  Campo  Joi 
reira  Caldas,  Plenipotenciário  e  Chefe  da  espediçào  (' 
marcações  do  Ri,i  Negro  e  lildlto-ljroíso,  enlregou  ao  BB- 
\o  Governador  du  Ido  Negro  Manuel  da  Garoa  Lobo  a  im- 
portante comniíssao,  de  que  se  achava  encarregado  de«Íe 
1780,  em  observância  da  Carla  Regia  de  25  de  Novem- 
bro de  1788,  que  lhe  permittia  retirur-sc  pnra  Lisbe*  a 
Cm  de  tratar  da  sua  saúde ,  arruinada  do  exercício 
importantíssima   fo»miw3(>.  — 


IJttO  —  D.  José  Luiz  de  a«tro,  2/  Conde  de  Re- 
lende,  e  !i."  Vícu-Ueí  e  Capitão  General  de  mar  e  terra  no- 
meado porá  o  Itío  de  Janeiro,  tomou  posse  em  Junho  d'ea- 
te  ainid.  e  governou  até  Outubro  de  ISOl.em  que  loi ren- 
dido. Houve-se  de  maneira  tal  durante  a  sua  governança , 
<jue  a  sua  memoria  nSo  ficou  sendo  mui  elogiada  poraquel- 
l«  povo. —  O  Capitão  de  Fragata  U.  Francisco  de  Sousa 
Coutinho  Governador  e  Capitão  General  do  Gram-Pará  e  do 
Rii>  Negro ,  tomcu  posse  do  corgo  em  Junho  de  1790,  re- 
cebendo o  governo  das  mãos  de  seu  antecessor  Martinho  de 
Sousa  e  Albuquerque.— 

1791 — O  Coronpl  Manuel  Soares  Coimbra,  Gover- 
nador nomeado  para  ;i  ilha  de  Santa  Cotbarina,  tomou  pos- 
se do  governo  em  Janeiro  deste  ai:tio,  e  quatro  mezes 
depois  procedeu  a  um  recrutamento  de  500  homens  para 
completar  o  Itegimcnto  da  mesma  Ilha,  em  cujo  Cominan- 
do fora  igualmente  provido.  Começou  em  seguida  a  levan- 
tar um  sumptuoso  quartel  paru  o  mesmo  Regimento,  e  is- 
to sem  fundos  para  occorrer  ás  despezus  da  eonstrucçuo,  do 
sorte  que,  atém  das  dividas  em  que  empenhou  os  cofres  da 
Capitania,  se\ou  o  povo  tomondo-lhe  mantimentos  para  soo- 
correr  a  tropa  ,  c  obrigando  os  habitantes  a  trabalhos  (br— 
çndos,  que  os  privavam  de  cuidar  dos  próprios.  Este  proce- 
der excitou  tacs  queixas  contra  o  mesmo  Governador,  que 
o  Via-Rei  o  mandou  render,  e  conduzir  preso  ao  Rio  de  Ja- 
neiro em  Julho  de  1793.  —  A  Capitania  deS.  Vicente  foi 
incorporada  na  Cornu,  e  o  Conde  de  Vimieiro  compensa- 
do com  mercês  pelo  direito,  que  perlendía  ler  a  cila,  co- 
mo participou  o  Decreto  de  17  de  Dezembro  de  1791  ao 
Conselho  da  Fatcnda.  — 


1393 — D.  Pedro  3.°  Rei  apenas  titular,  tio  e  ma- 
rido da  Rainha  Reinante  a  Senhora  D.  Maria  1.'  morreu 
«a  1786.  Dous  Príncipes  Gearam  existindo  deste  consorcio— 
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11.  José,  e  I>.  JoSo,  —  O  primeiro,  que  era  o  mau  telln, 
morreu  cm  ti  de  Setemlm»  He  17S8.  o  oieguudo  faioi 
'  ser  Príncipe  do  Brnzil.  Chamado  pela  sorle  para  nrupar  o 
Trono,  vtit-se  dentro  em  pouco  obrigado  a  lançnr  mHo  Au 
rédeas  do  Estado,  por  musa  ih  moléstia  e  impnssíbílidiide 
de  Sua  AglutuSfai,  e  isto«:n  10  de  Fevereiro  de  17!)2.  Go- 
teriiuti  no  principio  sem  inaií  titulo  algum  particular,  (jus 
ode  herdeiro  presumptivo da  Coroai;  porém,  eomn  ns  cir- 
ciimsUnri.is  se  tornassem  mais  difôceis  para  Portugal,  toinmt 
rnlfto  o  titulo  de  Kegeutu  do  Iteino  por  Decreto  daladono 
Paheio  de  Queluz  ao»  1  í*  rjfl  Julho  de  1790. — 

1393  — O  Tenente  Coronel  Joio  Alberto  de  Miran- 
da liiheiro.  provido  no  (joverno  da  Ilha  de  Snnti  Catharini 
pelo  Vice-Rei  Conle  de  Resende,  tomou  pinse  n  K  de  Ju- 
lho de  1793 ,  e  conservDii-sn  »lé  no  dia  18  de  Janeiro  d« 
1800,  em  que  falleceu.  Entraram  o  substitutivo  inierirui- 
meni.1'  o  Teiieiile  Coronel  de  Regimento  da  liba  José  di 
6nmn  Lobo  Coelho,  o  Ouvidor  peta  Lei  Aleijo  M ■ ria  Cae- 
tano, e  o  1."  Vereador  da  Camará  José  Pereira  da  Cunha: 
esquaes  estiveram  na  governança  da  Capitania  até  a  t-ntra- 
garem  ao  futuro  sueceisor  era  Dezembro  do  mesmo  anno. — 

19/94  —  N'esíe  mesmo  anno  foram  et  pulsos  da  Ci- 
dadã de  Belém  de  Grani- Pari  os  Padres  Missionário*  pa- 
ra os  seus  Conventos  do  Maranhão,  em  consequência  d. i  re- 
presentação, que  bavia  feito  o  Bispn  l>.  Fr.  Caetano  Bran- 
dão. Por  Aviso  de  2%  de  Março  do  oicmo  auno  de  1791 
mandou  a  Junta  de  Fatcnda  sequestrar  nos  ditns  Religioso» 
as  fazendas  de  criar,  que  possuíam  em  vários  lugares  d'o- 
quella  Capitania,  cujo  valor  guhiu  por  avaliação  a  cnorma 
•oinina  de  *232;R9S  J770  rs.  A  Igrpijt ,  que  estai  IVnlret 
tinham  na  Cidade,  foi  entregue  a  Irmaml  ide  militar  d< 
nhor  Santo  Chrislo,  que  desoecupou  a  I^reija  de  Saata  Ale- 
xandre dos  eitinctos  Jesuítas,  entrio  declinada  pari 
Confraria  da  5anta  Cruz  da  Misericórdia.  — 


ira  «lo  da 
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1VMI — Caetano  Pinto  do  Miranda  Montenegro/ 
Gof  e ruador  e  Ca  pi  tu  o  General  nomeado  paro  a  Capitania  da 
Matto -Grosso  rpcebeu  do  governo  interino  a  posse  no  dia  6 
de  Novembro  d'este  anno,  conservando-a  até  que  transferi- 
do para  Pernambuco  com  a  mesma  patente,  entregou  a  ou- 
tro triunvirato  similhanten  administração  da  Capitania.  — 
Manuel  Carlos  de  Abreu  e  Menezes,  Capi/ào  General  nomea- 
do para  a  mesma  Capitania,  recebeu  dos  Governadores  in- 
terinos a  posse  do  goterno.  que  por  sua  morte  alli  vacou  de 
novo.  —  Joío  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  com  a  mes- 
ma patente  suecedeu  na  administração  que  deixou  sendo  tra in- 
ferido para  o  Paro.  —  Para  surreder  a  Oeynhausen  foi  nomea- 
do a  25  de  Abril  de  1811  Luiz  Barba  Alardo  de  Menc- 
*es,  que  governava  a  Capitania  do  Ceará;  mas  nfto  che- 
gou a  hir  para  M&llo-Grosso.  — 

Vicente  Ferreira  Pires,  natura)  da  Bahia,  partiu  d'rs- 
ta  Cidade  a  29  de  Dezembro  de  1796  como  Knviado  de' 
S.  A  R,  o  Príncipe  Regente  de  Portugal,  em  companhia  de 
I).  João  Vários  de  Uratjança  Embaixador  liihiope  do  fíoi 
dê  Dakomé.  Foi  a  Dahomó,  e  voltou  ô  Bahia,  onde  chegou 
a  5  de  Fevereiro  de  1798.  Escreveu,  eolTereccu  ao  Prín- 
cipe Regcnt*  em  1800  a —  li  agem  de  Africano  tteino  dê 
J}ahomé — mauuscriplo  cm  4.°  que  pára  na  Real  Bibliothc- 
ca  da  Ajuda.— 

Havia  já  ntgum  tempo  qire  a  Cidade  da  Bahia  nSo  ex- 
perimentava alguma  dfaquellas  catastrophes  tão  frequentes 
por  elíeito  dos  desmoronamentos  de  terra  sobre  a  Cidade 
baixa,  quando  copiosas  chuvas  do  mez  de  Junho  de  1797 
vieram  p<Vr  em  coustei;naç&o  seus  habitantes,  suceedendb  «t* 
sustos,  e  temores  vagos  uma  realidade  espantosa.  Efectiva- 
mente no  dia  2  de  Julho,  das  6  p*M  •■  "  tarde, 
despreheodeu-se  uma  grande  par"  ira* 
Ifreya  de  S.  Pedro  dos  Çl«  - 
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•ordia,  e  arrastrhndo  porção  de  torra  solta,  arraiou  15  ca- 
tas situadas  sobre  a  mesma  ladeira  com  perda  de  muitas 
fidas  de  pessoas,  qua  as  habitavam,  a  pez  ar  do  aviso  percursor 
do  mesmo  dia,  de  outra  porção  de  terra,  que  já  tinha  cabido  per 
la  manhã, chegando  a  entulhar  as  portas.  Igrçora-se  o  numero 
das  victimas,  e  apenas  se  sabe  que,  mediante  muito  trabalho, 
conseguiu-se  desenterrar  quatro  pessoas  •  que  se  conserva- 
vam ainda  vivas  debaixo  das  ruínas.  — 

Bernardo  José  de  Lorena ,  Governador  e  CapiUIo  Ge- 
neral nomeado  para  a  Capitania  de  Mi nns,  passou  de  S.  Pau- 
lo, onde  governava,  e  tomou  posse  em  Villa-  Rica  em  Julho 
de  1797;  conservando  o  poder  até  ao  anno  18(H,  emque 
foi  rendido.  Voltando  para  Lisboa,  teve  o  titulo  de  Conda 
de  Sargedas,  e  com  elle  o  governo  da  índia.  — 

Tendo  sido  arregimentados  os  Terços  da  tropa  pagi 
no  Brasil  em  virtude  da  Ordem  Regia  de  29  de  Outubro 
de  1749,  dirigida  ao  Vice-Rei  Conde  de  Atouguia ,  con- 
servaram-se  todavia  os  Terços  auxiliares  com  os  seus  Mes- 
tres de  Campo ,  até  que  cm  virtude  da  Carla  Regia  de  7 
de  Agosto  de  1797  foram  estes  substituídos  por  Coronéis, 
e  a  denominação  de  auxiliares  pela  do  milícias;  chama*? 
do-se  Regimentos  de  Milícias  aos  corpos,  que  antes  se 
chamavam  Terços  de  auxiliares ,  e  Coronéis  aos  antigas 
Mestres  de  Campo.  —  Em  1797  partiu  o  Major  Francisco 
Nunes  com  uma  expedição  ao  descobrimento  da  commani- 
coçâo  do  rio  Capim  para  o  Piauhy.  Voltou, e  deu  contada 
viagem  no  anno  seguinte. — 

.  JLVBS — D.  José  Joaquim  de  Azevedo  Coutinho, 
Bispo  de  Pernamhueo,  substituiu  como  membro  do  gover- 
no interino  cTaquelIa  Capitania  ao  Capitão  General  D.Tha- 
njaz  José  de  Mello,  que  pela  Carta  Regia  de  20  de 
to  de  1798  fera  melado  retirar  para  a  G6rte.No 
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peuho  d'e»to  cargo  ciiií  foi  elle  quem  U-i  organisar,  i  for- 
mar o  Kegimenlo  de  Arlilheria  de  Pernambuco.  Cumo  1»n— 
vernador  interino  fez  importantes  serviços  a  esta  Copiluiila, 
os  quaes  se  acham  exarados  na  sua  dcfeza  publicada  em 
Lisboa  nu  annu  de  1808.  Todavia,  uào  faltaram  pessoas, 
que  quizcssem  obscurecer  o  seu  credito  depois  do  facto  da 
trasladação  do  Sanlissimo  Sacramento  da  Igreja  Matriz  pa- 
ra a  t|ue  linha  sido  dos  Jesuítas:  acontecimento  fatal,  que 
Iheacnrreluu  imuiensos  díssabures.  Ausenlaudn-se  |iaru  Por- 
tugal, foi  substituído  no  governo  interino  pelo  Dcjn  de  Olin- 
ílu  Manuel  Carneiro  da  Cunha.  Ao  Ouvidor  António  Luí« 
Pereira  da  Cunha  suhslíluiu  com  o  mesmo  predicamento 
o  Desembargador  José  Joaquim  Nabuco  de  Araújo,  que 
morreu  liarão  de  lupuá  ,  e  ao  Intendente  Pedrn  Sheveria 
substituiu  o  Brigadeiro  D.  Jorge  Eugénio  de  Lúcio  eSeil- 
jjis 


1999  —  A  Capitania  da  1'araliiba  do  Norte,  qito 
■e  comprchendia  em  parte  na  d-  lUmaraiã,  lendo  passado 
á  Coroa  depois  da  expulsão  dos  Hnllandezes,  permaneceu 
independeu  ti;  dos  Capitães  Generaes  de  Pernambuco  desde 
168i-  ató  quu  por  cfleilo  da  Hesolucàu  Kegi.i  de  2i)  de 
Dezembro  de  177íi,  em  consulta  do  Conselho  Ultramari- 
no, fitou-lhe  subordinada,  por  se  conhecer  os  poucos  meios, 
que  a  Provedoria  da  Fazenda  da  mesma  Capitania  tinha 
para  tustentar  um  governo  separado,  mandando  El-Kei  D. 
José  1.  extingui l-o,  c  annexal-o  ao  governo  de  Pernambu- 
co. Assim  se  executou;  e  como  o  Provisão  do  Conselho  Ul- 
tramarino de  1756  declarou  ao  então  Governador  Ja  pn- 
rahiba  Luiz  António  Lemos  do  Hritu ,  que  essa  exlincçfo) 
teria  o  seu  elleito  com  o  prazo  de  tempo  da  yiu  Patente  , 
e  que  o  substituísse  um  Olliciul  da  Pruça  do  Pernambuco 
com  o  posto  de  Capitão-mór  interino,  fl  quem  compeliria 
igual  jurisdicç2o,e  soldo,  n'estas  circumslancias  teve  « 
■vimentoda  CapitGo-mór  Governador  do  Pari 


to-míir  do  Regimento  de  Infantaria  d»  Useifa .  Joié  llan- 
i  J-jua  de  Cariolho. 

Veste  estado  tn  cnnservon  esta  Capitania,  ntcqiiepor 
effeito  da  Cnrla  U*:«in  de  17  de  Janeiro  rtc  I7!)!>.  rom- 
intuiicoda  em  offir-io  dn  Capitão  General  de  Pernambuco  com 
d-itn  de  2fi  d:  Agosto  do  mesmo  armo,  e  ao  Governador 
da  Parahiba  Fernando  Delgado  Freire  de  Castilho,  t  >ru<.u 
esta  Capitania  é  sua  antiga  independência  ;  e  seus  Gover- 
nadores tiveram  d'nlii  cm  diante  o  soldo  de  quatro  mil  cru- 
zados até  Joaquim  da  Fonseca  Rosada,  provido  n'esse  car- 
po em  1818.  Havendo  a  Carta  Rpgií  de  2 i-de  Janeiro  de 
17i)9  mandado  ao  Governador  Fernando  Peitado  FVeire 
de  Castilho,  já  independente  de  Pernainhtien ,  crc-ar  um» 
Junta  de  Faisnda  na  CitpUanfa  dn  Par-ibihi.  fienti  por  en- 
tão sus|ien>a  a  sua  ccecnçao  por  motivos  qiin  occorrcram, 
í\lé  que  por  Cirta  Regia  He  6  de  Fevereiro  de  1809,  di- 
rigida ao  iioiurnidur  Amuro  Joaquim  Rapou),  foi  defini- 
tivamente crendo  em  II  de  Abril  do  mesmo  mino  o  Junt» 
t!e  Faienda  com  tolas  as  Bttrinuiçues,  de  que  goMva  n  d» 
Pernambuco,  sem  alguma  dependência  d"el'a.  que  rAo  f«s- 
Be  n  de  mandai  em  tempos  determinados  reUçnes  dm  des- 
pachos dn  algodão  para  se  combinarem  com  as  guias  apre- 
sentadas em  Pennmbuo,  afim  de  se  evitar  mcllior  algum* 
extravio,  Desde  enlfto  (içou  extinctaa  1'revedoriu  de  Fa- 
tenda,  que,  cpezar  da  independência  da  Cupitanifl,  estará 
ainda  sujeita  á  de  Pernambuco. 

A  Capitania  do  Ceará  ,  que  tinha  corrido  igual  scirta 
a  da  Parotiiba,  foi  lambam,  pnr  elTeilo  do  menciuntda 
Carta  Hegia  de  17  de  Janeiro  de  17i)!),  declarada  inde- 
pendente da  de  Pernambuco.  Desde  então  os  portos,  a» 
cemmerdo,  tanto  de  uma  corno  da  outra  Capitania  ,  fica- 
Tam  abertos  para  Portugal ,  mandando-se  crear  nella*  a»  ■ 
eompe.tentes  Caras  de  arrecadação,  — 
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tSOO  — D.  Jota  Manuel  de  Meneies,  Governador 
«  Capitão  General  nomeado  porá  Goyaz,  tomou  posse  do 
governo  dfa(]uella  Capitania  a  25  de  Fevereiro  de  1800., 
€  cnnservou-o  até  26  de  Fevereiro  de  1804,  em  que  foi 
substituído.  Principiando  com  boas  disposições  a  exercer  o 
seu  cargo,  sobrevieram  logo  dissençòes  e  intrigas,  de  que 
se  originaram  procedimentos  violentos,  que  impossibilita- 
ram a  boa  marcha  do  seu  governo;  apenas  creou  algumas 
milicias,  e  augmeotou  a  companhia  de  Dragões  até  80 
praçps.  — • 

Pelo  Alvará  de  8  de  Julho  d'este  mesmo  anno  de~ 
elarou  o  Frincipe  Regente,  que  os  Ecclesiasticos  eram 
«brigados ,  como  os  Seculares,  no  pagamento  das  siznt  dos 
lucros  dos  arrendamentos  na  conformidade  do  Aliará  do 
24  de  Outubro  de  1796,  tudo  na  mesma  forma,  cuo, 
pelos  regimentos  e  Ordenações  da  Real  Fazenda ,  devam 
pagar  os  Seculares.— 

O  Coronel  Joaquim  Xavier  Curado ,  provido  no  po- 
▼erno  da  Ilha  de  Santa  Catharina  ,  tomou  pesse  a  8  da 
Dezembro  de  1800,  e  conservou-se  n'elle  até  5  de  Junho 
de  1805,  em  que  foi  rendido.  A  Villa  do  Desterro  <le\#- 
Ihe  muito  pelo  zelo  com  que  se  dedicou  a  aformoseal-a , 
fazendo  erigir  de  novo  muitos  edifícios;  ao  mesmo  tempo 
que  animava  a  agricultura,  e  protegia  o  commercio,  ca  in- 
tendo por  suas  boas  qualidades, ,  e  delicado  trato  n  bene- 
folencia  do  povo,  de  tal  maneira,  que,  ao  seporar-se  do 
governo,  deixou  na  Ilha,  e  em  toda  a  Capitania,  a  mais 
viva  lembrança  de  suas  grandes  virtudes. — 

N 'este  mesmo  anno  de  1800  foi  achado  o  grande  dia- 
mante da  Corda  de  Portugal,    que  pesa  7  outavas  ♦  junto 
ao  arroio  dòAbaité,  por  um  tal  António  Gomes;  peloqu* 
«Jjh*  dertm;  em  remuneração  o  emprego  de  Thesoureiro  da 
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Cosa  de  fundição   de  Snbfira ,  segundo   m  lê    nn  ! 
sobre  as  Minas  da  Capitania  de  Minas  Gerares  pelo  I 
José  Vieira  Coulo. — 

ftSOl  —  Por  Carta  Regia  de  14  de  Janeiro  deste  la- 
no, expedida  seMlmerrte  para  Iodas  rs  Cnpitaníis  da  Ame- 
rica, foi  prohibidn  ouso  das  sepulturas  dentro  das  Igrejas, 
e  se  mandou  aos  Governadores,  que,  de  accordo  com  os 
Bispos,  fizessem  construir  cemitérios  em  lugares  separados, 
onde,  sem  excepção,  se  sepultassem  todas  ai  pessoas,  rj 
fallecessem  nas  Povoações.  — 

Chegando  eo  Itio  Grande  do*  Sul  a  noticia  do  r 
mento  da  pai  entre  Portugal,  e  llespimlin ,  rutilou  lugoo 
Tenente  General  Sebastião  Xavier  da  Veiga  Obrai,  que 
governava  aquella  Capitania ,  de  providenciar  Acerca  d* 
todos  os  seus  pontos,  a  lim  de  evitar  uma  surpreza  dos 
Castelhanos  pela  extensíssima  linha  das  fronteir... 
medidas  assustaram  o  inimigo,  de  sorte  que  abnniJo  iou  ím- 
mediatamente  todas  as  vertentes  ua  Lagoa  Mertra,  ficando 
os  nossos  estabelecimentos  cobertos  pelo  rio  Jagurta  i* 
General  Veiga  Cabral,  aproveitando  habilm^nle  esta  des- 
animo do  inimigo,  fez  atacar  o  furte  do  Serro  Largo  pe- 
lo Coronal  Manuel  Marques  de  Sousa ,  que  o  rendeu  por 
capitulação  depois  de  um  pequeno  fogo.  Os  HespanhoM 
abandonaram  também  as  guardas  de  Batovj,  Taqanretnbó, 
e  o  forte  de  Santa  Tecla ,  que  os  nossos  arrasaram. 

Todavia,  nSo  o  tanto  para  admirar  o  valor  dos  Che- 
fe*, e  tropas  do  Itio  Grande,  como  o  arrojo  inaudito  da 
20  aventureiros,  que,  eommandndos  por  Manuel  dos  Sao- 
los  Pedroso,  conquistaram  em  2.'i  dias  os  Kte  Puws  ***• 
Missões  com  a  presteza  do  raio,  engrossando  suas  tikirai 
com  outros  aventureiros,  que  depois  dos  primeiros  t 
sus  sa  lhes  foram  reunir.  O*  Hespanhocs  (oram  pw  t 
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parte  batidos,  expulsos,  i?  piTsiiiuidcs  ftténlfm  iloUrusitny. 
Assim,  por  um  gulpe  do  audácia,  um  punhado  dn  homem. 
sem  armas  nem  munição»,  que  foi  preciso  nrrancal-as  valo- 
niín jiK.-nto  dos  próprios  inimigos,  onuexou  uta  [orçflu  du  ter- 
ritório iius  doiníuJus  Porlugu  rzes. 

A  morte,  porém  ,  do  General  Veiga  Cabral .  neonte- 
eida  3  meies  depus,  veio  pôr  cm  confusBo  Ioda  a  Capita- 
nia pela  oiphandudc  do  governo,  e  muilo  mais  pela  desa- 
vença ontre  os  clicfes,  que  aspiravam  ao  mando  superior.  O 
Serro  Largo  foi  de  novo  oceupado  pelos  Hcspanlioes,  e  no- 
nos Conflictos  liiotn  apparecer,  guando  chegou  a  noticia  da 
par  celebrada  em  virtude  do  Tratado  de  líudujoi. 

No  dia  1G  de  Setembro  d'esle  anno  rot  atacado  n  for- 
te  da  Nova  Coimbra ,  pertencente  à  Capitania  de  Malto- 
Grosso  no  Ali»  Paraguay,  poriTirças  llcspanliolasno  mando 
de  I).  Lazaro  de  Ribeiro.  As  forras  inimigas  «impunham - 
se  de  (iOO  a  800  homens  em  Irei  grandes  escunas,  c  mui- 
tas nafta)  de  voga.e  a  guarnição  do  presidio  npcnnscoiu- 
lava  do  50  praças,  commnndndas  pelo  Tenente  Coronel  do 
engenheiros  Hicurdo  Tranco  de  Almeida  Serra.  Os  tíes- 
p.iiilnjes,  rcpellidos  no  primeiro  dia,  voltaram  succeSMia- 
menleao  ataque  nes  seguintes1  dÍBS  r.té '24  do  mesmo  mor, 
.em  que  se  retiraram  pelo  rio  abaixo  com  perda  de  mui- 
tos mortos,  e  feridos,  deixando  porém  a  nosso  guarnição 
inloi  la,  Pnr  esta  honroso  e  valente  defensa  foi  n  Teocnlo 
Coronel  Serra  promovido  ao  posto  immediato  com  a  mor- 
ro do  bab.ta  do  Aviz,  c  3004000  rs.  de  pensa». — 

D.  Fernando  .Tose  do  Portugal  c  Castre ,  qitc  depoí» 
foi  Marquez  do  Aguiar,  6.*  Vice-Kei  e  Capitão  General 
de  mar  o  terra  nomeado  para  o  Kio  de  Janeiro,  tomou 
poiso  a  11  de  Outubro  de  1801  ,  e  governou  até  ao  dia 
21  de  Ago-ls  de  I80G,  em  quo  foi  tubstituidu  pelo  Con- 
Voi.  VII.  31 


de  dos  Arcos.  D.  Fernando  foi  recebido  com  verdadeiro  ju- 
bilo pela  mudança  do  Conde  de  Resende,  cuja  governança 
nSo  havia  contentado  muito  aquelle  povo;exacto  no  cumpri- 
mento dos  seus  deveres,  soube  grangear  a  estima  dos  seus  su- 
bordinados pelas  maneiras  afTaveis,  e  outras  qualidades,  pes- 
snnes,  de  que  era  dotado.  Acontecendo  incendiar-sc  em 
1805  a  Casa  dos  Contos,  onde  estava  estabelecida  a  Jun- 
ta da  Fazenda,  elle  a  fez  reedificar  com  segurança  ,  e  de- 
corar com  nsieio.  Retírando-se  para  Lisboa  ,  leve  a  Pre- 
sidência do  Conselho  Ultramarino  em  1807,  c  vollou  com 
a  Familia  Real  no  lim  do  mesmo  anno  em  consequência  de 
invasão  Franceza.  Restituído  ao  Rio  de  Janeiro,  mereceu 
a  confiança  do  Principe  Regente,  sendo  nomeado  Ministro 
e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino.  Presidente 
do  Real  Erário,  e  do  Conselbo  da  Fazenda.  — 

4  SOS — Francisco  da  Cunha  Menezes,  fliiliirniÉf 
e  Capitão  General  nomeado  para  a  Bahia,  tomou  pMN  i!n 
governo  d'esta  Capitania  em  Abril  de  1802,  e  conservou-o 
até  ser  substituído  em  Dezembro  de  180».  A  12  de  Se- 
tembro do  mesmo  anno  da  sua  posse  fez  lançar  ao  mar  a 
nau  Principe  Real,  que  seu  antecessor  havia  começada,  e 
concluído.  Fm  cumprimento  das  Cartas  Regias  de  31  de 
Janeiro,  e  de  23  de  Fevereiro  de  1803  mandou  prender 
o  Ouvidor  do  Porto  Seguro  José  Duarte  Coelho  .  an-uside 
de  conivente  no  contrabando,  que  n'aquclla  comarca  fizera 
um  Inglez,  dono  e  sobrecarga  do  brigue  Paqwt  Raehtt. 
que  anteriormente  por  isso  havia  sido  prezo.  A  sua  admi- 
nistração tornou-se  memorável  por  ser  durante  cila,  qu?  sf 
introduziu  a  Vaccina,  cuja  propagação  por  todas  aspnrtesdo 
Brazil  foi  devida  aos  esforços  e  cuidados  d*este  I 
Foi  elle  quem  fez  a  praça  de  S.  Bento,  onde  hoje  exnts 
o  Xheatro. — ■ 

António  José  da  França  e  Horta  ,  Governador  e  Ca- 
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piUo  General  nomeado  para  S.  Paulo,  tomou  po«c  a  10 
de  Dezembro  de  1802.  Tendo  licença  do  Príncipe  Itegeu- 
te  pura  liir  beijar-lhe  a  mão,  por  motivo  da  suo  feliz  che- 
gada ao  Itio  de  Janeiro,  iicaram  com  o  governo  interino 
(desde  12  de  Junho  oté  ao  mei  de  Outubro  de  1808)  o 
líiipo  DioeesP.no  I).  Matbeus  de  Abreu  Pereira ,  o  Ouvi- 
dor geral  da  Comarca  de  S.  Paulo  Miguel  António  de  Aze- 
vedo Veiga,  e  o  Intendente  da  Marinha  de  Santos  Joaijuint 
Manuel  do  Couto.  Itestituido  Horta  ao  mesmo  governo 
comervou-se  n'elle  até  ao  dia  1."  de  Novembro  de  1 3 1 1 
em  que  foi  rendido, — • 

1S03  —  O  Chefe  de  Esquadra  Paulo  José  dn  Sil- 
vn  Goma,  Governador  nomeado  para  o  Bin  Grande  do  Sul 
tomou  pnsse  a  30  de  Janeiro  de  1S03.  N'este  mesmo  an- 
uo foi  alli  creada  a  Janta  da  Fazenda,  ficando  uxtiiicti 
antiga  Provedoria.  Conservou  o  governo  até  íi  posse  ao  no- 
vo Capitão  General,  quo  foí  em  i>  do  Outubro  de  1809 
«  do  Uio  Grande  passou  a  governar  o  Maranhão  nu  mes 
mo  anuo.  Em  1821  teve  o  titulo  de  Barão  do,  Bagé, — 


D.  Marcos  de  Noronha  o  Brito ,  Conde  dos  Arco», 
Governador  e  Capitão  General  nomeado  pura  o  (iram- 
Pará,  e  Bio  Negro,  tomou  pusse  do  cargo  a  22  de 
Setembro  de  1803,  recebendo  o  governo  das  raàos  do 
teu  antecessor  1).  Francisco  de  Sousa  Coutinho.  Nomea- 
do em  1805  Viee-Rei  e  Capitão  General  de  mar  e  terra 
para  o  Bio  de  Janeiro,  partiu  no  anuo  seguinte  a  exercer, 
as  íuncçòes  do  seu  novo  corgo. — 


ISOl  —  D.  Francisco   de  Assiz   Masraranhns  ,    3.° 
Conde  de  Palma,   e  ultimamente  Marquez  de  S.   João  da 
Palma,  Governador  e  Capitão  General  nomeado  pnra  ' 
tomou  posse  dogoverno  em  20  de  Fevereiro  de  18( 
[unhado  de  uma  alçada  para  devassar  dos  açor 
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que  pertubaram  aquelli  Capitania  durante  o  governo  do  seu 
antecessor  ;  porém  bastou  a  sua  discreta  administração  pa« 
ra  que  a  tranjuillidade  publica  se  restabelecesse.  Fez  mui-< 
tas  economias,  e  redacções  ua  tropa,  e  nos  empregados  pú- 
blicos a  (im  de  diminuir  as  despezas,  e  de  melhorar  o  es- 
tudo  da  Fazenda,  que  se  achava  em  graves  apuros.  Animta 
o  cummercio  da  Capitania  com  o  Pará  por  meio  da  nave- 
gação com  o  Araraguaya.  Descobriram-se  em  seu  tempo  ai 
minas  de  Anicuns,  que  suo  muito  ricas  com  quanto  o  seu 
ouro  seja  de  baixo  quilate.  Fez  orgauisar  as  tabeliãs  estatís- 
ticas da  Capitania,  c  por  cíTeito  de  suas  informações  creoa 
o  Alvará  de  18  de  Março  de  1809  a  nova  Comarca  deS. 
João  das  Duas  Barras,  na  repartição  do  Norte.  Finalmen- 
te deixou  o  governa  d'esta  Capitania  em  1809,  para  pai-i 
sar  A  de  Minas  Gcracs  com  a  mesma  Patente. — - 

Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  Governador  • 
Capitão  General  nomeado  para  Pernambuco,  tomou  pusss  a 
Í46  de  Maio  de  180i,  recebendo  o  poder  das  m5os  dos  Go- 
vernadores interinos.  Tendo  licença  do  Principe  Regente  pa- 
ra bir  ao  Rio  de  Janeiro  beijar-lbe  a  mOo,  ficaram  gover- 
nando na  sua  ausência  o  Bispo  Diocesano  D.  Fr.  José  Ma- 
ria de  Araújo,  o  Brigadeiro  D.  Jorge  Eugénio  de  Locio  o 
Seilbii»,  c  o  Desembargador  Ouvidor  Geral  Clemente  Ferrei- 
ra França  desde  18  de  Março  até  20  de  Setembro  de  1808, 
em  que  voltou  para  o  seu  lugar. — Pedro  Xavier  de  Altay- 
<ie  e  Mello,  Governador  e  Capitão  General  nomeado  para 
o  Capitania  de  Minas  Geraes ,  tomou  posse  do  governo  na 
onno  de  1804,  e  conservou-oaléser  rendido  em  1809.— 

Descoberta  a  Vaecina  por  Eduardo  Jenner,  medico  era 
Berklcy,  publicou  este  ura  upusculo  em  1798  sobre  as  cau- 
f-iis  e  eíFoilos  das  bexigas  das  vaccas;  porém  só  era  1 801 
foi  introduzida  em  Portugal,  donde  passou  para  o  Brazil  sem 
ncobum  proveito,  porque  o  pui  vaecioioo  remottido  part  i 
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Haliia  n!io  produjiu  sffifíto  ulaum  HM  vaeciuadoí ;  ou  por- 
que perdesse  na  ungem  a  sua  forço*  ou  por  outro  qtialtguer 
motivo;  em  consequência  d  >  qoe,  lo in [iraram -se  alguns  ue- 
gocmutes  Ja  Cidade  Ia  It.iliia  dfl  enviar  a  Lisboa  sete  pre- 
tos escravo»  de  mem>r  idade,  para  que  trouxessem  em  si  o 
pui  wceioieo.  Cumelluitii  o  Cirurgião  ruórda  Armada  Theu- 
doro  Ferreira  de  Aguiar,  vacrinando  em  Lisboa  um  d'ai[iicl- 
Ics  pretos,  pouco  tempo  antes  d.i  sabida  do  navio  UomDtr- 
MrAo,  que  os  transportava,  ensinou  as  respectivo  Cirurgia* 
Manuel  Moreira  da  Rosa  o  metilodo  sticcesslvo  da  opera- 
ção durante  n  viagem,  e chegando  nquclle  navio  á  llnhin  no 
dia  3>>  de  Dezembro  do  me?mo  auno  de  1801,  fui  logo  o 
direcção  da  vauciua  incumbida  uo  Doutor  Josô  Avelino 
iíarbosa.  — 


1SC5  —  Luil  Matlricío  da  Silva,  Governador  no- 
meado para  u  Ilha  de  Sanlu  Oitliariua ,  veio  vender  ao  Co- 
ronel Joaquina  Xavier  Corado,  c  tomou  posse  a  5  de  Ju- 
nho de  18(13.  Cumervon-se  no  governo  desta  Capitania 
por  mais  de  lá  annos,  até  que  lei  substituído  uo  dia  14 
de  Agosto  de  IS  17. — 

Na  tarde  do  dia  9  de  Outubro  de  1805  fundeou  na 
Bo!iia  de  Todos  os  Santos  uma  esquadra  lngleia ,  compos- 
ta de  60  velas:  e  depois  de  abustecer-se  do  que  precisa- 
va, largou  a  '28  do  mesmo  mez  pura  o  Sul,  conservando 
sempre  grande  segredo  sobre  o  seu  destino,  que  a  Gnalae 
Mube ,  que  era  para  e  Cabo  da  Uoa  Esperança, — 

João  de  Saldanha  da  Cama  de  Mello  e  Torres,  6." 
Conde  da  Ponte ,  Gmeimdnr  c  Capitão  General  nomeado 
paru  a  (lábia,  tomou  posse  do  governo  a  1 i.  de  Uetúin- 
bro  de  1805.  Começou  a  fundai'  o  Theatro  de  S,  João, 
e  fallcceu  alh  a  '24  de  Maio  de  1809.  Foi  um  dos  seus 
yrimeiros  cuidados  o  estabelecer  rigorosa  policia  sobre 


punidos 

ima  \  -  - 


270 

rscfiius,  extinguindo  os  quilombos  existentes  cm  i 
bicares  das  visinhanças  da  Cidade,  pelo  fundado  motivo  de 
denuncias  sobra  uma  insurreição  de  Negros  da  Nação  Vs- 
sá;  insurreição  que  a  final  se  verificou,  e  desenvolveu  cm 
vários  pontos  do  Recôncavo ,  e  da  mesma  Cidade  era  Ju- 
nho de  1807;  sendo  precise  empregar  as  armas  para  re- 
duzir os  escravos  d  obediência,  dos  qnaes  foram  | 
muitos  com  a  pena  de  forca,  depois  de  julgados  ! 
riamente  pela  Uelaçuo. 

Segunda  vez  screbellaram  os  escravos  da  mesma  J 
t;àn  Ussi,  ainda  em  vida  do  Cinde  da  Ponto,  no  dia  t 
de  Janeiro  de  ISO!),  praticando  ioda  a  sorte  de  a  (tenta  dos. 
trej  léguas  distante  da  Cidade.  Retiniram- se  depois  pari 
o  riacho  da  Prata  ,  jmilo  ao  qual  se  fortificaram ,  nove  lé- 
guas arredado  da  mesma  Cidade ,  em  cujo  lugar  foram 
completamente  batidos  pela  tropa  de  linha.  Esta  insurrei- 
ção lambem  era  de  uccordo  com  os  escravos  do  Recônca- 
vo, muitos  dos  quaes  tinham  fugido  das  fazendas  da  Xa- 
nretb,  e  Jaguarípe  desde  o  dia  14  de  Dezembro  do  aa- 
no  anterior,  lista  insurreição  durou  apenas  48  boras,  por- 
que batidos  e  perseguidos  os  Negros  por  toda  a  partiu  m> 
tabeleceu-so  immediatamente  a  tranquilidade  publica.  Ao 
Coude  da  Ponte  tocou  n  honra  de  receber  e  hospedar  aa 
Príncipe  Regente-,  em  Janeiro  de  1808,  na  sua.  cbcead* 
li  Babia  com  parte  da  Real  Família ;  e  aos  seus  conselhoi 
c  prudente  reserva  se  deve  a  Carla  Regia  do  28  cie  Ja- 
neiro franqueando  ao  commerciu  livre  de  todas  as  Nações 
os  portos  do  111. ml.  Sua  vida  foi  muito  curta  para  todo  o 
bem  que  se  promeltia  íater  4  Babia,  e  que  deite  se  es- 
peravu. — 

ISO»  —  O  Tenente  General  José  Narciso  de  Ma- 
galhães e  Menezes,  Governador  e  Capitão  General  nomea- 
do para  o  Gram-Parà,  e    Rio  Negro,  tomou    po- 


Chrgo  lio  dia  10  de  Março  de  1800.  Este  Governador  for- 
mou e  organisuu  nu  tíidnde  ile  Betem  a  expedição  de  Dflf* 
homens ,  que  no  dia  t  \  de  Janeiro  de  1S09  se  apoderou 
de  Cayenna  por  capitulação.  Falleccu  na  mesma  Cidade,  « 
no  exercício  das  suas  iuneções  governativas,  a  20  do  De- 
zembro de   1810. — 

No  dia  2  de  Abril  de  180G  entrou  na  Bahia  de  To- 
dos os  Santos  a  esquadra  Fr anc cia ,  composta  de  6  nãos, 
«  uma  fragata,  de  que  era  Almirante  1U.  de  Wíllanmés, 
«  a  cujo  hórdo  vinha  o  Príncipe  Jerónimo  Bonaparte,  comn 
Coromandante  da  min  Vvttran.  Esta  esquadra  havia  sabido 
de  ISrest  a  13  do  Herembro  do  nnno  anterior  com  o  lim 
de  apoderar-se  do  Cabo  da  Boa  Esperança,  onde  jâ  nài» 
poude  entrar  por  estar  oceupado  desde  10  de  Janeiro  pe- 
las tropas  Ingleiíis  da  esquadra,  que  também  havia  estado 
na  Bahia  no  armo  antecedente.  Obrigada  a  retroceder  COM 
perto  de  4  meies  de  navegação, 'teve  que  arribar  a  es- 
te porto  para  se  refazer  de  vivcres,e  tratar  do  curalivode 
perlo  de  500  doentes ,  que  trazia  n  brtrdo.  O  Conde  da. 
Ponte  prestou  a  esta  esquadra  toda  a  hospitalidade,  não 
só  íranqueando-llte  os  meios  de  curar  os  seus  enfermos, 
como  fazendo  com  que  os  Negociantes  lhe  proporcionassem 
todo  o  dinheiro,  de  que  precisava  para  as  suas  urgentes 
despezas ;  no  que  foi  retribuído  pela  polidez ,  e  boas  ma- 
neiras não  só  do  Almirante  como  do  mesmo  Príncipe  Je- 
rónimo Bonaparte,  que  rivalísaram  em  recíprocos  obséquios 
de  parte  a  parte.  Finalmente  esta  esquadra  deu  á  vela  no 
dia  -21  de  Abri!,  sem  que  tivesse  occorrido  novidade  du- 
rante a  sua   estada  na  Bahia.— 


D.  Marcus  de  Noronha  c  Brito  8."  Conde  dos  Arcos, 
7."  e  ultimo  Vice-Iici  n  Capitão  General  de  mar  e  terra 
nomeado  para  o  Bio  de  Janeiro,  tomou  posse  a  ál  de  Agos- 
to de  18,06,  e  governou  ate  7  de  Março  de  1808,  em  qu« 
chegou  á  mesma  Cidade  o  Príncipe  Regente  D.  João. — 
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1S03  — O  Príncipe  D.  Jo3i>,  n3o  podenilo  cmitr- 
»nr-sc  neutral  na  grande  lucta,  qiie  se  havia  empenhado  n» 
principio  d'esle  sendo  entre  a  Inglaterra  e  n  Franç.i,  bb> 
tando-lhe  o  arbítrio  de  se  mudar  da  Europa  para  os  seus  \as- 
tos  dominios  da  America,  tornou  n  resulnçao  de  hirestshe- 
iecer  asno  Corte  no  lírnzil,  aiuiunci.iRdo  por  DeftKtadoM 
de  Novembro  de  1807  esta  sua  intenção,  c  creando  uma 
Hegcncia  para  governar  o  iíeino  em  sua  atisewia.  N'i:;iea- 
do  a  Regência,  fez  emburrar  os  arcliivos,  o  thrsouro,  o  usef- 
feitos  mais  preciosos  da  Coroa;  e estando  tudo  disposlopa- 
ra  a  partida,  embarcou  com  toda  a  Real  Familiu,  .icomju- 
nhado  por  um  grande  numero  de  pessoas  do  ambos  os  se- 
xos, que  o  seguiram  ate  bordo.  Na  manha  do  dia  29  de 
Novembro  do  mesmo  anuo  passou  n  Armada  tleil  ytrovei  d* 
•■quadra  [ngleza,  que  a  salvou  com  21  tiros,  e  ambas  ganha- 
ram dentro  em  poucooulto  mar,  transportando  para  o  liraiil 
as  esperanças,  ea  fortuna  da  Moitarrhíu  Porluguezo. 

Durante  a  viagem  foi  dispersa  a  enquadra  por  uma  tem- 
pestade, arribando  uL-uus  navrns  a  larios  pórtoa  do  liraiil, 
e  hiudo  ter  outros  directamente  ao  Itio  de  Janeiro.  Enlr» 
os  que  arribaram  á  Rabia,  achoii-se  a  Capitanca .  cm  qu« 
Tinha  o  Príncipe  Regente,  a  qual  entrou,  efundem  no  porto 
no  dia  19  de  Janeiro  de  I8()8.  Nove  dias  depois  d.j  m 
chegada,  pubiicou-se  a  Carta  Regia  de  iíS  do  mesmo  mer 
c  anuo.  franqueando  os  portos  do  Urazil  á  Inglaterra,  e  ó» 
Potencias  em  paz  com  a  Coroa  de  Portugal,  cura  a  imposi- 
ção de  21  por  cento  de  direito  de  importação.  Finalmen- 
te, drpnís  de  reparados  os  navios,  que  u!li  tinham  aporta- 
do, e  de  outras  medidas,  entre  ns  quaes  se  nola  a  da  ora- 
ção de  uma  Cadeira  publica  de  Sctencia  económica  no  Ri» 
de  Janeiro,  sendo  nomeado  piro  a  reger  o  I)r.  JnsudaSd- 
va  Lisboa  por  Decreto  do  2.'J  de  Fevereiro.  Partiu  o  Prín- 
cipe Regente  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  chegou  a  7  d* 
Março  do  mesmo  anno,  e  reunido  a  líeal  Família, < 
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tSOO  — D.  Jo3o  Manuel  de  Meneies,  Governador 
«  Capit&o  General  nomeado  para  Goyaz,  tomou  po**e  da 
governo  d'aquella  Capitania  a  25  de  Fevereiro  de  1800, 
€  c«nservou-o  até  26  de  Fevereiro  de  1804,  em  que  foi 
aubstituido.  Principiando  com  boas  disposições  a  exercer  et 
seu  cargo»  sobrevieram  logo  dissençòes  e  intricas,  de  que 
se  originaram  procedimentos  violentos,  que  impossibilita- 
ram a  boa  marcha  do  seu  governo;  apenas  creou  algumas 
milicias,  e  augmentou  a  companhia  de  Dregòcs  até  80 
f  raçps.  — . 

Pelo  Alvará  de  8  de  Julho  d'este  mesmo  armo  de- 
clarou o  Frincipe  Regente ,  que  os  Ecclesiasticos  eram 
«brigados,  como  os  Seculares,  ao  pagamento  das  siznt  dos 
lucros  dos  arrendamentos  na  conformidade  do  Alvará  do 
24  de  Outubro  de  1796,  tudo  na  mesma  forma,  cuo, 
pelos  regimentos  e  Ordenações  da  Real  Fazenda ,  devem 
pagar  os  Seculares. — 

O  Coronel  Joaquim  Xavier  Curado,  provido  no  ga- 
rerno  da  Ilha  de  Sauta  Catharina  ,  tomou  posse  a  8  da 
•Dezembro  de  1800,  e  conservou-se  n'elle  até  5  de  Junho 
de  1805,  em  que  foi  rendido.  A  Villa  do  Desterro  de\#- 
lhe  muito  pelo  zelo  com  que  se  dedicou  a  aformoseal-a , 
fazendo  erigir  de  novo  muitos  edifícios;  ao  mesmo  tempo 
que  animava  a  agricultura,  e  protegia  o  commercio,  ca  lo- 
tando por  suas  boas  qualidades,,  e  delicado  trato  a  bene- 
volência do  povo,  de  tal  maneira,  que,  ao  seporar-se  do 
governo,  deixou  na  Ilha,  e  em  toda  a  Capitania,  a  mais 
viva  lembrança  de  suas  grandes  tirtudes. — 

N'este  mesmo  anno  de  1800  foi  achado  o  grande  dia- 
mante da  Coroa  de  Portugal,  que  pesa  7  outavas  ,  junto 
ao  arroio  dòAbaité,  por  um  tal  António  Gomes;  j:  elo  que 
lha  deram;  em  remuneração  o  emprego  de  Thescureiro  da 


ti»  -ftoi^itnriteal  BSÍlilar  da  Corte  d»  Hí»  da  JaMoir*  anu 
eaaluda  anatómica,  cirúrgica,  e  medica.— 

ISOTf  — D.  Diogo  de  Sousa,  primeiro  Governador e 
Capilho  General  nomeado  para  n  Mova  Capitania  geral  <!» 
Ilio  Grande  de  S.  Pedra  ,  por  Decreto  de  23  de  Fe*KtH 
io  de  |HU7.  tomou  posse  do  governo  em  íí  de  Outubro  <le 
1803,  econsenou-o  até  ao  dia  13  de  Novembro  da  1SJ». 
em  i|U«  fjí  rendido.  Formou  e  c.nnnvindnu  o  ttierciUi  chanw- 
-do  de  observação  na  Fronteira  meridional  ,l.i  Capitania  <*cn 
1811  ,  e  181i!;  marchou  com  elle  ule  ús  imnmdi-içiVi  d« 
I'jÍss.iii  la,  donde  regressou  em  virtude  do  armistício  da  2íi 
de  Maio  do  1S1:Í.  — 

Fernando  Delgado  Freire  de  Castilho «  Governador  a 
Capitão  (icnenil  nomeado  para  Gojaz,  tomuu  possa  em  Sn" 
de  Novembro  de  I80S ,  e  governou  aquella  Capitania  ata 
no  dia  4  de  Agosto  de  1820  ,  em  que  se  retirou  para  a 
CArte  com  licença  regia.  Durante  a  suu  administração  eneou 
a  Companhia  de  Commercio  entre  Goyat  c  o  Para ,  que  a 
Carla  Kegin  de  5  de  Setembro  de  1811  approvnu.  Provi- 
do num  lugar  de  Conselheiro  da  Fazenda  de  Lisboa  ,  foi 
transferido  por  despacho  de  26  de  Dezembro  de  1820  pa- 
ra o  Tribunal  do  lirazil.  Possuído  de  grande  hypocondris. 
suicidou-se  com  um  tiro  de  pistola  no  dia  17  da  Fevwet- 
rode  1821.— 

I).  Francisco  de  Assis  Mascarenhas  (que  nrnrrnu  Mar- 
quez de  S.  JoS.i  da  Palma) ,  Governador  e  Capitão  General 
nomeado  para  a  CupiUnia  de  Minas,  tomou  posse  em  1809. 
tenda  passado  |nra  esta  da  de  Guvai ,  onde  governou  rttii 
m  mesma  patente  desde  18')  1.  Governou  ata  ao  dia  li  da 
Abril  de  1811,  em  que  foi  substituído. — 

19  IO  —  No  dia  19  do   Favereiro  desta  anw»  t#- 


i--ii'n:ul&  na  Rio  i!<*  Jtindro  um  Traindo  de  Commercin. 
f  Navegação  com  »  tti;;!«lerrn.  e  i»lo  pelo»  IMeitipotenei»- 
rios  Conde  He  Linhares  hdt  p;irte  do  Priíwipe  Itejjrrtlo  da 
rnrtil<rnl  ,  o  Lord  Slranuford    por  parte  Ha    CrB -flrelnnlio  : 

FipjHW-M  tamhem  nmaConmiç'o  para  estabelecer  paqna- 
entre  a  Inglaterra,  e  o  Brazil. — 

?í«  dia  (3  de  Março  d'esle  «nno  foi  o  estamento  «*<• 
Iffante  de  Ilespnnha  t>.  Cedro  Carlos  cf>m  a  Príneeia  d» 
B*ira  ína  prima,  eque.  leve  lunar  na  lapella  Real  do  Rio  d* 
Janeiro,  cm  presença  da  Corte,  «  do  Corpo  Diplomática. — 

No  dia  17  d»  Junho  d'e*te  anno  fim  !mi-«e  a  primei- 
ra mi*s5o  mandada  crear  no*  rarnpoi  de  Guarapuava .  eni 
TJrtnde  dn  Carla  Kegifl  do  I.'  de  Abril  de  1809,  Miai- 
xn  do  nome  de  povoação  da  Atalaia,  vnlo  missionário  w 
Reverendo  Ptinc  isco  das  ChíiRas  Lima,  Priwbilaro  secular. — 


D.  Marro*  de  Vomnlia  n  fírilo,  S. "Conde,  do»  Arco*, 
Covenmdfir  e  fanHlo  General  nomeado  para  n  Bahia,  ten- 
do  sido  o  ultimo  Viee-ílei  do  R^o  ile  Janeiro,  tomi  u  posw* 
do  Roverno  d  nquelJa  Capitania  a  30  de  Setembro  de  1K10. 
e  governou  ale  ao  ora  5  de  ('everwra  th  tKíS,  em  ijifj 
foi  rendido.  Fui  esie  Governado!  o  primeiro fino ttterm fum- 
nvs*ocs  militares  no  Bnuril:  no  nono  de  t K 1 7.  qnntmexc- 
CUÇuW  se  fiíerom  na  Ratita  do*  Cidadãos  nwh  dÍMincle*  Ho 
1'ernamliiti'o  ,  envolvida  no*  a  ponteei  mentos  (PaqUetta  Bftli- 
ca.  As  rom  missões  militares  dft  t Ni tem  Pernamfrim,  e  no 
Ceará  furam  filhas  posl!itnsas  do  Con>le  dos  Arcos. — 

TTm  COnsPqttPnri»  d»  morte  ifn  OiiveronHor  e  f.ipitâo 
-Gemral  do  hirn  Ji»í  Nareítn-  tre  Mai-iilli/les  e  Meneies, 
acontecida  a  20  de  Dezembro  de  IS  10 entraram  no  mes- 
mo dia  em  exercício  dn  governo  interino  o  Bispo  Dioce- 
sano D.  Manuel  de  Almeida  de  Carvalho,  o  Brigadeiro  Mo- 
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nutri  Marques,  e  o  Desembargador  Ouvidor  da  Comarca  do 
Pará  Joaquim  Clemente  da  Silva  Pombo,  no  lorçnn  da 
Alvará  de  successào  de  12  de  Dezembro  de  1770.  Kfn  Fe- 
vereiro de  1812  foi  substituído  o  Brigadeiro  Manuel  Mar* 
quês  pelo  de  igual  patente  Francisco  Pereira  Vidigal.  O 
membro  militar  do  governo  interino  teve  ainda  doa*  sub*-* 
tituições.  Este  governo  durou  ató  ao  dia  19  de  Outubro  de 
1817,  em  que  deu  posse  ao  novo  Capita  General  tiomea-* 
do  Conde  de  Viila  Flor,  hoje  Duque  da  Terceira. — 

Foi  nveste  mesmo  arçno  de  1810»  que  o  Capitão  Te* 
eente  Josó  Joaquim  da  Silva  levantou  a  Carta  hydrogra- 
phica  da  Costa  do  Pará  ató  ao  Maranhão,—^ 

18ti  — Authorisou-sn,  por  Carta  Regia  de  5  de 
Janeiro  deste  ãnno,  o  estabelecimento  do  uma  typn*M-r 
phia  na  Bania,  e  facultou-rse  ao  Governador,  e  ao  Arce- 
bispo pira  poderem  escnlhpr  os  censores  entre  ns  |>es*oa* 
illuslradas .  começando  logo  a  publicação  da  gazeta  deão- 
.minada — Llaie  d* ouro. — t  Tendo  Pedro1  Gotvjs  Ferrão  of- 
ierecido  ao  Conde  dos  Arcos  todos  os  seus  livros  para  co- 
meço de  uma  biblintheca  publica,  contando  que  este  ofe- 
recimento seria  seguido  de  outros  ni  Capitaníi  da  Bahia, 
conseguiu  reunir  trez  mil  volumes,  o  vários  donativos  de 
dinheiro»  com  o  que  se  procedeu  á  abertura  da  dita  bi- 
'bliotbeca  no  dia  13  de  .Maio  d'este  mesmo  anuo  na  sala  Ho 
docel  do  Palácio,  e»n  prosen;a  do  Governador,  que  presi- 
diu no  acto  com  toda  a  solemnidade,  e  de  um  immenso 
concurso  da  gente  mais  graduada  da  Cidade.  Hoje  consta  a 
dita  bibliotbcca  de  perto  de  oito  mil  volumes. — 

ílavendorse  pelos  annos  de  1838   e  1809  ateado  em 

Buenos-Ayres  o  íugo  da  insurreição,  começou  alli  a  lavrar 

a  horrorosa  guerra  civil,  que  tâo  longa»  e  sanguiaosa  ti- 

-ftba  d«  ter.  O  Vice-Rci  D.  IMthazar  Hidalgo  de  Cinera 
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h^via  sido  deposto  cm  25  de  Maio  de  1810,  c  substituí- 
do por  uma  Junta  de  9  membros,  que  em  lins  do  mesmo 
fliino  mandou  fuzilar  o  General  Linier» ,  vcurudctr  dos  In- 
gtezes  em  Agosto  de  180t>.  O  Paraguay  e  Montevideo  ar- 
diam oo  mesmo  fojço ,  e  a  guerra  de  partidos  devorava  a- 
quellns  Províncias.  Nao  podia  o  Brazil  ser  indiiTercnte  no 
próximo  perigo;  organisnu-sc  por  tanto  um  exercito  deoh- 
•crvaçAo  na  fronteira  meridional  da  Província  de  S.  Pedro, 
dividido  cm  duas  odumnas :  a  primeira  commandada  polo 
Marechal  <Je  Campo  Manuel  Marques  de  Sousa,  e  a  seguin 
da  pulo  ds  igual  patente  Joaquim  Xavier  Curado. 

Commandava  em  chefe  o  Ca  pi  tio  General  da  Provín- 
cia I).  Diogo  de  Sousa,  depois  Conde  do  Rio  Pardo,  o 
e  passou  revista  ás  duas  Divisões  suecessivamente  tios  me- 
zes  de  Fevereiro  ,,c  Março  de  1811.  Uestava~lhe  prover 
oa  defensa  da  fronteira  de  Missões: em  Abril  marchou  pa- 
ra alli  com  uma  columna  das  trez  armas  o  Coronel  Joílo 
de  Deus  Mena  Barreto,  Em  Maio  o  Coronel  Kondeau  com 
a*  tropas  de  Bucnos-Ayres  cercou  Montevideo;  Bllio,  que 
*lli  mandava  por  parte  da  Hespanha,  veudo-se  sem  recur- 
sos, pediu  auxilio  ao  General  Portuguez.  Concentrado  o 
•exercito  em  Bagé,  nfto  foi  possível  marchar  d*aUi  no  rigor 
do  inverno,  para  atravessar  uma  distancia  de  mais  de  cem  lé- 
guas com  os  fracos  meios ,  que  possuia ;  indispensável  foi 
descer  4  Lagoa  Merim,  e  seguir  em  17  de  Julho  na  di- 
recção do  Jaguarfto,  O  General  Marques  &diantou-se,  e 
oceupou  o  Serro  Largo, 

Os  insurgentes  abandonaram  também  o  Forte  de  San- 
ta Thercza ,  depois  de  o  haverem  minado;  porém  repara- 
das as  pequenas  brechas,  o  General  deixou  nelle  sulBeieu- 
te  guarnição,  e  continuou  a  sua  marcha  victoriosa  por  to- 
da a  campanha  até  Maldonado.  Aqui  alcançou  um  expres- 
~|0  do  Governador  Ellio,  participando  o  armistioio  arranja- 


4ttt.com  Unnlwi,  #  r<»quisit.iiilo  tifamaile  a  retirada  4tf 
tropas  Portugueia* ;  parecia  recear  mais  da  nossa  fó  doqua 
da  de  stut  verdadeiros  iniiiigos,  e  por  isso  percipitou  as- 
sa ephemera  convençUo.  Prevendo  o  nosso  General  as  con- 
nequertcits,  não  annuiu  ás  instancieis  d'a-]uelle  a  quem  ri- 
nha soccorref.  Rondeau  v  que  tinha  ordens  de  evitar  todo 
e  qualquer  encontro  coro  o  exercito  pacificador,  levantou  o 
cerco;  e  repassou  o  Prata,  em  quanto  Ar  liças  atravessara 
o  Bio  Negro  levando  por  diante  os  habitantes  da  Campa- 
nha ,  deide  o  rio  de  Santa  L  itia  até  o  Gunraira.  — 

Foram  estabelecidas  por  Decreto  de  l  de  Abril  as  «ra- 
tificações ,  que  deviam  perceber  as  pessoas  empregadas  na 
Instituto  raccínico  da  Corte  do  Kio  de 'Janeiro,  mandada 
organiiar  debaixo  da  inspecçilo.do  InteaJeato  geral  da  Poli- 
cia, e  do  Physico  mór  do  Reiao.  — 

No  dia  2&  de  Abril  de  t8tl,  dia  de  cortejo  na  Ci- 
dade da  Bahia ,  querendo  os  OlGciaes  militares  preceder  a 
Helaç.io*  e  a  Camará  da  Cipital,  decidiu  o  Onde  dos  Ar- 
cos, que  se  observasse  o  antigo  estylo,  quedava  a  precedên- 
cia.íos  militares,  cuja  decisão  irritou  sobre  maneira  os  Desem- 
bargadores. Darilo  porém  conta  doeste  procedimento  ao  Prín- 
cipe Regente»  mandou  o  Aviso  de  I2l  de  Outubro  da  mes- 
mo atino,  que,  quando  a  chuva  alo  permittisse  haver  pa- 
rada de  tropis,  e  somente  cortejo  dos  Oftjiaes,  regulas- 
se o  Governador  um  intervallo,  a  fxn  da  evitar  iguaes  en- 
contros com  aquellas  doa*  corporações.  Outra  eontestaçài» 
semelhante  aconteceu  no  Ub  de  Janeiro ,  sendo  Vice-Kci 
Luiz  de  Vasooncolloe  Sousa,  sobre  a  qual  providenciou  tam- 
bém o  Aviso  do  1/  de  Novembro  de  17J8,  — 

O  Príncipe  Regente  ,  mandou  por  Carta  Regia  de  10 
de  Setembro  d'este  annrj ,  que  se  creassa  uma  Junta  em 
Gpje*  para  resolver  os  negócios,  que  se  expediam  em  ra* 
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